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CAPITULO  XIII. 

DoStnbor  D,  Tbeodofto  /.  do  wiw,  V.  Buam  de  Braganç ,  t III. 

*4  _    E  a  memoria  defte  Príncipe  íê 

houvera  de  efcrever  com  a  re- 
flexão das  fuas  excellentes  vir- 
jtudes ,  excederíamos  o  eftylo , 
(que  íèguimos  ,  fazendo  muy 
dilatado  efte  Capitulo,  porque 
■■■■S^^iâ  nenhum  dos  Príncipes  da  Sere- 
niflima  Ca  fã  de  Bragança  ieaflinalou  mais  cm  virtu- 
des próprias  :  porque  ainda  que  lhe  faltarão  as  oc- 
Tom.VI.  A  cafioens 
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caíioens  das  emprezas  militares  ,  que  temos  admi- 
rado em  íèus  predeceílòres  ,  fby  porque  o  tempo 
com  a  tranquillidade  da  paz ,  que  gozava ,  lhe  des- 
viou cfte  caminho  da  heroicidade.  Porém  a  Provi- 
dencia o  ornou  de  taô  íingulares  partes ,  que  por 
ellas  íê  fez  recomendável  na  eftimaçaô  das  gentes, 
vendo  aquelle  ardor ,  com  que  intentou  por  vezes 
íèguir  os  trabalhos  de  Marte  ;  e  fuppofto  que  lhe 
faltarão  as  occafíoens ,  lhe  fobrou  o  valor  para  as 
coníeguir  gloriofas. 

Refere-íè ,  que  lhe  fby  porto  o  nome  de  Theo- 
dofío  ,  contra  o  uíb  obíèrvado  pelos  Príncipes  ,  e 
Grandes  Senhores ,  porque  a  Duqueza  Aia  mãy  com 
a  horroroíâ  memoria  da  hiftoria  de  feu  íbgro ,  pro- 
mettera  de  lhe  dar  o  nome  do  Santo  do  dia  do  íêu 
naícimento.  Saõ  diveríbs  os  Santos ,  de  que  a  Igre- 
ja faz  memoria  com  o  nome  de  Theodofio ,  em  dif- 
ferentes  dias ,  e  mezes  ;  porque  a  1 1  de  Janeiro  íê 
lembra  de  S.  Theodofio ,  Cenobiarcba  em  Cappa- 
docia ,  ifto  he ,  Prelado  de  muitos  Moíleiros ;  a  26  de 
Março  de  outro  Martyr  com  quatro  Companheiros 
em  Pentapoli  naLibya  ;a  17  de  Julho  de  S.Theodo- 
fio,  Biípo  de  Auxerre ,  Cidade  de  Borgonha ;  e  a  25 
de  Outubro ,  outro  do  mefmo  nome  de  Martyr  com 
três  Companheiros ,  íèndo  Emperador  Cláudio.  DeÉ 
ta  íbrte  naõ  podemos  entrar  no  conhecimento  de  qual 
feria  o  Santo ,  que  deu  o  nome  a  efte  Príncipe  ,  e 
muito  menos  quando  na5  podemos  defcobrir  omez, 
nem  o  anno  em  que  nafceo ;  defcuido  de  que  já  nos 

temos 
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temos  queixado  por  diverfas  vezes.  £  fomente  da 
íuã  puerícia  íâbemos ,  que  foy  fua  ama  Dona  Bri- 
tes Velho ,  filha  de  FernaÕ  Velho ,  que  foy  mulher 
de  Antonio  de  Abreu ,  filho  de  Franciíco  de  Abreu, 
Senhor  de  Regalados ,  e  que  achando-fe  em  idade 
para  (êr  inítruido  nas  bellas  letras ,  fê  lhe  deu  por 
Medre  a  Diogo  Sigeo  natural  de  Toledo,  VaraÔ 
douto ,  e  hum  dos  primeiros  Sábios  daquella  idade  > 
muy  perito,  e  veríado  nas  línguas  Orientaes,  pay 
da  nunca  aflaz  louvada  Luiza  Sigea  taô  celebrada , 
de  quem  já  no  Elogio  da  Infanta  Dona  Maria  fize- 
mos menção ,  e  de  fua  irmãa  Angela  Sigea,  também 
erudita  nas  línguas  Latina,  e  Grega ,  e  taõ  inftruida 
na  Arte  da  Muíica ,  e  inftrumentos ,  que  podia  com- 
petir com  os  mais  eminentes  profeflòres  delia ,  e  por 
iíTo  também  muito  aceita  à  dita  Infanta ,  a  quem 
íèrvio  juntamente  com  fua  irmãa  j  efta  fingular  edu- 
cação deverão  ao  cuidado  de  feu  pay ,  que  naõ  fe 
contentando  de  crear  feus  filhos  íó  no  exercício 
das  virtudes,  e  fciencias,  poz  toda  a  diligencia 
em  enfinar  às  fuas  filhas  tantas  línguas.  Foy  Dio- 
go Sigeo  eminente  nas  letras  humanas ,  e  panou  a 
Portugal  com  fuas  filhas,  parece  que  com  a  Rai- 
nha D.  Leonor ,  terceira  mulher  delRey  D.  Ma- 
noel j  e  féndo  occupado  na  honra  de  Meftre  do  Du- 
que D.  Theodofio ,  acho  que  o  foy  depois  do  Prín- 
cipe D.  JoaÕ ,  e  tendo  férvido  a  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  foy  recebido  na  Real  para  enfinar  os  Moços 
Fidalgos  no  Paço ,  conforme  nos  moftra  o  ufo  da- 
Tom.VI.  A  ii  quelle 
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quellc  tempo  ,  que  (by  fecundiftimo  de  homens  m- 
fignes  nas  letras  humanas ,  e  naô  menos  nas  ícien- 
ciaS :  os  merecimentos ,  e  íêrviços  de  Diogo  Sigeo 
o  habilitarão  para  íèr  occupado  no  nobre  emprego 
de  Efcrivaõ  da  Camera  delRey.  Com  Meftre  taõ 
infígne  naõ  podia  deixar  de  aproveitar  muito  efte 
Príncipe ,  e  por  iílb  foy  taõ  applicado ,  e  favorece- 
dor dos  homens  fcientes. 

Succedeo  nos  Eftados  da  Caíâ  de  Bragança 
D.  Theodoíio  I.  do  nome ,  V.  Duque  de  Bragan- 
ça ,  e  ILL  de  Guimarães ,  por  morte  do  Duque  D. 
Jayme  íêu  pay ,  e  com  efta  occafiaô  mandou  El* 
Rey  D.  Joaô  III.  que  fe  achava  com  a  fua  Cone 
na  Cidade  de  Évora,  vifitar  ao  Duque  por  Pedro 
Correa ,  do  íêu  Confelho ,  Senhor  de  Bellas ,  Al- 
caide mòr  de  Villa-Franca ,  e  Vedor  da  Fazenda 
da  Rainha  D.Catharina;  e  paflàdo  hum  mez  o  foy 
viíitar  a  Villa- Viçoíà,  acompanhado  do  Infante  D. 
Luiz,  do  Meftre  de  Santiago,  e  Aviz,  do  Conde 
de  Vimiofo,  e  de  outros  Senhores ,  que  foraÔ  cha* 
raados  para  efta  occafiaô ,  e  dos  Officiaes  da  fua  Ca- 
ía, veftido  de  luto  pezado,  pelo  uíò  daquelle  tempo. 
Sahio  de  Évora ,  e  foy  dormir  à  Villa  de  Redondo, 
que  íêraô  quatro  legoas ,  de  donde  panou  ao  Lan- 
droal,  e  dahi  a  Villa- Viçoíà.  Chegou  a  efta  Vil- 
la ,  e  encaminhando*íê  a  cafa  do  Duque ,  o  fahio 
efte  a  receber  à  porta  com  grande  luto,  íèguidoda 
fua  família ,  e  beijando  a  maõ  a  EIRey  o  conduzio 
ao  quarto  da  Duqueza  viuva  D.  Joanna  de  Mendo- 
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ça,  que  eftava  prevenido  na  fórma  do  ceremonial 
praticado  em  femelhantes  occafioens  j  e  eftandotoda 
a  cafa  defarmada ,  o  docel ,  em  que  recebia  a  EIRey, 
naõ  era  de  luto ,  íênaõ  rico ,  e  de  cor.  Depois  pa£ 
íbu  ao  quarto  do  Duque.  Naõ  quiz  EIRey  comer, 
e  tendo*(è  detido  largo  eípaço  de  tempo  fó  com  o 
Duque  1  fez  jornada  para  a  Villa  de  Eílremoz,  duas 
legoas  diftante  de  Villa-Viçpíàj  o  Duque  o  acom- 
panhou naõ  muito  longe  deita  Villa ,  porque  EI- 
Rey o  mandou  voltar  para  fua  cafâ.  Dous  mezet 
naÔ  íâhio  em  publico  delia  mais ,  que  à  fua  Capel* 
la :  porém  paííâdos  alguns  foy  a  Évora  a  ver  a  EI- 
Rey com  hum  grande  acompanhamento  da  fua 
Corte ,  que  os  Duques  de  Bragança  íêmpre  coftu- 
maraõ  levar  aonde  os  Reys  eftavaõ.  Chegou  a  * 
de  Março  de  153  j :  o  Cardeal  Infame  D.  Affònfo, 
e  o  Infante  D.  Luiz  o  vieraÔ  receber  à  porta  da  Ci- 
dade ,  que  chamaõ  de  %Áv\% ,  e  daqui  fe  adiantarão 
até  à  fonte  do  Eípinheiro ,  Morteiro  da  Ordem  de 
S.  Jeronymo ,  íeguidos  de  hum  grande  numero  de 
Senhores  da  Corte ,  em  que  entrava  o  Senhor  D. 
Jorge,  Meftre  de  Santiago,  e  Duque  de  Coimbra, 
o  Marques  de  Torres-Novas,  os  Condes  de  Tentú- 
gal, Vimioío,  Prado,  e  outros  muitos  Senhores ,  e 
peííòas  de  grande  diftinçaõ.  O  Cardeal  vinha  en- 
tre o  Infante  D.  Luiz,  e  o  Senhor  D.Jorge,  e  def- 
ta  maneira  marcharão  até  aviftarem  o  Duque ,  que 
a  cavallo  lhe  beijou  a  maõ ,  primeiro  ao  Infante  Car- 
deal, e  depois  ao  Infante  D.  Luiz ,  os  quaes  lhe  re£ 

ponde- 
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ponderaÔ  com  asattençôes  devidas  à  fua  peíToa,  e 
Romm  Hiftor.  da  c»«  ao  eftreito  parenteíco  ,  que  com  elle  tinhao.  O 
«^Kna^SdoK  Infante  D.  Luiz  largando  o  lugar  ,  em  que  hia ,  o 
que  a  TheodoGo.    jeu  ao  Duque  ,  paliando  para  o  que  occupava  o 
Meftre  de  Santiago j  e  nefta  forma  entraraÕ  pela  Ci- 
dade ,  e  chegarão  ao  Paço  ,  e  apeando-íè ,  foraõ  ao 
quarto  dei  Rey,  que  já  com  a  Rainha  oeíperavaõ; 
e  dando  EIRey  certos  paííòs  do  lugar ,  em  que  efta« 
va  ,  para  o  receber  ,  o  fez  com  particular  ane&o, 
(eftando  com  os  Reys  os  Infantes  D.  Henrique , 
e  D.  Duarte)  e  compridas  as  ceremonias  devi- 
das ao  refpeito  das  Mageftades ,  depois  de  lhe  ter 
beijado  a  maõ  ,  e  fallado  por  algum  tempo  ,  paflbu 
ao  quarto  do  Príncipe  D.  Joa6 ,  e  delle  voltou  pa- 
ra fua  cala ,  aonde  o  foy  acompanhando  o  Senhor 
Dom  Jorge ,  e  outros  grandes  Senhores  da  Corte. 
Aqui  deu  o  Duque  D.  Theodoíio  moftras  naõ  fó 
da  grandeza  da  fua  Caíâ  ,  com  a  qual  nenhuma  das 
de  Hefpanha  nunca  competio  j  mas  também  do  íèu 
animo  generofo ,  e  affàvel ,  o  que  já  no  tempo  do 
Duque  íèu  pay  dera  bem  a  conhecer :  e  comprindo 
com  tudo  o  que  aquelle  Príncipe  lhe  ordenara ,  pro- 
curou íàtisfazer  de  forte  a  Duqueza  D.  Joanna ,  fua 
madrafta ,  que  naô  tiveflè  mais  motivo  do  que  a 
íâudade  na  falta  do  Duque  íèu  marido,  ordenando, 
que  foflè  íèrvida  ,  e  refpeitada  ,  como  íè  fone  fua 
mãy :  carinho ,  que  ella  íbube  anticipadamente  me- 
recer ,  pelo  muito  que  amou  ao  Duque  D.  Theo- 
doíio, e  a  fua  irmãa  a  Infanta  D.  Iíâbel;  porque  íê 

houve 
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houve  com  tanta  prudência ,  e  attençaõ  ,  que  elles 
a  reconheceraÕ  como  a  fua  própria  mãy ,  e  el!a  a 
íeus  filhos  como  fe  forao  realmente  feus  netos  5 
porque  o  amor  ,  e  carinho  no  génio  da  Duqueza 
era  taõ  natural ,  que  a  todos  mereceo  igual  refnei- 
to ,  que  attençaÕ.  Pelo  que  o  Duque  D.  Theo- 
dofio,  poreftas  razoens,  lheconfervou  grande  eíla- 
do  j  e  até  que  cila  quiz  paíTarfe  à  cafa  ,  que  lavrou 
junto  ao  Mofteiro  das  Chagas ,  viveo  com  ella  no 
Paço  ,  em  que  teve  fempre  dominio ,  como  Senho- 
ra abfoluta.  Foy  admirável  no  Duque  a  fuavidade 
do  génio,  e  o  feu  natural  taõ  pio,  e  ChriftaÔ ,  que 
quando  eftava  no  mayor  vigor  da  idade ,  fe  lembra- 
va tanto  da  morte ,  que  em  o  Mofteiro  de  Moura 
dos  Religiofos  do  Carmo  inftituio  huma  MiíTa  quo- 
tidiana pela  fua  alma ,  e  mais  Senhores  da  Cafa  de 
Bragança,  ao  que  os  Religiofos  fe  obrigarão  por  hu- 
ma Efcrirura  feita  em  Moura  a  13  de  Novembro  de 
1534  pelas  duas  partes ,  que  lhe  deu  dos  frutos  da 
Igreja  de  Sacavém  do  feu  Padroado. 

Sahio  da  Corte  o  Infante  D.  Luiz  fem  dar  par- 
te a  El  Rey  feu  irmão  da  refoluçaõ  ,  que  tomava 
de  paílàr  com  feu  cunhado  o  Emperador  Carlos  V. 
à  empreza  da  Goleta.  Efta  jornada  parece  tinha 
fido  premeditada  pelo  Infante  com  o  Duque  de 
Bragança  ,  determinando  irem  juntos :  fahio  o  Du- 
que  de  Évora,  e  feguindo  o  caminho,  que  levava 
o  Infante ,  o  achou  em  Arronches  ,  com  determi- 
nação de  querer  ter  parte  em  facção  taô  gloriofa. 

Tanto, 
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Tanto,  que  EIRey  teve  noticia  da  ida  do  Infante, 
e  do  Duque  ,  mandou  a  D.  Antonio  de  Ataide , 
primeiro  Conde  daCaftanheira,  com  licença  para  o 
Infante,  e providencia  para  o  que  fe  requeria  aode- 
córo  de  peflòa  taÕ  grande ,  e  com  huma  Carta  de 
crença  para  o  Duque  ,  em  que  lhe  mandava  dizer , 
que  naô  paflàílè  adiante,  de  que  o  Duque  ficou  a£ 
faz  preoccupado ,  e  lêntido  ;  e  afíím  eícreveo  a  EI- 
Rey ,  reprefêntandolhe  os  juftos  motivos ,  com  que 
pertendia  licença  para  acompanhar  o  Infante.  A 
efta  Carta  refpondeo  EIRey  com  outra  efcrita  de 
fua  própria  maõ,  que  he  a  (èguinte. 

„  Honrado  Duque  Sobrinho ,  e  amigo  ,  que 
„  muito  amo ,  e  prezo.  Se  me  naõ  parecera  muito 

meu  íerviço  mandarvos  tornar ,  por  vos  tirar  da 
„  grande  pena,  que  fey,  que  com  iflo  recebereis, 
„  folgara  de  vos  dar  a  licença ,  que  me  pediz  ;  mas 
„  porque  me  hey  por  mais  íèrvido  de  vós ,  em  vos 

tornardes ,  vos  rogo  muito ,  que  vos  defagafteis ,  e 
)f  folgueis  de  vos  tornar ,  pois  que  eu  o  ey  por  mi- 
„  lhor  ;  porque  certo  he ,  que  íempre  aveis  de  aver 
„  por  mor  voflã  honra  ,  e  ter  mor  contentamento 
„  do  que  irdes,  que  ey  por  mais  meu  íerviço,  nem 
„  eu  me  poflb  aver  por  férvido  de  vós  ,  íenaõ  do 
„  que  mais  vofla  honra  for ,  e  por  iflb  vos  encomen- 

do ,  e  mando ,  que  logo  vos  tornêis  :  de  minha 
„maõ.    Devora  15  de  Mayo  de  155J. 

Recebeo  o  Duque  a  Carta  delRey ,  e  fbgei- 
tando-íê  àfua  vontade,  lhe  obedeceo,  e  communi- 

cou 
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cou  ao  Infante  o  cafo ,  e  ambos  igualmente  íèn- 
údos  da  íèparaçaõ ,  foy  em  o  Duque  mayor  a  vio- 
lência ;  porque  a  inclinação ,  e  o  exemplo  dos  feus 
mayores  lhe  faziaõ  muy  fenfivel  paflàr  a  vida  no 
ocio  da  paz.    Mas  o  Duque ,  que  íè  achava  com 
grande  preparação  para  a  jornada ,  antes  de  partir 
mandou  pôr  em  publico  as  armas ,  dinheiro  ,  ca- 
vallos ,  e  outras  alfâyas ,  e  manifeftar  tudo  nas  por- 
tas da  antiga  Cidade  de  Silves  no  Algarve ,  cami- 
nho que  levavaõ  os  aventureiros ,  que  paílâvaô  a 
Caftella  ,eaqui  foraÔ  repartidos  por  nobres,  e  ple- 
beos,  íêm  reíervar  nem  o  mais  precioíò.  Quinze  mil 
cruzados ,  com  que  íè  achava  o  feu  Theíôureiro , 
ordenou  os  offereceflem  a  alguns  Fidalgos  ,  e  Ca- 
valleiros  ,  e  gente  neceííitada ,  que  hia5  com  o  In- 
fante ,  ordenando  fotfèm  diílribuidos ,  e  repartidos , 
íêgundo  a  qualidade  das  peflòas  j  o  que  alguns  acei- 
taraõ.    Em  toda  a  fua  vida  moftrou  efte  Príncipe 
a  grandeza  do  feu  animo  $  porque  era  efta  quantia  de 
dinheiro  taÕ  confideravel  para  aquelle  tempo ,  como 
íè  vê  nas  Hiftorias ,  que  entaõ  íè  efereveraõ*  j  por- 
que fendo  fempre  grande  ,  entaõ  era  exceífiva. 
Chegou  a  Villa- Viçoíà  com  grande  diííàbor  ,  de 
ver  rruftrada  huma  facçaõ  taõ  meditada.    Paliou  a 
Évora  a  beijar  a  maõ  a  EIRey  ,  que  o  recebeo 
com  particulares  demonílraçoens  degofto  ,  aftè&o, 
e  amiíâde  ;  manireílando-lhe  o  motivo ,  que  tivera 
para  o  naÔ  deixar  ir  com  o  Infante ,  de  que  o  Du- 
que fe  deu  por  íàtisfeito $  e  beijando  de  novo  a  maô 
Tom.  VI.  B  a  El- 
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a  EIRey  pela  eftimaçaô ,  com  que  o  tratava ,  íê  re- 
colheo  a  íua  cafa.  Os  Chroniftas  Damiaõ  de  Goes, 
e  Francifco  de  Andrade  dizem ,  que  o  Duque  íê- 
guira  ao  Infante  fem  licença  delRey ;  o  P.  Fr. 
Jeronymo  Roman  refere,  que  o  Duque  chegara  a 

Goes  chr.dc  EIRey  R  a^canÇar  "'cença  para  efta  jornada,  o  que  lhe  confta- 
Manoel  pârt.1.  c  101.  va  de  alguns  papeis ,  que  da  Caía  íê  lhe  adminiílra- 
Êlóló  n^arí  jRc  ra6  Para  a  rua  Hiftoria  $  porém  que  depois  EIRey 
«*.     „  a  revogara.    No  Archivo  defta  Sereniffíma  Caíà , 

Rom.Hid  da  Cafa  de  *»     .         ^    ,  ,    A  ' 

Bragança  liv. 4. ca.  que  examiney  todo  com  baítante  cuidado  ,  nada 
achey  íbbre  efta  matéria.  He  certo  que  o  Duque 
naõ  foy  ,  porque  EIRey  lho  prohibio. 

Nefte  meimo  anno  de  foy  jurado  Prín- 
cipe herdeiro  do  Reyno  o  Infante  D.  Manoel ,  fi- 
lho dei  Rey  D.  Joaô  o  III.  nas  Cortes ,  que  fe 
celebrarão  em  Évora  em  13.  de  Junho ,  para  o  que 
foy  nomeado  o  Duque  de  Bragança  para  exercer  o 
officio  de  Condeftavel ,  na  aufencia  do  Infante  D. 
Luiz ,  de  quem  era  efta  dignidade :  e  porque  em 
íêmelhantes  occafioens  o  Condeftavel  he  o  ultimo, 
que  jura ,  lhe  foy  perguntado ,  em  que  lugar  que- 
ria fazer  a  homenagem  ,  íê  no  de  Duque  de  Bragan- 
ça (que  era  immediato  aos  Infantes)  ou  no  de  Con- 
deftavel 5  e  refpondeo ,  que  naô  queria ,  lenaõ  com- 
prir  com  as  obrigaçoens  do  Officio ,  que  exercita- 
va ,  o  que  EIRey  eftimou  muito ;  e  o  Duque  fa- 
bendo  ,  que  aquella  era  a  mefma  vontade  delRey, 
quiz  moftrarlhe  o  quanto  íê  unia  com  cila-  E  nefta 
fórma  acabando  os  mais,  deu  o  Eftoque  a  Chrifto- 
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vaõ  de  Mello  ,  Meftre-Sala  dei  Rey,  que  depois 
foy  Porteiro  Môr ,  e  fez  a  ceremonia  do  juramen- 
to. O  P.Fr.  Jeronymo  Roman  refere  que  o  Du- 
que neíle  a&o  eftivera  cuberto ,  porque  EIRey  o 
mandou  ;  porém  temos  ifto  por  equivocaçaò ,  por- 
que em  íèmclhantes  occafioens  o  Condeílavel  eftá 
dcfcuberto,  coílume  obíervado  nas  Cortes ;  porque 
íê  fora  efpecialidade  delRey  mandar  cobrir  ao 
Duque ,  pela  reprefentaçaS  da  fua  peflòa  ,  fe  obfer- 
varia  o  mefmo  com  os  Infantes  ,  porque  no  auto 
do  juramento  delRey  D.  Àffònfo  VI.  celebrado 
no  anno  de  1657.  em  que  o  Infante  D.  Pedro  (de- 
pois Rey)  fez  o  Officio  de  Condeílavel  eftaria 
cuberto  ,  e  depois  nas  Cortes  do  anno  de  1697, 
faria  o  meímo  o  Infante  D.  Francifco,  porque  exer- 
ceo  o  mefmo  Officio  no  a&o  do  juramento  de  feu 
Irmaõ  EIRey  D.  Joaõ  o  V.  porén  neílas  folem- 
nidades  eftiveraõ  os  Infantes  deícubertos  ,  como 
me  diue  o  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello  ,  que  foy  o  archivo  de  todas  as 
ceremonias  da  Corte ,  pelo  muito ,  que  viveo ,  e 
porque  o  feu  grande  talento  íbube  (èrviríê  de  to- 
das as  noticias ,  para  as  praticar ,  e  aconíêlhar  nas 
duvidas ,  que  occorríaõ ,  o  que  muitas  vezes  tefle- 
rcunbey:  e  com  taô  grande  autboridade  parece  que 
me  poflô  perfuadir ,  de  que  (è  equivocou  o  referido 
Chroniíla  da  Caíà  de  Bragança.  Porque  he  de 
íàber ,  que  no  a&o  do  juramento  o  lugar  do  Con- 
de/lavei he  na  ponta  do  ultimo  degrao ,  em  que 
Tom.  VI.  Bii  cíLÍ 
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eftá  a  Cadeira  delRey  da  parte  direita  :  e  os 
lugares ,  que  tinhaõ  o  Duque  de  Bragança ,  e  Du- 
que de  Barcellos ,  eraõ  Cadeiras  razas  com  almofa- 
das no  fegundo  degrao  do  eftrado  alto  da  p..rte 
direita  ,  pegado  com  o  eftrado ,  em  que  EIRey  ti- 
nha a  Cadeira. 

Entre  as  couías ,  que  ao  Duque  dava  mayor 
cuidado ,  era  íatisfazer  com  a  voncade  da  Duque- 
za  D.  Ifabel  Aia  Avò  ,  dando  eftado  à  Senhora  D. 
Ifabel  íua  Irmãa  com  o  decóro ,  que  ella  havia  re- 
comendado ,  e  íê  devia  à  íua  grande  peílba ,  pelo 
que  primeiro ,  que  trataílè  do  íêu  cafamento ,  pro- 
curou de  caíâr  a  íua  Irmãa.  Naõ  havia  no  Rey- 
no  naquelle  tempo  peílba ,  que  entendeílè  a  podia 
merecer ,  íènaõ  o  Infante  D.  Duarte  ,  querendo 
com  efta  nova  aliança  tornar  ajuntar  o  íângue  de 
Bragança  com  a  Caía  Real,  com  quem  jà  outras 
Roman  Hiftor.daCa.  vezes  íè  tinha  aliado.    Nem  o  génio ,  e  modo  com 

Senhora  D.  Ifabel  fora  creada ,  poderia  admit- 
tir  efpofò  fora  do  Infante,  ou  de  algum  Príncipe 
daquelles ,  que  faÕ  íêgundos  aos  Reys  $  porque  de 
outra  forte  antes  queria  permanecer  no  eftado  de 
Donzélia  recolhida ,  que  obfervou  fempre  com  no- 
tável prudência  ,  e  decoro  ,  do  que  naó  ver  íàtif- 
feita  a  vontade  da  Duqueza  D.  IíLbel  fua  Avô. 
Nefte  negocio  pôz  o  Duque  todo  o  cuidado,  e 
tendo  paíTado  alguns  annos,  o  chegou  a  pôr  na  ul- 
tima concluíâõ ,  que  foy  tomada  em  fegredo ,  íèm 
que  por  então  íè  publicaílê  j  porque  quiz  tratar  de 

a'gu- 
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algumas  pervençoens ,  fabcndo ,  que  havia  de  ter 
os  defpoforios  dentro  no  feu  Paço ,  no  qual  naõ 
havia  toda  a  commodidade ,  que  era  neceflaria  para 
aquellas  pefíòas ,  por  fer  pequeno ,  e  o  que  elle  edi- 
ficava na5  eftava  acabado  j  pelo  que  deu  preflà  à 
obra ,  e  o  pôz  em  eftado ,  de  nelle  poder  hofpe- 
dar  a  El  Rey,  e  aos  Infantes  íeus  Irmãos  com  to- 
da a  Cafâ  Real.    Eftimava  EIRey  D.  JoaÕ  a  Ca- 
ia de  Bragança  taõ  juílamente,  como  o  haviaõ  fei- 
to os  Reys  feus  predeceííòres ,  dos  quaes  ella  des- 
cendia ,  e  aífim  deíêjava  augmentalla ,  e  conferval- 
la  em  reípeito ,  e  eftimaçaõ  j  e  por  efla  cauíà  em- 
baraçou com  tanta  efRcacia ,  que  o  Duque  paflàflê 
à  Africa  com  o  Infante  D.  Luiz ,  porque  jà  então 
íê  tratava  com  calor  efte  caíàmento  j  e  como 
amaílê  muito  ao  Infante  D.  Duarte ,  íêu  Irmão ,  pe- 
las virtudes ,  que  nelle  refplandeciaô ;  e  porque  El- 
Rey  D.  Manoel ,  íêuPay,  lho  deixara  muy  reco- 
mendado ,  concluio  efte  tratado  em  o  mcz  de 
Agofto  do  anno  de  1536.  pelo  que  o  Duque  deu 
ordem  a  que  íê  puzeflê  em  execução ,  e  deixada  a 
Corte ,  que  eftava  em  Évora ,  aonde  refedia  com 
toda  a  fua  Caía  havia  quatro  annos  ,  partio  para 
Villa-Viçoíà ,  affim  para  ordenar  as  coufas  neceflà- 
rias  a  eftas  vodas  ,  e  feftas ,  como  para  dar  preflà  a 
que  fe  acabaflèm  as  obras  do  Paço ,  que  corriaô  len- 
tamente :  porém  como  a  fua  liberalidade  foy  gran- 
de ,  tudo  íê  remediou,  e  acabou  a  tempo. 

He  certo ,  que  entre  as  acçoens  da  generofi- 

dade 
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dade  do  Duque  D.  Theodoíío ,  tem  hum  grande  lu- 
gar efte  Tratado ,  que  celebrou  das  vodas  da  Infante 
D.  lfabel ,  fua  Irmâa  com  o  Infante  D.  Duarte. 
Receberaõ-íè  no  Palacio  de  Vilia-Viçoíâ ,  onde 
fòraõ  para  engrancfecellas  EIRey  com  íèus  Irmãos 
os  Infantes  ,  com  grande  godo ,  e  oftentaçaõ  j  e 
com  a  mayor ,  que  íe  pode  imaginar ,  foraô  magni- 
ficamente hofpedados  ,  e  os  Noivos  em  hum  quar- 
to (bbetbamente  adereçado.    O  Infante  D.  AfFon- 
fo ,  Cardeal ,  e  Adminiftrador  do  Arcebiípado  de 
Évora ,  os  recebeo  ,  e  lhe  afliftiraõ  os  Infantes  D. 
Luiz ,  e  D.  Henrique.    Houve  Juftas ,  em  que  EI- 
Rey correo,  levando  por  companheiro  o  Duque, 
e  o  Infante  D.  Luiz  a  fèu  meyo  Irmaõ  D.  Jay- 
me.    O  mageftoíò  apparato  das  fedas ,  que  fe  fi- 
zeraõ  na  celebridade  deftas  vodas,  a  generalidade, 
e  profuíâõ ,  com  que  íbraõ  tratados ,  naÔ  he  expli- 
cável.   Nau  fó  as  peílbas  Reaes ,  mas  os  Senho- 
res ,  e  Grandes  do  Reyno ,  (  de  que  a  mayor  parte 
íe  achou  nefte  a&o)  accommodou  o  Duque  em 
diverías  caías  da  meíma  Villa ,  e  lhes  aífiílio  com 
tudo,  o  que  pudeflè  íèrvir  ao  regalo,  e  commodida- 
de ;  moftrando  nefta  função  a  grandeza ,  e  poder  da 
íúa  Caía,  e  ainda  mais ,  havendo  padecido  hum  eílra- 
go  ,  que  pareceo  ruína ;  e  naó  cabia  no  tempo  do 
Duque  D.Jayme  refàzeríè  mais,  que  do  preciíb,  e 
naõ  para  receber ,  e  hoípedar  hum  Rey ,  e  quatro 
Infantes.  Pelo  que  he  de  admirar ,  que  os  apparado- 
res  compoftos  de  diverías  baxelas  de  prata ,  tudo  era 

nova- 
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novamente  mandado  lavrar ;  o  excedo  da  compra  pe- 
la brevidade  do  tempo,  que  preciíâva  o  prazo  do 
dia  afíinado ;  as  ricas ,  e  finiflimas  alfayas  das  cafas , 
e  ultimamente  para  que  íê  pofia  formar  idéa  da  gran- 
deza  do  coraçaS  defte  Príncipe 4  diremos,  que  tu- 
do ,  quanto  ornou ,  e  íêrvio  no  quarto  dos  Infantes 
D.  Duarte ,  e  D.  Ifabel ,  lhe  ficou ,  fem  que  entral- 
fe  na  quantia  do  dote ,  que  incluía ,  além  de  outras 
coufas ,  o  Ducado  de  Guimaraens ,  que  era  huma 
preciofa  porça5  dos  Eílados  da  Caíà  de  Bragança , 
naõ  íò  por  fer  rendofo ,  mas  pelas  regalias  dos  íeus 
Padroados  ,  de  que  o  Duque  D.  Theodoílo  taõ  Prova  num«  I4I» 
pouco  fe  tinha  logrado  j  porque  tendo  tomado  pof- 
fe  defta  Villa  de  Guimaraens  em  1 1  de  Janeiro  de 
1555.  agora  a  deu  em  dote  à  Infanta  fua  Irrr.âV, 
com  a  claufula  de  que  em  lhe  faltando  fucccíTaõ ,  te- 
ria reverfaõ  à  Cafa  de  Bragança ,  e  feria  incorpo- 
rada nos  de  maisEftados  delia ,  como  já  diflèmos  no 
Cap.  VIL  do  Liv.  IV.  quando  tratamos  deftes  In- 
fantes ;  e  fe  bem  fe  fizer  reflexão ,  naõ  fe  achará 
exemplo  igual  na  Hiftoria  de  que  huma  Senhora, 
que  naõ  era  herdeira ,  tiveflè  hum  Ducado  por  do- 
te com  tantas  regalias,  e  Padroados  ,  como  efte 
generofo  Príncipe  deu  a  lua  Irmãa.  Caufou  efta 
liberalidade  grande ,  e  jufta  queixa  a  feus  herdeiros, 
porque  lhe  deixou  huma  porfiada  contenda  entre 
a  Coroa  ,  e  o  Eftado  de  Bragança.  D.  Franciíco 
Manoel  refere ,  que  diziaõ  alguns ,  que  à  Caíâ  de 
Bragança  convinha  já  então*  mayor  augmento  na 
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fazenda ,  que  nas  alianças ,  quando  as  Rcaes  traziaS 
novas  obrigaçoens ,  e  nenhumas  mercês.  Pelo  que 
os  Políticos  daquelle  tempo,  julgavaÔ,  que  EIRey 
de  hum  fó  negocio  tirava  dous  intereflès ,  porque 
caíàndo  aflim  feu  Irmaõ ,  e  Prima  ,  accommodava 
hum  Infante  pobre,  fem  diflipar  a  Coroa, e  mode- 
rava a  grandeza  de  hum  VaíTalIo  rico ,  que  devia 
defejar  antes  parente ,  que  poderoío.  Porém  aquella 
gente,  que  faz  profíflãõ  de  penetrar  os  íêgredos dos 
Reys  fegundo  o  íêu  animo  ,  fê  achaõ  de  ordinário 

Th  ^Í^d*  iMa^,>  l°nSe  ^°  fúcccíTò ,  como  da  informação.  Em 
il  put,  i.iiv.  t.  fim  o  Duque  liberal ,  e  obediente  cedeo  a  fua  Irmãa, 
o  que  naô  podia  alienar  íègundoa  íêntença  dosju- 
riftas ,  que  dizem  que  no  dominio  de  qualquer  Efta* 
do  íê  imaginaô  duas  qualidades  delle ,  que  chamaô 
pleno  ,  e  dire&o  ,  pondo  fomente  no  Senhor  dos 
bens  a  fua  virtual  jurifdiçaõ ,  que  he  o  que  fê  cha- 
ma dominio  dire&o ;  e  nos  íucceflbres  deixaó  fomen- 
te o  ufual ,  que  chama6  dominio  pleno  da  admi- 
niflraçaõ.  Donde  fê  fegue ,  que  o  fucceííòr ,  o  qual 
íomente  tem  o  dominio  pleno ,  naõ  tem  poder  pa- 
ra difpor  do  directo ,  em  prejuízo  da  fua  pofterida» 
de  9  que  pela  anterior  vontade  do  fênhor  directo 
tem  adquirido  acção  à  futura  herança.  Porém  he 
certo  ,  que  ao  effèito  defte  matrimonio  devemos 
os  meyos  da  liberdade ,  que  alcançámos  ,  podendo 
pafTar-íe  pelos  inconvenientes,  que  diícorreraÔ  os 
Políticos ,  ainda  que  fbraõ  mayores. 

Para  efte  lugar  refervamos  deícrever  a  magni- 
ficência 
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fcenria  deftas  vodas  ,  como  matéria  pertencente 
ao  Duque ,  em  que  moftrou  a  grandeza ,  e  poder 
da  íua  Cafa  no  apparato  ,  e  deípeza ,  com  que  íê 
fêftejaraÕ,  a  que  afíiftio  EIRey  D.  Joa6oIII.com 
os  Infantes  feus  Irmãos ,  e  para  fatisfazer  à  curioíi- 
dade  o  referiremos  com  os  termos  do  ufo  daquella 
idade ,  aflim  como  o  achámos  em  huma  Relação 
efcrita  naquelle  tempo.  Sahio  EIRey  de  Évora  a 
25  de  Abril  de  1557.  em  huma  íêgunda  feira  acom- 
panhado dos  Infantes  D.Luiz,  do  Cardeal  D.  Af- 
fonfo ,  D.  Henrique ,  e  D.  Duarte ,  que  era  o  Noi- 
vo ,  dos  Officiaes  da  ília  Caíâ ,  Condes ,  Bifpos ,  e 
outros  Senhores  >  e  Fidalgos  de  grande  qualidade , 
e  com  toda  eíla  nobreza ,  a  que  íeguia  muita  gente 
de  diveríà  categoria  ,  foy  EIRey  jantar  a  Eftre- 
moz,  ondedormio.  No  dia  íêguinte  íahindo  EI- 
Rey defta  Villa  depois  de  jantar,  foy  a  Villa-Vi- 
çofâ ,  onde  o  Duque ,  e  a  Infanta  eflavaÔ :  o  Du- 
que o  veyo  eíperar  ao  caminho  pouco  mais  de 
meya  legoa ,  acompanhado  de  D.  Jayme ,  D.  Conf 
tantino  feus  Irmãos  ,  D.  Affbnfo  de  Lancaflre, 
Commendador  mor  da  Ordem  de  Chrifto ,  ítu  Pri- 
mo ,  e  de  muitos  Fidalgos ,  Cavalleiros ,  e  Efcu- 
deiros  da  fua  Cafâ ,  a  que  fe  ajuntaraô  muitos  Va£ 
íaUos  feus ,  todos  com  luzidos  veftidos ,  conforme 
a  pragmática ,  que  entaõ  havia,  e  montados  em  bons 
Cavallos ,  e  bem  ajaezados.  O  Duque  hia  vefti- 
do  com  gibaÕ  roxo ,  aberto  por  diante ,  todo  pica- 
do, calças  da  mefma  côr ,  golpeadas  à  Sofcia ,  em 
Tom.  VI.  C  cima 
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cima  huma  roupinha  frizada  ,  cerrada  por  diante , 
debruada  a  tres  debruns  do  meímo ,  e  hum  golpe 
grande  ,  que  atraveflàva  o  peito  ,  e  outros  tantos 
cada  hum  em  fua  manga  ,  tomados  com  dez  bo- 
toens  de  ouro  efmaltados  de  branco  ,  gorra  de  ve- 
ludo negro ,  guarnecida  de  huns  cravos  de  ouro  do 
meímo  efmaJte  ,  e  nella  huma  rica  medalha  com 
hum  roftio  de  mulher  de  efmalte  negro ,  com  efta 
letra :  Nigra  Jum ,  ftà  formofa  j  pluma  preta ,  tala- 
barte de  veludo  vermelho ,  com  eípada  lavrada  de 
fingular  arte  ,  ao  modo  Romano ,  dourada  de  ou- 
rp ,  e  azul ,  bainha  dc  veludo  da  mefma  côr ,  com 
adaga  do  meímo  lavor.  Montava  em  hum  cavai  lo 
ruão  ,que  quafi  declinava  a  vermelho,  muy  fermoíò, 
e  grande ,  com  íêlla  de  brida  toda  de  prata ,  com 
grandes  relevos ,  lavrada  ao  Romano  ,  guarnição 
Turca  com  muitas  rajas  ,  cubertas  todas  de  pra- 
ta feita  em  peças  tudo  lavrado  ao  Romano ,  e  a£ 
fim  a  brida ,  como  eftribos ,  e  eíporas  tudo  de  pra- 
ta, Seus  Irmãos  hiaõ  quafi  na  mefma  forma  ve£ 
tidos  ,  e  montados  ,  com  a  diffèrença  da  côr  dos 
cavaljos  ,  que  eraõ  ambos  ruços  pombos ;  os  Fi- 
dalgos da  fua  Caía  hiaõ  com  bellos  vertidos  muy 
luzidos ,  quanto  permetia  a  pragmática ,  e  muitos  le- 
vavaÕ  as  eípadas ,  e  adagas  de  ouro ,  collares  ricos, 
cadeas  ,  pontabotins  ,  e  medalhas  preciofas  ,  com 
muitos  criados  de  pé  com  boas  librés ,  e  montados 
em  fermofòs  cavallos ,  e  bem  ajaezados.  Levava 
dez  moços  fidalgos  com  pelotes  frizados ,  giboens 
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de  cetim ,  feitos  em  barras  azues ,  e  amarellas ,  que 
eraÔ  as  cores  do  Duque,  calças  de  pano  finoama- 
rello ,  forradas  de  azul  golpeadas  ,  e  na  perna  e£ 
querda  huma  barra  azul  metida  com  peftanas ,  gor- 
ras ,  e  çapatos  de  veludo  negro  com  plumas 
brancas  j  trinta  moços  da  Camera  com  pelotes 
amarellos  com  duas  barras  azues  metidas  com  pe£ 
tanas  pretas ,  e  na  manga  eíquerda  tres  ordens  das 
meímas  barras  ao  travez  da  manga ,  calças  amárei- 
las  forradas  de  azul  golpeadas  ,  e  na  perna  eíquer- 
da duas  barras  azues  metidas  com  peftanas  negras, 
giboens  de  chamalote  amarello  ,  e  gorras  de  graa. 
AcompanliavaÕ  ao  Duque  trinta  moços  da  Èftri- 
beira  a  pé  com  libré  ,  capas  amarellas  à  Eípanhola 
a  duas  barras  azues  anentadas  íobre  pano  j  giboens 
de  chamalote  ametade  amarello ,  e  da  parte  es- 
querda todo  em  tiras  azues  ,  e  amarellas  ,  e  da 
me/ma  cór ,  e  modo  as  calças  golpeadas  ,  couras 
golpeadas  ,  gorras  azues  com  plumas  amarellas. 
Outros  tantos  moços  da  ília  Guarda  com  capas 
como  as  dos  moços  da  Eftribeira  ,  couras ,  giboens, 
e  calças  à  Tudefca ,  todas  em  tiras  das  meímas  co- 
res, forrados  do  mefmo  pano  j  em  contrario  das  co- 
res ,  gorras ,  e  plumas  como  as  dos  moços  da  Eftri- 
beira ;  as  alabardas  tinhaô  os  ferros  dourados ;  o  Ca- 
pitão* da  Guarda  veftia  capa  ,  e  pelote  frizado  à 
Italiana ,  gibaõ  de  cetim  amarello  ,  calças  pretas 
cortadas  ,  gorra  ,  e  çapatos  de  veludo  preto  com 
pluma  amarella ,  efpada  Romana  dourada.  Levava 
Tom.  VI.  C  ii  adiante 
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adiante  a  Cavallo  feis  Porteiros  com  as  fuas  Canas 
na  roaõ ,  veftidos  com  roupas  Flamengas  curtas  de 
pano  a  duas  barras  de  azul  metidas  com  a  peftana 
de  azul ,  a  manga  efquerda  quatro  ordens  de  bar- 
ras da  mefma  côr  ,  pelotes  amarellos  km  mangas 
com  barras  como  as  roupas,  giboens  de  cetim  ama* 
rello ,  calças  amarelJas  forradas  de  azul  com  pefta- 
nas  de  chamalote  do  meímo  theor ,  gorras  de  velu- 
do preto.  Dez  charameleiros  veftidos  como  os 
moços  da  Eftribeira ,  e  roupas  como  os  Porteiros. 
Doze  trombetas  com  bandeirolas  de  damaíco  azul, 
e  amarello  com  as  Armas  do  Duque  bordadas  de 
ouro  ,  e  prata.  Quatro  atabaleiros  veftidos  na 
mefma  fórma,  e  todos  elles  Ievavaõ  pendentes  de 
cadeas  de  prata  hum  eícudo  grande  de  prata  com 
as  Armas  do  Duque  abertas ,  e  hiau  montados  em 
mulas  ajaezadas  das  meímas  cores  azul ,  e  amarello. 
Doze  Repofteiros  com  pelotes ,  calças ,  c  giboens 
da  meíma  forte ,  que  os  moços  da  Camera  ,  e  ao 
contrario  as  cores,  porque  os  pelotes  eraõ  azues 
com  barras  amarellas ,  e  aflim  tudo  o  mais ,  gorras 
azues.  Vinte  caçadores  de  cavallo  veftidos  com 
giboens  à  Italiana  de  chamalote  com  mangas ,  e 
pelotes ,  tudo  amarello  com  duas  barras  azues ,  cal- 
ças de  chamalote  da  mefma  côr.  Fora  da  Villa 
efperavaÔ  muitas  danças  com  veftidos  de  diverfos 
trages  ,  das  cores  da  Infanta  ,  que  era  branco ,  e 
alaranjado ,  moftrando  todos  grande  fatisfàçaõ  na- 
quelle  dia.    Tanto  que  o  Duque  chegou  a  pouca 
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diflancia  da  vida  dclRcy ,  deíceo  do  cavallo ,  e 
/eus  Irmãos ,  e  o  Commendador  Môr ,  e  todos  os 
mais  Fidalgos  da  íua  comitiva  ;  ElRey  parou 
com  o  Teu,  e  lhe  mandou  dizer,  que  montaflè.  O 
Duque  o  fez  j  íèus  Irmãos ,  o  Commendador  Môr, 
e  todos  os  Fidalgos  foraÔ  a  pè  beijarlhe  a  maÕ ,  e 
depois  o  Duque  a  cavallo  ,  e  chegando  a  ElRey 
o  recebeo  nos  braços  com  grande  affecto  debruçan- 
do-fè  com  muita  benignidade ,  e  attençaõ  ,com  lar- 
ga cortezia  de  chapeo ,  e  barrete  ,  que  tudo  trazia 
podo.  Depois  foy  o  Duque  aos  Infantes  ,  que  o 
eíperavaõ  com  os  barretes  nas  mãos  antes  que  a 
eUes  chegaílè,  recebendo-o  nos  braços,  e  ultima* 
mente  o  Infante  D.  Duarte  ,  íèu  Cunhado  ,  que 
efteve  mais  tempo  ,  de  forte  que  os  cavallos  ti- 
rando cada  hum  para  íèu  lado ,  os  dividio.  Acaba- 
da efta  ceremonia ,  ElRey ,  que  vinha  entre  o  Car- 
deal ,  e  o  Infante  D.  Luiz ,  chamou  o  Duque,  e  fi- 
cou da  parte  do  Infante  Cardeal  ,  e  nefta  ordem 
tomarão  a  caminhar  ,  indo  logo  a  traz  dei  Rey  o 
Infante  D.  Duarte  com  o  Senhor  D.  Jayme ,  o  In. 
rante  Arcebiípo  com  o  Senhor  D.  Conftantino ,  e 
aííim  hiaô  converfàndo  ,  encontrando  muitas  dan- 
ças ,  e  feftins  de  homens ,  e  mulheres ,  muy  bem  vef- 
tidas ,  que  ao  modo  daquelle  tempo  eraô  agradáveis, 
e  divertidas.  Havia  huma dança,  que  era  de  vinte 
Fulioens ,  que  o  Duque  mantinha, os  quaes  vefliaÔ 
pelotes ,  e  giboens ,  tudo  quarteado  das  cores  da  li- 
bré ,  com  gorras ,  e  plumas ,  tocando  pandeiros ,  e 
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atabales ,  e  cantando  ao  íèu  modo  j  e  aflim  fora5 
entretidos  até  chegarem  à  entrada  da  Villa :  entaõ 
EIRey  mudou  o  chapeo ,  que  trazia  ,  que  era  par- 
do, por  hum  branco  muy  galante,  e  haveria  ainda 
huma  hora  de  Sol ,  quando  entrou  na  Villa ;  o  Cas- 
tello o  íâlvou  com  toda  a  artilharia ,  e  começarão  a 
repicar  os  finos.  EIRey  quiz  entrar  no  Mofteiro 
de  Santo  Agoftinho  ,  onde  jazem  os  Duques  ,  e  íè 
apeou ,  e  toda  a  Corte :  o  Prior  o  eíperava  reve£ 
tido  com  a  Communidade  ,  com  huma  Cruz  de 
prata  dourada ,  que  EIRey  beijou ,  tendolhe  pre- 
parado almofadas  em  huma  alcatifa  para  ajoelhar  , 
e  levando-o  em  prociflàõ  à  Capella  Môr  cantan- 
do o  TeDeum  laudamus,  fez  EIRey  oração  ,  e  de- 
pois tornou  a  montar  com  a  meíma  ordem,  que 
trazia ,  e  aílim  entrou  no  Terreiro  do  Paço ,  onde 
eftavaõ  outras  danças ,  e  feftins ,  que  o  eíperavaõ  ; 
e  atraveflàndo  por  hum  grande  concurío  de  gente, 
que  havia  de  diverfas  partes  concorrido  aVUla-Vi. 
çofa ,  chegou  ao  Paço.  Ao  fobir  eftavaõ  dous  Por- 
teiros  veftidos  da  libré  referida  com  maças  de  pra- 
ta ,  e  junto  delles  dous  Arautos ,  e  Paffàvantes  vet 
tidos  com  fuás  Cotas  das  Armas  do  Duque.  An- 
tes delRey  íê  apear  o  tinha  feito  o  Duque ,  para 
o  íèrvir  no  defmontar  j  a  efte  tempo  começarão  a 
íoar  as  trombetas ,  atabales  ,  e  charamelas :  fobio 
EIRey  acompanhado  de  todos  os  que  o  íèguiaõ,  e 
dos  Officiaes ,  e  Fidalgos  do  Duque ,  que  o  efpe- 
ravaõ.    Entrou  EIRey  por  huma  grande  Sala,  ar- 
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madfr  com  huma  rica  tapeíTaría  nova ,  e  no  topo 
/obre  hum  eftrado  levantado  com  depraos  cuber- 
to  até  o  chaõ  de  alcatifas  do  Xio ,  em  que  eftava 
hum  docel  de  brocado  de  tres  altos  >  com  íã- 
nefas  de  veludo  vermelho  >  e  debaixo  huma  Ca* 
deira  do  meímo  brocado ,  franjada  de  ouro ,  e  pra- 
ta  ,  e  cravada  com  medalhas  antigas  douradas ,  e  no 
a  (Tento  delia  huma  almofada  do  meímo  brocado,  c 
no  eftrado  outras  oito  do  teor  defta  podas  de  duas 
em  duas ,  e  outras  íeis  de  veludo  carmeíim  podas 
na  mefma  forma  no  fim  dos  degraos.    Seguia-íê  ou- 
tra Sala  armada  de  huma  belia  tapeíTaría ,  em  que 
eftava  a  Guarda-roupa  dei  Rey  ,  cuberta  com  hum 
pano  de  cetim  avelutado  ,  com  cercadura  de  broca- 
do, debaixo  de  hum  docel  de  veludo  verde ,  com  íâ- 
nefas  de  brocado,  e  na  caía  algumas  arcas  cobertas 
de  alambeis.    Seguia-íê  a  Camera  grande  armada  de 
cetins  aveiutados  de  cores,  e  fobre  hum  largo  eftra- 
do eftava  a  cama  para  EIRey  dormir,  que  era 
de  cetim  carmefim ,  com  cobertor  do  mefmo  com 
jarras  de  ouro  com  flores ,  com  huma  letra  borda- 
da ,  que  dizia:  Der  adice  ejus  a/cendet,  e  com  bor- 
dadura de  fios  de  ouro ,  tecidos  com  tranças  de  pra- 
ta ,  feito  com  grande  primor;  tinha  hum  traveflèiro, 
que  tomava  toda  a  largura  da  cama,  do  lavor  das 
meímas  jarras  de  ouro  brosladas,  abotoado  com  oito 
botoens  de  ouro  do  feitio  de  rofas  ,  tendo  engafta- 
do  em  cada  hum  tres  robins  de  muito  valor ;  e  qua- 
tro almofadinhas ,  cada  huma  com  quatro  botoens 
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de  rubins  da  mefma  íbrte,  e  lavor,  que  o  trave  fie  i- 
ro :  havia  na  mefma  Camera  hum  docel  de  téla  de 
ouro ,  e  prata  com  huma  cadeira  do  teor  das  da 
Sala ,  havendo  na  cabeceira  ,  e  aos  pés  da  cama 
huma  caçoila.  Havia  mais  tres  gabinetes  armados 
de  panos  de  Flandes  pintados  a  frefco  cem  bata- 
lhas ,  e  hiftorias  modernas ,  muy  apraírveis  ,  e  em 
todos  havia  brazeiros  ardendo  com  caçoulas ,  caí 
tiçaes  de  pivetes ,  e  aguas  de  diveríos  cheiros;  hum 
deites  gabinetes  era  para  eferever ,  e  tinha  hum 
bofête  cuberto  com  hum  pano  de  veludo  lidado  j 
em  outro  eftava  huma  meia  também  cuberta  de 
veludo  ,  toda  chea  de  açafates  de  verga  de  prata » 
com  diveríàs  conlêrvas  ,  e  doces  cubertos ,  de  mui- 
tas caílas  ,  e  púcaros  de  vidro  ,  tudo  pofto  com 
aceyo ,  e  perfeição.  Mudou  EIRey  os  vertidos  do 
caminho,  e  fè  compôz  de  gala  para  afliflir  ao  rece- 
bimento ,  que  havia  de  íèr  naquella  noite.  O  In- 
fante D.  Luiz  tinha  huma  caía  armada  com  excel- 
lentes  panos  ,  e  huma  Camera  armada  com  huma 
magnifica  cama  com  cortinas  de  cetim  carmeíím , 
e  damaíco  branco  guarnecido  de  lifonjas  de  broca- 
do rico ,  cobertor  do  mefmo  brocado  com  borda- 
dura de  veludo  carmeíím ,  c  traveflêiros  ,  e  almo- 
fadinhas bordados  de  feda  azul  à  Romana  ,  com 
huma  cadeira  à  ilharga  da  cama  de  veludo  alaran- 
jado com  franjas  de  ouro ,  e  prata  com  medalhas , 
e  huma  Guarda-roupa  cuberta  com  hum  pano  rico, 
e  na  meíma  fórma  as  tinhaõ  feus  Irmãos  3  o  pavi- 
mento 
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mento  delia  era  cuberto  de  finiffimas  alcatifes  da 
Judia ,  com  diveríòs  brazeiros  com  caílòilas ,  pive- 
teiros  ,  e  aguas  olorofas.  O  Infante  Cardeal  D. 
Affonlo  tinha  huma  camera  magnifica ,  e  as  pare- 
des delia  eftavaÕ  cubertas  de  veludo  de  cores ,  e  o 
leito  armado  de  brocadilho  verde.  O  Infante  D. 
Henrique  tinha  huma  caía  também  com  huma  bel- 
la  tapeílària ,  e  hum  leito  armado  de  Damafco  com 
cortinas  de  íetim  avelutado  encarnado  ,  e  corredi- 
ças de  Damaíco  amarello  ,  e  tudo  o  mais  que  per- 
tencia à  cama  igual ;  a  guarda-roupa  era  a  me  ima , 
de  que  íê  fervia  íêu  irmaõ.  O  Infante  D.  Duarte 
tinha  a  camera  armada  de  huma  tapeífaria  com  a 
hiftoria  de  Jofeph  ,  e  o  leito  guarnecido  de  velu- 
do amarello ,  com  cortinas  de  fetim  avelutado  da 
meíma  côr ,  com  corrediças  de  Damafco  também 
amarello ,  e  tudo  o  mais  na  meíma  forma ,  com  os 
trave/lêiros  bordados  de  feda  azul ,  como  era  5  os 
de  todos  os  Infantes ,  com  huma  cadeira  de  veludo 
alaranjado  com  franjas  de  prata ,  e  ouro ,  como  a 
dos  outros  Infantes.  Havia  outra  fala  armada  de 
panos  de  Arras ,  com  eftrado ,  docel ,  e  copa  com 
muita  prata ,  para  quando  os  Infantes  naô  come£ 
íêm  com  EIRey.  O  quarto  da  Infanta  conftava  de 
huma  íãla  armada  de  huma  rica  tapeflària  ,  e  no 
topo  /bbre  hum  grande  eftrado  cuberto  de  alcatifas 
até  o  chaÕ  eftava  hum  docel  de  brocado  com  fane- 
fas  de  veludo  carmefim  :  íêguia-íè  a  ante-camera 
armada  de  excellente  tapeíTaria  de  hiftorias  antigas , 
Tom.  VI-  D  ea 
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eahuma  parte  delia  hum  eftrado  alto,  todo  cuber- 
to  de  huma  alcatifa  fina  da  índia ,  com  hum  docel  de 
brocado  razo  com  fanefas  de  côr  carmefim ,  e  no  ef- 
trado feis  almofadas  de  veludo  amarello  ,  e  no  chaõ 
à  ilharga  huma  alcatife  tecida  de  ouro  para  a  íua  Ca- 
mereira  môr ,  e  toda  a  mais  cafa  ao  longo  das  pare- 
des era  alcatifada  para  íè  fentarem  as  Damas ,  Do- 
nas ,  e  Fidalgas.    Seguia-íê  a  camera  toda  armada 
pelo  meímo  theor ,  que  a  antecedente ,  e  a  hum  la- 
do (obre  hum  grande  eftrado  eftava  o  leito  com 
cortinas  de  Damaíco  pardo ,  e  amarello  ,  e  tudo  o 
mais  rico ,  e  na  mefma  igualdade ,  com  huma  cadei- 
ra como  a  do  Infante  ,  e  no  eftrado  algumas  almo- 
fadas de  Arrás  primoroíâmente  obradas :  a  ília  guar- 
da-roupa  eftava  cuberta  com  hum  bello  pano  de 
côr  pombinho ,  guarnecido  de  laços  de  veludo  ama- 
rello atorcelado,  e  à  ilharga  hum  docel  de  côr  aleo- 
nada  ,  com  fanefas  de  tila  de  ouro  ,  e  encarnada, 
com  huma  cadeira  como  a  da  camera ,  e  toda  a  ca- 
ía armada  na  mefma  forma ,  que  as  antecedentes , 
todos  os  tran fitos ,  e  corredores ,  por  onde  íê  cora- 
municavaõ,  eraó  armados  de  armações  de  Flandes 
viftofâs ,  e  de  bom  gofto  ,  de  íbrte  ,  que  tudo  era 
magnifico,  e  Real.    Ao  Duque ,  que  havia  larga- 
do ascafas  para  EIRey ,  e  os  Infantes,  fe  lhe  armou 
huma  caía  na  mefma  fórma ,  que  íêmpre  ufava ,  e 
huma  guarda-roupa  armada  de  tapeíTarias  excellen- 
tes  da  mefma  qualidade ,  que  a  dos  outros  quartos , 
com  leito  forrado  de  fedas,  e  cortinas  de  eícarlata, 
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franjadas  de  retroz  da  mefma  côr.  Junto  ao  (cu 
quarto  íc  concenou  huma  caía  para  ièus  irmãos  D. 
Jayme ,  e  D.  Conftantino ,  com  camas  ,  e  guarda- 
roupas ,  e  armada  de  guarda-portas  de  Flandes.  He 
bem  de  admirar ,  que  todas  eflas  tapeuarias  ,  e  pa- 
ramentos das  caías  eraô  novos ,  e  feitos  para  efta 
occaíiaÕ  y  e  por  evitar  prolixidade  naõ  referimos  tu- 
do o  que  achamos  eícrito ,  porque  feria  larga  a  nar- 
ração* ,  e  aííim  iremos  íliccintamente  abbrevian- 
do-a.  No  quarto  baixo  do  Paço  havia  vinte  pou- 
fàdas  para  os  OfHciaes ,  e  peftoas  ,  que  pelos  Teus 
empregos  cofiumaõ  comer,  e  dormir  no  Paço,  aí 
fim  deJRey ,  como  de  ièus  irmãos.  Toda  a  mais 
família ,  que  os  acompanhava ,  fby  apoíèntada  na 
Villa  por  ordem  de  Franciíco  da  Cunha  ,  Fidalgo 
da  Cafa  do  Duque  >  e  íêu  Apofentador  môr ,  con- 
forme a  categoria  dos  foros  ,  que  logravaÕ  na  Ca- 
íâ  Real ,  a  quem  os  Apofentadores ,  e  Efcrivães  da 
Apoíèntadoria  ( também  criados  da  Cafa  )  diflri- 
buiaô  os  lugares  com  grande  ordem ,  de  fone ,  que 
todos  f?cara5  fctisfeitos. 

Tanto  que  cada  huma  daspeflòas  Reaes  en- 
trou no  leu  quarto,  mudarão  os  veftidos  da  jornada : 
o  Infante  D.  Luiz  fahio  com  çapatos ,  gibaÕ ,  e  cal- 
ças de  íêtim  carmefim,  com  coura  branca,  tudo  re- 
cortado com  muita  galantaria,  tendo  por  cima  hu- 
ma roupa  Franceza  de  pano  preto,  debruada  a  dous 
debruns,  e  aberta  por  algumas  partes,  tomada  com 
ricas  pontas ,  forrada  de  martes ,  com  efpada ,  e  ada- 
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ga  de  ouro ,  gorra  de  veludo  preto  com  eftampa , 
pontas ,  e  pluma  branca.  O  Inferne  D.  Duarte  veí- 
tio  gibaô ,  calças ,  e  çapatos  de  íêtim  branco ,  com 
pelote ,  e  capa  aberta  frizada  ,  e  gorra  preta  de  ve- 
ludo, com  pontas ,  eftampa,  e  pluma  com  diveríâs 
peças  de  ouro ,  e  efpada ,  e  adaga  do  mefmo.  O  In- 
fante D.  Affòníò  ,  e  D.  Henrique  como  Ecclefiafc 
ticos  le  veftiaõ  conforme  as  íuas  Dignidades.  Os 
mais  Senhores  veftiaõ  pelo  meímo  modo,  dediver- 
fas  cores ,  com  gorras  de  plumas ,  e  pelotes  corta- 
dos com  muitas  pontas ,  e  peças  de  ouro  de  diver- 
fas  idéas ,  tudo  magnifico ,  e  de  cufto  pelo  eftylo 
daquelle  tempo ,  com  collares  de  grande  preço.  E 
acompanhando  todos  ao  Cardeal  Inferne,  foraõ  ao 
quarto  do  Infante  D.  Duarte.  O  Duque  eftava 
veílido  com  hum  gibão  de  fetim  branco ,  e  vermelho, 
todo  de  tiras  tomadas  com  roíâs  de  ouro  de  fio ,  e 
picado ,  feito  à  moda  Tudefca  ,com  calças  do  me£ 
mo  feitio,  e  dasmefmas  cores,  gorra  de  veludo  pre- 
to guarnecida  de  botoens  de  fio  de  ouro  tomados 
em  voltas  de  huma  cadea  de  ouro  com  medalha  la- 
vrada ao  antigo,  pluma  vermelha ,  e branca,  tala- 
barte de  fio  de  ouro ,  efpada  rica  de  ouro ,  e  eímal- 
te,  lavrada  à  Romana,  bainha  de  veludo  preto ,  e 
adaga  na  mefma  forma ,  com  capa  à  Heípanhola.  E 
eftando  eíperando  todos  a  EIRey ,  fahio  da  camera 
veílido  de  hum  tabardo  frizado  ,  gibaõ  de  fetim 
branco  aberto  por  diante,  e  pelote  do  mefmo  theor, 
carapuça  de  veludo  de  pregas ,  pantufos  de  veludo 
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com  hum  colar  de  rubins  de  grande  valor.  Tanto» 
que  El  Rey  chegou,  foraõ  para  o  apoíènto  do  In- 
fante D.  Duarte  ,  que  era  contíguo  à  camera  del- 
Rey ,  acompanhados  de  todos  os  Officiaes  da  Caía 
Real  j  e  do  Duque  ,  e  muitos  Moços  da  Camera 
feus  ,  dei  Rey ,  e  do  Infante ,  todos  veftidos  de  gala 
de  diverías  cores ,  com  tochas  acceíàs  nas  mãos. 

Entrarão  em  huma  ante-camera  grande  ,  a 
qual  eftava  armada  de  huma  boa  armação  de  Arrás, 
havendo  nella  hum  eftrado  com  docel  rico ,  onde  a 
Infanta  eftava  aflentada  ,  veftida  com  huma  íâya 
Flamenga  deíètim  branco,  forrada  toda  de  brocado, 
c  golpeada  por  todas  as  partes  à  feiçaõ  de  lifonjas , 
tomados  todos  os  golpes  com  pontinhas  de  ouro 
efmaltadas  ,  com  huma  cinta  de  ouro  efmaltada  de 
branco  ,  e  preto ,  talhada  ,  e  defcuberta  ao  modo 
antigo ,  e  huma  gorgueira  de  ouro  ao  martello ,  ar- 
recadas de  ouro  com  cinco  grandes  pérolas ,  e  no 
peícoço  hum  fio  de  pérolas  ,  tudo  de  grandiflimo 
valor  ,  gorra  de  veludo  com  huma  pluma  branca , 
tendo  nos  braços  meyas  mangas  eftreitas ,  lavradas 
de  fio  de  prata  de  feição  de  lifonjas ,  entremetidas 
em  tiras  de  téla  de  prata ,  braceletes  ,  e  manilhas  ri- 
cas efmaltadas ;  ajuntando  a  todo  efte  enfeite  hum 
agrado  ,  com  gentil  corpo  ,  e  fermofura ,  com  que 
fe  fazia  ainda  mais  attendida.  Eftava  àmaõ  direita 
a  Duqueza  D.  Joanna  de  Mendoça  veftida  de  íâr- 
ja  preta  ,  com  manto  pela  cabeça  da  mefma  farja, 
que  quafí  lhe  cobria  o  rofto ,  e  junto  delia  a  Senho- 
ra 
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ra  Dona  Joanna  fua  filha  ,  veftida  de  huma  íâya 
Flamenga  de  veludo  pardo,  aberta  por  diante,  for- 
rada de  tela  de  ouro  ,  golpeada  ,  e  tomados  os  gol- 
pes com  muitas  pontas  de  ouro  eímaltadas  ,  e  de- 
baixo huma  cota  defetim  branco,  forrada  também 
de  téla  de  ouro ,  e  golpes ,  dados  por  toda  a  borda- 
dura ,  tomados  com  peças  de  ouro ,  e  prata  de  mar- 
tello  de  feição  de  malmequeres ,  com  huma  cinta 
de  ouro  efmaltada ,  gorgueira ,  e  trançado  de  prata , 
arrecadas  ricas  de  pérolas,  e  hum  collar  nos  hom- 
bros  de  muito  valor ,  e  outro  mais  pequeno  efmal- 
tado  junto  ao  pefcoço ,  com  fua  gorra  de  veludo 
preto  com  pluma  branca ,  meyas  mangas  eftreitas , 
e  golpeadas  com  muitas  pont  nhãs  ,  braceletes  ,  e 
/  manilhas  ricas  efmaltadas  j  e  naõ  contando  mais 
?k*  tiun  »     de  quinze  annos ,  era  taõ  linda ,  que  contava  mui- 

■>  >■  *tur*y )  VZW**"?^  '  tos  mais^  de  fermoíâ.  Na  meíma  caía  eítavaõ  mui- 
ayryn^-  *}«J?  «.fecM-  tas  f)dm?s  ^  e  Donas ,  todas  veftidas  de  gala.  Tan- 
e«Z  ********  rnOv^r,   t0  ?  que  E,R  ey  entrQU  na  caía  ^  B  infenta  9  Duque- 

O  e^vrW*)/^^/^  za  ^  c  fua  flna  ^  Q  vierag  receber  juntQ  Já  porta  f  g 

<*U~  .  querendolhe  beijar  amaõ,  EIRey  com  muito  agra- 

do lhe  fez  muitas  honras  ,  e  tirando  o  barrete  lhe 
fez  cortezia ;  e  depois  de  os  Infantes  ,  e  ellas  faze- 
rem fuas  cortezias ,  a  Duqueza ,  e  íua  filha  volta- 
rão para  o  quarto  delRey,  que  tomou  pela  maõ  à 
Infanta ,  e  a  Duqueza  com  fua  filha ,  que  feguiaô 
as  Damas ,  e  todos  os  mais  adiante.  Chegarão  à 
íàla,  /ia  qual  eftava  hum  alto  c (Irado  com  hum  do- 
cel  de  brocado ,  onde  fobio  EIRey ,  e  os  Infantes, 
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o  Duque ,  e  íèus  irmãos ,  a  Duqueza,  e  fua  filha  j  e 
todos  os  mais  Senhores ,  Títulos  ,  Donas  ,  e  Da- 
mas ,  ficarão  embaixo :  entaõ  o  Cardeal  Infante  os 
recebeo  por  palavras  de  preíênte  ,  e  logo  os  Infan- 
tes ,  e  mais  Senhores  da  Corte  beijarão  a  maó  a  EI- 
Rey ,  e  fè  deu  principio  a  hum  faráo.  Aílentou-íe 
El  Rey  ,  tendo  da  parte  direita  a  Infanta,  e  da  ou- 
tra ao  Infante  fêu  marido ,  e  logo  a  Duqueza ,  e 
junto  delia  fua  filha ,  e  logo  o  Infante  D.  Luiz ,  e 
então  o  Duque ,  e  feus  Irmãos  j  da  parte  efquerda 
eftavaõ  os  Infantes  D.  Aífonfo  ,  e  D.  Henrique. 
Dançou  EIRey  com  o  Duque,  e o  Infante  D.Luiz 
com  D.Jayme,  e  todos  os  mais  Senhores,  Condes, 
e  Fidalgos  velhos ,  e  alguns  com  (eus  netos ,  e  aca- 
bado o  íâráo  ,  EIRey ,  e  os  Infantes  levaraó  a  In- 
fanta ao  íèu  quarto ,  e  fé  recolheo  cada  hum  ao  leu. 

No  dia  íêguinte,  que  era  quarta  feira ,  o  Biípo 
de  Lamego  D.  Fernando  de  Vaíconcellos  diflè  MiG 
fã  rezada,  poríer  tarde,  naíâla  da  Infanta,  onde  os 
Efpofàdos  fbraÔ  velados  com  todas  as  ceremonias 
devidas  a  taes  peflbas.    O  Altar  eílava  ricamente 
paramentado  na  fala  da  Senhora  Infanta  em  cima 
de  hum  alto  eftrado  debaixo  de  docel  5  defronte  do 
Altar,  naõ  muito  diftante,  eílava  pofto  ofitial  com 
hum  pano  rico  de  brocado  ,  que  cobria  o  chaõ ,  e 
em  cima  quatro  almofadas  de  brocado:  nas  dos  me- 
yos  eítavaó  os  Efpofàdos,  e  dehuma  parte  EIRey, 
e  da  outra  a  Duqueza ,  e  fobre  o  meímo  pano  efta- 
vaõ de  traz  de  joelhos  o  Infante  Cardeal ,  o  Infan- 
te 
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te  D.  Luiz ,  o  Infante  D.  Henrique ,  e  o  Duque  de 
Bragança  j  a  Duqueza  eftava  da  parte  da  Infanta 
como  Madrinha,  eElRey  da  do  Infante,  e  acaba- 
da a  Miílà  ,  e  feitas  as  ceremonias ,  que  ordena  a 
Igreja  ,  quizeraÔ  os  Infantes  beijar  a  maõ  a  EIRey, 
e  elle  os  levantou  com  grande  carinho ,  e  benigni- 
dade. Nefte  dia  os  Infantes ,  e  Duques  veftiraô 
novos  veftidos  ricos,  (como  em  todos  os  mais)  de 
di Aferentes  cores ,  e  modo  j  e  acompanhando  a  In- 
fanta ao  íêu  quarto  ,  onde  comeo  em  publico  com 
todo  o  apparato ,  e  Officiaes  da  fua  Caía ,  EIRey 
patiando  ao  íêu  quarto,  achou  a  meia  pofta  com 
Real  apparato,  e  Tentando- íe,  começaraô  a  tocar 
as  trombetas  ,  atabales  ,  e  charamelas.  Entrou  o 
Mordomo  môr  com  os  de  mais  Officiaes  da  Caía, 
que  coftumaÕ  fervir ,  precedidos  dos  Reys  de  Ar- 
mas ,  Porteiros  da  Maça ,  Guarda ,  e  Moços  da 
Camera  com  o  comer  ,  o  Mantieiro  levava  o  go- 
mil ,  e  prato  j  chegando  à  mefa  o  tomou  o  Trin- 
chante ,  o  qual  o  deu  ao  Duque  ,  que  o  paflòu  ao 
Infante  D.  Duarte,  e  efte  deu  a  agua  às  mãos  a  EI- 
Rey ,  c  depois  de  feita  a  cortezia ,  e  ceremonia ,  o 
deu  ao  Duque  >  que  lhe  deu  agua  às  mãos ,  porque 
eftava  logo  Tentado  immediato  a  EIRey ,  e  depois 
o  mefmo  Duque  a  deu  aos  Infantes  Cardeal ,  D. 
Luiz ,  e  D.  Henrique ,  que  eftavaõ  fentados  nefta 
ordem ,  fazendo  cada  hum  grande  reverencia  ao 
Duque ,  a  quem  EIRey  diílè  fe  íêntaflê ,  o  que  fez 
abaixo  dos  Infantes  ,  e  o  feu  Trinchante  lhe  deu 
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agua  às  mãos  ?  a  mefa  foy  fervida  com  delicadas 
iguarias  ao  fom  de  acordes  inílrumentos ,  e  ao  mef- 
mo  tempo  dançarão  alguns  Fidalgos ,  com  que  íê 
fazia  igualmente  goftofa  pela  variedade  dos  manja- 
res ,  que  pelo  divertimento.    Tudo  o  que  fervio 
nefta  occafiaõ  ,  era  do  Duque ,  que  quiz ,  que 
ferviflêm  fómente  os  feus  criados  ,  porque  os  del- 
Rey ,  e  dos  Infantes  naõ  tiveraõ  exercicio ,  e  fó- 
mente os  Officiaes  móres ,  que  íèrviaõ  immediata- 
mente  às  pefíòas  Reaes  ,  exercitavaõ  os  íèus  car- 
gos, fendo  em  tudo  obfervado  ocoftume  dasfefta9 
Reaes.    Nefte  dia  fe  veflio  EIRey  de  capa  aberta 
fiizaJa,  e a/fim  o  pelote  comgibaó  branco,  calças 
precas,  pantufos  de  veludo,  gorra  do  mefmo  preta 
com  medalha  muy  rica  j  os  Infantes  IkhiraÔ  veftidos 
muy  luzidamente  com  novas  invenções,  medalhas, 
c 'padas ,  e  adagas  de  grande  preço.  O  Duque  vef- 
lio hum  gibaõ  de  íètim  pardo  a  tres  debruns  do 
mefmo ,  e  no  peito  hum  golpe  atraveílàdo ,  e  nas 
mangas  outros ,  tomados  com  pontas  de  ouro ,  e  o 
mais  do  gibaõ  todo  picado ,  calças  pretas ,  e  farpa- 
das ,  gorra  de  veludo  preto  guarnecida  à  Franceza 
com  peças  de  ouro ,  medalha ,  pluma  branca ,  com 
e/pada ,  e  adaga  rica  ,  e  fobre  tudo  veília  huma 
roupa  Franceza  frizada  com  huns  debruns  do  mef- 
mo enlaçados ,  e  golpeados  ,  tomados  com  pontas 
Francezas  com  hum  collar  de  ouro  de  grande  valor. 
Seus  irmãos  veíliaÕ  com  pouca  diflèrença ,  porque 
fómente  as  roupas  eraÕ  brancas.    A  Infanta  veília 
Tom.  VI.  E  fàya 
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íàya  de  íêtim  aleonado  aberta  por  diante  ,  forrada 
de  veludo  da  meíma  côr ,  com  bordadura  larga  ,  e 
golpes  nas  mangas  tomadas  com  rlrmaes  de  diaman- 
tes ,  e  de  outra  pedraria  rica ,  e  debaixo  huma  cota 
de  téla  de  prata  com  bordadura  de  laços  de  ouro , 
feitio  de  Xadrez ,  tomados  com  peças  de  ouro  e£ 
maltadas,  com  hum  cordão  muy  rico  efmakado  fei- 
to a  modo  de  cadea  quadrada  de  íeis  ordens ,  todo 
feito  em  hum  pilar  ,  obra  de  grande  primor ,  e  fei- 
tio ,  com  gorgueira  de  prata ,  e  ao  pefcoço  huma 
cadea  de  ouro  excellente  ,  braceletes ,  e  manilhas , 
tudo  de  grande  valor,  com  gorra,  e  pluma.  Sua 
irmãa  a  Senhora  Dona  Joanna  levava  íaya  de  íêtim 
branco ,  forrada  de  veludo  de  pelo  da  meíma  côr , 
bordada  de  outro  veludo  branco,  tomada  a  borda- 
dura a  pedaços  com  pontas  de  ouro ,  e  debaixo  hu» 
ma  cota  de  íêtim  encarnado  com  bordadura  de  ve- 
ludo da  meíma  côr,  e  huma  cinta  de  ouro  eíroalta- 
da ,  gorgueira ,  e  trançado  de  ouro  >  cadea  de  ouro 
efmaitada  ao  pefcoço  ,  com  braceletes ,  e  manilha , 
gorra  com  pluma.  Na  tarde  houve  Juftas ,  e  en- 
trarão1 defta  maneira :  precediaõ  as  trombetas ,  ata- 
bales  ,  e  charamelas  ,  todos  veftidos  das  cores  do 
Duque  ,  que  eraô  azul  ,  e  amarello  ,  com  capas 
Francezas  fobre  os  pelotes,  e  nas  trombetas  bandei- 
rolas de  feda  com  as  Armas  bordadas  do  Duque, 
pendentes  de  cadeas  de  prata  com  as  Armas  de  re- 
levo ,  com  gorras  azues  com  plumas  amarelas.  Se- 
guiaõ  fe  dous  Arautos ,  e  Paííavantes.  com  cotas  ri- 
cas, 
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cas,  e  dous  Porteiros  coro  maças  de  prata,  elogo 
doze  Cavalleiros  emparelhados  a  dous  em  foberbos 
cavallos,  conduzindo-fe  outros  acubertados  das  co- 
res do  Duque  ,  tudo  com  magnificência  j  eraõ  os 
primeiros  o  Duque,  e  feu  irmão  D.Jayme  ,  e  no 
meyo  ,  por  Padrinho ,  o  Inferne  D.  Luiz  monta- 
do em  hum  íòberbo  cavallo  baftardo,  que  os  acom- 
panhou até  os  pôr  na  thea ,  e  começando-íê  a  rom- 
per as  lanças  íè  apeou ,  e  fobio  para  onde  EIRey 
eftava :  hiaõ  adiante  os  cavallos ,  que  levavaõ  os 
Moços  da  Eftribeira  ,  em  que  haviaõ  de  correr , 
adereçados  ricamente  com  martinetes,  e  penachos, 
e  Pagens  com  os  elmos ,  e  plumas ,  e  os  Padrinhos 
com  as  lanças ,  que  eraõ  Fidalgos  da  Cafa  do  Du- 
que.   Depois,  que  deraÕ  a  entrada  na  Praça,  em- 
parelhados a  dous  com  feu  Padrinho ,  com  divilâs 
amarellas  ,  e  azues,  e  feitas  ascortezias  a  EIRey, 
correrão  a  thea  com  grande  ligeireza  ,  e  logo  íè  di- 
vidirão* em  duas  partes,  ficando  com  hum  no  o  Du- 
que, e  com  outro  feu  irmaÕ  D.Jayme.  Os  Juizes 
dasjuftas  eraõ  FernaÕ  daSylveira,  Commendador 
de  MontalvaÕ  ,  e  Claveiro  da  Ordem  de  Chrifto ; 
Alvaro  Mendes  de  Vaíconcellos ,  Senhor  do  Mor- 
gado de  Eíporaõ  ;  e  André  Telles  da  Sylva  ,  que 
foy  Mordomo  môr  do  Infante  D.  Luiz ,  Embaixa- 
dor a  EIRey  D.  Filippe  II.  Eftavaõ  em  hum  thea- 
tro  levantado  ,  e  ao  pé  delles  os  Reys  de  Armas 
delRey  com  os  prémios  da  Jufta  j  o  primeiro  era 
hum  cocar  de  plumas  para  quem  quebraíTe  a  pri- 
Tom.VI.  E  ii  meira 
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meira  lança ,  e  íeis  penachos  para  a  parte ,  que  me* 
lhor  juílaílè ,  e  huma  adaga  de  ouro  eímaltado  pa- 
ra o  melhor  Juíladorj  efte  levou  Fernaõ  deCaftro, 
Fidalgo  da  Caía  do  Duque.  D.  Jayme,  que  naõ  pal- 
iava de  treze  annos,  quebrou  as  melhores  duas  lan- 
ças, que  lèquebraraõ,  no  Duque  íêu  irmaõ ;  o  Du« 
que  fez  coutas  prodigioíâs  a  cavallo  ,  e  andou  taõ 
gentil ,  e  bizarro ,  que  naõ  correo  lança  ,  que  pri- 
moroíamente  naõ  quebrafle  no  (eu  contrario ,  to- 
mando-a  muitas  vezes  aos  íeus  Padrinhos  por  lhe 
tirar  o  trabalho,  em  que  elle  era  incançavel,  robu£ 
to ,  e  bem  exercitado  j  aflim  moftrou  o  quam  ícien- 
te  era  na  Cavallaria,  ena  deftreza,  com  que  fatisfa- 
zia  aos  mais  delicados  primores  daquella  difficil  ar- 
te ,  exercitada  de  tantos ,  e  confeguida  de  poucos. 
Acabadas  as  Juftas  íê  defpediraõ  com  o  mefmo  ap- 
parato ,  com  que  entraraS ,  e  EIRey  foy  logo  en- 
tretido com  huma  fuave  Muíica  até  às  horas  de 
recolherfc.  Depois  houve  Touros ,  que  correraô 
Toureiros  de  pé ,  em  que  fizeraô  graciofas  fortes, 
com  que  fe  acabou  de  gaftar  o  dia  com  gofto. 

No  dia  íèguinte  ,  que  era  quinta  feira  ,  foy 
EIRey  ouvir  Miflã  à  Igreja  de  Noflã  Senhora  do 
Caftello }  hia  de  capa  aberta ,  gorra  preta  com  fua 
ettampa,  pelote  de  folia,  e  gibão  de  fetim  pardo, 
em  hum  cavallo  ruço  ricamente  ajaezado ;  o  Infan- 
te D.  Duarte  levava  gibaõ  tecido  de  lavor  de  flo- 
res foltas  deíètim,  e  veludo  branco,  calças,  e  ça- 
patos  brancos ,  pelote ,  e  capa  aberta ,  gorra  com 
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plumas  brancas  j  o  Infante  D.  Luiz  veftia  calças , 
capa  tos,  e  gibaõ  tudo  carmefim ,  e  o  Duque  gibão 
de  veludo  azul ,  tudo  apaílàmanado,  calças,  çapa- 
tos ,  e  gorra  tudo  da  mefma  côr ,  e  também  a  plu- 
ma. Quiz  EIRey  ver  a  Fortaleza,  onde  o  íalvaraô 
com  toda  a  artilharia,  e  recolhendo-fe  acafa,  jan- 
tou com  o  rnefmo  apparato ,  e  formalidade ,  que  te- 
mos dito,  mas  fomente  com  os  Infantes  D.  Luiz, 
D.  Duarte  ,  e  com  o  Duque ,  porque  os  Infantes 
Cardeal ,  e  D.  Henrique  comerão  íêparados  no  feu 
quarto  com  toda  a  magnificência ,  porque  tudo  ef- 
tava  diípofto  de  íbrte ,  que  pudeíle  cada  hum  ter 
a  liberdade ,  que  quizeííè.  De  tarde ,  às  mefmas  ho- 
ras ,  fe  repetirão  as  feftas.  EIRey  com  os  Infantes 
fby  ao  quarto  da  Infanta ,  como  já  no  dia  antece- 
dente fizera,  e voltarão  para  odelRey,  e  com  cl- 
le  ficou  na  janella,  que  eftava  armada  de  brocado  ri- 
co ,  e  também  a  dos  Infantes  j  o  Infante  D.  Duarte 
com  a  Duqueza ,  e  a  Senhora  D.  Joanna  em  outra. 
Deu-íè  principio  com  alguns  Touros  ,  que  corre- 
rão de  pé  Toureiros,  e  Moços  daEftribeira  do  Du- 
que ,  todos  veftidos  galantemente  ;  depois  entrarão 
as  trombetas,  atabales,  e  charamelas,  a  que  íê  íê- 
guiac*  duas  azemolas  com  as  canas  cubertas  com 
repoileíros  das  cores  do  Duque ,  muy  concertadas 
com  guarnições ,  e  peitoraes  de  prata ,  e  em  ília  or- 
dem /etiênta  e  quatro  cavallos  ricamente  ajaezados, 
com  os  peitoraes ,  e  cafeaveis  de  prata ,  e  tudo  igual- 
mente rico.    Seguia-fè  logo  o  Duque  ,  com  feus  ir- 
mãos , 
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mãos ,*e muitos  Fidalgos,  que  por  todos  foraô  qua- 
renta e  quatro ,  veftidos  à  Mouriíca  com  marlotas 
azues,  amarellas  ,  alaranjadas,  e  brancas,  que  eraõ 
as  cores  dos  fios,  que  íè  dividiraÕ ,  concertados  muy 
ricamente ,  e  com  grande  primor ,  e  bizarria.  Fei- 
tas as  reverencias  devidas  a  EIRey ,  o  Duque  to- 
mou o  íèu  podo  com  a  ília  quadrilha ,  e  D.Jayme, 
e  D.  Conftantino  íêus  irmãos  o  íêu ,  e  começarão  a 
correr  as  canas  com  grande  primor,  e  depois  de 
bem  travados ,  o  Duque  com  bum  arremeííâô  os 
apartou,  e  começarão  huma  bella  efcaramuça  ,  e 
depois  fe  feguiraõ  os  Touros ,  que  eraô  muitos ,  e 
bons ,  em  que  houve  bellas  fortes ,  e  também  feri- 
das de  cavallos.  O  Duque  depois  de  por  hum  bom 
efpaço  de  tempo ,  ter  feito  gentis  ,  e  primorofas 
fortes ,  roy  obrigado  a  fahir  da  Praça ,  e  naõ  cor- 
reo ,  porque  EIRey  lhe  mandou  dous  recados,  que 
o  naõ  fizeflè ,  e  durando  os  Touros  até  bem  tarde , 
íè  defpediraõ  com  a  mefma  ordem,  com  que  entra* 
raõ  j  nas  noites  íè  via  a  Villa  Uluroinada ,  e  na  Pra- 
ça ardiaõ  diveríòs  artifícios  de  fogo  ,  com  deícar* 
gas  da  artilharia  do  Caftello ,  e  EIRey  com  os  In- 
fantes íè  recolheo  ,  acompanhando  primeiro  a  In- 
fanta até  o  íèu  quarto.    No  dia  íèguinte ,  que  era 
huma  íèfta  feira,  EIRey  íè  levantou  mais  fedo ,  que 
nos  outros  dias,  por  ter  determinado  fazer  jornada, 
e  ir  jantar  a  Eftremoz  ,  e  fahindo  já  veflido  de  ca- 
minho ,  e  os  Infantes  feus  irmãos ,  foraõ  ao  quarto 
da  Infanta,  e  depois  de  íè  deter  hum  bom  efpaço  de 
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tempo,  converíândo  aílèntados  todos ,  fc  deípedio 
dos  Infantes ,  da  Duqueza ,  e  do  Duque  com  íin- 
gulares  demonftrações  de  aftè&o  ,  e  do  gofto  da- 
quella  nova  alliança ,  com  que  tanto  diftinguia  a 
Caía  de  Bragança,  moílrando-fe  benigno  nas  eípe* 
ciaes  honras  ,  com  que  tratou  a  todos  os  Senhores 
delia.  Deixando  a  todos  igualmente  íâtisfeitos ,  fby 
El  Rey  ouvir  MiíTa  ao  Mofteiro  de  Santo  Agofti- 
nho ,  e  tornando  a  montar  a  cavallo  deixou  Villa- 
Viçoíà.  O  Infante  D.  Duarte ,  e  o  Duque  o  acom- 
panharão até  Borba,  que  difta  meya  legoa  de  Vil- 
la-Viçoíà,  donde  oíèguiraÔ  todas  as  danças,  efef- 
tins,  que  houve  na  entrada,  levando  EIRey  dian- 
te  de  fi  o  mefrao  apparato  de  Miniftros,  Porteiros, 
Reys  de  Armas,  e  mais  comitiva  Real,  que  trou- 
xera ,  e  no  dia  íèguinte  fby  dormir  a  Évora ,  muy 
fàtisfeito  da  hoípedagem ,  e  de  haver  paffàdo  aqueí- 
Jes  dias  com  gofto  naCafa  do  Duque ,  ao  qual  com 
ííngulares  expreflòens  de  affèfto ,  amor ,  e  benigni- 
dade moftrou  em  tudo  o  quanto  oeftimava.  O  Du- 
que ,  e  o  Infante  fe  recolherão  a  Villa- Viçofa  com 
o  meímo  faufto  ,  e  grandeza  ,  com  que  tinhaõ  ido 
acompanhar  a  EIRey,  e  jantarão"  em  publico  todos 
juntos  com  íêus  irmãos ,  íendo  a  meia  fervida  real- 
mente ,  porque  todos  aquelles  dias ,  que  durarão  as 
feftas,  íênaõ  alterou  nada  do  modo,  com  que  a  EI- 
Rey fe  fervia.  Continuaraõ  as  feftas ,  em  que  fe 
repetirão  novas  galas,  Juftas ,  Canas ,  Efcaramuças, 
Touros  ,  c  outros  diverfos  modos  de  divertimento. 

He 
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He  certo ,  que  eftas  feftas ,  e  hoípedagem  forao*  di- 
gnas de  hum  Rey  ,  pela  magnificência ,  riqueza , 
e  profuíâu ,  com  que  íè  aííiftio  naô  (6  às  peílòas 
Reaes ,  mas  íè  attendeo  a  toda  a  íua'Caíâ  ,  e  famí- 
lia, conforme  a  categoria  das  peflbas,  que  federão 
por  fatisfeitas ,  louvando  a  generoíldade ,  e  grande- 
za do  Duque. 

Depois  de  ter  dado  o  Duque  D.  Theodofío 
feliz  concluíâõ  a  efte  Tratado,  começou  a  entender 
cm  as  coufas  da  fua  Caíâ ,  para  que  fe  continuaífè 
no  mefmo  refpeito  dos  feus  predeceflbres.  Para  o 
que  inílituio  dos  fèus  bens  livres  hum  Morgado , 
fatisfàzendo  aífim  à  vontade  do  Duque  íèu  pay ,  de 
unir  todos  os  bens  patrimoniaes  em  Morgado  $  o 
que  executou  depois  de  íè  haver  amigavelmenre 
compofto  com  a  Duqueza  D.  Joanna  de  Mendo- 
ça,  lua  Madrafta,  íbbre  as pertenções ,  que  tinha, 
como  feu  pay  lhe  recomendara ,  ejá  havemos  dito. 
Prova  num.  142.  Por  hum  Inftrumento  publico  fez  Morgado  de  to- 
dos os  bens  patrimoniaes  ,  que  tinha  na  Villa  de 
Chaves ,  e  da  Cidade  de  Bragança ,  os  Cafaes  cie 
Barroíò ,  a  Quinta  da  Cornelhãa  junto  a  Ponte  de 
Lima ,  o  Património ,  que  tinha  em  Barcellos ,  as 
Herdades  de  Portel ,  e  o  que  pofluia  em  Alter  do 
Chao  ,  os  juros  ,  que  o  Duque  feu  pay  comprara 
do  dote  da  Duqueza  fua  mãy ,  huma  Torre  na  Vil- 
la de  Ourem ,  huma  Quinta  em  Sacavém ,  e  duas 
Vendas,  huma  em  Évora- Monte,  outra  em  Arra- 
yolos,  hum  Engenho  de  armas  no  Termo  de  Villa- 
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Viçoíâ ,  as  bemfêitorias  das  Caías  de  Villa- Viçoíà, 
e  Évora ,  e  todos  eftes  bens  vinculou  no  Morgado, 
que  infticuia,  que  unio  ao  que  havia  na  Caía,  com 
as  mcfmas  clauíúlas  da  inftituiçaõ ,  que  elle  tinha, 
para  o  herdeiro  da  Cafa  de  Bragança  .*  declarando , 
que  efte  havia  íèr  feu  deícendente;  porque  no  caíb 
de  lhe  faltar  fuccenaõ ,  poderia  o  dito  Duque  difpor, 
e  teílar  de  todos  eftes  bens.  Foy  feito  efte  publico 
Inftrumento  na  Cidade  de  Lisboa  a  25  de  Setembro 
de  1 J40  ,  de  que  foraõ  teftemunhas  Gafpar  Lopes, 
e  Joanne  Mendes ,  Deíèmbargadores  da  íua  Caía > 
e  Antonio  de  Gouvea  ,  íêu  Efcrivaõ  da  Camera , 
o  qual  Inftrumento  confirmou  ElRey  a  8  de  No- 
vembro do  referido  anno ,  e  o  mandou  lançar  na  Tor- 
re do  Tombo ,  aonde  íe  coníêrva  no  livro  quarenta 
da  Chancellaria  dei  Rey  D.  Joaõ  III.  a  foi.  236. 
Pouco  depois  o  nomeou  ElRey  Fronteiro  môr  das 
Províncias  do  Minho ,  e  Traz  os  Montes ,  por  Car-  Prova  num.  145. 
ta  panada  em  Almeirim  a  9  de  Dezembro  do  mef- 
mo  anno,  pofto  que  já  tiveraõ  os  Duques  íêu  pay, 
e  avós  ,  a  quem  agora  o  confêrio  com  as  meímas 
preeminências ,  que  elles  o  gozarão ;  e  porque  de£ 
te  Reyno  íè  extrahia  ouro ,  prata  ,  moeda ,  e  ou- 
tros géneros  de  contrabando  ,  que  pafíàvaõ  para 
Caftella,  querendo  ElRey  evitar  eftes  deícaminhos, 
encarregou  ao  Duque  efta  diligencia ,  de  cuja  acti-  Prova  num.  144. 
vidade  coníèguio  dar  numa  grande  providencia  fo- 
bre  efte  negocio.    HaviaÕ  panado  dez  annos  de- 
pois que  o  Duque  D.  Theodoíio  fuccedera  nos  E£ 
Tom.  VI.  F  tados 
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tados  da  Caíâ  de  Bragança ,  e  já  era  preciíò  tomar 
Eítado.  EIRey  D.  João ,  e  a  Rainha  D.  Catha- 
rina  fua  mulher  ,  que  fe  intereíTavaõ ,  em  que  eíla 
grande  Caía  fe  perpetuaue  cem  iguaes  allianças , 
determinarão  caiar  ao  Duque  com  Dona  llabel  de 
Lencaftre ,  fua  prima  com  irmãa ,  filha  de  D.  Diniz 
leu  tio ,  e  de  D.  Brites  de  Caftro ,  Senhora  da  Caíâ 
de  Lemos  :  tinha  a  Rainha  creado  no  Paço  a  D. 
Iílibel  com  grande  carinho ,  e  eflimaçaõ ,  para  on- 
de EIRey  a  mandara  buicar ,  quando  por  morte  de 
íêu  pay  caíòu  íêgunda  vez  D.  Brites  fua  mãy.  De- 
pois de  ter  paliado  algum  tempo  veyo  o  Duque  a 
Lisboa  vifttar  a  EIRey  de  huma  moleftia ,  que  pa- 
decia ,  o  que  fez  com  tanto  cuidado  ,  e  apreflada- 
mente ,  que  veyo  acompanhado  de  poucos  Fidal- 
gos da  fua  Caíâ ,  e  fomente  dos  preciíbs  j  e  depois 
delRey  eftar  livre,  e  lhe  agradecer  ofeu  amor,  e 
cuidado ,  lhe  mandou  hum  recado  por  Damião  Dias 
de  Ribeira ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  e  muy  íèu  favo- 
recido, que  era  Alcaide  mor  da  Amieira ,  e  Com- 
mendador  da  Ordem  de  Chrifto  ,,  em  que  lhe  parti- 
cipava haverlhe  confirmado  todas  as  doações  da 
fua  Caíâ.  Efta  attençaõ  delRey  foy  hum  novo  in- 
centivo para  que  o  Duque  abbreviaflè  a  concluíâô 
defte  Tratado ,  querendo  moílrarfe  grato  de  huma 
alliança ,  em  que  os  Reys  fe  intereíTavaÔ ,  fem  em- 
bargo da  pouca  fatisfàçaÔ ,  que  o  Duque  tinha  nel- 
la ,  pela  idade ,  em  que  já  íê  achava  a  efpofa ,  a 
quem  também  a  natureza  ,  que  havia  dotado  de 
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grartdes  virtudes ,  de  entendimento ,  e  prudência , 
ic  houvera  fomente  avara  na  belleza ,  porque  naó 
era  muita.    Celebrou-íê  efte  contrato  no  Paço  em  Prova  num.  145* 
19  de  Junho  de  1542,  fendo  Procurador  do  Duque 
Joanne  Mendes  de  Vafconcellos ,  feu  Delêmbarga- 
dor ,  e  de  D.  Ifabel,  feu  irmaÕ  D.  Aflònfo,  Com- 
mendador  môr  da  Ordem  de  Chrifto ,  fobrinho  del- 
Rey  ,  e  o  Doutor  Chriftovaõ  Efteves  de  Efparra- 
gofa ,  Fidalgo  da  Caía  delRey ,  do  íèu  Conlelho,  e 
Deíèmbargador  do  Paço ,  e  petições.    Deulhe  El- 
Rey  em  dote  as  Villas  de  Monforte  ,  Melgaço, 
Caílro  Laboreiro ,  Piçonha ,  Villa-Franca  ,  e  No- 
gueira, com  feus  Caftellos,  rendas,  direitos,  e  Pa-  y 
droados  das  Igrejas ,  mero,  emixto  Império,  ecom 
os  privilégios  ,  que  tinha  o  Duque  nasfuas  terras, 
tudo  de  juro  herdade  para  todos  os  íêus  fucceflò- 
res ,  dilpenfâda  a  Ley  mental  huma  vez ,  para  que 
em  ca/b,  que  naÕ  houveílè  filho  pudeííè  fucceder 
a  filha  nas  íòbreditas  terras  ,  e  feus  descendentes ; 
dandolhe  mais  em  dote  quarenta  mil  cruzados  com 
certas  condições  :  e  no  caíb  ,  que  o  Duque  falecei- 
íè  primeiro,  que  (lia  mulher,  íêm  fucceíTàô,  enta5 
as  pofíuiria  ella  em  fua  vida ,  e  depois  paíTariaõ  ao 
irmaõ  mais  velho  do  Duque ,  que  houveílè  de  fuc- 
ceder na  Caíâ  de  Bragança ,  as  quaes  lhe  dava  no- 
vamente de  juro,  e  herdade  ,  íêm  embargo  da  Ley 
mental ,  e  com  outras  claufulas ,  que  fe  reduziaõ  a 
que  léguiílêm  eftas  terras  a  mefma  natureza  das  que 
já  havia  nas  doações  da  Caía  de  Bragança:  dotando- 
Tom.VI.  F  ii  fe 
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íè  mais  com  tudo  quanto  à  dita  Senhora  podia  per- 
tencer }  e  o  Duque  fe  obrigou  com  as  claufulas  or- 
dinárias defegurança  do  doce  ,  e  arras  ,  conforme  a 
Ley  do  Reyno ,  para  o  que  hypotecou  certas  ter- 
ras ,  de  que  foraó  teftemunhas  D.  Fernando  de  Fa- 
ro, fobrinho  delRey  ,  Mordomo  raôr  da  Rainha, 
eD.  Jeronymo  de  Noronha  j  e  afíim  feito  efte  Tra- 
tado  por  feus  Procuradores ,  o  ratificou  o  Duque , 
fendo  teftemunhas  Ruy  Vaz  Pinto ,  do  Coníelho 
delRey  ,  e  Fidalgo  da  Cafa  do  Duque  ,  e  Yafco 
Fernandes  Caminha ,  íèu  Camereiro  $  e  kvado  de- 
pois à  Senhora  D.  Iíâbel  o  deu  por  bem  feito ,  e  fc- 
ra5  teftemunhas  Francífco  de  Figueiredo ,  Cavallei- 
ro  Fidalgo  da  Caía  de  Sua  Mageftade ,  e  Belchior 
Rifcado,  Moço  da  Camera  delRey.  Concluído  al- 
fim  o  contrato  defte  Matrimonio ,  íè  deu  em  bre- 
ves dias  conclufaõ  às  vodas. 

Foy  efta  alliança  tratada  pelo  gofto  dosReys, 
e  aíTím  honrarão  efte  cafamento  com  as  mayores 
demonftrações ,  que  cabiaõ  na  Mageftade ,  porque 
nem  podiaô  íêr  mais,  nem  havia  mais,  com  que  íè 
expreíí arem ,  e  fby  feftejada  efta  voda  com  notável 
contentamento.  Eftava  o  Duque  em  Lisboa,  para 
onde  chamou  os  Officiaes ,  e  Fidalgos  da  fua  Ca- 
ía, e  fez  as  preparações  como  convinha  à  çrardeza 
da  ília  peíTòa  ,  e  ao  meímo  tempo  com  admirável 
apparato  em  Villa- Viçofa,  para  onde  logo  havia  de 
voltar,  levando  já  a  nova  Duqueza.  Determina- 
do o  dia ,  em  que  no  Paço  fe  haviaõ  de  deípofar , 
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Mo  o  Duque  do  feu  Paço  dc  Lisboa  com  magni- 
ncoapparato,  acompanhado  de  grande  Nobreza,  e 
numerofa  família  ,  luzida ,  e  ricamente  compofta. 
Em  o  dia  25  de  Junho  do  referido  anno  fe  celebrou 
efta  voda  com  apparato  verdadeiramente  Real. 
Sahio  o  Duque  D.  Theodoílo  de  fua  Caía ,  aonde  Hiftor.daO 
o  fbraÕ  bufcar  os  Infantes  D.  Luiz,  e  o  Infante  D.  fa  deBrasan*a« 
Henrique ,  Arcebifpo  de  Évora ,  com  grande  acom- 
panhamento de  Senhores ,  e  Fidalgos ;  e  ailim  mar- 
chavão  para  o  Rocio ,  aonde  entaô  El  Ele y  eílava 
no  Paço  dos  Eftaos,  que  hoje  he  o  da  Inquiíiçaõ. 
Montou  El  Rey  a  cavallo,  acompanhado  do  Con-  Memorias  da  dita  a- 
de  da  Caftanheira ,  e  dos  Officiaes  da  fua  Cafa  ,  e  ^"SÍd^S  dl 
de  outras  muitas  peílõas  grandes,  veftidos  todos  de  Cadaval, 
gala ;  e  fâhindo  do  Paço,  o  fby  encontrar  na  entra* 
da  do  Rocio ,  e  querendo  o  Duque  de  Bragança 
apearíê,  EIRey  o  naÕ  permittio ;  e  a  cavallo  lhe  bei- 
jou a  raaõ ,  com  aquellas  ceremonias  devidas  à  Ma- 
geítade ,  e  que  efta  coftuma  uíàr  com  os  Príncipes 
do  íêu  íângue ,  e  também  difpeníàr  algumas  vezes 
com  aquelles ,  a  quem  querem  os  Reys  com  diftin- 
çaõ  honrar  por  fer viços ,  e  merecimentos  das  pef- 
íbas ,  a  quem  permittem  algumas  honras  fóra  das 
commuas.  Chegarão  ao  Paço ,  e  íè  encaminharão  ao 
quarto  da  Rainha  D.  Catharina,  que  já  oeíperava, 
acompanhada  da  Infanta  D.  Maria  fua  filha,  depois 
Princeza  de  Caflelta ,  e  da  Infanta  D.  Maria  irmáa 
ddRey  ,  e  da  futura  Duqueza  D.  Iíâbel ;  e  aílim  ♦ 
que  chegarão  à  prefença  da  Rainha ,  os  recebeu  o 
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Arcebifpo  do  Funchal  D.  Martinho  de  Portugal 
na  forma ,  que  determina  a  Igreja ,  e  fbraõ  Padri- 
nhos os  Reys.  Acabado  efte  a&o  fe  aflèntaraÕ  os 
Reys  em  cadeiras ,  os  Infantes ,  e  os  Efpoíâdcs j  ca 
parte  efquerda ,  em  que  ficava  EIRey ,  eftiveraõ  cs 
Infantes,  e  os  Duques  da  parte  da  Rainha  ,  que  era 
a  direita,  e fe  principiou  hum  faráo  aoufo  daquelle 
tempo.  Dançarão  os  Fidalgos,  Damas,  e  Senhoras, 
o  Duque  de  Bragança  com  a  Duqueza  ,  e  EIRey , 
e  a  Rainha ,  os  Infantes ,  e  as  Infantas ,  e  dado  fim  a 
efte  luzido  feflim,  íè  deípediraÕ  os  Duques  delRey, 
que  os  convidou  para  no  dia  íèguinte  jantaiem  cem 
elle  j  o  que  fe  executou ,  comendo  a  Duqueza  com 
a  Rainha  ,  e  o  Duque  com  EIRey.  Alfim  que 
acabaraõ  de  jantar,  paílbu  o  Duque  para  o  quarto 
da  Infanta  D.  Ifabel  fua  irmãa ,  para  onde  fby  rr.m- 
bem  a  Duqueza,  e  nelle  efteve  até  a  tarde ,  e  \ol- 
tou  com  grande  comitiva  fua ,  e  acompanhado  de 
muitos  Senhores  da  Corte  para  fua  cafa ,  onde  ha- 
via de  cear  com  todos  os  Senhores ,  Grandes ,  e  Fi- 
dalgos principaes ,  que  tinha  convidado.  Tanto , 
que  o  Duque  chegou  ao  íeu  Paço,  íe  ordenou  logo 
a  meia,  que  fe  armou  no  pateo  das  parreiras,  que 
ficava  entre  a  horta ,  e  o  Paço :  era  rouy  compri- 
da de  maneira  ,  •  que  tomava  toda  a  parede  da  hor- 
ta até  quafi  junto  das  catas.  Eftavaõ  as  paredes ,  e 
tudo  ornais  ornado  de  ramos  verdes  pendentes  cem 
frutos ,  que  rbrmavaõ  huma  agradável  viíla ,  com 
muitas  luzes ,  rico  apparador  dc  prata ,  e  tudo  com 
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exceflíva  magnifícenciaè  A  cabeceira  da  meia  ficava 
debaixo  de  hum  docel  deborcado,  onde  o  Duque 
íe  a/Tentou ,  e  Luiz  Sarmento  de  Mendoça ,  Embai- 
xador do  Emperador ,  e  Honorato  de  Cais ,  Embai- 
xador de  França  t  íêguiaõ-fe  o  Arcebifpo  do  Fun- 
chal ,  o  Marquez  de  Villa-Real ,  os  Condes  de  Li- 
nhares ,  de  Vimioíò ,  de  Portalegre ,  da  Caftanheira, 
de  Redondo,  da  Vidigueira ,  oBifpo  do  Algarve , 
D.  Rodrigo  Lobo ,  o  Regedor ,  D.  Diogo  de  Caí 
tro ,  D.  Garcia  de  Menezes ,  D.  Francifeo  Couti- 
nho ,  filho  do  Conde  de  Redondo  ,  D.Joaõ  de 
Portugal ,  filho  do  de  Vimioíò  ,  ArTonfo  de  Albu- 
querque ,  D.  Pedro  de  Menezes  ,  D.  Sancho ,  D. 
Jeronymo  ,  e  outros  muitos ,  que  todos  eftiveraÕ  à 
meíà  com  o  Duque ,  e  íèus  irmãos,  e  o  Commenda- 
dor  mòr  de  Chrifto  ,  e  paflavaô  de  cincoenta  pe£ 
íoas  ,  que  todas  fòraõ  fervidas  primorofamente , 
porque  o  Veador  da  Caíà  eftava  de  fóra  dando  as 
ordens  5  e  para  que  naÔ  íè  experimentaílè  falta  al- 
guma ,  mandou  o  Duque ,  que  eft  iveflêm  na  mefà 
cinco  Fidalgos  da  fua  Caía ,  para  que  do  lugar ,  em 
que  eftavaô ,  fizeflê  cada  hum  miniftrar  aos  hofpe- 
des  o  que  deíèjaflèm.  Era  grande  a  abundância ,  e 
delicadeza  dos  manjares,  com  que  eraõ  todos  fervi- 
dos ,  e  ao  meímo  tempo  foavaõ  as  trombetas ,  cha- 
ramelas ,  e  meniftris  ,  e  depois  huma  muy  accrde 
Muílca  de  inftrumentos  ,  e  vozes ,  que  ao  rreímo 
tempo  íè  ouvia ,  com  que  ainda  ficavaÕ  mais  fabo- 
rolàs  as  iguarias ,  que  erad  tantas  ,  que  por  íêr  já 

tarde 
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tarde  íè  levantarão  da  mefa :  muitos  Senhores  logo 
íè  defpediraõ ,  outros  entrarão  com  o  Duque  para 
acamera  grande,  que  cahia  fobre  o  mar,  que  efta- 
va  ornada  de  excellente  tapeçaria  ,  com  docel  de 
borcado ,  e  aflim  todas  as  de  mais :  neftc  tempo  en- 
trarão huns  mafcarados  ricamente  veftidos  à  Tur- 
ca com  marlotas  de  borcado  ,  acompanhados  de 
outros  mafcarados  com  tochas  acceíâs  nas  mãos ,  e 
entraraõ  dançando  a  íbm  de  inftrumentos ,  que  tra- 
zia5 ,  e  juntamente  formando  hum  jogo  de  parar; 
traziaõ  muitos  cruzados  de  ouro  em  huma  bolíà, 
o  Duque  fez  algumas  paradas ,  em  que  naô  punha 
menos  de  feíTenta  e  tantos  cruzados ,  que  perdeo, 
e  depois  de  muitas  galantarias  fe  defpediraõ ,  e  os 
hofpedes ,  e  o  Duque  fe  recolheo. 

No  dia  feguinte  partirão  para  Villa-Viçoíâ , 
havendo  ido  primeiro  a  Duqueza  a  defpedirfe  da 
Rainha ,  que  a  acompanhou  até  a  porta  da  fala , 
onde  ella  lhe  beijou  a  maõ,  e  o  Duque  a  EIRey: 
os  Infantes  acompanharão  os  Duques  até  à  Ribei- 
ra ,  aonde  íè  embarcarão  ,  e  defpediraõ  com  reci- 
procas demonftrações  de  afle&o ,  e  amifade.  Hia 
a  Duqueza  em  huma  mulla ,  com  manta  de  veludo 
carmeíim  toda  cuberta  de  prata ,  com  o  fiihaÕ  de 
prata :  os  Infantes  diante ,  e  o  Duque  pouco  mais 
avançado  ,  entre  o  Marquez  de  Villa-Real  ,  e  o 
Conde  de  Vimioíò.  Levava  a  Duqueza  para  o  ca- 
minho hum  veftido  de  borcado  branco  ,  pelo  ufo 
daquelle  tempo,  prendido  todo  de  pontas  de  ouro, 
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e  in/inita  pedraria,  camiíà  bordada  de  ouro ,  o  man- 
to encarnado  bordado  de  pedraria ,  chapeo  de  ve- 
ludo branco  bem  compofto ,  e  guarnecido  ricamen- 
te: hia  junto  ao  Duque  huma  mulla  à  deílra,  cu- 
berta  com  as  andilhas ,  em  que  a  Duqueza  havia  de 
caminhar  ,  todas  as  ruas,  por  onde  paílàraõ,  eftavaõ 
armadas,  eeraÕ  precedidos  de  danças,  e  defeílins, 
demoftradores  do  applauíò ,  com  que  íê  celebravaõ 
aquellas  vodas.  Chegarão  à Ribeira,  onde  eftava 
hum  Bergantim  cuílofamente  preparado  ,  e  apean- 
do-fe  os  Duques ,  beijarão  a  maõ  a  EIRey :  defpe- 
dirao-ic  dos  Infantes  ,  e  embarcados  paílàraõ  a  Al- 
dea-GaJega,  íêguidos  denumerofo  acompanhamen- 
to. Alli  eftiveraõ  dous  dias  entretidos  com  notá- 
veis feftas ,  e  em  huma  fefta  feira ,  que  fe  contava 
o  primeiro  de  Julho ,  fe  puzcraõ  a  caminho ,  que 
fizera  õ ,  dando  volta  por  alguns  póvos  íèus  ,  que 
procuraraò  fazer  todas  as  demonftrações ,  que  ca- 
biaõ  na  poííibilidade  dos  Vaílàllos  à  fua  nova  Se- 
nhora ;  e  foraõ  feftejados  da  mefma  íbrte  por  todas 
as  partes ,  por  onde  paflàraõ ,  até  entrarem  no  Pa- 
lacio de  Villa-Viçoía. 

Tinhaõ  os  Duques  de  Bragança  neíla  Villa  a 
fua  Corte ,  como  temos  já  dito  ,  e  alli  os  buícavaõ 
os  Reys  nas  occaíioens  mayores ,  como  agora  vere- 
mos no  Duque  D.  Theodoíio ,  porque  para  todas , 
as  que  concorrerão"  no  íêu  tempo  ,  foy  eícolhido. 
Nobautizado  do  Infante  D.  Diniz,  filho  delRey  chroo.de!RcyD.joíõ 
D.  João  III-  que  fe  celebrou  a  j  de  Mayo  do  anno  »L  P"M««** 
Tom.  VI.  G  de 
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de  1535 ,  foy  o  Duque  íêu  Padrinho;  e  he  bem  de 
Chronica  part.  3.  obíêrvar  o  que  diz  o  Chronifta  Francifco  de  An- 
p»Hj>.  drade  neftas  palavras:  ForaÓ  Padrinhos  os  Infantes 

D.  Luiz,  e  D.  Henrique ,  e  o  Duque  de  Bragança, 
a  quem  por  todas  as  rezoens  era  divido  fer  igual  com 
os  Infantes.  No  anno  de  1545  a  12  de  Mayo  íè 
achou  o  Duque  prefente  ao  a&o  dosDeípoforios  da 
Infanta  D.  Maria ,  Princeza  das  Afturias ,  na  Villa 
de  Almeirim  ,  aonde  chegou  no  mefmo  dia  com 
íêus  irmãos  ,  para  afliflirem  àquelle  a&o.  Ten- 
do EIRey  defpofeda  fua  filha  a  dita  Infanta  D.  Ma- 
ria com  o  Príncipe  D.  Filippe  ,  herdeiro  da  Mo- 
D»»  vj  j„n„  narchia  deCaftella  ,  e  havendo  de  íêr  entregue  na 

Roffl.  na  Vida  do  Du-  '  „    _..       .   r      °  .. 

qoe  D.  Thwdofio  l  Raya ,  elcolheo  ao  Duque  D.  Theodofio  para  ef- 
te  acto.  Foy  grande  o  apparato ,  e  naÔ  menor  a 
defpeza ,  pela  grande  comitiva ,  que  o  acompanha- 
va ,  e  pelas  ricas,  e  viftoíâs  librés  dos  que  o  ferviaô. 
Levava  vinte  Moços  da  Eftribeira  veftidos  de  pa- 
no fmiílimo  amarello  com  barras  de  veludo  azul , 
gorras  de  Milaõ  roxas ,  e  eípadas  prateadas ;  cem 
alabardeiros  veftidos  à  Tudefca  de  amarello  ,  e 
azul ,  porque  eftas  eraô  as  fuás  cores  (como  diz  a 
Relação  ,  que  vimos  defta  iblemnidade  )  com  as 
alabardas  douradas  ,  e  com  íêu  Capitão,  que  os 
mandava.  SeíTènta  Moços  da  Camera  veftidos  de 
veludo  amarello ,  e  azul ,  çapatos ,  e  gorras  de  ra- 
zo.  Seis  Moços  Fidalgos  veftidos  de  veludo  negro 
com  groílas  cadeas  de  ouro ,  capas  de  grãa ,  çapa- 
tos de  veludo,  e  gorras  domefino,  adereçadas  com 
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pregaria,  e  medalhas  ao  uíò  daquelle  tempo.  ConÊ 
tava  a  recamera  de  oitenta  azemalas  guarnecidas  de 
/êda  amarella ,  e  azul ,  com  repofteiros  bordados  de 
ouro,  efeda,  das meímas  cores.  Trombetas  com 
bandeiras  de  Damaíco  com  as  Armas  do  Duque, 
charamelas ,  e  atabales ,  e  todos  veftidos  das  meí- 
mas cores  com  policia  >  e  riqueza  notável.  Com* 
punha-íê  o  acompanhamento  da  íua  peííba  de  tre- 
zentas e  cincoenta  peíToas  de  cavallo  >  de  cjue  tre- 
zentos eraô  criados  contínuos  da  íua  Caía ,  os  de 
mais ,  eraô  Vaflàllos  íèus >  que  por  obíèquio  o  feguiaõ, 
e  todos  muy  luzidos  com  veftidos  de  cuílo.  Com 
eíla  pompa  acompanhou  o  Duque  aPrínceza  a  El- 
vas ,  Onde  tinha  compofta  huma  cáíâ  magnifica- 
mente ,  aífirri  a  copa  de  apparadores  de  prata  com 
grandeza  notável ,  como  as  ante-cameras  íôberba- 
mente  ornadas  de  Angulares  tapeçarias  ,  ricos  dó- 
ceis, e  alcatifas,  tudo  digno  da  grandeza  deile  Prín- 
cipe. A  meíâ ,  e  ocharia ,  naô  íó  foy  grande ,  mas 
exceffiva  a  profufaÕ,  fendo  franca  para  todos  os 
que  a  queriaô.    Chegou  a  Princeza  ao  rio  Cay  a, 
que  divide  Portugal  de  Caftella ,  acompanhada  do 
Duque  de  Bragança ,  e  do  Arcebiípo  de  Lisboa  D. 
Fernando  de  Vafconcellos ,  que  a  havia  de  feguir  j 
e  da  outra  parte  o  Cardeal  Tabera ,  e  D.  Joa6  Mar- 
tins Siliceo ,  Bifpo  de  Carthagena ,  que  depois  foy 
Arcebiípo  de  Toledo ,  o  qual  era  Meftre  do  Prín- 
cipe, e  por  eíTa  caufa  efcolhido  para  eíla  função ;  e 
DjoaÔ  Afibnfo  de  Gufmaô ,  VI.  Duque  de  Me- 
Tom*  VI.  G  ii  dina 
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dina  Sidónia ,  e  a  Duqucza  de  Alva ,  elegida  para 
Camereira  mor.  Eftando  defta  forte  à  vifta  huns 
dos  outros  ,  o  Duque  de  Bragança  diflè  em  voz , 
que  fe  ouvio ,  que  EIRey  feu  Senhor  o  mandava 
para  entregar  a  Princeza  D.  Maria ,  ília  filha ,  a 
quem  tiveSè  poderes  baftantes  do  Emperador  D. 
Carlos  ,  e  do  Príncipe  leu  filho.  Os  quaes  logo 
foraÕ  aprelêntados  pelo  Duque  de  Medina  Sidónia, 
e  Bifpo  de  Carthagena :  e  certificados  de  fer  aquella 
mefma  a  Princeza ,  e  feito  o  auto  da  entrega ,  que 
leu  Pedro  Fernandes,  EfcrivaÔ  da  Camera  delRcy, 
o  Duque  de  Bragança ,  que  até  alli  tinha  pela  ré- 
dea amulla,  em  que  eílava  a  Princeza,  a  entregou 
ao  Duque  de  Medina  Sidónia,  elogo  chegaraõ  a  lhe 
beijar  a  maô  as  peftoas ,  que  alli  cftavaô ,  aflím  Por* 
tuguezas ,  como  Caftelhanas.  Acabado  o  aâo ,  que 
íê  fez  com  grande  ordem ,  e  durou  largo  efpaço  de 
tempo  ,  o  Duque  de  Bragança ,  como  lè  tinha  aca- 
bado a  lua  commiflãõ  ,  fe  naõ  quiz  deter  ;  e  che- 
gando-íe  à  Princeza,  fé  deípedio  com  muitas  ex- 
preílbens,  a  que  ella  lhe  reípondeo  com  outras  tan- 
tas de  agradecimento  pelo  íerviçp ,  que  lhe  tinha 
feito  na  entrega ,  e  fè  recolheo  com  toda  a  lua  co- 
mitiva a  Elvas*  Foy  inimitável  o  apparato  do  fêu 
acompanhamento  nefta  occafíaô ,  em  librés ,  cavai- 
los  ,  joyas ,  tudo  Real ;  magnificas  ceremonias ,  e 
meíâs ,  fegundo  o  pedia  o  calo ,  proporcionado  à 
grandeza  dos  hoípedes. 

Naõ  durou  muito  a  uniaõ  defta  Princeza » 

porque 
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porque  no  anno  de  1545 1  em  que  o  Duque  Dom 
Theodoíio  por  dar  alivio  aosíèus  Vaílàllos,  pauou 
a  viíicar  as  terras  do  Eftado  de  Bragança  nas  Pro- 
víncias da  Beira  ,  e  Traz  os  Montes  ,  e  entrando 
pela  Cidade  de  Bragança  paliou  à  Província  do  Mi- 
nho ,  e  eu*  ando  na  íiia  Villa  de  Melgaço  no  tercei- 
ro Domingo  do  mez  de  Julho ,  em  que  íè  celebra  a 
fefta  do  Anjo  da  Guarda  do  Rey  no  ,  teve  a  lafti- 
moík  noticia  ,  de  que  a  Princeza  das  Afturias  D. 
Maria,  mulher  do  Príncipe  D.  Filippe,  falecera  em 
Valhadolid  a  12  do  dito  mez»  Sentio  o  Duque 
em  extremo  efta  noticia  ,  e  depois  de  ter  vifto  al- 
gumas terras  luas,  ferecolheo  a  Villa-Viçolâ.  O 
muito,  que  o  Duque  eílimava  os  íêus  Vaflallos ,  a 
quem  fazia  juftiça  na  conlèrvaçaõ  dos  (eus  privilé- 
gios ,  e  favorecia  com  mercês ,  o  fez  univeríalmen- 
te  amado.  Gozavaõ  os  Duques  por  mercê  dos 
Reys  a  prerogatrva  de  terem  Monteiros  em  algu- 
mas Villas,  e  terras  fuas,  os  quaes  eraõ  obrigados 
a  eftarem  promptos  para  as  montarias  ,  pelo  que 
gozavaõ  certos  privilégios  ,  em  virtude  do  que  o 
Duque  pauou  huma  ProviíaÕ ,  em  que  concedia  a  p,0Ya  nunu  ,^5. 
Martim  Affònfo  de  Soufa,  Fidalgo  da  fua  Cafa ,  e 
Alcaide  mor  da  Villa  de  Monte  Alegre ,  faculdade 
de  nomear  feflènta  homens  para  guarda  do  Caftel- 
lo  da  dita  Villa ,  que  gozariaõ  dos  privilégios  dos 
Monteiros,  a  qual  foy  panada  na  mefma  Villa  a  12 
de  Julho  de  1546.  Nefte  mefmo  anno  lhe  conce- 
deo  EIRey  D.  Joaõ  a  graça,  de  que  os  Correge-  Prova  num.  147. 

dores 
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dores  das  Comarcas ,  que  foflèm  tirar  refidenciaS 
aos  Miniílros  das  terras  do  Duque ,  naÔ  levauem 
Prova  num.  148.  fidlano  algum ,  nem  emolumento.  E  por  hum  Al- 
vará de  15  de  Mayo  de  1549  lhe  fez  a  mercê ,  que 
pudeflc  mandar  defpachar  por  Juizes  Clérigos  Le- 
trados os  feitos  Civeis  de  fazenda  da  meíma  forte, 
que  os  Ouvidores ,  íèm  embargo  de  o  prohibir  a 
Órdenaçaõ ,  porque  o  Duque  unha  para  iílò  impe* 

Prova  num,  14  tra^°  ^°  ^aPa  e^a  g^Ç3,  nieímo  anno  lhe 
deu  outros  dous  Alvarás  paliados  no  meíino  dia  de 
21  de  Mayo  ,  em  que  ordenava  ao  Procurador  da 
fua  Coroa  ,  que  tanto ,  que  foflê  requerido  por  par- 
te do  Duque ,  fc  viflèm  logo  os  íêus  feitos ,  e  delles 
déflè  informaçaô  a  ELRey  para  tomar  fobre  iílò  de* 

Prova  num.  iço.  term*naÇa^»    Eoy  0  outro  para  poder  mandar  cor* 
3    tar  carne  em  Villa- Viçpíà ,  ou  em  outro  lugar,  em 
que  o  Duque  fe  achaflè,  pelo  preço,  que  lhe  pare- 
TorredoTomb^hm-  ceílè ,  ainda  que  foííè  por  mais  da  taxa.  Já  Iheha- 
ULbiffStpçTt.  vi*  fàt0  mercê  eftando  em  Évora  porhuma  Cana 
de  6  de  Abril  do  anno  de  1536  do  privilegio,  de  que 
o  Ouvidor  da  fua  Caía  ( eftando  na  Corte )  pude  A 
íê  conhecer  de  todas  as  cauíâs ,  que  à  fua  juriíHic- 
çaÕ  pertenciaõ ,  e  ao  theor  defte  lhe  concedeo  ou- 
tros femelhantes  privilégios. 

Sentio  Portugal  no  anno  de  1554  o  terrível 
golpe  da  morte  do  Príncipe  D.  JoaÔ  na  flor  da  ida- 
de ,  tendo  nefta  fatal  defgraça  principio  tantas  ca- 
lamidades, como  as  que  íêíèguiraõ  depois  ao  Rey- 
no.   Era  cafado  com  a  Princeza  D«  Joanna ,  que 

fican- 
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ficando  pejada  deu  à  luz  o  malogrado  Rey  D.  Se-  Andrade  chronícdd- 
baftia5 ,  como  era  feu  lugar  fica  efcrito ,  e  ficando  Jj^Ç?  nL  puu 
taõ  inconfolavel,  que  nenhuma  coufa  podia  fuavi- 
far  aquella  dor ,  nem  temperar  numa  ferida  fem  cu- 
ra ,  determinou  voltar  para  Caftella  para  a  compa- 
nhia do  Emperador  Carlos  V.  feu  pay.    Foy  no-  doDu- 
meado  para  a  acompanhar  à  Raya  o  Duque  de  Bra-  que  ex  Thcodotm.c 
gança,  a  quem  naõ  deraÔ  mais  tempo  para  efta 
jornada ,  do  que  quinze  dias ,  e  que  no  fim  delles  a 
efperaílè  na  Villa  de  Arrayolos.    Partio  a  Princeza 
de  Lisboa  a  14  de  Mayo  entregue  ao  Infante  D. 
Luiz,  e  acompanhada  de  muitos  Senhores  da  Cor* 
te ,  que  por  ordem  a  íèguiaõ.    O  Duque  ( ainda 
que  em  breve  prazo)  íè  preparou  com  tanto  appara- 
to ,  e  grandeza ,  que  íupprio  a  arte  ao  tempo  ,  pa- 
ra que  naô  foflê  menor  a  magnificência ,  à  que  aci- 
ma referimos ,  ainda  que  por  modo  raro ,  fendo  fú- 
nebre toda  a  pompa ,  com  que  conduzio  entaô  ef 
ta  Princeza.  Sabio  de  Villa- Viçofâ  em  huma  quin- 
ta feira  17  do  mez  de  Mayo  do  dito  anno,  com  a 
Duqueza  ília  mulher ,  acompanhada  de  quatrocen- 
tos e  cincoenta  homens  a  cavallo,  quafi  todos  con« 
tinuos  de  íua  Caía ,  e  fbraõ  à  Villa  de  Souzel ,  on- 
de ficou  a  Duqueza  para  receber  a  Princeza  j  e  man- 
dou-íê  preparar  com  notável  grandeza,  egaflo,  tu- 
do o  que  podia  íêr  neceíTario  para  a  íua  hofpeda- 
gem ,  e  da  Corte ,  que  a  feguia.  O  Duque  paflòu 
a  eíperar  pela  Princeza  a  Arrayolos  ,  onde  tinha 
dado  providencia  à  hoípedagem  da  mefma  Senho- 
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ra,  e  de  toda  a  fua  família ,  com  a  magnificência ,  e 
grandeza ,  que  à  fua  peflba  convinha  j  e  acabando 
de  chegar  a  gente  de  cavallo ,  que  eíperava  para  o 
acompanharem  ,  que  eraõ  Vanallos  íeus  daquella 
Província ,  porque  naõ  houve  tempo  para  virem 
das  outras ,  os  quaes  com  os  do  ferviço  da  fua  Caía 
chegavaÔ  a  oitocentos  e  cincoertta ,  a  que  ajuntan- 
do os  que  hiaõ  com  os  Fidalgos ,  que  o  acompanha- 
va6  ,  (eriaô  quafi  novecentos  e  cincoenta.  Em  o 
Sabbado  pela  manhâa  fahio  de  Arrayolos  o  Duque 
com  toda  efta  grande  comitiva ,  conforme  a  ordem, 
que  delRey  tinha }  e  tendo  caminhado  roeya  legoa 
diílante  da  Villa ,  teve  hum  aviíò  do  Infante  D. 
Luiz,  em  que  EIRey  lhe  ordenava ,  que  foflê  efpe- 
rar  a  Princeza  dentro  na  Villa  nas  caías,  aonde  ella 
havia  de  pouíàr  $  íèndo  o  motivo  ,  porque  quando 
os  Duques  encontrão  a  EIRey  no  campo  ,  fe  apeaõ 
para  lhe  beijar  a  maõ,  e  EIRey  os  manda  pôr  a  ca- 
vallo, e  affim  lha  beijaô  j  e  por  quanto  a  Princeza 
caminhava  em  liteira  íèrrada,  e  naõ  podia  praticar 
com  o  Duque  efte  ceremonial ,  ordenou  EIRey,  que 
eJie  a  efperaílè  em  íua  caía.  Pelo  que  em  virtude 
defte  recado  determinou  recolheríê  logo  à  Villa , 
porém  antes  que  o  fizeílè,  mandou  pôr  em  ordem  a 
gente ,  que  levava ,  para  que  naquella  forma  eípera£ 
íêm  a  Princeza  quando  paíTãíIè ;  e  porque  agente  era 
muita ,  e  toda  bem  veílida ,  e  luzida ,  fazia  huma  a* 
gradavel ,  epompoíâ  vifta.  O  Duque  acompanhado 
de  Frandfco  de  Mello  de  Caílro,  e  de  cinco  cria- 
dos , 
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dos ,  volcou  à  Villa  a  eíperar  a  Princeza ,  na  fórma 
determinada.    Chegou  cila  a  Arrayolos  às  dez  ho- 
ras ,  e  apeando-íè  íòbio  ,  e  na  primeira  fala  a  eípe- 
rava  o  Duque  para  lhe  beijar  a  maõ ,  e  o  Infante  D» 
Luiz  lha  entregou  ,  e  beijando  a  maõ  à  Princeza  ie 
deípedio  delia ,  e  fcm  fazer  mais  demora  ,  foy  jan- 
tar fora  da  Villa  a  huma  Quinta  do  Conde  de  Vi- 
miofò ,  a  que  chama  o  a  Sempre  Noiva  ,  aonde  o 
Duque  lhe  tinha  mandado  preparar  de  comer ,  naõ 
fó  para  a  fua  peílòa ,  mas  para  todos  os  que  o  íè- 
guiaõ ,  que  eraõ  trezentos  homens  de  cavallo.  He 
de  advertir ,  que  lêndo  dia  de  peixe ,  e  aquelles  lu- 
gares diílantes  dos  portos  do  mar ,  foy  grande  o  re- 
galo ,  e  a  abundância ,  com  que  a  Princeza  foy  fer- 
vida, e  da  mefma  forte  os  Fidalgos ,  que  alli  fe  acha- 
rão ,  e  os  feus  criados ,  com  huma  profufaõ  tal,  que 
a  todos  alcançou  a  grandeza  do  Duque ,  e  no  que 
fe  perdeo ,  e  fobejou  muito  mais ,  de  íbrte  que  deu 
de  comer  a  todos  os  que  o  quizeraS  ir  bufear  às 
fuas  ocharia  ,  c  cofmhas  ,  como  também  cevada 
com  largueza  para  todos  oscavallos,  ebeftas,  que 
na  Villa  íê  acharão.  Deteve-íè  a  Princeza  efte  dia, 
e  o  de  Domingo  ,  em  que  fe  vio  igual  abundância 
de  carnes,  e  das  aves  mais  delicadas,  e  exquiíitas, 
com  a  meíma  profufaõ.    Na  íègunda  feira  partio  a 
Princeza  defta  Villa  para  a  de  Souzel ,  aonde  a  e£ 
perava  a  Duqueza  de  Bragança,  a  quem  a  Princeza 
tratou  com  grandes  honras ,  e  efpecial  carinho ,  e 
acolhimento,  regulado  pela  grande  eftimaçaõ,  que 
Tom- VI.  H  efta 
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efta  Sercniífima  Caíâ  dcveo  feropre ,  naõ  fó  à  Real 
de  Portugal,  mas  àde  Caftella,  que  havia  taÕ  pou- 
co tinha  participado  do  feu  íàngue.  Defla  Villa 
foy  a  Princeza  dormir  à  de  Arronches ,  onde  ceifou 
a  mayor  parte  da  defpeza  do  Duque ,  por  compra- 
zer a  André  de  Souíâ,  Alcaide  môr  da  Villa  ,  que 
quiz  fazer  a  defpeza  defta  hoípedagem ,  a  qual  fez 
com  largueza.  Naõ  íè  deteve  aqui  a  Princeza , 
porque  na  quarta  feira  deu  o  Duque  ordem  de  a 
pôr  na  Raya  ,  e  entregalla  a  quem  vinha  para  ifíò. 
O  CapitaÕ  da  guarda  do  Duque  ,  que  era  de  cem 
Alabardeiros ,  que  em  toda  a  jornada  o  acompanha- 
ras íèm  alabardas  >  íè  puzeraÕ  com  o  íeu  Capitão 
todos  com  luto  daquelle  tempo  ,  e  com  as  alabar- 
das envernizadas ,  na  praça  ,  que  e flava  diante  do 
Palacio,  para  o  acompanharem  ao  lugar,  aonde  ha- 
via de  íèr  a  entrega  da  Princeza.  Era  grande  a  co- 
mitiva ,  que  a  acompanhou  à  Raya ,  onde  todos 
pararão,  eftando  da  outra  parte  D.  Pedro  da  Co£ 
ta ,  Bifpo  de  Oíma ,  D.  Chriftovaõ  de  Roxas  e 
Sandoval ,  Bifpo  de  Badajoz ,  e  D.  Garcia  de  To- 
ledo ,  que  era  nomeado  Mordomo  môr  para  a  dita 
Princeza,  aos  quaes  íè  havia  de  fazer  a  entrega: 
vinhaõ  outras  peflbas  de  grande  repreíèntaça5,  co- 
mo Ruy  Gomes  da  Sylva ,  Príncipe  de  Eboli ,  D. 
Antonio  de  Toledo,  Prior  da  Ordem  de  S.  João  de 
Malta  em  Caftella,  e  Eftribeiro  môr ,  D.  Diogo  de 
Cordova  íèu  Tenente  ,  o  Marquez  de  Peitara ,  o 
Marquez  deBerghen,  o  Conde  de  Egmon,  o  Con- 
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de  de  Lemos,  o  Conde  de  Home ,  o  Correyo  môr, 
e outros,  que  chegaraõ  a  Arronches,  ficando  a  Cor- 
te eíperando  com  as  peíloas  Reaes  cm  Alcantara. 
O  Duque  de  Bragança  fem  fazer  auto ,  nem  outra 
íblemnidade  das  coftumadas ,  a  entregou  aos  Bifpos, 
e  ao  Mordomo  mor  ,  e  beijandolhe  a  ma6  fe  defpe- 
dio  da  Princeza.  Eftavaõ  para  a  acompanhar  qua- 
renta cavallos  ligeiros ,  que  eraõ  da  guarda  do  Prín- 
cipe, além  dos  que  feguiaÕ  aquelles  Senhores,  que 
era6  cem  homens  de  cavallo.  E  da  gente  Portu- 
gueza ,  que  a  acompanharão" ,  paílàraÕ  de  duas  mil 
peíloas  de  cavallo.  Todos  os  que  feguiraô  ao  Du- 
que veftiraõ  luto  pezado  conforme  o  uíb  daquelle 
tempo.  Entre  as  muitas  peflòas ,  que  acompanha- 
rão ao  Duque ,  foraô  D.  Jayme ,  e  D.  Conftantino 
feus  irmãos  ,  que  EIRey  mandou  de  Lisboa ,  D. 
Francifco  de  Mello  íèu  cunhado ,  depois  Marquez 
de  Ferreira ,  que  defde  Souzel  o  feguiraô  até  à 
Raya ,  com  grande  comitiva  de  cavallos,  vaflàllos, 
e  criados }  D.  Jayme  começou  em  Montemor  a  íèr- 
vir  às  Damas  da  Princeza  até  à  volta  com  notáveis 
refreícos,  e  dando  aos  demais ,  que  quizeraõ,  a  Tua 
meia.  Entre  outros  Fidalgos,  que  acompanharas 
ao  Duque  ,  achamos  Manoel  de  Abreu  de  Souíà , 
Ruy  de  Abreu  íèu  irmaõ ,  D.  Joa6  de  Faro ,  Ma- 
noel Machado ,  Francifco  Machado  feu  filho,  An- 
dré de  Soufa  ,  Francifco  da  Sylveira.  O  Príncipe 
de  CafteUa  veyo  a  Alcantara  a  ver  a  Princeza , 
acompanhado  de  muitos  Senhores  principaes  da 
Tom.  VI.  H  ii  Cor- 
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Corte  9  onde  o  Duque  o  mandou  vifitar  por  D. 
Luiz  de  Noronha ,  Fidalgo  bem  honrado ,  feu  Ef- 
tribeiro  mor.  Os  irmãos  do  Duque ,  D.  Jayme ,  e 
D.  Conftantino ,  foraõ  incógnitos  a  Alcantara  a  ver 
o  Príncipe ,  o  qual  íàbendo  da  lua  chegada  os  quiz 
ver ,  e  os  tratou  com  notáveis  expreílòens ,  porque 
lhe  tirou  o  chapeo ,  e  os  mandou  cobrir,  e  com  pa- 
lavras de  grande  eftimaçaõ  os  honrou ;  dandolhe 
hum  recado  para  o  Duque  de  Bragança ,  que  afíim 
como  entregou  a  Princeza  íê  recolheo  a  Villa- Vi- 
çoíà ,  onde  EIRey  lhe  mandou  agradecer  a  gran- 
iza ,  e  liberalidade  com  particulares  demonftrações 
de  amor ,  amizade ,  e  íâtisfaçaõ  de  tudo  o  que  na 
jornada  obrara. 

Três  annos  fómeme  durou  a  vida  delRey  D. 
Joaô  III.  depois  da  morte  do  Príncipe  D.Joaõ  feu 
filho.  Succedeolhe  na  Coroa  íêu  neto  EIRey  D. 
Sebaíliaõ* ,  fobindo  do  berço  ao  Throno  no  anno  de 
1557  j  e  logo  começou  a  experimentar  a  Caía  de 
Bragança  a  falta  delRey ,  porque  valendo-fe  induf- 
triolâmente  a  lifonja  de  novidades  para  encobrir  os 
íèus  intereílès ,  íê  aproveitou  agora  da  tutela ,  e  re- 
gência da  Rainha  D.  Catharina,  D.  Antonio,  Prior 
do  Crato,  a  quem  o  Infante  D.  Luiz  íêu  pay  crea- 
ra  como  a  íêu  herdeiro ,  e  fucceflòr  ,  pertendendo 
como  filho  de  Infante  preceder  ao  Duque  de  Bra- 
gança ,  reputando-íê  por  legitimo}  ponto ,  que  elle 
diíputou  depois  ,  e  pertendeo  fazer  crer  ao  Mun- 
do. Pertendia  D.  Antonio  muy  fortemente  prece- 
der 
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der  ao  Duque  de  Bragança ,  pelo  que  o  Duque  re- 
vertido da  fua  prudência ,  por  naõ  turbar  hum  aâo, 
em  que  a  Rainha  eftava  prefente ,  fe  accommodou, 
fazendo  hum  protefto ,  o  qual  tomou  o  Secretario 
de  Eílado  Pedro  de  Alcaçova  Carneiro ;  e  a  Rai-. 
nha  depois  por  hum  Alvará  declarou,  que  pela  ne-  Prova  num.  içi. 
cefíidade  do  tempo ,  em  que  havia  chamado  ao  Du- 
que para  tomar  o  feu  coníèlho  íòbre  a  urgente  ne- 
ceflidade  de  lòccorrer  Mazagaõ ,  que  íè  achava  fi- 
tiado  pelos  Mouros  com  grande  poder,  e  fobre  ou- 
tras coufas  pertencentes  ao  Reyno ,  o  Duque  fo- 
mente pela  fervir  viera  logo  ;  porém  lhe  reprefen- 
tou ,  que  naõ  podia  afliílir  no  Confelho ,  havendo 
D.  Antonio  de  o  preferir  por  qualquer  modo,  pois 
elle  por  muitas  cauíâs  lhe  havia  de  preceder :  e  naõ 
permktindo  a  anguília ,  e  brevidade  do  tempo  dar 
lugar  a  fe  tomar  determinação* ,  lhe  rogou  ,  que 
por  hora  naõ  difputaílè  efta  matéria  ,  ficandolhe 
èmpre  /alvo  o  feu  direito ,  fem  que  pudeflê  íêr  al- 
Jegado,  nem  fervirlhe  denota  ao  feu  caraâer,  ere- 
preíêntaçaõ ,  para  que  o  Duque  requereflè  fua  juP 
tiça ,  como  íè  tal  matéria  naõ  tiveflè  fuccedido ;  os 
quaes  aclos  de  nenhuma  maneira  poderiaõ  dar  di- 
reito a  D-  Antonio,  porque  o  Duque  pelos  rogos 
da  Rainha  ,  e  pela  íervir  íè  accommodara ,  com  a 
condição  de  lhe  naõ  prejudicar.    Pelo  que  a  Rai- 
nha declarava  ,  que  nenhuma  das  occafioens  ,  em 
que  o  Duque  concorrera  com  D.  Antonio ,  ou  íof- 
fe  na  íúa  preíènça  ,  ou  no  Confelho ,  naõ  deviaõ 
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prejudicar  nem  ao  Duque ,  nem  a  íêus  fiicceílores 
em  couíâ  alguma ,  nem  chamarle  à  poílè ,  pelo  que 
de  motu  próprio ,  poder  Real ,  e  abíoluto  o  decla- 
rava para  que  em  nenhum  tempo  houveflè  duvida; 
cujo  Alvará  íby  paflàdo  em  Lisboa  a  10  de  Mayo 
de  1562.  O  Duque  fez  huma  repreíentaçaõ  taõ 
nervofa,  como  verdadeira,  fobre  efta  matéria,  em 
que  moftrava ,  que  pelo  Eftado  da  Cafa  de  Bragan- 
ça ,  e  titulo  de  Duque  taõ  antigo ,  eftavaÔ  na  po£ 
te ,  e  coílume  os  Duques  de  Bragança  de  precede- 
rem a  todos  os  Senhores  do  Reyno ,  naõ  fendo  In- 
fantes, ou  filhos  legítimos  dos  Infantes,  porque  e£ 
tes  pelo  chegado  parentefco  com  a  Coroa  Real  fe 
lhes  devia  fuperioridade ,  e  precedência ,  o  que  naõ 
concorria  em  todos  os  outros ,  ainda  que  foflêm  pa- 
rentes da  Coroa ,  íê  o  parentefco  era  por  linha ,  que 
naõ  fbfle  de  legitimo  Matrimonio  ,  porque  eftes 
naõ  tinbaÕ  aquella  prerogativa :  pelo  que  os  Du- 
ques de  Bragança  osprecederaõ,  eaffim  fora  deter- 
minado em  Confelho  por  mandado  delRey  D.  Ma- 
noel ,  entre  o  Duque  D.  Jayme  íèu  pay ,  e  o  Mef- 
tre  de  Santiago  D.Jorge,  que  por  filho  delRey  D. 
Joaõ  II.  pertendeo  preceder  ao  Duque ,  e  por  naõ 
fer  legitimo ,  pofto  que  foflè  legitimado ,  fê  julgou 
a  precedência  a  favor  do  Duque  D.  Jayme  íèu  pay, 
que  confervou  em  quanto  viveo,  eelle  Duque  até 
o  prefênte.  De  mais ,  que  o  Duque  era  neto  da 
Duqueza  D.  Ifabel ,  irmãa  delRey  D.  Manoel,  fi- 
lha do  Infante  D.  Fernando ,  neta  delRey  D.  Du- 
arte, 
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arte ,  efe  quem  defeendia  por  linha  direita  ,  e  legiti- 
ma;  e  no  cafo  de  faltar  a  íucceflâõ  do  Reyno  na 
Jinha  reinante ,  e  naô  houveflè  outros  parentes  da 
Caía  Real ,  fenaõ  o  Duque  ,  e  D.  Antonio  ,  ao 
Duque ,  como  a  legitimo  fucceflòr ,  pofto  que  em 
grao  mais  diftante ,  pertencia  a  fucceflãô  do  Rey- 
no, e  naô  a  D.  Antonio,  pelo  defeito  da  baftardia: 
e  fendo  o  Duque  mais  propinquo ,  e  hábil  à  fucce£ 
íâô  do  Reyno ,  tinha  huma  prerogativa  ta6  gran- 
de ,  que  era  o  mais  elevado  eftado ,  e  honra ,  que 
fe  podia  imaginar.    E  que  fuppofto  fe  allegava  a 
favor  de  D.  Antonio  íêr  filho  do  Infante  D.  Luiz, 
que  fora  Príncipe  preíumptivo  defte  Reyno  em 
quanto  El  Rey  feu  irmaÔ  naô  tivera  filhos  j  efta  ra- 
zaõ  íuftragava  fómente  a  favor  do  Duque ,  porque 
fèu  pay  o  Duque  D.  Jayme  também  fora  jurado 
Príncipe  herdeiro  do  Reyno  no  tempo  ,  que  EI- 
Rey  X).  Manoel  naô  teve  filhos ,  e  que  elle  era  le- 
gitimo íuccenor ,  e herdeiro  deíêu  pay,  naô  fó  nos 
Eftados  ,  mas  em  todas  as  íiias  prerogativas ,  e  di- 
reitos do  fangue  ,  e  D.  Antonio  era  baftardo  ,  a 
quem  naô  pauavaõ,  nem  podiaô  paífar,  pelo  defei- 
to da  peflòa ,  as  preeminências  do  pay  ,  nem  fe  po- 
dia chamar  da  íua  fàmilia ,  e  linhagem.    Nem  me- 
nos podia  ficar  habilitado  para  efta  honra  pelo  mo- 
tivo de  (cr  legitimado  por  EIRey  j  porque  a  legiti- 
mação era  huma  graça  efpecial ,  que  naô  íê  podia 
entender  íêr  feita  em  prejuízo  do  Duque,  nem  da- 
quelles  Senhores ,  que  pudeíTem  ter  a  meíma  per- 

tençaô  j 
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tenção*  ;  porque  fomente  obrava  a  legitimação  pa* 
ra  o  habilitar ,  e  fazer  capaz  da  herança  ,  e  patri- 
mónio do  Infante ,  de  que  era  incapaz :  porque  de 
outra  forte  concorriaÔ  na  dita  legitimação  duas  es- 
pecialidades contra  diípoíiçaõ  do  Direito ,  huma  a 
capacidade  da  herança ,  a  que  o  habilitava,  e  outra 
o  prejuízo  de  terceiro ,  privando  ao  Duque  do  di- 
reito da  precedência ,  e  dalla  a  D.  Antonio ,  o  que 
pelo  Direito  fe  na6  permitte.  £  íè  fazia  mais  íen- 
fivel  efta  novidade  de  D.  Antonio  por  íêr  efta  ma- 
téria já  praticada ,  e  determinada  por  muitas  vezes 
refle  Reyno,  na5  fomente  por  EIRey  D.  Manoel, 
como  fica  dito,  mas  por  EIRey  D.JoaÔ  feu  filho  j 
e  íè  via  evidentemente ,  que  quando  D.  Diniz ,  tio , 
e  fogro  do  Duque ,  e  o  Condeftavel  D.  ArToníò , 
filho  do  Duque  de  Viíèu ,  que  fendo  ambos  netos 
do  Infante  D.  Fernando ,  e  íegundos  netos  delRey 
D.  Duarte ,  e  ambos  em  igual  grão  de  parentefco 
com  EIRey  D.  Manoel ,  e  fendo  dirTercntes  as  li- 
nhas ,  porque  a  de  D.  Diniz  era  por  fêmea ,  e  foflè 
irmão  íègundo  do  Duque  D.  Jayme ,  porque  era 
legitimo ,  precedeo  ao  Condeftavel  por  íêr  baftar- 
do,  ainda  com  a  melhoria  da  linha  fer  mafculina:  e 
o  meímo  íè  havia  praticado  com  o  Senhor  D.  Du- 
arte ,  o  qual  ainda  que  filho  de  Infante  mais  mo- 
ço ,  precedia  a  D.  Antonio ,  íèm  que  houveflc  reP 
peito  a  íêr  filho  do  Infante  D.  Luiz ,  que  precede- 
ra a  todos  os  Inrantes  íêus  irmãos ,  pelo  direito  de 
ter  nafcido  primeiro ,  o  que  naõ  feria  aífim  íè  a  le- 
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gitimaçaõ,  que  tinha,  lhe  dera  o  privilegio,  epre- 
rogritiva  do  Infante  fcu  pay ,  como  a  tinhaõ  os  le- 
gítimos, poríèr  declarado  em  Direito,  que  nas  tae9 
legitimações  naõ  fe  entende  fer  concedida  a  pre- 
rogativa  do  fangue  ,  e  privilegio  do  pay  5  eftylo 
praticado  no  Reyno ,  naõ  fomente  na  precedência, 
e  honra  dos  lugares ,  mas  na  quebra ,  com  que  ufaô 
as  Armas,  de  que  fevè  adiíFerença,  que  ha  de  le- 
gítimos a  legitimados ,  que  o  Direito  chama  diípen- 
fades,  para  mais  osreílringir  a  que  naõ  ufcm  das 
prerogativas  dos  legítimos ,  íènaõ  com  adinerença^ 
que  fe  deve  obíèrvar  entre  huns ,  e  outros  j  fendo 
couía  naõ  fó  praticada  em  Hefpanha ,  mas  ainda 
anais  em  França ,  Alemanha ,  e  Inglaterra*  E  o  que 
mais  ainda  moftrava  o  pouco  fundamento  de  D.  An- 
tonio, era,  que  nos  apontamentos ,  que  El  Rey  Di 
Joaõ  fizera ,  era  que  declarara  à  Rainha  Regente , 
e  Governadora  do  Reyno,  nelles  íê  via,  que  fazen- 
do menção  do  Senhor  D.  Duarte  ,  e  dos  Duques , 
nenhuma  fizera  de  D.  Antonio  :  pelo  que  bem  íê 
deixava  entender  ,  que  naõ  podia  haver  tençaõ  de 
que  elle  lhe  houveffe:  de  preceder.  E  no  tempo  do 
me/mo  R.ey  ííiccedera ,  que  os  irmãos  do  Duque 
tinhaõ  com  elle  o  rncímo  parenteíco ,  que  D.  An- 
tonio tinha  com  EIRey  D.  Sebaftiuõ :  e  fendo  cl- 
les  legítimos ,  e  parentes  mais  chegados  hum  grao* 
que  o  Duque  de  Aveiro,  efte  os  precedera  pela  re- 
prefcntaçaÕ  do  titulo ,  e  Eftados ,  que  tinha  j  e  que 
por  efta  meíma  razaõ  devia  o  Duque  preceder  a 
Tom.  VI-  I  D, 
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D.  Antonio  pelas  dignidades ,  fangue  legitimo ,  t 
Eítados ,  que  gozava.  Ultimamente ,  que  Martim 
AfFonfo  de  Soufa ,  donde  procediaõ  todos  os  Sou- 
íâs,  fora  criado  dafua  Cafa,  eque  era  bifneto  del- 
Rey  D.  Diniz  e  D.  JoaÕ  de  Eça ,  que  também 
fora  criado  delia,  era  bifneto  delRey  D.  Pedro j 
e  eftando  a  fua  Cafa  na  poíTe  de  fer  fervida  por  bif. 
netos  por  baftardia  de  Reys ,  feria  injuftiça  ,  que 
fendo  o  Duque  Senhor  da  mefma  Cafa ,  foflè  pre- 
cedido por  D.  Antonio  fendo  neto  baílardo  ,  am- 
da  que  de  hum  Rey.  Naõ  fe  determinou  entaS 
eíle  negocio ,  porém  o  Duque  naõ  ío  fe  naõ  dei- 
xou preceder  mais  que  de  Dom  Antonio  ,  na  re« 
fétida  occafiaô  ,  mas  obteve  o  lugar ,  que  lhe  era 
devido,  precedendolhe  no  acto  das  Cortes,  que  íè 
celebrarão  no  anno  de  1562 ,  como  íè  lé  no  For» 
mulario ,  que  para  eíle  adio  fez  o  Secretario  Pedro 
Prova  num.  152.  de  Alcaçova  ,  que  fe  pôde  ver  nas  Provas,  e  fby  o 
que  entaõ  (e  praticou.  E  já  no  acto  do  levanta- 
mento ,  em  que  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  foy  jurado, 
teve  o  Duque  melhor  lugar,  que  D.  Antonio.  El* 
Rey  eftava  nothrono  aílèntado  emhuma  cadeira, 
e  de  traz  o  feu  Ayo,  e  Ama,  o  Cardeal  Infante  D. 
Henrique  da  parte  direita  diante  dei  Rey ,  o  Duque 
de  Bragança  da  efquerda ,  defcuberto ,  e  da  direita 
o  de  Aveiro  ,  cora  as  coftas  na  parede ;  o  Senhor 
D.  Duarte  no  lugar  de  Condeílavel ,  em  pé  com 
o  eíloque ,  e  a  par  deile  o  Senhor  D.  Antonio  ,  e 
0  Arcebiípo  de  Lisboa  ,  e  por  eíla  ordem  todos  os 
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mais  Senhores  da  Corte,  e  Fidalgos,  como  podiaõ, 
eacertavaõ,  e  todos  de  joelhos,  e  defeubertos.  O 
Doutor  Antonio  Pinheiro  fe  levantou ,  e  dita  a  fua 
propofta  ,  leu  o  Secretario  Pedro  de  Alcaçova  a 
procuração  da  Rainha  para  o  Cardeal  Infante  jurar 
em  íêu  nome.  O  Cardeal  tomando  o  (ceptro,  o 
poz  na  maõ  dclRey ,  e  fez  o  juramento ,  e  na  me£ 
ma  forma  o  Senhor  D.  Duarte ,  a  quem  íê  íêguio  o 
Duque  de  Bragança ,  e  depois  os  mais.  Naõ  tive- 
raõ  os  Senhores  defta  Caía  nefte  Rey  nado  toda 
aquella  attençaõ ,  que  íè  lhe  devia  pela  fua  repre- 
íèntaçaõ ,  e  que  mereceraõ  íèropre  aos  Reys  feus 
antepaííàdos. 

Era  grande  a  generofidade  do  Duque  Dom 
Theodoíio ,  e  naô  menor  o  deíèjo  de  gratificar  com 
mercês  aos  Fidalgos ,  que  o  íêrviaò.    Tinha  o  Pa- 
pa Leaõ  X.  à  inftancia  delRey  D.  Manoel ,  con- 
cedido ao  Duque  D.  Jayme  defmembrar  algumas 
Igrejas  do  íêu  Padroado ,  que  crigio  em  Commen- 
das ,  como  já  diílêmos.    Com  efte  exemplo  coníê- 
guio  o  Duque  D.  Theodofio  dividir  algumas  Com* 
mendas ,  e  com  eftêito  o  Papa  Paulo  III.  lhe  con- 
cedeo  efta  graça  por  huma  Bulla  paflàda  em  Ro-  Prova  num.  içj. 
ma  a  29  de  Mayo  do  anno  de  1556 ;  e  depois  íêu 
íúcceflòr  Julio  III.  com  nova  conceflâõ  ampliou 
efta  graça  por  Bulla  paflàda  em  Roma  a  8  de  Ma-  Prova  num.  154. 
yo  do  anno  de  1551  >  de  forte,  que  teve  o  Duque 
foculdade  Apoftolica  para  dividir  algumas  Com- 
mendas  gro/ias ,  e  repartir  os  frutos ,  e  rendimentos 
Tom.  VI.  In  de 
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de  cada  huma  delias  em  as  Commendas  ,  que  lhe 
pareceflê ,  aprefentando  nellas  Cavalleiros  profeííos 
da  Ordem  de  Chrifto ,  que  elle  nomeaflè ,  os  quaes 

Prova  num.  155.  fàziaô  aos  Duques  omefmo  preito,  e homenagem, 
que  os  demais  Commendadores  fazem  aos  Reys, 
como  Governadores  ,  e  perpétuos  Adminiftradores 
da  Ordem  de  Chrifto  j  fendo  aquella  graça  conce- 
dida com  a  claufula ,  de  que  a  Commenda ,  que  fi- 
ca/Te com  a  invocaçaS  da  Igreja  Matriz  ,  de  que  íè 
tiravaô  os  frutos ,  e  rendimentos ,  foíTe  a  de  mayor 
renda,  que  cada  huma  das  outras.  Eaífím  a  Com- 
menda de  S.  Bartholomeu  do  Rabal ,  no  Termo  da 
Cidade  de  Bragança  no  Bifpado  de  Miranda ,  que 
tinha  vagado  por  falecimento  de  Pedro  Vafques,  ul- 
timo poííuidor  da  dita  Commenda ,  fe  dividio  em 
fete ,  a  faber:  S.  Bartholomeu,  S.  Lourenço  ,  Santa 
Olaya  ,  Santa  Maria  ,  S.  Lourenço  de  Pifquideira, 
S.  Vicente  de  Gradamil ,  e  S.  Joaõ  de  Maneira :  e 
requerendo  aElRey  D.Sebaftiaõ,  como  Governa- 
dor ,  e  perpetuo  Adminiftrador  da  Ordem  de  ChriÉ 
to,  déífê  feu  coníêntimento  para  oeffèito  defta  gra- 
ça ,  que  o  Papa  lhe  tinha  feito ,  EIRey  a  approvou 

Prova  num.  156.  por  Carta  panada  em  Lisboa  a  10  de  Setembro  de 
1557.  Na  meima  forma  lhe  concedeo  o  meímo  Pa- 

Prova  num.  1 57.  pa  a  faculda^e  para  poder  dividir  em  duas  a  Com- 
menda de  Santa  Maria  de  Moreiras  no  Termo  da 
Villa  de  Chaves ,  Arcebiípado  de  Braga ,  que  va- 
gara por  D.  Chriftovaõ  Manoel  íèu  ultimo  poííui- 
dor ,  além  de  outra  ,  que  delia  já  eftava  defmem- 
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brada ,  a  que  chamaõ  a  Commenda  da  Peníàõ ,  a 
íàber :  Sanca  Maria  de  Moreiras ,  e  Santiago  Dou- 
ra.   Dividio  também  em  féis  por  conceflàõ  do  Pa-  Prova  num.  158. 
pa  Julio  III.  a  Commenda  de  S.  Gens  de  Parada  no 
Termo  da  Cidade  de  Bragança ,  do  Bifpado  de  Mi- 
randa ,  que  vagara  por  D.  Martinho  de  Távora , 
íêu  ultimo  Commendador ,  a  íàber  :  a  mayor  da 
Igreja  Matriz  S.  Gens  ,  Santiago ,  S.  Pedro  ,  S. 
Lourenço ,  S.  Antonio,  e  Santa  Maria  Magdalenaj 
huma ,  e  outra  graça ,  que  o  Papa  concedera ,  ap» 
provou  EIRey ,  como  GraÕ  Meftre ,  por  Cartas  da 
mefma  data  acima  j  porque  efta  divifaõ  fez  o  Duque 
por  huma  vez ,  ainda  que  por  diveríâs  fupplicas. 
Depois  dividio  em  duas  a  Commenda  de  S.  Pedro 
de  Babe  no  Termo  da  Cidade  de  Bragança ,  Biípa- 
do  de  Miranda  ,  que  vagara  por  Fernaô  Pereira ; 
ficando  a  principal  com  a  invocação  antiga ,  e  a  ou- 
tra com  a  de  Noflà  Senhora  de  Gemonde ,  por  Bui-  Prova  num.  159. 
Ia  do  meímo  Papa  .  no  que  EIRey  como  Grão 
Medre  coníêntio  por  Carta  de  4  de  Mayo  de  1561, 
ficando  deita  forte  com  mayor  numero  de  Com- 
mendas ,  em  que  pudeílê  prover  as  peflòas ,  que  o 
íêrviflèm ,  porque  efta  he  a  condiçaõ  da  primeira 
Bulla  do  Papa  Lea6  X.  a  que  eftas  agora  fe  refe- 
riaõ ,  e  já  em  feu  lugar  temos  dito. 

Succedeo  morrer  a  Duqueza  D.  Ifabel  em  24 
de  Agodo  do  anno  de  1558,  e  tendo  fido  dilatada 
efta  uniau ,  naõ  deixou  mais  que  hum  filho ,  e  fup- 
pofto ,  que  o  Duque  D.  Theodofio  fentio  com 
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grande  extremo  a  fua  morte ;  porém  como  o  tem- 
po com  hum  eíquecimento  prodigiofo  coftuma  cu- 
rar íêmelhantes  golpes,  fe  moderou  de  forte  nefte, 
que  no  anno  feguinte  paflbu  a  fegundas  vodas.  En- 
tre as  Senhoras ,  que  havia  na  Corte ,  foy  preferida 
D.  Brites  de  Lencaftre ,  filha  de  D.  Luiz  de  Len- 
caftre  ,  Commcndador  môr  da  Ordem  de  Aviz , 
que  era  filho  do  Senhor  D.  Jorge ,  Duque  de  Co- 
imbra, filho  delRey  D.Joaõ  II.  Seu  pay  a  dotou 
com  cincoenta  mil  cruzados  ,  de  que  fe  fizeraõ 
Prova  num.  160.  os  contratos  defte  matrimonio  em  caía  do  Duque 
por  íèu  Procurador  Joanne  Mendes  de  Vafconcel- 
los ,  Fidalgo  da  fua  Cafâ,  e  da  outra  Francifco  Cor- 
rea ,  do  Confelho  delRey ,  e  o  Licenciado  Lopo 
Mendes ,  Advogado  da  Caíâ  da  Supplicaçaõ  ,  co- 
mo Procuradores  do  Commendador  mór.  Foy  e£ 
te  contrato  por  dote ,  e  arrhas ,  conforme  a  Ley  do 
Reyno ,  com  aquellas  clauíulas  ordinárias  da  terça 
parte  do  dote ;  porém  que  ainda  que  naõ  era  por 
Carta  de  ametade ,  tudo  o  que  íê  adquirillê  ,  duran- 
do o  matrimonio ,  por  qualquer  modo ,  íe  commu- 
nicaria  entre  elles  ;  e  que  o  Duque  empregaria  to- 
do o  dote  em  bens  de  raiz  para  mayor  fegurança 
delJe ,  com  outras  claufulas  a  favor  da  dita  Senhora; 
foy  feito  em  o  i  de  Setembro  do  anno  de  1 559.  E£ 
feituou-íê  a  voda  fem  licença  delRey  ,  e  contra  a 
vontade  da  Rainha  Dona  Catharina,  Regente  do 
Reyno  na  menoridade  de  íèu  neto  EIRey  D.  Se- 
baftiaõ  ,  a  qual  tendo  noticia ,  de  que  íè  cuidava 
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neíle  tratado ,  mandou  infinuar  ao  Duque  a  pouca 
neceífídade,  que  tinha  de  querer  paflàr  a  íêgundo 
ca/amento  no  tempo ,  em  que  devia  fomente  cui- 
dar no  de  íêu  filho ,  a  quem  já  faltava  taô  pouco 
tempo  para  completar  a  idade  competente  para  o 
thalamo ,  e  que  aífím  fó  o  eítabelecimento  de  per-* 
petuar  nelle  a  fua  Cafa  devia  íct  o  único  objecta 
da  fua  idéa,  enaõ  procurar  huma  alliança  em  tem- 
po ,  que  íê  achava  avançado  nos  annos ,  e  com  hum 
íucceílòr  robuílo ,  em  quem  affiançava  as  mais  bem 
fundadas  eíperanças 5  e  com  razão ,  porque  já  neíle 
tempo  eílava  tratado  o  cafamento  de  íèu  filho  com 
a  Senhora  D.  Catharina ;  e  ainda  que  a  íêgunda  e£ 
poíâ  era  muito  illuílre ,  com  tudo  nos  filhos ,  que 
poderia  ter ,  íê  diíliparia  o  património  da  Caíâ  de 
Bragança  com  os  alimentos ,  e  com  os  dotes  ,  com 
que  multiplicava  os  encargos.    Porém  o  Duque, 
ou  porque  tinha  adiantado  efte  negocio ,  em  que 
parece  entrou  com  alguma  inclinação ,  ou  porque 
nelle  tinha  empenhado  a  fua  palavra ,  lhe  pareceo 
duro  faltar  ao  que  tinha  ajudado  com  peuoas  taô 
grandes,  como  eraô  o  Duque  de  Aveiro ,  e  o  Com- 
mendador  môr  de  Aviz ,  efte  pay ,  e  aquclle  tio  de 
D.  Brites :  e  porque  naô  houvefiè  algum  embara- 
ço ,  que  quando  naõ  desfizcíTe  o  tratado ,  ao  me- 
nos o  fíiipendeflè ,  lê  recebeo  em  íègredo  por  pala- 
vras de  prelente  na  madrugada  de  huma  fegunda 
feira,  que  íê  contavaô  4  de  Setembro  do  referido 
anno,  a  que  aíMiraô  o  Duque  de  Aveiro ,  e  ou- 
tras 
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trás  teftemunhas.  Teve  a  Rainha  logo  a  noticia 
pelo  Cardeal  Infante  D.  Henrique ,  a  quem  Mar- 
tim  Affonfo  de  Soufa  a  participou ,  e  fentindo  a  de£ 
obediência  mandou  ao  Regedor ,  (  devia  íèr  João 
da  Sylva ,  Senhor  de  Vagos )  que  difleíTè  ao  Du- 
que ,  que  El  Rey  lhe  ordenava  ,  que  dentro  em  íeis 
dias  depois  daquelle  recado  ,  fe  achaflè  na  Villa  de 
Torres  Vedras ,  aonde  eftaria  ,  nem  íâhiria  delia  íêm 
efpecial  licença  fua ,  e  que  fomente  poderia  ir  ouvir 
Mifía ,  e  os  Oriicios  Divinos  ao  Morteiro  de  Vara- 
tojo.  No  meímo  dia  ,  que  eraô  lète  do  referido 
mez ,  o  fòbredito  Regedor  intimou  ao  Duque  de 
Aveiro  outra  ordem  delRey  ,  para  que  no  outro 
dia  fahiílè  da  Corte ,  e  fe  paítàflè  à  Banda  dalém  ,  e 
naô  entraria  na  Corte ,  nem  no  Termo  de  quatro 
legoas  à  roda  delia,  fem  efpecial  ordem  Aia,  nem 
menos  em  Setuval.  A  D.  Luiz  de  Lencaftre  man- 
dou dizer  por  Balthafar  de  Faria ,  íêu  Deíèmbarga- 
dor  do  Paço ,  que  depois  foy  Almotacé  môr ,  que 
foílè  para  a  Villa  de  Thomar  ,  na  qual  refidiria  até 

p  Fon-ifco  Manoel  or<*era      em  contrario.    Dom  Francifco  Manoel 
IhtoAtf*  lei  Kombrl  fallando  nefte  Matrimonio ,  diz  :  Ju/go  que  en  los 
I/.+puu  liba.      Príncipes  Jòn  menos  utiles,  qne  ocofienadas  las  Jegun- 
das  vodas ,  porque  fe  advertimos  los  exemplos  ,  mas 
vezes  defmimtye  la  authoridad  ,  que  enfancha  la  def- 
cendencia.  No  lialio  caufa  politica ,  que  e/cu/è  de  re- 
prehenfibles  tales  matrimónios  ,  quando  los  Príncipes 
tengan  herederos  ,  porque  el  dar  nuevos  liermanos  a 
Jus  /uccejjores,  y  a  que  fe  conjiga  igualúad  en  la  Ian- 
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gre,  nopodrà  en  la  grandeza :  lo  que  de  los  grandes 
ho  es  corta  infelicidad ,  que  los  obliga  a  vivir  ò  pobres^ 
fi  de  la  hacienàa  les  reparten  ,  o  de  la  autoridad  ji 
no  fe  la  reparten.  No  hablo  aqui  de  los  Reys  ,  cuyos 
intere/Jes  fuelen  reduzir  fe  a  guerra ,  ò  paz  que  tienen 
por  médio  t  òfin  eâe  género  de  acomodamiento.  A  e£ 
timaçaõ  ,  que  faço  dos  Efcritos  deite  illuftre  Au- 
thor ,  me  obriga  a  algumas  vezes  tranferever  as  luas 
próprias  palavras  para  fatisfazer  aos  que  eílimaõ  a3 
luas  Obras. 

Naô  durou  muitos  dias  eíie  deíterro,  porque 
em  4  do  mez  feguinte  achamos  a  El  Rey  fazendo 
mercês  ao  Duque ,  como  fe  vê  na  feguinte.  Acha- 
va-fe  o  Duque  D.  Theodofio  cafado  fegunda  vez , 
e  defejando  ,  que  por  íeu  falecimento  na5  houve fie 
duvidas  na  fuccefiaõ  da  Cafa  ,  recorreo  a  El  Rey 
D.  SebaftiaÔ  ,  que  declarou  por  hum  Alvará  de  4  Prova  ounu  161* 
de  Outubro  de  1559  ,  que  no  cafo  ,  que  feu  filho 
primogénito  faleceflè  em  fua  vida  ,  deixando  filho 
legitimo ,  e  ainda  que  houveflê  algum  outro  filho , 
lio  do  tal  neto  ,  eíle  fuccederia  na  Cafa  ,  e  Eftado 
de  Bragança ,  e  naõ  o  tio ;  e  he  para  fazer  reflexão, 
que  diz  El  Rey,  que  havendo  íeu  avô,  fobre  eíla 
matéria  ,  ouvido  os  do  íeu  Coníêlho,  e  Letrados, 
tinha  determinado  fazer  Ley  ,  que  quando  o  neto, 
filho  do  primogénito  varaõ ,  filho  do  pofluidor  de 
quaefquer  terras  da  Coroa ,  ou  de  quaefquer  outros 
bens  vinculados  ,  concorreflê  com  o  tio  na  fuccef- 
faõ  da  Caíâ  ,  o  neto  fuccedeíle  nos  taes  bens  ,  e 
Tom.  V I.  K.  Mor- 
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Morgado  ,  pofto  que  feu  pay  fâleceflè  primeiro, 
que  íeu  avô  poíTuidor  delles,  precedendo  o  neto  ao 
tio  na  tal  fucccflàõ ,  íêm  embargo  de  ter  nafcido 
primeiro ,  que  o  fobrinho ,  e  que  lobre  efte  caío  e£ 
tava  EIRey  determinado  a  fazer  Ley  geral  confor- 
me a  intenção  ,  e  determinação  delRey  feu  avô : 
pelo  que  agora  por  fazer  mercê  ao  Duque  de  Bra- 
gança ,  e  a  Teus  filhos ,  e  netos ,  e  os  confervar  em 
paz,  ordenava,  que  precedeflè  o  neto  ao  tio,  de- 
clarando  nefta  forma,  para  que  ainda  que  por  faleci- 
mento do  Duque  de  Bragança  D.  Thcodofio  hou- 
veflè  outro  filho ,  ou  filhos ,  para  entaõ  declarava  , 
e  determinava ,  que  o  dito  neto  precederia  ao  tio 
na  fucceíTaõ  da  Caía ,  como  houvera  de  preceder  o 
primogénito  a  íêu  pay  como  fè  vivo  tora  ;  porém 
que  havendo  alguma  doaçaô  na  Caía ,  em  que  ex- 
preílãmente  fè  determine ,  que  o  tio  fucceda  em  al« 
gumas  couíâs ,  que  o  Duque  poíluia  ,  nefte  cafb  fe 
cumprao  as  doações  ;  mas  naô  declarando ,  que  o 
tio  fucceda ,  fuccederá  o  neto ,  para  o  que  houve 
difpenfadas  todas  as  Ley s,  ordenando,  que  íêhou- 
veflè  de  obíêrvar  o  como  elle  determinava :  acerei 
centando ,  que  no  cafb  ,  que  o  filho  primogénito 
do  Duque  caíàílè  com  a  filha  do  Infante  D.  Duar- 
te feu  tio  ,  e  naõ  tiveffem  filho  varaõ ,  e  houveíTè 
filha ,  neta  do  dito  Infante  ,  e  do  Duque ,  efta  fuc- 
cederia  na  Caía  de  Bragança  na  melma  conformi- 
dade ,  que  o  neto ,  precedendo  ao  tio ,  íêm  embar- 
go do  íexo,  porque  aífim  era  fua  vontade  ,  e  pelo 
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grande  parentefco ,  qiie  a  filha  do  Infante  tinha  com 
EiRey ,  derogando  para  nTo  expreflâmente  a  Ley 
mental^  e  todas  as  mais  Leys,  o  que  fazia  de  poder 
Real  >  abfoluto ,  e  cerca  íciencia ,  e  com  todas  as 
claufulas  neceíTarias  para  a  fua  firmeza  ;  fendo  a 
mente  dei  Rey  coníèrvar  efta  grande  Cafa  na  pri- 
mogenitura ,  evitando  contendas  entre  os  de  mais 
filhos ,  que  pudeflê  nella  haver.  Sobre  efta  queflaõ 
eícreveo  o  fubtiliíTimo  Manoel  da  Cofta  ,  infigne 
Jurifconfulto ,  o  feu  Tratado  de  V atrito,  &  Nepote: 
e  parece  que  efta  declaração  ,  que  íê  fez  a  favor  da 
Screniífima  Caía  de  Bragança ,  eftava  prefènte  a  £1- 
Rey  D.  Joa5  IV.  quando  nas  Cortes  do  anno  de 
1645  adoçou  nefta  parte  a  Ley  Mental ,  para  que 
quando  o  neto  varaõ  íuccedeffè  ao  avô ,  fendo  mor- 
to primeiro  feu  pay  ,  fone  efte  neto  o  que  fucce- 
deflè  nos  bens  da  Coroa ,  e  naó  o  tio  ,  como  a  Ley 
Mental  díípunha :  porém  íèmpre  a  Caía  de  Bragan- 
ça ficou  com  o  privilegio ,  de  que  a  fliha  precedei 
jê  à  tia.    No  dito  anno  de  1559  havia  EIRey  de- 
clarado por  hum  Alvará  de  26  de  Abril ,  que  na  Proya  num.  162* 
avaliação  dos  Officios  ,  que  mandara  por  fuas  Car- 
tas fazer  em  todos  os  Lugares  doReyno,  em  que  os 
fêus  Corregedores  naÔ  entravaõ  por  via  de  correi- 
ção ,  fe  naó  fizefle  em  nenhum  dos  Lugares  do  Du- 
cado de  Bragança ,  excepto  nos  que  fotfèm  de  data 
fua.    Depois  fez  mercê  ao  Duque ,  de  que  todas 
as  couíâs  ,  que  lhe  vieflèm  por  terra  de  quaefquer 
partes  por  via  de  Badajoz ,  ainda  que  foíTem  defe- 
Tom.VI.  Kii  zas, 
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zas ,  por  ferem  de  contrabando ,  ou  entraflêm  pelos 
Portos  Secos ,  pudeflêm  entrar  por  cada  hum  dei- 
les ,  onde  os  Officiaes ,  a  quem  eftava  encarregada 
a  fua  guarda  ,  as  fellariaõ  ,  e  mandariaõ  por  hum 
guarda  em  direitura  à  Alfândega  da  Cidade  de  Lik 
boa ,  e  nella  feriaõ  as  ditas  couíâs  defpachadas ,  e 
entregues  à  ordem  do  Duque,  fem  delias  pagar  di- 
zima ,  em  virtude  do  privilegio ,  que  para  na6  pa- 
gar tinha ,  obfervando-lê  a  forma  delle.  Foy  efte 
Prova  num.  16$.  Alvará  paílàdo  em  Lisboa  a  4  de  Dezembro  de 
1562.  Nefte  anno  o  Duque  de  Saboya  Carlos  Ma- 
noel mandou  vifitar  ao  Duque  por  hum  íèu  Gentil- 
homem  ,  com  huma  Carta  de  crença  chea  de  mui- 
tas attenções ;  na5  pudemos  averiguar  qual  foflè  o 
motivo,  que  deu  cauíâ  a  efta  taÕ  publica  expreíTaõ 
do  Duque  de  Saboya  para  o  de  Bragança. 

Nau  houve  no  tempo  do  Duque  guerra  em 
Portugal ,  porque  lograva  da  felicidade  da  paz :  naõ 
confentio  El  Rey  D.  Joaõ, que  elle  fêachane  na  em- 
preza  da  Goleta ,  e  Tunes ,  em  que  deixaria  aflina- 
lado  o  íèu  nome.  Porém  às  militares  emprezas  de 
Africa  nao  faltou  com  os  mayores  afftetos  de  valor, 
e  grandeza  ,  mandando  quatrocentos  cavallos  ao 
foccorro  de  Çafím ,  intentando  pafíàr  à  Africa  duas 
íhris  Dalogo  V.  »d  vezes-  No  apertado  fitio  ,  que  fofreo  Mazagaõ, 
ann.i56í.  <|e  que        prompto  foccorro  prevenio  o  golpe, 

com  que  os  Mouros  ameaçava õ  aquella  Praça ,  a 
ÍSbia  prudência  da  Rainha  D.Catharina,  Governa- 
dora do  Reyno  ,  determinando  mandar  alli  vinte 
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mil  homens ,  ofièreceo-íè  o  Cardeal  Infante  Dom 
Henrique ,  com  zelo  da  Religião ,  edo  Reyno ,  pa- 
ra eíta  facção.    Agradeceolho  muito  a  Rainha ; 
mas  efcolheo  para  ella  ao  Duque  de  Bragança  ,  a 
quem  o  robuílo  da  idade ,  e  o  eftado ,  que  íêguia , 
faziaÕ  mais  próprio  para  governar  aquelle  Exercito, 
do  que  hum  Eccleílaílico.    Na6  teve  efíèito  a  jor- 
nada do  Duque ,  porque  os  Mouros  levantarão  o  (!• 
tio,  privandoo  a  fortuna  íêmpre  da  gloria  militar, 
a  que  o  levavaõ  os  iêus  eípiritos  generoíòs ,  que- 
rendo merecer  no  Mundo  pelo  braço  taÕ  grande 
nome ,  como  alcançara  pelo  naícimento ;  mas  íè  as 
occaíioens  lhe  faltarão  na  guerra ,  na  paz  íòube  raag- 
nanimamente  adquirir  immortal  gloria,  porque  na- 
da he  nos  Príncipes  taõ  venerado  ,  como  o  amor, 
que  adquirem  pelas  próprias  virtudes ,  íêndo  o  aco- 
lhimento ,  e  benignidade  o  que  os  faz  mais  reípeita- 
dos.  Soube  o  Duque  D.  Theodoíio ,  com  hum  gé- 
nio afTàvel ,  adquirir  univeríâl  applauíb  pela  grande- 
za do  íêu  animo ,  porque  parecia  haver  nafcido  pa- 
ra honrar  aos  homens  beneméritos ,  e  para  eftimac 
os  que  exercitavaô  as  virtudes ,  porque  nelle  tive- 
raõ  amparo  todos  os  que  eraõ  dignos  da  eftimaçaõ. 
Communicava  com  os  eruditos  com  familiaridade, 
moítrando  logo  no  íeu  benigno  animo  o  bom  con- 
ceito, que  fazia  delles.  Aos  profeflores  das  artes  li- 
bcraes  era  muy  grato.    Goftava  da  Pintura,  da  Et 
cultura ,  do  manejo  das  Armas ,  e  dos  Cavallos ,  e 
ainda  da  Alveitaria.    Teve  grande  curiofidade  em 
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fc  inílruir  do  que  paíTava  nas  Cortes  Eílrangeiras, 
e  a  efte  fim  entretinha  nellas  Agentes  àfua  defpe- 
za ,  para  que  lhe  participaflèm  tudo  o  que  fuccedia, 
principalmente  na  Curia  Romana  ,  na  Corte  do 
Emperador  ,  e  em  Veneza.  Da  util  curiofidade 
defte  Príncipe  fe  fizeraõ  vários  volumes  de  Rela- 
ções ,  a  que  chamavaõ  depois:  Os  Livros  das  muitas 
coufas-y  e  Fr.  Jeronymo  Roman  affirma  ,  que  eraô 
dignos  de  (è  ver  pelo  que  continhaõ ,  do  que  na- 
quelle  tempo  paflara.  Foy  grande  eftimador  dos 
monumentos  da  venerável  antiguidade  ,  fazendo 
trazer  de  Terena  varias  Inícripções  marmóreas, 
que  permanecem  collocadas  na  porta  do  Morteiro 
de  Santo  Agoftinho  de  Villa-Viçofa.  Eftas  InG 
cripções ,  ainda  que  andaõ  copiadas  em  alguns  Au- 
thores ,  nos  pareceo  trasladallas  fielmente  neíle  lu- 
gar. 

DEO.  ENDOVEL 
LICO.  PRiESTAN 
TISSIMI.  ET  PRvESEN 
TISSIMI  NUMINIS 
SEXTUS.  COCCEIUS 
CRATERUS.  HONORI- 
NUS.  EQUES.  ROMA- 
NUS.  EX.  VOTO. 


ENDOVELLICO 
ALBIA 
JANUARIA  EN- 
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ENDOVELLICO 
SACRUM.  MAR 
CUS.  JULIUS. 
PROCULUS 
ANIMO.  LI 
SENS.  VOTUM 
SOLVIT. 


DEO.  ENDOVELLICO.  SAC. 
JUNIA.  ELIANA.  VOTO.  SUCCEPTO 
ELVIA.  YBAS.  MATER.  FILIE 
SUJE  VOTUM.  SUCCEPTUM. 
ANIMO.  LIBENS.  POSUIT. 


D.  ENDOVELLICO.  SA 
AD  RELICTICIUM.  EX 
T.  NUMIN.  ARRIUS.  BA 
DIOLUS.  A.  L.  F. 


Q.  SEV1US.  Q.  F. 
PAP.  FIRMANUS 
VOTUM  DEO 
ENDOVELLICO 
S.  L.  M. 

EN- 
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ENDOVELICO 

CRITONIA 

MAXUMA 

EX.  VOTO.  PRO 

CRITONIA.  C.  F. 


C.  JULIUS.  NOVATUS 
ENDOVELLICO 
PRO.  SALUTE 

VIVENNLE 

VENUSTiE 
MANILIiE.  SVA. 

VOTUM.  SOLVIT. 

Â  íua  Caíâ  íbbre  a  real  grandeza  ,  cora  que  a  rece- 
bera ,  poz  o  Duque  em  cal  harmonia ,  eíplendor ,  e 
magnificência ,  que  em  tudo  parecia  Corte  de  Prín- 
cipe íbberano  j  porque  ella  era  íèrvida  com  Officiaes 
da  Cafa  ,  que  guardavaõ  a  meíma  etiqueta ,  que  a 
Real.  No  modo,  com  que  tratava  íeus  irmãos,  e 
as  grandes  peííòas,  e  Embaixadores,  Fidalgos,  Bif- 
pos,  e  mayores  Dignidades,  Vedores  da  Fazenda, 
os  Fidalgos  da  fua  Cafa  ,  e  Officiaes  mayotes  delia, 
os  Moços  Fidalgos ,  e  mais  officios  nobres  da  Cafa, 
em  tudo  havia  inviolável  pratica ,  de  forte  ,  que  o 
Duque  com  todos  moftrou  íêmpre  fuperioiidade. 

Com- 
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Compunha-íê  a  fua  Cafa  de  todos  aquelIeS 
Offic/aes,  quecoftumaõ  ter  osReys,  nem  depois 
dei/es  os  tiveraS  nunca  nefte  Reyno  mais  >  que  09 
Infantes ,  e  a  Sereniífima  Cala  de  Bragança  ,  onde 
havia  Regimento  década  hum  dos  offícios ,  com  a 
obrigação  do  emprego  de  cada  hum.  Do  Duque 
D.  Theodofio  achey  *  que  fora  íèu  Camereiro  môí 
Vaíco  Fernandes  Caminha ,  Fidalgo  de  grande  au* 
thoridade  na  Cafa  do  Duque  *  porque  fobre  os 
fèus  annos ,  que  o  faziaõ  refpeitado  ;  a  prudência  * 
e  capacidade  ,  com  que  fervia ,  o  raziaè  cftimado 
igualmente  do  Duque,  que  daspeílòas  Reaes.  Seu 
Eftribeiro  môr  rby  Ayres  Gonçalves  Barreto  j  Vea- 
dores  da  Caíâ ,  Heitor  de  Figueiredo ,  e  Fernaõ  de 
Caílroj  Trinchante,  Fernaô  Pereira  j  Copeiro  môr* 
D.  Martinho  de  Távora ;  Caçador  môr ,  Gonçalo 
de  Azevedo*,  Martini  Aflònfo  deSoufa  Pagem  da 
campainha  ,  e  da  lança ;  Triftaõ  de  Souíâ  de  Ocem, 
Pagem  da  mala ,  e  Nuno  Alvares  Pereira  >  Pagem 
dos  livros ,  todos  Fidalgos  por  naíeimento  *  e  mui* 
tos  coníêrvaõ  hoje  as  fuas  Caías  em  muy  efclareci* 
da  pofteridade.  Era  íèu  Secretario  Antonio  de* 
Gouvea  ,  peílba  de  grande  confiança ,  e  talento  j 
tinha  Miniftros  j  e  Deíèmbargadores  ,  que  delpa- 
chava5  as  cauíâs  pertencentes  aos  íêus  Eftados ;  fo- 
ra5  íêus  Deíèmbargadores  aomefmo  tempo  Joan- 
ne  Mendes  de  Vafconcellos ,  e  Gafpar  Lopes.  He 
defaber,  que  efles  offícios  naõ  eraô  fómente  nono* 
tne,  mas  no  exercício,  que  obfervavaõ  com  grarv 
Tom.VI-  1-  d« 
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de  pontualidade  no  íêrviço  da  Caíã ,  e  da  peflba  do 
Duque.  Efte  mefmo  eftylo  fe  praticava  nas  jorna- 
das ,  e  nos  divertimentos ,  porque  nada  alterava  o 
uíb ,  e  coftume ,  com  que  o  refpeito  defte  Príncipe 
fé  confervava  j  fendo  em  tudo  a  fua  Caía  femelhan- 
te  à  Real  no  modo ,  com  que  cada  hum  íè  occu- 
pava  no  íêu  emprego.  Vi  hum  papel  efcrito  na- 
quelle  tempo ,  em  que  fuccintamente  fe  relata  o  mo- 
do defde  que  íe  levantava  o  Duque ,  como  fàllava, 
e  como  aíííftia  à  Miílà ,  e  a  ceremonia ,  c  apparato 
da  meia.  Em  tudo  fe  diftinguia  na  grandeza,  ,e  para 
demonftraçaõ  do  referido  relatarey  fomente  agora  o 
eftylo  ,  que  praticava  nos  dias  ,  em  que  fe  diverti» 
na  caça.  Sahia  o  Caçador  môr  de  íua  cafa  com 
hum  Pagem  a  cavallo ,  e  com  vinte  e  quatro  Caça- 
dores, além  dos  Moços  da  caça,  a  pé,  e  a  cavallo; 
os  Falcoeiros  com  os  feus  fâlcoens,  e  outros  paflà- 
ros  da  caça  de  altenaria  o  hiaô  bufcar,  e  acompa- 
nhavas até  o  terreiro  do  Palacio  do  Duque,  ealli 
o  eíperavaô  com  os  Pagens  da  lança ,  e  mala.  O 
Duque  íàhia  com  o  íêu  Eftribeiro  môr ,  que  às  ve- 
zes levava  hum  Pagem,  e  algumas  dous  a  cavallo, 
acompanhado  de  vinte  e  quatro  Moços  da  Eftribei- 
ra ,  vinte  e  quatro  Cavalleiros  da  guarda  da  peflòa 
com  lanças ,  doze  guardas  de  pé ,  hum  criado  a  ca- 
vallo com  a  efpinguarda  ,  e  outro  com  a  béfta , 
vinte  e  quatro  moços  de  pé ,  todos  veftidos  de  ver- 
de como  côr  do  campo ,  e  montando  o  Duque  a 
cavallo,  o  feguiaõ  todos  com  bem  difpoíla  ordem. 

Com- 
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cfta  comitiva  de  cento  e  dezaíêis  pe£ 
íòas ,  e  nefta  fórma  o  cOftumava  fazer  todas  as  ve« 
zes,  que  hia  à  caça,  que  eraô  muitas $  porque  en- 
tre todos  os  divertimentos,  o  que  era  dafua  mayor 
íàtisfàqaõ ,  foy  a  caça ,  em  a  qual  preferia  a  da  alte* 
naria ,  que  confervou  com  huma  larga  defpeza  j  e  na 
verdade ,  que  ella  he  verdadeiramente  de  Príncipes. 
Depois  dos  Officiaes  môres  da  Cafa  fe  íêguiaõ  os 
fubalternos  ,  de  Porteiro  da  Camera  ,  Mantieiro , 
Eftribeiro  ,  Guarda- Roupa  ,  Moço  das  Chaves, 
Theíòureiro  ,  e  aílim  as  outras  occupações  nobres 
do  íèrviço  da  Caía ,  com  todos  os  outros  inferiores 
em  fóros ,  e  predicamentos  de  peflòas,  e  exercicios, 

em  que  fe  oceupavaô.  Defta  forte  na  Cafa  do  Du-        MltH,  t&. 

*ni_    j  r   i_    •  .  Prova  num.  Io4* 

que  D.  Theodolio  havia  trezentas  e  vinte  e  quatro 

peflòas,  que  venciaô  moradias,  eíâllarios,  dezafeis 
Fidalgos ,  nove  Moços  Fidalgos  ,  feííènta  e  hum 
Cavalleiros  Fidalgos  ,  quatorze  Efcudeiros  Fidal- 
gos,  dezafeis  Cavalleiros,  doze  Efcudeiros,  cinco- 
enta  e  quatrô  Moços  da  Camera ,  e  afíim  todos  os 
mais ,  conforme  os  íêus  empregos  ,  como  fe  pôde 
ver  do  Tomo  das  Provas,  aonde  para  fatisfaçaS  da  Prova  num. 
curió/idade  vaõ  por  inteiro  lançadas  as  memorias,  Prova  num.  166 * 
que  achey  no  Cartório  defta  Sereniífima  Caía,  e  af-  Prova  num«  I07* 
fim  o  Regimento  dos  Officiaes  delia ,  com  o  provi- 
mento das  Commendas  em diverfos  Fidalgos,  e tam-  prová  num.  168. 
bem  a  ethiqueta,  que  obíêrvou  com  os  mayores  Se- 
nhores ,  naô  fó  do  Reyno,  mas  dos  eftranhos  ,  e  o  prova  num.  169. 
efljlo  de  eícrever ,  que  ufavaô  com  elle  os  Infantes, 
Tom.  VI.  I- "  co 
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Prova  num.  170.  e  o  que  cllcs  prattcarad  com  os  grandes  Senhores , 
Fidalgos,  e  Miniftros,  porque  em  todos  havia  for- 
malidade ,  e  dilFerença  ,  que  alguns  fofriaõ  mal , 
mas  o  toleravam ,  porque  a  fumma  diftinçaô ,  e  aco- 
lhimento ,  com  que  a  peflba  do  Duque  era  tratada 
dos  Reys,  (ou  fbflê  em  publico ,  ou  em  particular  ) 
lhes  moftrava  íêr  também  precifo  na  fua  peíloa,  o 
que  elle  com  os  de  mais  Senhores  praticava ,  eftylo, 

Prova  num  171  em  ^Ue  ^mPrc  ^  mantiveraõ.  Os  Infantes  os  tra- 
tavaõ  também  com  tanta  diferença  dos  mais  Se- 
nhores, e  dameíma  forte,  que  aosíêus  filhos  legi» 
timos:  o  que  íê  obíêrvou  defde  o  principio ,  e  fun- 

ProYanum.  172.  daçaõ  defta  Cafa.  Todas  eftas  circunftancias,  que 
fê  lhe  permittiaõ ,  fó  concedidas  aos  filhos  legítimos 
dos  Infantes ,  lhe  conciliarão"  hum  univeríàl  refpei- 
to,  porque  he  (em  duvida,  que  em  Heípanha  naõ 
houve  Vaflàllo ,  em  cuja  Cafa  íê  diviíàne  tanta  fo« 
beranía ,  como  nos  Duques  de  Bragança.  Na  fua 
Cafa  hofpedavaõ  todas  as  peflòas  grandes ,  que  vi- 
nhaõ  a  e(le  Reyno,  deHefpanha,  França,  Itália, 
e  ainda  de  Regioens  mais  remotas ,  com  a  grande- 
za devida  à  categoria  de  cada  hum.  Nem  poflò- 
deixar  de  fazer  reflexão ,  que  confíderando  o  génio 
dos  Fidalgos  de  Portugal ,  e  que  naquelle  tempo 
eraõ*  taô  elevados,  houveíiê  em  todos  hum  volun- 
tário reconhecimento ,  com  que  naõ  Cá  cediaô  em 
tudo  ao  Duque  de  Bragança ,  mas  o  ferviaÕ  \  per- 
mittindo  Deos  infenfivelmence ,  que  íê  foílêm  cof» 
tumando  a  venerar,  e  obedecer  a  huma  Real  fami. 

lia, 
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Ha ,  onde  eftava  depoíitada  a  fua  felicidade ,  e  fone 
efta  íubordinaçaõ  ainda  antes ,  que  EIRey  D.  Ma- 
noel lhe  détte  com  o  Infante  D.  Duarte  fcu  filho,  o 
novo  ,  e  inconteftavel  direito,  que  lhe  fez  reftituif 
a  Coroa  ufurpada. 

Como  efte  Príncipe  era  inclinado  às  letras ,  e 
à  lição  dos  livros ,  como  deixamos  referido ,  ai  un- 
tou copioía  Livraria,  que  fez  mais  precioíà  pelos 
muitos  manuferitos ,  que  nella  íê  guardava6 ,  e  era  or- 
nada de  globos ,  e  inftrumentos  Mathema ticos  muy 
curiofos.    Eílimava  os  livros  como  as  peças  mais 
precioi as  do  íèu  theíburo j  e  por  iflõ  os  deixou  ao 
Duque  íèu  filho  annexos  ao  Morgado  da  fua  grande 
Caía ,  dizendo  no  íèu  Teílamento :  Item  deixo  a 
minha  Livraria  ,  e  todos  os  livros ,  que  tiver ,  ao  D«« 
que  de  Barcel/os  meu  filho ,  para  que  ande  em  Mor» 
gado,  e  naõ  dará  elle ,  nem  os  feus  fuccejjfores ,  da  dita 
Livraria  nenhuns  livros ,  fem  comprarem  outros  coma 
cl/es,  que  metáò  na  dita  Livraria.  He  para  ponde- 
rar efta  clauíiila  ,  porque  querendo  confervar  nos 
fucceííòres  a  inclinação  dos  eftudos  ,  e  a  Livraria , 
Ibé  naõ  coarcta ,  que  poflàõ  dar  alguns ,  mas  com 
obrigaçaõ  de  porem  os  mefmos ,  de  forte  ,  que  fe 
naõ  diminuiflè  a  Livraria ,  nem  a  generofidade  no 
Príncipe ,  mas  que  íoubeflè  era  obrigado  a  refazei- 
la  \  porque  fó  aífim  fe  podem  coníêrvar  Livrarias, 
naõ  Ce  diminuindo,  antes  augmentando-íe*  Senaò 
profeílòu  as  artes  liberaes ,  naõ  deixarão  de  lhe  de- 
verem a  attençaõ ,  e  aífim  eílimou  muito  aos  feus 

pro- 
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profeflòres ,  como  já  dinemos  j  de  forte ,  que  naõ 
houve  homem  famoíò  em  alguma  arte ,  ou  habili- 
dade fingular ,  que  naõ  tiveflè  acolhimento  em  fua 
Caía,  e  recebefle  mercês  fuás ,  porque  com  todos 
era  magnifico ,  e  no  feu  Palacio  havia  lições  de  ler, 
eícrever,  de  Grammatica ,  Muíica,  dança,  de  jogar 
as  armas ,  de  cavallaria  de  ambas  as  fellas ,  os  quaes 
Meftres  entretinha  com  ordenados  para  os  feus  cria- 
dos aprenderem,  e  fe  exercitarem  em  todas  as  artes, 
gaftando  o  tempo  util ,  e  proveitofamente.  Diftri- 
buia  dadivas,  como  Príncipe ,  com  a  proporção  de- 
vida às  peflbas  j  porque  aos  grandes  Senhores  dava 
cavallos ,  e  peças  ricas  da  índia ,  que  elles  antepu- 
nham pela  novidade  ,  e  cftimaçaõ  a  outras  quaeG 
quer,  ainda  que  preciofas ;  a  outras  dava  peças  de 
valor ,  e  a  eíle  fim  tinha  íêmpre  muitas  de  prata  la- 
vrada ,  cadeas  de  ouro ,  cortes  de  veftidos ,  e  cou< 
íâs  íèmelhantes  para  diftribuir  conformes  às  peflbas, 
e  às  occafíoens ;  porque  a  outras  íbecoria  com  di- 
nheiro ,  e  todos  fahiaô  do  íèu  Paço  favorecidos.  A 
generofídade  do  íèu  animo  era  taõ  grande ,  que  naô 
voy  fácil  de  igualar ;  porque  em  feu  tempo  nenhum 
Fidalgo  foy  fóra  do  Reyno  em  íèrviço  dei  Rey ,  a 
quem  o  Duque  naõ  rlzeiTè  preíèntes ,  ou  de  armas, 
ou  de  outras  peças  de  valia ,  ou  os  íòccorreílè  com 
dinheiro ,  íêgundo  a  parte ,  e  incumbência ,  a  que 
hiaõ  deítinados.  Porém  teve  tal  prudência ,  ainda 
na  generofídade ,  que  os  íéus  Eftados  naõ  podia 6 
íúprir  o  dilatado  da  fua  idéa.  Poílo  que  prindpiaue 
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algumas  cou&s,  a  que  o  levava  o  génio ,  cedia  dei* 
las  com  tal  arce  ,  que  naõ  lhe  podiaõ  íervir  de  no* 
ta,  nem  ainda  desluzir  o  capricho,  e  godo  de  mag« 
niflco.  Coftumava  diílribuir  o  tempo ,  e  repartir  os 
negócios  de  modo ,  que  todos  os  dias  lhe  ficaííè  al- 
gum ,  para  na  tarde  dar  huma  volta  a  cavallo  por 
algumas  ruas  principaes  de  Villa- Viçoía  para  ale- 
grar os  íêus  Vaílàllos  com  afua  prefença  ,  deixan- 
do-íê  ver  delles  ;  e  paílàndo  pela  porta  de  algum 
official  iníigne ,  o  chamava ,  e  íê  detinha  pelo  favo* 
recer  ,  pondo  aos  outros  em  emulação  ,  e  aífim  no 
feu  tempo  houve  íèmpre  na  dita  Villa  officiaes  de 
todos  osofficios  dos  melhores,  que  havia  no  Rey* 
no.  Fanando  pela  Praça ,  fallava  aos  homens,  cha- 
mando-os  dos  outros  Lugares,  aífim  defleReyno, 
como  de  alguns  de  Caílella ,  e  com  palavras  benig- 
nas lhe  fazia  algumas  perguntas ,  e  perfuadia  a  que 
continuaílèm  no  trato,  porque  as  fuas  Juíliças  te- 
riaõ  attençaõ  em  os  favorecer j  e  por  efta  benigni- 
dade tinhaô  os  vivandeiros  tanto  cuidado  nos  pro- 
vimentos  da  Villa  ,  que  foy  fempre  a  fua  Corte 
abundantiífíma  de  tudo  o  que  fè  procuraflè.  Quan- 
do  pa/íàva  pelas  ruas ,  lhe  íàhiaõ  ao  encontro  algu- 
mas mulheres  pobres  com  petições ,  e  o  Duque  íê 
detinha ,  e  vendo-as ,  lhe  deferia  logo  como  podia 
fèr.  Em  huma  occaíiaõ  indo  a  cavallo,  lhe  deu  hu- 
ma mulher  huma  petição,  e  depois  de  a  ler  lhe  dif- 
fe ,  que  naõ  podia  fer  o  que  pedia.    A  mulher  o 
importunou ,  defentoando-fe  nas  palavras  de  modo, 

que 
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que  o  Duque  de  enfadado  panou  para  diante ,  <fí* 
zendolhe  huma  palavra  de  diíplicencia  j  porém  no 
outro  dia  de  propofíto  tornou  pela  porta  da  mu-* 
lher ,  c  lhe  pedio  perdaô  da  palavra  >  dizendolhc i 
que  o  diílàbor  delia  o  fizera  dormir  mal  a  noite ,  e 
lhe  mandou  dar  trinta  alqueires  de  trigo  de  mercê. 
Com  os  fèus  criados  teve  grande  attençaõ ,  porque 
a  nenhum  filho  de  criado ,  que  morreo  no  feu  íer- 
viço,  deixou  de  lhe  fazer  mercê  de  tudo  o  que  dei* 
le  tinha*  Nunca  fez  mercê  a  criado  algum  por 
afeição  particular  ,  fenaô  pelo  ícrviço ,  e  mereci- 
mento* Obrava  com  tanta  equidade ,  que  lhe  fuc- 
cedeo  hum  dia  com  o  íèu  Secretario  hum  notável 
caio ,  e  foy :  Que  querendo  o  Duque  razer  huma 
mercê  a  hum  criado ,  o  Secretario,  por  lhe  nau  ter 
boa  vontade ,  a  embaraçou  ,  e  confeíTando-íe  ,  o 
Confeflbr  lhe  mandou ,  que  reftituiflê  ;  e  referindo 
ao  Duque  o  caíb  ,  lhe  pedia ,  que  fizeííè  aquella 
mercê  ao  tal  criado ,  a  que  lhe  reípondeo :  Reãi- 
tu)  vós ,  para  que  daqui  em  diante  por  paixão1  voja 
nao  me  impidais  o  fazer  mercê  a  quem  ma  merece. 
Digna  rcpofta  de  hum  Príncipe !  Teve  notável  vi» 
gilancia  ,  em  que  todos  os  fèus  criados  viveflêm  de 
íbrte ,  que  naõ  deííèm  efcandalo ,  ou  que  à  fombra 
do  (êu  reípeito  naõ  rlzeílêm  infolencias ;  e  aconte- 
cendo alguma  deíbrdem ,  os  reprehendia ,  ou  man- 
dava caftigar,  conforme  o  deliào  pedia.  Era  tau 
comedido ,  que  havendo  de  tirar  hum  dente ,  o  Ci- 
rurgião o  trocou  tirando  outro :  o  Duque  fem  al- 

tera- 
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teraçaõ  ,  e  com  notável  pacacidade  lhe  diílè :  Filho 
já  que  tíraãe  o  que  era  bom,  tiray  agora  omao.  Era 
taõ  inteiramente  Chriftaõ ,  que  íê  alguma  vez  fe  al- 
terava da  cólera ,  com  palavras  afperas  contra  al« 
gum  criado ,  ainda  dos  de  inferior  foro ,  de  que  pu- 
deílè  ficar  fentido ,  lhe  pedia  depois  perdaõ  ,  e  fa- 
zia alguma  mercê.  Junto  do  feu  Paço  mandou  fa- 
zer huma  Enfermaria  para  osíêus  criados,  que  nao 
tinha5  caía  >  e  eraõ  aílíílidos  de  tudo ,  o  que  necef- 
fitavaõ  ,  e  queriaõ  ,  com  largueza ,  a  que  acereícia 
todo  o  regalo ,  porque  da  Duqueza  fua  mulher  eraõ 
afíiílidos  de  todo  o  género  de  doces  ,  o  que  íê  c£ 
tendia  nao  fó  para  os  íêus  criados ,  mas  a  todos  os 
mais  da  Villa  ,  que  o  mandavaõ  pedir  à  Enferma- 
ria.   Na  Caía  da  Miíêricordia ,  e  Hofpital  de  Villa- 
Viçofa  fez  duas  Enfermarias  grandes  ,  huma  para 
homens,  e outra  para  mulheres,  e  doentes  do  mal 
gallico ,  onde  fc  curavaõ  muitos  defta  enfermidade, 
com  grande  defpeza  da  fua  fazenda.    A'  Cafa  da 
Miíêricordia  deixou  hum  juro  para  fuftentar  qua- 
tro meninos  orfaos ,  e  hum  Capellaõ  ,  que  os  dou- 
trinaíTe.     Foy  grande  favorecedor  dos  Fidalgos,  e£ 
rimando  em  muito  aos  que  o  íêrviaõ  ,  e  com  publi- 
cas demonftrações  os  honrava ,  dando  a  conhecer 
nas  occafioens  a  fua  benignidade,  eo  merecimento 
delles;  e  aííim  em  todo  o  tempo,  que  lhe  fobrava 
dos  negócios  ,  gaftava  em  converfar  com  os  que 
lhe  aíTiíliaõ  ,  íêndo  as  praticas  do  exercício  das  ar- 
mas, e  da  caça  de  falcoens ,  porque  teve  grande  fa- 
Tom.VI.  M  tisfa- 
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tisraçao  da  volataria.  Naõ  tinha  menos  propenfaô 
à  Muíica ,  de  que  goftou  muito ,  e  de  outros  entre- 
tenimentos honeftos ,  que  caufavaõ  diverfaô.  Nas 
occaíioens  dos  regalos  extraordinários  ,  como  do 
primeiro  folho,  que  morria  no  Guadiana,  que  lhe 
enviavaò  ,  delle  ,  e  de  outras  coufas  de  eflimaçaô, 
mandava  aos  feus  Fidalgos  alguma  pane ,  cm  que 
fe  via  o  conhecimento,  com  que  o  Duque  os  atten- 
dia,  naô  ío  com  mercês,  íênaõ  com  attenções,  que 
nos  corações  nobres  faõ  de  muito  mayor  valia  as 
dos  Príncipes. 

Era  inclinado  a  andar  a  cavallo ,  em  que  foy 
muy  defiro  no  exercício  de  huma ,  e  outra  fella,  ou 
foílè  gineta ,  ou  brida ,  em  que  razia  notáveis  pri- 
mores, e  entre  elles  era  efte,  que  armado  de  todas 
as  armas  com  peças  dobres  ,  faltava  do  chaÕ  em 
hum  cavallo  íêm  tomar  eftribo ,  o  que  nafeia  de 
ter  muita  força ,  a  que  ajuntava  a  deftreza ,  e  arte 
para  o  confeguir ,  com  admiração  dos  que  o  viaÔ. 
Em  muitas  occafioens  de  feitas  fuas,  como  foy  no 
caíâmento  da  Infanta  fua  irmâa  ,  e  outros  diverti- 
mentos particulares ,  brilhava  no  Duque  a  bizarria, 
feiencia ,  e  deftreza ,  no  manejo  dos  cavallos ,  nos 
Torneos ,  Juílas ,  Canas,  e Touros ,  e  outras  inven- 
ções ,  que  o  gofto  dos  Príncipes  defcobrio  para  ho- 
neftamente  fe  divertirem ,  do  que  o  Duque  uíâva 
muitas  vezes.  Goftava  do  exercício  militar ,  para 
o  que  tinha  íêmpre  em  Villa-Viçofa  cem  homens 
de  arcabuzes ,  e  piques ,  e  outros  tantos  em  Borba, 

Villa 
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Villa  ília  ,  diftante  meya  legoa  de  Villa- Viçofc , 
donde  os  mandava  vir ,  e  ajuntar  no  terreiro  do  íèu 
Paço  a  fazerem  exercício ,  e  manejarem  as  armas  f 
o  que  o  Duque  tambsm  com  clles  fazia  primoroíà- 
mente  ,  e  procurando  os  mais  hábeis  ,  íê  entretinha 
com  elles  em  tirar  ao  alvo ,  fendo  elle  o  primeiro , 
que  tirava,  o  que  fazia  com  grande  deftreza,  elhes 
dava  lições  de  como  o  haviaõ  de  fazer  bem.  Aos 
de  pique  eníinava  o  modo  de  o  manejarem ,  e  íè  íer- 
virem  delle  para  íê  defenderem ,  e  ofenderem  o  ini- 
migo ,  o  que  o  Duque  (azia  com  habilidade  nota* 
vel ,  e  eftremada  fermofura $  e  com  efta  benignida- 
de os  incitava  a  trabalharem  com  emulação*  para  fe- 
rem peritos  naquelles  exercidos.  Foy  muy  devo- 
to ,  e  pio  $  andando  hum  •  dia  à  caça  junto  à  Villa 
de  Terena ,  ouvio  tanger  hum  fino ,  e  perguntan- 
do a  hum  homem  da  terra ,  que  achou  no  campo , 
a  que  tanjiaõ  na  Villa ,  e  dizendolhe,  que  era  final 
para  íahir  o  SantiíTimo  Sacramento  fora ,  deixou  lo- 
go o  godo  ,  com  que  andava  à  caça ,  e  foy  para  a 
Villa,  que  pela  grande  altura  ficava  diftante:  acom- 
i  panhou  ao  SantiíTimo,  e fendo  agente  daquella  ter- 

ia»        ra  remina  em  acodir  a  taô  fanto  exercício,  dalli  por 
diante,  enfínada  do  exemplo  do  Duque ,  ficou  com 
fl*        tal  cuidado,  que  aflim  que  ouvia6  o  final,  acodiaõ 
com  promptidaõ.    Aos  feus  Vaflàllos  tratava  com 
tanta  benignidade ,  que  conciliou  hum  amor  uni. 
venal,  e  juílamente  merecido j  porque  cuidava  dei- 
les  como  de  filhos ,  e  quando  algum  vinha  ao  Du« 
Tom.VI.  Mii  <lue 
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que  com  queixa,  ou dinerença ,  elle  mefmo  em  pe£ 
foa  trabalhava  pelos  compor,  e concertar,  com  ra- 
zoens  Chriílãas ,  e  prudentes,  e  com  mercês  :  po- 
rém quando  renitentes  fe  naõ  convenctaõ ,  os  re- 
•  metia  aos  léus  Miniftros  da  Juftiça  para  que  lha  fi« 
zeflèm ,  ou  elle  os  obrigava  a  fazeremlha.  Padeceo 
o  Reyno  numa  fatal  efterilidade ,  de  que  fe  feguio 
huma  geral  fome  ,  e  a  providencia  do  Duque  def- 
velada  em  remediar  aos  íèus  Vaflàllos  de  Villa- Vi- 
çoíà,  e  outras  povoações  vifínhas,  ordenou  aos  (eus 
Officiaes  fízeíTem  vir  trigo  de  fóra  do  Reyno  ,  o 
que  íê  executou ,  e  o  mandava  dar  pelo  cufto,  que 
era  menos  de  ametade ,  do  que  valia  na  terra ,  aos 
que  o  naõ  podiaõ  comprar  pelo  preço ,  que  cor- 
ria. Avs  peflòas  nobres ,  que  nem  ao  barato  podiaõ 
chegar ,  mandava  todos  os  dias  dar  paÕ ,  e  diftribu- 
illo  pelas  caías ,  conforme  a  ramilia ,  e  neceffidade 
de  cada  hum.  Eda  efmola  durou  defte  modo  to- 
do hum  anno ,  até  que  com  fértil  novidade  abara- 
tou  o  trigo.  Todos  os  annos  íè  repartiaõ  em  efmo- 
las  por  mulheres  pobres,  viuvas ,  naturaes  de  Villa  - 
Viçofa ,  e  Borba ,  feflènta  moyos  de  trigo ,  fóra  as 
ordinárias  ,  e  extraordinárias ,  que  razia ,  de  forre , 
que  huma  grande  parce  das  fuas  rendas  íè  defpendia 
em  obras  de  piedade ,  e  amor  do  próximo.  Ao  íèu 
Thefoureiro  de  Villa- Viçofa  tinha  ordenado ,  que 
por  cada  criado ,  que  fàleceffè ,  mandafie  dizer  cer- 
to numero  de  Miílãs  ,  e  da  fua  piedade  devemos 
crer,  que  amefata  ordem  riveflèra  os  Thefoureiros 
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das  outras  terras,  ainda  que  naô  achámos  memoria* 
Era  moy  devoto  ,  e  aífim  rezava  o  Officio  Divino 
com  tanta  pauíà ,  e  perfeição  ,  que  levava  venta* 
gem  aos  mais  perfeitos  Religioíbs ,  e  muitas  Vezes 
acompanhava  aos  íêus  mefmos  Capellãe*.  Teve 
grande  amor  ao  ferviço  dei  Rey ,  e  com  grande  de£ 
kitereúe.  Tinha  a  Rainha  determinado  mandar  go* 
vcrnar  o  Reyno  do  Algarve  por  D.  Joaõ  de  Me- 
nezes com  approvaçaÕ  do  Duque ,  e  depois  mu* 
dando  de  parecer  mandou  outro  Fidalgo ,  e  parti* 
cipou  ao  Duque  a  determinação ,  a  que  reípondeo: 
D.  João  fatia  a  V,  %Alteza  muy  grande  ferviqo  cm 
k  ao  Algarve ,  e  V.  Alteza  faz  grande  mercê  a  eãe 
Fidalgo  >  que  manda»  Deita  maneira  votava  de  or* 
dinario  o  Duque  nos  negócios  do  Reyno,  atten* 
dendo  fomente  à  utilidade  publica.    Soube  coníer- 
var  com  dita,  e  prudência  a  grandeza,  t  authoridade 
em  hum  íêciilo ,  que  ameaçava  os  mayores  contra* 
tempos,  concorrendo  com  muitos  Infantes  de  Por- 
tuga/, que  lhe  augmentaraÓ  a  reputação  em  lugar 
de  competências.    Porque  os  íàbios  coftumaÕ  tro- 
car em  conveniência  os  perigos  ,  íêrvindo-íê  com 
temperança  daquelles  próprios  accidentes,  que  aos 
precipitados  conduz  aos  perigos.    Affim  o  Duque 
gozou  por  amigos  quantos  podia  recear  emulos ,  o 
que  na/cia  de  huma  natural  moderação ,  e  refpeito, 
obfervado  para  os  grandes  mais ,  que  com  os  me- 
dianos, máxima  rara  vez  confeguida,  ainda  que  pre- 
ct/â.   Foy  taô  prudente,  e  otdenava  as  fuas  cou* 
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fas  com  tanta  coníideraçaÕ ,  que  delle  íè  dizia ,  que 
nunca  errara  em  nenhuma  matéria  de  importância. 
Elogio ,  que  fó  bailava  para  fazer  gloriofa  a  memo- 
ria deite  Príncipe ,  quando  naõ  tivera  cantas  virtu- 
des ,  como  referimos.  Em  quanto  comia  mandava 
ler  livros  curioíòs  ,  e  de  lição  proveitoíã ,  cm  que 
tinha  fatisfaçaõ ,  e  em  a  dar  entretendo  aos  que  o 
íerviaõ.  A^s  virtudes  moraes  ,  e  Chriílãas ,  ajuntou 
fumma  generofidade ,  como  vimos  nas  funções  pu- 
blicas ,  em  que  a  magnificência  moftrava ,  e  dava  a 
conhecer ,  que  era  Príncipe  do  fangue  Portuguez j 
e  aflim  quando  eftava  na  Corte  era  a  fua  ocharia 
provida  com  tanta  abundância  dc  viveres ,  e  vinhos 
eíquifitos  de  todas  as  partes ,  que  naÕ  pudeflè  faltar 
nada ,  que  foflè  regalo  aos  Fidalgos ,  que  íè  quize£ 
íem  aproveitar  delia,  como  a  fua  meia  requetia,  a 
qual  íempre  fe  achava  com  muitos. 

No  feu  Palacio  fez  obras  mageftofas.  Fundou 
o  Morteiro  das  Chagas  de  Villa- Viçofa  ,  hum  dos 
mais  authorifados  da  Díocefi  de  Évora ,  de  Religio- 
fâs  do  Seráfico  Patriarcha  S.  Francifco  ,  que  do- 
tou ,  em  que  teve  muita  parte  a  Duqueza  D.  Jo- 
anna  de  Mendoça  fua  madraíla  j  o  de  Noflâ  Senho- 
ra  da  Piedade  da  mefma  Villa ,  que  íêu  pay  princi- 
piou ;  o  das  Villas  de  Chaves ,  e  Barcellos  da  mef- 
ma Provincia ,  e  outras  obras ,  que  elle  poz  na  fua 
perfeiçaÔ.  Ajudou  muito  ao  Morteiro  da  Cartuxa 
de  Évora  ,  que  fundara  íèu  irmaõ  D.  Theotonio , 
Arcebiípo  daquella  Diocefi.    Foy  iníigne  bemíèi- 
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tor  do  CoIIegio  da  Companhia  de  Bragança,  aju- 
dando muito  a  fua  fundação  ,  e  annexandolhe  para 
fua  fuílentaçaõ  certos  frutos  da  Igreja  de  S.  Joaô 
de  Tasbeceiro  ,  Termo  da  mefma  Cidade  ,  como 
clle  diz  no  Teu  Teftamento,  que  depois  adiantou 
feu  filho.    No  Convento  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoílinho  (enterro  da  fua  Cafa)  fez  o  Coro,  e  ou- 
tras muitas  obras,  que  faÔ  pregoeiras  da  fua  pieda- 
de.   Todas  as  que  o  Duque  feu  pay  fez  edificar  fe 
augmentaraô  noíèu  tempo;  porque  adiantou  oCafc 
tello  ,  e  no  Paço  a  cala  das  Armas ,  huma  das  fin- 
gulares ,  que  íê  conhecem. 

Teve  grande  zelo  do  culto  Divino ,  e  aflim  a 
fua  Capella  ,  que  já  os  Duques  feus  anteceflores 
puzeraõ  à  maneira  da  dos  Reys ,  exaltou  com  con- 
ceflâõ  nova  do  Summo  Pontífice  Paulo  III.  que 
por  hum  Breve  paílâdo  em  Roma  a  3  de  Novem-  Prova  num.  173. 
bro  de  1534,  lhe  concedeo  hum  bom  numero  de 
Cãpelíãcs  ,  que  rezaflèm  as  Horas  Canónicas  ,  fe- 
gundo  o  uíb  da  Igreja  Romana ,  e  tiveflèm  diftri- 
buiçôes  nas  rendas ,  conforme  o  ufo  praticado  nas 
Cathedraes.  Neila  fórma  a  ordenou  com  decência 
notável  ,  criando  Capellães ,  Cantores ,  e  Meftre  da 
Capella  9  para  que  os  Offícios  Divinos  íê  celebraf- 
íêm  com  toda  a  perfeição ,  conforme  o  uíb  do  Ce- 
remonial  Romano.    Depois  a  dotou ,  e  lhe  anne* 
xou  certas  rendas  Eccleíiafticas ,  com  faculdade  do 
Papa  Julio  III-  por  huma  Bulla  panada  em  Roma  Prova  num.  174. 
aos  quatro  das  Kalendas  de  Dezembro ,  que  he  a  26 
^  de 
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de  Novembro  do  anno  de  1552,  no  terceiro  anno 
do  feu  Pontificado ,  e  também  a  enriquecco  de  prata, 
e  ricos  ornamentos ,  e  a  deixou  muy  recomendada 
ao  Duque  feu  filho  ,  que  dando  complemento  à  fua 
vontade ,  naõ  menos  zelofo  a  adiantou  com  gran- 
deza notável ,  e  deixou  a  feus  defcendentes  ,  como 
herença,  efta  piedolâ  magnificência,  para  que  léu 
quarto  neto  EIRey  D.JoaÔ  V.  aelevaflè  à  ultima 
perfeição ,  enriquecendo-a  com  huma  grave  copia 
de  prata  ,  e  de  riquiftimos  ornamentos ,  cm  que  íc 
admira  igualada  a  piedade  ao  Real  animo ,  que  de* 
dica  ao  culto  Divino.  Defejou  muito  engrandecer 
Villa- Viçoíà ,  e  aflim  intentou  transferir  para  efta 
Villa  a  Collegiada  da  Villa  de  Ourem  do  Padroado 
Brigantino ,  e  deu  principio  à  Igreja  em  Villa-Vi- 

Panficaçaôaroad«Çoía-    Nclía  Suiz  hu"*a  Univerfidade  no 

Er«m.  de^tonAgor-  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho ,  para  o  que  obteve 
un^puti.  .ut.  Breve  do  Papa  Pio  IV.  em  que  lhe  dava  fa- 
culdade de  erigir  no  dito  Mofteiro  huma  Univerfi- 
dade  de  eftudos  geraes  naquella  Villa  ,  de  que  os 
Medres  Íêria6  os  Religioíbs  do  mefmo  Mofteiro , 
e  o  Prior  o  Reytor  delia  ,  para  cuja  manutenção 
lhe  annexava  a  Igreja  de  S.  Pedro  de  Monforte ,  hu- 
ma das  mais  rendoíàs  da  fua  apreíêntaçaô  1  obrigan- 
do-íê  aíatisfazer  da  fua  própria  fazenda  ornais ,  que 
faltaflè  para  o  íiiftento  dos  Meftres ,  e  mais  deípe- 
zas  da  Univerfidade  j  e  em  virtude  defta  obrigação 
lhe  paíTbu  o  Papa  o  dito  Breve  em  Roma  a  15  de 
Julho  de  1560.  Com  efta  conceflâõ  entrou  o  Du- 
que 
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eme  no  godo  de  mandar  adiantar  a  obra  ,  que  havia 
annos  tinha  principiado  ;  e  tendo  já  feito  algumas 
Aulas,  lhe  naõ  pode  dar  fim,  porque  felheantici- 
pou  a  morte.    Deixou  recomendado  no  feu  Tefta- 
menco  a  feu  filho  ,  que  fe  acabaflê  eíla  obra  j  po- 
rém o  Duque  D.  Joaõ  no  diícurío  da  fua  vida ,  em 
que  teve  naõ  menos  negócios ,  c  cuidados ,  do  que 
pertender  a  íucceftàõ  dehuma  Monarchia,  naõ  po- 
de cumprir  nefta  parte ,  o  que  o  Duque  feu  pay 
lhe  ordenara ,  e  aílim  por  fua  morte  deixou  encar- 
regada delia  execução  à  Senhora  Dona  Catharina , 
que  por  concefíãõ  Apoftolica  unio  a  Igreja  de  S. 
Pedro  de  Monforte  à  Capella  do  Duque  ,  e  inC» 
tituio  no  dito  Mofteiro  duas  claflès  publicas  de 
Grammatica ,  em  virtude  de  hum  Alvará  em  nome 
do  Duque  feu  filho ,  em  que  diz  :  Que  como  Pro- 
tector do  Collegio  de  Latim ,  Grego ,  e  Artes ,  in£ 
tituido  pela  Sé  Apoftolica  no  Mofteiro  de  Santo 
Ago/tinho  de  Villa-Viçofa  ,  nomeava  ao  Padre  Fr. 
Salvador  da  Graça  para  ler  a  primeira  claíTe  de  La- 
tim ,  e  ao  Padre  Fr.  Aurelio  de  Santo  Agoftinho 
para  ler  a  Íêgund3 ,  em  quanto  foílè  fua  vontade. 
Foy  feito  em  Villa-Viçofa  a  11  de  Setembro  de 
15&7,  e  nefte  anno  fe  começou  a  ler  Grammatica 
nas  ditas  c/aííês.  Efte  Alvará  confirmarão  depois  o 
Duque  E>.  Theodofio  H.  em  29  de  Agofto  do  an- 
no  de  j  599  ,  e  o  Duque  D.  Joaõ  II.  (depois  Rey) 
em  16  de  Setembro  de  16}  o  ,  e  fe  confcrvaõ  ainda 
hoje  na  mefma  forma ,  pagas  pelo  rendimento  da 
Tom.  VI-  N  Sere- 
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Sereniífíma  Cifa  de  Bragança.  Eftas ,  e  outras  obra?, 
que  tinha  premeditado  para  illuftrar ,  e  ennobrecer 
mais  Villa- Viçoía  ,  tiveraõ  fim  com  a  fua  morte  , 
que  foy  a  20  de  Setembro  doanno  de  1563. 

Finalmente  foy  eíle  Príncipe  amável ,  adorna- 
do de  todos  os  bons  codumes  ,  e  de  virtudes  excel- 
lentes ,  magnifico ,  e  liberal ,  que  he  attributo  pró- 
prio dos  Príncipes ,  porque  com  elles  íê  utilifaõ  09 
pequenos ,  pelo  que  he  ordinariamente  o  mais  ap- 
plauiiJo.  A  eftas  ajuntou  outras  ainda  mais  eftima- 
veis  da  Religião  ,  por  íer  pio ,  devoto ,  e  temente 
a  Deos  ,  3e  forte ,  que  já  mais  íê  deitou  na  cama , 
íêntindo-íê  com  culpa  grave ,  fem  primeiro  íê  cort- 
feflar.  Eíle  temor  ,  naô  tanto  da  morte  ,  mas  da 
conta ,  que  havia  de  dar  a  Deos ,  lhe  fazia  trazer 
ajudadas  todas  aquelías  couíâs ,  que  podem  fazer 
Prova  num,  a  confciencia  duvidoíà.  Achava-fe  o  Duque  com 
perfeita  difpofiçbõ  em  5  de  Abril  do  referido  anno, 
e  neíle  dia  fez  o  íêu  Teftamento ,  que  bem  moílra, 
que  eflava  meditado.  Nelle  íê  vc  a  ReligiaÕ ,  e 
a  piedade  na  boa  diípofiçaõ ,  com  que  ordenara  a 
íua  ultima  vontade  nos  legados  pios ,  na  compaixão 
do  próximo ,  no  amor  a  íeus  criados ,  c  na  a  t  tenção 
aos  íêus  íêrviços ,  a  equidade  ,  com  que  regulava 
as  fuas  determinações ,  e  moftrava  a  juftiça  do  ícu 
procedimento ,  e  a  fua  devoçaô.  Nomeou  por  Te£ 
tamenteiros  ao  Duque  de  Barccllos  íêu  filho,  ao  Se- 
nhor D.  Conílantino  íêu  irmaõ ,  ao  Commendador 
môr  da  Ordem  de  Chriílo ,  D.  Affonfo  feu  primo 
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com  irmaô  ,  recomendando  à  Senhora  Infanta  D. 
Iíâbel  íua  irmla  por  mercê  ,  que  procuraflè  a  ex- 
ecução do  cumprimento  do  íêu  Teftamento  com 
brevidade ,  deixando  para  o  lembrarem  ao  Duque 
feu  filho ,  a  D.  Diniz  de  Noronha  ,  Aflòníò  Vaz 
Caminha ,  Fidalgos  da  íua  Cafa ,  e  Antonio  de 
Gouvea ,  Eícrivaõ  da  fua  Camera  1  todos  de  gran- 
de confiança;  ordenando,  que  íèriaõ  preíèntes  a  to* 
das  as  coufas  precifas  para  o  cumprimento  do  Tef* 
tamento ,  em  que  inílitue  hum  Collegio  para  Me- 
ninos Órfãos  em  Villa- Viçofa  j  huma  MiíTa  quoti- 
diana no  Moíleiro  de  Santo  Agoílinho  ;  manda  ref- 
gatar  cinco  cativos  da  terra  de  infiéis  ,  que  íè  acha- 
rem faÕ  das  terras  do  Ducado  ,  e  naô  os  havendo 
lèjaõ  do  Reyno ,  em  confideraçaõ  do  numero  das 
cinco  Chagas  de  Chrifto  noíTo  Redemptor.  Man- 
da caiar  orfãas  bem  naíeidas  nos  Teus  Eftados ,  a 
quem  aflína  dotes.  Manda ,  que  o  enterrem  na  Ca- 
pel/a  do  Moíleiro  de  Santo  Agoftinho  de  Villa- Vi- 
ço/â, e  que  lhe  dem  hum  ornamento  de  veludo 
preto,  perfeito,  e  acabado,  e  trinta  marcos  de  prata 
em  couías  de  Capella  ,  quaes  os  Religiofos  quize- 
rem.  Ao  Hofpital  deixa  huma  larga  eímola  para  as 
cou/âs  mais  precifàs ;  ao  Collegio  da  Companhia  de 
Bragança  ,  a  que  já  tinha  annexado  duas  partes  dos 
frutos  da  Igreja  de  Trabeceiro ,  Termo  da  dita  Ci- 
dade, recomenda  a  íêu  filho  para  que  lhe  adiante  a 
renda,  e  o  meímo  ao  Hofpital  de  Villa-Viçofa ,  e 
tudo  de  piedade  lhe  lembra  com  grande  efficacia. 
Tom.VI.  Nii  Ao 
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Ao  Duque  íêu  filho,  a  quem  encomenda  a  Duque- 
za  Tua  mulher ,  e  a  íêus  irmãos ,  lhe  diz ,  que  íeja 
com  elles  ,  como  íê  foraõ  (eus  filhos ,  tomando  nel- 
le  o  exemplo ,  no  que  obrara  com  íêus  irmãos  com 
todos  aquelles  aflê&os  do  carinho  paternal ,  e  no 
que  refere)  deixa  documentos  ao  filho ,  da  grandeza 
do  íèu  animo  ,  e  da  fua  piedade.  No  Morgado, 
que  tinha  inílicuido  no  Duque  íèu  filho  ,  declara  , 
que  no  caio ,  que  Deos  naô  permittiflê ,  que  fica£ 
fc  delle  filho,  ou  filha,  nem  deícendente,  que  her- 
da He  a  Caía  de  Bragança  $  nefte  caíb  nomea  filho , 
ou  filha ,  que  houvefle  nafcido  do  matrimonio  da 
Duqueza  D.  Brites :  e  ainda  que  íuccedeífe  extin- 
guiríê  ama  fucceffàõ  dos  ditos  matrimónios,  orde- 
na ,  e  determina ,  que  ficaílè  à  peflba ,  que  fuccede£ 
íê  na  Caíâ  de  Bragança  \  annexa  ao  Morgado  delia 
todas  as  tapeçarias  de  ouro ,  e  na  mefma  fórma  to- 
dos os  ornamentos  de  téla  de  ouro ,  e  prata ,  e  os 
guarnecidos  de  téla ,  ou  brocado ,  e  toda  a  prata  do 
ferviço  da  Capella.  E  porque  com  o  tempo  íê  que- 
braria ,  e  diminuiria ,  manda ,  que  íè  refaça  ,  e  po- 
nha no  meímo  pezo  (  ao  menos  )  íèndo  o  Senhor 
da  Caíâ  obrigado  a  efta  defpeza.  Dos  íêus  criados 
recomenda  muito  os  defpachos,  dizendo:  Encomen» 
do  muito  a  meu  filho,  que  trate  bem  a  todos  os  cria* 
dos  da  Ca/à ,  e  os  recolha  ,  como  eu  Jiz  quando  meu 
pay  faleceoy  e  que  fudente  fempre  acreaçao  deâa  Ca* 
fa  tao  antiga ,  e  honrada ;  e  aos  filhos  dos  Fidalgos 

mais  velhos  os  receba  $  e  aos  outros  dcikc  Javor  par* 
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qtte  vivaâ  com  ElRey  meu  Senhor ,  ou  como  pof* 
fàô  ter  vida»  Finalmente  todas  as  diípofições  defte 
Te/lamento  íâô  demonftradoras  da  piedade  ,  e  da 
retíta  intenção  defte  Príncipe.  Nefte  mefmo  anno 
adoeceo  o  Duque  gravemente ,  e  corroborado  com 
os  Sacramentos  da  Igreja ,  como  quem  cuidava  na 
eternidade  9  fez  feu  Codicillo  a  19  de  Setembro, 
que  já  naõ  pode  aílinar ,  e  o  mandou  aíTinar  pelo 
Duque  de  Barcellos ,  e  íeu  irmaô  D.  Conftantino  \ 
como  também  varias  declarações  ,  e  difpofições, 
que  faÕ  parte  do  mefmo  Teftamento ,  e  no  outro 
dia  feleceo  ,  como  temos  dito.    Delle  affirmou  o  Va)Ie  de  roctBt  fe|l 
Padre  Fr.  Francifco  da  Gata,  Varão  de  grande  vir-  tnhi  fc&  %.  «j*  3. 
tude  (em  quem  refplandeceo  o  efpirito  de  Profecia,  * iSh  I<S4> 
e  he  venerado  pelo  íèu  modo  de  vida  por  Santo ) 
rogado  pela  Duqueza  ília  mulher  acerca  da  fua  íâl- 
vaçaô ,  lhe  diflè  eftas  palavras :  Bem  efíà.  Foy  íê- 
pultado  no  enterro  Ducal  da  dita  Villa ,  no  Mortei- 
ro de  Santo  Agoftinho ,  onde  fe  lhe  poz  efte  curto 
Epitáfio : 

Aqui  ja%  Vom  Theodopo ,  V  Duque 
de  ^Bragança.  Faleceo  aqui  a  XX.  de 
Setembro  de  M.  T>.  LXllL 

Caíòu  a  primeira  vez  a  25  de  Junho  do  anno 
de  1  $42  ,  como  temos  dito ,  com  fua  prima  com  ir- 
mãa  D.  Iíâbel  de  Lencaftre ,  filha  de  feu  tio  D.  Di- 
niz de  Portugal ,  e  da  111.  Condeflà  de  Lemos  D. 

Brites 
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Brites  de  Caftro ,  Senhora  defta  Caíà  em  Caftella , 
como  íè  dirá  no  Livro  VlII.  Cap.  II.  Viverão 
caiados  até  oanno  de  155 8,  em  que  morreo  a  Du- 
queza  a  24  de  Agofto  em  Lisboa ,  e  foy  depofitada 
no  Morteiro  de  S.  Francifco  ,  donde  depois  a  fez 
trasladar  para  Villa- Viçoíà  a  8  de  Julho  do  anno 
de  157 1  íêu  filho  o  Duque  D.  Joaô  I.  com  pompa 
notável.  Foy  a  ília  morte  univeríâlmente  íèntida , 
porque  íobre  a  rua  Chriftandade ,  que  feguia  com 
exemplar  devoção,  era  may  dosfeus  Vaflallos,  naõ 
fó  no  que  lhe  tocava ,  mas  foliei  tandolhes  com  o> 
Duque  íêu  efpoíò ,  os  intereílès  dos  íêus  defpachos. 
Fazia  muitas  efmolas  aos  pobres ,  e  defamparados- 
com  muita  caridade.  Foy  Protectora  univerfal  dos 
Frades,  e  Freiras  ,  que  íoccorria  generoíàmente, 
tendo  nefta  Princeza  todos  o  feu  amparo.  Fundou 
o  Morteiro  da  Eíperança  de  Villa- Viçoíà  de  Reli- 
gioíàs  da  Ordem  de  Santa  Clara  ,  que  teve  princi- 
pio na  fórma  feguinte. 

Havia  efta  Princeza  feito  voto,  antes  <le  caíãr, 
de  fundar  hum  Mofteiro  de  Religiofas  debaixo  da 
Regra  de  Santa  Clara,  fe  Deos  lhe  fizeíTe  certa 
mercê,  que  naõ  ficou  em  memoria,  porque  parece 
a  naõ  declarou ,  e  tendo  confeguido  o  defejado  fira 
do  íèu  voto  ,  tratou  de  o  cumprir.  He  de  faber, 
que  em  Villa- Viçoíà  havia  vivido  numa  mulher  no- 
bre, chamada  D.  Iíâbel  Cheirinha ,  bem  inclinada, 
e  de  bons  coftumes ,  a  qual  fora  caiada  com  Thomé 
Rey ,  homem  de  nobre  geração,  e  ficando  viuva, 

e  fem 


Digitized  by  Google 


T>a  Caja  fyal  Tortug.  Liv.  VI.  103 

e  fem  filhos  ,  formou  da  fua  cafa  ,  e  bens  hum  Re 
colJiimento  ,  onde  vivia  exemplarmente  com  outras 
Companheiras ,  como  confta  de  hum  inílrumento 
de  DoaçaS  ,  que  lhe  fez  feu  cunhado  Diogo  Rey 
noanno  de  153o  cm  "S>  de  Outubro ,  no  qual  diz, 
que  faz  efta  Doação  a  fua  cunhada  Ifabel  Cheinnha, 
mulher  Religiofa,  do  qual  fetira,  que  já  notai  Re- 
cplhimento  viviaô  em  fórma  de  Religião ,  onde  el- 
\a  faleceo  no  anno  de  1 5  5  2 ,  nomeando  no  feu  Tef- 
tamento  as  fuas  Companheiras:  As  mulheres  de  bom 
viver  ,  entre  as  quaes  expreíTa  Ifabel  Rodrigues ,  e 
Jíâbel  Madeira ,  chamandolhe  Freiras ,  as  quaes  ainda 
que  o  nau  eraG*  em  fórma  Regular,  logo  a  «verão, 
porque  por  fua  morte  querendo-fe  fogeitar  à  obedi- 
ência de  Prelado,  chamarão  o  Guardião  de  S.  Fran* 
cifeo  da  Villa  de  Eftremoz,  e  lhe  pediraÔ  as  acei- 
taíTe  na  fua  obediência  ,  e  lançaíTe  o  veo  preto  a 
mais  velha  ,  para  poder  tomar  Freiras ,  epofclia- 
rem  as  Companheiras ,  que  com  ella  viviao  ,  e  com 
erTeico  fez  a  Fundadora  profiífaô  noanno  de  1535» 
e  as  de  mais  Companheiras  ao  depois ,  nas  mãos  de 
Fr  Gil  de  Lemos ,  Guardião  do  dito  Convento , 
fendo  Geral  dos  Clauftraes ,  de  cuja  obediência  et  a 
o  Convento  ,  Fr.  Antonio  Davidos ,  a  quem  as  no- 
vas  Rdigiofas  prometteraõ  obediência,  belte  toy 
o  primeiro  principio  do  Mofteiro  da  Efperança  de 
Villa- Viçofa,  em  que  a  AbbadeíTa,  que  foy  a  pri- 
meira profeíTa,  fe  ficou  chamando  Soror  Ifabel  de 
Jeíus,  a  qual  fez  depois  aprofiííaÕ  às  tres  Compa- 
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nheiras  ,  que  fòraõ  Soror  Joanna  da  Cruz ,  Soror 
Gracia  do  Efpirito  Santo,  c Soror  Ifabel  da  Concei- 
ção ,  a  cujo  exemplo  concorrerão  varias  donzellas 
a  pedir  o  habito ,  e  abraçando  a  vida  Religiofa ,  nel- 
lc  profeflàraõ ,  e  delias  trata  o  livro  da  Hi/loria  da 
Fundação*  defle  Moâeiro  no  Liv  i.  Cap.  i.  compofto 
pela  Madre  Soror  Antónia  Bautifta ,  o  qual  fe  con- 
ferva  manufcrito. 

Quando  a  Duqueza  D.  Ifabel  veyo  para  Villa- 
Viçola  no  anno  de  1546 ,  as  Religiofas ,  que  já  fa« 
biaõ  do  voto  ,  que  ella  havia  feito  de  fundar  hum 
Moíleiro  da  invocaçaô  da  Senhora  da  Eíperança , 
e  já  haviaõ  dado  efte  mefmo  titulo  ao  em  que  vi- 
vido ,  pedirão  à  Duqueza  as  quizeue  tomar  debai- 
xo dafua  protecção,  rogandolhe,  que  o  Moíleiro, 
que  intentava  edificar,  fofle  para  ellas ,  por  íèr  muy 
apertado  o  fitio ,  em  que  viviaõ ,  que  eraô  humas 
cafâs ,  íêm  forma  alguma  de  Moíleiro.  Aceitou  a 
Duqueza  a  fupplica ,  e  aífim  comprou  a  D. Joaô  de 
Eça ,  Fidalgo  da  fua  Cafa,  a  Fernaô  de  Magalhães, 
e  a  Balthafar  Martins ,  huns  aílèntos  de  caías  com 
baftante  fitio ,  para  fe  edificar  o  Mofteiro  com  offi- 
cinas ,  e  baftante  cerca.  Porém  tratando  primeiro 
da  reformação  cfpiritual  daquella  Caía  ,  que  até 
aquelle  tempo  naõ  era  mais ,  que  hum  Oratório , 
e  Recolhimento  honeílo  ,  a  que  davaõ  nome  de 
Mofteiro ,  em  que  viverão  treze  annos ,  guardando 
a  obíêrvancia  de  Freiras  de  Santa  Ifabel ,  que  era  a 
da  Terceira  Regra  de  S.  Francifco  j  como  o  voto 
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da  Duqueza  era  edificar  hum  debaixo  da  Regra  de 
Santa  Clara ,  lê  íògeitaraõ  por  efta  cauíâ  a  abraçai- 
la  ,  por  íer  mayor  a  perfeiçaõ  da  vida ,  e  obíervancia 
Kcligiola  ,  fatisfazendo  allim  à  perfuafaõ  da  Duque- 
za ,  a  qual  impetrando  licença  do  Miniflro  Geral 
dos  Conventuaes ,  mandou  vir  do  Mofteiro  de  San- 
ta Clara  de  Elvas  a  Madre  Catharina  Botelha  ,  que 
mudou  o  fobrenome  no  da  Madre  de  Deos ,  com 
outra  Companheira,  mulheres  devida  exemplar;  e 
achando  oito  Companheiras,  fizeraõ  eílas  proflííâõ 
de  obfervarem  a  Regra  de  Santa  Clara  ,  em  que  el- 
la  as  inftruio  depois  igualmente  com  o  exemplo, 
do  que  com  as  palavras.    Edificado  affim  no  eípiri- 
tual ,  íê  tratou  logo  do  material  do  Mofteiro  para  o 
commodo  das  Religioíâs ,  e  poílo  em  eftado  deíèr 
habitado  fe  mudarão  do  antigo  fitio ,  em  que  efta- 
vaõ  havia  vinte  annos ,  para  hum  dos  mais  apraíl- 
veis  da  Villa  ,  onde  hoje  fevê  ,  no  anno  de  1 555 
por  ordem  do  Miniftro  Geral  da  Ordem  ,  que  as 
acompanhou  por  fe  achar  naquella  Villa ,  honrando 
os  SereniíTimos  Duques  de  Bragança  cfte  aclo  com 
grande  devoção.    Efte  foy  o  principio  defte  MoÊ 
teiro  ,  que  a  Duqueza  D.  Ilabel  naõ  vio  acabado , 
porém  no  feu  Teftamento  ,  que  havia  feito  antes 
de  íTihir  de  Villa- Viçofa  para  Lisboa,  (o  qual  naô 
pudemos  defcobrir  inteiro ,  mas  fomente  as  clauíu- 
las ,  com  que  favoreceo  o  dito  Mofteiro ,  as  quaes 
tranfereve  a  Madre  Soror  Antónia  Bautiíla  na  Hif- 
torla  da  fundação  dclle )  lhe  deixou  feis  mil  cruzados 
Tom  .VI.  O  para 
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para  a  continuação  das  obras ,  huma  herdade  com 
certos  encargos  de  Miflàs ,  que  as  Religiofas  ainda 
hoje  fatisfazem  j  muitos  ornamentos  de  grande  va- 
lor, e  muitas  peças  de  prata  liza,  lavrada,  e  doura, 
da  para  o  ferviço  da  Igreja ,  e  Altares.  Jaz  eíla  Se- 
reniílima  Princeza  no  Coro  debaixo  do  referido 
Morteiro  da  parte  da  Epiílola,  aonde  tem  o  feguin- 
te  Epitáfio: 

Aqui  eftaõ  os  o  f  os  da  Sereniffima  Du- 
quesa T>.  ljabel  de  Laneafire  L  mulher 
do  Duque  Z).  Tbeodo/io  L  Duque  def- 
te  nome  >  a  qual  em  /eu  Teftamento  de- 
clarou atreslajajfem  para  efte  /eu  Con- 
vento da  Efperança  de  Villa-Viçofa  , 
for  fer  "Padroeira  de  lie.  Faleceo  em 
Lisboa  An.  AC  T>.  LVI1I. 

As  Religiofas  agradecidas  aos  benefícios ,  que 
lhe  deveraõ ,  lhe  coníervaõ  huma  alampada  accefa 
todo  o  anno ,  repetindolhe  osfuffragiosj  elhc  fazem 
hum  anniveríârio  pela  fua  alma.  Deíle  matrimo- 
nio naíceo  único 

15    Dom  Joaõ  I.  do  nome  ,  Duque  de  Bra- 
gança ,  que  ferá  aííiimpto  do  Cap.  XV. 

Cafou  fegunda  vez  a  4  de  Setembro  de  1559 
com  Dona  Brites  de  Lencaftre ,  filha  de  D.  Luiz 
de  Lencaftre  ,  Commendador  môr  de  Aviz,  e  de 

fua 
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fua  mulher  D.  Magdalena  de  Granada,  como  íê  di- 
rá no  Cap.  XIIL  do  Liv.  XI. 

O  Padre  Fr.  Jeronymo  Roman  diz ,  que  a 
Duqueza  era  irmãa  do  Duque  de  Aveiro  j  devia 
querer  dizer  fobrinha  ,  e  feria  culpa  do  Copiador  j 
porque  o  Commendador  môr  D.  Luiz  era  irmaô 
do  Duque  de  Aveiro  D.  Joaõ,  ambos  filhos  do  Se- 
nhor T>.  Jorge ,  Duque  de  Coimbra  ,  e  netos  del- 
Rey  D.  Joaõ  II.  como  adiante  mais  diftin&amen- 
te  fe  verá  no  Liv.  XI.  Faleceo  a  Duqueza  na  Ci- 
dade de  Leiria  a  5  de  Junho,  dra  doEfpirito  Santo, 
do  armo  de  1625 ,  deixando  por  fua  Teftamenteira 
a  Duqueza  de  Caminha  fua  filha,  aquém  recomen- 
da mande  acabar  a  Capella ,  que  no  Coro  debaixo 
do  Mofteiro  de  Santa  Anna  ,  de  Religiofas  da  Or- 
dem do  Patriarcha  S.  Domingos ,  tinha  mandado 
fazer  para  fua  (èpultura ,  na  qual  tem  Miílà  quoti- 
diana ,  como  fe  vê  no  íèu  Teftamento ,  no  qual  dei- 
xa a  fua  íôbrinha  D.  Magdalena  de  Lencaftre  qua- 
renta mil  cruzados  para  o  feu  cafamento ,  e  que  íê 
fizetiè  huma  Capella  da  fua  terça ,  onde  fua  filha  a 
Duqueza  de  Caminha  ordenaflè  ,  a  qual  pofluiria 
em  íúa  vida ,  e  por  fua  morte ,  fua  fobrinha  Dona 
Magdalena  de  Lencaftre,  (que  era  cafada  com  D. 
Joaõ  da  Sylveira,  herdeiro  da  Caía  de  Sortelha:)  e 
no  cafò  de  naó  ter  filhos ,  manda  fe  reparta  entre  o 
filho  primeiro ,  e  fucceflbr  de  D.  Francifco  de  Len- 
caftre ,  e  a  outra  parte  a  huma  filha  do  Morgado  de 
Oliveira  Martim  ArTonfo  de  Oliveira  e  Miranda , 
Tom.  VI.  Oii  qual 
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qual  elle  determinaflè.  Jaz  no  dito  Moíleiro  no 
Coro  debaixo  em  huma  fepukura  levantada  dc 
mármore  da  parte  do  Euangelho ,  com  o  Epitáfio 
feguinte : 

Sepultura  da  Duquesa  de  Uragança 
D.  "Brites ,  mulher  do  Çrao  Duque  de 
Bragança  D.  Tbeodofio  ,  quinto  Du- 
que deHraganpa.  Falecto  aV.  defu- 
.     nbo  de  M.  DC.  XXIII. 

> 

Defte  matrimonio  nafceraõ  os  filhos  feguin- 

tes: 

15    D.  Jayme ,  fby  Commendador  de  S.  Marti- 
nho de  Moreira  na  Ordem  deChrifto,  Commenda 
da  fua  Caíâ.  Eftando  no  vigor  da  idade  ornado  de 
excellentes  partes,  acompanhou  aElRey  D.SebaÊ 
joma^a  de  Afn«  Ur.  tiaõ  à  Africa  ,  e  morreo  valerofâmente  na  infelice 
Fa^Eu^om. batalha  de  Alcacere  a  4  de  Agofto  de  157»  ,  expe- 
di, capwi.pa^  17.  rimentando  nefta  terra  bem  dirFerente  fortuna,  do 
que  nella  coníêguiraõ  íèus  avós ,  naõ  menos  mere- 
cida peta  valor,  mas  pelo  fado,  que  naô  faz  dito- 
fds  as  obras  heróicas  j  mas  o  que  lhe  tirou  na  vida 
lhe  fez  gloriofa  na  eternidade  da  fama. 

1 j    A  Senhora  D.  Isabel  ,  de  quem  faremos 
menção  no  Capitulo  XIV. 


A  Du- 
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a  9. de  Mayo. 
de  1516. 


APoqoc- 
ia  Dona 
lúbcl  de 
l  roca  tire, 
peneira 
irulhcr  do 
Leque  D, 
Thcodo* 


D.  Brites  de 
Caftro  ,  III. 
CondeíZa  de 
Lemos,  +a 
11  de  No- 
vembro de- 

,150'°» 


/» D.  Fernando  I.do 
l  nome ,  Duque  de 
_  \  Bragança  ,  +  em 

Dom  Fernan-),,^  ^0  dc 

*do,II.do  nomc,/|4-jj( 

Duque  de  Bra-  1 

de jSiho"  148  d  A  Duqueza  D.  Jo- 
dcCaitro. 


p  O  Infante  D.  Fer 

.  _»  _  l  nando ,  +  a  1 8  de 

A  puqn«a  DA  Sctçmbi  dc  ,4  a 

lfabcl,irmaada  \ 

"Rainha  D.  Leo-J 

nor,  +  em  Abril 

de  j  5x1, 


A  Infanta  D.  Bri* 
tes ,  +  cm  1 500'. 


»D.  Rodrigo  de-i 
Caft.ro  Oforio 
II.CondedeLe^ 
mos. 


»D.  Affonfo  Ofo- 
rio  de  Caftro,  que 
*  a  1 9  de  Agolto 

Ide  1467  em  vida 

.deíeu  pay. 


D. 


de  Val- 
donzeJU 


A  CondeíTa  D. 
»TUercfa  Olorio. 


.Dom  Alvaro  Peres 
Oforio  ,  I.  Mar- 
quez de  Altorga , 
1 II.  Conde  deTrafi 
'tâmara  ,  t  tn 

)«47«« 

,A  Marqaeza  D. 
Leonor  Henrique. 


C  D.  JoaS  I.  Rey  de  Portugal ,  +  em 
O  Senhor  D  AfTon-  3  1 412  a  1 4  de  Agofta 
ío,I  Duque  de  Bra-  }  D.  Ignes  Pirei  ,  Commendadctr* 
gança,  +  em  1461*    dc  Samos. 

£  /S*"  C  °-  Nuno  W w*s  Pereira ,  Condef- 
Rondella  de  Barcd-  1  ttvel  dePorragal,  +em  14;  1. 

£  D.  Leonor  de  Alvim. 

_  r  ±  .  _  _     CD.  Pedro  de  Caftro  ,  Senhor  da 
D.  Joaô  de  Caltro ,  )  Cadaval. 
Senhor  do  Cadaval.  3 

C  D.  Leonor  Telles  de  Menezes. 
D.  Leonor  da  Cu-  C  Manim  Vafqoes  da  Cunha,  I.Coa- 
oha  Girão,  }  de  de  Valença  de  Campos. 

D.Thcrefa  Telles  Giraô. 

k  Duarte,  Rey  d*^™1'  *<Y  de  Por,^'L 
Ç  Portugal ,  +  a  9  de  ■)  A  Rainha  D.  Filippa  de  Lenciilre, 
)  Setembro  de  14$8.C  +  *  l9  de  Julho  de  1415. 

)A  R;íinha  a.L«°"r  D.  Fernando  IV.  Rey  deAragaó, 
/  nor  de  Aragão ,  + ■  a  \  +  a  t  &  Abrj,  dc  ,4',  rt> 

V.  1 8  de  Fevereiro  de  y  a  Rainha  D.  Leonor ,  CondeHa  de 
,44f»  CPenha-Fiel,  &c  +  cm  14  j  5. 

_  .  _  .  Ç  D  Joaó  I.  Rey  de  Portugal ,  acima. 
O  Infante  D.  João,  3 

Meftre  da  Ordem  de  J  A  Rainha  D,  Filippa  de  Lcnciftrc. 
Santiago,  +a  18  de  L 

Outubro  de  1441.  T  O  Senhor  D.  Affonfo,  Duque  de 
A  Infanta  D.  Iíabel ,  J  Bragança. 
+  a  x6  de  Outubro  }  D.  Brites  Pereira ,  CondeíTa  de  Bar- 
de 1465.  C  cellos. 

SD.  Rodrigo  Alvares  Oforio  ,  I!.  Se- 
nhor de  Cabrera,  vivia  cm  1 588. 
1.  Umdc  de  Lemos,  }  D.  Aldonça  Henriques ,  iill.a  de  I). 
fl\l.  Senhor  de  CfCA^on^°  Henriques,  1.  Almirante 
\brera,&c.+a  19  de    deCaftella  ,  primeira  mulher. 
-^Fevereiro  de  1481.  C     Pedro  Henriques,  Conde  de 
/  A  Condeflã  D.Brites  <  Trattamara  ,  &c.  +  cm  1 400. 
L  de  Caftro,  Senhora  f  A  Condcfla  D.  Ifabel  dcCaltro.H. 
de  Lemos ,  &g  +  a  ^  de  D,  Fernando  de  Calho,  &c. 
j.deAbnlde  i455«Cn,  

N.  £N  

Cn  

NT.  ,  .  < 

/  N.  .  .  •»«»..,.,,,, 

Dom  Pedro  Alvares  CJ~f  A,vla"s  2f°T  '  Se^0T^ 
Oforio,  I.  Conde  de  }  o '"'n  ^  »  Uo\d°m°  «™  deU 
Tomara  ,  +  ^^^^^ 

A  CondcfTa  D.  Ifa-  r  j?.am!ro  ?unf,S  ^(Lu,maôIff  c 
bel  dc  Roxas.        Ç  Martim  inches  de  Roxas ,  III.  Se- 
3  nhor  dcMoncon,  c  Cabia. 
y  1).  Elvira  Manrique,  filha  de  Gar- 
ri F,-,  J-„„  tr    •  C  cia  Fernandes  Manriuue. 
oues I    liq  Ali  ran'  C  D'  Affonío  Henrique!,  I.  Almiran- 

2  ?  dc  Dezembro  de  C 1 5dro  .G^' ves  de  Mendoça  ,  S,- 
,2   -  nhor  de  Buitrago,  +  em  i4;t. 

A  CondeíTa  D.  The- SÍ)Í0P  F.cr?andes  dc  Qn»-honrt, 
refa  de  Quinhones,  Í  n  m"-  <  ^'.'^"'^.Ú1"  J4^' 
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CAPITULO  XIV. 

Da  Senhora  2).  lfabel ,  Duquesa  de  Caminha^ 
Marquesa,  deVilla-%eaL 

ICA  eícríto  no  Capitulo  pre- 
cedente fer  efta  Princeza ,  íè- 
gunda producçaõ  do  thalamo 
do  Duque  D.  Theodoíío  I.  e  da 
Duqueza  D.  Brites  de  LencaC 
tre ,  fua  íègunda  mulher,  a  qual 
~^  ficando  viuva  ,  e  havcndolhe 
de  dar  eftado ,  contratou  o  íèu  cafamento  com  D. 
Miguel  Luiz  de  Menezes,  VI.  Marquez  de  Villa- 
Real ,  V.  Conde  de  Alcoutim  ,  e  Valença  ,  Capi- 
taÔ  General  proprietário  de  Ceuta  ,  e  Senhor  das 
Villas  de  Almeida  ,  Caminha ,  Valladares  ,  Chao 
de  Couce  ,  Aguda  ,  Poufa-Flores ,  Maçãas  de  D. 

Maria , 
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Maria ,  e  outras  terras ,  Alcaide  môr  de  Leiria ,  e 
Prova  num.  176.  depois  I.  Duque  de  Caminha.  E  precedendo  licença 
delRey,  fefêz  o  tratado  defte  matrimonio,  no  qual 
dotou  a  Duqueza  afua  filha  com  quarenta  mil  cruza- 
dos, em  que  haviaõ  de  entrar  as  peças  de  ouro ,  pra- 
ta ,  joyas,  pedraria,  e  todos  os  adereços  da  Tua  pe£ 
foa ,  e  vinte  mil  cruzados  em  dinheiro ,  pagos  oito 
mezes  depois  de  effèituado  o  matrimonio.  Além 
do  referido  fe  dotou  mais  a  Senhora  D.  Iíabel  com 
todos  os  bens  moveis  ,  e  de  raiz,  direitos,  e  acções, 
que  lhe  pertenciaô  pela  legitima  ,  que  lhe  tocava 
pela  morte  do  Duque  feu  pay ,  e  aífim  mais  o  que 
de  direito  lhe  pertencia  por  falecimento  da  Duque- 
za fua  mãy ,  pelo  que  íê  julgou ,  que  orçando-íe  a 
quantia  ,  com  que  íê  dotava ,  poderia  vir  a  impor- 
tar o  dote  duzentos  mil  cruzados.  Porém  a  Du- 
queza (è  naõ  obrigou  a  mais,  que  a  prefazer  a  quan- 
tia dos  mencionados  quarenta  mil  cruzados  :  nefta 
conformidade  fe  eftipularaõ  as  condições ,  e  clauíii- 
las  precifas  para  a  ícgurança  ,  e  reftituiçaõ  do  do- 
te ,  nos  cafos  de  haver  de  íâhir  com  elle  j  o  Mar- 
quez lhe  fez  de  arrhas  quarenta  mil  cruzados  na 
confideraçaõ ,  de  que  o  dote  pudeflè  chegar  à  quan- 
tia de  cento  e  vinte  mil  cruzados ,  e  que  ainda  que 
elle  excedefíê ,  naõ  íêria  obrigado  a  íàtisfâzer  ma- 
yor  íbmma  no  valor  das  arrhas  ,  que  os  quarenta 
mil  cruzados.  Foy  feita  efta  efcritura  no  Caftello 
da  Villa  do  Alandroal ,  onde  a  Duqueza  D.  Brites 
reíidia  com  fua  filha ,  íêndo  preíênte  Triílaõ  Mon- 

teiro 
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tetro  de  Queiroz,  Cavalleiro  da  Ordem  deChriílo, 
Védor  da  Fazenda  ,  e  Contador  da  Caía  do  Mar- 
quez ,  em  virtude  de  huma  ília  procuração  baftan* 
te,  em  que  lhe  dava  todos  os  poderes  para  eftêituar, 
e  concluir  efte  tratado ,  que  fe  aííinou  a  24  de  Abril 
do  anno  de  1604  ,  e  nefte  anno  fé  efíèituou  efta  vo- 
da    e  íiippofto  durou  muitos  annos  a  uniaõ  defte 
efclarecido  matrimonio ,  naô  ficou  delle  fuccefíàõ, 
e  o  Duque  de  Caminha  caíòu  fègunda  vez ,  como 
fica  eícrico  no  Livro  III.  Cap.  VIII.     II.  pag. 
520.    Faleceo  a  Duqueza  em  Leiria  a  21  de  Mayo 
de  1626  ,  mandando  no  íêu  Teftamento  primeiro, 
que  havia  feito  na  dita  Cidade  a  30  de  Outubro  do 
anno  de  1615 ,  que  a  íêpultaflèm  no  Coro  debaixo 
do  Mofteiro  de  Santa  Anna  de  Leiria ,  em  fêpultura 
raza ,  diante  do  Altar  da  Senhora  da  Piedade ,  onde 
jaz  a  Duqueza  fua  mãy  ;  nomeou  por  Teftamentei- 
ros  a  Commendadeira  do  Mofteiro  de  Santos  D. 
Anna  de  Lencaftre  fua  tia ,  e  a  D.  Affòníò  Mexia , 
Bifpo  de  Leiria ,  e  na  fua  feita  a  D.  Joaó  de  Len- 
caftre feu  tio,  Commendador  de  Coruche,  e  como 
ainda  fe  lhe  dilatou  muito  a  vida  ,  achando-fè  com 
íâude  fez  outro  Teftamento  na  mefma  Cidade  de 
Leiria  a  22  de  Outubro  do  anno  de  1625 ,  cm  que 
deixou  a  fua  terça  a  fua  fobrinha  D.  Magdalena, 
com  obrigação  de  cafar  com  feu  fcbrinho  D.  Pe- 
dro de  Lencaftre ,  filho  de  D.  Francifco  de  Lencaf- 
tre feu  primo  comirmaõ,  o  que  depois  teve  effti- 
to  ,  e  ella  era  neta  de  fua  tia  Dona  Magdalcna  de 
Tom.VI.  P  Len- 
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Lencaftre ,  mulher  de  D.  Joaõ  da  Sylveira ,  herdei* 
ro  da  Caía  de  Sortelha ,  de  quem  veyo  a  íêr  herdei- 
ra 9  como  íê  verá  no  Livro  XI.  £  à  filha ,  que  pri- 
meiro cafafíè,  deMarcim  Affonfo  de  Oliveira,  Mor* 

fado  de  Oliveira ,  que  era  caiado  com  D.  Elena  de 
/encaftre ,  rilha  da  referida  D.  Magdalena ,  mulher 
de  D.  Joaõ  da  Sylveira  ,  lhe  deixou  quarenta  e  oi- 
to botoens  de  diamantes  para  que  andaftêm  na  fua 
geração.  A'  Baroneza  D.  Magdalena  de  Lenca£ 
tre  fua  prima  com  irmãa ,  mulher  de  D.  Joaõ  Lo- 
bo ,  Baraõ  de  Alvito ,  deixou  para  a  primeira  filha, 
que  cafaftè  ,  huma  peça  de  diamantes,  rubins,  e 
pérolas ,  e  que  também  fe  coníèrvaflè  na  fua  gera- 
ção ,  e  lembrando-íê  de  todas  as  fuas  criadas,  e cria- 
dos com  grande  aflè&o ,  inftituio  huma  Mifíà  quo- 
tidiana ,  e  outros  muitos  legados  pios.  Ultimamen- 
te na  doença ,  de  que  fãleceo ,  fez  hum  Codicilo, 
em  que  nomeou  por  Teílamenteiros ,  em  cafo  de  fer 
falecido  algum  dos  nomeados  no  lêu  Teftamento, 
a  D.  Lourenço  de  Lencaftre  ,  íèu  primo  com  ir. 
maõ  ,  Commendador  de  Coruche  ,  e  a  D.  Elena 
de  Lencaftre,  e  o  Padre  Fr.  Gonçalo  :  o  qual  foy 
feito  na  Cidade  de  Leiria  nos  Paços  do  Duque  de 
Caminha  a  20  de  Mayo  de  1626.  Jaz  na  dita  Ci- 
dade no  Morteiro  de  Santa  Anna  no  Coro  debai- 
xo junto  à  íépultura  de  fua  mãy  em  outra  levanta- 
da com  o  Epitáfio  feguinte : 

.j 
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Sepultura  da  Senhora  D.  Ifabel  de  Len- 
ca/Iro,  Duquesa  de  Caminha  ,  mulher 
do  Duque  de  Caminha  D.  Miguel  de 
Alenezes  o  primeiro.   Faleceo  na  Era 

de  M.DC.  XXV L 

Kaõ  pudemos  deixar  de  reparar ,  <jue  neílô 
Epitáfio  íè  dè  a  efta  Senhora  o  appellido  de  Len- 
caílre  ,  que  ella  naõ  teve ,  pelo  ufo  obfervado  na 
Cafa  de  Bragança ,  como  já  deixamos  efcrito ,  e  fe 
verifica  ainda  mais  ,  pois  no  contrato  do  feu  cafa* 
mento  ,  que  vay  por  inteiro  na  Prova  num.  176  ,  íê 
lhe  naõ  dá  appellido  algum ,  nem  ella  o  ufou ,  co- 
mo vimos  no  feu  Teftamento ,  a  que  fe  ajuntou  ou- 
tro ,  que  depois  fez ,  e  Codicilos  ,  e  nunca  fe  afli. 
nou  fenaõ  a  Duqueza  de  Caminha  D.  Iíâbel ,  e  al- 
gumas vezes  fomente  uíàndo  do  nome  próprio  íèm 
titulo  íê  aflina  D.  Ifabel ;  e  porque  temos  afíèverado 
com  documentos ,  de  que  as  Princezas  da  Cafa  de 
Bragança  nunca  já  mais  ufaraô  do  appellido  fobre 
o  nome  próprio,  devemos  declarar,  que  foy  igno- 
rância de  quem  mandou  pôr  o  Epitáfio  ,  porque 
quando  ufaíTe  de  appellido  devia  fer  de  Bragança , 
que  lhe  pertencia,  e  naò  o  da  Duqueza  fua  mãy  j 
porém  de  todas  as  conjecturas  nos  livraõ  os  docu- 
mentos produzidos  do  contrato  do  feu  cafamento, 
e  o  feu  Teftamento. 


JTom.VL 
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CAPITULO  XV. 

Do  Senhor  2).  foaS,  1.  do  nome  ,  VI.  Duque 
de  Uraçança ,  eLde  llarcellos» 

UCCEDEO  eíle  Príncipe  nos 
Eftados  da  Cafa  de  Bragança 
como  único  filho  do  Duque 
D.  Theodoíio ,  e  de  fua  pri- 
meira efpofa  a  Duqueza  D. 
Ifabel  de  Lencaftre ,  e  haven- 
do depois  fucceder  na  Co- 
roa Portugueza ,  lha  arrebatou  violentamente  o  po- 
der. Naíceo  o  Duque  D.  Joaô  por  interceíTaõ  de 
S.  Franciíco  antes  do  anno  de  1547,  como  refere 
hum  Author.  Logo  nos  feus  primeiros  annos  tra* 
tou  EIRey  D.  Joaô  III.  o  íèu  cafamento  ( e  foy  o 
quarto  na  Caía  Real)  com  a  Senhora  D.  Catharina 

fua 
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fua  prima  com  irmãa,  fobrinha  dclRey,  e  filha  do 
Infante  D.  Duarte  feu  irmaõ ,  e  da  Infanta  D.  Jfa- 
bel ,  irmãa  inteira  do  Duque  D.  Theodofio  1.  fi- 
lhos do  Duque  D.Jayme,  único  do  nome. 

As  controveríias  deftas  vodas  occuparaõ  tan- 
to os  políticos  daquella  idade ,  que  parece  que  fcm 
nota  de  defcuido  as  pudéramos  remeter  ao  filencio. 
Porém  como  parte  própria  defta  Hiíloria  nos  vemos 
com  aobrigaçaõ  de  referillas.  Refere-fe ,  que  o  Du* 
que  D.  Theodofio  fazendo  acerca  das  fuas  conve- 
niências diverfò  difcurfo  do  delRey ,  ou  tal  vez  nao 
alcançando  oíêgredo ,  com  que  nellas  procedia,  no 
meímo  tempo ,  que  El  Rey  determinava  caiar  feu 
filho  com  a  Senhora  D.  Catharina,  o  Duque  difpu- 
nha  oíêu  conforcio  na  Caía  de  Medina  Sidónia,  cu- 
jo parentefco  julgava  entaô  mais  a  propofito  para  a 
fua  confervaçaô.  Pareceo  a  muitos  quafi  exccíTivo 
o  defcuido  ,  com  que  o  Duque  D.  Theodofio  de£ 
tttendia  à  vontade  delRey  j  a  efta  queixa  ajuntavaô 
outros ,  que  era  o  motivo  a  vontade  do  filho  ,  que 
fc  achava  afeiçoado  da  fèrmofura ,  e  partes  da  pri- 
ma ,  que  defejava  por  efpoíâ.  Dizia-fe  entaõ ,  que 
por  nenhum  intereílê  podia  o  Duque  contrapezar 
a  perda  da  fua  reputaçaô ,  deixando  a  neta  de  hum 
Rey ,  pela  filha  de  hum  Grande.  Accreícentavaô 
também ,  que  o  Duque  períuadido  da  Duqueza  , 
(aquém  era  obediente)  que  temia  a  competência 
da  nora  ,  e  ainda  mais  o  exceílò ,  porque  já  entaô 
era  igualmente  celebrada  a  noticia  da  foberanía.  da 

Senho- 
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Senhora  D.  Catharina ,  e  das  Tuas  perfeições.  Pelo 
que  diícorriaõ  ,  que  o  Duque  era  melhor  eípoío, 
que  pay  $  porque  a  gloria ,  que  naõ  pudera  accreÊ 
centar  à  ília  Caía ,  naô  coníèntia ,  que  o  filho  a  con- 
feguiflê.    Porém  outros  affirmavaõ,  que  o  Duque 
D.  Theodoíío  em  nenhuma  das  partadas  acções  da 
fua  vida  (todas  grandes)  merecera  mayor  opiniaÕ 
de  prudente ,  e  generofo ,  do  que  em  efta ,  porque 
augmentar  os  parentefeos  dos  Reys  podia  (èr  con- 
veniente àquelles ,  que  naõ  eraõ  confanguineos ,  e 
defeen  dentes  da  Caía  Real,  enaõ  haviaõ  confegui* 
do  eíle  luftre  à  fua  nobreza,  porque  os  Reys  (he 
axioma)  que  naõ  tem  parentes,  porque  íello,  ou 
naõ ,  he  fortuna,  íêgundo  os  progrefíòs  da  fua  von- 
tade, que  coíluma  fer  mais  aflèàuoíà ,  que  oíân- 
gue  ,  e  gozando  huma ,  naõ  íê  neceflita  da  outra. 
Que  o  Eftado  íè  achava  empenhado ,  e  a  filha  do 
Infante  trazia  com  tantas  grandezas  novos  empe* 
nhos.  D.  Francifco  Manoel  tratando  efta  matéria,  Theodoíío  IL 
prudentemente  diz ,  naõ  íêr  fácil  poderfe  agora  fa-  fiv*a- 
zer  juízo  íòbre  accidentes ,  que  paflàraõ  ha  tanto 
tempo ,  tendo  por  juizo  temerário  imaginar,  que  a 
inveja  armafle  laços  a  hum  fbberano  dheurfo,  quan- 
do concorria  o  parenteíco ,  obrigação,  e grandeza, 
tal  vez  porque  a  Providencia  Divina  algumas  ve* 
zes  coíluma  moderar  os  communs  aflfe&os  nos  Prín- 
cipes ,  e  nos  pays.    Pelo  que  todo  eíle  caio  not 
perfuade  a  crer  ( íê  íê  deve  crer  )  mayor  myflerio  , 
que  motivo ,  e  aflim  parece  fem  razaõ  chamarem 

con- 
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contrariedade ,  ao  que  naõ  padaria  de  hum  difcuríb 
imaginado.  Porém  como  Deos  havia  vinculado 
neftas  vodas  admiráveis  coníêquencias ,  todos  osob- 
ftaculos  fe  haviaõ  de  reduzir  ,  e  facilitar  ao  concur- 
fo  da  fua  vontade. 

Contava  já  quinze  annos  quando  o  Duque 
fêu  pay  attendcndo  à  pouca  fucccflàõ ,  com  que  <ê 
achava,  porque  D.  João  era  único  do  primeiro  ma- 
trimonio ,  e  do  fegundo  naõ  tinha  roais ,  que  hum 
filho ,  e  huma  filha  ( poucos  fiadores  para  a  fegu- 
rança  de  taô  grande  Cafa  )  determinou  de  lhe  dar 
eítado ,  e  fazendo  prefente  a  EIRey  D.  Sebaftiaô 
efta  matéria ,  lhe  nomeou  para  efpofa  a  Senhora  D. 
Catharina  ,  conformando-fè  com  o  que  já  eílava 
refoluto  por  EIRey  feu  avô.  Nenhuma  coufa  ex- 
plica tanto  a  grandeza  ,  poder ,  e  authoridade  nas 
famílias ,  como  a  claflè  das  allianças  ,  e  matrimó- 
nios, porque  os  Príncipes  coftumaõ  uíâr  proporção 
com  os  do  feu  Tangue ,  e  família  Real ,  e  eíle  he  o 
argumento  da  qualidade  da  família,  com  que  íè  apa- 
renta© ,  em  que  reconhecem  igualmente  efclareci- 
dos  aquelles  ,  a  quem  elles  fomente  os  concedem , 
e  recebem  na  Real  Cafa ,  como  temos  vifto  nos 
Capítulos  antecedentes ,  e  agora  de  novo  nefte  ma- 
trimonio ,  em  que  EIRey  para  demonílraçao  de 
quanto  eftimava  efta  alliança ,  antes  de  íê  encima- 
rem os  contratos  do  cafamento  ,  fez  mercê  a  Dom 
Joaõ  do  titulo  de  Duque  de  Barcellos,  para  que  lo- 
go íê  chamaUè  Duque ,  e  diz  na  Carta  eftas  pala- 
vras: 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %éal  Tortng.  Lh.  PI  12  i 

vras :  E  confiderando  eu  o  muito  conjuntto  ,  que  com*  Proya  num.  177. 
migo  tem  Donna  Catherina ,  minha  muito  prezada 
Thia ,  filha  do  Infante  Dom  Duarte ,  meu  Thio ,  que 
fanãa  gloria  haja ,  ea  eu  Ur  ora  aflentado  de  com  a 
graça  de  Nofo  Senhor ,  ella  haver  de  cafar  com  Dom 
João  ,  meu  muito  amado  ,  e  prezado  fohrinho  ,  filho 
primogénito  herdeyro  de  Dom  Theodozio,  Duque  de 
Bragança  ,  meu  muito  amado ,  e  prezado  fohrinho ,  e 
havendo  refpeito  aos  gr  andei  merecimentos,  eferviqot 
daquelles  de  quem  o  ditto  Dom  Jotíõ  defcende  ,  e  aos 
que  eípero ,  que  a  mim  Jaça ,  ey  por  bem ,  e  lhe  faço 
mercê  do  titulo  de  Duque  da  Villa  de  Barcellos  de  ju- 
ro para  elle ,  e  todos  feus  defcendentes  haroens  lídimos 
filhos  primogénitos  do  pqffiudor  da  Cafa  de  Bragança 
fcgundo forma  da  Ley  mental,  e  quero,  e  me  praz, 
que  logo  o  dito  Dom  João*  fe  pofa  chamar ,  e  chame 
Duque  de  Barcellos  ,  e  que  tanto  que  ao  pofuidor  da 
ditta  Cafa  de  Bragança  nafeer  fillio  baraÕ  lidimo  ,  e 
Jbr  bautizado ,  logo  feja ,  e  fe  chame  Duque  de  Bar* 
cellos ,  de  maneira  que  o  que  pefjuir  a  Cafa ,  feja  ,  e 
fe  chame  Duque  de  Bragança,  conforme  as  fitas  Doa» 
ções ,  e  o  herdeiro  delia  for  forçado  ,  e  que  naò  pofa 
nafeer  quem  lho  tire,  /è  chame,  efeja  Duque  de  Bar» 
cellos ,  em  quanto  nao  herdar  a  Cafa  de  Bragança  j 
porque  tinhaõ  osReys  grande  cuidado,  em  que  Ce 
confervaíTe  o  nome  da  Caía  de  Bragança ,  confor» 
me  as  doações  dos  Reys  feus  predeceflòres  ,  nao 
querendo,  que  houvefíe  outro  algum  titulo,  que  o 
precedeflè ,  como  agora  declarava  EIRey ,  que  adi- 
Tom.VI.  Q.  antan- 
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adiantando  efta  mercê  com  outra  mais  efpedal, 
declarou,  que  o  rilho  primogénito  ,  que  naíceflè 
defta  uniaô  em  vida  do  Duque  de  Bragança  feu 
avô ,  íè  chamaílè  Duque  de  hum  Lugar  ,  que  feu 
avô  lhedéflc,  dizendo  aífim:  E  fendo  cazo  que  den- 
tre oditto  Dom  JoaÓ,  e  Don  na  Catherina,  minha  mui' 
to  prezada  Thia  nafça Jilho  bardo  em  vida  doditto  Du» 
que  Dom  Theodozio ,  ey  por  bem ,  e  me  praz fazer  lhe 
mercê  por  eâa  do  titulo  de  Duque  de  hum  Lugar ,  que 
lhe  o  ditto  Duque ,  feu  Avo  der ,  o  qual  titulo  de  Du* 
que  do  tal  Lugar ,  o  filho  do  ditto  Duque  Dom  JoaÒ , 
t  da  ditta  Donna  Catherina  fomente  terá  em  quanto  o 
ditto  Dom  João*  feu  Pay  noâ  foceder  na  Ca/â,  e  titu- 
lo de  Duque  de  Bragança,  poryue  tanto  que  o  foceder, 
fe  hao  de  chamar  }efe  chamar  aò  Duques  de  Barcellos, 
fegundo  a  forma  deâa  Carta ,  ©V.  a  qual  acaba:  £ 
por  certidom  dello  lhe  mandei  dar  eâa  Carta  por  mim 
ajjinada ,  e  f cilada  com  o  meu  fello  de  chumbo,  dada  na 
Cidade  de  Lisboa  aos  4  dias  do  mez  de  Agoâo.  Pan- 
taleon Rebello  a  fez  anno  do  naci mento  de  Nofo  Se- 
nhor Jefus  Chriâo  de  1562. 

Deita  forte  fez  El  Rey  publico  o  godo ,  com 
que  íè  intereííava  no  cafamento  do  Duque  de  Bar- 
cellos. Era  já  falecido  o  Infante  D.  Duarte ,  pelo 
que  tocava  a  fua  mulher  a  Infanta  D.  Ifabel  a  ca* 
pitulaçaÕ  do  tratado  defte  matrimonio ;  e  aflira  no 
Palacio  da  Infanta  foa  mãy  íè  fez  efle  contrato ,  eC 
Prova  num»  178.  Tand°o  ella  prefente ,  que  principia  aífim  .*  Em  nome 
de  Deos  Amen,  Saibaô  os  que  eãe  contrato  de  cafa- 
mento 
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menta,  dote ,  e arras  virem ,  que  no  anno  do  nacimento 
dcNojJo  Senhor  Jefu  C Ari/lo  dei;  62  annos  aos  %  dias 
éomez  de  Agojlo  na  Cidade  de  Lisboa  nos  Paços  onde 
jtouza  a  muito  alta,  e  Serenijftma  Princeza  a  Senhora 
Infanta  D.  Ifabel,  mulher  do  muito  alto ,  e  Sereniffi* 
mo  Senhor  Infante  D.  Duarte,  que  /anta gloria  aja, 
edando  ella  ditta  Senhora  prefente,  e  bem  afio  Mui* 
trijjimo,  e  muito  excellente  Príncipe  o  Senhor  D.  Du~ 
arte  Duque  de  Guimaraens ,  Conde-eflable  dejles  Rey- 
nos,  filho  primogénito  do  ditto  Senhor  Infante  D.  Du* 
arte,  e  da  ditta  Senhora  Infanta  D.  I/abei,  e  ajfi  efi 
tando  pre /entes  os  muito  exceilentes  Príncipes,  o  Senhor 
D.  Theodozio ,  Duque  de  Bragança ,  &c.  e  o  Senhor 
D.  ]oao  Duque  de  Barcellos,  filho  primogénito  do  dit- 
to Senhor  Duque  de  Bragança,  e  da  muito  excellente 
Princeza  D.  Ifabel  de  Lencaãro ,  Duqueza  de  Bra- 
gança ,  que  Deos  aja ,  &c.  Logo  pelos  dittos  Senho* 
res  Infantes,  e  Duques  de  Bragança  ,  e  Barcellos, 
foi  ditto  perante  mi  Notário,  e  teHemunhas  ao  diante 
nomeadas ,  que  prazendo  a  No/)o  Senhor  antre  elles  era 
tratado  caíamento ,  f,  que  elle  ditto  Senhor  Duque  de 
Barcellos  café  com  a  muito  alta ,  e  muito  excellente 
Princeza  a  Senhora  D.  Catherína  filha  do  ditto  Senhor 
Infante  D»  Duarte ,  que  /anta  gloria  aja ,  e  da  ditta 
Senhora  Infanta  D.  Izabel,  Neta  de  EIRey  D.  Ma* 
noel,  que  Deos  tem ,  OV.  c  nelle  foy  acordado  o  íè- 
guinte :  Primeiramente  elles  dittos  Senhores  Duques 
de  Bragança ,  e de  Barcellos  dijferdõ ,  e  declararão,  e 
cffirmaraò^  que  avia  por  dote  a  clareza  da  linhage ,  e 
Tom.  VI.  Real 


124  Hi floria  Çeneahgica 

Real  fatigue  da  ditta  Senhora  D.  Catherina ,  exceU 
lenda  da  fita  pejjoa ,  e  que  nenhum  outro  dote  pcáa$f 
fenaft  o  que  a  ditta  Senhora  Infante  lhe  quizefe  dar ,  c 
o  que  ella  lhe  der ,  o  ditto  Senhor  Duque  de  Barcellos 
o  receberá  graciojamente  nao  por  obrigaçaí  alguma , 
por  quanto  da  pejjoa  da  ditta  Senhora  D.  Catherina 
fem  nenhum  dote  je  havia  por  contente ,  e/at is/eito, 
e  a  ditta  Senhora  Infante  âife ,  que  fem  embargo  da 
ditta  declaração ,  lhe  dotava  a  ditta  Senhora  D,  Ca* 
therina  fita  filha  a  legitima ,  que  tem  do  ditto  Senhor 
Infante  D.  Duarte  /eu  Pay ,  que  fanta  gloria  aja ,  c 
a  que  ha  de  aver  por  falecimento  delia  Senhora  In- 
Janta,  e  os  trezentos  mil  reis  de  tença ,  de  que  E/Rey 
Nojfo  Senhor  Jaz  mercê  a  ditta  Senhora  D.  Catheri- 
na ,  e  todas  as  joyas ,  e  pedraria ,  pérolas  9  e  de  ouro9 
e  prata ,  e  concerto  de  Cafa ,  e  pejjoa  da  ditta  Senho- 
ra D.  Catherina ,  e  de  Capella ,  e  de  eârebaria ,  e  tu- 
do o  mais  que  de  fua  Cafa  levar,  &c.  O  Duque  lhe 
deu  de  arrhas  dous  contos  de  reis  de  renda  (  por  íêu 
falecimento ,  havendo  ,  ou  naõ  filhos )  além  dos  ju- 
ros ,  e  legitima ,  que  pertenciaõ  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina ,  e  a  Villa  de  Portel ,  com  toda  a  fua  juriÉ 
dicção ,  mero ,  e  mixto  Império  ,  apreíêntaçaõ  dos 
officios ,  e  Padroados  das  Igrejas,  com  todos  ospri. 
vilegios,  e  iíênçÔes ,  damefma  forte ,  que  lha  havia 
dado  o  Duque  de  Bragança  íêu  pay ,  dandolhe  mais 
de  arrhas  a  terça  parte  de  todo  o  íêu  dote  j  e  que  09 
ditos  dous  contos  de  renda  lhe  feriaô  aílèntados  nas 
rendas  de  Portel,  e  nas  do  Reguengo  de  Sacavém  > 

.  ou 
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ou  em  aquella  parte,  que  à  dita  Senhora  D.  Catha- 
rina  lhe  pareceílc,  com  outras  condições  commuas 
cm  íêmelhantes  tratados }  o  qual  foy  feito  por  Pan- 
taleaÕ  Rabello,  que  EIRey  por  hum  Alvará  efpe- 
cial  fez  Notário  publico  para  iflo  fomente ,  que  e£ 
tá  encorporado  na  dita  Efcritura,  que  acaba:  Tef 
tcmunfias  ,  que  a  tudo  ião forao  pre/èntes ,  e  afinar  aã 
com  os  ditos  Senhores,  partes  ncfle  contrato,  o  Senhor 
D.  Constantino  férinlio  dei  Rey  Nojo  Senhor ,  e  Ir» 
moo  da  Senhora  Infante  D.  Izabel ,  e  do  Senhor  Du- 
que de  Bragança,  eo  Senhor  D.  Francifco  de  Mello 
fobrinho  de  E/Rey  Nojfo  Senhor,  Conde  de  Tentitgal, 
e  o  Lecenciado  Ajfbnfo  Vaz  Tenreyro ,  Chanceller 
Dezembargador ,  e  Ouvidor  da  Cafa  do  ditto  Senhor 
Dom  Duarte  ,  Duque  de  Guimaraens  ,  Conde-eãable 
deães  Keynos,  eEu  Pantaleao'  Rabello,  que  eHe  pu- 
blico  eâromento  fiz  ,  eeferevi  no  ditto  dia ,  mez ,  an- 
no,  e lugar  acima  ditos»  Infante  D.  Izabel.  ZZ  O  Du- 
que.  zz  O  Duque,  zz  D.  Conflantino.  ZZ  O  Lecen- 
ciado Affionfo  Vaz  Tenreyro.  ZZ  D.  Francifco  Con- 
de. zZ     Naõ  fe  effeituou  logo  o  matrimonio ,  que 
faz  relaçaô  a  e(le  contrato ,  e  tendo  paflâdo  mais 
de  hum  anno ,  fendo  o  Duque  D.  Theodofio  já  fa- 
lecido ,  e  o  Duque  de  Barcellos  íèu  rilho  já  entra- 
do  na  poflê  do  Ducado  ,  e  mais  Eftados  de  Bragan» 
ça ,  o  ratificou  como  Duque  de  Bragança ,  a  qual 
iatificaçaõ  fez  o  Notário  Pantaleao  Rebello  no  Pa* 
lacio  da  meíma  Infante  em  Éisboa  a  7  de  Dezem- 
bro de  1565,  o  qual  acaba:  Te/lemunhas  que foraò 

prefen- 
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prefentes ,  que  ajfmarao  com  o  ditto  Senhor  Duque ,  & 
Senhor  D,  Condantlno ,  e  o  Sen/ior  D.  Affotifo  de 
E/emca/lro ,  Commendador  Mor  da  Ordem  deChrif- 
to ,  e  o  ditto  Lecenciado  Affbnfo  Vaz  Tenreyro ,  e  eu 
Vantaleao  Rabel/o ,  que  ião  efcrevi ,  Kfc.  ~  O  T)u* 
que.  ~  Dom  Conílantino.  ZZ  O  Commendador  Mor 
D.  *Affbnfo.       E  depois  fendo  apreíèntado  a  EU 
Rey  efte  contrato  de  dote  ,  e  arrhas  ,  e  já  ratifica- 
do pelo  Duque  de  Bragança  ,  o  confirmou  ,  inter* 
pondo  a  authoridade ,  e  poder  Real ,  e  abfoluto  pa- 
ra a  íua  firmeza  ,  íem  embargo  da  Ley  Mental ,  e 
de  todas  as  mais  Leys,  e  Ordenações  em  contrario; 
fby  efta  Carta  paflãda  em  Lisboa  por  Pantaleaõ 
Rabello  a  15  de  Dezembro  de  1565  9  aíTinada  pelo 
Cardeal  Infante,  como  Tutor,  e  Regente  do  Rey- 
no  na  menoridade  dei  Rey  D*  Sebaítiaõ.  Depois 
de  ajudado  eíle  contrato  ,  paílàraõ  os  Duques  a 
Villa- Viçoíà  ,  e  quando  já  íê  tinha  apontado  o  dia, 
em  que  íè  haviaõ  de  receber ,  faltou  a  vida  ao  Du- 
que D.  Theodoíío  a  20  de  Setembro  de  1563 ,  co- 
mo deixamos  efcrito  no  Cap.  XIII.  o  que  íufpen- 
deo  algum  pouco  tempo  efta  função.  Importou  o 
dote  quarenta  e  íeis  mil  e  quatrocentos  cruzados  em 
joyas,  prata  ,  veftidos,  e  o  juro,  e  tença  menciona- 

Prova  num  17  COmo  con^a  da  quitaçaõ,  qUe  o  Duque,  ea 

*  Senhora  D.  Catharina  paílàraõ  a  4  de  Abril  de  1 56  ^ 
em  Villa- Viçoíà  à  dita  Infanta  fua  íògra  ,  e  May. 

Celebraraô-íê  as  vodas  no  Paço  a  8  de  De- 
zembro do  referido  anno  com  as  mais  eípeciaes  de- 

monítra- 
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monítrações  ,  que  os  Reys  coílumao  diípeníâr 
guando  mais  querem  honrar  aos  da  fua  própria  fa- 
mília ,  e  fazerem  publico  o  íèu  godo ,  e  eftimaçaõ; 
e  fêndo  celebradas  naõ  com  menos  honras ,  que  as 
do  Duque  feu  pay ,  que  já  relatámos  no  Capitulo 
precedente,  omittiremos  muitas  circunílancias  por 
nos  livrarmos  de  repetições ,  porque  fomente  que* 
remos  inftruir  com  noticias,  enaõ  enfadar  com  pro- 
lixas narrações.  Determinado  o  dia ,  partto  de  Vil* 
la-Viçola  o  Duque  D.  João  acompanhado  da  fua 
luzida  Corte ,  e  paílãndo  de  Aldea-Gallega  a  Lií- 
boa ,  veyo  a  deíêmbarcar  ao  Caes.  O  Cardeal  In- 
fante D.  Henrique  o  roy  efperar  no  terreiro  antes 
da  ponte  com  grande  acompanhamento ;  EIRey 
o  efperava  na  ante-camera  da  Rainha  íua  avó  ,  e 
ambos  fahiraô  tres,  ou  quatro  panos  afraftados  a  re- 
cebello ,  e  depois  de  paflados  aquelles  devidos  obíe- 
quios  aos  Reys  ,  e  ter  o  Duque  fallado  com  EI- 
Rey ,  e  depois  com  a  Rainha ,  no  qual  tempo  EI- 
Rey mandou  cobrir  aos  Senhores  D.  Duarte,  eD. 
Antonio  ,  e  as  mais  peflòas  ,  que  tinhaÔ  eíla  pre- 
eminência. Fez-íê  no  outro  dia  o  recebimento  em 
huma  fala  do  Paço ,  que  fè  adereçou  para  efta  fun- 
dão ricamente.  O  Cardeal  Infante  roy  bufcar  ao 
Duque  a  rua  cafa ,  e  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D. 
Antonio  ficarão  com  EIRey  para  o  acompanha- 
rem, e  com  a  Rainha:  depois  EIRey  montando  a 
cavallo  roy  a  encontrarlè  com  o  Duque  no  fim  do 
terreiro,  o  qual  hia  entre  o  Senhor  D.  Duarte,  e 

D. 
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D.  Antonio  ,  os  quaes  aífim  que  íê  encontraraô 
com  o  Cardeal ,  e  Duque ,  paíTaraõ  para  diante ,  e 
o  Duque  a  cavallo  beijou  a  maõ  a  El  Rey ,  e  aííim 
foraô  até  o  Paço ,  onde  o  levou  junto  a  fi  à  maõ 
direita ,  e  ao  íòbir ,  e  paflâr  das  portas  hia  o  Duque 
diante ;  ncfte  tempo  a  Rainha  com  as  Infantas  foraô 
para  a  íàla ,  em  que  fè  havia  de  fazer  o  recebimen- 
to ,  levando  a  Senhora  D.  Catharína  à  maõ  direita* 
Tanto  que  EIRey  entrou  na  fala ,  a  Rainha  fé  def- 
eco do  eftrado ,  e  tanto ,  que  foraô  juntos,  EIRey 
lhe  deu  a  maõ  direita  ,  e  ficou  o  Duque  à  eíquerda, 
e  a  Senhora  D.  Catharína  à  da  Rainha  ,  de  forte , 
que  ficarão  os  Reys  no  meyo  do  Duque,  e  da  Se- 
nhora Dona  Catharína  :  tocarão  logo  os  atabales , 
trombetas,  e  charamelas,  e  tanto  ,  que  os  Reys  íb- 
biraÕ  ao  eftrado  fé  fez  o  recebimento ,  e  depois  de 
beijarem  as  maõs  aos  Reys,  fè  recolherão  na  meíma 
forma ,  com  que  entrarão :  o  Cardeal  levou  o  Du- 
que a  fua  caíà,  e  íèm  fè  apear  fè  defpedio.  No  outro 
dia  comeo  o  Duque  com  EIRey ,  e  o  Infante  Car- 
deal ,  com  toda  a  ceremonia ;  o  Senhor  D.  Duarte 
deu  agua  às  mãos  a  EIRey,  dandolhe  o  Trinchan- 
te o  prato ,  e  gomil.  A  Rainha  comeo  com  as  In- 
fantas ,  e  com  a  Senhora  D.  Catharína ,  e  o  fez  ou- 
tros dias ,  que  o  Duque  comeo  com  EIRey.  No 
dia ,  que  fe  determinou  de  embarcarem  para  faze- 
rem jornada  para  Villa- Viçoíà ,  fby  o  Duque  ao 
Paço ,  aonde  eftava  a  Senhora  D.  Catharína :  EI- 
Rey, e  a  Rainha  fahiraÕ  até  aporta,  e  o  Duque, 

ea 
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t  a  Senhora  D.Catharinha  fedeípediraÕ  da  Rainha* 
EIRey  levava  à  ma6  direita  a  Senhora  D.  Cathari- 
na, e  diante  hia  o  Cardeal  Infante  com  o  Duque,  a 
quem  dava  também  a  maõ  direita ,  e  mais  adiante 
o  Senhor  D.  Duarte ,  e  D.  Antonio  ,  c  todos  os 
mais  Senhores ,  que  acompanhavaô  a  EIRey ,  e  os 
Fidalgos ,  e  Officiaes  da  Caía  do  Duque ,  e  chegan- 
do aoCaes  para  embarcarem  íêdeipediraõ  dei  Rey, 
e  depois  de  lhe  beijarem  a  maÔ  íè  embarcarão"  ,  e 
paflâraõ  à  outra  banda  do  Tejo  ,  e  com  jornadas 
medidas  chegaraô  a  Villa-Viçofa ,  onde  por  muitos 
dias  fe  celebrarão  as  vodas  com  feitas ,  e  magnifi- 
cência. O  novo  Real  efplendor  deite  íòberano  vin- 
culo levantou  efta  grande  Cafa  fobre  a  fua  mefma 
grandeza  para  o  ultimo  esforço  da  fua  mayor  for- 
tuna ,  elevanda-a  à  foberanía  ,  como  adiante  vere- 
mos. 

Viverão  os  novos  Duques  nos  primeiros  an- 
nos  da  fua  companhia  de  algum  maneira  opprimi- 
dos  da  paternal  reverencia  da  Senhora  D.  Brites, 
Duqucza  de  Bragança  ,  e  ainda  entre  fi  fe  refere, 
que  naõpaflàvaõ  de  todo  conformes ,  porque  feat- 
tribue  ,  que  a  foberanía  da  Senhora  D.  Catharina 
recebia  alguns  defabrimentos  por  cauta  do  grande 
aíFedo ,  que  a  Duqueza  D.  Brites  tinha  ao  gover- 
no daCaíâ  de  Bragança;  e  além  difto,  a  Senhora  D. 
Catharina  vendo-fe  rogada  para  Senhora ,  e  dotada 
demageftofo  eípirito,  dizem,  que  achava  curto  to- 
do o  cabedal ,  e  trato.  De  outra  parte  o  marido 
Tom.VL  R  moço, 
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moço  ,  inclinado  ,  e  exercitado  nos  divertimentos 
do  campo  ,  que  fèguia  com  excedo ,  coníervava 
com  elles  viva  a  queixa  da  efpofa  ,  porque  o  habito 
daquelles  exercícios  lhe  naô  fazia  advertir  na  cauta 
do  íèu  diuabor.  Durou  alguns  annos  da  mocidade 
entre  ambos  aquella  defconfiança ,  ainda  que  nunca 
já  mais  parlou  a  publicas  demonftrações.  Naõ  he 
alheyo  defte  lugar ,  e  por  iflò  digno  de  íè  contar  o 
prefente  caio.  Corria  o  tempo,  e  fahindo  o  Duque 
hum  dia  (  como  coftumava)  à  caça  aos  campos  de 
Portel ,  foy  larga  a  aufencia ,  e  naõ  pouco  íentida 
da  Senhora  D.  Catharina  ,  e  da  Infanta  D.  Ifabel 
fua  mãy ,  que  por  efte  tempo  vivia  já  na  fua  com- 
panhia. Entaô  voltou  daquelle  fitio  hum  criado 
it  taõ  bom  godo  ,  e  cortezaó ,  que  chegando  di< 
ante  das  Princezas  ,  em  nome  de  íèu  Senhor,  lhe 
deu  hun  recado  muy  compofto,  reverente,  e  fau- 
dofo  ,  difculpando  a  dilação"  da  auíência  ,  e  que  na 
brevidade  da  volta  prometia  emendar  para  o  futuro 
os  divertimentos,  que  opudeflèm  feparar  pelo  mais 
leve  tempo  da  fua  companhia.  Efta  naõ  efperada 
memoria  fby  muy  agradável  às  Princezas ,  e  ainda 
que  lhe  pareceo  eftranha,  por  iflò  mefmo  mais  agra- 
dável. Porém  o  fingido  meníâgeiro  naquelle  me£ 
mo  ponto  diflè  :  Na6  he  ifto  ,  Senhoras  ,  o  que  o 
Duque  me  manda  dizer  a  Voflàs  Altezas ,  porém 
era  ifto  o  que  devia  de  dizer ,  e  fazer  o  Paço  lugar 
do  feu  divertimento.  EntaS  entenderaõ  alguns  ti- 
vera efle  artificio  mais  alto  eípirito ,  que  movera  a 

confi- 
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confiança  daquelle  homem  5  porque  tal  vez  a  ad- 
vertência com  os  Príncipes ,  ornada  de  viftofos  tra- 
ge$,  íê  admitte  ,  como  o  dourado  da  pirola,  que 
encobre  o  amargo.  Nem  por  iflò  a  Senhora  D. 
Catharina  faltou  à  attençaô  ,  e  carinho  do  Duque , 
antes  o  pertendeo  fempre  obrigar  com  a  fua  con- 
formidade, crefcendo  a  vontade  no  modo,  que  bu£ 
cava  para  lhe  dar  goílo,  pelo  mefmo  caminho,  que 
pudera  entrar  o  enfado.  Em  tudo  obrou  fempre 
ccmo  entendida ,  e  prudente ,  brilhando  nella  hum 
Real  efpirito  no  trato  da  fua  peílõa  ,  Palacio ,  c 
criadas  ,  em  que  moflrava  Real  grandeza ,  e  mo- 
deftia  própria  da  fua  Real  peíToa.  Começarão*  a 
naícer  os  filhos ,  e  como  he  certo ,  que  eftes  fa5  os 
mais  fortes  laços  do  amor  dos  caiados ,  era  já  doce, 
e  firme  a  paz ,  de  forte ,  mie  foy  em  tudo  ditoíâ 
efta  união ,  que  parece  Deos  abençoou  no  fruto  da 
fua  defcendencia  j  porque  ainda  que  eftes  Príncipes 
naõ  tiveraõ  poucos  contraries  da  fortuna  no  tem- 
po ,  em  que  viverão ,  eraõ  taÔ  uniformes  nas  von- 
tades ,  como  no  reciproco  amor ,  e  amifade  ,  com 
que  fe  trataraS  nó  efpaço  de  largos  annos ,  que  du- 
rou a  vida  ao  Duque  D.  Joaõ. 

Era  a  fua  refidencia  em  Villa-Viçoíâ ,  lugar, 
que  os  Duques  feus  predeceflòres  eícolheraÔ  de  to- 
do o  Eftado  de  Bragança  para  Corte ,  e  habitação 
da  fua  família ,  donde  tinhaõ  todo  o  género  de  di- 
vertimento ,  que  os  Príncipes  coftumaõ  ter  para  en- 
tertenimento  de  mayores  cuidados.  Achava-fe  El- 
Tom.VI.  Rii  Rey 
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Rey  cm  Almeirim  no  anno  de  157 1  atempo,  que 
efperava  o  Cardeal  Alexandrino ,  Legado  do  Papa 
Pio  V.  e  querendo ,  que  clle  fizeflè  caminho  por 
Villa- Viçolà  ,  eícreveo  ao  Duque  dizendolhe  a 
grande  fatisfaçaõ ,  que  teria  de  que  elle  o  hofpedaP 
ie ,  a  que  refpondeo  logo  moílrando  o  gofto  ,  que 
tinha  em  obedecer  a  EIRey ,  c  o  cumprio  com  a 
magnificência  devida  à  íua  peffoa  ,  c  ao  cara&er 
do  Legado.  No  fim  de  Novembro  teve  o  Duque 
noticia  de  ter  o  Cardeal  Legado  entrado  na  Cidade 
de  Elvas ,  onde  o  mandou  cumprimentar  por  João 
de  Tovar  Caminha ,  Fidalgo  da  íua  Cafa ,  com  hu- 
ma  Carta  fua ,  a  que  o  Legado  correípondeo  logo, 
mandando  a  Villa-Viçofa  a  D.  Jeronymo  Rayno- 
íb,  íeu  Gentil-homem ,  com  huma  Carta  efcrita  to- 
da da  própria  maô ,  de  que  tenho  a  original ,  a  qual 
fielmente  traduzida  da  lingua  Italiana,  lie  aíèguin- 
te: 

„Ill"°  e  Excellentissimo  Senhor  meu. 

„Naõ  me  permittindo  o  gofto,  que  metem 
„  dado  a  Carta  de  V.  Excellencia ,  a  qual  me  foy 
„apreíêntada  por  João  de  Tovar,  odemorarme  em 
„  té  noite  para  lho  certificar  de  viva  voz ,  naô  poC 
„  íb  deixar  em  efte  pequeno  meyo  de  tempo  de  lhe 
fignifícar  alguma  parte  defte  meímo  gofto  por  tÇ» 
„ta  Carta,  a  qual  íêrá  apreíentada  porD.Jerony- 
„  mo  Raynofo ,  meu  Gentil-homem ,  que  fó  para 
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„efte  eflêito  omandey ,  dizendo  de  mais  a  V.  Ex« 
„  cei/eocia ,  que  fem  embargo  de  me  naõ  fazer  no- 
„  vidade  alguma  a  fua  obediência  ,  e  devoção ,  e  de 
„  todo  efte  Reyno  para  com  a  Santa  Sé  Apcíloli- 
„ca,  eSua  Santidade  ,  como  V.  Excellencia  diz, 
„com  tudo  me  tem  fido  de  muita  fatisfaçaõ  ver, 
„  que  os  eíFeitos  correfpondem  à  fuma ,  e  à  opiniaõ, 
„naô  fomente  minha  ,  mas  também  de  Noflb  Se- 
„  nhor  i  mas  porque  efpero  em  Deos  poder  preíên- 
„cialmente  manifeíhrlhe  claramente  o  meu  animo, 
„  e  o  quanto  me  reconheço  devedor  à  benignidade 
„de  V.  Excellencia,  me  contento  ,  que  juntando  a 
„  tilo  beijar  a  V.  Excellencia  as  mãos  firva  por  fim 
„  deita  Carta.    De  Elvas  em  21  de  Novembro  de 

„DeV.S.Ill.ntt  eEx.ffl> 

i 

„  O  Cardeal  Alexandrino  Legado. 

He  defaber,  que  o  tratamento,  que  o  Car- 
deal Legado  ufou  com  o  Duque,  era  omefmo,  que 
então  tinhdo  todos  os  Soberanos  de  Itália ,  por  quem 
regulou  agora  efte ,  porque  ainda  entaõ  fe  na5  ha- 
via eftabelecido  o  de  Alteza ,  que  muitos  annos  de- 
pois tiverao"  aquelles  Príncipes,  pelos  quaes  eraõ  re- 
gulados os  Duques  de  Bragança ,  como  Príncipes 
dofangue  Real  Portuguez.  Chegou  o  Cardeal  a 
Villa-Viçoíà  com  grande  comitiva ,  e  com  D.  Conf- 

tantino 
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tantino ,  tio  do  Duque ,  que  EIRey  mandara  a  EU 
vas  para  o  conduzir :  o  Duque  o  foy  receber  fora 
da  Villa  com  toda  a  fua  Corte  muy  luzida  ,  e  nu. 
merofa  j  e  à  entrada  da  Villa  defparou  o  Caftcllo  to. 
da  a  artilharia ,  e  o  feguiraô  com  muitas  feitas  até 
que  entrou  no  Paço.  Vinha  acompanhado  de  pe£ 
íbas  de  grande  diítinçaõ,  afaber:  hum  Patriarcha, 
o  Bifpo  de  Teme,  Religiofo  Dominico,  o  Bifpo  de 
Senna,  Monf.  Brandino,  Monf.  Datario,  Monf.  de 
Gracis,  Monf.  Gisler,  Monf.  Protonotario,  MonC 
S.  Jorge ,  Monf.  Francifco  Maria  ,  o  Abbade  de 
Baílen,  Ludovico  Secretario,  Meftre  da  Camera, 
Mordomo,  todos  com famílias  particulares ,  quero* 
raõ  accommodados  fóra  do  Paço  com  toda  a  de- 
cência ,  conforme  a  categoria ,  e  caracter  das  fuás 
peílòas.  O  Duque  recebeo  ao  Legado  com  pom- 
pa notável ,  e  depois  de  panados  os  recíprocos 
cumprimentos  o  accommodou  em  hum  quarto  ri- 
camente compofto ,  no  qual  tinha  nove  caíâs  orna- 
das com  real  magnificência ,  a  fàber:  a  primeira  íâ- 
la  com  armação*  de  Arras  com  a  hiftoria  de  Julio 
Ceíàr ,  com  docel  de  téla  de  ouro ,  e  verde ,  bofete 
.  cuberto  na  meíma  fórma ,  tendo  debaixo  huma  alca- 
tifa da  Períia  de  quatro  varas  de  comprido,  e  duas 
de  largo ,  cadeira  de  borcado  com  franjas  de  ouro , 
e  verde  j  e  na  caíà  vinte  cadeiras,  humas  de  téla  de 
ouro ,  e  outras  de  veludo  $  a  ante-camera  armada 
com  rica  armação  da  hiíloria  de  Alexandre ,  cerca- 
da de  faneíàs  de  téla  de  ouro  com  docel  de  borcado 
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ác  ouro ,  e  veludo  carmeíim ,  todo  guarnecido  de 
franjas  de  ouro,  bofete,  e  cadeira  namefma  fórma, 
aicarirada  de  alcatifas  finiífimas  da  Perfia ,  e  na  cafa 
feis  cadeiras  do  mefmo.   A  camera  era  guarnecida 
de  panos  deborcado,  com  bandas  bordadas  de  ouro 
fbbre  preto,  com  hum  leito  deevano  riquiflimo,  e 
a  caía  toda  alcatifada  de  alcatifas  deCambaya,  com 
cadeira ,  e  pano  na  meíma  fórma :  feguia-fe  huma 
caíâ  depois  da  ante-camera ,  armada  de  téla  de  ou- 
ro, c  veludo,  com  docel,  epano  do  bofete  igual, 
a  que  fe  íêguia  huma  cafa  comprida ,  e  eílreita  ,  ar- 
mada de  panos  de  Arrás ,  donde  fe  paflàva  a  huma 
caíà  grande  bem  armada  com  chaminé ,  em  que  fe 
fazia  fogo,  com  algumas  cadeiras.  Outra  cafa ,  em 
que  dormia  o  Cardeal ,  ornada  com  huma  armação 
com  a  hiíloria  de  Tobias ,  prodigiofo  defenho  do  iii- 
figne  Rafael  de  Urbino  ,  com  leito  aparamentado 
de  téla  de  ouro  branca ,  e  carmeíim ,  a  madeira  dou-» 
rada,  os  balauftes  forrados  de  veludo  da  mefma  côr 
guarnecidos  de  franjas  de  ouro.  Havia  outra  caíà, 
em  que  o  Cardeal  ouvia  Mina ,  com  docel  de  téla 
de  ouro ,  e  veludo  roxo ,  com  hum  pano  com  o  de£ 
cendimentodaCruz  feito  à agulha,  obra primoroíã; 
a  ultima  cafa  era  a  em  que  comiaõ  armada  de  panos 
de  Arrás,  com  docel  de  borcado,  e  cadeira  domei- 
mo ,  e  a  meíà  cuberta  com  pano  de  efcarlata  com 
grande  rranjaõ  de  ouro.    O  modo ,  com  que  fe  a£ 
íèntavaõ  à  meíà ,  era  ficar  o  Cardeal  debaixo  do 
docel  na  cabeceira  da  mefa ,  e  abaixo  hum  pouco 
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aífaftados  íê  aflèntavaS  os  Bifpos ,  defronte  o  Patrí- 
archa ,  em  cadeiras  de  efpaldas ,  feguiaô-fe  os  Mon- 
fenhores ,  e  os  mais ,  que  comiaõ  com  elle ,  em  ban- 
cos razos.  O  comer  do  Cardeal  vinha  cuberto  di- 
ante ,  e  o  dos  mais  naô  j  antes  de  fe  Tentar  lavava  as 
mãos,  e  depois  de  elle  ter  começado  a  comer  man- 
dava fentar  aos  mais  íèrvia-íê  com  os  íeus  criados, 
e  era  tratado  com  grande  numero  de  delicadas  igua- 
rias, doces,  e  frutas,  eexquifitos  licores,  tudo  com 
grandeza ,  porque  a  prata ,  e  íèrviço  era  pompoío , 
na  copa ,  e  na  meíà.  Havia  mais  diverfos  gabinetes 
bem  aderefíàdos ,  hum  para  o  defpacho ,  com  tudo 
o  que  pudeííè  fer  neceílàrio ;  viaÕ-fe  ricas  peças  de 
prata  de  admirável  feitio ,  e  muito  valor  ,  que  fer- 
viaó  de  ornato  ,  e  outras  para  o  ferviço ,  de  forte , 
que  tudo  refpirava  huma  Real  magnificência ,  que 
moftrava  a  grandeza ,  e  poder  do  Duque ,  a  quem 
o  Legado  ficou  taô  obrigado ,  que  eraõ  continuas 
as  expreíToens  doíeu  reconhecimento,  e  obrigação, 
e  aiiim  fe  deípedio  do  Duque ,  e  feguio  a  fua  jorna- 
da íàtisfeito ,  e  toda  a  fua  família  contente  ,  e  ad- 
mirada do  reípeito ,  e  trato  do  Duque. 

EIRey  lhe  mandou  agradecer  o  que  havia 
obrado ,  dandolhe  conta  dos  negócios  ,  que  o  Car- 
deal Legado  lhe  communicara ,  que  íè  reduziaõ  a 
tratar  doíèu  caíâmento,  e  de  o  intereílàr  em  huma 
liga  contra  o  Turco  j  a  que  o  Duque  refpondeo  em 
huma  Carta  com  taõ  nobres  expreíToens ,  e  maduro 
juizo ,  que  excedia  a  fua  idade  ,  porque  naõ  con« 
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tava  mais,  que  vinte  e  cinco  annos,  o  que  bem 
moítra  a  fua  grande  capacidade.  Neila  depois  de 
render  a  EIRey  as  graças  pelas  noticias ,  paílã  a  lhe  Prova  num«  *8a 
beijar  a  ma6  por  eftar  refoluto  a  tratar  do  feu  cafa* 
mento  para  a  íêgurança  da  fucceflãô  do  Reyno* 
Propunhalhe  o  Papa  cafallo  em  França  com  a  Prin« 
ceza  Margarida,  filha  delRey  Henrique  II".  a  qual 
depois  caiou  com  Henrique  IV.  Rey  de  Navarra , 
e  França ,  que  elle  depois  de  muitos  annos  repu- 
diou $  íêndo  huma  das  propofições  daquelie  tratado 
o  entrar  EIRey  em  huma  liga  contra  o  Turco.  No 
que  reípeitava  ao  cafamento ,  louva  a  EIRey  fal* 
lar  naquella  matéria  íèm  rebuço ,  como  até  alli  lê 
tinha  feito ,  ( porque  naô  dava  ouvidos  a  efta  prati- 
ca) e  já  eftava  em  idade  competente  para  per  fi  tra« 
tar  eíle  negocio ,  e  com  mayor  razaô  fendo  incul- 
cado pelo  Papa ,  por  íèr  grande  o  intereílè ,  que 
França  tinha  na  alliança ,  e  parenteíco  delRey ,  que 
íúppunha  íê  procederia  naquella  matéria  de  forre, 
que  ao  reípeito ,  e  authoridade  delRey  convinha  j 
e  aflim  naô  fazia  algumas  advertências  ,  porque  co- 
mo eftava  reíbluto ,  e  era  o  principal  ponto  o  de 
caíâr  3  (em  que  EIRey  tinha  grande  violência)  o 
mais  idependia  da  repofta ,  que  devia  de  fer  tal ,  que 
houve/Tê  pouco ,  que  replicar :  porém  quando  lhe 
parece/Zè  preciíb,  o  faria,  lembrando  a  Sua  Alteza, 
o  que  entendeflê  ler  mais  conveniente  ao  feu  fervi- 
ço.  No  ponto ,  que  tocava  a  EIRey  entrar  na  li* 
ga  contra  o  Turco ,  qjue  naô  podia  deixar  de  o  ap« 
Tom.VI.  S  provar, 
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provar,  e  muito  mais  fendo  máxima  de  feu  pay,  Ter 
a  mais  importante  coufa ,  que  fe  podia  determinai 
na  Chriítandade ,  o  que  defejara  tanto  na  fua  vida, 
que  lhe  parecia  teria  a  fua  alma  íâtisfàçaô  de  íêr 
concluida.  E  que  ainda  que  EIRey  íê  achava  me- 
nos obrigado  a  entrar  na  liga  ,  pelas  continuas  def- 
pezas  das  Armadas ,  que  guardavaô  as  Coitas  de 
íêus  mares ,  e  lugares  de  Africa  ,  tanto  mais  íê  en- 
grandecia a  virtude  ,  e  chriílandade  delRey ,  no 
deíêjo  de  augmentar  a  Fé  Catholica  j  o  que  bem  lê 
explicava  na  fatisfaçaô,  com  que  refpondera  ao  San- 
to Padre.  Sendo  a  mayor  prova  a  idéa  de  mandar 
ao  Senhor  D.  Duarte  por  General  da  Armada,  com 
que  determinava  auxiliar  a  liga»  porque  íênaõ  lia 
na  Hiíloria ,  que  deite  Reyno  fahiílè  pefíòa  de  taõ 
alta  esféra  com  femelhante  emprego ;  porém  que 
ao  Senhor  D.  Duarte  lhe  bailava  fervir  a  Sua  Alte- 
za ,  tendo  tanta  parte  do  íèu  Tangue ,  para  que  a£ 
fim  entendeflè  o  Mundo  ogofto,  que  tinha  no  feu 
íêrviçp ;  porém  que  íê  naÔ  podia  difpeníâr  de  lhe 
dizer ,  que  o  modo  devia  fer  da  íòrtc ,  que  convi- 
nha à  authoridade  delRey ,  e  íê  devia  aos  mereci- 
mentos do  Senhor  D.  Duarte,  que  como  temos  di- 
to no  Capitulo  VII.  do  Livro  IV.  era  filho  do  In- 
fante D.Duarte,  (irmão  delRey  D.Joa5)  e  cu- 
nhado do  Duque ,  que  moítrou  neíta  repoíla  o  ze- 
lo, e  amor,  com  que  fallava  a  EIRey,  como  adi- 
ante veremos ,  revertido  fempre  da  grandeza  da  fua 
peíToa,  que  dava  lugar,  a  que  pudeflê  reprefentar 
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ao  feu  Príncipe  a  verdade  ,  fem  os  rebuços ,  com 
que  de  ordinário  alifonja  aeícurece. 

Era  o  Legado  íbbrinho  do  Santifllmo  Padre 
Pio  V.  que  hoje  veneramos  Santo ,  e  por  elle  en- 
tendemos mandou  ao  Duque  hum  Breve  de  muitas 
graças ,  e  indulgências  para  a  fua  peflõa ,  e  família, 
Naõ  havia  naquelle  tempo  a  ampliação  da  Bulla  da  proya  num.  181. 
Cruzada,  eaííim  os  Pontífices  faziaÕ  aos  Príncipes 
femelhantes  graças,  e agora,  pelo  que  parece  com  a 
occafiao  da  vinda  do  Cardeal  Legado,  mandou  ao 
Duque  hum  Breve ,  em  que  lhe  concedia  poder  elle, 
e  íêus  filhos  ouvir  Miflã  nas  Capellas  mores  ,  affim 
Seculares,  como  Regulares ,  e  bautizallos  na  fua  Ca- 
pella. E  que  nas  jornadas  pudeíTe  ter  Oratório  pri- 
vado ,  levando  o  Altar  portátil ,  onde  naô  houveflè 
.  Igreja  ,  ou  Capella  ,  para  elle ,  e  toda  a  fua  família 
ouvir  Miflã ;  que  o  Capellaõ  lha  poderia  dizer  ante- 
manhaa  ,  e  huma  hora  depois  do  meyo  dia ,  e  que 
ainda  no  tempo  de  interdição  teria  Mifla  a  portas 
fechadas ,  lêm  fe  tocarem  os  finos  j  e  em  dia  de  Pa£ 
coa ,  ou  na  Igreja,  ou  no  feu  próprio  Oratório ,  fè 
poderiaõ  confeílàr ,  e  receber  os  Sacramentos ,  po- 
dendo mandar  enterrar  os  feus  criados,  e  familiares, 
com  moderado  funeral.  E  nos  dias .  de  jejum  das 
Têmporas,  como  na  Quarefma»  e  nos  de  mais  ,  af- 
fim o  Duque ,  como  a  Duqueza ,  e  feus  filhos ,  de 
hum ,  e  outro  íêxo ,  poderiaõ  comer  la&icinios ,  e 
também  carne  com  o  confelho  do  Medico ,  e  ou- 
tras çraças  íêmelhantes.  Foy  panado  em  Roma 
Tom.  VI.  S  ii  a  S 
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a  8  de  Janeiro  do  anno  de  1571 ,  no  anno  quinto 
do  feu  Pontificado. 

No  anno  de  1 J75 ,  que  El  Rey  panou  ao  AL 
garve  a  ver  as  Praças  daquelle  Reyno ,  fahio  de 
Évora  com  pequena  comitiva  de  Senhores ,  Fidal- 
gos, e  Miniftros:  acompanhava-o  o  Senhor  D.  Du- 
arte feu  tio ,  o  Duque  de  Aveiro  D.  Jorge  de  Len- 
caftre,  D.  Pedro  Diniz  de  Lencaftre  feu  irmaõ,  o 
Conde  de  Vimioíò  D.  Affòníò  de  Portugal ,  e  dous 
filhos  íêus  j  D.  Diogo  da  Sylveira  ,  Conde  de  Sor- 
telha ,  Guarda  môr  da  íúa  peífòa ;  D.  Alvaro  de 
Caftro ,  que  foy  depois  feu  valido ,  e  já  era  favore- 
cido ;  D.  Fernando  Alvares  de  Caftro ,  que  me  pa- 
rece íèr  íèu  filho ;  D.  Martim  Pereira ,  que  tinha  o 
lugar  deVéior  da  Fazenda;  Francifco  de  Távora, 
Repofteiro  môr  ;  D.  Luiz  de  Menezes ,  Alferes 
môrj  Filippe  de  Aguilar,  que  íèrvia  de  Veador  da 
Caía  j  Sancho  de  Tovar,  que  fazia  o  officio  de  Mon- 
teiro môr;  Balthafàr  de  Faria,  Almotacé  môr  j  Ma- 
noel Quarefma ,  e  Miguel  de  Moura ,  Secretários  j 
D.Martinho  de  Soufa,  D.  Joaõ  de  Caftro,  Joaõ  Gon* 
çalves  da  Camera ,  D.  Joaõ  da  Sylveira ,  Chrifto- 
vaõ  de  Távora ,  e  Pedro  Guedes ,  eftes  eraõ  os  Fi« 
dalgos ,  que  faziaõ  a  Corte.  Os  moços  eraõ  D.  Al- 
varo da  Sylva ,  que  íèrvia  do  pendaõ  ,  D.  Luiz  feu 
irmaõ ,  D.  Alvaro ,  e  D.  Joaõ  de  Caftro  ,  D  Lu- 
cas ,  e  D.  Joaõ  de  Portugal  ,  filhos  do  Eftribeiro 
môr ,  que  hum  íèrvia  com  a  mala ,  e  outro  com  a 
caldeirinha ,  com  D.  Alvaro  da  Sylveira ,  filho  do 
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Conde  Guarda  mor.  Viíítou  EIRey  todas  as  Pra- 
ças, como  já  diílèmos  no  Capitulo  VII.  do  Livro 
IV.  erefervámos  para  agora  as  circunftancias  defta 
jornada ,  como  parte  precifa  defte  lugar.  Levan- 
tou EIRey  ao  foro  de  Cidade  a  Villa  de  Lagos, 
de  prefente  refidencia  dos  Governadores  daquelle 
Rey  no ,  no  qual  EIRey  panou  alguns  mezes  dis- 
correndo por  todos  os  Lugares.  Querendo  reco- 
Iheríc  ,  cortou  na  volta  a  jornada.  Intentou  entrar 
pela  pofta  em  Caílella ,  e  o  confeguio  ,  levado  da 
viveza  do  feu  efpirito  ,  que  íêmpre  o  movco  ao 
mais  árduo.  Paflõu  pela  Villa  de  Cheles ,  onde  D. 
Francifco  Manoel ,  Senhor  daquella  Villa ,  o  rece- 
beo,  e  a  toda  a  Corte,  com  paflò  franco,  fervin- 
do-o  com  bizarria  em  tudo ,  ainda  no  vedado  ufo 
das  Leys  dos  Reynos  confinantes.  Vio  já  EIRey 
do  íêu  as  Fronteiras  de  Cattella ,  e  quiz  com  louvá- 
vel fim  acabar  a  Tua  jornada.  Mandou  ao  Senhor 
D.  Duarte,  que  avifaflê  a  Infanta  fua  mãy ,  à  Senho- 
ra I>.  Catharina  ,  e  ao  Duque  de  Bragança  feus  ir- 
mãos do  incento ,  que  tinha  de  os  ir  ver  ;  chegou 
EIKey  pouco  depois  do  aviíb  j  porém  a  impenfa- 
da  vifita  naõ  perturbou  aquelles  Príncipes.  Foy 
íum ptuofo  o  apparato ,  com  que  foy  recebido ,  e  a 
grandeza  miniftrada  pela  induílria  fupprio  o  que 
havia  faltado  de  tempo.  Foy  hofpedado  em  huma 
cafa  de  campo  fítuada  no  meyo  da  Tapada ,  povoa- 
da de  boíques  ,  e  riquiflima  de  todo  o  género  de  ca- 
ça ,  regada  de  fontes ,  e  diverfos  ribeiros  ,  que  ferti- 
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lifaÓ  os  paftos.  O  infigne  Lopo  da  Vega  e  Car- 
pio celebrou  efte  ficio  ,  defcrevendo  a  Tapada  em 
hum  Poema,  como  diremos  em  outra  parte.  Acha- 
va-fe  aqui  todo  o  concerto  nas  meíàs ,  e  manjares. 
El  Rey  comeo  com  godo,  dando-íè  por  bem  fervi- 
do ;  os  Grandes ,  e  Fidalgos  foraõ  também  fervidos 
com  grande  decência.  Admirarão  muitos  naõ  fó  a 
profuraõ ,  mas  a  pontualidade  da  ordem  ,  fendo  a 
promptidaô  igual  a  todos ,  naô  recebendo  nenhum 
menos  tratamento,  e reverencia,  porque  naõ  havia 
confuíâõ,  que  a  perturbaflè,  pela  finguhr  ordem, 
com  que  todos  eraõ  fervidos.  O  Duque  apreíêntou 
a  El  Rey  admiráveis  peças ,  próprias  da  fua  inclina- 
çaõ,  e  do  lugar,  em  que  o hoípedava ,  a  faber:  ricos, 
e  bem  lavrados  inftrumentos  de  montaria ,  efpingar- 
das,  cutellos ,  facas,  aves  para  a  altanaria,  cavallos, 
e  cães  de  caça ,  que  tudo  lhe  offtreceo.  Ainda  al- 
cançou a  mais  a  magnificência  dtfla  poderoíà  Cafa, 
e  foy  ,  ferem  todos  igualmente  tratados  na  fègunda 
hoípedagem,  entendendo,  que  naõ  poderia  igualar  a 
primeira.  Determinando  EIRey  o  modo  da  vifíta, 
entrou  em  Villa- Viçofà  no  Palacio  do  Duque,  ador- 
nado com  mageftoíò  apparato  ,  digno  para  o  íêr- 
vir ,  naõ  fendo  em  nada  inferior  a  abundância  à  per- 
feição ,  com  que  realçavaõ  todas  as  coufas.  O  Du- 
que de  Barcellos  D.  Theodofio ,  que  naõ  contava 
mais ,  que  íète  annos  ,  naõ  o  efcufou  a  fua  curta 
idade  de  ter  grande  parte  nas  ceremonias  dcfte  dia. 
Acompanhado  de  D.  Duarte  feu  irmaõ,  e  ambos  de 
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fêu  tio  oArcebifpoD.Theotonio,  com  os  criados, 
que  craÔ  addi&os  aofeu  ferviço ,  efperou  aElRey 
no  poflo ,  que  íêu  pay  lhe  determinara ,  e  chegan- 
do lhe  beijou  a  maõ  com  eílremada  galantaria*  El- 
Rey  ofavoreceo  muito,  louvando  afua  manfidaS, 
graça  ,  e  gentileza,  e  da  mefma  forte  a  íèu  irmaõ. 
A  Infanta  D.  Iíâbel ,  a  Senhora  D.  Catharina  fua  fí* 
lha,  e  as  fuas  as  Senhoras  D.  Maiia ,  e  D.  Sarafina  o 
efperavaÔ  na  porta  da  primeira  ante*camera,  EIRey 
com  extraordinário  agrado  (que  às  Damas  naô  mol- 
trava  nunca )  fatisfez  ao  comedimento  das  Prince- 
zas  com  cortezes  demonftrações*  PaíTou  depois 
aos  apoiemos  das  duas  Duquezas  D.  Brites  de  Len- 
caftre ,  e  Dona  Joanna  de  Mendoça ,  efta  madrafta 
do  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  I.  e  aquella 
do  Duque  de  Bragança ,  como  fica  efcrito*  Em 
quanto  EIRey  fatisfazia  com  as  ceremonias  da  fua 
vinda ,  o  Duque ,  e  o  Senhor  D.  Duarte  íèu  cunha- 
do ,  entertiveraõ  toda  a  Corte ,  uíàndo  daquelles 
termos  da  cortezia ,  e  agrado ,  a  huns ,  e  outros  de- 
centes- A  Senhora  D.  Catharina  com  animo  Real, 
tomou  por  conta  da  fua  grandeza  dar  aquelle  ulti- 
mo regalo  a  toda  a  Corte*  Era  por  todos  applau- 
dida  a  opulência  da  hoípedagem ,  e  aflim  com  re- 
verentes expreilòens  louvavaô  a  grandeza  de  hum. 
Real  camerino ,  o  qual  ornavaõ  todos  quantos  ex- 
quifitos ,  e  curioíbs  brincos  a  fua  Real  curiofidade 
havia  coníêguido ;  efte  mandou  abrir ,  e  pôr  franco 
aos  Fidalgos  ,  que  com  agudos  ditos,  e  cortezãa 
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confiança  ,  pelo  feu  modo  o  applaudiaõ ,  íêrvindo- 
fe  dos  cheiros,  e  curioíidades  depelles  de  âmbar,  la- 
vradas com  íingular  capricho,  fempre  eftimaveis,  e 
agora  pela  multidão  podiaõ  fer  menos  appetecidas, 
e  outros  brincos  de  bom  goílo ,  e  eftimaçaÕ.  Era 
naõ  fó  coítezaõ  ,  mas  entendido,  como  os  íêus ,  o 
Conde  de  Vimiofo ,  que  com  galantiífimo  defem- 
baraço  ufava  de  tudo ,  dizendo :  Sirvamos ,  Senho- 
res ,  a  Sua  Alteza.    I>.  Francifco  de  Portugal  feu 
filho,  (depois  bem  memorável  pela  fua  hiftoria,  de 
que  no  livro  X.  daremos  conta)  olhando  para  feu 
pay  com  circunfpecçaô  taõ  féria,  parecia  o  repre- 
hendiaj  porém  o  Conde  voltou  dizendo  taÔ  difcre- 
tas,  como  cortezãas  expreflbens,  c  com  nova  con* 
fiança  acreditou  ,  o  que  obrava.    A  Senhora  D. 
Catharina  fez  hum  prefente  aElRey  dediverfas  ga- 
lantarias de  cheiros  ,  e  peças  lavradas  à  agulha ,  de 
fingulariífíma  arte ,  de  que  EJRey  moílrou  goftar , 
e  íè  mandarão  entregar  a  quem  pertencia.    El  Rey 
fe  moftrou  igualmente  obrigado  dos  parentes  ,  co- 
mo do  lugar  ta6  accommodado  ao  íêu  exercicio ,  e 
fez,  que  no  dia  íêguinte  íê  correflèm  Touros  j  e  íèrrt 
embargo  de  duas  Jegoas  de  diftancia ,  a  donde  foy 
paííàr  a  noite,  voltou  a  vellos  com  grande  íàtiifa» 
çaõ.  Deixou  finalmente  a  Cala  de  Bragança  mais 
chea  de  favores ,  que  de  conveniências  ,  daquelle 
Rey  nunca  lembradas  ,  ou  nunca  advertidas  ,  tal 
vez  por  interior  movimento  dos  futuros  accidemes, 
que  obrou  nelle  aquelle  commum  defacordo,  com 
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que  de  todos  faô  viftos  os  tranfVerfaes ,  como  pre* 
cifos  herdeiros :  e  afíim  deveo  muy  pouco  efta  Se-» 
rónittimã  Cafa  ao  feu  Reynado  ,  como  adiante  íq 
verá. 

Determinou  EIRey  no  anno  íêguínte  paflàí 
em  peííba  à  Africa ,  e  convidando  ao  Duque  para  o 
acompanhar ,  o  fez  com  aquelle  apparato ,  e  defpe- 
za ,  com  que  eftes  Príncipes  em  todo  o  tempo  mof 
traraô  no  obíêquio  dos  Soberanos  o  godo  de  os 
íêrvir ,  e  o  poder  da  fua  grande  Cafa.  £  para  que 
na  íiia  aufencia  nau  padeceflèm  os  Vaílàllos  dos  feus 
Edados  algum  detrimento,  lhe  mandou  EIRey  pa£ 
lar  hum  Alvará  para  que  em  quanto  eílivefTe  tora  Prova  num.  iSi« 
do  Reyno ,  a  Senhora  D.  Catharina  fua  efpofa  pu- 
deííè  governar ,  e  governaflè  as  fuas  terras ,  e  Du- 
cado ,  da  meíma  forte ,  que  o  Duque  o  fazia  ,  em 
virtude  das  fuas  Doações ,  e  Privilégios :  foy  feito 
em  Lisboa  a  7  de  Setembro  de  1 574.  Levou  o. 
Duque  à  curta  da  fua  fazenda  feifcentos  homens  de 
cavallo ,  e  dous  mil  de  pé ,  naÔ  fendo  largo  o  pra- 
zo ,  que  teve  ,  porque  EIRey  fè  apreflòu  para  a 
jornada  com  aquelle  ardor,  com  que  íêmpre  entrou 
nos  íêus  appetites.  Pelo  que  mandou  paflâr  hum 
Alvará  ao  Duque,  para  que  todos  os  Corregedo-  Prova  num.  1 3 5. 
res ,  e  Ouvidores ,  e  mais  Juftiças ,  deflèm  à  ordem 
de  D.  Joaõ  ,  Duque  de  Bragança ,  fcu  muito  ama- 
do ,  e  prezado  fobrinho ,  que  o  hia  de  preíênte  íêr- 
vir à  Africa,  todas  as  embarcações  neceííà.ias  para 
levar  a  ília  gente ,  feto ,  cavallos ,  e  mantimentos  * 
Tom.  VI.  T  Tan- 
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Tangere ,  e  tudo  o  que  foflè  precifo  para  efla  jor- 
nada do  Duque ,  e  dos  feus ,  e  mais  gente ,  que  na 
fua  companhia  paííàva  a  íêrvillo  j  e  que  o  Duque 
mandaria  pagar  todas  as  defpezas  pelos  preços ,  e 
eílado  das  terras ,  o  que  fariaõ  executar  com  brevi- 
dade ,  e  diligencia ;  e  os  que  aflim  o  naô  cumprifc 
fem ,  encorreriaÔ  na  pena  de  cincoenta  cruzados  , 
ametade  para  os  Cativos ,  e  outra  para  quem  os  ao 
cufafle.  Foy  feito  em  Lisboa  a  10  de  Setembro  de 
Prova  num,  184.  *574-  No  mefmo  dia  paflòu  EIRey  outro  Alva- 
rá a  favor  dos  Vaflàllos  do  Duque  da  Villa  de  Sou- 
fel ,  e  feu  Termo ,  e  de  outras,  de  que  o  Duque  era 
Senhor  na  Província  de  Alentejo  ,  os  quaes  o  ha- 
viaõ  de  acompanhar  na  jornada  de  Africa ,  para  que 
eftes  Vaflàllos  pudeflèm  vender  todo  o  trigo ,  que 
tiveflem  j  e  que  elles ,  e  as  peflòas ,  que  lho  com* 
praílèm ,  o  pudeflèm  tirar  das  ditas  Villas ,  fem  em- 
bargo de  algumas  Provifoens  em  contrario  íuas,  ou 
mandados  do  Almotacé  mor  da  Corte ,  e  pofluras, 
que  o  vedaííèm.  O  fucceflb  defta  Campanha  del-i 
Rey  D.  Sebaftiaõ"  fica  já  referido  em  feu  lugar. 

No  Capitulo  antecedente  deixamos  também 
relatada  a  contenda ,  que  o  Duque  D.  Theodoílo 
tivera  com  o  Prior  do  Crato  D.  Antonio ,  queren- 
do arrogar  à  fua  peíToa ,  com  o  favor  delRey ,  pre- 
eminências ,  que  prejudicavaô  ao  caracter ,  que  no 
Reyno  tinha  a  Caía  de  Bragança  íòbre  huma  pof- 
fe  fem  intermiflàS,  que  gozavaõ  aquelles  Príncipes. 
Era  o  génio  de  D.  Antonio  inquieto  ,  ardilofo ,  e 
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com  vaidade  notável ,  e  levava  muito  a  mal  terfe 
acordado  ao  Senhor  D.  Duarte  o  tratamento  de  Ex- 
cel/encia ,  e  me  parece ,  que  foy  elle  o  primeiro, 
que  a  teve  por  ordem  delRey.  O  Prior  do  Cra- 
to como  íobre  muitas  partes ,  de  que  era  ornado , 
era  íummamente  agradável ,  paflàndo  à  Corte  de 
Caftella  ,  íê  queixava  nella  do  pouco ,  que  na  de 
Portugal  íê  attendia  a  íêr  elle  filho  do  Infante  D, 
Luiz ,  e  confeguio ,  que  os  Grandes  de  Caftella  o 
tratafíêm  de  Excellencia  $  e  voltando  a  Portugal 
com  efte  exemplo ,  difpoz  o  animo  delRey  ,  que 
com  o  íèntido  na  jornada  de  Africa  o  mandou  go- 
vernar Tangere  ,  e  lhe  declarou  por  efte  íêrviço, 
que  lhe  hia  fazer,  o  tratamento  de  Excellencia,  e 
defta  íorte  íê  tinha  apoderado  muito  da  vontade 
delRey ,  que  com  os  poucos  annos ,  e  menos  refle- 
xão o  attendeo  neftas  matérias ,  com  prejuízo  do 
Duque  de  Bragança ,  que  pela  diípura  ,  que  com 
o  Duque  íêu  pay  tivera ,  quiz  anticipadamente  tra- 
tar efta  matéria  ,  pondo-a  em  juizo  contencioíò 
para  nelle  moftrar  as  razoens ,  que  tinha  de  haver 
de  preceder  a  todos  aquelles ,  que  naõ  eftavaõ  em 
grão  mais  propinquo  á  íucceílàõ  da  Coroa ,  do  que 
elle  eftava  por  fuccefíâÕ  legitima.  A  efte  fim  pe- 
dio  a  EJRey  mandaflê  ver  efte  negocio  por  Mini£ 
tros ,  que  o  houveftèm  de  íêntenciar  conforme  a  Di- 
reito ,  e  querendo  juftamente  íê  naõ  houveílê  de  li* 
tigar  mais ,  que  fómente  a  propriedade.  Dom  An- 
tonio ,  que  íê  naõ  defeuidava ,  pertendia ,  que  ha- 
Tom.  VI.  T "  vendo 
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vendo  de  fe  difputar  efte  ponto ,  fe  havia  de  tratar 
da  poffè,  porque  fe  lifongeava  de  eftar  nella  j  porém 
na  verdade  elle  naõ  tinha  alguma  ,  como  já  diííê- 
mos  fallando  nas  declarações  da  Rainha  D.  Catha- 
rina ,  Regente  do  Reyno ,  pelo  que  naõ  podia  ter 
vigor  a  fua  pertençaõ.  Com  effèito  El  Rey  paflbu 
hum  Alvará  para  que  eíla  matéria  íè  viíTe  fumma- 
riamente  ,  tanto  no  que  tocava  à  poflè ,  como  à 
propriedade  j  e  foy  feito  em  Lisboa  por  Pantaleaõ 
Rabello  a  22  de  Mayo  de  1568.  Vendo  o  Duqut 
Prova  num.  185.  efte  Alvará  ficou  muy  pouco  fatisfeito  do  modo, 
com  que  fe  lavrara ,  e  mandou  pelo  mefmo  Panta- 
leaõ Rabello  hum  recado  ao  Secretario  de  Eftado,  * 
cuja  fubftancia  era :  „  Que  vendo  o  Alvará ,  nelle 
„  era  primeiro  nomeado  D.  Antonio ,  e  que  aquel- 
„  la  circunílancia  lhe  podia  prejudicar  j  porque  con- 
„  forme  a  Direito  a  ordem  da  letra  naquella  matéria 
„  fazia  indicio  da  preferencia,  e  que  como  a  tençaô 
„  dei  Rey  naô  era  prejudicar  a  nenhuma  das  partes 
„  em  couíâ  alguma,  para  fe  evitar  efte  prejuízo  pa« 
„  ra  a  determinação ,  mandaflè  pôr  no  Alvará  hu- 
„  ma  declaraçaõ  ,  que  o  (êr  nomeado  primeiro  D. 
ff  Antonio  no  dito  Alvará ,  naõ  defraudaria  ao  di- 
„  reito ,  que  o  Duque  tinha ,  porque  naõ  era  a  fua 
„  tenção  prejudicar  em  couía  alguma  a  nenhuma 
„  das  partes  ,  e  que  a  duvida  da  precedência  afíim 
„  na  poflè,  como  na  propriedade,  íèria  determinada 
»  em  hum  Có  proceflb  T  e  em  huma  fó  íêntença  funv 
„  mariamente  $  porque  além  de  fer  eíla  a  mente  dei- 
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»"Rey,  como  lhe  clle  meímo  diflêra,  íê  cvitavaô 
„  inconvenientes ,  e  dilações.  „  Eda  caufa  parece 
que  íê  naÕ  feguio  até  a  ultima  concluíàõ ,  naõ  fó 
porque  nao  achámos  mais  que  o  Alvará ,  ou  tam- 
bém pelas  perturbações  ,  que  íê  íêguirau  j  porque 
a  deftreza  do  Prior  do  Crato  íê  valeo  do  arbitrio 
mais  prompto,  com  que  perturbando  ao  Duque,  fi* 
zeílê  mais  publica  a  eftimaçaõ  delRey ,  e  foy  o  de 
lhe  declarar  o  tratamento  de  Excellencia  j  o  qual  na* 
quelle  tempo  era  fomente  dos  filhos  legítimos  dos 
Infantes.  Efta  graça ,  que  o  Prior  do  Crato  alcan- 
çou ,  fentio  muito  o  Duque ,  por  íêr  em  oflèníâ  da 
repreíêntaçaÕ  da  fua  grande  Cafa  j  íêndolhe  ainda 
mais  íêníivel,  porque  El  Rey  confeílàva  o  merccU 
mento  do  Duque ,  dizendo ,  que  de  nenhuma  íbrte 
pertendia  prejudicar  a  fua  preferencia.  Manifeftou 
o  Duque  em  huma  larga ,  viva  ,  e  forçoíâ  repreíên. 
taçaõ  a  El  Rey ,  o  que  com  elle  tinha  paflàdo  (obre 
efte  negocio ,  o  direito  da  fua  jufl  iça ,  as  prerogath* 
vas  da  íua  Caíâ ,  e  a  juíla  queixa  ,  que  o  acompa- 
nhava de  íêmelhante  graça. 

„  Primeiramente  lhe  dizia ,  o  que  por  vezes 
„  paflâra  com  Sua  Alteza ,  as  judas  efperanças ,  em 
„  que  o  puzera  >  e  como  íê  fora  dilatando  efta  re- 
„foluçaõ ,  a  qual  devia  fer  naõ  fó  fazendo  EIRey 
„  a  me/ma  mercê  ao  Duque  do  tratamento  de  Ex- 
„  ceUencia ,  mas  declarando  por  hum  Alvará ,  que 
»  havella  feito  primeiro  ao  Prior  do  Crato  lhe  n^õ 
„ prejudicaria  cm  couià  alguma;  porque  de  outra 

„  foite 
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„  forte  com  aquclla  mercc  nao  havia  ninguém,  que 
„  naô  déífe  por  determinada  a  duvida  da  precedeu- 
„  cia  entre  elles  o  que  fomente  com  declaração  do 
„  Alvará  fe  poderia  emendar ,  e  que  affim  o  enten. 
„diaõ  osmayores  Jurifconíultos,  com  quem  prati- 
„  cara  o  negocio  j  e  que  indo  o  Duque  de  Villa- Vi- 
„  çoíâ  a  Almeirim ,  fomente  por  rallar  a  Sua  Alce- 
„  za ,  lhe  fizera  a  honra  ( entre  outras)  de  íéntir  o 
„  difcommodo ,  que  tivera  de  íâhir  de  fua  Caíâ  ,  e 
„rogando-o,  que  fèrecolheflê,  lheaffirmara  ,  que 
9,  lhe  refponderia  com  a  mayor  brevidade  poífivel, 
„  e  o  honrara  com  outras  muitas  expreflòeus  $  pelo 
„  qué  então  lhe  beijara  amaõ  ,  dizendo,  que  de  ne- 
nhuma forte  pertendia  íêrlhe  importuno,  mas  fó- 
„  mente  íèrvillo  em  tudo  $  e  pois  que  Sua  Alteza 
„  era  fervido ,  que  elle  íè  recoihefíè ,  o  fazia  ,  con- 
„  fiando  tanto  na  Real  condição  ,  e  virtudes  de 
„  Sua  Alteza ,  e  na  fua  juftiça ,  que  fe  retirava  com 
„  a  certeza  ,  de  que  lhe  naô  faltaria  com  aquella 
„  mercê  •*  lembrandolhe ,  que  devia  de  eftimar  ter 
„  contente  hum  Vafíàllo,  como  elle;  pois  o  fervia, 
„  como  era  notório ,  e  o  faria  íêmpre ,  íèm  efperar  ju- 
„ros,  nem  Commendas,  nem  outras  mercês.  Que 
„  retirando-íê  a  fua  Caíâ  para  efperar  a  reíbluçaõ, 
,,  fora  S.  Alteza  fervido  ordenarlhe  pafliflè  com  elle 
„  à  Africa,  deixando  indeciíb  o  negocio j  e  que  fup- 
„  pofto  na  conjuntura  prefente  devia  efperar  a  re- 
„  pofta ,  para  que  foflè  mayor  a  fatisfaçao  da  jorna- 
„  da  t  elle  íè  apreftara  para  ella  de  maneira,  que  íê* 
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„  guramente  podia  affirmar  ,  que  nella  fora  a  fua 
n  defpeza  mayor,  que  a  de  todos  os  de  mais  juntos, 
„  que  acompanharão  a  Sua  Alteza  ,  fem  fazer  re- 
„  paro  em  empenhar  ,  e  vender  parte  do  feu  Efta- 
„  do,  diípendendo  todo  o  dinheiro,  que  pode  achar 
„  no  Rey  no,  valendo-fe  nefta  occafiao  de  outro  de 
„Caftella ,  e  ifto  com  tanto  goíto,  como  era  pre» 
„  fente  a  Sua  Alteza  ,  que  naõ  o  devia  ter  menos 
„  de  o  ver  em  peílòa  na  fua  companhia ;  porque 
„bem  devia  de  entender,  que  diferente  Vafíàllo 
„  era  o  Duque  de  todos  os  outros ,  e  quanto  mere- 
„  cia  honras ,  e  mercês;  e  naõ  verfe  prejudicado  taõ 
„  íênfívelmente  no  brio ,  na  pefíoa ,  e  na  reprefenta- 
„ça6  da  íua  Caíâ,  de  que  a  Coroa  tinha  recebido 
„  em  todos  os  tempos  taõ  aífinalados  ferviços ,  e  et 
„  tando  ta6  bem  coftumados  os  Senhores  delia  a  re- 
„  ceberem  dos  Reaes  predeceflbres  de  Sua  Alteza 
„  favores  ,  e  diftinçôes.  E  que  fe  via  preciíàdo  a 
„  dizerlhe ,  que  as  que  o  Duque  tinha  recebido  de- 
„  pois ,  que  entrara  na  poílèuaõ  do  Ducado ,  e  Efc 
„  tado  de  Bragança ,  fora  tirarlhe  Sua  Alteza  de  íêu 
3f  poder  abíbluto  as  terças  das  rendas  dos  Coníê- 
„  lhos  das  fuas  terras ,  e  certos  Julgados  do  Termo 
„  de  Bragança ,  e  pertender  tirar  com  a  fórma  do 
„  regimento  das  Ordenanças  o  Senhorio ,  e  vaíTal- 
„  Jagem  ,  que  os  íèus  Vaflàllos  lhe  deviaô  de  reco- 
„  nhecer,  para  deita  forte  o  impoflibilitar  de  poderio 
„  fervir  delles  em  alguma  occafiao  j  que  os  Defem- 
„bargadores  do  Paço  perturbarão  as  fuas  jurifdic- 

„çÕes, 
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,>  ções ,  de  íbrte ,  que  lhe  violavaò  o  refpeito ,  man» 
„  dando  cada  dia  Deíèmbargadores ,  e  Miniftros  as 
„  fuás  terras ,  paíTando  commifíòens  com  violência 
„  nocoria  ,  o  que  era  huma  pura  infracção  dos  íêus 
„  privilégios ,  e  Doações.  £  que  eftes  manifeftoa 
„  aggravos,  que  como  taes  fenda,  os  tolerava  com 
„  menos  violência  por  tocarem  à  fazenda  j  mas  que 
„íbbre  elles  agora  íê  via  ainda  mais  opprimido, 
„  quando  Sua  Alteza  lhe  diminuía  as  honras ,  de- 
„  vendo  juílamente  eíperar  muy  diffèrentes  venta- 
„  gens  de  D.  Antonio ,  porque  em  tudo  o  devia  de 
„  preceder,  como  era  publico ;  porque  era  notório, 
„  que  o  nafcimento  de  D.  Antonio  era  taõ  defei- 
„  tuoíò  ,  que  era  efpurio  por  íèr  nafeido  de  coito 
„damnado;  porque  ao  tempo  da  fua  concepção, 
„  e  nafcimento,  era  o  Infante  íêu  pay  Prior  do  Cra- 
„  to ,  Religiofo  ,  e  profeílõ ,  porque  pelo  Inftitu- 
„  to,  e  conforme  a  Direito,  naõ  podia  caiar:  eaílim 
„  nem  pelo  Direito  commum ,  nem  pelas  Leys  Mu- 
„  nicipaes  do  Reyno  podia  D.  Antonio  fucceder  a 
„  íêu  pay  ,  nem  a  íua  mãy.  E  que  também  o  In- 
„  fante  naõ  podia  caíâr  com  a  mãy  de  D.  Antonio 
„  pela  incomparável  differença  ,  e  grandifíima  deG 
„  igualdade  ,  pelas  quaes  razoens  o  Direito  Civil  o 
„  impugnava.  Naõ  obftando  allegaríê  ,  que  o  In- 
„  fonte  obtivera  difpenfa  para  o  tal  cafàmento ,  por- 
„  que  efta  naõ  teve  eífeito ,  e  íbmente  podia  obrac 
„  calando ,  mas  que  íem  o  Matrimonio ,  todos  os  fi- 
„  lhos ,  que  tiveflè,  eraõ  eípurios ,  e  inhabeis ,  pois 

„  a  eftes 
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„  a  cites  Ce  naõ  podia  edender  a  graça  dadúpeníâ, 
5>  cujo  enfeito  fòmente  íc  conferia  ao  Matrimonio  9 
„  e  aos  filhos ,  que  dclle  nafceílèm  ;  e  aflim  naõ  po- 
dia  D.  Antonio  valeríê  das  prerogativas  ,  e  hon- 
„ras  dc  íèu  pay.    £  ainda  que  naõ  foflè  efpurio, 
,>  (ênaõ  natural  {  o  que  naÔ  era)  ainda  nefte  caíb  ti- 
„nha  contra  fi  a  opinião  de  Direito,  em  que  uni- 
„  formemente  he  aflèntado ,  que  as  prerogativas  do 
„  pay  fe  naõ  tranfmitem  ao  filho :  o  que  íê  corro  - 
„  borava  de  naõ  poderem  os  filhos  naturaes  cha« 
„  maríê  da  ramilia  de  feu  pay ,  nem  trazerem  as  fuas 
„  Armas  direitas  (como  o  Duque  trazia)  por  íèr  le- 
„  gitimo ,  e  D.  Antonio  naõ ,  nem  poder  fuccedec 
„  nos  feudos ,  nem  prazos  Ecclefiafticos  ,  em  razaõ 
„  do  defeito  da  concepção.    E  por  eíta  caufa  foy 
3,  determinado  em  Confelho  por  mandado  delRey 
„  D.  Manoel,  que  o  Duque  D.  Jayme  íèu  avô  prc- 
j,  cedeue  ao  Medre  de  Santiago,  filho  delRey  D. 
,,Joaõ,  fomente  por  naõ  íèr  legitimo  ,  pofto  que 
„  foue  legitimado ,  e  de  mãy  muito  Fidalga  j  pelo 
que  naõ  padecia  duvida  preceder  o  Duque  a  D. 
„  Antonio ,  que  naõ  era  taõ  propinquo  parente  da 
„  Coroa ,  como  era  o  Medre  de  Santiago.  Nem 
ob/iava  dizeríè ,  que  o  Duque  D.  Jayme  entaõ 
„  precedera  ,  por  íèr  mais  parente  delRey  D.  Ma- 
„noe/ ;   porque  naõ  foy  fòmente  eflè  o  motivo, 
a,mas  porque  ao  Duque  podia  pertencer  a  fuc* 
ce/Iàõ  do  FLeyno,  e  ao  Medre  naõ  ;  a  qual  ra- 
>,zaõ  era  toda  em  favor  do  Duque  Dom  Joaõ  * 
.    Tom.  VI,  U  „como 
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9,como  íê  vereficava ,  do  que  adiante  moílraria, 

„  Que  efta  mefma  queítaõ  íc  achava  já  venti- 
„lada  em  tempo  delRey  D.  Joaõ  avó  de  Sua  AU 
„  teza ,  entre  D.  Diniz ,  tio ,  e  fogro  do  Duque  D* 
„  Theodofio  fcu  pay ,  e  irmaÕ  do  Duque  (êu  avò,  e 
„  o  Condenável  D.  Anoníb  filho  do  Duque  de  Vi- 
„  lêu  D.  Diogo ,  que  fendo  ambos  netos  do  Infan- 
„  te  D.  Fernando ,  e  bifnetos  delRjey  D.  Duarte» 
„  eftando  ambos  em  igual  grao  de  parentefeo  com 
„  El  Rey  D.  Manoel ,  e  fó  com  diferença  de  linhas, 
„  porque  a  de  D.  Diniz  era  feminina ,  e  era  irmão 
„  fegundo  do  Duque  de  Bragança  ,  precedeo  ao 
„Condeftavel ,  porque  era  natural }  (em  embargo 
„  da  melhoria  da  linha  por  Ter  maículina  ,  «  íèr  re« 
„  veftido  da  dignidade  de  Condenável:  o  que  tam- 
pem íè  eítava  vendo  todos  os  dias  no  Senhor  D. 
„  Duarte  filho  do  Infante  D.  Duarte,  precedendo 
„  a  D.  Antonio  ,  íêm  que  íè  attendeúe  a  íêr  filho 
„  do  Infante  D.  Luiz  ,  mais  velho  ,  que  o  Infante 
„  D.  Duarte ,  que  como  mais  moço  ,  e  todos  os 
„  mais  Infantes  feus  irmãos  eraõ  precedidos  do  In- 
„  fante  D.  Luiz.  Que  o  fundarfê  D.  Antonio ,  em 
n  que  fora  legitimado ,  e  que  aíltm  devia  íêr  repu* 
„  tado  como  naíeido  de  legitimo  Matrimonio ,  pa- 
„  decia  graves  contradições  $  porque  nenhuma  gra- 
fj  ça  le  pôde  conferir  em  prejuízo  grave  de  terceiro; 
„  e  para  íêr  convencida  efta  razaõ  ( que  he  o  capk 
fi  tal  fundamento ,  em  que  fundava  a  íua  pertençaõ) 
„  baila  fomente  moftrar,  que  íè  a  legitimaçaõ  o  fi. 

„zera 
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5>  zera  verdadeiramente  legitimo  ,  devia  de  prece* 
„  der  pela  cípecialidade  da  linha  ao  Senhor  D.  Du- 
arte como  filho  de  Infante,  primeiro,  e  mais  pro- 
„  xi mo  à  Coroa 4 

nQue  fendo  tudo  taô  conforme  com  o  Direi- 
„  to  Civil ,  e  Canónico ,  em  que  os  naturaes  ( ainda 
„  que  feja5  legitimados )  naõ  íuccedem  de  rigor  nos 
„  feudos  ;  e  ainda  quando  ião  legitimados  naõ  po* 
„  dem  fucceder  em  feudo  nobre ,  nem  menos  po- 
„dem  fêr  admittidos  a  Beneficio  Ecclefiaftico ,  e 
principalmente  Bifpado  ,  fem  difpeníâ  do  Papa  j 
„  e  por  eíta  mefma  razaõ  he  aíTentado  em  Direito , 
9,  que  os  filhos  naturaes  de  peíToas  illuílres ,  ainda 
,)  que  íêjaõ  legitimados ,  naõ  gozaõ  da  nobreza  ,  e 
„  prerogativas  defeus  pays,  porfêrem  íèmelhantes 
x,  à  ferida  curada ,  em  que  íèmpre  fica  final  na  cica- 
„  triz ;  comparando -os  também  à  Alquimia ,  que  faz 
„  parecer  o  que  naõ  he :  pelo  que  dizem ,  que  devem 
„  tal  reverencia  aos  legítimos ,  que  naõ  podem  con- 
M  correr  com  elles  a  huma  me  Pa ;  e  aílim  no  Senado ,  e 
„Coníêlho  de  Nápoles,  naõ  entraõ  os  naturaes,  ain-» 
„  da  que  fêjaõ  legitimados ,  de  que  íè  tira  evidentc- 
„  mente  ,  que  a  legitimação  em  D*  Antonio  naõ 
„  obra ,  nem  pôde  obrar  em  prejuizo  do  Duque ,  e 
„  do  feu  Eâado  ,  com  o  qual  já  tinha  adquirido  di- 
„  reito ,  o  que  bem  fe  juílifí cava  ;  pois ,  fegundo  o 
9»  Direito  com  m  um ,  e  Municipal  do  Rey  no  ,  nos 
j,  Morgados  prefere  o  filho  natural ,  e  legitimo ,  poí- 
p  to  que  fêja  mais  moço ,  ao  natural  legitimado  , 
Tom.  VI.  V*         „  ainda 
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„  ainda  que  feja  mais  velho ,  porque  a  legitimação 
„  naõ  pode  obrar  em  prejuízo  de  terceiro.  O  que 
„  he  certo ,  porque  eilá  determinado  pela  Ordena- 
„  çaõ  do  Reyno ,  que  o  filho  legitimado  naõ  íúc- 
„  ceda  nos  bens  da  Coroa  j  de  que  íè  íègue  ,  que 
„  nau  pode  fucceder  nas  honras ,  e  prerogativas  de 
„  feu  pay ,  por  fer  coufa  muito  mayor,  que  os  bens, 
„  de  cuja  fucceílàõ  os  priva :  e  por  eftas  razoens ,  e 
„  outras ,  que  o  Duque  omittia ,  a  legitimação  de 
,i  D.  Antonio  naõ  podia  prejudicarlhe ,  principal- 
„  mente  neíle  Reyno ,  aonde  as  legitimações  íâÕ  áiC 
,,penfas,  que  todas  levaõ  aclauíula:  Sem  prejuízo 
„  do  legitimo  herdeiro :  e  que  le  naÕ  podia  prefumir 
„  da  reda  tenção  de  Sua  Alteza ,  que  houveílè  que- 
„  rer  prejudicar  ao  terceiro ,  que  tinha  direito  ad- 
iy  quirido ;  quanto  mais,  era  coufa  aílentada ,  que  D. 

Antonio  naô  tinha  legitimação*  ,  nem  dilpenfa  , 
„  que  fuffragaflè  neíle  cafo ,  nem  de  que  elle  íè  pu~ 
„  deílè  para  elle  ajudar. 

„  Dizia  mais  o  Duque  íêr  filho  da  Senhora 
„  D.  Ifabel ,  cujas  virtudes ,  qualidades ,  e  preroga- 
„  tivas  a  todos  eraõ  notórias  ,  e  o  chegado  paren- 

teíco ,  que  tinha  com  a  Coroa  dcfte  Reyno ,  pe- 
„  la  qual  razaõ  a  nobreza  era  mais  illuftre  ,  e  for- 
„  çoía  no  Duque  por  íêr  de  pay  t  e  de  mãy  j  por- 
„  que  todo  o  compoílo  participa  de  fua  forma  ,  e 
„  matéria ,  e  aífim  era  commum  entre  os  Doutores, 
„  que  tratavaõ  efte  ponto  ,  e  o  favorecia  a  mefma 
i,  Ordenação  do  Reyno,  a  qual  permitte  aos  filhos, 
i,  i  i,  contra 


Digitized  by  Google 


da  Céfiltgd  Vortug.  Lh.  VI  157 

n  contra  o  Direito  commum,  poder  ulâr  das  Armas 
d  da  parte  das  mays  nobres ,  direitas ,  e  puras ,  fem 
„  miftura  alguma :  acerefeentando  ,  que  bem  podia 
„  fundaríè  na  grandeza  do  Eílado  do  Duque  ,  por 
íèr  Senhor  da  Caía  de  Bragança ,  comporta  de  tan- 
„  tas  Villas ,  povoações ,  terras ,  e  Vaflàllos ,  com 
„  tantas  rendas ,  Padroados ,  e  Commendas ,  e  com 
» tantas  juriíUicçôes  nos  íèus  Efíados,  que  tudo,  íê- 
„gundo  a  forma  do  Direito ,  era  de  muita  pondera* 
„  çaõ  lobre  a  matéria ,  de  que  tratava.  Porque  elle 
„  era  Duque  de  Bragança  ,  e  de  Barcellos ,  Mar- 
„  quez  de  Villa-Viçofa ,  Conde  de  Ourem  ,  c  de 
n  Arrayolos  ,  as  quaes  dignidades  ,  por  ferem  tad 
„  grandes,  tinbaÔ  em  íi  incluídas  muitas  honras  ,  ô 
„  preeminências  5  e  que  o  Infante  D.  Pedro  em  hu* 
„  ma  Carta ,  que  efereveo  a  EIRey  D.  Aflònfo  V* 
de  queixas,  e  aggravos,  dizia  ,  que  era  Infante* 
„  e  Duque  j  e  aflim  nefte  caíb ,  como  affirmaõ  os 
„  Doutores ,  naô  podia  haver  duvida  ,  em  que  o 
„  Duque  precedia  a  D.  Antonio,  que  nenhum  da- 
„quelles  títulos  tinha.    O  que  juftificava  com  o 
„  exemplo  ,  e  determinação  delRey  D.  Joaõ  HL 
„  que  tinha  omeímo  parenteíco  com  os  tios  do  Du* 
w  que,  irmãos  do  Duque  íèu  pay  >  que  D.  Anco* 
Mnio  tinha  depreíênte  com  EIRey,  e  fendo  legiti* 
>,  mos ,  e  parentes  mais  chegados  hum  grao ,  que  o 
9» Duque  de  Aveiro,  elle  os  precedia  pela  preemi- 
9)  nencia  do  titulo  de  Duque  9  e  Eítados  9  que  po£ 
tofak,  íem.  embargo  deelles  precederem  aos  mais 

j,  irmãos 
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„  irmãos  do  Duque  de  Aveiro  5  e  pela  mefma  ra- 
„zaõ  devia  preceder  elle  Duque  a  Dom  Antonio  r 
„  ainda  que  mais  chegado  em  parenteíco ,  pela  c£ 
„  peciofa  prerogatíva  dos  titulos,  e  Ettado ,  que  ci- 
„  nha. 

„  Que  fendo  a  mais  principal ,  t  fbrçoíâ  razaõ, 
„que  já  íèu  pay  allegara,  íêr  elle  Duque  bifneco 
4,  daDuqueza  D.  Ifabel,  irmãa  delRey  D.  Manoel, 
„  filha  do  Infante  D.  Fernando ,  e  neta  dei  Rey  D. 
„  Duarte ,  do  qual  por  linha  direita ,  e  legitima  fuc- 
„ceíTaõ  elle  defòendia;  e  íêndo  cafo,  (o que  Deos 
„pela  fua  bondade  na6  perrnittiffè )  que  fâltaflê  a 
„  fucceflàó  do  Reyno ,  e  nao  ficaflem  outros  paren- 
„  tes  da  Coroa ,  fenaô  elle  Duque ,  e  D.  Antonio , 
f,  a  elle ,  pofto  que  em  grao  mais  diftante,  e  naõ  a 
„  D.  Antonio  pelo  defeito  da  baftardia  ,  pertencia 
„  a  fucceúaõ  do  Reyno ,  como  affirmaõ  os  Douto- 
„  res  ,  quando  tratavaÔ  aquelle  ponto.  Naõ  ob- 
„  fiando  a  elle  Duque  no  caíb  preíênte  defcender 
„  por  linha  feminina  para  deixar  de  fucceder  j  por- 
„  que  nefte  Reyno ,  e  no  de  Caítella ,  e  em  todos 
„  os  outros ,  (excepto  no  de  França)  a  mulher,  con- 
fbrme  a  Direito ,  naÔ  era  incapaz  de  fucceder  ti9 
„  Reyno.  £  affim  por  cfta  razaõ  precedia  a  D. 
„  Antonio,  porque  fè corroborava  a  fua  juíliça  cora 
a  efpecioíà  prerogatíva  de  íèr  caiado  com  a  Se- 
nhora  D.  Catharina ,  que  como  legitima  prece- 
„  dia  em  tudo ,  e  que  as  preeminências ,  que  eraô 
„  devidas  a  fua  mulher,  lhe  eraó  coromuoicaveis,.  e 
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*lhe  pertenciaõ.  Porém  naõ  íc  valendo  poc  ora 
„  mais  $  que  do  direito  próprio ,  elle  o  precedia  m£ 
rto,  ainda  eílando  era  grão  mais  anaftado  depa* 
„  renteíco ,  porque  fegundo  o  Direito  Civil ,  para 
„  fucceder  no  Reyno  baila  defcender  de  íangue 
n  Real ,  ainda  que  cftiveílè  no  milleíimo  grão. 

n  Do  que  íê  convencia ,  que  tudo  o  que  por 
n  parte  de  D.  Antonio  íè  allegava  de  fer  parente 

*  mais  chegado ,  lhe  naõ  fervia ,  porque  eflà  razão* 
„  íómence  aproveitava  aos  que  por  ella  tinhaõ  mais 
„  provável  efperança  de  fucceder  no  Reyno  ,  a  qual 
„  por  direito  algum  naõ  podia  ter  Dom  Antonio , 
„  ainda  que  a  íua  legitimação1  o  habUttane  para  to* 
»  das  as  dignidades ,  porque  lê  naõ  podia  eftender 
„  às  íòberanas ,  como  he  a  Real ,  pelo  que  eftava 

*  naÓ  fó  determinado ,  mas  em  pratica  de  o  prece- 
di der  o  Senhor  D.  Duarte  ,  íêndo  filho  de  Infante 
^mais  moço  ,  fomente  porque  nelle  concorria  o 
„  poder  haver  efperança  de  fucceder  no  Reyno ,  e 
^  D.  Antonio  naõ  ;  e  aífim  corria  fem  duvida  a 
„  mefma  razão  para  fê  dizer  o  meímo  da  fua  pe£ 
n  foa.  O  que  íe  convencia  com  os  Infantes  filhos 
n  do  Rey  vivo  precederem  aos  Infantes  irmãos  do 
„  meímo  Rey ,  naõ  fomente  por  ferem  mais  chega- 
„  dos  cm  fângue ,  mas  por  ferem  mais  propinquos 
„àíúcce/Iâõ  do  Reyno  5  porém  naõ  fendo  o  filho 
„  do  Rey  legitimo  ,  he  precedido  dos  Infantes  íèus 
„  tios  |  o  que  íê  vira  praticado  no  feu  mefmo  tem- 
p$o  no  Senhor  D.  Duane;  filho  natural  delRey 
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„  D.  Joaõ  III.  que  era  precedido  dos  Infantes  íêu* 
„  tios  por  íêrem  mais  próximos  à  íiicceílàÕ  do  Rey- 
„  no )  ainda  que  o  Senhor  D.  Duarte  era  mais  che- 
„  gado  em  grao  de  parenteíco.  O  que  tudo  fe  mo£ 

crava  claramente  pela  diferença  das  honras ,  que 
„  o  meímo  Rey  fazia  aos  filhos  do  Infante  D.  Du- 
„  arce  fèu  irmaÕ ,  do  que  fazia  ao  Senhor  D.  Du- 
„  arte  feu  filho ,  por  naõ  fer  legitimo ,  fcm  embar* 
„go  de  íêr  mais  íèu  parente;  pelo  que  ordenara» 
„  que  íê  fallaflê  por  Excellencia  ao  Senhor  D.  Du- 

arte  íêu  fobrinho ,  e  por  Senhoria  ao  Senhor  D. 
„  Duarte  feu  filho ,  as  quaes  honras ,  e  outras  mer- 
„  ces ,  que  lhe  conferia ,  eraõ  attendendo  à  fuccef- 
„  fào  do  Reyno ,  que  podia  recahir  no  Senhor  D. 
„  Duarte  íêu  íbbrinho ,  ( como  depois  veyo  a  ííic- 
„  ceder)  e  naõ  em  o  Senhor  D.  Duarte  íèu  filho 
„  por  naõ  íèr  legitimo.  £  efte  fby  o  motivo ,  que 
„  o  Conde  de  Marialva  teve  ,  quando  tratando-íê 
„emConíêlho  da  precedência  do  Duque  D.Jayme 
„  íêu  avô  com  o  Medre  de  Santiago ,  facilmente 
„ convencer»  haver  de  preceder  o  Duque  íêu  avô, 
„  o  que  entaõ  fe  determinou  aííim.    Pelo  que  íên- 

do  elle  Duque  mais  propinquo  para  fucceder  no 

Reyno,  íê  íêguia,  que  íê  no  que  he  mais,  precedia 
„  a  D.  Antonio ,  evidentemente  o  devia  preceder 
„  em  tudo  o  que  he  menos. 

„  Nem  também  podia  fervir  o  que  íê  allega- 
„  va  por  parte  de  D.  Antonio ,  de  que  o  Infante  D. 
„  Luiz  íêu  pay  fora  Príncipe  defte  Reyno  em  quan- 
do 
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j,to  EIRey  D.  Joa6  na6  teve  filhos  j  porque  cam- 
„bem  o  Buque  D.Jayme  fòy  Príncipe  defte  Rey- 
„  no  em  quanto  EIRey  D.  Manoel  nad  teve  fuo- 
„  ceflãô.  E  fendo  elle  legitimo  fucceflbr  do  Du- 
„  que  D.  Jayme  íêu  avô ,  nos  Eftados ,  e  mais  pre- 
„  eminências ,  prerogativas ,  e  direitos  do  íàngue , 
„  que  na5  podem  paflàr  em  D.  Antonio  pelo  de* 
„  feito-  do  nafcimento  ,  ficava  funragando  a  mefma 
„  razaõ  fómente  a  feu  favor  para  haver  de  preceder 
„  a  D.  Antonio. 

„  De  que  tirava  huma  boa  conclufaô  de  íèr 
„efte  mefmo  o  motivo,  porque  EIRey  D.  Joaô, 
„  queDeos  tinha  em  gloria ,  nos  apontamentos,  que 
„  fez ,  em  que  declarou  a  Rainha  por  Governado- 
ra do  Rey  no,  fazendo  mençaô  do  Senhor  D.  Du- 
*  arte,  edos  Duques ,  nenhuma  fez  de  D.  Antonio* 
„  no  que  deixou  bem  entendido  haverlhe  de  prece- 
„  der  elle  Duque  em  tudo.  E  finalmente  por  eftas 
„  razoens ,  que  naô  eraÔ  todas  as  que  pudera  al* 
„ legar,  moftrava  a  precedência  ,  que  elle  tinha  a 
3,  D.  Antonio  5  e  por  efta  mefma  cauíâ  lhe  era  mais 
„  fenfivel  a  preflà  ,  com  que  Sua  Alteza  differira  a 
„  D.  Antonio ,  c  o  vagar,  que  tinha  em  determinar- 
„  /ê  em  Jhe  refponder  ,  tornando  ©  a  confêrvar  no 
„  íêu  direito ,  que  com  D.  Antonio ,  com  o  feu  fe- 
»vor,  já  coníiderava  abandonado  com  aquelkr  mer* 
„  ce ,  entrando  em  tal  vaidade ,  que  já  lhe  parecia 
»  fe  na6  aílbmbrava  do  Duque ,  affirmando ,  que 
;,  outra  era  a  íúa  pertençaô ,  que  devia  fer  querer 
Tom.  VI.  *    X  „pre- 
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„  preceder  ao  Senhor  D.  Duarte ;  o  qual  já  por  fèu 
„  reípeito  deixara  de  exercitar  em  Africa  o  feu  offi* 
„  cio  de  Condeftavel.  £  que  devendo  Sua  Alteza 
„  coníultar  efte  negocio ,  naô  foflè  com  peuoas  íòk 
„  peitas  ,  porque  trazia  muitas  junto  de  íi ,  que 
o  eraó  ,  e  lhas  nomearia  ,  e  aquellas  %  que  ha» 
viaô  de  trabalhar  porque  o  Duque  ficaííè  deígo£ 
tado  j  a  quem  também  íêrvia  a  inveja  *  que  no 
„  Rfyno  fe  teve  lêmpre  aos  Duques  de  Bragança. 
„  pela  fua  repreíèntaçaô  ,  e  por  ferem  elles  os  que 
„  mais  íèrviraó  ,  e  ha  viaô  de  fèrvir  a  Sua  Alteza , 
9f  de  quem  elle  devia  efperar  tivefie  fâtisfaçaõ  de 
,,lhe  fazer  mercê»  porque  íèíegurava,  de  que  Sua 
„  Alteza  o  naô  diminuiria  em  nada ,  mas  antes  o 
„  accrefcentaría  com  a  mercê  da  deciíàô  deíle  ne* 
d  gocio ,  como  eíperava  pelas  íúas  juíliíicadas  ra* 
„zoens,  ejuíliça. 

i  He  de  faber ,  que  o  Duque  D.  Joaô  já  nefte 
tempo  gozava  do  tratamento  de  Excelkncia  poc 
permiflàõ  delRey ,  concedida  na  occafiaó ,  em  que 
íê  effeituou  o  íèu  cafamento  com  a  Senhora  D.  Ca-> 
tharina  j  graça,  que  El  Rey  lhe  acordou  em  coníU» 
deraçaô  das  grandes  qualidades ,  e  merecimentos  da 
ília  peflba,  c  Caía»  e  pelo  motivo  da  nova  alliança 
contraída  na  Caíâ  Real ,  por  íer  a  Senhora  D.  Ca* 
tharina  filha  do  Infante  D.  Duarte.  Naô  encontrey 
o  Alvará  defta  mercê;  poním  naô  tem  duvida ,  que 
naquella  occafiaó  íè  lhe  coníêrío  a  prerogativa  da 
Excellençia,  porque  a  mefma  Senhora  o  refere  err\ 
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huma  repreíêntaçaô'  ,  que  fez  a  EIRey  D.  Filippe 
III.  onde  entre  outras  couíàs  pertencentes  á  pefioa 
do  Duque  de  Bragança  feu  filho ,  relata  a  permif- 
íàõ,  que  EIRey  dera  do  tratamento  de  Excellencia 
ao  Duque  feu  marido,  na  mefma  forma,  que  fica  di- 
to j  o  que  também  vi  em  huma  confulta  original, 
que  os  Governadores  doReyno  fizeraõ  a  EIRey  D. 
Filippe  II.  fobre  os  tratamentos  ,  na  qual  fe  refere , 
que  na  occafiaô  do  cafamento  lhe  fora  permittida 
por  EIRey  D.  Sebaftiaõ:  foy  feita  em  28  de  Dezem- 
bro do  anno  de  1 596 ,  e  fe  coníêrva  na  Livraria  m.f. 
do  Duque  de  Cadaval  no  Tom.  6.  dos  P  apas  vários* 
Eque  então  fe  praricaílè,  confta  ainda  mais  de  mui- 
tas Cartas  originaes,  que  eftaó  no  Archivo  daSere- 
nillit-na  Caíâ  de  Bragança ,  efcritas  pelo  Senhor  D. 
Duarte  feu  cunhado ,  e  pela  Senhora  D.  Catharina 
para  o  Duque  com  o  tratamento  de  Excellencia ;  a 
qual  certamente  lhe  naõ  daria5 ,  íèm  que  precedef- 
íe  a  vontade  dei  Rey ,  e  muito  mais  fendo  efta  pre- 
rogativa  concedida  a  elles  fomente  por  filhos  de  In- 
fantes ,  como  eraõ.    E  efte  foy  o  motivo,  porque 
alcançou  efte  tratamento  o  Prior  do  Crato ,  com  o 
afTe&ado  pretexto  da  fua  Iigitimidade ,  o  que  o  Du< 
que  fentio ,  naõ  fomente  por  EIRey  lhe  conceder 
a  Exce/iencia ,  mas  porque  com  ella  fe  enchia  da 
vaidade  efe  legitimo ;  para  que  aflèntada  ella ,  hou- 
veflè  de  preferir  ao  Duque ,  o  que  elle  nunca  con- 
fentio,  e  íbrtemente  lhocontraftou  por  diveríãs  oc- 
ca/ioens,  e  com  effèico  o  Duque  veyo  a  preferir  ao 
Tom.  VI.  *      Xii  Prior 
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Prior  do  Crato,  como  adiante  íè  verá.  De  diverfas 
memorias  conda)  que  El  Rey  íàtisfizera  ao  Duque 
antes  da  fua  jornada  de  Africa  j  porém  naô  encon- 
trey  a  deciíàõ  formal  defte  negocio,  nem  no  Archi* 
vo  Ducal  Brigantino ,  nem  no  Real  da  Torre  do 
Tombo  j  mas  também  me  perfuado,  a  que  certa- 
mente a  houve  a  favor  do  Duque  ,  e  por  eíèrito , 
pelo  que  adiante  íê  lerá. 

Por  eíle  tempo ,  que  era  o  armo  de  1 577 ,  paf 
íbu  El  Rey  a  Guadalupe  para  nefte  fitio  íê  aviftar 
com  El  Rey  D.  Filippe  o  Prudente  feu  tio ,  o  que 
com  eífeito  poz  em  execução.  O  que  nefta  occa- 
íiaô  paílaraõ  eftes  poderofos  Reys  ,  refere  a  fua 
Hiftoria,  enaô  pertence  aefta:  e  fomente  diremos, 
que  na  volta,  que  El  Rey  fez  para  Portugal,  oef- 
perou  o  Duque  em  Eftfemoz  com  íêu  filho  o  Du- 
que de  Barcellos  ,  e  D.  Jayme  íêu  irmão ,  e  todos 
beijarão  a  maõ  a  EIRey,  a  quem  o  Duque  de  A#çi- 
ro,  que  naquella  jornada  acompanhou  a  EIRey, 
lhediffê,  que  D.  Jayme  era  feuíòbrinho,  queren- 
do nefta  expreííà6  moftrar  a  íàtisfaçao  de  íêr  fruto 
do  íêgundo  matrimonio  do  Duque  D.  Theodoíío  I. 
com  fua  íòbrinha.  EIRey  recebeo  ao  Duque  com 
efpecial  agrado ,  e  expreííoens  de  amiíàde ;  e  depois 
de  converíarem  largo  tempo,  íê  defpedio,  e  o  Du- 
que íê  recolheo  a  Villa-Viçoíã  ,  onde  no  íêguin- 
te  dia  foy  EIRey  pela  pofta  a  viíítar  a  Senhora  D. 
Catharina  ,  acompanhado  do  Duque  de  Aveiro  ,  e 
alguns  Fidalgos  j  e  depois  deeftar  muy  íàtisfeito  da 

con- 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VI  1 6  $ 

converfaçaÕ ,  c  modo  da  tia ,  voltou  a  jantar  a  E£ 
tremoz. 

Achava-íê  El  Rey  empenhado  na  expedição  de 
Africa,  com  que  D.  Antonio  oliíònjeava  cornou- 
tros ,  que  concorrerão* ,  e  o  levarão  a  íàcrificar  com 
a  fua  Real  peífoa  o  Reyno,  e  reputação,  e  naô  at- 
tendia  a  coufa  alguma  mais ,  que  a  pôr  em  execu- 
ção aquella  idéa ,  de  que  deu  conta  ao  Duque  por 
huma  Carta ,  em  que  lhe  relatava  a  entrada  ,  que  o 
tio  do  Xarife  fizera  em  Fez  ,  ajudado  de  alguns 
Turcos ,  que  por  ordem  do  Graõ  Turco  íèu  Senhor 
oíèrviaô  ;  e  juntamente,  que  fendo  aquelle  negocio 
de  muita  coníideraçaô,  econfelho,  poriflò  queria, 
que  o  Duque  lhe  enviaíTe  o  feu  por  efcrito.  Porém 
o  Duque  agradecendo  a  EIRey  a  honra ,  com  que 
o  fazia  íabedor  daquella  matéria  ,  lhe  refpondeo : 
Que  naô  fó  naquelle  caio ,  mas  em  todos  defejava 
antes  mais  fervir  a  Sua  Alteza,  do  que  aconfelhal- 
lo ,  e  que  fc  era  precifo  íêrvirfe  da  fua  peflòa ,  e  das 
de  íêus  filhos  ,  que  com  elles ,  com  a  Cafa  ,  e  fazen- 
da ,  eftava  tudo  prompto  para  lhe  obedecer  j  mas 
com  o  confelho  íê  naô  atrevia ,  porque  Sua  Alteza 
nada  perdia  niflò ;  e  aflim  o  devia  difpcnfar  de  lho 
dar  por  efcrito ,  nem  ainda  em  voz  ,  devendo  agra- 
decer/he  naÕ  lho  mandar  5  e  com  jufta  razaô ,  por- 
que quem  íè  oíferecia  aos  trabalhos ,  perigos ,  e  de£ 
pezas ,  bem  podia  renunciar  aquella  honra  de  o 
aconfelhar ,  a  qual  tiveraõ  feu  pay  ,  e  avós  ,  íêm 
que  fkltaue  a  nenhum,  de.  que  tanto  fe  honrarão; 
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c  já  que  íê  naõ  podia  com  elles  numerar  nos  gran* 
des  feitos ,  com  que  íê  diftinguiraÕ ,  íêrvindo  aos 
Reys  íèus  predeceílbres ,  íê  aílinalava  em  íê  que- 
brar nelle  taõ  honrado  fio  :  que  Deos  Noflb  Se- 
nhor aconíêlha-fe ,  e  infpiraflê  a  Sua  Alteza,  e  allu- 
miaflè  os  entendimentos ,  dos  que  o  aconíêlhavaõ, 
para  que  obraflèm  fem  mais  refpeito ,  nem  outro 
fim  mais,  que  o  de  Deos ,  e  do  Real  ferviço,,  o  que 
elle  nau  duvidava  j  porque  íê  naõ  podia  perfuadir, 
nem  crer ,  que  Sua  Alteza  naõ  tiveííê  eícolhido 
Confèlheiros  taes,  que  nelles  concorreílèm  ta6  pre* 
cifas  obrigações.  Defta  forte  fe  exímio  o  Duque 
politicamente  de  haver  de  votar  em  huma  matéria , 
que  El  Rey  já  tinha  refoluto,  enaõ  faltava  mais, 
que  polia  em  execução ;  porque  a  toda  a  preflà  fe 
eítava  preparando  a  Armada ,  em  que  El  Rey  com 
o  íêu  Exercito  havia  de  paílàr  à  Africa. 

Nefte  anno  de  1578  chegou  a  Villa-Viçoíâ  o 
Embaixador  do  Duque  de  Saboya  a  27  de  Feverei- 
ro a  vifitar  a  Senhora  D.  Catharina ,  o  qual  vinha 
acompanhado  de  oito  criados ,  e  hum  fobrinho  íêu, 
O  Duque  o  mandou  conduzir  por  Pedro  de  Andra- 
de Caminha ,  que  o  fby  bufear  fóra  da  Villa ,  e  por 
ícr  noite  veyo  acompanhado  de  quatro  Moços  da 
Camera  com  tochas  ,  e  o  conduzirão  para  as  caías , 
que  lhe  eílavaõ  preparadas  fóra  do  Paço  j  o  qual  de* 
pois  de  hum  curto  efpaço  foy  à  preíênça  da  Senho* 
ra  D.  Catharina ,  que  o  recebeo  na  fua  Camera.  O 
Duque  de  Barcellos ,  quanto  que  elle  entrou  pela 
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feia  ,  íâhio  a  recebeilo  ,  acompanhado  de  quatro 
Moços  da  Camera  com  tochas  accefas  adiante  ,  a 
todos  os  Officiaes  da  Caía ,  que  naõ  paflàra5  da  por-, 
ta  da  antc-camera ,  e  o  Duque  com  o  Embaixador 
entraraÔ  na  Camera  da  Senhora  D.Catharina,  on« 
de  íè  deteve  quafi  tres  quartos  de  hora  converfan- 
do;  e  deípedindo-fe,  o  conduzio  Pedro  de  Andrade 


ricamente  adornado,  aonde  já  achou  amefa  pofta, 
na  qual  foy  fervido  com  grandeza:  comeo  com  elle 
feu  fobrinho ,  e  Pedro  de  Andrade ,  ferviraô  de  Trin- 
chantes Pedro  Moreno,  eSebaftiaõ  Fragofo,  cria* 
dos  accrefccmados ,  e  os  Moços  da  Camera  tam- 
bém íêrviraõ  de  dar  agua  às  mãos ,  e  de  beber ;  e  fen- 
do tratado  íêmpre  com  magnificência ,  fe  defpedio 
obrigado  às  attençôes  deftcs  Principcs  j  ignoramos 
o  motivo  defta  viíita  feita  pelo  Embaixador  ,  que 
naô  fby  cafual ,  fenaõ  anticipadamente  prevenida, 
e  eíperada. 

Determinou  o  Duque  acharfe  com  EIRey  na 
expedição  de  Africa ,  e  fe  começou  a  apreílar  com 
aquella  grandeza  ,  e  magnificência  devida  à  repre-» 
/êntaçaÕ  de  peflòa  ta6  grande  *,  e  porque  era  muita 
a  gente  da  fua  comitiva  ,  por  ifíò  em  íêmelhante* 
occafioens  íêmpre  os  Reys  os  attendiaó  ,  por  fer 
muito  o  efe  que  neceffitavaõ  $  e  ainda  que  fone  pela 
fua  deípeza  ,  era  precifo  fe  executaíTe  pelas  Juftiças 
delRey ,  que  a/fim  o  ordenou  por  hum  Alvará  paf-  proVâ  oum. 
fido  em7  dc Março  de  1 578 ,  era  que  manda  ato* 


1  j 
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dos  os  Miniílros  de  Juíliça,  e  Oífíciaes  dos  Lugares 
do  Reyno  com  comminaçaÕ,  que  fàçaõ  dar  ao  Du- 
que de  Bragança  todas  as  coufas ,  que  lhe  forem  ne- 
ceílàrias  para  íèu  provimento ,  e  dos  íèus  ;  aífim  de 
mantimentos ,  como  para  o  traníporte ,  e  mais  cou- 
las ,  que  elle  quizeflè  para  a  jornada  de  Africa ,  que 
havia  de  fazer  na  fua  companhia ,  o  que  cumpriríaõ 
com  brevidade ,  e  diligencia ,  de  forte ,  que  o  Du- 
que naõ  experimentaue  falta  ,  havendo  tudo  pelo 
íeu  dinheiro.  Naõ  fé  achou  o  Duque  nefta  ma- 
lograda empreza ,  porque  depois  de  prompta  a  ília 
magnifica  equipagem  ,  e  a  de  todos  os  Fidalgos ,  e 
peíiòas,  que  ohavia6  de  acompanhar,  e  fêrvir  ne£ 
ta  jornada ,  naõ  fè  lembrando  dos  aggravos ,  com 
que  El  Rey  o  tinha  taõ  íèníivelmente  queixofo ,  e 
fò  fazsndo-íè  cargo  da  obrigação ,  e  lealdade  de  o 
íèrvir  (como  tinha  õ  feito  todos  os  íèus  predeceíTo* 
res ,  a  quem  o  Duque  naõ  cedia  na  generoíidade  , 
porque  igualmente  fuccedeo  na  ília  grande  Caía,  e 
também  nas  virtudes j)  ao  tempo,  em  que  a  Ar- 
mada em  poucos  dias  havia  de  dar  à  véla,  eeftan- 
do  elle  nas  vefperas  da  partida ,  lhe  fobreveyo  huma 
doença  de  febre  aguda  ,  que  o  impoífibilitou  a  po- 
derfe  embarcar ;  e  por  mais ,  que  pertendeo  esfor- 
çar fe  ,  era  taõ  ardente ,  que  julgaraÕ  os  Médicos, 
que  com  leve  cauíã  fe  faria  mortal ,  quanto  mais 
com  os  inevitáveis  incommodos  da  viagem  $  e  que 
ainda  vencida  com  felicidade ,  naõ  poderia  acharíê 
emeftado,  quando  aportaflè  em  Africa,  para  entrai 

em 
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em  campanha  com  o  ardente  da  Eftaçaõ.  Impa-1 
ciente  o  Duque  com  a  doença ,  e  ainda  mais  com 
os  prognoílicos  dos  Médicos ,  vacillava  no  que  de- 
via de  fazer ,  porque  naõ  fofria  deixar  de  eftar  ao 
lado  dei  Rey  em  occafiaõ  de  perigo  ,  ainda  contin- 
gente ,  quanto  mais  neíla ,  que  o  tinha  por  inevi- 
tável. £  quando  fe  conheceo  de  todo  impoflibili* 
tado  para  a  jornada ,  fubílituio  a  fua  peíToa  com  a 
de  feu  rilho  o  Duque  de  Barcellos ,  que  havia  pou- 
cos mezes  cumprira  dez  annos ,  querendo ,  que  em 
acçaõ ,  em  que  El  Rey  fe  empenhava ,  quando  naõ 
podia  o  pay ,  íê  achaflê  o  filho ;  e  porque  os  de  mais 
penhores ,  que  entaõ  fomente  tinha  ,  eraõ  o  Senhor 
D.  Duarte ,  que  naõ  contava  nove  annos ,  e  o  Se- 
nhor D.  Alexandre ,  que  naô  tinha  cumprido  oito » 
os  naõ  mandou  também  j  moílrando  nefte  raro  exem- 
plo ,  que  a  idade  os  impoífibilitava ,  e  que  o  amor  o 
obrigava  a  expor  o  Duque  de  Barcellos ,  para  que  o 
Mundo  viflè ,  que  naõ  acabarão  comfigo  em  tem- 
po algum  os  Senhores  da  Caía  de  Bragança  deixar 
de  affiftir  aos  íêus  Soberanos  em  todas  as  occafioens, 
que  concorrerão  no  íêu  tempo  ,  ainda  naquellas , 
que  reconhecerão  naõ  poderem  fèr  em  utilidade  do 
Reyno  ;  porque  a  opiniaõ ,  com  que  difcorriaÕ  fò- 
bre  a  importância  dos  negócios ,  antevendo  a  infe- 
licidade 9  naô  os  defobrigava  do  amor  ,  e  lealdade , 
com  que  ferviâÔ  ,  como  vimos  no  Duque  D.  Fer- 
nando, quando  aElRey  D.AffòníòV.  encontrava 
a  aUiança  da  Rainha  D.  Joanna*,  porém  depois  dei- 
Tom.  VI.  ¥  Rey 


Prova 
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Rey  eílar  empenhado,  oíêguio  taÔ  arrifcadamente, 
como  valerofo  j  e  agora  o  Duque  D.  Joaõ  ,  quan- 
do impoflibilitado  para  acompanhar  aElRey,  man- 
dou ao  Duque  de  Barcellos  feu  filho  ,  em  quem  o 
Real  fangue,  que  o  animava,  anticipou  o  valer  à 
idade ,  para  em  tenros  annos  deixar  naquella  cam- 
panha gloriofo  nome ,  como  adiante  veremos.  Fo- 
raS  grandes  as  defpezas,  que  o  Duque  fez  nefta  oc- 
cafiaõ ,  e  mayores  com  o  cativeiro  do  Duque  de 
Barcellos  ,  e  muitos  criados ,  que  o  acompanharão: 

num.  18  ^Ue  fuPPlican<*°  30  ^aPa  Gregorio  XIII.  lhe 

nu  1  concedeo  por  hum  Breve  paflàdo  em  Roma  a  18 
de  Outubro  do  anno  de  1 579  a  graça  de  por  tem- 
po de  cinco  annos  poder  applicar  o  rendimento  das 
Commendas  ,  que  vagaflêm  da  Tua  aprefentaçaõ , 
às  defpezas  ,  que  fizera  na  guerra  de  Africa ,  e  ao 
reígate  do  Duque  de  Barcellos ,  e  dos  mais  criados, 
que  foraô  cativos  na  dita  guerra  ,  como  íê  vê  de 
Prova  num.  1 88.  hum  Alvará  do  Duque,  em  que  poríê  achar  vaga 
a  Commenda  de  S.  Gens  de  Perada  no  Bifpado  de 
Miranda ,  applicou  o  rendimento  delia  às  ditas  def- 
pezas ,  em  virtude  da  conceflàõ  Apoílolica,  que  pa- 
ra iflò  tinha  :  roy  paflàdo  em  Villa- Viçofa  a  20  de 
Março  do  anno  de  1581.  E  vagando  por  Antonio 
deGouvea,  feu  Secretario ,  a  Commenda  deS.  Mar- 
cos da  Villa  de  Monçarás  no  Arcebifpado  de  Évo- 
ra ,  applicou  na  mefma  forma  os  íèus  rendimentos 
Prova  num.  189.  por  hum  Alvará  paflàdo  em  }  de  Julho  do  referido 
anno.  Tanto  era  o  cuidado  de  fe  livrar  de  dividas, 

por- 
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porque  a  ília  coníciencia  bem  dirigida  naÔ  íê  ac- 
commodava  com  deixar  de  procurar  todos  os  ca* 
miiòos  de  o  coníêguir  com  a  mayor  brevidade. 

Perdido  o  Exercito  Portuguez  nos  Campos 
de  Africa  com  o  íêu  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  íubio  ao 
Throno  o  Cardeal  Infante  D.  Henrique ,  Varaõ 
cheyo  de  virtude ,  e  exemplar  Prelado  na  eftimaçao 
do  Mundo  j  e  com  o  conhecimento  do  génio  do 
Prior  do  Craco ,  a  quem  fora  pouco  affè&o ,  lem- 
brado da  juftiça  do  Duque  de  Bragança  nas  conten- 
das ,  que  lhe  movera ,  ordenou ,  que  ao  Duque  íè 
fallafle  por  Excellencia.  ElRey  Filippe  depois  de 
entrar  nefte  Reyno  panou  outra  Carta  em  Lisboa  pr0Ya  num  i 
a  12  de  Junho  de  1584  ao  Duque  D.  Theodoíio, 
em  que  ordena  lhe  fàllem  por  Excellencia ,  aílim 
como  a  tinha  íêu  pay  o  Duque  D.Joaõ  por  mer- 
cê do  Senhor  Rey  D.  Henrique.  O  mefmo  Rey 
depois  na  Pragmática ,  que  fez  íbbre  o  modo  de  fal- 
lar ,  e  eícrever ,  a  que  chamaõ  a  Ley  das  Cortezias  9 
feita  em  Lisboa  a  16  de  Setembro  do  anno  de  1597, 
€  promulgada  na  Chancellaria  a  4  de  Outubro  do 
referido  anno  $  declarando  as  peílòas,  que  haõ  de 
ter  efte  tratamento ,  diz :  Que  aos Jilhos ,  e  filhas  k-  proVa  nuJxlt  j 
gitimas  dos  Itif antes  Je  ponha  no  alto  da  Carta ,  Se* 
nhor )  e  no  /òbrefcrito ,  ao  Senhor  D.  N.  ou  a  Senhora 
D.  N.  e  que  /c  lhe  efcreva  ,  e  folie  por  Excellencia. 
Que  a  nenhuma  outra  pejfoa  por  grande  E/lado,  Offi* 
cio,  ou  Dignidade  ,  que  tenha ,  fe falle  por  Excelkn- 
cia de palavra ,  nem  porefcrito,  feitao  hquellas  pef- 
Tom.  VI.  Yii  foas, 
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foas  a  miem  os  Senhores  Reys  meus  antecejjores ,  e  eu 
tivermos  Jeito  mercê ,  <jiie  fe  chamem  por  Excellen- 
cia ,  como  elles ,  e  eu  temos  feito  ao  Duque  de  Bra- 
gança. Já  diíTemos ,  que  quando  o  Duque  calara 
com  a  Senhora  D.  Catharina  ,  havendo  reípeito  a 
efta  nova  alliança ,  e  as  qualidades ,  e  merecimento 
da  peílòa ,  e  reprefèntaçaõ  da  Caía ,  e  do  Duque  f 
por  íèr  a  Senhora  D.  Catharina  filha  do  Infante  D. 
Duarte ,  fe  permittira  íê  fallafíè  ao  Duque  por  Ex- 
cellencia ;  mas ,  como  parece ,  era  fomente  permtÊ 
íãõ ,  e  ficou  nau  lendo  única  efta  graça ,  quando  a 
concedeo  ao  Prior  do  Crato  j  porém  antes  da  jor- 
nada de  Africa,  EIRey  acordou  ao  Duque  efte  tra- 
tamento com  mais  formalidade ,  porque  achamos 
em  algumas  Memorias ,  que  EIRey  lhe  fizera  a 
mercê  de  Excel/encia.  Naõ  encontrey  o  Alvará 
defta  mercê  ,  como  já  diflè  ;  porém  perfuadome , 
que  a  houve  efpecial,  fundado  nas  palavras  da  Prag- 
mática das  Cortezias  acima ,  em  que  diz :  *As  pefc 
foas  a  (juem  os  Senhores  Reys  meus  anteceffores ,  e 
eu  temos  feito  mercê  ,  que  fe  chamem  per  Excellen- 
cia ,  como  elles ,  e  eu  temos  feito  mercê  ao  Duque  de 
Bragança  ;  de  que  íê  infere ,  que  o  Duque  a  tinha 
já  ,  naõ  fó  dei  Rey  D.  Henrique ,  mas  delRey  D. 
Sebaftiaõ.  Efta  Pragmática  ,  porque  EIRey  de- 
clarou o  tratamento  de  Excellencia  aos  Duques  de 
Bragança ,  era  tanto  íèm  exemplo ,  que  pafíàva  de 
privilegio  particular  concedido  ao  Duque  ,  a  fèc 
convertido  em  Ley  univeríàl,  que  fe  mandava  guar, 

dar 
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dar  com  rigor,  com  as  penas,  e  procedimento  em 
Juízo  contra  os  tranígreflòres.  Entendeo  tanto  iílo 
EJRey  Filippe,  que  pertendendo  a  Senliora  D.  Ca- 
tharína ,  que  efta  graça  foflè  declarada ,  que  íè  ex- 
tendia  ao  primogénito ,  e  íúcceflòr  da  Caía  de  Bra- 
gança ,  que  era  o  Duque  de  Barcellos  D.  Theodo» 
fio  iha  rilho  ,  a  quem  queria  íè  déflè  Excellencia  ; 
reípondeo  El  Rey  por  D.  Chriftovaõ  de  Moura  à 
Senhora  D.  Catharina ,  que  naô  convinha  aos  Du- 
ques de  Bragança  fazerfe  aquella  mcíhia  mercê  taõ 
efpecial  ao  Duque  de  Barcellos,  porque  de  lha  con- 
ceder teriaõ  motivo ,  e  razão  os  Duques  de  Avei- 
ro,  e  de  Villa-Real ,  para  pertenderem  a  mefma 
mercê ,  por  íêrem  Duques  j  e  parecia  íêr  entaõ  af- 
íè&a  a  efta  dignidade ,  e  que  a  circunftancia  defta 
preeminência  confiftia  em  íèr  annexa  ao  Duque  de 
Bragança:  nem  EIRey  podia  dizer  mais,  nem  dei» 
xar  de  o  cumprir  aífim ,  reconhecendo  as  prerogati- 
vas  da  Caía  de  Bragança ,  e  o  chegado  parentefco , 
com  que  eftava  com  a  fua  Real  peílòa  a  Senhora 
D.  Catharina ,  que  era  fua  prima  com  irmãa  j  e 
fendo  íêu  fobrinho  o  Duque  de  Barcellos ,  atten- 
deo  íomente  à  repreíêntaçaõ  defta  Sereniííima  Ca- 
ia. E  fem  embargo  da  de  Aveiro ,  depois  de  lar- 
gas repre/èntações ,  e  de  pertender  pelo  patrocínio 
da  Emperatriz  D.  Maria  ,  mulher  do  Emperador 
Maximifiano  II.  confeguir  íêmelhante  prerogativa, 
nunca  o  Prudente  Rey  em  fua  vida  deu  attençaõ  a 
ftmelhante  requerimento,  como  quem  taõ  bem  co- 
nhecia 


*74 


nhecia  a  diílinçaõ ,  e  merecimentos  deíla  grande 
Cafa,  taô  elevada,  que  naõ  houve  outra  (èmelhan- 
te  em  toda  Hefpanha.  Ifto  fe  moftra  evidentemen- 


Vander  Hamem,  fí-  te ,  pois  o  mefmo  Rey  acordou  fomente  naquelles 
fetut^^^^cynos  o  tratamento  de  Excellencia  a  feu  irmão 


Dúcurí.j.  foJ.  16,   *  rador  Carlos  V.  fazendo  ,  que  forte  tratado  com  as 


mayores  prerogativas ,  mas  na5  com  as  de  Infante. 
Depois  o  mefmo  Monarca  fez  huma  Pragmática 
para  evitar  a  defordem ,  e  abufo ,  que  havia  nos 
Reynos  pertencentes  à  Coroa  de  Caílella  fobre  os 
tratamentos,  aííim  de  palavras,  como  porefcrito, 
por  lho  haverem  reprefentado  os  Procuradores  de 
Cortes  das  Cidades  ,  e  Villas  daquelles  Reynos, 
que  fe  celebrarão  em  Madrid  no  anno  de  1585  j  em 
virtude  do  que  promulgou  a  referida  Pragmática  fo- 
bre os  tratamentos ,  no  Efcorial  a  S  de  Outubro  de 
1586  ,  onde  depois  de  tratar  das  peflbas  Reaes,  e 


y  preeminente  que  Jea ,  fepueda  l/amar  por  e/cri to ,  ni 
de  palabra ,  Excellencia  ,  ni  Sennoria  lllukriftma  a 
ninguno ,  fino  folos  los  Cardenales  ,  y  al  Arçobifpo  de 
Toledo ,  como  Primado  de  las  Efpannas ,  aiinque  no 
fita  CardenaL  Que  a  los  Arçobifpos ,  Obifpos,  y  a  los 
Grandes,  y  a  las  per  fonas ,  que  mandamos  cobrir  ,Jêan 
obligados  todas  las  per  fonas  defios  nueflros  Reynos  a 
l/amar  Sennoria ,  y  tambien  al  Prefidente  dei  nuejiro 
Confyo  Real.  Que  a  los  Marque fes ,  y  Condes  ,  y 
Comendadores  mayores  de  las  Ordenes  de  San-Ttaga9 


rande , 
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Calatrava ,  y  Alcantara ,  y  Prefidentes  de  los  otros 
nueâros  Confejos ,  y  Chancellarias ,  fe  pucda  llamar , 
y  efcrívir  Sennoria  por  e/crito ,  y  de  palabra  ,  ©V.  E 
íòbre  efta  Ley  íê  pôde  ver  o  que  efcreveo  D.  Pe- 
dro Gonzales  de  Salcedo  no  feu  doutiflimo  livro; 
Theatrum  Honor  is  ,  impreflb  em  Madrid  no  anno 
de  1 67  2.  Efta  Ley ,  que  EIRey  promulgou ,  de- 
pois de  ter  ordenado  o  tratamento  de  Excellencia 
ao  Duque  de  Bragança  pelo  Alvará ,  que  temos  re- 
ferido ,  íèndo  de  taõ  grande  differença ,  naõ  obri- 
gou a  EIRey  a  que  déflè  aos  Grandes  de  Caflella 
na  referida  Pragmática  mais,  que  Senhoria  $  eíêndo 
publicada  onze  annos  antes  da  de  Portugal ,  naõ 
ferv/o  de  exemplo  para  que  a  Pragmática  deite 
Reyno  igualando  os  Grandes  de  hum ,  e  outro ,  e 
mais  peííòas ,  que  EIRey  mandava  cobrir ,  em  o 
tratamento  de  palavra,  e  efcrito,  Emente  de  Se- 
nhoria ,  naõ  deixaílê  de  ordenar ,  que  ao  Duque  de 
Bragança  íê  fallaílè ,  e  eícreveflè  por  Excellencia , 
o  que  a  nenhuma  outra  peflba  em  toda  Hefpanha 
foy  acordado  por  Ley  ,  e  Pragmática  $  porque  efte 
tratamento  fó  era  dos  filhos  legítimos  dos  Infantes  , 
como  diz  a  mefma  Pragmática ,  e  concedido  aos 
Duques  de  Bragança,  que,  como  temos  vifto,  lo- 
graraõ  /empre  as  meímas  honras.  Depois  por  cor- 
rupção ,  e  tolerância  foy  commum  a  todos  os  Gran- 
des, Mm  de  Caftella,  como  de  Portugal.  Aflim, 
que  a  referida  Ley  fe  publicou  ,  repreíêntaraõ  a  El- 
Rey  os  Vedores  da  íua  Fazenda ,  o  Regedor  das 

Jufti- 
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Juíliças ,  o  Governador  da  Caía  da  Supplicaçaá  do 
Porto  ,  os  Prefidentes  dos  Tribunaes ,  e  os  Com- 
mendadores  móres  das  Ordens  Militares  ,  que  na 
dita  Ley  fe  lhe  naô  permittia  fallarfelhes  por  Senho- 
ria,  e  as  juílas  razoens ,  que  pelos  Teus  lugares  ti- 
nhaõ  para  (ê  lhes  conceder  efta  graça ,  a  qual  naô 
coníeguiraÕ  entaõ,  íênaõ  depois  no  Rey  nado  de  íèu 
rilho  EIRey  D.  Filippe  III.  que  declarando  a  dita 

Prova  num.  19$.  ^ey  por  hum  Alvará  feito  a  7  de  Agofto  de  1602, 
lhe  concedeo ,  que  dalli  por  diante  fe  pudeílè  fâllac 
por  Senhoria  aos  Vedores  da  Fazenda,  Regedor,  e 
os  mais  acima  nomeados.    O  mefmo  Rey  por  ou- 

Prova  num.  194.  tro  Alvará  paílàdo  a  20  de  Junho  de  1606  conce- 
deo também  ao  Duque  de  Aveiro  D.  Alvaro  de 
Lencaftre  femelhante  permiflaõ  ,  de  que  íè  lhe  pu- 
deílè fallar ,  e  efcrever  por  Excellencia.  Também 

Prova  num.  19Ç.  o  dito  Rey  por  hum  Alvará  de  28  de  Outubro  de 
1609  concedeo  a  D.  João  Lobo,  BaraÔ  de  Alvito, 
que  íè  lhe  pudeílè  fallar  por  Senhoria.  NaÕ  eraõ  co- 
a&ivas  eílas  graças ,  mas  fómenre  huma  permiílàõ' , 
de  que  íèm  tranfgredir  a  Ley  referida,  que  queria  íê 
obíèrvaílè  pontualmente,  dava  a  liberdade  daquelles 
tratamentos ,  que  naõ  eraõ  de  obrigação ,  íènaõ  vo- 
luntários ,  íèm  a  comminaçaô  expreííàda  na  meíma 
Ley ,  que  EIRey  queria  eftiveíTe  em  todo  o  feu  vi- 
gor 3  para  o  que  panou  de  novo  outra  Ley ,  com 
que  a  corroborava ,  dizendo ,  que  fuppofto  na  Ley 
das  Cortezias ,  íobre  o  modo ,  e  eftylos  de  rallar  ,  e 
efcrever,  eftavaõ  nella  baftantemenre  expreflàdas  as 

penas, 
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penas,  em  que  encorriaõ ,  os  que  a  naõ  cumprifíèm, 
elle  era  informado  de  algum  abuíb ,  pelo  que  man- 
dou àsjuftiças  a  publicaflêm  de  novo,  executaflèra,  Prova  num.  196*. 
e  fe  informaflèm  particularmente  fe  havia  tran£ 
grefíòres  delia ,  contra  os  quaes  procederiaõ  com  o 
rigor  nella  mencionado:  foy  paflàda  a  30  de  Agofto 
do  anno  de  1612.  Efta  Ley ,  que  depois  no  Rey- 
nado  delRey  D.  JoaÕ  IV.  íè  obfervou  muy  pon- 
tualmente ,  difpenfou  elle  por  fazer  mercê  a  Dom 
Martinho,  Príncipe  de  Arracaõ,  filho  delRey  de 
Chintingaõ  ,  neto ,  e  herdeiro  dei  Rey  de  Arracaô , 
o  qual  fe  havia  creado  em  Goa  >  e  recebido  o  Sa- 
grado Bauti/mo  ,  e  íêrvido  na  índia  nas  Armadas  * 
pelo  que  lhe  fez  mercê  da  Capitania  de  Goa  por 
nove  annos ,  com  o  entertenimento  do  Paço  de  S< 
Lourenço ,  com  o  tratamento  de  Senhoria  ,  por 
hum  Alvará  feito  a  11  de  Janeiro  de  1646,  no  qual  Dit6a  ProVa  DUttl< 
lhe  dá  efte  tratamento  no  Rey  no,  efóra  delle,  em  ' 
geral ,  e  particular ,  e  lhe  fez  outras  mercês ,  como 
foy  a  do  Confelho  do  Eftado  da  índia ,  onde  aflifte 
o  feu  Vice-Rey.  Porém  entrando  com  a  diverii* 
dade  dos  tempos  também  os  abufos  ,  eftava  a  Ley 
dos  tratamentos  quafi  extin&a ,  e  com  alguma  defc 
ordem ;  pelo  que  com  nova  providencia  foy  preci- 
fo  novo  methodo ,  com  que  fe  regulaftem  os  trata- 
mentos pela  grandeza. ,  e  pelo  nafeimento  ,  o  que 
fe  determinou  por  huma  Ley  feita  a  29  de  Janeiro  nunií  I97. 
do  anno  de  173  o. 

Começou  EIRey  D»  Henrique  o  feu  gover- 
Tom.  VI.  Z  no 
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no  em  terrível  conjuntura,  e  cercado  de  negócios 
taÕ  graves ,  que  pediaõ  outra  idade  ,  e  bera  dife- 
rente vigor ,  e  politica ,  para  fe  deíèmbaraçar  das 
muitas,  com  que  o  cercavaõ:  porque  ainda  que  era 
ornado  de  excellentes  virtudes,  a  fua  muita  idade, 
e  animo  irrefoluto,  opuzeraõ  em  tal  confternaçaõ, 
que  havendo  de  nomear  íucceffòr  à Coroa,  naõ  te- 
ve valor  para  o  declarar  ;  deixando  efte  importan- 
tifíimo  negocio  ao  arbítrio  ,  e  decifaõ  dos  Juizes  , 
que  para  efte  fim  nomeou ,  como  já  fica  efcrito ,  e 
adiante  veremos. 

Convocou  Cortes,  que  fe  celebrarão  na  Ci- 
dade de  Lisboa  nascafas  defronte  doMofteiro  de  S. 
Francifco  ,  que  eraô  de  Martim  Aflònfo  de  Sou- 
íâ ,  Senhor  de  Alcoentre ,  e  hoje  faõ  do  Conde  de 
Vimieiro ,  íêu  quinto  neto ,  em  cuja  Cafa  recahio 
aquella.  Afliftia  EIRey  nefte  fitio ,  e  no  primeiro 
domez  de  Junho  de  1579  fefez  o  auto  do  juramen- 
to pelos  tres  Eílados  do  Reyno ,  em  que  o  Secre- 
tario Miguel  de  Moura ,  da  parte  dei  Rey  diííê  ef- 
A«o  do  jonmento  tas  palavras:  Que  a  caufa  porque  os  mandava  chamar 
í^aS^de*!  imprsí1°  o  Cortes  yfoy  para  tratar  da  quietação ,  e  focego  def- 
w*trtdnLru?  tes  Reynos ,  em  ca/ò,  que  de  Sua  Alteza  naó  ficqflem 
àefcendentes ,  ou  em  fua  vida  nao  tomajfe  determina* 
çtíó  na  fuccejfào  deites.  Pelo  que  juraraô  de  naõ  obe- 
decer, fenaÕ  àquelle,  que  porjuíliça  foflê  determi- 
nado pertencer  a  íucceflàô  do  Reyno.  E  para  ma- 
yor  folemnidade  quiz ,  que  a  Cidade  de  Lisboa , 
fem  embargo  de  já  ter  feito  o  juramento  por  feus 

Procu- 


Digitized  by  Google 


JaCafâl^al&orfttg.  Liv.Fl  ijp 

Procuradores,  que  foraõ  Aflòníò  de  Albuquerque, 
e  o  Doutor  Joaô  da  Cunha  ;  attendendo  a  íêr  cfta 
Cidade  a  cabeça  do  Reyno ,  e  a  principal  delle ,  lhe 
fez  a  mercê  de  ter  com  ella  eíla  diílinçaõ ,  que  os 
Vereadores ,  Juizes  ,  e  Vinte  quatro  dos  Meíteres , 
fizeílèm  o  dito  juramento  pela  dita  Cidade  $  fup- 
poílo ,  que  bailava  o  que  já  tinhaõ  feito  os  Procu- 
radores, eofizerao  na  meíma  fórma.    Nefte  mef- 
mo  dia  quatro  de  Junho  jurou  o  Duque  de  Bra- 
gança (b ,  e  feparadamente ,  em  que  fora5  teftemu- 
nhas  D.  Jorge  de  Attaide ,  Biípo  que  foy  de  Vi- 
íèu  ,  Capellaô  môr  dei  Rey ,  e  do  íèu  Coníèlho , 
Franciíêo  de  Sá  de  Menezes,  íêu  Camereiro  môr, 
e  do  íêu  Coníèlho ,  e  SimaÔ  de  Miranda,  do  Coníè- 
lho de  Sua  Alteza ,  e  íèu  Camereiro ,  e  os  Douto-» 
res  Paulo  Affonío ,  e  Pedro  Barboía  ,  Defembarga- 
dores  do  Paço ,  e  do  Coníèlho  delRey ,  e  Miguel 
de  Moura ,  do  Coníèlho  de  Sua  Alteza ,  e  íèu  Se- 
cretario ,  que  fez  o  aílènto ,  e  auto  do  juramento  j 
que  íè  imprimio  com  o  dito  auto.  Depois  em  tre- 
ze do  mez  referido ,  fez  o  meímo  juramento  o  Se- 
nhor D.  Antonio ,  como  contém  o  allegado  auto ,' 
de  que  íè  infere ,  que  já  nefle  tempo  preferia  o  Du- 
que de  Bragança  ao  Senhor  D.  Antonio  ,  porque 
fènaô  fôra  aífim ,  naô  jurara  primeiro  no  auto  das 
Cortes ,  que  he  o  mais  íblemne  do  Reyno ,  em  que 
vem  as  preferencias ;  e  também  parece ,  que  ten- 
do paííàdo  tantos  dias  ,  naô  o  proteftou ,  porque 
do  meímo  auto  devia  forçoíàmente  confiar.  De 
•    Tom.VI.  z»  mais, 
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mais ,  que  o  Duque  no  auto  das  Cortes  efteve  aí- 
Tentado  no  primeiro  lugar  da  parte  da  maõ  direita 
tJelRey  em  cadeira  com  almofada  preta,  e  porque 
tardou,  El  Rey  o  mandou  chamar,  e  quando  en- 
trou lhediífe,  que  fó  porelle  eíperava. 

Era  o  Duque  de  Bragança  o  mais  fòrçofo  per* 
tençor  à Coroa  (cujos  pertendentes  já  deixámos  ef- 
crito  no  Livro  IV.  Cap.  XVIII.  pag.645)  pelo  in- 
dubitável direito  de  fua  mulher  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina ,  a  qual  tendo  fido  em  todo  o  tempo  o  ob- 
jecto da  affeiçaÔ  de  feu  tio  El  Rey  D.  Henrique, 
eílava  agora  taô  inclinado  à  juftiça  da  fobrinha , 
que  efteve  reíoluto  em  a  declarar  no  dia  feguinte 
fucceíTora  do  Reyno ,  o  que  era  taõ  notório ,  que 
P^^ftpíScS  os  Authores  Caílelhanos  o  confeflaÕ;  e  communi- 
X?9'  ua  ■  j,  cando  efte  penfamento  aD.Joaõ  Mafcarenhas,  de 

dbrera  Hlfiona  dtl~  -      r  r  t  *  r  ■ 

jtty  Filipp  /  i.iiv.iz.  quem  muito  fe  fiava,  em  quem  o  valor  na  Afia  ad- 

kl^J^óiV.*'  ^uirio  rePutacao"  às  noflâs  armas,  e  ao  feu  nome 
gloria }  agora  lê  fez  menos  eflimavel  com  revelar 
efte  íègredo  a  D.  ChriftovaÔ  de  Moura ,  que  para 
efta  negociação  mandara  EIRey  D.  Filippe  II.  a 
Portugal ,  onde  com  dadivas ,  e  promeflâs  tinha  fei- 
to grande  partido.  Fallou  refoluto ,  e  forte  a  EI- 
Rey ,  em  quem  o  génio ,  com  a  debilidade  dos  eP 
piritos ,  pode  fazer  feliz  efte  negociado ,  fufpenden- 
do  a  nomeação :  e  ifto  fó  baftou  para  tirar  a  Co- 
roa à  Senhora  D.  Catharina  ,  e  a  dar  a  EIRey  de 
Caftella  ;  porque  EIRey  D.  Henrique  ,  já  caduco, 
fe  preoceupou  do  medo ,  e  depondo  as  Leys ,  que 

o  obri- 
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o  obrigavaô  a  fazer  juftiça  à  Sercniflima  Caíâ  de  Bra- 
gança, aquém  naÕ  foy  íèmpre  afòclo,  como  mo£ 
trou  em  muitas  occafioens,  atitepoz  contra  a  razão, 
que  lhe  perfuadia  a  vontade,  a  EIRey  Filippe}  e  a£ 
fim  pertendeo  vencer  com  perfuaíoens  de  conveni- 
ência a  Senhora  D.  Catharína ,  a  quem  havia  taô 
pouco  determinara  dar  a  Coroa ,  para  que  íê  conten- 
taflè  com  o  que  lhe  oferecia  EIRey  D. Filippe,  pa- 
ra que  defiftiílè  da  pertençaÔ.  Reduziaõ-fe  as  pro- 
metias a  largarlhe  EIRey  D.  Filippe  o  Eílado  do 
Brafil,  de  que  os  Duques  poderiaÕ  intitularíè  Reys: 
ou  em  Portugal  o  Rey  no  do  Algarve ,  e  as  terras, 
que  foraô  dos  Infantes,  e  que  lhe  concederia  perpe- 
tuo o  Meftrado  da  Ordem  de  Chrifto ,  e  todos  os 
privilégios ,  e  iíènções ,  que  pudeflèm  ainda  mais 
engrandecer  a  Cafa  de  Bragança :  que  teria  licença 
para  todos  os  annos  poder  mandar  por  fua  conta 
huma  nao  à  índia  Oriental ,  e  que  caiaria  íêu  filho 
o  Príncipe  D.  Diogo  com  huma  de  fuás  rilhas , 
qual  ella  eícolheílê.  Eftas  promeíTas,  que  entaÔ  pinto  Ribeiro  t  t//«r- 
defprezou  a  Senhora  D.Catharina,  fevieraô  aredu-  ^^ffiftjj. 
zir  a  curtas  mercês ,  que  adiante  veremos  j  porque  g*i ,  \  «r.  <s.  impref- 
EJRey  D.  Filippe  quanto,  que  reconheceo  que  £«»c«Diir*, 
eftava  íêguro ,  efereveo  ao  Duque  de  própria  maô 
o  defengano ,  dizendo ,  que  os  Letrados  lhe  affir- 
mavaõ  ,  que  naõ  podia  fazer  em  boa  confeiencia 
alheaçaS  efe  taÕ  grande  parte  do  Reyno.  Efte  tra- 
tado deconvençaÔ  lhe  mandou  propor  EIRey  D. 
Henrique  por  homens  doutos ,  a  que  íè  ajuntava  a 

vonta- 
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vontade  delRey ,  dizendo ,  que  naÔ  deixaflè  o  cer- 
to pelo  duvidofo  j  e  que  elle  naõ  negava ,  devia 
preferir  a  juftiça  da  Caíâ  de  Bragança  a  todos  os 
pertendemes  da  Coroa  $  porém  que  o  poder  dei  Rey 
Filippe  era  tanto ,  como  notório  o  pouco  da  Cafa 
de  Bragança ,  porque  o  meímo  íèria  nomeaUa ,  que 
deílruilla  $  e  com  muitas  palavras  de  carinho  ,  e 
amor  expreflàva  a  fua  inclinação ,  pedindolhe  com 
todo  o  encarecimento  aceitaflê  os  ventajoíos  parti- 
dos ,  que  lhe  fazia  EIRey  de  Caftella.  Mas  a  Se- 
nhora D.  Catharina ,  prudente  Heroina ,  admirada 
da  propofta,  lhe  reípondeo  com  animo  varonil  em 
huma  Carta  feita  a  20  de  Outubro  do  anno  de  1579, 
que  naõ  lhe  Meava  outro  alivio  naquella  propofta 
mais ,  que  a  coníideraçaõ  de  íêr  nafeida  do  animo 
delRey  Filippe ,  e  naô  do  de  Sua  Alteza ,  a  quem 
pedia  licença  para  lhe  ir  beijar  a  maÕ ,  e  que  a  no- 
tória juftiça  da  fua  pertençaõ  era  quaíi  uniforme  em 
todos  os  mayores  Letrados  do  Reyno ,  a  que  ajun- 
tou outras  razoens  taõ  efficazes ,  como  verdadei- 
ras. Efta  Carta  chegou  a  EIRey  D.  Henrique  a 
tempo ,  em  que  os  annos ,  e  os  achaques  lhe  faziaõ 
crer ,  que  lhe  naõ  poderia  durar  muito  a  vida ;  mas 
o  deíejo  de  parecer  Pay  da  Patria ,  lhe  deu  forças 
para  paflàr  a  Almeirim  a  dar  principio  às  Cortes , 
que  tinha  convocado.  Tendo  a  Senhora  D.  Catha- 
rina noticia ,  de  que  EIRey  paílàva  a  Almeirim ,  e 
que  o  povo  razia  públicos  os  feus  clamores  ,  con- 
tra a  determinação  delRey  nomear  fucceflòr  do 

Reyno 
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Rey  no  a  El  Rey  Filippe ,  e  que  pertendia  abrogar 
aos  Povos  o  direito  de  eleger  Príncipe ,  que  fucce* 
de/lê  na  Coroa,  eque  EIRey  afflido  concedeo  ao 
Povo,  que  propuzeflê  o  direito,  em  que  íê  funda* 
va  o  tal  privilegio  j  obrigada  de  negocio  taô  im- 
portante íahio  de  Villa- Viçoíâ ,  onde  íè  achava ,  e 
íè  poz  a  caminho  íèm  efperar  licença.  Chegou  a 
Almeirim  a  tempo ,  que  EIRey  quaíl  eftava  efpi- 
rando  j  porém  como  coníèrvava  inteiro  o  juizo  ,  e 
a  voz  defembaraçada ,  teve  lugar  de  conferir  cora 
elle  largo  efpaço ,  e  íahio  defta  conferencia  com 
fèmblante  taÕ  alegre,  que  todos  os  que  aviraõ,  ti- 
veraÕ  o  negocio  por  concluido  a  feu  favor  j  porém 
naô  tardou  a  morte  delRey,  e  ficaraõ  perdidas  to- 
das as  eíperanças ,  porque ,  aberto  o  teftamento ,  íè 
vio ,  que  mandava,  que  o  Reyno  íê  entregaflè  a 
quem  tiveflè  mais  juftiça.  Naô  o  executarão  afíim 
os  Governadores ,  porque  íbbornados  da  ambiçaô , 
deraõ  a  íêntença  a  favor  delRey  de  Caftella. 

O  Duque  de  Bragança ,  fiado  na  fua  juftiça  taô 
clara ,  a  repreíêntava  com  repetidas  inftancias  aos 
Governadores.  Seguio-os  à  Villa  de  Santarém ,  para 
onde  íê  mudaraÔ.  Panou  com  elles  a  Setuval ,  que 
bu/baraõ  por  afylo  contra  a  pefte ,  em  que  por  al- 
gumas partes  ardia  o  Reyno ;  até  que  deíêngana- 
do  finalmente ,  de  que  todas  as  fuas  diligencias  eraõ 
mfrucluoíãs ?  e  que  já  parte  da  Nobreza  eftava  cor- 
rumpida  com  as  prometias  delRey  de  Caílella ,  e  o 
íovo  atenuado ,  e  fem  forças  j  naô  querendo  unir- 


184         Hijloria  (feneabgica 

fe  ao  Prior  do  Crato  ,  nem  aceitar  os  partidos  dei* 
Rey  Filippe ,  que  por  D.  ChriftovaÕ  de  Moura  íê 
lhe  faziaõ  ,  íè  retirou  à  Villa  de  Portel  na  Província 
de  Alentejo  ,  deixando  em  huma  Allegaçaõ ,  feita 
pela  Univerfidade  de  Coimbra ,  ( que  fe  imprimio ) 
a  fua  juíliça  taõ  clara ,  que  a  naõ  íèr  o  medo ,  e  am- 
bição ,  naõ  houvera  duvida  em  fe  proferir  a  íêu  fa- 
vor a  íèntença. 

Naõ  parece ,  que  podia  ter  duvida  a  deciíàõ 
de  matéria  taõ  clara ,  em  quem  íè  dava  o  direito  da 
repreíèntaçaõ  da  linha  delRey  D.  Manoel  extin&a 
em  El  Rey  D.  SebaíliaÕ ,  e  depois  em  El  Rey  D. 
Henrique ,  naõ  havendo  outra  fucceflàÕ  mais  pro- 
pinqua  em  grao,  e  linha ,  do  que  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina ,  por  íèr  já  morta  fua  irmãa  a  Princeza  de 
Parma  D.  Maria ,  cujos  filhos ,  além  de  ferem  EP 
trangeiros ,  ficavaõ  em  grao  mais  remoto ,  e  pelas 
Cortes  de  Lamego,  celebradas  no  anno  de  114;, 
ficavaõ  totalmence  excluídos ,  ainda  no  caio  ,  que 
fora  viva,  precedendolhe  fua  irmãa  pela  efpeciofã 
claufula  de  íer  cafada  com  Príncipe  nacional ,  e  do 
íãngue  Real  Portuguez :  no  que  também  fe  confor- 
mava com  a  difpoíiçaõ  do  teftamento  delRey  D. 
Joaõ  I.  admittido ,  e  approvado  como  Ley  juíla  do 
Reyno,  em  que  manda  preferir  as  linhas  dovaraõ, 
precedendo  fempre  os  mayores  j  e  dcfta  forte  naõ 
padecia  duvida ,  que  o  Infante  D.  Duarte  era  o  va- 
rão,  e  a  Senhora  D.  Catharina  pela  reprefentaçaò 
lograva  a  mais  qualificada  prerogativa  para  íèr  pre- 
ferida j 
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ferida ,  e  anteporia  a  todos  os  de  mais  ,  em  quem 
naõ  concorriaõ  eftas  razoens,  por  defcenderem  de 
fêmeas.    Na  Europa  foy  taõ  reconhecido  por  in- 
dubitável efte  direito,  que  os  Authores ,  que  então, 
e  depois  eícreveraõ ,  o  reíêriaõ  como  matéria  íèm 
controverfia.  Os  irmãos  Sancas  Marchas  na  Hiftoria  Sam.  Marti»,  fíiff  de 
Genealógica  da  Cafa  Real  de  França ,  que  fe  im-  Í£%"*f™£ 
primio  em  Pariz  no  anno  de  1628 ,  fallando ,  em  que 
cfte  Príncipe  fora  hum  dos  percendentes  ao  Rey- 
no ,  reconhecendo  a  força  da  reprefentaçaõ  da  Se- 
nhora D.  Catharina  para  entaõ  fucceder  na  Coroa, 
dizem  ,  que  fendo  o  Duque  o  mayor ,  e  mais  pode? 
r-ofo  Senhor  do  Reyno ,  e  os  Portuguezes  taõ  bel- 
tícoíbs ,  eftavaõ  taõ  confiados ,  em  que  a  velhice 
dei  Rey  era  o  meyo  de  o  Duque  entrar  na  poflè 
do  Reyno ,  mas  que  foraõ  violentados  a  ceder  à  for* 
ça  do  grande  poder  delRey  D.  Filippe.  Franciíco 
de  Salignac,  que  foy  Arcebifpo  de  Cambray  ,  no  $aylffM  Díaiog.  ,7> 
livro,  que  íê  imprimio  em  Pariz  no  anno  de  1721 , « 
em  hum  Dialogo  ,  em  que  falia  o  Cardeal  de  Riche- 
Jieu  com  o  de  Ximenes ,  diz ,  que  os  Portuguezes 
tiraraõ  o  Reyno  de  Portugal  dauliirpaçaõ  dosHef* 
panhoes.    Outro  Author  Francez  taõ  moderno ,  mfiân     xevot.  a% 
que  no  anno  de  1728  imprimio  em  Pariz  huma  Hif-  ffiffi^X"* 
toria  das  Revoluções  de  Hefpanha  ,  tratando  efta 
matéria  diz  ,  que  os  direitos ,  que  o  Duque  Dom 
Joaõ  tinha  à  Coroa  de  Portugal ,  eraõ  incontrafta- 
veis,  e  que  os  Eílados  do  Reyno  o  teriaõ  eligido 
Rey,  fc  os  deixaflèm  na  liberdade  ,  que  lhe  davaõ 
Tom.  VI.  Aa  as 
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as  íuas  Leys.  £  que  o  Duque  de  Bragança  era  o 
mais  rico  VaíTâlIo  de  toda  a  Europa.  No  íèculo 
Síiaz»r, <7/«r. <£r uca-  prelente  efcreveo  também  hum  Author  ,  a  quem 
/«farntxf,  pa&4«7«  os  íêus  muitos ,  e  eruditos  Efcritos  tem  conciliado 
univeríâl  eftimaçaõ  entre  os  homens  doutos  :  o 
qual  fendo  de  nafeimenco  Caftelhano ,  confeíla  in- 
genuamente ,  que  El  Rey  Filippe  íè  apoderou  da 
Coroa  Portugueza  ,  íêm  mais  juftiça ,  que  o  íèu 
grande  poder.  Porém  tendo  por  matéria  Tem  con- 
troversa o  direito  da  linha  do  Infante  D.  Duarte , 
o  fuppoem  em  fua  filha  a  Senhora  D.  Maria,  Prin- 
ceza  de  Parma ,  por  ler  mais  velha  ,  do  que  a  Se- 
nhora D.  Catharina:  e  ainda  que  diz,  que  naõ  tra- 
ta efta  matéria  mais ,  que  hiíloricamente ,  por  íèr 
ella  mais  própria  da  Jurifprudencia ,  a  expende  lar* 
gamente.  E  porque  o  direito  da  Caía  de  Parma 
agora  hiíloricamente  fufeitado,  foy  em  vida  do  Car- 
deal Rey  D.  Henrique  taô  pouco  attendido  juri- 
dicamente no  Príncipe  de  Parma  ,  por  naõ  poder 
fua  mãy  tranímitir  o  direito,  que  naõ  checou  apof- 
fuir,  nega  eíle  Author  a  legalidade  das  Cortes  de 
Lamego ,  de  que  eu  moílrara  com  bons  fundamen- 
tos naõ  ío  a  fua  verdade  ,  mas  a  intelligencia  de 
alguns  artigos  mal  percebidos  delias  por  efte  mef- 
mo  erudito  Author.  Porém  como  efte  Efcritor 
confeíTà ,  que  ellas  eftaõ  na  íua  obíêrvancia  por  re- 
petidos a&os ,  e  naõ  fer  do  meu  aílúmpto  fazer  dif- 
Vehfi»,  7«if<  âccU-  fcrtações  ,  nem  difputas ,  e  muito  menos  de  mate- 
biU4naoi644.      na,  que  ja  foy  admiravelmente  diíputada  ,  e  com 
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ta  d  fêlice  fucceílò,  como  ninguém  duvida ,  e  fer  já 
tãô  e/quecida ,  que  íèria  eícandalifar  ao  Leitor ,  íc 
aqui  lançara  as  obfèrvaçÕes ,  que  fobre  efte  meímo 
ponto  fiz  no  Commentario  à  vida  da  Princeza  de 
Parma ,  porque  nem  a  mim  me  he  neceílàrio  ex- 
pender o  indubitável  direito  da  Senhora  D.  Catha* 
rina ,  nem  o  tempo  prefente  ( em  que  com  recipro- 
cas allianças  íê  formão  repetidos  vínculos  de  amua* 
de,  e  parentefco  entre  as  Coroas  de  Portugal ,  e 
Caftella )  permitte  difputar  hum  ponto ,  ainda  que 
imaginário  ,  que  ferve  de  mayor  gloria  à  Serenifô- 
ma  Cafa  Farneze.  Bafta  fomente  para  prova  irre- 
íragavel  do  indisputável  direito  da  Senhora  D.  Ca» 
tharína  os  ventajoíòs  partidos  ,  que  lhe  fez  aquelle 
taõ  grande ,  como  prudente  Monarca  EIRey  Filip- 
pe ,  as  grandes  prerogativas ,  que  lhe  concedia  à  fua 
Cafa,  eàfua  peíToa,  coroalla  Rainha  naõ  fó  de  Por-  Portug.Rtaaafttom.1. 
tugal,  mas  de  toda  Hefpanha,  quando  a  pertendeo  ^'•f*0,31, 
para  eípoíâ  ,  íêm  que  com  os  mais  oppofitores  en- 
traflè  em  partidos  ,  porque  (6  ao  Prior  do  Crato 
dava  como  a  filho  do  Infante  D.  Luiz ,  com  que 
pudellè  manter  huma  Cafa  digna  da  fua  peílòa. 

Havia  de  entrar  finalmente  depois  deíles  ne- 
gociados em  Portugal  EIRey  D.  Filippe  pela  Ci- 
dade de  C/vas  a  5  de  Dezembro  do  anno  de  1581  , 
donde  logo  mandou  vifitar  ao  Duque  de  Bragança  Hetttttifíifi.àtPor- 
por  D.  Filippe  de  Cordova  e  AragaÔ ,  e  o  Cardeal  t^m^ló^slú 
Archiduque  Alberto  mandou  com  a  mefma  com* 
núãkô  ao  Commendador  de  Bricenho.  Pafíòu  a 
Tom.  VI.  Aa  ii  Elvas 
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Elvas  toda  a  Nobreza  Portugueza  a  receber  a  El* 
Rey  ,  fendo  hum  dos  primeiros  o  Duque  de  Bra* 
gança,  que  da  Villa  de  Portel  paliou  com  fua  Ga- 
fa a  Villa-Boim ,  Lugar  também  feu ,  numa  legoa  de 
Elvas.  Entrou  nefta  Cidade  com  íêu  filho  o  Du- 
que de  Barcellos  D.  Theodoíio,  com  grande  acom- 
panhamento ,  e  magnifico  fequito  dos  Fidalgos  da 
fua  Cafa.  Paflòu  a  encontrarfe  huma  legoa  adian- 
te com  EIRey ,  que  o  tratou  com  as  mais  vivas  de- 
monftraçôes  de  afabilidade ,  e  cortezia.  No  dia  íê- 
guinte  ao  que  chegarão  a  Elvas ,  foy  EIRey  a  Vil- 
la-Boim vifitar  a  Senhora  D.  Catharina  :  o  Duque 
íêu  marido  foy  efperar  EIRey  hum  quarto  de  le- 
goa ,  acompanhado  do  Conde  de  Tentúgal  D.  Nu- 
no Alvares  de  Mello ,  e  de  D.  Rodrigo  de  Lencas- 
tre feus  primos  ,  e  de  vários  Fidalgos ,  e  peflòas  de 
diilinçaõ  $  e  chegando  o  Duque  a  emparelhar  com 
o  coche  dei  Rey ,  fe  apeou  para  lhe  beijar  a  maõ  j 
o  Prudente  Monarcha,  levantando-íê  doaflènto,  <è 
poz  no  eftribo  com  o  barrete  na  ma5 ,  lançandolhe 
os  braços  ao  peícoço  $  e  depois  de  ter  o  Duque  bei- 
jado a  maõ  a  EIRey ,  e  cumprimentado  ao  Cardeal 
Archiduque  Alberto  ,  cunhado  dei  Rey ,  que  vinha 
fó  com  elle  no  coche ,  mandou  entrar  nelle  ao  Du- 
que ,  e  aflím  caminharão  até  Villa-Boim ,  onde  o 
mefmo  praticou  com  íêu  filho  o  Duque  de  Barcel- 
los ,  que  o  efperava  na  porta  do  Caftello  acompa- 
nhado do  Conde  de  Linhares ,  e  outros  Senhores, 
quando  fahio  do  coche.    A  Senhora  D.  Catharina 
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cfperava  a  EIRey  a  porta  da  fala  da  banda  de  den- 
tro com  huma  fó  Dama,  que  lhe  trazia  a  cauda, 
que  era  D.  Paícoella  de  Gufmaõ ,  filha  de  D.  Va£ 
co  Coutinho,  (neto  do  I.  Conde  de  Marialva)  e 
de  D.  Joanna  de  Eça ,  filha  de  D.  Garcia  de  Eça  j 
eaflim  que  EIRey  chegou,  fòy  abeijarlhe  amaõ, 
que  elle  retirou ,  e  inftando  ella,  lhe  tomou  a  maõ 
direita ,  e  abraçou-a  ,  e  com  fingulares  expreíloens 
de  carinho  fe  íaudaraõ ,  e  aprefentandolhe  feus  fi- 
lhos D.  Duarte ,  e  D.  Alexandre ,  que  eraõ  de  cur- 
ta idade,  os  abraçou  muy  eftreitamente.    EIRey , 
que  era  de  animo  cortezaõ ,  aind?  que  reveftido  de 
Mageftade,  pertendeo  íêrvir  à  prima  como  aPrin- 
ceza ,  e  como  a  Dama  j  e  querendolhe  dar  o  braço 
para  fè  encoílar  ,  ella  com  comedimento ,  e  reve- 
rencia ,  conhecendo  a  eftimaçaõ  de  honra  taõ  gran- 
de ,  a  recufou $  e  entrando  na  fua  ante-camera ,  fica- 
rão todos  os  Senhores  de  fora.    EIRey  fe  aflèntou 
em  cadeira ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  em  almofada 
no  mefmo  eftrado.    EIRey,  que  naõ  houve  cou- 
íâ  ,  com  que  naõ  lifònjea-fe  a  prima ,  chegou  a 
proferir  o  tratamento  de  Alteza ,  querendo  com  e£ 
ra  politica  fuaviíar  a  queixa ,  que  depois  havia  de 
fentir  em  na6  ferem  correfpondentes  as  mercês  às 
çropoRas ,  com  que  a  mandara  em  outro  tempo 
perfuattír.  Na  ante-camera  entraraô  fomente  o  Car- 
deal Archid uque  Alberto ,  e  os  Duques  de  Bragan- 
ça ,  e  BarceJIos ,  que  íè  puzeraô  de  parte  conver- 
findo,  ficando  D.  Chriílovaô  de  Moura  na  porta. 
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E  querendo  EIRey  ver  as  Senhoras  D.  Maria  ,  e 
D.  Serafina ,  as  mandou  entrar  a  Senhora  D.  Catha- 
rina  fua  mãy.  Aífim  que  entrarão ,  íê  levantou 
EIRey,  e  dando  alguns  paflbs,  com  o  barrete  na 
maÕ ,  e  baílante  inclinação ,  as  recebeo.  Em  quan- 
to durou  efta  vifíta 9  que  feria  huma  hora,  foraõ  en- 
tretidos todos  os  Grandes  com  hum  magnifico  re- 
frefco ,  e  com  meíà  franca  para  a  família ,  e  guardas, 
que  acompanha vaõ  a  EIRey.  Tanto,  que  efte  Prín- 
cipe íêdefpedio,  entrarão  os  Grandes  da  ília  comi- 
tiva a  cumprimentar  a  Senhora  D.  Carharina.  Eraõ 
eftes  o  Duque  de  Medina  Sidónia ,  o  de  Oííúna ,  e 
o  de  Paflrana,  o  Prior  de  S.Joaõ,  os  Marquezes  de 
Aguilar ,  Santa  Cruz  ,  e  de  Aounhon ,  e  outros  Se- 
nhores j  o  de  Medina  fe  tinha  adiantado  a  vifitar  a 
Senhora  D.  Catharina  antes  dei  Rey  chegar ,  e  to- 
dos quando  lhe  (aliarão ,  lhe  fizeraõ  notáveis  reve- 
rencias ,  quaíi  pondolhe  o  joelho  no  chaÕ ;  e  fup- 
pofto  ella  lhe  fez  quanta  cortezia  pode  ,  íoy  fem 
lhe  fazer  mefiira ,  a  qual  (6  fez  ao  Archiduque  Car- 
deal ,  nem  deu  a  nenhum  tratamento  formai  de  Se- 
nhoria, porque  na  verdade  foy  avara  de  tratamen- 
tos ,  como  adiante  veremos.  Ifto  íè  verificou  com 
hum  gracioíò ,  e  fabido  fucceftò  da  vifita ,  que  lhe 
fez  o  Duque  de  Alva  ,  porque  íêndo  pelo  titulo ,  e 
pela  peftba ,  e  ainda  mais  pela  elevação  ,  pela  glo- 
ria nrlitar  ,  c  pelos  póftos  militares  ,  e  politicos , 
que  oceupava ,  taÔ  refpeitado  $  EIRey  D.  Filippe 
lhe  diflè ,  que  íè  viíicaiíè  a  Senhora  D.  Catharina , 
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íbíTè  prevenido,  porque  ella  lhe  naô  havia  de  dar 
tratamento ,  que  o  fatisfizeíle.  O  Duque  de  Alva 
confiado  fez  a  vifita  ,  e  voltando ,  lhe  perguntou 
£1  Rey ,  fe  vinha  íatisfeito ,  elle  lhe  refpondeo ,  que 
recebera  o  mayor  tratamento ,  que  podia  imaginar- 
íe ,  e  que  Sua  Mageftade  o  naõ  havia  de  adivinhar. 
EIRey  perguntou  íê  fora  Senhoria  :  refpondeolhe  o 
Duque ,  que  mayor.    Se  Excellencia  r  ainda  mais. 
Se  ÍÁltcza ,  que  muito  mais  ,  diíTe  o  Duque ,  por- 
que fora  o  tratamento  chamar  lhe  por  Jefus,  pois 
uíãndo  a  Senhora  D.  Catharina  de  impeíToal ,  quan- 
do entrara ,  diflèra:  Je/us ,  Senhor  Duque ,  tanto  Ja- 
vor  como  eâa  vifita  l  E  perguntandolhe  elle  cemo 
Sua  Excellencia  eílava ,  ella  lhe  reípondera :  Je/itsf 
havia  de  eu  fer  too  grojjeira,  aue  naò  eflivejfe  muito 
boa ,  com  huma  vifita  tao  edimavel !  £  ao  defpediríê 
lhe  diflèra  também  :  Jefus ,  aue  pouco  tempo  confe- 
guira  huma  tao  boa  converfaçoâ  !  Eíle  cafo  fucce- 
dido  íém  duvida  com  o  Duque  de  Alva  ,  trocaô 
alguns  com  outra  peíToa  ainda  que  de  grande  na  A 
cimento ,  imprópria ,  por  naõ  concorrerem  nelle  as 
circunftancias ,  que  no  Duque  de  Alva  }  o  qual  co- 
mo refere  o  celebre  Jurado  de  Cordova  Joaõ  Ru- 
fo, o  Duque  de  Alva,  íèm  excepção,  tratava  a  to- 
dos os  Grandes  Senhores  por  Vós ,  e  a  todas  as  mais 
peflòas ,  o  que  todos  íbfriaõ ,  ou  pelos  grandes  car- 
gos ,  que  ©ecupava  ,  ou  pelo  grao  de  parentefeo , 
tom  que  íe  fazia  menos  afpero  o  tratamento.  Ma-  Europ.PortUg.,om. 
noeJ  de  Faria  e  Soma  diz  ,  que  EIRey  andara  ef-  Pa«.  «.n.6. 
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caílò  no  tratamento,  naõ  ufando  de  nenhum  mais, 
que  os  do  Gingue ,  prima ,  e  mais  prima ;  porém  eu 
achey  em  memorias  dignas  de  fé  da  meíma  Caia  de 
Bragança ,  que  EIRey  no  mefmo  modo  de  faliar 
impeíToal ,  de  que  uíbu  mais ,  lhe  dera  Alteza ,  da 
maneira  ,  que  deixo  referido  j  e  tendo  efte  grande 
Rey  uíâdo  de  tantas  cortezias ,  e  galantarias  nefta 
vifita  |  he  de  crer ,  que  tinha  génio  para  íè  deíèm- 
baraçar  de  tudo ,  que  a  efta  Princeza  déílè  motivo 
de  queixa  j  o  que  he  certo ,  porque  íè  apartarão  íà- 
tis  feitos  igualmente  hum  do  outro  j  de  que  íè  tira, 
que  a  Senhora  D.  Catharina  naõ  ficou  com  quei- 
xa ,  pois  íè  a  tivera ,  a  naõ  diífimulara ,  porque  foy 
de  muy  altos  penfamentos,  e  EIRey  no  mefmo  dia 
voltou  a  Elvas.  Na  fua  Chronica  efereveo  Luiz 
Cabrera  de  Cordova  eíla  vifita,  que  referirey,  pon- 
Cabrera  rb.  ia  ^°  3S  *"ua3  ProP"as  palavras :  En  Villaboin ,  Lugar 
t*$7its» l3,cap'5*  dei  Duque  de  Bragança,  vi  fito  fu  prima  Caterina ,  y 
a  fus  hijas ,  her mofas  ,  y  de  Rea/es  partes ,  y  dignas 
de  mejor fortuna ,  haziendoles  las  dividas  onras ,  y  cor- 
tefias ,  con  que  fabia  feJialarfe  con  per  fonas  tales  ,  ef- 
timando  macho  fu  priipa  ,  y  fus  cofas  ,  como  fe  vio 
adelante,  cajando  /us  lujos  cnCaílilla  tan  grandemen- 
te y  templando  el  calor ,  y  efparciendo  el  humo ,  que  la 
Real  fangre  caufa  en  fu  esfera,  Eftas  claufulas,  es- 
critas por  hum  Caftelhano  ,  daõ  bem  a  conhecer  o 
quanto  eílava  perfuadido  da  verdade  ,  no  enfafe , 
com  que  íè  daõ  a  perceber  j  pois  dizendo  ,  que  as 
filhas  da  Senhora  D.  Catharina,  fendo  ornadas  de 
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Reaes  partes ,  eraô  dignas  de  melhor  fortuna ,  diz 
depois ,  que  £1  R.ey  cafara  feus  filhos  em  CafteIJa 
grandemente  ;  de  que  íe  vê ,  que  ainda  que  eraô 
grandes ,  eraõ  ellas  dignas  de  melhor  fortuna ,  por- 
que nau  eraõ  íênaõ  para  Soberanos :  porém  muito 
bem  íê  declara  ,  que  com  os  cafâmentos  da  Caía 
de  Bragança,  que  EIRey  fizera  emCaftella,  fora 
templando  el  calor ,  y  eíparc tendo  el  humo  ,  que  la 
Real  langre  caufa  en  fu  esfera.  E  bem  o  verificou  a 
agudeza  Hefpanhola  na  Copla  taõ  vulgar ,  que  en* 
ta 5  Te  fez  \  pois  fendo  a  Cafa  dos  Duques  de  Eíca- 
lona ,  Marquezes  de  Vilhena ,  huma  das  primeiras 
de  Heípanha  ,  iembrando-íê ,  de  que  a  Senhora  D. 
Serafim  caíâra  nefta  Caía,  quando  fe  tinha  tratado 
o  íêu  cafamento  com  o  Príncipe  D.  Diogo ,  diílè 
affim  ; 

Laque  aípiró  a  la  Corona 
Contan  altas  pre fim  lionês , 
Baxò  tantos  efcalones , 
Que  vino  afer  Efcalona. 

Porém  toda  a  politica,  com  que  EIRey  tratou  09 
taes  cafâmentos  em  Caftella  ,  nem  temperaraô  o 
ca/or ,  nem  efpalharaô  o  fumo ,  que  o  Real  íàhgue 
cauíâva  no  indubitável  direito  da  Sereniflima  Caía 
de  Bragança  à  Coroa  de  Portugal ;  porque  nem  ó 
direito  íê  diminuía ,  nem  íê  podia  extinguir  na  uíur- 
paçaõ,  que  EIRey  Filippe  tinha  alcançado  naquel* 
le  tempo  ,  para  que  em  outro  íê  naõ  confeguifie 
Tom.  VI.  Bb  com 
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com  tanta  felicidade  a  reftituiçaÔ  do  Reyno  pelos 
Tres  Eftados  aos  feus  legítimos  Soberanos. 

Tinha  EIRey  mandado  convocar  Cortes  em 
Thomar,  e  partindo  para  efta  Villa,  as  celebrou  em 
16  de  Abril  doanno  de  158 1.  Nefte  a&o  trazia  o 
Eftoque  o  Duque  de  Bragança ,  Condeftavel  deftes 
Reynos  ,  e  fem  embargo  da  obrigação  defta  digni- 
dade ,  EIRey  quiz ,  que  o  Duque  juraue  em  pri- 
meiro lugar ,  fazendo  no  meímo  acto  declarar ,  que 
a  primeira  peílòa ,  que  fez  o  dito  juramento,  fora  o 
Amo  d»  Cones,  im-  de  Bragança :  Por  ao  prefentc  preceder  a  to- 

preá©  cm  1584.  dos  os  Grandes  do  Reyno ,  como  íè  pôde  ver  no  au- 
to do  levantamento  do  dito  Rey ,  impreno  em  o 
anno  de  1584.  Depois  no  juramento  do  Príncipe 
D.  Filippe  feu  filho,  feito  em  Lisboa  ajo  de  Janei- 
ro de  1585 ,  exercitou  o  Duque  D.  Joaô  o  officio 
de  Condeftavel ,  jurando  no  lugar,  que  porelle  lhe 
competia ,  como  Condeftavel ;  officio  ,  de  que  EI- 
Rey Filippe  fez  mercê  à  fua  Caía,  creando-o  Gran- 
Coneibâio,fiv.8.pag.  de.  Em  Thomar  lançou  EIRey  mefmo  ao  Du- 
3I4'  que  de  Bragança  o  Tufão  de  ouro  com  as  ceremo- 

nias  praticadas  naquelle  acto  ,  e  ao  meímo  tempo 
ao  Duque  de  Medina  Sidónia ;  porém  o  Duque  ef- 
teve  com  EIRey  debaixo  da  cortina ,  e  o  de  Medi- 
na Sidónia  no  banco  dos  Grandes.  Efta  diftinçaõ, 
com  que  EIRey  Filippe  tratou  agora  ao  Duque , 
era  a  mefma  ,  com  que  os  Reys  feus  predeceíTores 
tratarão  aos  de  Bragança ,  que  eraõ  as  mefmas,  que 
confèriaõ  aos  filhos  legítimos  dos  Infantes ,  como 
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já  eícreveo  Fr.  Jeronymo  Roman  na  Hiftoria,  que  Roman  mft.  it  lê 
deixou  (ainda  que  imperfeita  )  da  Sereniflima  Cafa  ffl£§^7x& 
de  Bragança.  Eftas  demonílraçôes ,  que  fez  agora  foníifc 
El  Rey,  naS  foraÔ  viftas  comgofto  dos  Grandes  de  fÒglfh, 
Caftella ;  porém  o  animo  confiante  daquelle  Pm-  Encdr.  j»«ri»í.  ãcji. 

j         \r  1  7  -  tom.i.liv.1. 

dente  Monarca ,  com  o  conhecimento  do  parente£  u  bm.  d«  Annoir» 
co,  que  tinha  taõ  chegado  com  o  Duque  ,  e  das  ^^tdcT^íoa* 
prerogativas  da  Caía  de  Bragança  ,  naS  íè  venceo  Maa*  jbng  <f>  mft, 
das  queixas  dos  Grandes  para  deixar  de  lhas  conti-  *  £ortt,s•C8p,  %9'  * 
nuar  na  mefma  forma ;  e  íâtisfêz  mais  à  Caíâ  de  £icd*  I^oi^lPttrm 
Bragança  com  honras  pefloaes  ,  do  que  com  mer-  IV*,í>,p, 
ces ,  que  accrefcentauem  o  fèu  Eftado.  Foy  o  Du- 
que D.  João  o  único  entre  os  Duques  de  Bragan- 
ça ,  que  recebeo  Ordem  alguma  de  CavaUaria 
Militar ,  porque  nenhum  dos  Príncipes  defta  Caíâ 
teve  Commenda  das  tres  Ordens  Militares  defte 
Rey  no  $  fendo  o  motivo,  ao  meu  parecer ,  porque 
naõ  as  recebiaô  os  filhos  dos  Reys  naquelle  tem* 
po.    No  principio  da  Caía  de  Bragança  andavaõ 
osMeftrados  em  Fidalgos,  e depois  EIRey  D. Joaõ 
I.  os  alcançou  para  os  Infantes  íêus  filhos,  e  fucce£ 
fivamente  íè  continuarão  a  outras  peflòas  ,  ainda 
que  de  Real  naícimento,  que  eraõ  VaíTalIos,  e  ul- 
timamente EIRey  D.  Joaõ  III.  unio  à  Coroa  o 
governo  ,  e  perpetua  adminiftraçaÕ  das  ditas  Or- 
dens; ene/la  conformidade  naô  queriaÕ  os  Duques 
mercês,  fenaõ  conferidas  pelos  Reys  j  porque  fup- 
pofto  cori/êgxiira  EIRey  D.  Manoel  a  diípeníà  para 
ca/irem  os  Cavalleiros  de  Chrifto  ,  e  Aviz ,  o  que 
Tom.  VI.  Bbii  aos 
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aos  de  Santiago  fempre  foy  permittido ,  pouco  de- 
pois alcançou  o  Duque  D.  Jayme  para  a  fua  Caía 
a  regalia  de  dar  Commendas  da  Ordem  deChriílo, 
como  temos  referido.  Naô  he  ta6  defpida  de  rea- 
lidade efta  conjeóhira  ,  que  a  naõ  verifique  com 
hum  fà&o  do  Duque  D.  Theodofio  I.  em  huma  re- 
preíentaçaô ,  que  vi ,  para  EIRey  D.  SebaftiaÔ,  na 
qual ,  entre  outras  couíàs ,  lhe  dizia ,  que  era  razaô, 
que  Sua  Alteza  tiveflè  contente ,  e  fatisfeito  a  hum 
Vaflàllo  como  o  Duque ,  que  lhe  naô  havia  pedir 
Commendas,  nem  outras  mercês,  mais  que  honras, 
pelas  quaes  a  fua  Cafa  (ê  diftinguia  eflèncialmente 
de  todas  as  do  Reyno  j  de  que  venho  a  inferir,  que 
o  Duque  D.  Joaõ  quando  fe  deixou  perfuadir  del- 
Rey  D.  Filippe  IL  para  entrar  na  Ordem  do  Tu- 
íàô ,  foy  íêgundo  o  exemplo  ,  que  lhe  deixaraÕ  os 
Reys  D.Manoel,  e  D. Joaõ  III.  aceitando  amef- 
ma  Ordem  deíêu  cunhado  oEmperador  Carlos  V. 
e  naô  podia  íèr  outro  o  motivo  ,  porque  ella  lhe 
naô  podia  íèrvir  para  outra  couíâ  mais ,  que  para 
comprazer  a  EIRey  D.  Filippe  ,  que  queria  com 
favores  públicos  moftrar ,  que  eftimava  ao  Duque 
com  particular  inclinação.  Depois  encontrey ,  que 
o  Duque  D.  Theodofio,  depois  da  batalha  de  Al- 
cacere ,  tivera  devoçaÔ  de  tomar  a  Ordem  de  Chrif- 
to ,  e  a  pedira  à  Senhora  D.  Catharina  íèm  Com- 
menda. 

EraÔ  grandes  as  efperanças ,  que  EIRey  Filip- 
pe dava  à  Caíâ  de  Bragança,  para  que  lhe  naô  per- 

tur- 
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turbatfè  a  poílè  do  Reyno.    NaÕ  quiz  a  Senhora 
D.  Catharina  admittir  as  que  lhe  propunha  EIRey 
D.  Henrique  da  parte  de  Filippe  pelos  feus  Minifc 
tros ,  e  depois  de  eílar  em  Badajoz  na  certeza  de  do- 
minar Portugal ,  íê  diminuía  cada  dia  a  vontade  ; 
porque  já  fabia ,  que  poderia  dar  muito  menos ,  e 
por  muito ,  que  déflè ,  nunca  podia  íêr  igual  recom- 
pen(à  ao  que  tirava.    Naô  podia  entaô  ter  recurío 
o  direito  da  pertença©  da  Senhora  D.  Catharina ; 
porque  o  Reyno  atenuado ,  íêm  meyos  ,  e  cheyo 
de  trabalhos  ,  eftava  dominado  da  violência ,  e  po- 
der dei  Rey  de  Caftella  $  e  íâtisfazendo  ao  que  fe  lhe 
infmuava ,  pedio ,  o  que  naô  fora  admiração  conce- 
àerfelhe ,  e  era  que  EIRey  caíâífe  o  Príncipe  D*  Dio-  Gbreia,iiv.i  j.«p.tf. 
go  com  Tua  filha  primeira ,  e  as  terras ,  jurifdicçôes , 
Padroados,  officios ,  e  fizas ,  que  poíTuira  a  Rainha 
D.  Catharina ,  com  a  faculdade  de  as  poder  doar , 
e  repartir  em  vida ,  ou  depois  de  fua  morte  a  íêus 
filhos  j  a  Villa  de  Guimarães  ,  que  era  da  Caíâ , 
com  tudo  o  que  delia  tivera  ;  a  Cidade  de  Béja , 
com  as  Villas  de  Serpa ,  e  Moura ,  com  vinte  e  cin- 
co mil  cruzados  de  renda ,  e  o  titulo  de  Duque  pa- 
ra o  filho  fegundo;  as  terras ,  rendas ,  e  jurifdicçôes, 
que  po/fòira  o  Senhor  D.  Duarte  íêu  irmão" ,  com  o 
titu/o  de  Duque  para  o  filho  terceiro ,  tudo  de  ju- 
ro ,  e  herdade  ,  fora  da  Ley  mental ,  com  jurifdic- 
çaõ  Cível ,  e  crime  ,  como  a  mais  privilegiada  de 
Caftella  ,  e  que  o  mefmo  íê  entenderia  de  todas  as 
feiras  da  Caía ,  e  dos  Reguengos  de  Sacavém  para 

fem- 
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fempre ,  e  que  íèrevogaílê  o  titulo  45  como  às  Rai- 
nhas ,  e  Infantas  do  íêgundo  livro  da  Ordenação* ,  e 
que  naô  foflèm  obrigados  os  íêus  deícendentes  a 
confirmar  os  íêus  privilégios  ,  e  doações ,  nem  os 
Provedores  ,  nem  outras  Juíliças  Reaes  pudeílèm 
ter  jurifdicçaÔ  por  nenhuma  via  nas  íuas  terras: 
que  ao  Duque  de  Barcellos  fe  dariaÔ  os  Meftrados 
de  Santiago ,  e  Aviz ,  e  o  provimento  perpetuo  das 
Commendas  das  Ordens  de  Aviz ,  e  de  Santiago , 
e  que  nas  do  íèu  Padroado  teria  a  faculdade  de  ar- 
mar os  Cavalleiros ,  e  dar  hábitos  fêm  confirmação 
do  Meftre  ,  e  o  officio  de  Condeftavel  perpetuo : 
que  fè  lhe  deíêmpenhaílêm  quatro  contos  de  reis  de 
juro ,  que  tinha  vendido  íobre  as  dizimas  do  pefca- 
do  de  Lisboa,  e  do  Reguengo  de  Sacavém,  e  que 
naô  pudeílèm  em  nenhum  tempo  íêr  unidos  à  Co- 
roa :  que  fe  cobraílèm  para  o  Duque  em  Lisboa  as 
dizimas  dos  bacalhaos  ,  e  atuns ,  íêm  embargo  da 
íèntença  ,  que  fobre  aquella  matéria  tivera  contra 
fi ,  e  a  dos  atuns  eftar  pendente  entre  o  Procurador 
da  Coroa ,  e  o  Duque :  as  rendas  da  Caía  da  íiza  do 
peícado  de  Lisboa  de  juro ,  e  das  terras  da  Caía  de 
Bragança ,  em  que  tinha  hum  conto  e  vinte  e  cin- 
co mil  reis  de  juro :  a  faculdade  para  mandar  vir  da 
índia  em  cada  anno  para  fempre  cem  quintaes  de 
cravo ,  e  cem  de  canella ,  e  trezentos  de  pimenta , 
livres  de  direitos:  em  todas  as  terras  referidas  poder 
cobrar  as  fuas  rendas  como  Reaes :  que  íê  lhe  con- 
firmaria a  doação  de  juro  para  naô  pagar  Chancel- 

laria : 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VI.  199 

laria :  confirmação  geral  de  todas  as  mercês  conce- 
didas ao  Duque ,  e  léus  antepaflàdos  :  a  faculdade 
de  prover  hum  Capitão  das  nãos  da  viagem  da  ín- 
dia ,  o  qual  gozaria  das  mefmas  liberdades ,  e  pre- 
eminências ,  que  os  das  outras  naos  .*  que  à  Senho- 
ra D.  Catharina ,  e  ao  Duque  íè  déflè  titulo  de  In- 
fantes ,  e  foííem  tratados  elles ,  e  íéus  filhos ,  e  todos 
os  Duques  de  Bragança  ,  e  íèus  íucceílòres  para 
ferapre,  como  fora  tratado  o  Senhor  D.  Duarte: 
que  íè  lhes  fallaílè  por  Excellencia ,  e  foflèm  tidos 
por  Grandes ,  ainda  que  naô  houveílèm  herdado : 
que  íe  lhes  melhorariaÔ  as  Armas ,  como  as  do  In- 
fante D.  Luiz  .*  que  na5  fbílèm  obrigados  a  ir  a 
Cortes,  íenau  quando  osmeímos  Reys  as  celebra £ 
fèm  dentro  do  Reyno »  e  nellas  tiveííèm  lugar  de 
Infantes  :  que  naô  íèrviríaõ ,  íenaõ  no  Reyno ,  e 
em  fua  defeníà  ,  nem  em  nenhuma  couíâ  fora  delle  : 
e  que  fé  naô  pudeííèm  pôr  preíidios  nas  íiias  terras  9 
e  te  lhe  reftituiflê  a  Villa- Viçoía  o  que  fe  lhe  tinha 
tomado.  Eda  petiçaõ  refere  Luiz  de  Cabrera ,  e 
diz ,  que  El  Rey  para  juftiflcar  arepofta  puzera  e£ 
ta  larga  petiçaõ  em  o  Confelho  de  Eítado  ,  e  que 
votara  D.  Duarte  de  Caftellobranco  (  que  era  Mei- 
rinho môr)  depois  primeiro  Conde  de  Sabugal:  Que 
ca/ã/7e  EJRey  bem  os  filhos ,  e  filhas  do  Duque  em 
Caftel/a  com  Grandes :  que  lhes  déflè  titulos  /e  fa- 
zendas em  outros  Reynos  dos  íèus  domínios :  que 
fe  decerm in a/Iê  logo  por  Juftiça  a  pertençaô  de 
Guimarães :  que  lhe  déíre  o  officio  de  Condeftavel 

da 
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da  forte  ,  que  el!e  ao  prefente  o  tinha ,  e  para  os 
herdeiros  da  fua  Caíà  :  que  íê  lhe  deíêmpenhaílem 
os  quatro  contos  de  juro  empenhados,  e  fêlhedéP- 
íê  huma  confignaçaõ  em  parte  certa  de  oito  mil 
cruzados  em  cada  hum  anno  para  fazer  efte  écC- 
empenho ,  a  duzentos  mil  reis  cada  anno :  que  lhe 
tiraílêm  fora  da  Ley  Mental  os  Reguengos ,  e  ílza 
do  pefcado  de  Lisboa»  e  íê  lhe  confirmaflem  os  pri- 
vilégios dos  Reys  paflàdos  no  que  poíluía ,  e  tivef- 
íèm  titulo  de  execuçaõ  os  íucceflòres  :  que  íê  lhe 
reílituiílê  a  Villa-Viçoíà  ,  o  que  lhe  fora  tomado 
nella  ;  e  que  a  grandeza  de  Sua  Mageftade  podia  fa- 
zer mais  mercês  no  que  lhe  pedia  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina.  Dom  Diogo  de  Soufa ,  que  tinha  fido  Ge- 
neral da  Armada ,  que  fby  à  Africa ,  ( neto  de  D. 
Pedro  de  Souíà  ,  primeiro  Conde  do  Prado  )  diflê : 
Que  caíãdè  El  Rey  o  Duque  de  Barcellos  com  a 
Infanta  D.  Maria  fua  filha ,  e  lhe  déíTc  o  tratamen- 
to de  Infante,  e  a  D.  Duarte,  íêu  irmaô  ,  a  Villa  de 
Guimaraens  com  o  titulo,  que  lhe pareceílê ,  pois 
fora  da  íua  Caíà :  o  officio  de  Condeítavel ,  e  huma 
quantia  de  dinheiro  para  o  íêu  deíêmpenho  ,  pois 
que  no  íêrviço  da  Coroa  íê  empenhara  para  a  expe- 
dição de  Africa.   O  Arcebiípo  de  Lisboa  D.  Jorge 
de  Almeida,  diflê:  Que  era  matéria  para  íêver  de 
vagar  a  fim  de  íê  votar  melhor  íbbre  as  couíâs ,  que 
íê  pediaõ ,  e  de  preíênte  íê  lhe  deíTem  rendas  em  ju- 
ro fómente.  Joa5  Gomes  da  Sylva,  diflê:  Que  naô 
fabia ,  em  que  fundava  aquella  pertençaõ  a  Senho- 
ra 
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ra  D.  Catharina ,  íènaõ  no  íàngue ,  que  tinha  dei- 
Reyj  que  quanto  a  caíâr  Aia  filha  com  o  Príncipe) 
que  era  taõ  menino ,  que  havia  tempo  para  íè  tra- 
tar quando  fe  houvefíe  de  eneituar  o  caíãmento; 
porém  que  era  verdade  eftar  o  Mundo  taõ  falto  de 
Princezas,  que  quando  Sua  Alteza  houveflè  de  ca- 
iar com  filha  de  leu  Vaflallo ,  fempre  íè  deviaõ  ad- 
mictir  as  Portuguezas  por  terem  dado  à  Chri ftan- 
dade  valeroíbs ,  e  úteis  Príncipes ,  que  entaõ  eftava 
logrando 5  e  em  alienar,  como  íè  pedia,  Villas,  e 
Cidades  principaes  da  Coroa ,  devia  ir  com  grande 
ponderação ,  e  mayor  para  íè  darem  a  taõ  grande 
Caíâ ,  ainda  que  fone  taÔ  benemérita  ,  e  adquirida 
com  tantos  íêrviços  j  antes  fe  lhe  devia  conceder , 
que  íè  repartiílè  efta  pelos  filhos,  com  os  títulos, 
que  íè  pediaÕ;  pois  o  augmentar  muitos  Eílados 
em  huma  meíma  Caía ,  deu  fempre  que  cuidar  aos 
Reys  y  e  que  havendo  reípeico  ao  referido  ,  toda  a 
mercê  ,  que  Sua  Mageftade  fizeflè  à  Senhora  D. 
Catharina ,  íèria  obra  da  fua  grandeza ,  e  liberalida- 
de ,  e  bem  empregada  nella.  O  Bifpo  de  Viíèu , 
Capellaõ  môr ,  D.  Jorge  de  Attaide ,  difle  :  Que 
aquei/a  petição  era  mal  coníiderada  pela  Senhora 
D.  Catharina ;  eo  concederfe ,  prejudicial  ao  direi- 
to de/Rey  a  efta  Coroa ,  dando  que  diícorrer  fo- 
bre  a  matéria  nos  demais  Reynos,  pouco  amigos, 
e  muito  mais  em  Portugal ;  e  aflim ,  que  nada  íè 
lhe  devia  dar,  nem  aíèus  filhos,  por  importar,  que 
naõ  creíce/lêm  mais  em  poder  de  Vaflàllos ,  e  au- 
Tom.VI.  Cc  thori- 
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thoi  idade $  e  tomaflè  exemplo  como  baviaõ  trata- 
do aos  filhos  dos  Duques  de  Bragança  EIRey  D. 
Joaõ  I.  e  EIRey  D.  João  III.  porque  a  nenhum 
lhe  deu  titulo  ,  preeminência ,  nem  Prelazia  em 
Portugal ,  e  que  fe  alguma  coufa  íè  lhe  déflê  foílè 
em  Aragaõ ,  ou  Caílella ,  aonde  Sua  Alageflade  ti- 
veflè  feparada  efta  Caía  para  qualquer  incidente, 
que  fuccedeílè  com  o  tempo  j  porque  em  Portugal 
antes  fe  lhe  devia  dar  faculdade  de  dividir  os  íeus 
Eftados  entre  íeus  filhos ,  por  fêr  conveniente  efla 
diviíàõ  à  Coroa :  que  íè  alguma  couíã  íê  lhe  havia 
onerecido  antes  de  eftar  EIRey  de  poflè  de  Portu- 
gal ,  fora  por  evitar  guerras ,  e  damnos ,  e  naõ  pe- 
lo íêu  direito.  Efte  Prelado  devia  eftar  mal  in£ 
truido  na  Hiftoria,  porque  parece  naõ  íâbia,  que 
o  primeiro  Duque  de  Bragança  era  filho  delRey 
D*  Joaô  I.  e  dous  filhos ,  que  teve ,  todos  tiveraó 
Eftados ,  e  ticulos ;  e  que  os  filhos  íègundos  dos  Du- 
ques de  Bragança  tinhaõ,  e  tem  honras  de  Marque- 
zes  com  aílentamenco  ,  e  cobrindo-fe  na  prefença 
dos  Reys ,  e  as  mais  prerogativas ,  que  rbraô  con- 
cedidas ,  e  praticadas  com  os  filhos  íègundos  defta 
Caía  ,  como  temos  referido  nos  Capítulos  prece* 
dentes  defte  Livro ,  e  fe  continuará  nos  íubfèquen- 
tes.  Finalmente  votou  o  Conde  de  Portalegre  D. 
Joaô  da  Sylva ,  que  nau  havia,  que  tratar  fobre  as 
petições  de  Badajoz ,  primeira ,  e  fegunda ,  porque 
íê  fundavaõ  em  o  direito ,  que  pertendia  ter  a  Se- 
nhora D.  Catharina  à  Coroa ,  o  qual  eftava  acaba- 
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do  >  e  que  fó  pela  grandeza  de  Sua  Mageílade  íé 
lhe  podia  dar  dinheiro  para  odeíêmpenho  da  Cafa, 
e juros,  commodidades ,  e dotes  para  as  filhas ,  títu- 
los ,  e  alguns  Vaflàllos  para  íèus  filhos  j  e  diz  o  Au. 
thor  ,  que  viera  a  importar ,  o  que  lhe  deraõ ,  em 
fetecentos  e  cincoenta  mil  cruzados ,  e  que  nefta 
matéria  íê  naõ  rallara  mais.  Eftes  foraõ  os  MiniÉ 
tros  doConíelho  de  Eftado,  (que  refere  Cabrera) 
que  votarão  na  petição1  da  Senhora  D.  Catharina. 
Dos  íêus  votos  fe  eftá  conhecendo  a  lifonja  ,  com 
que  entaõ  fallavaô  ,  e  que  fó  attentos  aos  feus  in- 
tereflès ,  e  defpachos ,  que  depois  tirarão  ,  diífimu- 
Jaraõ  a  verdade  atropelando  a  razaõ.  Naõ  deixo 
de  reparar,  que  El  Rey  Filippe  naõ  communicaffê 
efta  petição  a  Miguel  de  Moura ,  Efcrivaõ  da  Pu- 
ridade ,  e  a  D*  ChriftovaÕ  de  Moura ,  pelos  quaes 
tinhaõ  corrido  todas  as  propofiçÕes  das  mercês, 
que  oflèrecia  à  Senhora  D.  Catharirta;  porém  co- 
mo elles  tinhaõ  tratado  eíle  negocio ,  e  fabiaõ ,  que 
depois  de  offerecidas  íê  naõ  podiaõ  negar ,  nem  de* 
viaõ  negar ,  naõ  fbraõ  ouvidos  nefta  confulta ;  ou 
íê  o  foraõ  ,  fe  naõ  manifeftou  o  feu  voto.  Sobre 
efta  matéria  mandou  EIRey  ouvir  particularmente 
a  hum  Afiniftro,  igualmente  politico,  que  militar, 
que  naqueJíe  íêculo  foy  muy  attendido  pela  fua 
pcflba ,  e  ta/ento  ,  ordenandolhe  ,  que  votafle  por 
efeito ,  cujã  copia  vimos  entre  outros  papeis  dig- 
nos de  fé ,  pertencentes  à  Sereniflima  Cafa  de  Bra- 
gança, tirados  dos  próprios  Origina  es,  e  dizia  affim: 
t    Jom.VI.  Ccii  „Laa 
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„  Las  acciones  de  los  hombres  particulares  Ce 
„  endereQn  a  qualquier  fin  de  íiis  conbiniencias  -9  las 
„  dos  Príncipes  tienen  diference  corte,  pues  no  aten- 
n  diendo  a  efto ,  miran  folo  el  bien  publico ,  cor- 
„  tando  por  la  própria  fangre :  exemplos  ay  de  que 
„  topará  V.  Mageftad  las  Hiftorias  Uenas.  Con  la 
„  Corona  de  Portugal  à  Uegado  V.  Mageftad  iu 
„  Monarchia  a  la  mas  colmada  felicidad ,  que  fe  po« 
„  dia  fperar ,  eílendiendo  fus  banderas  de  Occiden- 
„te  a  Oriente  con  la  pofefíon  de  tantos  Rey  nos, 
„  con  cuja  confervacion  perpetuará  V.  Mageftad 
„  en  fi ,  y  fus  deícendientes  la  mas  dilatada  AÍonar- 
„  chia ,  que  vieron  ningunos  ilglos.  Mandame  V. 
„  Mageftad  dé  my  parecer  en  lo  que  hara  con  Jos 
„  Duques ,  y  Caíâ  de  Braganza  ,  accion  enque  no 
„  qutfiera  tenor  parte  ,  pero  obedefeo  a  V.  Maget 
„  ftad  folo  con  la  mira  en  fu  Real  íèrvicio ,  y  con- 
„  ferbacion  dei  bien  publico. 

„  Son  eftos  Duques  los  mas  poderoíòs  de  E£ 
„pafia,  teniendo  en  Portugal  las  mayores  pofefio- 
„  nes ,  que  Rey  ninguno  diò  a  Vafíàlio ,  caufa  que 
„  motivó  llempre  en  ellos  una  Imperiojidadnò  con- 
„  cerniente  à  Vaflàllos  :  óblígandofe  ya  los  Reys 
„  Portuguezes  por  neceflidad  a  tratalos  mas  como 
„  amigos ,  que  fubditos.  Dana  a  los  Vaflàllos  pett* 
„Jar  obligar  a  fus  Reys  con  /u  grande/a ,  y  engen- 
„  drar  hum  odio  à  la  Real  obidiencia  el  veríê  cok 
„  mados  en  ella ,  y  para  defaerlos  hacaefe  que  los 
„  Reys  neccfitan  de  mayor  grandeíà  de  la  con  que 
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„  los  Uevantaron  :  bueno  exemplo  es  el  preíênte  pa« 
„  ra  apagar  efte  punto ,  y  bien  íè  colige  de  la  pro- 
„  puefta  dei  Duque. 

„  La  aícendencia  de  períbnas  Reales  ,  y  trava- 
„  cion  con  cilas ,  es  un  inciúvo  ,  que  engendra  en 
„  los  hombres  un  fpirito  Uevantado ,  apeteciendo  fi- 
„  cmpre  la  gloria  de  íus  m ayores ,  de  que  en  otros 
,,  tiempos  rejultb  en  los  Rey  nos  de  Efpaíía  tantas 
„  inquietudes  ,  de  que  ay  artos  exemplos  ,  que  fe  vê 
val  prejènte  en  Don  Antonio,  hijo  bali  ardo  dei  In- 
„  íànte  Don  Luiz  ,  pues  íln  mas  titulo  procuro 
n  la  Corona  de  Portugal,  rompiendo  Ia  fé  ,  y  obli- 
„  gaciones ,  que  tenia  a  V.  Mageftad ,  y  todo  íê 
„  a treviò  a  principiar  fien  fuerças ,  ni  Vaííãllos.  Fue- 
,1  ron  los  Duques  de  Braganza  los  may ores ,  y  mas 
„  juftificados  opoíitôres ,  que  V.  Mageftad  tuvo  a 
, ,  la  Corona  de  Portugal  ,  y  que  le  obligaron  a  la 
n  pr  o  poli  cion  de  tantos  partidos  ,  y  aun  que  la  ra- 
5,  zon ,  y  la  judicia  dieron  a  V.  Mageftad  aquella 
3,  Corona  ,  en  (li  opinion  íiempre  íerá  ufurpada. 
„  Mire  V.  Mageftad  el  poder ,  y  grandefa  de  eitos 
$,  Duques ,  íu  fangre,  la  prefuncion ,  y  trato  ,  fobre 
„•  ju/garenfe  defpojados  de  un  Rey  no ,  que  peníâ- 
i9  mientos  ,  y  que  maquinas  no  fulminar  án  ?  Eftan 
„  Ias  coíks  muy  tiernas ,  y  el  odio  de  tantos  Portu- 
jj  guezes  a  cila  union  muy  ardiente  en  los  pechos , 
n  aníi  que  V.  Mageftad  deve  eílabeleceríê  con  el 
ff  tiempo  ,  que  en  e/lo  folo  íè  han  conquiftado  las 
jjCiudades  ,  y  ja  mas  pienfo  lo  c  Harari  los  cora- 

„  cones 
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„  cones  Portuguezes.  En  todo  tendran  gran  par- 
„  te  los  Duques  ,  teniendo  tantos  deudos  ,  y  ami- 

gos ,  y  Vaflâllos  ,  y  todo  lo  que  V.  Mageftad  le 
^,  deminuere  de  grandelã  ,  y  poder  ,  nò  íòlo  íêrá 
„  conveniente  ,  pêro  neceflãrio  al  bien  ,  y  quietud 
„  publica ,  con  que  V.  Mageftad  goza  fus  Reynos. 
„  Yo  fuera  de  parecer ,  que  V.  Mageftad  con  al- 
„  gim  jufto  titulo  le  hiíiera  repartir  el  Eftado  entre 
„(ushijos,  y  defpues  cafandolos  enCaftilla,  hir  a 
„  poços )  quitandolos  de  Portugal  devertiendoles  el 
„  cafar  en  el  Reyno  ,  y  de  Ia  mifma  fuerte  fuera 

de  Eípaiia  ,  íiendo  efencial  el  devertirle  la  con» 
„  refpondencia  ,  trato  ,  y  parentefeo  de  Naciones , 

y  Principes  Eftrangeiros  ;  V.  Mageftad  le  puede 
„  azer  mercedes  en  Eípafia ,  procurando  que  íigan 
„  Ia  Iglefia  los  mas  ,  y  devertindolos  de  empleyos 
„  militares  ,  íiendo  fiempre  efencial  el  humillar ,  y 
„  deíâzer  efta  Caía  ,  y  família.  Las  íèntellas  pe- 
„  queíias  tienen  mas  peligro ,  pues  por  deípreciadas 
„  han  caufado  grandes  incêndios :  yo  no  quiero  defc 
„  pojar  la  Caíâ  de  Braganza  de  las  mercedes  de  V. 
„  Mageftad ,  pues  conoíco  fu  íàngre ,  antiguos  íêr« 
„  bicios ,  y  fedelidad  a  fus  Reys ,  en  que  con  fin- 
yj  gularidad  reíplandecieron  ,  pero  es  neceflãrío  re- 
„  guiar  todo  con  el  bien  publico  ,  y  coníèrvacion 

defta  Monarchia  ,  a  que  mas  íè  deve  atender ,  íi- 
„  endo  V.  Mageftad  de  tal  fuerte  Rey  de  cada  uno% 

quanto  lo  es  de  todos ,  queríendo  mucho  para  cada 
„  uno ,  y  todo  para  todos  ,  con  tal  atencion ,  que 

„la3 
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„lasconbeniencias  publicas  atropellen  Ias  particula- 
res, por  mas  ca/idades,  que  íê  miren;  mas  pelas 
„  mercedes  hechas  agora  aquella  Caía  no  íè  atribui- 
„  rán  a  la  grandeza  de  V.  Mageftad ,  pêro  motiva- 
„  ran  el  fteren  nombradas  con  otro  titulo ,  de  los  que 
„  tienen  por  injuíla  laerancia  dcfta  Corona  de  Por* 
„  tugal.  V.  Mageftad  pudiera  agora  hazer  algunas 
„  mercedes  de  onra  al  Duque  con  que  le  moftraíê 
„  grande  eftimacion  de  Tu  perfona ,  con  que  creyo , 
„  quedará  V»  Mageãad  fervido  ,  íin  que  por  aho- 
„ra  íê  le  difira  a  lo  que  pide ,  enterteniendole  con 
„  grandes  efperanças  de  que  es  bien  eftean  íiempre 
„  muy  dependientes.  Efte  es  mi  voto  ,  y  parecer, 
„  dado ,  y  firmado  de  my  mano  a  27  de  Agofto  de 
„  15&0. 

Efte  diâame  fêguio  EIRey  D.  Filippe ,  e  ou 
foflè  nafcido  da  própria  politica  ,  ou  pela  adverten* 
cia  do  referido  coníêlho ,  entreteve  a  Caíã  de  Bra- 
gança em  grandes  efperanças  em  quanto  viveo.  He 
de  refle&ir  o  quanto  reconheceo  efte  Miniftro  o 
direito,  que  a  Caía  de  Bragança  tinha  à Coroa,  nas 
palavras  íèguintes :  Fueron  los  Duques  de  Bragonza 
los  mayores ,  y  mas  jufli ficados  cpofitores ,  que  V.  Ma- 
geftad  tuvo  a  la  Corona  de  Portugal ,  y  que  le  obliga» 
ron  a  la  propoficion  de  tantos  partidos.    E  devendo 
fer  efte  o  motivo  de  grandes  mercês,  di&ava  a  po- 
litica ,  que  por  iílb  fe  devia  abater ,  dividir,  e  trans- 
plantar a  Caíã  de  Bragança ,  como  vemos  no  refe- 
rido Voto.  Outro  muy  femelhante  achámos  íê  deu 

ao 
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ao  meímo  Rey ,  eícrito  na  língua  Latina  ,  que  íê 
Prova  num.  198.  poderá  ver  nas  Provas,  do  qual  já  fez  menção  João 
Biwgo  Hiftw.  diPor-  Bautifta  Birago ,  e  o  refere  traduzido  na  lingua  Ita- 
togaiu,  liv.  a.p.  nj>.  liana,  ediz  íè  achara  na  Secretaria  do  Conde  Pala- 
tino ,  mas  que  naõ  fabia  íè  fora  feito  por  elle ,  ou 
por  outrem :  e  pelo  que  temos  vido ,  eíla  máxima 
fby  feguida  naquelle  tempo  dos  Minirlros  de  Hcf- 
panha ,  da  qual  nunca  já  mais  fe  apartarão ,  procu- 
rando todos  os  caminhos ,  que  as  occaíioens  lhe 
onereciaÕ  de  abater ,  e  arruinar  a  Caía  de  Bragan- 
ça ,  como  adiante  íê  verá. 

Havia  EIRey  reíôluto  voltar  para  Caflella,  e 
depois  de  eftar  em  Elvas  mandou  entregar  à  Senho- 
ra D.  Catharina  huma  Portaria ,  que  por  íèu  man- 
dado paílbu  Miguel  de  Moura,  do  Confelho  de 
Eftado,  e  Eícrivaõ  da  Puridade,  que  continha  as 
mercês  íêguintes. 

O  officio  de  Conde/lavei  para  a pejfoa  do  Duque, 
que  por  feu  falecimento  pajfaria  ao  Duque  de  Barccl- 
los ,  e  depois  para  o  feu  herdeiro,  e/uccejjbr  daCafa. 

Para  o  filho  fegundo  hum  lugar  bom  em  CaJl eí- 
la de  mil  vifinhos ,  pouco  mais ,  ou  menos  ,  e  quatro 
mil  cruzados  de  renda ,  com  o  titulo  de  Marquez ,  tu- 
do de  juro. 

Para  o  filho  terceiro  huma  Commenda  em  Caf> 
tella  de  cinco  mil  cruzados. 

Duzentos  mil  cruzados  em  dinheiro  pagos  em 
quatro  annos  para  de/empenhar  a  Caía ,  e  pagar  fuas 
dividas. 

Que 
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Que  pojfa  mandar  trazer  da  índia  por  tempo 
de /eis  annos ,  cem  quintões  de  canella  ,  e  outros  tan- 
tos de  cravo ,  e  outros  cem  de  nós  no/cada ,  tudo  Jor- 
ro dos  direitos  y  que  fe  pagaò  a  Sua  Mageâade. 

Que  a  todos  os  fucceffores  da  Cafa  de  Bragan- 
ça  y  depois  que  a  herdarem  ,  e  nella  íuccederem ,  fe  f al- 
ie por  Excellencia ,  affim  como  o  Duque  a  tinha  por 
mercê  dei  Rey  D.  Henrique. 

Que  o  privilegio,  que  o  Duque  tinha  em  fita  vi- 
da para  ndò  pagar  Chancellaria ,  pajfe  por  feu faleci- 
mento ao  Duque  de  Barcellos ,  e  depois  a  fat  neto  her- 
deiro ,  e  fucceffor  da  Cafa ,  afim  como  o  Duque  ago- 
ra o  tinha, 

Eâas  foraÔ  as  mercês,  com  que  EIRey  Filippe  re£ 
pondeo  ao  grande  direito ,  que  a  Caía  de  Bragança 
tinha  a  hum  Reyno ,  que  havia  taõ  poucos  dias 
lhe  ufurpara  :  e  para  que  íê  pudeflèm  íuípender  as 
judas  queixas  da  Senhora  D.  Catharina ,  a  poz  em 
humas  certas  eíperanças  de  cafar  o  Príncipe  her- 
deiro de  Caftella  com  huma  filha  ília ,  e  ao  Duque 
de  Barcellos  com  huma  Archiduqueza  de  Auftria ; 
e  confirmando  todas  as  Doações  da  Cafà  de  Bra- 
gança ,  conforme  o  coílume  do  Reyno ,  fem  em- 
bargo de  íèrem  de  juro ,  e  herdade  para  íèmpre ,  e 
difpen/âcfa  a  Ley  Mental ,  deu  fim  as  fuas  taõ  lar- 
gas promefíàs.    Porém  o  animo  invencível  da  Se- 
nhora D.  Catharina  contra  todos  os  contraftes  da 
fortuna,  fendo  já  falecido  o  Duque  D.  Joaó,  pro- 
íeguia  de  novo  as  pertenções  da  Cafa ,  encarregan- 
Tom.  VI.  Dd  do 
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do  efte  negocio  a  D.  Rodrigo  dc  Lcncaflre  para 
que  o  reprefentafTe  a  EiRey  ,  como  íê  vê  da  in£ 
trucçaõ  ,  que  lhe  deu  fobre  elle. 

Voltou  o  Duque  das  Cortes  de  Lisboa  a  Vil- 
la-Viçoía,  e  dentro  de  poucos  dias  adoeceo;  e  co- 
nhecendo ,  que  a  moleília  podia  íêr  corre y o  da 
morte ,  íê  preparou  como  Chriftaô ,  fazendo  todos 
aquelles  a&os  de  Religião,  a  que  por  natureza  era 
inciinado.  Ordenou  o  fcu  Teftamento  com  admi- 
proYa  num.  199.  rave'  acordo.  Inftituio  por  {cus  herdeiros  a  (eus  fi- 
lhos ,  cada  hum  na  fua  legitima  ,  e  ao  Duque  de 
Barcellos  deixou  a  fua  terça ,  como  íêu  pay  lhe  fi- 
zera. Recommendou  a  EIRey  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  ,  e  a  fua  Caiâ  i  e  a  nomeou  por  Governado^ 
ra  delia  até  que  íêu  rilho  tiveíTè  idade  para  fe  lhe 
entregar ,  e  quando  a  Sua  Mageftade ,  e  a  ella  pare- 
eeífè  conveniente.  Nelle  confola  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  com  expreílòens  notáveis  de  amor ,  e  refpei- 
to  ;  e  ordena  íê  cumpra  inteiramente  o  contrato  do 
íêu  dote.  Ao  Duque  íêu  filho  recommenda  o  quan- 
to deve  íêrvir  a  fua  mãy  em  toda  a  vida  ,  procuran» 
dolhe  occaííoens  de  goílo  j  e  que  íê  lembre ,  que  fi- 
ca por  pay  de  fuás  irmãas ,  e  irmãos  ;  recommenda- 
lhe  os  íêus  criados ,  e  diz  eílas  palavras :  Ao  Duque 
lembro  a  obrigação ,  que  lhe  Uca  de  fer  fempre  agra- 
decido as  pejjoas  ,  que  nos  moârarao  amor ,  e  nos  aju- 
darão nos  trabalfws  p  1  fiados :  e  porque  elle  /abe  bem  â 
que  devemos  a  D.  Rodrigo  de  Lanca/Iro,  aoCommen- 
dador  mòr ,  eaD.  João  de  Bragança ,  meus  primos , 

naõ 
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nao  tenho  para  que  lhe  fazer  dijjo  mais  particular  hm* 
brança,  nem  doutras  pejjoas  parti  adores,  porque  elle 
fabe  quaes  fáõ,ea  Senhora  D.  Catharina  lhas  lem- 
brará quando  for  necefario.  E  paflândo  à  fatisfaçaô 
das  fuás  dividas ,  caufadas  das  grandes  defpezas,  que 
tinha  feito  ,  faz  memoria ,  de  que  quando  El  Rey 
D.  Sebaftiaõ  paflou  para  Africa,  ordenara  íêu  Tefta- 
mento,  de  que  a  mayor  parte  era  eícrito  da  maÔ  do 
íêu  Secretario  Balthafar  Rodrigues,  o  qual  íè  acha- 
ria no  eferitorio  das  Doações,  aonde  havia  muitas 
lembranças,  que  ferviaS  para  clarezas ,  dizendo: 
Veja-fc  tudo ,  e  defencarregue-fe  minha  confeiencia. 
Que  tinha  feito  mercê  a  alguns  criados ,  e  a  outras 
peílòas  de  Commendas  ,  e  officios ,  que  já  eftavaõ 
vagos ,  e  que  eftas  mercês  íè  haviaõ  de  cumprir , 
porque  foraó  feitas  ,  e  houveraS  effèito  em  fua  vi- 
da j  eque  de  outras,  que  tinha  feito  mercê  de  quan- 
do vagaflèm,  pedia  ao  Duque,  que  as  cumpriííe  j  e 
mandaílè  continuar  as  efmolas  de  trigo ,  que  por 
ellas  lhe  fazia  Deos  mercê «  e  continuando  diz  efta 
verba*.  Lembro  ao  Duque  ogaâo,  edefpeza,  com  que 
paz  as  coufas  da  Capella  no  eãado  ,  em  que  iicao  ,  e  o 
muito  ferviço  de  Deos ,  com  que  nella  Ih  celebrai  os 
Ofícios  Divinos ,  de  que  também  fe  fegue  reputação1 , 
e  author idade  deja  Ca/ã  ;  e  afim  como  eípero  delle , 
que  fempre  fera  muito  zelo/ò  do  culto  Divino ;  afim 
confio ,  qttejblgarà  de  favorecer  as  coufas  da  Capella, 
eque  procurará  deefeituar  as penfoens,  que  ainda  nab* 
houver aò  etfeito ,  afim  da  fabrica ,  como  da  di/lribuí 
Tom.  VI-  Ddii  çtí. 
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çtíô.  Declarando ,  que  fuppofto  elle  acima  dizia  à 
Senhora  D.  Catharina  governaflê  a  fua  Caía  até  o 
Duque  de  Barcellos  ter  a  idade ,  que  aella,  e  a  El- 
Rey  pareciííè  para  tomar  o  governo  da  Caía  j  com 
tudo,  a  fua  vontade  era ,  que  a  tiveíTe,  e  govemaf- 
fe  o  Duque  de  Barcellos ,  aflim  que  cumpriflè  de- 
zoito annos ,  o  que  pedia  a  ElR-ey ,  e  à  Senhora 
D.  Catharina.  O  qual  Teftamento  deu  por  acaba- 
do ,  fendo  por  leu  mandado  eícrito  pelo  Licencia- 
do Affònfo  de  Lucena ,  Deíèmbargador  da  fua  Ga- 
fe,  a  22  de  Fevereiro  de  1585  ,  o  qual  aífinou  j  e 
fendo  logo  approvado ,  já  naõ  pode  aíTinar  a  appro- 
vaçaÔ ,  e  por  feu  mandado  o  fez  o  Licenciado  Af- 
foníb  de  Lucena.  ForaÕ  teílemunhas  Antaô  de 
Oliveira  de  Azevedo ,  Veador  da  Senhora  D.  Ca- 
tharina ,  Luiz  Gonçalves  de  Menezes ,  Veador  da 
Caíà  do  Duque ,  Chriftovaõ  de  Brito ,  D.  Chrifto- 
vaõ*  de  Noronha ,  íêu  Camereiro  môr ,  Nicolao  de 
Andrade,  eEftevaô  Ribeiro,  Rodrigo  Rodrigues, 
Gonçalo  Gomes ,  e  Belchior  Rodrigues.  Antonio 
Cordeiro  publico  Taballiaõ  de  notas ,  e  judicial  em 
Villa- Viçoíà ,  pelo  dito  Duque ,  o  eícreveo ,  e  aífi- 
nou do  íêu  final  publico.  A  efte  Teftamento  roy 
acoitado ,  o  que  o  Duque  fizera  no  anno  de  1578 
quando  eftava  para  ir  com  EIRey  D.  Sebaftiaô  pa- 
ra Africa ,  e  juntamente  alguns  apontamentos  ,  e 
declarações  a  elle  pertencentes ,  que  mandou  affi- 
nar  pelo  Duque  de  Barcellos  ;  o  que  eftá  declaran- 
do o  zelo  da  Religião ,  a  piedade  com  todos ,  e  o 

amor 
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amor  aos  íèus  criados ,  porque  acaba  com  eíla  clau- 
fula  :  A  cau/a  deteâar  taõ  pouco  he  a  grande  carga , 
que  deixo  a  e/ia  Ca/à  de  dividas ,  e  obrigações ,  e  o 
ter  vendido  tanto  juro ,  que  he  necejfario  muito  pa- 
ra o  remir ;  e  devem  meus  criados  de  crer ,  que  /e  e[- 
tas  coujas  nao  for  dó  taÒ  obrigatórias ,  e  tivera  que9 
com  muito  go/lo  ,  e  amor  o  repartira  com  elles  ,  que 
lhes  encommendo  muito ,  que  me  recebaó  eãa  de/cu/pa9 
pois  he  tao  verdadeira.  Tendo  cumprido  o  Duque 
em  tudo  como  verdadeiro  Catholico  ,  faleceo  no 
meímo  dia  22  de  Fevereiro  em  huma  íèfta  feira  às 
fete  horas  da  noite  doanno  de  1583 ,  e  feitas  as  ul- 
timas honras ,  como  era  o  coftume  defta  Caía ;  nas 
terras  principaes  dos  íèus  Eílados  íè  lhe  fizeraõ  exé- 
quias ,  e  a  Collegiada  de  Ourem  íè  diftinguio  mui- 
to no  apparato ,  e  he  de  íàber ,  que  na  Oração  íè 
dizia :  Joannis  Ducis  noUri  quondam.  Foy  íèpulta- 
do  no  Morteiro  de  Santo  Agoílinho  de  Villa- Vi- 
çoíâ  na  Capella  do  Clauílro  ,  enterro  dos  Duques, 
fem  outro  Epitáfio ,  que  o  que  elle  no  íêu  Tefta- 
mento  ordenara ,  que  he  o  feguinte. 

Àquijas^  D.  foao ,  VI.  Duque  de  *Bra- 
gança ,  faleceo  a  XXII.  de  Fevereiro 
de  Aí.  VLXXXI1I. 

Foy  o  Duque  D.  Joaõ  naturalmente  pio ,  e 
devoto ,  e  de  grande  RcligiaG.  Nos  íèus  primeiros 
annos  teve  por  Meílre  ao  Doutor  Joaõ  Fernandes 

Machu- 
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Machuca*  homem  douto,  que  veyo  deCaftella  pa- 
ra eíte  Reyno  por  mandado  do  Emperador  Car- 
Brito, AbtttdmoAR-  los  V.  à  inftancia  delRey  D.  Joaõ  III.  para  ocra- 
dcl^TeftcúJroíÔ  pregar  na  Univerfidade  de  Coimbra  na  Cadeira  de 
Duque  d.  jo»ó  i.  im-  Rhetorica ,  na  qual  fby  provido  no  anno  de  1539, 
pcdiecmiCii.  jon<je  depois  de  ler  alguns  annos  ,  o  tiraraÕ  pelo 
pedir  o  Duque  D.  Theodoíio  I.  para  Meftre  do 
Duque  D.  Joaõ  j  e  no  íèrviço  defte  Príncipe  coníè- 
guio ,  além  de  hum  bom  ordenado ,  muitas  honras, 
e  huma  Commenda  na  Ordem  de  Chrifto ,  e  outras 
mercês  para  feus  filhos.  Com  efte  Meftre  íê  in£ 
truio  nas  bellas  letras ,  ainda  que  dos  feus  progref 
íbs  naõ  temos  individual  noticia.  Foy  muy  curio- 
íò  da  Mufica ,  cujos  primores  foube  (cientificamen- 
te. Era  de  génio  remiflo ,  e  a  lua  inclinação  efpiri- 
tual.  Eílas  diípoíições  da  natureza ,  com  exercício 
de  huma  coníciencia  eícrupuloíâ ,  e  outras  virtudes, 
foraõ  cauíâ  de  attender  com  menos  efficacia  ,  do 
que  era  neceílârio ,  à  importante  diligencia  das  íuas 
pertençôes :  de  íbrte ,  que  no  mayor  ardor  dos  ne- 
gócios ,  quando  íê  tratava  da  íucceflàõ  ,  alguns  Fi- 
dalgos eícandalifados  dos  negociados  de  D.  Chriíto- 
vaÕ  de  Moura ,  dilTèraõ  ao  Duque ,  que  elles  efta- 
va6  naõ  íó  promptos,  mas  determinados  a  mata* 
rem  a  D.  Chriftovaõ  ;  porém  o  Duque  o  naõ  con- 
íèntio ,  naõ  le  querendo  valer  dos  caminhos  da  po* 
lítica  ,  com  que  a  violência  íè  encobre  ,  e  a  coní- 
ciencia íè  arrafta ;  porque  com  animo  Chriftaõ ,  aí- 
pirando  a  mais  glorioíâ  Coroa ,  coftumava  dizer : 

2* 
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Que  pornaõ  cahir  emhuma  culpa  venial,  deixaria  per- 
der o  Império  univerfal  do  Mundo.  Ella  heróica  vir- 
tude do  feu  Religiofo  animo  baila  para  fazer  im- 
mortal  a  fua  memoria ,  e  ainda  mais  gloriofa  ,  por- 
que cremos  piamente  ,  que  eftá  gozando  da  Bem- 
aventurança  eterna.  Aflim  foy  revelado  ao  Servo 
de  Deos  Braz  Romano ,  a  quem  o  Duque  appare- 
ceo  pelos  annos  de  1600  ,  fahindo  do  Purgatório, 
como  elle  affirmou  à  Senhora  D.  Catharina  fua 
mulher  ,  ao  Duque  D.  Theodofio  feu  filho,  e  a  Af- 
foofo  de  Lucena,  feu  Secretario  j  e  como  era  acre- 
ditado em  virtude  pela  vida  ,  e  coílumes ,  foy  de 
todos  crido  ,  e  o  refere  o  Doutor  Manoel  do  Valle  ^^J^. 
<Je  Moura ,  Varaõ  douto,  e  Deputado  da  lnquiiiçao  Mp.j.  n.  40. *  p.  164. 
de  Évora.    Com  tudo  naõ  deixou  o  Duque  de  re- 
conhecer a  curta  recompenfa  nas  mercês ,  com  que 
íerefpondeo  asfuas  grandes  pertenções,  que  o  tem- 
po, c  a  conjuntura  tao  delicada,  fez  preciíb  então 
aceitar  ,  íêm  embargo  de  que  a  Senhora  D.  Ca-  Pr0Ya  num<  300i 
tharina  o  replicou  a  EIRey ,  moílrando  ornai,  que 
havia  cumprido  com  as  promeíTas ,  que  lhe  havia 
orTèrecido ,  concorrendo  na  Cafa  de  Bragança  a  e£ 
peciofo  regalia  de  fer  iíênta  defde  a  fua  origem  da 
Ley  Mental.  Do  Collegio  da  Companhia  de  Bra- 
gança foy  grande  bemfeitor ,  como  já  fora  feu  pay, 
de  quem  fazem  menção  as  Hiílorias ,  e  Annaes  da  ^k™, 
Companhia  ,  ajudando  muito  a  fua  fundação  ,  para 
a  qual  concorreo  também  o  Bifpo  de  Miranda  D. 
Antonio  Pinheiro :  dotou  o  Collegio  com  algumas 

Igre- 
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Igrejas,  e  rendas  baftantes  para  fuftento  de  dez,  ou 

nTs^Hef^l  An'  C'°Ze  ^■e^8io^os  >  <luc  de  ordinário  nelle  refidem , 
p>^<íí.rt  "n  1501  cnfmando  aos  naturaes  a  ler,  efcrever,  e  contar,  e 
depois  Latim ,  e  Theologia  Moral ,  para  poderem 
i^Sttf-SZt  f*  Sacer<*°*s ,  como  efcreve  o  Licenciado  Jorge 
junho,  iit.a  pw  5*0.  Cardofo,  dizendo :  O  Duque  D.  Joaõ,  Príncipe  de 
eximia  piedade.  Efta  mefma  experimentarão  outras 
muitas  Communidades  Religioíâs ,  que  com  largas 
eímolas  íbecorria. 

A  fua  Cafa ,  que  recebeo  do  Duque  feu  pay 
pofta  na  mayor  grandeza,  e refpeito ,  coníêrvou  na 
mefma  forma :  e,  como  já  diílèmos ,  entre  asprero- 
gativas  deita  Sereniífíma  Cafa ,  a  mayor ,  e  que  naô 
tinha  exemplo ,  era  lêr  íêrvida  por  Fidalgos  de  qua- 
lidade ,  e  naíeimento  confpicuo  ,  que  premiava 
com  Commendas  de  grofía  renda ,  por  conceíTaô  da 
Sé  Apoftolica ,  com  a  claufula  de  poderem  os  Du- 
ques privar  delias  aos  que  fe  apartaflèm  do  feu 
ferviço.    A  efte  mefmo  fim  alcançou  o  Duque  D. 
Prova  num.  201.  Joaô  hum  Breve  do  Papa  Gregorio  XIII.  em  que 
lhe  dava  faculdade ,  e  a  íeus  fucceflòres ,  para  que 
os  Commendadores  da  aprefentaçaõ  da  Cafa  de  Bra- 
gança naõ  obedeceflem  mais  ,  que  aos  Senhores 
delia,  como  já  lhes  fora  concedido;  eque  aquelie, 
que  fe  apartaflê  do  ferviço ,  e  obediência  dos  Du- 
ques ,  e  feus  fucceflòres  ,  perdefíêm  pela  primeira 
vez  os  frutos  das  Commendas  da  renda  de  íeis  me- 
zes ,  e  pela  fêgunda  a  de  hum  anno ,  e  que  na  ter- 
ceira feriflô  privados  das  ditas  Commendas.  Em 

huma. 
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huma  memoria  achey ,  que  certo  Fidalgo  fèm  mo- 
tivo deixara  o  íèrviçp  do  Duque  ,  e  que  depois  o 
mandara  rogar  para  que  lhedéflê  a  Commenda,  a 
que  o  Duque  reípondeo,  a  quem  lhe  fazia  efta  íúp- 
plica  :  Dizey  a  efe  Fidalgo  ,  <jue  tenho  provido  a 
Commenda.  Defta  forte  fe  confervou  o  refpeito  da 
Cafa  de  Bragança.  A  Capella  Ducal  de  Villa- Vi- 
çofà,  que  começou  a  pôr  em  ordem  íèu  avô  o  Du- 
que D.  Jayme ,  elevou  ,  e  adiantou  tanto  em  gran- 
deza ,  que  era  igual  às  mais  celebres  de  Europa : 
porque  como  o  Duque  D.Joaô  íèoccupafle  muito 
em  couíàs  de  devoçaõ ,  tratou  difto  taõ  de  veras , 
que  nenhum  Meftre  de  Ceremonias  de  Igreja  Ca- 
thedral,  nem  outro  Eccleíiaftico ,  por  curioío,  que 
fofíè ,  o  excedeo,  nem  era  mais  perito,  do  que  elle 
no  que  tocava  ao  culto  Divino  :  pelo  que  naÕ  fal- 
tava coufa  alguma  na  Capella ,  que  elle  naô  pro- 
veílè  com  liberalidade. 

Para  efte  fim  alcançou  do  Papa  Gregorio 
XIIL  hum  Breve  para  deímembrar  de  algumas  Prova  num.  202, 
Igrejas  ,  e  Benefícios  do  Padroado  da  Sereniílima 
Caíâ  de  Bragança,  certas  penfoens,  que  o  Papa  lhe 
applicou  em  penfaô  perpetua  para  íêmpre ,  à  íiia 
Capella  para  diílribuiçôes  dos  Capellães ,  que  nella 
íerviaõ ,  confirmando  a  graça ,  que  já  para  efte  fim 
o  Papa  JuJio  II.  concedera  no  anno  terceiro  do  íèu 
Pontificado  por  hum  Breve  paífado  em  Roma  a  28  Prova  num.  ao$. 
de  Novembro  do  anno  de  1552 ,  em  que  o  Duque 
teve  algum  eícrupulo ;  pelo  que  de  novo  recorreo 
Tom.  VI.  Ee  ao 
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ao  Papa  Gregorio  ,  que  lha  concedeo  por  outro, 
paílàdo  em  Roma  a  13  de  Agoílo  de  1575 ,  no  an- 
no  quarto  do  íèu  Pontificado ;  epor  outro  de  28  de 
Novembro  do  anno  de  1576 :  os  quaes  paliados  a 
hum  procedo  decernido,  roy  delles  Juiz  executor 
Diogo  Vaz  de  Almeida  ,  Prior  da  Collegiada  de 
Santa  Maria  da  Miíêricordia  de  Ourem ,  que  ufan- 
do  da  fua  delegação ,  os  poz  em  obfervancia.  No 

Prova  num.  204.  rnefmo  anno  por  hum  Breve  paliado  a  20  de  De- 
zembro ,  lhe  concedeo  o  Papa  razer  privilegiado  o 
Altar  môr  da  meíma  Capella  para  furtragio  das  Al- 
mas ,  concedendo  ,  que  todos  os  Sacerdotes ,  que 
celebraíTèm  no  Altar  môr  da  Capella  de  S.  Jerony- 
mo,  coníègueriaô  a  meíma  obra  de  Indulgências,  e 
remiílàõ  de  peccados  por  aquella  alma ,  por  quem , 
ou  por  íêu,  ou  por  alheyo  arbítrio  celebrailèm,  como 
íè  a&ualmente  celebrailèm  no  Altar  íito  na  Igreja  de 
S.  Gregorio  de  Roma.  O  rnefmo  Papa  por  huma 

Prova  num.  205.  Bulla  panada  a  22  de  Abril  do  anno  de  158 1  creou 
para  a  dita  Capella  a  Dignidade  de  Dea6  ,  anne- 
xando  a  ella  os  frutos  da  Igreja  de  S.  Payo  de  Fam, 
e  outros  annexos  ao  Chantrado  da  Igreja  Collegia- 
da de  Barcellos  da  Metropoli  Brachareníe ,  ficando 
a  dita  Dignidade  na  aprefentaçaÕ  do  Duque ,  e  de 
íêus  fucceflòres,  e  a  fez  a  16  de  Novembro  de  1 581 
em  Manoel  Peflànha  de  Brito ,  Fidalgo  da  fua  Ca- 
íâ ,  peflba  de  letras  ,  em  quem  concorriaõ  mereci- 
mentos para  efta  mercê  $  e  aflim  era  provida  em  Fi- 
dalgos ,  e  às  vezes  de  grande  qualidade ,  os  quaes 

exerci- 
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exercita  vaõ  nas  funções  publicas  com  os  Duques, 
todas  as  da  obrigaçaô  do  Capellaõ  mor  dos  Rcys. 
Anualmente  he  Deaõ  D.  Luiz  Pereira  ,  defeen- 
dente  por  varonia  da  efclarecida  Família  de  Perei- 
ra. Nefta  Dignidade  he  incluída  a  obrigaçaô  de  re- 
fidencia  peflòal  na  dita  Capella ,  e  fervk  nos  Offr- 
cios  Divinos ,  e  mais  coufas  delia ,  pelo  que  vence* 
riaô  as  cinco  fextas  partes  da  dita  Igreja  ,  e  Chan* 
trado  ,  e  os  perderiaõ  conforme  os  Eftatutos ;  09 
quaes  o  Duque ,  e  feus  fucceflòres  poderiaõ  mudar, 
e  alterar,  conforme  lhes  pareceflè  conveniente;  com 
a  coníèrvaçaÔ  do  direico  do  Padroado  no  dito  Dea* 
do ,  naô  fó  por  efta  primeira  vez  ,  mas  para  Cem*, 
pre ,  e  aos  Duques  íêus  fucceflòres.    O  Arcebifpo 
de  Évora,  que  era  o  Senhor  D.  Theotonio  de  Bra- 
gança >  por  pertencer  à  fua  Dioceíi,  o  confirmou, 
e  collou  na  dita  Dignidade ,  com  a  obrigaçaõ  de 
guardar  os  Eftatutos,  que  o  Duque  fízeíTe ,  ou  de* 
pois  mudaflê ,  e  limitaflè ,  acerefeentafíè ,  ou  inter- 
pretaflè ,  ou  alteraflè ,  e  de  novo  tornafíè  a  fazer , 
fendo  fempre  approvados  pelo  Arcebifpo  em  cada 
hum  dos  ditos  caíôs.    Foy  feita  efta  collaçaô  em  Prova  num.  206. 
VilJa- Viçolâ  a  20  de  Novembro  de  1  $8  1 .  Em  vir- 
tude da  dita  Bulla  íe  fez  a  defmembraçaõ  dos  frutos 
das  Igrejas  para  a  Dignidade  de  Deaõ ,  como  con£ 
ta  de  hum  Inftruraento  feito  na  Villa  de  Barcellos  Prova  num.  207. 
a  29  de  Janeiro  de  1582.    O  dito  Papa  Gregorio 
XIII.  por  outra  Bulla  paflàda  em  Roma  a  8  de  prova  num* 2oS* 
Agofto  do  atino  de  1581  ,  creou  a  Dignidade  de 
Tom.  VI.  Eeii  The. 
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Thefoureiro  môr  para  a  dita  Capella ,  immediaco 
ao  DcaG ,  e  lhe  annexou  certas  rendas  do  Priorado 
de  Barcellos  ,  e  outras  Igrejas  ,  com  que  ficou  eíle 
Beneficio  naô  fó  authoriiado ,  mas  com  boa  renda, 
que  hoje  tem  o  Doutor  Pedro  da  Motta  da  Sylva, 
que  foy  Enviado  Extraordinário  na  Corte  de  Ro- 
ma,  e  de  prefente  he  hum  dos  Secretários  de  Efta- 
do  de  S.  Mageftade ,  irmão  do  EminentiíTimo  Car- 

Prova  num.  209.  deal  da  Motta.  O  mefmo  Pontífice  por  outro  Bre- 
ve paflàdo  em  Roma  a  50  de  Agoílo  de  1582  man- 
dou ,  que  nas  diftribuições  quotidianas  entre  oDeaõ, 
e  Thefoureiro ,  e  Capellães  ,  e  dos  mais  Miniftros 
da  dita  Capella ,  quando  forem  aufentes  do  ferviço 
da  Capella  ,  íê  appliquem  as  faltas  delles  à  fua  fabri- 
ca.   Defejou  muito  ter  o  Santiflimo  na  fua  Capel- 

Prova  num.  210.  la  ,  o  que  alcançou  por  Breve  efpecial  do  mefmo 
Papa  ,  que  com  grande  benignidade ,  e  paternal 
amor  deferia  ao  Duque ,  contribuindo  com  tantas 
graças ,  e  preeminências  para  efta  Sereniflima  Caíâ , 
a  que  fempre  a  Santa  Sé  Apoftolica  attendeo  como 
a  parte  taô  grande  da  Cafa  Real  Portugueza  ;  e 
por  iflô  agora  fatisfazendo  à  devoção  do  Duque, 
lhe  concedeo  poder  ter  na  fua  Capella  o  Santiflimo 
Sacramento,  e  o  expor  em  Quinta  feira  mayor  com 
Prociflàõ ,  e  no  dia  de  Pafcoa  ,  para  aífim  fer  efta 
Capella  em  tudo  como  as  mais  celebres.  Ordenou 
o  Duque  o  modo  de  rezarem  os  Capellães  no  Co- 
ro todo  o  Oíficio,  com  Miflà  cantada  ,  da  mefma 
íbrte,  que  na  Capella  Real  Portugueza:  fâzendo- 
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fe  as  funções  com  magnificência,  e guardando-fe  nas 
Prociflòens  folemnes  de  Ramos,  Candeas  ,  e  Cor- 
po de  Deos ,  a  meíma  fórma  ,  que  na  Capella  dos 
Reys  $  c  afíim  ella  parecia  em  tudo  de  hum  grande 
Rey ,  nos  riquiflimos  ornamentos ,  na  authorida- 
de ,  e  ceremonias ,  com  que  íê  fervia ,  nos  muitos 
Miniftros ,  e  na  Mufica ,  tendo  a  melhor  do  Rey- 
no  ,  porque  a  toda  a  defpeza  confeguia  os  Mufi- 
cos  mais  infignes.  Em  fim,  ella  era  taó  grande  cou- 
íà ,  que  além  dos  bons  ordenados  ,  que  tinhaõ  os 
que  ferviaô  na  Capella,  tinhaS  afcenfo  às  Preben- 
das ,  e  Conezias ,  e  outras  Dignidades  ,  com  que  fe 
premiavaõ  aos  já  avançados  em  idade,  para  defean- 
çarem  j  porque  nenhum  era  defpedido  por  algum  in- 
cidente, /ênaÔ  apoíêntado  com  osmefmos  ordena- 
dos ,  que  paflàvaõ  os  da  Capella  de  oito  mil  cru- 
zados ,  e  a  prata  ,  e  ornamentos  delia  mais  de  cem 
mil  cruzados.  O  Cabido  da  mefma  Capella ,  em 
memoria  da  fua  gratidaõ ,  e  do  reconhecimento  do 
muito,  que  lhe  deveo  no  Inílituto  da diílribuiçaõ, 
fez  hum  afíènto ,  em  que  ordenou  fe  celebrafíè  no 
Oitavario  dos  Santos,  nomez  de  Novembro,  hum 
Officio  folemne  todos  os  annos  pela  alma  do  Du- 
que ,  querendo  defta  íbrte  perpetuar  o  beneficio  no 
conhecimento  dos  vindouros. 

Caiou  a  S  de  Dezembro  do  annô  de  1 563  com 
fua  prima  com  irmaa  a  Senhora  D.  Catharina ,  ha- 
vendo o  Papa  diípenfado  primeiro  efte  parentefeo, 
por  Bulla  paílãda  no  anno  de  1559.    Era  filha  do 

Infan- 
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Infante  D.  Duarte  ,  e  da  Infante  D.  Ifabel ,  como 
já  fica  dito  no  Livro  IV.  Capitulo  XI.  e  nafceo  a 
j8  de  Janeiro  do  anno  de  1540.  Morto  o  Infante 
feu  pay ,  ficou  a  Senhora  D.  Catliarina  com  fua  ir- 
mãa  a  Senhora  D.  Maria  de  tenra  idade ,  e  roraô 
creadas  na  rigorofa  efcola  da  Infanta  D.  Ifabel  fua 
mãy,  que,  à  imitação  das  antigas  Princezas  de  Por- 
tugal ,  era  na  commua  opinião  dos  homens ,  Prín- 
cipes ,  e  tempos ,  competidora  a  toda  a  claffe  da 
Romana,  e Grega  honeítidade.  Aflim  era  preferi- 
da da  Rainha  D.  Catharina  fua  tia ,  cujo  Real  ex- 
em  pio  reverberava  nas  filhas  da  Infanta.  Viviaõ  no 
Paço ,  e  quando  do  quarto  de  fua  mãy  paflàvaõ  ao 
da  Rainha ,  entravaõ  fem  recado ,  fendolhe  familia- 
res ao  veftir ,  e  defpir.  Aos  primeiros  paílôs  a  íàu- 
davaô  com  Real  reverencia ,  e  a  Rainha  as  recebia 
em  pé ,  e  entravaõ  no  eftrado.  As  Damas  lhe  che- 
gavaõ  as  almofadas  para  fe  íêntarem.  Em  quanto 
meninas  era  huma  para  ambas ,  depois  com  a  idade 
fe  augmentou  o  refpeito  ;  e  coftumavaõ  as  almofa- 
das fer  bordadas,  ou  deborcado  de  tres  altos,  com 
differença  das  que  fe  davaõ  às  Tituladas ,  que  lo- 
gravaõ  a  honra  de  as  terem  de  veludo.  Ufãva  a 
Rainha  eftar  no  toucador  em  cadeira  alta  :  então 
asfobrinhas  fobindo  ao  eftrado,  recebiaõ  depois  del- 
ia a  reverencia  dos  Officiaes  da  Cafa  ,  e  Senhores , 
que  lhe  afliftiaõ ,  o  que  obfervavaõ  fempre ,  que  <ê 
achavaô  na  fua  Real  prefença.  Com  ella  entravaõ 
na  cortina ,  e  na  tribuna ,  onde  eraô  fervidas  pelos 
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criados  de  fua  mãy.  O  Capellaõ  môr  depois  de 
dar  a  agua  benta  à  Rainha ,  a  dava  às  Senhoras  D. 
Catharina,  e  D.  Maria.  Na  Miílà  diziaõ  com  elle, 
e  com  a  Rainha  em  voz  intelligivel  a  ConfiíTaõ , 
Gloria ,  e  Credo ,  e  lhe  davaÕ  a  Paz.  Na  Magnifi- 
cai íè  ajoelhavaõ  ao  veríò :  Depo/uit  potentes  de  fede. 
Se  por  acafo  tardavaÕ  àhora  determinada  da  Miílà, 
mandava  a  Rainha  os  íêus  criados  mayores  para  as 
acompanharem ,  e  algumas  vezes  na  falta  dos  da  In- 
fanta eraô  chamados  os  das  Princezas  y  e  acodiaô 
por  ordem  ,  que  tinha  dado  a  Rainha.  Comiaô 
muitas  vezes  com  os  Reys  a  íèu  próprio  lado  5  íèr- 
via-as  huma  Dama  com  agua  para  lavarem  as  mãos, 
com  as  me/mas  peííàs,  que  à  Rainha ;  a  mefma  Da- 
ma lhe  fazia  o  prato,  e  o  chegava  cuberto,  dome£ 
mo  modo ,  e  quando  bebiaõ  era  com  a  mefma  igual- 
dade com  Porteiros  com  maças  ;  onerecia6-lhe  os 
doces  tantas  vezes,  como  aos  Reys,  ajoelhandolhe 
com  pouca  diffèrença  na  cortezia.  Aierendavaô 
com  a  Rainha  as  próprias  frutas ,  e  doces ,  na  me£ 
ma  toalha,  íêndo  o  íèrviço  todo  omeímo:  íè  a  Rai- 
nha jejuava,  as  mandava  merendar  ambas,  e  eraô 
férvidas  como  a  íiia  peílòa.  Nos  faráos ,  e  fedas 
publicas  tinhaõ  o  meímo  aílênto  da  parte  ,  que  íè 
continuava  da  Rainha  :  quando  fahiaÕ  a  dançar 
mandava  EIRey ,  que  os  íeus  Officiaes  as  acompa- 
nhaílèm  até  o  lugar ,  e  voltaflèm  a  elle.  Quando 
íâhiaÕ,  /êlevantavaõ  os  Reys  da  cadeira  em  quanto 
paílâvaô  ,  porém  o  laráo  permanecia  em  pé  até  que 


2*4  Hifioria  genealógica 

ellas  acabaflêm.  Quando  voItavaS  aofêu  quarto, 
as  efperavaô  os  feus  Moços  da  Camera  com  tochas, 
os  quacs  fe  ajuntavaô  com  os  da  Rainha 5  acompa- 
nhava-as  o  Veador ,  e  por  dentro  fe  retiravaõ  ao 
quarto  da  Infanta.  Quando  a  Rainha  fahia  a  cavai- 
lo  ,  conforme  o  ufo  daquelles  tempos ,  as  fuas  fa- 
cas ,  ou  mulas,  fe  viaÕ  cubertas  com  telizes,  no  me£ 
mo  pofto,  que  a  Real.  Naõ  íobiaõ,  íênaõ  depois 
da  Rainha,  que  era  o  coftume  das  Infantas  j  eraô 
tratadas  de  Senhoras  diante  dosReys ,  e  de  todos, 
ainda  que  aufentes,  com  amefma  cortezia.  Nos  re- 
cados delRey ,  Rainha ,  e  mais  peífoas  Reaes ,  lhe 
Íallava6  por  pedir :  quando  as  duas  refpondiaõ ,  por 
naõ  dizer  lho  agradeciaõ ,  ufavaõ  da  claufula :  Que 
Deos guarde,  que  JolgavaÕ  muito  com  o  que  lheman- 
àaváó  ,  ajuntando  outras  íêmelhantes  palavras.  El- 
Rey  Dom  Sebaftiaô,  depois  de  o  fervir  Miguel  de 
Moura ,  que  naÔ  eftava  pratico  nos  eftylos ,  man- 
dava dizer  à  Senhora  D.  Catharina ,  que  lho  agra- 
decia muito  ,  e  nunca  refpondia  a  Carta  fua ,  por* 
que  o  havia  de  fazer  de  própria  maÕ.  Os  Infernes 
lhe  davaÕ  graças,  dizendo,  que  lho  tinhaõ  em  mer- 
cê, efcrevendolhe  com  a  mefma  igualdade.  A  Prin- 
ceza  D.  Joanna  lhe  mandava  dar  na  Miflà  a  paz ,  e 
o  Euangelho ,  e  lhe  fazia  mefura.  Efta  fby  a  crea- 
çaõ ,  e  eftimaçaõ  da  Senhora  D.  Catharina  ,  e  fua 
irmãa ,  alcançada  naquella  florida  Corte  ,  na  qual 
ellas  fomente  a  lograrão ;  porém  o  mais  era  o  me£ 
mo ,  que  com  os  filhos  dos  Infantes  coftumaraô 

prati- 
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praticar  os  Reys ,  cujo  bom  uíb  nós  referimos  pe- 
la utilidade ,  que  deíla  informação  pôde  refultar  aos 
curíofos ,  que  íê  deíèjaõ  inftruir  ,  o  que  íêrvirá  de 
diículpa  aos  que  lhe  parecer  digreflàÕ  demaziada. 

Foy  efta  Princeza  ornada  de  Angulares  dotes 
da  natureza ,  e  com  excellentes  virtudes ,  que  pra- 
ticou com  admirável  prudência  ,  e  íingular  cons- 
tância nos  negócios  ,  e  com  animo  Real  em  to- 
das as  fuás  coufas  ,  revertida  de  Mageílade ,  e  Su- 
perior à  meíma  fortuna ,  que  íe  lhe  oppoz  a  coníê- 
guir  a  Coroa ,  havendo  moftrado ,  que  lhe  pertencia 
com  os  pareceres  dos  Letrados  da  UniverÃdade  de 
Coimbra  >  que  mandou  ao  Papa  ,  e  o  que  he  mais , 
que  o  feu  direito  foy  approvado  pela  Univeríidade 
de  Salamanca  ,  onde  ainda  íe  conferva  a  tradição, 
que  por  efte  motivo  foraõ  defde  então  menos  at- 
tendidos  os  íèus  Lentes ,  antepondolhe  os  de  Alca- 
la ,  que  approvaraõ  o  dei  Rey  D.  Filippe  II.  e  os 
de  Valhadolid  j  e  depois  ainda  mais  confiante  quan- 
do a  recuíbu ,  reconhecendo  os  fins  porque  lha  o£- 
fereceo  El  Rey  Catholico ;  o  qual  vendo  a  Senho- 
ra D.  Catharina  viuva ,  intentou  recebella  por  mu- 
lher, difcorrendo,  que  ella  naô  deixaria  deíacrificar 
o  direito  da  Coroa  de  Portugal  pela  dominar  com 
a  Monarchia  de  Heípanha.  £  tendo  aílèntado  ne£ 
ta  máxima  ,  tomou  a  reíòluçaõ  de  mandar  por  va- 
rias pefíòas  ten tarlhe  o  animo  5  mas  todas  a  acha- 
rão* com  admiração  muy  livre  deíla  pratica,  naô  o 
imaginando  EIRey ,  que  deíejando  fe  effeituaííè  ef- 
Tom.  VI.  Ff  te 
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te  negocio ,  poz  nelle  o  ultimo  esforço }  entregan- 
do o  combate  à  actividade ,  e  difpoíiçaô  de  Dona 
Ignes  de  Noronha ,  Senhora  que  na  Corte  adqui- 
ria pelas  fuas  virtudes  grande  authoridade ,  mulher 
de  Vafco  da  Sylveira  ,  Commendador  de  Arguim 
Biraeo,  Hijk  di  Por-  (cuja  Cafa  poíTuem  hoje  os  Condes  deUnhaÕ ,  por 

ím  ioemi?4fr7.9í'  **ua  filha  H*  Dona  Marianna  da  Sylveira  cafar  com 
E^r^Pomtfkefl.  Ruy  Telles  de  Menezes,  VIII.  Senhor  deUnhaõ, 

aspire  de  por.  e  foraÔ  pays  do  primeiro  Conde  defta  Villa.)  Era 
to^.  tom.  5,fiv.  ip.p.  a  inftrucçaô  ,  que  pudeflê  ufar  de  todos  os  meyos 
3  '*  fuaves  para  lhe  facilitar  a  vontade,  e  quando  naõ 

baftaflèm ,  a  procurafie  reduzir  com  ameaços.  PaÊ 
íòu  D.  Ignes  de  Noronha  a  Villa- Viçofa  ,  e  enca- 
minhando a  pratica  com  artifício ,  logo  a  percebeo 
a  Senhora  D.  Catharina ,  atalhando  o  diícuríò  com 
ditferente  matéria  :  mas  vendo  ,  que  ella  íè  declara- 
ra, em  lhe  propor  as  conveniências  defte  Real  ma- 
trimonio ,  e  os  damnos ,  que  lhe  poderíaõ  refultar 
de  onaõ  aceitar;  refpondeo  com  eípirito  Real,  e 
com  animo  ta6  confiante  como  de  tal  Princeza , 
que  fomente  por  taõ  iníigne  reíòluçaô  merece  íêr 
contada  entre  as  celebres  Heroinas ,  que  venera  o 
Mundo :  Que  ella  nào  havia  de  trocar  as  memorias 
do  Duque  D.  Jodó  pela  vaidade  da  Coroa  de  Hefpa- 
nha ,  nem  ofender  o  direito  de  feu  filho  o  Duque  D. 
Theodqfio  por  nenhum  refpeito  humano ;  e  que  fe  elic 
era  ojim ,  com  que  ElKey  Filippe  caminhava  bquella 
per  tenção* ,  errava  a  feu  parecer  o  intento-,  porque  feu 
filho  náõ  perderia  o  direito ,  que  tinha  a  Coroa  de  Por- 
tugal, 
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tugal,  ainda  que  ella  o renuncia \fe,  nem  ElRey  fe  li- 
vrava de  efcrupulo ,  comprando  o  que  lhe  ndô  podiaõ 
vender  y  e  que  quando  eãas  razoem  naÒ  battqjjèm  pa» 
ra  o  diffltadirem ,  recolhendo- fc  em  hum  Convento  ata- 
lharia a  fua  determinação1 ;.    Efta  repofta  ,  com  que 
D.  Ignes  de  Noronha  voltou  a  Lisboa  ,  deixou  fu- 
prendida  ,  e  admirada  toda  a  politica  do  Prudente 
Monarca ,  e  naÔ  fê  pôde  imaginar  em  peito  huma- 
no reíòluçaõ  mayor ,  nem  mais  conftante.  Nem 
os  Romanos  taô  vaidofos  das  íúas  Matronas  con- 
taõ  na  fua  antiguidade  Heroina  mais  efclarecida , 
nem  ornada  de  taõ  íingular  conftancia ,  do  que  e£ 
ta  admirável  Princeza.    Foy  ta6  inilgne  nas  letras 
Gregas,  e Latinas,  na  Aftrologia,  e  Mathematicas, 
que  dava  lições  a  íèus  filhos  o  Duque  D.  Theodo- 
fio ,  D.  Duarte ,  D.  Alexandre ,  e  D.  Filippe.  Foy 
verdadeiramente  admirável  naquelle  tempo  a  erudi- 
ção do  Paço ,  porque  todos  os  Infantes,  íèus  tios, 
e  feu  pay,  foraõ  applicados,  e  (cientes,  como  te- 
mos vifto  $  e  devia  efta  Princeza  terfè  creado  na 
Aula  das  Sciencias  do  Paço  de  fua  tia  a  Infanta 
D.  Maria ,  e  por  iflò  íâhio  taô  erudita.    Ainda  vi- 
via efta  Princeza,  quando  com  bem  merecidos  elo- 
gios diverfos  Authores  celebravaõ  as  fuás  virtudes,  e 
erudição,  como  foraÔ  ChriftovaÕ  daCoíla  no  livro, 
que  imprimio  em  Veneza  no  anno  de  1592 ,  intitu- 
lado :  Tratado  enloor  de  las  Mugeres :  e  Pedro  Pau-  Cofla'  L**&t*M* 
'o  oe Ribera  no  livro,  que  imprimio  em  Veneza  Kibtra", ciotUde Don. 
em  i6o9 :       Glorie  immortaU  de  Trbnfi ,  eheroict  ™7ff'> 
Tom.  VI»  Ff  ii  impre- 
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imprcfis  de  Donne  Ulu&re.  Dom  Nicolao  Antonio 
BibUotbfeaHifpmea,  na  Bibliotheca  Hiípanica  lê  lembra  defta  Piinceza 
tom.i.inApi»eiKiice.  ^  collocar  entre  os  eruditos }  c  na  verdade  ella 
foy  numa  das  fábias  Heroinas ,  que  (è  reconhecem 
na  Republica  das  letras ,  pela  fua  applicaçaô ,  e  pe- 
la fua  prudência.  O  Duque  feu  eípofo  a  deixou 
por  Governadora  de  léus  Eftados ,  (como  diííemos) 
e  ella  os  adminiftrou  com  grande  utilidade  de  feus 
filhos ,  a  quem  fez  huma  inftrucçaõ  para  o  modo, 
com  que  haviao  de  íêr  íervidos ,  e  repartir  as  horas , 
aflim  para  afliftencia  dos  Mcftres ,  e  lições  ,  como 
para  os  encertimentos  da  idade ,  e  creaçaõ ,  que  de- 
viaô  ter.  Neila  diípofiçâõ  íê  vê  o  amor  ,  que  ti- 
nha aos  filhos  ,  as  máximas  Chriflãas ,  em  que  ha- 
viaõ  de  íêr  inílrutdos  para  obíêrvancia  da  Reli- 
gião ,  a  authoridade ,  e  refpeico ,  com  que  fe  haviao 
de  tratar ,  e  fe  moílra  igualmente  a  grandeza  ,  e  a 
piedade  do  íèu  animo.  O  Papa  Gregorio  XIII. 
Prova  num.  iii.  porhum  Breve  paflTado  a  10  de  Dezembro  de  1575 
lhe  confirmou  ,  e  approvou  todas  as  mais  Letras,  e 
Prova  num.  212.  Breves  Apoflolicos  ,  que  elle  ,  e  o  Papa  Pio  V. 

lhe  concedera  ,  e  à  Duqueza  D.  Joanna  de  Men* 
doça ,  a  quem  ella  tratou  com  grande  refpeito ,  e  já 
noanno  antecedente  a  10  de  Novembro  lhe  pada- 
Prova  num.  21$.  ra  outro ,  em  que  lhe  concedeo  o  poder  afliílir,  e 
ouvir  MifTa  com  fuás  filhas  nos  Coros  das  Religio- 
fas ,  e  nas  Capellas  môres  de  todas  as  Igrejas  v  e  feus 
filhos  na  mefma  fórma  ouvirem  Miflâ  nas  Capel- 
las môres ,  eCóros  dos  Religiofos,  o  que  fó  fe  con- 
cedia 
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cedia  naquelle  tempo  por  graça  aos  Príncipes ,  e 
hoje  o  praticaõ  íèm  reparo  peflòas  de  bem  infèrioc 
condição.  Em  todas  as  couíàs  tinha  hum  grande 
cuidado  para  que  naô  lhe  ficaúe  em  nada  eícrupu- 
U>y  e  aífim  íêndo  Inquifidor  Geral  o  Senhor  Dom 
Alexandre  íèu  filho,  lheconcedeo  noanno  de  1605 
licença  para  ler  os  livros  prohibidos  pela  Inquifíçaõ  Prova  num.  2 14. 
deftes  Reynos.  Era  devota  ,  pia  ,  e  com  grande 
caridade  com  os  pobres  j.  e  taô  liberal  com  todos, 
que  naÕ  íè  foube ,  que  negafie  mercê  alguma ,  que 
lhe  pediíTem.  Da  fua  devoção  deixou  hum  irrefra- 
gavel  teftemunho  na  immenfa  copia  de  Relíquias , 
que  ajuntou ,  e  de  Cartas  originaes  dos  Santos  mais 
in/ignes ,  e  antigos ,  que  venera  a  Igreja  Catholica 
Romana  3  e  nada  lhe  era  taõ  eftimavel,  como  eílas 
devoções.  Os  Papas,  Reys,  Príncipes ,  e  Cardeaes, 
attendendo  à  fua  Real  pefíòa ,  augmentaraõ  a  fua 
devoção  com  eftes  preíèntes  ,  e  fby  efte  o  íèu  the- 
fouro,  para  o  que  naô  perdia  occaíiaõ,  valendo-íè 
dos  Miniílros ,  e  Religioíòs  graves ,  que  paflàvaõ 
a  Roma ,  e  às  Cortes  Eftrangeiras  ,  para  por  elles 
coníêguir  as  mais  raras  Relíquias.  No  Archivo  def-  um  21? 

ta  Sereniífima  Cafa  vi  huma  memoria  de  algumas.  rcva  n 
Del/e  íè  tirarão  ,  por  imperícia  do  guarda ,  mui- 
tas ,  e  hum  grande  numero  de  Cartas  Originaes  dos 
Santos,  asquaes  depois  fereftituiraÕ  aEÍReyNof- 
íò  Senhor  ,  que  tem  ordenado  íè  imprimaõ  j  por- 
que ha  algumas  bem  memoráveis ,  e  raras ,  e  todas 
de  grande  veneraçaÕ ,  como  já  apontámos.  Era  taõ 

natu- 
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naturalmente  grave,  e  féria,  que  parecia  revefíiia 
da  Mageftade  j  ta5  bonefta ,  que  nem  ainda  quan- 
do feconfeflàva,  eftava  fó,  nem  deu  audiência  a  ne- 
nhum homem,  fem  eftar  acompanhada.  Teve  gran- 
de conftancia  nas  adverfidades,  como  fe  vio  na  mor- 
te da  Infanta  fua  mãy  no  anno  de  1576,  a  quem 
amava  terniffimamente ,  e  depois  no  anno  íèguince , 
no  qual  fuccedeo  a  morte  da  Princeza  de  Parma  fua 
irmãa ,  e  da  Infanta  D.  Maria  fua  tia,  com  as  quaes 
nas  virtudes  foy  muy  parecida.  A  Rainha  D.  Ca- 
tharina  em  perdas  taõ  fenfiveis ,  a  confolou  com  a 
feguinte  Carta. 

„Sobrina,  fy  no  fupieflèmos,  que  vienen  de 
„  nueftro  Scííor  los  dolores  ,  que  padecemos ,  mal 
„pudieramos  fufrir  íêr  infítadas  tan  amenudo  con 
„ellos;  mas  como  entendemos,  que  fon  obras  fuias 
9,  a  cuia  voluntad  ni  es  licito,  ni  poflible  refiftir,  no 
„  íiento  coíà  con  que  mas  podamos  confolarnos , 
„  que  aver  por  bien  lo  que  el  a  por  tal ,  y  eftar 
„  obedientes  a  lo  que  quiere  hazer  de  nueftras  cofas 
„  como  lo  devemos  eftar  a  lo  que  de  nos  otros  qui- 
„  ílere  azer.  Bien  íè  que  nos  faltará  efte  íêntimi- 
„  ento  Chriftiano  para  paflàr  como  conviene  el  tra- 
„  bajo,  que  fobre  los  otros  osavrá  dado  aora  jun- 
„tamcnte  el  falecimiento  de  mi  fobrina,  vueftra  er- 
„  mana  ,  y  de  la  Sefiora  Imante  vueftra  tia  5  mas 
„  con  deciros  efto  ago  cuenta ,  que  os  comunico  la 
„  medicina  con  que  fiempre  me  alebicn  en  fême- 
„  jantes  Uagas,  y  de  lomifmo  procuro  aprovechar* 
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„  me  en  eftas ,  y  tanbien  de  Ia  confiança ,  que  ten- 
„  go ,  de  que  mis  fobrinas  eftan  deícanfando  en  el 
„  Cielo  por  azer  lo  que  me  fcrevis  lo  mejor  que 
„  puedo  j  mas  yo  deflèo  mucho,  que  vos  lo  hagaes, 
„  pues  para  ello  teneis  mas  fuerças  por  vueftra  edad, 
„  y  quiero  dezir  ,  que  mas  obligacion  pues  teneis 
„  hijos  a  quien  es  neceflària  vueftra  íalud ,  y  vue£ 
„  tra  vida.  Dios  os  Ia  de  como  yo  os  la  deflèo ;  y 
„  con  tanto  amor ,  que  os  merece  muy  bien  el  que 
„  me  teneis ,  y  memoftrais  en  las  palabras  de  vue£ 

tras  Cartas ;  porque  como  Dios  me  Ueva  las  per- 
„  fonas  a  quien  lo  tengo  en  efta  vida ,  vaíê  acrecen- 

tando  para  los  que  en  ella  me  quedan ,  y  de  aqui 
„  podeis  entender  quanto  holgarè  íiempre  con  vu- 
„  eflra  coníblacion  5  yo  la  recebi  con  efta  iníinua- 
„  cion  dei  Duque  mi  fobrinho ,  y  con  las  nuevas , 
5,  que  me  diò  de  vueftra  difpoíícion ,  y  anfi  larece- 

birè  fiempre  que  fupiere  que  vós,  y  el,  y  todos 
„  vueftros  hijos  la  teneis  tan  buena  como  deíèais. 
„De  Xobregas  a  XX.  de  Odubre. 

Rainha. 

Ne/la  Carta  íê  vê  o  carinho ,  e  eftimaçaô  da  Rai» 
nha,  e  também  a  tolerância,  com  que  efta  Prince- 
za  íupportava  os  golpes  da  natureza ,  podendo  com 
ella  mais  a  grandeza  do  feu  prudente  coração ,  do 
que  as  mefmas  adverfidades.  Entre  tantas  virtudes, 
alguns  Jhe  repararão  nafoberania,  dizendo  fer  alti- 
va efta  Princeza  j  fem  refledir,  que  fenaõ  herdara  a 

MageÉ 
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Mageftade  do  Reyno,  que  havia  pertendido ,  her- 
dara a  gloria  de  íêus  mayores:  porque  fendo  inferior 
a  Coroa  àquella  deixaçaô  naS  livre ,  a  gozou  com 
exceflò  no  conhecimento  univerfal  do  Mundo  to- 
do ,  em  íatisfâçaõ  de  que  delia  a  haviaô  deípojado. 
Pelo  que  julgaraó  por  vaidade  ver ,  que  ella  em 
pequena  fortuna  fe  regulara  por  máximas  foberanasj 
e  aílim  diziaô  ,  que  com  foberba  doutrina  puzera 
muitas  vezes  o  filho  ,  o  marido ,  e  a  Caíâ  cm  peri- 
goíà  contingência ;  porque  todo  o  feu  eftudo  fora 
moftrar,  que  noeftado,  a  que  o  tempo  a  reduzira, 
refplandecia  nella  a  Dignidade  ,  que  elle  lhe  pode 
fazer  alheya ,  mas  naô  imprópria.  Alguns  também 
entenderão ,  que  depois  de  perdidas  as  efperanças 
do  Reyno ,  aborrecia  os  herdeiros ,  e  o  confírma- 
vaò  dizendo,  que  havia  aconfelhado  ao  filho,  que 
nau  cafaílè ,  preceito  a  que  elle  por  muitos  annos 
efteve  obediente  :  affim  o  eícreveo  D.  Francifco 
Manoel  de  Mello  no  Livro ,  que  intitulou :  Tacita 
Portuguez,  Vida,  e  Morte,  Ditos,  e  Feitos  delRey 
D.  João  IV.  de  Portugal ,  que  principiou  a  efere- 
ver ,  e  lhe  naô  deu  fim ,  do  qual  tenho  copia.  Porém 
efte  infigne  ,  e  celebre  Author ,  taõ  eftimado  pelas 
Obras,  que  imprimio,  fem  duvida  foy  mal  informa- 
do nefta  parte ;  porque  nenhuma  couía  teve  de  ma- 
yor  cuidado  efta  Princeza ,  do  que  o  tratado  do  ca- 
íàmemo  de  íêu  filho ,  cujo  negocio  durou  ta6  largo 
tempo ,  como  íê  verá  no  Cap.  XVIII.  defte  Livro, 
quando  tratarmos  do  Duque  D.  Theodoíio  II.  e  o 

que 
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que  nelle  íê  paflòu,  e  a  refoluçaõ,  com  que  nelle 
fàllava  aos  Reys ,  e  finalmente  o  modo ,  com  que 
fby  concluído,  o  que  tudo  coníla  das  Cartas  origi- 
naes ,  que  nós  vimos ,  e  naÔ  chegarão*  à  noticia  de 
D.  Francifco  Manoel,  que  fe  a  tivera  do  que  fe  pa£ 
íòu  nefte  negociado ,  naõ  imputara  (  ainda  que  em 
boca  alheya )  a  efta  Princeza  huma  taõ  injufta  ,  e 
efcandalofa  idéa.    Naõ  devemos  efquecernos  nefte 
lugar  da  cenfura ,  que  alguns  Críticos ,  e  naô  fey  fe 
Authores ,  lhe  fizeraõ ,  condemnandolhe  por  vai- 
dade até  os  nomes  defeus  filhos  $  porque  naõ  con- 
tente (diflèraõ  elles)  dos  nomes  conhecidos,  pró- 
prios, e  communs  da  Patria,  osbufcara  defuíàdos, 
e  peregrinos  ,  como  Theodoíio  por  dous  Empera- 
dores  ,  Duarte  por  muitos  Reys  ,  Alexandre  pot 
hum  Monarca ,  que  valeo  por  muitos :  e  nas  filhas, 
efquecendo-fe  das  vocações  humanas ,  paflàra  às  íb- 
brenaturaes,  nomeando  huma  Angelica,  outra  Se- 
rafina ,  e  outra  Cherubina $  pelo  que  e 
guns,  que  eftes  nomes  eraõ  próprios  finaes,  e  os  ti- 
veraõ  por  fagrado  jeroglifico  dos  altos  peníàmentos 
de  fua  mãy  ,  artífice  daquella  foberania.  O  que  cer- 
tamente foy  errado ,  e  fâlfo  difcurfo  dos  que  com 
paixão,  ou  inveja  referiraô  as  acções  defta  SereniÊ 
ííma  Cafa,  efeus  Príncipes,  dizendo,  que  ella  até 
nos  nomes ,  que  elegia ,  moftrava  a  fua  altivez  j  naõ 
reparando,  quejayme,  Theodofio,  Conftantino, 
Fulgêncio,  e  outros  nomes  ,  que  poflúiraõ  filhos, 
e  defcendentes  defta  grande  Caíà ,  foraÕ  anteriores 
Tom.  VI.  GS  àSc# 
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à  Senhora  D.  Catharina.  Também  alguns  repara- 
rão na  foberania  de  naõ  dar  tratamento  algum ,  fal- 
lando  por  vós  aos  homens  Fidalgos ,  e  com  menos 
tratamento ,  do  que  alguns  queiiaÕ  ,  porque  niflò 
foy  auíléra  j  porém  confideradas  as  circunftancias 
da  fua  peíToa  ,  que  era  Real ,  parece  tinha  moti- 
vos ,  que  a  pudeuem  relevar  defta  nota  j  porque  ei- 
la  era  rilha  do  Infante  D.  Duarte  ,  Duque  de  Gui- 
marães ,  Condeftavel  de  Portugal ,  e  da  Infanta  D. 
Ifabel  j  ellc  ultimo  filho  varaõ  dei  Rey  D.  Manoel, 
e  da  Rainha  D.  Maria ,  Infanta  de  Caftella ,  filha 
dos  Reys  Catholicos  D.  Fernando ,  e  D.  Ifabel ;  ella 
filha  de  D.  Jayme,  Duque  de  Bragança ,  jurado  Prín- 
cipe herdeiro  do  Reyno,  e  daDuqueza  D.Leonor 
de  Mendoça  fua  primeira  mulher.  Neftes  altiílimos 
afcendentes  fe  repetia  o  íângue  Real  Portuguez ,  naõ 
fó  porque  a  Caía  de  Bragança  íè  havia  íeparado  da 
Real  no  Senhor  D.  Atfonfo  I.  Duque  de  Bragança, 
viílivô  do  Duque  D.  Jayme  ,  único  do  nome ;  mas 
também  porque  eíle  Príncipe  era  filho  do  Duque 
D.  Fernando,  II.  do  nome  ,  e  da  Senhora  D.  Ifabel, 
irmãa  inteira  da  Rainha  D.  Leonor ,  e  delRey  D. 
Manoel ,  e  por  ambas  as  linhas  paterna ,  e  materna , 
era  da  Augufta  família  Portugueza :  porque  o  In- 
fante D.  Fernando  Duque  de  Viíêu  >  e  de  Béja , 
jurado  Príncipe  herdeiro  do  Reyno,  eomayor  Se- 
nhor, que  nunca  houve  em  Hefpanha ,  como  dei- 
xamos eícri to  no  Livro  III.  Cap.  VIII.  eirmaõ  da 
Emperatriz  D.  Leonor,  era  filho  íègun do  delRey 
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D.  Duarte,  e  da  Rainha  D.  Leonor,  Infanta  dô 
Aragaô ,  irmã  a  de  D.  Affbníò  V.  Rey  de  Aragaõ, 
e  das  duas  Sicilias ,  e  de  D.  Joaõ  IL  Rey  de  Ara* 
gaõ ,  e  Navarra ,  e  de  D.  Maria,  Rainha  de  Cartei- 
la.  £  ília  mulher  a  Infanta  D.  Brites  era  irmãa  in- 
teira da  Rainha  D.  Ifabel  de  Caftella ,  mãy  da  Rai* 
nha  D.  Ifabel  a  Catholica  ,  e  eraô  filhas  do  Infante 
D.  Joaõ ,  Meftre  de  Santiago ,  Condeftavel  de  Por- 
tugal, (filho  dei  Rey  D.  Joaõ  I.  e  da  Rainha  D* 
Filippa  ,  irmãa  de  Henrique  IV.  Rey  de  Inglater- 
ra) e  da  Infanta  D.  Ifabel  fua  fobrinha ,  filha  do  Se- 
nhor Dom  Affonfo  I.  Duque  de  Bragança ,  íêu  ir- 
mão ,  e  de  D.  Brites  Pereira  ,  Condeflà  de  Barcel- 
los.  A  efla  por  todas  as  partes  Real  ferie  de  glo- 
tiofos  aícendentes  ,  íê  ajuntava  o  acharfê  em  muy 
propinquo  grão  de  confanguinidade  com  poderoíòs 
Monarcas  ,  porque  ella  era  fobrinha  delRey  D. 
Joaõ  ILL  de  Portugal,  e  prima  com  irmãa  delRey 
D.  Filippe  II.  de  Caftella ,  tia  delRey  D.  Sebat 
tiaõ ,  e  fobrinha  delRey  D.  Henrique ,  ultimo  Rey 
da  fua  linha ,  pelo  que  ella  era  íèm  controvertia  a 
íua  immediata  íticceílòra  na  Coroa ,  como  filha  de 
íêu  irmaõ  o  Infante  D.  Duarte ,  a  quem  reprefenta- 
va ,  íê  o  poder  delRey  D.  Filippe  lha  naõ  embara- 
çara com  hum  taõ  injuílo  negociado :  e  reconhecei 
do  íèmpre  efta  Princeza  os  merecimentos  da  fua 
Real  pe/ioa  ,  naõ  he  muito,  que  íè  confèrvafle  na- 
•quelle  refpeíto,  que  verdadeiramente  lhe  era  devi- 
do, pelo  que  nunca  íè  intitulou  Duqueza,  e  fe  aíh% 
Tom.  VI.  Cg»  nava 
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nava  fomente  Catharina  ;  nem  os  Reys  lhe  deraõ 
outro  titulo  nos  Alvarás  de  mercês ,  nem  nas  Car- 
tas particulares  mais ,  que  o  do  grao  do  parenteíco, 
em  que  fe  achavaS  ,  como  de  íbbrinha ,  tia ,  e  pri- 
ma, eaífim  foy  tratada  como  Inranta.  Todos  a  no- 
meavaó  pela  Senhora  D.  Catharina ,  tratamento , 
que  lhe  era  devido  pelo  feu  nafcimento ,  e  lhe  Êd« 
lavao  por  Alteza,  (excepto  íêu  marido ,  que  a  tra- 
tava por  Excellencia ,  como  vimos  em  muitas  Car- 
tas, fendo  para  ambos  reciproco  efte  tratamento) 
e  tal  vez,  que  efte  foíTe  o  motivo,  porque  nacon- 
fulta,  já  allegada,  dos  Governadores  do  Reyno  íb- 
bre  a  Ley  dos  tratamentos ,  difíèflêm  a  EIRey  lhe 
parecia  ,  que  na  Pragmática  fe  naõ  fallaílè  na  fua 
peílòa,  deixando-a  na  permifíàó  da  Alteza,  coma 
qual  univerfalmente  lhefallavaõ.  Eíle  tratamento, 
como  diíTemos  ,  lhe  deu  EIRey  Filippe  na  vifita  , 
que  lhe  fez ;  e  também  vimos  varias  Cartas  no  Ar- 
chivo  da  Sereniífima  Cafa  de  Bragança,  dos  Duques 
de  Parma ,  de  Cardeaes ,  e  outras  muitas  ,  com  o 
mefmo  tratamento.    Da  Infanta  D.  Maria  fua  tia, 

Prova  num. n6.  vimos  huma  fem  tratamento  mais,  que  impeffoal, 
porém  principiando  por  Senhora  Sobrinlia  ,  outra 

Prova  num.  217.  delRey  de  Marrocos  ,  que  lhe  chama  Infanta }  e 
depois  de  notáveis  expreflòens ,  com  que  a  trata , 
lhe  diz ,  que  teve  noticia  por  D.  Francifco  da  Cof. 
ta ,  Embaixador  naquella  Corte ,  de  hum  diaman- 
te ,  que  fe  vendia  em  Portugal  de  preço  de  cem  mil 
Ducados ,  que  queria  ver  a  pedra ,  e  que  para  o 

çoníê- 
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confèguir ,  eícrevia  ao  Duque  de  Barcellos  íêu  filho. 
No  mefmo  Archivo  íè  coníèrva  outra  da  Empera- 
friz Maria,  mulher  do  Emperador  Maximiliano  II. 
que  me  pareceo  copiar  aqui ,  e  he  a  fèguinte. 

SENHORA. 

„  En  re/puefta  de  lo  que  me  dixeron  D.  Ro* 
„  drigo ,  y  Lucena ,  pudiera  aver  dado  el  parabien 
„  a  V.  Excellencia  de  la  concluíion  dei  negocio  , 
„  que  me  dixeron ,  (inó  me  Io  uviera  eftrovado  hum 
„  gran  catarro  ,  que  hê  tenido  :  hame  pezado  cier- 
to  de  no  fer  la  primera ,  que  le  aya  dado ,  però 
„  confio  tanto  en  lo  que  nos  queremos ,  que  me 
jj  prometo  ,  que  el  amor  con  que  aora  le  doy ,  íb- 
„  plirá  íe  hê  tardado  ;  porque  a  lo  menos  quedo  de- 
„  feando  en  efta  occaíion  todos  los  Buenos  fucce£ 
„  fos ,  y  contentamientos ,  que  V.  Excellencia  ,  y 
„  mi  fobrina  bien  merecen ,  que  es  Io  menos ,  que 
„íê  puede  encarecer.  Acuerdefe  V.  Excellencia 
„  lo  que  fiempre  hê  deíèado  íêrvirla  ,  y  tener  muy 
„  buenas  nuevas  fuyas ,  y  embieme  lo  uno  ,  y  lo 
„  otro  em  pago  de  lo  que  me  peíà  de  lo  poco ,  que 
„  Io  ago ,  y  acrefciente  Dios  a  V.  Excellencia  co* 
„  mo  deCeo ,  a  cinco  de  Junio. 

Muy  buena  Prima  de  V.  Ex. 
Maria. 

Efta 
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Ella  Carta  he  hum  teftemunho  da  authorida* 
de ,  e  refpeito ,  com  que  fby  attendida  eíla  Prince- 
za.    NaÔ  podemos  perceber  qual  foflè  a  occafiaõ, 
que  deu  o  aílumpto  a  eíles  parabéns ,  que  a  Empe- 
ratriz  lhe  dá.    Entendo  devia  íèr  quando  íê  adian- 
tou tanto  a  negociação  do  caíàmento  de  fua  filha 
com  o  Príncipe  herdeiro  da  Coroa  deCaftelIa,  que 
EIRey  Filippe  o  chegou  a  dar  por  concluído ;  e 
defte  negocio  he  certo  eílava  encarregado  D.  Ro- 
drigo de  Lencaftro  para  o  íblicitar ;  e  também  para 
o  mefmo  fim  mandou  ao  Doutor  AíFoníò  de  Luce- 
na, Deíêmbargador  daCafa  do  Duque,  Miniftro, 
em  quem  concorriaõ  muitas  circunftancias  para  o 
tratar ;  porque  além  de  íèr  da  mayor  confiança  da 
Caía  ,  fe  ajuntavaÔ  grandes  letras  ,  e  capacidade. 
Como  da  Carta  naõ  tirámos  o  negocio ,  tiraremos 
fomente  as  expreflòens  da  Emperatriz ,  em  que  naõ 
fomente  íê  vé  a  amiíâde  ,  e  carinho  ,  mas  a  honra 
taÕ  íêm  exemplo ,  com  que  a  Emperatriz  a  trata- 
va :  porque  fuppofto  era  fua  prima  com  irmâa ,  naõ 
he  coftume  darem  tratamento  aos  parentes,  nem 
mais  que  a  honra  do  principio  das  Cartas ,  e  o  moti- 
vo da  eftimaçaô  da  pefiba  pelo  conjunclo  do  fau- 
gue,  com  que  íê  diílinguem  de  outras,  e  com  mais, 
ou  menos  palavras ,  conforme  íê  augmenta ,  ou  di- 
minue  a  expreílàõ ,  com  que  os  Reys  querem  hon- 
rar as  graudes  peílòas  ;  mas  nefta  Carta  vemos  tan- 
tas circunftancias ,  que  íê  fazem  ponderáveis ,  como 
principiar  por  Senhora,  e  lhe  dar  Exçelkncia ,  e  o 
'■■  eftylo 
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eftylo  familiar ,  com  que  a  trata  ,  que  moftra  na5 
fc*  íèr  Real  a  peílòa  ,  mas  o  direito ,  que  tinha  à 
.Coroa  deite  Reyno ,  que  todos  lhe  reconhecerão : 
pelo  que  adquiria  com  os  Príncipes  Soberanos  at* 
tenções,  e  com  os  Grandes  Senhores  hum  indiípu* 
tavel  reípeito  ,  que  ella  íèmpre  íbube  confervac 
com  tanta  authoridade ,  que  nenhum  dos  contraíles 
do  tempo ,  com  que  a  fortuna  a  combateo  ,  lhe  di- 
minuto nunca  o  conhecimento ,  de  que  era  lua  a 
Coroa  Portugueza. 

Naõ  fe  elevava  a  eíle  conhecimento  para  íê 
efquecer,  do  que  mais  lhe  importava ,  que  era  con- 
fêguir  a  Coroa  eterna  pela  temporal ,  que  o  poiec 
lhe  tirara  da  cabeça  .*  pelo  que  muitos  annos  antes 
da  ília  morte,  eílando  com  perfeita  diípofiçaõ  ,  íem 
doença ,  nem  queixa  alguma ,  ordenou  o  íêu  Teí- 
tamento  ,  em  que  íê  vê  a  equidade ,  a  Religião  ,  o 
amor  de  íèus  filho3  ,  a  piedade  Chhflãa ,  que  luzia 
no  íêu  coração  ,  e  o  amor  com  que  tratava  a  fua 
família,  eípecialmente  as  Damas  ,  e  criadas.  Mar.-  Prova  num.  iiS, 
dou-íè  enterrar  no  Aíofteiro  das  Chadas  de  Villa- 
v  içofa  no  Coro  debaixo  aos  pés  da  fepultura  da  In- 
fanta fua  mãy ,  e  que  nella  fe  poria  o  Epitáfio ,  que 
ao  Duque  íêu  filho  parecefíê.  Hc  notável  o  modo,  Prova  num. 2 19» 
com  que  trata  a  feus  filhos ,  porque  os  na5  nomea , 
fenaõ  com  o  diftindtivo  de  Senhores.  O  íêu  corpo , 
que  fofíh  amortalhado  no  habito  de  S.  Francifeo, 
que  féria  dos  Frades  da  Piedade  ,  lobre  o  qual  lhe 
-  Vefliriaò  o  de  Santa  Clara.    Inílituio  ,  depois  de 

cum« 
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cumpridos  os  (cus  Legados ,  hum  Morgado  de  cer- 
tos bens  de  raiz  ,  que  tinha  em  Villa-Fernando , 
com  toda  a  fua  jurifdicçaõ ,  e  direito  do  Padroado 
da  Igreja ,  e  aífim  outros  em  Villa-Viçofa  ,  e  Bor- 
ba ,  Evora-Monte ,  Monfarás ,  e  Portel :  chamou 
primeiramente  ao  Duque  lêu  filho ,  e  todos  os  feus 
defcendentes  legítimos  j  e  depois  a  íêu  filho  D.  Du- 
arte ,  de  quem  defcende  a  Caía  de  Oropeza ,  e  a  to» 
dos  os  feus  defcendentes  legítimos ,  e  em  falta  deftes 
os  de  fua  filha  D.  Serafina  ,  Marqueza  de  Vilhená: 
e  na  falta  de  todos  os  feus  defcendentes  legítimos, 
chama  as  peflòas ,  que  o  Duque  de  Bragança  feu 
filho  chamou  à  fucceíTaS  do  Morgado  da  Cruz, 
(como  diremos  adiante)  porque  a  fua  vontade  foy, 
que  quem  houveflè  de  fucceder  nefte  vincuío ,  fof- 
fe  fempre  quem  fuccedeflê  na  Cafa  de  Bragança. 
Prova  dito  num,  Inílituio  duas  Minas  quotidianas  pela  alma  do  Du* 
219.  que  feu  marido ,  e  dos  Infantes  feus  pays  ,  fua,  e 

de  íêus  filhos ,  e  filhas  ,  que  fe  diriaõ  na  Capella 
Ducal  da  Caíà  por  Capellães  delia.  Seu  neto ,  já 
depois  de  Rey ,  querendo ,  que  tiveflè  eíFeito  a  ul- 
tima diípofiça5  da  fua  vontade  na  verba ,  em  que 
inílituia  o  referido  Morgado,  ordenou  por  hum  Al- 
vará :  Que  fem  embargo  de  fe  nao  haverem  Jeito  par* 
tilhas ,  fe  fizejje  o  dito  Morgado  de  todos  os  bens  dc 
raiz,  declarados  na  verba  do  feu  Te/lamento,  e  refe- 
ridos na  inâituiçad'  delle  e  também  mandava  fe  via» 
culaje  no  dito  Morgado  o  collar ,  que  a  Princeza  D. 
.  Joanna  lhe  mandara  quando  ella  cafara  com  o  Du- 
que 
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que  D.  JoaÕ ,  por  ella  o  ter  ajlm  difpoflo ,  e  o  Sere« 
niffimo  Duque  D.  Theodqfio  em  /eus  Te/lamentos  y  e 
com  effeito  tudo  fe  vinculara ,  &c.  A  qual  inftituiçaõ 
depois  confirmou  EIRey  D.  Affoníò  VI.  feu  bifoe- 
to ,  u  fendo  do  poder  Real  para  corroborar  a  dita 
inftituiçaõ  ,  como  conda  de  hum  Alvará  feito  em 
Lisboa  a  20  de  Julho  doanno  de  1657,  que  eftá  na 
fua  Chancellaria.  Querendo  a  Senhora  D.  Cathari- 
na  íâtisfazer  a  huma  lembrança  ,  que  lhe  deixara  a 
Senhora  D.  Maria  íiia  filha ,  de  huma  MifTã  quoti- 
diana ,  a  qual  ella  em  fua  vida  fempre  mandara  di- 
zer •,  agora  ordenandolhe  renda  certa,  mandou  tam- 
bém ,  que  íê  diílêííê  na  Capella  de  Villa- Viçoíà. 
Axs  /úas  criadas  deixou ,  entre  outros  legados ,  va- 
rias tenças.  Ao  Marquez  de  Vilhena  hum  retrato 
da  Senhora  D.  Serafina ,  que  elle  lhe  dera  guarneci- 
do de  ouro ,  e  diamantes.  Ao  Duque  recommen- 
dou  muito  a  Província  da  Piedade ,  pela  grande  de- 
voção ,  que  lhe  tinha  a  Caíâ ,  para  que  íêmpre  íê 
confervaíTè ,  e  creíceflê  nella  o  amor,  e  que  fâvore- 
cefle  a  todos  os  Morteiros  deReligioíbs,  eefpecial- 
mente  aos  das  Freiras ,  para  que  com  a  fua  protec- 
ção ,  e  amparo  ,  íê  augmentaílè  a  obfervancia ,  a 
virtude,  e  exemplo ,  que  nelles  íê  exercitava.  Eípe- 
cificou  tudo,  o  que  pertencia  ao  governo  da  fua  fa- 
zenda ,  e  contas  da  Caía  do  Duque,  com  tanta  cla- 
reza ,  diãinçaô ,  e  cuidado ,  como  quem  com  conÊ 
ciência  eícrupuloíâ  conhecia  fora  íómente  Gover- 
nadora ,  e  Adminiílradora  delia.  Nomeou  ao  Du- 
Tom.VI.  Hh  que 
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que  íeu  filho  por  Teftamenteiro.  Deixoulhe  re- 
commendado  o  íêu  Confeflbr.  Ordenou  a  Affon- 
íb  de  Lucena  feu  Secretario,  e  a  Rodrigo  Rodri- 
gues ,  Secretario  de  íêu  filho  o  Duque  ,  que  lhe 
lembraílè  a  execução  deite  Teftamento ,  o  qual  foy 
eícrito  por  Fr.  Giraldo ,  íêu  ConfeíTor ,  em  Villa- 
Viçoíâ  a  2  de  Setembro  de  1609 ,  e  no  mefmo  dia 
approvado  por  André  Luiz ,  publico  Taballiaõ  pelo 
Duque  em  Villa-Viçoíà ,  de  que  foraõ  teftemunhas 
Pedro  de  Mello  de  Caftro  ,  Antonio  de  Attaidc 
Pinto ,  D.  Luiz  de  Noronha  ,  e  Manoel  de  Souíâ , 
Fidalgos  da  Caía  do  Duque ,  e  Domingos  Alvares 
Leite  ,  íêu  Defembargador.  Aííim  attendia  efta 
Princeza  às  matérias  da  íua  falvaçaÕ ,  cuidando  ne£ 
te  particular  como  ao  negocio  mais  importante  da 
vida.  Da  fua  morte  teve  hum  notável  avifo.  Foy 
o  caíò :  que  Fr.  Martinho ,  Varaõ  iníígne  em  virtu- 
de ,  Religioíò  da  Ordem  de  S.  Paulo ,  com  quem 
teve  grande  trato ,  e  com  elle  communicava  a  fua 
coníciencia ,  eftando  hum  dia  tratando  com  elle 
matérias  de  efpirito ,  lhe  diíTè  efte  Santo  Religioíò: 
Vqffa  Alteza  ha  de  morrer  no  mefmo  anno ,  em  que 
eu  morrer.  Paílòu-íê  tempo ,  e  eftando  em  o  prin- 
cipio de  Setembro  com  a  Senhora  D.  Catharina , 
lhe  diílê  com  aílèveraçaõ  ,  que  elle  naõ  poderia  vi- 
ver muito,  porque  íêm  duvida  era  muy  vifinho  o 
tempo  da  fua  morte  j  e  que  aflim  íê  preparafle  Sua 
Alteza  para  a  fua,  que  naõ  tardaria  muito  depois, 
que  elle  morreue.    Era  acreditado  por  vida  ,  e 
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coftumes  o  Religiofò ,  pelo  que  naô  padeceo  duvi* 
da  o  que  dizia ,  e  em  breve  íe  verificou  o  aflumpto 
da  pratica ;  porque  efte  Santo  Varaô  faleceo  em  30 
de  Setembro ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  preparan- 
do-/ê  para  a  morte,  faleceo  em  hum  Sabbado  15 
de  Novembro  de  1614,  tendo  vivido  íêtenta  e  tres 
annos ,  nove  mezes ,  e  vinte  dias.  As  virtudes ,  que 
exercitou  na  vida ,  a  que  fe  ajuntarão  fmaes  eípe- 
ciaes  para  a  morte ,  parece  a  predeílinaraô  para  fa- 
zerem a  fua  alma  glorioíâ ,  coroando-a  na  eternida- 
de ,  e  piamente  cremos ,  que  eílá  gozando  da  Bem- 
aventurança.  Conforme  a  difpoíiçaô  da  fua  vonta- 
de ,  fòy  íepultada  no  Coro  do  Mofteiro  das  Chagas 
de  ViJJa-Viçoiâ ,  onde  lê  lhe  poz  efte  Epitáfio: 

Aqui  ja%  a  Senhora  Dona  Calhar ina, 
filha  do  Infante  Dom  Duarte ,  e  da  In- 
fanta Dona  Ifahel ,  mulher  de  Dom 
foaõ,  VL  Duque  de  Ur agança,  faleceo 
a  XV.  de  ^tovembro  de  At  DC.XIV. 

Foy  a  fua  morte  univeríàlmente  fentida ,  porque  a 
fua  Real  peflba  tinha  fido  a  efperança  da  redemp- 
çaõ  dos  Portuguezes  na  fatalidade  de  fe  ver  a  Ca- 
fa  Rea/  fem  fucceflàÔ  5  e  havendo  de  retroceder  a 
buícar  a  linha  do  varaô  mais  chegado  à  Coroa ,  nel« 
la  eftava  ítfmente  o  direito  da  reprefentaçaÔ  ,  taÔ 
reconhecido  na  Europa ,  que  ainda  agoia  moder- 
Tom.  VI.  Hh  ii  namen- 
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p*gne>  'ora.  4.  iiv.j>.  anticipa  a  morte ,  pondo-a  no  anno  de  1590 ,  diz, 
?*is6.  qUC  foy  ella  de  grande  fatisfaçaõ  a  EIRey  de  Caf- 

tella ,  por  fer  a  fua  vida  hum  eterno  monumento 
da  fua  ufurpaçaô.  O  Arcebifpo  de  Évora  D.  Jo- 
íèph  de  Mello ,  como  parente  da  Gafa  de  Bragan- 
ça, filho  do  II.  Marquez  de  Ferreira ,  veyo  logo  a 
Villa- Viçoíà  a  confolar ,  e  afliftir  ao  Duque  de  Bra- 
gança ^acompanhado  de  algumas  Dignidades  ,  e 
Cónegos  da  fua  Cathedral ,  e  lhe  fizeraõ  naquella 
Villa  hum  Officio  folemne  com  toda  a  magnificen. 
cia.  EIRey  fe encerrou  portres  dias,  e  tomando 
luto ,  e  a  Corte  ,  como  requeria  o  parentefeo  de 
huma  fua  prima  com  irmãa ,  mandou  vifitar  ao 
Duque,  feu  filho,  por  Fernaõ  de  Mattos,  do  feu 
Coníelho ,  com  huma  Carta ;  e  o  Principe  ao  Du- 
que de  Barcellos  feu  neto.  Deíla  Real  uniaõ  nat 
ceraõ  os  filhos  íêguintes. 

16    A  Senhora  D.  Maria  ,  que  foy  a  primo- 
génita entre  todos  os  feus  irmãos ,  nafceo  em  Vil- 
la-Viçofa  a  27  de  Janeiro  de  1565 :  foy  promettida 
ao  Duque  de  Parma  Raynucio  I.  feu  primo  com 
irmaô ,  enta6  Principe  herdeiro  ,  quando  ainda  naõ 
tinhaô  idade  para  o  thalamo.    Depois  fuccedendo 
noThrono  de  Portugal  EIRey  Dom  Henrique, 
quando  o  perfuadiraõ  a  que  tomaííe  eftado ,  elegeo 
para  efpofa  a  Senhora  D.  Maria ,  como  deixámos 
eferito  noCapituIo  XVIII.  do  Livro  IV.  pag.642} 
mas  reconhecendo  as  dificuldades  defte  tratado  ,  e 
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a  impofòbilidade ,  que  havia  nos  íèus  muitos  annos  j 
quando  tratou  da  íucceílâõ  do  Reyno  ,  já  inclinado 
a  EIRey  D.  Filippe ,  mandou  propor  à  Senhora  D. 
Catharina  entre  as  condições  ,  que  lhe  ofFerecia ,  o 
haver  de  caíâr  a  Senhora  D.  Maria  com  o  Príncipe 
D.  Diogo ,  herdeiro  da  Coroa  de  Caftella  ,  matéria, 
em  que  o  Papa  Gregorio  XIII.  íê  intereflòu  muito 
depois ,  por  haver  fido  ordenada  por  EIRey  Dom 
Henrique  ,  eíbrevendo  a  Fr.  Diogo  de  Chaves, 
Confeflòr  dei  Rey  D.  Filippe.  Porém  a  Senhora  D. 
Catharina  vendo ,  que  a  pouca  idade  do  Príncipe 
punha  efte  negocio  em  muita  dilação ,  entrou  na 
idéa  de  caíàr  a  EIRey ,  que  íè  achava  viuvo ,  com 
eíla  Ptincezâ ,  com  o  pretexto  da  tenra  idade  do 
Príncipe ;  mas  EIRey ,  que  já  havia  pertendido  a 
Senhora  D.  Catharina  para  efpoíâ ,  o  que  ella  heroi- 
camente dcfprezou ,  naô  admittio  agora  eíla  prati- 
ca ,  deixando  efte  negocio  no  eftado ,  que  fe  havia 
praticado  para  o  Príncipe  D.  Diogo  ,  que  durou 
pouco  j  e  fuccedendolhe  íêu  irmaõ  o  Príncipe  D. 
Filippe  ,  a  naõ  diílituio  das  efperanças  de  íê  eftu- 
tuar,  eaílím  durou  annos  efta  negociação,  que  naõ 
eíleve  pouco  adiantada :  porém  a  déftra  politica 
deJRey  era  entreter  a  Senhora  D.  Catharina  nefc 
tas,  e  outras  efperanças,  que  veremos  também  fem 
eneito.  Finalmente  eíla  Princeza  veyo  a  morrer 
lem  eftado  (  muitos  annos  antes ,  que  o  Príncipe  o 
tomaílè )  nas  caías  do  Caílello  de  Villa- Viçoíà ,  pa- 
ra onde  a  mudarão  depois  de  eftar  gravemente  do- 
ente, 


2^6         Hijloria  Çenealogica 

ente ,  o  que  ella  reconheceo  taõ  bem ,  que  íê  pre* 
parou  com  grande  anticipaçaõ  ;  e  depois  de  íê  ha- 
ver confeflàdo  por  mais  de  vinte  vezes  nefta  doen- 
ça ,  e  íê  preparar  com  grande  cuidado  para  eíla  im- 
portantifíima  jornada ,  recebeo  o  Santiflimo  Viati- 
co  com  profunda  reverencia ,  e  depois  de  exercita- 
da em  muitos  a&os  de  amor  de  Dcos,  aíliftida  do 
feu  Confeflòr,  e  do  do  Duque ,  que  era  o  Padre  Fr. 
Pedro  do  Efpirito  Santo ,  Religioíò  da  Ordem  dos 
Eremitas  de  Santo  Agoftinho  ,  do  Provincial  da 
mefma  Ordem  o  Padre  Fr.  Manoel  da  Conceição, 
e  outros  Padres  doutos  de  outras  Religioens ,  com 
grande  defapego  do  Mundo ,  e  conftancia,  referio 
a  grande  fatisfaçaõ ,  que  tinha  de  acabar  íêm  o  e£ 
tado  de  cafada ;  e  depois  de  muitos  aâos  de  verda- 
deira humildade ,  que  moftrou  no  affe&o ,  com  que 
eftimava  na6  fó  as  fuás  criadas ,  mas  a  toda  a  rami- 
lia  da  Senhora  D.  Catharina ,  pedio ,  que  a  enter- 
raflem  em  hum  habito  pobre  de  Santa  Clara >  e  já 
ufado.  Faleceo  a  50  de  Abril  de  1592,  tendo  no 
Prova  num. 220.  dia  antecedente  feito  oíèu  Teft amento,  que  efere- 
veo  Afrbníb  de  Lucena  ,  Secretario  defua  may,  a 
qual  inftituío  por  herdeira ,  e  lhe  pedia  fe  lembraílè 
da  fua  alma ,  e  ao  Duque  íeu  irmaõ  que  fatisfizeC- 
íê  certas  verbas ,  em  que  lhe  recommendava  algu- 
mas peflbas ,  que  a  ferviraõ ,  e  legados  pios  1  e  ou- 
tras couías  da  fua  devoção  ,  em  que  íê  eftá  vendo 
a  fua  piedade:  rogava  à  Senhora  D.  Catharina  ília 
mãy  ,  ordenaíTe  huma  Miííà  quotidiana  pela  fua  al* 
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ma,  o  que  ella  cumprio  ,  íem  embargo  de  que  eC- 
ce  Teftamento  naó  era  válido ,  e  o  Duque  também 
fatisfez  inteiramente  ao  que  lhe  pedia.  Foy  fepulta- 
da  no  Mofteiro  das  Religioíâs  das  Chagas  de  Villa- 
Viçpíã  no  Coro  debaixo ,  onde  tem  efte  Epitáfio: 

Aqui  a  Senhor  a  D.  Maria,  filha 
de  Dom  foaSy  VI.  Duque  de  TSragan- 
ça9  e  da  Senhora  Donna  Catharina  fua 
mulher.  Faleceo  a  XXX.  de  Abril  de 
M.D.XC1I.  annos. 

16  A  Senhora  D.  Serafina  ,  que  caiou  com 
o  Marquez  de  Vilhena ,  Duque  de  Eícalona ,  co- 
mo diremos  no  Capitulo  XVI. 

16  D.  Tueodosio  ,  II.  do  nome ,  Duque  de 
Bragança,  que  occupará  o  Capitulo  XVIII. 

16  O  Senhor  D.  Duarte,  cuja  fucceíTaõ  fe 
verá  no  Livro  VIL  Capitulo  I. 

16  O  Senhor  D.  Alexandre,  Arcebiípo  de 
Évora ,  de  quem  faremos  menção  no  Capit.  XVII. 
deite  Livro. 

16  A  Senhora  D.  Cherubina  ,  nafceo  a  1 1 
de  Março  de  1572  ,  foy  bautizada  na  Capella  dos 
Duques  por  Manoel  Peçanha  de  Brito ,  Deaõ  da 
dita  Capella ;  roraô  íêus  Padrinhos  fua  avó  a  Infan- 
ta D.  Iíâbel,  e  D.  Rodrigo  de  Mello  feu  tio ,  tam* 
bem  primo  com  irmaõ  do  Duque ,  filho  primogé- 
nito 
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nito  de  D.  Franciíco  de  Mello,  IT.  Marquez  de 
Ferreira.  Foy  levada  à  pia  por  D.  Luiz  de  Noro- 
nha ,  Camereiro  mor  do  Duque  de  Bragança  íèu 
pay  ,  Alcaide  môr  de  Monforte  ,  e  Commendador 
de  S.  Salvador  de  Elvas.  Levarão  as  infignias  os 
Fidalgos  íêguintes :  Ayres  de  Miranda  ,  Alcaide 
môr  de  Borba ,  Commendador  de  Moníârás  na  Or- 
dem de  Chríílo ,  Vedor  da  Cafa  do  Duque  j  Ruy 
Vaz  Caminha ,  Alcaide  môr  de  Souzel ,  e  Sebaftiaõ 
de  Soufa ,  todos  Officiaes  da  Caía.  Morreo  efta 
Princeza  na  flor  da  idade  a  1 1  de  Março  do  anno 
de  1580  em  Alcácer  do  Sal,  donde  fora  levada  pa- 
ra mudar  de  ares  por  caufa  da  queixa  ,  que  pade- 
cia. Foy  depofítada  no  Mofteiro  das  Freiras  de  Ara- 
Cceli ,  donde  a  trasladarão  a  20  de  Julho  de  1 597. 
Para  o  que  o  Duque  D.  Theodofío ,  íèu  irmaõ , 
mandou  a  Alcácer  a  Antonio  de  Évora ,  Thefourei- 
ro  môr  da  fua  Capella ,  com  outras  peflbas  para  lhe 
Prova  num.  221.  aífiitirem  ,  o  qual  apreíêntou  hum  Breve  do  Conde 
Fernando  Taberna,  Colleitor  neftes  Reynos,  e 
hum  Alvará  de  Procuração  da  Senhora  D.  Catha- 
rina  ao  Padre  Fr.  André  de  Santarém ,  Confeflòr  do 
Mofteiro ,  e  o  notificou  à  Abbadeflã  Soror  Maria 
da  Graça  ,  em  virtude  do  que  fè  mandou  abrir  a 
íèpultura  por  dous  Moços  da  Capella  ,  que  eftava 
junto  do  Altar  môr  da  parte  do  Euangelho ,  e  tira- 
raõ  hum  caixão  ,  que  já  eftava  gafto  do  tempo ,  e 
affaftando  a  cal ,  que  cobria  o  corpo ,  tirarão  a  ca- 
beça da  Senhora  D.  Cherubina  inteira  com  todos 
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oscabellos,  fermoíòs,  e louros,  taõ  perfeitos,  que 
pareciaô  de  peílòa  viva ,  entrançados  com  a  fita , 
que  lhe  haviaÕ  pofto ,  o  que  cauíòu  grande  com- 
punção  nas  Religioías  $  o  mais  corpo  todo  eílava 
desfeito ,  e  os  ofíòs  eícarnados ,  que  íê  limparão  ,  e 
involveraô  com  todo  o  refpeito  em  huma  toalha  de 
Olanda  ,  e  fem  fe  bolir  na  cabeça  ,  meterão  tudo 
em  hum  caixão  de  veludo  carmefim  ,  guarnecido 
de  pregaria  dourada,  e  fechado  o  caixão ,  o  cubriraô 
com  hum  pano  de  íêda  carmefim  com  rendas  de 
ouro ,  e  o  meterão  em  huma  Tumba  de  tela  de  ou- 
ro ,  a  qual  cubriraô  com  hum  pano  da  meíma  téla , 
e  podo  no  lugar ,  que  eílava  na  Capella  môr,  prepa- 
rado com  docel  de  céla ,  ornado  com  luzes ,  ficou 
defta  forte  toda  a  noite.    No  outro  dia ,  depois  de 
cantada  a  Miííà ,  e  o  Reíponfb  ,  pelos  Capellaes 
da  Capella  Ducal ,  as  Freiras  cantarão  outro ,  e  le- 
vando a  Tumba  com  muita  decência  ,  e  acompa- 
nhamento de  Clérigos ,  e  Frades ,  a  puzeraõ  em  nu- 
mas andas  guarnecidas  de  veludo  preto,  acompa- 
nhada dos  Capel! aes  com  tochas  accefas ,  e  Moços 
da  Eftribeira ,  e  fbraõ  às  Alcáçovas.  Nefta  Villa  a 
vieraô  receber  hum  quarto  de  legoa  o  Reytor  com 
os  Clérigos  delia,  D.  Rodrigo  Manoel ,  e  D.  Chrií- 
tovaõ  Manoel  feu  filho,  e  D.Jorge  Henriques,  Se- 
nhor da  Villa ,  e  a  fua  família  de  criados ;  e  entran- 
do na  Villa ,  puzeraô  a  Tumba  na  Capella  môr,  pe- 
gando nella  os  Fidalgos  referidos ,  e  no  ultimo  lu- 
gar o  Thefoureiro  môr  Antonio  de  Évora.  No  dia 
Tom.  VI.  I»  feguin- 
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feguinte  foraõ  a  Arrayolos ,  onde  eíperavaõ,  huma 
legoa  antes  de  entrar  na  Villa  ,  os  Vereadores  ,  e 
pedòas  principaes  da  terra ,  e  à  entrada  eftavaõ  os 
Clérigos,  Religioíbs,  e  Irmandades,  epofta  a  Tum- 
ba na  Igreja  da  Miíêricordia  ,  fe  lhe  cantou  hum 
Reíponío.  No  outro  dia  entrarão  em  Villa-Viço- 
fa  às  nove  horas  da  noite ,  e  foraõ  ao  Moíleiro  das 
Chagas:  nelle  eftava  eíperando  o  Duque,  e  os  Se- 
nhores D.  Alexandre ,  e  D.  Filippe ,  os  quaes  pe- 
garão na  Tumba ,  e  no  quarto  lugar  Manoel  Peilà- 
nha  de  Brito ,  Fidalgo  da  Caía  do  Duque ,  e  Deaô 
da  íiia  Capella  ,  acompanhados  de  dezoito  Moços 
da  Camera  com  tochas  acceíâs ,  e  chegando  à  Por- 
taria do  Moíleiro ,  aonde  eíperava  aCommunidade 
das  Religioíãs ,  lha  entregarão ,  e  a  levarão  para  o 
Coro  debaixo.  No  dia  feguinte  vinte  e  quatro  do 
referido  mez ,  foy  a  Senhora  D.  Catharina  ao  Mof- 
teiro  ,  e  efteve  à  Mina ,  que  diflè  o  Deaõ,  e  mais 
ceremonias ,  e  ao  Reíponfò ,  que  cantaraô  os  Can- 
tores da  Capella  do  Duque ,  e  as  Religiofas  outro, 
a  que  o  D  uque  D.  Theodoíio  aífiílio  com  íêus  ú> 
mãos  ,  e  depois  de  metido  o  caixão  na  íêpultura, 
que  eftava  feita  junto  da  de  fua  avó  a  Infanta  D. 
Ifabel ,  íê  lhe  gravou  o  Epitáfio  feguinte : 

jíaui  ja%  a  Senhora  Dorma  Cherubina, 
filha  de  Z>.  foãSj  VI  <Duque  de  "Era. 
ganpa,  e  da  Senhora  "Dorma  Catharina 
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fua  mulher.  Faleceo  em  XI.  de  Mar- 
ço de  M.  *D.  LXXX.  annot. 

He  de  admirar,  que  tendo  paúado  dezaíète  annos, 
quando  íefez  efta  trasladação,  abrindo-fe  o  caixão, 
que  era  de  madeira ,  íê  achou  desfeito ,  o  corpo  ga£ 
tado ,  os  oflòs  húmidos ,  e  a  humidade  fazia  nódoas 
como  de  íângue  na  toalha ,  em  que  os  alimparão  2 
os  cabellos  pegados  no  calco  da  cabeça  íèm  pelle , 
fãos,  e  entrançados  com  huma  fita  encarnada,  e  lou- 
ros ,  da  fua  própria  cor ,  o  que  íê  teve  por  couíâ 
prodigioía.  A  Senhora  D.  Catharina ,  a  quem  to- 
dos os  que  íê  acharaõ  preíêntes  referirão  efte  eftra- 
nho  caio,  naõ  mandou  fazer  fobre  efta  matéria  ave- 
riguação' ;  porém  naô  íêndo  o  corpo  embalfcmado , 
nem  os  cabellos  preíêrvados  de  medicamentos  con- 
tra acorrupçaõ,  como  foy  notório,  parece  fóra  do 
natural  a  fua  coníêrvaçaõ  ,  como  o  refere  o  Dou- 
tor Manoel  do  Valle  de  Moura,  Deputado  do  San*  Y>"e,  ãt  1wm%  fi,< 

.  *■  Enjahnii ,  o|UcU.  i. 

tO  UttlCIO.  uá.  1.  caF.  }.  n.  J4. 

16  A  Senhora  D.  Angelica,  nafceo  a  8  de  ^  i6u 
Junho  de  1573 ,  foy  bautizada  por  Manoel  PeíTanha 
de  Brito ,  Deaõ  da  Capella  Ducal  ,  e  Padrinho  o 
Senhor  D.  Duarte ,  Duque  de  Guimarães  íeu  tio  , 
e  D.  Catharina  de  Eça ,  nora  de  D.  Francifco  de 
Mello  ,  então  Conde  de  Tentúgal ,  e  depois  Mar- 
quez de  Ferreira ,  com  procuração  da  Senhora  D« 
Maria  Princeza  de  Parma.  Foy  levada  à  pia  por 
D.  Luiz  de  Noronha,  e  asinfignias  pelos  Ofíiciaes 
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da  Caíâ  do  Duque  ,  SebaftiaÕ  de  Souíã ,  Fernão 
Rodrigues  de  Brito ,  e  Salvador  de  Brito ,  e  outros 
Fidalgos  5  e  com  curta  vida  fâleceo  a  9  de  Outubro 
de  1  576 ,  e  jaz  no  Coro  debaixo  do  Mofteiro  das 
Chagas  de  Villa- Viçoía ,  onde  felê  eíle  Epitáfio: 

Aqui  jaz  a  Senhora  Dorma  Angelica , 
filha  deT>.  foaõ,  VI  "Duque  de  Bra- 
gança ,  e  da  Senhora  *D.  Catharina ,  fua 
mulher.  Faleceo  a  IX,  de  Outubro  de 
M.V.LXXVL  annos. 

16  A  Senhora  D.  Maria,  nafceo  a  ff  de  Ju- 
nho de  1573  juntamente  com  fua  irmãa  D.Ange- 
lica, do mefmo  parto ,  porém  comtaõ  curta  vida, 
que  acabou  no  meímo  dia ,  depois  de  receber  o  Sa- 
grado Bautifmo,  com  que  paflòu  a  viver  na  eterni- 
dade :  foy  enterrada  na  Capella  dos  Duques ,  em 
que  jaz  à  maô  efquerda  do  Duque  D.  Theodoíio  L 
íèu  avô. 

16  A  Senhora  D.  Isabel  ,  nafceo  a  13  de 
Novembro  de  1578 ,  e  foy  bautizada  em  29  de  De- 
zembro pelo  Arcebifpo  de  Évora  D.  Theotonio. 
Foy  íèu  Padrinho  o  Duque  de  Maqueda ,  e  levou-a  à 
pia  D.  Franciíco  Manoel ,  e  as  iníígnias  tres  Moços 
Fidalgos:  achava-fe  enta6  o  Duque  íeu  pay  na  Cor- 
te ,  fobre  a  pertençaô  do  Reyno ;  e  com  poucos  an- 
nos de  vida  faleceo  nas  caías  da  tapada  de  Villa- 
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Viçofà  a  12  de  Janeiro  de  1582,  e  foy  enterrada  no 
Mofteiro  das  Chagas  ,  onde  no  Coro  debaixo  tem, 
e/te  Epitáfio: 

Aqui  a  Senhora  Doma  Ifabel ,  yí- 
</*  ©.f<w,  VI  T>uque  de  <Bra- 
ganpa ,  e  da  Senhora  ©.  Catbarina  jua 
mulher.  Faleceo  a  XII,  de  f  arteiro  de 
M.D.LXXXllannos. 

16  O  Senhor  D.  Filippe  ,  nome  ,  que  lhe 
foy  podo  em  memoria  do  tio ,  que  lhe  morreo  em 
CafteIJa  ,  irmaõ  primeiro  do  Duque  D.  Jayme  ,  íe- 
naô  foy  em  obfequio  do  Padrinho  também  Teu  tio  f 
naíbeo  a  17  de  Novembro  de  1581.  Foy  bautizado 
por  D.  Joaô  de  Bragança ,  Dom  Prior  de  Guima- 
rães (depois  Biípo  de  Viíèu)  a  10  de  Dezembro: 
foy  íêu  Padrinho  El  Rey  D.  Filippe ,  que  mandou 
a  Villa- Viçoíâ  D.  Rodrigo  de  Lencaílre ,  Mordo- 
mo da  fua  Caía ,  do  íêu  Coníèlho ,  Senhor  das  Vil- 
Jas  de  Villar- Mayor ,  Carapito,  e  Couceiro,  Com* 
mendador  de  Santiago  de  Lobaõ ,  e  de  Santa  Ma- 
ria da  Álagoa  de  Moniàrás  na  Ordem  de  Chrifto , 
Fidalgo  taô  illuftre ,  que  era  parente  muy  chegado 
do  Duque  ,  como  íê  verá  adiante  na  fucceííàõ  da 
Caíâ  de  JLemos  ;  o  qual  mandou  ,  como  feu  Em- 
baixador  ,  com  poderes  para  efte  aâo :  foy  levado 
àpia  por  D.  Diogo  de  Mello,  Eílribeiro  môr,  e 

Alçai- 
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Alcaide  môr  de  Barcellos  ,  Commendador  de  S. 
Nicolao  de  Cabeceira  de  Baftos ,  e  de  Santa  Leo. 
cadia  de  Moreiras  na  Ordem  de  Chriílo ,  e  as  infig. 
nias  D.  Diniz  de  Souíà ,  Commendador  de  S.  João 
de  Rey  na  Ordem  de  Chrifto,  Pedro  de  Soufa  de 
Brito  ,  Commendador  de  Parada  na  Ordem  de 
Chriílo ,  e  Pedro  de  Mello  deCaílro,  Alcaide  môr 
de  Outeiro  ,  e  Commendador  de  Monte- Alegre 
na  dita  Ordem.    Eraõ  eftes  Fidalgos  Officiaes  da 
Caíâ  do  Duque ,  que  fahio  da  Camera  da  Senho* 
ra  D.  Catharina  com  feus  filhos ,  e  filhas ,  acom- 
panhadas das  Damas,  Donas  de  Honor,  e  mais  Fi- 
dalgos ,  e  toda  a  mais  familia  da  fua  Caíâ ,  confor- 
me os  feus  foros ,  e  com  a  formalidade  obíêrvada 
em  íèmelhantes  occaíioens ,  íè  encaminharão  para  a 
fala,  em  que  eftava  D.Rodrigo  de  Lencaílre,  Em- 
baixador ,  e  Procurador  de  Sua  Mageftade,  que  cf- 
perava  à  porta ,  e  fahindo  de  dentro ,  com  as  cere- 
monias  devidas  ,  tomou  o  fêu  lugar  ,  e  aífim  forao 
pelo  terreiro  da  Capella  onde  eftava  tudo  magniíi. 
camente  ornado.    Acabado  o  Bautifmo ,  voltarão 
com  a  mefma  ordem ,  entrando  pela  fàla  da  Capel- 
la por  dentro  do  Paço;  foraõ  à  Camera  da  Senhora 
D.  Catharina  ,  onde  fó  ficou  o  Duque  com  Dom 
Rodrigo  de  Lancaílre  para  cumprimentar  a  Senho- 
ra D.  Catharina.    Na  tarde  houve  jogo  de  Canas , 
em  que  fahio  o  Duque  de  Bragança  ,  levando  por 
Companheiro  a  D.  Digo  de  Mello ,  feu  Eftribeiro 
môr ,  e  o  Duque  de  Barcellos  levava  a  Antaõ  de  OIU 
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vcira ,  Veador  da  Cafa  de  Sua  Alteza  j  feguiaÔ  eftas 
quadrilhas  diverfos  Fidalgos,  criados  daCaíâ.  Dom 
Rodrigo  de  Lcncaftre  vio  eíla  feíla  da  cafa ,  em  que 
eftava 5  armoufelhe  a  janella  como  para  Embaixa- 
dor delRey ,  cuja  pefíòa  reprefentava ;  e  aííim  foy 
atrendido  com  codas  as  ceremonias ,  que  inventou 
apolítica  em  fêmelhantes  occafioens. 

O  Duque  feu  irmaô  lhe  fez  mercê  da  Com- 
menda  de  Noflà  Senhora  de  Moreiras ,  e  de  S.  Pe- 
dro de  Monfarás  na  Ordem  de  Chrifto ,  (  em  que 
teve  outras  )  e  para  as  gozar  foy  armado  Cavallei- 
ro  na  Capella  Ducal  de  Villa- Viçofa  em  o  primei- 
ro de  Novembro  de  158$  por  D.  Diogo  de  Mello, 
Eftribeiro  mor  do  Duque  ,  e  para  lhe  calçar  as  ef- 
poras  D.  Diogo  de  Noronha ,  e  Efcovar  de  Lima , 
Commendadores  da  dita  Ordem ,  Fidalgos ,  e  cria- 
dos da  Cafa  de  Bragança.    Em  25  de  Novembro, 
dia  da  glorioíâ  Martyr  Santa  Catharina ,  recebeo  o 
habito ,  que  lhe  lançou  por  efpecial  coromiflâÔ  del- 
Rey  ,  Adminiftrador ,  e  perpetuo  Governador  da 
mefma  Ordem ,  Manoel  Peflànha  de  Brito ,  Deaô 
da  Capella ,  e  Fidalgo  da  Cafa  do  Duque.  Foy  ef 
ta  ceremonia  executada  na  Igreja  das  Religiofas  das 
Chagas  de  Villa- Viçofa ,  aonde  efteve  aííiftindo  a 
Senhora  D.  Catharina  fua  mãy  no  Coro  das  Frei- 
ras, ena  Igreja  o  Duque  de  Bragança  feu  irroaS ,  e 
os  Fida/gos  Commendadores  com  hábitos ,  e  man- 
tos de  ceremonia  da  Ordem ,  e  póftos  por  fuas  anti- 
guidades ,  íêguidos  de  huma ,  e  outra  parte  da  gra- 
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de  de  fóra  da  Capella  mor.  Neila  eflavaÔ  os  Ca- 
pellães  da  Capella  do  Duque  com  fobrepelizes ,  e 
foraõ  os  Cavalleiros  aílíílentes ,  a  que  chamaõ  Pa- 
drinhos, os  Commendadores  D.  Diogo  de  Mello ,  e 
Antaõ  de  Oliveira.  Acabada  a  funçaÔ,  íè  levantou 
o  Senhor  D.  Filippe  f  e  foy  beijar  a  maô  ao  Duque 
de  Bragança  ,  e  abraçou  aos  Padrinhos ,  como  he 
coftume  naquelle  a&o ,  e  elles  acompanhando-o , 
o  levarão  ao  corpo  da  Igreja  a  abraçar  os  demais 
Commendadores ,  com  o  que  íè  deu  fim  a  eíla  ce- 
remonia. 

Achava-íê  já  em  idade  de  dezaíèis  annos  ,  e 
bem  inftruido  em  todas  aquellas  partes  preciíàs  ao 
íèu  altiffimo  nafcimento ,  que  acompanhava  de  ou- 
tras naturaes ,  de  gentil  prefença ,  agrado ,  e  benig- 
nidade ,  com  que  íè  fazia  amado.  Defejava  muito 
ir  a  Caftella  a  ver  a  íèus  irmãos ,  que  viviaÔ  caiados 
naquelle  Reyno,  e  com  efta  meíma  occafiaÕ  paflàr 
à  Corte.  Era  o  anno  de  1596  quando  emprendeo 
eíla  jornada,  e  depois  de  ter  eftado  em  Oropelã  com 
o  Senhor  D.  Duarte  ,  e  em  Efcalona  com  a  Senho- 
ra D.  Serafina ,  panou  à  Corte  a  beijar  a  maÔ  a  EI- 
Rey,  que  eílava  em  Aranjués.  Dom  Rodrigo  de 
Lencaftre  o  veyo  efperar  a  19  de  Março  aSeflen- 
na ,  Lugar  pouco  diftante  de  Aranjués  j  e  como  era 
muito  leu  parente ,  e  grande  íervidor  da  Caía  de 
Bragança  ,  íè  intereflòu  fèmpre  em  todas  as  fuas 
couías  com  notável  zelo ,  e  aííim  fe  alegrou  muito 
de  ver  ao  Senhor  D.  Filippe ,  e  lhe  íignificou  ogoí 
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to,  que  El  Rey  tinha  moftrado  de  chegar  a  vello, 
e  que  no  Paço  lhe  mandara  ter  prompto  o  apofen* 
to ,  que  em  outro  tempo  occupara  íêu  irmaõ  o  Se- 
nhor D.  Duarte ,  e  que  moftrara  muito  cuidado  no 
reparo  ,  e  commodo  delle ,  e  que  tiveflè  chaminé 
acceía  ;  e  que  na  Real  Cavalharice  havia  ordem  de 
recolherem  todos  os  íêus  cavallos  ,  e  que  no  pri- 
meiro dia  íê  daria  meíâ  a  todos  os  criados ,  que  o 
acompanhavaõ  j  porém  que  naõ  deixaflè  em  Aran- 
jues  mais  ,  que  os  precitos  para  o  feu  íêrviço ,  e 
que  os  mais  vokaflem  para  Seúenna ,  donde  podiaô 
todos  os  dias,  depois  de  jantar ,  vir  vello  ,  e  tam- 
bém caçar ,  e  ter  os  mais  divertimentos ,  com  que 
El  Rey  com  a  Real  Familia  íè  entretinha  naquelle 
íitio  :  tudo  íê  executou  como  D.  Rodrigo  difTe, 
porque  primeiro  o  tinha  ajudado ,  com  que  ficarão 
para  afliftir  ao  Senhor  D.  Filippe  fómente  Rodri- 
go Rodrigues,  Nuno  Machado  ,  Antonio  Rodri- 
gues ,  e  tres  pagens  da  Camera ,  e  hum  da  fala ,  os 
quaes  foraõ  aífiítidos  fempre  com  largueza ,  e  lhe 
fervia  de  Mordomo  hum  Efcudeiro  dei  Rey  ,  e 
d  o  us  Ajudantes.  Nefte  lugar  panarão  o  dia ,  e  no 
outro  depois  de  ouvirem  Miflà ,  fè  metera5  no  co- 
che o  Senhor  D.  Filippe ,  e  D.  Rodrigo,  e  tendo 
andado  pouco  caminho  >  depois  de  paílar  a  primei- 
ra tranqueira  da  cerca  de  Aranjues  ,  encontrou  ao 
Conde  de  Caflello-Rodrigo ,  que  o  vinha  efperar , 
c  apeando-fê ,  o  fez  também  o  Senhor  D.  Filippe ,  e 
depois  de  paííàdos  os  cumprimentos ,  fe  recolheraõ 
Tom.VI.  Kk  todos 
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todos  ao  coche  do  meímo  Senhor  D.  Filippe.  Na 
ponte  do  Tejo  oeftava  efperando  o  Conde  deChin- 
chon ,  que  entrou  no  meímo  coche ,  e  em  boa  pra- 
tica o  trouxeraÕ  a  apear  aofeu  apofento,  edeixan- 
do-o  com  D.  Rodrigo ,  fe  foraõ  affiftir  a  EIRey : 
logo  o  vieraõ  vifitar  o  Marquez  de  Vilhada ,  D.Fer- 
nando de  Toledo,  lèu  irmaõ  D.  Francifco  de  Ri- 
bera ,  e  D.  Henrique  de  Gufmaô ,  D.  João  Idia- 
ques ,  e  D.  Antonio  de  Toledo ,  Caçador  môr ,  to- 
dos Gentis-homens  da  Camera  delRey ,  e  com  ef- 
tas  vifitas  fe  entreteve,  até  que  ochamaraÔ  para  a 
meia  de  Eftado ,  para  onde  o  foraõ  acompanhan- 
do adiante  os  feus  criados ,  fazendolhe  grandes  ob- 
íêquios  o  Conde  de  Chinchon ,  e  o  Marquez  de 
Aguilar ;  na  mefa  lhe  deraõ  lugar  na  cabeceira ,  e 
junto  delle  à  maÕ  eíquerda,  já  na  volta  da  meia,  et 
tava  o  Conde  de  Fueníâlida  ,  Mordomo  de  Sua 
Mageftade,  e  da  direita  D.  Rodrigo  de  Lencaftre; 
os  demais  Senhores  Gentis-homens  da  Camera  íê 
fentavao  fem  precedência  como  cada  hum  queria: 
efta  ordem  fe  obfervou  todo  o  tempo ,  que  alli  ef- 
teve  o  Senhor  D.  Filippe ;  e  porque  era  tempo  de 
Quarefma ,  e  comiaõ  peixe ,  havia  outra  meíà  fe- 
parada ,  em  que  comiaõ  carne  o  Conde  de  Chin- 
chon ,  D.  Francifco  de  Ribera ,  e  D.  Antonio  de 
Toledo.  Nas  noites  comia  o  Senhor  D.  Filippe  no 
íèu  apofento ,  afíiftido  de  hum  Mordomo.  Haven- 
do de  ver  a  EIRey ,  teve  recado  de  que  elle  o  ef 
perava ,  e  lho  trouxe  o  Conde  de  Caílello-Rodrí- 
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go,  que  ointroduzio  àpreíénça  delRey,  que  efta- 
va  em  huma  Camera  pequena  no  fim  da  galaria 
grande  em  pé ,  tendo  à  íua  maõ  direita  o  Príncipe, 
e  a  Infanta ,  e  ficarão  defta  forte ,  porque  da  parte 
da  Infanta  eftava  huma  porta ,  onde  eftavaÕ  as  Da- 
mas j  e  depois  de  feitas  as  cortezias ,  chegou  a  EI- 
Rey ,  e  com  o  joelho  no  chaõ  lhe  beijou  a  ma6,  e 
Sua  Mageftade  o  abraçou  ,  tirando  primeiro  o  cha- 
peo ,  e  depois  paflbu  a  beijar  a  maõ  ao  Príncipe  na 
mefma  fórma ,  cefteo  levantou  com  o  braço ,  c 
tirandolhe  o  chapeo  o  abraçou  ,  e  paflàndo  por  di- 
ante delRey ,  com  toda  a  reverencia  foy  beijar  a 
maõ  à  Senhora  Infanta ,  que  arredou  hum  pouco 
o  braço  ,  e  fâzendolhe  cumprimento  com  abaixar 
muito  a  cabeça ,  íê  forrio*    Voltou  ao  lugar  del- 
Rey ,  c  querendo  começar  a  fallar  o  mandou  co- 
brir ;  e  aflim  que  lhe  entregou  as  Cartas  da  Senho- 
ra D.  Catharina  ,  e  do  Duque ,  EIRey  lhe  difie : 
Como  ficava  fua  prima ,  e  o  Duque ,  e  como  tinha 
fajfaio ,  coque  lhe  parecia  Caâella.    O  Senhor  D. 
Fdippe  lhe  refpondeo  com  muita  formalidade ,  bei- 
jando a  maõ  a  Sua  Mageftade  todas  as  vezes ,  que 
o  pedia  a  occafiaõ  das  honras  ,  com  que  o  favore- 
cia j  c  acabando  panou  ao  Príncipe,  e  antes  de  lhe 
fallar ,  olhou  para  EIRey ,  que  diflè  ao  Senhor  D. 
Filippe  ,  que  fe  cobriue ,  e  aflim  o  fez ,  e  depois  de 
lhe  perguntar  como  vinha ,  e  elle  lhe  fignificar  o  feu 
reípeito ,  foy  ao  lugar  da  Infanta ,  que  rifonha ,  lhe 
perguntou :  Como  ficava  fita  mãy ;  e  depois  de  todas 
Tom  .VI.  Kk  ii  aquel- 
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aqucllas  demonílrações  ,  que  íe  elevem  à  Magefta» 
de ,  na  ultima  cortezia  levantarão  hum  pouco  os 
chapeos ,  e  fahio  da  Camera ,  e  logo  vieraõ  diante 
delle  o  Conde  de  Chinchon  ,  o  de  Caftello- Rodri- 
go ,  D.  Diogo  de  Cordova ,  e  outros.  Ax  porta  da 
Camera  ficarão  os  criados  do  Senhor  D.  Filippe , 
que  naÔ  entrarão  por  fer  a  cafa  pequena ,  mas  fica* 
vaõ  de  forte ,  que  viaõ  tudo ,  e  eraô  viílos  delRey, 
e  do  Principe. 

Paílàdo  pouco  ,  que  EIRey  íê  recolhera ,  íâ- 
hio  Sua  Mageftade  com  Suas  Altezas  para  o  cam- 
po ,  e  mandou  cubrir  o  Senhor  D.  Filippe ,  e  foy 
cuberto  até  chegar  ao  coche  j  e  a/fim  que  EIRey 
entrou  com  Suas  Altezas ,  levarão  ao  Senhor  D. 
Filippe  para  hum  coche  de  eftado  ,  em  que  foy 
com  D.  Rodrigo  de  Lencaftre,  o  Marquez  de  Vi* 
lhada,  e  o  Conde  de  Caftello- Rodrigo.  Foy  EIRey 
à  caça  de  falcoens  aquella  tarde ,  e  como  o  Senhor 
D.  Filippe  era  bifarro  ,  e  déftro  a  cavallo ,  o  Princi- 
pe o  chamava  para  o  íèu  lado ;  e  o  meímo  fez  nos 
mais  dias ,  que  alli  efteve ,  em  que  íèmpre  EIRey 
o  mandou  convidar  para  a  caça ,  onde  era  muy  at« 
tendido  das  Damas ,  e  Senhores  da  Corte  ,  tanto 
pela  peílòa ,  como  pelo  agrado  ,  modo ,  e  galan- 
taria ,  com  que  íê  portava ,  e  fby  à  caça  de  rapo* 
ias ,  em  que  houve  muito  divertimento.  O  Princi- 
pe huma  manhãa  o  mandou  convidar  para  ver  cor- 
rer touros  pelo  Conde  de  Caftello-Rodrigo  ,  di- 
zendo ,  que  já  efperava  por  elle.  Aílim ,  que  che- 
gou, 
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gou,  o  levou  comfigo  ahuma  varandinha,  e  ten- 
do-o  junto  de  fi  cuberto,  lhe  mandou  dar  das  fuás 
gorrochas  para  atirar  também  aos  touros ,  e  durou 
até  as  onze  horas  o  divertimento ,  em  que  o  Princi- 
dpe  íè  foy  para  a  Miílà ,  e  acabada  ella,  a  comer ,  e 
o  Senhor  D.  Filippe  efteve  cuberto  fallando  com 
Sua  Alteza ,  e  com  o  Conde  de  Caftello-Rodrigo  j 
e  depois  à  tarde  tornarão  a  ver  os  novilhos ,  diverti- 
mento muy  celebrado ,  e  depois  íè  correrão1  touros, 
e  com  grande  alegria ,  e  feda ,  fe  acabou  o  dia.  No 
outro ,  foy  D.  Rodrigo  dizer  da  parte  do  Senhor 
D.  Filippe  ao  Conde  de  Caftello-Rodrigo,  foube£ 
fe  de  Sua  Mageflade  feera  fervido ,  de  que  elle  vol- 
ta/lê naquelie  dia  para  Portugal  para  lhe  ir  beijar  a 
maÕ ,  que  lhe  mandou  dizer ,  que  naÕ  tinha  gofto 
que  íè  fbflè  naquelie  dia ,  porque  naÕ  ficara  íati£ 
fcko  da  caçada  das  rapoíàs,  que  elle  vira  j  pelo  que 
determinara  outra ,  que  íè  eflèituou  na  tarde  ,  em 
que  depois  de  afliftir  à  meia  do  Príncipe ,  tendo  jan- 
tado ,  foy  hum  Ajuda  da  Camera  delRey  com  re- 
cado feu  a  D.  Rodrigo ,  que  levaífe  o  Senhor  D. 
Filippe ,  que  tanto ,  que  chegou ,  fahio  logo ,  e  en- 
trando no  coche  partirão  chovendo  j  e  chegando  à 
parte  determinada,  foraõ  repartidas  as  eftancias  da 
mefína  íbrte ,  que  na  outra  occaíiaõ ,  ficando  o  Se- 
nhor D.  Filippe  com  D.  Rodrigo ,  que  na  íua  par- 
te matou  huma  rapofa,  e  ornais  tempo  ao  eftribo 
do  coche  das  Damas ,  a  que  íè  arrimara  por  cauíâ 
da  chuva ,  com  quem  paliou  cortezes  galantarias^ 
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que  cilas  muito  celebrarão,  correípondendolhe  com 
muita  graça ;  o  Príncipe  também  matou  huma  ra« 
pofã,  com  que  morrendo  cinco,  íe  recolherão  com 
íatisfaçaõ.  O  Senhor  D.  Filippe ,  a  quem  íempre 
acompanhou  D.  Rodrigo ,  no  dia  íèguinte  foy  aos 
apofentos  do  Conde  de  Caftello-Rodrigo ,  D.Joaô 
Idiaques ,  Garcia  de  Loaifa ,  o  Marquez  de  Vilha- 
da ,  e  o  dito  Conde  de  Chinchon ,  a  difpedirfe  ,  e 
naõ  achando  mais ,  que  o  de  Caftello-Rodrigo ,  no 
Paço  lhe  fez  o  íèu  cumprimento  a  cada  hum ,  co- 
mo pedia  a  grande  diftinçaó ,  com  que  o  tratarão. 
Depois  íè  foy  a  ouvir  a  Miflà  do  Príncipe,  e  tendo- 
lhe  afliftido  à  mefa ,  íê  recolheo  a  comer ,  acompa- 
nhado de  D.  João  Idiaques,  e  do  Marquez  de  Agui- 
lar, e  de  outras  perfonagens  defta  categoria.  Ti- 
nha El  Rey  refoluto  partir  naquelle  dia  ,  que  era 
Sabbado ,  para  Ocanha ,  e  aífim  que  o  Senhor  D. 
Filippe  chegou  ao  íèu  quarto,  teve  recado  para  íê 
difpedir  deSua  Mageftade,  a  cuja  preíènça  foy  con- 
duzido por  D.  Rodrigo ,  e  EIRey  o  eíperava  com 
o  Príncipe ,  e  Infanta ,  e  feitas  as  ceremonias ,  e  aca- 
tamentos da  Mageftade  ,  e  de  Suas  Altezas ,  com 
deíèm  baraço  notável ,  EIRey  o  honrou  muito ,  e 
abalou  para  íahir ,  e  ao  meter  do  coche  lhe  tomou 
abeijar  a  maõ ,  e  ao  Príncipe  ,  e  Infanta ,  e  depois 
cumprimentou  as  Damas  com  galantes  expreífòens, 
a  que  ellas  correfponderaõ  com  agrados.  O  Senhor 
D.  Filippe  no  Domingo,  depois  de  ouvir  MiíTà,  e 
comer,  partio  àtSeflena ,  e  foy  dormir  a  C aramem* 
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chã  com  trabalho ,  por  ícr  o  dia  ligorofo  de  chuva, 
e  com  grandes  atoleiros ,  e  na  iegunda  feira  chegou 
a  Madrid  ,  e  depois  de  ter  ido  a  beijar  a  maõ  a 
Eraperatriz  Maria,  que  oeíperou  em  pé,  erecebeo 
com  grande  alegria  ,  e  íingulares  honras ,  com  que 
teftemunhou  o  muito ,  que  eftimava  os  parentes  da 
Cafa  de  Bragança ,  c  ter  vifto  o  Paço  ,  e  as  coufas 
mais  memoráveis  daquella  Villa ,  vifitou  aCondeÉ 
fa  de  Lemos  D.  Therefa  de  Lacerda  e  Bobadilha, 
a  Marqueza  de  Moya ,  a  Condena  de  Caftello-Ro- 
drigo ,  a  D.  Maria  de  Faro ,  mulher  do  Secretario 
do  Coníêlho  de  Portugal  Pedro  Alvares  Pereira, 
Commendador  de  Santa  Maria  de  Marmeleiro  na 
Ordem  de  Chrifto  ,  Senhor  de  Serra-Leoa ,  e  do 
Paul  de  Muja,  e  voltou  adormir  a  Caramanchel :  e 
depois  de  ter  ido  pelo  Pardo ,  paílòu  a  ver  o  Eícu- 
rial,  e voltando  a  Eícalona  a  29  de  Março,  íê  di£ 
pedio  da  Senhora  D.  Serafina  fua  irmãa ,  e  paliando 
a  Toledo  ,  depois  de  ver  tudo  o  que  naquella  anti- 
ga Cidade  havia  memorável,  íê  foy  a  Guadalupe, 
e  viíitado  aquelle  celebre  Santuário  de  Hefpanha , 
íêguio  a  fua  jornada ,  e  nas  Vefperas  de  Pafcoa  che- 
gou a  Villa-Viçoíà ,  donde  a  Senhora  D.  Cathari- 
na  o  recebeo  com  alvoroços  de  may ,  e  o  Duque 
com  as  eftimaçôes  de  irmaõ. 

Succedeo ,  pafíàdos  alguns  annos ,  morrer  D. 
Rodrigo  de  Lencaftro  íêu  tio  ,  primo  com  irmão 
do  Duque  íêu  pay ,  pelo  que  EIRey  Filippe  lhe 
kz  mercê  dasCommcndas  de  Santiago  deLobaô, 

ede 
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c  de  Santa  Maria  da  Ega  na  Ordem  de  Chrifto ,  de 
chíncei  dtCWímde  que  íe  lhe  paflòu  Carta  a  15  de  Janeiro  de  1600,  e 
2"SSo  í«é  ÍS,T°  da  dc  Santiago  a  3  de  Junho  do  dito  anno  ,  e  das 
VUlas  de  Villar-Mayor ,  Carapito ,  e  Codeceiro , 
que  havia6  vagado  por  eíle  Fidalgo ,  que  naô  teve 
íucceflaõ.  A  Senhora  D.  Catharina  agradeceo  a  El- 
Rey  efta  mercê  por  huma  Carta  eícrita  em  Villa- 
Viçofa  a  20  de  Setembro  do  anno  de  1600 ,  chea  de 
muitas  expreflòens  de  agradecimento ,  em  que  lem- 
bra a  EIRey ,  lhe  mande  dar  o  affentamento ,  que 
Prova  num.  222.  lhe  pertence ,  por  fer  filho  do  Duque  de  Bragança, 
Prova  num.  22?.  c  feu  ,  e  o  titulo  de  Marquez  de  Villar-Mayor ,  pa- 
Prova  num.  224.  ra  que  ^  enc  fc  p^(ft  a  doaçaô  das  yuias  refe- 
ridas j  lembrando  a  EIRey  a  muita  razão ,  que  ti- 
nha para  fazer  a  fèu  filho  aquella  graça ,  principal- 
mente em  tempo  ,  que  com  tanta  grandeza  havia 
Sua  Mageftade  cheyo  Hefpanha  de  outras  (eme- 
lhantes,  porque  ninguém  lhas  havia  merecer  mais, 
do  que  feus  filhos.  O  Duque  feu  irmaõ  o  agrade- 
ceo também  a  EIRey ,  referindo-íê  à  Carta  da  Se- 
nhora D.  Catharina.    Os  Nobiliários  defte  Reyno 
dizem ,  que  eftivera  concertado  a  caíâr  efte  Senhor 
com  D.  Maria  de  Noronha ,  herdeira  da  Caíã ,  e 
Condado  de  Linhares,  filha  de  D.Fernando  de  No- 
ronha ,  III.  Conde  de  Linhares  ,  do  Confelho  de 
Eílado ,  Vedor  da  Fazenda ,  e  da  CondeíTà  D.  Fi- 
lippa de  Sá ,  filha  herdeira  de  Mem  de  Sá ,  Gover- 
nador do  Brafíl.    Depois  defte  ajufte  ,  que  a  meu 
ver  devia  íêr  fomente  de  palavras,  tal  vez  pela  fal- 
ta 
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ta  de  annos  daquella  Senhora  ,  porque  morreo  na 
flor  da  idade.    He  certo  por  documentos  authenti- 
cos ,  que  vi  no  Archivo  da  mefma  Cafa ,  que  o 
Conde  de  Linhares  vendo-íe  íèm  fucceflàÕ ,  e  que- 
rendo perpetuar  a  fua  Caía,  intentou  transfèrilla  no 
Senhor  D.  Filippe ,  para  o  que  praticou  fegundas 
vodas  com  efte  Senhor,  tratando  deocafar  com  Tua 
(bbrinha  D.  Ignacia  de  Menezes ,  filha  de  D.  Pe- 
dro de  Menezes  ,  Alcaide  môr  de  Vifeu  íêu  fobri- 
nho ,  e  nefta  confideraçaõ  chegou  a  pedir  a  EIRey 
a  faculdade  para  nomear  no  Senhor  D.  Filippe  o  ti- 
tulo de  Conde  ,  que  feria  para  osfeus  fucceflòres, 
a  Commenda  de  Noudar  de  S.  Bento  de  Aviz ,  e 
outra  da  melma  Ordem ,  que  fe  lhe  tinha  promet- 
tido,  e  todas  as  mais  mercês,  que  gozava  da  Co- 
roa ,  e  juntamente  todas  as  mercês ,  que  EIRey  lhe 
tinha  promettido  para  o  caíâmento  de  íua  filha  por 
hum  Alvará  ,  nomeandolhe  na  mefma  conformida- 
de todos  os  bens  livres ,  e  moveis ,  com  toda  a  ília 
Caíà.  Efte  negociado,  que  naõ  tem  duvida  íê  tra- 
tou por  efcrito  ,  naÔ  teve  effèito  ;  naõ  (abemos  a 
cauíà  ,  que  tal  vez  íèria  por  cauíà  da  morte  deite 
Príncipe ,  fuppofto ,  que  foy  alguns  annos  depois 
defte  ajufte ,  porque  faleceo  em  Villa-Viçoíâ  a  27 
de  Setembro  doanno  de  160$ ,  e  foy  íepultado  no 
enterro  dos  Duques  ,  no  Moíleiro  dos  Religiofos 
de  Santo  Agoftinho  da  dita  Villa  ,  onde  jaz.  Ti- 
nha feito  íêu  Teftamento ,  inftituindo  por  feu  Tes- 
tamenteiro ,  e  herdeiro  ao  Senhor  Dom  Duarte 
Tom.  VI.  LI  feu 
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Prova  num.  22*      irma° 9  c  ^eixou  ^Uas  Mi^as  quotidianas  na  Ca- 
n  pella  Ducal  de  Villa- Vicofa ,  às  quaes  applicou  hum 

juro  de  feflènta  mil  reis ,  e  mandou  dar  dotes  para 
que  caíaflèm  vinte  orfãas.  Foy  feito  o  Teftamen- 
to,  e  approvado  a  26  de  Setembro  do  dito  anno  por 
Pedro  Gomes ,  publico  Tabaliaõ  de  Villa- Viçofa  , 
de  que  foraô  teftemunhas  Balthefar  Rodrigues  de 
Abreu ,  Efcrivao  da  Fazenda  do  Duque ,  Antonio 
da  Sylveira ,  Antonio  Barbuda ,  Roberto  Tornar , 
o  Padre  Manoel  Peflòa  ,  Francifco  Soares ,  Efcri- 
vaõ do  Thefouro,  ePantaleaõ  de  Valadares,  feu 
criado.  Eíle  Teftamento ,  conforme  as  Leys  de£ 
te  Reyno ,  naõ  tinha  vigor ,  por  fer  fua  herdeira  a 
Senhora  D.  Catharina  fua  mãy  j  porém  era  tal  a 
piedade,  eamor,  que  aquella  Princeza  teve  a  feus 
filhos,  que  reconhecendo  a  nullidade  delle,  diz  no 
leu  Teftamento,  que  fem  embargo  diíTò,  o  defejou 
muito  ver  cumprido  em  fua  vida  ,  e  recomenda 
muito  a  íèu  filho  o  Senhor  D.  Duarte  ,  que  como 
Teftamenteiro  acabe  de  íàtisfazer  a  íua  vontade. 
Foy  ornado  de  excellente ,  e  natural  forma ,  de  be- 
nigno génio ,  e  agradável  ,  de  forte  ,  que  fe  fazia 
amado  de  todos  os  que  o  tratavaõ ,  e  de  taõ  admi- 
ráveis coilumes ,  que  por  fua  morte  fe  achou  huma 
patente  ,  que  em  fègredo  alcançara  para  tomar  a 
Roupeta  da  Companhia  de  Jefus ,  de  cujos  filhos  foy 
em  vida  devotiííimo :  e  poderia  íêr ,  que  efte  foíle 
o  motivo ,  que  o  obrigou  a  nad  fé  concluir  o  caíâ- 
mento,  que  referimos. 

Teve 
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Teve  o  Duque  D.  Joaõ  por  Empreza  a  me£ 
ma  1  que  ufara  o  Duque  D.  Jayme  feu  avô ,  que 
foy  huns  Cordoens  atados  com  a  letra :  Depois  de 
vós  ,  a  que  accrefcentou  a  palavra  nós ,  a  qual  uía- 
raõ  íêus  fucceílòres ,  como  íe  vio  em  algumas  oc- 
caíioens  publicas  de  celebridades  defta  ScrcniHima 
Cafa. 


Tom.  VI. 


LI  ii         A  Se- 


20? 


J  Infante  D. 
Duarte  >  Du- 
que de  Qui* 
maraens,  naf- 
ceo  em  7  de 
Setembro  de 

IO  de  Outu- 
bro Je  1540»/ 


A  Senho- 
ra D.  Ca- 
thirina  ,  - 
mulher  do 
Duque  D. 
JoaóL 


A  Infanta  D. 
Ifabel,*  em. 
17  de  Setem- 
bro de  1575. 


f  O  Infante  D.Fer-, 
l  nando  ,  nafceo  a 
V  1 7  de  Novembro  1 
Dom  Minoel ,  l<je  14^5  ;  +  em 


'Rey  de  Portu-<  ,  8  de  Setembro 
pai,  rua  \\  de  Ide  1470. 
Mayodei4rfo,/ 

4.  a  1  j  de  De-[  A  Infanta  D.  Bri- 
2emb.de  151  i.^-tes,+em  1 506. 


A  Rainha  Dona\ 
Maria  ,  4.  em' 
7  de  Março  de 
'1517. 


D.  Fernando,  Rey 
de  Aragão,  cCaf-l 
tella  ,4.11;  de 
Janeiro  de  1516. 

.D.  Ifabcl  ,  a  Ca. 

'tholica,  Rainha  de 
Caftella  ,  +  a  l5 
de  Novembro  de 
1504. 


D.  Duarte »  Rey  «  r  a  , ,  de  AbnJ  de  1  257 ,  +  a  14 

Portuga  ,  nafceo  em  3deAgofto  dc  14„. 

,  1  de  Outubro  de    A  R  *nha  D  pili      de  Lencaftre  % 

A  Rainha  D.  Leonor  V  D.  Fernando ,  Rey  de  Aragão ,  + 
•de  Aragaó,  +  a  i8-£a  1. de  Abril  de  1416. 
de  Fever.  de  1445.  £  A  Rainha  D.  Leonor,  +em  1435* 

O  Infante  D.  Joaó,  V  D.  Joaó  I.  Rey  de  Portugal. 
Mcttreda  Urdem  de< 

Santiago ,+  a  1 8  de  /  A  Rainha  D.  Filip pa  de  Lencaftre. 

Outuiío  de  1442.    .   _^  .  _   _  _,  . 

Senhor  D.  Affonfo  Duque  de 

Bragança  ,  +  em  1 46 1  • 
D.  brites  Pereira ,  Condcflã  de  Ou- 
rem. 

D.  Fernando ,  Rey  de  Aragaó ,  In- 
fante de  Caftella ,  +  a  2  de  AbnJ  de 
I4i5. 

A  Rainha  D.  Leonor ,  +«m  143  y. 
D.Federico  Henriques,  Almiran- 
te de  Caftella ,  +  a  2  $  de  Dezem- 
bro de  147?. 

A  Condefta  D.  Marina  de  Ayala , 
Senhora  da  Cafa  Rubios. 
D  Joaó  II.  Rey  de  Ç  D.  Henrique  III.  Rey  de  Caftella , 
Caftella,  4.  a  10  de)  +a  15 deDezembrodc  I4°<5- 
Junho  de  1454.     /  A  Rainha  D.Cithanna  de  Lencaf- 
A  Rainha  D.  Ifabel  C  tre  ,  +  em  i.de  Junho  de  141  «j. 
de  Portugal ,  +  em  1 
Agofto  dc  149Í. 


A  Infanta  DUabv., 
+  a  16  de  Outubro 
'de  1465. 

D.  Joaó  II.  Rey  de' 
Aragaó  ,  Navarra ,  e  - 

l  Sicilia,  +  a  19  de  Ja- 
neiro de  1479» 
A  Rainha  D.  Joanna  1 

.Henriques,  +  a  i? 
de  Fever.  de  1468. 


Oh 


D.Fernando  I.  Du- 


Djayrae ,  Du- 
'que  de  Bragan- 
ça ,  e  Guima. 
racns ,  nafe.  em 
•479*  +  »  *Oi 
de  Setembro  def 


,      C  ^ue  de  Bragança ,  4 
Dom  Fernando  If  A  {       ^  ^  ^ 

Duque  dc  Bu^an-  9  x^j<^%  | 


ça,cGuimaraenf,*^ 
U  a  11  de  Junho  ( 
.de  I4«?. 

A  Duqueza  D.Ifa- 
bel,4.emAbriJdc| 
15x1. 


D.  Joaó,Meí!rede S«.. 
nago,  4-  a  1 8  de  Outubro  de  1 44.2 . 
>  A  Infanta  D.  Ifabcl, 4. a  26  dc  Ou- 
,  tubro  de  1 46 

O  Senhor  D.  Affonfo ,  Duque  de 
Bragança, 4.  em  1461. 

A  Condcfla  D.  Brites  Pereira. 

D.  Joaó  de  Caftro ,  Senhor  do  Ca« 
Jdaval,  Peral,  Ã:c. 

,  D.  Leonor  da  Cunha  deGufmaõ. 
D.  Duarte ,  Rey  dc  Portugal. 

A  Rainha  D.  Leonor  de  Arag?.õ. 

_  A  Infanta  D.  Brites.  Ç  O  Infante  D  Joaó ,  Meíirc  dc  San- 
3  tiago> 


A  Ducjueza  D  Joan- 
na de  Caftro,  4.  a  14 
de  Fcvcr.  de  1479." 


D.Fernando  Infante 
I  de  Portugal. 


A  Duqueza  D. 
Leonor  deMen-/~ 


D.  Joaó  Affonfo  r  &  H*™<1™  dc  Guí" 


A  Infanta  D.  Ifabel. 


doça ,  4.  em 
de  Novembro 
*dc  l  $ox. 


Jde 


r  D.  Joaó  Affonfo  de  Gufnuó ,  I.Da- 
de  Gufmaô  ,  HL  \  nuo  •      I)u<ll,e  dc  \  <lue  dc  Medina  Sidónia ,  ,jf  em  Dá- 
Duque  de  Medina  J  Medina  Sidónia  ,  +S2embr0  <5e  1468. 
donia  ,  +  a  ifí  } 


Julho  de  1507. 

/  A  Duqueza  Dona 
I  Ifabel  de  VcUfco, 
L,  primeira  mulher. 


em  Agoiro  de  1492.  /  A  Duqueza  I).  liabel  de  Menezes , 
A  Duqueza  D.  Leo-  Z.  íegunda  mulher. 


nor  deMendoç2. 

D.  Pedro  Fernandes 
dcVclafco,  ll.Con- 
.deffavel  de  Caftella, 
+  a  6  dc  Janeiro  de 
1492 

A  CondtftabíefTa  D. 
Mecia  de  Mendoç 
4.  em  1500. 


D.Pedro  Afín  de  RíLim  ,  Adianta- 
do de  Andai.  I.  Conde  de  Moral  js. 
A  Condeíía  D.  Maria  de  Mendoça. 
■  D.  Pedro  Fernandes  de  Velaíco ,  I. 
Conde  de  Haro ,  *  a  2  5  de  Fcve- 
1  reiro  de  1470. 
A  CaivIcíTa  D.  Brites  Marri.;ne. 
D.  Ir.i^o  Lopes  de  Menuu^a  ,  I. 
Marra-z  de  Sar.t  If.aiM. 
"^A  M.in;urza  D.  CcluritM  Soares 
C  de  I  'gii(.:;oa. 
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CAPITULO  XVI. 

Da  Senhora  2).  Serafina,  Marquesa  de  Vilhe- 
na j  Duquesa  de  EJcalona. 

O  excelíb  matrimonio  do  Du- 
que D.  Joaõ  I.  e  da  Senhora 
D.  Catharina ,  foy  a  Senhora 
D.  Serafina  a  fegunda  filha. 
Naíceo  a  20  de  Mayo  de  1566, 
e  fendo  educada  com  aquel- 
le  cuidado  ,  com  que  fua  mãy 
creou  todos  os  íêus  filhos ,  luzirão  nella  tanto  eftes 
primeiros  documentos,  que  em  toda  a  ília  vida  fou- 
be  coníêrvar  o  temor  de  Deos ,  pelo  qual  regulava 
todas  as  fuas  acções  ,  e  com  elle  confeguio  o  poder 
fer  numerada  entre  as  excellentes  Matronas  da  fua 
idade.    EIRey  D.  Filippe  o  Prudente ,  em  quem 

con- 
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concorria?)  as  circunílancias  de  fer  primo  com  irmaõ 
de  fua  mãy ,  e  de  havella  privado  da  Coroa  de  Por- 
tugal havia  taõ  pouco  tempo,  queria  com  atten- 
ções  iiiavifarlhe  aquclle  gtlpe  ,  e  aiíim  moftrou  com 
grande  politica  ,  que  fe  ínterelíàva  no  eílado  de  leus 
Sho*.    Para  o  que  lhe  propoz  para  marido  da  Se- 
nhora D.  Serafina  ao  Duque  de  Alantua  D.  Vicen- 
te Gonzaga,  primeiro  do  nome,  querendo  come£ 
tas,  e  outras  apparentes  propollas  diííimuJar  a  po- 
litica, em  que  eliava  ,  de  1  aõ  haver  de  cafar  ne- 
nhum dos  filhos  da  Senhora  D.  Catharina,  cm  ne- 
nhuma dasCafas  Soberanas  da  Europa:  pelo  que  íê 
vieraô  a  dervanecer  as  propofições ,  cem  que  a  li- 
fongeava ,  as  quaes  impoííibilitadas  pela  deftreza  da 
fua  politica ,  tratou  agora  por  fua  ordem  de  caiar 
fua  filha  a  Senhora  D.  Serafina ,  dandolhe  por  mari< 
do  a  D.  João  Fernandes  Pacheco  ,  V.  Duque  de 
Eícalona ,  Marquez  de  Vilhena  ,  Conde  de  Santo 
EftevaÕ  de  Gormaz ,  e  Xiquena ,  VIL  Senhor  de 
Belmonte ,  Cavalleiro  do  Tuíàõ ,  Vice-Rey  de  Si- 
cilia ,  que  depois  foy  Embaixador  ao  Papa  Cle- 
mente VIII.    Deulhe  em  dote  ftííènta  mil  cruza- 
Prova  num.  zi6.  ^os.    Foy  feito  o  contrato  em  Madrid  por  ordem 
dei  Rey  ,  em  cafa  do  Doutor  Pedro  Barbofa  ,  do 
Confelho  de  Sua  Mageftade  na  Coroa  de  Portugal , 
por  efpecial  commiíTaõ  íua  ,  a  16  de  Outubro  de 
1595  ,  íêndo  Procuradores  da  Senhora  D.  Cathari- 
na  D.  Rodrigo  de  Lencaftre ,  a  quem  a  eícritura 
nomea  feu  primo  >  e  fobrinho  delRey ,  e  do  íêu 

Confe- 
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Confelho ,  e  na  verdade  era  muito  parente  da  Cafa 
Real ,  por  fer  neto  de  D.  Diniz  de  Portugal ,  filho 
de  D.  Fernando  ,  II.  do  nome  ,  Duque  de  Bragan- 
ça ,  como  em  feu  lugar  diremos.  Era  o  outro  Pro- 
curador  Affònfo  de  Lucena ,  Cavalleiro  da  Cafa  do 
Duque ,  e  Secretario  de  Sua  Alteza  a  Senhora  D. 
Catharina  j  e  Procuradores  do  Duque  de  Efcalona, 
D.  Alonfo  Pacheco  de  Gufmaô ,  Cavalleiro  da  Ca- 
fa do  Duque  de  Efcalona ,  e  parente  delia ,  e  Prefi- 
dente  do  feu  Confelho ,  e  o  Licenciado  Francifco 
Pereda  de  Velafco ,  Ouvidor  do  dito  Duque,  e  do 
feu  Confelho.  Declarou-fe,  que  o  Duque  naô  per- 
tenderia  mais  dote ,  que  o  que  Sua  Mageftade  foy 
fervido  dar  à  dita  Senhora,  que  eraõ  os  feíTenta  mil 
cruzados ,  na  forma  feguinte  :  vinte  mil  cruzados , 
que  o  Duque  deu  por  recebidos  ,  defobrigando-o 
EIRey  por  efta  quantia  de  humas  certas  promeflàs 
a  que  eílava  obrigado  j  mais  vinte  mil  cruzados  pa- 
gos no  juro  da  Alcavala ,  e  terças  da  Cidade  de  Al- 
caraz ,  e  feu  partido ,  os  quaes  haviaô  de  fer  pró- 
prios da  Senhora  D.  Serafina ,  íêus  herdeiros ,  e  fuc- 
ceíTores ,  para  o  que  já  havia  padrão  Real  paflàdo 
cm  S.  Lourenço  a  15  de  Outubro  do  referido  anno, 
refrendado  por  Joaõ  Lopes  de  Velafco ,  Secretario 
delRey  \  e  mais  vinte  mil  cruzados  em  dinheiro  de 
contado ,  que  lhe  mandou  dar  como  Rey  de  Por- 
tugal no  contrato  do  pao  Brafil ,  para  que  fe  pa£ 
faraó  os  Alvarás ,  com  que  fe  fatisfazia  a  quantia 
dos  feíTenta  mil  cruzados ,  com  que  EIRey  a  dota- 
Tom.VI.  Mm  va, 
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va  ,  e  com  a  qual  íê  dava  por  fatisfeito  fem  pedir 
outro  dote  ,  nem  a  fua  mây ,  nem  irmãos ;  porém 
que  íe  a  dita  Senhora  levaíTe  para  poder  do  Marquez 
outras  coufas,  ou  joyas,  prata,  adornos  de  fua  pe£ 
foa ,  e  cafa ,  de  qualquer  qualidade ,  o  haveria  como 
dote ,  e  tendo  e (limado  em  jufio  preço  ,  e  valor , 
que  tiveflêm,  a  favor  do  dito  dote.  Declarou- íê, 
que  íem  embargo,  do  que  EIRey  tinha  determina- 
do ,  naõ  poderia  pedir  o  Marquez  mais  algum  do- 
te ,  do  que  o  que  Sua  Mageílava  lhe  dava ,  e  que  a 
Senhora  D.  Catharina  era  contente  de  a  dotar  em 
íéu  nome  com  vinte  mil  cruzados  em  joyas ,  prata, 
adereços  de  fua  peílòa ,  e  cafa.  Declarou-íè  mais , 
que  íè  obrigava  o  Marquez  de  Vilhena  à  reftituiçaõ 
de  todo  o  dote  de  contado ,  em  cafo  de  fe  par  aça  6 , 
de  forte ,  que  os  vinte  mil  cruzados ,  em  que  foraõ 
eftimadas  as  joyas ,  prata ,  &c.  feríaõ  pagos  em  di- 
nheiro ,  ainda  que  exiftiflèm  as  taes  peitas  ,  íêndo 
obrigado  dentro  de  hum  anno  à  íatisfaçaõ  ;  com  a 
condição  ,  que  lhe  pagaria  o  juro  contratado  a  ra- 
zaõ  de  quatorze  o  milhar ,  em  quanto  naõ  fbílè  íà- 
tisfeita.  Declarou-ie ,  que  a  dita  Senhora  tinha  re- 
nunciado a  fua  legitima  em  fua  may  a  Senhora  D. 
Catharina ,  naõ  fó  a  que  lhe  pertencia  dos  bens  do 
Duque  feu  pay ,  mas  a  que  lhe  poderia  pertencer 
por  fua  may,  o  que  tinha  feito  por  hum  inftrumen- 
to  publico  em  6  de  Agofto  de  1595  ,  o  qual  jurou 
aos  Santos  Euangelhos ,  e  que  naõ  pederia  relaxa- 
ção do  juramento  ,  nem  o  aceitaria ,  ainda  que  o 
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Papa  dellc  o  relevaflè.  Declarou-íê ,  que  o  Mar- 
quez de  Vilhena  fe  obrigava  a  darlhe  três  mil  cru- 
zados  todos  osannos,  para  o  que  ella  quizeíTe,  íèm 
que  nelles  entraíTem  osgaftos  dafua  peflòa,  e  famí- 
lia: razendolhe  de  arrhas  vinte  mil  cruzados ,  com 
asmefmas  con lições  do  dote,  eque  feria  mieira  de 
todos  os  bens  adquiridos  durante  o  matrimonio,  af 
íignandolhe  (nocafo,  que  ficaíTe  viuva)  a  Villa  de 
Almorox,  que  he  do  Ducado  de  Efcalona  no  Rey- 
no  de  Toledo,  com  todo  o  feu  deílrido,  e  jurifdic- 
ça6 ,  alta ,  ebaixa , mero,  e  mixto  império,  Caftello, 
e  Fortaleza ,  Cafa ,  e  tudo  o  mais ,  que  nella  fe  con- 
tém ,  da  meíma  forte ,  que  elle  a  poíTuia ,  e  tres  mil 
cruzados  de  renda  póílos  na  dita  Villa.  E  que  fi- 
cando viuva,  teria  o  governo  da  caíâ  até  que  o  fuc- 
ceflòr  tiveílè  idade  para  a  governar ,  dandolhe  a  tu- 
toria defeus  filhos.  Fóra  difto  fe  ajuftaraõ  outras 
condições ,  todas  demonftradoras  do  goílo ,  e  efti- 
maçaõ ,  que  confêguia  nefte  grande  matrimonio  o 
Duque  aliando-fe  na  Cafa  de  Bragança  ,  com  que 
tanto  fe  exaltava  a  de  Efcalona.  Receberaõ-fe  a  6 
de  Janeiro  do  anno  de  1594  por  procuraçaÕ  ,  que 
teve  o  Duque  feu  irmaõ.  Celebrou  efte  a&o  o  Ar- 
cebi/po  de  Évora  D.  Jofeph  de  Mello ,  irmaõ  do 
Marquez  de  Ferreira ,  na  Camera  do  Duque ,  eílan- 
do  preíênre  a  Senhora  D.  Catharina ,  e  alguns  Se- 
nhores parentes ,  e  os  Fidalgos ,  e  Officiaes  da  Caíâ 
do  Duque.  Depois  vindo  a  Villa- Viçofa  o  Mar- 
quez de  Vilhena ,  Duque  de  Efcalona ,  fe  ratificou 
TWVX  Mmii  «a 
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na  Capella  Ducal  pelo  meímo  Arcebiípo  o  Sacra- 
mento do  Matrimonio  nos  contrahentes ,  com  todas 
as  ceremonius  ,  que  determina  a  Igreja  no  Ritual 
Romano,  ecom  aquella  coílumada  pompa,  e gran* 
deza  da  Cafa.  Acabados  os  dias  da  hofpedagem 
em  Villa-Viçofà  ,  levou  o  Marquez  de  Vilhena  a 
fua  mulher  para  a  Corte  de  Caftella.  Foy  notável 
a  união ,  e  amor ,  com  que  eftes  Senhores  viveraõ , 
porque  o  Marquez  refpeitou  grandemente  a  Mar- 
queza ,  que  ternamente  o  amava ,  como  íê  vê  do 
Prova  num.  «7.  Teftamenro,  que  efta  Senhora  fez  quando  foy  com 
'  íèu  marido  para  a  Embaixada  de  Roma ,  o  qual  foy 
feito  na  fua  Villa  de  Efcalona  a  3 1  de  Agofto  de 
1603.  Nelle  fe  vê  a  piedade ,  e  temor  de  Deos  deÊ 
ta  Princeza  chea  de  virtudes ,  porque  nella  fe  reco- 
nhecia huma  humildade ,  e  fe  vio  huma  tal  refigna- 
çaõ  à  vontade  de  feu  marido ,  que  nenhuma  coulâ 
difpoem  no  Teftamento ,  que  naô  deixe  no  feu  ar- 
bítrio ,  e  o  nomeou  por  feu  Teftamenteiro  ,  para 
que  pudeflè  determinar  tudo ,  fem  que  neceífitaúe 
para  o  cumprimento  delle  de  outra  vontade  ;  de- 
clarando ,  que  também  o  era  fua  que  foflem  feus 
Teftamenteiros  o  Duque  de  Bragança ,  o  Senhor  D. 
Alexandre ,  o  Senhor  D.  Duarte  feus  irmãos ,  e  D. 
Gabriel  Pacheco  íèu  cunhado.  Mandou ,  que  íè 
depofítaíTe  o  íèu  corpo  onde  o  Marquez  determi- 
naílè,  para  depois  fer  fepultado  no  Moíleiro  dei 
Parral  de  Segovia  no  enterro  do  Meftre  D.  Joaô 
Pacheco  ,  e  dos  Senhores  daquella  Cala  ,  pedindo 
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com  grandes  expreílòens  ,  que  o  Marquez  eleja  pa- 
ia fua  íêpultura  o  lugar  onde  elle  houver  de  man- 
dar enterrar  o  íeu  corpo ,  dizendo  :  Para  que  def- 
can/èn  nueãros  cuerpos  en  la  mi/ma  unton ,  que  tienen 
los  ânimos  en  la  vida.  Deixou  na  difpofiçaõ  de  íêu 
marido  as  coufas ,  que  em  vida  lhe  tinha  communi- 
cado,  e  por  feus  herdeiros  íèus  filhos ,  e  filhas,  e 
diípoz  com  piedade  diveríòs  legados  ,  e  obras  pias 
a  favor  dos  pobres ,  e  peíToas  da  fua  família.  Nau 
tardou  muito  de  ter  cumprimento  eíla  fua  ultima 
vontade,  como  quem  trazia  íèmpre  diante  dos  olhos 
o  temor  de  Deos ;  porque  depois  de  pouco  tempo 
de  chegados  a  Roma  pario  a  Marqueza  huma  filha 
na  noite  de  14  de  Dezembro  de  1605  com  muita  fe- 
licidade ,  mas  durou  pouco ,  porque  fobrevindolhe 
huma  febre ,  começou  a  uíar  de  muitos  remédios , 
com  que  íêntio  alguma  melhoria ,  e  chegando  o  dia 
de  Natal  fe  levantou  para  ouvir  Mina  no  feu  Ora- 
tório. Acabada  a  Miflã ,  naõ  pode  voltar  por  íèu 
pé  para  acama,  efoy  levada  cm  huma  cadeira  de 
mãos,  fendo  muy  curta  adiftancia.  AcudiraGlogo 
os  Médicos ,  em  que  entrava  o  do  Papa ,  e  começa- 
rão a  receitarlhe  remédios:  reconheceo  a  Marque- 
za ,  que  a  doença  podia  íèr  perigofa ,  e  fe  conreflbu 
com  grande  vagar  ,  e  tomou  o  Santiffimo  Sacra- 
mento por  Viatico.  Cada  dia  íè  augmentava  a  quei- 
xa ,  e  o  cuidado  do  Marquez  feu  marido  de  íbrte , 
que  em  obfequio  íèu  fe  faziaô  preces  pela  íua  fau- 
de  em  todos  os  Morteiros  de  Religiofos ,  e  Religio- 
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fas  de  Roma.  Em  cinco  Igrejas  fe  expoz  o  San- 
tiífimo  por  quarenta  horas  ,  e  dez  dias  na  Igreja 
de  Santiago  dos  Hefpanhoes.  Aggravou-íê  a  enfer- 
midade ,  e  ao  mefmo  tempo  íè  via  a  repetição  dos 
a&os  de  Chriftandade  em  continuas  confifloens  de 
dia ,  e  de  noice ,  com  notáveis  íinaes  de  predeftina- 
çaõ.  A  queixa  íè  augmentava  de  hum  dia  para  o 
outro ,  pelo  que  tornou  a  receber  o  Santiflimo  Vía- 
tico ,  e  depois  a  benção  de  Sua  Santidade  com  as  In- 
dulgências para  a  hora  da  morte.  Na  noite  íe  lhe 
admmiftrou  a  Santa  Unçaô,  aífiftida  de  muitos  Re- 
ligioíbs  dà  Companhia ,  e  outros  muitos  de  diveríâs 
Religioens,  com  quem  repetia  os  altos  de  amor,  e 
rcfignaçaõ  em  Deos.  Neila  noite  contou  ao  Mar- 
quez ,  como  hum  Frade  Franciícano  da  parte  de  S. 
Francifco ,  e  Santa  Cecília  ,  lhe  vinha  a  dizer ,  que 
eícolheiTè ,  íè  queria  morrer  daquella  enfermidade , 
ou  viver ,  e  que  ella  lhe  refpondera ,  que  eflava  ap- 
parelhada  para  morrer ;  e  que  temia  da  fua  natural 
fragilidade ,  que  vivendo  poderia  em  alguma  couíâ 
ofíènder  a  Deos ;  porém  que  em  tudo  fe  conforma- 
va com  a  fua  Divina  vontade.  Ifto ,  que  poderia 
fer  íònho ,  o  naõ  referimos  como  revelação"  j  com 
tudo  he  muito  para  admirar  fempre ,  pois  os  feus 
peníâmentos  todos  eraõ  de  piedade ,  e  temor  de 
Deos ,  e  quem  vivia  taõ  ajuflada ,  também  poderia 
íèr  favorecida  pela  bondade  Divina.  Ao  íèu  Con- 
feflòr  coftumava  fempre  dizer  :  Peça  a  Deos  me  dê 
loa  morte.  Eftes  foraõ  na  fua  vida  os  feus  mayores 
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cuidados.  Encommendou  a  íêu  marido  o  amparo 
das  ítias  criadas ,  e  a  creaçaõ  de  íêus  filhos  ,  e  íuas 
filhas  $  e  que  lhe  lembrava  ,  que  o  íêu  godo  feria, 
que  ellas  foíTem  Freiras ,  e  que  já  que  ellas  tinhaô 
a  mefma  vontade ,  pedia  lha  na5  encontraflè ,  e  com 
effcito  todas  tiveraÓ  eíle  eftado,  como  veremos: 
ainda  vio  o  BautiímO  da  filha ,  que  lhe  havia  nafci- 
do ,  e  ao  anoitecer  com  plácida  morte  foy  gozar 
da  Bemaventurança  a  6  de  Janeiro  de  1604.  Seu 
marido  lhe  íbbreviveo  muitos  annos ,  e  faleceo  em 
Efcalona  no  anno  de  161 5.  O  Licenciado  Jorge 
Cardofo  no  Commentario  de  11  de  Mayo  faiando 
nefta  Senhora  diz ,  que  falecera  em  Roma  com  noto* 
ria  fantidade.  Seu  corpo  foy  depofitado  na  Igreja 
de  Santa  Cecília  com  pompa  notável,  ainda  que  el- 
la  no  feu  Teftamento  recomendava  humildemente 
o  contrario ,  deixando  o  feu  funeral  ao  arbítrio  de 
feu  marido ,  que  com  extremo  fêntio  efte  golpe , 
o  qual  na  Curia  Romana  fez  huma  geral  commo- 
çaô  j  porque  as  virtudes  defta  Princeza  eraô  tantas, 
que  fe  naô  podiaÔ  efconder  aos  olhos  das  gentes, 
fazendo-fe  por  ellas  amada ,  como  vimos  em  algu- 
mas Cartas  efcritas  de  Roma  para  Hefpanha ,  prin- 
cipalmente em  huma  do  íêu  Confeflòr  Fr.  Franci£ 
co  Dias ,  efcrita  para  huma  Religioíâ,  que  a  devia 
mandar  à  Senhora  D.  Catharina  ,  e  em  outra ,  que 
efcreveo  ao  Senhor  D.  Alexandre  feu  irmaõ ,  Ar- 
cebifpo  de  Évora.  Franciíco  de  Chrifto ,  que  vivia 
em  Roma  com  grande  opinião"  de  virtude ,  ( refere 

o  Dou- 
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v*  *        £  o  Doutor  Manoel  do  Valle)  affira°Xamt^t 
^«.opufc...  fca.  riofa  logrando  a  Bemaventurança.  A  lua  morte  tez 
*.ca,.í.n.j6.p.i6*.         âcellente  Poefia  Latina  Manoel  Conftanti- 
no ,  que  imprimio  em  Roma  no  anno  de  1604.  Da 
uniaõ  defte  matrimonio  naíceraÕ  os  filhos  feguintes. 

I7  D  Filippe  Fernandes  Pacheco  ,  que 
nafceo  Conde  de  Santo  EftevaÔ  ,  e  foy  VI.  Mar- 
quez  de  Vilhena ,  Duque  de  Efcalona ,  e  Senhor  de 
todos  os  mais  Eílados  deíla  Cafa.  Morreo  moço 
no  anno  de  1652  fem  fucceííaÔ ,  havendo  cafado 
com  fua  prima  D.  Catharina  de  Zuniga  ,  nina  de 
D  Dioco  de  Zuniga  e  Avilhaneda ,  1L  Duque  de 
Penharanda ,  e  da  Duqueza  D.  Francifca  de  Sando- 
val e  Roxas ,  filha  do  Cardeal  Duque  de  Lerma. 

*  17  D.  Diogo  RoquE  Lopes  Pacheco, 
Marquez  de  Vilhena ,  e  Duque  de  Efcalona ,  adi- 

anli7  D.  Francisco  Pacheco  ,  foy  Cavalleiro 
da  Ordem  de  Santiago,  e  Meftre  de  Campo  de  In- 
fantaria Hefpanhola  em  Milaõ ,  aonde  morreo  fem 
e  li  a  do. 

I7    D.  Catharina  Pacheco  ,  que  tomou  o 
hihito  da  Ordem  de  S.  Francifco  nas  Defcalças 

Reaes  de  Madrid. 

17    D.  Joanna  Pacheco  ,  foy  Freira  no  dito 
Mofteiro  ,  e  depois  Fundadora  das  Defcalças  de 

Chinchon.  r 
17    D.  Cecília  Pacheco  e  Portugal  ,  nal- 
ceo  em  Roma  a  14  de  Dezembro  de  160}.  Mor- 

reo 
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reo  recolhida  no  Morteiro  da  Conceição  de  Efca- 
lona. 

*  17  D.  Diogo  Roo_ue  Lopes  Pacheco  e 
Bobadilha  ,  Marquez  de  Moya ,  e  por  morte  de  íêu 
irmão1  VIL  Marquei  de  Vilhena ,  VI.  Duque  de 
Efcalona ,  &c  Cavalleiro  do  Tufaô  de  ouro ,  Vi- 
ce-Rey  de  Navarra ,  e  da  Nova  Hefpanlia ,  Capi- 
tão General  do  Reyno  de  Toledo.  Morreo  a  27 
de  Fevereiro  do  anno  de  1655.  Caiou  duas  vezes, 
a  primeira  com  D.  Luiza  Bernarda  de  Cabrera  e  Bo- 
badilha ,  VI.  Marqueza  de  Moya  ,  íiia  prima  com 
irmãa ,  filha  herdeira  de  D.  Francifco  Peres  de  Ca- 
brera e Bobadilha  ,  V.  Marquez  de  Moya  feu  tio, 
e  de  D.  Mecia  de  Cabrera  e  Bobadilha  fua  mu- 
lher, e  Prima ,  filha  dos  Condes  de  Chinchon,  e  te- 
ve a 

18  D.  Joseph  Isidro  Pacheco  ,  que  toy 
Conde  de  Santo  EftevaÕ  de  Gormas ,  e  VII.  Mar- 
quez de  Moya  por  morte  de  fua  mãy.  Naõ  caiou, 
e  morreo  moço. 

Caíbu  íègunda  vez  com  D.  Joanna  de  Zuni- 
ga  e  Mendoça ,  filha  de  D.  Francifco  Diogo  Lopes 
de  Zuniga ,  VIII.  Duque  de  Bejar ,  Conde  de  Bel- 
caçar ,  &c.  e  de  fua  primeira  mulher  D.  Anna  de 
Mendoça  ília  prima  com  irmaa,  Duqueza  de  Man- 
das ,  e  de  Villa-Nueva  ,  Marqueza  de  Terra-No- 
va,  &.c.  e  tiveraõ  os  filhos  íèguintes: 

18    D.  Maria  Serafina  Pacheco  e  Por- 
tugal ,  nafceo  a  11  de  Novembro  de  1651 ,  foy 
Tom.VI.  Nn  Dama 
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Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auílria ,  e  mor* 
reo  no  Paço  a  24  dc  Junho  de  1675. 

*  18  D.  Joaõ  Manoel  Fernandes  Pache- 
co Cabrera  e  Bobadilha  ,  VIII.  Duque  de  Ef- 
calona ,  Marquez  de  Vilhena ,  &c  nafceo  a  7  de 
Setembro  de  1650.  Foy  Cavalleiro  do  Tufaô  de 
Ouro ,  General  da  Cavallaria  do  Principado  de  Ca- 
talunha,  Vice-Rey  de  Aragão  ,  Navarra,  Sicilia, 
e  Nápoles  ,  Mordomo  mor  delRey  D.  Filippe  V. 
e  Fundador  da  Academia  Real  Hefpanhola  ,  de  que 
foy  Prefidente ,  eDire&or  perpetuo.  Morreo  a  29 
de  Junho  de  1725.  Cafou  no  anno  de  1674  com  D. 
Jofefa  de  Benavides,  que  morreo  no  anno  de  1692, 
filha  de  D.  Diogo  de  Benavides  de  Ia  Cueva,  VIII. 
Conde  de  S.  Eftevan  dei  Puerto ,  Marquez  de  So- 
lera,  &c.  e  da  Condeílà  D.  Anna  da  Sylva  Manri* 
que  lua  terceira  mulher ,  filha  dos  Marquezes  de  la 
Èliíèda }  e  defte  matrimonio  nafceraõ 

*  19  D.  Mercúrio  Lopes  Pacheco  ,  Du- 
que de  Eícalona ,  adiante. 

19  D.  Vicente  de  Cabrera  e  Bobadilha, 
nafceo  a  5  de  Abril  de  1685,  IX.  Marquez  de  Mo- 
ya ,  em  que  fuccedeo  conforme  a  inílituiçaõ ,  que 
manda  íêparar  efte  Eftado  dos  outros.  Morreo  no 
anno  de  1687. 

19  D.  Marciano  Joseph  Pacheco,  nafceo 
a  8  de  Abril  de  1686,  he  X.  Marquez  de  Moya, 
fuccedendo  nefte  Eftado  a  íèu  irmaÕ ,  Commenda- 
dor  de  Corral  de  Almagues  na  Ordem  de  Santiago, 
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Tenente  da  Companhia  de  Guardas  de  Corpo  Hef- 
panholas,  e  depois  Capitão  da  dita  Companhia,  e 
por  íêu  caíàmento  Marquez  de  Bedmar ,  e  de  AC- 
íêntar.  Caíbu  em  3  de  Dezembro  do  anno  de  1720 
com  Dona  Maria  Francifca  de  la  Cueva  e  Cunha, 
Marqueza  de  Bedmar ,  e  Aflèntar ,  filha  de  D.  Ifi- 
dro  de  la  Cueva  e  Henriques  ,  Marquez  de  Bed- 
mar ,  Cavalleiro  de  San&i  Spiritus  ,  Commandante 
General  do  Exercito  de  Flandes ,  Vice-Rey  de  Si- 
cilia ,  Miniftro  de  Guerra ,  e  do  Coníelho  de  Eda- 
do  dei  Rey  Catholico  ,  Prefídente  do  Coníelho  de 
Guerra ,  e  Ordens ;  e  da  Marqueza  D.  Manuela  da 
Cunha  de  la  Cueva  íúa  primeira  mulher  ,  de  quem 
teve  D.  Maria  Thereíà  Pacheco ,  que  nafceo  a  1 2 
de  Agoflo  de  1722 ,  e  a  D.  Francifca  Pacheco  de 
Ia  Cueva,  que  nafceo  a  17  de  Fevereiro  de  1725. 

*  19  D.  Mercúrio  Lopes  Pacheco  ,  nafceo 
em  9  de  Mayo  de  1679 ,  IX.  Conde  de  S.  Eftevaô 
de  Gormas.  He  IX.  Duque  de  Efcalona ,  Marquez 
de  Vilhena ,  &:c.  Mordomo  mor  delRey  D.  Filip- 
pe  V.  e  Dire&or  da  Academia  Hefpanhola ,  em 
que  fuccedeo  a  feu  pay. 

Caíbu  a  primeira  vez  em  1 8  de  Dezembro  de 
169$  com  a  Condena  D.  Petronilha  Antónia  da 
Sylva ,  Dama  da  Rainha  D.  Marianna  de  Auftria , 
filha  de  D.  Jofeph  Maria  da  Sylva  e  Mendoça , 
Marquez  de  Melgar  ,  e  da  Marqueza  D.  Maria 
Luiza  de  Toledo ,  e  morreo  fem  fucceflàõ. 

Cafou  fegunda  vez  no  anno  de  1699  com  D. 
Tom.  VI  Nn  ii  Ca- 
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Catharina  de  Mofcofo  Oforio ,  que  foy  Marqueza 
de  Vilhena,  e  Duqueza  de  Efcalona.  Morreo  a  19 
de  Janeiro  de  1726 ,  filha  de  D.  Luiz  de  Mofcoíò 
Oforio  ,  VIII.  Conde  de  Altamira  ,  e  de  fua  pri- 
meira mulher  a  Condeflã  D.  Marianna  de  Benavi- 
des ;  e  tiveraõ  os  filhos  fèguintes. 

*  20  D.  Andre  Pacheco  ,  nafceo  em  Madrid 
a  18  de  Agofto  de  1710,  Conde  de  Caftanheda, 
com  quem  fe  continua. 

20  D.  Joaõ  Paulo  Francisco  Pacheco, 
nafceo  em  Madrid  a  27  de  Março  de  1716. 

20  D.  Josefa  Femcula  Pacheco  ,  nafceo 
em  Nápoles  a  14  de  Fevereiro  de  1705  ,  hoje  Du- 
queza  de  Medina  Sidónia. 

*  20  D.  Andre*  Pacheco  ,  nafceo  a  18  de 
A  godo  de  17 10  ,  Conde  de  Caftanheda  em  vida  de 
íêu  avô ,  e  depois  foy  Conde  de  S.  EftevaÕ  deGor- 
mas ,  e  por  fua  mulher  XII.  Conde  de  Oropeza. 

Caiou  com  D.  Maria  Anna  de  Toledo  e 
Portugal ,  filha  primeira  de  D.  Pedro  Vicente  de 
Toledo  e  Portugal ,  X.  Conde  de  Oropeza ,  e  da 
Condeflà  D.  Maria  da  Encarnação  e  Cordova ,  fi- 
lha de  D.  Luiz  Mauricio  Fernandes  de  Cordova, 
VII.  Marquez  de  Priego ,  a  qual  por  morte  de  íêu 
irmaÕ  íuccedeo  no  Condado  de  Oropeza ,  e  mais 
Eílados  defta  Caía ,  como  adiante  fe  dirá  no  Capi* 
Io  I.  do  Livro  VI II.  que  logrou  pouco  tempo  ,  e 
morreo  a  15  de  Outubro  do  anno  de  1729  ,  deixan- 
do as  duas  filhas  fèguintes. 
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21  D.  Marianna  de  Portugal  e  Tolew 
do  ,  nafceo  a  22  de  Agofto  do  anno  de  1727. 

21  D.Maria  Theresa,  nafceo  a 9  deAgoA 
to  de  1729. 

Caiou  fegunda  vez  com  D.  Maria  Antónia 
Pacheco  Tellez  Giron ,  filha  de  D.  Manoel  Telles 
Girão  ,  Duque  de  Uzeda  ,  e  da  Duqueza  D.  Jofefâ 
Antónia  de  Portugal. 


D  João 
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[X  Diogo  Lopes, 
>~  Pacheco,  II.  Du- 
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rquez  de  Vi- 
i  ,  4.  em  6 1 
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D.  Joaõ  Fernandes 
Pacheco,  I.  Marquez 
de  Vilhena ,  Duque 
de  Efcalona ,  Mcltrc 
dc  Santiago ,  +  em  4 
de  Outub.de  1474 
D.  Maria  Porto-Car- 
rero  ,  primeira  mu- 
lher ,  Senhora  dc 


D.  ]oaó  Peres  de 
Cabrera  eBobadi-' 
klha,  II.  Marquez  4 
fdcMoya. 

'A  Marqueza  D. 
Anna  de  Mendo- 
,ça. 


D-  Affonfo  Tellez  Giraó  ,  Rico- 
Homem  ,  filho  de  Martim  Vafquei 
oa  Cunha  ,  1.  Conde  de  Valença. 
D  Maria  Pacheco  ,  Senh.  de  Be!m» 
H.  de  D.  Joaó  Fernandes  Pacheco. 
D.  Fedro  Porto-Carrero ,  IV.  Se- 
nhor de  Moguer,  e  Vílla-Nova,&c. 
D.  Brites  Henriques ,  filha  de  D.  Af- 
fonlo  Henriques,  Almir,  dc  Caílella. 
_  D.  Affonfo  Henriques ,  Almirante 
Ç  de  Caílella,  ícc. 
•<  Dona  Joanna  de  Mendoça  (  a  Rica 
D.  Affonfo  Henri- /  Hembra  )  filha  de  D.Pedro  Gon- 
ques,  111.  Almiran-    çalves  de  Mendoça. 
te  de  Caftelía ,  Con-  r  D.  Fedro  de  Velaíco  ,  I.  Conde  de 
de  dc  Melgar  ,  +  em  \  Haro ,  Scc  +  a  2  5  deFev.  de  1470. 
Mayo  de  148c.      ~%  I).  Brites  Manrique,  filha  de  D.  Pc- 
D.  Maria  de  VeJafco.  C  dro  Manrique ,  Senh.  dc  Trcvinho. 

D.  Joaó  Fernandes  Cabrera ,  Cava- 
lhero ,  de  origem  Caubó. 
D.Maria  G.bara,  filha  de  Pedro  Lo- 
pes Gibara ,  Alcaide  de  los  Hidalgo» 
de  Cuenca. 


D.  André  de  Cabre- 
•ra  ,  I.  Marquez  de 

Moya  ,  Mordomo 
>  mór  delRey  D.  Hen- 
frique  iV.deCaftella. 

A  Marqueza  D.  Bri- 
'  tes  Fernandes  de  Bo- 


U  Joaõ 
rrnwiaej 
Pacheco  t 
V.  Duque, 
de  Eícalo- 
na, Mar- 
quez de 
Vilhena. 


D.  Diogo  Furtado  de 
Mendoça ,  1.  Duque 
do  Infantado. 
ADuquezaD.Ifabel 
'Henriques  de  Noro- 
nha ,  fegunda  mu* 
"lher. 

[  DlFrancifoi  Alva-/"  D.  Fernando  Alvares 
Dom  Fem.ndoV^^T°'  ^»,l,-Ve  toledo,  Il.Con- 
Alv.res  de  To-  l001^  dc  Orope-^de  deOropeza. 

1  .     ,1»  n  J 23.  JA  CondeíTa  D.  Ma- 

ledo,  IV.  Con- <  (.na  Pacheco. 

'  /  A  Condefla  Dona 
1  Maria  de  Figuei 
Lroa. 


— — »  -  -  -  — 
de  de  Oropeia 
+  cm  1571.. 


A  Duqt 
D.  Joanna  de 
Toledo,  +  a^ 
1 7  de  Fcver. 
de  1 595' 


Dona  Brites  de 
Monroy  e  Aya. 

la ,  II.  Cbndef-  r  Dom  Francifco  de' 


fa  de  Deleitofa , 
^Senhora  de  Al- 
'maraz,ícc 


Monroy,  I. Con-. 
i  de  de  Deleitofa. 

IA  CondeíTa  Dona 
^Sancha  de  Ayala , 
Senhora  dcCcbol- 
.la. 


bis,  Almaraz,  e De- 
leitofa. 

.D. Brites  deZuniga. 


D.  Pedro  Fernandes  de  Bobadilha. 
D  Maria  Maldonado. 

D.Inígo  Lopes  de  Mendoça,  I.Mar- 
quezdeSantilhana,viviaem  I4Í  «• 
UCatharina  Soares  dcFifcueiroa, 
Senh.  de  Torrijos,  filha  de  D.  Lou- 
renço Soares  dc  Figueiroa. 
Ruy  Vaz  Pereira ,  o  Velho. 
D.  Brites  Henriques  de  Noronha, 
filha  de  D  Affonlo  ,  Conde  de  No- 
ronha ,  e  Gijon. 

D.  Fernando  Alvares  de  Toledo ,  I. 
Conde  de  Oropeza,  feito  em  1475* 
A  CondeíTa  D.Leonor  deZuniga, 
filha  de  D.  Pedro  deZuniga. 
D. Joaó  Fernand  Pacheco,  Mar- 
quez de  Vilhtna  ,  acim*. 
a  Maria  Potto-Carrero  ,  acima. 
,  1  D.  Lourenço  Soares  de  Figueiroa , 
D.  Gomes  Soares  de  \,.  conde  de  Feria,  +  e«n  «47«- 
Figueiroa ,  II.  Con-  )  A  Copdefh  [>.  Maria  Manoel  ,  hl  a 
de  de  Feria.  C  herdeira  de  D.Pcdro  Manoel ,  !>e 

A  CondeíTa  D.  Ma-    nhor  dc  Moniale&re ,  eMen«cs. 
ria  de  Toledo.        ^  Dom  Gai.cia  AlVarcs  dc  Toledo ,  1. 

~\  Duque  dc  Alva. 
(_  A  I>jqucza  D.  Maria  Henrique*. 
D.  Aloofo  de  Mon-  Ç  £  àc  Monroy,  Senhor  dc 

roy,  Senhor  de  Vel->Velb,s  ,  Almaraz,  e  DelcuoU 

^  D.  Ctharina  di  Herrera,  filha ««  U. 
Pedro  Nunes  dc  Hrrrera. 
D.  Dio-o  Lopes  de  Zuniga,  I.Con- 
de  de  Nieva.  .  , 

A  Condcrta  O.  Leonor  NmWe 
Ponuj;al,  filha  de  l>.  Pedro  N."^. 

DiogoLopesdeAya^Joaó  cie  *  * 

Cdrigo  ^cnufrnac.         f     ô  Se- 
UBritcsdeGufmaô.  C  D.  Alvaro ^  Pere  J  O 

v  nhor  del-Th»1  »  .  ,  conha  »  » 
D.  Leonor  ^^Xoà^^ 
lha  de  Aííonfo  Omlho 
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CAPITULO  XVII. 

'Do  Senhor  D.  Alexandre ,  lnquifidor  Çeral ,  e 
Arcebijfo  de  Évora. 

NTRE  os  filhos  do  excelfo 
matrimonio  do  Duque  Dom 
Joaõ  com  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  ,  nafceo  o  Senhor  D. 
Alexandre  a  17  de  Setembro 
de  1570  ,  fby  o  terceiro  ,  e 
bautizado  na  Capella  Ducal 
pelo  íêu  Deaõ  Manoel  Peflànha  de  Brito ;  foraO 
Padrinhos  o  Senhor  D.  Duarte ,  Duque  de  Guima- 
raens ,  feu  tio ,  e  Madrinha  a  Senhora  D.  Maria  fua 
tia ,  Princeza  de  Parma  ,  por  quem  tocou  por  pro- 
curação a  Senhora  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  tam- 
bém fua  tia  ,  filha  do  Marquez  de  Ferreira  j  e  foy 
Tom.  VI.  Oo  con- 
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conduzido  à  pia  por  D.  Luiz  de  Noronha  >  levan- 
do as  infígnias  os  Officiaes ,  e  Fidalgos  da  Caíâ  do 
Duque  ,  na  fórma  coftumada.  Foy  eíle  Príncipe 
deílinado  para  a  vida  Eccleíiaftica  ,  e  começando 
de  poucos  annos  a  íêr  inftruido  na  Grammatica ,  e 
Latinidade  ,  para  poder  paflar  com  folidos  funda- 
mentos a  mayores  eíludos ,  de  que  a  lua  natural  vi- 
veza promettia  colher  copioíos  frutos  de  (ciências; 
tomou  a  primeira  Tonfura  a  9  de  Abril  do  anno  de 
1586  no  Oratório  da  Senhora  D.Catharina  fua  mãy, 
e  lhe  conferio  eíle  primeiro  grao  do  eftado  Clerical 
o  Bifpo  de  Elvas  D.  Antonio  Mendes  de  Carvalho, 
por  commifíàõ  do  Arcebifpo  de  Évora  o  Senhor  D. 
Theotonio  feu  tio ,  e  teve  logo  diverfos  Benefícios 
Ecclefiafticos.  Nefte  mefmo  anno  achamos  ,  que 
paliara  à  Univerfidade  de  Coimbra  a  cíludai ,  para 
que  provando  o  tempo  fe  pudefle  incorporar  na 
Univerfidade  graduando-fe  j  naõ  achámos  a  diftin- 
ça5  ,  com  que  fora  tratado ,  que  he  certq  a  teve, 
e  que  naõ  curíàva  os  Geraes.  No  livro  da  Matri- 
cula da  Univerfidade  eflá  hum  aflènto  ,  que  diz: 
Matricula  da  Univer-  O  Senhor  D.  Alexandre ,  filho  do  Senhor  Duque  de 
írlídí  m ampara  B™gan<;<t  fa2;  de  Dezembro  do  anno  oitenta  e  fete, 
1587 ,  letra  a.  que  fe  matricuhu  o  anno  pajfado  de  oitenta  e  íeis ,  /èm« 
pre  rejidio  neâa  Cidade  elle  ,  e  os  /eus ,  que  faâ  os  fe- 
guintesx  o  Prior  Diogo  Vaz  de  Almeida  feu  Ayo9 
Chriâovai  de  Macedo  ,  C apelido"  de  Sua  Senhoria , 
Diogo  Rodrigues  ,  Antonio  Rodrigues  Montalto , 
Ga/par  Sarayva ,  Nicclao  Antunes ,  Franci/co  de 

Brito, 


1 
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Brita,  Belchior  de  Goes ,  ^Antonio  de  Gouvea,  Paulo 
de  Andrade ,  ^Antonio  de  Lucena  ,  Diogo  Homem , 
Pedro  Gonçalves,  Francifco  Sepa,  Braz  Rodrigues, 
Antonio  Barreto  ,  Domingos  Monteiro ,  Pedro  Al- 
vares ,  Antonio  Gonçalves ,  Antonio  da  Cunha ,  Pe- 
dro Alvares  o  Moço ,  Manoel  Boaventura ,  Manoel 
Quare/ma ,  Manoel  de  Mattos ,  Jeronymo  da  Fon/ê- 
ca  de  Ourem ,  Pedro  Coelho  ,  Ignacio  de  Almeida, 
Pedro  Rodrigues ,  Ga/par ,  Manoel  Fernandes ,  Si- 
mão Ferreira ,  Simão"  Luiz ,  os  quaes  todos  faò  cria- 
dos do  dito  Senhor  D.  Alexandre,  e  alguns  delles  fer- 
vem aos  criados  do  dito  Senhor ,  e  todos  comem ,  e  tem 
ração1  na  Caía  do  dito  Senhor  ,  onde  fao  contínuos  ,  e 
refidentes  ao  prefente :  e  por  verdade  affiney  aqui  com 
o  dito  Prior  de  Ourem ,  que  por  mandado  da  Senhora 
D.  Catharina ,  mãy  do  Senhor  D.  Alexandre  ,  que 
lhes  manda  dar  aos  fobreditos  o  mantimento  necejjario; 
e  eu  Diogo  Coutinho  ,  que  firvo  de  Secretario  em  ab- 
fencia  de  Gregorio  da  Sylva,  que  o  e/crevi,  e  por  náo 
faber  os  nomes  dos  pays  de  todos  os  fobreditos  ,  o  nao 
declaro*  Diogo  Coutinho  o  e/crevi.  O  Prior  de 
Ourem.  Defte  aílènto  (abemos  o  modo ,  com  que 
na  Univeríidade  íè  tratou  efte  Príncipe ,  e  a  gran- 
deza da  íua  Caía  nos  criados ,  que  tudo  era  nelles 
com  igual  magnificência.  Deícle  os  primeitos  annos 
íè  applicou  ao  eftudo ,  e  como  era  dotado  de  feliz 
memoria,  e  agudo  engenho ,  fez  grandes  progreílòs 
nas  letras  humanas ,  e  Divinas.  Deftinoulhe  o  Du- 
que por  Meftre  o  Doutor  Manoel  do  Valle ,  que 
Tom.  VI.  Oo  ii  depois 
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depois  foy  Deputado  da  Inquifiçaõ  de  Évora,  ho- 
mem letrado ,  e  de  vida  exemplar ,  que  íèmpre  foy 
d  i  redor  dos  íeus  eftudos,  como  coníla  das  fuás  dou* 
tas  Obras  >  impreflàs  ,  e  manuícriptas.  Graduado 
o  Senhor  D.  Alexandre  em  Theologia  ,  lograva , 
entre  outros  Benefícios  ,  huma  Coneíía  na  Sé  de 
Évora ,  que  lhe  dera  íèu  tio  o  Santo  Arcebifpo  o 
Senhor  D.  Theotonio ,  a  qual  renunciou ,  tirando 
huma  penfaõ  de  feifcentos  mil  reis  no  anno  de  1596 
a  favor  de  Diogo  Rodrigues  íêu  CapellaÔ.  EI- 
Rey  D.  Filippe  III.  o  nomeou  Dom  Prior  da  in- 
íigne  Collegiada  de  Guimaraens  ,  de  que  tomou 
poflè  a  26  de  Mayo  do  anno  de  1601 ,  e  foy  oXLII 
no  numero  dos  Priores  da  dita  Collegiada.  No  an- 
no feguinte  a  17  de  Agollo  o  nomeou  o  dito  Rey 
Arcebifpo  Metropolitano  da  Santa  Igreja  de  Évo- 
ra, e  em  5  de  Setembro  do  meímo  anno  de  1602 
Inquifidor  Geral  deftes  Reynos.  Naõ  tinha  ainda 
o  Senhor  D.  Alexandre  mais ,  que  a  primeira  Ton- 
fura ,  pelo  que  em  hum  Sabbado  7  de  Setembro  do 
anno  de  1602  começou  a  ordenaríê  no  Oratório  de 
S.  Alteza  a  Senhora  D.  Catharina ,  e  lhe  conferio 
as  Ordens  Menores ,  que  lhe  faltavaõ  ,  o  Bifpo  de 
Portalegre  D.  Diogo  Correa ,  e  no  dia  da  Nativi- 
dade de  NoíTa  Senhora  tomou  as  de  Epiftola ,  e  no 
dia  da  ExaltaçaÕ  da  Cruz  as  de  Euangelho ,  e  no 
Domingo  íêguinte  ,  que  íè  contavaõ  15  do  dito 
mez ,  foy  ordenado  de  Miílà  pelo  meímo  Prelado , 
e  em  17,  dia,  em  que  a  Igreja  venera  a  impreflâô 
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das  Chagas  de  Jefus  Chrifto  no  Seráfico  Patriarcha 
S.  Francifco ,  diflc  a  fua  primeira  Mina  rezada  na 
Capella  Ducal  de  íèu  irmaó  ,  de  que  foraô  Padri- 
nhos Manoel  Peflànha  de  Brito,  Deaô  ,  e  Antonio 
de  Évora ,  Thefoureiro  raôr  da  meíma  Capella.  E 
no  mefmo  mez,  a  24  partio  para  Lisboa,  aonde  en- 
trou ajo.  Já  nefte  tempo  fe  tinha  expedido  a  Buk 
la  para  Inquiíidor  Geral  a  29  de  Julho  de  1602  pe- 
lo Papa  Clemente  VIII.  como  confta  da  dita  Bui. 
la,  que  principia:  Di/eâlo  filio  Alexandro ,  ex  DucU  Prova  num.  228. 
bus  Bragantine  in  Sacra  Theohgia  Magiâro ,  Priori 
Collegiata  Ecckfiee  Oppidi  de  Guimaraens,  Bracha- 
renfis  Dicccefis ,  ©V.  e  no  fim :  Infuper  earum  ferie 
decernimus ,  0*  declaramus ,  ut  Ji  te  alicui  Metropoli- 
tan* ,  aut  Cathedrali  Ecclefia  in  Archiepiícopum^  vel 
Epifcopum  in  regimine ,  cT  adminiâratione  alicujus  fi- 
mi  lis  Ecclefia  cum futura  fuccefftone  deputari  contige. 
rit ,  cejante  Coadjutoria  hvjufmodi ,  ac  faão  loco  fuc* 
cejftoni  pradiãa :  Tu  ab  oficio  lnauifitoris  Generalis 
hujufmodi  ab/òlutiis  exiâas  ,  Cf  e/Je  cenfearis ,  ipfum» 
que  officium  vacet ,  O*  v acare  cen/eatur  eo  ipfo ,  CV. 
Efta  Bulla  foy  apreíèntada  em  Lisboa  nos  Paços 
dos  Eftaos  no  apoíênto  do  dito  Príncipe,  em  o  pri- 
meiro de  Outubro  de  1602 ,  e  nomeímo  dia  íê  acei- 
tou ,  e  fe  fez  auto  da  aceitação  ;  e  depois  em  %  do 
referido  mez  fez  juramento  do  cargo  de  Inquiíidor 
Geral ,  e  foy  efte  Senhor  o  primeiro  Inquiíidor  Ge- 
ral ,  que  fez  íemelhante  juramento ,  por  naõ  haver 
nelles  antecedentemente  efte  eftylo  j  e  he  bem  para 

reparar 
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reparar  a  declaração ,  que  diílò  mandou  paíTàr,  di- 
zendo: Que  para  exemplo  dos  /uccejjores  o  fazia, Jem 
pejjoa  alguma  lho  aavertir.  O  que  confta  do  Car- 
tono doConlelho  Geral,  aonde  eflaõ  as  Bulias,  e 
afíèntos  dos  feus  Prelados ,  que  mo  communicou 
Jacome  Eíleves  Nogueira ,  Secretario  do  dito  Con- 
felho ,  digno  de  toda  a  boa  fé  ,  pela  fua  peflba ,  e 
muito  mais  pelo  feu  lugar.  Delejou  EIRey ,  que 
fe  perpetuaflê  nefte  lugar ,  que  exercia  com  cuida- 
do notável  }  porém  como  a  clauíula  da  Bulla  do 
Papa  o  repugnava ,  tendo  Dioceíl ;  intentou ,  que 
tiveííè  huma ,  íêm  que  faltaflè  à  reíidencia ,  para  o 
que  mandou  propor  ao  Arcebifpo  de  Lisboa  D. 
Miguel  de  Caftro ,  que  quizeílè  renunciar  a  Igreja 
de  Lisboa,  e  o  permudaria  para  a  de  Évora,  Tua  pá- 
tria ,  para  que  o  Senhor  D.  Alexandre ,  Inquiíidor 
Gtral ,  foíle  Arcebifpo  de  Lisboa  :  porém  o  Arce- 
bifpo D.  Miguel  naõ  veyo  nefta  propoíla,  e  (ê  quei- 
xou delia  allegando  os  íeus  ferviços ;  mas  a  peííòa 
do  Senhor  D.  Alexandre  podia  tirarlhe  o  efcanda- 
lo ,  que  elle  moílrou  de  lhe  darem  o  Arcebifpado 
de  Évora ,  fua  pátria ,  pelo  de  Lisboa  ,  que  já  tinha, 
e  deixava  para  accommodaçaõ  de  hum  Príncipe. 
Naó  teve  efeito  efte  intento  dei  Rey  ,  e  com  o  que 
temos  dito ,  tiramos  a  certeza  de  que  o  Senhor  D. 
Alexandre  naõ  era  Biípo  façrado ,  quando  exerceo  a 
Dignidade  de  Inquiíidor  Geral ,  a  qual  o  Papa  lhe 
dava  por  vaga ,  aflim  que  tiveflê  Diocefi  ,  ou  foíTè 
Arcebifpo ,  ou  Biípo :  e  por  eíle  motivo ,  íêndo  no- 
meado 
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meado  Arcebifpo  de  Évora  primeiro ,  que  Inquiíl^ 
dor  Geral  ,  (conforme  o  livro  das  lembranças ,  que 
fazia  de  tudo,  o  que  na  Caía  de  Bragança  acontecia 
o  Deaõ  Manoel  Peflànha  de  Brito ,  já  outras  vezes 
allegado ,  por  ordem  da  Senhora  D.  Catharina ,  que 
fe  lançavaõ  no  mefmo  dia ,  pela  fua  própria  letra , 
e  por  elle  affinado  )  naõ  entrou  na  Igreja  de  Évora 
o  Senhor  D.  Alexandre  no  anno  íêguinte ,  como  lo- 
go fe  dirá  \  e  aflim  oceupou  muito  pouco  tempo  a 
Dignidade  de  Inquifidor  Geral ,  porque  a  Bulla  de 
feu  fucceffor  D.  Pedro  de  Caftilho ,  foy  expedida 
pelo  mefmo  Papa  em  25  de  Agofto  de  1604,  onde 
declara ,  que  o  provia  no  lugar  de  Inquifidor  Geral 
de  Portugal ,  que  tinha  o  Venerável  Irmaõ  Alexan- 
dre ,  Arcebifpo  de  Évora ,  antes  que  foíTe  provido 
na  dita  Igreja  de  Évora  ,  em  virtude  do  Decreto , 
de  que  tendo  elle  alguma  Igreja  Metropolitana, 
ou  Cathedral  de  Arcebifpo ,  ou  Bifpo ,  em  que  fo£ 
íè  provido  ,  logo  foflè  abfolvido  do  orneio  de  In- 
quiíídor  Geral ,  como  confta  das  palavras  da  dita 
Bulla:  Clemens  Papa  VIII.  Venerabili  jratrt ,  fa- 
lutem ,  O*  Apoâolicam  benediã tonem.  Cum  officium 
Generalis  Inquifitoris  contra  hareticam  pravitatem  in 
Portugal/ia  ,  Kf  Algarbiorum  Regnis  ,  quod  Venera» 
bi/i Jratrt  Alexandro  Archiepiícopo  Eborenfi ,  ante- 
quam  diâía  Ecc/e/ue  Elborenji  de  il/ius  per/ona  pro* 
vi/um  exidiffet ,  cum  Decreto ,  quod  ipfe  alicui  Me» 
tropolitanje ,  aut  Cathedrali  Eccleíta  in  Archiepi/co- 
pum ,  vel  Epi/copum  psrfrui  contigijfet ,  ipfe  ab  ofi- 
cio 
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cio  Inquifitoris  Generalis  hnjufinodi  abfolutus  effet , 

ipjum  ojjhcium  vacar  et  eo  ipjo  concef.  per  pro* 

vifionem  de  illius  perfona  Ecclefia  prtedift*  Elboren» 
fis  per  nos  Jaãam  juxta  diãi  Decreti  tenor  em  vaca- 
verit ,  &  vacet  ad pra/ens ,  nos  quibus ,  tfc.  Do  que 
íê  vê  ,  que  o  Senhor  D.  Alexandre  já  tinha  fucceÊ 
for  no  anno  de  1604,  e  que  era  Arcebifpo  de  Evo- 
,.  ,  _  ,  „  ra,  e  tomou  poflè  defta  Igreja  Metropolitana  a  21 
iíEm*Caf«deBf»-  de  MarÇ°  do  anno  de  160  j  em  leu  nome  Manoel 


remi 


SSio  do  íw  de  Peíranha  dc  Brit0  9  Fidalgo  da  Cafa  do  Duque ,  e 
Deaõ  de  fua  Capella.    Foy  fagrado  em  Villa- Vi- 
çoíà  na  Capella  de  feu  pay  a  20  de  Abril  de  160$ 
porD.JoaÕ  de  Bragança  feu  tio  ,  Bifpo  de  Vifeu, 
fendo  afliftentes  D.  Fr.  Chriftovaõ  da  Fonfeca,  Bif- 
do  de  Nicomedia ,  da  Ordem  da  Santifíima  Trinda- 
de,  e  D.  Fr.  Jorge  Queimado  ,  Bifpo  de  Fez ,  da 
Ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agoftinho.  Seguio- 
íê  logo  depois  da  SagraçaÔ  receber  o  Pallio  no  me£ 
mo  a&o ,  e  lho  lançou  D.  Diogo  Correa,  Biípo  de 
Portalegre.    No  dia ,  em  que  a  Igreja  celebrava  a 
fêfta  do  Eípirito  Santo  ,  fez  o  primeiro  Pontifical 
na  Capella  do  Duque  ;  e  eflando  em  fua  compa- 
nhia até  5  de  Setembro ,  pardo  nefte  dia  para  a  fua 
Igreja  ,  e  no  dia  da  Natividade  da  Virgem  SantiÉ 
fima  fez  na  fua  Cathedral  o  primeiro  Pontifical. 
Procurando  imitar  os  exemplos  de  feu  Venerável 
anteceílòr  ,  íê  applicou  com  grande  cuidado  ao  go- 
verno da  fua  Dioceíi.    Em  obfequio  da  Virgem 
Santiflima  renovou  a  Irmandade  dc  Noílà  Senhora 
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da  Vitoria ,  que  tinha  fido  inftituida  em  memoria 
da  celebre  vitoria  do  Salado.  Na  Villa  de  Monte- 
Môr  o  Novo  fundou  na  meíma  caíà ,  em  que  nas- 
cera S.  Joa6  de  Deos ,  huma  muy  linda  Igreja ,  em 
que  hoje  fe  vê  hum  Convento  da  mefma  Ordem. 
Era  muy  devoto  ,  e  para  afliftir  aos  Officios  Divi- 
nos |  e  vacar  em  Oração*  mental  com  mayor  devo- 
ção ,  mandou  abrir  huma  tribuna  na  fua  caíà  para 
a  Sé ,  o  que  os  Cónegos  interpretarão  íiniftramen- 
te  com  aquella  emulação  ,  com  que  animofamente 
íê  coftumaô  reveftir  nos  Capítulos  com  o  nome  de 
zelo  a  contradizer  o  que  querem  impugnar.  Naô 
deixou  de  caufar  a  efte  Príncipe  diílâbor  efta  oppo- 
fiçaõ ,  havendo-íê  o  Cabido  moílrado  nella  taõ  fir- 
me ,  que  por  fua  morte  na  Sé  vacante  fecharaÔ  a 
tribuna  :  o  que  fabendo  a  Senhora  D.  Catharina , 
diflê,  que  lheeílava  obrigada  a  efta  attençaÕ,  por- 
quanto na6  era  conveniente ,  que  íèrviflè  para  ou- 
tros a  tribuna ,  que  íê  fizera  para  íêu  filho.  Viveo 
íèmpre  com  grande  exemplo  :  foy  cafto  de  tal  forte, 
que  nem  palavra  íèlheouvio  nunca  obícena,  como 
teftemunharaõ  os  íêus  Confeflbres.  Teve  huma  e£ 
pecial  caridade  com  o  próximo  ,  porque  nunca  já 
mais  negou  eímola,  em  que  lhe  fallaraô  j  porque  ou 
em  todo ,  ou  em  parte,  a  concedeo ,  conforme  a  po£ 
fibilidade ,  que  havia  na  fua  Caía,  nos  diferentes  e£ 
tados ,  que  nella  teve.  Todas  as  vezes,  que  íê  du- 
vidou no  particular  de  alguma  eímola  ,  ou  porque 
os  íèus  criados  entendiaõ  faria  falta  à  fua  Cafa,  ou 
Tom.  VI.  Pp  por 
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por  dividas ,  que  tinha ,  ou  pela  qualidade  das  pef- 
foas,  para  quem  fe pedia,  fempre  elle  refolveo  a  fa- 
vor da  efmola ,  querendo  fe  arrifcaflè  tudo  o  mais , 
que  o  bem  delia.  Era  ta5  compafliva ,  como  ar- 
dente ,  a  fua  caridade ,  de  maneira ,  que  apertando 
hum  Miniftro  íêu ,  que  fe  tiraflèm  certas  efmolas 
ordinárias ,  e  que  fe  cortaflèm  outras ,  por  moRrar, 
que  naõ  cabia  nas  fuas  rendas  j  elle  com  efficacia  re£ 
pondeo  ao  Miniftro ,  que  cortaúe ,  e  tiraflè  as  igua- 
rias da  fua  meíà ,  e  em  tudo  que  tocaflê  à  fua  pró- 
pria peflòa  ,  e  naõ  lhe  tocaflê  nas  efmolas.  De- 
pois de  Arccbifpo  tomou  a  meíma  reíbluçaõ  com 
outra  femelhante  propofta ,  e  aflim  eraô  immeníâs 
as  efmolas  ao  Hofpital  dos  pobres ,  à  Cafa  das  Con- 
vertidas ,  e  aos  Mofteiros  recoletos.  NaS  repara- 
va muito  para  mandar  dar  efmola  na  qualidade  da 
peflòa,  para  que  fe  lhe  pedia,  o  que  íe  verifica  com 
efte  caíb ,  que  lhe  fuccedeo  :  porque  querendo  elle 
em  certa  occafiaõ*  mandar  huma  efmola  a  huma  mu- 
lher ,  lho  pertenderaõ  eftorvar  huns  Miniftos  íèus , 
dizendo ,  que  ella  vivia  deícuidadamente ,  pelo  que 
a  naõ  merecia.  Porém  o  Santo  Prelado  refpondeo : 
T>efje)ht  a  efmola,  porque  fenao  vive  mal,  merece-a, 
pois  he pobre,  eajudalla-ha  a  viver  bem ;  ejefor,  como 
dizeis,  com  algum  erro  na  vida,  demlhe  a  e/mola,  por* 
que  poderá  fer  o  emende  com  Jaber ,  que  eu  me  leni' 
Iro  delia  para  lha  mandar ,  porque  tal  vez  a  falta  àef* 
ta  efmola  lhe  feria  atègora  occafiaõ  de  errar*  E£ 
tas  palavras  íâõ  omayor  elogio  da  ília  piedade,  e 
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moftraõ  bem  o  compaffivo  do  feu  cândido  cora- 
çaõ.  Continuamente  íê  affligio  com  penitencias  : 
fêm  embargo  de  íêr  muy  delicado ,  e  débil ,  íê  naô 
abílinha,  (ênaõ  por  formal  preceito  dos  ConfeíTores, 
para  que  fe  moderaflè  pelo  damno,  que  fe  lhe  feguia 
a íâude;  os  quaes  como  eraõ  doutos,  e  pios,  obra- 
va6  com  muito  cuidado ,  principalmente  nos  últimos 
dons  annos  da  fua  vida.  Cingia-íê  pela  cintura  com 
hum  cilicio  ,  com  que  ficava  noites  inteiras ,  nos 
braços  ,  pernas ,  e  no  peícoço ,  a  modo  de  Eílola , 
que  apertava  no  peito.  Vedia  camiíâs  de  calhama- 
ço cru ,  e  em  tudo  o  que  podia,  mortificava  o  cor- 
po, caftigando-o  com  frequentes  difeiplinas.  Foy 
muy  recolhido ,  e  dado  à  Oraçaô  mental ,  antes  de 
íê  render  à  grande  enfermidade ,  que  padeceo.  Nas 
noites  antes  dos  dias  ,  que  havia  de  commungar, 
paflàva  de  ordinário  a  mayor  parte  em  oraçaÕ  ,  to- 
mava difeiplina ,  e  naô  íê  deitava  na  cama  ,  devo- 
çaô,  que  já  uíàva  no  tempo,  que  efteve  eíludando 
em  Coimbra.  No  culto  Divino  íê  empregava  to- 
do ,  defejando ,  que  fbflê  tratado  com  magnificên- 
cia nos  ornamentos ,  e  vaíbs  íàgrados,  como  íê  vio 
na  fua  Cathedral  no  pouco  tempo  ,  que  a  gover- 
nou. O  feu  Oratório  era  ornado  de  ricas  penas , 
e  ornamentos  de  bellas  telas  ,  de  forte ,  que  era  o 
preciofo  de  tudo  quanto  elle  poíTuio  :  aflim  com 
grande  fubmiíTaÔ,  e  humilde  acatamento  tratava  as 
coufas  Divinas.  Tinha-fe  por  indigno  de  fer  Ar- 
cebifpo ,  e  de  lhe  entregar  Deos  o  governo  de  fuas 
Tom.VI.  Pp  ii         almas  j 
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almas  j  e  por  muitas  vezes  cfteve  na  rcfoluçaõ  de 
renunciar  o  Arcebifpado ,  principalmente  nos  dous 
annos  últimos  da  fua  vida  j  e  íè  deixou  de  o  fazer , 
foy  porque  houve  quem  o  convenceo  com  muitas 
razoens ,  fendo  a  que  lho  atalhou  o  entender ,  que 
íêm  o  Arcebifpado  ficava  impoífibilitado  a  fatisrazec 
as  fuas  dividas ,  que  era  a  confideraçaõ ,  que  mais  o 
mortificava.  No  grande  lugar  de  Inquifidor  Geral 
de  lies  Rey  nos  deu  a  conhecer  qual  era  a  humilda- 
de do  feu  efpirito ,  porque  tremia  quando  refle&ia , 
que  íè  achava  governando  os  Tribunaes  da  Fé  no 
Santo  Oificio  j  de  forte ,  que  naõ  fe  atrevendo  com 
o  pezo  defte  penfamento ,  pedio  a  EIRey  o  livraf 
íè  delle  com  grande  efficacia ,  e  encarecimento ,  co- 
mo teftemunhou  o  fèu  Confeflôr.  Trazia  fêmpre  a 
morte  diante  dos  olhos ,  gaftando  largo  tempo  nef- 
ta  confideraçaõ  taõ  vivamente  ,  que  diflè  ao  Dou- 
tor Manoel  do  Valle  de  Moura ,  que  havia  fido  fèu 
Meftre ,  e  confidente ,  que  determinava  ,  ajudan- 
do-o  Deos ,  livrarfê  das  fuas  dividas ,  (que  eftas  to- 
raõ  fêmpre  ofêu  mayor  cilicio)  edificar  hum  Mof 
teiro ,  para  nelle  acabar  a  vida  em  recolhimento ,  e 
Religião.  Porém  depois  paílàdo  tempo ,  diflè  ao 
mefmo  Manoel  do  Valle  ( peflòa  digna  de  fé ,  le- 
tras ,  e  prudência ,  que  o  teftificou )  por  tres  vezes, 
que  elle  naõ  havia  de  paílàr  na  vida  de  trinta  e  oi- 
to annos ,  o  que  em  breve  fe  vio  verificado ;  por- 
que logrando  o  Senhor  D.  Alexandre  a  grande  dig- 
nidade Archiepifcopal  poucos  annos ,  acabou  a  vi- 
da 
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da  no  melhor  vigor  da  idade  cheyo  de  excellentes 
virtudes ,  e  foy ,  como  piamente  entendemos ,  gozar 
da  Bemaventurança.  Faleceo  em  Villa- Viçoíà  a 
ii  de  Setembro  de  1608  ,  e  jaz  no  Morteiro  de 
Santo  Agoílinho  da  mefma  Villa  no  enterro  da  fua 
Caía. 
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CAPITULO  XVIII. 

T>o  Senhor  T>.  Theodofio  ,  //.  do  nome,  VIL 
Duque  de  Bragança. 

NATUREZA,  que  prcferio 
em  nafcimento  a  eftes  Prínci- 
pes ,  os  quiz  privilegiar  em  vir- 
tudes ,  para  que  a  Sereniflima 
Caía  de  Bragança  ,  reípeitada 
pelo  Real  fangue  dos  íèus  Pro- 
genitores, fofle  taõ  amada  dos 
Portuguezes  em  todo  o  tempo  ,  e  em  todas  as  oo 
cafioens  ,  como  fuccintamente  temos  tocado  nos 
Capítulos  antecedentes ,  e  manifeílará  irrefragavel- 
mente  o  livro  íèguinte ,  como  mais  efclarecida  ma- 
téria da  Obra  preíènte  ;  e  para  podermos  chegar  a 
ella ,  dizemos ,  que  o  Sereniffimo  D.  Theodofio  na£ 
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eco  Duque  de  Barcellos  em  Villa- Viçoíâ ,  Cor- 
te de  Teus  pays ,  e  avôs  ,  a  28  de  Abril  do  atino  de 
1568 ,  às  cinco  horas  depois  do  meyo  dia,  com  fe- 
liciífimo  parto  de  fua  may,  fendo  eíle  o  primeiro 
annuncio ,  de  que  nafeia  ao  Mundo  hum  Príncipe 
benigno ,  pio  ,  e  generoíò.  Os  Aílrologos  contem- 
plando as  Eftrellas ,  e  obíêrvando  os  Aftros  domi- 
nantes ,  formarão  a  tígura  do  íèu  nafeimento ,  e  que» 
rendo  prevenir  parte  dos  íucceflòs  ,  diziaÕ  elles , 
que  íêria  hum  Príncipe  ornado  de  prudência,  ami- 
íàde,  juizo ,  piedade ,  brando  nas  palavras,  e  remif- 
íb  nas  acções ;  e  rerlec"tindo-íê  mais  no  Horofcopo, 
promerriao  ao  mírido  huma  grande  demanda  com 
hum  Varão  fabio.  No  que  parece  naÔ  podia  íêr 
mais  bem  expreíTa  ,  annunciando  ao  Duque  a  im- 
portantifíima  contenda  ,  que  teve  com  ElB  ey  Fi- 
lippe.  Foy  bautizado  na  Capella  Ducal  por  Ma- 
noel PeíTanha  de  Brito  ,  Deaõ  da  mefma  Capella  , 
fendo  feus  Padrinhos  a  Duqueza  Dona  Joanna  dc 
Mendoça,  e  D.  Rodrigo  de  Mello,  feu  neto,  fi- 
lho primogénito  do  Marquez  de  Ferreira  D.  Fran- 
ciíco ,  II.  do  nome,  ainda  entaõ  Conde  de  Tentú- 
gal. Levou-o  à  pia  AíFonfo  Vaz  Caminha ,  Alcai- 
de mor  de  Villa- Viçofà ,  e  as  inílgnias  os  mais  Fi- 
dalgos ,  Officiaes  da  Caía ,  precedidos  dos  Portei- 
ros ,  e  Cotas  de  Armas  j  fendo  obfervado  nefte 
a&o  o  inalterável  ceremonial ,  que  eftes  Príncipes 
regularão  ,  e  lhe  foy  concedido  eíle  modo  de  íè 
fervirem  pelo  da  Cafa  Real.  Foylhe  pofto  o  no- 
me 
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me  de  Theodofio,  em  memoria  do  Duque  íêu 
avô. 

Créou-íè  o  Duque  de  Barcellos  com  a  gran- 
deza para  que  fe  creava.  Foy  taõ  amado  da  Infan- 
ta D.  Iíâbel  fua  avô ,  que  mais  frequentemente  e£ 
tava  no  collo ,  e  regaço  da  Infanta ,  do  que  no  ber- 
ço ,  porque  o  carinho,  com  que  o  amava ,  naõ  fofria 
tcllo  apartado  defi,  íenaõ  aquelle  tempo,  que  naõ 
podia  deixar  de  íêr  para  o  deícanço.  Refere-fe , 
que  paíTando  hum  dia  dos  braços  da  Ama  aos  de 
fua  mãy  ,  efteve  nelles  muito  eílranho ,  efquivo ,  e 
proBadamente  choroíb ,  do  que  ella  íê  dera  por  of« 
fendida ,  e  como  Princeza  o  largara  com  deíòrdem. 
Deita  caíualidade  pertenderaõ  fazer  myfterio ,  dizen- 
do ,  que  a  Senhora  D.  Catharina  achacara  a  íua 
porfia  ahuma  bem  remota  cauíâ ,  cuja  memoria  a 
fizera  romper  naquella  difplicencia ,  íêndo  mayor  o 
reparo,  porque  o  menino  era  muy  maníò,  eíoce- 
gado ,  pois  nelle  começarão  logo  a  luzir  na  menini- 
ce os  primeiros  indícios  da  razaõ.  Naõ  podia  dei- 
xar de  íêr  boa  a  creaçaõ  ,  porque  eraõ  íêus  pays  o 
Duque  D.  JoaÕ ,  e  a  Senhora  D.  Catharina,  orna- 
dos de  tantas  virtudes  ,  e  Chriftandade ,  que  dire- 
mos começou  a  fer  a  primeira  liçaõ  do  Duque  de 
Barcellos  a  familiaridade ,  e  exercício  do  íêu  trato , 
porque  as  boas  obras  de  feus  pays  o  enfinavaõ  a 
obrar  com  reverencia  a  Deos  ,  com  amor ,  e  zelo 
da  fua  Santa  Ley :  aflim  foy  difpofto  o  íêu  animo 
ao  caminho  das  virtudes ,  em  que  íâhio  excellente 
Tom.  VI.  Qq  cor. 
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correípondendo  a  inclinação  ao  langue ,  e  ambos  a 
receber  oeníino. 

PaiTados  os  annos  da  puerícia  com  grande  in- 
nocencia  de  coftumes ,  íè  applicou  aos  eftudos  da 
Grammatica ,  e  Rhecorica ,  em  que  fez  admiráveis 
progreííòs  ,  n  alei  d  os  da  lua  continua  applicaçaõ ,  e 
da  cuidadofa  educação  da  Senhora  D.  Catharina  lua 
mãy.  Então  lhe  nomeou  Medres  dignos  da  fua  ef- 
colha.  Ella  mefmo  lhe  dava  as  lições,  em  que  apro- 
veitou tanto ,  que  os  Meftres  affirmavaõ ,  que  mui- 
tas vezes  lhes  íuccedera  ferem  inftruidos  pelas  Cm- 
guiares  virtudes  do  Duque  de  Barcellos.    Com  ef- 
te  titulo  achamos  a  Fernaô  Soares  Homem ,  que 
ajuntava  à  feiencia  a  piedade ,  (  cujo  filho  depois  o 
foy  dos  Sereniífimos  filhos  do  Duque  D.  Theodo- 
íio  )  e  já  eftava  no  íêrviço  da  Cafa ,  fendo  Meftre 
da  ramilia ,  como  fe  vê  na  Grammatica ,  que  impri- 
mio  em  Coimbra  no  anno  de  1557.    Antonio  de 
Caftro  o  foy  também ,  em  nada  inferior  ao  primei- 
ro, peflba  eminente  em  íàbedoria,  cujo  nome  ce- 
lebrou Jeronymo  Corte-Real  ,  Author  nobre  ,  e 
Poeta  de  naõ  vulgar  engenho ,  em  hum  Vaticínio 
Heróico ,  que  introduz  em  o  melhor  dos  feus  tres 
Poemas.  Soube  com  facilidade  ler,  e  eícrever  com 
perfeição ,  no  que  moftrou  gofto  j  da  Ariílhmetica , 
quanto  baftava  a  Príncipe  para  íàber  da  Álgebra, 
applicou-íê  à  Grammatica ,  e  gozou  toda  a  lingua 
Latina  por  eftudo ,  tazendo  admiráveis  progreííos 
na  Rhetorica ;  íbube  a  lingua  Caílelhana  por  viíi- 

nha, 


Digitized  by  Googl 


da  Ca/a  T&al  Tortug.  Liv.VL  307 

nha  j  osfeus  trabalhos  lhe  dera6  boa  noticia  da  Ara* 
bigaj  afua  curiofidade  lhe  alcançou  mais,  que  me- 
diano conhecimento  da  Tofcana ,  e  Ingleza ,  a  qual 
fuppofto  naô  foliou  nunca ,  lhe  fervia  de  que  muitas 
vezes  a  entendeflê. 

Entre  tantos  Fidalgos,  que  noíèrviço  do  Du- 
que de  Bragança  tinha 5  honra  ,  e  premio,  efcolheo 
para  íêu  Ayo  a  D.  Luiz  de  Noronha ,  defcançando 
na  eleição  pela  confiança,  que  tinha  nafua  peílòa, 
por  Tangue ,  e  antigas  obrigações  à  Caía  de  Bragan- 
ça. Cuftou  pouco  trabalho  a  D.  Luiz  o  haver  de 
o  inftruir  em  todos  os  bons  exercícios  competentes 
a  Príncipe  ,  e  aífim  Ct  qualificou  a  eleição  no  íèu 
defcmpenho.  Eíles  foraÔ  Ayo ,  e  Medres  do  Du- 
que de  Barcellos ,  cujo  inalterável  exercício  naõ 
deu  entrada  a  ocio  j  adquirindo  nas  Artes  liberaes 
mais  ,  que  mediana  noticia ,  porque  tanto  elles  ve- 
lavaÔ  para  enílnar ,  como  elle  para  aprender.  En- 
tão teve  grande  lugar  a  liçaõ  ,  pela  qual  moftrou 
logo  affeiçoaríê  aos  livros  Sagrados  ,  em  que  che- 
gou a  íèr  baftantemente  inftruido ,  com  mayor  pie- 
dade ,  que  eftudo  ;  naô  faltando  às  mais  (ciências 
com  a  eftimaçaõ ,  de  que  reíultou  a  grande ,  que  fez 
dos  íêus  profeílòres.  Naõ  íê  deícuidou  o  Duque 
feu  pay  em  lhe  dar  honefla  companhia  de  criados 
da  fua  idade ,  para  que  affifliflèm  no  feu  ferviço ,  o 
que  já  havia  facilitado  o  Duque  D.  Jayme  tantos 
ánnos  antes ,  como  já  temos  referido ,  pela  opulên- 
cia dos  prémios ,  que  deixou  aos  íêus  fucceílòres. 
Tom.  VI.  Qqii  Sen- 
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Sendo  efte  omeyo,  porque  coníêguiraÕ  eíles  Prín- 
cipes fervirerofe  com  Fidalgos  de  grande  nafcimen- 
to.  Porque  na  verdade,  conííderando  o  natural  dos 
Fidalgos  Porcuguezes ,  que  às  vezes  com  defme- 
dida  eílimaçaô  das  fuás  peílòas  íâõ  durifíimos  em 
confeflàr  inferioridade  a  outro  j  nos  pcrfuadimos , 
que  mayor  razaÔ,  que  a  das  fuas  conveniências,  os 
tinha  obrigados  ,  e  fatisfeitos  no  ferviço  da  Cafa  de 
Bragança,  preeminência  defta  Caía  (como  temos 
dito )  que  a  prefèrio  a  muitos  Potentados  da  Euro- 
pa ,  e  que  naÕ  alcançou  em  Hefpanha  outro  Se- 
nhor ,  que  naÔ  foflê  Coroado ,  ou  Infante. 

Era  efte  Príncipe  animado  de  efpirito  taõ  ga- 
lhardo, evaleroíb,  que  naô  contando  ainda  onze 
annos  de  idade ,  íê  achou  na  batalha  de  Alcacere 
com  El  Rey  D.  Sebaíliaõ  a  4  de  Agofto  do  anno 
de  1578.  Embarcou  o  Duque  na  Armada  com 
aquella  pompa ,  que  os  Senhores  defta  Caía  prati- 
caraô  em  femelhantes  occaíioens ,  levando  huma 
numerofa  comitiva  de  criados  ,  VaíTallos ,  e  Fidal- 
gos da  fua  Cafa ,  e  ferviço.  Foy  com  o  Duque  o 
Senhor  D.  Jayme  feu  tio ,  que  foy  morto  na  bata- 
lha ,  e  o  acompanharaÕ  os  Fidalgos  íêguintes  ,  de 
que  achámos  fomente  os  nomes ,  mas  naô  as  obri- 
gações dos  officios ,  que  exercitarão  ;  foraô  eíles 
D.Luiz  de  Noronha,  Alcaide  môr  de  Monforte, 
Commendador  de  S.  Salvador  de  Elvas  na  Ordem 
de  Chrifto  ,  íèu  Ayo ,  e  Eftribeiro  môr  do  Duque 
de  Bragança  j  D.  João  de  Noronha  feu  rilho ,  que 
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comfeu  pay  morreo  na  batalha  }  Dom  Diogo  de 
Mello  Manoel ,  Commendador  de  Santa  Leocadia 
de  Moreiras  j  e  D.  Francifco  Manoel  feu  filho,  que 
acabou  na  batalha ;  Gonçalo  de  Soufa  j  Antonio 
Lobo ,  Commendador  de  Santa  Maria  da  Lagoa 
de  Monfaris  j  Pedro  de  Mello  de  Caftro ,  Alcaide 
môr  de  Outeiro,  Commendador  de  Monte- Ale- 
gre j  Henrique  Henriques  ,  Senhor  de  Ferreiros  e 
Tendaes  ,  Alcaide  môr  de  Chaves ,  que  também 
fòy  morto  na  batalha ;  Pedro  de  Caftro ,  Alcaide 
mor  de  Melgaço  y  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Antime ,  e  de  Santa  Olaya  de  Palmeira  na  Or- 
dem de  Chrifto ,  que  achando-íê  na  batalha ,  depois 
de  perdida,  naÕ  appareceo,  nem  mais  (eíbube  del- 
le  }  Fernando  de  Caftro  íêu  filho  j  Sebaftiaõ  de  Sou* 
la  de  Abreu  j  Henrique  de  Figueiredo  ,  que  mor- 
reo na  batalha ;  Ayres  de  Miranda  feu  irmão,  que 
foy  Alcaide  môr  de  Borba ,  Commendador  de  San- 
tiago de  Moníârás  na  Ordem  de  Chrifto  j  D.  Ma- 
noel de  Lacerda,  Alcaide  môr  deSouzel,  que  tam- 
bém morreo  na  batalha ;  Fernão  Rodrigues  de  Bri- 
to, Commendador  deS.  Pedro  de  Macedo,  efeu 
irmão1  Salvador  de  Brito ,  Commendador  de  Mon- 
íârás ,  e  Alcaide  môr  de  Alter  do  ChaÔ ,  que  am- 
bos morrerão  na  batalha  j  e  o  Doutor  Jayme  de 
Moraes.  De  peflòas  nobres ,  que  na  Cafa  de  Bra» 
gança  tinhaô  foro  nobre  ,  e  oceupavaõ  oflícios  fu- 
balternos ,  achamos  a  Gonçalo  Gil  de  Caftro  ,  La- 
zaro Ribeiro ,  Commendador  de  Santa  Maria  da 

Carida- 


3  lo  Hiftoria  Çeneabgica 

Caridade  de  Monfarás  j  João  Gomes  Vieira,  Com- 
mendador  de  Santa  Maria  de  Babe ;  Pedro  Vieira 
léu  filho  j  Antonio  Vieira  feu  fobrinho  j  Balthafar 
Rodrigues ,  Commendador  de  S.  Lourenço  da  Pe- 
difqueira  ,  e  Efcrivaõ  da  Camera ;  Antonio  Caldei- 
ra $  Manoel  Caldeira  íêu  irmaõ ,  Commendador  de 
Santa  Olaya  de  Rabal  ;  Gaípar  de  Goes  j  Manoel 
Caldeira ,  Commendador  de  S.  Vicente  de  Quadra- 
mil ,  que  faleceo  na  batalha ,  ou  pouco  depois;  Joaô 
de  Lemos  j  Antonio  Freire ;  Joaõ  Thomé  j  Gaípar 
da  Nóbrega  ;  Lourenço  Caldeira ;  Belchior  Garcia 
Caldeira  íêu  irmaõ  ;  Bartholomeu  Garcia  Caldeira 
íêu  primo ;  Manoel  de  Mergulhão  j  Joa6  Martins 
Cepa ;  EílevaÔ  Mendes  da  Sylveira  j  Antonio  No- 
bre ;  Miguel  de  Oliveira ;  JoaÔ  de  Braga ;  Henri* 
que  Francifco  de  Caftro ;  Aftoníb  Fayaõ  j  Belchior 
Carvalho  j  Diogo  Ruçol ,  e  outros  muitos  homens 
nobres ,  que  por  todos  paílàvaô  de  oitenta,  e  os  da 
Tua  guarda  eraõ  duzentos.  Naô  he  fácil  de  refe* 
rir  o  como  o  Duque  D.  Joaô ,  íêu  pay ,  o  mandou 
preparar  para  eíla  expedição ,  a  magnificência  das 
tendas ,  o  pompoíiHimo  apparato  da  (lia  ramiiia ,  a 
riqueza  das  baixellas ,  e  tudo  o  que  podia  perten- 
cer ao  íèrviço  da  fua  peflba ;  o  grande  difpendio  det 
ta  occaílaõ  com  gente ,  que  tirou  das  fuás  terras , 
de  que  formou  efquadroens ,  e  batalhoens ,  affim  de 
Infantaria,  como  deCavallaria,  que  à fua  cufta  hiaô 
a  fervir  a  EIRey.  E  para  fe  formar  huma  idéa  do 
que  paflòu  entaô ,  direy  fómente ,  que  a  comitiva 
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do  Duque  foy  taõ  grande ,  que  de  criados ,  e  Sol- 
dados pagos  a  cufta  da  fua  fazenda ,  foraÔ  com  elle 
cativos  mais  de  oitocentos  ,  que  de  Lisboa  foraÔ 
tranfportados  em  trinta  e  tantas  embarcações ,  freta- 
das à  Tua  cufta  j  e  fendo  taõ  confideravel  efta  det 
peza,  fe  augmentou  excefli  vãmente  nos  gaftos ,  que 
o  Duque  fez  no  tempo  do  cativeiro  em  quaíi  dous 
annos ,  até  voltar  a  Portugal ,  e  no  reígate  dos  íêus 
criados ,  que  eícaparaô  com  vida ;  c  na  remunera- 
ção' das  mulheres  ,  filhos ,  e  irmãos ,  dos  que  mor- 
rerão". Eílas  defpezas  fòraô  ta5  grandes ,  que  ne- 
nhum outro  Vaímllo  as  fez  nunca ,  nem  femelhan- 
tes  íérviços  a  efta  Coroa  $  e  o  que  he  ainda  mais  de 
ponderar,  he,  que  nefte  mefmo  tempo  íèrvio  o  Du- 
que de  Bragança  D.Joaõ  con  dinheiro  a  El  Rey. 

Aportou  a  Armada  em  Africa  ,  e  deíèmbar- 
cada  a  gente ,  marchou  E1B  ey  com  o  Exercito  pa- 
ra a  Cidade  de  Arzilla.  Depois  deeftar  na  Praça, 
fêntio  fora  delia  hum  rebate  dos  Mouros ,  e  levado 
do  natural  impulfo  do  íêu  valor ,  fem  mais  confidera- 
çaô  faliio  ao  campo ,  e  ao  feu  lado  o  Duque  de  Bar- 
cellos,  veftido  de  armas  brancas,  taõ  galhardo,  que 
levava  a  attençaõ  a  todos  os  que  fe  acharão*  prefen- 
tes  ,  vendo  como  íè  anticipara  nelle  o  brio  aos  an- 
nos ,  e  que  o  valor  fuppria  o  robufto  das  forças , 
que  lhe  naõ  permittia  a  idade  j  virtude ,  que  pare- 
cia herdada  no  bellicolb  fangue  dos  feus  magnâni- 
mos predeceífòres.  Desbaratados  os  Mouros  ,  e 
recolhido  EIRey  ao  campo  de  Arzilla ,  o  foy  vi  fi- 
tar 
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tar  o  Duque  à  tenda ,  era  que  eftava ,  levando  ain- 
da a  efpada  na  maõ ,  EIRey  o  veyo  receber  à  por- 
ta da  tenda  com  os  braços  abertos ,  e  com  grandes 
expreflbens  louvandolhe  o  animo  ,  lhe  repetia  os 
abraços  ,  com  que  moílrava  mais  o  godo ,  que  ti- 
vera de  o  ver  taÔ  deftemido.  Ordenadas  depois  as 
matérias  militares ,  difpofta  a  forma  da  batalha ,  da- 
da a  direcção  do  modo,  com  que  íè  haviaô  de  com- 
bater com  os  Mouros ,  eftando  já  ambos  os  Exérci- 
tos à  vida ,  íê  foraÕ  chegando  para  íè  dar  principio 
Mn^oça,  7<wM<fc<fc  ao  confli  ck>.  Andava  EIRey  diícorrendo  por  todo 
y//w«,  Uv.i.cap.6.  0  campo  ?  yendo  QS  Soldados ,  e  dillribuindo  as  or- 
dens, quando  vio  ao  Duque  deBarcellos  montado 
a  cavallo ,  e  armado.  Lembrado  de  que  lhe  havia 
promettido  ,  que  naquelle  dia  o  havia  de  acompa* 
nhar ,  e  que  íè  tinha  anticipado  taõ  valerofo,  como 
bifarro  ;  cheyo  de  alegria ,  e  com  huma  notável  ía- 
tisfaçaõ  ,  o  levava  diante  de  todos ,  para  moíirar , 
que  naõ  tendo  alli  parente  mais  chegado ,  por  elle 
começava  o  perigo.  Crefcendo  eíle ,  lhe  ordenou, 
que  fe  recolheflc  ao  feu  coche ,  donde  vendo  a  ba- 
talha, evitaria  algum  defaftre,  porque  osfeusannos 
o  difpenfavaô  de  mayor  trabalho.  Recufava  o  Du- 
que inflando  com  EIRey  naõ  permittiflè,  que  dei- 
xafíè  o  íêu  lado ,  porque  nelle  tinha  mayor  íègu- 
rança  a  fua  pefíòa  :  porém  vendo ,  que  EIRey  in- 
fiftia  na  fua  refoliiçaõ ,  banhado  em  lagrimas  ,  lhe 
repreíêntou  a  afflicçaõ,  em  que  íè  achava  o  íèu  ma- 
gnânimo coração  ,  por  eftas  palavras :  Se  a  idade , 
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Rey  potentijjimo  ,  me  aparta  da  occqfiaò  da  batalha , 
porque  os  annos  naâ  eíitíò  reveâidos  de  forças  para 
manejar  as  armas ,  e  de  robujlez  para  Juportar  todo  o 
tempo  do  confiião  5  com  tudo  a  Dignidade  de  Duque , 
e  o  timbre  do  esforço  herdado  dos  meus  inclytos  Pro- 
genitores ,  me  obrigao  a  fahir  ao  campo ,  governar 
os  batalhoens ,  e  a  náô  temer  o  impetuofo  orgulho  dos 
Mouros.  Por  ventura  feria ,  Senhor ,  decente  refe- 
rir fe  na  Hiâoria ,  que  eu  fiquey  na  tenda ,  ou  no  coche, 
entregue  ao  defcanço  no  tempo ,  que  os  Soldados  conf- 
iantemente ajfiflem  na  batalha ,  animofamente  pelei- 
jando  ,  e  gloriofamente  dao  as  vidas  ?  Tenho  jura- 
mente receyo ,  que  alguém  me  ha  de  accufar ,  de  que 
degenero  dos  meus  mayores ,  que  gloriofamente  deixa' 
rao  memorável  o  íeu  nome  nos  annaes  da  Heroicidade. 
Por  ventura  pode  entrar  no  meu  peito  o  infame  nome 
de  traidor  ,  tendo  por  afcendentes  hum  Nuno ,  liberta- 
dor da  Patria,  hum  Ajfonfo  ,Jiel  companheiro  dos  tra- 
balhos dejeu  Auguão  pay ,  hum  Fernando  I.  e  outro 
Fernando  fegundo  do  nome  ,  conhecido  pelo  Africano, 
e  hum  Jayme ,  que  todos  tres  nas  campanhas  de  Afri- 
ca fe  coroarão*  de  immortal  gloria ,  e  outros  ,  que  em 
obfequio  da  Patria ,  e  pelo  íerviço  do  íeu  Rey  fizerao 
famofos  os  /eus  nomes  ?  Naõ ,  ÀuguHo  Rey ,  na"o  fuy 
creado  de  forte  ,  que  me  efqueça  dos  paternos  docu- 
mentos, nem  menos  daquelles  maternaes  confelhos }  que 
nas  ultimas  defpedidas  íe  me  imprimirão  na  memoria , 
por  aja  caitfa  e/le  braço  ha  de  ter  parte  na  vitoria , 
ou  por  elle  ccnfeguir  na  morte  efclarecida  memoria. 
Tom.VI.  Rr  Po- 
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Porém  foy  precito  por  então  obedecer  a  EIRey. 
Liv.i.cap.!.  I/.CI8.  Travou-fe  a  batalha  ,  e  naô  íe  accommodando  o 
Duque  com  a  ver ,  largando  o  coche ,  montou  a  Ca- 
vallo, e  naõ  tendo  lugar  certo,  começou  a  difeor- 
rer  pelo  campo  (feguido  dosfeus)  aonde  lhe  pare- 
cia era  mais  preciío  o  íòccorro ;  e  em  companhia 
do  Prior  do  Crato ,  o  Senhor  D.  Antonio ,  fofreo 
toda  a  fbrça  daquella  fanguinolenta  batalha ,  que  fi- 
nalmente íèndo  perdida  dos  noíTos ,  ficou  o  Duque 
prifioneiro ,  e  cativo  daqutn<»s  Bárbaros ,  depois  de 
ter  recebido  hum  a  gloriofa  ferida  na  cabeça.  Foy 
eílranho  o  modo ,  porque  efteve  em  evidente  perigo 
de  perder  a  vida.  Andava  intrépido  metido  no  con- 
flito, enaquella  occaílaC  foy  luprendido,  e  cativo 
de  dous  Bárbaros ,  a  quem  as  memorias  daquelle  tem- 
po chamaô  dous  Alaraves,  ou  Alarves ;  o  que  ven- 
do hum  Soldado  Mouro,  Azuago,  aííim  chamado 
por  ler  dehuns  certos  póvos  de  Africa,  que  vivem 
eípalhados  pela  Barbaria ,  e  Numidia ,  íèndo  pela 
mayor  parte  ruílicos ,  e  que  vivem  em  montes ,  e 
outeiros  >  a  que  deraõ  nome  de  Azuagos  ;  e  efte 
Mouro  f  que  reconheceo  o  que  importaria  aquelle 
cativo ,  os  acometeo ,  e  o  tirou  do  íèu  poder.  Hum 
delles  íêntido ,  e  mais  ambiciofo,  pertendendo  privar 
daquelle  theíburo  ao  Soldado,  com  animo  baibaro 
queria  a  parte  ,  que  lhe  tocava;  e vendo,  que  a  naõ 
podia  ter,  vivo  elle ,  levou  do  alfanje  para  que  elle 
lhe  déflè  daquelle  innocente  Príncipe  a  ametade , 
que  lhe  pertencia ,  partindo-o  pelo  meyo.  Porém 

o  Sol- 
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o  Soldado  já  empenhado  a  íèu  favor ,  igualmente 
attrahido  da  gentil  prefença  do  menino,  em  cuja  re- 
preíèntaçaõ  naõ  deixava  de  divifar  hum  real  íem- 
blante ,  que  o  moveo  a  foccorrello  ;  meteo  ligeira* 
mente  de  permeyo  huma  cícopeta  ,  com  que  íúfc 
pendeo  a  fúria  do  golpe :  e  íêm  embargo  de  nella 
o  haver  defcarregado ,  foy  dado  com  tanta  força , 
que  ainda  o  maltratou. ,  e  lhe  fez  huma  leve  ferida 
na  cabeça ,  que  o  cobrip  todo  de  fangue ;  as  armas , 
e  veítidos  enfanguentfeffcp  guardarão  depois  os  Du- 
ques para  memoria  do  íèu  esforço ;  mas  livrou  a 
vida  ,  de  cuja  mercê  Deos  tinha  feito  inílrumento 
aquelle  Soldado.    Deíla  mefma  forte  ferido  íè  con- 
ferva  hum  retrato  íèu ,  feito  naquelle  tempo  ,  no 
Palacio  da  Cafa  de  Bragança,  onde  entre  outros  dos 
Duques  o  vi  ,  naquelle  thefouro  de  preciofifíimas, 
raras,  e  eftimadiffimas  peflàs,  e  alfayas;  enelle  íè  ad- 
mira igualmente  a  gentileza  deíle  Príncipe,  e  o  pri- 
mor do  artífice.    Hum  Author  referindo  efte  Iafti-  Pinro>  utrym£jM. 
mofo  íúcceflò,  e  o  perigo  deíle  Príncipe,  conta,  tanorum ,  imprciroêm 
que  hum  Renegado  Portuguez,  que  andava  com  l6?I' 
os  Mouros ,  vendo ,  que  o  Duque  tinha  pendente 
do  pefooço  hum  collar  riquiffimo  de  ouro ,  e  pedras 
precioíãs  ,  e  defejando  com  fumma  ,  e  indigna  am- 
biçaõ  furtallo ;  depois  de  ter  feito  tres ,  ou  quatro 
arremeços  para  lho  tirar ,  fe  valeo  ultimamente  de 
muitos  tiros  de  pedras ,  com  os  quaes  coníèguio 
dar  fim  à  fua  ambição ,  de  que  o  Duque  ficou  taõ 
íèntido  defte  roubo ,  que  naõ  pode  reprimir  as  lagri- 
Tom.VI.  Rrii  mas 
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mas  com  a  dor  ,  que  lhe  penetrava  o  coração , 
naõ  pelo  valor  da  peça ,  mas  por  ver  fâcrilegamen- 
te  ultrajada  huma  Relíquia  tau  eftimavel ,  que  no 
fim  delle  eílava  collocada  ,  dos  Elpinhos ,  e  Cruz 
de  Chrifto  Senhor  Noflõ.  Finalmente  livre  o  Du- 
que de  Barcellos  de  taõ  eminente  perigo  ,  foy  le- 
vado a  Marrocos  à  prefença  do  Xarifê ,  e  por  íeu 
mandado  apoíêntado  nas  caías  do  Embaixador  de 
Caftella  ,  onde  efteve  com  alguns  Fidalgos ,  com  a 
diftinçaõ ,  que  podia  íêr ,  e  era  devida  à  fua  gran- 
de peílòa.  O  Xarife  ,  que  olhava  para  o  Duque 
como  para  peflôa  do  Real  íângue  da  Cafa  Portu- 
gueza ,  e  como  ao  mais  preciofo  deípojo ,  que  na 
deílruiçaõ  do  Exercito  coníêguira ,  naõ  faltou  a  at- 
tençaÕ  alguma,  quantas  permittiai  e  podiaõ  caber 
na  fua  politica.  Depois  o  viíitou  duas  vezes  com 
agradável  modo,  a  que  o  Duque  correfpondeo, 
fem  que  a  falta  dos  annos  deixaflè  de  prevenir  tu- 
do o  que  cumpria  ao  refpeito ,  que  era  devido  ao 
feu  caracter. 

Era  grande  a  conflernaçaô'  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  e  da  Senhora  D.  Catharina ,  vendo  ao  Du- 
que de  Barcellos  íêu  filho,  cativo ,  e  em  poder  dos 
Mouros ,  e  affim  por  todos  os  meyos  tratarão  da  fua 
liberdade.  A  efte  fim  mandou  EIRey  D.Henri- 
que à  Africa  Jorge  de  Queiroz ,  Cavalleiro  Fidalgo 
da  fua  Cafa  ,  pefloa  da  cbrigaçaÕ  do  Duque ,  e  de 
fua  confiança  ,  que  elle  cícolhera  para  tratar  efte 
negocio ,  cuja  capacidade  fe  tinha  acreditado  em 

muitas 
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muitas  occafioens.    EIRey  D.  Filippc ,  que  que- 
ria moftrar  à  prima  o  quanto  íê  intereflãva  no  feu 
alivio ,  efcreveo  huma  Carta  eftando  no  Efcurial  a  Prova  num. 
16  de  Dezembro  de  1578  a  EIRey  de  Marrocos, 
com  grandes  expreflòens  dodefejo,  que  tinha  na  li- 
berdade do  Duque  de  Barcellos  j  dizendolhe  ,  que 
a  razaõ  ,  que  tinha  de  o  procurar,  naícia  de  íèr  o 
Duque  feu  íobrinho,  filho  defua  prima  com  irmãa, 
e  que  o  eíltmava  como  íê  fora  feu  filho ,  para  aflim 
receber  como  benefícios  próprios ,  os  que  com  o 
Duque  praticafíè ,  remettendo-fe  ao  que  da  fua  par- 
te lhe  diria  a  peflòa  ,  que  lhe  entregaria  a  Carta. 
Partio  Jorge  de  Queiroz  para  Marrocos  levando 
Cartas  do  Duque  para  o  Xarife  ,  para  o  Alcaide 
Sufianc ,  Governador  de  Fés ,  e  para  o  Alcaide  1  fu- 
ja, Thefoureiro  delRey,  peííòas  principaes  da  fua 
Corte ,  e  que  tinhaõ  nella  grande  authoridade ,  e 
naõ  menos  no  governo.  Levou  hum  preíênte  do 
Duque  de  Bragança ,  que  apreíêntou  ao  Xarife , 
porém  com  tanta  habilidade ,  que  o  fez  avaliar  pe- 
los Mercadores  de  Marrocos  em  cem  mil  cruzados, 
o  que  elle  eílimou  j  e  querendo-íê  moftrar  livre  de 
ambição ,  e  que  a  naô  devia  ter  com  hum  Prínci- 
pe ,  attendendo  à  recommendaçaõ*  do  parentefco 
dei  Rey  deCaftella,  com  pouco  mais  de  hum  anno 
de  cativeiro ,  poz  ao  Duque  em  fua  liberdade ,  fem  f^&^° 
reígate ,  nem  pertender  por  elle  coufa  alguma.  A 
diligencia  de  Jorge  de  Queiroz  coníêguio  em  breve 
o  ajufte  do  reígate  dos  Fidalgos,  e  mais  familia  per- 
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tcncentcs  ao  Duque,  que  livre  deftes  embaraços  lê 
foy  a  deípedir  do  Xarife ,  que  lhe  deu  aflènto  igual 
à  fua  peflToa ,  e  já  o  havia  tratado  com  tanta  civili- 
dade ,  que  com  elle  fe  praticava  a  mefma  profufaÔ, 
e  honra ,  que  fe  dava  a  feus  filhos  j  e  abraçando-o 
com  benignidade,  lhedhTe,  que  lhe  dava  liberdade, 
e  oremettia  aElRey  D.  Filippe,  accrefcentando , 
que  vifto  íêr  elle  chamado  à  fucceíTaõ  do  Reyno 
pelo  direito  do  fangue ,  lhe  lembrava  o  tiveflè  por 
amigo ,  e  o  reconhecefle  por  muito  intereflâdo  nos 
íèus  felices  progreflbs.  Feita  efta  vifita ,  partio  o 
Duque  com  a  direcçaô  de  ir  em  direitura  a  Ceuta. 
Acompanharaõ-no  os  Fidalgos ,  que  o  íêrviaÔ ,  e 
outros  muitos  cativos  ,  que  à  fua  defpeza  reígata- 
ra.  Entrou  em  Tetuaõ  ,  naô  deixando  de  haver 
encontrado  novos  perigos  no  caminho,  por  fer  pou- 
co firme  a  palavra  ,  e  nenhuma  a  fé  daquelles  Bár- 
baros. Hia  o  Duque  montado  em  hum  fèrmoíò 
cavallo ,  de  que  o  Xarife  lhe  fizera  prefènte ,  e  com 
animo  taõ  confiante,  que  nada  oaflbmbrava.  De£ 
te  modo  facilitou  os  trabalhos  da  viagem ,  fendo  a 
fua  preíènça  a  que  animava  toda  a  fua  grande  co- 
mitiva. Os  Alcaides  de  Tetuaô ,  e  de  outras  Pra- 
ças ,  e  Villas ,  a  quem  o  Xarife  tinha  prevenido 
com  ordens ,  o  receberão  com  honras  militares ,  e 
todas  aquellas  ceremonias  ,  que  entendiaõ  eraõ  de- 
vidas a  hum  Príncipe.  Naõ  deixou  o  Duque  de 
experimentar  novos  embaraços  j  porque  podendo 
logo  embarcaríê  nas  galés  de  Hefpanha  ,  que  fe 
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achavaõ  naquelle  porto ,  com  diílimulaçaõ  lho  de- 
ferirão :  porém  Jorge  de  Queiroz  conhecendo  a  in- 
duftria ,  fez  hum  protefto  a  Pedro  Venegas  de  los 
Rios  ,  ( que  era  o  Agente ,  que  EIRey  Catholico 
mandara  a  Marrocos  para  eftes  negócios)  dos  dam- 
nos  ,  que  recebia  o  Duque  na  dilação ,  o  que  faria 
prefente  a  EIRey  de  Caftella  para  a  fatisraçaõ ,  que 
merecia  incivilidade  taõ  inefperada  1  do  qual  tirou 
hum  inftrumento  publico,  feito  em  Tetuaõ  a  18  de 
Janeiro  de  1580  ,  e  le  leu  preíente  o  Duque  ,  e  as 
teílemunhas ,  que  foraô :  D.  Manoel  Pereira ,  Pedro 
de  Mello,  JoaÕ  de  Mello ,  Sebaftiaõ  deSouíâ,  Joaõ 
Thomé  j  e  por  elle  foy  requerido  Pedro  Venegas , 
que  refpondeo ,  que  elle  eftava  prompto  para  íèrvir 
o  Duque ,  tanto  que  tiveflè  noticia  das  galés ,  que 
o  vinhao  bufcar  ,  e  chegaflèm  à  parte ,  onde  os  Ca- 
pitães delias  tinhaõ  ordem  de  embarcar  ;  porque 
anticipando-íê  o  Duque ,  íèria  com  evidente  perigo, 
pela  noticia  de  andarem  naquelles  mares  navios  de 
Turcos }  e  que  tomando  a  parte  da  terra,  naõ  íêriaõ 
menores  por  íêr  a  Coíla  de  Berbéria :  e  que  no  que 
tocava  chegarfe  às  Algeziras ,  era  mayor  o  perigo 
por  caufa  da  peíle ,  em  razaô  de  eftarem  hum  quar- 
to de  legoa  de  Ceuta  ,  onde  morriaÔ  muitos  da- 
quelle  mal ,  e  naõ  era  juílo  pôr  em  taõ  evidente 
perigo  a  pefíoa  do  Duque.  Com  eftas  ,  e  outras 
razoens,  eíemelhantes  deículpas ,  embaraçaraÕ  fem- 
pre  os  Caftelhanos  a  viagem  defte  Príncipe  ,  que 
podendo  paliar  de  Ceuta  a  Portugal ,  o  entretive- 
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raô  algum  tempo.  Finalmente  chegou  a  Ceuta , 
onde  com  incríveis  demonftrações  de  gofto  applau- 
diraô  os  Portuguezes  a  fua  liberdade  j  e  atraveflân- 
do  o  Eftreito ,  entrou  por  Gibaltar  em  Hefpanha. 
Tanta  fby  a  demora,  que  lhe  fizeraô  padecer,  que 
havendo  conícguido  a  fua  liberdade  em  27  de  Ago£ 
to  de  1 J79  ,  recebeo  naquella  Praça  a  noticia  da 
morte  delRey  D.  Henrique  feu  tio,  que  havia  fa- 
lecido em  Almeirim  a  51  de  Janeiro  de  1580. 

Porém  como  as  máximas  delRey  D.  Filippe 
íê  dirigiaõ  a  valeríè  de  todos  os  meyos  de  coníêguir 
o  reynar  em  Portugal ,  naõ  fe  deícuidava  de  todas 
aquellas  coufas ,  que  pudeflèm  conduzir  a  profpe- 
rar  a  fua  pertençaô  j  e  aflim  com  huma  diííímula* 
da  politica  intentou  reter  em  Caftella  ao  Duque  de 
Barcellos ,  porém  com  tanta  deftreza  ,  que  naô  íê 
Faria,  EurófM PoHttg,  pudeue  imaginar.   Teve  anticipadamente  preveni- 
wlT"  *'       do  ao  Duque  de  Medina  Sidónia ,  para  que  guardaf- 
pafr*rei.  de  Btllo  Lu*  fe  0  de  Barcellos  em  fuave  prizaÔ ,  detendo-o  em 
'* pa&5,         Andaluzia ,  com  o  pretexto  de  fedas ,  e  divertimen- 
tos }  mas  introduzidos  com  tal  arte ,  que  íê  naô  en- 
tendeflè ,  que  era  cuítodia ,  íênaÕ  applauíò  ,  com 
que  íê  celebrava  a  fua  liberdade  ;  e  aífim  em  todas 
as  Villas ,  e  Cidades  ,  eraô  continuados  os  fêílins. 
Mas  duraraõ  tanto  em  S.  Lucar ,  que  íê  vieraÔ  a 
conhecer ,  e  de  forte ,  que  da  meíma  familia  do  Du- 
que houve  quem  chegou  a  dizer  ao  de  Medina  Si- 
dónia ,  que  o  Duque  de  Barcellos  íê  confíderava 
prezo  pelas  difficuldades  ,  que  havia  em  paflàr  a 
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Portugal;  a  que  o  Duque  de  Medina  refpondeo: 

Prezo  náó ,  mas  e/limado  como  o  pudera  fazer  o  Du-  stinãe  Marthe ,  wj. 

que  feu  pay.  O  Duque  de  Barcellos ,  ainda  que  con-      de  u  M*ifon  d* 

7     ■     r  /  i  '     .  .    1  ,  />4»re, tom. i.Uv.i 8. 

tava  poucos  annos,  fe  animava  deeípiritos  tao  vi-cap.iy. 
vos ,  como  Rea  es ,  e  já  exercitado  com  experiên- 
cias acreditava  os  íêus  trabalhos.  Penetrando  a  des- 
treza, eícreveo  ao  Duque  íêu  pay  com  animo  taõ 
generofo ,  e  confiante ,  que  dizia ,  que  naõ  fizeflè 
caio  daquelle  filho ,  o  qual  fe  lhe  naõ  dava  de  ante- 
por a  própria  vida  pela  íâude  da  pátria ;  e  que  ne£ 
ta  conformidade  lhe  naõ  íêrviflè  de  nenhum  género 
de  embaraço  o  eflar  elle  retido  em  Caftella  para 
deixar  de  íêguir  vivamente  a  pertençaÕ  do  Reyno. 
O  Duque  de  Bragança  com  efta  noticia  taõ  jufta- 
mente  fentido ,  íê  queixou  de  novo  defte  diffimula- 
do  procedimento  com  feu  filho.  Remetteo  efta 
Carta  aos  Três  Eílados  do  Reyno  >  que  eftavaõ  em 
Almeirim ,  moftrando  por  huma  parte  o  defprazer, 
e  a  dor ,  que  lhe  caufava  aquelle  procedimento  com 
a  peflba  de  feu  amado  filho ,  e  por  outra  a  fatisfa- 
çaõ ,  de  que  lhe  naõ  era  menos  glorioíò,  ver  em  an- 
nos taõ  verdes ,  penfamentos  taõ  heróicos ;  queren- 
do ,  íè  foílè  precifo ,  íàcrificar  generoíâmente  a  vida 
pela  liberdade  da  pátria  ;  naõ  fendo  menos  zeloíò 
da  fua  gloria  ,  do  que  aquelles  celebrados  Heroes 
da  antiga  Roma.  Porém  naõ  íê  querendo  fazer 
mais  publica  a  queixa  de  ver  quebrado  em  hum 
Príncipe  o  direito  da  hofpitalidade ,  e  o  das  gentes , 
religioíâmente  obíêrvado  pelas  nações  mais  barba- 
Tom.VI.  1  Ss  ras, 


Digitized  by  Google 


3  22  Hi flori  a  genealógica 

ras ,  como  o  Duque  experimentara  nos  Mouros ; 
em  poucos  dias  foy  pofta  noíeu  arbítrio  a  jornada, 
ou  para  melhor  dizer ,  lhe  foy  dada  a  liberdade  por 
ordem  delRey  Filippe ,  o  que  elle  fez  ( como  diz 
hum  Àuthor)  por  naõ  indignar  contra  fi  os  Portu- 
guezes ,  e  a  fim  de  poder  a/fim  fazer  amigo  ao  Du- 
que de  Bragança.  Finalmente  entrou  em  Portugal 
a  15  de  Março  de  1580,  a  tempo ,  que  ainda  o  Du- 
que de  Bragança ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  ,  fe 
achavaÕ  era  Almeirim  fobre  a  pettençaõ  do  Rey- 
no.  He  inexplicável  ogofto,  que  tiveraõ  os  Por- 
tuguezes  com  a  fiia  preíênça ,  e  foraõ  magnificas  as 
feitas ,  que  fe  celebrarão  em  íêu  obièquio ,  por  íêr 
hum  Príncipe  efclarecido  nas  acções  Reaes  ,  e  in- 
ílgne  nas  virtudes  Chriílãas. 

Reftituido  o  Duque  de  Barcellos  à  preíênça 
de  feus  Sereniííimos  pays  ,  viraõ  em  pouco  tempo 
defvanecidas  as  efperanças  de  reynarem.  Achou- 
íè  nas  Cortes ,  que  fe  celebrarão  em  Lisboa  a  50  de 
Janeiro  do  anno  de  158$  ,  em  que  foy  jurado  o 
Príncipe  D.  Filippe ,  e  nelJas  jurou  em  o  primeiro 
kigar ,  porque  feu  pay ,  como  Condeftavel ,  o  fez 
no  ultimo.  Naõ  durou  também  muito  depois  da 
dominação'  Caftelhana  a  vida  do  Duque  D.  Joaõ , 
como  íè  vio  no  Capitulo  precedente.  Achava-íè 
ainda  em  Portugal  El  Rey  D.  Filippe ,  quando  o 
Duque  de  Barcellos  fuccedeo  nos  Eftados  da  Caía 
de  Bragança  ao  Duque  íêu  pay ;  e  participando  a 
El  Rey,  que  íè  achava  em  Évora «  cila  noticia  por 
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huma  Carta  ,  que  lhe  mandou  por  Luiz  Gonçal- 
ves de  Menezes,  Veador,  e  Fidalgo  dafua  Cala: 
El  Rey  lhe  reípondeo  logo ,  íignificandolhe  o  fcn- 
timento ,  que  tinha  da  morte  do  Duque.  Depois 
fòy  El  Rey  de  Évora  a  Villa-  Viçofa  viíitar  a  Se- 
nhora D.  Catharina  j  o  Duque  com  luto  muy  pe- 
zado  o  eíperou  na  eícada  com  íêus  irmãos ,  e  o  Ar- 
cebifpo  de  Évora  D.  Tbeotonio.  A  Senhora  D. 
Catharina  naÕ  fahio  da  caíà ,  em  que  o  efperava , 
(a  que  naquelle  Paço  davaô  o  nome  daCafmha  da 
Infanta  )  e  com  ella  íe  deteria  huma  hora ,  como  te- 
mos dito :  e  tendo  praticado  com  o  Duque  aquel* 
las  honras ,  com  que  os  Reys  íêus  predeceílòres  o 
diítinguiraé  de  todos  os  mais  Vaflãllos  ,  fe  defpe- 
dio. 

Succedeo  oSereniífímo  D.  Theodofio  no  Du- 
cado de  Bragança  a  íèu  pay ,  mas  naô  no  governo, 
que  por  entaõ  foy  dirigido  pela  fábia  adminiílraçaõ 
da  Senhora  D.  Catharina,  Governadora  dos  íêus  E£ 
tados  na  fua  menoridade  ,  conforme  a  claufula  do 
Teftamento  do  Duque  D.  JoaÕ  r  e  como  os  infor- 
túnios ,  e  defgraças  paíTadas  carregara5  a  Caíà  de 
muitas  dividas  nas  preciíàs  defpezas  da  guerra ,  e 
do  cativeiro  da  íúa  numerofa  ramilia ,  depois  de  ter 
perdido  a  fucccílàõ  de  hum  Rey  no  taÔ  opulento 
pelas  fuas  Conquiftas ,  entrou  a  prudência  defta  He- 
roina a  cuidar  na  confervaçaõ  da  Cafa  de  Bragan- 
ça ;  e  inftruindo  a  feu  filho  em  máximas  Chriftãas , 
o  fez  cambem  no  indubitável  direito,  que  tinha  à 
Tom.  VI.  Ssii  Coroa 
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Coroa  deftes  Reynos :  e  como  erudita  ,  e  appKca- 
da,  quiz,  que  efte  Príncipe  continuaflè  osprogre£ 
ios  das  bellas  letras ,  em  que  ella  mefma  o  principia- 
ra a  inftruir ,  e  aflim  íê  deu  ao  eftudo  das  fciencias 
com  Teu  Medre  Antonio  de  Caílro ,  que  o  inftruío 
nas  Mathematicas ,  o  qual  lhediâou  hum  Tratado 
dos  Princípios  da  Geometria ,  e  Geografia  ,  no  anno 
de  1588,  que  íèconíêrva  na  Livraria  do  Conde  da 
Ericeira ,  entre  outros  muitos  manuícriptos  de  efti- 
maçaõ. 

Naô  he  diípeníàvel  nos  Príncipes  diminuírem 
aquelle  trato,  que  concilia  orefpeito,  e  he  devido 
à  grandeza  da  peilòa ,  e  por  iflb  naõ  devem  refor- 
mar aquelle  ufo ,  e  coílume  ,  que  os  íêus  predecet 
íbres  mantiveraô  no  governo  ,  e  ceremortia  da  Ca- 
ía ;  porém  pode  a  prudência  daquella  Prínceza ,  re- 
formando a  fua ,  naô  diminuir  a  de  feu  filho.  Com 
efte  fim  paflàraô  ao  ferviço  do  Duque  todos  os  cria- 
dos da  Senhora  D.Catharina,  como  confia  de  hum 
Prova  num.  2$o.  Alvará  ,  paflàdo  em  nome  do  Duque  em  Villa- 
Viçofa  a  30  de  Outubro  de  1583 ,  affinado  pela  Se- 
nhora D.  Catharina ,  em  que  o  Duque  diz ,  ter  a£ 
íêntado  de  fe  fervir  de  todos  os  criados  da  Senhora 
D.  Catharina ,  c  que  por  lhe  evitar  o  trabalho ,  e 
defpeza  em  tirarem  Alvarás  de  novo  fílhamento , 
por  lhe  fazer  mercê ,  por  aquelle  mefmo  Alvará 
havia  por  bem  de  os  dar  por  filhados  a  todos ,  e  a 
cada  hum  nos  me  Imos  foros  ,  e  moradias ,  que  ti- 
nhaõ  pelos  Alvarás  de  S.  Alteza,  e  por  eftes  íêriaô 
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auentados  no  livro  da  Matricula  dos  moradores  da 
fua  Caía ,  e  fó  com  ccrtidaÕ  do  Efcrivaõ  delia,  em 
virtude  da  tal  Provilâõ  ,  mandava  ao  Apontador 
da  fua  Caíâ  osapontaílè,  e  osmeteílê  nos  quartéis, 
que  fízeííè  ,  na  forma  do  lêu  Regimento  ,  e  defta 
íbrte  agregou  à  ília  familia ,  toda  a  de  fua  mãy ,  pa- 
ra que  íicaíTèm  accommodados  todos  os  que  tinhaõ 
tido  a  honra  de  a  íervir.  O  meímo  havia  já  prati» 
cado  com  todos  os  criados ,  que  íèrviraõ  ao  Duque 
feu  pay ,  como  íè  vê  do  Regimento  ,  que  fez  da  Prova 
fua  Caía ,  publicado  a  26  de  Abril  do  referido  an- 
no ,  fobre  os  moradores  delia ,  declarando  o  modo, 
com  que  havíaõ  de  íêr  fatisfeitos,  os  calãmentos ,  e 
fcrviços  dosíèus  criados,  regulados  pela  cathegoria 
dos  foros ,  que  cada  hum  vencia  na  fua  Cafa,  pro- 
vendo tudo  com  tanta  equidade,  que  bem  moílra 
a  fua  re&a  tençaõ ,  e  a  boa  vontade,  que  todos  os 
moradores  da  fua  Caíâ  lhe  deviaô  :  e  fuppoílo  hoje 
parecem  ténues  aquellas  quantias ,  naÕ  o  eraõ  na~ 
quelle  tempo,  que  à  maneira  da  Cafa  Real,  prati- 
cou a  de  Bragança» 

Havia  muito  pouco ,  que  o  Duque  fuccedera 
na  Caíâ  a  íèu  pay ,  e  nefte  meímo  tempo  panando  a 
Portugal  o  Cardeal  Archiduque  Alberto ,  chamado 
por  El  Rey  D.  Filippe  para  o  encarregar  dogover» 
no  do  Reyno,  conforme  ao  que  havia  promettido 
nas  Cortes  ue  Thomar,  quiz  o  Cardeal  fazer  o  ca- 
minho por  Villa-Viçoíâ  fómente  por  vifitar  a  Se- 
nhora D.  Catharina  jr  e  ao  Duque.    Sabendo  eíle, 

que 
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que  clle  vinha  jantar  a  Borba ,  Villa  do  Eílado  de 
Bragança ,  mandou  prepararlhe  magnifica  hofpeda- 
gem  naquella  Villa ,  e  foy  apofentado  nas  melhores 
cafas,  que  nclla  havia.  Era  no  mez  de  Agoílo, 
e  aflim  eftavaô  armadas  de  guadamecins  novos  mui- 
to  viíloíòs.  Na  Camera  havia  huma  cama  de  tela 
de  ouro  com  docel  da  mefma  para  o  Archiduque 
deícançar ,  e  na  ante-camera  outro  docel  também 
de  téla  ,  debaixo  do  qual  jantou  o  Archiduque, 
em  huma  mefa  fervida  de  muy  exquiíitas ,  e  deli- 
cadas iguarias ,  com  pompa  notável :  íèrvio-íè  dos 
íèus  próprios  Officiaes ,  e  os  do  Duque  affiíliraõ , 
dando  ordem  a  tudo  Pedro  de  Mello  de  Caftro, 
que  fazia  o  officio  de  Veador.  Houve  depois  me- 
fa de  eílado  para  os  Fidalgos  Portuguezes,  e  Caf- 
telhanos,  e  íèguiraô-íê  outras  para  toda  a  mais  fami» 
4ia ,  conforme  a  graduaçaõ ,  em  que  eraõ  occupa- 
dos  ,  que  o  Apoíêntador  do  Duque  accommodou 
em  diveríâs  partes,  e  rbraõ  tratados  com  abundân- 
cia. 

Sabio  o  Archiduque  de  Borba  às  quatro  horas 
da  tarde ,  e  o  Duque  do  Paço  de  Villa- Viçofa  com 
feus  irmãos  os  Senhores  D.  Duarte  ,  e  D.  Alexan- 
dre em  coche ,  com  mais  de  oitenta  homens  a  Ca- 
vallo ,  todos  luzidos ,  e  bem  montados.  Chegando 
já  perto  da  Villa ,  encontrou  ao  Archiduque ,  e  pa- 
rando fàhio  do  coche ,  e  feus  irmãos.  O  Archidu- 
que íê  apeou  também  do  íêu ,  e  íê  tornou  a  reco- 
lher ,  fazendo  entrar  nelle  ao  Duque  ,  e  a  íèus  ir- 
mãos, 
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mãos ,  e  vieraô  converfando  até  chegarem  ao  Pa- 
ço ,  onde  íè  encaminharão  logo  ao  apofento  da  Se- 
nhora D.  Catharina ,  a  qual  eftava  com  a  Senhora 
D.  Serafina  fua  filha  ,  a  quem  o  Archiduque  fez 
profundas  cortezias.  O  Duque  entaô  deixou  ao  Ar- 
chiduque  com  a  Senhora  D*  Catharina  ,  e  íâhin- 
do  para  fora  com  os  Fidalgos ,  os  tratou  com  muito 
agrado ,  e  íè  aftèntou  com  todos  na  fua  Camera,  ra- 
zendo-os  íèrvir  de  doces ,  e  refrefcos ,  com  que  íe 
entretiveraõ  com  gofto  todo  o  tempo ,  que  durou 
a  vifica  do  Archiduque  ,  que  feria  duas  horas  j  e 
defpedindo-fe ,  foy  a  pé  ao  Morteiro  das  Chagas  a 
ralJar  à  Duqueza  D.  Brites ,  e  lhe  fàllou  a  grade  do 
Coro  em  pé ,  fem  querer  aflêntarfe.  Ax  porta  da 
Igreja  montou  a  cavallo  ,  e  efperando  que  o  Du- 
que montaflè ,  foraô  praticando  até  S.  Bento ,  le- 
vando de  huma  parte  ao  Senhor  D.  Duarte ,  c  da 
outra  ao  Senhor  D.  Alexandre.  Naõ  quiz  confen- 
tir ,  que  o  Duque  paflafíè  dalli,  e  defpedindo-fe  dei- 
le ,  e  de  íêus  irmãos,  chegou  já  de  noite  à  porta  da 
Tapada ,  onde  íê  havia  de  accommodar.  Eftavaô 
as  caías  bem  ornadas ,  e  a  ultima  camera  armada  de 
retratos  de  todos  os  Senhores  da  Caía  de  Auftria , 
dos  Reys  de  Portugal ,  e  Caftella ,  e  Príncipes  da 
Cafa  de  Parma ,  e  Saboya  ,  e  de  outras  peflòas  íè- 
melhantes,  e  com  docel  de  téla  de  ouro,  e hum  bo- 
fetc  íbbre  rica  alcatifa  da  índia ,  com  recado  de  ef- 
crever.  Em  outra  guarnecida  de  guademecins  de 
grutefco  de  bom  goílo  >  eftava  huma  cama  nova  de 
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damafco  crameíim ,  guarnecida  de  franjoens  de  ou- 
ro, em  hum  leito  muy  galante,  debaixo  dedocel, 
e  nella  dormio  o  Archiduque  contra  a  vontade  dos 
feus,  que  pertendiaõ  armarlhe  outra  própria.  Ha- 
via mais  caías  armadas  com  dóceis.    Em  huma  có- 
rneo o  Archiduque  ,  e  junto  deita  íê  armou  huma 
tenda  de  Campanha ,  grande ,  e  apparatofa ,  em  que 
íê  poz  a  meia  de  Eftado  j  depois  huma  para  os  Aju- 
das de  Camera  ,  e  em  outra  tenda  de  tinello  para  a 
gente  dinerente ,  fendo  todas  fervidas  com  grande 
largueza  ,  e  abundância.  Durou  até  às  duas  horas 
depois  da  meya  noite  a  mela  dos  criados.    Em  di- 
verías  caíâs ,  e  ainda  nas  da  Aldeã  contigua ,  íè  ar- 
marão para  os  Fidalgos  camas  ,  e  pavilhoens  de  di- 
veríâs  íêdas ,  todas  novas  com  roupas  de  Hollanda, 
todas  providas  de  refrefcos  de  doces  ,  aguas ,  e  li- 
cores, etudo  com  apparato,  e  grandeza.  .Para  a 
mais  gente  íè  armarão  tendas  com  camas  j  de  for- 
te ,  que  todos  na  fua  categoria  foraô  bem  agaza- 
Ihados  ,  e  aflim  todos  muy  fatisíèitos  da  hofpeda- 
gem ,  e  da  benignidade  do  Duque.    A  Senhora  D. 
Catharina  mandou  ao  Archiduque  huma  peça  da 
índia  de  notável  eftimaçaô,  porque  era  huma  cor- 
neta feita  de  ponta  de  unicórnio  verdadeiro  ,  bem 
guarnecido  de  ouro ,  e  rubins ,  e  a  cadea  forrada  de 
âmbar ;  duas  caixas  de  luvas  de  âmbar ,  pretas  ,  e 
brancas ,  outras  duas  de  paftilhas  ;  huma  caixa  de 
contas  de  cheiro ,  e  outra  de  contas  de  barro ;  nove 
caixas  de  doces  diveríòs,  outra  caixa  de  lenços  de 
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tranfinhas ,  e  outra  com  dous  Rochetes  guarneci- 
dos de  tranfinhas.  Eftimou  o  Archiduque  o  regai* 
Io  por  ferem  coufas  do  feu  godo ,  e  pelo  que  devia 
à  attençaõ  da  Senhora  D.  Catharina ,  que  em  tudo 
moftrava  animo  Real ,  pois  naõ  podiaõ  os  diílàbo- 
res  do  tempo  taõ  contrario ,  que  experimentava  em 
fua  Cafa,  eximilla  das  attenções  de  Princeza. 

Confirmou  El  Rey  a  fuccefíàti  da  Caía  de  Bra- 
gança conforme  o  uío  indifpeníâvel  defte  Reyno , 
e  como  entre  as  curtas  mercês ,  que  de  novo  ac- 
crefcentou  à  Caíâ  ,  foy  a  de  dar  duzentos  mil  cru- 
zados ao  Duque  D.  Joaô  para  a  de  fem  penha  r ,  e 
pagar  fuás  dividas  ,  os  quaes  havia  íãtisfazer  em 
quatro  annos ,  e  nos  que  viveo  o  Duque  nad  teve 
effeito  ;  paíTou  ao  Duque  D.  Theodofio  na  mefma 
forma  hum  Alvará  da  referida  quantia,  o  qual  foy 
feito  em  Madrid  a  17  de  Março  de  15S4.  E  fendo 
efta  divida  lançada  no  Inventario  em  virtude  da  cer- 
tidão do  Efcrivaõ  das  Partilhas  ,  porque  fora  julga- 
da ,  e  juftificada  pelo  Doutor  Manoel  de  Oliveira 
de  Gamboa ,  do  Confelho  delRey ,  feu  Deíembar- 
gador  do  Paço ,  Juiz  da  fua  Fazenda ,  e  das  Juftifí- 
cações  delia  em  Lisboa  a  14  de  Abril  do  dito  an- 
no.  E  naô  podendo  haver  para  taõ  grande  quan- 
tia pagamento  ,  como  El  Rey  declarou ,  dizendo , 
que  pelas  defpezas  dos  lugares  de  Afiica ,  e  Arma- 
das ,  e  as  do  Eftado  da  índia ,  que  cada  dia  crefcta5, 
e  outras  razoens,  que  faziaó  diffiàl  o  pagamento 
aos  Teílamenteiros  do  Duque  ,  tomou  o  arbítrio 
Tom.  VI.  Tt  de 
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de  a  comutar  em  hum  juro  de  cinco  contos  de  reis 
cada  anno,  para  fatisfaçaõ  dos  reditos  dos  ditos  du- 
Prova  num,2}i.  zentos  mil  cruzados  ,  de  que  íê  paflbu  padraÕ  ao 
Duque  de  cinco  contos  de  tença  de  juro ,  e  herda- 
de para  íêmpre ,  para  elle ,  e  íèus  fucceíforcs  de£ 
cendentes  ,  e  afcendentes  ,  aflim  homens  ,  como 
mulheres ,  os  quaes  haveriaô  todos  os  annos $  decla- 
rando-íê ,  que  efta  tença  era  de  juro ,  como  bens 
próprios  patrimoniaes  ,  e  partiveis  ,  como  íêu  pró- 
prio património ,  livre ,  e  iíênto,  lèm  terem  nenhu- 
ma natureza  de  bens  da  Coroa  ;  e  aílim  como  cou- 
íà  própria ,  poderiaõ  vender ,  e  trefpaííàr ,  e  vincu- 
lar em  Morgado ,  com  outras  claufulas  muy  eípe* 
cificas  para  a  validade  dotal  contrato,  mandando, 
que  foííèm  aflèntados  dous  contos  no  Almoxarifa- 
do de  Miranda  ,  e  hum  no  de  Vianna ,  outro  no 
de  Guimarães ,  e  outro  no  Almoxarifado  de  Porta- 
legre} foy  paflàdo  em  Lisboa  a  2j  de  Setembro  de 
Prova  num.  2??.  i}S6.    Também  confirmou  ao  Duque  o  Alvará, 
de  que  havia  feito  mercê  ao  Duque  D.  Joaõ,  de 
naõ  pagar  Chancellaria  das  Cartas,  Doações,  e 
Provifoens ,  e  de  quaefquer  mercês  ,  que  lhe  fizeC 
íê ,  de  que  fe  pratica  pagar  direitos  na  Chancella- 
ria, o  qual  foy  panado  a  12  de  Junho  de  1584. 

Havia  alguns  annos  ,  que  já  dominava  em 
Portugal  EIRey  Filippe  ,  mas  o  Prior  do  Crato 
continuava  na  pertençaõ  do  Reyno ,  bufeando  au- 
xílios, e  íòccorros  emdiverfas  Potencias;  e  naõ  ten- 
do effeito  o  que  confeguio  delRey  de  França , 
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paííàndo  a  Inglaterra  alcançou  huma  Armada  da 
Rainha  Iíâbel ,  com  que  paflbu  a  Portugal  no  an- 
no  de  1589,  em  que  efperava  achar  muitos  par- 
ciaes ,  como  rica  efcrito  no  Livro  IV.  Caufou  a 
ElRey  cuidada  efta  expedição ,  e  fazendo  todos  os 
apreftos  para  a  defenfa ,  a  coníiderou  muito  mayor 
intereflândo  nella  ao  Duque  de  Bragança ,  e  aftim 
naô  o  querendo  aviiar ,  lhe  fez  fomente  infinuar  a 
urgente  neceflidade ,  em  que  o  Rey  no  íè  via ,  cm 
ler  invadido  pelos  Inglezes.  O  Duque ,  que  reco- 
nhecia canto  a  injuftiça  da  pertençaõ  do  Prior  do 
Crato ,  como  a  da  poílê ,  em  que  eftava  EIRey  de 
Caftella  ,  lhe  pareceo  mais  conveniente  diffimular  a 
fua  para  melhor  occaíiaõ  j  e  naõ  uíândo  de  pretex- 
to ,  nem  deículpa ,  com  acordo  notável  difpoz  o 
foccorro ,  com  o  qual  elle  com  feu  irmão  o  Senhor 
D.  Duarte  íè  acharão  em  Lisboa  com  féis  para  íête 
mil  Infantes ,  e  feifcentos  Cavallos ,  que  à  fua  cuÊ 
ta,  emmuy  pouco  tempo,  poz  em  marcha.  Go- 
vernava o  Reyno  nefte  tempo  o  Archiduque  Al- 
berto ,  e  paflàndo  o  Duque  o  Tejo  em  hum  bargan- 
tim  ,  acompanhado  de  feu  irmaõ  o  Senhor  D.  Du- 
arte ,  de  alguns  Officiaes ,  e  Fidalgos  da  fua  Cafa , 
vinha  veftido  de  Soldado  com  colete ,  e  armas ,  muy 
bizarro ,  e  logo  roy  ao  Paço ,  onde  ao  pé  da  efca- 
da  o  efperavaõ  os  Corregedores  da  Corte,  e  Cafa ,  o 
Capitão  da  Guarda,  e  outros  Officiaes  da  Caía  Real, 
com  a  guarda  pofla  em  ala ,  que  o  acompanhou , 
e  íòbindo  fe  lhe  ajuntarão  muitos  Fidalgos  ,  entre 
Tom.  IV.  Ttii  os 


3  3  *  Hiftoria  genealógica 

os  quaes  hiaõ  os  Officiaes  ,  e  Fidalgos  da  Cafa  do 
Duque,  que  chegarão  até  a  ante-camera  do  Archi- 
duque  ,  o  qual  o  fahio  a  receber  até  perto  da  por- 
ta da  cafa ,  em  que  lhe  tomou  a  vifita ,  e  o  tratou 
por  Excellencia ,  e  íê  íèntaraõ  em  iguaes  cadeiras , 
ficando  ambas  dentro  da  alcatifa  debaixo  do  docel. 
A  vifita  durou  pouco  mais  de  hum  quarto  de  ho- 
ra} e  na  defpedida  o  acompanhou  o  Archiduque  até 
a  porta  da  mefma  caía ,  e  a  guarda  chegou  até  a  ul- 
tima porta  do  Paço  ,  lendo  conduzido  pelos  mef* 
mos  Officiaes  àquelle  lugar,  onde  eftava  a  guarda 
dos  Alabardeiros  do  Duque  com  o  feu  Capitão ,  e 
muitos  Fidalgos ,  que  em  obfequio  do  Duque  o 
acompanharão  até  fua  caíâ.  Duas  vezes  foy  o  Du« 
que  ao  Paço ,  e  afíiílio  com  o  Archiduque  noCon- 
íelho  de  Eftado  ,  mas  íêmpre  com  a  mefma  forma- 
lidade ,  e  ceremonia ,  muy  acompanhado  de  Fidal- 
gos da  fua  Cafa ,  e  da  Real ,  com  guarda  de  Ala- 
bardeiros ,  que  chegavaõ  até  a  porta  ,  onde  baixa- 
va6  a  recebello  os  Officios  da  Cafa ,  e  guarda  Real 
para  o  acompanhar,  o  que  íèobfervava  na  volta  na 
mefma  forma  ;  e  quando  era  de  noite ,  os  Moços 
da  Camera  fàziaõ  a  mefma  ceremonia  com  tochas. 
Nos  dias  feftivos  ,  que  o  Duque  fby  ao  Paço  ou- 
vir Miíla  ,  o  Archiduque  o  tratava  com  o  meímo 
ceremonial ,  e  fentando-fe  até  que  chegava  o  tem- 
po da  Miílà,  íàhia  da  Caíâ  ao  lado  do  Archiduque, 
e  affim  baixavaõ  à  Capella  >  e  entrando  para  debai- 
xo da  cortina  ,  íè  fêncavaõ  ,  e  ouviaó  Milla  ,  e  o 

Ser- 


Digitized  by  Google 


JaCafaHealTortug.  Liv.VL  333 

Sermaõ,  c  voltando  namefma  forma  para  o  Paço, 
íè  fentavaõ  ,  ficando  convcrfando  até  que  avifavaõ 
a«  Archiduque ,  que  era  hora  de  jantar  j  entaõ  íê 
defpedia  o  Duque ,  e  voltava  para  fua  caía  com  a 
íUa  guarda,  e  com omefmo  acompanhamento,  que 
fica  referido.  Quando  traziaõ  cavallos  para  o  Du- 
que,  e  íêu  irmaõ ,  vinhaõ  cubertos  com  telizes ,  e 
com  guarda  de  Alabardeiros ,  e  os  punhaõ  no  Sa- 
guão ,  e  os  guardavaÔ  os  Alabardeiros  do  Duque 
até  que  elle  montava.  O  Archiduque  o  foy  ver  a 
íua  cafa ,  e  o  Duque  o  fahio  a  receber,  tendo  man- 
dado pôr  a  guarda  em  ala ,  ca  do  Archiduque  fi- 
cou ao  pé  da  eícada.  O  Duque  lhe  tomou  a  vifita 
debaixo  do  docel ,  ficando  a  ília  cadeira  ,  e  de  feu 
irmaõ ,  que  eraõ  iguaes ,  dentro  da  mefma  alcatifa ; 
e  quando  o  Archiduque  fahio ,  o  acompanhou  até  a 
eícada  ,  dando  alguns  panos  nella ,  e  o  Senhor  D. 
Duarte  baixou  até  à  porta  da  rua.  Finalmente  def- 
vanecida  aempreza  do  Senhor  D.  Antonio,  íê  em- 
barcou na  Armada  ,  e  deu  à  véla ,  ficando  íêm  re- 
ceyo  o  Reyno  ,  e  tudo  íòcegado :  pelo  que  deter- 
minou o  Duque  com  íêu  irmaõ  recolheríê  a  Vil- 
la- Viçofà  ,  e  aílim  íê  deípedio  do  Archiduque  ,  e 
embarcando  em  hum  bargantim  paflbu  a  Aldeã- 
Galega.  El  Rey  D.  Filippe  reconhecendo  a  fineza 
do  Duque  lhe  eícreveo  ,  e  à  Senhora  D.  Cathari- 
na,  agradecendolhe  taõ  ílnalado  fervico  nas  Cartas 
íèguintes. 

„  Muito  honrado  Duque  fobrinho  amigo:  Eu 

„  EIRey 
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„  EIRey  vos  envio  muito  íâudar  como  aquelle, 
„  que  muito  amo  ,  e  prezo.  Recebi  as  voflàsCar- 
„  tas ,  pelas  quaes  entendi  voflà  partida  ,  e  de  D. 

Duarte  voflo  irmaô  para  Lisboa ,  e  fendo  o  lêr- 
„  viço,  que  me niílo  fizeíles  de  tanta  importância  , 
„e  qualidade,  efeito  com  tanto  cuidado,  ediligen- 
„  cia  ;  naõ  volo  quero  agradecer  com  mais  pala- 
„  vras ,  que  com  vos  dizer ,  que  muy  inteiramente 
,,  reípondeftes  a  muita  confiança ,  que  eu  de  vós  fa- 
„  ço  para  tudo  ;  e  às  muitas  obrigações  de  voflà 
„  pcflòa  ,  e  Caía  ,  e  do  devido  ,  que  comigo  ten- 
„  des,  conforme  a  iflò  vos  terey  eu  fempre  a  muita 
„ boa  vontade ,  que  mereceis,  e  me feraõ  muy  pre- 
„  fentes  elle  ferviço ,  e  todas  as  mais  razoens ,  que 
„  ha  para  eu  folgar  de  muito  vos  honrar,  e  favore- 
„  cer.  De  voílà  chegada ,  e  do  eílado ,  em  que  fi- 
„  caes ,  e  fe  vos  oflêrecer ,  vos  encomendo  muito , 
„  que  me  avifeis ,  porque  folgarey  muito  faber,  que 
„  chegaíles  com  faude.  Eícrita  em  Sanâ  Louren- 
„ço  a  ii  de  Junho  de  1589. 

„  Muito  honrada  Dona  Catharina  prima.  Re* 
„  cebi  a  voflà  Carta  ,  que  vinha  com  a  do  Duque 
„  meu  íòbrinho ,  de  quem  recebi  outra  feita  em  Ar- 
„  rayolos  ,  pelas  quaes  entendi  a  lua  partida ,  e  de 
„  D.  Duarte  íêu  irmaõ  ,  e  o  íòccorro  da  gente  de 
„  pé  ,  e  cavallo  ,  que  leva ,  que  me  pareceo  muy 
„  grande  ,  mormente  íêndo  taõ  pouco  o  tempo , 
„  que  teve  para  o  fàzer.  Tudo  foy  taõ  bem  feito, 
„  e  com  tanta  moílra  de  amor,  e  deíêjo  de  meu  lêr- 
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„  viço ,  que  bem  fe  vê  fcr  encaminhado  ,  e  orde- 
„  nado  com  vofíà  prudência ,  e  que  foy  tal  a  crea- 
„  çao  ,  que  fizeftes  no  Duque ,  e  em  feus  irmãos , 
„  que  devo  eu  muito  acerefeentar  o  gofto  ,  e  boa 
„  vontade ,  que  lhes  fempre  tive ,  como  podeis  e£ 
„  tar  certa ,  que  o  íàrey  j  e  que  fe  moftrará  em  to- 
„  das  as  occafioens  de  fua  honra ,  e  acerefeentamen- 
„  to.  Efcrita  em  San&  Lourenço  a  1 1  de  Junho  de 

Naõ  foy  fó  aquella  aoccafíaõ,  em  que  o  Du- 
que de  Bragança  moftrou  a  grandeza  ,  e  generofi- 
dade,  com  que  íè  coílumava  pôr  em  campanha 
para  defender  a  pátria  de  feus  inimigos ,  já  que  a 
naõ  podia  libertar  do  domínio  Caílelhano ,  que  taõ 
prudentemente  foube  diífimular.  Armarão  os  In- 
glezes  huma  poderofa  Armada  ,  que  fe  entendeo 
fer  encaminhada  fobre  as  Coftas  deites  Reynos. 
Eícreveo  El  Rey  ao  Duque ,  para  que  fortificando 
os  portos  marítimos ,  que  lhe  pertencia5  ,  os  guar- 
necefle  de  forte  ,  que  foflèm  capazes  de  defenfa  em 
qualquer  infulto.  O  Duque  com  grande  providen- 
cia tratou  de  tudo  o  que  podia  fer  neceflàrio  para 
a  fua  defenfa ,  e  mandou  a  Villa  do  Conde  a  Hey- 
tor  de  Brito  ,  Fidalgo  da  fua  Cafa  ,  Cavalleiro  da 
Ordem  deS.Joaô,  peflba  de  grande  experiência,  e 
valor ,  a  quem  nomeou  Capitaô  mor,  para  que  vifi- 
taííè  os  feus  Lugares,  fituados  nos  portos  do  mar, 
e  Ievantaílè  gente  das  fuas  terras  para  os  guarnecer, 
e  também  para  os  ter  certos  à  fua  ordem ,  para  fe 

acha- 
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acharem  onde  foflèm  mais  preciíbs  j  e  mandando 
chamar  a  Antonio  de  Villa-Lobos  ,  peflba  da  ília 
obrigação ,  e  que  tinha  fervido  com  tanta  reputa- 
çaõ  em  Itália ,  que  naquelle  paiz  deixara  honrado  o 
feu  nome  ,  o  nomeou  Meftre  de  Campo  da  gente 
de  pé.  Nefta  forma  encarregou  outros  apreftos 
de  munições ,  aífim  de  guerra  ,  como  de  boca ,  a 
outros  Officiaes  íêus  Vaíiallos.  Difpoftas  todas 
aquellas  couíàs ,  que  pertenciaÔ  às  terras  do  Du- 
que de  Bragança ,  que  elle  em  pouco  tempo  fez 
executar ,  fe  levantarão  nas  fuás  terras  treze  mil 
homens  nefta  occaíiaõ. 

Naõ  íatisfeito  EIRey  com  que  o  Duque  o 
ferviflê  com  a  fua  fazenda ,  como  temos  viílo ,  de- 
terminou ,  que  foí7ê  também  com  a  peflba  ,  porque 
nella  tinha  o  mayor  foborno  para  o  génio  da  Na- 
ção Portugueza  ,  por  eftar  muy  certo  do  amor , 
que  os  Portuguezes  tinhaô  ao  Duque ,  e  o  quanto 
fe  empenhariaõ  em  o  acompanharem ,  expondo  as 
vidas  fó  pelo  íêgurarem.  Partio  o  Duque  de  Vil- 
la-Viçoíà  ,  e  chegou  a  Lisboa  a  20  de  Julho  de 
1  596.  Defembarcou  no  Convento  de  S.  Bento  de 
Xabregas ,  que  he  da  Religião*  dos  Cónegos  de  S. 
Joaô  Euangelifta ,  aonde  logo  chegou  o  Baraõ  de 
Alvito  D.  Rodrigo  Lobo ,  e  Francifco  Correa ,  Se- 
nhor de  Bellas ,  e  com  elles  (ê  entreteve  converíàn- 
do  hum  curto  eípaço  ;  e  paflòu  a  ver  o  Padre  An- 
tonio da  Conceição,  o  qual  fazendo  entaõ  vida  fan- 
ta  ,  acabou  com  morte  precioíâ ,  e  aífim  mereceo 

fer 
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fer  appellidado  pelo  Beato  Antonio  ,  reíplandecen- 
do  na  vida ,  e  na  morte  com  muitos  milagres.  Com 
elle  fe  deteve  hum  pouco ,  e  depois  de  ter  viflo  o 
Convento  ,  íê  defpedio  na  Portaria  do  Geral  ,  e 
mais  Religiofos  ,  e  embarcou  no  meímo  bargan- 
tim  ,  e  por  terra  marchava  a  lua  gente  de  Cavallo 
com  boa  ordem.  Era  grande  a  multidão  do  povo , 
que  concorreo  às  prayas ,  para  verem  ao  Duque. 
Deíèmbarcou  elle  com  os  Fidalgos  Officiaes  da 
fiia  Caía  ,  e  D.  Lucas  de  Portugal ,  Meftie  Salla 
da  Caiâ  Real ,  que  o  fora  bufcar  ao  mar  para  o 
conduzir.    Na  praya  o  eíperavaS  os  Cabos,  e  Offi- 
ciaes Caftelhanos  com  honras  militares}  e  por  fèr  a 
gente  muita ,  era  precifo ,  que  fe  guardafle  o  cami- 
nho pela  confuíàõ,  que  íê  occafionara  nadefordem 
de  pcrtenderem  todos  ver  ao  Duque.    Eflavaõ  e£ 
perando  também  por  elle  Pedro  Guedes,  Eílribei- 
ro  môr  delRey  ,  o  Conde  de  Redondo,  o  Rege- 
dor  Fernão  da  Sylva,  D.  Simaõ  de  Caftro,  o  de 
Évora  ,  os  irmãos  da  Condeflà  de  Odemira  D.  Ju- 
liana de  Lara,  que  era  filha  do  primeiro  Duque  de 
Villa-Real  ,  e  deviaõ  fer,  D.  Luiz  de  Noronha, 
que  depois  fuccedendo  na  Caía ,  foy  VII.  Mar- 
quez de  Villa-Real ,  que  acabou  tragicamente ,  e 
D.  Jorge  de  Noronha  e  Lara ,  feu  irmaô ,  que  mor- 
reo  moço;  os  filhos  do  Conde  da  Caftanheira ,  que 
devia  fer  D.  Antonio  de  Attaide ,  íègundo  Conde 
defte  titulo,  e  os  filhos  D.  Manoel  de  Attaide,  que 
foy  IV.  Conde  da  Caftanheira ,  e  D.  Antonio ,  I. 
Tom.  VI.  Uu  Con- 
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Conde  de  Caílro-Dairo ,  que  eraõ  primos  coro  ir» 
mãos  dos  filhos  do  Duque  de  Villa-Real ,  e  outros 
muitos  Fidalgos ,  e  Senhores  de  illuftres  Cafas. 

Entrou  o  Duque  no  Paço  pela  eícada  do  For- 
te, acompanhado  detaô  grande  multidão  de  gen- 
te ,  que  oceupava  ,  e  enchia  a  íàlla  dos  Tudefcos , 
e  as  varandas ,  de  tal  forte ,  que  nem  a  guarda  dos 
Governadores  ,  nem  os  Cabos  Caftelhanos  podiaô 
facilitar  o  caminho,  íênaô  por  força;  porque  era  o 
concurfo  taô  extraordinário ,  que  cauíàva  admira- 
ção nos  Caftelhanos ,  e  aífim  foy  preciíb  gaftar  mui- 
to tempo  para  chegar  à  íàlla  do  governo  do  Rey- 
no.  Tinha  EIRey  Filippe  no  anno  de  1 594  cha- 
mado à  Corte  de  Madrid  ao  Cardeal  Archiduque , 
depois  íêu  cunhado ,  e  deftinado  genro,  para  panar 
ao  governo  dos  Paizes  baixos  de  Flandes.  Pelo  que 
nomeou  cinco  Governadores  ao  Rey  no  com  o  mo- 
tivo ,  com  que  já  o  fizeraõ  os  Reys  D.  Sebaftiaõ , 
e  D.  Henrique ,  e  foraô  eftes:  D.  Miguel  de  CaÊ 
tro,  Arcebifpo  de  Lisboa  j  D.Joaô  daSylva,  IV. 
Conde  de  Portalegre ,  Mordomo  môr  ;  D.  Francia 
co  Mascarenhas ,  Conde  de  Santa  Cruz  ;  D.  Duar- 
te de  Caftellobranco ,  I.  Conde  de  Sabugal ,  Mei- 
rinho môr  do  Reyno  ,  Védor  da  Fazenda  j  e  Mi- 
guel de  Moura ,  Efcrivaõ  da  Puridade.  Efperavaõ 
os  Governadores  ao  Duque  na  íàlla  à  porta  da  par- 
te de  dentro.  Era  o  da  íêmana  Miguel  de  Mou- 
ra ,  a  quem  o  Duque  primeiro  fez  cortezia ,  e  de- 
pois ao  Arcebiípo  ,  a  que  íè  íêguia  o  Conde  de 
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Portalegre  >  e  o  de  Sanca  Cruz :  o  de  Sabugal  era  o 
ultimo,  como  o  mais  moderno.  Tomarão  os  Go- 
vernadores o  íêu  lugar ,  e  o  Duque  (ê  adernou  defron- 
te com  a  cadeira  dentro  na  efteira  ,  a  qual  lhe  che- 
gou Fernão  de  Souíà ,  Senhor  de  Gouvea ,  Alcaide 
mòr  de  Souzel ,  e  Monte- Alegre  ,  Commen dador 
de  Santa  Maria  de  Biade ,  e  Santo  Andié  de  Feaens 
na  Ordem  de  Chrillo  ,  e  Veador  da  Cafa  do  Du- 
que. Eftava  a  falia  chea  de  Fidalgos ,  e  alguns  Tí- 
tulos ,  e  depois  de  hum  curto  efpaçp ,  em  que  fal- 
lou  com  os  Governadores  ,  fe  defpedio.  Sahio  a 
efquadra,  que  eftava  de  guarda,  afazer  praça.  Os 
Títulos ,  e  Fidalgos ,  o  efperaraõ  no  caminho  ,  e 
na  praya ,  onde  o  cumprimentarão  com  taõ  excedi- 
vos  obfequios ,  e  expreflòens  de  alegria ,  que  che- 
garão alguns  a  lhe  beijar  a  maÕ.  Embarcou  o  Du- 
que com  os  Fidalgos ,  e  criados  da  Aia  Caía ,  que 
entravaõ  no  bargantim ,  donde  eftando  já  ,  tirou  o 
chapeo  aos  Fidalgos ,  que  eftavaô  na  praya  cerca- 
dos de  muita  gente  nobre  ,  e  do  povo  ,  e  atravef 
íândo  o  mar  defembarcou  em  Caflilhas ,  e  ficou  em 
Almada ,  donde  em  breves  dias  deíâflbmbrado  do 
receyo  daempreza  doslnglezes,  ferecolheo  o  Du- 
que a  Villa- Viçofa. 

Eftas  publicas  expreflòens  ,  com  que  a  No- 
breza ,  e  povo  Portuguez  tratavaõ  ao  Duque  de 
Bragança ,  eraõ  huma  evidente  moftra  do  amor,  que 
nos  corações  lhe  dedicava©  j  o  que  obfervaraõ  os 
Caftelhanos  com  baftante  perfpicacia  ,  defde  que 
Tom. VI.  Uu  ii  entra- 
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entrarão  ncfte  Rey  no  ;  e  eíle  parece  foy  o  moti- 
vo ,  que  EIRey  Filippe  teve  para  naoccafiaõ  pre- 
fente  ,  cm  que  chamou  a  Caliella  ao  Archiduque 
Cardeal  Alberto  ,  naõ  encarregar  o  governo  do 
Reyno  ao  Duque  de  Bragança  ,  como  havia  iníi- 
nuado  à  Senhora  D.  Catharina  ,  íènaõ  aos  cinco 
Governadores  ,  que  temos  referido  ,  e  com  a  fua 
coílumada  politica  fe  íèrvio ,  de  que  naõ  era  novi- 
dade ,  porque  já  em  outras  occafioens  o  fizeraõ  os 
Reys  D.  Sebaíliaõ  ,  e  D.  Henrique j  porém  efles 
exemplos  foraô  com  bem  difrerente  motivo ,  e  em 
conjuntura  taô  defproporcionada  ,  que  ferviaõ  de 
accufar  a  idéa ,  com  que  EIRey  diífímuladamente 
queria  ir  abatendo  a  Cafa  de  Bragança.  A  Senho- 
ra Dona  Catharina  íê  queixou  a  EIRey  por  huma 
Carta  efcrita  em  Villa-Viçofa  a  29  de  Julho  de 
1595 ,  com  tanta  prudência,  etaõ  attentas  expref* 
foens  ,  que  moftrando  o  feu  jufto  fentimento  ,  íê 
queixava  de  forte ,  que  por  ella  rrffefma  fe  lhe  devia 
EIRey  moftrar  obrigado,  eem  fubílancia  continha. 
Prova  num.  2  $4.  "  Que  fuPP0ft°  geralmente  no  Reyno  fe  efpalhara, 
„  que  Sua  Magcítade  chamava  a  fi  ao  Cardeal  Ar* 
„  chiduque ,  e  provia  o  governo  nas  peílbas ,  a  quem 
,,  fora  fervido  encarregallo ,  entaõ  defejara  muito 
„  proporlhe ,  o  que  fobre  efta  matéria  íê  lhe  offère- 
„  cia ,  naõ  por  pertender ,  que  alteraíTè  o  que  tinha 
ordenado,  mas  para  que  toda  via  naquella  mudan- 
„  ça ,  íe  tivefle  ao  menos  ccníi Jeraçaõ  com  o  que 
„  pertencia  à  fua  Cafa  j  pois  toda  ella  pertendia , 

„  que 
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„  que  Sua  Mageftade  fòílè  taõ  bem  íèrvido ,  como 
„  ella  defejava  ,  íèm  que  ficaílè  caminho  de  haver 
„  quem  a  pudeíTe  traçar  diferentemente  ,  do  que 
„  Sua  Mageftade  devia  permittir.  E  por  naõ  en- 
„  tender  fer  taõ  adiantada  aquella  refoluçaÕ ,  pois 
„  confiadamente  efperava ,  que  fe  naõ  efqueceílè 
„  Sua  Mageftade  das  razoens ,  que  o  obrigavaõ  a 
„  fempre  lhe  fazer  mercê.  E  que  ainda  que  rece- 
„  bera  huma  Carta  de  Sua  Mageftade  fobre  aquel- 
„  la  matéria  ,  a  que  logo  refpondera  brevemente 
„  por  naõ  eftar  com  difpofiçaõ  para  fe  poder  alar- 
„  gar ,  reíèrvava  porém  o  efcrever  a  Sua  Magefta- 
„  de  para  quando  íê  achaílè  com  forças j  e  que  ago- 
„  ra ,  que  com  o  favor  de  Deos  eftava  reftabeleci- 
„  da  ,  diria  tudo  o  que  eftimara  mais  ter  dito  em 

qualquer  das  occafioens  paíTàdas  :  e  era ,  que  o 
„  Duque  feu  filho  bem  podia  efperar,  que  Sua  Ma- 
„  geftade  o  encarregaílè  do  governo  do  Reyno  na 

auíência  do  Cardeal ;  pois  era  couíà  bem  fabida , 
„que  fempre  Portugal  fora  governado  por  huma 

fó  peflòa  ,  e  que  efta  fora  íêmpre  a  que  no  Rey- 
„  no  havia  mais  chegada  em  fangue  ao  Rey  delle  , 
„ quando  por  algum  motivo  o  naõ  podia  reger: 
„  fendo  a  caufa  defta  pratica  o  entenderfe  naõ  fer 
„razaõ  ,  que  taes  peííòas  fouem  governadas  por 
„  outras  de  menor  qualidade  ;  e  também  porque 
„ fendo  taÕ  grandes,  íênaõ  devia  efperar,  que  naõ 
„  cumpriflèm  inteiramente  com  a  obrigação  do  íêr- 
„  viço  do  feu  Rey ,  e  da  utilidade  do  Reyno ;  pois 

„era 
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„era  bem  notório  ,  que  o  primeiro  Governador, 
„  que  houvera  em  Portugal,  fora  o  Conde  de  BoJo- 
„  nha  ,  que  o  regera  em  tempo  dei  Rey  D.  Sancho 
„  II.  feu  irmaõ  j  o  íegundo  fora  o  da  Rainha  D. 
„  Leonor  Telles  dc  Menezes,  na  menoridade  de  fua 
„  filha  a  Infanta  D.  Brites ;  e  o  terceiro  o  do  Infan- 
„  te  D.  Pedro ,  pela  tenra  idade  delRey  D.  Aftòn- 
„  Co  V.  feu  fobrinho j  e em  rempo  do  meímo  Rey, 
„  depois  da  morte  do  Infante  ,  governara  o  Reyno 
„  em  diverfos  tempos  o  Duque  de  Bragança  D.  Af- 
„  fonfo ,  quando  ÈlRey  paliou  à  Africa  ,  e  o  Du- 
„que  D.  Fernando,  I.  do  nome,  por  duas  vezes, 
„  quando  El  Rey  paílòu  em  outra  occafiaõ  à  Afri- 
„  ca  ,  e  depois ,  quando  o  mefmo  Rey  entrou  em 
„  Caftella  levando  comíígo  ao  Príncipe  íêu  filho , 
„e  fer  o  Duque  a  principal  peííòa  do  Reyno  ;  e 
„  também  El  Rey  D.  Manoel  nomeou  no  governo 
„  do  Reyno  a  Rainha  D.  Leonor  ília  irmâa  na  ília 
„  aufencia ,  quando  íbra  a  íêr  jurado  Príncipe  her- 
deiro  da  Monarchia  de  Caftella  ,  e  Aragaõ.  £ 
„  que  bem  era  verdade  ,  que  em  o  íêu  mefmo  tem* 
„  po ,  fora  por  duas  vezes  governado  o  Reyno  por 
„  bem  diffèrentes  peflbas  das  referidas ,  e  femelhan- 
„  tes  às  que  agora  ordenara  Sua  Mageftade  tivef- 
„  fem  o  governo ;  mas  ainda  entaÔ  íè  introduzirão 
„  aquelles  com  bem  diffèrentes  motivos.  Porque  o 
„  primeiro  foy  quando  o  Senhor  Rey  D.  Sebaíliaõ 
„  paílòu  à  Africa,  e  naõ  o  quiz  governar  o  Cardeal 
„  Infante  D.  Henrique ,  e  o  Duque  D.  Joaô ,  que 

„  Deos 
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„  Deos  tinha  em  gloria  ,  havia  de  ir  com  EIRey  à 
„  Africa ,  como  com  cffèito  iria  ,  íê  depois  de  e£ 
„tar  em  Lisboa  para  embarcar,  naô  adoecera  tau 
„  gravemente ;  e  o  fegundo  fora  no  falecimento  do 
„  Senhor  Rey  D.  Henrique,  porque  naõ  podia  dar 
,,ao  Duque  aquella  incumbência  ao  tempo,  que 
„  pertendia  pelo  direito  delle  mefmo  a  fucceíTàÕ  do 
„  Reyno.  Depois  do  que,  partindo  Sua  Magefta- 
„de  defte  Reyno,  dera  o  governo  ao  Cardeal  Ar- 
„chiduque  feu  fobrinho  em  grao  mai>  propinquo, 
„  que  o  Duque  ,  tornando  naquella  eleição  o  go- 
„  verno  ao  primeiro  modo,  que  íê  havia  praticado, 
„  por  íêr  evidentemente  o  melhor,  e  o  mefmo ,  que 
„  Sua  Mageftade  praticava  em  todos  os  feus  Rey- 
„  nos ,  e  Eftados  ,  a  que  mandava  hum  fó  Vice- 
„  Rey,  ou  Governador ,  e naõ  muitos,  como  tam- 
„  bem  nefte  Reyno  fe  ufara  em  todos  os  tempos , 
„  em  que  a  neceííidade  publica,  como  tinha  dito, 
„  naõ  obrigara  ao  contrario  :  e  que  agora  que  naõ 
„  havia  no  Reyno  íemelhante  cauíâ ,  pudera  ter  o 
,,  Duque  íêu  filho  a  efperança  de  Sua  Mageílade 
„  lhe  encommendar  o  governo  de  Portugal  j  por- 
,,  que  além  da  mercê ,  que  Deos  lhe  havia  feito  de 
„  o  fazer  fobrinho  de  Sua  Mageílade  ,  concorriaõ 
„  nelle  todas  as  partes  dignas  daquella  Regência , 
„  de  que  tinha  dado  baftantes  moflras  no  exemplo , 
„  na  prudência  ,  e  no  valor ,  começado  a  exercitar 
„  nos  feus  primeiros  annos.  Porém  ,  que  alguns 
„  emulos  da  Caía  de  Bragança ,  nao  julgando  com 

„  a  ver- 
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„  a  verdade  ,  íè  valiaõ  da  pertençaõ  panada  ao 
„  Rey  no ,  fazendo  delia  caufa  para  aflim  introdu- 
„  zirem  em  Sua  Mageftade  huma  deíconfiança  de 
„  íèus  filhos  ,  como  evidentemente  íe  provava  na 
„  occafiaõ  preíente  j  quando  ella  efperava  da  be- 
„  nignidade  ,  e  amor  de  Sua  Mageftade  ,  que  os 
„  fizeflê  crefcer ,  e  os  confirmaííè  nos  defejos  de  o 
„  (èrvirem  ,  e  na  confiança  ,  que  era  ne ceifaria  para 
„  o  executarem ,  com  lhe  fazer  mercês ,  e  favores, 
„  como  era  razão  ,  que  íêmpre  recebefíèm  de  Sua 
„  Mageftade  ,  fem  que  para  iííb  neceflitaflèm  de 
„  novos  motivos  mais  ,  que  os  meímos ,  que  lhe 
„  eraõ  prefentes ,  pois  a  pertençaõ  ao  Reyno  naõ 
„  era  matéria  ,  que  lhe  fcrviíTe  de  obftaculo.  Por- 
„  que  era  evidente  ,  que  íe  no  tempo ,  em  que  ella 
„  vivia,  Sua  Mageftade  naõ  obrava  comfêus  filhos 
„  com  a  diffêrença ,  que  pediaõ  as  ítias  peílbas  j  que 
„  podiaÕ  eíperar  feus  netos  ,  durando  aquella  poli- 
„  tica?  E  ifto  muito  mais ,  quando  elles  na  occafiaõ, 
„  que  os  Inglezes  vieraõ  fobre  Lisboa  ,  fendo  bem 
„  duvidofo  o  que  deviaõ  de  fazer  ,  por  naõ  terem 
„  expredà  a  vontade  de  Sua  Mageftade ,  expuzeraõ 
„  as  vidas  ao  perigo  dos  inimigos ,  e  a  honra  à  con- 
„  tingencia  do  fuccedõ ,  e  ao  juizo  dos  íèus  emulos, 
„  por  naõ  faltarem  com  a  natural  obrigaçaÕ  à  defen- 
„fâ  da  pátria,  e  ao  íèrviço  de  Sua  Mageftade  em 
„taõ  urgente  neceíTidade  ,  acodindo  naõ  ío  com 
„  grandes  defpezas  ,  mas  com  as  fuás  próprias  pef- 
„  foas ,  como  íè  vio.    E  baftante  demonftraçaõ  ti- 
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„  nha  fido  efta  taõ  publica  aos  olhos  do  Mundo 
„  todo  para  convencer  os  difcurfos  daquelles ,  que 
„  impedem  com  os  feus  arbítrios  aquella  fatisfa- 
„  çaõ ,  que  ella  poderia  efperar  ver  na  íua  Caía  j 
„  os  quaes  fe  poderiaõ  atalhar  ,  íê  no  tempo ,  em 
„  qus  (è  lograva  da  felicidade  da  paz ,  em  que  naõ 
„  deícançava  a  emulaçaô ,  d  vira ,  que  Sua  Mage£ 
„  tade  lhe  fazia  a  mercê  de  proceder  naquella  occa- 
„  fiaô  com  mais  particularidade  ,  que  a  de  Cartas 
„  geraes ,  e  commuas  a  todo  Reyno.  E  finalmen- 
„  te  concluía  ,  que  ella  tinha  obrigaçaõ  de  fe  ma* 
„  goar  daquellas  coufas ,  e  de  defejar  a  feus  filhos  o 
„  melhor ,  os  quaes  refignava  na  fua  vontade e  que 
„  ainda  que  o  amor ,  que  lhe  tinha ,  lhe  razia  feguir 
„  aquelle  caminho  ,  affirmava  a  Sua  Mageftade  , 
„  que  a  naõ  moviaõ  menos  os  grandes  defejos  de 
„  naÔ  haver  quem  mais  grandemente  ferviflè  a  Sua 
„  Mageftade ,  que  feus  filhos. 

Neila  Carta  ,  como  em  outras  muitas  e  feri  tas  proya  num  2 
ao  mefmo  Rey  ,  íê  conhece  o  grande  talento  deita  f0Va  n  l*  ^* 
Princeza ,  em  que  accommodando-íè  com  o  tem- 
po ,  enaõ  deixando  offendida  a  Mageílade,  expunha 
o  íèu  íêntimento  ,  e  evitava  na  reverente  refigna- 
çaõ  ,  com  que  fe  punha  no  arbítrio  delRey ,  a  ruí- 
na da  fua  Caíà ,  que  por  todos  os  caminhos  perten- 
diaõ  os  Miniílros  do  governo  de  Caílella.  Porém 
apolítica  delt\ey  obrava  de  forte  ,  que  todo  o  feu 
intento  fe  dirigia  a  naõ  fazer  nada  à  Senhora  D.  Ca- 
tharina  ,  e  perfuadirlhe  o  quanto  íè  intereíTava  no 
Tom.VI.  Xx  aug- 
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augmento  da  fua  Caíâ.  E  aflim  ao  mefmo  terrpo 
tratava  do  cafamento  do  Duque  de  Bragança  com 
huma  rilha  do  Archiduque  Carlos ,  Duque  de  Sei- 
ria  >  Carinthia ,  e  Carniola ,  Conde  de  Goricia  j  e 
mandando  tratar  efta  matéria  por  D.  Guilhen  de  S. 
Clemente  ,  íèu  Embaixador  ao  Emperador  Rodol- 
fo ,  por  quem  devia  de  correr  efte  negocio  j  e  que- 
rendo moftrar  à  Senhora  Dona  Catharina  o  quanto 
adiantava  efta  matéria ,  lhe  mandou  a  repoft  a  ,  que 
o  íèu  Embaixador  lhe  mandara  depois  de  eftar  en- 
carregado deíla  commiflàô  ,  que  he  a  feguinte. 

SENHOR. 

„  Por  haver  venido  poços  dias  ha  de  Ungria,  no 
„  he  podido  dezir  al  Emperador  quanto  V.  Magcf 
„  tad  deíTea ,  que  fe  caíè  el  Duque  de  Bragança  con 
„  hija  dei  Archiduque  Carlos  ,  harélo  quanto  mas 
„prefto  pudiere  ,  y  lo  efcreviré  a  V.  Mageflad,  y 
5,  tambien  los  médios ,  con  que  efto  fe  poderá  tratar; 
„  y  lo  que  agora  fe  me  ofrefce  dezir  fobre  efte  ne- 
„  gocio  es ,  que  el  Emperador  no  íê  querrá  encargar 
„  de  dar  fu  parecer  ,  y  confentimiento  en  efte  caio 
„  íin  confultalo  con  Ia  Archiduqueza  Maria  fu  Ma* 
„  dre ,  y  los  Archiduques  fus  hermanos ,  y  tios  dei 
„  Emperador ,  y  aun  poderá  íèr  tambien  de  los  Du- 
„  ques  de  Baviera  como  hermanos  de  la  Archidu- 
„  queza  Maria ;  fi  aífi  fuere  tendrá  el  negocio  mu- 
„  cha  dilacion.  Nueílro  Sefíor,  ôcc.  de  traga  a  19 
„  de  Enero  de  1593. 

Depois 
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Depois  defta  Carta  lhe  mandou  outras  do 
mefmo  Miniílro ,  continuando  em  moftrar  à  Senho- 
ra  D,  Catharina ,  que  defejava  muito  fe  effeituaííè 
eíle  tratado. 

Era  o  Archiduque  Carlos  já  falecido,  e primo 
com  irmaõ  dei  Rey  Filippe  ,  filho  do  Emperador 
Fernando  I.  e  tinha  fido  caiado  com  fua  íbbrinha  a 
Archiduqueza  Maria  de  Baviera ,  filha  de  Alberto 
V.  Duque  de  Baviera ,  como  deixamos  eícrito  no 
\.  III.  do  Capitulo  V.  do  Livro  III.  e  por  iUb  o 
Embaixador  diz  na  Carta  ,  que  o  Emperador  naõ 
entraria  a  dar  o  íêu  parecer ,  íêm  confultar  a  Ar- 
chiduqueza Maria,  mãy  da  noiva  ,  e  aos  Archidu- 
ques  íèus  irmãos  ,  que  eraõ  Leopoldo ,  Conde  de 
Tirol ,  e  Carlos ,  Graõ  Meílre  da  Ordem  Theuto 
nica,  e  o  Archiduque  Fernando ,  Duque  de  Tirol , 
íêu  tio ,  e  os  Duques  de  Baviera  Guilhelmo ,  e  Fer- 
nando ,  irmãos  da  Archiduqueza  viuva ,  pelo  que 
havia  de  ter  o  negocio  muita  dilação. 

Naó  tinha  EIRey  vontade  de  effèituar  eíle 
negocio,  para  o  qual  mandara  a  Senhora  D.  Catha- 
rina a  Valhadolid  (onde  eftava  a  Corte)  a  Affonfo  de 
Lucena ,  íêu  Secretario ,  para  que  com  D.  Rodri- 
go de  Lencaílre ,  que  era  íeu  primo ,  e  grande  íêr* 
vidor  da  Caía  de  Bragança ,  e  muy  parcial  dos  íêus 
intereílês,  e  íêrvia  no  Paço  delRey  Catholico ,  pro- 
puzeííèm  a  Sua  Mageftade ,  a  quem  efcreveo ,  e  a 
Emperatriz  fua  irmãa ,  o  delêjo  ,  que  tinha  de  ca- 
iar íeu  filho  o  Duque  de  Bragança  com  huma  das 
Tom.  VI.  Xxii  filhas 
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filhas  do  Àrchiduque  Carlos  ,  como  temos  dito. 
Tiuluõ  pagado  três  annos  ,  em  que  a  politica  dei- 
Rey  moilrava  ,  o  quanto  le  defejava  intereuar  na 
confervaçaõ  ,  e  refpeito  da  Cafa  de  Bragança :  mas 
como  era  por  entreter  a  Senhora  D.  Catharina ,  e 
ganhar  tempo  para  íê  tragar  com  menos  violência 
a  repoíla  j  depois  de  ter  approvado  muito ,  e  trata- 
do efte  negocio  ,  quando  íè  efperava  a  concluía  Õ 
delle  ,  o  Conde  de  Caftello-Rodrigo  ,  D.  Chrifto- 
va5  de  Moura  ( depois  Marquez )  diílè  da  parte  dei- 
Rey  a  D.  Rodrigo ,  que  fe  naô  podia  paílàr  adi- 
ante comaquella  pratica  j  eque  para  moftrar  a  con- 
fiança, que  El  Rey  fazia  da  Senhora  D.  Catharina» 
lhe  mandava  dizer  ,  que  naõ  tinha  onde  caiar  o 
Príncipe  ,  íènaó  com  huma  das  filhas  do  Àrchidu- 
que Carlos ,  e  que  por  efte  motivo  encarregara  El- 
Rey  ao  mefmo  Conde  ,  que  com  D.  Joaõ  Idia- 
ques ,  viíTem  fe  em  Lorena ,  ou  Itália ,  havia  Prin- 
ceza  apropofito  para  o  Duque.  Participou  D.  Ro- 
drigo à  Senhora  D.  Catharina  efta  noticia ,  que  en. 
tendendo  o  motivo ,  a  que  íê  dirigia  aquella  politi- 
ca ,  e  naõ  tendo  a  fortuna  dominio  para  diminuir- 
lhe  o  ardor  do  Real  fangue  ,  que  a  animava  ,  íê 
queixou  muy  fortemente  a  D.  Rodrigo  de  taõ  inP 
perada  novidade.  Achava-íê  El  Rey  entaÕ  doen- 
te ,  e  depois  quando  efteve  reftabelecido  à  fua  di£ 
pofiçao ,  lhe  eícreveo  huma  larga  Carta  de  Villa- 
Viçoíâ,  feita  em  11  de  Junho  de  1595,  na  qual  lhe 
relatava  todo  o  referido ,  dizendo ,  que  pois  Deos 
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lhe  fizera  mercê  de  dar  a  Sua  Mageftade  íâude , 
lhe  pedia  ,  que  houveflè  por  bem  íêr  para  o  parti- 
cular da  fua  Caíâ ,  aflim  como  havia  de  íêr  para  to* 
da  a  Chriftandade  ,  e  que  lhe  déue  licença  para  lhe 
lembrar  as  cauíàs  ,  que  ella  tinha  para  efperar  de 
Sua  Mageftade  eftimaílè  fazer  mercê  em  todos  os 
particulares  a  íèus  filhos  ;  pois  era  contra  a  razaõ, 
que  o  tempo  gaftaflè  aquelles  merecimentos  de 
taõ  grande  relevância ,  e  coníideraçaÕ ,  havendo-os 
de  accreícentar  em  todas  as  occafioens ,  que  o  mef- 
mo  tempo  lhe  offereceflè  ,  com  tanta  fatisfàçaÔ  de 
Sua  Mageftade  ,  como  o  exemplo ,  que  todo  o 
Reyno  tomava  do  modo,  que  na  fua  Cafa  fe  pro- 
cedia no  feu  ferviço  j  e  também  por  aquellas  me  £ 
mas  razoens ,  porque  íê  lhe  offèreceraõ  naô  havia 
muitos  annos  da  parte  de  Sua  Mageftade  ,  e  pelo 
Senhor  Rey  D.Henrique  (que  Deos  tinha)  em  fua 
vida ,  para  íèus  filhos  os  cafamentos ,  que  Sua  Ma- 
geftade fâbia ,  ( era  o  troco  dos  filhos  dei  Rey  com- 
os da  Senhora  D.  Catharina )  e  também  depois  de 
eftar  em  Lisboa  os  pertendera  ella  ,  e  Sua  Magef» 
tade  por  Cartas  de  fua  própria  maô  lhe  refpondeo 
nefta  matéria  muito  a  propofito ,  conhecendo  naõ 
íêr  a  pertençaõ  deíàrrezoada ,  antes  moftrando  fèr 
fervido  íè  trataflè  daquella  matéria.  Neila  havia 
gaftado  já  muito  tempo  ,  quando  depois  fe  move- 
ra6  outros  negócios  ,  dos  quaes  perfuadida ,  que  o 
Principe  naô  cafaria  fenaô  com  huma  das  filhas  do 
Archiduque ,  pelo  que  entaÕ  fe  reíblveo  em  pedic 

a  Sua 
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a  Sua  Magcftade  outra  para  o  Duque ,  pelo  moti- 
vo de  ficar  por  aquella  via  continuando-fe  ,  e  ac- 
crefcentando-fe  o  parentefco ,  que  os  Duques  de 
Bragança  íempre  tivcraõ  com  os  Reys  defte  Rey- 
no  ,  o  que  naõ  tinha  fido ,  íênaô  por  caíâmentos 
taes ,  como  efte ,  que  agora  pertencfta.  E  porque 
eraô  taô  preíêntes  a  Sua  Mageftade,  os  naõ  referia: 
que  íabia ,  que  o  Duque  feu  marido ,  que  Deos  ti- 
nha em  gloria»  lhos  apontara,  quando  em  Elvas  lhe 
beijara  a  primeira  vez  amaõ;  referindolhe  por  quan- 
tas partes  Sua  Mageftade  deícendia  da  Caía  de  Bra- 
gança ,  e  por  quantas  clle  defcendia  dos  Reys  de 
Hefpanha }  e  que  aquelles  eraõ  os  fundamentos  da 
fua  pertença©  ,  que  por  muitas  vezes  íè  manifef- 
taraõ  da  fua  parte  a  Sua  Maçeftade  ,  declarando- 
lhe,  que  nao  havendo  de  caíâr  o  Príncipe  na  Cafa 
de  Auílria  ,  ella  entaõ  naõ  queria ,  que  o  Duque 
cafaflè  nella ;  porque  ainda  que  foíTe  taõ  grande  o 
eíplendor  daquella  Cafa ,  naõ  confeguia  o  feu  inten- 
to ,  e  íêm  elle  naõ  era  poífivel  trazer  a  Portugal 
aquella  Princeza,  nena  àfua  Caft  lhe  convinha ,  ain- 
da que  pudeílè  fer  ;  accreícentando ,  que  íè  em  al- 
gum tempo  moftrara  ,  que  íè  conformaria  em  O 
Duque  caiar  em  outra  parte ,  era  porque  lhe  fíze- 
raõ  entender,  que  oPrincipe  naõ  havia  de  caíâr  na 
Cafa  do  Archiduque ,  pois  nunca  fora  outro  o  fim 
doíêu  deíejo ,  nem  tivera  outra  couíâ  por  boa,  íe- 
naõ  renovar  as  allianças  na  Caía  Real  ,  a  fim  de 
obrigar  mais  íêu  filh3  >  e  íèus  fucceflôres ,  ao  íêrvi- 

ÇO 


Digitized  by  Google 


JaCafaRealTortug.  Liv.VL  351 


ço  do  Príncipe,  confervando-íê  a  fua  Caíâ  nas  pre- 
eminências ,  que  íèmpre  tivera  com  as  allianças 
com  todos  os  Reys ,  pois  féria  infelicidade ,  que  no 
íeu  tempo  íê  vieííe  a  diminuir ,  tendo  EIRey  tu- 
do o  que  referia  taõ  preíènte ,  como  o  mefmo ,  que 
diria  f  porque  contra  tudo  o  que  relatava  naõ  ha- 
via couíà  mais  forte ,  que  o  recado ,  que  o  Conde 
de  Caílello-Rodrigo  dera  a  D.  Rodrigo  de  Len- 
caftre  ,  que  fe  naõ  podia  continuar  com  o  negocio 
do  cafamento  do  Duque ,  porque  o  Príncipe  havia 
de  caiar  naquella  Caía íêndo ,  que  efta  era  a  me£ 
ma  razaõ ,  e  motivo ,  porque  pedira  a  EIRey  ca- 
íâue  o  Duque  íêu  filho  nella  ,  e  por  eíte  meímo 
motivo  devia  Sua  Mageftade  haver  por  bem  tivef- 
íè  effêito  efte  cafamento  5  pois  naõ  podia  haver  mo- 
tivo razonavel  ,  que  encontraflè  aos  muitos  ,  que 
lhe  concorriaó  para  o  effêituar ;  porque  fàzendo-íê 
reflexão,  que  o  parenteíco ,  que  o  Duque  tinha  com 
Sua  Mageftade,  era  no  mefmo  grao,  do  que  com 
elle  tinhaõ  as  filhas  do  Archiduque,  porque  naõ  era 
coufa  ,  que  caufaflè  novidade  à  fua  per  tenção ,  de 
que  havia  tantos  exemplos  nefte ,  e  naquelle  Rey- 
no ,  c  que  naõ  era  íêu  filho  o  primeiro  Duque  de 
Bragança ,  que  tiveflê  por  cunhado  ao  íêu  Rey  j  e 
que  íê  naõ  fervia  de  outros  exemplos  mais,  que  os 
que  íê  praticarão  na  meíma  Caía  de  Bragança ,  pois 
eraõ  j unificados  motivos  para  aquella  pertençaõ , 
quando  naõ  tivera  outros  taõ  forçoíbs ,  como  con- 
corriaõ  na  ília  peílòsu    Pois  como  podia  fcrvir  de 

incon- 


35*  Hiftoria  Çenealogica 

inconveniente  no  prefente  tempo  ,  ter  o  Príncipe 
por  cunhado  ao  Duque ,  quando  tomava  por  mu- 
lher a  que  naõ  lhe  era  mais  chegada  em  Tangue ,  do 
que  o  Duque  j  porque  era  certo ,  que  naÕ  podiaô 
aquellas  Senhoras  (fendo  tantas)  calar  melhor ,  que 
com  o  Duque  de  Bragança ,  aífim  pelas  qualidades 
da  fua  peílòa ,  como  pelas  da  fua  Caía ,  e  Eftado. 
E  íobre  tudo  eftava  por  fiadora  a  Real  palavra  de 
Sua  Mageftade,  e  o  haver  approvado  eíle  negocio, 
e  o  communicar  aos  feus  Miniftros  »  de  o  mandar 
tratar  em  Alemanha  ,  aonde  a  todos  era  patente  ,  e 
em  Itália ,  e  que  já  fem  rebuço  íe  fallava  geralmen- 
te nefta  matéria,  como  couíâ  certa,  e  com  geral 
approvaçaõ  dos  bom ,  e  prudentes ,  que  tal  vez  os 
emulos  da  ília  Caíâ  teriaõ  já  reveftido  de  outras  co- 
res o  animo  de  Sua  Mageftade  para  o  perfuadir ,  e 
fazer  mudar  de  opiniaõ ;  e  acabava  com  outras  mui- 
tas claufulas  ,  em  que  com  reverentes  exprefíòens 
moílrava  o  íêu  íêntimento  ,  íêm  que  deixafie  taô 
jufta  queixa  offêndido  o  reípeito  devido  à  Magefta- 
de. 

No  tempo,  que  eílas  coufas  paflâvaS,  em  que 
toda  a  prudência  da  Senhora  Dona  Catharina  com 
a  fua  authoridade  naõ  as  podia  adiantar ,  ainda  que 
conhecia  o  animo ,  com  que  os  Miniftros  da  Coroa 
de  Caftella  íê  intereílàvao  em  abater  a  Cala  de  Bra- 
gança ,  imaginando  ,  que  afíim  íê  iria  efqi:ecendo , 
e  íê  fuffbcaria  o  direito  ,  que  naõ  podiaõ  tirar  de 
diante  dos  olhos  ao  Mundo  todo  de  fer  íêu  o  Rey- 

no 
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no  de  Portugal ,  com  fábia  ,  e  Chriftãa  politica  íê 
accommodava ,  tratando  com  íêu  filho  do  governo 
dos  léus  Eftados ,  e  de  confervar  o  refpeito  da  Caíà 
de  Bragança  para  que  fe  naõ  diminuiflê ,  como  in- 
tentavaõ ,  porque  nefta  parte ,  a  pezar  de  tantas  di- 
ligencias, o  naõ  coníêguiriaõ. 

Deixou  o  Duque  D.  Joaô  muy  recomenda- 
do a  íèu  filho  o  augmento  da  ília  Capella ,  q  te 
tratou  com  grande  devoção ,  e  godo.  O  Duque 
D.  Theodoíio  começando  a  íâtisfazer  a  vontade  de 
feu  pay  ,  veyo  com  o  tempo  a  cumprilla  inteira- 
mente ,  alcançando  novas  graças  da  Sc  Apoftoli- 
ca,  com  que  mais  íê  fazia  eftimada.  O  Papa  Xyfto 
V.  por  hum  Breve  pafTado  em  Roma  a  10  de  Ja-  Prova  num.  2  5  6. 
neiro  do  anno  de  1590 ,  concedeo  ao  Duque ,  que 
os  Capellães  da  fua  Capella  de  Villa-Viçofa ,  no 
cafo ,  que  elle  foflê  afliftir  algum  tempo  em  outra 
parte ,  o  acompanhaflêm  j  e  nos  lugares ,  onde  hou- 
-veflê  Capellas  ere&as  pelos  Duques  de  Bragança,  e 
aífiílindo  nellas  aos  Orfícios  Divinos ,  vencenem  as 
diftribuições ,  como  íê  foflêm  prefêntes ,  na  forma 
dos  Eílatutos  da  referida  Capella  de  Villa- Viçoíà. 
O  Papa  Clemente  VIII.  por  outro  Breve  paílàdo  Prova  num.  2^7. 
em  Roma  a  13  de  Agofto  de  1592  lhe  ampliou  e£ 
ta  mefma  graça  de  vencerem  os  Capellães  as  diftri- 
buições ,  onde  o  Duque  reíidiflê.  O  me  imo  Papa 
por  outro  Breve  paílàdo  também  em  Roma  no  Por va  num.  238. 
meímo  dia ,  e  anno ,  lhe  fez  a  graça ,  de  que  pudeílè 
occupar  no  feu  ferviço  peílòas  Ecclefiafticas ,  que 
Tom.VI.  Yy  gozaf- 
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gozaflèm  Benefícios  de  reíidencia ,  ou  foílê  nas  Ca- 
thedraes,  ou  nas*  Collegiadas ,  e  os  poderia  empre- 
gar em  Secretários ,  Confelheiros ,  Agentes ,  e  Dei» 
embargadores ,  e  outros  minifterios  dofeu  íerviçp, 
exceptuando  o  julgarem  pena  de  morte ;  graça,  que 
já  outros  Pontífices  concederaô  aos  íèus  anteceíto- 
res.  A  Senhora  D.  Catharina  levada  de  algum  et 
crupulo,  de  que  ella  governava  aCafa  de  feu  filho 
na  fua  menoridade ,  e  que  occupava  por  fua  ordem 
também  no  íèu  íèrviço  peflòas  Eccleíiafticas  ,  que 
tinhaõ  Benefícios  de  refídencia ,  o  fez  prelènte  ao 
Papa  ,  que  lhe  concedeo  a  meíma  graça  por  hum 
Prova  num.  2?  9.  Breve  paflãdo  em  Roma  a  4  de  Fevereiro  do  anno 
de  1599.  Para  eftes  negócios  tinha  o  Duque  em 
Roma  por  Agente  a  Miguel  de  Lavanha  ,  peflòa 
capaz ,  e  de  preftimo ,  como  fè  vê  do  mefmo  Bre- 
ve ,  coníèrvando  defta  íorte  o  mefmo  eflylo  ,  que 
íèus  anteceílòres  obíêrvaraõ  de  ter  hum  Agente  na 
Curia  para  tratar  das  dependências  da  Calà ,  e  lhe 
darem  noticias  do  que  na  Europa  acontecia ;  e  a£ 
fim  entretinha  em  diverfas  Cortes  à  Tua  defpeza , 
outras  peflbas  intelligentes  com  a  meíma  occupa- 
ça6. 

Coníêrvava  o  Duque  huma  infigne  Relíquia 
do  Sagrado  Lenho  da  Cruz ,  em  que  Jefu  Chrifto 
deu  a  vida  para  remir  o  género  humano,  a  qual  o 
Papa  Clemente  VII.  havia  dado  a  Monfieur  Ho- 
norato de  Caes  ,  Embaixador  delRey  Chriftianifli* 
mo  ao  Senhor  Rey  D.  João  III.  como  confiou  de 
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hum  inftrumento  de  teftcmunhas ,  tirado  pelo  Li- 
cenciado Pedro  Fernandes  de  Proença ,  Defembar- 
gador,  e  Vigário  Geral  do  Bifpo  da  Guarda  j  e  ob- 
íêrvando  a  forma  ,  que  ordena  o  Santo  Concilio  de 
Trento  ,  o  Senhor  D.  Theotonio  ,  Arcebiípo  de 
Évora ,  mandou  na  íua  prefença  ajuntar  os  Defera- 
bargadores  da  Tua  Relação ,  o  Reytor  da  Univer- 
sidade de  Évora ,  Padre  da  Companhia ,  e  outros 
Padres ,  e  Prelados  do  meímo  Collegio ,  e  da  Or- 
dem dos  Pregadores ,  de  S.  Franciíco ,  e  de  Ncflâ 
Senhora  do  Carmo ,  e  a  Diogo  Mendes  de  Vaícon» 
cellos,  Cónego  Magiftral  ,e  ao  Doutor  Diogo  Men- 
des de  Vafconcellos  ,  Coadjutor  na  mefma  Cone- 
zia ,  Varoens  doutos ,  e  pios,  Theologos,  e  Cano- 
nittas  1  com  o  qual  parecer  uniforme  ,  e  maduro , 
pronunciou  fentença  o  Arcebifpo  para  a  dita  Relí- 
quia íêr  venerada ,  e  adorada ,  como  pane  do  Le- 
nho da  verdadeira  Cruz ,  em  que  Jefu  Chrifto  nof- 
fo  Senhor  fora  Crucificado  ,  panada  em  Villa- Vi- 
çofa  a  30  de  Dezembro  de  15S8.  Depois  de  pro- 
nunciada ,  e  publicada  a  dita  íentença ,  determinou 
o  Venerável  Arcebifpo  ver  a  Santa  Relíquia  ,  para 
o  que  foy  ao  Mofteiro  de  S.  Francifco  da  Provín- 
cia da  Piedade  junto  a  Villa- Viçoíà  ,  onde  eftava 
depoíitada ;  e  os  Padres  Fr.  Gonçalo  de  Elvas  ,  e 
Fr.  Vicente  de  Abrantes  ,  que  a  trouxeraó  da  Vil- 
la de  Abrantes  ,  a  apreíêntaraô  envolta,  e  cozida 
por  todas  as  partes ,  em  huma  bolfa  de  tafetá  verde, 
que  o  ArceSifpo  abrio ,  e  achou  envolta  em  huns 
Tom.  VI.  Yy  ii  pa- 
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papeis,  íêllados  com  cinco  íêllos  de  lacre  vermelho, 
que  abrio  ,  e  achou  huma  Ctuz  engaftada  em  prata 
floreteada  ,  a  modo  de  flor  de  Liz ,  com  as  quatro 
pontas  com  meyas  canas,  envolta  em  hum  feudal  de 
fedi  branca  ;  e  tomando  o  juramento  aos  Padres , 
Ter  aquella  mefma,  e  a  própria,  que  lhe  fora  entre- 
gue na  dita  Villa  de  Abrantes  por  Ignez  Alvares 
de  Almeida  ,  a  cujo  poder  paliara  do  do  Embaixa- 
dor de  França ,  como  authenticamente  fora  prova- 
do ,  e  confiava  da  fen tença.  Acabado  o  exame, 
tonuu  o  Arcebifpo  a  cobrir  a  Santa  Relíquia  com 
o  mefno  feudal  ,  e  em  outro  de  tafetá  roxo  ,  e  a 
msteo  dentro  de  hum  cofre  de  madre  pérola,  que 
fechou ,  e  entregou  as  chaves  ao  Duque,  e  à  Senho- 
ra D.  Catharina ,  e  ao  Duque  lembrou  quanto  de- 
via eftimar  a  mercê ,  que  NoíTb  Senhor  Jhe  fizera 
em  confiar  del!e  taô  grande  thefouro ,  para  que  a 
ttveflè  em  lugar ,  aonde  foflê  íémpre  venerada ,  e 
adorada  a  Santa  Relíquia  como  o  mais  evidente  fi- 
nal da  Redempçaõ  do  género  humano.  Determi- 
nou o  Duque ,  que  foflè  collocada  na  fua  Capella 
de  /illa- Viçofâj  e  para  o  fer ,  como  pedia  a  decên- 
cia ,  ordenou  o  Arcebifpo  huma  Prociflàô  ,  em  que 
reveílido  de  Pontifical  a  levou ,  acompanhado  de 
tojo  o  Clero  de  Villa-Viçofa  ,  e  Borba  ,  que  ad- 
moeílando  os  fèus  Freguezes ,  foraõ  devotamente 
acompanhar  o  Santo  Lenho,  e o  Arcebifpo  conce- 
deo  muitas  graças ,  e  indu'gencias  a  todos  os  que 
íc  acharão  preíèntes  naquelle  adio. 
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Havia  Deos  obrado  muitas  maravilhas  por  e£ 
ta  iníl<nie  Relíquia  ,  a  qual  o  Duque  fez  collocar 
em  huma  Cruz  de  ouro  ,  que  tem  de  alto  quaíi 
hum  covado  ,  e  os  braços  mais  de  meyo  covado , 
guarnecida  de  diamantes  roíâs,  e  chapas,  rubins,  e£ 
meraldas ,  íâfiras ,  e  pérolas.  Ve-fe  o  Santo  Lenho 
pela  face  de  diante  por  hum  cryftal ,  e  pela  outra 
lhe  fica  huma  rede  de  ouro  tranlparente :  na  face  de 
diante  tem  na  peanha  huma  címeralda  grande  cabu- 
chãa  com  as  Armas  Reaes ,  e  fobrepoita  com  fua 
Coroa  guarnecida  de  diamantes  chapas  ,  e  ao  pé 
hum  rubim  cabuchaõ:  eílá  a  Cruz  atentada  em  hu- 
ma peanha  de  prata  dourada  quadrada,  com  quatro 
quartoens ,  em  que  entraõ  quatro  tarrachas  na  cha- 
pa debaixo  ,  fendo  todos  os  íobrepoflos  de  ouro , 
em  que  eftá  engodada  toda  a  pedraria  ,  e  a  baíê  he 
guarneciJa  com  dez  agoaçates  de  efmeraldas  cabu- 
chaens  por  modo  de  pyramides ,  com  íeis  pyrami- 
des  ,  de  tres  pérolas  cada  huma ,  e  ao  redor  da  ulti- 
ma racha  tem  quatorze  pérolas  grandes ,  tudo  de 
muita  eftimaçaõ ,  e  grande  valor ,  digno  ornato  pa- 
ra nelle  fè  adorar  a  mayor  Relíquia ,  em  que  fè  con- 
fummou  a  Redempçaõ  do  género  humano.  Efta 
Cruz  taõ  ricamente  ornada ,  como  peflâ  pertencen- 
te à  Capella  Ducal  de  Villa- Viçoíâ  ,  mandou  a 
Alageftade  do  noflô  Augufto  Rey  entregar  na  dita 
Capella  ,  quando  no  anno  de  1736  com  a  fua  Real 
grandeza ,  e  prodigiofa  devoção ,  a  enriqueceo  com 
admiráveis  peílàs  de  prata,  e  ricos  ornamentos,  ac- 
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crefcentando  aos  íêus  Capellães  hum  grande  nume- 
ro de  outros  mais ,  e  Cantores ,  e  Miniftros ,  com 
que  hoje  he  huma  das  em  que  íê  celebraõ  os  Offi- 
cios  Divinos  com  mayor  apparato ,  e  pompa. 

Querendo  o  Duque  D.  Theodoíio  perpetuar 
a  fua  devoção  para  com  os  vindouros ,  ordenou  dei* 
xar  em  Morgado  efte  ineftimavel  thefouro.  Pelo 
que  eílando  em  Villa- Viçoíâ  panou  em  16  de  No- 
vembro de  1595  huma  Carta  feita  por  Simaõ  Pi- 
nheiro ,  íêllada  com  o  Sello  das  luas  Armas ,  que 
fobefereveo  Rodrigo  Rodrigues ,  Teu  Secretario. 
Inftituio  o  Duque  hum  novo  Morgado ,  a  que  deu 
o  titulo  do  Morgado  da  Cruz,  mandando,  que  aflim 
Prova  num.  240.  íê  chamaílè  fempre ,  dizendo :  A  primeira ,  e  princi* 
pai  coufa  y  de  que  ordeno ,  e  in/lituo  e/U  Morgado,  he 
a  Relíquia ,  que  tenho  do  Santo  Lenho  da  Cruz  ,  em 
que  Je/u  Chriâo  Nofo  Senhor  padeceo  ,  &c.  e  da 
mefma  maneira  meto  nelle  o  E/pinlw  da  Coroa  de 
Chriâo  Nojo  Senlwr ,  que  tenho  engaâado  emcryâal, 
e  ouro ,  para  andar  fempre  nelle.  Depois  vinculou 
os  cinco  contos  de  reis  ,  que  tinha  de  juro ,  por 
hum  Padraõ  ,  que  EIRey  lhe  dera  por  equivalente 
dos  duzentos  mil  cruzados ,  que  promettera  ao  Du- 
que feu  pay ,  a  que  ajuntou  outras  muitas  proprie- 
dades de  caíâs ,  e  terras ,  que  tinha  em  diverfas  par- 
tes ,  e  a  Tapada  de  Villa- Viçoíâ  ,  que  feu  pay  to- 
mara na  fua  terça  ,  com  o  mais ,  que  ordenara  no 
íêu  teflamemo ,  para  que  follè  vinculado ,  com  que 
ficou  o  Morgado  de  huma  groflà  renda;  e  nelle  tem 
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cfta  clauíula ,  que  diz  :  Em  memoria  da  pouca  idade  f 
em  que  eâive  cativo ,  vinculo  outro  fim  ao  dito  Mor- 
gado hum  jaez  de  ouro ,  que  o  Xarife  Muley  Hamete 
me  deu  em  Marrocos.  £  para  fazer  perpetuo  o  dito 
Morgado ,  que  inítituio  no  filho  ,  que  houveflè  de 
lhe  fucceder  na  Cala  de  Bragança  ;  declarou ,  que 
ainda  no  caíò  de  ter  mais  filhos ,  ou  filhas ,  naõ  pu- 
deííêm  pertender  revogação  delle,  em  todo,  ou  em 
parte ,  por  nenhuma  cauíâ ,  via ,  nem  motivo ,  que 
pudeflèm  allegar ,  ainda  que  diflèflèm,  que  pelo  íèu 
nafci mento  íe  revogava  ;  porque  os  ditos  bens  eraô 
mais,  do  que  podiaõ  caber  na  terça  do  Inílituidor , 
e  na  legitima  do  fucceflòr  do  Morgado ,  ainda  que 
naõ  houveflè  outros  bens  patrimoniaes  para  as  di- 
tas legitimas.  Porém  que  no  cafo  de  ter  mais  fi- 
lhos ,  e  netos ,  do  que  aquelle ,  que  houver  dc  fuc- 
ceder no  Morgado }  fem  embargo  de  tudo  ordena- 
va ,  e  era  íúa  vontade ,  que  foflè  aífim  firme,  e  va- 
lioío  para  íèmpre  mas  que  no  cafo ,  que  ao  tem- 
po do  íèu  falecimento  naõ  houveflè  outros  bens 
livres  mais ,  que  os  vinculados ,  entaõ  o  fucceflòr 
déííè  aos  íèus  irmãos  certa  quantia  dos  rendimentos 
delle ,  fomente  na  fua  vida  *  ficando  fempre  a  po£ 
íè ,  e  propriedade  no  íiicceflor  dos  Morgados ,  e  dos 
mais  íucceflòres  ,  para  fempre.  Com  tudo  ,  que 
achando-íè  bens  livres  fora  dos  defte  Morgado  por 
íèu  falecimento ,  que  por  elles  cada  hum  de  íèus  fi- 
lhos houveflè  de  ter  legitima,  ainda  naõ  fendo  gran- 
de, tanto,  que  excedeflè  de  quatro  mil  cruzados, 
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nenhum  dellcs  teria  acçaõ  de  pedir  nada  dos  bens 
vinculados ,  nem  ainda  da  dita  renda  em  fua  vida. 
£  tudo  pedia  a  EIRey  o  confumaílè ,  fem  embar- 
go das  Leys ,  e  Ordenações  do  Rey  no  em  contra* 
rio ,  e  todas  as  mais  diípoíiçÕes  de  Direito ,  e  incei* 
ligencia  dos  Doutores.  Poz-lhe  de  encargo  duas 
Miílàs  quotidianas  ,  que  applicava  pela  alma  do 
Duque  feu  pay  ,  e  da  Senhora  D.  Maria  fua  irmãa, 
e  de  preíênte  pela  vida  da  Senhora  D.  Cathatina ,  e 
depois  pela  ília  alma ,  e  pela  fua  ,  e  pelo  Eftado  ,  e 
coníèrvaçáõ  da  Caía ;  huma  das  quaes  feria  do  San- 
tiíiimo  Sacramento ,  e  outra  da  O uz ,  que  fe  diriaõ 
na  Capella  pelos  Capellães  delJa  '  e  que  naõ  íêriaõ 
os  íucceílbres  obrigados  a  dar  conta ,  de  que  man» 
davaõ  dizer  as  Miflas.  Ordenou  também  por  obri- 
gaçaõ  precifa,  que  osfucceílbres  do  Morgado,  que 
pelo  tempo  adiante  houveflè  ,  o  accrefcentatiaô 
com  mil  cruzados  de  renda ,  que  íêriaõ  unidos  pa- 
ra fempre ,  ou  em  juro  feguro  ,  ou  bens  de  raiz , 
lêm  que  por  ido  pudeílèm  pôr,  nem  renovar  outras 
condições  ,  ou  encargos ,  dos  que  referia ,  de  forte , 
que  o  que  íuccedefíè  nefte  Morgado  ,  logo  ficaflê 
obrigado  a  lhe  ajuntar  a  dita  quantia  de  renda.  £ 
para  perpetuidade  delia  ,  e  nunca  fe  poder  extin- 
guir, o  inílituio  com  diferentes  vocações.  Porque 
ordena  primeiramente ,  que  os  íucceílbres  da  Caía , 
e  Eflado  de  Bragança,  íuccedaõ  para  íêmpre  nefte 
Morgado ,  para  que  ande  íêmpre  nos  poííuidores 
delia ;  eque  no  caíò,  que  Deos  naõ  permittiílè,  íê 
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perdeflè,  de  maneira ,  que  naÔ  ahouveflè  peftoa  al- 
guma por  titulo  de  herança,  e  fucceúaõ ,  conforme 
fora  inftituida  a  dita  Cafa  ,  elle  por  todas  as  vias , 
que  íè  pudeflèm  imaginar  ,  procurava  ,  que  efte 
Morgado  fe  naÔ  pudeílè  perder ,  e  acabar  j  e  aflim 
queria ,  e  ordenava ,  que  nelle  fuccedeílè  qualquer 
deícendente  íèu  ,  que  exiftiílè  ,  ou  do  Duque  íèu 
pay ,  e  na  falta  delles  os  do  Senhor  Duque  Dom 
Theodoíio  íèu  avô  ,  e  em  defeito  delles  os  do  Se- 
nhor Duque  D.  Jayme  feu  vifavô ,  qual  foííè  chega- 
do em  Tangue  ao  ultimo  poífiiidor ;  e  naÔ  havendo 
eftes,  os  do  Senhor  Duque  D.  Fernando  feu  tercei- 
ro avô ,  e  no  caio  de  íêrem  extin&os ,  os  do  Senhor 
Duque  D.  Fernando  feu  quarto  avô  ,  I.  do  nome, 
e  em  falta  de  todos  os  do  Senhor  D.  AfFonfo ,  I. 
Duque  de  Bragança ,  feu  quinto  avó ,  aquelle,  que 
pela  tal  linha  íê  achar  em  lugar  mais  propinquo 
com  o  ultimo  pofíuidor :  reíèrvando  fempie  poder 
elle  alterar  o  modo  da  íúccefíàõ ,  íè  lhe  pareceflè. 
E  nefta  conformidade  pedio  a  El  Rey  corroboraíTe 
efta  fila  vontade,  o  que  El  Rey  fatisfez  confirman- 
do a  dita  inftituiçaõ  ,  que  encorporou  em  huma 
Carta,  na  qual  demotu  próprio,  certa  (ciência,  po- 
der Real ,  e  abíòluto ,  a  confirmou  da  meíhia  ma- 
neira ,  que  na  inftituiçaõ  fe  continha ,  com  todas  as 
derogações ,  e  condições  apontadas ,  fem  que  pu- 
deílè fer  ouvida  peflba  alguma  em  qualquer  cau- 
íà  ,  que  allegaílè ,  ou  pudeílè  allegar ,  o  que  havia 
por  íèu  íèrviço  j  e  para  que  a  dita  inftituiçaõ  foííè 
Tom.  VI.  Zz  valio- 
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valiofa  ,  derogou  para  iflò ,  e  houve  por  derogadas 
todas  as  Leys ,  Direitos ,  e  Ordenações ,  que  fe  de- 
claravaÕ  na  inftituiçaÔ ,  e  trvefTem  o  contrario ,  fem 
embargo  do  Livro  II.  da  Ordenação ,  que  diípoem 
o  contrario.    Foy  panada  efta  Carta  em  Madrid  a 

4  de  Fevereiro  do  anno  de  1594.  Efta  foy  a  infti- 
tuiçaõ  do  Morgado  da  Cruz ,  que  o  Duque  Dom 
Theodofío  unio  à  Caía  de  Bragança  ,  ao  qual  íêu 
filho  ,  já  depois  de  Rey  ,  movido  da  obrigação, 
que  naquelJa  parte  lhe  corria  do  tempo,  quepoflui- 
ra  a  Caíà  de  Bragança ,  de  que  já  entaÕ  era  Admi- 
niílrador  pelo  Príncipe  D.  Afíònfo  íêu  filho ,  lhe 
unio  mil  cruzados  de  renda  ,  com  efleito ,  por  hum 
Decreto  paflâdo  em  Lisboa  a  7  de  Outubro  de  1655, 
em  virtude  do  qual  os  Doutores  Antonio  Tavares , 
Defembargador  dos  Aggravos  ,  e  Juiz  dos  Feitos 
da  Coroa ,  e  Fazenda ,  Defembargador ,  e  Chanccl- 
ler  do  Eftado  da  Caía  de  Bragança ,  e  Rodrigo  Ro- 
drigues de  Lemos,  Deíèmbargador  dos  Aggravos, 
e  da  Junta  da  Fazenda  da  Cafa  de  Bragança  ,  como 
Procuradores  delRey  ,  celebrarão  huma  Efêritura 
publica  de  annexaçaõ  de  vinculo  perpetuo  da  dita 
quantia ,  em  2  de  Junho  do  anno  de  1656.  Deíla 
forte  moftrou  o  Duque  D.  Theodofío  qual-  era  a 
vontade  de  accrefcentar  o  património  da  Caía ,  e  o 
animo ,  com  que  deíêjava  ao  meímo  tempo  reger 
bem  os  feus  Eftados  j  para  o  que  EIRey  por  hum 

Prova  num.  241.  Alvará  paflãdo  em  2  de  Junho  de  1596,  lhe  con- 
firmou por  fucceflàõ  outro ,  de  que  fizera  mercê  a 
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íêu  pay  o  Duque  D.  Joa6 ,  o  Senhor  Rey  D.  Se- 
baíliaÕ  a  2  de  Janeiro  de  1575 ,  em  que  lhe  conce- 
dia ,  que  em  codas  as  terras  pertencentes  ao  Duque, 
os  Mampofteiros  dos  Cativos ,  e  da  Trindade ,  pu- 
deílèm  fer  eleitos  para  os  cargos  do  Confelho. 

Corria  oanno  de  1598  quando  a  17  de  Setem- 
bro faleceo  El  Rey  D.  Filippe  II.  a  quem  chama- 
raô  o  Prudente,  íiiccedendolhe  nos  vaftos  Domínios, 
em  que  entrava  também  a  uíurpaçaõ  de  Portugal 
com  as  fuás  largas  Conquiftas,  El  Rey  D.  Filippe 
III.  íêu  filho.  Tanto,  que  íbbio  ao  Throno ,  man- 
dou o  Duque  à  Corte  Affòníò  de  Lucena  ,  Fidal- 
go da  fua  Caíâ  ,  Coramendador  de  Santiago  de 
Monfarás  na  Ordem  deChrifto,  e  Secretario  da  Se- 
nhora D.  Catharina ,  para  de  novo  com  D.  Rodri- 
go de  Lencaftre  fe  tratar  o  caíâmento  do  Duque , 
que  era6  os  mefmos ,  que  já  no  Reynado  paíTado 
íblicitaraô  efte  negocio.  Efcreveraõ  a  El  Rey  o 
Duque ,  e  a  Senhora  D.  Catharina :  eíla  mefma  Se- 
nhora o  fez  também  à  Emperatriz  Maria ,  a  quem 
era  preíênte  a  negociação  panada ,  e  lhe  foy  muito 
propicia  ,  tanto ,  que  da  íua  parte  para  a  conclu- 
íãõ  do  tratado  úo  caíâmento  do  Duque  com  a  Ar- 
chiduqueza ,  eícreveo  à  Infanta  D.  Ifabel  Clara  Eu- 
genia a  tempo,  em  que  já  eftava  concertado  o  íêu 
caíâmento  com  o  Archiduque  Alberto ,  e  fe  lhes  ti- 
nhao  dado  em  dote  os  Eftados  de  Flandes ,  para  on- 
de a  Infanta  eftava  para  fazer  jornada.  Havia  dei- 
xado também  concertado  EIRey  Filippe  as  vodas 
Tom.VI.  Zz  ii  dcl- 
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dei  Rey  feu  filho  coma  Archiduqueza  Margarida, 
que  em  1 8  de  Abril  do  anno  feguinte  de  1599  fe  ef- 
feituaraõ  ,  ficando  defvanecidas  também  naquella 
Cafa  as  do  Duque  D.  Theodofio.  Nefta  conformi- 
dade querendo  EIRey  tratar  docafamento  do  Du- 
que, lhe  pareceo  muito  a  propoíito  pelo  parenteí- 
co ,  que  com  elle  tinha ,  a  Princeza  Maria  de  Me- 
díeis ,  filha  de  Francifco ,  Graõ  Duque  de  Tofcana, 
e  de  ília  mulher  a  Graõ  Duque za  D.Joanna  de  Auí- 
tria ,  filha  do  Emperador  Fernando  I.  e  prima  com 
irmãa  delRey  Filippe  feu  pay e  tratando  efta  ma- 
téria com  Francifco  Guichiardini  ,  que  refidia  na 
Corte  de  Madrid  por  Embaixador  do  Graõ  Duque 
Fernando,  que  íuccedera  naquelles  Eftados  ao  Graõ 
Duque  Francifco  feu  irmaõ  no  anno  de  1587  ,  lhe 
efereveo  a  Carta  feguinte. 

„  Don  Filippe  por  la  gracia  de  Dios  Rey  de 
„  Caftilla,  de  Leon ,  de  Aragon ,  de  las  dos  Sicilias, 
„  de  Hieruíàlem ,  de  Portugal ,  de  Navarra  ,  y  de 
„  las  índias,  &c.  Illuftriflimo  Gran  Duque  de  ToÊ 
„  cana  nueílro  muy  charo  primo.  El  Duque  de 
„  Bragança  tiene  comigo  muy  allegado  parenteíco 
„poríêr  hijo  de  mi  tia,  prima  hermana  delRey  mi 
„  Seííor ,  que  aya  gloria  $  por  efta  razon ,  y  por  la 
„  grandeza ,  y  antiguedad  de  íii  Caía ,  y  por  lo  mu- 
„  cho ,  que  merece  el  Duque ,  y  Io  que  yo  le  amo, 
„  y  eítimo ,  tengo  las  caufas ,  que  fc  ven  de  mirar 
„  por  ílis  coíàs ,  efpeciaimentc  por  Io  que  tanto  to* 
„  ca  a  fu  perfona ,  como  la  de  fu  cafamiento  ;  y 
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„aviendo  confiderado  juntamente  el  parenteíco, 
que  tengo  con  la  Princeza  Maria  vueftra  fobri- 
„na,  me  ha  parecido,  que  eftaria  bien  à  ambas  par- 
„  tcs  cafar  al  Duque  con  ella  ,  de  que  tenia  yo 
„  muy  gran  contentamiento ,  aífi  por  lo  que  toca 
„  al  Duque,  como  por  Io  que  holgaria  de  tener  por 
„  a  ca  tal  prenda  vueftra ,  para  regalaria ,  como  es 
„  razon :  yo  09  ruego  mucho  confídereis  efte  nego- 
„  cio  conel  buen  animo,  que  os  merece  mi  volun- 
„  tad.  Del  íê  ha  tratado  a  ca  por  mi  orden ,  por 
„  Francifco  Guichiardini  vueftro  Embaxador ,  que 
„  vos  poderá  aviíâr ,  lo  que  yo  lo  eftimaré :  y  tened 
por  cierto,  que  el  hazerfe  efto,  meannadirá  mu* 
„  cha  afficion ,  y  voluntad  à  la  que  os  tengo;  y  hol- 
„  garé  de  ver  refpuefta  vueftra  con  la  brevedad ,  y 
„  de  Ia  manera ,  que  confio  ,  para  que  íê  pueda  ir 
„  adelante  con  eíla  platíca ,  que  tanto  me  toca.  Y 
„  fea  Illuftriífimo  Gran  Duque  nueftro  muy  charo 
„  primo  nueftro  Seííor  en  vueftra  continua  guarda. 
„  De  Madrid  a  17  de  Enero  de  1 

O  Graõ  Duque  refpondeo,  que  fe  achava  em- 
baraçado com  outra  pratica  por  ordem  do  Empe- 
rador ,  naô  deftituindo  a  EIRey  de  efperanças ,  o 
qual  eftava  inclinado  a  efte  tratado ,  em  que  fe  ha- 
via empenhado  por  íâtisfazer  à  Senhora  D.  Catha- 
rina ,  e  pela  grande  eftimaçaô  ,  que  razia  do  Du- 
que: pelo  que  mandou  participar  àEmperatriz  fua 
avó ,  pelo  Marquez  de  Denia,  arepofta  do  Graõ 
Duque,  para  que  ella  entraflè  nefte  negocio,  o  que 

com 
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com  effèito  íè  vê  da  Carta ,  que  cila  efcreveo  a  EI- 
Rey ,  que  he  a  íêguinte. 

„  Por  via  dei  Marquez  de  Denia  entendi ,  Io 
„que  elGran  Duque  de  Florência  ha  refpondido  à 
„  la  Carta ,  que  Vueftra  Magcftad  le  eicriviò  íòbre 
„  el  cafamiento  dei  Duque  de  Bragança  con  fu  íb- 
„  brina,  y  como  íè  efcuíà  con  dezir  ,  que  por  orden 
„  dei  Emperador  mi  hijo  eftá  embaraçado  con  otra 
„  platica ,  y  que  guftaria  Vueftra  Mageftad  de  que 
„  yo  eícriviefle  al  Emperador  fobre  ello ,  y  tomafle 
„  la  mano ,  de  fúerte ,  que  íè  encamine  al  buen  ef- 
„  fe&o  defte  negocio :  yo  lo  hago  de  muy  buena 
„  gana  ,  como  hare  fiempre  todo  lo  que  Vueftra 
„  Mageftad  tuviere  contento ,  y  es  muy  grande  Io 
„  que  tengo  de  ver ,  que  haze  Vueftra  Mageftad 
„  merced  al  Duque  de  Bragança ,  y  à  fu  Madre  con 
„  tantas  veras ,  porque  le  han  ííempre  de  faber  fer- 
„  vir,  y  reconocer  a  Vueftra  Mageftad,  como  quien 
„  elíos  Con ,  y  nadie  puede  defto  tener  mayor  gufto, 
„  y  fatisfacion ,  que  yo.  Aqui  va  mi  Carta ,  y  la 
„  copia  delia,  y  Vueftra  Mageftad  deve  efcrevir  à 
„  fu  tio  en  la  mifma  confòrmidad ,  y  esforzar  el 
„  negocio  por  todos  los  buenos  médios ,  porque 
„  ninguna  otra  coíâ  conviene  en  efta  matéria  más 
„  al  fervicio  de  Vueftra  Mageftad:  y  fi  la  otra  pla- 
„  tica  es  dei  Duque  de  Parma ,  no  íerá  bien  ,  que 
„  paflè  adelante ,  ni  la  aprovò  ja  más  mi  hermano , 
que  eftá  en  el  Cielo ,  y  por  razon  de  eftado ,  el 
„  mejor  modo  de  divertiria ,  y  mas  jufto  ferá  tra- 
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„  tar  Vueftra  Mageílad  cafar  al  de  Parma  adonde 
„  le  efté  muy  bien ,  como  feria  con  hija  dei  Archi- 
„  duque  Fernando  ,  y  íignificarfelo  luego  con  de- 
„  monftracion  de  Ia  buena  voluntad  ,  que  Vueftra 
„  Mageftad  le  tiene,  y  dei  gufto,  que  Vueftra  Ma- 
„  geftad  tendra  de  que  íê  haga :  y  es  coíà  muy  pu- 
„  efta  en  razon ,  que  Vueftra  Mageftad  le  haga  e£ 
„  ta  merced ,  porque  la  merece ,  y  porque  no  feria 
„  tener  fu  Caía  arieígada  ,  como  la  cuvo  ha  tan  po- 
„cos  dias  llegando  al  punto  de  la  muerte.  Nu- 
„  eftro  Sefior ,  &c.  de  Madrid  de  Mayo  de 

A  que  efereveo  ao  Emperador  fcu  filho,  di- 
zia aftim. 

„E1  Seííor  Rey  mi  nieto  defea  mucho,  que 
„  el  Duque  de  Bragança  fu  primo  ,  fe  cafe  con  la 
„  Princeza  Maria,  fobrina  dei  Gran  Duque  de  Flo- 
„  rencia  ,  por  entender ,  que  es  negocio  efte ,  que 
„  eftará  bien  a  entrambas  partes  ,  y  por  el  mucho 
„  deudo  ,  que  tiene  con  el  Duque ,  y  los  grandes 
„  merecimientos  de  íú  perfona ,  y  Cafa.  Ha  efcri- 
to  al  Gran  Duque  muy  afê&uoíamente  íbbre  eC- 
„  ta  matéria ,  y  tuvo  agora  la  refpuefta  ,  que  vereis 
„  por  la  copia  delia  ,  que  va  con  efta ,  en  que  el 
„  Gran  Duque  dize ,  que  vós  tuvieftes  por  bien ,  que 
„  fe  atendiefe  à  otra  platica ,  que  ferá  de  mayor  gu£ 
„  to  fuyo  y  íiiplicandole ,  que  a  efta  cuenca  fe  eícu- 
„  fe  de  tratar  de  la  dei  Duque  de  Bragança :  y  por- 
„  que  Su  Mageftad  deíèa  mucho ,  que  efta  aya  efe- 

„  do, 
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„  do  ,  y  no  otra ,  mandome  dar  cuenta  defte  ne- 
„  gocio  ,  como  de  cofa  de  muy  particular  gufto 
„  íuyo ,  para  que  por  mi  via ,  que  íê  íèpa  lo  ten- 
„  dra  muy  grande  de  que  moftreis  al  Gran  Duque, 
„  que  efte  íèrá  vueftro ,  y  quanto  acertara  en  venir 
„enefto  porias  grandes  qualidades  dei  Duque»  y 
„  de  fu  Cafa ,  y  por  lo  mucho ,  que  EIRey  le  ama, 
„  y  eílima.  Bien  fabeis  las  muchas  razones ,  que 
„  hay  para  holgaros  de  concurrir  en  efto  con  lo  que 
„  vueftro  fobrino  tanto  deíêa ,  y  vos  íuplica ,  enten- 
„diendo  ,  que  íê  encaminará  el  negocio  bien  ,  y 
„  brevemente  con  vueftra  aprobacion ,  y  favor.  Yo 
„  tendré  grande  gufto ,  de  que  íèa  adi  con  todas  Ias 
„  veras  ,  y  no  me  podreis  agora  dar  otro  mayor 
„  contentamiento ,  porque  es  el  Duque  mi  fobrino, 
„  hijo  de  mi  prima  hermana  ,  y  cila ,  y  el  me  han 
„  íiempre  moftrado  mucho  amor ,  y  no  teneis  por 
„  a  ca  otros  deudos,  que  mas  os  amen  ,  ni  que  mas 
„  os  deíèan  fervir ,  que  ellos  ,  que  fon  grandes  ra- 
„  zones ,  para  holgaros  de  favorecerlos ,  y  hazerles 
„  fiempre  merced  en  todo ,  y  mucho  mas  en  mate- 
„  ria ,  en  que  Ies  va  tanto. 

„  Y  (i  por  ventura  la  otra  platica  es  dei  Du- 
„  que  de  Parma ,  no  peníeis ,  que  Te  le  haze  agravio 
„  en  trataríê  dei  Duque  de  Bragança,  y  no  dei,  por- 
„  que  es  cofe  cierta  ,  que  el  no  caíârá  alli ,  ni  en 
„  otra  parte  contra  el  gufto  delRey ,  que  lo  tiene , 
„  que  fe  haga  lo  dei  de  Bragança ,  y  lo  tendrá  de 
„  caíâr  el  de  Parma  en  otra  parte ,  que  le  efté  muy 

„  bien. 
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n  bicn.  Defeo  ,  que  cn  efte  negocio  me  moftreis 
„  quan  bien  me  pagais  lo  mucho  ,  que  os  quiero , 
„  haziendo  luego  en  el  todos  los  buenos  officios  con 
„  el  Gran  Duque ,  que  viéreis  ,  que  íêran  dei  efe- 
„  âo ,  que  íê  pretende ,  y  que  me  avifeis  de  Io  que 
„muy  particularmente  hiziereis  :  afíi  os  ruego, 
„  y  encomiendo  con  todo  el  encarecimiento  ,  de 
„  que  puedo  uíar.  Nueftro  Seííor ,  &c.  De  Ma-, 
„  drid  ....  de  Mayo  de  1599. 

Mandou  EIRey  as  copias  das  referidas  Cartas 
à  Senhora  D.  Catharina  para  aflim  lhe  moftrar  a 
vontade,  egoílo  ,  com  que  íè  intereflàva  no  caía- 
mento  do  Duque  $  porque  efte  Príncipe  rby  de  ani- 
mo taõ  benigno ,  que  mereceo  íêr  conhecido  pe- 
la denominação  de  Filippe  o  Bom  ,  e  em  muitas 
occaíioens  exprefíòu  a  inclinação  ,  e  affe&o ,  com 
que  eftimava  ao  Duque  de  Bragança ,  reconhecen- 
do os  altos  merecimentos  de  taõ  grande  Cafa  ;  mas 
embaraçava-o  a  deftreza  dos  Miniftros  ,  de  que  efc 
tava  cercado,  difficultando  os  negócios,  que  toca- 
vaõ  aocafamento  do  Duque,  porque  viviaõ  aflôm- 
brados  da  grandeza  da  Caía  de  Bragança  ;  e  todo  o 
intento  era  pola  em  declinação ,  para  que  aflim  íe 
foílê  pondo  mais  diftante  o  íêu  parentefco  com  a 
Caíâ  Real.  O  que  fobre  efte  negociado  íè  paflôu , 
naõ  chegou  à  noílà  noticia  ;  porém  naõ  durou  mui- 
to, porque  neíle  mefmo  auno  de  1599  íêndo  declara- 
do nullo  pela  Igreja  o  matrimonio,  que  EIRey  Hen- 
rique IV.  de  França  celebrara  com  Margarida  de 
Tom.VI.  Aaa  Fran- 
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França ,  Duqueza  de  Valois ,  filha  de  Henrique  II. 
Rey  de  França  ,  com  quem  havia  eílado  calado 
vinte  e  oito  annos ,  fem  que  em  todos  elles  tiveflè 
íucccílaõ  ;  tanto ,  que  foy  diflTolvido  efte  matrimo- 
nio  ,  os  Miniftros  de  França  fe  intereflàraõ  em  lhe 
trutur  o  casamento  com  a  referida  Princeza  Maria 
de  Medices ,  com  quem  no  anno  feguinte  fe  effei- 
tuou  ;  e  fup-^ofto  confeguio  efta  Princeza  na  Coroa 
daquella  grande  Monaichia  mayor  fortuna ,  naõ  a 
teve  no  reílo  da  fua  vida  j  porque  fendo  perfegui- 
da  ,  e  por  evitar  mayor  fatalidade ,  (e  defterrou  do 
Reyno,  epaííándo,  como  naõ  podia  imaginar,  fa- 
leceo  na  Cidade  de  Colónia. 

Era  já  publico  na  Europa  o  cafamento  dei- 
Rey  Henrique  de  França ,  que  fe  veyo  a  celebrar 
a  27  de  Dezembro  do  anno  de  1600.  E  naõ  haven- 
do outros  femelhantes ,  em  que  pudeíTèm  concorrer 
as  circunftancias ,  que  eraõ  neceíTarias  para  o  Du- 
que;  El  Rey  D.  Filippe,  ou  levado  do  amor,  ou 
perfuadido  da  politica  dos  que  o  dominavaõ ,  to- 
mou huma  refoluçaõ  ,  que  parecia  nafeida  da  pró- 
pria vontade  ,  e  determinou  de  cafar  ao  Duque  de 
Bragança ,  afíignandolhe  por  efpofa  huma  filha  do 
Condeíxavel  de  Caftella ,  que  eílimando  a  fortuna 
defta  grande  alliança,  como  quem  naõ  ignorava  os 
negociados  paílàdos ,  sgradeceo  muito  a  El  Rey  a 
efeolha  ,  que  fizera  da  fua  Caíà  para  dar  mulher 
ao  Duque  de  Bragança,  a  quem  El  Rey  participou 
efta  fua  refoluçaõ  ,  e  à  Senhora  D.  Catharina ,  nas 
Cartas  feguintes.  „  Mui- 
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„  Muito  honrada  D.  Catharina  tia.  Vendo 
„  eu  o  que  por  diverfas  vezes  me  tendes  efcrito  íb- 
„  bre  o  cafamento  do  Duque  voflò  filho ,  meu  mui- 
fp  to  amado ,  e  prezado  primo ,  e  quam  jufto  ,  e  de- 
„  vido  he ,  que  elle  íè  naô  dilate  mais  }  aflim  por 
tt  voflò  contentamento ,  como  pelo  que  niflô  vay  a 
1,  meu  íèrviço ,  para  o  Duque  ter  fucce flores  na  fua 
M  Cafa  1  que  continuem  ,  e  accreícentem  os  mereci- 
„  mentos  delia ,  fiz  para  iflo  eleição  de  huma  rilha 
„  do  Condeftavel  meu  primo ,  com  quem  entendo, 
„  que  o  Duque  terá  o  que  para  íêu  deícanço  lhe 
„  convém  ,  e  vós  o  que  deveis  deíêjar ,  e  querer , 
„  para  o  poderdes  também  ter  de  o  ver  caíâdo  a  íêu 
„  goílo.    E  de  minha  parte  fe  propoz  iílo  ao  Con- 
„  deftavel ,  que  o  aceitou  com  muita  fatisfaçaÕ  ,  e 
„  contentamento ,  c  com  conhecimento  da  mercê, 
„que  lhe  eu  niflb  razia  ;  e  os  feus  poderes  para  íè 
„  tratar  das  capitulações  íè  efperaõ  brevemente , 
„  por  ferem  já  partidos.    E  de  tudo  ido  vos  quiz 
„  avifar,  pua  que  com  approvaçaõ  vofla ,  e  do  Du- 
„  que ,  fe  poílà  eílc  negocio  concluir ,  pois  em  ou- 
„  tros  fugeitos ,  que  por  vofla  parte  íè  propuzeraõ, 
„  houve  as  dilações  ,  e  inconvenientes  ,  que  tereis 
„  íâbido.    Pelo  que  receberey  muito  prazer,  e  fer- 
viço  de  vós  approvardes  ifto ,  que  eftá  tratado , 
„  pela  íatisfaçaõ  ,  que  terey  de  fe  erTèituar ,  por  en- 
„  tender ,  que  he  o  que  convém  ao  Duque ,  de  cu- 
„  jo  bem ,  e  accrefcentamento  eu  terey  lêmpre  a 
„  lembrança  ,  que  elle  merece  por  voílo  filho ,  e 
Tom.VI.  Aaa  ii         „  por 
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„  por  íl ,  para  ncíla  occafiaô ,  e  nas  mais  lhe  fazer 
„  todo  o  favor ,  e  mercê  ,  que  houver  lugar.  E  elle 
„  poderá  enviar  os  poderes  neceuarios  ás  peflòas, 
que  lhe  parecer ,  para  por  fua  parte  fè  capitular 
„  com  as  que  o  Condtílavel  tiver  nomeado.  Efcri- 
„ta  no  Pardo  a  7  de  Novembro  ^e  1600.  E  da 
„  própria  mao  dizia.  Torno  a  repetir  más  el  guflo, 
,,  que  temeis  de  ver  caiado  al  Duque  mi  primo , 
„  y  me  parece  efte  negocio  el  que  más  conviene , 
,,  y  por  tal  le  he  eíco^ido. 

Ao  Duque  efcieveo  EIRey  na  fórma  íèguin- 

te. 

„  Honrado  Duque  primo  amigo.  Eu  EIRey 
„  vos  envio  muito  faudar,  como  aquelle,  que  mui* 
to  amo ,  e  prézo.  Sobre  voflb  caía  mento  elcre- 
vo  a  D.  Catharina  voílà  mãy ,  minha  muito  ama* 
„  da ,  e  prezada  tia  ,  o  que  pela  fua  Carta  vereis , 
„  com  que  vos  encommendo  muito  ,  que  vos  con- 
„  formeis ,  e  que  entendaes,  que  pois  eu  fiz  eleição 
,,  da  filha  do  Condeftavel  meu  primo  ,  para  vola 
dar  por  mulher  ,  deve  íèr  o  que  vos  convém  pa- 
„  ra  vofíò  defcanço ,  e  contentamento  ,  e  para  o 
„bem  davoífa  Cafa,  a  que  tive  o  principal  refpei- 
„  to,  pelo  muito ,  que  vos  eftimo ,  e  quero;  e  neíla 
„  occafiaô ,  e  em  todas  as  que  fe  vos  offèrecerem, 
„  tocantes  à  voflã  peíToa ,  e  Caíâ ,  tende  por  certo  y 
„  que  folgarey  de  vos  fazer  todo  o  favor ,  e  mercê , 
,,  que  vós  mereceis ,  e  <ê  vos  deve  por  quem  íòis» 
a,  Efcrita  no  Pardo  a  7  de  Novembro  de  1600. 

Con- 
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Contava  nefte  tempo  o  Duque  D.  Theodo- 
Í10  trinca  e  dous  annos ,  e  refle&mdo  a  Senhora  D. 
Catharina  na  precifaõ  ,  que  havia  de  íèu  filho  to- 
mar eftado ,  e  quaes  íèriaÓ  as  negociações  dos  emu- 
los  da  Caía  de  Bragança  ,  íenaõ  aceitaflè  por  eípo- 
fa  para  o  Duque  huma  fiiha  doCondeftavel  deCa£ 
tella ,  que  EIRey  efcolhera,  por  fer  huma  das  Ca- 
fãs  mais  antigas  ,  e  illuílres  daquelle  Reyno ,  em 
quem  concorriaõ  muitas  circunftancias ,  que  a  fa- 
ziaõ  benemérita  da  attençaõ  dos  Reys ;  e  affim  com 
hum  total  eíquecimento  dos  negociados  pafTados  > 
e  da  razão ,  que  concorria  em  o  Duque  íeu  filho  , 
abraçou  efta  propofta  com  huma  total  fatisfaçaõ  ao 
gorto  dei  Rey  j  porque  lhe  queria  moftrar  na  fua  íu- 
bordinaçaô  ,  o  quanto  eftimava  ,  que  foílê  a  efpofa 
do  Duque  naõ  a  que  ella  podia  querer  r  íènaõ  a 
que  EIRey  lhe  elegera ,  para  aflim  diífipar  as  nu- 
vens ,  que  a  emulaçaÕ  tinha  levantado  com  tanto 
prejuízo  da  Tua  Caía  :  a  qual  de  nenhuma  íbrte  íê 
podia  íêgurar,  íenaõ  na  fucceflaõ  defeus  filhos ,  e 
de  feus  deícendentes ,  para  coníervar  o  direito ,  que 
naõ  prefcrevia  o  tempo  ;  e  fó  íe  perderia  na  falta  da 
fucceíTaõ  do  Duque ,  a  quem  era  indiípenfavel  já  re- 
tardar o  eftado ,  que  agora  com  a  vontade ,  que  EI- 
Rey moftrava  naquella  voda  ,  íe  facilitara  na  íua 
própria  efcolha ;  e  que  duvidando  efta ,  totalmente 
ficava  impoífíbilitado  íèu  filho  a  poder  em  íúa  vida 
effeituallo  :  e  com  outras  ponderações  muy  dignas 
do  íèu  talento ,  e  grande  prudência,  reípondeo  a  EU 

Rey 
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Rey  logo ,  e  o  Duque ,  com  as  Cartas ,  que  fe  fe- 
guem. 

SENHOR. 

„  Por  efta  Carta  de  V.  Mageftade  de  7  do 
„  prefente ,  e  por  as  regras ,  que  V .  Mageftade  foy 
,,  fervido  de  acerefeentar  neila  de  Tua  Real  maõ , 
„  vejo  muito  bem  a  boa  vontade  ,  que  V.  Magef- 
„  tade  tem  de  fazer  em  tudo  mercê  a  mim  ,  e  ao 
„  Duque  meu  filho ,  e  efpecialmente  nas  matérias 
„defeu  cafamento,  que  além  doutras  razoens,  me 
„  era  em  parte  devida ,  pois  como  fempre  as  puz 
„nas  mãos  delRey  meu  Senhor  ,  que  Deos  tem, 
„  em  fua  vida ,  e  depois  nas  de  V.  Mageftade ,  de- 
„  fejando  tanto  acertar  com  o  ferviço  de  V.  Magef- 
„  tade ,  como  com  o  bem  ,  e  defeanço  do  Duque  j 
„  e  íêndo  efte  fempre  o  meu  principal  intento  nos 
„  fogeitos ,  que  propuz ,  agora  que  vejo ,  que  fe  ha 
„  V.  Mageftade  por  melhor  lèrvido  de  nós  ,  em  o 
„  Duque  cafar  aonde  V.  Mageftade  manda  ;  naõ 
„  poflò  querer  outra  couíà ,  nem  deixar  de  ter  mui- 
„  to  godo  defte  negocio ,  e  de  beijar  as  Reaes  mãos 
„  de  V.  Mageftade  ,  aííim  por  efeolher  peflòa  de 
j,  taes  qualidades ,  e  de  tanta  íàtisfaçaô  de  V.  Ma- 
„  geftade ,  como  pelo  que  já  por  ordem  de  V.  Ma- 
„  geftade  íê  tem  tratado  nefta  matéria ;  e  por  a  lem- 
„  brança ,  que  V.  Mageftade  me  faz  mercê  de  me 
„  dizer,  que  fempre  ha  de  ter  do  Duque,  por  o  que 
w  elle  merece  por  meu  filho ,  e  por  fi ,  para  nefta 
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„  oocafiaô  ,  e  nas  mais  lhe  fazer  todo  o  favor ,  e 
mercc ,  que  houver  lugar.  Para  o  rempo  de  íêu 
„  caíâmento  tivemos  íêmpre  em  aberto  noíTas  per- 
„  tenções,  de  que  íê  deraÕ  memoriaes,  que  V.  Ma- 
„  geftade  mandou  ver  ha  muitos  dias :  e  ainda  que 
„  as  razoens  delles  faõ  fundadas  em  grandes  íêrvi- 
„  ços ,  e  merecimentos  j  as  minhas  efperanças  pen- 
„  dem  principalmente  da  Real  grandeza  >  e  libera- 
„  lidade  de  V.  Mageftade  ,  e  do  fim  para  que  per- 
„  tendo ,  que  V.  Mageftade  faça  mercê  ao  Duque , 
„  e  à  ília  Cafa ,  que  he  para  que  elle ,  e  feus  fuccef- 
„  fores  poílãõ  melhor ,  e  mais  grandemente  fervir 
„  a  V.  Mageftade.  Beijarey  as  Reaes  mãos  a  V. 
„  Mageftade  por  nos  mandar  reíponder  como  mere- 
„  cem  eftes  meus  intentos  ,  para  que  aííim  íè  potlà 
„  concluir  efte  negocio ,  do  qual  logo  mandaremos 
„  tratar  por  a  ordem  ,  que  V.  Mageftade  mandar , 
„  que  nelle  íê  tenha ,  que  naô  pôde  deixar  de  fer  a 
„  que  mais  convém  ao  Duque ,  e  à  fua  Cafa.  Deos 
„  guarde  a  muito  Catholica  peflòa  de  V.  Magefta- 
„  de ,  como  defejo.  De  Villa-  Viçofa  a  19  de  No- 
„vembro  de  1600. 

A  do  Duque  fielmente  copiada ,  diz  aífim. 

SENHOR. 

„Vi  a  Carta  ,  que  V.  Mageftade  eícreveo  à 
„  Senhora  D.  Catharina  minha  mãy  ,  juntamente 
„  com  efta  de  7  do  prefente,  que  V.  Mageftade  me 

„fez 
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„  fez  mercê  de  me  eícrever ;  e  beijo  as  Reaes  mãos 
„  a  V.  Mageftade  por  as  muito  grandes  mercês ,  qtie 
„  Voílà  Mageftade  nellas  me  faz ,  e  promette ,  as 
„  quaes  íêmpre  efperey  da  Real  grandeza  de  Voflà 
„  Mageftade  ;  e  efpero  em  Deos ,  que  fèmpre  as 
„  hey  de  reconhecer ,  e  íèrvir  a  V.  Mageftade  co- 
„  mo  devo.  E  ainda  que  ha  tantas  razoens  para 
„  eu  ter  toda  fatisfaçaô  defte  negocio ,  a  mayor  de 
„  todas  he  íèr  efta  eleição  feita  por  V.  Mageftade , 
„  e  ver ,  que  íè  ha  V.  Mageftade  nifto  por  bem  fer- 
„  vido  de  mim  j  e  efta  tenho  por  taõ  grande  mercê, 
9)  como  confio  ,  que  íêjaõ  todas  as  que  per  tendo, 
„  que  V.  Mageftade  me  fuça  nefta  occafiaÔ.  Deos 
„  guarde  a  Catholica  peflba  de  V.  Mageftade ,  de 
„  Villa- Viçola  a  19  de  Novembro  de  1600. 

Ajuftou-íê  por  ordem ,  e  mandado  delRey  a 
voda  do  Duque  D.  Theodofio  com  Dona  Anna  de 
Velaíco ,  filha  de  D.  JoaÔ  de  Velafco ,  VII.  Con- 
deftavel  de  Caftella ,  *  Leaõ ,  Camereiro  mor  del- 
Rey Filippe  IIL  e  feu  Copeiro  mor ,  e  do  Confe- 
Iho  de  Eftado ,  e  Prefidente  do  de  Itália ,  III.  Du- 
que de  Frias,  VIII.  Conde  de  Haro,  e  de  Caftel- 
Novo,  Senhor  das  Cafas  de  Velafco,  e  dosíète  In- 
fantes  de  Lara ;  e  da  Duqueza  D.  Maria  Giron ,  fi- 
lha de  D.  Pedro  Giron ,  I.  Duque  de  O/Tuna.  Era 
efta  Senhora  parenta  do  Duque,  por  íèr  bifneta  de 
D.  Joaõ  Affoníò  de  Gufmaõ  ,  IV.  Duque  de  Me- 
dina-Sidonia ,  irmão  da  Duqueza  de  Bragança  D. 
Leonor  deMendoça,  mulher  do  Duque  D.Jayme 
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teu  íègundo  avô ,  com  que  ficavaõ  íêndo  primos 
terceiros  ,  e  dentro  no  quarto  grao  de  coníânguini- 
dade ,  e  conforme  o  Direito  Canónico  neceífítavaÕ 
de  difpeníà  da  Sé  Apoftolica,  que  o  Papa  cornef- 
feito  lhes  concedeo. 

Haviaô  de  fe  fazer  em  Valhadolid  (onde  efta- 
va  entaõ  a  Corte  de  Caftella )  as  capitulações  defte 
matrimonio ,  por  nella  reíidir  entaõ  o  Condeftavel, 
para  o  que  o  Duque  fez  em  Villa- Viçoíà  hum  inf- 
trumento  de  procuração  em  publica  forma  no  anno  Prova  num.  242. 
de  1602  a  13  de  Janeiro,  em  que  outorgava  o  íèu 
poder  a  D.  Francifco  de  Sandoval  e  Roxas ,  Du- 
que de  Lerma ,  Marquez  de  Denia ,  Commendador 
môr  de  Caftella ,  Sumilher  de  Corpus ,  e  Bftribei- 
ro  môr  delRey ,  e  do  íèu  Coníêlho  de  Eftado ,  íêu 
primeiro  Miniftro ,  e  Valido ,  para  poder  ajuftar  o 
tratado  do  cafamento  com  o  Condeftavel ,  pay  da 
dita  Senhora,  onde  diz  a  claufula  feguinte:  Por 
elle foy  dito,  <jue  porque  E/Rey  nojo  Senhor  tem  or- 
denado ,  e  he  fèu  ferviço ,  que  elle  ca/è  com  a  Excel- 
lentiffima  Senhora  Dona  Anna  deVefafco,  &c.  Fo- 
raô  teftemunhas  o  Senhor  D.  Duarte ,  o  Senhor  D. 
Alexandre ,  e  o  Senhor  D.  Filippe  >  irmãos  do  Du- 
que. Em  virtude  defta  procuração  íê  fizeraô  as  ca- 
pitulações na  Cidade  de  Valhadolid ,  dotando  El- 
Rey  a  D.  Anna  com  cem  mil  cruzados  ,  que  em 
tanto  íê  avaliou  a  mercê  (entre  outras,  que  entaõ 
El  Rey  fez  ,  que  adiante  declararemos)  de  poder 
mandar  vir  da  índia ,  por  tempo  de  vinte  annos , 
Tom.VI.  Bbb  tre- 
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trezentos  quintaes  de  drogas  de  certas  eípeciarias , 
francos ,  e  livres  de  direitos ,  os  quaes  diz ,  que  co- 
meçai uiõ  a  correr  depois  da  larga  vida  da  Senhora 
D.  Catharina ,  e  quando  fofle  acabada  outra  licen- 
ça ,  que  o  Duque  tinha  por  tempo  de  feis  annos. 
„  E  que  além  dos  cem  mil  cruzados  ,  que  EIRey 
„  lhe  dera  para  augmento  do  dote  ,  o  Condeflavel 
„  ajuntava  o  preço  ,  e  valor  das  joyas ,  veílidos  ,  e 
„  peflãs,  que  de  preíente  poffúia  ,  que  íèriaõ  avalia- 
„  das  na  forma  coílumada :  que  o  Condenável  à  fua 
„  cutla  a  poria  na  raya  do  Reyno :  que  D.  Inigo  de 
„  Velatco ,  Conde  de  Haro ,  íeu  irmaõ ,  a  entrega- 
n  ria  ao  Duque ,  onde  chegariaõ  pela  manhãa  a  ho* 
„  ra  de  poder  ouvir  MilTà  dentro  de  Portugal ,  e  re- 
„  ceberem  as  bênçãos ,  e  velaçÕes  nupciaes.  Obri- 
„  gou-fê  o  Duque  por  titulo  de  arrhas  ,  e  do  aça  ô 
„  propter  nuptias  ,  a  dez  mil  ducados  de  moeda  Caí 
„  telhana ;  e  que  todos  os  bens  ,  que  íê  adquiri^ 
„íêm  durante  o  matrimonio,  íèriaõ  parti veis,  com 
i,  declaração  ,  que  as  dividas  íè  haviaõ  de  pagar 
„  do  monte  mayor :  e  que  ao  preíente  o  Duque  íê 
„  havia  obrigado  a  pagar  algumas  dividas ,  que  va« 
n  leriaõ  feflènta  mil  cruzados ,  para  que  tinha  def- 
„  memorado  as  rendas  das  Villas  de  Ourem ,  e  Por- 
„  to  de  Moz,  é  que  naõ  pudeflèm  depois  os  herdei- 
„  ros  da  dita  Senhora  pedir  a  referida  deímembra- 
„caó,  por  íè  dizer  foílè  em  prejuízo  dos  bens  adqui- 
„  ridos  ;  porque  tanto ,  que  foíTè  paga  a  dita  quan- 
„  tia ,  das  rendas  das  ditas  Villas ,  com  as  mais  dos 
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„  outros  Eftados ,  e  Morgados  do  Duque ,  e  o  que 
„  dalli  em  diante  fe  multiplicaílè  com  elles  ,  have. 
„  ria  a  futura  noiva  a  fua  parte.  £  porque  efte  con. 
„  trato  era  feito  por  dote ,  e  arrhas ,  e  na6  por  Car- 
„ta  deametade,  conforme  asLeys  de  Portugal,  fe 
„  declarava ,  que  naô  feriaõ  communicaveis  os  ca* 
,,  pitaes,  que  agora  tivefíèm,  nem  os  que  pelo  tem* 
„po  adiante  vieflêm,  eadquiriflèm  cada  hum,  por 
„  titulo  particular  de  herança ,  manda ,  ou  doação , 
„  porque  os  taes  adquiridos  por  cada  hum  feriaõ 
„  próprios ,  e  imparáveis. 

„  Declarou-fe ,  que  o  Morgado  ,  que  o  Du» 
j,  que  tinha  inílituido  com  o  nome  daCn/z,  a  cuja 
„  fucceuaõ  chamava  os  que  houvelTem  de  fucceder 
„  nos  Morgados  antigos  da  Cafa ,  com  as  claufulas 
„  nelle  declaradas  ,  ficaria  na  fua  obfervancia  tudo 
„  o  que  nelle  íêotorgaraj  naô  incorporando  nelle  ou- 
„  tros  bens  de  novo  mais,  que  os  que  nelle  eítavaõ 
„  expreflãdos  na  efcritura  da  fundaçaõ  do  dito  Mor-» 
„  gado ,  porque  o  contrario  íèria  prejudicar  aos  ou* 
„  tros  filhos ,  que  efperava  Deos  lhe  déflè  daquelle 
„  matrimonio.  Que  o  Duque  daria  em  cada  hum 
„  anno  à  futura  Duqueza  tres  mil  cruzados  para  a 
„  fua  Camera ,  que  o  íêu  Theíòureiro  pagaria  aos 
„  quartéis ,  íêm  que  para  iflò  foflè  neceílàrio  novas 
ordens  do  Duque ,  porque  nas  folhas  íê  lançaria  a 
„  dita  quantia ,  a  qual  era  livre  de  toda  a  obrigação, 
„  dos  léus  vertidos ,  e  gados  extraordinários ,  rações, 
»  e  ordenados  dos  criados ,  e  criadas  da  fua  Caía ,  e 
Tom.  VI.  Bbbii  „de 


380        Hi floria  Çenealogica 

„  de  outras  defpczas  íêmelhantes  j  porque  todas  ha- 
„  viaÕ  de  fêr  por  conca  da  fazenda  do  Duque.  E 
„  que  nocafo,  o  que  Deos  naõ  permittiflè,  ralecef- 
„  fe  o  Duque ,  e  querendo  ficar  em  Portugal ,  lhe 
„  aífinou  dcfde  entaõ  a  Villa  de  Arrayolos  com  to- 
ados osflus  direitos,  rendas,  padroados,  datas  de 
„  officios,  com  todo  o  domínio,  que  o  Duque  tinha, 
„  para  a  gozar  em  fua  vida ,  perfeverando  no  eftado 
„  de  viuva.  E  tombem  teria  no  dito  calo  a  tutoria 
„  de  (êu  filho  em  quanto  foflè  menor ,  com  a  clau- 
„  fula ,  que  chegando  o  tal  cafo  de  governar  como 
„  Tutora  ,  e  Adminiftradora  os  Eftados  do  fucce£ 
„  for  da  Caíà  de  Bragança ,  naõ  poderíaÔ  íer  admit- 
„  tidas  ao  íêrviço  do  tal  Senhor ,  ou  Senhora ,  pe£ 
„  íbas,  que  naõ  íêjaõ  naturaes  do  Reyno ,  nem  íè- 
„  riaõ  providas  de  juro ,  ou  fèrventia ,  nos  officios 
„  da  Caía ,  de  fazenda ,  ou  juftiça ,  das  terras  dos  fêus 
„  Eftados ,  nem  nas  Alcaidarias  mòres  de  fêus  Caf- 
„  tellos ,  ou  Commendas,  ou  Benefícios  dos  fêus  Pa- 
„  droados ,  e  aprefènraçaõ  ,  Íêna6  naturaes  do  dito 
„  Reyno  ,  que  actualmente  fofíèm  ,  ou  houveflèm 
„  de  íèr  criados  da  Gafa ,  ou  VaíTallos  delia ,  o  que 
„  aífim  prometteria  quando  entraflè  no  dito  governo* 
„  e  adminiftraçaõ  j  e  que  no  caíb ,  de  que  naquelle 
„  tempo  fone  ainda  a  dita  Senhora  menor  de  vinte 
„  e  cinco  annos ,  pedia  a  El  Rey  ,  como  Rey  de 
„  Portugal ,.  íuprifíè,  e  a  dirpenfâflê  para  poder  ter  a 
„dita  adminiftraçaõ.  Declarando-fê  porém  ,  que  íê 
„  aconteceue  o  tal  caíb  de  morrer  o  Duque  fendo 

«viva 
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„  viva  a  Senhora  D.  Catharina  fua  mãy ,  e  deixan- 
„  do  filho  íucceflbr  da  Cafa ,  e  Eftados ,  íê  lhe  pe* 
„  diria ,  e  fupplicaria  como  mãy ,  e  Senhora  de  to- 
„  dos ,  e  de  tudo  faça  mercê ,  e  favor  à  Duqueza , 
„  e  a  íèu  filho ,  de  íe  querer  encarregar  da  adminif- 
„  traçaõ ,  e  governo  da  peílòa  de  íèu  neto ,  e  de  feus 
„  Eftados ,  da  mefma  forte ,  que  a  tivera  na  meno- 
„  ridade  do  Duque  íèu  filho  $  e  que  pelo  falecimen- 
„  to  da  dita  Senhora  D.  Catharina  ,  entaõ  poderia 
„  entrar  na  dita  adminiftraçaõ  a  Duqueza  viuva ,  e 
„  exercitalla  na  forma  declarada  no  artigo  acima  re- 
„  ferido.  B  com  outras  muitas  claufulas  ,  que  íê 
contém  na  efcritura ,  íê  deu  hm  a  efte  tratado ,  os 
quaes  capítulos  prometteo  o  Duque  de  Lerma ,  co- 
mo Procurador  do  Duque  de  Bragança ,  cumprir, 
e  guardar  ,  como  nelles  íê  continhaÕ ,  e  os  affinou 
em  S.  Lourenço  o  Real ,  no  primeiro  de  Julho  de 
1602,  em  que  foraõ  teítemunhas  D.  Joaõ  Idiaques, 
o  Conde  de  Niebla ,  D»  Pedro  Gonçalves  de  Men- 
doça,  D.  Joaõ  Tarfis ,  depois  Conde  de  Villa-Me- 
diana ,  Ruy  Mendes  de  Vaíconcellos ,  D.  Martim 
Aífònfo  de  Attaide  ,  D.  Pedro  Franquera ,  e  Mi- 
guel Rodrigues  ,  Efcrivaõ  do  numero  do  Eícurial , 
que  portou  por  fé.  O  Duque  de  Lerma ,  Marquez 
de  Denia.  O  Condeílavel  depois  em  íèu  nome  ,  c 
da  Duqueza  de  Frias  íua  mulher ,  em  Valhadolid  a 
7  de  Julho  do  dito  armo  fe  obrigou  por  íi  ,  e  pela 
Duqueza ,  e  fua  filha ,  a  cumprir ,  e  guardar  tudo 
o  que  no  dito  contrato  íê  eílipulara ,  que  teftemu- 
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nhou ,  e  paílbu  a  publica  forma  Braz  Lopes  Calde- 
ron ,  Efcrivaô  publico  por  EIRey  na  dita  Cidade , 
a  que  foraõ  preíêntes ,  e  teftemunhas  Dom  Diogo 
Henriques  de  Gufmaõ ,  Conde  de  Alva  de  Lifte  j 
D.  Henrique  de  Gufmaõ ,  Conde  de  Olivares  j  D. 
Francifco  de  Roxas  e  Sandoval ,  Marquez  de  Cea  j 
D.  Luiz  de  Cordova  e  Cardona ,  Conde  de  Cabraj 
D.  Antonio  de  Velaíco ,  Conde  de  Nieva  j  D.  Ma- 
noel Aloníò  Peres  de  Gufmaõ  o  Bom  ,  Conde  de 
Niebla ;  D.  Diogo  de  Zuniga ,  Marquez  de  la  Ba- 
nheíà  }  D.  Francifco  de  Rojas ,  Marquez  de  Poça} 
D.  Diogo  Fernandes  de  Cabrera  e  Bobadilha ,  Con- 
de de  Chinchon  j  D.  Francifco  de  los  Cobos  e  de 
Luna ,  Marquez  de  Camaraça }  D.  Alvaro  Manri- 
que de  Zuniga  ,  Marquez  de  Villa-Manrique  5  D. 
Bernardino  de  Velaíco  j  Dom  Blafco  de  Aragaon ; 
Joaõ  Lopes  de  Zarate ,  Secretario  de  Sua  Magefta- 
de  ;  FernaS  de  Mattos  ,  Secretario  de  Sua  Mage£ 
tade ,  affíftentes  na  Corte.  Efte  contrato ,  que  por 
parte  do  Duque ,  e  do  Condeftavel  fe  aprefentou  a 
EIRey,  o  corroborou  com  authoridade,  e  poder 
Real ,  íèndo  encorporado  em  huma  Carta  feita  em 
Valhadolid  por  Gabriel  Correa  a  50  de  Mayo  do 
anno  de  1605  ,  e  fobefcrita  por  Marttm  Aflònfo 
Mexia  ,  Secretario  de  Eílado. 

Com  a  occafiaõ  defte  caíàmento  tomou  EI- 
Rey motivo  para  íâtisfazer  a  algumas  das  perten- 
ções ,  que  a  Cafa  de  Bragança  tinha  com  a  Coroa. 
Pelo  que  além  da  faculdade ,  e  permifíàõ  dos  vinte 

annos, 
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annos ,  em  que  fe  avaliaraô  os  cem  mil  cruzados  do 

dote,  que  já  fica  referido,  para  poder  mandar  nave- 

j  w  /•   r\  '      1  A    r»  irova  num.  24?. 

gar  da  índia  Oriental  para  eite  Keyno  cem  qum-  ' 

taes  de  canella ,  e  cem  de  cravo ,  e  cem  de  nós ,  ou 
em  íèu  lugar  outros  cem  de  cravo ,  liemos ,  e  for* 
ros  de  direitos,  a  qual  licença  já  o  Duque  tinha  pa-  Prova  num.  244. 
ra  depois  da  morte  da  Senhora  D.  Catharina  por 
tempo  de  féis  annos  ;  e  haver  agora  El  Rey  por  Porva  num.  24Ç. 
bem  ferem  vinte  e  íèis  annos ,  com  declaração ,  que 
fe  o  Duque  faleceflè  fem  eftarem  cumpridos ,  goza- 
ria a  dita  mercê  a  fua  Caíã  até  inteiramente  com- 
pletar o  dito  te^po  com  asmefmas  claufulas,  com 
que  fora  feita  à  Senhora  D.  Catharina ,  declarando 
El  Rey  na  Portaria  asmefmas  claufulas,  que  fe  cíli- 
pulara5  no  contrato  deite  matrimonio,  como  fica 
dito ,  (  depois  no  anuo  de  1658  fe  ampliou  a  mefma 
mercê  por  outro  tanto  tempo  ao  Duque  D.  João 
o  H. )  fêzlhe  agora  as  mercês  do  officio  de  CondeÊ 
tavel ,  que  tinha  em  íiia  vida ,  para  íeu  filho ,  e  her- 
deiro da  Cafa  de  Bragança  ,  duas  vidas  mais ,  que 
íèriaõ  as  de  feu  neto  ,  e  biíheto ,  varoens  herdeiros 
da  mefma  Caía ,  como  confta  da  Portaria  panada  Prova  num.  246» 
pelo  Secretario  Pedralves  Pereira  a  15  de  Abril  do 
anno  de  1602.  Aílim  mais  lhe  fez  doação  de  Vil»  pr0va  num.  247. 
la  de  Conde  de  juro,  e  herdade,  para  elle,  e  todos 
feus  filhos  ,  netos ,  herdeiros ,  e  mccefíores ,  que  fe 
lhe  feguiflèm ,  afíim  aícendentes ,  como  deícenden- 
tes ,  traníveríàes ,  e  collateraes ,  machos ,  e  fêmeas, 
em  quem  recahiílè ,  e  pertencefiê  a  Caíâ  de  Bragan- 
ça» 
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ça,  com  a  jurifdicçaõ  Civel,  c  Crime  ,  eíèu  Ter- 
mo ,  da  mefma  maneira ,  que  a  poíTuira  o  Senhor 

Prova  num.  248.  D.  Duarte  íêu  tio,  e  antes  delle  as  Freiras  de  Santa 
Clara  da  dita  Villa ,  que  fe  vendeo  ao  Infante  D. 
Duarte ,  avô  do  Duque ,  como  íè  continha  na  Car- 
ta do  dito  Senhor  D.  Duarte :  foy  feita  efta  doa- 
ção em  Valhadolid  por  Francifco  Pereira  Vabo  a 
30  de  Abril  de  1602,  fobeferita  por  Eftevaõ  da  Ga* 

Prova  num.  249.  ma.  Depois  por  huma  Carta  declarou ,  que  a  ju- 
rifdicçaõ da  data  dos  officios  da  mefma  Villa ,  eraÔ 
de  juro ,  e  herdade,  fora  da  Ley  Mental ,  da  mefma 
forte,  que  a  teve  o  Senhor  D.  Duarte.  Foy  paflà- 
da  a  Carta  em  Lisboa  por  SebaftiaÕ  Pereira  a  5  de 
Março  de  1604,  que  íòbefcreveo  Joaõ  daCofta.  E 

Prova  num.2ço. por  outra  da  mefma  data  lhe  foy  concedido,  que 
os  Corregedores  da  Comarca  do  Porto  ,  e  quaef- 
quer  outros  Miniftros ,  que  entravaó  em  Correição 
em  Villa  do  Conde,  naõ  pudeflèm  entrar  mais  nella, 
mas  os  feus  Ouvidores  fómente  ,  da  maneira ,  que 
o  faziaõ  nas  outras  fuas  terras  ,  e  ido  em  fua  vida. 

Prova  num.  251.  ^or  outra  Carta  feita  no  meímo  dia ,  lhe  deu  as  da- 
"  tas ,  e  provimentos  dos  officios  de  Villa  de  Conde 
de  juro ,  e  herdade ,  fóra  da  Ley  Mental ,  e  que  as 
peíToas  providas  nos  taes  officios ,  uíâriaõ  os  Regi* 
mentos  da  Chancellaria  do  Duque ,  e  os  Tabaliaens 
poderiaõ  ufar  os  íinaes  públicos ,  que  coftumavaô , 
os  quaes  Regimentos  íèriaõ  os  meímos ,  que  íè  da- 
vaõ  aos  mais  Officiaes  na  Chancellaria  de  S.  Mageí- 

Prova  num.  352.  tade.  Fezlhe  também  mercê  por  outra  Carta  de  lhe 

tirar 
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tirar  por  duas  vezes  fiSra  da  Ley  Mental  as  Villas 
de  Monforte ,  Melgaço ,  Caftro  Laboreiro ,  Caftel- 
lo  de  Piçonha ,  Villa-Franca ,  e  Nogueira ,  que  fb- 
raô  dadas  em  dote  ao  Duque  D.  Theodofio  íêu 
avô  ,  a  qual  Francifco  Pereira  de  Vabo  fez  em 
Valhadolid  a  30  de  Outubro  de  1602.  Aííim  mais 
lhe  fez  mercê  da  ametade  da  dizima  nova  do  pefca- 
do  de  Azurara  ,  Termo  da  Cidade  do  Porto,  que 
o  Duque  tinha  em  fua  vida,  (tendo  a  outra  ame- 
tade de  juro  fora  da  Ley  Mental )  e  que  a  houveflè 
de  juro ,  e  herdade  ,  tirada  duas  vezes  fóra  da  Ley 
Mental ,  como  íê  vê  da  Carta  feita  em  a  Cidade  de  Prova  num,  25$. 
Valhadolid  por  Manoel  Coelho  a  20  de  Mayo  de 
1602.  E  também  da  Portaria  conftava ,  que  íê  o 
Duque  quizeflê  íêguir  por  juftiça  o  direito  ,  que 
pertendia  ter  na  Villa  de  Guimaraens ,  e  na  Alcai- 
daria  môr ,  e  rendas  delia ,  e  no  Reguengo ,  que  os 
Duques  de  Bragança  feus  anteceflbres  tiveraô  com 
o  titulo  de  Duques  de  Guimaraens,  fê  lhe  paflàriaõ 
Provifoens  para  poder  demandar  ordinariamente  o 
Procurador  da  Coroa.  E  também  íe  lhe  paliaria 
outra  ProvifaÔ  para  que  as  cauíâs ,  que  o  mefmo 
Procurador  Régio  tiveílè  movidas  contra  o  Du- 
que ,  íbbre  as  dizimas  de  alguns  pefcados  íècos ,  íê 
fufpendeíTèm  no  eftado  ,  em  que  fe  achaflèm  ,  ifto 
porém  em  vida  do  dito  Duque ,  e  de  hum  rilho ,  ou 
filha ,  que  nafceflè  do  dito  matrimonio  :  e  no  caíò , 
que  elle  naô  tiveílè  fucceílâô  do  dito  matrimonio, 
duraria  a  mefrna  fufpenfaõ  na  vida  do  filho  do  Du- 
Tom.VL  Ccc  que, 
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qiii,  que  foflè  herdeiro  da  Caía  de  Bragança.  Eílas 
mercês,  que  El  Rey  fez  agora  ao  Duque  D.  Theo- 
dofío,  naõ  eraõ  fufficientes  a  cubrirem  o  direito,  que 
a  fua  Cata  tinha  a  outras  muitas  de  grande  impor- 
tância ,  que  eltavaõ  incorporadas  no  património  da 
Coroa,  e  lhe  per  tendão. 

Por  eílc  tempo  havia  já  íuccedido  em  Parma 
Raynucio  ,  Duque  IV.  daquelle  Eílado,  primo 
com  irmaõ  do  Duque  D.  Theodofio  ,  e  defejando 
muito  ver  íu-.i  tia  a  Senhora  Dona  Catharina  ,  com 
quem  teve  huma  muy  refpeitoía  correspondência, 
veyo  à  ligeira  acompanhado  de  tres  Gentis-homens, 
a  íâb^T :  do  Conde  Fortunato ,  que  na  mefa  lhe  dava 
de  beber  ;  do  Conde  Populi  ,  e  do  Conde  Alber- 
to ,  que  o  íêrviaõ  de  Carne riftas  ;  de  hum  Medico , 
hum  chocarreiro ,  chamado  Rolito  ,  hum  Correyo 
íêu  ,  e  outro  dei  Rey ,  e  alguns  criados  de  inferior 
categoria :  na  fua  companhia  vinha  Dom  Tnigo  de 
Cardenas  ,  Gentil-homem  da  Camera  dei  Rey  Ca- 
tholico  ,  que  por  fua  ordem  acompanhava  ao  Du- 
que de  Parma.  Chegou  a  Villa- Viçofa  a  26  de 
Outubro  do  anno  de  160 1.  Foy  hofpedado  com 
grandeza  de  Príncipe ,  com  amor  de  fobrinho  de 
Sua  Alteza  ,  e  com  attencões  de  primo  do  Duque 
de  Biagança.  Quando  chegou,  o  recebeo  na  Tua 
Camera  a  Senhora  D.  Catharina  ,  e  offèrecendolhe 
a  primeira  cadeira  ,  elle  a  recuíòu ,  ficando  Sua  Al- 
teza no  meyo,  e  da  parte  direita  o  de  Parma ,  e  da 
efquerda  o  de  Bragança.  Era  tarde,  e  aquella  noi- 
te 
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te  comeo  na  Camera  da  Senhora  Dona  Catharina. 
Pozíê  a  meia  na  forma  coftumada ,  que  era  entre  a 
janella  fobre  o  tanque  do  Jardim ,  e  parede  do  Ora- 
tório.   Sentou-íe  a  Senhora  D.  Catharina  no  pri- 
meiro lugar  ,  e  o  Duque  de  Parma  à  fua  maõ  direi* 
ta ,  íèguindo-íêlhe  o  Duque  leu  filho ,  e  logo  o  Se* 
nhor  D.  Alexandre.  Efta  meia  fby  .fervida  por  Da- 
mas fuas ,  e  foraô  ellas ,  D.  Francifca  de  Noronha , 
e  D.  Francifca  de  Caftro :  levavaõ  os  Moços  da 
Camera  as  iguarias  até  à  porta ,  e  de  fora  da  porta 
íèrvio  o  Mantieiro ,  e  ahi  eftava  o  Veador  ,  íèm 
nenhum  entrar  dentro.    Nos  demais  dias  comeo 
com  o  Duque  de  Bragança  em  publico  na  forma 
praticada  naquella Cafa,  com  Porteiros,  Maceiros, 
Reys  de  Armas ,  e  Officiaes  da  Calã.    O  modo , 
com  que  fe  fentaraõ  à  mefa  ,  era  debaixo  do  docel, 
em  que  eftavaô  o  Duque  de  Bragança ,  o  de  Parma, 
e  o  Senhor  D.  Alexandre  ,  ficando  o  de  Parma  à 
fua  direita ,  e  o  de  Bragança  à  direita  do  de  Parma. 
O  Senhor  D.  Filippe  naõ  comeo  por  fe  achar  de 
cama  moleílado ,  e  o  Duque  de  Parma  o  foy  logo 
viíitar  ao  feu  apofento.    Na  parte  direita  da  meia 
ficarão  D.  Inigo  de  Cardenas ,  D.  Conílantino  de 
Bragança  ,  e  D.  Francifco  de  Almeida.   Para  íêrvi- 
rem  a  efta  mefa  fe  nomearão  dous  Mantieiros ,  e 
dous  fervidores  de  toalha ;  para  o  Duque  de  Parma 
foy  o  Mantieiro  Nuno  Machado ,  fervidor  de  toa- 
lha Antonio  Rodrigues ,  Couteiro  môr  j  e  Trinchan- 
te Pedro  de  Soufa  de  Brito  j  Copeiro  pequeno  Ni- 
Tom.  VI.  Cccii  colao 
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coho  da  Veiga ,  que  fervia  a  ambos  j  e  eftando  no- 
meado Ferrundo  de  Caílro  para  fervir  de  Copeiro 
môr ,  o  naõ  exercitou ,  e  ao  Duque  de  Parma  lhe 
deu  de  beber  o  Conde  Fortunato ,  pelo  motivo , 
que  logo  diremos.    Ao  Duque  íèrvio  de  Mantiei* 
ro  Antonio  de  Figueiredo  ,  de  ícrvidor  de  toalha 
Belchior  Rodrigues ,  Efcrivaõ  da  Fazenda  ,  e  de 
Trinchante  Antonio  de  Soufa ,  e  de  Veador  Pedro 
de  Mello  de  Caílro.    Foy  admirável  a  magnificên- 
cia deíla  hofpedagem  ,  aflím  no  apparato  dos  apo- 
iemos, como  em  tudo  o  mais  ->  porque  nos  primei- 
ros dias  foy  férvido  na  meíâ  com  copas  ricas  ,  e  di- 
verfas  :  no  primeiro  foy  de  ouro  ,  e  prata  lavrada , 
no  íègundo  de  prata  liza  com  pratos  de  cryílal ,  e 
vidros  íingulariífimos  de  Veneza ,  no  terceiro  com 
exquiíita  louça  da  China ,  naÕ  menos  eft imavel  pe- 
lo godo,  (então  muy  rara)  que  os  ricos  metaes, 
íiendo  em  todos  a  matéria ,  e  os  guizados  diffèren- 
tes,  com  abundância  de  delicados  doces  ,  e  frutas  9 
havendo  na  mefa  dous  ferviços  de  iguarias ,  a  que 
hoje  fe  chamaõ  cubertas.  Defta  curta  memoria  íè 
pôde  inferir  qual  feria  a  grandeza ,  e  a  profuíàõ , 
com  que  foy  hoípedado ,  e  a  fua  comitiva  $  e  lêm 
embargo  de  os  Duques  íê  tratarem  com  reciproca 
amilade ,  o  Copeiro  môr  do  de  Bragança  recufou 
íèrvir  ao  de  Parma  j.  e  a  Senhora  D.  Catharina ,  que 
em  tudo  pertendia  obfequiar  aofobrinho  ,  lhe  orde- 
nou, que  o  fizeílè  ,  ao  que  replicou  dizendo  ,.  que 
o  Duque  íèu  filho  naõ  o  obrigava  a  íèrvir  a  outros 

Senho- 
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Senhores  mais,  que  aos  da  Caia  de  Bragança ,  e  naõ 
aos  de  Parma ;  e  refolutamente  concluio ,  que  Sua 
Alteza  o  poderia  mandar  ao  Copeiro  mor  ,  por 
quanto  elle  já  o  naõ  era ;  e  aflim  íê  dava  por  defpe» 
dido ,  entendendo ,  que  lhe  naõ  era  decoroíò  íêrvir 
a  outro  Príncipe,  que  naõ  foíTe  o  de  Bragança,  ou 
ao  íèu  Rey.  Deteve-fe  o  Duque  de  Parma  pou- 
cos dias ,  e  no  da  fua  partida  almoçou  com  os  mais 
Senhores  na  mefma  forma  ,  que  fica  dito  j  e  o  Se- 
nhor D.  Theotonio ,  Arcebifpo  de  Évora >  íè  aflèn- 
tou  no  topo  da  meíâ ,  fomente  por  lhe  aíTiftir,  o  qual 
por  andar  mal  tratado  naõ  comia;  e  deípedindo-iè  o 
Duque  de  Parma  ,  fby  muy  obrigado  aos  carinhos 
da  tia ,  e  às  attenções  dos  primos. 

Celebrados  os  contratos  do  matrimonio  na 
forma  referida ,  fe  receberaÕ  por  procuração ,  e  no 
anno  tèguinte  de  1605  paflõu  a  Duqueza  D.  Anna 
de  Velafco  a  Portugal ,  acompanhada  de  D.  Ber- 
nardino de  Velafco,  Conde  de  Haro,  feu  irmaõ, 
e  de  outros  Fidalgos  feus  parentes.  Havia  de  che- 
gar a  Badajoz  com  jornadas  medidas,  de  que  o  Du- 
que  tinha  noticia  por  diverfos  Correyos  j  e  aflim 
certificado ,  que  a  Duqueza  havia  de  pernoitar  na 
dita  Cidade  no  dia  15  de  Junho  ,  no  mefmo  dia, 
que  era  hum  Domingo,  às  quatro  horas  da  tarde 
fahio  de  Villa-Viçofa.  A  Senhora  D.  Catharina  o 
conduzio  até  a  porta  da  camera ,  e  depois  de  o  Du- 
que lhe  beijar  a  maõ ,  íâhio  acompanhado  dos  Se- 
nhores D.  Duarte  ,  D.  Alexandre Arcebifpo  de 

Évora, 
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Évora»  e  D.Filippe  féus  irmãos,  e  D.  ConftantU 
no  de  Bragança  feu  tio  ,  filho  dos  fegundos  Mar- 
quezes  de  Ferreira ,  e  entrou  em  hum  coche  rico,  e 
com  elle  íêus  irmãos ,  e  tio ,  o  qual  era  tirado  por 
féis  cavallos  ruços  Heípanhoes ,  levando  outra  mu- 
ta  dos  mefmos  para  quando  foflè  neceflârio :  fcguia- 
íe  o  coche  de  Fernaõ  de  Soufa ,  feu  Vcador ,  com 
mais  quatro  coches ,  em  que  hiaõ  alguns  dos  Offi- 
ciaes,  e  Fidalgos  da  fua  Cafa,  e  Commendadores , 
com  execllentes  galas ,  collares  ricos ,  e  veneras  de 
pedraria  ( e  já  fe  haviaõ  adiantado  dous  coches  da 
mefma  comitiva. )  Hiaõ  muitos  criados  a  cavallo , 
com  muito  luzimento  ,  e  (ête  cavallos  à  deftra ,  e 
vinte  e  quatro  Alabardeiros  da  íua  guarda.  O  Du- 
que hia  veftido  de  gorgoraõ  verde ,  guarnecido  de 
ouro ,  e  prata  ;  o  Senhor  D.  Duarte  de  gorgoraõ 
negro  todo  guarnecido  ;  o  Senhor  Dom  Alexandre 
com  loba  curta  ,  e  murça  de  gorgoraõ  pardo  ,  e  o 
Senhor  D.  Filippe  veftido  de  gorgoraõ  verde  com 
huma  guarnição  parda ,  e  verde.   Seguiaõ-fe  mais 
de  cem  pefloas  montadas  em  bons  cavallos  ,  todos 
vertidos  de  gala ,  ajuntando-íe  pelo  caminho  conti- 
nuamente gente ,  aflim  criados,  que  o  íeguiao,  co- 
mo Vaflàllos  íêus ,  e  outra  gente  nobre ,  que  efta* 
vaõ  apparelhados  para  o  acompanharem ,  e  nefte 
dia  foy  dormir  a  Villa-Boim ,  que  he  hum  Caftello 
Teu,  tres  legoas  diftante  de  Villa- Viçofa ,  e  huma 
de  Elvas.    No  dia  feguinte,  que  era  fègunda  feira, 
foy  o  Duque  à  Igreja  ouvir  Mifla  acompanhado  da 
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fua  guarda ,  e  dos  Officiaes  da  Caía ,  e  íc  confeflòu, 
e  commungou ,  porque  nenhum  divertimento  lhe 
embaraçou  nunca  a  vida  devota ,  que  íèguia.  Na 
tarde  do  mefmo  dia  partirão  de  Villa-Boim  pela 
pofta  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Filippe ,  acom- 
panhados de  tres  Fidalgos  do  íèrviço  do  Duque  com 
vertidos  de  gala  ,  feitos  para  caminho  com  muito 
primor ,  e  com  diverfidade  hum  do  outro  :  paííàraô 
por  Elvas ,  e  entrarão  em  Badajoz ,  e  vifitaraõ  a 
Duqueza  da  parte  do  Duque,  e  os  Fidalgos  lhe  bei* 
jaraõ  a  maõ ,  e  o  Senhor  D.  Duarte  lhe  dava  a  co- 
nhecer aspeflõas,  e  qualidades  delias:  acabada  avi- 
ííta  ,  torvando  a  tomar  a  pofta  ,  íè  recolheraô  aonde 
eftava  o  Duque.  A  Senhora  D.  Catharina  mandou 
a  Fernão  de  Gaftro  ,  Fidalgo  da  Caía  do  Duque,  e 
Veador  de  Sua  Alteza ,  a  vifitar  a  Duqueza ,  tam- 
bém pela  pofta.  No  mefmo  dia  de  tarde  fahio  o 
Duque  de  Villa-Boim  para  Ubeda ,  que  era  huma 
Quinta  deRuy  Gomes  de  Azevedo,  hum  Fidalgo 
de  Elvas,  que  morreo  na  batalha  de  Alcácer,  a  qual 
fica  além  da  Cidade  ,  aonde  o  Duque  naô  fazia 
tenção  de  entrar ;  e  caminhando  na  meíma  forma , 
que  íâhira  de  Villa- Viçoíâ ,  hum  quarto  de  legoa  o 
encontrarão  alguns  Fidalgos  da  Cidade ,  o  Prove- 
dor ,  Corregedor ,  Juiz  de  Fora ,  os  Vereadores ,  e 
outras  peflôas  principaes  de  Elvas.  Já  nefte  tem- 
po o  Duque,  e  o  Senhor  D.  Alexandre,  e  D.  Coní- 
tantino ,  haviaÔ  largado  o  coche ,  e  montado  a  Ca- 
vallo ,  e  receberão  a  todas  com  muito  agrado ,  e 
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chamando-os  para  afua  ilharga,  foraó  converíândo, 
c  por  lhe  pedirem  muito ,  entrou  na  Cidade  com  a 
fua  guarda :  tanto ,  que  fahio  delia  ,  defpedio  os 
Fidalgos  ,  e  Minidros ,  que  muito  o  recufaraó , 
querendo  acompanhallo  até  Ubeda ,  onde  o  Duque 
havia  de  ficar ,  e  ahi  vieraõ  ter  os  Senhores  D.  Du- 
arte ,  e  D.  Filippe.  Na  terça  feira  às  cinco  horas 
da  manhãa  montou  o  Duque ,  que  hia  veftido  de 
gorgoraõ  roxo  bordado  de  ouro  ,  e  praça ,  em  hum 
cavaHo  ruço  rodado  ,  com  fella  de  veludo  roxo 
guarnecida  de  ouro ,  e  prata ,  e  affim  eraõ  as  cabe* 
çadas ,  e  mais  jaezes.  O  Senhor  D.  Duarte  hia  ve£ 
tido  de  negro  com  guarnições  negras ,  e  a  íêlla  de 
veludo  negro  ,  e  tudo  igual.  O  Senhor  D.  Filippe 
hia  veftido  de  gorgoraõ  azul  bordado  todo  de  ou- 
ro ,  e  prata ,  montado  em  hum  quartâo  ruço  quei- 
mado, com  Telia ,  e  guarnições  conformes  ao  veftido. 
D.  Conftantino  veftio  de  gorgoraõ  lavrado ,  guar- 
necido a  quatro  guarnições  direitas  ,  com  botoens 
de  ouro ,  calças  de  obra ,  collar  efmaltado ,  chapeo 
negro  com  traníelim ,  c  plumas ,  e  a  íêlla  do  cavallo 
era  de  veludo  negro  com  íàxas ,  e  eftribos  doura- 
dos ,  e  íivelías  da  guarnição.  Sahiraõ  da  Quinta 
para  a  ponte  do  Caya,'  que  devide  Portugal  de  Caf- 
tella ,  acompanhados  dos  Officiaes ,  e  Fidalgos  da 
fua  Cafa  ricamente  veftidos ,  com  criados  íèus  com 
differentes  librés ,  e  de  numerofo  acompanhamento 
da  fua  família ,  que  fazia  huma  viftoíâ  pompa,  ede 
outras  muitas  peflòas  de  qualidade,  e  nobres  das 
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,  e  ViUas  da  Província  de  Alentejo ,  por 
fazerem  obfêquio  ao  Duque,  a  quem  todos  defeja- 
vaÕ  íèrvir-    Acharaõ-fe  preíentes  mais  de  dous  mil 
homens  a  cavallo ,  e  mais  de  mil  c  quinhentos  Vaf 
fallos  íêus  ,  e  outra  muita  gente ,  que  íè  ajuntou , 
que  fazia  huma  grande  multidão.    Era  efte  o  lu- 
gar, que  eftava  ajudado  para  efperar  a  Duqueza, 
e  tendo  paflado  menos  de  huma  hora  ,  o  Duque 
cortezaõ ,  e  amante ,  canto  que  deu  vifta  da  Aia  co- 
mitiva ,  paílòu  a  ponte  com  o  deíèjo  de  ver  a  Du- 
queza ,  naô  fazendo  memoria  da.  capitulação  ,  e 
contra  a  meíma  ordem ,  que  tinha  dado  ,  porque 
com  muita  preílà  montou  a 'cavallo,  íêm  guarda, 
nem  efperar  pela  comitiva ,  e  fómente  aflíltido  de 
Fernão  de  Souíà,  feu  Veador ,  e  Pedro  deSouíâ, 
que  eftava  nomeado  para  com  o  mefmo  officio  fer- 
vir  a  Duqueza.  Encontrou  o  Duque  ao  Conde  de 
Haro ,  irmaõ  da  Duqueza ,  que  o  vinha  bufcar ,  e 
íêm  <ê  deter  lhe  fâllou  ,  e  da  meíma  forte  aos  mais 
Fidalgos  Caftelhanos  ,  que  acompanhava©  a  Du- 
queza ,  que  eraõ  D.  Pedro  Giraõ  ,  Inquifidor  de 
Toledo ,  D.  Blafco  de  Aragão ,  D.  Afíòníb  de  Ve- 
laico ,  Védor  Geral  das  Galés  de  Hefpanha ,  Dom 
Antonio  de  Velafco ,  Dom  Filippe  de  Navarra ,  o 
Corregedor  de  Badajoz ,  e  de  todos  fòy  applaudida 
a  fineza  ,  com  que  o  Duque  buíbava  a  fua  efpoíã , 
e  ta5  medida  pela  fua  prudência ,  que  naô  faltou  ao 
primor  do  galanteo ,  íêm  que  o  encontraflè  a  autho- 
ridade,  que  íêmpre  confervou  illefa.    A  Duqueza 
Tom.VI.  Ddd  vinha 
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vinha  em  humas  andas  de  veludo  carmefim  com 
pregaria  dourada ,  e  as  guarnições  da  meíma  forte, 
e  veítida  de  íêtim  azul ,  e  ouro ,  íàya ,  e  ferrogoulo 
fobre  comprido ,  tudo  guarnecido  a  íeis  paflamanes 
de  ouro  ,  e  prata  abertos  ,  e  toucada  com  fitas  de 
prata ,  e  azul :  trazia  comfigo  D.  Luiza  de  VelaÊ 
co  fua  parenta ,  viuva  de  muita  authoridade.  O 
Duque  veyo  fempre  converfando  com  a  Duqueza 
até  chegar  â  Quinta.  Os  Senhores  D.  Duarte ,  D. 
Filippe,  e  D.Conítantino,  tomando  os  lados,  leva- 
rão ao  Conde  de  Haro  no  meyo ,  fêguindo-íê  todo 
o  acompanhamento,  a  que  íê  ajuntou  o  de  Caftella, 
e  outra  muita  gente  ,  que  concorreo  de  forte ,  que 
paflàvaô  de  feis  mil  peífoas.  Na  ponte  eftava  hum 
coche  de  veludo  carmefim  ,  todo  guarnecido  de 
paflamanes  de  ouro ,  tirado  por  íêis  frizoens  ruços 
queimados ,  e  os  cocheiros  vertidos  de  cor  carme- 
fim ,  guarnecidos  de  paflàmanes  de  ouro ,  com  cha- 
peos.  na  meíma  fórma ;  diante  do  coche  eftavaÔ  hu- 
mas and  is  também  de  veludo  carmefim  com  paííà- 
manes  de  ouro  ,  todas  de  vidraças  cryftallinas,  e  as 
mulas  na  mefma  fórma  guarnecidas,  com  outra  pa- 
relha de  referva  ,  da  mefma  forte.  Diante  das  an- 
das hia  huma  faca  ruça  com  íllhaõ  de  veludo  car- 
mefim bordado  de  ouro,  com  gualdrapa  na  mefma 
fórma ,  e  guarnições  com  chapas ,  e  flvellas  de  pra- 
ta dourada ,  lavrada  com  figuras  de  relevo  ,  e  adian- 
te outra  com  íllhaõ  de  veludo  preto ,  com  a  borda- 
dura da  gualdrapa  de  chaparia  de  prata  dourada, 
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com  arrcyos  na  meíma  forma ,  cubertas  com  capas 
das  mefmas  cores ,  bordadas  como  as  gualdrapas. 
Os  Liteireiros  veftiaÔ  calções,  e  roupetas  de  veludo 
carmeíim  cuberto  de  paíTamanes  de  ouro,  echapeos 
do  mefmo  veludo  ,  com  paíTamanes  ,  e  plumas  de 
cores ,  e  da  meíma  forte ,  que  os  Cocheiros  do  co« 
che  de  Eftado.  Os  que  guiavaõ  o  coche  do  Duque 
veftiaó  calções  de  pano  de  Londres  roxo  apaílâ- 
manados ,  juboens  de  Hollanda  raxados  de  cores , 
vaqueiros  de  veludo  carmeíim  guarnecidos  de  paf- 
(àmanes  de  ouro ,  chapeos  de  veludo  da  meíma  cor, 
guarnecidos  de  paílàmanes  de  ouro  com  plumas  de 
cores ,  efpadas  douradas  com  bainhas  do  mefmo  ve- 
ludo. Os  moços  da  cavalhariça,  que  eraô  muitos, 
levava 5  veílidos  calções ,  e  roupetas  de  pano  roxo , 
cubertos  de  paíTamanes  de  feda  roxa ,  e  amarella. 
Marchavat)  em  ordem  vinte  e  cinco  coches  ,  em 
que  entravaS  os  da  Duqueza ,  e  do  Senhor  D.  Ale- 
xandre ,  duas  liteiras ,  tres  facas  com  filhoens  ricos 
de  prata  fobredourada,  muitos  cavallos  com  jaezes, 
e  adereços  de  grande  preço  ,  cubertos  com  telizes 
de  veludo  verde  bordados ,  levados  por  Moços  da 
Eftribeira  com  huma  efpora  na  maÔ ,  os  quaes  fa- 
ziaõ  o  numero  de  vinte  e  quatro ,  e  levavaõ  tardas 
de  caminho  de  pano  verde  de  Londres,  guarnecidas 
todas  depaflãmanes  verdes,  meyas  verdes,  çapatos 
negros ,  murcetas  de  fletro  branco  com  colleirinhos 
de  veludo  roxo ;  hum  chacorreiro  veílido  de  cal- 
ças de  veludo  roxo  variado,  com  os  golpes  guarne- 
Tom.VI.  Dddii  eidos 
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eidos  de  paílâmanes  de  cores ,  entreforros  de  íêtim 
amarello  ,  meyas  de  feda  amarellas ,  roupeta  de  ve* 
ludo  lavrado ,  capa  de  raxa ,  e  gorra  de  veludo. 

Hiaô  íète  Moços  Fidalgos  veílidos  de  calcas 
de  obra,  com  os  brancos  de  veludo  roxo  variado, 
e  guarnição  de  morenillos  de  prata  fobre  peílanas 
de  fetim  roxo  picadas ,  e  com  anteforros  de  téla  de 
prata  ,  meyas  de  feda  brancas ,  çapatos  de  veludo 
branco  golpeados  >  guarnecidos  de  morenillos  de 
prata  ,  juboens  de  téla  de  prata ,  couras  de  golpes, 
com  a  obra  conforme  a  das  calças ,  cintos  de  velu- 
do negro  guarnecidos  de  morenillos  de  ouro ,  com 
ferros  dourados ,  boémios  de  íêtim  preto  com  guar- 
nição por  fora  de  faxas ,  e  morenillos ,  forrados  de 
téla  branca ,  com  gorras  de  veludo  preto  ,  e  tranças 
guarnecidas  de  ouro,  com  plumas  brancas,  amarellas, 
roxas ,  e  garçotas.  Os  Moços  da  Camera  da  Guarda- 
roupa ,  que  eraÔ  dez ,  veftiaõ  calças  de  boa  guarni- 
ção ,  aílèntadas  íòbre  obra  de  veludo  roxo  variado , 
e  as  guarnições  íòbre  peftanas  de  íêtim  amarello,  e 
os  morenillos  roxos ,  e  brancos  •  com  entreforros  de 
Íêtim  emprenfado  roxo,  meyas  de  íêda ,  çapatos  de 
veludo  golpeados  perfilados  ,  e  mangas  de  fetim, 
tudo  damefmacor,  cubertas  de  morenillos  dere- 
troz  roxo ,  e  branco ,  roupetas  de  íêtim  impreníã- 
do  com  faxas  de  veludo  variado ,  e  peftanas  de  fe- 
tim pela  borda  com  morenillos,  cintos  de  veludo 
com  ferros  dourados  ,  capas  de  raxa  de  Florença  , 
forradas  de  íêtim  preto  impreníàdo,  gorras  de  velu- 
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do  negro  com  tranças  bordadas ,  e  plumas  bran- 
cas, roxas,  e  amarellas,  com  Tuas  garçotas t  efpa- 
das  douradas  guarnecidas  de  veludo.    O  Guarda- 
roupa ,  e  Moço  das  chaves  veftiaô  de  negro ,  cal- 
ças de  obra ,  meyas  de  leda ,  çapacos  de  veludo  ro- 
xo ,  juboens  de  íêtim ,  roupetas  de  veludo  guarne- 
cido ,  capas  de  raxa  também  guarnecidas ,  gorras  de 
veludo  com  touquilhas ,  e  plumas,  e  eípadas  doura- 
das. Vinte  e  quatro  Moços  da  Camera  veftiaõ  cal- 
ças de  obra  com  panamanes  roxos ,  e  brancos  íbbre 
pedanas  de  íêtim  amarello,  meyas  de  íeda  dame£ 
ma  cor  ,  çapatos  de  veludo  amarello  perfilados, 
mangas  de  íêtim  da  mefma  cor  emprenlâdo ,  cuber- 
tas  demorenillos  deretroz  roxo,  e branco,  roupe- 
tas de  veludo  negro  r  guarnecidas  todas  de  paflâma- 
nes  negros  a  farpão ,  cintos  de  veludo  negro  com 
ferros  dourados ,  capas  de  raxa  forradas  de  fetim  im- 
prenfado,  gorras  de  veludo  negro  com  tranças  bor- 
dadas, e  plumas  brancas  ,  roxas,  e  amarellas  com 
fuas  garçotas.    O  Porteiro  da  Camera  do  Duque, 
e  o  da  Camera  da  Duqueza  veftiaõ  calças  de  velu- 
do negro ,  com  entreforros  de  fetim ,  meyas  de  íeda 
da  mefma  cor,  çapatos  negros  ,  roupetas  de  velu- 
do lavrado ,  gorras  de  veludo  negro  com  touqui- 
lhas de  veo ,  e  capas  de  raxa.    Hiaô  mais  quatorze 
Repofteiros  veftidos  com  calças  de  pano  fino  roxo, 
com  paflàmanes  pelas  bordas  dos  golpes  matizados 
de  íeda  roxa ,  e  amarella ,  com  entreforros  de  tafetá 
amarello,  meyas  da  mefma  cor,  çapatos  brancos, 
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juboens  de  hollanda  de  Itália  com  rifcas  das  cores 
do  uniforme ,  roupetas ,  e  ferragoulos  de  pano  vin- 
tedeíeno  ,  cintos  negros ,  peípontados  das  mefmas 
cores  com  ferragem  dourada ,  chapeos  negros  com 
tranças  defetira,  e caireis  decores,  e plumas  bran- 
cas ,  roxas,  e  amarellas.  Dous  Capellães ,  que  ben- 
ziaõ  ameià,  com  lobas,  capas,  e barretes  deraxa 
de  Florença.   Dez  Moços  da  Capella  veflidos  de 
vintedefeno.    Seis  Muficos  da  Camera  com  cal- 
ções de  veludo  lavrado ,  meyas ,  e  çapatos  negros, 
roupetas  de  raxa ,  ferragoulos  de  vintedefeno ,  cha- 
peos negros  com  veos.    Dous  Arautos ,  e  Paflà- 
vantes,  com  calças  de  veludo  lavrado ,  roupetas ,  e 
ferragoulos  de  pano  fino,  chapeos,  e  cintos  negros. 
Seis  Porteiros  da  Cana  com  veftidos  inteiros  de  vin- 
tedefeno }  e  o  mefmo  a  dous  Varredores.    O  Se« 
nhor  D.  Duarte  levava  a  fua  fámilia  luzidamente 
veftida ,  a  qual  fe  compunha  de  Veador,  Camerei- 
ro ,  Eftribeiro ,  e  Medre  Salla ,  EfcrivaÔ  dacofinba, 
doze  Pagens,  e  quatro  da  Camera,  quatro  Repof- 
teiros  ,  quatro  Lacayos  ,  hum  Coflnheiro,  deus 
Cocheiros ,  dous  Moços  de  retrete ,  e  hum  chocar- 
reiro.    A  do  Senhor  D.  Alexandre  fe  compunha  de 
hum  Fidalgo,  feu  Camereiro,  hum  Moço  Fidalgo, 
oito  Accreícentados,  doze  Moços  da  Camera ,  tres 
Muíícos,  hum  Moço  da  Capella  ,  tres  Repoftei- 
ros ,  hum  Varredor ,  e  oito  Lacayos.  A  do  Senhor 
D.  Filippe  eraõ  oito  Moços  da  Camera ,  dous  Re- 
pofteiícs,  dous  Moços  de  retrete,  e  quatro  La. 
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cayos.  D.  Conftantino  de  Bragança  ,  e  íêu  irmão* 
D.  JoaÕ  de  Bragança  ,  Bifpo  de  Viíêu  ,  que  na6 
acompanhou  ao  Duque  por  ficar  afliftindo  à  Senho- 
ra D.  Catharina ,  deraô  luzidas  librés ,  conformes 
ao  eftado  de  cada  hum  ,  e  todos  eftes  Senhores  íê- 
guindo  ao  Duque,  dera6  librés  de  mayor  cufto  no 
dia  da  entrada. 

Naõ  havia  o  Senhor  D.  Alexandre ,  ArcebiÊ 
po  de  Évora ,  acompanhado  ao  Duque  à  Raya,  por- 
que o  efperava  na  Ermida  da  Quinta ,  na  qual  eíla- 
va  reveflido  de  Pontifical ,  afíèntado  em  cadeira  en« 
coftada  ao  Altar ,  e  com  elle  em  íèus  lugares  D. 
Fr.  Chriftovaõ  da  Foníêca ,  Bifpo  de  Nicomedia , 
Prefidente  da  íua  Relação  ,  Manoel  Peílànha  de 
Brito ,  Dea5  da  Capella  Ducal ,  e  outras  Dignida- 
des da  Sé  de  Évora,  e  Capellães  da  Capella  do  Du- 
que. A  Ermida  toda  íê  via  ornada  com  rica  >  e 
viíloía  armação.  Tanto ,  que  os  Duques  chegarão 
à  porta  da  Ermida ,  íèndo  já  perto  das  tres  horas  da 
tarde ,  o  Arcebifpo  íê  levantou ,  e  defcendo  para  o 
corpo  da  Igreja,  botou  agua  benta  aos  Duques,  e 
eftando  todos  em  pé  ratificarão  o  Matrimonio  por 
palavras  de  prefente ,  por  novo  confentimento  de 
approvaçaõ  do  Duque ,  e  da  Duqueza ,  em  as  mãos 
do  Arcebiípoj  o  que  acabado,  fobio  ao  Altar ,  e  diÊ 
fe  Miflà  rezada,  que  os  Duques  ouvirão  de  joelhos 
em  fitial  de  borcado ,  e  almofadas  do  mefmo.  Ao 
Euangelho  trouxe  o  Deaô  o  Mifiàl  a  beijar  aos  Du- 
ques ,  e  a  paz  o  Bifpo  de  Nicomedia.    Acabada  a 

Miflà  , 
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Miflã,  foy  o  Senhor  D.Alexandre  cumprimentar  a 
Duqueza,  a  qual  te  recolheu  ao  quarto,  que  lhee£ 
,  tava  preparado ,  onde  comeo  íb.  O  Duque  jantou 
com  feu  cunhado ,  irmãos ,  e  os  Fidalgos  Caftelha- 
nos. 

Tendo  todos  acabado  de  comer  •  entrou  a 
Duqueza  no  coche ,  e  o  Duque ,  que  a  levava  à 
maõ  direita ,  e  da  parte  dos  cavallos  o  Conde  de 
Haro.    Os  Senhores  fe  repartirão  por  diverfos  co- 
ches, tomando  cada  hum  no  feu  os  Fidalgos  Caí- 
telhanos ,  e  D.  Luiza.  de  Velafco  fe  meteo  em  hu- 
ma  liteira- de  veludo  negro  ,  guarnecida  na  meíma 
forma  ,  que  para  cila  eftava  dertinada.    O  Duque 
quiz  também  paflâr  por  fóra  de  Elvas ,  porém  os 
Fidalgos ,  e  Magiftrados  o  efperavaõ:  pelo  que  foy 
precifo  atravefíar  a  Cidade  com  todo  o  íèquito,  cu- 
berto  o  coche  com  a  guarda ,  que  entaõ  foy  bem 
preciíâ  pelo  concurfo  ,  que  era  innumeravel ,  e  pe- 
las diveríâs  danças ,  e  folias ,  que  os  íèguiraõ  hum 
bom  cfpaço  fóra  da  Cidade }  e  as  janellas  das  ruas, 
por  onde  paflàraô,  eftavaõ  armadas,  ecm  todos  era 
grande  o  alvoroço,  e  fatisfaçaõ  de  ver  aos  Duques. 
Huma  legoa  da  Cidade  merendarão'  ,  e  pondo  ou- 
tra muta  de  frifoens  ,  chegarão  a  Borba  já  noite , 
onde  os  efperava  muita  gente  ,  que  os  haviaõ  de 
acompanhar ,  com  danças,  e  folias  ,  e outros  fefte- 
jos  galantes ,  e  todas  as  Ordenanças  eftavaõ  poftas 
em  ala ,  que  fe  feguiao  até  Viila-Viçofã.  Marcha- 
vaõ  diante  os  Officiaes  de  Juftiça  ,  e  as  azemulas 

cuber- 
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cubertas  com  repofteiros  bordados  de  azul  com  ca- 
beçadas, e  falfis  rédeas  do  mefmo.  Os  Béíleiros, 
e  Caçadores  veftiaõ  de  pano  verde  guarnecido , 
aos  quaes  já  fe  tinha  adiantado  arecamera  da  Du- 
queza ,  que  vinha  em  hum  grande  numero  de  aze- 
mulas  com  repofteiros  azues  com  as  Armas  do 
Condcftavel ,  e  outras  dos  Fidalgos  ,  que  acompa- 
nhavaõ  a  Duqueza.  Nefte  dia  ,  que  era  dezafete , 
entrou  muita  gente  Portugueza ,  e  Hefpanhola  em 
Villa- Viçoíà.  O  Apoíèntador  do  Duque  fby  pa- 
ra o  Terreiro  do  Paço ,  e  aflèntado  em  huma  cadei- 
ra ,  com  huma  meíâ  diante  cuberra ,  dava  bilhetes 
de  aposentadoria  aos  que  chegavaõ  para  ferem  apo- 
fentaJos ,  com  criados  para  os  encaminharem,  tudo 
com  huma  notável  providencia  para  que  nada  fal* 
taíTe  aos  hoípedes ,  que  eraõ  muitos ,  e  de  diveríás 
categorias }  porque  todos  os  que  foraô  àquellas  fef- 
tas ,  eraõ  accommodados ,  e  tratados  pela  defpeza 
do  Duque,  Oito  Charameleiros  com  calções ,  rou- 
petas ,  e  capas  de  pano  fino  roxo ,  as  capas  com 
bandas  de  fetim  amarello  ,  e  mangas  do  mefmo , 
meyas  da  mefma  cor ,  chapeos  negros  com  traníê- 
lim  ,  e  plumas  das  ditas  cores ,  cintos  de  couro  ata* 
marados ,  pefpontados  de  retroz  com  ferros  pratea- 
dos. Oito  Trombetas  vertidos  com  calções ,  e  pe- 
lotes de  pano  roxo  ,  capotes  abertos  do  mefmo , 
tudo  guarnecido  com  bandas  de  fetim  amarello ,  e 
peftanas  brancas  ,  botas  brancas  ,  cintos  atamara- 
dos ,  chapeos  negros  com  correas  ,  e  plumas  da 
Tom.  VI.  Eee  meÉ 


I 


q  o  2  Hi floria  Çenealogica 

meíma  cor  *.  trombetas  com  bandeirolas  de  dama£ 
co  amarelto,  eroxo,  com  as  Armas  do  Duque  bor- 
dadas ,  pendentes  de  cadeas  de  prata  com  as  mefmas 
Armas  de  relevo.  Cinco  At.baleiros ,  que  veftiaõ 
na  meíma  fórma.  Os  Trombetas  baftardas ,  que 
eraõ  três ,  veftiaõ  calções  de  pano  roxo  apaflàma- 
nados ,  pelotes  de  veludo  roxo  guarnecidos  de  paÉ 
famanes  de  prata ,  ferragoulos  de  Londres  roxos, 
chapeos  conformes  com  plumas  das  mefmas  cores, 
efpadas  douradas ,  montados  em  cavallos  com  fel- 
las ,  e  guarnições  atamaradas.  Dous  Porteiros  da 
Cana  com  ellas  levantadas.  Dous  Porteiros  com 
fuas  maças  de  prata  aos  hombros  ,  com  cadeas  de 
prata  ao  pefcoço ,  de  que  pendiaõ  as  Armas  do  Du- 
que abertas  em  medalhas ,  veílidos  de  preto  a  mo- 
do da  Corte.  Dous  Arautos ,  e  Paflàvantes  com 
fuas  Cotas  de  Armas  ricas.  Dous  Eílribeiros ,  hum 
à  brida,  outro  à  gineta,  em  bons  cavallos,  e  bem 
ajaezados  ,  veílidos  de  veludo  roxo  variado  com 
mangas  de  íètim  roxo ,  e  ferragoulos  de  chamalote 
roxo  forrado  de  tafetá ,  chapeos  de  tafetá  ,  e  efpa- 
das douradas.  Os  Moços  de  Eftribeira  com  veílidos 
de  Corte ,  calças  de  pano  roxo  com  paflãmanes  de 
íêda  amarella  com  entreforrosde  tafetá ,  canhoens  de 
fetin  amarello,  meyas  da  meíma  cor,  çapatos  bran. 
cos  ,  ligas  de  tafetá  roxo  ,  e  branco,  juboens  de 
Hollanda  com  riícas  roxas ,  roupetas  de  pano  fino 
da  dita  cor ,  guarnecidas  a  dous  paííâmanes ,  tala- 
bartes ,  e  bainhas  atamaradas ,  efpadas ,  e  adagas 
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douradas,  chapeos  pretos  com  tranfelins,  e  plumas 
das  meíraas  cores.  Vinte  e  quatro  Moços  da  Ca- 
mera com  cochas  acceíàs ,  que  hiaõ  às  Eftribeiras  do 
coche  dos  Duques.  A  Villa  cftava  toda  illumina- 
da,  e  ornada  com  arcos  triunfaes,  feitos  com  gran- 
de íàbrica  de  figuras  bem  veftidas ,  com  difthicos  y 
e  emblemas ,  que  alludiaõ  aos  Duques,  com  as  fuás 
Armas,  e  emprezas ,  com  muita  arte ;  em  o  alto  de 
hum  delles  íè  lia  eftá  Inícripçaõ : 

Ducijfa  Donno*  Ann*  Vala  feia 
Adingrejfum  illius  dedicai  Villa-Viçofa 
Menje  funii  armo  Aí.  DC.  111. 

Em  outro  fe  via  também  outra  íêmelhante  dedica* 
çaÕ,  que  dizia: 

Duci  Theodofio  II.  Ad  ingreffum  illius 
Dedicat  Villa-Viçofa  Menje  fumo 
Anno  M.VC.M. 

A"  porta,  que  cliamaõ  do  NJ,  formaraÔ  nofron« 
tiípicio  hum  arco  grande  ,  e  magnifico  bem  orna- 
do ,  o  qual  íè  rematava  com  as  Armas  Reaes,  e  por 
baixo  ella  letra:  Depois  de  Vós ,  Nos ,  alludindo  à 
antiga  empreza  da  Cafa ,  de  que  ufaraõ  os  Duques 
depois  do  Duque  D.  Jayme.  Finalmente  tudo  era 
magnifico  ,  e  em  tudo  íè  via  reípirar  huma  íème- 
Ihança  da  Caía  Real.  Entrou  pela  Villa  o  acom- 
Tom.VI.  Eee  ii  pinha- 
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panhamento  ,  e  comkiva  dos  Duques ,  o  que  ap- 
plaujiaô  os  moradores  naÔ  fó  da  Villa  ,  mas  de 
muitas  das  Províncias ,  com  feftins ,  e  danças,  e  ou- 
tros divertimentos ,  com  que  fe  feftejavaõ  as  vodas 
Iteaes  naquelle  tempo.  Tanto,  que  o  coche  do 
Duque  entrou  no  Terreiro  do  Paço  ,  o  falvou  o 
Caftello ,  que  eftava  todo  cheyo  de  bandeiras ,  com 
tres  defeargas  de  artilharia  ,  e  da  mefma  íòrte  to- 
das as  Companhias  ,  que  eftavaõ  guarnecendo  a 
Villa.  A  Senhora  D.  Catharína  íànio  do  feu  quar- 
to ,  depois  do  coche  ter  avançado  mais  do  meyo  do 
Terreiro,  acompanhada  de  D.Joaõ  de  Bragança, 
Biípo  de.Viíêu,  fèu  primo  ,  e  de  D.  Franciíco  de 
Almeida ,  irmaõ  do  Bifpo ,  filhos  do  fegundo  Mar- 
quez de  Ferreira,  com  os  criados,  eOfficiaes  daiúa 
caía,  e  chegou  até  quaíi  a  porta  da  falia  atempo, 
que  a  Duqueza  acahava  de  fobir  as  efeadas ,  trazen- 
do-a  o  Duque  de  huma  maô  ,  e  o  Conde  de  Ha- 
ro da  outra  j  e  chegando  à  Senhora  D.  Catharina,  fe 
poz  de  joelhos ,  fazendo  grande  inftancia  para  lhe 
beijar  a  maõ ,  ella  o  recuíou  ,  e  a  levantou ,  abra- 
çando-a  com  grande  agrado,  o  Duque  beijou  a  maõ 
a  fua  mãy  ,  e  andando  o  acompanhamento,  levou 
a  Senhora  D.  Catharina  a  Duqueza  àmaõ  direita, 
eàfua  efquerda  o  Duque,  o  Senhor  D.Duarte  da- 
va o  braço  à  Senhora  D.  Catharina :  e  tanto ,  que 
entrarão  na  Camera ,  ficaraõ  em  pé  fobre  o  eílrado 
debaixo  do  docel ,  onde  logo  as  Damas,  e  todas  as 
Senhoras ,  e  mulheres  dos  Fidalgos  da  Caía  lhe  bei- 
jarão 
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jaraô  a  maô,  principiando  primeiro  pela  Senhora 
D.  Catharina.  A  Duqueza  tinha  junto  a  íi  huma 
Dama ,  que  lhe  hia  dando  a  conhecer  as  Fidalgas , 
que  chegavaõ ,  e  acabado  o  beijamaÔ ,  íâhio  o  Du- 
que com  os  Senhores,  e  Fidalgos  para  a  falia,  onde 
eftava  a  meia  para  cearem ,  o  que  o  Duque  fez  em 
publico:  amefa  eftava  pofla  ao  comprido  ao  lon- 
go do  docel ,  e  da  parte  delle  eftavaÔ  cinco  cadei- 
ras de  veludo  carmeíim ,  e  huma  de  téla  toda  bor- 
dada ,  a  qual  eftava  no  íègundo  lugar  da  maÕ  es- 
querda :  no  primeiro  lugar  da  eíquerda  íê  íêntou  o 
Conde  de  Haro ,  no  íègundo  o  Duque ,  no  tercei- 
ro o  Senhor  D.  Duarte ,  no  quarto  o  Senhor  Dom 
Alexandre  ,  no  quinto  o  Senhor  D.  Filippe ,  e  no 
Texto  o  Bifpo  de  Vtíèu.  Nos  topos  da  mefa ,  D. 
Pedro  Giraõ  ,  D.  Blafco  de  AragaÔ ,  D.  Antonio 
de  Velafco ,  D.  Filippe  de  Navarra ,  D.  Affònfo  de 
Velafco ,  e  D.  Francifco  de  Almeida.  Nefta  occa- 
íiaõ  o  Duque  convidou  ao  Conde  de  Haro  com  o 
feu  prato  para  lavar  as  mãos,  eaflim  ao  mefmo  tem- 
po as  lavaraõ  juntos  ,  lançando  agua  o  feu  Tri- 
chante ,  praticando~íè  no  mais  aquelle  Real  Cere- 
monial ,  que  fe  uíâva  quando  o  Duque  comia  em 
publico,  o  que  íè  obíêrvou  nos  mais  dias,  em  quan- 
to o  Conde  de  Haro  naõ  voltou  para  Caftella.  To- 
do o  tempo ,  que  durava  a  meíâ ,  tocavaõ  as  trom- 
betas, e  charamelas  ,  a  que  acudiaõ  danças.  Du- 
rou muitas  horas  a  cea ,  e  roy  precito  mandar  parar 
com  as  iguarias,,  por  fer  já  perto  de  tres  horas  da 
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madrugada.  Acabada  a  cea ,  o  Duque  lê  deípedio 
do  Conde  de  Haro ,  e  mais  Fidalgos*  e  ferecolheo 
para  onde  eftava  a  Senhora  D.  Catharina  com  a 
Duqueza.  Levarão  05  irmãos  do  Duque  ao  Con- 
de de  Haro  ao  feu  quarto  j  e  os  Fidalgos ,  que  vie- 
raÕ  com  elle  de  Caftella ,  (ê  recolheraS  aos  apofen- 
tos,  que  lhe  eftavaô  deílinados. 

No  outro  dia  íâhiraÕ  todos  com  novas ,  e  ex- 
cellentes  galas ,  e  appareceraÕ  todas  as  famílias  de 
cada  hum  doshofpedes  luzidamente  veflidas,  e  tu- 
do com  grandeza ,  porque  o  Conde  de  Haro  trazia 
oito  Pagens  com  calças  de  veludo  carmeíím  com 
paílàmanes  de  prata  entreforros  de  téla  de  prata,  ju- 
boens  da  mefma  tela ,  couras  de  cordovaõ  branco 
com  paílàmanes  de  prata ,  forradas  de  tafetá  carme- 
fim,  capas  de  veludo  negro,  forradas  detéla  de  pra- 
ta lidada  de  ouro ,  e  feda  carmeíim  ,  com  três  pa£ 
íâmanes  de  prata  pela  borda,  gorras  de  veludo  com 
plumas  brancas,  e  roxas ,  bordadas  de  prata.  Dous 
Moços  da  Camera ,  Secretario,  Camereiro  ,  Eítri- 
beiro ,  Theíbureiro  ,  Mordomo ,  dous  Veadores , 
oito  Alcaides  das  Villas  do  Condeftavel  íêu  pay , 
dous  Aguafis  da  Corte,  que  vieraõ  para  osapoíèn- 
tarem ,  quatro  Repoíleiros,  quatro  Lacayos ,  hum 
Provedor ,  hum  Neveiro ,  e  vinte  pcflbas  mais,  en- 
tre Coilnhekos ,  e  gente  de  ícrviço.  Dom  Pedro 
Giraõ  trazia  dez  criados ,  D.  Blaíco  de  Aragão  oi- 
to ,  D.  Alonfo  de  Velafco  oito  ,  D.  Antonio  de 
Velafco  feis ,  D.  Filippe  de  Navarra  oito  ,  todos 
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com  galas  muy  luzidas ,  de  forte ,  que  a  Duqueza 
trazia  na  fua  companhia  duzentas  peílòas  de  cavai- 
lo  ,  e  oitenta  azemulas  de  carga  ,  em  que  entravaô 
as  da  fua  recamera ,  e  dos  mais  particulares ,  e  íèr« 
viço ,  e  dez  coches.  Nefte  dia ,  que  íê  contavaõ 
1 8  de  Junho ,  íâhio  o  Duque  veftido  de  encarnado , 
bordado  de  ouro ,  e  prata ,  com  capa  de  veludo  ne« 
gro ,  forrada  de  fetim  encarnado ,  bordada  de  lavor 
miúdo  de  prata ,  com  notáveis  peílàs  de  diamantes 
na  gorra.  A  Duqueza  com  veftido  encarnado,  íaya 
de  velilho  de  ouro  empreníàda  ,  bordada  de  ouro, 
e  prata ,  com  collar ,  e  cinto  de  pedraria.  O  Conde 
de  Haro  com  calças,  e  coura  amarella ,  guarnecido 
tudo  de  prata  tirada ,  capa  de  veludo  negro  com  o 
capello  bordado  de  prata ,  e  gorra  de  veludo  negro 
com  peflãs  de  ouro  cravadas  de  diamantes ,  com 
huma  medalha  também  guarnecida  de  diamantes* 
Efte  fby  o  primeiro  dia  das  fedas,  em  que  houve 
muitas  danças  com  diverfas  invenções  ,  e  todas  as 
peílòas  cftavaõ  veftidas  com  muito  luzimento.  Na 
noite  íè  illuminou  o  Paço  com  tochas ,  e  toda  a 
Villa ,  a  que  íè  íêguiraõ  diveríòs  artifícios  de  fogo 
doar,  que  durou  largo  tempo,  a  que  deu  rim  hu- 
ma defcarga  de  artilharia  do  Caftello ,  e  moíqueta- 
ria  dos  Soldados ,  diíparada  toda  ao  meímo  tempo. 
No  outro  dia ,  que  era  quinta  feira  ,  houve  Touros 
no  Terreiro  do  Paço ,  os  quaes  tourearão  dous  Fi- 
dalgos da  Caía  do  Duque  ,  que  eraõ  muy  deftros , 
«  deftemidos.    O  Duque  íâhio  nefte  dia  veftido  de 
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branco  bordado  dc  ouro ,  c  prata ,  com  capa  dc  ve- 
ludo negro,  forrada  de  téla  de  prata,  bordada  de 
alcachofras  de  ouro :  a  Duqueza  com  íâya,  e  vat 
quinha  de  téla  de  prata  raxada ,  guarnecida  de  pat 
famanes  de  prata ;  entre  as  coufas  preciofas ,  com 
que  fe  adornava,  lhe  luzia  hum  rio  de  pérolas ,  que 
tinha  ao  peícoço ,  de  grande  valor.  O  Conde  de 
Haro  veftio  calças  de  íètim  branco  com  obra  de  íè- 
da  branca ,  capa  de  veludo  negro  forrada  de  téla  de 
prata ,  gorra  negra  com  íèntilho  de  peílãs  de  ouro 
cravadas  de  diamantes ,  e  medalha  na  mefma  fór- 
ma. 

Entre  as  coufas ,  que  engrandecerão  em  todo 
o  tempo  a  Corte  de  Villa-Viçofa ,  he  a  celebre  Ta- 
pada ,  (divertimento  dos  Duques )  pela  extenfaõ  do 
íítio  ,  porque  tem  de  largura  ,  em  muitas  partes, 
huma  legoa ,  e  em  nenhuma  menos  de  meya ,  com 
muitos  bofques  ,  em  que  íè  vê  muita  caça  grofíâ 
de  porcos  montezes ,  veados ,  e  gamos ,  naõ  íallan- 
do  na  miúda ,  que  he  infinita ,  e  todo  o  género  de 
pafTaros ,  com  hum  grande  lago  com  feu  bargantim , 
bellas  cafas  de  campo ,  Ermidas,  e outras  obras  com 
boíques ,  que  fervem  de  divertimento ,  e  engrande- 
cem a  Tapada  ,  que  os  Duques  faziaõ  guardar  com 
cuidado,  para  o  que  tinhaõ  Couteiro  mor,  lugar, 
que  occuparaÔ  fempre  Fidalgos  de  qualidade  ,  e 
hoje  ainda  íè  confèrva  na  Caía  dos  Condes  das  Gal- 
veas. Defejou  o  Conde  de  Haro  ver  a  Tapada ,  e 
f  or  naõ  interromper  as  feftas ,  com  que  íè  celebra* 
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vad  osdefpoforios  dos  Duques ,  íè  determinou ,  que 
fbflè  fomente  de  manhãa ,  e  com  effèito  foraõ  os 
Senhores  D.  Duarte,  e  D.  Filippe,  eD.  Conílan- 
tino  de  Bragança,  e  todos  os  Fidalgos  Hefpanhoes, 
e  muita  gente ,  que  os  feguiaó  j  e  depois  de  obfer- 
varem  a  magnificência  *  íè  divertiraÔ  com  a  muita 
caça ,  a  que  fizera  õ  diverfos  tiros ,  de  que  huns  fo- 
raõ  bem  fuccedidos,  e  outros  ma! ,  que  íerviraõ  pa- 
ra a  converíãçaõ :  e  recolhendo-fe  a  jantar ,  foy  o 
aíTumpto  a  fortuna  dos  tiros  bem  fuccedidos ,  e  a 
deículpa  do  erro  de  outros  ,  na  defgraça  da  cafua- 
lidade.  Ncíle  dia  fahio  o  Duque  vertido  de  ama- 
rello  bordado  de  prata  com  obohemio  deíêtim  ne- 
gro ,  todo  forrado  de  telas  de  prata  bordada ;  e  a 
Duqueza  com  faya  ,  e  vafquinha  de  fetim  amarel- 
lo  bordado  todo  de  prata.  O  Conde  de  Haro  ve£ 
tio  de  campo,  calças  de  obra  com  guarnições  deíê- 
tim branco ,  e  verde ,  com  quatro  paílàmanes ,  ca- 
pa com  a  mefrna  obra ,  chapeo  negro  com  traníê- 
lim  de  ouro  com  diamantes  ;  e  depois  que  íè  reco- 
Iheo  da  Tapada  ,  veílio  calças  negras  de  obra  com 
entrefòrro  de  tela  branca  com  paílàmanes  de  prata 
ao  comprido ,  morenilhos  do  mefmo  atravefíàdos 
com  botoens  de  ouro  ,  e  âmbar ,  capa  de  veludo 
negro  com  íêis  guarnições >  forrada  de  tela  de  pra- 
ta,  e  o  capello  íè  meado  de  peflãs  de  ouro ,  e  âm- 
bar ,  gorra  de  veludo  negro  com  plumas  brancas , 
e  negras  com  íèntilho  de  ouro ,  e  pelica  de  âmbar. 
Na  tarde  houve  bolatins,  e  depois  huma  mafrarar 
Tom.VI.  ,  FrT  iía 
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da  a  cavallo  j  e  porque  já  era  noite ,  eftava  o  Terrei- 
ro toJo  cercado  de  tochas ,  e  às  luzes  delias  fizeraô 
huma  eícaramuça,  e  jugaraÕ  alcanzias ;  e  no  fim  to- 
mando cada  hum  Tua  tocha,  fizeraô  outra  eícara- 
muça ,  e  correraÔ  parelhas ,  com  que  deraõ  fim  ao 
feílim. 

O  Conde  de  Haro,  que  íê  achava  divertido, 
e  com  gofto  na  companhia  da  Duqueza  lua  irmãa , 
lhe  foy  precifo  largalla,  por  íâtisfazer  à  ordem,  que 
trazia  do  Condeftavel  íêu  pay,  de  naô  fe  deter  mais, 
que  três  dias  ,  o  que  naõ  deixou  de  fazer  huma 
grande  impreflâô  na  íâudade  da  irmãa ,  com  aquel- 
lcs  afFedtos  taõ  coftumados  nas  deípedidas ,  que  ra- 
cilmente  fez  perder  logo  a  affíílencia  do  eípoíò.  O 
Conde  de  Haro  fahio  veftido  de  íètim  morado , 
bordado  de  ouro  ,  e prata,  com  cifras,  que  conti- 
nha© nas  letras  travadas  o  íèu  nome ,  e  da  Con- 
deíTa  D.  Ifabel  Maria  de  Cufma5  fua  mulher.  Ti» 
nha  chapeo  de  tafetá  negro  com  tranfilha  negra ,  c 
plumas  brancas ;  as  efpadas ,  que  cingio  todos  eftes 
dias,  eraô  diveríâs,  douradas,  lavradas,  e talabartes 
bordados  conforme  os  veftidos  ,  e  alguns  eraô  guar- 
necidos de  pérolas.  Defpedio-fe  do  Duque ,  c  mais 
Senhores  com  grande  affèclo  ,  e  expreflòens ,  tefle- 
munhando  o  quanto  a  todos  feria  íèmpre  obrigado. 
O  Duque  na  vefpera  da  defpedida  regalou  ao  Con- 
de de  H.«ro ,  e  aos  mais  Fidalgos ,  mandandolhe  di- 
verfas  peíTas  de  valor ,  e  outros  brincos  de  igual  et 
timaçaõ  pelo  raro ,  e  bom  gofto  3  depois  mandou 
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$>  Conde  hum  bom  tiro  de  rrifoens  ruços  para  o 
(pche,  com  cubertas  de  pano  roxo  bordadas  de 
ím  arei  lo  ,  para  íê  lhe  entregarem  tanto ,  que  che- 
faílè  à  fua  caía.  Voltou  também  D.  Luiza  de  Ve* 
faíco  ,  e  as  criadas  ,  que  vierao  no  íérviço  da  Du- 
queza }  (de  que  íb  ficarão  quatro,  fendo  dezafeis)  e 
:odos  íâtisfeitos  das  dadivas ,  e  grandeza  do  trato , 
com  que  foraõ  hofpedados ,  íê  defpediraõ  conten- 
tes. O  Duque  naô  houve  attençaõ  ,  com  que  naÔ 
obrigaflè  ao  cunhado.  Ultimamente  na  mefma  tar- 
de mandou  pela  pofta  hum  íèu  Moço  Fidalgo 
acompanhado  de  dous  Moços  da  Camera  a  viíital- 
lo  ao  caminho.  Nefte  dia  íàhio  o  Duque  veftido 
de  negro  com  obra  de  cortado  ,  calças  ,  roupeta , 
e  capa  forrada  de  téla  branca  j  e  a  Duqueza  com 
faya,  evafquinha  de  fetim  preto  picado,  erifcado, 
com  entreforros  de  téla  branca,  íàtisfazendo  nefta 
demonftraçaõ  às  íâudades  do  Conde.  Continuavaõ 
os  feftejos ,  e  na  mefma  tarde  houve  Touros ,  e  na 
noite  fogo  do  ar ,  com  diverfos  artifícios ,  com  to- 
tal dilferença  do  antecedente.  No  Domingo  fe  ve£ 
tio  o  Duque  de  pinhuella  roxa,  com  calças ,  roupe- 
ta ,  e  bohemio ,  tudo  bordado  de  ouro ,  e  prata  ;  a 
Duqueza  com  íàya  de  mangas  da  mefma  cor.,  bor- 
dada t  e  à  tarde  com  vafquinha  amarella  de  íêtim  la- 
vrado de  ouro ,  e  fayo  roxo  na  mefma  forma.  Có- 
rneo o  Duque  neíle  dia  com  a  Duqueza ,  e  Senho- 
res em  publico  ;  puzeraõ-fe  íeis  cadeiras ,  huma  ne- 
gra no  meyo  ,  outra  de  téla  bordada ,  as  mais  de 
Tom.  VI.  Fffu  velu- 
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veludo  carmeíim:  na  primeira  da  maô  efquerda  t- 
tava  o  Senhor  D.  Duarte,  na  fegunda  o  Duque,  m 
terceira  aDuqueza,  na  quarta  a  Senhora  D.  Catha 
rina,  na  quinta  o  Senhor  D.  Alexandre  ,  e  na  fexts 
o  Senhor  D.  Filippe.  Advirta-íe ,  que  eftas  cadei- 
ras fe  conta  õ  pela  fituaçaÕ  do  docel ,  em  que  os 
Duques  nunca  cederão  o  lugar.  He  defaber,  co- 
mo já  temos  por  vezes  referido ,  que  os  Duques  de 
Bragança  em  tudo  fe  íêrviaÕ  com  a  me  ima  for- 
malidade ,  que  na  Caía  Real  íê  praticava  ;  e  aílim 
quando  comiaô  em  publico  íê  obfervava  o  meímo , 
e  para  melhor  inftrucçaÕ  referirey  o  modo ,  que  na 
Caíà  de  Bragança  íê  ufava  nas  occafioens ,  que  os 
Duques  comiaõ  em  publico,  preeminência  tam- 
b  *m  naõ  lida  de  outra ,  que  naõ  foue  foberana. 
No  principio  da  mefa ,  que  eftava  debaixo  do  do- 
cel ,  fobia  ao  eftrado  ,  em  que  ella  eftava ,  o  Deaõ 
da  fua  Capella  com  dous  Capellaes  a  benzella  ,  e 
aíGm  o  íâziaõ  no  fim  a  dar  graças  a  Deos :  vinha  o 
comer  precedido  de  dous  Porteiros  da  Cana,  e  lo- 
go dous  Porteiros  da  Maça  ,  e  dous  Arautos  ,  e 
Paflàvantes  com  Cotas ,  os  quaes  todos  depois  de 
fazerem  reverencia  ao  Duque ,  fe  apartavaô  para 
entrarem  os  que  íê  íêguiaõ.  Vinha  diante  o  Veador 
do  Duque  com  íiia  iníignia ,  que  era  huma  cana  da 
índia  com  gaftaõ ,  ( na  meíma  forma ,  que  na  Caíâ 
Real )  o  Mantieiro  com  prato ,  e  jarro ,  o  qual  en- 
tregava ao  Trinchante ,  que  dava  a  agua  às  mãos 
aos  Duques ,  e  léus  irmãos  fómente,  ou  filhos;  por- 
que 
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que  fé  tinha  convidados,  vinhaõ  Moços  da  Came- 
ra com  pratos  ,  e  jarros ,  eelles  mefmo  lhesdavaõ 
agua  às  mãos :  traziaÕ  os  Moços  da  Camera  o  co- 
mer com  a  guarda  do  Duque,  a  qual  íe  punha  com 
as  íuas  alafoardas  defde  o  aparador  até  perto  da 
mefa ,  para  anaílarem  a  gente  j  os  Moços  Fidalgos 
eftavaõ  de  joelhos  junto  à  meíà  $  as  Damas  em  pé 
fora  doeftrado,  e  os  Fidalgos  galanteando-as ,  con- 
forme o  ufo  daquelle  tempo.  Quando  a  Senhora 
D.  Catharina ,  ou  a  Duqueza  haviaô  de  beber ,  hia 
huma  das  Damas.  Ao  Duque  dava  de  beber  o  feu 
Copeiro  mor ,  e  indo  a  pedir  a  copa  ,  a  trazia  o 
Copeiro  pequeno  ,  e  diante  delles  os  Porteiros  j  e 
defcob  indo  a  copa,  dava  a  falva  ao  Copeiro  mòr , 
e  feitas  as  reverencias ,  a  entregava  ao  Copeiro  pe- 
queno ,  ulândo  no  pôr ,  e  ti  ar  dos  pratos  a  mefma 
eticheta ,  que  na  Cala  Real ,  que  efcufamos  refe- 
rir. 

Era  grande  o  concurío ,  que  tinha  acodrdo  a 
Villa-Viçoíà ,  levado  da  fama  das  fedas ,  porque  os 
dias  todos  íê  paíTàvaõ  em  godo  com  a  diverfidade 
dos  divertimentos ;  porque  nem  de  dia ,  nem  de  noi- 
te havia  deícanço ,  porque  as  danças ,  e  encamiíâ- 
das  os  entretinha  de  novo  ,  depois  dos  pafla tem- 
pos fèíudos.  Na  tarde  defte  mefmo  dia  fahiraõ  a 
cavallo  os  Senhores  Dom  Duarte  ,  e  D.  Filippe, 
acompanhados  de  muitos  Fidalgos  da  Cafa  do  Du- 
que ,  e  de  alguns  dos  accrefcentados  ,  todos  com 
viíloíâs  galas,  montados  em  bons  cavallos,  e  bem 
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ajaezados,  e  dando  hum  paííêo  na  Villa,  entrarão 
no  Terreiro,  onde  depois  de  correrem  parelhas,  e 
fazerem  algumas  galantes  eícaramuças,  acabando  o 
acto,  íè  dividiraô ,  e  muitos  dos  Fidalgos  fahiraõ  a 
paflêar  para  a  parte  do  quarto  das  Damas  ,  e  íêm* 
pre  havia  danças ,  de  forte ,  que  o  Terreiro  do  Pa- 
ço eílava  clieyo  de  toda  a  cafta  de  gente.  Concor- 
riaõ  nos  íêus  coches ,  e  cadeiras  de  maõ  as  Senho* 
ras ,  que  oceupavaõ  as  janellas  do  Paço,  como  mu- 
lheres dos  Officiaes,  e  Fidalgos  da  Caía,  e final- 
mente era  huma  viftoíà ,  e  divertida  confufaõ  aquel* 
le  Terreiro.  O  Duque  eftava  muy  farisfeito  do  ge- 
ral applaufo  dos  feus ,  porque  o  gofto  panava  além 
dos  limites ,  por  verem  fer  aquellc  o  meyo  de  íè 
perpetuar  a  fucceflàô  do  Duque ,  que  em  tantas  di- 
lações tinha  dado  matéria  a  largo  aflumpto :  pelo 
que  inventavaô  novos  modos  de  applaudirem  as 
vodas ,  e  o  Duque  fez  muitas ,  e  largas  mercês  nef 
ta  occafiaõ  a  muitos  dos  íêus  Vaflâllos.  Perturbou 
toda  a  fatisfàçaÕ ,  e  gofto  hum  incidente ,  que  foy 
falecer  naíêgunda  feira,  25  do  referido  mez,  a  Se- 
nhora Dona  Vicencia ,  Religioía  do  Mofteiro  das 
Chagas ,  com  larga  idade.  Era  filha  do  Duque  D. 
Jayme ,  como  em  íêu  lugar  referimos :  pelo  que  o 
Duque  fe  recolheo  tres  dias  tomando  luto ,  orde- 
nando ,  que  a  fua  Capella  fbíTè  a  celebrar  as  Exé- 
quias no  mefmo  Mofteiro.    No  fegundo  dia  o  Se- 
nhor D.  Alexandre  lhe  mandou  fazer  outro  Offi- 
cio ,  e  no  terceiro  cantaraõ  as  Freiras  o  íêu.  Nefte 
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ultimo  dia,  que  era  quarta  feira ,  foy  o  Duque  com 
íêus  irmãos  vifitar  ao  Bifpo  de  Vifeu  D.  JoaÔ  de 
Bragança  íèu  tio  ,  que  eftava  no  Palacio ,  em  que 
tinha  vivido  a  Duqueza  D.  Joanna  mây  da  Senho- 
ra D.  Vicencia ,  e  avô  do  Bifpo ,  e  feita  efta  vifita 
íe  íuípendeo  o  luto  no  dia  íeguinte. 

No  dia  16  do  referido  mez  continuarão  asfef» 
tas ,  e  fendo  íête  horas  da  tarde  entrou  pelo  Terrei- 
ro hum  homem  a  cavallo  vertido  à  Mouriíca  ,  e 
chegando  à  eícada  do  Paço  ,  mandou  dizer  ao  Du- 
que ,  que  eftava  alli  hum  criado  de  huma  Dama 
Eftrangeira  ,  que  lhe  déílè  fua  Excellencia  audiên- 
cia para  lhe  communicar  hum  recado.  O  Duque 
eftava  na  falia  grande  íêntado  debaixo  de  docel  com 
a  Senhora  D.  Catharina ,  a  Duqueza ,  e  feus  irmãos 
os  Senhores  D.Duarte,  D.Alexandre,  eD.  Filip- 
pe  i  e  da  parte  direita  da  falia  eftavaÔ  em  alcatifas 
ao  pé  do  eftrado  as  Damas ,  Donas  ,  e  Senhoras , 
que  alli  entravaõ ;  e  da  outra  parte  os  Officiaes  da 
Caía  do  Duque ,  que  concedeo  a  licença  ao  Mou- 
ro ,  o  qual  entrando ,  e  fazendo  as  cortezias  confor- 
me o  que  repreíêntava ,  diflè  ao  Duque ,  que  a  Da- 
ma Eftrangeira  ,  que  tinha  chegado  àquella  Corte, 
lhe  pedia  licença  para  entrar  nella  :  o  Duque  lhe 
reípondeo  por  hum  interprete  ,  que  podia  entrar, 
e  levando  a  reporta ,  em  breve  efpaço  de  tempo  en- 
trarão pelo  Terreiro  do  Paço  vinte  e  quatro  Ca- 
valle  iros  vertidos  à  Mouriíca  ,  emparelhados  de 
dous  em  dous,  e  a  traz  a  Dama  vertida  à  MouriÉ 
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ca  muy  guarnecida  de  joyas ,  e  peflãs  ricas ,  o  roÉ 
to  cuberto  com  hum  veo ,  çapatos  lavrados  de  pe- 
draria ,  fentada  em  hum  íilhaõ  poftô  fobre  hum 
bom  cavallo  ,  rodeada  de  doze  Mouros  ,  e  a  traz 
dous  velhos  montados  a  cavallo  veftidos  na  meíroa 
fórma  ,  e  nefta  ordem  chegara6  ao  Paço  ,  aonde 
fomente  íobio  a  Dama  acompanhada  dos  dous  Ca- 
valleiros  velhos-,  e  chegando  ao  lugar,  onde  osDu* 
ques  eílava6  ,  defcubrio  o  rofto ,  e  diflê  em  huma 
larga  Poefia  o  tempo ,  em  que  o  Duque  eftivera 
cativo  em  Africa ,  e  lhe  lembrou  as  attencões ,  que 
lhe  devera  a  Princeza  Leia  Maria ,  irroãa  do  Xari* 
fe ,  que  lembrada  do  Real  íàngue,  que  o  animava, 
lhe  fatisfaria  agora  valendo  àquella  Dama  ,  a  quem 
pertendiaõ  obrigar  contra  vontade  aceitaílè  efpofo, 
devendo  íêr  eleição  fomente  fua:  pelo  que  lhe  no- 
meaffè  dous  Cavalleiros  para  em  campo  íiiftema- 
rem  ,  que  era  juílo,  que  a  Dama  aceitaftè  antes 
efpofo  eílrangeiro ,  a  quem  por  fama  vivia  affeiçoa- 
da ,  do  que  o  nacional  ,  a  quem  por  amor  fe  na6 
fentia  obrigada.  O  Duque  lhe  refpondeo ,  que  elle 
nomearia  logo  dous  Cavalleiros ,  que  defendeílèm 
a  fua  caufa ,  e  íê  defpediraõ  na  mefma  fórma* 

No  dia  27  houve  huma  dança  burlefca  de  mo- 
chachins ,  que  eraõ  trinta  e  três ,  todos  veftidos  de 
amarello  com  paíTàmanes  de  guademecim  dourado, 
veftidos  ridiculamente  ,  mas  com  arte  ,  os  quaes 
acompanhavaõ  hum  carro  triunfante  ,  em  que  hia 
Bacco  aflèntado  com  dous  companheiros  à  mefa , 
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cuberta  com  huma  parreira  com  uvas  ,  tudo  perrei* 
to,  ainda  que  aobruleíco,  ecom  muitos  inílrumen* 
tos ,  e  invenções ,  com  que  fízera6  huma  agradável 
farça.  Noíeguinte,  que  era  28  ,  àsfete  horas  da 
tarde  entrou  no  Terreiro  do  Paço  o  Senhor  D.  Du- 
arte ,  e  o  Senhor  D.  Filippe  ,  armados  de  armas 
brancas  com  calças  imperiaes ,  e  toneletes  confor- 
mes ,  em  dous  cavallos  em  tudo  iguaes ,  levando 
diante  de  fi  tres  Moços  Fidalgos  a  cavaílo  ,  dous 
delles  com  ascelladas,  com  grandes  plumas,  metidas 
em  duas  hafteas ,  e  outro  levava  hum  Cartel  eferito 
em  huma  taboa ,  precedidos  de  dous  Porteiros  de 
Maças ,  e  dous  Arautos ,  e  Paííàvantes ,  tres  trom- 
betas baftardas ,  atabales ,  trombetas ,  e  charamelas , 
todos  a  cavallo,  acompanhados  de  feflènta  Fidalgos 
veft idos  de  Corte ,  montados  em  bons  cavallos  rica- 
mente ajaezados.  Tanto ,  que  entrarão  no  Terreiro 
pararaõ ,  e  mandarão  por  hum  dos  Moços  Fidalgos 
pedir  licença  ao  Duque  para  fixarem  o  Cartel  de 
deíâfio ,  que  traziaõ  j  e  porque  o  Duque  o  quiz  ver, 
lho  levou  a  moftrar  o  Moço  Fidalgo,  que  o  trazia, 
eviílo  pelo  Duque,  concedeo  a  licença,  elevando 
a  repoíla  caminharão  todos ,  e  chegando  às  eícadas 
do  Paço ,  íê  apeou  o  Moço  Fidalgo ,  e  fixou  o  Car- 
tel na  parede ,  que  dizia : 

„  Os  dous  Cavalleiros  nomeados  pelo  Excel- 
„  lentiflimo  Príncipe  D.  Theodoíio ,  fegundo  deíle 
„  nome ,  Duque  de  Bragança ,  e  de  Barcellos ,  pa- 
„  ra  defenderem  a  caufa  da  fermoíà  Celindaxa  ,  à 
Tom.  VI.  Ggg         „  inf- 
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„  inftancia  da  Princeza  Leia  Maria,  irmãa  do  Xa- 
},  rife  Muley  Hamet  ,  Emperador  de  Fez  ,  e  de 
„  Marrocos :  dizem  ,  que  faraó  conhecer  com  ar- 
„  mas  nas  mãos  a  todos ,  que  lhe  quizerem  provar 
„  o  contrario ,  Domingo  féis  dias  de  Julho ,  às  nove 

horas  da  noite,  a  três  botes  de  piques ,  e  cinco  gol- 
„  pes  de  eípada  ,  que  he  juílo ,  que  huma  Dama  1 

aceite  antes  por  eípoío  ao  eílrangeiro,  a  quem  por 
„  fama  íê  affèiçoou  ,  que  ao  natural ,  a  quem  por 
, ,  amor  íê  naõ  íênte  obrigada  ,  com  as  condições 
„feguintes: 

„Quem  lhecahir  damaõ  a  eípada,  ou  pique, 
„  perca  o  preço. 

„  Quem  fizer  reparo  da  eípada ,  ou  tirar  eito- 
„  cada,  perca  o  preço. 

„  Quem  arrimar  a  maõ  à  esbarra ,  ou  der  gol- 
„  pe  nella ,  perca  o  preço. 

„Que  os  piques  rotos  abaixo  da  celada ,  pof- 
„  to  que  íêjaô  mais ,  naõ  ganhe  preço. 

„  Que  em  igualdade  ganhem  preço  os  que  fo- 
„  rem  rotos ,  mais  altos  ,  e  o  mefmo  íê  entenderá 
„  nos  golpes  da  eípada. 

«Que  ganhe  preço  quem  deíârmar  alguma 
„  peça  do  inimigo,  aflim  de  pique ,  como  da  eípada. 

„  Que  ganhe  preço  quem  íê  aventurar  na  fo- 

„  lha. 

>»  Que  ganhe  preço  quem  for  mais  galante. 
„  Que  ganhe  preço  o  que  tirar  melhor  inven- 
n  ÇaÔ. 

Fixa- 
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lixado  o  Cartel ,  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Fi- 
lipe íèguiraõ  o  Terreiro ,  e  depois  de  fazerem  as 
devidas  cortezias  à  Senhora  D.  Catharina ,  à  Du- 
cueza,  Duque,  e  ao  Senhor  D.  Alexandre ,  que  e£ 
tavaô  nas  janellas  da  camera ,  e  ante-camera  do  Pa- 
io,  e  às  Damas  ,  e  Dónas ,  que  eftavaÔ  nas  da  íàl- 
h ,  íè  recolheraô  j  e  na  noite  houve  no  mefmo  Ter* 
leiro  do  Paço  hum  fogo  de  diveríòs  artifícios  com 
grande  variedade ,  que  durou  por  muito  tempo. 

No  dia  29 ,  em  que  íê  haviaõ  de  jogar  as  ca- 
nas, às  íête  horas  da  tarde  entrarão  pelo  Terreiro  do 
Paço  na  fórma  íèguinte.  Hia  primeiro  que  tudo , 
hum  homem  a  cavallo ,  que  guiava  os  atabaleiros , 
nove  trombetas,  quatro  charamelas,  todos  a  cavai- 
lo  ,  duas  azemulas  com  as  canas  cubertas  com  re- 
pofteiros  de  veludo  iícos,  e  bordados  comas  Armas 
do  Duque.  Seguiaõ-fe  vinte  cavallos  à  maõ ,  de 
dous  em  dous,  bem  ajaezados,  os  mais  delles  com 
adargas  pendentes  do  arçaõ,  e  mais  quatro  cavallos 
com  telizes  ricos  com  as  Armas  do  Duque ,  que 
acompanhavas  Moços  da  Eílribeira.  Hia  logo 
Fernaô  de  Soulâ  ,  Veador  do  Duque ,  em  hum 
bom  cavallo  com  a  ília  iníígnia  na  maõ  ,  apadri- 
nhando a  quadrilha  do  Senhor  D.  Duarte ,  e  da  par- 
te efquerda  D.  Diogo  de  Mello ,  Eílribeiro  môr  do 
Duque ,  que  era  feu  companheiro ,  íèguidos  de  de- 
zoito Cavalleiros,  de  dous  em  dous,  veftidos  igual- 
mente à  Turca  ,  com  pelotes  de  gorgoraõ  morado 
com  lavores  brancos ,  e  gorgoraõ  roxo  lavrado  de 
Tom.  VI.  Ggg»  ver" 
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verde  com  meyas  mangas ,  com  bedens  de  tafetá 
azul ,  com  eftrellas  amarellas ,  e  cadilhos  amarelloi, 
eazues,  turbantes  vermelhos,  ornados  dejoyas,  i 
plumas  ,  c  de  diverfas  ,  e  galantes  invenções  ,  ob 
cjuaes  levavaõ  os  arremeções  póftos  aos  hombrot 
com  fuás  bandeiras.  Seguia-fe  a  quadrilha  do  Se 
nhor  D.  Filippe  ,  que  levava  vinte  e  dous  cavalloj 
à  deftra  ,  muy  bem  concertados  com  excellente: 
jaezes  ,  os  mais  delles  com  adargas  penduradas  dc 
arçaõ  ,  e  logo  quatro  cavallos  com  ricos  telize?  de 
brocado  de  varias  cores ,  acompanhados  dos  Mo- 
ços da  Eftribeira  defeubertos  ,  e  logo  íè  íêguia  Pe- 
dro de  Souíâ ,  Veador  da  Duqueza ,  com  a  fua  in« 
fignia  na  maõ ,  apadrinhando  ao  Senhor  D.  Duarte, 
ejoaõ  de  Tovar  Caminha  da  parte  eíquerda,  que 
era  íèu  companheiro.  Seguiaõ-fe  dezoito  Caval- 
leiros  emparelhados,  vertidos  à  Turca  de  damafeo 
amarello ,  e  roxo ,  com  bedens  brancos  de  efeomi- 
Iha  com  cadilhos  roxos,  eamarellos,  turbantes  ver. 
melhos  muy  concertados ,  levando  da  mefma  forte 
os  arremeções  ao  hombro  com  bandeiras  j  e  feguin- 
do  a  mefma  ordem  ,  entrarão  no  Terreiro  do  Paço 
por  junto  de  Santo  Agoílinho ,  e  indo  ao  longo  das 
cafas  ,  que  foraõ  da  Duqueza  D.  Joanna  de  Men- 
doça ,  fe  encaminharão  às  janellas  do  Paço ,  onde  o 
Senhor  D.  Duarte  ,  e  íèu  companheiro  D.  Diogo 
de  Mello ,  e  depois  todos  os  mais  emparelhados  de 
dous  em  dous ,  flzeraõ  cortezias  à  Mouriíca ,  pri- 
meiramente à  Senhora  D.  Catharina  ,  e  Duqueza, 
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que  eílavaõ  ambas  em  huma  janella,  depois  ao  Du- 
que ,  que  eftava  em  outra  ,  íèguindo-fe  ao  Senhor 
D.  Alexandre ,  ao  Biipo  de  Vilêu ,  e  D.  Conftanti- 
no  de  Bragança ,  que  eftavaÕ  em  outra ,  e  ultima- 
mente às  Damas )  e  Dónas,  que  eílavaõ  nas  da  íãl- 
la,  e  acabando  de  paliar  os  que  havia 5  de  jogar  as 
canas ,  que  era6  todos  Fidalgos ,  e  criados  do  Du- 
que ,  íê  foraõ  recolhendo  pela  parte  da  parede  do 
jardim  das  Damas.  Em  quanto  os  da  fegunda  qua- 
drilha fâziaõ  as  mefinas  cortezias ,  efperou  a  outra , 
o  que  acabado ,  o  Senhor  Dom  Duarte  com  o  íeu 
companheiro  correrão  a  carreira  com  todos  os  mais 
do  feu  fio ,  e  fê  recolherão  ao  feu  pofto  ,  que  era 
da  parte  do  jardim.  Depois  feguio-fe  o  Senhor  D. 
Filippe ,  e  íêu  companheiro  ,  e  os  mais  da  mefma 
íbrte,  e  íèrecolhiaõ  ao  íêu  pofto,  que  era  da  par- 
te do  Morteiro  das  Chagas.  Eftando  já  huns ,  e  ou- 
tros no  feu  pofto,  mudaraõ  de  cavallos,  deixarão  os 
bedens  ,  e  arremeções  ,  e  começarão  o  jogo  das 
canas.  Foraõ  os  primeiros  o  Senhor  D.  Filippe , 
e  Joaô  de  Tovar  Caminha  j  feguia-íê  o  Senhor  D. 
Duarte  com  D.  Diogo  de  Mello ,  e  depois  todos 
os  mais  em  boa  ordem  íê  deíênfadaraõ  bom  eípaço 
"  de  tempo  com  grande  goílo  dos  afliftcntes.  Aca- 
badas de  jogar  as  canas,  tomarão  os  bedens ,  e  arre- 
meções ,  e  fizeraõ  huma  bem  ideada  efcaramuça , 
e  depois  delia  tornarão  a  panar  a  carreira  como  no 
principio  j  e  parlando  à  parte  do  jardim ,  vieraõ  uni- 
dos na  mefma  forma ,  que  na  entrada  ,  e  fe  defpe- 
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dirão  com  outras  cortezias  feitas  com  grande  gar- 
bo ,  e  applaufo  dos  circunftantcs  de  hum  taõ  bem 
empregado  dia. 

No  primeiro  de  Julho  de  tarde  íê  correrão 
Touros ,  a  que  fahiraõ  quatro  Fidalgos  da  Cafa  do 
Duque ,  dous  delles  veftidos  à  Mouriíca  com  arre* 
rneções ,  levando  oito  cavallos  diante  à  defira ,  os 
outros  dous  Fidalgos  à  Hefpanhola  com  rojoens , 
e  o  mais  na  mefma  fórma ;  os  touros  entenderaõ 
com  os  cavallos ,  e  feriraS  alguns ,  mas  os  Cavallei- 
ros  fízeraõ  boas  fortes,  em  que  moílraraõ  deftreza, 
e  fciencia.  No  dia  feguinte  houve  huma  mafcara 
de  vinte  e  dous  Cavalleiros  ,  todos  com  veftidos 
brulefcos  com  boa  invençaõ  ,  montados  em  excel- 
lentes  cavallos,  com  jaezes  muy  ricos,  emochillas 
de  téla ,  e  grande  numero  de  cavallos  à  deftra:  cor-  , 
reraõ  carreiras ,  e  em  lugar  de  alcanzias  ufaraõ  de 
laranjas ,  o  que  tudo  fizeraõ  com  primor. 

Havendo-fe  de  fatisfazer  ao  Torneo ,  que  e£ 
tava  publicado ,  fé  armarão  no  Terreiro  do  Paço 
duas  grandes  tendas  de  campanha  com  grimpas ,  e 
galhardetes:  a  primeira  era  em  fórma  de  pavilhão 
bem  concertada  de  íêdas  para  os  mantenedores ,  e 
a  outra  para  os  aventureiros  :  entre  huma ,  e  outra 
havia  huma  paliflãda  de  comprimento  de  cincoenta 
e  cinco  palmos  ,  e  trinta  e  fete  de  largo,  a  esbarra 
tinha  de  comprido  vinte  e  íête  paflòs ,  ficando  de 
cada  parte  afeitada  da  paliflãda ,  o  efpaço  de  cin- 
co. Eraõ  as  teas  de  grades  de  paos  lavrados  atra» 
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veflàdos  com  arte,  c  levantando  em  partes  hum  co- 
vado  para  tochas  j  a  tea  da  esbarra ,  que  era  mais 
baixa  alguma  couíã  ,  eítava  guarnecida  de  grades 
de  bordo  feitas  a  modo  de  gelozia  ,  e  tudo  pintado 
com  tal  primor ,  que  fazia  huma  agradável  vida. 
Ao  redor  da  paliííada  ,  em  igual  diltancia,  eftavau 
muitos  candieiros  para  luzes ,  além  de  outras  mui- 
tas» que  allumeavaõ  a  praça.  Junto  da  paliííada  ha- 
via hum  theatro  grande  levantado,  armado  todo  de 
damafeo  carmeíim ,  com  íêu  bofete  cuberto  na  mef- 
ma  forma ,  e  cadeiras  para  os  Juizes  do  Torneo ,  e 
feus  adjuntos ,  os  quaes  mandarão  fixar  o  feguinte 
Edital. 

„  Aos  íeis  dias  do  mez  de  Julho  do  anno  de 
,,1605  em  Villa- Viçoíà  ,  no  Terreiro  do  Paço  do 
„  Duque  noflò  Senhor ,  às  nove  horas  da  noite ,  cf- 
„  tando  íiias  Excellencias ,  a  Duqueza  noííà  Senho 
„  ra ,  o  Senhor  D.  Alexandre ,  e  o  Senhor  D.  Joaõ 
„  de  Bragança ,  Bifpo  da  nobre  Cidade  de  Vifeu  , 
„  preíèntes ,  e  eftando  no  lugar  para  iflò  ordenado  o 
„  Senhor  D.  Conftantino ,  Juiz  do  Torneo ,  e  Pe- 
„dro  de  Souíâ  ,  e  AfFonfo  de  Lucena  por  léus  ad- 
„  juntos ,  o  qual  fby  aprazado  para  as  ditas  horas 
„  pelo  Senhor  D.  Duarte ,  e  pelo  Senhor  D.  Filip- 
pe ,  irmãos  do  dito  Senhor  Duque ,  para  defenic- 
n  rem  a  caufa  da  fermoía  Celindaxa. 

Segurou  primeiro  a  praça  Joaô  de  Tovar  Ca- 
minha ,  Fidalgo  da  Cafa  do  Duque  ,  e  Medre  de 
Campo.    SahiraS  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Fi- 

lippe 
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lippc  da  porta  ,  que  chamavaÕ  das  Caías  novas , 
acompanhados  de  Joaõ  de  Tovar  com  a  guarda  de 
Alabardeiros ,  levando  diante  quatro  tambores ,  e 
dous  pifanos ,  veílidos  com  roupetas  abertas  pelas 
ilhargas ,  mangas ,  e  calções  de  brocarei  branco ,  e 
encarnado  ,  meyas  amarellas  com  ligas  encarnadas, 
chapeos  pretos  com  caireis ,  e  cordoens  de  ouro , 
plumas  brancas ,  amarellas ,  e  encarnadas ,  e  bandas 
de  tafetá  amarello.  Levavaõ  adiante  oito  Moços 
Fidalgos  ,  todos  veftidos  com  calças  guarnecidas 
de  paílàmanes  de  ouro  ,  e  prata ,  entreforros ,  e  ju- 
boens  de  téla  de  ouro ,  e  prata  ,  meyas  de  íêda ,  e 
çapatos  de  veludo,  couras  conformes  às  ditas  calça?, 
e  bandas  de  tafetá  amarello  j  quatro  delles  levavaõ 
cada  hum  huma  cellada  na  maÕ  com  grandes  plu- 
mas, os  outros  quatro  levavaõ  quatro  efpadas  do 
Torneo ,  com  guarnições  douradas ,  e  prateadas ,  e 
vinte  e  quatro  Moços  da  Camera  com  tochas  ac- 
cefas  nas  mãos ,  veftidos  com  calças  de  fetim  guar- 
necidas, meyas  de  feda,  çapatos  de  veludo,  man- 
gas de  fêtim  imprenfado  guarnecidas  de  efpeguilha , 
roupetas  de  veludo  cubertas  de  pauamanes.  O  Se- 
nhor D.  Duarte  hia  veftido  com  calças  roxas  guar- 
necidas de  paílàmanes  de  ouro  ,  e  prata ,  íòbrepeÉ 
tanas  de  íêtim  roxo ,  entreforros  de  téla  roxa ,  ça- 
patos brancos  com  fitas  roxas ,  tonelete  de  íèda  ro- 
xa guarnecida  de  paílàmanes  de  ouro ,  armas  pretas 
lavradas  com  laços ,  e  ramos  de  ouro,  a  cellada  com 
plumas  roxas ,  brancas  ,  e  amarellas ,  com  garçotas 
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dameíma  cor,  acabando  a  plumagem  com  hum  vo- 
lante de  prata,  cujas  pontas  chegavaô  à  meya  per- 
na ,  talabarte ,  e  cinto  de  couro  lavrado ,  e  pefpon- 
tado  de  branco  com  efpeguilhas  de  ouro,  e prata, 
pique  com  manga  de  téla  roxa  com  franjoens  de  ou* 
ro ,  e  retroz ,  com  os  ferros  dourados ;  e  no  braço 
efquerdo  levava  hum  Eícudo  ,  em  que  íe  via  pin- 
tado o  Ceo  com  o  orizonte  da  parte  do  Oriente 
muy  claro ,  e  íêreno ,  e  ao  longe  algumas  Eftrellas 
de  ouro ,  quafi  encubertas ;  e  da  parte  do  Occiden- 
te  o  orizonte  efcuro  cheyo  de  Eftrellas  de  prata 
muy  luzidas  ,  e  no  alto  huma  Eftrella  grande ,  e 
brilhante ,  com  efta  letra : 

1 1 

Mane  fiigo ,  (juas  noSíe  duco. 

'  * 

Levava  por  Padrinho  a  Pedro  de  Mello  deCaftro, 
Fidalgo  da  Caía  do  Duque. 

O  Senhor  D.  Filippe  hia  veftido  com  calças 
de  encarnado  nácar  ,  bordadas  de  canotilho  de  ou- 
ro ,  e  prata ,  com  entreforros  de  téla  de  ouro ,  pra- 
ta ,  e  encarnado ,  meyas  encarnadas  ,  çapatos  da 
mefoia  cor  bordados  de  prata  com  fitas  encarna* 
das ,  tonelete  da  meíma  téla  bordado  conforme  as 
calças  ,  armas  brancas  gravadas  de  ouro ,  e  na  cella- 
da  levava  plumas  br  ancas ,  amarellas ,  e  encarnadas, 
e  bandeirinhas  de  tafetá  das  mefmas  cores  com  hu- 
ma esféra ,  e  com  hum  volante  de  prata ,  cujas  pon- 
tas chegava6  até  meya  perna ,  efpada  com  guarni- 
çaõ  dourada ,  e  prateada  .  eímaltada  ,  talabarte  ,  e 
Tom.  VI.  Hhh  cin- 
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cinto  de  coura  de  anta  ,  pefpontado  de  encarnado 
com  efpeguilhas  de  ouro,  e  prata ,  pique  com  ferros 
dourados ,  e  manga  de  téla  de  ouro,  prata ,  e encar- 
nado ,  e  no  braço  efquerdo  levava  hum  Eícudo , 
em  que  fe  via  a  fua  empreza ,  que  era  em  campo 
verde  huma  Pederneira  com  hum  Fuzil,  e  efta  letra: 

Peratfits  excuút  ignes. 

Era  íêu  Padrinho  Antonio  de  Attaide  Pinto,  outro 
Fidalgo  authoriíàdo  daCafa  do  Duque. 

Neila  forma  entrarão*  pelo  Terreiro ,  e  íè  en- 
caminharão pela  porta  da  paliflàda,  e  depois  de  da- 
rem volta  à  praça ,  fe  recolherão  à  fua  tenda ,  don« 
de  logo  fahiraõ,  e  íèpuzeraõ  no  podo  de  mantene- 
dores com  os  piques  amorados;  eeílando  aflim,  en- 
trarão na  praça  D.  Diogo  de  Mello  ,  D.  Arfonfo 
de  Noronha  ,  Fernaõ  Lobo  de  Aiello  ,  e  Manoel 
de  Andrade  de  Brico ,  Fidalgos  da  Caía  do  Duque, 
aventureiros  ,  que  íè  encaminharão  à  paliíTàda  em 
hum  coche  por  modo  de  hum  carro  triunfante  ti- 
rado por  íeis  frizoens ,  trazendo  por  Padrinho  a 
Antonio  de  Souíâ  de  Abreu ,  os  quaes  vinhaõ  con- 
duzidos por  hum  tambor  com  íêu  pifàno ,  veílidos 
de  amarello  com  fitas  da  meíma  cor ,  e  dez  pagens 
com  tochas.  D.  Diogo  de  Mello  ,  que  íè  achava 
viuvo  ,  veílio  honeftamente  calças  pardas  guarne- 
cidas de  paílãmanes  com  entreforros ,  emeyas,  tu- 
do da  mefma  cor,  çapatos  brancos,  tonelete  eíbu- 
ro ,  armas  brancas  ,  e  na  cellada  plumas  brancas , 

pardas, 
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pardas,  e  negras ,  e  íèm  empreza.  D.  Aífbnfo  de 
Noronha  trazia  calças  de  íetim  azul ,  e  encarnado, 
guarnecidas  com  entreforros  de  fetim  azul  com  paf- 
íamanes  de  ouro,  e  prata ,  tonelete  azul ,  e  encar- 
nado com  paflàmanes  de  ouro ,  e  prata ,  armas  bran- 
cas com  plumas  de  varias  cores ,  e  no  braço  efquer- 
do  Eícudo,  em  que  fe  via  em  campo  branco  huma 
Hydra  de  fete  cabeças  com  huma  delias  cortada ,  e 
outra,  que  nafcia  no  mefmo  lugar ,  e  a  letra  feguinte: 

Quando  cuidei ,  que  acabavaõ 
Tormentos ,  penas ,  e  dores , 
EntaÕ  me  na/cem  mayores, 

Fernão  Lobo  hia  veftido  com  calças  de  cor  azul ,  e 
amarello ,  com  paflàmanes  das  mefmas  cores ,  entre- 
forros conformes ,  armas  brancas  ,  e  na  cellada  plu- 
mas brancas  ,  e  azues  ,  e  no  Eícudo  hum  Campo 
verde ,  e  no  alto  huma  fogueira  ardendo ,  e  dentro 
huma  Salamandra  viva ,  com  efta  letra: 

Spiritus  intiis  atit. 

Manoel  de  Andrade  levava  calças  de  paflàmanes  de 
ouro ,  e  preto ,  com  entreforros  de  tela  de  ouro , 
prata,  e  amarello ,  mcyas ,  e  çapatos  brancos ,  plu- 
mas das  mefmas  cores  na  cellada  ,  e  argentaria  de 
ouro,  e  no  E feudo  hum  Ceo  fereno  com  duas  Ef- 
trellas  de  ouro  ,  com  efta  letra  : 

Las  Efireltas  de  mi  Cielo 
No  fe  conocen  nel  íuelo. 
Tom.VI.  Hhhii  To- 
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Todos  traziaô  lanças ,  e  efpadas  de  torneo  com  as 
guarnições  prateadas ,  e  dando  volta  à  praça ,  but 
caraõ*  o  lugar  dos  aventureiros. 

Seguio-íè  logo  Fernão  de  Caftro ,  Veador  de 
Sua  Alteza,  fendo  íêu  Padrinho  André  Angerino, 
com  huraa  companhia  de  Arcabuzeiros  de  pé,  com 
que  marchava;  veftia  calças  Tudeícas  amarellas, 
de  que  os  golpes  eraõ  guarnecidos  de  rendas  de 
ouro  com  entreforros  amarellos  ,  meyas  da  meíma 
cor ,  çapatos  brancos ,  armas  brancas ,  e  na  cellada 
plumas  de  muitas  cores  com  argentaria  de  ouro ,  e 
por  empreza  pintado  no  Bicudo  hum  Ceo  reparti- 
do em  tres  terços ,  com  dous  riícos  de  ouro ,  e  por 
baixo  humas  nuvens  claras  com  hum  L  grande  de 
ouro  j  levava  na  maô  direita  hum  pique  com  man- 
ga amarella  guarnecido  de  rendas ,  e  franjas  de  ou- 
ro, eípada  com  guarnição  prateada  ,  e  íeis  pagens 
com  tochas  ,  dous  tambores ,  e  hum  pi  fano ;  e  de- 
pois de  ter  comprido  com  as  ceremonias ,  foy  para 
o  pofto  dos  aventureiros. 

Entrou  depois  na  praça  FernaÕ  de  Souíâ, 
Veador  do  Duque  ;  Manoel  da  Foníêca ,  Fidalgo 
da  Caía  de  Sua  Alageftade ,  e  Antonio  Correa  da 
Cofta ,  trazendo  por  Padrinho  a  D.  Manoel  de  La- 
cerda ,  Fidalgo  da  Caíâ  de  Sua  Mageftade :  vinhaõ 
vertidos  à  Tudefca  com  calças  de  golpes  de  tafetá 
verde  com  paflâmanes  de  ouro ,  e  prata ,  entreforros 
de  telilha  de  ouro ,  meyas  amarellas ,  çapatos  bran- 
cos, toneletes  quarteados  de  tafetá  verde,  e  telilha 
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de  ouro,  e  verde  ,  celladas  com  plumas  brancas, 
verdes ,  e  amarellas ,  com  argentaria  de  ouro ,  ve- 
nabulos  guarnecidos  de  veludo  com  ferros,  e  crava- 
çaõ  dourada.  Oito  pagens  com  tochas  veílidos 
com  calças  de  tecidos  verdes  ,  e  amarellos ,  roupe- 
tas de  veludo  variado  das  mefmas  cores ,  dous  tam- 
bores ,  e  hum  pifàno  ,  veftidos  com  calças  Tudet 
cas  ,  roupetas  verdes  com  paflâmanes  amarellos, 
chapeos  de  tafetá  quarteados  de  verde,  eamarello, 
e  por  empreza  ,  que  fervia  a  todos  deita  quadtilha 
( a  qual  levava  diante  hum  pagem  pintada  no  E£ 
cudo )  era  hum  Campo  verde ,  e  nelle  algumas  ar- 
vores ,  e  hum  grande  fogo  apartado  delias,  com ef« 
ta  letra. 

V rimar  Ignc  pari. 

£  marchando  a  pé  deraõ  volta  à  praça ,  e  foraÔ  00 
cupar  o  lugar  dos  aventureiros. 

Seguio-íê  numa  nuvem  de  varias  cores ,  que 
rompendo-íè  lançou  de  fi  os  aventureiros  Joaõ  de 
Soufa  da  Cunha ,  e  Simão  Freire  Pereira ,  Fidalgos 
da  Caíâ  do  Duque  ,  trazendo  por  Padrinho  a  Bel- 
chior de  Coes  do  Rego  ,  a  qual  immediatamente 
fe  abrazou  em  fogo.  Joaõ  de  Souíâ  vinha  vertido 
com  calças  de  obra  de  fetim  azul ,  guarnecidas  de 
morenilhos  azues,  e  aleonados,  entreforros  de  téla 
de  ouro ,  e  azul ,  meyas  da  mefma  cor ,  e  çapatos 
brancos ,  tonelete  de  tafetá  azul  com  guarnição  de 
paflâmanes  de  ouro ,  e  prata ,  armas  brancas ,  e  na 

cclla- 
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cellada  com  plumas  brancas,  amarellas ,  e  roxas ,  c 
no  Efcudo  porcmpreza ,  cm  campo  vermelho,  hu- 
ma  figura  de  Homem  vivo  com  azas  ,  e  hum  vo- 
lante verde  lançado  por  algumas  partes ,  e  na  maô 
huma  efpada  nua  levantada  ,  olhando  para  huma 
esféra  de  ouro ,  que  eftava  no  mais  alto  do  Efcudo, 
tendo  os  pés  juntos  a  outras  duas  esféras  ,  huma 
defpedaçada  ,  e  outra  derribada ,  com  a  letra  : 

Por  e/la  des/úze  dento, 
Pero Ji  oy  cien  mil  tuviera 
Por  ella  las  deshiziera. 

SimaS  Freire  veília  calças  de  paflãmanes  de  prata , 
e  roxo ,  entreforros  brancos  com  meyas ,  e  çapatos 
brancos ,  tonelete  de  tafetá  branco,  guarnecido  dos 
mefmos  paílàmanes  ,  armas  brancas  ,  e  na  cellada 
guarnecida  de  ouro  ,  plumas  de  diveríâs  cores ,  e 
no  Efcudo  em  campo  verde  hum  tronco  de  huma 
arvore  arreigada  na  terra  com  poucos  ramos ,  e  hum 
delles  quebrado ,  e  em  cima  hum  Génio  ventando , 
virado  para  cima ,  e  íòprando  para  huma  esféra  de 
ouro  ,  que  eftava  no  alto ,  e  ao  pé  do  tronco  efta 
letra : 

Detàè fundada  efper atiça, 
A  cuãa  de  meu  tormento, 
Sey  que  todas  leva  o  vento. 

Vinhaõ  armados  com  lanças,  eefpadas  de  torneo, 
com  guarnições  prateadas ,  acompanhados  com  qua- 
tro 
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tro  pagens  com  tochas  ;  e  dando  volta  à  praça ,  co- 
mo os  mais ,  bufcaraõ  o  pofto  dos  aventureiros. 

Deu-fe  principio  ao  combate ,  fendo  o  mante- 
nedor o  Senhor  D.  Duarte  com  o  aventureiro  D. 
Diogo  de  Mello  ,  e  a  nenhum  fe  julgou  o  premio , 
porque  ambos  paflâraõ  os  cinco  golpes  da  efpada. 
Seguio-fe  o  Senhor  D.  Filippe  mantenedor  com  o 
aventureiro  D.  Affòníb  de  Noronha,  e  também  naõ 
fe  julgou  a  nenhum  o  premio  pelo  mefmo  motivo. 
Combateo  outra  vez  o  Senhor  D.  Duarte  com  o 
aventureiro  Fernaõ  Lobo  ,  e  também  fe  naÔ  jul- 
gou premio  pela  meíma  cauíà  referida.  Seguio-íè 
o  Senhor  D.  Filippe  com  o  aventureiro  Manoel  de 
Andrade ,  e  a  efte  fe  julgou  o  premio ,  que  foy  nu- 
mas luvas  de  âmbar.  Tornou  a  contender  o  Senhor 
D.  Duarte  com  o  aventureiro  Fernaõ  de  Caílro, 
e  fe  julgou  o  premio  ao  Senhor  D.  Duarte ,  e  foy 
hum  cocar  de  plumas. 

Nefte  tempo  chegarão  à  praça  feis  Cavallei- 
ros  encantados ,  que  vinhaõ  em  huma  Torre ,  pu- 
xada por  huma  ferpe  ardendo  em  fogo ,  e  ao  mef- 
mo tempo  a  Torre ,  que  defparava  muitos  tiros ;  e 
antes  dc  entrarem  na  paliíTada ,  mandaraS  por  hum 
Anaõ ,  que  vinha  fobre  a  ferpe ,  pedir  licença  ao 
Duque  por  hum  papel  para  entrarem  na  eftacada, 
o  qual  o  Duque  mandou ,  que  fe  leflê  em  voz  alta, 
e  fielmente  tranferito  dizia  aífim. 

„  ExcellentiíTímo  Príncipe.  Na  Graa  Breta- 
„  tanha ,  famofa  pelos  esforçados  Cavalleiros ,  que 

„  fcm- 
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„  fempre  creou ,  c  pelos  grandes  feitos,  e  eflranhas 
„ aventuras,  que  pelas  armas  nella  feacabara5,  foy 
„  muy  conhecida  em  tempo  do  valeroíò  ,  e  ainda 
„  efperado  hoje  Rey  Artur ,  a  íabia  Brifenda ,  de 
„cuja  feiencia,  e  conhecimento  dascoufas  futuras, 
„  naõ  ha  para  que  lê  diga  nada  a  V.  Excellencia } 
„  porque  a  palreira  fama  o  tem  bem  divulgado  de 
„  tantos  annos  a  eíla  parte ,  por  tudo  quanto  rodea 
„  o  Febeo  carro.  Efta  foy  amparo  dos  Cavalleiros 
„  andantes,  que  nofeu  tempo  tanto  floreceraõ  na- 
„quella  Provincia,  e  total  deftruiçaô  de  tantos  mal 
„  intencionados  Nigromanticos ,  como  nella  houve. 
„  Cujo  fundamento  era  opprimir  a  virtude ,  e  esfor- 
„  ço  dos  bons ,  e  affinalados  Cavalleiros ,  com  a  for- 
„  ça ,  e  engano  de  íiias  artes ,  e  por  eíla  virtude  taô 
„  querida  de  todos ,  que  ainda  hoje  choraõ  ília  au- 
„  (ència  os  montes ,  valles  ,  pedras ,  e  rios  de  todo 
„  aquelle  graô  Reyno.  Tendo  pois  vivido  largos 
„  annos ,  e  entendendo  quam  perto  eftava  do  der- 
„  radeiro ,  naquella  Torre  ,  que  V.  Excellencia  vê 
„  preíènte  nefta  iníigne  praça,  a  qual  tinha  edificado 
„  no  mais  levantado  monte,  que  por  aquellas  partes 
„  íè  conhece ,  ordenou  fua  fepultura ,  com  tal  arte, 
„  que  eftando  cerrada  ,  dentro ,  íè  tem  por  certo , 
„  que  ainda  vive ,  e  nella  efpera  o  final  juízo.  E  re- 
„  colhendo-fe  nefta  Torre  com  íeis  Cavalleiros ,  os 
„  mais  esforçados  de  toda  Bretanha  ,  íè  meteo  na 
„  dita  fepultura,  a  qual  ainda  naô  foy  cerrada,  quan- 
„  do  os  Cavalleiros  ficarão  na  mefma  Torre  encan- 

„  tados , 
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„tados ,  lem  algum  conhecimento  de  fua  prizaÔ, 
„  nem  lembrança  de  coufas  panadas.  Deixou  Bri- 
„  fenda  nafepultura  hum  letreiro,  o  qual  diz,  que 
„entaÕ  lê  acabará  o  encantamento,  quando  mo- 
„  vendo-íê  per  íi  a  mefma  Torre,  paliar  o  Oceano, 
„evier  pairar  àHefpanha  na  Corte  de  hum  grande 
„  Príncipe  $  porque  para  fazer  mais  folemnes  as  fef- 
„tas  doíêu  ditofo  caíàmento,  doqualella  pela  ob- 
„fervaçaõ  das  Eft relias  tinha  alcançado,  que  viriaô 
„  grandiífimas  profperidades  à  mefma  Heípanha ,  e 
„  ao  Mundo  todo ,  queria  guardar  alli  eftes  Caval- 
heiros. Havendo  pois  tanto  tempo,  que  a  profecia 
„  do  letreiro  eftava  fem  cumprírfe,  ha  poucos  dias, 
„  que  a  Torre  íè  moveo ,  e  paliando  o  mar ,  e  gran- 
„  de  parte  de  Heípanha ,  he  chegada  por  força  de 
„  encantamento  de  Brífenda  a  efta  Corte ,  e  os  Ca- 
„valleiros  encantados  ,  que  nella  vem  cobrando 
„  íeus  íèntidos  ,  tem  entendido ,  que  V.  Excellen- 
,,  cia  he  aquelle  felicilTimo  Príncipe  de  quem  a  íá- 
„bia  prognofticou  tantas  bemaventuranças  ,  e  as 
„  feftas  do  feu  cafamento ,  faõ  as  para  que  ella  os 
„  teve  guardados  taõ  largos  annos  j  e  affim  defejan- 
„do  pôr  emeffeito  atenção,  com  que  Brifenda  os 
„  encantou ,  tem  íãbido  ,  que  dous  Cavalleiros  di- 
„  ante  de  V.  Excellcncia ,  fuftentaõ  hoje ,  a  quem 
„  lho  quizer  contradizer  ,  que  he  juflo ,  que  huma 
„  Dama  aceite  antes  por  efpofo  o  eflrangeiro  ,  a 
„  quem  por  fama  íê  afTeiçoou ,  que  ao  natural ,  a 
„  quem  por  amor  íè  naô  lente  obrigada  j  e  determi- 
Tom.VI.  lii  „nan- 
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„  nando  fâzerlhe  conhecer  o  contrario  pelas  armas  > 
„  dandolhe  V.  Excellencia  licença ,  que  com  elles 
„  fàçaÕ  campo  ,  e  mandandolho  fegurar,  como  nas 
„  Cortes  de  femelhantes  Príncipes  fe  coftuma. 

Acabada  de  ler  efta  fupplica,  o  Duque  refpon- 
deo,  que  lhe  concedia  a  licença  $  entaÔ  entrarão ,  e 
declararão  primeiro  aos  Juizes  osfeus  nomes,  indo 
em  duas  fileiras ,  a  íâber:  na  primeira  ChriftovaÕ  de 
Brito  Pereira ,  Ruy  de  Soufa  Pereira  ,  e  Francifco 
de  Lucena ;  e  na  outra  D.  ChriftovaÕ  de  Noronha , 
Jorge  da  Cunha  de  Caftellobranco ,  e  Heitor  de  Fi- 
gueiredo de  Brito ,  todos  Fidalgos  da  Caíà  do  Du- 
que ,  trazendo  por  Padrinho  a  Rodrigo  Rodrigues, 
Secretario  do  mefmo  Senhor ,  e  a  Pedro  de  Abreu 
da  Sylva ,  e  Joaõ  Mexia.  Veftiaô  os  íeis  aventurei- 
ros encantados  calças  de  golpes  de  telilha  branca 
com  lidas  de  ouro ,  prata ,  e  encarnado  ,  entrefor- 
ros  de  telilha  de  ouro  encarnada ,  meyas  da  meíma 
cor  ,  çapatos  brancos  ,  armas  brancas  lavradas  de 
ouro  ,  e  encarnado ,  e  nas  celladas  plumas  de  varias 
cores  ,  íêmeadas  de  ouro ,  piques  com  mangas  de 
veludo  encarnado  com  franjas  de  ouro ,  e  íêda ,  e£ 
padas  de  córte  com  guarnições  douradas ,  e  lavra- 
das 9  talabartes ,  e  cintos  de  couro ,  com  morenilhos 
de  ouro ,  e  prata.  Acompanha vaõ-nos  oito  pagens 
com  tochas ,  e  mais  íeis ,  que  lhe  levavaõ  as  eípadas 
do  torneo  ,  e  hiaõ  vcftidos  com  calças  de  tecidos, 
e  roupetas  de  veludo.  ChriftovaÕ  de  Brito  levava 
por  empreza  no  Efcudo  em  campo  verde  huma  Ar- 
gola 
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gola  de  ferro ,  de  que  pendiaô  muitas  cadeas  ata- 
cas com  outras ,  com  efta  letra : 

Vincula  firmantur  plus  veterata  novit. 

Ruy  de  Souíà  levava  no  Eícudo  pintado  o  Mar ,  e 
huma  Nao  com  as  vélas  metidas ,  e  a  letra ,  que 
dizia: 

Inter  vita ,  mortisque  vias, 

Franciíco  de  Lucena  levàva  por  empreza  íbbre  a 
cellada  em  huma  verga  de  ferro  dourada  hum  glo- 
bo Celefte ,  que  hía  gyrando ,  e  nelle  hum  Sol  de. 
ouro  a  contrario  motu  em  Zodiaco ,  e  íbbre  elle  hu- 
ma bandeira  branca ,  com  efta  letra  : 

Contrarius  evchor  Orbi. 

D.  ChriílovaÕ  de  Noronha  tinha  pintado  no  Eícu- 
do o  Mar  empolado ,  e  a  huma  parte  hum  grande 
rochedo »  e  na  outra  huma  praya  chea  de  arvore- 
dos ,  e  verdura  ,  e  no  meyo  das  ondas  tres  homens 
nadando ,  e  por  cima  efta  letra : 

Durate. 

Jorge  da  Cunha  tinha  no  Eícudo  em  campo  bran- 
co huma  Efcada  levantada ,  pela  qual  fobia  hum 
homem ,  com  efta  letra : 

Em  que  pez  a  todo  o  Mundo. 

E  Heitor  de  Figueiredo  levava  fobre  o  peito  das 
Tom.  VI.  liiii  ar- 
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armas ,  que  veília ,  a  Cruz  de  S.  João  de  Malta , 
de  que  era  Cavalleíro  ,  e  no  efpaldar  outra ,  e  da 
parte  direita  da  Cruz  do  peito  hum  Leaô  de  ouro  , 
e  da  efquerda  outro ,  e  da  boca  do  Leaõ  da  direita 
íàhia  huma  letra ,  que  dizia : 

Ora  es  eda  la  ocafion 
Tara  fer favorecido 
De  tu  valor  conocido. 

E  depois  dos  féis  Cavalleiros  haverem  dado  volta  à 
praça,  na  fórma  já  referida,  bufcaraô  o  pofto  dos 
aventureiros  ,  e  fe  começou  o  combate.  O  Senhor 
D.  Duarte  combateo  com  o  aventureiro  Manoel 
da  Fonfeca  ,  e  fc  julgou  de  premio  ao  Senhor  D. 
Duarte  hum  annel  com  huma  boa  efmeralda.  O 
aventureiro  Antonio  Correa  combateo  com  o  Se- 
nhor D.  Filippe,  ao  qual  fe  lhe  julgou  hum  annel  de 
rubis.  Joa5  de  Souíà  aventureiro  combateo  com 
o  Senhor  D.  Duarte  ,  e  fe  julgou  a  efte  de  premio 
huma  bolfa  de  agulha  de  ouro ,  e  feda.  E  comba- 
teo o  aventureiro  Simaõ  Freire  com  o  Senhor  D. 
Filippe  ,  e  fe  naõ  julgou  o  premio  por  ficarem 
iguaes  ,  e  fem  ventagem  hum  ao  outro.  Jorge  da 
Cunha  combateo  com  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  ne- 
nhum teve  premio  por  paílàrem  os  cinco  golpes  da 
efpada.  Francifeo  de  Lucena  combateo  com  o  Se- 
nhor D.  Filippe,  e  efte  teve  o  premio,  que  foy  hu- 
ma bolíâ  de  agulha  de  ouro ,  e  íêda.  Heitor  de  Fi- 
gueiredo combateo  com  o  Senhor  D.  Duarte ,  e  íè 
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julgou  o  premio  ao  aventureiro ,  e  foy  humas  luvas 
de  âmbar.  Ruy  de  Souíà  combateo  com  o  Se- 
nhor D.  Filippe ,  e  íê  julgou  ao  aventureiro  o  pre- 
mio ,  que  era  hum  corte  de  téla  de  ouro  de  Milaô. 
ChriílovaÔ  de  Brito  combateo  com  o  Senhor  D. 
Duarte ,  e  íê  naõ  pode  julgar  o  premio  por  ficarem 
iguaes.  O  aventureiro  D.  ChriftovaÔ  de  Noronha 
tornou  a  combateríè  com  o  Senhor  D.  Filippe  man- 
tenedor ,  e  foy  julgado  o  premio  ao  aventureiro, 
que  era  hum  córte  de  téla  de  ouro  de  Milaõ.  O 
aventureiro  Manoel  da  Fonfeca  pedio  campo ,  e  fe 
lhe  concedeo ,  e  tornou  a  combaterfe  com  o  Senhor 
D.  Duarte,  e  fe  julgou  o  premio  a  Manoel  da  Fon- 
íêca  ,  que  foy  humas  luvas  de  âmbar.  Jorge  da 
Cunha  pedio  também  campo  ,  que  fe  lhe  conce- 
deo, e  combateo  com  o  Senhor  D.  Filippe,  ao  qual 
íê  lhe  julgou  o  premio ,  que  foy  hum  cocar  de  plu- 
mas. 

Deu-fe  fim  aos  combates  por  fer  já  muy  tar- 
de ,  e  íè  ordenou  a  fila ,  e  havendo-fe  dividido  os 
Cavalleiros ,  tantos  de  huma ,  como  da  outra  par- 
te ,  conforme  o  eftylo ,  fe  puzeraõ  de  joelhos,  e  de- 
pois de  rezarem  a  Ave  Maria ,  na  fórma  coftuma- 
da ,  fe  levantarão  ,  e  entrara5  todos  juntamente  no 
combate  da  fila ,  o  qual  acabado ,  mandarão  faber 
dos  Juizes,  íêtinhaõ  mais,  que  fazer;  erefponden- 
dolhe ,  que  naò ,  fahiraõ  da  eftacada  os  aventureiros, 
e  os  mantenedores ,  todos  na  meíma  fórma ,  em  que 
haviaõ  entrado. 

Eílava 


438  Hi floria  Çenealogica 

Eílava  deftinado  para  o  dia  oito  do  referido 
mez  de  Julho  huma  Comedia  no  Paço ,  e  antes  de 
íèdar  principio  aella,  mandarão  os  Juizes  doTor- 
neo  fazer  as  declarações  íèguintes. 

Que  a  melhor  invençaÕ  fora  a  dos  Cavallei- 
ros  encantados  ,  pelo  que  lhe  julgavaõ  huma  me- 
dalha com  hum  camafeo  engaílado  em  ouro,  guar* 
necido  de  diamantes ,  e  rubis. 

Que  o  Senhor  D.  Filippe  ganharia  ò  premio 
de  mais  galan ,  e  bizarro ,  íè  fora  aventureiro  j  mas 
fendo  mantenedor ,  e  quem  era,  íe podia  claramen- 
te  aventejar  a  todos ,  pelo  que  <e  lhe  naó  dava  o  di- 
to premio. 

Que  a  quadrilha  dos  Cavalleir09  encantados, 
e  dos  que  veftiraõ  à  Tudefca  ,  foraÕ  igualmente 
mais  bizarras  ,  que  as  outras  ,  e  os  Cavalleiros  del- 
ias entre  íi  igualmente  galantes :  pelo  que  julgarão 
de  premio  a  cada  hum  das  ditas  quadrilhas ,  humas 
luvas  de  âmbar,  e  huma  bolíà  de  agulha  de  ouro, 
e  feda. 

E  que  o  que  fe  aventejara  na  fila  em  a  paíTar 
de  parte  a  parte ,  e  em  quebrar  a  lança ,  e  fe  com- 
bater com  muitos  ,  fora  Heitor  de  Figueiredo  ,  a 
quem  julgarão  hum  annel  com  hum  bello  topázio. 

£  porque  na  dita  fila  o  Senhor  D.  Filippe  fe 
aventejou  em  arrancar  da  maô  a  efpada  ao  leu  con- 
trario ,  que  íè  lhe  travou  na  fua ,  íè  lhe  julgou  hum 
annel  com  hum  bom  diamante. 

£  porque  nella  íè  aventejou  Fernão  de  Caflró 
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em  deíârmar  ao  fèu  contrario  dos  braçaes ,  íè  lhe  jul- 
gou  hum  córte  de  téla  de  ouro  de  Milaõ. 

Declararaõ  também  os  Juizes ,  que  o  Senhor 
D.  Filippe ,  e  Simaõ  Freire  ,  o  Senhor  D.  Duarte , 
e  ChriftovaÕ  de  Brito ,  e  o  mefmo  Senhor  D.  Filip- 
pe,  e  D.  ChriftovaÕ  de  Noronha  fòraõ  havidos  por 
iguaes  nos  combates ,  que  tiveraõ  entre  fi  ,  e  que 
por  naÔ  haver  tempo  naÕ  tomarão  a  combater  íè- 
gunda  vez ;  e  porque  nenhum  delles  perdeo  o  pre- 
mio ,  fe  julgou  pelo  primeiro  combate  ao  Senhor 
D.  Filippe  hum  cocar  de  plumas ,  e  a  Simão"  Frei- 
re outro ,  e  ao  Senhor  D.  Duarte  outro ,  a  Chrifto- 
vaÕ de  Brito  humas  luvas  de  âmbar ,  e  ao  Senhor 
D.  Filippe  pelo  fegundo  huma  bolíâ  de  agulha  de 
ouro,  e  feda  j  e  a  D.  ChriftovaÕ  de  Noronha  humas 
luvas  de  âmbar.  Os  Senhores  D.  Duarte,  e  D.  Fi. 
lippe  mandarão  os  prémios  ,  que  lhe  julgarão  ,  às 
Damas,  que  eftavaõ  prefentes  para  ver  a  Comedia , 
o  que  também  fizeraõ  alguns  dos  Fidalgos ,  a  quem 
haviaõ  (ido  julgados  j  e  da  mefma  (br te  na  noite 
dos  combates  os  mefmos  Senhores  os  mandarão  às 
Damas ,  e  os  aventureiros  fàziaõ  o  meímo ,  os  que 
eraÕ  caíâdos  as  fuás  mulheres  ,  e  os  folteiros  às  Da* 
mas ,  a  quem  queriaõ  íervir.  Eraõ  os  Padrinhos  os 
portadores  deftes  obíèquios  ,  que  logo  levavaÕ  à 
íàlla  grande,  onde  eftavaÕ  as  Damas,  e  Senhoras, 
levando  alguns  pagens  com  tochas  ,  e  hum  tambor 
tocando.  Feita  a  publicação ,  e  diftribuiçaÕ  dos  pré- 
mios ,  fe  entrou  à  Comedia ,  a  que  aífíftio  a  Senhora 
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D.  Catharina,  a  Duqueza,  o  Duque,  e  léus  irmãos, 
com  que  íê  deu  fim  às  magnificas  feitas ,  com  que 
os  Fidalgos  íêus  criados  applaudiraÕ  a  (olemnidade 
defte  coníòrcio,  como  vaticinando  a  felicidade  ma- 
yor ,  que  delle  íe  havia  de  feguir  ao  Reyno  de  Por- 
tugal. 

Naô  he  poffivel  individuar  o  apparato,  e  ma- 
gnificência deftas  vodas ,  e  fómente  referimos  fuc- 
cintamente  o  que  baila  para  admiração  da  grande- 
za ,  e  poder  da  Sereniflima  Cafa  de  Bragança ,  ven- 
do-fê  quaes  foraõ  as  feftas,  que  nefta  occaliaó  fe  fi- 
zeraÔ  para  a  celebração  defte  eíclarecido  confor- 
cio, em  que  tudo  era  naô  fó  magnifico,  mas  ReaJ. 
Reformou-fc  o  Paço ,  que  fé  ornou  todo ,  com  fe- 
parados  quartos  para  os  hofpedes  j  e  fobre  a  muita 
prata  ,  e  peças  de  diamantes  ,  que  na  Caía  havia , 
íè  bateraÕ  novas  baxellas  ,  e  fe  fizeraô  obras  de  dia- 
mantes de  grande  valor ,  que  o  Duque  punha  con- 
forme os  veftidos ,  fendo  fempre  diveríâs  nos  mais 
dos  dias,  fòra  muitas,  que  deu  à  Duqueza.  O  quar- 
to ,  que  íè  preparou  para  o  Conde  de  Haro,  tinha 
huma  falia  armada  de  guadamecins  de  ouro,  e  ver- 
de (eftylo  daquelle  tempo  praticado  no  Verão*  ,  e 
armação  também  ufada  na  Caía  Real,  em  que  fó 
o  quarto  da  Rainha  era  armado  de  télas )  com  do- 
cel  de  tela  de  ouro  frizada  com  alcachofras  de  pra- 
ta ,  com  fanefàs  bordadas  da  mefma  téla  fobre  ve- 
ludo verde  ,  e  goteiras  do  mefmo  com  franjas  de 
ouro  ,  e  cadeira  de  borcado.    A  camera  ,  em  que 
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tomava  as  vifitas  ,  eftava  armada  de  guadamecins 
de  ouro ,  e  azul ,  com  docel  de  téla  vermelha  friza- 
da  com  alcachofras  de  ouro ,  fanefas  de  veludo  ver- 
melho,  e  goteiras,  conforme  o  docel,  com  franjas 
de  ouro ,  e  retroz  vermelho  ,  e  debaixo  eftava  hu- 
raa  cadeira  de  borcado ,  e  íeis  cadeiras  mais  viradas 
para  a  parede,  de  veludo  carmefím ,  e  prégos  dou- 
rados com  as  Armas  do  Duque  ,  e  franjadas  de  ou- 
ro ,  e  retroz  carmefím  ,  e  o  pano  do  bofete  era  de 
damaíco  vermelho  com  franjaõ  na  mefma  forma. 
A  cafa  da  guarda-roupa  eftava  armada  de  guada- 
mecins de  ouro ,  e  verde  ,  com  docel  de  borcado 
com  íânefas  de  veludo  carmefím ,  e  goteiras  de  bor- 
cado com  franjas  de  ouro  ,  e  retroz  carmefím  j  a 
guarda-roupa  eftava  cuberta  com  hum  pano  de  ve- 
ludo carmefím  com  dous  paflãmanes  de  ouro  muy 
largos.  A  camera ,  em  que  dormio ,  íè  armou  de 
guadamecins  de  gruteíco  de  arcos  de  prata  ,  e  fi- 
guras douradas ,  com  docel  de  téla  branca  frizada 
com  alcachofras  de  prata  ,  íânefas  de  veludo  ver* 
melho  com  rendas  de  ouro ,  e  goteiras  da  mefma  té  • 
la  com  franjas  de  ouro ,  e  retroz  vermelho,  com  ca- 
deira de  borcado,  epano  de  veludo  vermelho  guar- 
necido de  téla  chãa.  O  leito  de  eftado  tinha  va- 
randas por  baixo ,  e  por  cima  era  todo  dourado , 
e  o  fobreceo  de  téla  branca  frizada  com  alcacho- 
fras de  prata ,  e  de  veludo  vermelho ,  hum  pano 
de  cada  hum  ,  os  entremeyos  com  rendas  largas 
de  ouro ,  as  cortLias  da  cabeceira  ,  e  ilharga  da  pa- 
Tom.VI.  Kkk  rede 
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rede  do  mefrao  ,  e  as  dos  pis ,  e  ilharga  de  fóra  de 
damaíco  branco ,  e  vermelho ,  com  rendas  de  ouro 
nas  diviíoens ,  e  o  cobertor  do  mefino  ,  que  o  do* 
cel. 

Dom  Blafco  de  Araga6  tinha  huma  cafa  ar- 
mada de  retratos  dos  Reys ,  e  Rainhas  de  Portu- 
gal ,  com  o  pano  do  bofete  de  damaíco  carmeíim 
guarnecido  de  veludo  da  mefma  cor ,  duas  cadeiras 
de  borcado ,  e  o  leito  tinha  os  balauftes  com  man- 
gas de  veludo  carmeíim  ,  e  o  fòbreceo ,  e  cortinas 
da  cabeceira ,  e  ilharga ,  de  leda  da  índia  lavrada  de 
prata ,  e  ouro ;  as  dos  pés ,  e  ilharga  de  fóra  de  da- 
maíco branco ,  e  amarello ,  a  colcha  da  índia  ama- 
rella  com  guarnições  de  veludo  carmeíim.  D.  Pe- 
dro Giraô  teve  huma  guarda-roupa  armada  de  gua- 
damecins  de  ouro ,  e  carmeíim ,  no  bofete  pano  de 
damafco  azul  com  franjas  de  ouro ,  e  retroz  j  a  ca- 
mera  também  era  armada  de  guadamecins  de  ouro, 
c  azul ,  o  leito  com  armação"  de  teia  de  prata  friza- 
da ,  e  veludo  azul ,  com  pano  de  cada  hum ,  as  cor* 
tinas  dos  pés ,  e  ilharga  de  fóra  de  damafco  azul 
com  franjaõ  de  ouro ,  e  retroz  ,  o  pano  do  bofete 
de  téla ,  e  veludo,  como  a  cama,  e  duas  cadeiras  de 
borcado.  Para  D.  Affòníô  de  Velaíco  íê  armou 
huma  camera  de  guadamecins  de  ouro ,  e  carmeíim; 
o  leito  era  armado  de  damaíco  branco ,  com  pano 
de  bofete  igual ,  e  duas  cadeiras  de  veludo  da  me£ 
ma  cor  com  franjas  de  ouro.  A  D.  Filippe  de  Na- 
varra fe  deu  huma  camera  com  armação  de  guada- 
mecins 
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mecins  de  ouro,  e preto,  com  hum  bom  debuxo, 
leito  armado  de  téla  de  ouro  com  bordaduras  de  ve- 
ludo vermelho ,  pano  do  bofete  conforme  ,  com 
duas  cadeiras  de  veludo  vermelho.   D.  Antonio  de 
Velaíco  teve  huma  camera  armada  de  guadame- 
cins  de  ouro ,  e  azul ,  leito  com  armação  de  téla 
de  ouro  frizada ,  com  as  cortinas  dos  pés ,  e  ilharga 
de  fora  de  telilha  de  prata ,  e  veludo  verde ,  com  en- 
tremeyos  de  pafiamanes  de  ouro ,  pano  no  bofete 
conforme  a  cama ,  com  tres  cadeiras  de  borcado 
verde.    Armou- íè  outra  camera  para  o  Secretario 
do  Conde  de  Haro,  e  outro  companheiro,  também 
ornada  de  guadamecins  de  ouro ,  e  prata ,  dous  lei- 
tos com  íêus  pavilhoens  de  damaíco  vermelho  ,  e 
tudo  o  mais  era  conforme ,  com  quatro  cadeiras  de 
veludo  carme ílm  com  cravação  dourada ,  e  franjas. 
Para  oCamereiro  do  Conde  íê  lhe  deu  huma  came- 
ra com  guadamecins,  e  o  leito  com  pavilhão  de  da- 
mafco  prateado  ,  e  tudo  o  mais  conforme  do  me£ 
mo  damaíco ,  e  duas  cadeiras  de  veludo  carmefim. 
Para  outro  criado  do  Conde  de  refpeito  fe  lhe  pre- 
parou  huma  camera  de  guadamecins  de  ouro  ,  e 
verde ,  leito  com  pavilhão  de  damaíco  verde  fran- 
jado de  ouro ,  com  o  cobertor  ,  e  pano  de  bofete 
na  meíma  forma ,  e  duas  cadeiras  de  borcado  verde 
com  franjas  de  ouro.    Todos  eftes  apofentos  efta- 
vaô  no  primeiro  quarto  do  Paço,  huns  immediatos 
ao  do  Conde  de  Haro ,  e  outros ,  que  íê  íèguiaõ ; 
porque  ainda  que  havia  lugar  para  os  demais  cria- 
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dos  do  Conde ,  e  Fidalgos ,  que  acompanharaô  a 
Duqueza ,  os  apoíêntaraõ  fora ,  conforme  a  catego- 
ria de  cada  hum. 

No  íêgundo  quarto  ,  que  da  eícada  principal 
corre  para  o  Norte ,  eftava  a  falia  armada  de  gua- 
damecins  de  ouro  com  as  Armas  do  Duque ,  e  en- 
trando nella ,  da  parte  efquerda  eftava  armada  huma 
copa  debaixo  de  hum  docel  de  veludo  carmefim , 
ornada  com  cento  e  cincoenta  e  tres  peílâs  de  pra- 
ta dourada ,  de  fíngular  feitio ,  a  que  chamavaõ  de 
baítioens ,  com  diveríòs  ruços  ,  e  grandeza  ,  que 
eraô  de  muito  valor.  Seguia-íê  logo  na  parede  con- 
tigua da  mefma  parte  outra  copa  debaixo  tam- 
bém de  hum  docel  de  veludo  carmefim ,  em  que 
eftavaõ  quarenta  e  cinco  peílâs  de  prata ,  das  quaes 
humas  eraô  toda?  douradas  ,  e  outras  parte  delias , 
e  mais  noventa  penas  de  prata  branca  ,  e  ao  pé 
duas  bacias  muy  grandes ,  quartas ,  tocheiras ,  e£ 
calfadores ,  e  outras  peflâs  íêmelhantes  ,  tudo  de 
admirável  gofto ,  e  feitio ,  e  todas  eraô  peílâs  gran- 
des j  de  íbrte  ,  que  toda  efta  prata  naõ  tinha  ufo, 
e  fó  íêrvia  de  ornato ,  porque  a  do  ferviço  da  mefa , 
e  da  guarda-roupa ,  Capella ,  e  hofpedes  ,  toda  era 
íèparada  huma  da  outra ,  de  forte ,  que  he  inexpli- 
cável a  magnificência ,  e  trato  deíles  Príncipes.  Na 
parede  defronte  da  porta  eftava  hum  docel  riquifll- 
mo  todo  bordado  de  ouro ,  e  prata  íòbre  veludo 
carmefim ,  com  fanefas  ,  e  goteiras  bordadas  de  dif- 
ferente  maneira  com  as  Armas  daCafa,  de  tal  mo- 
do, 
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do ,  que  occupavaõ  huma  grande  parte  do  docel , 
e  nelle  hum  eftrado  grande  alcatifado ,  em  que  íê 
punha  a  mefa  para  os  Duques  comerem ;  e  de  noi- 
te íè  alumeava  efta  cafa  com  duas  tochas  em  duas 
grandes  tocheiras  de  prata. 

A  ante-camera  da  Duqueza  ,  que  íê  íêguia  a 
cila  íàlla ,  eftava  armada  de  télas  de  ouro ,  e  de  tela 
frizada  com  alcachofras  de  prata ,  com  franjas  em 
roda  de  ouro ,  e  carmefím  ,  docel  de  téla  de  ouro 
avelutada  de  carmefím  com  alcachofras  de  ouro ,  e 
prata  ,  com  as  íàneras ,  e  goteiras  bordadas  de  téla 
fobre  ouro ,  e  algumas  cadeiras  voltadas  para  a  pa- 
rede ,  que  era 5  de  veludo  carmefím  com  franjas  de 
ouro  )  e  retroz.  A  caía  da  guarda-roupa  do  Du- 
que ,  que  ficava  à  macJ  efquerda ,  eftava  com  hu« 
ma  armação  de  téla  de  ouro  ,  e  veludo  carmefím , 
hum  de  cada  cafta ,  ( porque  ficava  no  quarto  da 
Duqueza  tinha  efta  armação )  docel  de  fètim  encar- 
nado guarnecido  de  téla  de  ouro ,  e  a  guarda-roupa 
cuberta  da  meíma  forte  ,  que  era  a  feda  do  docel. 
Outra  caíà  da  Duqueza  eftava  armada  de  panos 
de  téla  de  ouro  ,  e  de  téla  frizada  com  alcacho- 
fras de  prata  com  franjaõ  em  roda  de  ouro,  e  retroz 
carmefím,  docel  de  téla  de  ouro  avelutada  com  al- 
cachofras de  ouro ,  e  prata ,  fànefas ,  e  goteiras  bor- 
dadas de  téla  fobre  téla  de  ouro $  na  cafa  eftavaõ 
cadeiras  de  veludo  carmefím  com  ferragem ,  e  cra- 
vação dourada ,  e  franjas  de  ouro  ,  e  carmefím ,  e 
huma  grande  tocheira  de  prata  com  tocha  de  noite. 

A  ca- 
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A  camera  íè  armou  de  tila  de  ouro  ,  e  carmeíim , 
frizada  com  alcachofras  de  ouro,  e  prata,  com  doceí 
de  tela  de  ouro  com  as  Armas  da  Caía  bordadas  no 
meyo ,  e  todo  o  mais  campo  de  ouro  ,  e  prata  de 
relevo ,  com  íanefas  bordadas,  e  retocadas  \  debaixo 
do  docel  eílavaõ  duas  cadeiras  do  meímo  feitio,  e 
perto  do  docel  corria  hum  eftrado  ricamente  alca- 
tifado ,  no  qual  eftava  armado  hum  leito  com  os 
balauftes  guarnecidos  com  mangas  bordadas ,  e  re- 
tocadas conforme  o  docel ,  e  da  mefma  forte  tudo 
o  mais  j  as  maçanetas  eraÔ  tecidas  de  fio  de  ouro , 
e  prata ,  o  íòbreceo ,  e  cortinas  da  cabeceira,  e  ilhar- 
ga eraõ  do  meímo  bordado  ,  e  feitio ,  as  dos  pés ,  e 
ilharga  de  fora  de  tela  ligeira  amarella  de  flores  de 
prata ,  verde ,  e  encarnado ,  forradas  de  íètim  encar- 
nado lavrado  de  ouro,  e  prata  ;  os  alamares  das  cor- 
tinas de  fio  de  ouro ,  e  prata ,  pano  do  bofe  te  de 
tela  ,  bordado  como  o  docel  :  no  meímo  eftrado, 
adiante  da  cama  ,  eílavaõ  quatro  almofadas  todas 
bordadas  da  meíma  forte ,  que  as  mais  peílàs  da  ca- 
mera, e  fora  delle  huma  cadeira  raza  de  veludo, 
em  que  Ce  punha  hum  caftiçal  grande  de  prata  com 
hum  brandaõ.    Seguia-íe  a  caía  da  guarda-roupa 
da  Duqueza  ,  a  qual  foy  armada  de  panos  de  téla 
de  ouro ,  e  damafco  carmeíim  ,  e  a  guarda-roupa 
com  hum  docel  de  íètim  carmeíim  guarnecido  de 
faxas  de  téla ,  e  cuberta  com  hum  pano  igual  ao 
docel  $  a  efta  cafa  ficava  à  maõ  eíquerda  a  camera , 
em  que  a  Duqueza  fe  toucava,  com  janellas  fobre 
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o  jardim  ,  e  eflava  armada  de  panos  de  téla ,  e  da- 
maíco,  damefma  maneira,  do  que  a  guarda-roupa , 
e  lhe  Meava  immediato  o  Oratório,  ornado  com 
grande  perfeição ,  e  grandeza.  A'  referida  guarda- 
roupa  íê  iêguia  o  quarto  da  Senhora  D.  Catharina , 
e  aíTim  a  íãlla ,  ante-camera ,  e  camera  ,  eftavaõ  ar- 
madas de  guadamecins  azues  ,  e  na  ante-camera  ha* 
via  algumas  cadeiras ,  voltadas  para  a  parede,  negras, 
com  a  cravação  envernizada.  Na  camera  eítavaõ 
quatro  almofadas  de  cor  azul  fobre  huma  efteira 
junto  à  cama ,  a  qual  eftava  cuberta  com  hum  pano 
branco.  Era  o  ultimo  quarto  o  dos  Senhores  D.Du- 
arte ,  D.  Alexandre ,  e  D.  Filippe ,  o  qual  era  com* 
mum  a  todos  tres ,  e  ficava  junto  ao  da  Senhora  D. 
Catharina  fua  mãy  $  a  falia  delle  era  armada  de  pa- 
nos de  veludo  roxo ,  e  téla  branca  com  íànefâs  de 
téla  amarella  retozada ,  docel  de  téla  frizada  de  ou- 
ro com  alcachofras  de  ouro  ,  e  fanefas ,  e  goteiras 
bordadas  de  ouro  ,  retocadas  íbbre  veludo  carme- 
íim ,  e  debaixo  huma  cadeira  de  borcado :  além  def* 
ta  havia  na  cafa  tres  cadeiras ,  duas  de  téla  amarel- 
la, e  huma  carmefim ,  e  na  mefma  falia  havia  mais 
algumas  cadeiras  de  veludo  carmefim  com  pregaria 
dourada  voltadas  para  a  parede ,  e  o  pano  do  bofe- 
te  era  conforme  ao  docel.  Seguia-fe  a  antecamera , 
guarda-roupa ,  e  camera  deftes  Senhores ,  que  tam- 
bém era  commua  a  todos  tres  ,  (  porque  fempre 
coftumaraõ ,  por  ordem  de  Sua  Alteza ,  dormirem 
na  mefma  camera )  e  eftava  tudo  ricamente  arma- 
do 
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do  com  dóceis ,  e  tudo  o  que  era  neceílàrio  para  o 
refpeito  de  ta5  grandes  Senhores.  £  deve-fê  refle- 
ctir ,  que  o  ufo  das  cadeiras  voltadas  neítas  caías , 
era  pelo  coítume  de  as  naõ  darem ,  íênaõ  a  Fidal- 
gos de  qualidade ,  e  algum  Miniítro  de  graduação; 
porque  efte  ceremonial  foy  rigidamente  obfervado 
na  Serenidima  Caía  de  Bragança  com  uíbs,  e  coítu- 
mes  taõ  fingulares ,  que  parecia  taõ  íòberana ,  co- 
mo era  Real ;  e  para  moítrarmos  ,  que  em  tudo 
era  igual ,  referimos  com  mais  individuação  a  mag- 
nificência deitas  feitas  ,  que  durarão  por  muitos 
dias  ,  como  temos  referido ,  que  moítraõ  a  rique- 
za ,  e  o  eíplendor  deita  SereniíTima  Caíã  :  e  enten» 
demos ,  que  as  circunftancias ,  ainda  que  taõ  miu- 
damente  referidas,  naõ  feraõ  defagradaveis  aos  Lei- 
tores ;  porque  por  ellas  fe  conhece  o  génio  do  fe- 
culo,  dè  que  íê  efcreve  a  Hiftoria,  e  porefta  mef- 
ma  razaõ  confervámos  os  termos,  com  que  naquel- 
le  tempo  fe  explicavaô  os  antigos ,  de  que  alguns 
faõ  hoje  pouco  conhecidos ,  e  muitos  eraô  tirados 
da  língua  Caílelhana,  e da  moda,  eeítylo  da  Cor- 
te de  Madrid ,  que  entaõ  íê  íêguia  em  Portugal , 
com  a  confuíâõ  das  Nações,  de  que  a  livrou  o  mef- 
mo  Príncipe ,  que  havia  de  naíber  deite  fèlice  ma- 
trimonio. 

Naõ  fe  retardou  o  fruto  deita  excelfa  uniaõ , 
porque  no  anno  íêguinte  de  1604  a  19  de  Março 
naíceo  em  Villa-Viçoíà  o  Senhor  D.  Joaõ  :  e  co- 
mo aos  primogénitos  da  Cafa  de  Bragança  eípera» 
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va  antes  de  naícidos  o  ticulo  de  Duque  de  Barcel- 
los ,  defta  forte  fe  intitulou  o  Duque  D.  Joaô  de£ 
de  a  primeira  hora  do  íèu  naícimento ,  que  foy  ce- 
lebrado dosíêus  parentes,  vaílàllos,  e  criados,  com 
Reaes  demonílrações  de  contentamento.  Sua  avó 
a  Senhora  D.  Catharina ,  chea  de  huma  incrível  ale- 
gria ,  feftejou  com  taes  ternuras  o  íèu  nafcimento , 
como  que  previa ,  que  efte  neto  havia  de  íer  quem 
deíàggravaue  a  fua  juíliça.  Seguio-íè  logo  com  in- 
tervalío  quafi  igual ,  mas  naô  breve  ,  nafcer  o  Se- 
nhor D.  Duarte ,  que  foy  o  íegundo ,  a  Senhora  D. 
Catharina  a  terceira ,  e  o  ultimo  o  Senhor  D.  Ale- 
xandre, que  foy  o  quarto  fruto  defte  eíclarecido, 
e  fecundo  thalamo ,  quando  naõ  contava  mayor  nu- 
mero de  duraçaô ,  que  quatro  annos  no  de  1607. 
Entaõ  a  Duqueza  D.  Anna  de  Velafco  trocou  íèu 
grande  Eftado  por  melhor  Reyno ,  falecendo  na  flor 
da  idade  ,  contando  vinte  e  íeis  annos  acompanha- 
dos de  grande  numero  de  virtudes,  e  fendo  grande 
a  laftima,  foy  mayor  o  exemplo,  que  deixou  da  fua 
vida  a  toda  afiia  ramilia.  O  Duque,  que  fe  via  com 
idade ,  eíàude  florecente ,  íè  penetrou  tanto  da  ma- 
goa ,  e  do  deíèngano ,  que  em  breves  dias  fe  defco- 
nhecia ,  pois  chegou  a  experimentar  de  todo  aquel- 
les  efteitos,  a  que  a  íâude,  e  a  idade  o  podiaõ  levar 
com  o  tempo :  o  traje,  e  os  exercícios  eraÕ  demonf- 
tradores  da  dor  do  íèu  coração ,  e  dos  feus  penfa- 
mentos ;  e  íêndo  íèmpre  os  coftumes  bons ,  agora 
fobiaÕ  à  perfeição ,  pois  naõ  íè  contentando  com 
Tom.  VI.  Lll  obfer. 
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obíêrvar  a  modeília  de  hum  Príncipe  recolhido ,  de- 
terminou  ,  que  no  feu  Paço  (ê  ordenafíè  a  mayor 
obfervancia  daReligiaô.  Alguns  julgarão  porex- 
ceíTo  acompoftura,  a  que  reduzio  a  íua  pefiòa,  e 
eftado }  elle  naô ,  porque  naÔ  apartava  os  olhos  do 
grande  fim ,  a  que  caminhava  j  e  fómente  as  vias , 
que  lá  o  condu2ÍÍTem  mais  íêguro,  elegeo  por  mais 
decentes  ao  decoro  da  lua  meíma  grandeza. 

Nefta  Religiofa  obíêrvancia  da  Ley  de  Deos 
panava  o  Duque  cm  Villa- Viçofa  na  companhia 
da  Senhora  D.  Catharina  fua  mãy ,  em  quem  as  vir- 
tudes eraô  iguaes  à  fua  Real  pefíòa.  Naô  tinha  o 
Duque  na  terra  outra  vontade  porque  regulaflê  as 
Tuas  acções ,  fenaó  a  de  fua  mãy  ,  a  quem  obedeceo 
fempre  com  igual  affè&o  ,  que  reípeito  j  mas  a  ida* 
de  larga  defta  Princeza  já  a  impoííibilitava  a  fe- 
guir  os  negócios ,  com  a  advertência ,  e  conftancia 
do  feu  admirável  talento  j  afíim  attenuados  os  ef- 
piritos  pela  porfia  dos  annos ,  acabou  a  vida  com 
moflras  de  grande  piedade  a  1 5  de  Novembro  do 
anno  de  1614,  como  diíTèmos  no  Capitulo  XV. 
defte  Livro.  Efte  íucceflb  apertou  de  novo  a  ma- 
lencolia  da  íèveridade  do  Duque ,  julgando-íê  duas 
vezes  viuvo  pelas  mortes  da  mãy ,  e  efpoíà ,  e  tan- 
to fe  empregou  na  aípereza  da  vida  por  fatisíszer 
ao  fentimento  devido  aos  mortos ,  que  diflèraõ  íè 
efquecia  do  agazalho  também  devido  aos  vivos. 
Efte  golpe  fby  taC  íènfivel  para  o  Duque ,  como 
para  a  Caíâ  de  Bragança  j  porque  o  reípeito ,  que 
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a  Corte  de  Madrid,  eosfeus  Miniftros  tinhaõ  a  et 
ta  Princeza ,  era  com  o  conhecimento ,  de  que  lhe 
tinhaõ  ufurpado  a  Coroa \  e  aífim  naõ  lhe  fazendo 
nada ,  íèmpre  a  attendiaÔ ,  entretendo  com  efperan- 
ças  as  grandes  pertenções ,  que  a  fua  Cafa  tinha  à 
Coroa ,  de  que  agora  ficavaõ  mais  defaflòmbrados. 
Deu  o  Duque  conta  a  El  Rey  D.  Filippe  da  fua 
morte  com  hum  papel  das  claufulas ,  que  ella  re- 
commendava  a  El  Rey ,  que  lhe  refpondeo  com  a 
íêguinte  Carta. 

Honrado  Duque  Primo  amigo.  Eu  El  Rey 
,,  vos  envio  muito  faudar ,  como  aquelle ,  que  mui- 
„  to  amo ,  e  prezo.  Do  falecimento  de  voílã  mãy 
„  D.  C  a  c  narina  minha  tia ,  tive  o  jufto  fentimento, 
„  que  as  muitas  razoens  ,  que  para  iflò  ha ,  o  eftaô 
„  pedindo ,  e  de  vofla  muita  prudência  confio ,  que 
moderareis  a  deíconíòlaçaÕ ,  que  vos  tem  cauíâ- 
„  do  fua  morte ,  e  íèrá  Noflo  Senhor  íèrvido  tella 
„  em  fua  íânta  gloria ,  porque  da  fua  muita  Chrif- 
„  tandade ,  e  virtude ,  fe  pôde  aífim  crer ,  e  ter  por 
„  certo :  mando  a  Fernão  de  Mattos,  do  meu  Con- 
„  felho ,  a  vifitarvos  com  efta  Carta  ,  e  me  remeto 
„  ao  mais ,  que  particularmente  da  minha  parte  vos 
„  fignificará  fobre  efte  caíb.  E  quanto  ao  que  ella 
„  deixou  encommendado  no  papel ,  que  me  enviai 
„  tes  com  a  Carta ,  que  me  eícreveíles  a  dezafeis  do 
„  mez  panado  de  Novembro ,  me  pareceo  dizervos, 
„  que  fico  advertido  ,  e  que  fempre  folgarey ,  de 
„  que  por  cííè  refpeito ,  e  pelo  que  vós ,  e  voflo  ir- 
Tom. VI.  X-.ll  ii  „ma5 
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„  maõ  cílacs  merecendo ,  fazer  a  ambos  a  mercê ,  e 
„  favor,  que  houver  lugar,  oonforme  a  boa  vonta- 
„  de  ,  que  vos  tenho.  Efcrita  em  Madrid  a  2  de 
„ Janeiro  de  16 15. 

REY. 

He  de  faber,  que  eíle  Fernaô  de  Mattos,  que 
agora  El  Rey  mandou  com  efta  Carta ,  íoy  Cóne- 
go da  Sé  de  Lisboa ,  e  de  Évora ,  Secretario  de  Or- 
dens ,  e  de  Eftado  no  Conlelho  de  Portugal  em  Ma- 
drid ,  e  Confelheiro  Ecclefiaftico ,  peftòa  de  grande 
valia ,  e  authoridade  naquelle  tempo,  o  qual  era  ir- 
maô  de  Affonfo  de  Lucena ,  criado  antigo  da  Ca* 
fa  de  Bragança ,  de  profiflãó  Jurifta  ,  em  quem  al- 
gumas vezes  (aliamos  nefta  Hiftoria,  Fidalgo  da 
Caíâ  do  Duque  ,  Commendador  de  Santiago  de 
Moníàrás ,  Alcaide  mor  de  Portel ,  e  Evora-Mon- 
te ,  e  íoy  Secretario ,  Defêmbargador ,  e  Confelhei- 
ro da  Senhora  Dona  Catharina ,  de  quem  muito  íê 
íêrvio  no  tempo  da  fucceftàô  do  Reyno.  Sem  em* 
bargo  de  toda  efta  confiança  ,  era  com  tudo  rama 
entre  os  criados  daquelle  tempo ,  que  eíle  Lucena 
recebera  delRey  D.  Filippe  grandes  benefícios  à  cu£ 
ta  dos  intereflès  de  íêu  Senhor  j  íê  foy  aífím,  com 
tudo  comprava  barato ,  em  ter  a  inclinaçaõ  de  Af- 
fonfo  de  Lucena  no  íeu  íèrviço ,  para  que  de  algum 
modo  trouxeflè  a  vontade  da  Senhora  D.  Cathari- 
na ,  de  que  procedera ,  panados  alguns  annos ,  íèr 
nomeado  Secretario  de  Eftado  no  Confelho  de  Por- 
tugal 
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tugal  cm  Madrid  FernaÔ  de  Mattos ,  irmaõ  de  Af- 
fonfo  de  Lucena ,  a  quem  fuccedeo  no  lugar  feu 
filho  Francifco  de  Lucena,  o  qual  depois  de  haver 
trinta  e  feis  annos  exercitado  efte  pofto  em  Madrid, 
paliou  a  Portugal  com  o  de  Secretario  das  Mer- 
cês ,  e  com  elle  íè  achava  no  tempo  da  Acclama- 
çaÕ  do  Senhor  Rey  D.  Joaô  IV.  que  o  fez  íêu 
Secretario  de  Eftado  ,  e  depois  acabou  tragicamen- 
te por  culpas  de  inconfidência.  De  hum  ,  e  outro 
irmaõ,  o  Secretario  Mattos,  e  Lucena,  diziaõ,  que 
efquecidos  da  honra ,  e  princípios  ,  que  deviaÕ  à 
Caíâ  de  Bragança ,  fe  lhe  moftraraõ  no  feu  valimen 
to  muy  pouco  agradecidos.  Efte  Affòníb  de  Lu- 
cena ,  que  no  íèrviço  da  Caíâ  de  Bragança  ajuntou 
grandes  cabedaes  ,  he  o  que  inftituio  o  Morgado , 
de  que  fez  cabeça  a  Quinta  dos  Peixinhos  junto  a 
Villa- Viçoíâ ,  por  Efcritura  feita  nas  notas  de  An- 
tonio Tagarro  da  Sylva ,  TabaiiaÕ  na  meíma  Villa, 
em  10  de  Janeiro  de  161 1  ,  o  qual  depois  de  varias 
vocações,  diz,  que  extinéta  a  deícendencia  delle, 
e  de  fua  mulher  D.  Ifabel  de  Almeida,  íè  uniria  tC- 
te  Morgado  ao  da  Cruz ,  que  inftituio  o  Duque  D. 
Theodofio ,  de  que  já  fizemos  mençaõ  ,  e  andaria 
na  Cafa  de  Bragança  para  fempre ,  e  íè  repartiriaõ 
íèus  rendimentos  pelos  criados  pobres  da  mefma 
Caíâ.  Efte  Morgado  entrou  na  Cafa  de  Bragan- 
ça quando  degollaraõ  ao  Secretario  de  Eftado  Fran- 
cifco de  Lucena ,  filho  do  Inftituidor ,  e  íè  reparti- 
rão as  rendas ,  conforme  a  claufula  da  inftituiçaõ 
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até  o  anno  de  1720  ,  em  que  veyo  a  Portugal  D. 
André  Antonio  de  Lucena ,  bifneto  do  degollado , 
e  moftrando  lhe  pertencia ,  íê  lhe  mandou  largar  o 
dito  Morgado  ,  em  que  entrou  de  poflè ,  e  hoje  o 
tem  D.  Bernardo  Antonio  de  Lucena  feu  irmaÕ. 

Eraõ  grandes  os  ciúmes  ,  que  davaõ  a  El- 
Rey  de  Catlella ,  e  feus  Miniftros ,  a  grandeza  da 
Cafa  de  Bragança.  ConheciaÕ  a  juftiça ,  com  que 
afpirava  à  Coroa  ,  e  também  naõ  duvidavaô  davon* 
tade ,  e  amor ,  com  que  os  Portuguezes  lha  dariaõ , 
fe  achaflèm  meyos  proporcionados  para  lha  fegu- 
rar ;  e  a  exceflíva  difFerença ,  que  fazia  a  repreên- 
taçaô  da  fua  Caía  a  todas  as  de  Hefpanha ,  na  mag- 
nificência 1  e  formalidade  do  trato  j  nas  prerogati- 
vas  ,  e  no  modo  de  fervirfe  ,  de  forte ,  que  fe  lhe  ef- 
tava  divifando  huma  participaçaõ  da  foberania.  Fi- 
ta Ca(â  fe  compunha  de  todos  os  Officios  da  Real, 
da  meíma  forte  ,  que  a  dos  Infantes.  Servia- fe  de 
Fidalgos  de  qualidade  ,  e  nafeimento  illuítre  ,  aos 
quaes  dava  o  Duque  empeníòens,  eCommendas, 
de  tres  até  cinco  mil  cruzados ,  e  por  e(la  ordem 
hiaõ  lançados  na  defpeza  do  Theíòureiro.  A  famí- 
lia da  lua  Caíã  íê  compunha  de  mais  de  oitocentas 
peílòas,  mas  cada  huma  com  diftinçaõ  do  foro,  que 
lograva ,  como  na  Caía  Real  ,  com  hum  Aponta- 
dor ,  conforme  a  graduação  do  foro  ,  que  lhe  era 
devido ,  mas  a  todos  fe  procurava  limpeza  de  fan- 
gue.  Dentro  no  Paço  tinha  guarda  ,  de  que  havia 
Capitão,  a  qual  naõ  ufava  alabardas,  fenaõ  na  cam- 
panha. 
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panha.  Dava  quarenta  Commendas  na  Ordem  de 
Chrifto ,  muitas  de  groúa  renda ,  dezoito  Alcaida- 
rias  mores  dos  Caílellos  das  fuas  Villas  ,  com  que 
tinha  com  que  remunerar  aos  Fidalgos ,  que  o  fèr- 
viaÕ ,  e  a  feus  filhos  com  pingues  Benefícios ,  por- 
que o  íêu  Padroado  íê  compunha  de  muitos.  Era 
grande  a  magnificência  da  fua  Capella ,  fervida  ao 
modo  da  Real ,  principiando  pelo  Deaõ ,  que  íêm- 
pre  foy  hum  homem  Fidalgo,  Theíòureiro  môr,  de- 
zaíêis  Capellães,  Moços  do  Coro,  Cantores,  Mu- 
Ticos,  e inftrumentos ,  em  que  íè  entretinha  muita 
gente ,  com  a  qual  fazia  adefpeza  de  mais  de  nove, 
e  dez  mil  cruzados  em  cada  hum  anno.  Era  fervi- 
da com  grandeza ,  com  muita  prata ,  e  riquiffimos 
ornamentos  ,  de'  forte ,  que  no  Inventario  do  Du- 
que D.  Joaõ  íè  avaliou  em  vinte  mil  cruzados.  O 
Padroado  da  Collegiada  de  Barcellos  ,  que  íê  com- 
põem das  Dignidades  de  Prior ,  Chantre ,  Theíòu- 
reiro môr  ,  Meílre  Eícola ,  Arciprefle  ,  e  quatro 
Cónegos.  O  da  Collegiada  de  Ourem  ,  que  tem 
Chantre  ,  Theíòureiro  môr  ,  e  dez  Conezias  j  e 
além  de  mais  de  oitenta  ,  e  tantas  Igrejas  Abba- 
ciaes,  Prioraes ,  Vigairarias ,  e  outros  Benefícios  fim- 
pies  do  feu  Padroado.  No  que  tocava  a  Miniftros 
de  letras,  fedividiaô  em  quatro  Ouvidorias,  com 
muy  extendida  jurifdicçaô ,  a  faber :  na  Província 
de  Alentejo  o  Ouvidor  da  Comarca  de  Villa-Viço- 
fa  com  oito  Juizes  de  Fora ;  na  Província  da  Extre- 
madura  a  Comarca  de  Ourem  com  Ouvidor,  ehum 
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Juiz  de  Fóra  }  na  Provinda  de  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho o  Ouvidor  da  Comarca  de  Barcellos ,  com  dous 
Juizes  de  Fóra ;  e  na  Província  de  Traz  os  Mon- 
tes o  Ouvidor  de  Bragança ,  com  tres  Miniftros 
Juizes  de  Fóra.  He  de  advertir,  que  algumas  de£ 
tas  Comarcas  tem  quatorze  legoas  de  comprimen- 
to, eem  parte  fete  de  largo,  comprehendendo  mil 
e  trezentos  officios  de  juftiça,  e  fazenda ,  que  o  Du- 
que provia ,  e  os  póftos  militares  de  Sargentos  mo- 
res ,  Capitães ,  e  outros  Officiaes  de  guerra}  muitos 
Padroados  deReligiofos,  e  Religiofas,  e  Hofpitaesj 
hum  Tribunal  de  Miniftros  Togados ,  a  que  per- 
tenciaõ  todas  as  cauíâs ,  que  tocavaõ  à  fazenda  ,  e 
juftiça  dos  Eftados  da  Cafa  de  Bragança ,  que  hoje 
fe  coníêrva  diftin&o  dos  mais  Tribunaes  da  Coroa , 
occupando  os  lugares  de  Deputados  os  Miniftros  do 
Defembargo  do  Paço  ,  e  de  outros  Tribunaes ,  e 
peííòas  de  capa  eípada  de  muy  nobre  naícimento; 
porque  efta  Caíâ  he  totalmente  feparada ,  e  defuni- 
da  delia  ,  e  infeparavel  da  peflfoa  do  Príncipe  do 
Braíll  herdeiro  do  Reyno  ;  e  aííim  pada  logo ,  tan- 
to que  elle  fóbe  ao  Throno ,  ao  íêu  immediato  íuc- 
ceílbr. 

Havia  também  na  Calâ  hum  tal  theíòuro, 
taô  rico  de  prata  dourada ,  e  lavrada ,  e  de  outra 
ordinária  ,  e  de  peflàs  riquiffimas  de  ouro ,  e  dia- 
mantes ,  e  pedras  precioíàs ,  de  tapeçarias  de  grande 
valor ,  e  eftimaçaõ ,  em  tanta  copia ,  que  foy  capaz 
de  poder  fervir  à  Mageftade  de  hum  Rey  ,  como 
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foy  o  Senhor  Rey  D.Joaô  IV.  porque  quando  íb- 
bio  ao  Throno  pela  fua  feliz  Acclamaçaó ,  o  patri- 
mónio Real  da  Coroa ,  com  o  domínio  de  Caftel- 
la,  íê  tinha  totalmente  extin&o,  mais  pela  ambiçaõ 
dos  Miniftros  ,  do  que  pelo  cuidado  dos  Reys. 
Toda  efta  riqueza ,  e  preeminência  ,  juntas  ao  tra- 
to Real  da  Sereniíííma  Cafa  de  Bragança ,  a  faziaõ 
odiada  dos  Grandes  de  Caílella ,  naõ  podendo  íòfre, 
a  preferencia ,  que  a  todos  tinha ;  porque  dos  Vaf 
faílos  dei  Rey  Catholico  tinha  entre  todos  oprimeij 
ro  lugar  o  Duque  de  Bragança ,  como  advertio  Fr* 
Jeronymo  Roman  j  e  com  razaõ  lhe  era  devido  * 
porque  além  da  repreíêntaçaõ  da  fúa  grande  Caía . 
El  Rey  de  Caílella  naô  tinha  parente  mais  chega- 
do j  porque  o  Emperador  Rodolfo ,  e  feu  irmaõ 
o  Emperador  Mathias  ,  que  naquelle  tempo  lhe 
fuccedeo  no  Império  ,  e  os  Árchiduques  feus  ir- 
mãos ,  e  o  Duque  D.  Theodofio ,  eílavaõ  no  me£ 
mo  grao  dc  coníànguinidade  com  El  Rey  Filippe , 
e  os  de  mais  parentes  da  Caía  de  Auílria  \  pois  efte 
fe  derivava  dei  Rey  Filippe  o  Prudente  fer  primo 
com  irmaõ  de  huns  por  parte  de  feu  pay ,  e  do  Du- 
que o  fer  também  por  fua  máy ,  de  forte ,  que  os 
Príncipes  da  Cafa  de  Auftria ,  e  os  da  Cafa  de  Bra- 
gança ficavaõ  em  igual  grao  de  parentefco  naquel- 
le tempo  com  os  K  eys  de  Caftelia. 

De  mais  eraõ  notórias  as  pertenções ,  que  a 
Caía  de  Bragança  tinha  (  em  fer  o  Reyno  de  Por- 
tugal feu)  com  a  Coroa ,  porque  o  Ducado  deGui- 
Tom.VI.  Mmm  maraens 
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maraens  fora  dado  em  dote  à  Senhora  Infante  D. 
Iftbel ,  com  claufula  de  reverfaÔ  à  Caíâ  de  Bragan- 
ça na  falta  da  defcendencia  da  dita  Infante , '  a  que 
fe  ajuntava,  além  daquella  condição,  a  de  a  Senhora 
D.  Catharina  fer  irmãa  inteira  do  Senhor  D.  Duar- 
te j  e  ficar  por  fua  morte  nomeada  fua  herdeira ;  e 
também  porque  os  Eftados  ,  que  por  morte  do  Se- 
nhor D.  Duarte  vagarão ,  todos  poiluira  o  Senhor 
Infante  D.  Duarte  feu  pay ,  e  foraõ  doados  de  juro , 
e  herdade ,  com  a  claufula  de  ferem  difpenfados  da 
Ley  Mental.  Eftas  eraô  as  mercês ,  que  a  Senho- 
ra D.  Catharina  lembrava  na  Aia  Carta  a  El  Rey, 
que  efperava  elle  lhe  fizeflè ,  e  neíla  pertençaõ  an- 
darão. E  depois  já  no  Reynado  dei  Rey  D.  Filip- 
pe  IV.  fèz  mercê  do  titulo  de  Duque  de  Guima- 

ZZfã1*!?*?,  racns  *>  Duque  D.  JoaÔ,  II.  do  nome,  feu  filho, 
Uv.  J4.W.17.  ( depois  Rey)  por  Carta  paliada  em  Madrid  a  4  de 
Junho  de  1638  ;  e  também  lhe  concedeo  Alvarás 
para  citar  os  Procuradores  Régios  (obre  o  Senho- 
rio ,  rendas  ,  e  Padroados  da  dita  Villa ,  e  em  todo 
efte  tempo  lhe  foy  negado  eíle  recuríô ,  entreten- 
do com  as  efperanças  ,  de  que  feria  a  Cafa  de  Bra- 
gança inteirada  ao  menos  dos  Eftados ,  que  eraõ  do 
íêu  património. 

No  anno  de  16 19  determinou  El  Rey  D.  Fi- 
lippe  paflâr  a  Portugal  para  celebrar  Cortes  em  Lif- 
boa ,  para  nellas  fe  fazer  a  ceremonia  do  juramento 
do  Príncipe  D.  Filippe ,  e  havia  de  entrar  pela  Ci- 
dade de  Elvas.  Sendo  já  fcm  duvida  a  jornada  dei- 

Rey 
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Rey  por  Éditos,  e  Cartas  manifefta ,  tratou  o  Du- 
que deaccommodar  afua  Corte  para  íèguir  a  Real: 
naô  faltou  quem  diflè ,  que  para  ornalla ,  e  outros, 
que  para  competilla.  Antes  da  jornada  o  partici- 
pou àquellas  peílõas ,  que  tinhaõ  obrigação  de  o 
acompanhar,  e  íèrvir,  para  o  que  mandou  pôr  hum 
Edital  na  porta  da  íâlla  do  Paço ,  eftando  preíènte 
o  Ouvidor  de  Villa- Viçoía ,  o  Juiz  de  Fóra,  e  dous 
Eícrivaens,  o  qual  dizia: 

„  Eu  o  Duque  &c.  Faço  íâber  a  todos  aquel- 
„  les ,  que  tem  obrigação  de  me  íèrvir ,  que  aos  27 
,,dias  defte  Abril  eftejaõ  todos  preftes  para  me 
„  acompanhar ,  e  fazerem  aquillo ,  que  por  nós  lhe 
„  for  ordenado  ,  e  mandado.  Villa- Vicoíâ  9  de 
„  Abril  de  1619. 

Naõ  deixou  de  dar,  que  cuidar  efte  Edital 5 
porque  como  o  Duque  tinha  faculdade  do  Papa  pa- 
ra privar  das  Commendas  aos  que  largaflèm  o  feu 
íèrviço  fem  licença  fua ;  fuccedeo ,  que  D.  Simaõ 
de  Caftro  fe  mandou  offerecer  ao  Duque  para  o 
acompanhar,  mandando  efte  recado  pelo  Padre  Ma- 
noel Godinho  ,  peííba  da  fua  confiança  ;  ao  que  o 
Duque  refpondeo  :  Ejfe  Fidalgo  fe  defpedio  do  meu 
ferviqo  por  hum  efcrito  feu  ,  que  fe  achará  na  Secre- 
taria ;  e  affim  ná6  convém  ao  edado  da  Cafa  fervirfe 
detie*  nem  de  coufa  fua.  %Á  fua  Commenda  vagou , 
eu  a  proverey. 

Eraõ  contadas  as  jornadas  delRey  ,  de  que  o 
Duque  tinha  avifos ,  quando  eftando  prompto  para 
Tom.  VI.  Mmm  ii  par- 
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partir,  checou  pela  pofta  a  Villa- Viçofa  D.  Diniz 
de  Faro  ,  rilho  de  D.  Eftevaô  de  Faro ,  Conde  de 
Faro ,  para  fazer  a  faber  ao  Duque  ,  que  no  dia  íè* 
guinte  chegava  El  Rey  a  Elvas  ,  e  juntamente  pe- 
di rlhe  licença  para  com  alguns  Senhores  de  Caftel- 
la  poderem  ir  caçar  na  Tapada.  EraÔ  elles  o  Du- 
que de  Uíêda  D.  Chri(lova5  de  Sandoval  e  Roxas, 
Êftribeiro  môr  dei  Rey ,  e  Sumilher  de  Corpus,  e 
Mordomo  môr  do  Príncipe ,  o  Marquez  de  Vela- 
da D.  Antonio  de  Avila  e  Toledo ,  e  o  Duque  de 
OíTuna ,  e  com  eflfeito  foraÕ  ,  com  tanta  fortuna , 
que  em  menos  de  duas  horas  mataraô  veados ,  por- 
cos ,  e  muitos  coelhos ,  com  que  o  divertimento  fi- 
cou fendo  mais  applaudido.  A  mais  cuftofa  cir- 
cunílancia  na  jornada  do  Duque  ,  era  a  correfpon- 
dencia  com  o  de  Ufeda ,  valido ,  e  primeiro  MiniP 
tro  dei  Rey  ;  ecomo  o  Duque  depois  de  deixar  de 
ver  a  Caíâ  delRey  D.  SebaftiaS,  naô  vira  outra, 
que  a  fua  j  e  porque  o  decoro  íè  obíèrva  melhor 
na  auíência ,  do  que  na  familiaridade ,  duas  coufas , 
que  moftrou  duvidava ,  perguntou :  a  primeira  íè 
trataria  ao  Duque  de  Uíèda  j  a  fegunda  como  o  tra- 
taria. Ouvio  a  muitos ,  e  os  mais  intereílàdos  no 
íèu  refpeito,  e  fendo  diverfbs  os  diícuríòs ,  elegeo 
por  voto  o  feu  di&ame ,  fé  menos  proporcionado  à 
conveniência ,  indifpenfavel  ao  refpeito  da  fua  pe£ 
foa. 

Determinou  o  Duque  partir  no  dia  feguinte 
ao  que  teve  a  noticia  5  e  em  hum  Sabbado,  que  íè 

conta- 
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contavaÕ  1 1  de  Mayo ,  fahio  do  Paço  às  tres  ho- 
ras da  tarde ,  veftido  de  íàrgeta  de  cordaõ  negra ,  e 
o  Duque  de  Barcellos  de  raxi  Florentina ,  com  cal- 
ças de  obra  de  manteo  de  ferro ,  chapeo  branco ,  e 
botas  j  e  íàhindo  a  pé  até  o  Mofteiro  das  Chagas , 
depois  de  entrar  na  Igreja  ,  e  fazer  oração ,  fe  poz 
a  cavallo.  Foy  grande ,  luzido ,  e  Real  o  appara- 
to ,  com  que  o  Duque  fez  eíla  jornada. 

Marchava  na  ordem  íèguinte.  Hiaõ  adiante 
de  todos  dous  Eftribeiros  bem  montados ,  luima 
trombeta  baftarda  ,  vinte  e  quatro  Moços  da  Ca- 
mera com  vellidos  de  diverfas  cores  ,  guarnecidos 
de  paílãmanes ,  vinte  e  quatro  Moços  da  Eftribeira , 
todos  de  boa  prefença ,  com  libré  de  pano  de  Lon- 
dres verde  ,  ligas ,  e  meyas  verdes ,  chapeos  bran- 
cos  ,  feltros  to  Jos  brancos ,  que  os  guarneciaô ,  e£ 
padas,  e adagas  com  cintos,  tudo  dourado j  os  Mo- 
ços das  Cavalhariças  com  veílidos  proporcionados , 
que  feriaõ  outros  tantos  em  numero  ,  e  cem  Ala- 
bardeiros  da  guarda  com  libré  da  meíma  cor  da 
Caíà. 

O  Duque  hia  montado  em  hum  foberbo  ca- 
vallo bem  ajaezado ,  e  íèu  filho  o  Duque  de  Bar- 
cellos à  maõ  direita ,  e  à  efquerda  D.  Francifco  de 
Mello ,  primo  com  irmão  do  Marquez  de  Ferreira , 
que  depois  foy  Conde  de  Aflumar  ,  e  muy  pouco 
reconhecido  ao  nafcimento ,  que  tinha  na  Caía  de 
Bragança  ,  a  quem  perfeguio  na  fua  exaltação  ao 
Throno.  Logo  íê  íèguiaõ  vinte  e  quatro  Fidalgos 

Com» 
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Commendadores  ,  criados  do  Duque ,  por  íúa  or- 
dem ,  veftidos  com  diveríâs  galas ,  e  muy  cuíloíâs  ; 
os  de  que  achey  memoria  foraõ :  D.  Diogo  de  Mel- 
lo ,  Eftribeiro  môr ,  Commendador  de  Santa  Leo* 
cadia  de  Moreiras ,  e  de  S.  Nicolao  de  Cabeceiras 
de  Bado  ,  e  Alcaide  mòr  de  Barcellos ,  que  hia 
com  D.  Antonio  de  Mello  feu  filho  ,  Camereiro 
môr  ,  e  Commendador  de  Santiago  de  Monçarás , 
veftidos  de  gorgoraô  preto  fem  guarnição ,  por  ef- 
tarem  viúvos  ,  cada  hum  com  quatro  lacayos  di- 
ante, muito  bem  veftidos;  Fr.  Heitor  de  Brito,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  S.Joaô  de  Malta,  Trinchan- 
te  ,  com  quatro  lacayos  com  libré  de  cor  eícura , 
guarnecida  de  paflàmanes  ,  e  elle  veftia  de  gorgo- 
raô pardo  com  eípeguilha  de  ouro ,  acompanhado 
de  Fernão  Rodrigues  de  Brito  íèu  íòbrinho,  Com- 
mendador de  S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros, 
com  libré  de  chamalote  de  aguas  azul  celefte ,  com 
guarnições  aleonadas ,  entertecidas  de  azul ;  D.  Luiz 
de  Noronha,  Alcaide  môr  de  Monforte,  Commen- 
dador de  S.  Salvador  de  Elvas ,  e  Caçador  môr  do 
Duque ,  que  depois  foy  Eftribeiro  môr  do  Duque 
D.JoaÔ  II.  o  qual  depois  de  Rey  o  fez  Eftribeiro 
môr  da  Rainha  D.  Luiza  ,  e  Capitão  da  Guarda; 
Manoel  deSoufa  de  Brito,  Alcaide  môr  de  Arrayol- 
Ios,  Commendador  de  Perada;  e  Vicente  deSoufa 
de  Távora  ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  An- 
time  j  cada  hum  com  dous  lacayos  veftidos  de  gor- 
goraô de  Nápoles  encarnado ,  forrado  de  primave- 
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ra  de  prata ,  com  guarnições  de  borcado  até  meyas 
capas }  Antonio  de  Soufa  de  Abreu ,  Alcaide  môr 
de  Borba ,  Commendador  de  Santa  Maria  de  Rio 
Frio  de  Carregoíâ ,  com  íêu  filho  Manoel  de  Sou- 
fa de  Brito  Corte-Real ,  que  hia  veftido  de  chama- 
lote  de  ouro  toílado ,  forrado  de  primavera  de  pra» 
ta ,  e  com  os  lacayos  veftidos  da  mefma  côr  j  Ruy 
de  Soufa  Pereira  ,  Commendador  de  S.  Bartholo- 
meu  de  Rabal ,  Alcaide  môr  de  Monte- Alegre  \ 
Bernardim  Freire,  Commendador  de  Santo  Anto- 
nio de  Parada ,  veftidos  de  íêda  encarnada  no  alto  , 
e  azul  no  baixo ,  apaílàmanados  até  meyas  capas  ,  e 
quatro  lacayos  :  e  na  mefma  fórma  íè  íêguiaõ  os 
mais  Commendadores  por  ília  antiguidade)  os  quaes 
cada  hum  levava  dous  pagens  a  cavallo ,  muy  lu- 
zidamente veftidos,  e  alguns  três.  Logo  feíêguiaô 
0$  demais  criados  nobres ,  e  de  foro ,  veftidos  de  ga- 
las ricas ,  e  os  lacayos  com  boas  librés. 

A  efta  ordem  fe  feguia  huma  companhia  de 
Cavalleiros ,  e  homens  nobres  a  cavàllo ,  que  feriaô 
trezentos ,  de  que  quarenta  era5  Cavalleiros  da  Or- 
dem de  Chriílo,  todos  viftoíâ,  e  luzidamente  vef- 
tidos ,  de  forte  ,  que  paílàvaõ  de  feifcentas  as  pef- 
íbas ,  que  acompanhava5  ao  Duque.  Com  efta  fór- 
ma foy  o  Duque  até  Villa-Boim,  aonde  chegou  às 
oito  horas  da  noite ,  e  teve  noticia  por  hum  filho 
de  Arfonfo  de  Lucena,  que  El  Rey  fahiria  no  ou- 
tro dia  pela  manhaa  cedo  de  Elvas  ,  para  o  que 
mandou  logo  a  Manoel  de  Souíâ  Peixoto  pela  poÉ 

ta 
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ta  i  criado  de  fuppofiçaô ,  a  tratar  com  D.  Baldia- 
far  de  Zuniga  ,  Commendador  môr  de  Leaõ  ,  do 
Coníêlho  de  Eftado ,  Ayo  do  Príncipe ,  e  depois 
de  Rey ,  íêu  Mordomo  môr ,  Prefidente  de  Itália , 
(filho  dos  quartos  Condes  de  Monte-Rey,  defcen- 
dente  por  íua  máy  da  Caía  de  Velafco ,  por  fer  a 
Condena  de  Monte-Rey  D.  Ignes  de  Velafco  e 
Tovar,  irmãa  de  D.  Inigo  de  Velafco,  VI.  Con- 
deftavel  de  Caftella ,  avô  da  Duqueza  de  Bragança 
D.  Anna  de  Velafco,  filha  do  Condeftavel  D.  João 
Fernandes  de  Velafco ,  que  era  primo  com  irmaõ 
de  D.  Balthafar  de  Zuniga  ,  e  por  efte  parentefco 
chamava  íòbrinho  ao  Duque  de  Barcellos ,  fazendo 
grande  eílimaçaõ  de  taô  grande  alliança)  para  que 
lhe  avifaííè  do  que  íbbre  ifto  íê  paílava ,  e  logo 
lhe  refpondeo,  dizendo,  que  EIRey  fomente  le 
detinha  em  Elvas  para  ver  ao  Duque. 

No  dia  feguinte,  que  era  Domingo,  depois  de 
ouvir  o  Duque  Miílà  às  fete  horas ,  fahio  de  Villa- 
Boim  para  Elvas  com  a  meíma  ordem  ,  tendo-felhe 
aggregado  muita  mais  gente  de  cavallo  ,  que  por 
cauíâ  da  noite  naõ  íãhira  de  Villa-Viçoía  com  elle, 
e  caminhando  muito  de  eípaço  chegou  ao  Moftei- 
ro  dos  Frades  da  Província  da  Piedade  às  dez  horas. 
Apenas  fe  efpalhou  na  Cidade  afua  vinda,  parecia, 
que  íè  defpovoava  j  porque  muita  gente  a  cavallo , 
e  muito  mayor  numero  da  de  pé  ,  todas  as  danças, 
e  mais  fèftins ,  que  íê  tinhaò  preparado  para  cele- 
brar avinda  delRey,  fahiraô  afeílejar  o  Duque ,  o 
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qual  fe  recolhco  no  Convento.    Chegou  logo  D. 
Balthaíàr  de  Zuniga  em  hum  coche  ,  e  depois  de 
cumprimentar  ao  Duque,  e  ao  de  Barcellos  como 
particular,  lhe  diflè :  Excellentiffimo  Senhor :  E/Rey 
meu  Senhor  manda  Jaber  como  quer ,  que  receba  a 
Vojfa  Excellencia  nefla  vi/t  ta,  porque  vem  muy  alvo~ 
roçado  por  ver  a  Vqjfa  Excellencia  ,  e  neâa  jornada 
naS falia  em  outra  cou/à.   O  Duque  agradecendo  a 
mercê ,  que  EIRey  lhe  fazia ,  refpondeo :  Bem  fa- 
be  EIRey  meu  Senhor  ,  como  Jè  recebem  os  Duques 
de  Bragança ,  e  Barcellos ;  e  ajfim  nao  tenho ,  que  lixe 
participar.  Afíim  que  Dom  Balthafar  íê  defpedio, 
chegarão  os  Duques  de  Uleda ,  o  de  Preftrana  D. 
Ruy  Gomes  daSylva,  Príncipe  de  Melito,  Caça- 
dor môr ,  o  de  Villa  Hermoía  D.  Carlos  de  Ara- 
gão c  Borja  ,  Conde  de  Ficalho ,  do  Coníêlho  de 
Éíhdo  ,  e  Vedor  da  Fazenda ,  e  Preíldente  do  Con- 
felho  de  Portugal ,  que  refidia  em  Madrid ,  o  de 
Cea  D.  Francifco  de  Sandoval ,  e  o  Marquez  de  S. 
German,  aos  quaes  o  Duque  nao  deu  mais  trata- 
mento ,  do  que  o  de  Senhoria.    O  Duque  de  Ufe-  Ericcír-  Portugal  Ref- 
da  ,  primeiro  Miniftro,  que  em  Madrid  fazia  ptibli-  £^»,0£n-I-Jl'«1' 
cas  demonftrações  da  amizade  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  vendo-fe  privado  da  Excellencia ,  com  que 
todos  o  tratavaõ  ,  trocou  em  oJio  toda  a  panada 
amizade ,  e  poz  todo  o  cuidado  em  meter  ao  Du- 
que em  hum  empenho  taõ  difficil  ,  que  o  fizefle  ir 
com  defar  ao  menos  ,  quando  nao  fahiíTe  com  caf- 
tigo.    Porém  o  Duque  com  prudência  natural  ad« 
Tom.  VI.  Nnn  ver- 
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vertido  ,  e  generoíâmente  previfto  ,  naõ  encontrou 
accidente ,  em  que  perigaftè  ,  fabendo  com  animo 
fuperior  defembaraçarfe  das  tramoyas ,  que  lhe  dif- 
puzeraõ  ,  como  logo  veremos. 

Voltou  D.  Balthaíàr  de  Zuniga  ao  Duque, 
depois  de  ter  fallado  a  EIRey  ,  dizendolhe  da  fua 
parte ,  que  havia  de  receber  fomente  a  fua  peífoa, 
porque  naõ  trazia  mais  ,  que  numa  cadeira  para 
cila.  Haviaõ  excitado  os  Grandes  de  Caftella  efta 
diíficuldade  introduzida  pelo  Duque  de  Uíêda ,  de 
quem  já  o  Duque  principiava  a  experimentar  os  ef- 
feitos  da  fua  deftreza;  efe  fundava  efta  apparencia, 
em  que  o  Duque  de  Barcellos  ainda  naÕ  era  Senhor 
da  Caía  de  Bragança.  O  Duque  refpondeo ,  que  os 
Reys  de  Portugal ,  e  Caftella  ,  fempre  deraõ  cadei- 
ra aos  Duques  de  Barcellos ,  e  que  em  EIRey  feu 
pay  tinha  o  exemplo  quando  entrara  nefte  Reyno ; 
nem  elle  podia  efperar  menos  de  Sua  Mageftade, 
que  íàbia  muito  bem  ,  que  ainda  que  elle  Duque 
quizeflè,  naõ  podia  difpenfar  com  feu  filho  daquel- 
la  honra  devida  à  fua  Caíâ  :  íúppofto ,  que  lhe  foííè 
muy  fenfivel  naõ  ter  a  honra  dever  a  Sua  Magef- 
tade ,  era  o  meyo  termo  mais  proporcionado  vol- 
tar para  fua  caíâ  ,  do  que  íèr  elle  o  meímo ,  que  fí- 
zeílè  a  infracção  dos  fóros ,  que  a  Caíà  de  Bragan- 
ça gozava  fem  intermiííàõ  havia  quaíl  tres  feculos. 
Dom  Balthaíàr ,  que  moftrava  deíêjo  de  iatisrazer 
ao  Duque  ,  tornou  outra  vez  a  dizer ,  que  a  duvi- 
da naõ  confiftia  mais,  que  na  falta  da  cadeira  9  que 
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aflim  feríao  asvifitas  diftin&as,  ou  que  íêmanJaria 
por  ella  a  cafa  do  Bifpo  ,  e  aflim  fe  fez ;  porque  o 
Duque  íê  explicou  ,  dizendo  a  D.  Balthafar  ,  que 
feu  filho  naô  hia  à  prefença  dei  Rey ,  fena6  na  fua 
companhia. 

Deíèmbaraçada  nefta  forma  adifficuldade,  que 
íê  levantou ,  e  ajuftada  a  audiência  do  Duque  à  fua 
fatisfaçaô ,  reparou  D.  Balthaíâr  de  Zuniga ,  que  o 
Duque  de  Barcellos  hia  veftido  de  cor  verde,  rica- 
mente guarnecido  de  ouro ,  e  diflè  ao  Duque ,  que 
nao  lhe  parecia  conveniente  aquella  cor  no  Duque 
de  Barcellos,  no  tempo,  que  El  Rey  trazia  luto,  a 
que  o  Duque  com  agudeza  refpondeo:  Eu  villo  de 
■preto ,  por  cumprir  com  E/Rey ,  meu  Senhor  ,  e  com 
a  Corte  ;  o  Duque  de  Barcellos  veíle  galla  por fe/U- 
jar  a  lua  vinda  a  eãe  Reyno ,  e  he  bem ,  que  feja  da 
cor  das  efperanças ,  em  que  poem  as  mercês ,  que  Sua 
Mageâade  ha  de fazer  a  efte  Rey  fio,    He  de  íâber , 
que  o  motivo ,  que  o  Duque  teve  de  íè  veftir  de 
feda  preta,  e  íèu  filho  de  gala  ,  foy  para  moílrar, 
que  naõ  tomava  luto  pelo  Emperador  Mathias  ,  a 
quem  EIRey  havia  em  Badajoz  celebrado  as  íúas 
exéquias ,  e  quando  morrera  a  Senhora  D.  Cathari- 
na ,  com  quem  tinha  o  mefmo  parentefco  ,  naõ  fi- 
zera na  fua  morte  taô  continuada  demonftraçaõ , 
como  devia  ,  a  íêr  ella  prima  com  irmãa  dei  Rey 
fêu  pay  ,  filha  do  Infante  £>.  Duarte ,  de  quem  era 
irmãa  a  Emperatriz,  avó  delRey. 

Era  meyo  dia  quando  o  Duque  fahio  deS. 
Tom.  VI.  Nnnii  Fran- 


4^8         Hiftoria  Çenealogica 

Francifco ,  e  naõ  tinha  EIRey  ainda  jantado ,  c  o 
naô  quiz  fazer  antes  de  o  ver ,  íêm  embargo  de 
que  o  Meílre-Salla  oadvertio,  de  que  eraô  horas, 
e  tornandolho  fegunda  vez  a  lembrar  ,  lhe  reípon- 
deo ,  que  efperava  pelo  Duque  íêu  primo ,  e  que 
lho  naô  tornaflêm  a  repetir. 

Hia  o  Duque  precedido  de  todas  as  danças,  e 
mais  demonílraçôes  feílivas ,  que  íê  haviaô  prepa- 
do  para  receberem  a  EIRey.  O  concurfo  da  gen- 
te era  taô  numeroíò ,  que  cobria  a  eftrada  j  os  que 
nella  naô  cabiaô,  feíòbiaô  nas  oliveiras ,  eafíim  ef- 
tava  todo  o  caminho  povoado.  O  Corregedor  da 
Cidade  hia  adiante  a  cavallo  deícuberto ,  fazendo 
caminho ,  com  todas  as  Juftiças  da  terra. 

Caminhava  o  Duque  na  meíma  ordem ,  com 
que  íàhira  de  Villa- Viçofa ,  e  com  dous  cavallos 
mais  àdeílra.  Ao  entrar  pela  porta,  chamada  de 
Évora  ,  o  eftava  efperando  a  guarda  a  cavallo  com 
Tuas  alabardas ;  e  aílim ,  que  chegou  o  Duque ,  lhe 
flzeraô  cortezia  de  as  voltarem  com  as  pontas  para 
o  chaô.  Ao  entrar  na  Cidade  foy  grande  o  alvo- 
roço do  povo ,  porque  com  vivas ,  e  acclamaçôes  , 
applaudiaô  a  ília  vinda,  enaÔ  com  menores  expref- 
íbens ,  do  que  a  dei  Rey  >  de  íòrte ,  que  o  Duque 
interiormente  fentio  ,  ver  taô  publicas  demonflra- 
ções do  amor  dos  Portuguezes ,  pois  prudentemen- 
te meditava,  que  lhepodiaô  íèr  pernicioíâs  ascon- 
fequencias.  Das  janellas  lhe  lançavaô  flores  as  mu- 
lheres ,  gritando  :  Viva  o  nojo  grande  Duque,  e  com 
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outras  muitas  galantarias  ,  que  os  Caftelhanos  íb- 
friaõ  mal ,  vendo ,  que  os  Portuguezes  recebiaõ  ao 
Duque  com  taÔ  exceflivo  gofto ,  e  taes  applauíbs , 
como  tinhaõ  feito  a  EIRey ;  e  na  verdade  affim  era, 
porque  fomente  faltou  à  fua  entrada  na  Cidade  de 
Elvas  o  paleo ,  e  o  recebimento  do  Cabido  na  Sé. 

Chegou  à  caíà ,  em  que  EIRey  poufava  na 
Cidade ,  e  íè  apeou  dentro  no  pateo  na  efeada ,  em 
que  EIRey  o  fizera.  Hum  official  da  guarda  duvi- 
dou ,  que  fícaííèm  os  cavallos  naquelle  lugar :  a  cf- 
ta  contenda  chegou  hum  Cavalheiro  Caftelhano  da 
Ordem  de  Santiago,  e  com  aquelle  defembaraço,  e 
graça  da  própria  língua  diííè :  Tudo  Je  deve  ao  Du- 
que de  Bragança ,  porque  tudo  lie  feu\  e  com  efte  di- 
to ficou  determinada  a  duvida. 

Entrarão  na  Camera ,  em  que  EIRey  efpera- 
va  debaixo  do  docel ,  e  à  primeira  cortezia  dos  Du- 
ques ,  EIRey  íè  levantou  da  cadeira ,  e  feita  a  do 
meyo  da  cafa,  tirou  EIRey  o  chapeo,  abaixando 
tanto  a  maõ  ,  que  a  levou  muito  além  do  hombro, 
cortezia  taÕ  efpecial,  que  deixou  toda  a  Corte  ad- 
mirada ;  porque  era  fem  duvida ,  que  os  Reys  Ca- 
tholicos  nunca  já  mais  fizeraõ  a  outro  algum  VaC 
fàllo  femelhante  demonftraçaõ  de  honra  :  e  logo 
dando  quatro  paffbs  fóra  do  docel  a  recebellos ,  che- 
gou o  Duque  a  beijarlhe  a  maõ  ,  e  ao  tempo  de  o 
executar ,  EIRey  retirando-a  o  abraçou.  Ao  Du- 
que de  Barcellos  deu  a  maõ  a  beijar ,  e  depois  o 
abraçou. 

Senta* 
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Sentado  EIRey,  trouxeraõ  cadeiras  razas  de 
veludo  com  almofadas  do  meímo ,  fem  mais  ditfe- 
rença ,  que  a  cor ,  porque  a  do  Duque  de  Barceilos 
era  verde  ,  e  a  oucra  de  veludo  negro ,  e  os  man- 
dou EIRey  íêntar  ,  e  cubrir  ,  ficando  aílèntados 
com  os  pés  no  eftrado  ,  e  parece ,  que  na  cor  das  ' 
cadeiras  moftrou  EIRey,  que  approvava  a  inter- 
pretaçaõ ,  que  o  Duque  deu  à  cor  dos  dous  veRi* 
dos.  EIRey  com  roílo  alegre  ,  cheyo  de  agrado 
lhe  rallou ,  rindo-fe  muitas  vezes  ,  e  perguntando- 
Ihe  pela  caça  da  Tapada ,  e  outras  couíâs  do  gofto 
do  Duque  ;  o  qual  depois  que  (è  entreteve  por  hum 
bom  efpaço  na  converíaçaõ  >  pedio  licença  a  EI- 
Rey para  a  ília  família  lhe  beijar  a  maõ  j  e  levan- 
tando-íè,  tirarão  as  cadeiras  dous  Moços  da  Carne* 
ra,  que  ashaviaõ  chegado,  efazendolhe  EIRey  a 
meíma  honra  do  chapeo  ,  os  Duques  arrimando-  fe 
a  huma  parte ,  chegou  D.  Franciíco  de  Mello  feu 
primo ,  e  logo  os  Fidalgos ,  que  os  acompanha va6 , 
que  o  Duque  dava  a  conhecer  a  EIRey  pelo  íêu 
próprio  nome ,  e  de  feus  pays ,  e  os  officios  ,  que 
na  fua  Caía  exercita vaô ,  de  que  os  Fidalgos  fe  de- 
raõ  por  muy  obrigados  nefta  diftinçaÔ ,  com  que  o 
Duque  os  eftimava.  Paflbu  o  Duque  ao  quarto  do 
Príncipe  ,  onde  íê  obíêrvou  a  mefma  formalidade 
referida  nas  cortezias,  e  cadeiras  j  o  que  acabado,  rb- 
raô  logo  ao  quarto  daPrinceza  D.Ilâbel,  (filha  de 
Henrique  IV.  Rey  de  França)  que  eílava  com  Tua 
cunhada  a  Infanta  D.  Maria  Anna ,  que  depois  roy 
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mulher  do  Emperador  Fernando  III.  e  agora  conta- 
va onze  annos,  e  recebendo-os  em  pé,  lhe  deraô  as 
mefmas  cadeiras.  Beijou  o  Duque  a  maô  àPrince- 
za ,  e  naô  à  Infanta,  por  íêr  efte  o  ulb  dos  Duques 
de  Bragança  na6  beijarem  a  maô  mais  ,  que  aos 
Reys  ,  e  Príncipes  herdeiros :  pelo  que  huma  Se- 
nhora Hefpanhola  ,  das  que  lhe  afliíliaô ,  com  gra- 
ça ,  e  allufâô  diflè  j  e  que  la/lima  tengo  de  el  Duque 
no  befar  tan  linda  mano\  O  Duque  de  Barcellos 
beijou  a  maô  à  Princeza ,  e  à  Infanta  j  e  por  Ter  a 
caíà  pequena  fó  D.  Francifco  de  Mello  beijou  a 
maô  a  Suas  Altezas  *  porque  naô  podiaô  caber  os 
mais  Fidalgos  ,  que  acompanhavaÔ  aos  Duques , 
que  depois  (aliarão  às  Damas ,  e  íèm  fazerem  mais 
outra  vifíta ,  fe  recolherão  conduzidos  pelo  Marquez 
de  Caílcllo-Rodrigo  D.  Manoel  de  Moura  Corte- 
Real ,  Gentil-homem  da  Camera  do  Príncipe,  Com- 
mendador  môr  de  Alcantara ,  que  lhe  aífiílio  até 
montarem  a  cavallo.  NaÔ  faltou  quem  lembraíTè 
ao  Duque ,  que  vifitaílè  o  de  Uíèda ,  a  que  reípon- 
deo ,  que  quando  íêu  pay  vifitara  a  EIRey  ,  que 
Deos  tinha  em  gloria ,  naô  fizera  no  meímo  dia  ou- 
tra viíita.  Tanto ,  que  o  Duque  marchou  come- 
çarão a  repiquar  os  finos  da  Se*  ,  e  da  Cidade  por 
ordem ,  que  o  Biípo  D.  Sebaíliaô  de  Mattos  de 
Noronha  tinha  mandado ,  e  com  grandes  feílas  ,  e 
applaufos  íâhio  da  Cidade ,  (  de  que  os  Caftelhanos 
íê  deícontentaraô  muito)  e  íè  recolheo  a  Villa-Boim, 
onde  chegou  às  cinco  horas  da  tarde ,  e  por  todos 
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tinha  mandado  repartir  baftante  dinheiro ,  aflim  pe- 
los officiaes  delRey  ,  como  pelos  que  o  feiiejaraõ , 
e  outros  muitos ,  que  participaraõ  da  fua  generofi- 
dadej  e  dormindo  naquella  noite  em  Villa  Boim, 
nofeguinte  voltou  a Villa-Viçofa.  Foy  fama,  que 
o  valido  eílimulado  igualmente  da  voz  publica,  que 
da  fua  própria  queixa ,  inítigara  a  El  Rey  pelo  ne- 
ceflàrio  abatimento  deíla  grandeza  :  porém  El  Rey 
D.  Filíppe  merecendo  agora  tanto  o  epitheto  de 
Jufto,  como  fempre  o  de  Piedofo,  efcuíando-íê  de 
augmentalla ,  íê  deu  por  íàtisfeito.  Efta  jornada  foy 
digno  aflumpto  do  primeiro  Panegyrico  Poético , 
que  elegantemente  efcreveo  na  lingua  Latina  Mi- 
guel Pinto  de  Souía  no  livro  ,  que  imprimio  no 
anno  de  1624  com  o  titulo:  Mvfa  Panegyrica  ia 
Theodofium.  O  Chronifta  Joaõ  Bautifta  Lavanha 
tocando  muito  de  leve  efta  vifita  do  Duque ,  omit- 
tio  as  circunftancias ,  que  temos  referido ,  tiradas 
de  memorias  efcritas  no  mefmo  tempo  ,  e  de  pef- 
íba ,  que  íe  achou  preíênte ;  porque  os  Reys  con- 
ferem as  honras  com  mais  benignidade  quando  que- 
rem acere ícentar  a  eftimaçaõ  dos  Vaílàllos  ,  e  pa- 
rentes ,  e  íàbem  o  modo  de  fazerem  mais  diftincta  a 
mercê  na  mayor  honra ,  íèm  que  fiquem  atados  às 
que  faõ  affè&as  fomente  à  dignidade,  que  cada  hum 
logra. 

El  Rey  panou  a  Eílremoz  ,  onde  o  Duque 
mandou  faber  delle  por  Fr.  Heitor  de  Brito  ,  Fidal- 
go da  fua  Cafa ,  Cavalleiro  de  Malta ,  e  feguindo  a 
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jornada  a  Évora  paflbu  a  Lisboa.  Convocou  Cor- 
tes para  o  dia  14  de  Julho,  a  que  o  Duque  foy  cha« 
mado  j  e  fazendo  jornada  de  Villa-Viçofa  para  LiC 
boa,  onde  EIRey  tinha  feito  afua  entrada  publica 
a  29  de  Junho ,  chegou  o  Duque  a  Aldea-Gallega , 
e  embarcou  em  hum  bargantim  dourado  com  vinte 
e  quatro  remos  pintados  de  verde ,  e  nelles  fe  via6 
em  letras  de  ouro  asfeguintes  palavras:  Manus  Do- 
mini  non  ell  abbreviata,  com  allufaõ  particular,  a  que 
a  gente  dava  diíFerentes  fentidos ,  e  o  Duque  refer- 
vava  para  fi  a  própria  ,  e  verdadeira  íignificaçaõ. 
Deíèmbarcou  em  Xabregas  às  dez  horas  da  noite , 
aonde  o  eíperavaõ  muitos  Senhores ,  e  Fidalgos , 
que  o  acompanharão  a  fua  cafa ,  e  da  fua  comitiva 
fèriaõ  mais  de  duzentas  peílbas  a  cavallo ,  e  por  íêc 
noite  levava  íêíTênta  tochas  acceíàs ,  para  que  to- 
dos com  a  fua  luz  iograllèm  a  prefença  do  Duque. 
Foy  grande  o  alvoroço  do  povo  com  a  fua  chega- 
da ,  porque  com  danças  o  feftejavaõ  com  tanto  ex« 
ceifo  ,  que  naô  faltou  quem  o  eftranhaílè  \  fuppofc 
to ,  que  o  Duque  diííímulou  de  forte ,  que  chega* 
raÕ  a  perceber ,  que  elle  o  naõ  entendera.  Tal  era 
o  ardor  dos  leaes  corações  dos  Portuguezes  ,  que 
rompia 5  em  publicas  expreflbens  do  amor,  que  ti- 
nha") ao  íêu  legitimo  Senhor.  Miguel  Pinto  de 
Souíà  na  referida  Obra  no  fegundo  Panegyrico  deC 
creve  eíla  jornada  com  admirável  eílylo ,  e  elegân- 
cia. Vifitou  o  Duque  com  ode  Barcellos  a  El  Key, 
que  lhe  repetio  as  mefmas  honras,  que  em  Elva?. 
Tom.VÍ.  Ooo  No 
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No  dia  14  de  Julho  deftinado  para  as  Cortes, 
entrando  o  Duque  no  Paço ,  hum  Soldado  da  guar* 
da ,  prevenido  diífimuladamenre ,  tinha  ordem  para 
lhe  diíputar  a  entrada ,  anediando  artificioíàmente 
naõ  o  conhecer  ;  mas  o  Duque  inalterável ,  porque 
conhecia  de  donde  íè  urdia  efta  fârça ,  com  animo 
moderado  o  apartou  feveramente  com  amaô,  e  le- 
Awo  do  juramento,  vando  adiante  o  Duque  de  Barcellos ,  diflè :  *Ahi 
impr.cm  16 19.  je  toj0  as  portas  y  que  tud0  /ie  necejjario  para  que  en- 
tremos j  porque  eAe  negocio ,  que  ElKey  vay  princi- 
piar, nati  fepòde  fazer  fem  nos.  Nefle  a&o  exerci- 
tou o  officio  de  Condeftavel.  A  primeira  peflôa , 
que  jurou ,  foy  o  Duque  de  Barcellos  o  Senhor  D. 
Joaõ ,  e  foy  o  ultimo  o  Duque  de  Bragança ,  como 
Condeílavel  deftes  Reynos.  Quando  fahiaÕ  do  Pa- 
ço ,  montados  já  o  Duque  a  cavallo  ,  e  feu  filho , 
travarão  osíèus  criados,  que  eraõ  muitos,  e  os  Sol- 
dados Infantes  da  companhia  ,  que  eftava  de  guar- 
da, (elhe  haviaõ  tomado  as  armas)  naõ  íey,  que 
diíputa,  delòrte  ,  que  hum  deftes  Soldados  atrevi- 
dos meteo  o  moíquete  à  cara  contra  o  Duque ,  e 
vendo  elle  a  refoluçaõ,  foy  andando  íêm  fazer  cafo 
delia.  Caufou  grande  alteração  no  povo  aquella 
oufadia  :  pelo  que  prenderão"  o  Soldado ,  e  quize- 
ra5 ,  ou  ao  menos  fe  moftrou ,  que  o  queriaõ  enfor- 
car ,  e  El  Rey  lhe  perdoou  por  interceflàõ  do  Du« 
7*f^Zgu^.  ^Ue*  Dom  Francifco  Manoel  de  Mello  no  feu  Ta- 
1.  m.r.  '  cito  Portuguez  refere  outro  cafo ,  que  íbccedera  na 

ultima  vifita ,  que  os  Duques  fizeraõ  a  EIRey :  em 

quanto 
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quanto  efta  durava ,  fe  movco  huma  diícordia  fe- 
bre o  lugar  da  aííiftencia  dos  cavallos  de  ambos  os 
Duques  entre  os  Moços  das  efporas  do  Duque ,  e  os 
Soldados  da  guarda  Real ;  devia  já  eftar  montado 
o  Duque  de  Bragança  ,  quando  abalando  com  a 
Corte,  que  o  íèguia  das efeadas  do  Paço,  foy  iníb- 
lente  a  diípedida  contra  a  fua  fámilia  ,  tratada  com 
todo  o  género  de  offenfas ,  na5  íêm  valor  caftigadas. 
Andava  mais  occafionada  ,  que  defeompofta  a  mul- 
tidão dos  inquietos  >  quando  o  Duque  de  Barcellos 
voltando  os  olhos  ao  deíconcerto  ,  aconíêlhado  do 
impulíb  da  idade ,  (  era  de  quinze  annos )  fez  íèm« 
blante  de  impunhar  a  eípada  ;  porem  o  Duque  feu 
pay ,  que  tudo  advertia ,  o  atalhou  dizendo :  An* 
dayf  filho ,  que  E/Rey  nos  guarda  asco/las.  Bailou 
efta  palavra  para  evitar  grandes  inconvenientes ;  e 
fe  ponderarmos  os  fucceííos ,  que  depois  trouxeraõ 
os  annos ,  parece  que  nella  íê  fundou  o  mais  firme 
aliceflè  do  futuro  Reynado.  O  Duque  D.  Theo- 
dofio  padecendo  tudo ,  o  que  naô  moílrava  haver 
ibfrido ,  em  que  cada  hora  lhe  punhaô  em  perigo  a 
authoridade ,  era  mayor  o  feu  filencio. 

Nefta  occafiaô  o  Duque  occultamente  recla- 
mou o  juramento ,  o  que  fez  em  todas  as  mais  Cor- 
tes ,  a  que  afíiílio ,  como  cbníla  de  dous  proteftos , 
que  íê  acharão  depois  da  fua  morte  ,  porque  em 
quanto  viveo  os  naõ  fiou ,  nem  de  íèus  filhos.  O 
Conde  da  Ericeira  refere  ,  que  aífim  o  ouvira  mui- 
tas vezes  repetir  ao  Senhor  Rey  D.  João  IV.  Nel- 
Tom.VI.  *    Oooii  Ies 
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les  fe  continhaõ  eílas  palavras  :  Protefto  dtanfe  de 
Deos  como  verdadeiro  Juiz  ,  e  Senhor  de  todas  as 
coufas ,  e  tomo  por  Juiz  deâe  meu  ca/ò ,  e  por  minha 
advogada  a  glorio  fa  Virgem  Maria ,  e  por  teâemu* 
nhãs  todos  os  Santos ,  de  que  tudo  o  que  mandey  fa- 
zer ,  e  Hz  ,  e  ífey  confentimento  fohre  a  Coroação  de 
Sua  Magefiade  neâe  Rey  no  de  Portugal ,  djgv , 
na$  hey  por  valiofo  por  ler  contra  minha  vontade ,  $ 
mofo  cadente  in  conítantem  virum ,  reclamo  omni 
meliori  modo  ,  ywe  ; m  d/rafo  houver  lugar  ;  d  a/ftoi 
<?  réwgv ,  *  /fey  por  revogado  tudo  o  que  em  meu  pre- 
juizo  fe  fizer  ,  e  de  meus  herdeiros  daqui  por  diante, 
e  declaro ,  que  os  juramentos  nao  foraí  valiofos ,  por 
naZ  ter  vontade ,  nem  tençaÕ  ,  e  fer  menor  de  idade 
de  quatorze  annos  ,  e  por  firmeza  diUo  fiz  e&e  por 
mim,  e  o  affiney  ,  efelley  com  o/mete  de  meu  eferito- 
rio  a  15  de  Outubro  de  1592.  E  tinha  o  feu  íinaL 
Dizia  ofegundo  protefto:  Torno  a  reclamar,  e  ha- 
ver por  nullo  o  que  fe  fez  neUas  Cortes  por  meu  con- 
fentimento, por  fer  levado  de  medo  cadente  in  conítan- 
tem virum,  e  revogo  o  que  eflá feito  até  aqui  em  meu 
pre/uizo,  na  melhor  forma ,  que  em  direito  houver ,  e 
invoco  em  meu  favor  a  Santijfima  Virgem  Maria,  a 
S.  Bernardo ,  e  ao  Santo  Condeâavel,  e  tomo  por  mi- 
nhas teâemunhas  a  todos  os  Santos ,  e  affim  o  protef- 
to diante  do  verdadeiro  Juiz ,  e  declaro ,  que  tudo  tf- 
to  he  fobre  o  direito ,  que  tenho  a  Coroa  de  PortugaL 
Aflinava-íê  ,  e  era  authenticado  efte  protefto  por 
Manoel  de  Oliveira  ,  Notário  Apoftofcco. 

Neila 
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Neila  conformidade ,  com  grande  vigilância , 
obíêrvou  todos  os  lucceflòs  ,  que  podiaõ  favorecer 
os  deíignios  de  poder  íbbir  ao  Throno  de  Portugal. 
Naõ  falta  quem  affirme  ,  que  elle  fez  propor  a  El- 
Rey  Filippe  Prudente ,  o  mais  poderoíò  Príncipe 
entaõ  da  Europa ,  a  ufurpaçaõ  ,  que  lhe  tinha  feito 
ck)Reyno,  o  que  lhecauíàra  naÕ  pequeno  emba- 
raço ,  e  o  meímo  a  feu  filho ,  porém  o  eftado  da 
Monarchia  naô  fe  podia  diípor  com  felicidade  para 
hum  taõ  grande  negocio ;  e  afíim  creou  a  feu  filho 
o  Duque  de  Barcellos  com  a  idea ,  de  que  a  ília  Ca- 
ía nafcera  para  a  Coroa,  e  com  as  máximas,  de  que 
a  honra  os  punha  na  obrigação  de  fe  fazerem  Se- 
nhores delia  ,  para  fe  arrifcarem  na  primeira  occa- 
íiaõ  ,\uc  a  fortuna  íè  lhe  moftraflè  propicia.  Com 
a  mefma  perfeverança,  em  tudo  quanto  lhe  foy  po£ 
íivel ,  confêrvou  o  direito ,  que  tinha  defte  Reyno, 
porque  no  a&o  das  Cortes  conftou ,  que  diflèra  a 
feu  filho  o  Duque  de  Barcellos  ,  que  naõ  flzeflè 
tençaõ  de  jurar ;  efta  reftricçaõ  mental  ainda  naõ 
era  condemnada  pela  Igreja ,  porque  entaõ  o  naõ 
aconíêlharia  hum  Príncipe  taõ  Chriftaõ ,  e  pio ,  co- 
mo foy  o  Duque  D.  Theodofio ,  e  nunca  feria  vá. 
Jido  hum  juramento  extorquido,  e  feito  pelo  medo, 
que  cahe  no  varaõ  conftante  ,  o  que  muitas  vezes 
tem  feito  nullos  até  os  votos  da  profiffãõ  Religio- 
íà.  Eftas  diligencias ,  de  que  naõ  logrou  o  fruto 
em  fua  vida  o  Duque  D.  Theodofio ,  fbraõ  diípofi- 
ções,  ainda  que  remotas,  para  o  confeguir  feu  fí- 
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lho  o  Duque  D.Joaõ.    Efte  direito  era  taõ  publi- 
co na  Europa,  que  naõ  padecia  duvida,  e ainda  no 
juizo  de  muitos  Authores  Eítrangeiros.    O  Padre 
p.AnMm.Hiftvr.Ge.  Anfelmo  fallando  do  Duque  D.  Theodofio  diz, 

?ic«log,  (14  Cajá  Rtãl  /l     r»  •     •  •  .         .     \,  9 

dtFr*»pt  wm.  i.  c  Sue  eltc  "nncipe  co mo  mais  próximo  do  íângue 

¥tU'dcS4naeM4r.Keú  ^OTtugacz ,  tinha  o  mais  legitimo  direito  à 
tbe .tonfcj.iiv.x/.cap.  Coroa  de  Portugal. 

Iy*  Acabadas  as  Cortes  íè  deteve  o  Duque  alguns 

dias  em  Lisboa  antes  de  partir  para  Villa- Viçofa , 
e  foliou  a  El  Rey  em  alguns  negócios  públicos  to- 
cantes  ao  Reyno,  no  que  EIRey  parece  naõ  dei- 
xou de  reflectir  ,  e  querendo  dar  ao  Duque  hum 
teftemunho  ,  de  que  o  eftimava  íòbre  todos  os 
Grandes  do  íèu  Reyno,  com  benignidade,  e  ca- 
rinho ,  deíèjando  diípeníar  com  elle  os  íêus  Reaes 
favores ,  lhe  diflè ,  que  de  boa  vontade  lhe  outorga- 
ria tudo  o  que  o  Duque  lhe  pediflè ,  ao  que  lhe 
con^daEriceír.  ftr-  «Ç^co :  Os  Reys  de  Portugal  avós  de  Voffa  Ma- 
tuz*i  Rejiaur.tom,  i.  geltade ,  e  meus,  der  ao  ttio  liberalmente  mercês  a  mi* 
líi,;ínori«m.f.daque!.  Ca(a »  <*  deíobrigaràô  de  ter ,  que  pedir,  e 
ie  tempo,  que confer-  affim  fomente  eâimaria  receber  de  Vojfa  Mageâade 
huma  ajfinalada  mercê,  que  he  dignar fc  de  honrar 
com  paternal  afeão  aos  V afoitos  Portuguezes ,  e  efi 
pectalmente  aos  Grandes  do  Reyno.  Foy  ta6  cele- 
bre efta  ifençaõ  ,  e  authoridade  do  Duque ,  que 
univerfalmente  foy  applaudida.  O  Duque  de  Al- 
va, que  naõ  acompanhou  nefta  jornada  a  EIRey, 
eferevendo  a  D.  Pedro  de  Toledo ,  que  o  viera  fer- 
vindo  a  Portugal ,  lhe  dizia  as  formaes  palavras  : 

Macho 
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Mucho  hey  fentido  en  no  aver  ido  con  Su  Mageflad 
a  ejjô  Reyno ,  /o/o  por  ver  a  un  Duque ,  que  no  quifo 
mer cedes  de  Su  Mageãad  ofereciendolas  $  mas  ainda 
ablá  por  V/ia  al  Duque  privado ,  y  que  no  vifitò  al 
Confejfor.  Depois  de  ter  o  Duque  comprido  com 
algumas  vifitas ,  deixando  aos  Caftelhanos  taõ  con- 
flitos, e  admirados,  como  bem  quiílo,  e amado  dos 
Portuguezes,  havendo  viílo  alguns  Mofteiros,  par- 
tio  para  Villa-Viçoíâ  ,  e  naõ  tornou  a  ver  EIRey 
pela  preflà  ,  com  que  voltou  para  Caftella ,  e  pela 
jornada ,  que  levava. 

Naô  oceupou  muito  tempo  depois  defta  jor- 
nada o  Throno  de  Hefpanha  EIRey  D.  Filippe  o 
III.  porque  faleceo  em  Madrid  a  30  de  Março  de 
1621.  Succedeolhe  o  Príncipe  D.  Filippe,  que  foy 
o  Quarto  ,  e  os  Portuguezes  contarão  Terceiro , 
para  cuja  Coroa  era  entaô  o  Primeiro  o  Segundo 
de  Caftella. 

Entrou  com  o  novo  Rey  novo  valido ,  que 
foy  D.  Gafpar  de  Guímaõ  ,  Conde  de  Olivares  ,  e 
foy  o  mayor  Miniílro  daquella  Monarchia ,  cujas 
acções  deraõ  grande  matéria  aos  diícurfos ,  e  juizos 
de  Europa.  Entendeo  eíle ,  que  devia  contempo- 
rifàr  com  taõ  grande  Vaflallo  ,  e  determinou  cor- 
refponderíè  melhor  com  a  Cafa  de  Bragança ,  cujo 
Senhor  chegou  a  recearíe  de  taõ  publica  demonflra- 
çaõ ,  que  tal  vez  féria ,  porque  o  Conde  Duque  ti- 
nha huma  única  filha  D.  Maria  de  Guímaõ,  e  po* 
deria  íbllicitar  ao  de  Barcellos  para  genro.  O  tem- 
po 
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po  porém  o  livrou  defte  temor  ,  porque  havendo 
o  Conde  Duque  negado  a  filha  aos  mayores  Senho- 
res de  Hefpanha  ,  e  a  muitos  fora  delia  ,  a  conce- 
deo  a  D.  Ramiro  Nunes  Filippes  de  Gufmaõ  ,  que 
foy  Marquez  de  EHche ,  filho  do  primeiro  Marquez 
de  Toral  D.  Gabriel  Nunes  de  GufmaÕ  ,  tronco 
principal  da  ília  Cafa ,  em  quem  determinava  levan- 
tar hum  foberbo  edifício.  Durou  muy  pouco  e£ 
ta  uniaõ ,  porque  a  filha  faleceo  íêm  deixar  fucceÉ- 
Íà5,  eíêndo  grande  deíconfolaçaõ  para  opay  afeita 
da  filha,  foy  grande  a  fortuna  do  genro,  porque  o 
Conde  Duque  o  eílimou  tanto,  que  com  exemplo 
poucas  vezes  viílo  lhe  deu  em  propriedade  o  offi- 
cio  de  Sumilher  de  Corpus ;  largoulhe  o  de  Graõ 
Chanceller  de  índias  ,  e  alcançou  dei  Rey  fe  eflfei- 
tuaflè  no  Marquez  de  Eliche  a  grandeza  ,  de  que 
lhe  tinha  feito  mercê  para  fèu  íêgundo  neto ,  com 
o  titulo  de  Duque  de  Medina  de  Ias  Torres ,  o  que 
tudo  íè  verificou  ,  ficando  depois  no  mefmtf  favor 
do  Conde  Duque  ,  que  antes  havia  tido  na  vida 
da  Marqueza  de  Eliche  íúa  efpofa. 

Rerere-íè ,  que  por  efte  tempo  o  Duque  D. 
Theodofio  fe  confêuava  com  Fr.  Joa6  de  Pina , 
Religioíò  Eremita  de  Santo  Agoftinho  ,  e  que  dei- 
xando efte  o  lugar ,  íè  recolheo  à  fua  cella  do  Mo£ 
teiro  de  Penha  de  França  ,  onde  acabou  piedoíâ- 
mente.  Caufou  grande  admiração  efte  fucceflò, 
porque  a  vida  do  confeífàdo  era  muy  reformada ,  e 
a  do  Confeflòr  tal ,  que  íè  fizera  por  ella  merece- 
dor, 
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dor  para  ler  efeolhido  entre  muitos  doutos  para  eP 
te  lugar.    Dom  Franciíco  Manoel  de  Mello  diz,  D.  Franciíco  Manoel , 
que  depois  com  o  tempo  ,  e  os  annos  quizeraô  al-       ***** ,,v*  '* 
guns  defeubrir  a  cauía  daquella  íèparaçaõ ,  dizendo,  Omefmo  no  Tbeoâo- 
que  nafeera  de  certa  omiuaõ  ,  com  que  o  Duque  ílii.".^/1'^ 
ultimamente  fatisfazia  aos  ferviços  familiares  ,  de 
que  alguns  criados  defeontentes  deixavaõ  o  íèu  íèr- 
viço  j  porém  que  outros  mais  orgulhoíòs  íê  paflà- 
raõ  à  afliftencia  do  Duque  de  Barcellos ,  naõ  íèm 
eícandalo ,  e  oííèníà  do  Duque.  Pertcnderaõ  então* 
muitos  com  aquella  abonaçaõ  da  fua  demazia  ,  in- 
terpretar naõ  fer  outra  a  caufa  da  feparaçaõ  de  Fr. 
Joaõ ,  íêndo  inaveriguavel  por  certo  o  motivo,  nem 
ainda  fácil  de  conhecer  a  dificuldade  ,  fé  teve  o 
principio  no  próprio  officio  de  Fr.  Joaõ.  O  que  he 
certo  he ,  que  efte  Religiofo  padecia  faltas  na  íàude, 
e  o  que  (obre  tudo  he  fèm  duvida  ,  que  nem  todos 
os  Varoens,  ainda  que  ornados  de  zelo ,  e  bondade, 
(qual  era  Fr.  JoaÕ)  íaõ  fuíficientes  para  reger  as 
confeiencias  dos  Príncipes  5  porque  aquella  impor- 
tante oceupaçaô  necefíita  de  huma  prudência  naõ 
alcançada  de  todos ,  nem  de  todos  entendida.  He 
certo  por  todas  as  Memorias,  que  temos  defte  Prín- 
cipe ,  que  fòbre  a  inteireza  do  feu  animo ,  fe  ornou 
íèmpre  de  huma  vida  reformada ,  e  eferupuloíà ,  que 
por  nenhuma  coufa  do  Mundo  faltaria  à  equidade, 
e  juftiça ,  para  premiar  os  fêus  criados ,  conforme 
mereceflèm  os  feus  ferviços.  O  mefmo  D.  Francit  o  meGno  no  T«ito 
co  Manoel  refere,  que  por  fua  morte  o  Duque  D.  Ponu*bv,z' 
Tom.VI.  Ppp  JoaÕ 
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Joaõ  levantara  largas  tenças ,  com  que  o  Duque 
feu  pay  foccorria  alguns  Fidalgos  pobres ,  e  a  ou- 
tros alhegados ,  e  dependentes  da  fua  família ,  huns 
para  fe  fuftentarem  nos  eftudos,  outros  no  ferviço 
das  armas  ,  e  alguns  na  Corte  ,  onde  viviaô  com 
pobreza  $  e  defta  forte  he  inverofimel ,  que  quem 
íoccorria  generofamente  aos  ncceflitados ,  raltaflè  à 
recompenfa  dos  íêrviços ,  fendo  de  juftiça  os  que  fe 
fàziaô  à  fua  pefíòa  :  pelo  que  parece ,  que  o  myfte- 
rio ,  que  fe  pertendeo  tirar  da  feparaçaõ  do  Confef- 
for ,  naõ  podia  íèr  nafcido  do  referido  motivo.  E 
muito  mais  fendo  o  Duque  de  animo  taõ  generoíò, 
e  defintereílàdo  ,  como  (è  vê  no  que  referiremos. 
Tinha  ellc,  pela  liberdade,  que  fora  dada  a  Senho- 
ra D.  Catharina ,  e  que  de  novo  lhe  fora  concedida 
pelo  feu  caíãmento  ,  huma  grande  quantidade  de 
canella ,  em  tal  conjuntura ,  que  na  praça  levantou 
de  preço  .*  e  repreíèntandolhe  o  íêu  Agente  ,  que 
era  boa  occafiaõ  de  a  vender  5  porém  aquelle  co- 
ração ,  em  que  nunca  já  mais  entrou  a  cobiça ,  lhe 
reípondeo :  Nao  reparo  em  lucros ,  porque  a  canella 
ha  de  fervlr  de  lenha  no  ca fa mento  do  Duque  meu  fi- 
lho. 

mefmo  tempo  alguns  dos  criados  da 
Caíâ  de  Bragança  íê  apartarão  da  fua  afliftencia ,  e 
íêgundo  o  que  fe  refere ,  eíla  reíbluçaõ  comprehen- 
deo  os  mais  obrigados  a  feu  Senhor.  Eícandalizou- 
íê  o  Duque  mais  dos  meyos ,  que  dos  fins  do  íêu 
apartamento  :  pelo  que  os  intentou  compellir  em 

virtu- 
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virtude  dos  Breves  Apoftolicos ,  que  lhe  permittem 
tirar  as  Commendas ,  que  na  fua  Cafa  vencem  no 
feu  ferviço,  a  todos  aquelles  ,  que  o  deixaflemj 
mas  como  era  vingança ,  c  o  Duque  generofiflimo, 
nunca  já  mais  <e  vio  a  execuçaõ.  A  efperança , 
que  muitos  tinhaõ  de  verem  brevemente  novo  Se- 
nhor ,  os  punha  em  muita  liberdade  5  e  também 
porque  o  Duque  de  Barcellos  attrahia  já  a  fi  cora 
livre  alvedrio  aos  Vaííàllos ,  e  criados ,  começando- 
íè  a  obfèrvar  pela  Caía ,  e  Eftado ,  diviíàõ  entre  o 
pay  ,  e  o  filho  ,  o  qual  cada  dia  dava  novos  moti- 
vos a  efte  eícandalo ,  o  que  chegou  naõ  poucas  ve- 
zes a  demonftrações  ,  que  já  o  pay  naõ  podia  di£ 
íimular ,  nem  o  filho  encubrir. 

NaÕ  íe  podia  unir  a  auíléra  vida ,  íântos  co£ 
tumes  ,  e  feveridade  do  Duque  D.  Theodoíio  já 
velho,  com  o  Duque  D.Joaõ  mancebo,  robuílo, 
galhardo ,  íòberano ,  e  livre  :  pelo  que  parece  era 
mais  para  lhe  agradecer  osexceílòs,  que  naõ  inten- 
tou ,  que  para  eftranhar  as  demazias ,  que  empren* 
deo ;  porém  com  tudo  naõ  íâõ  de  louvar ,  ainda 
que  próprias  da  idade,  que  coíluma  de  ordinário 
dominar  a  razaõ  com  os  appetites.  Era  também 
motivo  a  pouca  introducçaõ  ,  que  nos  negócios 
permittia  ao  Duque  de  Barcellos  o  Duque  feu  pay, 
de  que  nafcia  viverem  ambos  defconfíados  ,  efte 
porque  em  vida  lhe  pudeflêm  diminuir  a  authori- 
dade ,  aquelle  porque  íèndo  tempo  lha  naõ  repar- 
tiílèm.  Eraõ  eftas  queixas  fomentadas  dos  mais  in- 
Tom.VI.  Ppp  ii  quie- 
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quietos  em  adulaçaõ  ao  futuro  Senhor ,  e  por  iflò  íè 
naõ  entrava  na  averiguaçaõ  ,  porque  queriaÕ  da  fi- 
zania  efpalhada ,  fegurarfe  no  applaufo  do  governo 
feguinte.  O  Duque  reconhecendo  todas  eílas  ma- 
chinas ,  a  que  fe  encaminhava©  ,  julgou  a  propofito 
tratar  do  cafamento  do  Duque  de  Barcellos ,  para 
com  decente  obje&o  diminuir  o  partido  dos  cria* 
dos  com  o  amor  da  mulher ,  e  dos  filhos. 

Para  eíle  fim  naõ  parava  a  idéa  do  Duque  D. 
Theodoíio  :  dentro  dos  limites  de  Heípanha  diícor- 
ria  íòbre  eíla  matéria  reconhecendo  Alemanha ,  e 
Itália ,  adonde  por  diveríàs  vias  íè  introduzia  a  pro- 
poíiçaõ ,  que  foy  bem  aceita ,  e  admittida  de  gran- 
des Caías ,  naõ  tomada  por  difcuríò ,  mas  por  pra- 
tica j  mas  faltou  à  de  Bragança  o  inftrumento  para 
a  conclu&õ ,  porque  a  matéria  de  Eílado  dos  Gafte- 
Ihanos  era ,  que  todas  as  vodas  do  Duque  de  Bar- 
cellos íèeftorvaflèm,  ou  que  havendo  de  fer  foíTè  de 
íbrte ,  que  íè  pudeflè  diminuir  a  elevação  defta  gran- 
de Cafà. 

Pareceo ,  que  D.  Anna  Carrara ,  Prínceza  de 
Stigliano ,  Duqueza  íòberana  de  Sabioneta  ,  em 
parte  livre  Senhora,  em  parte  VaíTalla  noReyno  de 
Nápoles ,  que  por  avós ,  qualidade ,  e  grandeza  de 
Eílado  era  proporcionada  para  o  Duque  de  Bar- 
cellos. Era  filha  de  D.  Antonio  Carrafa,  Duque 
de  Mondragone,  (que  íàleceo  em  vida  de  íêu  pay) 
e  de  íua  mulher  D.  Elena  Aldobrandino ,  filha  de 
Joaõ  Francifco  Aldobrandino  ,  e  Olympia  Aldo- 

bran- 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  7{çal  Toríug.  Liv.  VI.  48$ 

brandino ,  Príncipes  de  Carpineto ,  fobrinhos  do  Pa- 
pa Clemente  VIII.  e  irmãa  do  Príncipe  de  Roflà- 
no ,  e  de  Margarida ,  Duqueza  de  Parma,  cuja  glo- 
riofo  íiicceíTàõ  vemos  coroada  em  o  Throno  de 
Heípanha  j  e  de  Lucrécia  ,  mulher  de  Marino  Ca» 
racciolo,  Príncipe  de  Avellino,  Cavalleiro  do  To- 
íâô ,  e  GraÔ  Chanceller  do  Reyno  de  Nápoles ,  ne- 
ta de  D.  Luiz  Carrara ,  IV.  Príncipe  de  Stigliano, 
e  do  Sacro  Romano  Império ,  Duque  de  Mondra- 
gone ,  Conde  de  Aliano ,  Cavalleiro  do  Tofaõ  ,  e 
Grande  de  Heípanha  ,  e  de  fua  mulher  D.  Ilàbel 
Gonzaga ,  filha  herdeira  de  Veípaílano  Gonzaga , 
Duque  de  Sabioneta  ,  e  de  Trajetto  ,  Conde  dc 
Fondi,  de  Rodica,  e  de  Rinalda,  Marquez  de  HoC 
tiano.  Todos  eftes  Eílados  paliarão  por  morte  dc 
Tua  avó  à  Princeza  D.  Anna  Carrara ,  como  refere 
D.  Braz  Aldimari  na  Hiíloria  Genealógica  da  Ca- ^ ^ 
fd  Carrafa  ,  que  imprimio  em  Nápoles  no  anno  de  Cana/a,  tom.2..u.í. 
16%  1  em  tres  volumes.  Eíle  tratado  íe  defvaneceo  Fas  }í,J* 
por  força  da  politica  Hefpanhola,  íênaõ  foy  pelo 
deílino ,  de  que  aquella  Princeza  naõ  tinha  aflenta- 
do  o  feu  nome  no  Catalogo  das  Rainhas.  Av  vifta 
delia  oppofiçaô ,  tornou  o  Duque  a  entender  no 
modo  ,  que  mais  lhe  convinha  a  Calvar  a  grandeza , 
de  que  naõ  podia  fer  defpojado. 

Eíle  novo  accidente  alterou  de  algum  modo 
aquella  conílancia ,  de  que  fempre  fe  reveflio  o  ani- 
mo do  Duque  de  Bragança ;  tal  vez  porque  hum 
fufto  fobre  outro  he  mais  feníivel ,  ou  porque  os 

annos 
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annos  do  Duque  gaílados  de  huma  vida  auftéra ,  c 
rigorofa  ,  haviaõ  modificado  a  mefma  feveridade. 
Sobre  todos  eftes  artifícios  ,  com  que  os  Caftelha- 
nos  embaraçavaS  os  negócios  do  Duque ,  fe  razia 
mayor ,  e  mais  fubtil ,  o  que  tirava  das  internas  ob- 
lervações ,  que  paflàvaõ  na  Caía  de  Bragança ,  e  fe 
transferiaõ  ao  Duque  de  Barcellos ;  porque  fe  certi- 
ficou o  Duque ,  que  os  Vaflàllos  do  filho  o  perfua- 
diaõ  ,  que  uíâfle  da  authoridade  do  Conde  Duque 
para  inltrumento  proporcionado  dos  íèus  diflabores. 

He  certo ,  que  a  Caía  de  Bragança  ainda  que 
naõ  era  ornada  da  foberania  ,  na6  o  era  da  razaõ 
delia )  e  por  iílò  a  fua  mefma  elevação  a  naõ  fazia 
agradável  j  porque  aquelles ,  que  a  obíêrvavaõ  Rea!, 
viaõ  ,  que  para  o  poder  era  particular ;  e  que  quan- 
do a  confideravaõ  particular  para  a  familiaridade , 
íè  lhe  reprefentava  Real  para  o  refpeico.  Erla  fby 
a  cauíà ,  porque  íè  achava  com  poucos  arTeâos , 
quando  neceíTitava  dos  mais  fieis  no  tempo,  que 
íe  tratava  dos  (eus  interefies. 

Começava  a  íêr  conhecido  D.  Franciíco  de 
Mello  ,  filho  de  D.  Conftantino  fegundo  da  Cafa 
de  Ferreira,  que  também  era  lêgundo  ramo  da  Ca- 
fa de  Bragança  por  varonia.  Dos  parentes  deíla 
SereniíTtma  Cafa  foy  íêmpre  a  de  Ferreira  amais  at- 
tendida,  eera  D.  Francifco  dos  mais  admittidos,  e 
hum  também  dos  mais  beneficiados ,  e  por  eíla  cau- 
íà aífiílindo  na  Corte  de  Madrid  ,  era  attendido  do 
mayor  Mimílro  :  ambos  os  Duques  o  introduzirão 
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de  forte  ,  que  íèguindo  a  carreira  da  fua  glorioíâ  for- 
tuna ,  naõ  parou  antes  do  ultimo  cume  da  grande- 
za ;  porém  depois  íâtisfez  com  ingratidão  efcanda- 
loía  à  Cafà  de  Bragança ,  quando  roy  exaltada  ao 
Throno.  Era  D.  Francifco  de  Mello  igualmente 
obrigado  aos  Duques :  com  tudo  começou  a  feguir 
as  partes  do  de  Barcellos ,  de  que  efcandalizado  o 
Duque  D.  Theodofio ,  converteo  cm  diífimulaçaõ 
a  confiança ,  depois  em  temor ,  e  ultimamente  em 
queixa.  Eícreveo  D.  Francifco  Manoel  fora  rama,  n.  Francifco  Manoel, 
que  o  Duque  de  Barcellos  vendo-fe  com  inftrumen-  ™  Pàrt!ig'hv' 
to  capaz  ,  começara  a  ufar  delle  fecretamente ,  fc- 
gundo  os  fins  da  fua  idéa.  Pelo  que  os  criados  do 
Duque  publicavaô  ,  que  feu  Senhor  naõ  viviria, 
nem  quizera  haver  vivido ,  para  ver  que  íèu  filho , 
contra  a  fua  própria  authoridade  ,  quizefle  abater  a 
Excellencia  da  fua  Caíà ,  repartindo-a  com  quem 
para  lhe  accreícentar  qualquer  circunílancia  no  gof- 
to ,  lhe  havia  tirar  muitas  de  opinião.  Fundava-íè 
efta  queixa  na  noticia ,  que  (ê  tinha ,  de  que  o  Du- 
que de  Barcellos  ,  eícrevendo-fe  com  o  Conde  Du- 
que por  mãos  de  D.  Francifco  de  Mello ,  e  por  íèu 
confelho  também  fobre  negócios ,  em  que  por  for- 
ça o  quizeraÕ  introduzir ,  íè  tratavaõ  ambos  por 
eílylo  igual ,  o  que  para  a  feveridade  do  Grande 
Theodofio  foy  o  ultimo  efcandalo  da  vida,  e  termo 
ultimo  delia.  Naõ  fe  pôde  duvidar ,  que  tal  vez  o 
meímo  Duque  de  Bragança  entendefle,  que  feria  o 
contrario  impraticável  j  mas  efta  Sereniífima  Cafa 

con- 
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confervou  íêmpre  o  reípeito  na  flngularidade ,  co- 
mo  clle  já  havia  praticado  com  outro  valido ,  por- 
que a  troco  de  gozar  a  eftimaçaõ  livre ,  toda  a  per- 
da do  mais  tinha  em  menos. 

Amava  a  juftiça ,  diftinguindo  com  ííiperior 
claridade  as  fuas  partes  }  à  que  mais  íè  moftrou  in- 
clinar ofeu  génio,  foy  à  diftributiva,  affè&o,  que 
fendolhe  próprio,  naturalmente  o  executava.  Pre- 
feria em  o  íêu  conceito  repartir  com  igualdade  ao 
caftigar  com  feveridade.  Verdadeiramente  ainda 
que  dos  Príncipes  he  igualmente  o  poder  na  pena, 
e  no  premio ,  toda  via  a  Republica  antes  diflimula 
as  faltas  de  caftigo ,  do  que  as  da  remuneração.  A£ 
fim  o  obfervaS  os  Monarchas  ,  porque  elles  para 
punir  tem  Miniftros ;  porém  para  dar  prémios  naõ 
communicaõ  a  fua  jurifdicçaõ  por  íèr  iníêparavel  da 
regalia.  O  Duque  nos  feus  Èftados  guardava  to- 
dos os  juftos  preceitos  de  império  j  porque  aquelle 
efpirito  digniflimo  da  íoberania  ,  no  pequeno  circu- 
lo do  íêu  mando ,  fazia  caber  todos  os  primores  de 
hum  cuidadoíò  Monarcha.  Succedia ,  que  os  do 
feu  Confelho ,  ou  Junta  ,  (que  aílim  lhe  chamavaô 
pela  reverencia  à  Coroa  )  lhe  confultavaõ  com  fa- 
vor algumas  pefíòas ,  a  quem  augmentavaÕ  os  me- 
recimentos ao  menos  por  eícrito  :  entaô  o  Duque 
com  fuave  quietaçaõ ,  naó  reprovando  o  parecer 
dos  Miniftros ,  bufcava  o  modo  de  accommodar  o 
mais  digno ,  muitas  vezes  aufente ,  mais  pobre ,  e 
íêm  valia.    Nos  provimentos  Ecclefiaílicos  coftu- 
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mava  valeríê  frequentemente  de  hum  virtuolb  ar- 
dil, porque  tinha  por  axioma:  Que  nenluim  cuida- 
do humano  era  Jufficiente  ,  fem  Divina  in/piraçav; 
aflim  em  taes  cafos ,  e  por  todos  os  caminhos  pedia 
a  Deos  o  acerto  na  eleição ,  que  confeguia  de  or- 
dinário j  porque  com  rigorofo  exame  procedia  com 
tanto  zelo,  que  fendo  por  natureza ,  e  coftume  ab- 
ftrahido  dos  negócios  alheyos ,  efte  fomente  nunca 
já  mais  julgou  alheyo ,  fenaõ  por  próprio.  Infor- 
mado das  peíToas ,  que  governavaõ  o  Reyno ,  que 
tratavau  em  confulcar  Bifpos ,  defeubria  caminhos 
juílificados ,  e  occultos ,  por  onde  lhe  intimaflê  a  in- 
teireza, e  incorruptibilidade  de  animo ,  com  que  os 
haviaõ  deeíbolher  para  os  proporem  a  EIRey.  Em 
muitas  eleições  de  Prelados  apontou  aquellas  peÉ 
foas ,  de  que  a  Igreja ,  e  os  Fieis  receberiaõ  utilida- 
de ,  e  exemplo.  Naõ  he  fácil  de  julgar  qual  fbíTe 
neíle  Príncipe  mayor  ,  íè  o  affê&o ,  com  que  pro- 
curava íê  acertaflè ,  ou  o  íèntimento  ,  que  recebia , 
quando  via  ,  que  finiftros  effeitos  embaraçavaõ  os 
fucceflòs ,  que  o  íèu  cuidado  havia  prevenido. 

Aos  Miniílros  de  Juíliça  dava  inteira  liberda- 
de ,  e  commodo  para  que  a  adminiftraflèm  naõ  fó 
em  publico ,  mas  em  particular ,  admoeftandolhe  t 
que  transferia  nas  fuas  confeiencias  o  pezo  daquella 
carga  ,  que  poderia  gravar  a  fua.  Nos  negócios  da 
fazenda  foy  brando  ,  e  às  vezes  omifíò ,  como  ex- 
perimentava© aquelles ,  que  a  feu  cargo  tinhau  a 
adminiftraçaõ.  Pelo  que  diziaõ  os  mais  zclofos  das 
Tom.  VI.  Qqq  foas 


4£0         H/ftoria  Çeneakgica 

Tuas  couíãs ,  que  a  bondade  do  Duque  fizera  a  mui- 
tos bons ,  mãos.  Delia  forte  íè  queixavaõ  com  lou- 
vores da  fua  deíâttençaô  ,  nas  matérias  do  feu  jufto 
intereflè.  Naô  confentia  ,  fenaô  em  urgentes  ca- 
fos ,  íè  procedeflê  contra  os  íèus  Vaílàllos ,  e  arren- 
dadores ,  na  execuçaõ  das  fuás  dividas :  antes  ver- 
dadeiramente como  Paftor ,  e  naô  como  Senhor 
dos  íèus  Vaílàllos ,  o  que  via  cahido  procurava  le- 
var nos  hombros  da  fua  grandeza ,  fazendo  diffimu- 
lar  com  a  execuçaõ  da  divida ,  perdoando  humas 
vezes  toda ,  outras  parte ,  tal  vez  com  diícommo- 
do  da  ília  Caía  ,  para  cuja  grande  defpeza  naô  po- 
dia haver  íbbras  nas  íuas  rendas.  Pelo  que  livre* 
mente  íè  re  foi  via  a  íèntir  algum  incommodo  ,  que 
vello  padecer  aos  pobres  por  cauíà  fua  ,  ainda  que 
efta  fodè  juftificadiífima.  Daqui  procedeo  alguma 
minoraçaô  nas  fuás  rendas ,  e  por  iflò  foy  taxado 
de  que  retardava  pagar  aos  íèus  acredores.  Porém 
pode-fe  affirmar,  que  íèmpre  quiz  íâtisfazer,  ainda 
que  naô  pode  íèmpre.  Mas  o  vulgo ,  fevero  cen- 
for  dos  Príncipes  ,  como  naô  efeuta  os  motivos , 
cenfura  de  ordinário  como  vicio  ,  o  que  cegamen* 
te  cre ,  fem  íè  meter  na  averiguaçaÔ  da  cauíâ ,  nem 
defiílir  da  cenfura.  Para  moítrar  efta  verdade  re- 
ferirey  hum  cafo ,  que  naô  fó  defende  efta  detrac- 
çaô ,  mas  com  huma  eítremada  inteireza ,  e  gene- 
rofidade,  acredita  o  arrimo  defte  Príncipe.  Ha- 
via o  Duque  D.  Theodofio  dado  de  penfaô  em  vi- 
da tres  mil  cruzados  de  renda  a  D.  Pedro  Franque- 
za, 
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za,  poderoío  Miniílro  delRey  D.  Filippe,  Super- 
intendente de  todos  os  papeis  da  fua  Monarchia  ,  a 
fim  de  o  ter  propicio  para  a  ília  confêrvaçaô ,  que 
efta  he  fó  a  dependência ,  que  fe  na6  pôde  efcufar 
nos  Príncipes.  O  Franqueza  tal  vez  adivinhando , 
que  merecia  a  fua  mina ,  vendeo  por  groflà  fomma 
de  dinheiro  (dizem,  que  porfeflènta  mil  cruzados) 
a  hum  homem  de  negocio  poderofo  a  acção  da- 
quella  renda  ,  que  poííuia  por  mercê  do  Duque, 
Tem  que  para  o  contrato  íê  procuraílè  a  fua  permi£ 
faô ,  nem  diflb  íê  lhe  déílè  alguma  noticia.  Succe* 
deo  cahir  diígraçadamente  do  valimento  aquelle 
Miniílro  :  pelo  que  ceílàndo  a  occafiaõ  dos  íêus 
bons  fins  para  com  o  Duque ,  ceílàva  também  ane- 
ceííídade ,  e  motivo  da  fua  liberalidade.  O  Duque 
com  o  parecer  dos  feus  Letrados  ,  e  Theologos, 
mandou  abíler  o  pagamento.  Moveo-lhe  o  com- 
prador demanda ,  pedindo-lhe  os  íêflênta  mil  cruza- 
dos ,  que  tinha  fido  o  preço  daquella  lifonja.  Foy 
largo  ,  e  difputado  o  proceflò  participando  de  ta6 
vários  íêmblantes,  como  de  ordinário  fuccede  àver- 
dade,  quando  íê  poem  na  opinião  dos  homens, 
poucas  vezes  iguaes  em  conílancia ,  letras ,  e  juizo. 
Succedeo  entaõ  propor  oacredor  defiftir  daacçaõ, 
fe  o  Duque  lhe  fizeue  mercê  de  huma  Commenda 
de  naõ  grande  renda ,  cujo  valor  com  feis  partes 
mais ,  naõ  igualava  a  quantidade ,  do  que  íê  pedia. 
Mas  o  Duque  julgando  efcrupulofamente  do  favo- 
rável partido  ,  refpondeo :  Que  fe  devia  fçfftnta  mil 
Tom.  VI.  QfH"  cru~ 
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cruzados ,  náo  queria  pagar  com  o  que  valia  tanto 
menos ,  porque  antes  os  queria  pagar ,  que  empregar 
indignamente  aquella  Commenda.  Difficultofà  cou- 
fa  poderá  fer  arguir ,  e  provar  negligencia  contra 
hum  animo  taõ  firme ,  e  expofto  à  obrigação  re- 
muneratória. 

Também  alguns  o  taxaraõ  de  muy  foberano 
dentro  dos  termos  do  íèu.  Eflado.  Diziaô ,  que  os 
tempos  prefentes  na6  fe  deviaõ  medir  pelos  paíTa- 
dos ,  antes  fe  deviaÔ  mudar  huns ,  como  os  outros. 
Da mefma  forte,  que  os  Reys ,  de  Vós ,  e  Mercê , 
com  que  fbraõ  tratados  dos  antigos ,  fobiraõ  à  Se- 
nhoria, em  que  fe  naõ  detiveraõ,  paílàndo  à  Alte- 
za ,  e  Mageílade :  aífim  a  fua  imitaçaô  os  Príncipes, 
Grandes ,  e  também  os  Fidalgos  ,  e  outras  peííòas 
de  conhecida  nobreza  da  Republica  ,  deviaõ  ir 
crefeendo  à  proporção  $  porque  parecia  injufto,  que 
os  Príncipes  fe  fizeííèm  refpeitar,  e  faudar  com  no- 
vos tratamentos ,  e  que  elles  naõ  mudaflèm  daquel- 
la  antiga  fórma ,  que  antes  a  finceridade  havia  inC- 
tituido.  Porque  já  em  Hefpanha  os  Senhores  ,  e 
os  de  mais  de  Europa  fe  haviaõ  humanado  com  os 
inferiores ,  que  por  nenhum  motivo ,  fenaõ  pela  fua 
benignidade  ,  eraõ  taõ  bufeados  ,  e  applaudidos. 
Que  o  Duque  Dom  Theodofio  era  rigorofo  com 
os  feus  uíbs ,  inviolável ,  e  muy  auílero  no  modo , 
com  qu2  efe  evia  aos  Fidalgos,  e  os  recebia  em 
fua  caíâ ,  naõ  era  com  aquella  attençaõ .  que  elles 
deíêjavaõ :  que  vivia  retirado  do  commeriio  dequa- 
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fi  todos  os  Teus  parentes,  porlhenaô  fazer  commu- 
nicavel  a  fua  grandeza :  que  a  fua  mefa  era  fomen- 
te fua,  que  os  que  aella  chegavaõ  Grandes,  e  pou- 
cos ,  naõ  recebiaõ  alli  nenhum  favor  ,  antes  pare- 
ce ,  que  hiaõ  a  fervir  no  triunfo  de  feu  dono ,  ac- 
commodados  em  lugares  diferentes  ,  fervidos  mal 
dos  feus ,  e  em  tudo  fe  via  huma  eticheta  agramen- 
te executada ,  com  huma  igualdade  intolerável.  Ef~ 
tas  eraõ  as  invectivas  referidas  dos  poucos  affe&os 
à  Cafa  de  Bragança ,  cujos  orgulhofos  efpiritos  naô 
fey  fe  eftudavaõ  tanto  em  a  defervir  ,  como  o  Du- 
que  na  defenfa  da  fua  authoridade,  atropelando  com 
ella  aos  que  o  obfervavaõ ;  e  aflim  fe  exercitava  com 
aqtielles,  que  nefcia,  ou  maliciofamente  (que^eíles 
era5  os  mais)  naõ  diflinguiaõ  ,  ou  naô  queriaõ  dif- 
tinguir  a  grandeza  da  Cafa  de  Bragança  a  todas  as 
de  mais ;  e  na  verdade  elles  naõ  podiaõ  negar  a  fo- 
berania  do  feu  Eftado ,  ufos ,  e  preeminências ,  que 
a  todos  os  que  naõ  eraõ  foberanos  ,  eraõ  diíTeme- 
lhantes. 

Neftas  caufas  fe  fundavaõ  os  defcontentes , 
quando  íê  queixavaõ  dos  eílylos  do  Duque.  Porém 
he  certo ,  que  na  fua  peíToa  era  natural ,  e  naõ  arei- 
flciofa  a  obfervancia ,  com  que  a  todos  media  o  tra- 
tamento. A  rigorofa  diíeiplina,  com  que  fua  m£y 
o  havia  creado  ,  e  a  certeza,  com  que  anteriormen- 
te íê  reconhecia  a  fi  mefmo  Principe  abfoluto  ,  fa- 
ziaõ  ,  que  fbíTe  indifpenfavel  nos  feus  eftylos.  Por 
outra  parte  o  feu  incorrupto  animo  ,  naõ  preve- 
nindo 
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nindo  o  eftrago  do  tempo  na  graduação  ias  couíàs, 
queria  fobre  tudo  obfervar  o  antigo ,  imaginando 
reílituir  ao  íêu  Eftado  as  virtudes  paílâdas.  Naõ 
era  intratável  no  modo ,  nem  nas  attenções ,  por- 
que eraõ  cheas  de  affabilidade,  eeftimaçaÕ,  que 
redundavaõ  utilmente  na  fua  peflba  ,  e  nos  que  o 
communicavaõ.  O  íèu  modo  era  receber  debaixo 
de  docel  aos  Fidalgos ,  a  que  dava  igual  cadeira ,  a 
qual  traziaõ  os  Repoíleiros ;  a  fua  ficava  íobre  hu- 
ma  pequena  alcatifa ,  e  a  do  hofpede  viíinha,  e  de- 
fronte .*  porém  ao  entrar  na  caía  a  vifita  o  achava 
em  pé ,  e  naõ  fe  íèntava ,  íènaõ  juntamente  ,  e  en- 
trando o  hofpede ,  era  íeguido  dos  Fidalgos  da  fua 
Caíâ ,  que  occupavaõ  antes  a  (alia ,  os  quaes  arri- 
mados à  parede  davaõ  authoridade  à  entrada  ;  do 
íeu  lugar  íatisfazia  aos  cumprimentos  do  vifitante , 
e  íegundo  a  categoria  do  hofpede  ,  íàhia  mais  ,  ou 
menos  paflos  a  recebello.  Coftumava  então  fazer 
final  aos  íêus  criados ,  que  defpejaílem ,  porém  fe  a 
vifita  era  (ò  de  cumprimento ,  íè  deixava  aífiftir  da 
fua  Corte  em  pé ,  cubertos ,  ou  defcubertos  os  cria* 
dos ,  conforme  as  preeminências  dos  officios ,  que 
occupavaõ  na  fua  Caíâ.  Era  em  extremo  agradá- 
vel na  converfaçaÕ  ,  honeíla ,  e  íêmpre  encaminha- 
da à  utilidade,  honra ,  e  prudência.  Naõ  ufava  de 
rodeos  no  eftylo  do  tratamento  de  Mercê  ,  a  quem 
a  concedia,  que  naõ  paflàva  dos  Fidalgos,  até  Def- 
embargadores ,  porque  a  eftes  as  letras  tinhaõ  dado 
o  poder ,  e  fortuna.    Todos  os  mais  ouviaõ  hum 
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Vós  fêm  diferença,  aflim  os  Corregedores ,  e  Mi- 
niílros  de  letras  ,  de  palavra ,  e  eícrito.  Aos  Clé- 
rigos tratava  de  Padres ,  e  aos  Religioíòs  illuílres 
por  nafeimento  ,  dignidade ,  e  letras ,  por  Reveren- 
cia. Aos  Títulos  aventejava  pouco  aos  Fidalgos , 
naõ  lhe  negando  a  Senhoria  depois  de  concedida  pe- 
los Reys ,  no  que  foy  aos  (eus  mayores  bem  diílè- 
melhante  ,  porque  a  naõ  deraô  a  nenhum ,  porque 
os  antigos  Duques  de  Bragança  naõ  a  davaõ  aos 
Títulos  ,  que  com  elles  concorrerão. 

Alargamonos  mais  do  coílumado  nefta  maté- 
ria ,  naõ  io  porque  delia  mal  entendida  íe  (êguiraõ 
os  mayores  inconvenientes  à  peflba ,  e  Eftado  do 
Duque  j  mas  também  porque  nella  como  mais  ap- 
parente  íê  cevou  a  calumnia  dos  íèus  emulos  ,  de 
que  nos  pareceo  dar  huma  fatisfaçaõ  publica ,  por 
íer  obrigação  dos  que  eferevem,  e  trataõ  dos  Prín- 
cipes ,  defender  a  fua  fama  das  falfas ,  e  atrevidas  im- 
pofturas  ,  como  naõ  inventar  virtudes ,  e  acções 
fingidas  para  os  fazer  famoíos  com  officioías  menti- 
ras j  porque  a  noflà  intençaõ  nefta  Obra  foy  fo- 
mente referir  a  verdade ,  fem  adornos  da  lifonja. 

Também  paflàraõ  adiante  as  cen  furas  de  ou- 
tros fobre  a  vida  ,  e  affè&os  defte  Príncipe ,  e  naõ 
eraõ  poucos ,  os  que  contra  a  fua  omiflàõ ,  e  gover- 
no,  femoftraraõ  fentidos.  SaÕ  muitos  ,  e  dirreren- 
tes  os  cargos ,  que  nefta  parte  lhe  fizeraõ  ,  fem  re- 
parar no  temperamento  da  fua  compreiçaÕ ,  a  qual 
naõ  eftá  na  efeolha  das  pefíòas ,  nem  delia  íè  pode 
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livrar.  Refère-fè ,  que  paliara  hum  anno  íêm  abrir 
hiima  Carra  do  Senhor  D.  Duarte  íèu  irmaõ ,  que 
importava  hum  alto ,  e  conveniente  cafamenco  de 
feu  filho ,  o  qual  pela  tardança  naõ  íè  coníêguio , 
por  íè  paflãr  a  occaíiaô ,  e  íè  haverem  mudado  as 
occurrencias,  que  o  facilitavaõ.  Teve  particular  def- 
cuido  em  refponder  ao  que  lhe  propunhaõ :  aíTim 
fuccedia  paílàrem  mezes  ,  e algumas  vezes  anno, 
que  fuftentou  com  inútil  diípendio  osmenfageiros, 
por  lhe  retardar  os  deípachos.  Aquelles ,  que  tudo 
pertendem  achar  na  politica  ,  e  viaô  aquelle  defper- 
dicio ,  diícorriaÕ ,  que  o  Duque  pelo  goílo  de  aug- 
mentar  a  fua  Corte  com  os  toraíleiros ,  que  vinhaõ 
aos  feus  deípachos ,  os  obrigava  a  fe  dilatarem  com 
a  efperança  de  os  coníèguirem.  O  que  fem  duvi- 
da he  incrivel  de  hum  Príncipe  taô  ajuílado ,  e  te- 
meroíb  nas  matérias  de  fua  confciencia.  Porém  os 
que  conheciaõ  melhor  a  fua  condição ,  julgarão , 
que  naícia  de  indeterminação* ,  o  que  acontece  mui- 
tas vezes  nas  peflòas  de  grande  juizo ,  porque  faõ 
tantas  as  coufas ,  que  lhe  propõem  a  idéa ,  que  en- 
tre a  multidão  ficaÔ  indiferentes  à  refoluçaõ;  po- 
rém a  fua  indecifaõ  naô  foy  tanta  ,  que  fe  pudeílè 
apontar  por  vicio. 

No  feu  modo  de  governo  fe  virão  inalteravel- 
mente as  eflènciaes  perfeições ,  porque  na  igualda- 
de, zelo|,  e  clemência  foy  excellente,  como  íè  col- 
lige  de  acções ,  e  ditos.  Efmerou-íè  com  toda  a 
perfeiçaÕ  na  obfervancia  do  fegredo  j  fiou  de  muy 

poucos 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  7{eal  Tcrtug.  Liv.  VL  49 7 

poucos  as  íuas  reíbluçôes :  a  eíles  experimentava 
em  couíâs  ligeiras ,  para  depois  de  ver  como  o  íêr- 
viaô  ,  paílàrem  a  confidentes.  Coílumava  louvar 
diante  dos  íêus  familiares  efta  virtude  por  fuperior, 
para  aífim  os  afeiçoar  tanto  ao  íegredo  pela  eíli* 
mação ,  como  pelo  premio.  Nas  matérias  de  íêus 
intereflès  cuidou  tau  pouco ,  que  no  mefmo ,  que 
o  deviaõ  engrandecer ,  o  chegarão  a  notar ;  dando 
por  motivo ,  que  a  (lia  altivez  o  períuadia  a  abfter- 
íê  de  procurar  algum  augmento ,  o  qual  nos  gran- 
des Vaflãllos  ,  e  mais  naquelles ,  que  por  fortuna ,  e 
fângue  haviaõ  afpirado  à  Coroa ,  mais  parecia  emu- 
lação ,  e  competência  com  o  Príncipe ,  que  modef- 
tia.  Accreícentavaõ  ,  que  o  Duque  por  eícuíâr 
qualquer  aclo  de  reconhecimento ,  naõ  queria  que 
appareceílè  petição  alguma  fua  diante  dei  Rey ,  que 
tal  vez  com  defejo  de  accrefcentar  a  fua  grandeza 
nas  rendas ,  e  outras  conveniências ,  fomente  efpe- 
rava ,  que  o  rogaflè ,  e  eftranhava  naõ  ouvir  as  íuas 
fupplicas.  Aííim  julgavaõ  ,  e  difcorriaõ  os  feus , 
tendo  por  obftinaçaõ  haver  elle  concorrido  com  tres 
Reys,  fem  que  de  nenhum  pertendeííè  huma  leve 
graça ,  o  que  foy  effeito  verdadeiramente  nafcido  da 
íua  generofidade.  Acreditaremos  o  referido  com  o 
cafo  íêguinte :  vagarão  para  a  Coroa  certas  Villas , 
e  Lugares  ,  de  importante  rendimento  ,  por  morte 
de  íèu  irmaõ  o  Senhor  D.  Filippe ,  nas  quaes  havia 
fuccedido  a  íèu  parente  D.  Rodrigo  de  Lencaílre , 
como  deixamos  efcrito.  AíTentou  o  Duque  com- 
Tom.Vf.  Rrr  figo 
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figo  nau  os  pedir  a  ElRey  ,  e  o  coníêguio  de  íòrte, 
que  fabenio  eftavaô  em  cudodia ,  efperando  fómen- 
te  afua  fupplica  para  lhos  conferirem ,  nem  permit- 
tio  ,  que  o  feu  Agente  ,  que  tinha  na  Corte  ,  íê 
quer  da  parte  do  Eílado  de  Bragança  os  requerei 
íê.    Quando  os  íêus  confidentes  lhe  faziaõ  cargo 
das  conveniências ,  que  perdia  para  a  fua  Caía ,  e 
feus  filhos ,  era  commua  repofta  fua  :  Que  os  feus 
predece fores  havido  tido  o  cuidado  de  ajuntar ,  e  exal- 
tar a  fua  grandeza ,  e  que  agora  a  fua  pejfoa  fò  to- 
cava trabalhar  por  con fervor  a  honra ,  e  eílado  ,  que 
elles  haviao  câabelecido.  Eda  opinião  obíèrvou  por 
toda  a  vida ,  e  já  fora  máxima  de  hum  difcreto, 
que  aquelle,  que  pelo  negocio  perdia  a  honra,  per- 
dia a  honra ,  e  mais  o  negocio.    A  eftas ,  e  outras 
virtudes  moraes ,  que  íèm  controverfia  poíluio ,  or- 
nou grandemente  as  que  folicitou  ,  e  procurou  das 
Theologaes  ,  de  que  trataremos  adiante  na  fua  mor- 
te ,  donde  íê  verá  foy  o  Duque  D.  Theodofio  taó 
devoto  Chriftaô ,  como  excellente  Príncipe. 

Luzio  íêmpre  nelle  a  piedade  ,  e  Religiaõ 
Chriílãa  com  grande  zelo  do  culto  Divino.  Ha- 
viaõ  os  Duques  íêus  predeceflbres  com  muito  cui- 
dado engrandecido  a  íiia  Capella  de  Villa-Viçoía  , 
a  que  os  Summos  Pontífices  tinhaõ  concedido  à  fua 
inftancia  diveríàs  graças.  Agora  alcançou  Sua  Ex- 
Prova  num.  254.  cellencia  do  Papa  Clemente  VIII.  por  huma  Bulla 
paílàda  em  R  orna  no  anno  decimo  do  ièu  Pontifi- 
cado a  18  dz  Setembro  de  1601 ,  que  o  Deão ,  Ca- 
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pellães,  cmais  Miniftros  da  ília  Capella  de  S.  Jero- 
nymo de  Villa- Viçofa ,  fbflèm  totalmente  iíêntos 
do  Ordinário  da  Diocefi  de  Évora ,  e  de  outra  qual- 
quer ,  e  In  perpetuum  eximida  da  jurifdicçaõ  Ordiná- 
ria. E  efta  graça  foy  concedida  naõ  fó  para  o 
Duque  ,  mas  para  todos  os  íucceflbres  do  Ducado 
de  Bragança ,  com  a  claufula  de  naõ  íêr  efta  eípecial 
graça  fómente  annexa  à  Capella  de  S.  Jeronymo  de 
Villa- Viçoíã ,  íênaõ  a  outra  aonde  aconteceílè  re- 
íidirem  (ou  por  cafualidade  eAiveflèm)  os  Duques; 
porque  em  qualquer  outra  Diocefi ,  feria ô  os  ditos 
Miniftros  obrigados  na  Igreja ,  ou  Capella  Secular, 
ou  Regular ,  de  outro  Lugar  do  Reyno  de  Por- 
tugal ,  em  que  o  Duque  ,  ou  íêus  fucceílòres  os 
mandaílèm  celebrar  os  Oíficios  Divinos ,  íêgundo 
o  coftume  da  Igreja  Romana  ,  e  venceriaÔ  os  Mi* 
niftros  delia  as  diftribuições  quotidianas ,  que  teriaÔ 
na  dita  Capella  de  S.  Jeronymo  ,  íê  nella  foííèm 
pefloalmente  preíèntes,  como  eraõ  obrigados;  eaf- 
íim  o  Deaõ ,  Capellães ,  e  Miniftros  ficariaô  iíên- 
tos, naõ  fó  elles ,  mas  fuás  couíâs ,  equaeíquer  Be- 
nefícios, onde  quer,  que  os  tiveflèm ,  e  de  qualquer 
qualidade,  que  foflèm,  livres  devifita,  correcção, 
e  íuperioridade ,  afíim  do  Ordinário  de  Évora ,  co- 
mo de  quaefquer  outros  Ordinários  do  Reyno ,  e 
de  íêus  Vigários  Geraes ,  e  Officiaes ,  no  efpirituaí , 
e  temporal ,  fem  que  por  nenhum  motivo  pofíàõ 
os  Ordinários ,  ou  feus  Vigários  Geraes,  e  Officiaes, 
ainda  por  motivo  de  delicio ,  ou  contrato ,  ou  qua- 
Tom.VI.  Rjrii  fi, 
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íi ,  ou  de  couíâ  ,  pela  razão*  cia  qual ,  onde  quer , 
que  íê  commetteflè  delido  ,  fícaíle  celebrado  con- 
trato ,  ou  a  dita  coufa  confiftine ,  naõ  teria  poder 
de  nenhuma  maneira  íbbre  o  Deaõ ,  Capellaes ,  e 
Miniílros ,  nem  em  luas  coufas ,  nem  fobre  quae£ 
quer  Benefícios  feus  ,  que  tiverem ,  nem  poderão 
fobre  algum  delles  exercitar  viííta ,  correcção ,  ou 
fuperioridade  alguma,  nem  pronunciar  fentença  de 
excommunhaõ ,  íuípeníaõ  ,  ou  interdição ,  nem  ou- 
tra alguma  excommunhaõ,  nemceníuras,  e penas, 
nem  coufa  alguma ,  que  pudeflê  moílrar,  ou  deno- 
tar fuperioridade,  porque  todas  fbraõ  dadas  pornul- 
las,  e  invalidas  j  pois  o  Papa  por  fazer  mercê,  e  gra- 
ça ao  Duque ,  houve  por  bem  authoritatc  Apoãoli- 
ca  de  íbgeitar ,  e  íobmeter  para  fempre  a  dita  Ca- 
pella ,  DeaÕ ,  Capellaes  ,  e  Miniílros ,  e  quaefquer 
Benefícios  ,  que  pofluiflêm ,  e  pelo  tempo  adiante 
tiveíTèm,  e  fuas  couíâs ,  e  bens ,  onde  quer,  que  os 
tiveííèm ,  à  viílta ,  correcçaô ,  jurifdicçaó  >  e  íiipe- 
rioridade  da  Santa  Sé  Apoftolica ,  &c.  como  íê  vê 
da  dita  Bulla. 

Sendo  eíla  graça  taô  clara,  e  taõ  efpecifíca, 
na6  deixou  de  padecer  alguma  contradição  com  al- 
guns dos  Ordinários  do  Reyno.  Eraõ  os  Miniílros 
do  Papa  neftes  Reynos  os  Juizes  executores  da  di- 
Porva  num.  ta  Bulla ,  e  fendo  nelles  Décio  Caraffà ,  Colleitor , 
Arcebifpo  de  Damaíco  ,  com  poderes  de  Núncio , 
que  depois  foy  creado  Cardeal  pelo  Papa  Paulo  V* 
no  anno  de  161 1  do  titulo  de  S,  João  in  Pane ,  e 

Arce- 
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Arcebifpo  de  Nápoles  ,  fubdelegou  os  feus  pode- 
res em  D.  Diogo  Correa  ,  Bilpo  de  Portalegre  1 
no  anno  de  1602.  Depois  já  no  anno  de  1615  len- 
do O&avio  Acoramboni ,  Bifpo  de  Frofombruno , 
e  Colleitor  nefte  Reyno ,  como  Juiz  executor  pro- 
cedeo  contra  o  Vigário  Geral  de  Miranda  ,  que 
obrigava  ao  Abbade  de  Efpinhoíêla  a  pagar  para  o 
Seminário ,  o  que  era  contra  o  privilegio  das  Igre- 
jas da  Capella  :  pelo  que  foy  notificado  em  virtu- 
de de  huma  Declaratória  do  dito  Colleitor  paííàda  PfOVa  aum.  256. 
em  Lisboa  a  51  de  Julho  de  1 6 1 5.  Pafíados  annos, 
fendo  Colleitor  Lourenço  Tramalho,  Bifpo  deGe- 
race,  delegou  o  poder  devifitar  a  Capella,  que  era 
obrigado  peíToalmente ,  íêgundo  a  forma  da  exemp- 
çaõ ,  a  25  de  Janeiro  de  1650  no  Deaõ  da  meíma 
Capella  o  Doutor  Antonio  de  Brito  de  Soufa  j  de- 
pois o  meímo  Colleitor  deu  huma  íentença  pelo  Prova  num.  257. 
feu  Auditor  Antonio  de  Marchis  em  13  de  Agof- 
to  de  1630 ,  a  favor  da  iíènçaô  do  DeaÕ ,  e  Mini£ 
tros  da  Capella  Ducal  de  Villa-Viçofa  contra  o 
Procurador  da  Mefa  Pontifical  do  Arcebifpo  Pri- 
maz ,  e  Vifitadores  do  feu  Arcebifpado ,  e  o  Vi- 
gário Geral  de  Chaves ,  do  injufto  procedimento , 
que  tiveraõ  na  Igreja  de  Faõ ,  annexa  à  dita  Capel- 
la ,  por  fer  i tenta.  E  defta  forte  fe  verificou  a  gra- 
ça Apoílolica  contra  os  que  pertenderaõ  perturbar 
a  fua  iíènçaõ.  E  para  que  o  governo  rbfle  ao  ufo 
das  Capellas  Reaes ,  e  Cathedraes ,  fe  lhe  dera3  Ef-  prova  num#2rg# 
tatutos ,  que  ainda  hoje  fe  obfervaõ  j  os  quaes  os 
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Duques  tinhaõ  faculdade  de  poder  alterar,  confor- 
me lhes  pareceflè  mais  conveniente  ao  íêrviço  de 
Deos ,  e  culto  Divino.  Nefta  conformidade  con- 
cederão aos  Capellães ,  e  Miniftros ,  vários  privilé- 
gios y  e  para  que  tiveííem  todos  os  que  íê  coftumaÒ 
conceder  aos  Cabidos ,  entre  outros  alcançou  o  Du> 
Prova  num.  259.  que  hum  Alvará  dei  Rey  panado  a  %  de  Julho  de 
1623  ,  em  que  concedeo  ao  DeaÕ ,  Capellães ,  e 
peflòas  do  íêrviço  da  Capella  ,  açougue  particu- 
lar de  carne ,  e  peixe ,  para  mayor  commodidade. 

Era  o  Duque  D.  Theodofio  muy  devoto ,  e 
deíêjou  trazer  os  Religioíbs  da  Companhia  para 
Villa-Viçoía,  cujo  íàgrado  Inftituto  eftimava  mui. 
to ,  e  queria  ver  empregado  naquella  Villa  j  e  aflim 
determinou  fundar  nella  huma  Caíâ  proreflà.  Com- 
municou  efte  negocio  com  Padres  graves ,  e  zelo- 
fòs  da  Religião* ,  que  approvandolhe  taÔ  bom  in- 
tento ,  lhe  facilitarão  o  modo  de  a  pôr  em  pratica. 
E  aflim  fundou  a  Cafa  de  Villa- Viçofa  debaixo  da 
Invocação  do  Apoílolo  S.  Joaõ  Euangelifta,  com 
as  condições  íêguintes ,  de  que  naõ  refidiriaÕ  nella 
mais ,  que  vinte  e  quatro  Padres ,  e  que  o  Duque, 
eíêus  fucceflòres  participariaô  fempre  dos  fuffragios, 
e  facrificios ,  e  de  quaeíquer  outras  boas  obras,  que 

na  Companhia  fè  praticaÔ  ,  e  fazem  por  todos  os 
Trova  num.  260.  padres  ?  e  Irmãos  ^  .  e  de  todas  ^  ^  g 

prerogativas  concedidas ,  e  que  de  novo  íê  conce- 
deflèm  aos  Fundadores  das  Cafas  profeííàs  da  me£ 
ma  Companhia.  E  que  do  Duque ,  e  íêus  íucceílb- 
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res  íèria  a  Capella  môr  da  Igreja  ,  onde  íêm  ex- 
preíTà  licença  lua,  íê  naÕ  poderia  íèpultar  peíloa 
alguma.  E  que  a  Companhia  em  nenhum  tempo 
poderia  largar  a  dica  Caía  Profeííà  ,  antes  a  confer- 
variaõ  mandando  para  a  habitarem  Padres ,  e  Ir- 
mãos, que  foílêm  neceflàrios,  para  que  nella  lêem* 
pregaflèm  nos  louváveis  exercícios  da  Companhia , 
na  mefma  forma ,  que  determinaõ  as  Conílituições 
delia  nas  Caías  ProfeíTàs.  E  que  em  nenhum  tem- 
po poderia  a  Companhia  fazer  Collegio  da  dita  Ca* 
ia  Profeííà ,  fenaS  foíJè  por  expreflò  confentimento 
do  Duque ,  ou  de  íêus  fucceflbres ,  dado  por  Carta 
patente.  E  que  contra  eftas  coufas  naô  impetraria 
a  Companhia  Letras  A poílolicas,  antes  da  parte  do 
Duque  ,  e  feus  fuccefíòres  fe  poderiaô  obter  em 
confirmaçaô  delia ,  as  que  lhe  pareceílè ,  por  íèrem 
todas  muy  conformes  ao  efpirico  ,  e  Inftituto  da 
Companhia  j  porque  o  Duque  naõ  pertendia  com 
ellas  mais ,  que  o  bem  da  Companhia  ,  e  mayor 
íerviço  de  Deos.  Em  virtude  deftas  condições  paC 
fou  huma  Patente  de  aceitação  defta  Cafa  em  Ro-  prova  num<  261. 
ma  a  51  de  Mayo  de  1604  o  Reverendiífímo  Cláu- 
dio Aquaviva ,  Prepoííto  Geral  da  Companhia ,  a 
qual  foy  aceita  pelo  Padre  Antonio  Mafcarenhas , 
Provincial  entaõ  neíle  Reyno,  em  28  de  Junho  do 
referido  anno,  havendo  alguns,  que  já  refidiaõ  em 
Villa- Viçofa  Religiofos  na  Cafa  ProfeíTa ,  de  que  Franco  xvtiopfo  a». 
fbraS  as  primeiras  bafes  ,  em  que  íê  fundou  o  efpi-  í^i^i' 
ritual  delia,  os  Religiofiífimos  Padres  Pedro  de  No- 
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vaes ,  que  foy  o  primeiro  Prepofito  ,  que  tinha  li- 
do Lente  de  Prima ,  e  Reytor  da  Univerfidade  de 
Évora ,  Diogo  Valente ,  que  fàleceo  Biípo  de  Ja- 
pão ,  e  Antonio  de  Abreu ,  que  depois  também  fà- 
leceo Provincial.  A  eftes  inílgnes  Varoens  fucce- 
deraõ  outros  muitos ,  que  com  o  feu  exemplo ,  e 
letras  íèrviraô  aDeos,  e  à  Religião,  colhendo  em 
todo  o  tempo  grandes  frutos  das  fuas  midòens ,  e 
exercícios  efpirituaes ,  com  que  continuamente  inf- 
truem ,  e  edificaõ  os  povos. 

Naquelle  meímo  anno  concedeo  o  Papa  Cie- 
Prova  num. 262.  mente  VIII.  hum  Breve  à  inftancia  do  Duque, 
que  com  grande  devoçaô  cuidava  na  perfeição  do 
culto  Divino  na  ília  Capella ,  para  que  nella  fe  pu. 
deílèm  acabar  os  Officios  Divinos  na  Semana  San- 
ta de  noite ,  principiando  de  dia  ,  íêm  que  por  iíTo 
encorreíle ,  nem  o  Duque ,  nem  os  Miniítros  da  Ca- 
pella na  Conílituiçaõ  ,  que  fora  por  mandado  do 
Papa  intimada  aos  Ordinários  defte  Reyno  ,  o 
qual  Breve  fby  panado  a  10  de  Março  de  1604. 
Continuamente  moftrava  efte  Príncipe  a  fua  pe- 
dade  ,  e  fendo  tantos  os  Moíleiros ,  e  Provindas 
Religioíâs ,  que  gozavaõ  do  íêu  patrocínio ,  pelo 
muito  ,  que  eíiimava  os  Religiofos  de  S.  Paulo, 
primeiro  Eremita ,  a  quem  os  Duques  íêus  antecef. 
fores  ravoreceraõ  íêmpre  com  efpecial  cuidado, 
herdando  no  Real  fangue  a  devoçaõ ,  os  tomou  de- 
baixo do  feu  amparo  como  íêu  Prote&or ,  acodin- 
dolhe  às  neceífidades  com  grande  caridade ,  de  que 
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obrigados  os  bons  Religiofòs,  declarou  o  Padre  Fr. 
Luiz  da  Refurreiçaõ  ,  entaõ  Provincial  da  Ordem , 
com  os  íèus  Definidores  ,  por  huma  Patente  ,  que 
mandarão  a  todos  os  Modeiros ,  em  que  modraraõ 
a  fua  gratidão  j  ordenando  a  todos  os  íèus  Religio- 
fòs ,  que  tiveflem  muy  particular  cuidado  de  en* 
commendar  a  Deos  ao  Duque  j  e  que  nos  Capítu- 
los Geraes ,  e  Provinciaes  ,  que  dalli  em  diante  íè 
houveííèm  de  fazer ,  a  Miííà  do  íègundo  dia  do  Ca- 
pitulo íèria  pela  vida ,  e  íâude  do  Duque  ,  e  con- 
íervaçaõ  de  íèu  Edado  ,  e  que  aílim  na  dita  Miííà , 
como  nas  mais  Conventuaes  ,  que  no  difcuríò  do 
anno  íè  celebraííèm  nos  íeus  Mofteiros ,  em  terras 
do  Duque ,  e  nos  Capítulos  ,  que  cada  femana  fa- 
zem os  Prelados  em  toda  a  Ordem  ,  depois  de  no- 
mearem ao  Papa ,  e  a  El  Rey,  íè  nomeafle  a  peílòa 
do  Duque  neftas  palavras:  Et  Dttcent  Protehorem  Pr°v* num. z6 5. 
cum  prole  fua  5  foy  a  dita  Patente  feita  em  Capitu- 
lo Geral  a  5  de  Junho  de  16 10.  As  muitas  efmo- 
las  ,  e  obras  pias ,  que  os  Principes  defta  Caía  em 
todo  o  tempo  exercitarão ,  foraõ  íêm  duvi  Ja  as  que 
com  as  orações  dos  Judos  a  preíèrvaraõ  dos  terrí- 
veis contratempos  ,  que  íè  lhe  forjavaõ  ,  porque 
Deos  a  guardava  para  gloria  da  Chriftandade  ,  íâ- 
tisfazendo  às  judas  deprecaçôes ,  com  que  os  Por- 
tuguezes  lhe  pediaõ  naquelle  tempo  hum  Rey  na- 
tural. 

Na5  podia  o  Duque  modrar  ao  Mundo  a 
magnanimidade  dofeu  grande  coraçaô,  porque  lhe 
Tom.VI.  Sss  ti- 
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tinhaõ  uíúrpado  no  Rey  no  as  occafíoens  de  a  po- 
der exercitar ;  e  aífim  como  naõ  cabiaô  na  fua  alta 
peílòi  empregos  da  Republica ,  moítrava  o  íèu 
Real  animo  no  amor ,  com  que  eftimava  os  íèus 
Vaífallos ,  que  conlèguiaõ  delle  os  Angulares  effèi- 
tos  da  ília  benignidade. 

Em  todas  as  occafíoens ,  que  concorrerão  no 
íèu  tempo,  moftrou  o  Duque  generoíidade,  porque 
em  todas  íè  vio  qual  era  o  íèu  animo,  a  fua  peflôa, 
e  a  fua  Caíà.  Era  efta  a  mayor  do  Reyno ,  e  bem 
o  moftrou  em  diveríâs  occafíoens ,  em  que  íoccor* 
reo  as  neceífidades  da  pátria  eípontaneamente ,  e 
além  de  outras  o  fez  no  anno  de  1 6 17,  fendo  Go- 
vernador do  Algarve  D.  Joaõ  deCaftro,  Commen- 
dador  de  Santo  André  da  Corvilhãa ,  que  fby  Preíí- 
dente  da  Camera  de  Lisboa ,  que  participou  ao  Du- 
que andarem  os  Hollandezes  infeftando  a  Cofta  da* 
quelle  Reyno ,  em  que  íè  viaõ  os  moradores  conf 
ternados ,  por  nao  terem  munições  para  íè  defende- 
rem :  pelo  que  era  o  perigo  evidente  pelas  poucas 
armas ,  com  que  íè  achava  para  a  defenla.  O  Du- 
que com  grande  cuidado  o  íòccorreo  ,  mandando- 
Ihe  dos  feus  armazéns  muitas  armas ,  e  munições  de 
guerra ,  que  ferviraõ  com  a  fua  chegada  a  aliviar  os 
cuidados  do  Governador ,  que  com  grandes  ex« 
preífoens  lhe  agradeceo  taõ  excellente  ,  e  prompta 
deFeníâ.  No  anno  de  1625,  em  que  a  Cidade  da 
Bahia  foy  ganhada  pelos  Hollandezes ,  mandou  El- 
Rey  D.  Filippe  eícrever  Cartas  aos  Grandes,  e  pe£ 
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íòas  de  diílinçaõ  do  Reyno ,  para  que  com  os  mais 
Vaílàllos  concorreflèm  com  hum  donativo  para  a 
reílauraçaõ  daquella  Cidade  ,  capital  do  Eftado  do 
Brafil.  Ao  Duque  D.  Theodofío  o  fez  de  fua  pró- 
pria maÕ  ,  lembrandolhe  no  parenteíco ,  e  nos  ex- 
emplos de  íèus  predeceflòres ,  os  motivos ,  que  ti- 
nha para  lhe  ferem  mais  íèníiveis  as  oflèníâs  dos  ini- 
migos da  Coroa  de  Portugal.  O  Duque  o  cum- 
prio  aflim  com  o  confíderavel  donativo  de  vinte 
mil  cruzados  para  efta  empreza. 

Nefte  mefmo  anno  receando-fe  os  Governa- 
dores de  Portugal ,  de  que  os  mefmos  inimigos  po- 
deria» no  Reyno  emprender  alguma  irrupção ,  pa- 
ra aflim  poderem  com  efta  empreza  feguir  mais 
livres  os  defignios ,  que  executavaõ  nas  Conquit 
tas  Portuguezas  da  Afia  ,  e  da  America  }  efcreve- 
raõ  ao  Duque  D.  Theodofío  ,  prevenindo-o  para 
acodir  quando  fbílè  neceflàrio  ,  o  que  lhe  partici- 
pariaô  a  íêu  tempo.  Efte  aviíò ,  que  os  Governado- 
res fizerao  ao  Duque  ,  íêntio  elle ,  porque  ou  foflê 
por  inadvertência ,  ou  por  outro  motivo ,  fe  quei- 
xou a  EIRey  ,  e  juftamente ,  porque  a  peíToa  do 
Duque  era  de  taõ  fuperior  esfera ,  que  naõ  deviaõ 
tomar  os  Governadores  femelhante  arbitrio  fem  EI- 
Rey lho  ter  mandado ,  e  bem  fe  vio ,  que  o  naõ 
tinha  feito }  porque  efcrevendo  ao  Duque  ,  lhe  di« 
zia  ,  que  aos  Governadores  tinha  ordenado ,  que 
com  a  fua  peflòa  íê  naõ  innovafTe  coufa  alguma  j 
porque  a  fua  vontade ,  e  defejo  era  de  comprazer 
Tom.  VI.  Sssii  em 
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em  tudo  ao  Duque  ;  e  que  íêndo  a  occaíiaõ  tal, 
que  neceífitaflè  o  Reyno  da  fua  afliítencia  ,  lho  fa- 
ria faber  por  Carta  fua.  Porey  aqui  a  própria  Car- 
ta copiada  da  original ,  que  eílá  no  Archivo  da  Se- 
reniífima  Caíâ  de  Bragança ,  e  diz  aíTim : 

„  Honrado  Duque  fobrinho  amigo.  Eu  EI- 
„  Rey  vos  envio  muito  faudar  como  aquelle ,  que 
„  muito  amo  ,  e  préza  Vendo  o  que  dizeis  em 
„voíTa  Carta  de  trinta  e  hum  de  Agofto  paíTado, 
„  fobre  o  que  os  Governadores  deflè  meu  Reyno 
„  vos  eícreveraõ  àcerca  de  acudirdes  com  aviíò  íêu 
fj  aonde  foílè  neceífario ,  me  pareceo  dizervos ,  que 
„  tenho  ordenado ,  que  com  voflã  peílòa  íê  proce- 
„  da  na  conformidade ,  do  que  fe  fez ,  e  uíòu  nas 
„  occafioens  pafladas  de  inimigos  ,  em  que  acodi£ 
tes  de  íbecorro  a  Lisboa  ,  íêm  íê  innovar  niflò 
„  couíà  alguma 5  porque  minha  vontade ,  e  deíejo 
„  he  de  vos  comprazer  em  tudo ,  e  que  íêmpre  íê 
„  tenha  comvoíco  a  conta ,  que  he  judo ,  confor- 
„  me  a  muita  eftimaçaõ ,  que  faço  da  vofíà  peílòa , 
„  e  efpero ,  que  nas  occafioens  de  guerra  ,  que  íê 
„  oferecerem  ,  dareis  tal  ordem  ,  que  a  gente  dos 
„voíTos  Lugares  acudirá  promptamente  à  parte, 
„  que  neceííàrio  for  :  e  quando  a  occaíiaõ  íêja  tal , 
„  que  obrigue  a  que  peííbalmente  vos  acheis  nella , 
„  volo  farey  a  íâber  por  Carta  minha ,  poílo  que 
„  tenho  por  certo  de  taô  fiel  Vaílàllo  ,  que  ante- 
„  vendo  vos  íêr  neceííàrio  acudirdes  com  voflà  pe£ 
„  foa  a  qualquer  parte,  o  fareis  como  nas  occafioens 

„  pafla- 
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„  paliadas :  e  a  gente  ,  que  nas  voílàs  terras  rrran- 
„  dardes  levantar  ,  hey  por  bem  efteja  debaixo  do 

dominio  dos  Capitães  dos  voílos  Lugares  j  porém 
„  quando  aconteça  envialla  a  outra  parte  alguma , 
>}  para  que  fe  proceda  nas  couías  da  milicia  como 
„  convém  a  meu  ferviço,  ha  deeílar  fubordinada  à 
„  peflòa  ,  que  por  ordem  minha  governar  a  guerra 
„  na  parte  onde  acudir  a  gente.    Efcrita  em  Ma- 

drid  a  51  de  Dezembro  de  1625. 

REY. 

Deftas,  e  outras  occafioens  vemos  o  que  obra- 
va  a  razaõ  ,  porque  he  certo  ,  que  os  Reys  Cafte- 
lhanos ,  que  então  dominarão ,  nenhum  amor  ti- 
nhaõ  à  Cafa  de  Bragança :  porém  era  tal  a  peflòa 
do  Duque ,  e  a  fua  repreíêntaçaõ  ,  que  os  mefmos 
Miniílros  ,  que  infundiaõ  no  animo  delRey  algu- 
mas máximas ,  quando  efte  as  refle&ia ,  as  fazia  fui 
pender  como  agora  fe  experimentou ,  e  fe  verá  no 
que  fe  fegue. 

Eraõ  os  Duques  de  Bragança  refpeitados  pela 
reprefentaçaô  das  peflòas ,  e  igualmente  pela  gran- 
deza da  Cafa ,  a  que  fe  ajuntavaõ  os  efpeciaes  pri- 
vilégios ,  e  ifençôes  ,  com  que  flcavaõ  independen- 
tes dos  Miniftros  Régios  ;  porém  eftes  valendo-fè 
do  tempo ,  em  que  a  confiderava6  opprimida  com 
a  dominaçaS  Caftelhana ,  ou  porque  com  iflò  fariaõ 
mais  ventajofos  osfeus  defpachos,  fervindo  à  lifon- 
ja,  começaraõ  os  Defembargadores  do  Paço ,  a  cu- 
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jo  Tribunal  he  concedida  huma  grande  jurifdicçaõ, 
a  duvidar  de  alguns  dos  privilégios ,  que  no  Eftado 
de  Bragança  íê  praticavaõ ,  perturbando  aífim  o  go- 
verno privativo,  que  o  Duque  nelle  tinha*  Eícre- 
veo  o  Duque  a  El  Rey ,  e  mandou  com  a  Carta 
hum  recado  por  Ignacio  do  Rego ,  íèu  Moço  da 
Guarda-roupa ;  era  efte  avô  de  dous  grandes  Minif- 
tros  do  noílb  tempo ,  infignes  em  letras  ,  e  mereci- 
mentos |  a  faber ,  Belchior  do  Rego  de  Andrade , 
que  fòy  doConfelho  dei  Rey,  íèu  Defembargador 
do  Paço  ,  Procurador  da  Coroa ,  e  Chanceller  da 
Caía  da  Supplicaçaõ ,  além  de  outros  lugares,  que 
dignamente  occupou ,  no  qual  concorrerão  tantas 
virtudes  ,  que  naõ  he  fácil  poder  diícernir  em  qual 
íê  aventejou  ;  he  certo  porém  ,  que  fby  douto ,  in- 
dependente >  bem  intencionado ,  prompto  no  def- 
pachar  ,  amigo  da  nobreza ,  grande  fervi ior  dei» 
Rey  ,  finalmente  homem  de  íaa  confciencia ,  que 
vivendo  entre  huma  grande  parte  dos  negócios  de 
juftiça ,  e  de  graça ,  coníervou  huma  confciencia 
pura ,  e  huma  grande  Chriílandade ,  como  elegan- 
temente efcreveraõ  o  Marquez  de  Valença ,  e  o 
Padre  D.  Joíêph  Barboíâ  nos  Elogios  ,  que  íè  im- 
primirão no  anno  de  1758  ;  íèu  irmaõ  o  Doutor 
Antonio  de  Andrade  Rego,  Cónego  Doutoral  da 
Sé  do  Algarve ,  e  depois  de  fer  Lente  de  Cânones 
por  muitos  annos  na  Univeríídade  de  Coimbra  com 
muita  aceitação  ,  he  do  Confelho  de  Sua  MageG 
tadc  ,  e  da  fua  Fazenda  ,  Deputado  da  Junta  da 

Cafa 
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Cafa  de  Bragança  ,  e  do  Infantado,  c  Académico 
da  Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza.  O  avô 
pois  deftes  Miniílros  paflòu  a  Madrid  no  anno  de 
1627 ,  e  tendo  audiência  dei  Rey ,  Ihediflè:  O  Du- 
que me  mandou  com  e/la  Carta  a  Voffa  M  age  (la  de , 
tendo  por  certo  >  que  por  lhe  fazer  mercê  a  verá ,  e 
também ,  que  na"6  confentirâ  lhe  foçao"  hum  tao  gran- 
de aggravo ,  como  he  tirar llie  as  regalias ,  que  tive- 
ráõ  os  /eus  anteceffores  defde  o  principio  da  fundação 
da  fita  Caía ,  para  fe  nao  haver  de  proceder  fumma* 
riamente  contra  huma  poffe  de  duzentos  annos ,  fendo 
os  Juizes  os  Dcfembargadores  do  Paço ,  tao  fufpeitos 
hs  /nas  coufas ,  e  os  mefmos  ,  que  moverão"  aquellas 
duvidas ,  fem  fazerem  ca/ò  da  confirmação'  ,  que  o 
Duque  tem  dei Rey  D.  Manoel  feu  bifavô  ,  na  qual  fe 
limita ,  e  declara  a  Ordenação  das  Rainhas ,  e  Infan- 
tes ,  em  que  elles  fe  fundai  ,  /em  reparo  da  fentença 
dada  em  tempo  delRey  Dom  Sebaâiati ,  pela  qual  o 
Duque  D.  João1  Joy  confrvado  napojfe  j  e  oajjento, 
que  fe  havia  tomado  no  Confetho  de  Portugal ,  que 
refniia  na  Corte  de  Madrid  ,  que  houve  por  bem  ,  que 
o  Duque  fe  confcrvajfe  na  poffe ;  de  mais ,  que  o  Pro- 
curador da  Coroa ,  que  deu  o  libe/lo  contra  elle ,  tem 
fifpenfo  o  feito  para  nao  correr,  E  ultimamente  di£ 
íè  :  Senhor  ,  todas  e/ias  coifas  nao"  fa"ò  de  fazenda , 
nem  utilidade  ,faÓ  fomente  de  reípeito ,  e  favor ,  com 
que  os  Reys  tratarão  a  Ca/a  de  Bragança  ,  e  aos 
Senhores  delia.  Pelo  que  o  Duque  e/pera  feja  VoJJa 
Mageâade  fervido  lhe  nao  faltem  no  feu  tempo  ,  em 

que 
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que  o  Duque  pelos  ferviqos ,  e  caufas ,  que  aponta  na 
lua  Carta ,  poderá  pertender,  e  efperar  de  Vojfa  Ma- 
geflade  muito  grandes  ,  tf  diferentes  coufas.  Naõ 
vimos  o  que  a  Carta  dizia  ,  e  defte  recado  temos 
Prova  num.  264.  copia.  El  Rey  mandou  ver  o  negocio,  e  lhedif- 
ferio,  confirmando  ao  Duque  as  meímas  doações, 
em  que  os  Miniftros  duvidarão ,  a  íàber :  que  po- 
deria ter  Chancellarta  de  íua  Cafa  das  Ouvidorias, 
e  Correições  das  Tuas  terras ,  levando  os  direitos 
delias  :  que  os  Officiaes  de  fuás  terras  chamaflèm 
por  elle :  que  pudeílêm  os  íèus  Ouvidores  paíTar 
Cartas  de  feguro  em  cafos  de  refi  Mencias :  que  pu- 
deílè  prover  as  íerventias  dos  officios  de  fuás  ter- 
ras ,  e  eícuíàr  dos  encargos  do  Concelho :  que  pu- 
deílè  fazer  Efcudeiros  às  peílbas ,  que  o  íêrviílèm , 
ainda  que  foílè  fóra  das  fuas  terras :  que  pudeOe 
prover  os  officios  do  Concelho ,  naõ  fendo  da  pro- 
vifàõ  das  Cameras  :  que  pudefíè  difpor  das  ren- 
das do  Concelho ,  e  prover  os  Procuradores  do  nu- 
mero das  íuas  terras  ;  e  que  pudefíè  privilegiar  em 
íuas  terras ,  e  fóra  delias. 

Em  tudo  fby  grande  a  Sereniflima  Caiâ  de 
Bragança  até  na  memoria,  que  a  Santa  Sé  Apodo- 
lica  confervava  dos  íèrviços  ,  que  os  eíclarecidos 
predeceflbres  do  Duque  D.  Theodoíio  tinhaõ  feito 
à  Igreja ,  na  guerra  contra  os  Infiéis ,  em  que  tam- 
bém efte  Príncipe  íê  afílnalara  com  taõ  exceflivas 
deípezas  ,  como  temos  referido  j  e  atcendendo  ella 
com  paternal  amor  à  fupplica ,  que  o  Duque  lhe  fi- 
zera) 
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zera  ,  fem  embargo  de  já  terem  paflàdo  annos ,  e 
de  já  ter  feito  à  lua  Caíà  outras  íêmelhantes  gra- 
ças, que  foraõ  mais  limitadas,  lhe  concedeo  de  no- 
vo outra  mais  ampla  o  Papa  Urbano  VIII.  por 
hum  Breve  paflàdo  no  Palacio  de  Monte  Cavallo 
a  5 1  de  Agoílo  de  1630  no  oitavo  anno  do  íèu  Pon- 
tificado. No  qual  em  fumma  diz :  Que  querendo 
fazer  graça  ,  e  favor  ao  Duque  de  Bragança  Dom 
Theodoíío ,  em  fàtisfaçaô  dos  gaílo3 ,  que  fizera ,  e 
efperava  fizeflê  em  defenfa  da  Fé  Catholica  ,  refol- 
vera  de  lhe  dar  a  quantia  de  cincoenta  mil  efeudos 
de  ouro  de  eítampas ,  e  feu  valor ,  nos  frutos  ven- 
cidos ,  e  por  vencer ,  das  Commendas ,  que  tinha 
vagas  da  fua  aprefentaçaõ  ,  até  o  dia  do  feu  provi- 
mento ,  para  o  que  havia  por  expreflò ,  e  efpeci- 
ficado  o  Breve  da  erecção  das  ditas  Commendas, 
deípachado  por  feu  predeceflòr  o  Santo  Padre  Leaõ 
X.  e  aflim  de  motu  próprio ,  certa  feiencia ,  e  livre 
poder ,  mandou  a  Monf.  Eftevaô  Durazzo ,  The- 
íòureiro  Geral  da  Santa  Sé ,  e  Camera  Apoltolica , 
que  pagando-íê  à  dita  Camera  por  modo  de  efpo- 
líos  quatro  mil  efeudos  de  ouro  de  eílampas  ,  nos 
quaes  fe  haviaS  de  comprehender  os  feus  direitos, 
e  dos  mais  Officiaes  da  Camera ,  lhe  ordenava ,  que 
em  íèu  nome ,  e  da  fua  Camera ,  déíTe ,  e  fizeííè  dar, 
como  pslo  dito  Breve  dava  ,  e  fazia  doaçaó  livre , 
e irrevogável ,  como  íê  diz  fazerfe  entre  vivos,  ao 
dito  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  ,  dos  fru- 
tos das  ditas  Commendas ,  que  vagafícm  ,  ainda 
Tom.  VI.  Ttt  que 
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que  os  taes  frutos  rbflèm  ,  e  deveílêm  de  íèr  daquel» 
les ,  que  foraô ,  ou  foíTèm  providos  fomente  nas 
Commendas ;  porém  íê  entendia  íèr  até  a  fomma 
de  cincoenta  mil  eícudos  de  ouro  de  eftampas ,  e 
íèu  valor  na  moeda  Portugueza :  concedendolhe  li- 
cença ,  de  que  os  pudeflè  cobrar  de  fua  própria  au- 
thoridade ,  nomeando  ao  Golleitor  exiftente  nefte 
Reyno,  (e  que  pelo  tempo  adiante  foflè)  Executor 
da  dita  graça ,  que  he  taõ  grande ,  que  aos  mefmos 
Reys  fenaõ  concede,  íenaõ  com  urgentes  cauías, 
por  íèrem  bens  Ecclefiafticos  de  ília  natureza.  De 
que  íê  conhece  ,  o  quanto  eraÔ  attendidos  os  Prín- 
cipes da  Caía  de  Bragança  pela  Cabeça  da  Igreja, 
e  como  íê  fâziaõ  beneméritos  de  femelhantcs  gra- 
ças. 

Depois  por  íâtisfazer  à  devoção  do  Duque  D. 
João  II.  do  nome ,  íèu  filho ,  e  da  Duqueza  Dona 
Prova  num.  265.  Luiza  deGuímaõ  íiia  mulher,  por  hum  Breve  paf- 
lado  em  Roma  a  20  de  Fevereiro  do  anno  de  1636, 
lhe  fez  a  graça  de  poder  ter  na  fua  Capella  o  San- 
tiflimo  Sacramento.  Era  o  Juiz ,  e  Executor  defte 
Breve  o  Bifpo  de  Nicaftro  Alexandre  Caítracani , 
Colleitor  de  Sua  Santidade ,  com  poderes  de  Nun^ 
cio  neftes  Reynos :  íêndo  huma  das  premiflàs ,  que 
na  Capella  ,  que  tinhaõ  os  Duques  no  íèu  Paço, 
havia  entre  Dignidades  ,  e  Capellaes  mais  de  trinta 
e  dous ,  que  nella  ferviaô  ,  e  tinhaô  obrigaçaõ  de 
fervir ;  foy  julgado  o  dito  Breve ,  e  íèntenceado  pa« 
ra  íê  executar  a  20  de  Outubro  do  anno  de  1636. 

Eíle 
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Efte  meímo  Pontífice ,  que  taõ  largos  annos  occu- 
pou  a  Cadeira  de  S.  Pedro ,  vio  depois  collocado 
no  Throno  de  Portugal  ao  Duque  ,  fendo  Rey , 
com  o  nome  de  D.  João  IV.  e  pode  entaÕ  com 
elle  mais  a  politica  ,  do  que  a  juftiça ,  attendendo 
mais  as  injuftas  repreléntaçôes  da  Coroa  de  Caílel- 
la,  do  que  àsCatholicas  perfuafoens  daquelle  Mo- 
narcha ,  que  o  bufcava  pio  ,  e  zelofo  do  augmento 
da  Religião  na  neceííidade ,  que  padeciaõ  os  feus 
Reynos  ,  e  a  Chriílandade  dos  feus  taõ  vaftos  Do- 
mínios ,  que  íèmpre  obedientes  à  Igreja ,  moílraraõ 
na  fua  conftancia  a  pureza  da  Fé  Catholica. 

Era  o  Duque  ornado  de  admiráveis  virtudes , 
aflâvel,  pacifico,  e  benigno,  e  ajuntando  às  de  Prin. 
cipe  ,  que  foube  íêm  aitecraçaõ  praticar  ,  outras 
mais  importantes ,  que  faõ  as  de  bom  Chriílaõ ,  at- 
tendendo mais  às  couíâs  eternas ,  que  às  temporaes, 
em  tudo  procurava  defembaraçar  a  confciencia  de 
efcrupulos ,  e  a  eíle  fim  alcançou  do  Papa  Clemen-  prova 
te  VIU.  hum  Breve  paílàdo  em  Roma  a  u  de 
Dezembro  doanno  de  1592,  a  que  chamavaõ  Con- 
ftjftonwio  t  no  qual  lhe  concedia  diverfas  graças  de 
poder  eleger  Confeflõr  dos  approvados  pelo  Ordi- 
nário ,  para  que  o  abfolveflê  de  todos  os  peccados , 
cenfuras ,  e  crimes  reíêrvados  à  Santa  Sé  Apoftoli- 
ca  ,  e  dos  que  íè  continhaÔ  na  Bulla  da  Cea ,  huma 
vez  na  vida ,  e  no  artigo  da  morte ;  e  de  poder  co- 
mer laticínios  na  Quareíma ,  e  outras  graças  ,  que 
hoje  íâo  commuas  a  todos  os  Fieis  nefte  Rey  no  em 
Tom.VI.  Ttcii  vir- 
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virtude  da  Bulla  da  Cruzada  ,  e  entaõ  eraÕ  efpe- 
ciacs  por  graça  aos  Príncipes.  Nefte  Breve  era  in- 
cluída a  mefma  conceflaõ  à  Senhora  D.  Catharina 
fua  mãy ,  e  ainda  entaÔ  naÔ  era  cafado  o  Duque. 
Defde  os  feus  primeiros  annos  fêguio  o  Duque  hu- 
ma  vida  inculpável ,  com  tal  pureza  de  coftumes , 
que  quando  nos  jogos ,  que  exercitava  para  recrea- 
ção dos  íêus  annos  pueris  ,  ouvia  alguma  palavra 
menos  decente ,  e  modefta ,  logo  a  caítigava ,  e  re- 
prehendia  com  hum  tal  defagrado  do  íêmblante , 
que  indicava  o  quanto  lhe  tinha  offèndidò  os  ouvi- 
dos.   Em  huma  occafíaÕ  reprehendeo  hum  meni- 
no Fidalgo  ,  que  havia  proferido  algumas  palavras 
obfcenas ,  o  que  fez  tao  feriamente ,  e  com  humas 
advertências  taõ  próprias  do  feu  cafto  coraçaÕ,  que 
parecerão  dignas  de  as  ter  efcrito  hum  Séneca.  Af- 
íím  defde  moço  julgou  a  caftidade  pelo  mais  An- 
gular adorno  dos  íèus  florecentes  annos.  Hum  cria- 
do, a  quem  a  idade  deículpava  ,  efteve  bem  arrifca- 
do  ao  deípedir  do  íêu  íèrviço  ,  porque  intentou 
guiallo  ao  caminho  da  deshoneftidade ,  oríèndendo- 
fe  os  íêus  ouvidos  de  tad  mal  attentas  perfuaíbens. 
Ainda  quando  moço ,  e  naõ  atado  às  fantas  Leys 
do  Matrimonio ,  fe  eícandalizava  com  extremo  das 
peífoas,  que  fuípeitava  viviaõ  impuramente.  DeÊ 
ta  forte  defviava  de  fi  as  torpezas  com  as  palavras , 
e  com  os  ouvidos.    Nunca  já  mais  profêrio  pala- 
vra leviana ,  ou  eícandaloíã ;  na  fua  preíênça  todos 
delias  feefqueciaõ:  ornais  defenvolto,  quando  che- 
gava 
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gava  a  preíênça  defte  Príncipe ,  efludava  tanto  as 
acções  da  compoftura  natural,  como  as  palavras, 
com  que  o  havia  de  tratar.  Amava  a  verdade  taõ 
entranhavelmente ,  que  delle  íê  refere,  que  nem  na 
puerícia ,  nem  em  tempo  algum  fe  lhe  ouvio  men- 
tira, da  qual  íòy  taô  inimigo ,  que  dizia  humas  ve- 
zes :  Que  antes  fojreria  os  martyrios  do  Mundo ,  do 
que  haver  de  eHragar ,  e  violar  as  Leys  da  verdade ; 
e  outras :  Que  a  deshoneãidade  era  companheira  da 
mentira ,  e  aftm  como  nab*  era  decente  jer  hum  Prín- 
cipe deshonejlo  ,  também  na'o  convinha  Jer  mentir  ofoy 
fraudulento  ,  e  enganador.  Exercitou  a  piedade 
Chriítãa  na  virtude  da  caridade  com  grande  com- 
paixão ,  íòccorrendo  os  pobres,  e  necefíitados  com 
efmolas  j  e  a  fua  generofidade  com  peflòas  de  outra 
esfera ,  amparando-os  com  a  fua  protecçaô ,  e  com 
os  feus  theiouros ,  afíim  de  armas ,  como  de  dinhei- 
ro ,  de  forte  ,  que  na  falta  de  Rey  natural ,  era  elle 
o  Pay  da  Patria  ,  a  que  todos  recorri  a  6  como  afi- 
lo dos  feus  pezares.  A  Nobreza  o  amava  de  forte , 
que  veyo  a  manifeftar  ao  Mundo  a  jufliça  da  fua 
Caíâ ;  e  tendo  praticado  com  Religião  Catholica 
o  exercício  das  virtudes  mais  heróicas ,  vendo  a  pou- 
ca permanência  da  vida ,  como  quem  cuidava  tan- 
to em  coníeguir  a  eterna  ,  determinou  accom- 
modar  as  dependências  da  fua  Cafa ,  naõ  deixando 
para  o  tempo  da  morte  outro  negocio ,  que  o  da 
fua  falvaçaõ  j  e  afíim  ordenou  em  vida ,  e  com  fau- 
de  o  feu  Teftamento ,  e  chamou  para  o  efcrever  a 
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D.  Agoílinho  Manoel  já  leu  antigo  confidente. 
Era  D.  Agoftinho  profeflõr  da  Hiftoria ,  eloquente 
Efcritor ,  erudito ,  e  eíludiofo  politico ,  em  tudo  ho- 
mem de  melhor  entendimento ,  que  vontade ,  como 
delle  diz  íêu  parente  D.  Francifco  Manoel  de  Mel- 
lo: para  eíle  fim  hia,  e  vinha  de  Évora,  onde  aííi£ 
tia,  a  Villa- Viçofa,  e  gaílou  largos  dias  em  fecretas 
conferencias  com  o  Duque  ,  as  quaes  ignorando  o 
deBarcellos,  procurou  informarfe,  a  que  D.  Agot 
tinho  íàtisfez  com  tanta  imprudência ,  como  ingra- 
tidão. Porém  a  generoíídade  do  Duque  foy  tal , 
que  informado  ,  de  que  havia  revelado  ofegredo, 
nem  por  iflò  mudou  o  Teftamento,  antes  confervou 
o  mefmo ,  que  havia  efcrito  D.  Agoílinho  ,  que  he 
o  que  íe  coníêrva  da  fua  própria  letra  feito  a  2  de 
Janeiro  de  1628  ,  em  que  diípondo  nos  legados  co- 
mo Príncipe  ,  íe  vê  luzir  a  piedade  Chriílãa  no 
Prova  num.  267.  amor  dos  filhos ,  e  dos  criados.  Recommenda  a  íêu 
filho  o  Duque  de  Barcellos ,  e  aos  íèus  fucceílbres , 
que  com  efpecial  cuidado  amparem ,  favoreçaô ,  e 
íirvaõ  aos  Religioíos  ,  e  Morteiros  de  Villa- Viço- 
íà ,  de  que  eraõ  Padroeiros ,  manireftando  a  devota 
affeiçaõ,  com  que  eftimava  aos  Religiofos  da  Con- 
gregação de  S.  Paulo,  de  que  he  Cabeça  o  Mo£ 
teiro  da  Serra  de  Oflâ ,  a  que  deixou  dous  mil  cru* 
zados  para  as  obras :  recommendando  ao  Duque 
fèu  filho ,  que  lhe  continuaíTè  as  eímolas ,  que  íèm- 
pre  lhe  fizera.  Aos  da  Província  da  Piedade ,  e  aos 
de  mais  de  Frades ,  e  Freiras  da  dita  Villa  ,  deixou 
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largas  efmolas.  Ao  feu  Collegio  ,  que  ínftituira 
com  o  titulo  dosReys,  para  Collegiaes  honrados, 
e  para  que  nefte  Seminário  aprendeíicm ,  e  fe  creaf- 
fem  Acólitos ,  e  Miniftros  para  a  fua  Capella ,  em 
que  foflèm  inftruidos  nas  ceremonias  Ecclefiafticas, 
dotou  largamente ,  ordenando,  que  fomente  os  Se- 
nhores da  Cafa  de  Bragança  podão  tomar  conhe- 
cimento das  contas  da  adminiftraçaõ  das  rendas , 
e  nenhuma  outra  peílòa  Ecclefiaftica  ,  ou  fecular. 
Declarando,  que  os  Collegiaes  feriaõ  naõ  fó  de 
bons  coílumes  ,  e  hábeis ,  mas  com  limpeza  de  lan- 
gue ,  e  fem  raça  alguma.  Ta6  grande  foy  o  cui- 
dado ,  com  que  efte  Príncipe  tratava  as  coufas  per- 
tencentes ao  culto  Divino  j  mas  naõ  pode  dar  o 
ultimo  complemento  a  efta  obra  taõ  pia.  O  Se- 
nhor Rey  D.  João  IV.  por  fatiffazer  os  intentos 
do  Sereniífímo  Duque  D.  Theodofio  feu  pay ,  deu 
Eftatutos  a  efte  Collegio ,  confírmando-le  com  a  Prova  num.  26S. 
fua  difpofiçaõ  no  modo  do  governo  ,  determinan- 
do as  condições ,  com  que  devem  fer  recebidos ,  as 
qualidades,  que,  devem  ter  para  lerem  admittidos, 
o  modo  de  os  manter  ,  as  obrigações  dos  Pot  cio- 
niftas  ,  e  o  tempo,  que  poderáõ  reíidir  nelle  ,  e  ou- 
tras claufulas  femelhantes  ,  confideradas  com  ma- 
dureza para  a  boa  educação  dos  Seminariftas ,  que 
haõ  de  íer  Sacerdotes ,  fervindo  a  Deos  na  Igreja  j 
foraõ  feitos  os  Eílatutos  em  18  de  Março  de  1645. 
E  querendo  o  Duque  com  eíle  cuidado ,  que  fe 
confervaílè  a  Capella  de  Villa-Viçofa  com  o  mel* 
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mo  eíplendor ,  e  magnificência  ,  com  que  fora  eri- 
gida ;  ordenou ,  que  o  collar ,  que  a  Princeza  D. 
Joanna  mandara  à  Senhora  D.Catharina  fua  mãy , 
quando  caiou  com  o  Duque  D.  Joaõ  I.  andaflè 
vinculado  à  Caíâ  ,  e  que  fe  lhenaÔ  mudaflè  coufa 
alguma  de  feitio  antigo ,  e  fómente  o  poderiaõ  me- 
lhorar no  valor  das  pedras.  Efte  mefino  Seminá- 
rio adiantou  muito  em  numero ,  e  cuidado  da  boa 
educação*  dos  Seminariílas  a  vigilância  ,  e  devoção 
do  nono  Augufto  Rey  D.  Joaõ  V.  enriquecendo 
a  Capella  de  preciofos  ornamentos ,  e  de  immeníâ 
prata  para  o  íerviço  da  Igreja ,  augmentando  aflim 
o  culto  Divino  com  tanta  magnificência  ,  que  ex- 
cede às  celebres ,  naõ  fó  na  riqueza  ,  mas  no  gran- 
de numero  de  Capellães ,  que  razaõ  no  Coto  para 
o  ferviço,  e  mayor  decência  do  culto  Divino ,  com 
que  augmentandolhe  a  gloria  pelo  modo  poflivel , 
veyo  elle  a  cumprir ,  e  íatisfazer  cabalmente  os  de- 
fejos  de  íêu  bifavô  o  Sereniífimo  Duque  D.  Theo- 
dofio,  que  mandou  ,  e  pedio  ao  Duque  feu  filho, 
no  Teftamento  referido ,  que  continuaílè  a  obra  da 
Cafa  Profeflà  da  Companhia  de  Villa- Viçoíâ  ,  na 
forma ,  e  planta ,  que  tinha  determinado ,  fem  que 
fe  alteraílè  em  nada  ,  e  que  fem  dilação  fe  conti- 
nuaue  a  obra.  Lembralhe  o  ornato  da  fua  Capel- 
la ,  em  que  inftituío  mais  Capellães ,  e  recommen- 
da  a  aífiftencia  dos  Officios  da  Igreja ,  e  a  perfeição, 
com  que  fe  deve  tratar  o  culto  Divino ,  dcclaran» 
do  fêr  ena  a  razaõ ,  que  o  obrigara  a  aprender  Mu- 
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fica  ,  arte ,  em  que  o  filho  foy  fcientiífimo.  Dei- 
xou a  terça  de  todos  os  bens  livres  ao  Duque  de 
Barcellos  íêu  filho ,  e  fucceflòr ,  em  quem  nomeou 
o  Morgado  da  Cruz  ,  e  em  todos  os  bens ,  que  lhe 
pertenceflèm;  infticuindo  por  herdeiros  ao  Duque, 
e  feus  irmãos  os  Senhores  D.  Duarte ,  e  D.  Ale- 
xandre j  e  por  Teftamenteiros  ao  Duque  feu  filho, 
e  a  D.  Antonio  de  Mello  ,  e  a  Francifco  de  Abreu 
Coelho  ,  Fidalgos  da  fua  Cafa ,  e  para  executor 
dos  legados ,  e  obras  pias  ao  Padre  Manoel  Alva» 
res ,  da  Companhia  de  Jefus ,  porque  amava  efpe- 
cialmente  a  eíla  íâgrada  Religiaô ,  que  deveo  mui- 
to à  piedade  ,  e  grandeza  deite  Príncipe.  Foraõ 
também  nomeados  para  a  execução  defta  fua  ultima 
vontade ,  o  Guardião  dos  Religioíòs  Capuchos  da 
Piedade  ,  e  o  Propofito  da  Cafa  de  Villa-Viçoíâ. 
Depois  paflãdo  algum  tempo ,  acometido  de  mor- 
tal enfermidade  ,  fez  hum  Codicillo  a  12  de  No* 
vembro  de  16  j  o.  Nelle  deixou  ao  Senhor  D.  Du- 
arte  vinte  mil  cruzados  nos  cahidos  das  Commen- 
das  vagas  da  Caíâ  de  Bragança  ,  e  o  Senhorio  da 
Villa  do  Conde ,  e  ao  Senhor  D.  Alexandre  todos 
os  cahidos  das  Commendas,  que  em  vida  lhe  tinha 
dado  ,  que  importariaô  o  meímo  ;  e  depois  de  ou- 
tras declarações  ,  em  que  moftrou  a  fua  pieda- 
de ,  íê  entregou  de  todo  o  Duque  a  multiplicar  os 
a&os  de  Religiaô  com  fervoroío  animo  ,  e  tendo 
exhortado  a  feus  filhos  com  máximas  Catholicas , 
lhes  lançou  a  fua  bençaô  j  e  recebendo  na  doença 
Tom.  VI.  Uuu  duas 
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duas  vezes  o  Sacramento  da  Sagrada  Euchariília, 
o  tomou  por  Viatico  com  a  mayor  ternura  ,  e  a 
UnçaÔ  ,  a  qual  naõ  íê  lhe  applicando  nas  codas, 
por  lhe  naõ  darem  moleftia ,  com  muita  devoçaÔ 
diíFe  :  Que  antes  queria  fofrer  qualquer  afflicçao  ,  do 
que  Je  houvejfe  de  Jakar  a  alguma  circundaria  a  na 
adminiâraçaà  do  Sacramento  $  e  com  plácido  íêm- 
blante  mereceo  acabar  íântamente,  com  glorioíà 
opiniaô  y  de  que  íê  deve  entender  piamente  ,  que 
eftá  gozando  felicidade  eterna.    Morreo  a  29  de 
Novembro  de  1630  das  íeis  para  asíète  damanhãa 
de  huma  Sefta  feira ,  dia  dedicado  à  Paixa5  de 
Chriílo  ,  de  cujas  Chagas  foy  devoto ,  tanto ,  que 
alcançou  do  Summo  Pontífice  hum  Breve  para  que 
nas  Sedas  feiras  defim  pedidas  ,  rezaflem  delias  os 
Religioíbs  da  Piedade  em  Villa-Viçofa ,  o  qual  pri- 
vilegio foy  também  extendido  para  a  Capella  Du« 
cal  da  meíma  Villa ,  aonde  ainda  actualmente  fe  re- 
za.   Contava  de  idade  íêflènta  e  dous  annos ,  feis 
mezes ,  e  hum  dia ,  e  faleceo  na  cafa  ,  que  naquelle 
Paço  chamava 5  a  Camarinha.    Acharaô-íè  preíên- 
tes  à  fua  morte  o  Duque  de  Barcellos,  o  Senhor  D. 
Duarte  ,  e  o  Senhor  D.  Alexandre.  íeus  filhos,  An* 
tonio  de  Brito  de  Soufa ,  Deaõ  da  fua  Capella  ,  o 
Padre  Fr.  André  de  S.  Pedro  do  Sul ,  Commiílario 
da  Piedade ,  e  os  Guardiães  dos  Morteiros  dos  Ca- 
puchos ,  o  Prior  de  Santo  Agoftinho ,  o  Geral  de 
S.  Paulo,  os  Reytores  da  Serra  de  OíTa,  de  Val  de 
Infante  ,  e  de  Noflà  Senhora  da  Luz ,  e  o  Padre 
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Manoel  Alvares,  da  Companhia,  feu  Con&flor,  que 
todos  naquellas  vinte  e  quatro  horas ,  que  efte  Prín- 
cipe começou  a  entrar  em  agonia  da  morte  ,  lhe 
rezarão  por  vezes  oOfficio  ,  que  a  Igreja  manda 
applicar  naquella  hora ,  os  Píâlmos  Graduaes ,  e  Pe- 
nitenciaes ,  e  outras  orações ,  que  a  Igreja  tem  def- 
tinado  para  aquelle  -traníè.  Tolerou  com  grande 
conftancia  as  penalidades  da  doença,  que  íoy  hum 
cirro  no  baço  ,  taõ  rebelde  ,  que  naô  cedeo  aos 
remédios  mais  eflicazes ,  tendo  hum  terrível  faftio. 
Os  Religioíbs  do  Patriarcha  S.  Francifco ,  que  lhe 
affííliaõ ,  lhe  íèguraraõ  ,  que  pediaõ  a  Deos  com 
continuas  deprecações  a  fua  faude  ,  e  bom  fuccef. 
íò ,  ao  que  lhe  refpondeo  o  Duque :  Que  naã  temia 
a  morte ,  nem  deíejava  a  vida  ,  porque  bem  fabia , 
que  era  infiantanea ,  e  breve  j  e  que  ajjim  tanto  ,  que 
principiara  a  doença ,  logo  afentara  comfigo  Jer  che- 
gado o  termo  de  dar  a  alma  ao  Creador ,  que  pela  Re- 
dempçaõ  do  Mundo  morrera  Crucificado  j  em  cuja  Sa- 
cratiflima  Imagem  teve  íempre  os  olhos  fixos ,  con» 
templando  as  amorofas  Chagas  dos  Cravos  ,  e  do 
Lado  do  Redemptor.  Ao  mefmo  tempo  dava  a 
Deos  as  mais  rendidas  graças ,  repetindo  jaculató- 
rias muy  devotas  com  huma  verdadeira  conformi- 
dade, por  lhe  ter  dado  hum  achaque,  em  que  exer- 
citou os  aftos  da  mais  inviâa  paciência ,  fem  em- 
bargo ,  que  o  tinha  proftrado ,  e  taõ  rendido ,  que 
nem  fàngue  ,  nem  forças  lhe  tinha  deixado  ;  mas 
nunca  lhe  pode  tirar  os  fentidos ,  que  livres  íê  exer- 
Tom.  VI.  Uuu  ii  cita- 
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citarão  íêmpre  nos  a&os  da  Religião.  Chegando 
já  ao  ultimo  perigo ,  lhe  reprefentou  Fr.  André  de 
S.  Pedro  do  Sul ,  Religiofo  dotado  de  grandes  vir- 
tudes ,  que  naô  difreriflè  mais  tempo  o  difpediríê, 
e  dar  a  benção  a  íêus  filhos  \  e  tanto ,  que  o  ouvio, 
os  mandou  chamar  ,  e  lhes  fez  huma  exhortaçaõ 
muy  pia  ,  em  que  teílemunhou  o  amor  paternal , 
que  fempre  lhes  tivera ,  e  lhes  recommendou  a  união, 
e  amor  reciproco ,  que  deviaõ  obfervar  entre  fi ,  e 
depois  de  lhes  lançar  a  bençaõ,  osdefpedio.  Os  Re- 
ligiofos,  que  lhe  aííiftiaõ ,  vendo-o  já  desfalecido  de 
alento ,  e  falto  de  voz ,  lhe  recreavaÔ  o  efpirito ,  re- 
citandolhe  as  fagradas  Preces,  e  Pfalmos,  os  quaes 
elle  repetia  no  intimo  do  coração ;  e  rezandoJhe  o 
íêu  Confeflbr  o  Pfalmo :  In  te  Domine  fpevavi ,  em 
tom  alto ,  e  claro ,  quando  chegou  a  proferir  o  ver- 
fo :  Edo  mihi  ia  Deum  Proteãorem ,  naô  continuou 
niiais  para  diante ,  o  que  o  Duque  fez  repetindo  as 
palavras ,  que  íè  íêguem :  Et  ia  domum  refugii ,  ut 
falvum  me  farias ;  e  foraõ  as  ultimas ,  que  proferio , 
e  as  que  lhe  coníêguiraõ  a  feliz  entrada  na  Bem- 
aventurança ,  por  meyo  da  fua  morte  ,  como  fica 
dito.  Succedeo  no  tempo  delia  hum  caíò  certa- 
mente prodigiofò  :  e  fby ,  que  tendo  elle  na  maõ 
direita  a  véla  benta  ,  da  qual  tinhaõ  uíado  naquel- 
Pinro  Coma ,  Ldtry.  le  formidável  tranfe  todos  os  Duques  de  Bragan- 
JíSlS^mTi^Ça»  EIRey  Dom  Manoel,  o  Infante  D.  Duarte, 
e  a  benhora  D.  Catharina ,  começou  a  arder  com 
tal  voracidade,  que  íêm  ficar  relíquia  alguma  de 
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cera,  íèconfumio  toda  ,  aomefmo  inílantc ,  que  o 
Duque  também  acabou  a  vida.  Tanto ,  qus  elle 
eípirou ,  o  Duque  de  Barcellos  lhe  beijou  a  maõ , 
e  o  meímo  lhe  fizeraõ  íêus  irmãos ;  e  o  Deaõ  com 
os  mais  Religiofos  lhe  rezarão  hum  Reíponfb  ,  e 
dica  pelo  Deaõ  a  Oração  ,  os  Religiofos  da  Pieda- 
de rezarão  outro ,  em  que  o  CommuTario  diflè  a 
Oração.  Acabado  efte  fuíFragio ,  a  que  aííiftio  o 
Duque  de  Barcellos ,  fe  recolheo  efte  Príncipe  com 
íèus  irmãos  à  camera ,  que  para  iíTo  eftava  appare- 
lhada ,  na  forma  ,  que  em  femelhantes  occaíioens 
naquelle  Paço  íè  praticava.  Publicada  ,  e  fabida  a 
morte  do  Duque ,  foy  univerkl  o  fentimento  de  to- 
dos  os  Portuguezes,  chorando  os  pobres  a  falta  de 
Pay ,  e  os  ricos  a  do  íèu  Protector ,  o  que  o  ar  tam- 
bém teftemunhou  com  grandes  chuvas ,  e  tempe£ 
tades ,  que  houve  no  dia  do  íèu  falecimento.  An- 
tes de  falecer  o  Duque  chamou  o  Guardião  dos  Ca- 
puchos daquella  Villa ,  elhe  pedio,  que  pelo  amor 
de  Deos  lhe  déílè  hum  habito  de  S.  Francifco  para 
íè  enterrar.  Nelle  amortalharão  o  íèu  corpo ,  que 
depois  foy  veftido  por  cima  de  armas  brancas ,  com 
eípada ,  e  adaga  douradas ,  com  bainhas  de  veludo 
preto ,  calças  largas  pretas ,  botas  brancas  com  Cor- 
reas ,  tonelete  de  damaíco  carmefim  ,  guarnecido 
degaloens  largos  de  ouro,  comeíporas  douradas  de 
bico  de  pardal,  com  o  baílaõ  de  Condeftavel  na|^R£ri&^^ 
maõ  direita ,  e  na  cabeça  barrete  vermelho  de  velu-  »  p»p- 
do  forrado  de  arminhos,  com  huma  Coroa  de  pra- bricenfc 

ta , 


Digitized  by  Google 


$i6  Hl  floria  Çenealogca 

ta  ,  que  meya  fe  efcondia  na  dobra  do  barrete ,  e 
meya  fe  divifava  j  e  parece ,  que  foy  com  algum 
myfterio  o  ter  a  Cqroa  nefta  forma,  porque  a  par- 
te  delia ,  que  apparecia ,  moílrava  o  feu  direito  in- 
fallivel ,  e  a  que  íê  occultava  a  ufurpaçaõ  da  Co- 
roa Portugueza ,  que  dez  annos  depois  reftituio  o 
Ceo  à  fua  Cafa.    Ficou  o  cadáver  taõ  ornado  de 
mageftade  ,  que  fe  lhe  divifava  quando  era  vivo, 
que  parecia ,  que  hum  efpirito  Real ,  mayor  que 
toda  a  pompa  humana ,  o  eftava  exaltando  ,  e  en- 
grandecendo.    Pofto  nefta  forma  o  corpo  do  Du  -  * 
que  na  Camarinha  onde  eftava,  veyo  o  Duque  de 
Barcellos,  e  feus  irmãos  a  beijarlhe  a  maõ,  e  fe  re- 
colherão à  camera  :  o  Duque  de  Barcellos  chamou 
a  Manoel  de  Soufa  de  Brito  ,  D.  Antonio  dc  Mel- 
lo, D.  Luiz  de  Noronha,  Ruy  de  Souíà  Pereira, 
Fernão  Rodrigues  de  Brito  ,  e  Salvador  de  Brito 
Pereira  ,  e  lhes  mandou  ,  que  levaflêm  o  corpo  do 
Duque ,  feu  Senhor,  para  a  camera  grande,  e  elles  * 
beijando  primeiro  a  maõ  ao  Duque ,  o  levarão  em 
três  toalhas  de  tafetá  preto  pelas  pontas  ,  e  com  ' 
feis  tochas  accefas,  que  levavaõ  os  Moços  daGuar- 
da-roupa ;  e  foy  pofto  na  camera  debaixo  de  hum 
docel  de  téla  roxa ,  e  em  huma  tarima  alta  cuberta 
com  pano  rico  de  téla  da  mefma  cor ,  fobre  feis  al- 
mofadas da  mefma  téla  ,  cercado  com  tocheiras ,  e 
a  cafa  eftava  alcatifada  ,  e  ornada  com  quatro  Alta- 
res .  em  que  defde  a  madrugada  fe  còmeçara5  a  di- 
zer Minas.    Tanto ,  que  na  Capella  Ducal  fe  aca- 
barão 
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baraõ  as  Vefperas ,  começaraÕ  os  Religiofos  da  Pie- 
dade o  Officio  cantado  pelo  feu  modo.  O  primeiro 
ro  No&urno  concluiraõ  com  a  Oraçaõ ,  lançando 
agua  benta  ,  e  inceníândo  cantaraõ  a  Magnificai , 
officiando  com  o  Pluvial  o  Padre  Fr.  André  de  S. 
Pedro  do  Sul ,  Commiflârio  Geral  da  dita  Religião, 
o  que  acabado  fahiraõ  os  ditos  Religiofos.  Entra- 
rão logo  os  de  S.  Paulo ,  e  cantaraõ  o  fegundo  No- 
cturno ,  e  capitulou  com  Pluvial,  e  dous  Afliftentes, 
o  feu  Geral,  e  dita  a  Oraçaõ ,  íe  feguiraõ  os  Reli- 
giofos Eremitas  de  Santo  Agoftinho ,  que  cantarão 
o  terceiro  Nocturno ,  e  dita  a  Oraçaõ  pelo  feu  Prior 
íâhiraõ  para  fora.  Entrou  depois  o  DeaÕ  ,  e  Ca- 
pellaes  com  a  Cruz  da  Capella  arvorada ,  e  chegan- 
do o  Deaõ  onde  eftava  o  corpo  do  Duque ,  e  fei- 
ta huma  profunda  inclinação  ,  rezou  feu  Refponfo, 
e  foy  tomar  o  feu  lugar.  O  mefmo  fizeraõ  os  Ca- 
pellães ,  cada  hum  por  fua  antiguidade ,  e  começa- 
rão as  Laudes  :  os  primeiros  tres  Pfalmos  fe  canta- 
rão de  Fabordaõ  ,  e  os  dous  de  Canto  chaÕ.  Ao 
Benedittus  entrou  o  Meftre  da  Capella ,  e  Canto- 
res ,  e  capitulou  o  Deaõ.  Concluído  aflim  o  Offi- 
cio ,  entrou  o  Duque  de  Barcellos ,  que  já  o  era  de 
Bragança ,  e  feus  irmãos ,  e  beijarão  a  maõ  ao  Du- 
que ,  e  lhe  lançaraõ  agua  benta.  Ordenou  o  Du- 
que ao  Deaõ ,  que  mandaílè  ir  o  corpo  do  Duque 
feu  pay ,  e  entrando  feis  Fidalgos  veftidos  de  gran- 
de luto  com  capuzes ,  ao  modo  daquelle  tempo , 
com  a  Tumba  ,  cuberta  de  tafetá  preto ,  e  com 
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hum  colchaô  do  mefmo  tafetá  ,  puzeraõ  nella  o 
corpo  do  Duque ,  ao  qual  íêus  filhos  acompanha* 
raõ  até  a  porta  da  falia ,  e  íe  ordenou  o  enterro  na 
forma  fêguinte. 

Em  primeiro  lugar  hia  a  Bandeira  da  Miíèri- 
cordia ,  e  os  Meninos  Órfãos  com  fua  Cruz ;  cem 
pobres  com  tochas  de  quatro  pavios.  A  eftes  fe 
íeguia  a  Irmandade  do  Santiflimo  ,  e  depois  a  da 
Mifericordia.  As  Communidades  dos  Frades  da 
Piedade ,  que  era6  quarenta  e  íète  ;  os  Pauliftas, 
que  eraõ  quarenta  e  cinco  j  e  os  de  Santo  Agofti- 
nho ,  que  íeriao  trinta  :  as  Cruzes  das  Freguefias 
daquella  Villa ,  e  da  de  Borba  ,  com  os  Clérigos 
dehuma,  e  outra  parte,  que  eraõ  quarenta  eíêis, 
a  que  fe  feguia  a  Cruz  da  Capella  com  os  Capel- 
lães  à  maõ  direita ,  e  à  eíquerda  os  Clérigos  da 
Villa ,  em  que  hia  o  Prior  de  Santa  Maria  ,  que 
era  o  ultimo  dos  íêus  Clérigos  j  e  no  meyo  ,  entre 
os  Capellães ,  e  Clérigos  da  Villa ,  hia  o  Deão* ,  e 
adiante  entre  a  Clerezia  dous  Tenores  da  Capel- 
la ,  entoando ,  e  levantando  as  Antífonas,  e  o  me£ 
mo  fazia  cada  Communidade  per  íi  j  cercavaõ  a 
Tumba  vinte  Moços  da  Camera  enlutados  ,  mas 
íèm  capas ,  com  tochas  acceíâs  de  quatro  pavios ; 
diante  da  Tumba  hia  o  Provedor  da  Miíêricordia , 
e  Manoel  de  Soufa  de  Brito ,  Veador  do  Duque , 
e  por  todo  o  enterro  hiaÔ  muitos  fogareos  acceíos, 
que  levavaS  pobres.  Nefta  ordem  fahiraô  do  Paço 
do  Duque,  e  foraõ  ao  Mofteiro  dos  Pauliftas ,  onde 
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chegando  a  Tumba  ao  cruzeiro  da  Igreja,  a  puze- 
raõ  fobre  huma  alcatifa ,  que  levava  hum  RepoG 
teíro  ;  e  feito  o  Orficio  da  encommendaçaõ  da  al- 
ma do  Duque  pelo  Geral  de  S.  Paulo ,  tornarão  os 
Fidalgos,  que  traziaõ  a  Tumba,  a  levantalla  aos 
hombros  ,  e  chegando  com  ella  à  ilharga  direita  da 
íèpultura ,  a  tornarão  a  pôr  fobre  a  alcatifa ,  e  con- 
cluindo o  Oíficio  íêpulchral ,  fe  tirou  o  corpo ,  e  fe 
meteo  em  hum  caixão  de  veludo  preto  forrado  de 
tafetá  branco ,  atraveflàdo  com  Cruz  de  tela  rica 
branca ,  e  D.  Antonio  de  Mello ,  Camereiro  môr 
do  Duque ,  cubrio  o  corpo  com  huma  toalha  de  ta- 
fetá branco ,  que  lhe  deu  hum  Moço  da  Camera  , 
pondolhe  por  cima  outra  de  tafetá  negro ,  e  cerran- 
do o  caixão,  o  Veador  Manoel  de  Soufa  de  B  ito 
o  fechou  com  a  chave  ,  e  foy  metido  em  outro  de 
madeira  ,  que  eftava  dentro  na  íèpultura  ,  que  íê 
pregou  ,  e  íê  ladrilhou  por  cima  ,  e  fobre  tudo  íè 
poz  hum  eílrado  pequeno  forrado  de  veludo  preto, 
atraveflàdo  com  Cruz  de  tela  de  prata ,  que  ficava 
levantado  a  modo  de  degrao ,  e  em  cima  do  eílra- 
do fe  puzerao  humas  grades ,  fobre  as  quaes  je  for- 
mou hum  tumulo  todo  forrado  de  veluJo  preto 
com  maçanetas ,  que  correfpondiaô  às  grades ,  e  tf- 
te  tumulo  era  também  atraveíTado  todo  de  outra 
Cruz  de  tela  de  prata.  Como  efte  a&o  fe  fez  aos 
30  de  Novembro,  dia  do  Apoílolo  Santo  André, 
em  que  íe  mo  devia  fazer  o  Oíficio  de  Defuntos, 
no  Domingo  íêguinte ,  primeiro  de  Dezembro ,  co- 
Tom.VÍ.  Xxx  mecou 
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meçou  efta  função  às  tres  horas  depois  do  mcyo 
dia.  Eftava  a  Igreja  toda  ornada ,  e  guarnecidos  os 
Altares  com  Cruzes ,  e  caftiçaes  de  prata  ,  em  que 
ardia  muita  cera.  Levantou-íè  hum  Maufoleo  por 
modo  de  pyramide  ,  em  fête  degraos  ,  com  huma 
varanda  ,  em  que  ardiaõ  cento  e  íêtenta  e  oito  to- 
chas ,  e  cem  velas.  Viaõ-íê  as  Armas  do  Duque 
nas  quatro  faces  da  bafe ,  fobre  que  íè  levantava  o 
tumulo  5  e  eíle  eftava  cuberto  com  hum  pano  de 
téla  roxa ,  com  Cruz  de  tela  branca ,  e  aos  pés  fo- 
bre huma  almofada  da  mefma  téla  ,  a  Coroa  Du- 
cal. Da  parte  direita ,  arrimado  ao  tumulo ,  efta- 
va hum  baftaô ,  e  da  eíquerda  hum  eftoque  doura- 
do ,  atraveílàdo  em  Cruz  ,  que  íàõ  infignias  de 
Condeftavel.  Da  parte  da  porta  ficava  hum  docel 
de  téla ,  irmãa  do  pano  do  tumulo,  do  qual  pendia 
huma  bandeira  de  tafetá  negro  com  as  Armas  da 
Cafd  de  Bragança,  que  ficava  pendente  fobre  o  tu- 
mulo ,  e  mais  levantada  da  parte  do  Euangelho  pa- 
ra onde  ficava  o  ferro  da  haftea ,  o  qual  docel  che- 
gava a  tocar  na  peanha  ,  em  que  eftava  encoftado 
o  tumulo.  Capitulou  o  DeaS ,  e  acharaõ-fê  pre- 
íêntes  para  Salmear  trinta  e  tres  Religiofòs  da  Pie- 
dade ,  quarenta  e  feis  de  S.  Paulo ,  e  de  Santo  Agof 
tinho  vinte  e  quatro,  e  da  Villa  vinte  e  quatro  Clé- 
rigos, com  outros  vinte  e  quatro  Capellães  da  Ca- 
pella. Ordenou-fe  o  Coro  das  grades  da  Capella 
até  junto  da  porta  principal ,  onde  fe  poz  hum  ban- 
co para  o  Deão ,  o  qual  chamou  para  elle  o  Geral 
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de  S.  Paulo,  o  Propofito  da  Cafa  Profcflà  da  Com- 
panhia ,  o  Prior  de  Santo  Agoílinho  ,  o  Guardião 
da  Piedade ,  e  o  Reytor  de  Noflà  Senhora  do  Am- 
paro. SeguiaÕ-íê  os  Capellães  da  Capella  da  par- 
te direita ,  e  os  da  Villa  à  efquerda  ,  e  aífim  os  de- 
mais Religioíôs  em  ordem.  O  novo  Duque  aflif. 
tio  com  feus  irmãos ,  tendo  cortina ,  e  fuial  na  for- 
ma ,  que  fe  praticava  ,  e  com  efta  formalidade  fe 
cantou  o  Oflicio,  e  o  Duque  foy  lançar  agua  ben- 
ta a  feu  pay.  No  outro  dia  com  cera  nova  em 
toda  a  Igreja ,  e  tumulo ,  celebrou  Pontifical  o  Bi£ 
po  de  Portalegre ,  que  para  iflò  fe  mandou  ofere- 
cer ,  e  efteve  em  cadeira  de  couro  preto  junto  ao 
Altar,  íêm  fitial,  nem  almofada.  Afíiftiolhe  como 
Preòbytero  afliftente  o  Dea5  de  Portalegre ,  can- 
tou o  Euangelho  o  Arcediago ,  e  a  Epilíola  hum 
Cónego  da  meíma  Sé.  Acabada  a  Miflà  íê  diffe. 
raô  cinco  Refponfos :  o  primeiro  o  Provincial  de 
Santo  Agoílinho ,  o  íêgundo  o  Provincial  do  Car- 
mo ,  o  terceiro  o  Geral  de  S.  Paulo ,  o  quarto  o 
Miniftro  da  Piedade  ,  o  ultimo  o  Bifpo ,  e  fbraô 
cantados  pelos  infígnes  Muficos  da  mefma  Capella 
do  Duque.  Fez  a  Oraçaõ  Fúnebre  o  Padre  Fr. 
Luiz  daSylva,  Provincial  do  Carmo.  O  Deaõ,  no 
tempo  do  Officio ,  e  da  Miííà ,  efteve  fora  do  Co- 
ro ,  no  lugar  coftumado  ,  aífiílindo  ao  Duque  com 
os  Orfíciaes  da  fua  Cafa ,  o  qual  também  antes  de 
fahir  da  Igreja  lançou  agua  benta  ao  Duque  íêu 
pay.  Aífim  foy  depofitado  no  Mofteiro  de  S.  Pau- 
Tom.VL  Xxxii  lo 
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lo  da  dita  Villa  o  corpo  do  Duque  D.  Theodoíío; 
porque  tinha  dado  principio  à  reedificaçaõ  do  MoG 
teiro  de  Santo  Agoftinho,  enterro  daCalâ  de  Bra- 
gança ,  e  deixou  recoramendado  a  feu  fucceflòr 
déflè  fim  àquella  obra  j  e  na  fepultura  lhe  puzeraô 
ofeguinte  Epitáfio: 

Aqui  efld  fepultado  o  Catholico ,  e  Chif- 
tianifftmo  Senhor  2).  Theodofio  II.  do 
nome ,  VIL  Touque  de  TSragança.  Fa- 
leceo  a  XXIX.  de  3\(ovembro  do  armo 
M.  DC.  XXX. 

Por  efpaço  de  trinta  dias  celebrarão*  as  Corn- 
munidades  quotidianamente  Officios  pela  íua  alma. 
Defte  lugar  foy  trasladado  por  ordem  de  feu  neto 
o  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  entaÕ  Príncipe  Re- 
gente, a  16  de  Junho  de  1677  Para  0  Mofteiro  de 
Santo  Agoftinho  da  dita  Villa ,  juntamente  com  o 
Senhor  D.  Alexandre  feu  filho.  Hia  em  hum  co- 
che rico  o  caixaô  com  os  ofibs ,  acompanhado  dos 
Grandes ,  que  abaixo  vaõ  nomeados ,  e  com  huma 
eíquadra  de  Soldados  da  Guarda  Real.  Para  efta 
funçaô  foraõ  mandados  àquella  Villa  o  Duque  de 
Cadaval  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello  ,  o 
Marquez  de  Arronches  Henrique  de  Souíà  Tava- 
res ,  ambos  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Francifco 
Correa  de  Lacerda  ,  Secretario  de  Eftado  ,  o  Go- 
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vernador  das  Armas  ,  Diniz  de  Mello  de  Caftro, 
que  foy  depois  Conde  das  Galveas ,  e  alguns  Títu- 
los ,  e  Senhores  ;  os  Prelados  dos  Mofteiros  da  Or- 
dem de  S.  Paulo  ,  Santo  Agoílinho ,  da  Compa- 
nhia ,  e  Piedade  ,  e  outros  muitos  Religioíbs ,  e  o 
Deaõ  com  todos  os  Capellães  da  Capella  de  Villa- 
Viçoíã.  No  fêguinte  dia  ,  em  que  todos  os  me£ 
mos  afliítiraõ  ,  cantou  Mula  de  Pontifical  o  Arce- 
bifpo  de  Évora  D.  Diogo  de  Souíâ ,  íêndo  afliftentes 
os  Bifpos  D.  Francifco  Barreto ,  do  Algarve ,  D. 
Alexandre  da  Sylva ,  de  Elvas ,  D.  Richardo  Ruf- 
ícl ,  de  Portalegre,  D.  Fr.  Bernardino  de  Santo  An- 
tonio ,  Bifpo  Titular  deTarga:  e  fendo  collocado 
na  fepultura ,  que  fe  lhe  tinha  preparado ,  com  a 
Real  pompa  devida  a  taõ  grande  Príncipe,  e  à 
magnificência  de  feu  neto ,  íè  deu  aííím  cumpri- 
mento à  fua  ultima  vontade,  e  íè  lhepoz  efta  taÔ 
breve  memoria: 

Sepultura  de  T)om  Tbeodofio  1L  do  no- 
me,  VIL  Duque  de  "Bragança. 

Foy  o  Duque  D.  Theodofío  II.  do  nome  , 
de  gentil  ,  e  mageftoía  prefença  ,  com  afpeóto  fe- 
nhoril ,  que  defde  a  tenra  idade  infundia  refpeito ,  a 
tefta  ferena  ,  e  aprazivel  ,  com  mageílofo  agrado  , 
os  cabellos  louros ,  e  brandos  ,  os  olhos  azues  ,  e 
vivos  ,  a  còr  branca  com  boa  miftura  de  encarna- 
do :  em  quanto  moço  em  nada  diíTemelhava  no 
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fêmblante  a  fua  mãy ;  quando  já  homem  foy  muy 
parecido  com  íèu  biíãvô  El  Rey  D.  Manoel,  o  que 
fe  lhe  divifava  naõ  fó  no  roílo  •  mas  também  na 
côr ,  e  mageílade  docabello  j  e  fè  o  naõ  imitou  na 
fortuna  ,  e  o  preferio  na  felicidade  ,  foy  por  cauíà 
das  diícordias ,  alterações  ,  e  parcialidades  daquelle 
tempo.  Com  o  Infante  D.  Fernando ,  feu  tercei- 
ro avô ,  foy  taõ  femelhante  nos  olhos,  tefta  ,  e  bo- 
ca, que  cauíâva  hum  agradável  engano  aquém  os 
conhecefíè  ,  tendo  fomente  diferença  nos  cabellos , 
porque  os  do  Infante  eraõ  algum  tanto  negros ,  e 
os  do  Duque  louros.  A  eftatura  do  corpo  entre  pe- 
quena ,  e  mediana ,  cuja  forma  parece  havia  rece- 
bido mais  dos  avós ,  que  do  pay  ,  o  corpo  airofo, 
as  acções  compoftas  com  cuidado ,  a  ralla  branda , 
e  todos  os  feus  movimentos  graves  ,  e  cheyos  de 
hum  grande  repoufò.  Teve  numa  gravidade  taõ 
natural ,  e  collocada  em  tal  grão  de  íêriedade ,  que, 
quando  era  neceflârio  ,  conciliava  o  amor  com  o 
que  parecia  deíâgrado ,  o  que  lhe  coníêguio  naõ  fó 
admiraçaõ ,  mas  o  refpeito  de  todos.  Era  por  in- 
clinação dado  à  caça ,  em  que  a  occaíiaõ,  e  exem- 
plo de  feu  pay  ,  naõ  teve  pequena  parte ,  e  entre 
todas  preferia  a  montaria  5  e  ainda  que  a  fua  natu- 
reza era  débil ,  o  íèu  grande  exercício  o  fazia  pa- 
recer robufto  ,  e  naõ  pouco  agil.  Na  arte  de  Ca- 
vallaria  teve  grande  ar ,  e  bizarria  montado  a  Ca- 
vallo ,  e  naõ  menos  fortaleza  em  huma ,  e  outra 
fella,  fendo  a  gineta  do  feu  mayor  ufo.  Raras  ve- 
zes 
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zes  entrou  em  coche  ,  fenaõ  quando  a  íâude  naÔ 
dava  licença  à  galhardia ,  e  aflim  paílbu  deíde  a  mo- 
cidade até  a  velhice.  Foraô-lhe  por  extremo  agra- 
dáveis os  manejos  da  Cavallaria ;  aoeípe&aculo  dos 
touros  concorria  com  íatisfaçaõ.  Jogava  as  canas 
muy  repetidas  vezes  com  deftreza ,  e  graça.  Ve- 
rifícava-íê  na  fua  peflòa  aquelle  termo ,  que  fêrve 
de  ultimo  louvor  aos  mais  excellentes  Cavalleiros $ 
porque  fe  podia  dizer  delle ,  que  naíceo  na  fella  de 
hum  ginete ,  porque  aos  íeis  annos  de  fua  idade  lhe 
começou  a  fazer  damno  ,  cujo  continuado  exercí- 
cio lhe  adquirio  naõ  fó  deíêmbaraço ,  mas  íêr  for- 
te ,  e  ter  hum  inteiro  conhecimento  defta  dirTxcil- 
lima  arte.  Con(êrvou  fempre  huma  grande  Cava- 
lhariça  com  muitos  cavallos  para  o  ferviço ,  e  mu- 
las para  coches  para  a  fua  peflba  j  e  para  a  Duque- 
za  havia  frifoens ,  e  trinta  cavallos  de  regalo ,  em 
que  fó  eile  montava :  tudo  na  fua  Cafa  era  igual  na 
magnificência  ,  e  caufava  refpeito. 

Procurava  naõ  faltar  a  nenhuma  obrigação  de 
Príncipe  j  aquella  mefma  elevação  do  íêu  animo 
fazia  ,  que  de  íi  mefmo  íê  eíqueceflè  ,  naõ  pondo 
cuidado  no  material  dos  trages ,  como  coufa  alheya 
dos  grandes  penfamentos.  Nos  trages  imitava  aos 
antigos  ,  veftindo  toda  a  fua  vida  com  modeftia , 
ufava  de  calças  altas  negras ,  íèm  prolixas  obras , 
botas  judas ,  e  lizas ,  que  mudava  a  miúdo ,  gibaõ , 
capa ,  e  chapeo  alto  de  fieltro ,  a  petrina  alta ,  a  eC 
pada  pouco  cingida  ao  corpo,  e  muy  baixa ,  e  fem- 
pre 
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pre  livre ,  o  peícoço  levantado ,  ornado  com  voi. 
ta  pequena  fem  goma ,  a  que  chamavaõ  entaõ  Fef 
to.  Ordinariamente  veília  lãa  na  Corte ,  e  no  cam* 
po ,  e  depois  de  viuvo  fempre  negro.  Muitas  ve- 
zes aconteceo  no  campo ,  e  na  Corte ,  íèr  neceííà- 
rio,  que  amageítade  do  íêu  íémblante  déííè  a  co- 
nhecer quem  era  aos  que  de  novo  chegavaõ  à  fua 
preíênça.  Refêrirey  hum  caio ,  que  naõ  teve  me- 
nor authoridade ,  que  a  accerfâõ  Real  de  íèu  filho. 
Succedeo ,  que  andando  com  elle  à  caça ,  ao  paííàr 
de  hum  ribeiro  ,  com  o  falto  do  cavallo  perdeo  a 
carapuça ,  trage ,  de  que  ordinariamente  ufava  no 
campo ,  que  era  negra,  alta ,  ao  antigo  ufo ,  a  que 
os  bons  Portuguezes  chamavaõ  Gualteira.  Era  o 
Sol  grande ,  pelo  que  tirou  o  Duque  de  Barcellos 
a  fua ,  e  lha  oflfèreceo  em  quanto  tardavaô  em  lhe 
darem  outra.  Ficou  o  Duque  fatisfeito ,  mas  repa- 
rando logo  na  traça,  efórma  da  carapuça  do  filho, 
que  era  moderna  ,  a  que  chamavaõ  de  Rebuço , 
com  fingular  defprezo  a  arrojou  defi,  dizendo  :  T/- 
ray  lá,  ijfò foy  invenção  deladroens.  TaÕ  inteira, 
e  incorruptamente  amava  o  antigo  em  íêus  finceros 
coftumes.  Sendo  ainda  mais  digno  de  louvor ,  pe- 
lo mefmo ,  que  havia  viílo  no  íêu  Palacio  de  dife- 
rentes trages  j  porque  a  Senhora  D.  Catharina ,  naÓ 
fem  cauíâ,  attenta  a  todos  os  fentidos  dei  Rey  D. 
Filippe ,  fez  quaíl  mudar  commummente  os  Por- 
tuguezes coílumes  pelos  feus ,  ufando  com  cuida- 
do na  fua  Cafa  dos  da  Corte  Caftelhana ,  naõ  fó 
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cm  caíâda ,  mas  depois  de  viuva.  He  digno  de  re« 
flexão,  quem  mereceíTe  mais  louvor,  entre  amãy, 
e  o  rilho ,  íè  a  prudência  daquella  Heroina  ,  que 
por  fua  coníèrvaçaõ  moftrava  transformarfe  nas  ac- 
ções do  Príncipe  dominante  ,  íè  a  conftancia  do 
filho ,  que  entre  tantas  occurrencias  nunca  já  mais 
íè  eíqueceo  dos  ufos  da  fua  Naçaõ. 

Era  inclinado  à  Mufica,  parte,  em  que  oDu. 
que  íèu  pay  foy  mais  fciente  ,  que  afeiçoado; 
( donde  tal  vez  paliou  ao  neto )  porém  o  Duque 
D.  Theodofio  teve  a  cila  mais  aflèiçaó,  e  génio, 
que  fciencia.  Nunca  já  mais  recufou  ouvilla ,  an- 
tes goftou  delia  enfermo ,  e  faô ,  naô  fó  porque  pe- 
lo íèu  natural  lhe  era  inclinado ,  íènaõ  porque  fen- 
tia  cobrar  com  a  harmonia  novas  forças  o  animo, 
fatigado  de  outros  tantos  fucceflòs ,  e  exercícios ,  e 
também  porque  achava  menos  inconveniente  em 
ouvir ,  do  que  fallar ;  ouvia  com  mais  attençaõ  ,  e 
godo  quando  cantavaõ  couíàs  íâgradas ,  que  pro- 
fanas. Favoreceo  aos  (cientes  defta  profiííàõ ,  de 
íbrte  ,  que  attrahia  muitos  ao  íèu  ferviço  pelos 
grandes  prémios ,  e  aflim  o  buícavaô  os  mais  infig- 
nes  de  toda  Hefpanha  ,  e  os  applicava  aos  exercí- 
cios da  fua  Capella ,  cujo  difpendio ,  e  apparato  foy 
Real.  Se  houvéramos  de  eícrever  os  dotes  do  íèu 
animo ,  feria  neceílàrio  naó  eícrever  outra  couíã ,  e 
pareceria  ,  que  a  Hiftoria  íe  transformava  em  Pane- 
gyrico ;  porém  como  nella  íbmos  também  obriga- 
dos a  referir  as  imperfeições  quando  fe  encontrão  , 
Tom.  VI.  Yyy  faria 
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faria  hum  precioíò  roubo  à  fua  fama ,  e  à  utilidade 
publica,  fe  diífimulaflè  as  virtudes. 

Com  eftas ,  e  outras  partes  de  Príncipe  gozava 
o  Duque  D.  Theodofio  de  hum  efpirito  excellente, 
porque  nas  íúas  palavras  coníiftia  a  verdade ,  e  a 
ReligiaS  nas  fuas  obras.  Saô  admiráveis ,  e  cheas 
de  raras  circunílancias  as  noticias ,  que  temos  da 
ília  paciência  ,  com  a  qual  alcançou  hum  valor  in- 
domável a  toda  a  injuria.  Coftumava  hum  criado 
dos  de  menor  categoria  da  fua  Cafa  ,  contarlhe  o 
que  fê  paíTàva  na  fua  Corte.  Em  huma  occafiaõ 
lhe  pedio  licença  para  lhe  defcubrir  hum  íégredo 
importante ;  alcançada ,  deu  moftras  de  querer  re- 
ferir huma  pratica  irreverente ,  que  contra  a  ília  peP 
íòa  ouvira  a  outros.  Mas  o  Duque  lhe  refpondeo 
eftas  memoráveis  palavras :  O  que  de  mim  tendes  ow 
vido  vos  dou  licença ,  e  rogo  mo  digaes ,  para  que  me 
pojfa  emendar }  porém  como  vojjo  Senhor  vos  mando , 
que  me  nafo  digaes  nenhuma  das  pejjoas ,  a  quem  o  ou- 
vijles*  Outro  criado  de  mayor  confiança  ,  uíâva 
mal  das  entradas,  aproveitando-íê  feamente  domais 
reíèrvado  do  leu  e  feri  tório.  Conheceo  o  Duque  o 
damno ,  e  mais  orTèndido  no  decòro ,  do  que  no  in- 
tereflè ,  (  ainda  que  naÔ  pequeno  )  fez  com  huma 
peflba  o  averiguaiTe  íècretamente  j  com  facilidade 
fby  deícuberto  o  aggreflòr ,  porém  foy  bem  diver- 
Co  o  premio,  do  que  podia  eíperar  o  deícobridor  do 
reo ;  porque  ao  primeiro  mandou ,  que  na5  reve- 
luflè  o  caíô  a  peílòa  alguma  ,  porque  naõ  cahiria 
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(ò  no  fèu  defagrado ,  mas  na  fua  indignação  j  c  com 
o  ícgundo  naÕ  fez  mudança  alguma ,  íènaÕ  que  de* 
pois  paílàdo  hum  anno,  oaconíèlhou,  que  íêguin- 
do  a  ília  inclinação  ferviflè  a  EIRey  na  guerra ,  e 
o  defpachou  com  largas  mercês  para  que  íèguiflè 
aquella  vida.  Saõ  íêm  numero  os  caíòs  da  fua  pru- 
dência, que  omitcimos,  por  naõ  fazer  prolixa  a 
narração  ,  concra  a  concifaõ  do  noflò  eftylo.  Era 
provérbio  entre  os  Cortezaos  do  feu  Palacio ,  que 
o  que  pertendeflè  alcançar  mayores  benefícios,  buf* 
caflè  modo  de  o  oríènder.  Efta  inteireza  de  ani- 
mo guardou  naÔ  íb  com  os  inferiores,  mas  também 
com  aquelles ,  que  por  fortuna ,  ou  foberba  o  per- 
tendiaõ  competir ,  que  he  íêm  duvida  a  mayor  va- 
lentia do  íòfrimento.  Deites  padeceo  a  mayor  con- 
trariedade ,  mas  de  todos  a  íúa  authoridade  íc  des- 
embaraçava, tirando  da  emulação  a  fua  melhor  co- 
roa. 

A  Cafa  de  Bragança ,  que  em  nenhum  tem- 
po fby  em  Hefpanha  de  alguma  outra  igualada , 
padeceo  em  todo  o  íèu  progreílò  na  vaidade  dos 
poderoíòs  ,  o  conhecimento  da  impoílibilidade  de 
íêr  igualada ,  e  aífim  procurarão  com  todo  o  eílu- 
do  o  modo  de  a  desfazer.  Os  grandes  M iniílros 
dos  Reys  foraõ  de  ordinário  os  que  mais  fe  lhe  op- 
punhaõ  ,  (e  alguma  vez  os  próprios  Reys)  cubrin- 
do  muitos  com  aquella  larga  capa  de  zelo,  com 
que  tantas  paixoens  íê  diífímulaô ,  o  odio ,  que  oc* 
cultamente  exercitavam  contra  aquelles  Príncipes, 
Tom. VI.  Yyy  ii  dig- 
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digno  obje&o  do  amor ,  e  da  reverencia.  Era  cora- 
mum  pretexto ,  e  voz  dos  invejoíòs ,  que  era  for- 
midável o  Eftado  da  Cafa  de  Bragança,  e  fem  pro- 
porção" aoReyno,  (de  quem  Botero  efcreveo  po£ 
fuia  a  terceira  parte  )  que  quando  menor ,  entaô 
mayor  a  manteve.  Daqui  naíceo  a  contínua  ,  e 
porfiada  inquietação ,  que  a  íêus  anteceíTores  deraõ 
os  pouco  affe&os ,  como  temos  referido.  Porém 
ao  Duque  D.  Theodofio  panou  inteiramente  toda 
a  emulaçaÔ ,  por  mais  occafionada  com  os  tempos, 
que  lhe  fízeraõ  conhecer  vários  domínios ,  que  íêus 
mayorcs  naõ  imaginarão ,  e  fofrer  diveríbs  jugos  de 
íêrvidaõ ,  impoftos  pela  naçaõ  Caftelhana ,  de  íêu 
natural  altiva  ,  e  com  oppofiçaõ  à  Portugueza. 
Naõ  neceflitava  o  Duque  de  muita  deflreza ,  ou 
bondade  para  contemporiíâr  com  a  violência  dos 
Eílrangeiros ,  como  para  disfarçar  a  malícia,  e  irre- 
verência dos  naturaes  em  tempo  ,  que  ao  brio  era 
mal  foante ,  e  perigofiífima  qualquer  demonftraçaõ 
de  íêmimento  ,  porque  os  atrevidos  faziaõ  eícudo 
do  util  do  Monarcha ,  a  quem  coníàgravaÔ  aftuta* 
mente  os  íêus  intereííès.  O  Duque ,  que  havia  re- 
cebido da  maÕ  de  Deos  aquelle  fuave  natural  con- 
forme à  neceífidade  das  occurrencías ,  nunca  já  mais 
em  palavras ,  ou  em  obras ,  fe  pode  diftinguir  quan- 
do fallava  de  amigos  ,  ou  inimigos ,  ou  a  que  par- 
te íê  dirigiaõ  as  íúas  acções.  He  certo ,  que  foraõ 
muitos  os  que  a  fua  prudência  envergonhou ,  e  naõ 
poucos  também  os  que  ella  mefmo  irritou;  por- 
que 
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que  os  homens  violentos  eftimaõ  o  pezar  alheyo , 
naõ  fe  dando  poríâtisfeitos  com  o  haverem  occaíio- 
nado ,  fe  juntamente  na6  colhem  o  fruto  do  mefmo 
fêntimento.  Participou-lhe  hum  íêu  confidente, 
que  era  neceflàrio  ao  feu  íêrviço  recuíâr  hum  Mi- 
niílro,  porque  era  notoriamente  fufpeico  por  mal 
affè£bo  às  íuas  couíâs  ,  a  que  refpondeo :  Se  vota 
como  entende,  mtò  he  digno  de  injuria  j  e  fendo ,  a Ji 
mefmo  faz  o  aggravo.  Muitos  caíòs  lèmelhantes 
referira5  os  criados,  que  IheafliftiraÕ,  efeguardaõ 
na  tradição. 

Era  brando  ,  e  agradável ,  tudo  quanto  per- 
mittiaõ  as  leys  da  fua  grandeza.  Fallava  com  igual- 
dade aos  tèus  criados ,  íêm  dar  lugar  a  preferencias, 
fendo  efta  graça  procedida  do  merecimento  de  ca- 
da hum.  Entre  todos  fe  inclinava  mais  aos  que 
com  coílumes  honeftos  íê  diftinguiaÕ  dos  outros; 
aos  que  eraô  notoriamente  pervertidos  ,  apartava 
de  íi  com  algum  deíprezo.  Efta  máxima  do  íêi* 
natural ,  e  de  muitos  políticos  obfervada ,  fez  que 
os  bons  íê  efmeraílèm  em  íêr  virtuoíòs ,  e  os  que  o 
naõ  eraõ,  oquizeílèm  parecer.  He  digno  deatten- 
çaõ  hum  lance  artificioíò  entre  dous  dos  íèus  pri- 
meiros criados.  Aconteceo,  que  íerviaõ  igualmen- 
te os  officios  junto  da  fua  peflba ,  ( Cameriftas ,  ou 
Sumilheres  )  D.  Chriftovaõ  de  Noronha ,  e  D.  Dio- 
go de  Mello ,  primos  com  irmãos.  Deíêjava  o  Mel- 
lo para  íi  (6  o  lugar ,  e  o  eílar  junto  à  fua  pedba  , 
e  bailou  para  o  coníèguir  manifeftar  ao  Senhor  vi* 
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via  deíregrado  o  Noronha  ,  o  que  íê  confirmava 
com  os  (eus  naõ  occultos  achaques.  Muitos  ou- 
tros foraÒ  os  homens ,  e  os  calos ,  que  fazendo  co£ 
tas  da  pureza  do  íèu  animo ,  lhe  armarão  laços  de 
malícia ,  com  que  adiantavaÔ  os  íêus  defignios  pa- 
ra coníêguirem  a  íúa  aceitaçaõ.  Porém  como  a 
fua  bondade  tinha  por  dote  da  natureza  íèr  íème* 
lhante  ao  Sol,  (cujos  rayos  entraõ,  efahem  purit 
fimos  dos  lugares  immundos)  de  todo  o  engano,  e 
cautella  ficava  inculpável. 

Foy  natural ,  e  continuo  o  difvelo ,  que  exer- 
citava com  os  da  ília  família,  quando  padeciaõ  ou 
faltas  de  íaude ,  ou  trabalhos.  Tanto ,  que  íâbia , 
que  eílava  enfermo  algum  dos  íèus.  Miniftros,  ou 
criados  ,  mandava  em  íèu  nome  todos  os  dias  íàber 
delles ,  e  que  lhe  trouxeílèm  novas  do  augmento,  ou 
declinação  da  doença;  mandavalhe  os  Médicos  da 
fua  Camera  ,  que  eraô  muitos ,  e  excellentes ,  or- 
denandolhe ,  que  da  fua  íàude  cuidaílèm  igualmen- 
te ,  que  da  fua.  Quando  pay ,  filho ,  irmaÕ ,  ou 
eípoíâ  de  algum  delles  falecia ,  os  hia  ver ,  e  coníò- 
lar ,  dandolhe  ajudas  de  cufto  ,  certificando-os  do 
íèu  amparo  nas  obras ,  que  chegava©  igualmente 
com  as  promeflâs.  Naõ  o  experimentavaõ  menos 
piedoíb  os  mortos ,  que  officiofo  os  vivos  ;  porque 
com  facrifícios,  e  outros  fuífragios,  os  fazia  encom- 
mendar  a  Deos  para  coníêguirem  eterno  refugio. 

Adonde  particularmente  refplandeceo  a  gene- 
rofidade  dofeu  animo,  foy  na  continua  magnificên- 
cia, 
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cia  ,  que  uíàva  na  hofpedagem  dos  forafteiros  ,  va- 
lendo também  muitas  vezes  àquelles ,  que  com  ne- 
ceííídade  ,  ou  induftria ,  fe  valiaõ  da  fua  grandeza. 
O  fitio  da  fua  Corte  dava  naõ  menos  occafiaõ, 
que  a  fama  dofeu  animo,  aos  contínuos  hofpedes, 
e  paflâgeiros.  Fica  Villa- Viçofa  na  Província  de 
Alentejo  poda  quafi  nos  confins  do  Reyno  por 
aquella  parte  vifinha  de  Caftella  ,  pouco  defviada 
do  caminho  Real ,  que  da  Corte  Portugueza  faziaÔ 
à  Caílelhana ,  por  todo  o  anno ,  Fidalgos ,  Religio- 
fos ,  Nobres  ,  e  plebeos  ,  a  tratar  dos  íêus  defpa- 
chos.  A  todos  alcançava  a  grandeza  do  Duque  D. 
Theodofío ,  ajudando  da  fua  fazenda  aos  que  ne- 
cefíitavaõ ,  e  com  a  fua  authoridade  amparando  aos 
que  delia  íe  valiaÔ ;  a  muitos  accommodou  com  di- 
nheiro ,  e  valimento  para  a  fua  jornada ,  recommen- 
dando-os  na  Corte  aos  feus  amigos  com  grande  af- 
feóto.  A  muitos ,  que  voltavaõ  íêntidos  ,  e  caníà- 
dos  do  mao  íucceflo  das  fuás  pertenções ,  aconíè- 
Ihava  a  moderaçaõ  ,  e  enriquecia  de  exemplos  ,  e 
coníèlhos  competentes  a  mitigar  a  dor  ,  engrande- 
cendo a  fua  humanidade ,  e  prudência.  Parece , 
que  Deos  ordenara  a  affiftencia  deite  Príncipe  na- 
quella  Villa,  para  que  com  a  ília  benevolência  tem- 
peraflè  os  fubitos  affè&os ,  dos  que  com  eíperan- 
ças ,  e  deíêfperaçôes ,  eraÔ  difpoftos  a  alterar  o  fo« 
cego  da  Republica. 

Huma  peflòa  de  grande  íângue  chegou  a  vifi- 
tallo  ,  indo  de  caminho  para  a  Corte  de  Madrid , 
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mas  defaccommodada  de  tudo  o  que  à  Tua  autho- 
ridade ,  e  à  mefma  pertençaó  convinha  j  o  que  ad- 
vertido do  Duque  ,  ao  defpedirfe  achou  impeníada- 
mente  coche ,  criados ,  e  dinheiro ,  que  baílaílè  pa- 
ra toda  a  jornada.  Eda  Real  liberalidade  naõ  in- 
citada dos  rogos  ,  fomente  procedia  da  Tua  preíên- 
ça.  Quantas  vezes  entendendo ,  que  os  filhos  íê- 
gundos ,  e  outros  íèmelhantes  de  grandes  Fidalgos , 
deixavaÕ  de  íèguir  os  eftudos  por  falta  de  meyos , 
com  que  íê  fuiTentauem ,  ou  ao  menos  naô  o  em- 
prendiaô  ,  lhe  acudio ,  defde  muy  diftante ,  a  libe- 
ral maÕ  defte  Príncipe,  confignando  rendas  firmes, 
e  peníòens  ,  que  lhes  íàcilitaraõ  o  virtuofo  progref- 
íb  dos  íêus  eftudos  ,  do  que  fe  pudera  fazer  larga 
mençaõ ,  fe  fora  de  crer  ,  que  havia  tanto  agradeci- 
mento nos  que  gozarão  os  feus  benefícios  ,  como 
havia  obrigação*}  omittindo-íè  aflim  os  feus  nomes, 
para  com  eíla  modeília  ficar  mais  famofa  a  memo- 
ria daquelle  ditofò  efpirito,  aonde  nunca  já  mais 
ou  na  vida,  ou  na  morte,  teve  lugar  a  vaidade. 

Naõ  menos  os  Eftrangeiros  participaraô  da 
fua  piedofa  ,  e  larga  providencia ,  achando-o  fem- 
pre  prompto  para  os  foccorrer ,  e  com  mayor  affè- 
ão  aos  que  peregrinavaõ  por  caufa  da  Fé  a  eílra- 
nhos  Reynos ,  como  ha  muitos  annos  lamentavel- 
mente fuccede  aos  Catholicos  Irlandezes ,  e  entaS 
com  mais  força  opprimidos ;  de  cuja  firmeza  da  Re- 
ligião obrigado  o  Duque ,  offèrecia  o  íêu  Palacio 
por  Seminário  aos  Nobres ,  tomando  muitos  ao  feu 
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ferviço  ,  donde  os  fazia  commodamente  pafíàr  às 
Univerfidades ,  depois  os  recebia  Varoens  doutos, 
inftruidos  em  virtudes ,  e  com  elles  repartia  mercês, 
naõ  (o  de  grandes  Prebendas  no  íèu  Eftado ,  mas 
de  honrados  foros ,  e  moradias  na  fua  Cafa.  Am- 
parou os  perfeguidos  com  affe&uofa  piedade ,  favo- 
recendo o  pezar  do  delido ,  mas  naõ  ao  delido.  O 
grandiflimo  refpeito  ,  que  fe  tinha  à  fua  authoriJa- 
de ,  naô  o  gozou  infrutiferamente ,  como  aconte- 
ce  à  mayor  parte  dos  poderofos ,  que  ignorando  os 
modos  da  benifícencia  poíTuem  a  grandeza ,  como 
alheya,  naõ  ufando  delia  em  proveito  dos  necefli- 
tados ,  fendo  defta  forte  ufurpadores  da  fua  me£ 
ma  gloria.  Os  eflêitos  do  íèu  favor  temperava  o 
Duque  com  generoíâ  prudência  entre  o  excefíivo , 
e  o  neceflârio ,  porque  naõ  faltou  o  íèu  amparo  à 
afrlicçaõ  de  algum,  taõ  pouco  deu  occafiaÕ  defu£ 
tentar  por  elle  as  fuas  mefmas  maldades.  Muitos 
Fidalgos  de  Andaluzia  acoçados  da  Juítiça  das  fuas 
terras ,  achavaõ  refugio  na  Corte  de  Villa- Viçoíà ; 
muitos  da  Eílremadura  com  mulheres ,  filhos  ,  e  fa- 
mílias ,  corriaõ  a  abrigaríê  da  fua  grandeza.  Os 
Portuguezes  a  tinhaõ  de  ordinário  por  íàgrado  aíy- 
lo  das  fuas  diígraças  j  porque  eraõ  alli  aííegurados , 
e  defenjidos  com  toda  a  piedade  ,  e  tratados  com 
cortezia ,  fem  differença  ,  ou  queftaÕ  dos  naturaes. 
Sendo  eíh  huma  das  virtudes  do  Grande  Theodo- 
fio  de  mayor  exercício ,  naõ  tememos  dizer ,  que 
foy  co  n  outras  transferida  àfua  peflôa  de  feus  glo- 
Tom.VÍ.  Zzz  riofos 
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rioíòs  predeceflòres ,  como  nos  Capítulos  preceden- 
tes evidentemente  fica  moftrado.  Prefêrio  íempre 
a  benignidade  ao  rigor  j  nunca  conlêntio  ,  que  a 
confiança  íè  pudeíTe  atrever  ao  reípeito ,  nem  a  íè- 
veridade  excedeílè  nelle  o  benigno  j  e  aflim  nunca 
fe  enfadou  com  as  importunas  íupplicas  dos  perten- 
dentes ,  e  ainda  menos  com  as  dos  pobres ,  para  os 
quaes  eraõ  francas  as  portas  do  íèu  Palacio ,  e  ad- 
vertidos os  Porteiros  para  que  lhe  naõ  difficultaflèra 
a  entrada  ,  circunílancias ,  que  unidas  com  a  fua 
benignidade ,  e  clemência  ,  faziaõ ,  que  íè  reputaf* 
íèm  univerfâlmente  por  bem  afortunados  os  que  ú- 
nhaõ  a  honra  de  lhe  rallar. 

A  eíla  Real  prefènça  íê  unio  hum  compendio 
das  virtudes  mais  íâgradas  ,  e  auftéras ,  porque  foy 
inimigo  fatal  do  íèu  corpo ,  que  affligia  com  rigo- 
rolâs  diíciplinas  de  íângue ,  que  para  fe  lhe  naô  per- 
ceber no  pavimento  da  cafa  ,  em  que  fazia  efta 
piiílima  operação ,  final  algum  delia ,  a  cubria  com 
hum  lançol ,  o  qual  depois  guardou  com  venera- 
ção' o  Duque  íèu  filho  j  uíava  em  certos  dias  de  ci- 
lícios naô  íó  de  íèdas ,  mas  de  cadeas  de  ferro.  O 
tempo  ,  que  podia  reíèrvar  dos  negócios  de  mayor 
confideraçaô" ,  o  empregava  no  íânto  exercício  da 
Oração  mental  ,  colloquios  Divinos  ,  e  repetidas 
Confiuoens.  Todos  os  dias  afliftia  ao  Sacroíànto 
Sacrifício  da  Mina ,  ouvindo-a  com  muita  devoçaõ, 
e  com  os  joelhos  fixos  em  terra ,  o  que  fez  íempre 
ainda  na  ultima  idade ,  em  que  íè  achava  exhaufto 
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de  forças  por  caufa  dos  annos ,  e  achaques  5  e  nem 
aflim  ufou  nunca  de  almofada  ,  em  que  tivene  ali- 
vio. Na  Quarefma  corria  os  Pados  da  Paixaõ  de£ 
calço  ,  veftido  de  luto  ao  modo  daquelle  tempo , 
com  capuz ,  e  huma  grande  opa.  Nos  tres  últi- 
mos dias  da  femana  Santa  jejuava  a  paõ ,  e  agua , 
naõ  fe  deitava  em  cama ,  nem  fahia  da  tribuna  deP 
de  que  íê  depofitava  o  Sacramento  até  o  dia  de 
Pafchoa.  Na  Quinta  feira  lavava  os  pés  a  doze  po- 


que  viaô  a  humildade ,  e  devoção  do  Duque  j  íèr- 
via-os  à  mefa  ,  veília-os  muy  decentemente ,  e  os 
diípedia  contentes ,  e  remediados.  Coníèrvava-íê 
na  Caía  de  Bragança  com  grande  veneração*  o  San- 
to Sudário,  (devia  íèr  copia  do  verdadeiro )  o  qual 
íê  tinha  pelo  próprio  lançol ,  em  que  fora  envolto 
o  Sagrado  Corpo  do  noflò  Redemptor ,  e  fe  guar- 
dava no  Oratório  particular  com  outras  muitas  Re- 
líquias infignes ,  que  havia  na  Cafa  ,  o  qual  eílava 
em  hum  cofre  de  veludo  negro  com  pregaria ,  e 
chapas  de  prata ,  dentro  do  qual  eílava  outro  tam- 
bém de  veludo  preto  de  altura  de  hum  palmo ,  e 
quatro  de  largo  ,  com  pregaria ,  e  chapas  de  ouro , 
onde  eílava  o  Santo  Sudário.  No  dia  determina* 
do  o  Padre  Jeronymo  Dias  ,  Efmoler  do  Duque, 
que  o  acompanhava  deícalço  com  huma  tocha  ac- 
ceía  ,  e  feus  irmãos ,  e  filhos  com  tochas  accefas  nas 
mãos ,  chegava  ao  Oratório,  abria  o  cofie,  e  tirava 
com  grande  refpeito  o  Santo  Sudário  com  copio- 
Tom.  VI.  Zzzii  fiflimas 
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fiflimas  lagrimas  da  devoçaô  do  Duque  ,  que  com 
os  mais  o  acompanhavam  até  huma  janella  do  Paço, 
que  cahia  fobre  o  terreiro  da  porta  dos  Nós,  a  qual 
eftava  armada  de  damafcos  negros ,  donde  o  Sacer- 
dote o  manifeftava  ao  povo  ,  que  eftava  em  grande 
multidaô  efperando  com  muita  piedade  para  o  ado- 
rar.   No  dia  de  Pafchoa  affiftia  a  Prociflàô  da  Re- 
furreiçaõ  ,  que  íê  fazia  na  fua  Capella  com  grande 
pompa ,  para  o  que  fe  armavaô  de  bellas  tapeçarias 
os  lugares,  por  onde  panava,  em  que  hiaõ  todos  os 
Capellães  da  fua  Capella  com  capas  de  Afperges 
ricas ,  com  os  Cavalleiros  das  Três  Ordens  Milita- 
res com  mantos ,  e  também  alguns  de  S.  JoaÕ  de 
Malta  em  habito  de  ceremonia ,  os  quaes  também 
íêrviaõ  ao  Duque ,  o  qual  com  feus  irmãos ,  e  de- 
pois com  feus  filhos ,  e  alguns  Fidalgos  parentes  da 
Caíâ ,  ou  criados  delia ,  pegavaõ  nas  varas  do  pa- 
lio ,  em  que  hia  o  Santiflimo  Sacramento ,  prece- 
dido tudo  de  excellente  Muíica  da  fua  Capella  ,  e 
de  trombetas ,  atabales ,  charamelas  ,  danças ,  e  fo- 
lias ,  conforme  o  ulb  daquelle  tempo  ,  com  que  fe 
fazia  mais  alegre ,  e  feftivo  o  dia.  Todas  as  íèftas 
feiras ,  e  Sabbados  do  anno  jejuava.    Foy  taõ  fino 
amante  do  incomprehenfivel  Sacramento  da  Eucha- 
riftia ,  que  a  mayor  demora  ,  que  tinha  em  o  rece- 
ber ,  era  o  efpaço  de  quinze  dias ,  o  que  fazia  com 
grande  reverencia  ,  e  humildade.    Todas  as  vezes, 
que  o  mefmo  Deos  hia  por  Viatico  a  algum  enfer- 
mo ,  ainda  que  foflè  em  noites  tempeftuoíiflimas , 
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o  acompanhava  o  Duque  com  feus  filhos ,  naô  le- 
vando  comfigo  mais  ,  que  aquellas  peílòas  ,  que 
coílumavaõ  dormir  no  Paço  j  e  perguntado  como 
íê  atrevia ,  fendo  já  velho ,  a  quebrar  o  fono  ,  e  a 
fofrer  a  inclemência  de  noites  deíâbridas ,  e  chuvo- 
fas  ,  refpondeo  :  Que  para  fupprir  a  falta ,  que  os 
mais  /aziaZ.  Succedendo  no  anno  de  1629  o  facri- 
lego  roubo  na  Igreja  de  Santa  Engrácia  de  Lisboa, 
o  fentio  tanto  o  Duque ,  que  por  fua  conta  tomou 
o  poflivel  defaggravo ,  fazendo  ao  Santiífímo  Sacra- 
mento a  mayor  fineza,  em  oppoilçaÔ  de  tal  offèn- 
fa ,  afliftindo  elle,  e feus  filhos,  ao  Throno  do  me£ 
mo  Deos  Sacramentado ,  com  tal  períêverança ,  e 
diíTiofiçaô ,  que  eraõ  os  primeiros  ,  que  chegavaõ , 
e  os  últimos ,  que  íê  recolhiaõ.  Era  taô  profunda 
a  reverencia ,  com  que  adorava  ao  Santiffimo  Sa- 
cramento em  toda  a  parte ,  que  eftando  defencer. 
rado  ,  lhe  afliftio  fempre  de  joelhos ,  fem  fe  aíTentac 
na  cadeira ,  nem  ainda  no  tempo  do  Sermão.  Nun- 
ca já  mais  deixou  de  ouvir  MiíTa:  e  fendo  a  mayor 
parte  do  anno  cantadas ,  íèmpre  afliftio  de  joelhos, 
o  que  coílumava  fazer  nasvefperas,  e  Matinas,  a 
que  afliftia ,  naõ  íê  aflèntando ,  íènaô  obrigado  de 
alguma  jufta  caufa.  Todos  os  dias  rezava  o  Offi- 
cio  Divino,  os  Oíficios  doSantiflimo  Nome  deje- 
fus ,  de  S.  Jofeph  ,  e  o  Pfalterio  de  S.  Boaventura 
dirigido  à  Virgem  Santiflima  para  impetrar  a  gra- 
ça no  artigo  da  morte.  Com  efta  continuação  veyo 
ater  de  memoria,  e  faber  decór  b  Breviário  Roma- 
no, 
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no ,  o  que  he  coufa  digna  da  mayor  admiração.  Era 
também  muy  verfado  na  liçaó  da  Sagrada  Eícritu- 
ra,  de  cujos  Sagrados  Textos  íê  valia  frequentemen* 
te  para  confirmar  os  difcuríbs ,  que  proferia  na  con- 
veríàçaó  entre  peílbas  eruditas. 

Aos  Martyres  do  Japaô  profeílbu  taõ  verda- 
deira veneração" ,  como  deíêjo  de  os  imitar  j  e  aílim 
íê  refere ,  que  dizia:  Oh  prouvera  a  Deos ,  que  me 
fora  licito  fahir  do  Reyno ,  e  deixada  a  dignidade  Dh- 
cal,  ir  ao  Japão  para  fer  feliz  viãima  do  martyriol 
Entre  os  Santos  Martyres  venerava  com  mais  efpe- 
cialidade  a  Santo  Euftachio ,  a  quem  erigio  na  Ta- 
pada  de  Villa- Viçofa  hum  magnifico  Templo,  pa- 
ra o  qual  íê  retirava  muitas  vezes  para  meditar  com 
mais  íòcego ,  e  íê  empregar  em  todos  os  exercícios 
da  piedade ,  e  amor  de  Deos.  No  dia  de  Sanca  líá- 
bel ,  Rainha  de  Portugal ,  fua  gloriofa  aícendente, 
coftumava  todos  os  annos  dar  hum  magnifico  jan- 
tar a  doze  pobres ,  e  a  huma  menina  de  cinco  an- 
nos ,  os  quaes  afientados  à  meíà  com  o  Duque  de 
Barcellos ,  e  íêus  irmãos ,  eraõ  fervidos  pelo  Du- 
que D.  Theodofio  com  aquella  religioíâ  humilda- 
de ,  que  íê  naÔ  diftinguia  de  efcravo ,  e  no  fim  da 
meíà  lhes  dava  novos  vertidos ,  e  íòccorridos  os  re- 
mettia  a  fuás  caías.  Foy  grande  a  devoção  ,  que 
teve  à  Santa  Rainha ,  e  querendo  em  tudo  promo- 
ver a  gloria  da  Santa  ,  alcançou  licença  para  que 
na  fua  Ducal  Capella  fe  rezaflê  o  feu  Officio  com 
Oitavado,  da  mefma  íbrte,  que  havia  fido  concedi- 
do 
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do  aos  Religiofos  ,  e  Religiofas  do  Patriarca  S. 
Francifco  deííe  Reyno  ,  e  por  íua  ordem  fe  impri- 
mio  neíla  forma  no  anno  de  1623 ,  e  por  largos  an- 
nos  íê  rezou  na  dita  Capella. 

Era  taô  grande  a  compaixaõ ,  e  piedade ,  que 
tinha  dos  pobres,  que  foy  o  íêu  univerfat  afylo, 
porque  íêmpre  foccorreo  a  orfandade  dos  meninos , 
o  deíàmparo  das  viuvas ,  e  as  Religioens ,  efpecial- 
mente  aos  Religiofos  da  Província  da  Piedade  ,  da 
qual  os  Duques  de  Bragança  eraõ  Padroeiros ;  e  a£ 
fim  todas  as  vezes ,  que  íè  ajuntavaõ  a  fazer  Capi- 
tulo ,  naõ  fomente  os  fuftentava  com  grandeza  pró- 
pria de  hum  Príncipe  generofamente  Chriftaõ ,  mas 
lhe  mandou  edificar  hum  Mofteiro ,  que  he  o  do- 
micilio da  Piedade ,  e  o  Santuário  da  Religião.  A 
efte  Convento  fe  retirava  naõ  fó  a  orar ,  mas  a  fer- 
vir  os  Religiofos  quando  comia  õ  no  Refeitório, 
occupaçaõ  ,  em  que  fe  exercitou  muitas  vezes  j  e 
quando  comia  com  os  Religiofos ,  naõ  coníentia  , 
que  nenhum  o  ferviflè,  e  o  razia  hum  Moço  Fidal- 
go, que  coílumava  levar  para  iflò.  Comelies  com- 
municava  com  fatisfaçaô  Chriftãa ,  e  com  muita  fa- 
miliaridade ,  o  que  lhe  fuccedia  com  todos  os  Reli- 
giofos univerfalmente ,  tratando  com  os  Doutos  dií- 
putas  curíoíàs ,  às  vezes  íbbre  intelligencia  de  Lu- 
gares da  Sagrada  Eícritura  ,  e  outras  na  Theologia 
Myftica,  e  Moral  propunha  cafos  de  coníciencia, 
e  era  para  ver  ,  e  de  admirar  o  refpeito ,  com  que 
arguia,  e  lhe  intimava  a  fua  opinião  j  e  como  era 
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dotado  de  admirável  memoria ,  tal  vez  na  pergunta 
os  advertia ,  citando  o  lugar ,  e  Author  ,  que  a  re- 
folvia.    A  piedade ,  que  no  feu  coração  ardia  pa- 
ra com  Deos ,  moftrou  na  exterior  honra ,  que  da 
fua  peflõa  recebiaô  os  Sacerdotes.    Nada  venerou 
com  tanta  igualdade,  porque  nunca  fâllou  a  nenhum 
fenaõ  em  pé,  e  defcuberto.  Ainda  que  honrou  com 
mais  aflè&o  aos  que  fabia  eraõ  de  boa  vida ,  porque 
amava  eftes  com  tal  carinho,  e  expreflòens,  que  he 
inexplicável ;  com  tudo  refpeitava  os  de  mais ,  dif- 
tinguindo  o  homem  perverfo  da  dignidade  fanta. 
Foy  de  tal  forte  caílo ,  que  fóra  do  eftado  conju- 
gal naõ  conheceo  outra  mulher  $  eaflim  nunca  ma- 
culou eíla  iníigne  virtude  com  a  mais  minima  pa- 
lavra obícena ,  porque  todas  proferia  com  tal  mo- 
deftia  ,  alegria ,  e  acerto ,  que  era  a  admiração  de 
todos  ,  e  o  exemplar  dos  Cavalheiros ,  confervando- 
fe  illeíò  defde  os  feus  primeiros  annos ,  em  que  já 
naõ  fofria ,  que  na  fua  preíènça  fe  proferilfèm  ,  co- 
mo temos  referido.    Naõ  he  menos  de  admirar  a 
parcimonia ,  com  que  viveo  ,  porque  nunca  bebeo 
vinho ,  nem  comeo  carne  nos  dias ,  em  que  a  Igre- 
ja  a  prohibe ,  naõ  querendo  ufar  do  meímo  Indul- 
to ,  que  o  Pontífice  lhe  mandou ,  e  coílumava  con- 
ceder a  Senhores  de  menor  categoria,  que  o  Du- 
que de  Bragança ,  para  ufarem  delia  nos  referidos 
dias.    Naõ  fó  amava  aos  feus  Vaflallos ,  mas  ge- 
ralmente a  todo  o  povo  de  Portugal ,  com  taõ  pu- 
blica demonílraçaõ ,  que  foando  no  Reyno  os  mui- 
tos 
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tos  tributos ,  que  íê  lhe  queriaõ  impor ,  logo  a  fua 
authoridade  revertida  do  zelo  do  bem  da  pátria ,  íê 
interpoz  eícrevendo  a  El  Rey ,  e  muitas  vezes  man- 
dou pagar  do  feu  erário  as  fommas ,  em  que  vinhaõ 
carregados  os  feus  Vallàllos ,  dizendo  ,  que  fentia 
naõ  ter  poder  para  íòccorrer  também  a  todos  os 
moradores  do  Reyno.  Tal  foy  o  Teu  grande  co- 
ração, e  a  fua  piedade,  que  por  todos  os  caminhos 
deixou  à  pofteridade  glorioíâ  memoria. 

Naõ  nos  pareceo  deixar  de  referir  hum  fuc- 
ceflò  raro  da  vida  do  Duque  D.  Theodofio ,  taô 
verdadeiro ,  que  muitas  vezes  o  affirmou  aflim  a  a£ 
ferfaõ  de  feu  filho  depois  de  Rey  ,  como  ouvimos 
ao  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno ,  e  nos  conda  o 
contava  também  o  Conde  da  Ericeira  D.  Fernan- 
do de  Menezes ,  e  outras  muitas  peíTòas  do  mayor 
credito ,  fendo  taô  certo  o  prodígio ,  como  ainda 
hoje  he  incerta  a  interpretação.  Contava  El  Rey 
D.  João  IV.  que  fendo  de  poucos  annos ,  tivera  a 
curiofidade  de  examinar  quem  era  hum  homem  des- 
conhecido ,  que  entrava  de  noite  desforçado  a  faltar 
ao  Duque  feu  pay ,  por  huma  porta  occulta  do  Pa- 
ço 1  e  que  pela  fechadura  delia  vira  algumas  vezes 
íèntado  o  homem  incógnito  em  huma  cadeira  de- 
baixo do  docel ,  eílando  o  Duque  de  joelhos ,  fal- 
lando  ambos  em  voz  baixa  ,  que  fe  naõ  percebia, 
e  que  nunca  feu  pay  lhe  quizera  dizer  quem  era , 
perguntaniolho  com  inftancia.  Para  El  Rey  D. 
Joaõ  ter  poucos  annos,  devia  de  fucceder  efte  ma- 
Tom.  VI.  Aaaa  ravi- 
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ravilhoíb  acontecimento  antes  do  anno  de  1620., 
quarenta  e  dous  annos  depois  da  batalha  delRey 
Dom  Scbaftiaõ  ,  que  foy  no  de  1578  ,  e  íê  acafo 
aquelle  infelice  Rey  fahio  vivo  da  batalha,  o  que 
naô  he  inverofimel  ,  íêm  embargo  do  que  deixa- 
mos efcrito  no  Livro  IV.  Capitulo  XVII.  e  an- 
dou occulto  em  Portugal ,  o  que  he  mais  difficil  de 
crer  ,  bem  podia  fer  aquelle  Rey  com  feíTenta  e 
tantos  annos ,  e  que  vieflè  a  conferir  com  o  Duque 
o  modo  de  reflaurar  a  Coroa  ufurpada ,  e  que  naô 
fe  defcobrindo  pelo  grande  poder  dei  Rey  de  Hef- 
panha  ,  foflè  acabar  em  vida  retirada ,  ou  por  vir- 
tude ,  como  he  mais  crivei ,  ou  por  elevaçaô,  e  ef- 
tranheza  do  génio,  como  dizem  fuccedeo  aEJRey 
D.  Rodrigo  ,  ultimo  dos  Godos :  porém  deixando 
aos  crédulos  efta  reflexão ,  bem  pôde  entenderfe  da 
virtuofa  vida  do  Duque  ,  que  íêria  algum  Santo, 
que  lhe  appareceflè  por  permiflaõ  Divina  ,  como 
lemos  em  muitas  partes ;  ou  algum  Varaõ  peniten- 
te ,  e  virtuoíò ,  que  viveílè  retirado ,  que  em  outro 
trage  vinha  aconíêlhallo,  edarlhe  aviíos  importan- 
tes para  a  fua  reftituiçaô  ao  Reyno ,  e  por  iflò  en- 
cobria o  habito  ,  fe  era  fecular  ,  ou  a  ouvillo  de 
Conflflàõ ,  íè  era  Ecclefiaftico ,  e  andaflè  fogido  da 
violência  Caftelhana ,  que  naquelle  tempo  naõ  pre- 
íèrvou  da  morte  a  muitos  Religioíos  ,  e  Sacerdo- 
tes ,  que  o  Tejo  lançava  nas  prayas  de  Lisboa. 
Deixo  a  alguns  políticos  a  inferência ,  de  que  El- 
Rey  deftramente  publicava  efta  Hiftoria  pela  má- 
xima, 
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xima ,  que  feguia  ,  de  que  lhe  era  muita  util  fo- 
mentar antes  aos  deícontentes  a  efperança ,  de  que 
havia  de  vir  El  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  do  que  o  infiel 
defejo  ,  que  alguns  podiaô  ter ,  de  que  tornaíTe  a 
ufurpar  o  Reyno  EIRey  de  Caítella ,  dizendo  eftas 
palavras :  Antes  quero ,  que  eíperem  hum  Rey  ,  que 
de/àppareceo  9  e  aquém  toca  o  Reyno,  eha  de  vir  por 
milagre ,  do  que  a  hum  Rey ,  a  quem  o  Reyno  nao  per* 
tence,  e  he  poderá fo ,  e  viftnho. 

Outro  cafo  de  naô  menor  admiração  refere  _  „  .  „  .  ... 
hum  Author ,  que  viveo  no  teu  tempo  ,  e  conhe-  uv.».cap.i.f*g.  101. 
ceo  ao  Duque,  o  qual  efcreveo  com  tanta  fyneeri-  m?nílQ  m l6+*' 
dade,  que  mereceo  mais  credito  pela  verdade,  do 
que  pelo  eftylo ;  e  diz ,  que  no  tempo  da  efterilida- 
de ,  que  padeceo  a  Província  de  Alentejo  ,  em  que 
tanto  luzio  a  caridade  do  Duque  ,  como  já  referi- 
mos ,  fe  agazalnavaô  entaõ  muitos  pobres  debaixo 
dos  alpendres  do  Paço,  dos  quaes  íàhio  por  voz 
confiante ,  o  que  logo  diremos.  Havia  no  Paço 
do  Dujue  no  mais  alto  do  frontifpicio  da  parte, 
que  fica  para  o  terreiro ,  hum  quarto  com  tres  ja- 
nellas ,  o  qual  por  íèr  mais  apartado  da  communi- 
caça5 ,  bufeava  o  Duque  por  mais  retirado ,  para 
nelle  vacar  em  oração  diante  da  Imagem  de  ChriC 
to  Crucificado.  Nelle  eftava  huma  noite,  como 
coftumava ,  em  oração ,  quando  alguns  pobres  re- 
pararão ,  que  por  junto  das  janellas  viaõ  paífar  tres 
homens  montados  emcavallos  brancos,  veílidos  de 
hum  extraordinário  refplandor  ,  que  os  deixou  ab- 
Tom.VÍ.  Aaaaii  for- 


Digitized  by  Google 


5  5  £  Hi Horta  Çenealogica 

Íortos ,  e  fufpeníòs ,  porque  íêguindo-fe  hum  aos 
outros ,  ao  paflàr  diflèra  o  primeiro  eftas  palavras : 
Hum  dos  tres  tenho  e/colhido ;  e  o  íêgundo :  A  hum 
dos  tres  tomo  a  minha  conta  j  e  ao  terceiro  lê  ouvira: 
Em  hum  dos  tres  cumprirey ,  e  defempenharey  a  mi- 
nha palavra.  Deitas  vozes  íê  veyo  a  entender,  que 
a  matéria  da  oraçaÕ ,  era  encommendar  a  Deos  íèus 
tres  filhos  ,  involvendo  a  fucceflâô  do  Reyno  ,  a 
que  Deos  por  íèus  Anjos  refpondia  ao  Duque  na- 
quella  vifaõ ,  que  fe  verificaria  em  hum  deUes  o  def- 
empenho  da  fua  palavra ,  feita  no  Campo  de  Ouri- 
que ao  invi&o ,  e  virtuofo  Rey  D.  Affonfo  I.  O 
que  íê  confirma  mais  com  outro  fuccefTo,  e  foy, 
que  eftando  em  huma  occafiaõ  converíàndo  com 
hum  Fidalgo  íêu  confidente  ,  fobre  as  pertenções , 
que  elle  tinha  ao  Reyno,  lhe  diflê  efte  :  Quando, 
Senhor,  chegará  odefejado  tempo,  em  que  os  Portu» 
guezes  vejtíò  a  V.  Excellencia  coroado ,  e  fentado  no 
Régio  Throno ,  dominando  e/la  Monarchia  ?  O  Du« 
que  lhe  refpondeo  com  conílancia :  Eu  naÒ  ,  mas 
meu  filho  fim.  Relatarão  os  taes  pobres  com  a  luz 
do  dia  o  que  havia  panado  no  alto  íilencio  da  noi- 
te,  e  íê  começou  a  eípalhar  entre  o  povo  da  Villa , 
divulgando-íè  tanto,  que  eftando  o  Duque  àmefa,  a 
que  de  ordinário  aíliftia  hum  homem  chamado  Ma- 
noel Machado,  que  vivia  no  Paço,  que  chama  vau 
chacorreiro ,  por  naõ  ter  mais  occupaçaÕ ,  que  con- 
fiadamente proferir  disbarates  ,  que  eraõ  applaudi- 
dos  por  graças,  coílume,  que  naquelles  tempos ,  e 

depois 
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depois  fe  ufava  na  noflã  Corte  ,  e  também  na  de 
Caftella ,  e  em  outras  da  Europa.  Efte  pois  chacor- 
reiro  rallando  ,  diflê :  Sabeis  vós  ,  Duque ,  o  que  íê 
conta  na  terra  ?  E  lhe  referio  tudo  o  que  temos  re- 
latado ,  o  que  o  Duque  com  moderna  atalhou,  ava- 
liando em  loucura  do  chacorreiro  o  que  lhe  con- 
tava, e  operfuadio,  que  eraÕ  Cavalleiros,  que  íê 
andavaô  exercitando  para  a  fefta  de  Santo  Antonio, 
que  íê  havia  de  celebrar  com  jogo  de  canas ,  e  ou- 
tros feftins  de  cavallo ,  que  tinha  determinado  para 
aquelle  dia  a  fua  devoção.  Naô  entramos  na  ave- 
riguação defte  fucceíTò,  efpeculando  oinfàllivel  de£ 
ta  viíâõ ,  ainda  que  depois  fe  acreditou  o  cumpri- 
mento napeflôa  delRey  D.  João  leu  filho:  o  que 
he  certo ,  he  ,  que  a  vida  do  Duque  foy  tal ,  que 
nos  poderia  perfuadir ,  que  mereceo  de  Deos  aquel- 
les  favores,  que  a  fua  fumma  Bondade  diípenfa  aos 
íéus  efcolhidos ,  e  que  lhe  poderia  revelar  a  reftitui- 
çaÔ  da  Coroa  na  fua  deícendencia  ,  como  premio 
da  Aja  conformidade ,  e  das  mais  virtudes ,  pois  na  • 
Hiftoria  encontramos  caíbs  muy  parecidos. 

Finalmente  fby  o  Duque  D.  Theodofio  dota- 
do de  huma  prodigioíâ  conftancia ,  com  a  qual  re- 
batia os  golpes  da  fortuna ,  que  tanto  lhe  foy  adver- 
fa,  com  huma  prudência  admirável ,  huma  grande- 
za de  animo ,  que  excedia  a  toda  a  imaginação ,  in- 
íigne  na  piedade ,  e  nas  máximas  verdadeiras  da 
Religião  Chriílãa ,  ornado  de  tantas  virtudes ,  que 
piamente  cremos  lhe  conícguiraõ  huma  eternidade 

fclice , 
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felice ,  e  no  Mundo  huma  memoria  glorioíà  j  a  que 
ajuntaremos,  que  nofeu  tempo,  além  de  fer  elle  re- 
conhecido no  Mundo  todo  pelo  direito  do  Tangue , 
o  herdeiro  da  Monarchia  Portuguesa ,  naô  faltou 
quem  efereveflè  íêr  o  legitimo  fucceflbr ,  e  herdei- 
ro da  Coroa  de  Inglaterra.  Pelo  que  na5  omitti- 
remos  a  difputa ,  que  os  Senhores  de  Inglaterra  ti- 
verão  em  certa  occafiaõ  já  no  tempo  de  Carlos , 
Rey  daquella  Monarchia  ,  fobre  a  quem  pertencia 
por  direito  hereditário  o  Reyno,  quando  vagou  pe- 
la Rainha  Ifabelj  e  fendo  diverfos  os  pareceres, 
hum  Author  tomou  por  fua  conta  moílrar  clara- 
mente em  hum  livro,  que  corre  Anonymo,  eim- 
preíTo ,  que  o  Duque  D.  Theodofio  era  o  kghimo 
fucceflbr ,  e  herdeiro  da  Coroa  de  Inglaterra  ,  por 
fer  defeendente  dos  Duques  de  Lencaítre ,  confide- 
rada  a  linha  do  primeiro  matrimonio ,  e  fer  elle  o 
mais  chegado ,  e  próximo  parente  do  fangue  Real 
Portuguez ,  como  efereveo  Gafpar  Pinto  Correa , 
que  viveo  naquelle  tempo ,  de  quem  referiremos  as 
mTi^orÚZ^b.  ruas  meCnas  palavras:  Negue  omittam  Caro/um  An- 
s-p**7°*  gK*  Regem  ,  quem  arelijimo  fanguinis  vinculo  ha 

contingebat ,  ut ,  cum  femel  apud  Anglorum  próceres 
quadam  inter  colloquenàum  orta  ejfet  difceptatio  ,  ai 
quemnam  exDynaâis,  deficiente  Ifabella,  illius  Re- 
gni  fuccefio  hereditária  jure  devolverei ur  j  cumque 
paribus  rationum  momenth  utrinque  ejet  decertatum> 
quidam  auãor  nomine  incognitus,  Brum  eáiderit ,  ia 
quo  meridiana  luce  clarim  oflendebat ,  Theodafium  ejfe 

legi- 
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leghimum  fuccejforem ,  Cf  Britanmca  Corona  fuere- 
dem ,  utpote  qui  ex  Ducibus  de  %A/encaãre,  ípeãata 
primi  matrimomi  línea ,  fuum  genus  duceret ,  CKe* 
gio  Lvfitanorum  Janguini  effet  conjunãior. 

O  iníigne  D.  Luiz  de  Salazar  e  Caftro  pare- 
ce ,  que  naõ  teve  noticia  defte  Author  ,  quando 
nafua  Obra,  que  intitulou:  Glorias  da  Ca/a  Far-  Szhz^cior.tieUCa- 
ne/è,  fuftentou,  que  à  Coroa  dosMonarchas  Por-  S*  f**Su%  u-i** 
tuguezes  pertencia  a  de  Inglaterra  j  pertençaõ,  em  4n* 
que  elles  nunca  entrarão  ,  fem  embargo  do  claro 
direito  do  fangue ,  que  os  habilitava  para  eíta  fuc- 
ceflàõ.  Para  a  qual  com  o  imaginado  direito,  que 
elle  ideou  a  Raynucio  IV.  Duque  de  Parma,  da 
Monarchia  Portugueza ,  ( taõ  defprezado  dos  Au- 
thores,  e  Juriíconfultos  daquelle  tempo)  lhe  quiz 
dar  também  por  ella  direito  à  fucceflàÕ  da  de  Ingla- 
terra, pelo  motivo  de  íêr  filho  da  Senhora  D.  Ma- 
ria, Princeza  de  Parma,  neta  delRey  D.  Manoel, 
filho  do  Infante  Dom  Fernando ,  que  era  neto  da 
Rainha  D.  Filippa  de  Lencaftre.  Matéria  he  eíta, 
que  naõ  entramos  a  averiguar ,  naõ  fó  por  íèr  tao 
eíquecida  dos  noflos  ,  mas  por  alheya  do  noflò  a£ 
fumpto ;  porque  naõ  he  o  mefmo  ter  hum  direito , 
que  haver  de  feguillo :  pois  he  certo ,  que  depois 
que  entrou  na  Coroa  de  Inglaterra  EIRey  Henri- 
que VII.  íèm  embargo  do  que  lemos  em  muitos 
Àuthores  de  grande  eftimaçaõ ,  vemos  oceupado  o 
íèu  Throno  ,  íèm  oppoílçaS  ,  por  nove  Reys ,  e 
tres  Rainhas ,  todos  netos  do  dito  Rey ,  fem  que 

nun- 
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nunca  íê  difputaflè  o  melhoramento  da  linha  ,  em 
que  fó  fallou  EIRey  D.  Filippe  II.  de  Caílella,  de- 
pois da  ufurpaçaõ  de  Portugal ,  em  odio  da  Rainha 
Ifabel ,  como  neto  dei  Rey  D.  Manoel ,  pelo  qual 
derivava  na  ília  pefloa  todos  os  direitos  da  Rainha 
D.  Filippa  de  Lencaftre ,  como  filha  primeira ,  e 
do  primeiro  matrimonio  de  Joa5  de  Gante ,  Duque 
Henningestom.4.«$v.  de  Lencaftre  ,  Cuja  linha  foy  preferida  fempre  por 
reutgimorum  to*.  Hif-  egrégios  Authores ,  e  Genealógicos ,  pela  primeira ; 
ioi.  e  modernamente  ieguio  omefmo,  o  euimadiliimo 

^m^Z\C&lj°£.  Genealógico  Jacobo  Guilhelmo  Im-HofT  na  Hif- 
ív.  '  toria  Genealógica  dos  Reys ,  e  Pares  da  GrSa  Bre~ 

BriS^iSívS' tanlia'  Pois  he  cert0  9  que  q^nd0  n0  anno  te 
1471  perdeo  a  Coroa,  e violentamente  a  vida  EI- 
Rey Henrique  VI.  de  Inglaterra ,  todos  os  direitos 
do  fangue  ,  e  íucceflàõ ,  paflàraS  a  EIRey  D.  Af- 
fonfo  V.  de  Portugal ,  e  ao  Infante  D.  Fernando 
íeu  irmaõ  ,  e  aos  feus  herdeiros  ,  por  ferem  filhos 
delRey  D.  Duarte ,  e  netos  da  Rainha  D.  Filippa 
de  Lencaftre  ,  irmãa  inteira  dei  Rey  D.  Henrique 
IV.  cuja  linha  fe  extinguia  em  feu  neto  ,  e  retroce- 
dendo  devia  bufear  a  da  Rainha  D.  Filippa j  moti- 
vo, que  deu  afliimpto  ao  livro,  que  efereveo  o  Au- 
thor  Anonymo ,  na  difputa  referida  na  preíênça  del- 
Rey Carlos  I.  daquella  Coroa  entre  os  Grandes 
daquelle  Reyno ,  para  moftrar ,  que  ao  Duque  de 
Bragança  D.  Theodofío  II.  pertencia  o  fucceder  na 
Coroa  de  Inglaterra ,  íèm  que  achaflê  lhe  podia  fa- 
zer oppofiçaõ  Raynucio ,  Duque  de  Parma ,  para 

quem 


Digitized  by  Google 


da  Ca/a  T^eal  Tortug.  Liv.  VI     5  tf  i 

quem  Salazar  encaminhou  com  grande  eftudo  efta 
pertençao"  ,  a  qual  fem  duvida  poderíamos  voltar  a 
favor  do  Duque  D.  Theodofio,  fenaõ  acháramos 
fer  inutilmente  gafto  o  tempo ,  pois  he  matéria  in- 
difputavel ,  que  o  direito  da  Coroa  Portugueza  era 
indubitavelmente  defte  Príncipe,  como  reconheceo 
efte  Author ,  e  uniformemente  o  Mundo  todo  ;  e 
acabaremos  efte  breve  compendio  da  vida  defte  ex- 
cellente  Príncipe  com  o  Epigramma  encomiafti- 
co ,  que  lhe  dedicou  Miguel  Pinto  de  Souíâ ,  e 
diz  afíim: 

Ciar us  avis,  atava  Regum  defemine  duris, 

Fronteque  maieâas  império fa  fedet. 
Regum  index  nitet ,  oris  honos  \  tanto  indice  lilrum 

Dum  lego ,  mira  atavUm  quid  nift faâia  legof 
Litftadum  infcripti  ceifo  âant  vértice  Reges , 

Mortua  nam  Regum  femina  fpirat  adhuc. 
Qui  cupit  extinãas  iteram  Jpeãare  Coronas , 

Te  videat ,  Regum  quem  diadema  notat. 
Non  tamen  ipfs  decus  trahis  alto  àfanguine  Regum , 

Sed  decus  ex  veâro  fanguine  Jceptra  trahunt. 

O  referido  Author  efcreveo  em  Veríb  herói- 
co na  língua  Latina  hum  Livro ,  que  íê  imprimio 
em  Braga  noanno  de  1624,  com  o  titulo  de  Mu/à 
Panegyrica  in  Theodofium ,  onde  defcreve  com  gran- 
de elegância  algumas  acções  da  vida  do  Duque  * 
por  cuja  morte  Gafpar  Pinto  Correa  imprimio  ou- 
Tom.VI.  Ebbb  tro 
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tro  noanno  de  1651  em  Lisboa  com  o  titulo:  La- 
chrytme  Lufitanorum  in  obitu  Serenijftmi  Principis 
Theodofii  Secundi ,  Rrigantioe  Ducis  feptimi  ,  que 
em  proíâ  contém  hum  compendio  das  acções  da 
fua  vida.    Dom  Franciíco  Manoel  deu  principio 
a  efcrevella  em  huma  Obra  ,  que  tem  efte  titulo: 
Theodqfio  dei  nombre  I I.  Príncipe  de  Bragança ,  Du- 
(jitâ  Jeptimo  de  fu  F.flado ,  natural  Senor  de  los  Por- 
tuguezes.  Hiâoria  própria ,  y  univerfal  dei  Rey  no  de 
Portugal ,  y  íus  Conauiâas  ,  en  Europa  ,  África , 
*Afia ,  y  %America ,  con  fufficiente  noticia  de  los  Juc* 
ceffos  dei  Mundo  al  tiempo  de  la  vida  deHe  Príncipe. 
Efcrita  de  orden  dei  muy  alto  ,  y  muy  poder  o fo  Rey 
nueâro  Senor  Don  Juan  el  Quarto  íu  hijo ,  y  Padre 
de  la  Patria.    Oferecida  a  Su  Mageãad  por  Don 
Francifco  Manuel.  Parte  primera ,  dividida.  Quare? 
Anno  Cltri/liano  1648,   Efte  Livro,  que  he  o  Ori- 
ginal ,  por  eftar  com  as  licenças  da  Inquifiçaõ  para 
fe  imprimir,  paflàdas  em  28  de  Março  de  1678, 
confervao  o  Padre  D.  Jofeph  Barboía  na  fua  fingu- 
lar  ColIecçaS  da  Hiftoria  Portugueza.   Naõ  pare- 
ce ,  que  o  íèu  illuftre  Author  lhe  déflè  fim ;  por- 
que neíla  pequena  parte,  que  he  a  primeira,  divi- 
dida em  três  livros ,  chega  fómente  com  os  fuccef» 
fos  do  Reyno  até  EIRey  D.  Sebaftiaô  antes  da  fua 
ultima ,  e  inrelice  expedição  de  Africa ,  em  que  o 
Duque  D.  Theodofio  coníêguio  immortal  gloria, 
como  deixamos  referido.  Finalmente  daremos  fim 
à  efclarecida  memoria  defte  Príncipe  com  o  Elogio, 

que 
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que  lhe  fez  o  grande  Lope  da  Vega  Carpio ,  Prín- 
cipe dos  Poetas  Hefpanhoes ,  com  o  motivo  de  deC 
crever  em  Verío  Heróico  a  celebre  Tapada  de  Vil. 
la-Viçofa,  obra  verdadeiramente  daquelle  Real  ani- 
mo,  à  qual  deu  o  diferetiflimo  Poeta  efte  titulo: 
Defcripcion  de  la  Tapada,  infigne  monte  ,  y  recrea- 
cion  dei  Excelkntiffimo  Duque  de  Vergança ,  e  prin- 
cipia: 

Si  alguna  vez  mi  pluma,  ft  mi  fyra , 
Deidades  de  Heiicona ,  illuãre  coro 
Cinò  dei  verde  honor ,  que  a  Febo  admira, 
La  nieve ,  en  que  fufrib  deíprecio  el  oro  1 
Dei  aliento ,  que  números  infpira, 
Infundid  a  mi  voz  pleâíro  fonoro , 
Y  cl  monte  cantar è ,  Delfos  Jègundo, 
Par  na/o  a  Portugal ,  milagro  al  Mundo. 

Cf  gran  Teodofio ,  con  quien  fiempre  tuvo 
El  Júpiter  dei  Keyno  Lufitano 
Partido  Império,  y  cuyo  Ceptro  ebuvo 
Por  fangre  en  vós ,  por  teys  en  fu  mano : 
La  tierra ,  y  mar ,  que  peregrino  anduvo 
Sacro  Legislador  dei  Orbe  Indiano, 
Tambien  parte  con  vós  fu  Monarquia, 
Como  en  dos  Mundos  Je  dwide  el  dia. 


Tom.VI 
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Aora  entre  cuidadps  generofos 
Os  tenga  la  grandeza  dei  eâado , 
Aora  en  exercidos  mas  piedofos 
En  tan  altas  virtudes  ocupado : 
.Aora  fugitivo  a  los  forcofos 
Reales  penfamientos  f  retirado 
En  efte  monte ,  que  os  de/crivo ,  hazienda 
Hurto  loable  al  popular  eUruendo. 

Oyd,  no  las  grandezas ,  que  acabar on 
VueUros  progenitores  felizmente^, 
Que  haãa  la fama  barbara  ocuparon 
Por  las  ultimas  líneas  dei  Oriente : 
Mas  de  las  grandes  tierras ,  que  os  dexaron , 
Aquel  monte ,  que  juzgan  eminente 
*A  quantos  miran  con  igual  porfia 
Argos  la  noche ,  y  Polifemo  el  dia. 

Y  pues  de  toda  Europa  al  ombro  pefa , 
Seftor,  Vueâra  grandeza  Joberana, 
Oyd  lo  que  excelência  Portuguefa 
Parece  dicho  en  lengua  Ca/Ullana: 
Preão  pienío  tomar  mas  alta  emprefa 
Aunque  divina  a  toda  ciência  humana , 
Inútil  pluma  foy9  mas  fempre  veo 
Que  alcança  grandes  cofas  eldeffeo. 


Qual 
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Qual  tierno  amante  /as  paredes  mira , 
Que  no fe  atreve  ul  roãro  de  fu  Dama 
For  la  grandeza,  que  de  vòs  me  admira, 
No  fe  atreve  mi  pluma  a  vueâra fama: 
Y  afi  para  cantar  tiempla  la  lyra 
Mi  Mufa,  que  os  reJpeta  quanto  os  ama, 
No  las  virtudes ,  que  effe  Sol  defcubren , 
Mas  las  paredes,  que  tal  vez  os  cubren. 

Yaze  nolexos  de  lainfigne  Villa, 
Corte  de  vuehra  Cafa,  la  Tapada, 
Cercado  ennueUra  lengua  de  Caâilla, 
Que  tal  grandeza  pudo  fer  cercada  : 
Verde ,  eminente ,  y  levantada  filia 
Afilveâre  Deidad,  alta  morada 
De  ocultas  "Ninfas ,  de  enramadas  Drias, 
De  Jloridas  Napeas ,  y  Amadrias, 

Nunca  libara  en  ti  feha  Nemea, 
Grécia  fangre,  y  aromas  alvaliente 
^Alcides  por  la  fiera ,  que  dejfea 
Rendir  Febo  embidio/ò  en  Julio  ardiente: 
Ni  a  Pan  ^Arcádia ,  ò  ruâica  Tegea9 
Coronara  de  pino  la  alta  frente , 
Si  vieran  eâa felva,  y  monte  oculto, 
Sacro flencio  a fu  profano  culto* 
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Ni  diera  enamorado  en  Ida  Frygio 

(  De  quien  procede n  Simois ,  y  Efcamandro  ) 
De  la  hermofura  en  el  mayor  litigio , 
El  premio  a  Vénus  Paris  Alexandra : 
Si  de  naturaleza  el  gran  prodígio , 
(  Esfera  dei  Milefio  Anaximandro) 
Mapa  dei  Orbe  en  eHe  monte  viera, 
Ni  el  Norte  de  otras  Ojjas  Je  veâiera. 

Cinco  millas  de  largo ,  y  de  contorno 
Doze  contiene  el  fitio  inacceffible, 
Por  la  muralla ,  que  lecine  en  torno , 
A  exteriores  ofenfas  impoffible : 
Por  quatro  puertas  de  vi/lo/b  adorno 
Permite  el  muro  tranfito  apazible , 
Donde  hallaran  mejor  verdes  Abriles, 
Hybleos  campos,  Niniveos  penfiles. 

Nefta  mefma  Forma  continua  com  o  fublime  ardor 
da  íba  feciindiflima  Mufa ,  que  eternamente  ferá  ap- 
plaudida.  Nefte  Poema  íè  vem  em  harmonioías  vo- 
zes admiráveis  penfamentos  ,  e  reverentes  expref- 
foens ,  com  que  louva  a  efle  Príncipe ,  introduzin- 
do no  feu  inimitável  enthoíiafmo  bellas  idéas ,  profe- 
ridas pelas  Ninfas  de  Borba ,  das  Nações  Port 
za  ,  Caftelhana,  Latina,  e  Italiana,  asquaes  difcor- 
rendo  cada  huma  nofeu  próprio  idioma  emexcel- 
lentes  Oitavas ,  a  nona  Portugueza  difíè  a  feguin- 
te: 

Voja 
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Vo/a  Alteza  Real,  o  invião  exemplo 
DeRaditofa,  e  da  pagada  idade, 
Em  que  tudo  he  valor  quanto  contemplo , 
E  com  alta  grandeza  urbantdade: 
Sem  ter  inveja  a  Rey  de  Reys  templo, 
Os  olhos  de  tao  alta  MageUade 
Abaixe  ao  pleãro ,  que  hoje  canta  em  rima, 
Pois  he  tao  certo ,  que  quem  fabe  e/lima. 

Eíle  Canto ,  que  fe  imprimio  era  Madrid  no  an- 
no  de  1628  em  hum  Tomo  de  quarto  com  outras 
Obras  deite  infigne  Author ,  he  tao  eftimavel  pelo 
Elogio  do  Duque,  como  pelo  raroj  e  afíim  me  pa- 
receo,  que  me  agradeceráÕ  oscuriofos  achallo  no  ^  ^ 
Tomo  das  Provas,  aonde  ira  inteiro. 

Gafou  o  Duque  D.  Theodofio  a  17  de  Junho 
do  anno  de  i6oj  com  a  Duqueza  D.  Anna  de  Ve- 
lafeo  ,  ainda  que  já  eílavaõ  recebidos  por  procura- 
ção ,  que  teve  o  Conde  de  Haro  D.  Bernardino  de 
Velafco  feu  meyo  irmaõ  :  era  filha  de  D.  Joaô  Haro  ^to, tom. 
Fernandes  de  Velafco  ,  Condeílavel  de  Caftella,  ,,paB*  9  ' 
VI.  Duque  de  Frias,  Conde  de  Haro  ,  Marquez 
de  Berlanga ,  Camereiro  môr  delRey ,  dos  Coníc- 
lhos  de  Eftado ,  e  Guerra ,  Governador  de  Milão , 
Prefidente  do  Confelho  de  Itália ,  que  morreo  em 
Madrid  a  15  de  Março  de  16 15  ,  eda  Duqueza  D. 
Maria  Giron  íua  primeira  mulher ,  filha  de  D.  Pe- 
dro Giron,  I.  Duque  de  OíTuna.   Naõ  durou  mui- 
tos annos  efta  uniaõ ,  porque  em  huma  quarta  fei- 
ra 
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ra  às  cinco  da  manhãa  morreo  a  Duqueza ,  em  que 
íe  contavaõ  7  de  Novembro  do  anno  de  1607 ,  e 
foy  enterrada  com  a  pompa ,  e  ceremonias ,  que  íe 
obíèrvaraõ  íèmpre  na  Caía  de  Bragança  à  imitação 
das  peflòas  Reaes.  Sentio  o  Duque  com  extremo 
efte  fatal  golpe  ,  como  já  diflèmos ,  porque  ama- 
va a  Duqueza  com  grande  veneração ,  c  ella  íe  fa- 
zia amável ;  porque  além  das  prendas  da  natureza, 
adquirio  muitas  virtudes ,  que  a  diftinguiaõ  ,  por* 
que  foy  muy  devota.  Tinha  por  coílume  o  con- 
feííàríè  ,  e  commungar  todos  os  Sabbados ,  o  que 
lhe  naõ  pode  alterar  a  queixa ,  que  padeceo  na  fua 
ultima  doença ,  porque  nas  primeiras  duas  femanas 
o  fez :  depois  na  fegunda  feira  tomou  o  Santiffimo 
Viatico  com  grande  devoção" ,  e  geral  íêntimento. 
Era  muy  efmoler,  comhuma  entranha vel  candade, 
e  compaixão  dos  pobres ,  que  foccorria  com  parti- 
cular cuidado ;  e  aflim  no  tempo ,  que  íê  aggravou 
a  fua  doença ,  começou  a  veríê  na  Villa  huma  ge- 
ral confternaçaÔ  em  toda  a  categoria  de  peflòas, 
aflim  com  publicas  preces  ,  como  ProriíToens  de 
dia ,  e de  noite ,  e  penitencias,  com  que  combatia*) 
o  Ceo  com  votos  ;  as  mulheres  defcalças ,  com  os 
filhos  innocentes ,  íè  viaõ  nas  Igrejas  pedir  a  Deos 
em  altas  vozes  a  vida  da  Duqueza ,  e  com  razaõ , 
porque  na  fua  piedade  tinhaõ  certo  o  amparo.  Na 
doença  moftrou  huma  admirável  reíígnaçaô  ,  de 
forte,  que  em  tudo  o  que  obrava,  edificava.  Teve 
grande  attençaõ*  com  os  feus  criados  ,  fendo  geral 

no 
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no  affe&o ,  com  que  amava  a  toda  a  fua  fâmilia  ,  e 
VaíTallos.  Ao  Duque  feu  eípofo  tratou  fempre 
com  amor,  e  refpeito,  com  tal  conceito  da  fua  pef- 
foa ,  que  a  elle  deixou  arbitro  de  tudo  o  que  per- 
tencia  à  fua  vontade ,  como  quem  nau  tinha  ou- 
tra ,  e  por  iíTo  também  lhe  deixou  a  difpofiçaõ  dos 
fuffragios  da  alma ,  como  quem  conhecia  a  fua  pie- 
dade j  naõ  fendo  baílante  nenhuma  perfuafaõ  para 
difpor  outra  coufa ,  pois  tendo  tomado  o  Sagrado 
Viatico,  e  defcançando  algum  tempo,  chegou  o 
feu  Confeflòr ,  e  na  prefença  das  fuas  Damas  lhe 
lembrou  algumas  coufas,  que  entendeo  ferem  ne- 
ceílàrias ,  para  que  ordenaflê  o  feu  Teftamento.  A 
Duqueza  lhe  refpondeo  ,  que  tudo  deixava  entre- 
gue à  vontade  do  Duque  ;  nem  eíle  fallandolhe  a 
pode  perfuadir,  rogandolhe,  que  fízefle  oíêu  Tef- 
tamento ,  e  que  diípuzellè  conforme  a  fua  vonta- 
de ,  nada  a  pode  convencer ,  porque  era  tal  a  con- 
fiança ,  que  tinha  no  amor  do  Duque  ,  como  a 
certeza  da  íua  Chriftandade.  O  Duque  generoíà ,  e 
piamente  íâtisíêz  ao  amor  de  ília  efpoíã ,  porque  fo* 
raõ  immeníbs  os  fuffragios  :  por  nove  dias  contí- 
nuos fe  celebrarão  os  Oíficios ,  e  Miflàs ,  em  todas 
as  Igrejas  da  Villa ,  e  depois  do  dia  nono  até  o  de- 
cimo íèxto.  Além  diííò  mandou  dizer  dez  annaes  de 
Mi/Tas  ,  a  faber :  hum  na  Capella  Ducal,  e  outro 
na  í areja  das  Chagas  ,  na  de  Santo  Agoítinho ,  na 
do  Moíleiro  da  Eíperança ,  na  dos  Religioíòs  de  S. 
Paulo  ,  na  Igreja  Matriz  da  Villa  ,  na  de  Santa 
Tom.  VI.  Cccc  Cruz, 
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Cruz ,  na  de  S.  Domingos  de  Elvas ,  na  Igreja  de 
Borba ,  e  na  de  Santa  Anna.  Os  Provinciaes  da  Com- 
panhia ,  de  Santo  Agoftinho  ,  de  S.  Paulo ,  e  o  da 
Província  da  Piedade  ,  e  outros  ,  ordenarão  em  to- 
dos  os  Mofteiros  da  fua  obediência  Te  fizeflêm  Of- 
íícios ,  e  todos  os  Sacerdotes  celebraflêm  pela  alma 
da  Duqueza.  Com  eftes ,  e  outros  muitos  fuffragios 
fâtisfez  o  Duque  em  quanto  lhe  durou  a  vida ,  com 
piedade  Chriftãa,  aocafto  amor,  com  que  eííimara 
a  fua  chara  efpofa.  Deu-felhe  fepultura  no  Mof- 
teiro  das  Chagas  de  Villa- Viçoíà  no  Coro  debaixo, 
onde  eílaõ  outras  Princezas  defta  Cafa ,  e  tem  o 
íêguinte  Epitáfio: 

Aqui  ja^  a  Senhora  Ti.  Arma  deVe- 
lafco  e  Çiron ,  mulher  de  Z>.  Tbeodo- 
fio  II.  âefte  nome ,  e J étimo  Duque  de 
TSraçança  ,  faleceo  em  7  de  Novem- 
bro de  1607  amos* 

No  fim  do  mez  fe  lhe  fez  o  Officio  conforme  o  uíb ; 
celebrou  Pontifical  o  Arcebifpo  de  Évora  o  Senhor 
D.  Alexandre ,  e  prégou  o  Padre  Luiz  Lobo  da 
Companhia  de  Jefus.  Deita  excelfa  uniaÕ  nafce- 
raõ  os  filhos  íêguintes : 

17  O  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  gloriofo  af- 
fumpto  do  livro  VII. 

17    O  Senhor  Infante  D.  Duartb  ,  de 

quem 
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quem  taremos  efpecial  memoria  no  Capitulo  XIX, 

defte  Livro. 

17  A  Senhora  D.  Catharina  ,  nafceo  cm 
huma  quinta  feira  às  duas  horas  depois  da  meya 
noite  a  6  de  Abril  doanno  de  1606,  foy  bautizada 
pelo  Senhor  D.  Alexandre ,  Arcebifpo  de  Évora , 
em  15  do  dito  mez ,  e  porque  no  dito  dia  choveo 
muito ,  fe  fez  o  caminho  para  a  Capella  pela  falia 
de  Sua  Alteza ,  e  pelo  corredor  do  Clauiiro ,  que 
vay  ter  à  Capella ,  e  tudo  eftava  ricamente  arma- 
do como  cm  todos  os  mais  bautiímos  daquclles 
Príncipes.  ForaÔ  feus  Padrinhos  o  Senhor  D.  Fi- 
lippe  fèu  tio,  e  fua  avó  a  Senhora  D.  Catharina 5 
levou-a  à  pia  JoaÕ  de  Tovar  Caminha ,  e  as  infig- 
nias  Antonio  de  Attaide,  Heitor  de  Figueiredo  de 
Brito ,  Ruy  de  Soufa  Pereira ,  todos  Officiaes  ,  e 
Fidalgos  da  Cafa  do  Duque.  Acabou  efta  Prince- 
za  em  idade  muy  tenra  j  porque  morreo  em  quin- 
ta feira  às  duas  horas  depois  do  meyo  dia  a  18  de 
Janeiro  de  1610  ,  e  tby  íèpultada,  com  a  pompa 
coílumada ,  no  Mofteiro  das  Chagas  de  Villa- V i- 
çoíà,  onde  jaz  junto  de  fua  mãy ,  e  tem  o  íèguin- 
te  Epitáfio : 

Aqui  jas^  a  Senhora  T>.  Catharina ,  fi- 
lha do  "Duque  D.  Tbeodofio  IL  do  no- 
me, eVtl.  Vuque  de  Braganç  a,  eda 
Senhora  V.  Anna  de  Velajco  e  C/i  on  , 
Tom.VI.  Cccc  ii  ffu 
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fuá  mulher.  Faleceo  a  18  de  fanei- 
ro  de  1610  annos. 

17  O  Senhor  D.  Alexandre,  naícco  ulti- 
mo filho  a  16  de  Março  de  1607  em  huma  Sefta 
feira  às  quatro  horas  da  manhãa  ,  e  foy  bautizado 
pelo  Arcebifpo  de  Évora,  feu  tio,  no  dia  daFetta 
da  Annunciaçaô ,  fèndo  Padrinhos  o  Senhor  D.  Fi- 
lippe  íêu  tio,  efua  avó  a  Senhora  D.  Catharinaj 
levou-o  à  pia  Joaõ  de  Tovar  Caminha ,  e  as  infig. 
nias  Antonio  de  Attaide ,  Heitor  de  Figueiredo  de 
Brito  ,  e  D.  Luiz  de  Noronha ,  Officiaes  da  Cafa 
do  Duque.  Chriímou-íè  no  Oratório  de  íua  avó  a 
Senhora  D.  Catharina  a  10  de  Agofto  de  161  j ,  a 
que  efteve  prefente  o  Duque  de  Bragança  feu  filho, 
pay  do  Senhor  D.  Alexandre  ,  e  fòraõ  chrifmados 
juntamente  o  Duque  de  Barcellos ,  e  o  Senhor  D. 
Duarte  íèus  irmaõs ,  pelo  Arcebifpo  de  Évora  D. 
Jofeph  de  Mello ,  e  apreíêntados  por  Manoel  Pe£ 
fanha  de  Brito ,  Deaõ  da  Capella  Ducal ,  que  nos 
aflèntos,  que  fez  dos  nafcimentos,  e  outras  memo- 
rias pertencentes  a  efta  Sereniífima  Caía ,  affim  o  es- 
creve. Foy  deílinado  eíle  Príncipe  para  a  Igreja ,  e 
aflim  foy  educado ,  e  inftruido  pelos  melhores  Mef 
tres ,  que  entaõ  íê  conhecerão.  A  Senhora  D.  Ca- 
tharina lhe  fez  fe parar  o  valor  de  oito  mil  cruzados 
em  Commendas  da  Caíâ ,  que  poíTuio.  Vagando 
o  Arcebifpado  de  Évora  por  morte  do  Arcebifpo 
D. Jofeph  de  Mello,  opedio  oSercniffimo  Senhor 
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D.  Joaõ,  II.  do  nome  entre  os  Duques  de  Bragan- 
ça, aElRey  D.  Filippe  III.  que  tendo  nomeado  Joaõ  Bautifh  Biraço, 
havia  pouco  no  Bifpado  deVifeu  a  hum  filho  do 
Archiduque  Leopoldo  ,  fcm  mais  idade  ,  que  tres 
annos ,  depois  de  panados  dous  de  demora ,  lhe  re£ 
pondeo  com  o  frívolo  pretexto  de  naõ  eftar  Dou- 
torado o  Senhor  D.  Alexandre ,  e  o  conferio  a  D. 
Joaõ  Coutinho ,  Bifpo  de  Lamego ,  deixando  com 
efte  provimento  juílamente  queixofo  ao  Duque ,  e 
ao  merecimento  deíle  Príncipe ,  que  íêndo  dotado 
de  excellentes  virtudes  ,  e  igual  gentileza ,  eftando 
no  vigor  da  idade,  morreo  a  51  de  Mayo  de  1637. 
Teve  hum  3  tal  alegria  ,  e  viveza  nos  olhos ,  que 
por  ella  íê  lhe  percebiaõ  a  grande  agudeza  do  en- 
tendimento ,  e  as  admiráveis  partes ,  que  conflituem 
hum  perfeito  Príncipe.  Inílituio  por  herdeiro  a  íêu 
irmaõ  o  Senhor  D.  Duarte.    Foy  depofitado  no 
Convento  de  S.  Paulo  ,  de  donde  foy  trasladado 
com  o  Duque  íêu  pay ,  como  já  fica  dito ,  e  jaz  na 
Capella  Ducal  do  Mofteiro  de  Santo  Agoftinho. 
Teve  asCommendas  de  Santa  Maria  de  Moreiras, 
Santiago  de  Moníârás  ,  e  Santa  Maria  da  Alagoa , 
todas  da  Ordem  de  Chrifto  ,  e  conferidas  todas , 
ainda  que  por  diverfas  Cartas,  em  18  de  Janeiro 
de  1654. 


ADu- 
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Dom  Joaô 
Fernandes  de 
Velafco,  VI.* 
Condcltavel 
de  Catlella  , 
e  Duqae  de 
Frias  3ec  Ca- 
mereir.môr,, 
doConiel.de/ 
Eíbdo,  8cc\ 
+  em  t  ç  de 
Março  de 

1613. 


A  Duqueza 
D.Maria  Gi- 
,  nafceo- 
Feverei* 
rode  155  ?• 


D.  Inigo  Fer-' 
de  Ve. 
laico  ,  V.  Con« 
delhvcl  ,  IV. 
Duque  de  Frias, 
II.  Marquez  dei 
L  Berlanga  ,  VI. ' 
IConde  de  Haro, 
'Camcreiro  mor 
kdclRey. 


A  Duqueza  D.| 
Anna  dc  Ara- 
'gaó. 


D.  Pedro  Giron 
'l.Duque  de  Of- 
funa,  VI.  Con- 
de de  Urenha  , 
Camer.  mor,  e  1 
doConfelho  de' 
lEftado  delRey 
iFilippe  II. 


A  Duqueza  D. 
Leonor  de  Gof- 
'maõ, 


•D.  Joaô  de  Tovar 
e  Velaíco,  I.  Mar* 
quez  de  Berlanga. 

\  A  Marquez*  D.Jo- 
anra  (Henriques  , 

jfegunda  mulher, 
Camereiramôrda 
Rainha  D.  Anna 

'de  Auftria. 


D.  Pedrò  FemancJeí  de  Velafco , 
H.Condeítavel  de  Caftella,  Conde 
de  Haro ,  ícc.  +  fendo  Vice-Rey  de 
Caftella  a  6  de  Janeiro  de  MP*. 
A  Condeffa  D.  Mccia  de  Mcndoça, 


D.  tniço  Fernandes 
deVehrco,III.Con- 
>deftavel,  II.  Duque 
de  Frias  >  Conde  de 
I Haro ,Cavalleiro do  em  ,  oa 
}Tofaó,  +  a  ij  der;  / 
Dezembro  de  1 528.  )  Luiz  dc  Tovar ,  Senhor  de  Berlan- 


A  Duqueza  D.  Ma-"}K»- 
ria  de  Tovar  t  Se-  C  ^» 


nhora  de  Berlanga. 

D.  Fernando  Henri-- 
,  ques  de  Ribera. 

1  D.  Ignes  Porto-Car- 
.rero. 


Maria  de  Bivero  e  Sottomayor. 

D.  Pedro  Henriques  ,  Senhor  de 
Tarifa  ,  Adiantado  de  Andaluzia  , 
+  em  149  \. 

D.  Caiharina  de  Ribera  ,  fegunda 
mulher. 


D.  Joaô  de  Gufmaõ, , 
D.  Joaô  Affonfo/"  Hl.  Duque  de  Me- 
'de  Gufmaõ  ,  lV.\dina  Sidónia,  +  cm 
Duque  de  Medi-     16  de  Julh.de  1 507. 
na  Sidónia ,  VIII.  )  A  Duqueza  D.  Leo- , 
| Conde  de  Niebla ,  Q_  nor  de  Zuniga ,  íe- 
b  III-  Marquez  de    gunda  mulher. 


'Caçaza  ,  &c 

A  Duqueza  D.An- 1 
'na  de  Aragão. 


D.  Affonfo  de  Ara-  < 

?LÓ,nafcemi4r>9,. 
rcebifpo  de  Çara- 
l  goça ,  Vice-Rey  de 
Aragaõ,  4.  era  1520.  1 
'  D.  Anna  Gvrrea» 


,  D.  Pedro 
,  de  Moguer. 
D.  Joanna  de  Cardenas» 

'  Dom  Henrique  de  Gufmaõ  ,  II> 
Duque  de  Medina  Sidónia  ,  +  em 

1  Agofto  de  149». 

,  A  Duqueza  D.  Leonor  de  Mendoça." 

'  D.  Pedro  de  Zuniga ,  II.  Duque  de 
Bejar,  Conde  de  Banhares,  +  140  8. 

1 A  Duqueza  D.Therefa  deGuinuõ, 
Senhora  de  Ayamonte ,  Lepez ,  &c. 
EIRcy  D.  Fernando  oCathotico  de 
Caftella ,  e  Aragaõ  ,  +  em  23  de 

1  Janeiro  de  1516. 

.  D.  Aldonça  Yborre,  Alemáa. 

N.  

N  


.D.  Joaô  Telles  Gi- 
ron ,  IV.  Conde, 
de  Urenha,  4.  em 
19  dc  Mayo  dei 
1558. 


ACondeflaD.Ma- 
.  ria  de  la  Cueva. 


D.  Joaô  Telles  Gi- 
ron ,  II.  Conde  de 

,  Urenha ,  4.  a  2 1  de 
Mayo  de  I  528. 
A  Condena  D.  Leo- 

,  nor  de  la  Vega  e  Ve- 
lafco, 4.  em  1522. 


Ledeíma,  8cc 
,  A  Duqueza  D.  Fran- 
cifea  de  Toledo. 

f  D.  Joaô  de  Gufmaõ, 
.D.  Toaó  Affonfo V  III.  Duque  de  Me-, 
de  Gufmaó,  IV.  3dma  Sidónia,  &c. 
Duque  de  Medina  }  A  Duqueza  D.  Leo- 1 
|Sidonia,  acima,  ^nor  de  Zuniga,  fe- 
gonda mulher. 


D.  Pedro  Giron ,  Medre  de  Cala- 
trava,  +  a  2  de  Mayo  de  1466. 

D.  Ifabel  de  hsCafas. 

D.  Pedro  Fernandes  dc  Velafco , 
II.  Conde  de  Haro,  Camereiro  mor, 
acima. 

A  Condeffa  D.  Mecia  de  Mendoça* 
Dom  Fernando  Fer-  C  D.  Beltran  de  la  Cueva ,  I.  Duque 
nandes  de  la  Cueva ,  J  de  Albuquerque,  nlcftre  de  Sar.tia- 
H.  Duque  de  Albu.  /  go ,  4  no  1.  de  Novemb.  de  1492. 
querque,  Conde  de  C  A  D 


A  Duqueza  D.An- ( 
'na  de  Aragaõ. 


D.  Affonfo  de  Ara-  ( 
Igaõ,  acima. 

D.  Anna  Gvwta- 


DuquezaD.  Franciícade  Tolcdcv 

D.  Garcia  Alvares  de  Toledo  *,  I. 
Duque  de  Alva. 

A  Duqueza  D.  Mecia  Henriques. 

D.  Hrnrique  de  Gufmaó  ,  II.  Du- 
que de  Medina  Sidónia, 
A  Duqueza  D.  Leonor  de  Menco» 
Ç-«  , 

D.  Pedro  de  Zuniga  ,  II.  Dcque 
de  Bejar,  acima 

A  Duqueza  D.  Therefa.  de  Guf- 
maõ ,  acima. 

EIRey  D.Fernando  oCatholico* 

D  Aldonça  Yborre,  Alemáa,  aci- 
ma. 

N.  * 
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CAPITULO  XIX, 

Do  Infante  T>.  Duarte. 


A  excelia  união  do  Serenifli- 
mo  D.  Theodofio  II.  do  no- 
me, e  da  Duqueza  D.  Anna 
de  Velafco  ,  nafceo  íêgundo 
genito  o  Senhor  D.  Duarte  a 
30  de  Março  doanno  de  1605. 
Foy  bautizado  na  Capella  Du- 
cal a  17  de  Abril  íèguinte  por  feu  tio  o  Senhor 
D.  Alexandre ,  Arcebifpo  de  Évora,  íèndo  íèus  Pa- 
drinhos íêu  tio  o  Senhor  D.  Duarte  ,  e  a  Senhora 
D.  Catharina  íua  avó.  Foy  levado  nos  braços  de 
João  de  Tovar  Caminha ,  e  apreíèntaraõ  as  infig- 
nias  Chriftovaõ  de  Brito ,  Ruy  de  Souíà  ,  e  Hei- 
tor de  Figueiredo  de  Brito  5  fendo  a  folemnidade 
Tom.VI.  Dddd  deite 
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defb  a&o  na  mefma  forma  ,  que  fe  fizera  por  íèu 
irmaõ  o  Duqus  de  Barcellos.   Foy  Senhor  da  Vil- 
la di  ConJe ,  que  o  Sereniílimo  Duque  feu  pay  lhe 
deixou,  como  conda  de  huma  Verba  do  Codicillo, 
qiia  fez  em  12  de  Novembro  de  1630 ,  com  decla- 
ração ,  que  gozaílè  eíle  Eftado  em  fua  vivia  fómen- 
re ,  e  depois  íe  tornaflè  a  unir  ao  Ducado  de  Bra- 
gança.   A  Se  ihora  D.  Catharina  lhe  fez  feparar 
doze  mil  cruzados  em  Commendas  da  Cafa  r  que 
faro?*  A*áo.o  «off  í^o«.^onjas  je  Santa  Maria  de 
Moreiras,  Santa  Maria  da  A.lagt>»  ,  «Santiago  de 
Moníârás  na  Ordem  de  Chriílo.    Seu  tio  o  Senhor 
D.  Duarte  nomeou  nelle  por  huma  Verba  do  feu 
Teftamento  a  mercê ,  que  tinha  de  huma  Capita- 
nia no  Brafil ,  e  de  huma  terra  com  fua  marinha  no 
limite  de  Santa  Iria ,  Termo  de  Lisboa.  EIRey 
Prova  num.  170.  D.Joaõ  feu  irmão*  ,  lhe  fez  mercê  da  Commenda 
mayor  da  Ordem  de  Chrifto  com  doze  mil  cruza- 
dos de  renda  nos  bens  da  dita  Ordem ,  que  fe  lhe 
prefariaõ  pela  Commenda  mayor  ,  e  pelas  Com- 
mendas, que  poffina  da  Cafa  de  Bragança ,  que  tor. 
nariaõ  ao  Eftado  da  meíma  Caíâ  por  fua  morte ,  e 
íè  uniriaS  outras  a  eíla  dignidade  ,  a  íàber  ,  Santa 
Maria  de  Caftellobranco ,  e  Dornes. 

Chegando  pois  ao  mais  florecente  da  idade , 
inílruido  nas  bellas  letras  ,  lhe  forao  fáceis  as  prin- 
cipaes  linguas  da  Europa.  Havia  eftudado  a  Lati- 
na com  tanto  cuidado ,  que  naô  havia  na  antigui- 
dade coufa ,  que  naõ  fofle  regtílada  pela  fua  appli- 
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caçaõ.  Teve  por  Meftre  ao  Doutor  Manoel  do 
Valle  de  Moura  j  aflim  foraÕ  admiráveis  os  pro- 
greílòs  da  fua  applicaçaõ  em  todo  o  tempo  da  fua 
vida. 

Era  neíle  tempo  admirada ,  e  louvada  a  con* 
cordia  entre  o  Duque  Je  Bragança  D.  Joa6  II,  e 
íêus  irmãos ,  lendo  o  mayor  dos  fegundos  o  Infan- 
te D.  Duarte ,  e  por  inclinaçaô ,  ou  eftudo ,  o  mais 
confidente  .*  havia  nelle  partes  dignas  de  amor  ,  e 
credito  ,  porque  convém  muito  aos  íègundos  de 
hum  Príncipe  ornaremíè  das  grandes  azas  da  virtu» 
des ,  para  que  poílàó  voar  tanto ,  que  alcancem  ,  e 
gozem  hum  digno  eftado $  porém  logo,  que  o  Du- 
que D.  Joaõ  (c  vio  cafado ,  começarão  Teus  irmãos 
a  reconhecer  lhe  faltava  aquelle  affè&o ,  que  havia 
de  todo  deftinado  à  fua  efpoíà.  Entaõ  o  Infante 
D.  Duarte ,  que  íê  via  menos  poderoíô ,  ainda  que 
naõ  menos  eftimado,  começou  a  conhecer  quam 
grande  pobreza  era  fazer  theíòuro  de  vontades 
alheas.  Via-íê  com  Real  fangue  ,  e  fufficiencia 
capaz  de  poder  começar  a  valer  por  fi  meímo  ,  e 
com  neceílidade  de  valer ,  pelo  que  valeflè.  Alguns 
entenderaô ,  que  a  cunhada  íè  achava  opprimida , 
porque  além  da  obediência ,  que  devia  ao  marido , 
naô  lhe  era  de  menor  pezo  o  refpeito,  com  que  era 
precifo  contemporizar  ao  cunhado.  Defta  caufa 
íè  originou  entre  os  dous  reciproca  deíconfíança , 
que  muitos  diílèraõ  fe  esforçara  da  fufpeita ,  que  a 
Duqueza  tivera  de  que  o  Infante  D.  Duarte  ,  ar* 
Tom.VI.  Dddd  ii  raftra- 
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raftrado  de  huma  paixão*  amorofa,  olhava  reprehen* 
íivelmente  para  huma  criada  menor  da  íua  família  j 
e  íè  aífim  fone  quem  naÔ  eílranharia  o  defconcerto? 
Parece  paílòu  adiante  a  deíconformidade ,  e  bufcan- 
dolhe  remédio ,  hum  fó  achou  o  Senhor  D.  Duar- 
te, que  era  deixar  o  lado,  eCaíâ  do  Duque,  acor- 
dado do  comprido  refpeito  de  tantos  annos  como 
os  da  fua  idade ,  afíim  defejando  ajuntar  à  grandeza 
do  feu  alttfíimo  nafcimento  acções  ,  que  lhe  gran- 
geaífemonome,  que  afeiivalor  lhe  promettia  no 
nobre  exercício  da  guetra ,  a  que  tinha  inclinação , 
e  nos  léus  mayores  exemplo.  Nefte  tempo  aííiftia 
com  íêu  irmaô  o  Senhor  D.  Alexandre  fora  do  Pa- 
ço ,  em  huma  Quinta  chamada  dos  Feixinhts,  que 
era  deFrancifco  de  Lucena,  donde  fizçraõ  huma 
romaria  a  Noflã  Senhora  de  Guadalupe ,  premedi- 
tando já  entaõ  o  Senhor  D.  Duarte  outra  mais  di- 
latada. Defta  forte  veyo  a  eílimar  o  motivo  por 
igual  favor  dos  fados  para  íê  delatar,  como  Ulyfles, 
dos  encantos  de  Circe.  Pó&os  porém  os  olhes  no 
Mundo,  ( que  já  íè  lhe  offerecia  largo  mar  de  nave- 
gação incerta )  determinou  íêrvir  na  guerra  ao  Em- 
perador  Fernando  II.  julgando  taboa  decente  para 
o  transferir,  o  favor  dei  Rey  de  Heípanha ,  que  elle 
julgava  merecer  por  feus  mayores  ,  e  efperou  ter 
feguro,  conforme  as  promeflàs  feitas  ao  caíàmento 
do  Duque  íêu  irmaô. 

Noanno  de  1634  fahio  de  Villa- Viçoíâ ,  de£ 
ttnandolhe  ò  Duque  para  o  acompanhar  Francifco 

de 


Digitized  by  Google 


daCafa%ed  Ttntug.  liv.VL  581 

de  Souíà  Coutinho,  feu  Apoíèntador  môr,  Fidal- 
go em  quem  concorriaÔ  virtudes  dignas  para  dire- 
âor  de  hum  Príncipe  ,  o  qual  depois  em  diverfas 
Embaixadas  deu  a  conhecer  ao  Mundo  o  íèu  gran- 
de talento ,  no  íêrviço  do  meímo  Senhor  já  Rey. 
Levava  fèflènta  criados  de  diverfòs  foros  da  Caíà , 
eícolhidos  com  approvaçaõ  de  íèu  irmão  ,  que  lhe 
mandou  pôr  créditos  abertos  em  Amfterdaõ,  Ham- 
burgo ,  e  outras  Cidades  principaes  de  commercio 
de  Alemanha,  Itália,  e  França.    Entrou  incógni- 
to na  Corte  de  Madrid  ,  onde  em  poucos  dias  al- 
cançou ,  que  as  pertençÔes  naõ  correfpondiaõ  às  ef- 
peranças,  nem  ainda  aos  merecimentos,  depois  que 
os  Políticos  acharaô  o  modo ,  como  os  Oráculos , 
de  interpretar  conforme  a  fua  conveniência  a  pro- 
meflà,  e  a  palavra.    Alguns  entenderaõ,  que  erra- 
ra o  Infante  o  modo  do  (èu  augmento  por  naô  en- 
trar pelas  portas  dei  Rey ,  e  Conde  Duque.  Efpe- 
rava  o  Senhor  D.  Duarte ,  que  El  Rey  lhe  mandaf- 
íè  declarar  a  tratamento  ,  e  mercê ,  com  que  o  ef- 
perava  ,  e  El  Rey ,  e  o  Valido  efperavaõ  ,  que  o 
Senhor  D.  Duarte  lhe  pediííè,  e  pertendeflê  as  mer- 
cês, e  tratamento:  porém  elle  entendeo  ,  que  hu- 
milhado à  pertençaS ,  faltaflè  o  defpacho ;  EIRey , 
e  o  Valido  davaÔ  a  entender,  que  para  que  naô  fal- 
taflè efte  convinha  a  humildade;  mas  o  Senhor  D. 
Duarte  preíumio  ,  que  humilhando-fè  t  perdeflè  o 
decóra,  e  apertençaô;  o  Valido  fèntia,  que  hou- 
veflè  peíToa,  que  pe  tendeflè  diante,  do  íèu  Rey,  e 
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quizeffê  manter  pontos  íêm  os  aventurar  pelo  go£ 
to  deiRey ,  e  valor  das  pertenções.  Neila  parte 
cahio  entaõ  na  fevera  cenfura  dos  emulos  j  porém 
naó  baílaraõ  tantas  íizanias  para  efcurecer  o  re£ 
plandor  daquelles  Reaes  reflexos ,  vacillantes  neíla 
refoluçaS.  Sem  ver  a  EIRey ,  nem  ao  Valido , 
com  doze  dias  de  occulta  aflíílencia  de  Madrid , 
partio  o  Senhor  D.  Duarte  para  Alemanha ,  donde 
foy  do  Emperador  Fernando  II.  taõ  benignamente 
tratado,  como  diziaõ  fora  dei  Rey  offèndido. 

Paflbu  de  Hefpanha  a  Itália ,  vio  algumas  Ci- 
dades ,  efteve  em  Milaô  alguns  dias ,  donde  fahio  a 
28  de  Agofto  do  referido  anno,  entrou  no  Tiròl, 
e  chegando  perto  da  Cidade  de  Infpruck ,  efcreveo 
à  Archiduqueza  Claudia  de  Medicis ,  viuva  do  Ar- 
chiduque  Leopoldo  ,  Governadora  daquelles  Efta- 
dos  na  menoridade  de  íêu  filho  o  Archiduque  Fer- 
nando ,  a  qual  com  particular  attençaô  lhe  eícre- 
veo  a  Carta  íêguinte  ,  que  já  achamos  traduzida 
com  huma  Relação  deita  jornada ,  e  dizia  aflim : 

• 

ILLUSTRISSIMO ,  E  EXCELLENTISSIMO  SENHOR. 

„  Eftimo ,  como  devo ,  a  demonftraçaõ ,  que 
„  V.  Excellencia  ufa  comigo  no  caminho ,  que  faz 
„  pelos  Eftados  da  minha  Caía ;  e  aflim  como  me 
„  naõ  íâô  novos  todos  os  reípeitos  ,  que  a  ifto  me 
„  períúadem ,  aflim  deve  V.  Excellencia  eftar  cer- 
„  to ,  que  podendo  paliar  por  cfla  Cafa  fcm  def- 

„  com- 
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„  compor  notavelmente  íêus  deíignios  ,  me  dará 
„  muy  grande  contentamento  pelo  deíêjo ,  que  te- 
„nho  de  fignificarlhe  mais  efficazmente  a  eftima- 
„  çaô ,  que  faço  de  lua  peflba  ,  e  Caía ,  pedindo  a 
„  Deos  guarde  largos  annos  a  peííba  de  V.  Excel* 
„lencia.    Delnípruck  8  de  Setembro  de  1634. 

AfiêiçoadiíTima 

CLAUDIA. 

No  dia  íêguinte  entrou  o  Infante  na  Cidade 
de  Infpruck ,  e  a  Archiduqueza  o  mandou  conduzir 
por  hum  Gentil-homem  do  Archiduque  íèu  filho, 
com  huma  carroça  tirada  por  íeis  cavallos  brancos, 
que  o  efperava  fóra  da  Cidade  ;  entrou  o  Infante 
na  carroça ,  e  íê  fby  apear  ao  Paço ,  nelle  fby  rece- 
bido com  muita  authoridade  :  teria  paílãdo  huma 
hora  depois ,  que  havia  chegado  ,  quando  foy  vifi- 
tar  a  Archiduqueza  f  a  qual  o  veyo  receber  à  porta 
do  apoíênto ,  em  que  eftava ,  acompanhada  da  fua 
Camereira  môr ,  e  de  nove  Damas ;  e  paílàda  a  vi- 
fita  em  reciprocas  attenções  ,  fby  hofpedado  com 
Real  grandeza ,  fendo  férvido  na  mefa  pelos  mef- 
mos  Pagens ,  e  criados  de  Sua  Alteza ,  que  na  def- 
pedida  lhe  fez  hum  regalo  de  huma  caixa  de  bal- 
íamos ,  e  quintas  eflèncias  ,  de  muita  eflimaçaõ , 
porque  naquelle  tempo  fó  íê  faziaõ  na  fua  Caía. 

Profeguio  o  Infante  D.  Duarte  a  fua  jornada , 

e  a 
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c  a  18  de  Setembro  chegou  a  Nufterf ,  huma  legoa 
de  Vienna ,  donde  mandou  participar  ao  Empera- 
dor  a  fua  chegada  por  hum  Gentil-homem  feu  com 
huma  Carta ,  em  que  lhe  dava  conta  dos  intentos, 
com  que  panava  ao  Império ,  e  juntamente  o  trata- 
mento ,  que  eíperava  lhe  acordafíè ,  muy  próprio 
da  grandeza  do  Ceíãr ,  e  naÕ  alheyo  da  fua  pefloa  ; 
ao  meímo  tempo  eícreveo  a  D.  Inigo  Vellez  La- 
dron  de  Guevara ,  VI.  Conde  de  Onhate ,  Embai- 
xador Extraordinário  delRey  Catholico ,  dandolhe 
conta  da  fua  chegada  ;  e  aflim  meímo  lhe  dizia,  que 
a  havia  dado  ao  Emperador ,  pedindolhe  licença  pa- 
ra lhe  beijar  as  maôs.  O  Conde  lhe  reípondeo  lo- 
go ,  e  entre  outras  couíàs  lhe  dizia,  que  Sua  Ma- 
geftade  Ceíàrea  trataria  a  Sua  Excellencia  da  me£ 
ma  forte ,  que  aos  Grandes  de  Hefpanha ,  para  o 
que  havia  moderno  exemplo  no  Príncipe  de  Veno- 
íã.  O  Infante  replicou  ao  Conde  ,  que  no  cafo, 
que  Sua  Mageftade  Cefarea  o  naô  trataflè  como 
aos  Príncipes  livres  do  Império ,  naô  aceitaria  ou- 
tro tratamento  ,  por  naô  ler  igual  ao  que  pedia  a 
qualidade  ,  e  fangue  da  Cafa  de  Bragança,  e  com 
outras  razoens,  em  que  moftrava  a  juftiça  da  íua 
pertençaô  :  e  logo  deu  conta  ao  Emperador ,  do 
que  panava  com  o  Conde  de  Onhate ,  porque  elle 
naô  viria  em  coufa,  que  foíTe  contra  a  regalia,  com 
quenafcera.  OsHeípanhoes  começaraô  a  oppor- 
fe  a  efte  negocio,  e  naô  foraô  poucos  os  obftacu- 
los,  que  levantaraô  com  as  fuás  negociações ,  e 

com 
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com  repetidas  inflancias  intentarão  impedir  o  trata- 
mento ,  que  o  Emperador  lhe  devia  de  dar :  diziaõ 
elles  ,  que  naõ  devia  fer  mayor  daquelle  ,  que  o 
Emperador  acordava  aos  Grandes  de  Hefpanha, 
que  naõ  fe  cobriaõ  na  fua  prefença  ,  e  que  eíle  me£ 
mo  íè  havia  de  praticar  com  o  Senhor  D.  Duarte. 
Porém  o  Emperador  ,  que  naõ  Cc  atava  aos  capri- 
chos dos  Hefpanhoes ,  ( como  depois  o  fez  íeu  fi- 
lho )  convocando  o  íêu  Confelho  privado  ,  refolve- 
raô  os  Miniílros  delle ,  que  havia  de  fer  tratado  da 
mefma  forte ,  que  os  Príncipes  livres ,  que  ferviaõ 
no  Império.  Logo  íè  lhe  refpondeo  com  o  que 
íê  havia  determinado  no  Confelho,  com  tanta  fatiÊ 
façaõ  dos  meímos  Miniftros  ,  que  eftando  o  Em- 
perador comendo  em  publico ,  hum  Miniflro  lhe 
quiz  referir  a  grandeza  da  Cola  de  Bragança  ,  mas 
o  Emperador  o  naõ  deixou  proíèguir ,  dizendolhe : 
Naõ  ten «Jes  neceílidade  de  me  dizer  quem  he  D.  Du- 
arte ,  porque  minha  mãy  efteve  para  caiar  com  feu 
avô  ,  e  fey  muito  bem  ,  que  reprefentaçaõ  faz  a 
Cafa  de  Bragança.  Caiou-fe  entaõ  o  Miniílro  ,  e 
o  Conde  de  Onhate  referio  iílo  meímo  depois  ao 
Senhor  D.  Duarte ,  a  quem  já  os  Alemaens  o  ha- 
viaõ  contado. 

Mandou  o  aviíb  deíla  refoluçaõ  ao  Senhor 
D.  Duarte  o  Biípo  dc  Viena,  (hum  dos  Validos 
do  Emperador  )  a  qual  1oí;o  participou  ao  CosiJe 
de  Onhate  ;  íêntiraõ  os  Hefpanhoes  a  noticia  ,  e 
nunca  a  puderaõ  diífimular.  Havia  ncíle  tempo 
Tom.  VI.  Ecee 
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em  diverfas  partes  de  Alemanha  entrado  o  terrível 
mal  da  pefte  ,  e  tocado  a  Cidade  de  Viena  ,  pelo 
que  oEmperador  com  a  Corte  íè  havia  paíTado  pa- 
ra hum  Lugar  chamado  Ebreâorf ,  em  *  uanto  íè 
naõ  ferenavaõ  os  ares  de  Viena ,  para  donde  havia 
pouco ,  que  voltara. 

Com  o  aviíb  da  reíôluçaõ  do  Emperador, 
mandou  o  Conde  Embaixador  ao  Senhor  D.  Du- 
arte  tres  carroças  para  entrar  em  Viena,  e  a  feu  fi- 
lho D.  Filippe  de  Guevara ,  que  depois  foy  Conde 
de  Efcallante ,  para  o  conduzir  ,  acompanhado  de 
alguns  Gentis-homens ,  e  no  primeiro  de  Outubro 
entrou  na  Corte  ,  e  foy  em  direitura  para  a  Caía 
do  Embaixador ,  e  paflados  quatro  dias  teve  audi- 
ência do  Emperador ,  e  da  Emperatriz  ,  que  o  re- 
ceberão com  grandes  demonílrações  de  affeiçaõ,  e 
benignidade ,  tratando-o  com  todas  as  preeminên- 
cias concedidas  aos  Príncipes  livres ,  e  devidas  à 
fua  pefiba ,  como  íè  havia  aflèntado.  Eftas  fe  redu- 
zirão ,  a  que  tanto ,  que  o  Senhor  D.  Duarte  en- 
trou pela  porta  do  apoíênto  ,  em  que  o  Empera- 
dor eítava ,  logo ,  que  o  vio ,  tirou  o  chapeo  cor- 
reípondendo  com  os  paíTos  às  mefmas  cortezias , 
que  elle  lhe  fazia ;  e  abaixando  a  cabeça  às  conti- 
nências do  Senhor  D.  Duarte ,  naõ  fe  cobrindo  até 
que  eíle  levantou  o  chapeo  para  íè  cobrir ,  de  for- 
te, que  ambos  fe  cobrirão  aomefmo  tempo.  E£ 
te  he  o  ufo  de  Alemanha  ,  que  pratica  o  Empera» 
dor  fomente  com  os  Príncipes  livres.   No  dia  no* 
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ve  do  meímo  mez  teve  audiência  da  Rainha  de 
Hungria  D.  Alaria  de  Auílria ,  Infanta  de  Heípa- 
nha ,  que  por  íê  achar  moleftada  naõ  fby  a  ella  no 
meímo  dia,  que  às  outras.  Vifitou  o  Archiduque 
Leopoldo  1  filho  íêgundo  do  Emperador  ,  o  qual 
depois  de  ter  íêguido  a  vida  Ecclefiaftica  ,  que  lar- 
gou ,  paflòu  à  militar  ,  e  foy  General  das  Armas 
Imperiaes  contra  os  Suecos  fahio  a  recebcllo  ao 
íegundo  apofento  da  caíâ ,  em  que  eílava  ,  tratan- 
do-o  com  muitas  cortezias ,  e  ceremonias,  fallando- 
lhe  pelo  termo  de  diteãion ,  e  na  defpedida  o  acom- 
panhou muito  mais,  além  do  que  fizera  quando  o 
recebera.  Em  quanto  duraraõ  eftas  vifitas  efteve 
hofpedado  em  cafa  do  Conde  de  Onhate ,  que  <ê- 
riaõ  quinze  dias ,  nos  quaes  íê  lhe  prepararão  ca- 
ías, que  tomou  fora  de  Viena  em  pouca  diftancia 
da  Corte. 

Eílava  já  o  Senhor  D.  Duarte  em  fua  caíâ 
bem  accommodado:  porém  reparando,  que  EIRey 
de  Hungria  íê  achava  em  Campanha  ,  onde  alguns 
diziaõ  padaria  o  Inverno ,  por  fe  achar  vitoriofo  em 
Paiz  inimigo ,  pareceolhe  que  naõ  eílava  bem  ao  íèu 
generoíò  eípirito  íêonaõ  foíTe  vifitar  à  Campanha  j 
aííim  aflêntou  comfigo  ir  ao  Exercito  pela  poíla. 
Communicando  efta  idéa  a  alguns  Senhores ,  foraõ 
dirícrcntes  as  opiniocns ,  fendo  os  mais  os  que  o  di£ 
fuadiaõ ,  pelo  perigo  manifcíto  a  que  Te  expunha , 
por  lhe  íêr  precifo  atraveílàr  terras  dos  inimigos , 
que  cada  dia  fahiaõ  a  fazer  correrias  ,  e  haver  de 
ÍTom.VL.  Eeeeii  paf- 
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paflâr  por  Lugares  apertados ;  porém  o  Senhor  D. 
Duarte  teve  por  menor  inconveniente  exporfe  aos 
inimigos  ,  e  a  vida ,  em  paflàr  pelos  Lugares  ,  em 
que  havia  peite ,  do  que  eftar  oftèrecído  à  critica, 
dos  que  podetiaõ  íêguir  a  parte  contraria. 

Achava-fe  EIRey  de  Hungria  muy  diftante 
de  Viena ,  no  Paiz  de  Witenberg  em  Scugart,  pa- 
ra o  que  lhe  era  neceíTario  paflâr  toda  a  Auftria,  e 
Baviera ,  e  deixando  as  fontes  do  Danúbio ,  chegar 
muy  perto  do  Rheno  ,  /obre  o  Condado  de  Bor- 
gonha ,  de  forte  ,  que  quaíi  vinha  atraveflàr  por 
aquella  parte  toda  a  Alemanha.    Porém  refoluto 
o  Senhor  D.  Duarte  na  jornada ,  fe  foy  difpedir  do 
Emperador,  que  eftava  no  Caftello  de  Hort,  cin- 
co legoas  de  Viena.    Defpedio-fe  da  Rainha  de 
Hungria ,  que  lhe  deu  huma  Carta  para  feu  mari- 
do, e  o  Emperador  hum  Paflâporte.  Tomou  a  pof- 
ta  com  cinco  criados,  efahio  a  2j  de  Outubro  de 
Viena  j  paflbu  por  Salzburg ,  dahi  foy  a  Mónaco , 
Corte  do  Eleitor  de  Baviera ,  na  qual  naõ  entrou, 
porque  ardia  em  pefte ,  e  caufava  horror  o  ver  hum 
campo ,  em  que  eílavaõ  enterradas  mais  de  trinta 
mil  peíToas ,  e  partar  por  mais  de  quarenta  Lugares 
grandes  fem  fe  encontrar  huma  peflõa ,  vendo-fe 
com  Iaílima  as  caías  defamparadas  ,  e  fem  portas, 
os  moveis  efpalhados  pelas  ruas,  e  hum  campo  cer- 
cado  de  muros ,  onde  fe  tinhaõ  pofto  todo  o  gene- 
ro  de  moveis  ,  e  alfâyas,  expoftos  ao  tempo,  e  fem 
dono ,  o  que  caufava  grande  horror.   Em  Vefpera 
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de  Todos  os  Santos  chegou  à  Cidade  de  Donawert, 
da  qual  paílbu  a  Nordlingen  ,  adonde  havia  pouco 
le  dera  a  celebre  batalha  a  7  de  Setembro :  eft  ava  o 
campo  ainda  femeado  de  muiros  corpos  mortos , 
mal  gados  do  tempo  ,  e  debaixo  da  Colina  gran- 
de numero  de  homens ,  e  cavallos  mortos.  Ficava 
a  Cidade  de  Nordlingen  hum  quarto  de  legoa  di£ 
tante  do  campo  da  batalha  ,  que  o  Senhor  D.  Du- 
arte obíêrvou  j  mas  por  eftar  muy  arruinada  da  ar- 
tilharia ,  naõ  quiz  entrar  dentro  nella ,  porque  já 
eftava  tocada  da  peite  j  e  aflím  por  efpaço  de  tres 
legoas  fbraõ  achando  corpos  mortos ,  dos  que  di« 
ziaõ  morrerão  no  alcance  dos  Croatos.  Neftc 
caminho  pudera  fucceder  ao  Senhor  Dom  Duarte 
muy  facilmente  huma  diígraça  ,  por  defprezar  as 
informações ,  que  íe  tomavaõ  nos  lugares ,  porque 
em  muitas  partes  por  onde  paífàvaõ ,  a  menos  de 
huma  legoa  eftava  gente  dei  Rey  de  Suécia  ;  de 
forte  ,  que  junto  à  Fortaleza  de  Jarandor  encon- 
trou dous  homens  correndo  a  cavallo  ,  e  querendo 
faber  o  motivo  da  preflà ,  que  levavaõ  ,  refponde- 
raõ ,  que  fogiaó  do  inimigo  ,  que  eftava  em  huma 
efcaramuça  de  traz  de  huma  montanha ,  que  moÊ 
trarão ,  e  donde  o  mefmo  Infante  D.  Duarte  já  ha- 
via ouvido  os  tiros ,  naõ  levando  de  comboy  mais 
que  vinte  mofqueteiros  ,  e  os  cavallos  cançados  , 
que  naõ  podiaõ  correr,  e  livrarão  por  pairarem  fem 
ferem  viílos. 

Chegando  o  Senhor  Dom  Duarte  a  Eslingen, 
*  huma 
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huma  legoa  de  Stugart,  onde  EIRey  de  Hungria 
eftava  ,  defpachou  hum  criado  com  huma  Carta 
para  o  Marquez  de  Caftanheda ,  Embaixador  Or- 
dinário dei  Rey  Catholico,  o  qual  em  toda  a  Cam- 
panha paííàda  havia  aíTiílido  a  EIRey  de  Hungria  j 
continha  a  Carta  a  noticia  da  fua  chegada  ,  e  o  de- 
íejo  de  beijar  a  maõ  a  EIRey ,  para  o  que  lhe  pe- 
dia lhe  quizeílè  alcançar  permiííàô.  No  meímo  dia 
voltou  o  criado  com  a  repoíla ,  em  que  o  Marquez 
dizia  ,  que  Sua  Magedade  eftimava  muito  a  fua 
chegada  ,  e  que  podia  entrar :  partio  logo  o  Se- 
nhor D.  Duarte ,  e  o  Marquez  Embaixador  íâhio  a 
encontrallo  com  três  carroças  a  mais  de  meyo  do 
caminho ,  donde  depois  de  o  íàudar ,  entrou  o  Se- 
nhor D.  Duarte  na  carroça  do  Marquez,  e  íê  fo- 
raõ  apear  à  fua  caíà.  Naquella  noite  mandou  EI- 
Rey ao  Conde  de  Popoli  a  vifitar  ao  Senhor  Dom 
Duarte ,  e  darlhe  as  boas  vindas  da  ília  parte.  No 
terceiro  dia  depois  da  fua  chegada  lhe  aflínou  EI- 
Rey audiência ,  e  indo  ao  Paço  o  veyo ,  por  ordem 
fua ,  eíperar  o  Conde  de  Thun ,  que  fazia  o  Offi- 
cio  de  Mordomo  môr ,  e  entre  elle ,  e  o  Marquez 
de  Caflanheda  chegou  à  preíènça  delRey  ,  que  o 
tratou  com  a  meíma  formalidade >  que  o  Empera- 
dor.  O  tempo  ,  que  efleve  neíla  Cidade ,  o  diver- 
tio  o  Marquez  de  Caflanheda  ,  fazendolhe  ver  os 
jardins ,  Palacios ,  e  divertimentos  fumptuoíos  ,  de 
que  aquella  Cidade  íe  orna ,  de  que  o  Duque  de 
Witenberg  íê  havia  retirado  depois  de  perdida  a 
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batalha  de  Ortlingen ,  e  EIRcy  dc  Hungria  nella 
íe  havia  alojado. 

Na  Cidade  de  Stugard  eíleve  o  Senhor  Dom 
Duarte  defde  5  até  23  de  Novembro,  em  que  El- 
Rey  de  Hungria  declarou  fahia  da  Cidade  ao  ou- 
tro dia.  Nelle  também  fez  jornada  o  Senhor  D. 
Duarte ,  fahindo  de  tarde  pela  poda ,  levando  al- 
guns cavallos  ligeiros  de  guarda  j  e  aífim  naõ  fez 
mayor  jornada ,  que  de  quatro  legoas  até  a  Cidade 
de  Qepping,  onde  ficou  :  no  outro  dia  foy  aliaid- 
nhaim ,  porém  porque  eftava  muy  ferida  da  peite, 
na5  quiz  entrar  dentro.  E  andando  hum  criado 
bufcando  alguma  cafa  ,  que  eftiveíTe  livre  do  con- 
tagio ,  encontrou  o  Tenente  do  Caftellaõ ,  que  ía- 
bendo  para  quem  íè  procurava  a  cafa ,  lhe  foy  dar 
parte ,  o  qual  lhe  mandou  logo  abrir  as  portas  do 
Caftello ,  onde  o  alojou ,  e  aos  feus  criados.  Era  o 
Governador  ,  ou  Caftellaõ  ,  como  elles  lhe  cha- 
maõ,  Victorio  Galaran,  Cavalleiro  Milanez ,  que 
com  grandes  expreílcens  de  cortezia  o  recebeo.  A 
cea  durou  das  feis  até  às  doze  da  noite  com  todas 
as  ceremonias  de  Alemanha  ,  ufadas  aos  grandes 
Príncipes.  Comerão  com  o  Senhor  D.  Duarte  além 
do  Governador  ,  o  General  da  Artilharia  ,  e  hum 
Sargento  môr  delRey  de  Suécia ,  que  fbraõ  prifio- 
neiros  na  ultima  batalha :  deteve-fe  também  até  o 
outro  dia  o  Senhor  D.  Duarte ,  em  que  o  diverti, 
raõ  com  bailes ,  e  hum  magnifico  jantar.  Era  o 
Caílello  forte ,  e  tinha  oitenta  e  tres  peças  de  arti. 

Iharia, 
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Jharia ,  e  por  iflò  quando  os  Hefpanhoes  o  ganha- 
rão ,  foy  grande  o  defpojo  de  joyas  ,  e  dinheiro , 
que  nelle  Shaviaô  pofto  por  mais  feguro.  Defpe- 
dio-íê  do  Governador ,  que  lhe  deu  huma  guarda 
de  Soldados ,  e  ao  fahir  o  falvou  com  dez  peças ,  e 
o  foy  acompanhando  meya  legoa  da  Fortaleza ,  e 
lhe  fez  preíênte  de  hum  cavallo  de  Moravia  muito 
bom.  PaíTou  a  dormir  à  Cidade  de  Lintzgow  do 
Ducado  de  Baviera  fobre  o  Danúbio :  o  Governa- 
dor ,  que  era  Milanez ,  Cavalleiro  de  Malta ,  que 
e flava  avifado  da  vinda  do  Senhor  D.  Duarte ,  ti- 
nha à  porta  da  Cidade  hum  criado  eíperando ,  pelo 
qual  lhe  pedio  foflè  fervido  apearfè  em  fua  cafa ,  o 
que  fez,  e  o  tratou  com  magnificência,  de  forte, 
que  íèndo  o  dia  de  peixe ,  o  fervio  com  trinta  pra- 
tos com  toda  a  delicadeza. 

Entrou  na  Cidade  de  Neuoburg ,  Corte  do 
Duque ,  a  que  dá  o  titulo ,  efteve  na  Cafa  dos  Pa- 
dres da  Companhia ,  onde  o  Provincial  o  acompa- 
nhou fempre ,  e  o  divertio  com  boa  Mufica.  Em- 
barcou para  Ingolftadt ,  Cidade  do  Duque  dc  Ba- 
viera, taõ  forte,  que  depois  de  a  ter  íltiada  EIRey 
de  Suécia ,  vio ,  que  era  impofíivel  ganhalla ,  e  fo- 
bre ella  lhe  matarão*  o  cavallo ,  e  por  caufa  da  pefte 
naõ  entrou  em  hum  pequeno  Lugar  donde  fe  ter- 
minava a  jornada  ,  e  foy  preciíò  dormir  na  barca , 
fêm  cama ,  nem  commodo  algum ,  nem  no  outro 
dia  melhorou  de  cama  ,  fêndo  o  frio  intolerável 
Pa  Hii  a  ílatbbona,  que  EIRey  de  Hungria  havia 
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ganhado  por  concerto ,  depois  de  nella  ter  perdido 
nove  mil  homens.    Daqui  foy  a  PaíTau ,  chegou  a 
Lincz ,  donde  defpachou  hum  criado  com  as  Car- 
tas ,  que  trazia  delRey  de  Hungria  para  o  Empe- 
rador ,  e  Rainha ,  que  eftavaS  fóra  de  Viena  por 
caufa  da  pefte  j  e  finalmente  entrou  em  Viena  a  7 
de  Dezembro  ,  tendo  em  todo  o  tempo  logrado 
huma  boa  diípofiçaõ  ,  íêm  que  íêntifie  os  deicom- 
modos  do  caminho  ,  como  quem  íê  preparava  para 
os  duros  trabalhos  da  Campanha.  Aqui  logrou  at* 
tenções  particulares  do  Emperador ,  e  da  Empera-  Prov*  dito  num. 
triz ,  como  elle  refere  em  huma  Carta  ao  Duque  27°% 
íêu  irmaõ ,  que  vimos  da  Tua  própria  letra  ,  e  íê 
coníêrva  na  Livraria  manuferipta  do  Duque  de  Ca- 
daval ,  na  qual  refere ,  que  o  Emperador  lhe  per- 
guntara por  elle  ,  e  que  fe  agradara  tanto  da  fua 
peflba  t  que  lhe  diflèra  fer  neceíTario  muita  fé  pa- 
ra crer,  que  elle  era  Portuguez,  e  naô  Alemão, 
e  a  íàtisfaçaô ,  que  o  Emperador  moílrou  do  In- 
fante lhefallar  nalingua  Tofcana,  e  a  pratica,  com 
que  o  intertivera  ,  dandolhe  conta  das  fuas  caçadas 
com  muita  familiaridade  ;  o  que  elle  refere  com  in- 
dividuação por  fer  do  génio  ,  e  godo  do  Duque, 
de  íbrte ,  que  foy  divertimento  nelle  dominante  a 
todos  os  mais ,  excepto  a  Mufica.  Afíim  foy  o  In- 
fante attendido  de  toda  a  Auguíla  Cafa  de  Auílria, 
e  na  meíma  forma  de  toda  a  Corte  pela  fua  peílua  , 
e  depois  o  íèu  admirável  génio  o  fez  mais  eflima- 
do  j  porque  fobre  a  affabilidade  natural  ,  era  bem 
Tom.VI.  FffF  iuf- 
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inftruido  nas  bcllas  letras  ,  e  artes  liberaes  ,  íbube 
com  perfeição  a  língua  Latina  >  fallou  a  Franceza 
com  propriedade ,  e  taõ  polida,  como  delicadamen- 
te,  e  na  mefma  forma  a  Italiana ,  a  Hefpanhola  taõ 
bem  como  a  materna ;  depois  applicado  à  Tudef» 
ca ,  íè  naõ  contentou  com  a  entender ,  pelo  que  íè 
fez  ainda  mais  grato  aos  nacionaes :  e  afíim  gozou 
a  eloquência  de  feis  linguas ,  e  todas  fallava ,  e  ef- 
crevia  com  deíembaraço. 

Foy  ornado  de  virtudes  naturaes  ,  e  adquiri- 
das, porque  íèndo  nadifciplina  militar  rígido ,  favo- 
recia aos  Soldados ,  querendo  a  equidade  para  que 
naõ  excedeííèm  com  deíbrdens  nas  marchas ,  e  quar- 
téis, affligindo  osPaiíànos,  com  quem  íè  havia  com 
tanta  piedade ,  que  algumas  vezes  os  aliviava  das 
ordinárias  contribuições  ;  e  do  que  neceííitava  para 
fua  caía  ,  e  familia  ,  pagava  por  feu  jufto  preço  j 
era  liberal  com  os  neceífitados ,  e  em  tudo  mag- 
nifico. Naõ  lhe  ferviraõ  nunca  de  embaraço  as 
mayores  occupações ,  nem  o  tempo  mais  vivo  da 
guerra  ,  para  que  entre  o  eftrondo  das  armas  na 
Campanha  deixaílè  de  ouvir  Milia,  rezar  oOfficio 
Divino,  e cumprir  com  outras  devoções  quotidia- 
nas ,  para  que  achava  no  dia  tempo,  ainda  naquel- 
les  mais  occupados  pelas  largas  marchas.  Éíles 
Catholicos  procedimentos  ,  juntos  com  o  feu  va- 
lor ,  e  fmgulares  partes  ,  o  fizeraõ  recommendavel 
ao  Emperador  ,  eftimado  dos  Príncipes ,  e  amado 
geralmente  da  mais  gente  de  diverfus  Nações. 

Achou- 
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Achou-íê  emdiverfas  occafioens,  na  tomada  da  Pra- 
ça de  Arulaõ  na  Pomerania  ,  e  na  de  Caminis  na 
Saxonia ,  e  na  de  Saverne  j  teve  grande  parte  na 
batalha  de  Biftoch ,  e  nas  occafioens  de  mayor  im- 
portância do  Império,  entaõ  opprimido  das  armas, 
e  fortuna  de  Guftavo  Adolfo ,  Rey  de  Suécia ,  que 
ainda  que  infelizmente  morto ,  triunfavaS  as  fuas  -  .  - -  _  , 
armas  mandadas  pelo  Duque  de  Veymar,  tendo  iiv.?.p*fr  ito. 
occupado  a  mayor  parte  do  Império,  que  recupe- 
rou o  Conde  Mathias  Galeazo ,  fendo  o  Author 
mais  digno ,  e  o  Infante  Dom  Duarte  o  executor 
mais  valeroíô  de  íuas  ordens,  no  efpaço  de  quaíi 
oiço  annos  ,  em  que  moflrou  grande  capacidade , 
e  talento  para  a  guerra ,  e  oceupou  os  póftos  de 
General  de  Batalha  como  Regimento  da  Banda 
Negra ,  e  o  de  General  da  Artilharia ,  cujas  pre- 
eminências faõ  nas  Ordenanças  Militares  do  Impé- 
rio as  de  mayor  eílimaçaõ.  Dos  fucceíTos  deita 
guerra  efereveo  o  Infante  huma  Relação,  em  eíly- 
lo  taõ  fublime  ,  e  próprio ,  pelos  termos  militares , 
que  diz  delia  o  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Me- 
nezes, (nõ  difereto,  como  valerofo,  cujo  pruden- 
te juizo  he  hum  verdadeiro  teftemunho  do  credito 
daquella  Obra  ,  para  íêr  eílimada  de  quem  a  naô 
vio )  que  aquelle  papel  naõ  fó  pôde  competir ,  mas 
exceder  a  tudo  quanto  tem  eferito  as  pennas  me- 
lhor aparadas.  A  falta  deíle  papel  íuppriremos 
com  a  parte  de  huma  Carta  de  5  de  Setembro  de 
§635,  em  que  dá  conta  defta  Campanha  ao  Du- 
Tom.VI.  FfrFii  que 
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que  íêu  irmaõ ,  que  depois  foy  Rey ;  a  qual  refere 
,  ExcUmq.  o  Capitão  Luiz  Marinho  de  Azevedo  no  Livro, 
c,p54í',x'que  imprimio  no  anno  de  1645,  intitulado:  Ex* 
clamaciones  Politicas  ,  Jurídicas ,  y  Mora/es ,  &c. 
em  que  repreíênta  ao  Papa ,  Reys  ,  Príncipes ,  e 
Republicas  do  Mundo  ,  o  injufto  procedimento , 
que  fe  teve  com  a  peflòa  do  Infante ,  e  diz  affim : 
„  Junto  à  Cidade  de  Vorms  eftivemos  alojados  al- 
„  guns  dias  ,  nos  quaes  fe  vieraõ  íêmpre  chegando 
„os  inimigos.  Dia  de  S.  Bartholomeu  tornarão 
„  atraz  ,  e  paflâraõ  o  Rin  por  Moguncia  aos  27 ,  e 
„  chegando  efta  nova  mandou  o  General  Galeazo, 
„  que  no  meímo  dia  à  meya  noite  marcha/lê  todo 
„  o  Exercito ,  e  tornaílè  a  paílàr  o  Rin ,  como  fe 
„fez  em  pouco  mais  de  vinte  e  quatro  horas,  em 
„  que  eu  fempre  acompanhey  o  General.  Eftive- 
„  mos  fem  comer  todo  efte  tempo ,  até  que  hum 
„  Coronel  foccorreo  ao  General  ,  de  que  todos 
„  participámos.  Marchámos  os  dous  dias  feguin- 
„tes  de  29  e  30  t  em  que  fizemos  alto:  os  inhni- 
„  gos  vieraõ  marchando  junto  ao  rio  Meno.  Na 
„  primeiro  de  Setembro  tornámos  a  marchar  em 
„  íórma  de  batalha  com  a  Cavallaria  diante ,  e  ar- 
„  tilharia  de  huma ,  e  outra  parte.  Alojámos  nefta 
«Campanha  defronte  da  Cidade  de  Openheim , 
„  que  eftá  da  outra  parte  do  Rin  ,  e  he  Cidade 
«pequena,  mas  tem  huma  CidadeJIa  boa.  Avmaô 
„  direita  eftá  a  Cidade  de  Darmftadt ,  cujo  Lan£ 
„  grave  he  noíTo  amigo  j  aqui  parámos ,  e  os  ini- 

„  migos 
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„  migos  fizeraô  o  mefmo  ;  lançando  huma  ponte 
„  fobrc  o  Meno ,  como  V.  Excellencia  verá  neflè 
„  papel.  Em  ambos  os  Campos  ha  fome ,  ainda  que 
„  até  agora  fe  acha  algum  paõ.  A  pefte  nos  Lu- 
„  gares  he  grande,  e  já  me  entrou  em  caía ,  levan- 
„  dome  brevemente  huma  lavandeira ,  e  ao  Princi- 
„  pe  de  Polónia  quatro  criados  em  huma  noite.  Eu 
„  o  fuy  vifitar ,  e  elle  me  veyo  efperar  fora  do  quar- 
„  to,  [onde  eftava,  dandome  a  maÕ  direita,  e  as  por- 
cas $  e  na  fua  Camera  me  deu  a  cadeira ,  que  efta- 
„  va  na  alcatifa  arrimada  à  parede,  pondo  a  fua  de 
„  fora.  Depois  me  acompanhou  até  huma  varan- 
„  da  junto  à  efeada.  Depois  de  chegarmos  a  eíle 
„  quartel ,  me  veyo  a  vifitar  ,  falloume  por  Ejccel- 
„  lencia  ,  e  eu  a  elle  por  Alteza ,  ainda  que  naõ 
„  era  neceflàrio  dizer  ifto. 

„  Efcreva  V.  Excellencia  ao  Emperador  o  pa- 
„  rabem  do  cafamento  da  filha  a  Archiduqueza  Ma- 
„  rianna  com  o  Duque  de  Baviera  ,  e  quando  no- 
„  mear  o  Duque  diga :  Serenijjimus  Eleãor  Bavie- 

„  Tanto  que  cheguey  ao  Exercito ,  me  man- 
„  dou  Galeazo  dar  dezaíêis  mofqueteiros  ,  que 
„  me  fazem  guarda  de  dia  ,  como  fe  raz  a  todos 
„  os  grandes  Principes  em  quanto  naõ  tem  pofto.  „ 
Naõ  encontrámos  nunca  efta  Carta  inteira,  mas 
nefta  parte  fevê  a  propriedade,  com  que  difeorria  \ 
fe  por  ventura  naõ  he  efta  a  mefma  Relação ,  de 
que  acima  fizemos  memoria. 

Com 
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Com  efta  occaíiaõ  efcreveo  oEmperador  Fer- 
nando II.  a  EIRey  D.  Joa5  IV.  ainda  cntaÔ  Du- 
que ,  a  íèguinte  Carta.  „  Ferdinandus  Secundus  Di- 
„  vina  favente  clementia ,  ele&us  Romanorum  Inv 
„perator  femper  Auguftus.  Uluftriflime  conían- 
„  guinee ,  Princeps  chariífíme.  Litteras.  dile&ionis 
„  veftrce  ,  quibus  Principem  Eduardum  fratrem 
„  tuum  nobis  commendas,  non  potuimus  nunquam 
„  libentiflime  videre  gratiam  hanc  illae  cum  ex  fe 
„(quippe  omni  humanitatis  officio  erga  nos  refer- 
ia;) tum  períònam  etiam  d.  fratris  dile&ionis  ve- 
„  ílrae ,  qui  eas  nobis  tradidit ,  habuere.  Etfi  ergo 
„  idem  Princeps  Eduardus  in  pofterum  ,  tum  pro- 
„  prio  mérito  generis ,  &  prjeclarum  virtutum  /tia- 
„rum  nobis,  ut  qui  in  paucis  commendatus  ,  tum 
„  eo  etiam  charior ,  qui  id  dile&io  veftra  tam  offi- 
„  ciosè  defiderat ,  cui  in  omnes  occaííones  gratifi- 
„  cari ,  optatiííimus  nobis  erit.  Datum  in  Civita- 
„te  noílra  Viennae  die  18  menfis  Mau  ann.  Dííi 
„  1635.  regnorum  noftrorum  Romani  16.  Hunga- 
„rici  17.  Boemici  vero  18.  Ejufdem  dile&ionis  ve- 
„  íii  se  benevolus.  Ferdinandus.  No  fobreferito 
d>ia  :  „  llluftrifTimo  ííncerè  nobis  dilecta  Joanni 
„  Duci  Brigantino,  amico  confanguineo  noílro  cha- 
„  riflimo.  Continuava  no  íêrviço  do  Emperador  o 
Infante  taô  attendido,  como  merecia  a  fua  peffòa, 
que  cada  dia  (è  fazia  mais  grata  pelos  exercícios 
das  fuás  virtudes.  Determinou  paflàr  a  Portugal 
íbbre  algumas  dependências  ,  íêndo  as  mais  prin- 
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cipaes  a  íàtbfaçaõ  ,  e  gofto  de  ver  a  feu  irmaõ  o 
Duque,  que  muito  odefejava  ver;  e fazendo  pte- 
Tente  ao  Emperador ,  que  já  era  Fernando  111.  o 
defejo  de  pafíàr  a  Portugal ,  lhe  reípondeo  com  a 
íêguinte  Carta ,  e  no  íòbrefcrito  dizia  : 

„  Illuftnífimo  ílncerc  nobis  dilecto  confangui- 
„neo  noílro  Dfio  Eduardo  de  Portugal  fupremo 
„  noílro  excubiarum  Praefe&o ,  ac  Collonello.  E  a 
Carta  :  ,,  Illuftrifíime  confanguinee  dile&e.  Per- 
„  charum  mihi  fuit  cx  litteris  fuis  intelligere  quod 
„  ultro  operam  fuam  ,  &  virtutem  nvlitarem  in  fer- 
vitiis  meis  Impcrialibus  ,  SereniíHmique  Régis 
„  Hifpaniarum ,  &:  totius  Auguítiffimae  domus  im- 
„  peniere  fatagat  :  quam  cum  ha&enus  fempcr  in 
„  condigna ,  ac  benemérita  íeftimatione  habuerim  : 
„ílc  eíl  quod  eandem  ,  &c  pofthac  mihi  gratam 
„  fore  nemo  dubitare  debeat  ;  ac  proinde  ut  per- 
„  adis  fuis  negotiis  domi ,  opportuno  adhuc  tem- 
„  ppre  ad  caftra  m?a  Imperialia  reverti  poífit ,  ro- 
„  gatam  venia*n  trium  menfium  ,  eidem  libenter 
„  concedo,  ac  foliti  mei  affeétus,  gratiaeque  Impe- 
„rialis  fimul  fecuram  volo.  Dabantur  in  Regia 
„mea  Civirate  Pefonienfi  die  14  Martii  anno  1638. 
„  Ferdinandus. 

Concedida  a  licença,  retardou  o  Infante  a  jor- 
nada ,  porque ,  fegundo  algumas  memorias  ,  quan- 
do chegou  a  Portugal  foy  já  no  mez  de  Outubro 
do  dito  anno.  Naõ  a  quiz  fazer  por  terra  por  naõ 
piflàr  por  Hefpanha  ,  tomou  a  pofta  até  Hollan- 

da , 
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da,  onde  fretou  hum  navio,  em  que  embarcou  ;  e 
chegando  à  altura  da  barra  de  Lisboa  encontrou 
dous  navios  de  Mouros,  que  dando  vida  do  do 
Infante  ,  o  inveftiraõ.  Deu  efte  as  ordens,  e  a  dií* 
pofiçaõ  para  a  peleija  ,  fazendo  preparar  a  fua  náo, 
a  qual  fez  huma  taô  vigoroíâ  defeníã,  que  os  Mou- 
ros deíconfiados  daconftancia,  íê  retirarão  taõ  des- 
troçados ,  que  naÕ  quizeraÕ  profíar  com  a  fortuna. 
Franciíco  de  Mello,  Fidalgo  natural  de  Évora,  íè 
houve  nefta  occaíiaõ  com  tanto  valor ,  como  acor- 
do ,  executando  tudo  o  que  o  Infante  lhe  ordena» 
va.  Da  fua  família  ficarão  alguns  mortos,  e  outros 
feridos ,  hum  Copeiro  perdeo  huma  perna  eílando 
fallando  com  o  Infante ,  o  qual  pela  difpoíiçaõ  da 
peleija  coníêguio  a  felicidade  do  bom  íucceuo.  En- 
trando o  navio  em  Lisboa,  deíêmbarcou  o  Infamei 
e  paflbu  à  Aldea-Gallega  no  meímo  dia ,  e  íêguio  a 
jornada  a  Villa- Viçofà  em  huma  liteira  acompa- 
nhado dos  fêus  criados  :  entrou  naquella  Villa  já 
muy  adiantada  a  noite ,  a  tempo ,  que  as  portas  do 
Paço  eftavaõ  fechadas,  e  fazendo  bater  rijamente, 
acodio  àquella  parte  hum  homem  preto  chamado 
Nicolao  de  Bragança ,  que  o  Infante  conheceo  pe- 
la voz  entre  a  de  outros  moços ,  que  enfadados , 
reprehendiaõ  o  modo ,  com  que  íê  batia  nas  por- 
tas do  Paço:  o  Infante  o  chamou  pelo  íêu  nome, 
dizendolhe  ,  que  fe  naõ  enfandaflê  ,  e  abriflè ,  e  já 
conhecido,  começarão  com  alvoroço  a  applaudir 
a  fua  vinda  com  vozes  taõ  altas ,  que  fe  augmen- 

tavaõ 
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tavaõ  com  a  chegada  de  outros  criados ,  de  forte , 
que  era  já  tal  o  ruido,  que  foy  íèntido  do  Duque, 
e  íkbendo  o  motivo  veyo  a  receber  a  feu  irmaõ j  e 
eípalhando-íê  na  Villa  a  noticia  começaraÕ  a  acodir 
os  Fidalgos  ,  e  mais  gente  nobre  ,  e  principal ,  de 
forte,  que  ièpaflbu  quaíi  a  noite  neíies  cbfequios, 
e  o  Infante  ie  recolheo  depois  ao  feu  quarto  anti- 
go ,  em  que  dantes  aiTiftira.  NaÕ  durou  muito 
tempo  a  vifita ,  e  pareceo  ainda  mais  curta  ao  go£ 
to  do  Duque ,  e  da  Duqueza ,  que  com  attenções 
agradeciaõ  ao  Infante  a  fineza  da  jornada  ,  applau* 
dindo  o  bom  fucceífo  das  fuas  Campanhas.  Efpe- 
rava  o  navio  no  poito  de  Lisboa ,  para  onde  com 
violência  dos  Duques  partio  o  Infante:  aqui  íe  de* 
teve  alguns  dias  em  quanto  íè  acabou  de  pôr  o 
navio  prempto  para  fazer  viagem.  Aífíftia  na  Co- 
tovia nas  caías  de  Francifco  Soares ,  onde  D.  Fran- 
cifeo  de  Faro ,  depois  Ccnde  de  Odemira ,  íêu  gen- 
ro ,  o  apofentou :  aqui  foy  vifítado  de  todos  os  Se- 
nhores ,  e  Grandes  da  Corte ,  e  fahindo  algumas 
poucas  vezes  fora  ,  era  em  hum  coche  cerrado; 
naõ  entrou  no  Paço  ,  nem  vifitou  a  Princeza  Mar- 
garida ,  Governadora  doReyno.  Alguns  dos  Po- 
líticos ,  que  já  diícorriaõ  em  livrar  o  Rey  no  do 
pezado  jugo  deCaítella,  vendo,  que  o  Duque  D. 
Joaõ  fe  havia  com  indiferença  nefla  pratica  ,  lhe 
pareceo ,  que  poderia  fer  o  Infante  proporcionado 
inílrumento  para  efta  empreza ;  e  diziaò  elles ,  que 
naõ  deviaõ  perder  as  occafioens  ,  que  a  fortuna 
Tom.  VI.  Ccgg  lhe 
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lhe  oíferecia  ,  como  já  em  outras  muy  opportunas 
o  haviaõ  feito,  naõ  fe  valendo  dosmeyos,  que  ti- 
veraõ  ,  e  que  o  Infante  era  Príncipe  da  Cafa  de 
Bragança ,  neto  dos  nonos  Reys  ,  que  íê  achava 
entre  nós  vindo  de  Alemanha  ;  e  quem  negaria , 
que  a  Providencia  o  levara  iníênfivelmente  a  eftu* 
dar  naquelles  Exércitos  a  noííà  defênfà ,  e  que  com 
elle  tinhaõ  Reyno ,  Príncipe ,  Capitão ,  e  caufa  ,  e 
aflim  agora,  que  nos  falta?  Delle  modo  diícorriaô. 
Porém  o  Infante  ,  que  fe  achava  íêm  efperança , 
ou  direito  de  taõ  grande  empreza  ,  quanto  mais 
conheceo  o  animo  ,  dos  que  lha  infinuavaõ ,  poz 
mayor  artificio  em  moílrar ,  que  os  naõ  entendia , 
e  fahio  logo  do  Reyno  chamado  do  Emperador , 
com  o  Regimento  da  Banda  negra ,  íbbre  o  pofto 
de  General  de  Batalha  ,  que  lograva.    A  fineza, 
com  que  íê  empregava  no  íèrviço  do  Emperrdor , 
o  obrigou  a  deixar  os  commodos  da  Patria  para  vol- 
tar para  Alemanha  ,  onde  em  pouco  tempo  expe- 
rimentou na  fua  peflòa  ,  o  que  naõ  podia  efperar 
da  do  Emperador  ,  como  logo  veremos.    No  dia 
j  3  de  Dezembro  embarcou  para  íêguir  a  fua  via- 
gem ,  fem  embargo  do  tempo  lhe  fer  contrario , 
por  fe  livrar  das  praticas  referidas,  de  que  ao  depois 
íêm  culpa  lhe  fizeraõ  cargo. 

Chegou  o  Infante  ao  Império  ,  e  feguindo 
com  ardor  a  guerra ,  no  fim  do  anno  de  1640  aca- 
bada a  Campanha ,  no  mez  de  Dezembro  ,  aquar- 
telado o  Exercito ,  ficou  o  Infante  alojada  na  Sue* 
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via ,  em  hum  Lugar  tres  Jegoas  da  Cidade  de  UI- 
ma.  No  mefmo  mez ,  e  anno  fuccedeo  em  Li£ 
boa  a  feliz  acclamaçaõ  de  feu  irmaõ  o  Senhor  Rey 
D.  João  IV.  e  chegando  eíla  noticia  primeiro  aos 
Miniftros  de  Hefpanha ,  que  ao  Infante ,  attribuío- 
fe  eíla  culpa  entaô  a  Francifco  de  Lucena ,  Secre- 
tario de  Eftado ,  a  quem  EIRey  havia  encarrega- 
do de  avifar  ao  Infante  ,  do  que  paíTava  em  Poitu- 
gal ,  para  que  elle  tomando  as  medidas  neceflarias 
pudeflê  fahir  do  Império  a  tempo  j  porém  a  fatali- 
dade ,  que  conduzio  à  morte  efte  innocente  Prín- 
cipe, fez,  que  fe  erraíTem  todos  os  inílrumentos  da 
fua  liberdade.  Os  Miniftros  ,  que  EIRey  Catho- 
Iico  tinha  na  Corte  doEmperador,  lhe  deraõ  con- 
ta ,  do  que  paílâva  em  Portugal ,  e  começarão  lo- 
go a  difpor  a  fua  ruina  com  o  Emperador ,  perfua- 
dindolhe ,  que  elle  naõ  poderia  já  roais  fazer  fer- 
viço  à  Coroa  de  Hefpanha ,  como  o  de  prender  ao 
Infante.  Entaô  fena5  pode  imaginar,  que  o  Em- 
perador violaíTè  o  direito  das  gentes ,  e  da  hofptta- 
lidáde ,  e  houveflè  de  entregar  nas  mãos  de  feus  ini- 
migos hum  Príncipe ,  que  naõ  nafcera  feu  Vaííal- 
lo ,  a  quem  fomente  pela  liberdade  do  Império  de- 
via por  obrigação  proteger.  Era  o  primeiro  mo- 
tor daquelle  confelho  D.  Francifco  de  Mello  ,  Ple- 
nipotenciário dei  Rey  Catholico  ao  Emperador ,  a 
quem  a  natureza  havia  honrado  com  o  Real  fun- 
gue da  Cafa  de  Bragança ,  reveflido  do  feu  cara- 
,  já  entaô  efiuecido  da  Patria ,  da  honra ,  e  dos 
Tom.VI.  Cggg»  bene" 
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benefícios ,  que  devia  àCafa  de  Bragança,  que  fby 
o  primeiro  inftrumento  da  fua  fortuna ,  como  refe- 
rimos no  Capitulo  antecedente  na  Vida  do  Duque 
Ccde,  Wftoirt  de  D'  Tne°dofio  II.  Hum  Author  ,  que  efereveo 
jVMom.7.pag,ij}.  modernamente  a  Hiíloria  de  Portugal  na  lingua 
Franceza ,  íè  enganou  totalmente  com  a  peflòa  de 
D.  Franciíco  de  Mello  $  pois  ignorando  o  feu  alto 
nafeimento ,  o  tem  por  homem  íêm  nenhuma  qua- 
lidade 9  o  que  lhe  fuccede  algumas  vezes  na  me£ 
ma  Hiftoria ,  naõ  conhecer  as  peflòas ,  de  que  tra- 
ta. 

Recebeo  D.  Francifco  de  Mello  as  inítruc- 
çôes  da  Corte  de  Madrid  de  procurar  por  todas  as 
vias  aprizaõ  do  Infante ,  porque  íèperfuadia,  que 
logrado  efte  intento ,  fe  tirava  a  Portugal  toda  a 
defenfa ,  por  íêr  hum  General  experimentado ,  taõ 
inílruido  na  arte  da  guerra,  como  na  politica,  que 
cauíària  aos  Hefpanhoes  na5  poucos  diílàbores. 
Deu  logo  à  execução  a  ordem  ,  que  recebera , 
com  tanto  ardor,  que  parecia  vingança,  naô  per- 
doando a  couíà  alguma ,  que  pudeflè  fervir  para  o 
feu  effcito ;  e  julgando  qualquer  dilaçaõ  por  peri- 
goíâ,  depois  de  já  ter  feito  algum  partido,  fallou 
ao  Emperador ,  dandolhe  a  noticia ,  que  tivera  da 
Corte  de  Madrid  da  alteração  de  Portugal ,  e  per- 
fuadtndo-lhe  o  quanto  convinha  aos  intereflès  da 
CaQ  de  Auftria  a  prizaô  do  Infante  ;  porque  fen- 
do elle  as  mais  firmes  efperanças  da  Caíâ  de  Bra- 
gança ,  defmayariaõ  os  Portuguezes  vendo  ,  que 
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lhe  faltava  hum  General  taõ  perito,  e hum  fuccef- 
for  a  Coroa  no  caíò  de  lhe  faltar  feu  irmaô ,  pelo 
que  importava  muito  de  toda  a  forte  de  fe  afíègu- 
rarem  da  lua  peíToa.    O  Emperador  moílrou  def- 
agrado ,  e  íêntimento  da  propofta ,  dizendo ,  que 
naô  podia  haver  motivo ,  que  o  obrigaflè  a  faltar 
à  fé  publica ,  e  às  leys  da  hofpitalidade ;  que  o  In- 
fante eftava  em  Alemanha ,  e  naõ  podia  ter  culpa 
nos  fuccefibs  de  Portugal    e  que  os  ferviços  ,  que 
havia  feito  ao  Império,  mereciaõ  diferente  atten- 
çaõ  ,  e  naõ  a  de  violar  a  immunidade ,  e  liberdade 
do  Império  para  o  injuriar.    O  Archiduque  Leo- 
poldo ,  irmaô  do  Emperador ,  a  quem  havia  com- 
municado  efta  matéria ,  declamando  com  vivacida- 
de contra  a  propofiçaõ  de  Francifco  de  Mello ,  fez 
hum  grande  Elogio  ao  Infante ,  referindo  os  íêus 
grandes  merecimentos ,  e  os  ferviços ,  que  havia 
reito  ao  Império  j  ajuntando ,  que  feria  a  mayor  in- 
fidelidade ,  e  a  mais  deteftavel  ingratidão  tratar  af- 
íim  a  hum  Principe  tal,  como  o  Infante,  que  de£ 
cançava  na  fé  publica ,  que  elle  meímo  lhe  havia 
promettido  j  e  proteftando  ,  que  íè  naõ  confêntiflè 
na  prizaõ ,  porque  feria  violar  a  immunidade  do  Im- 
pério com  univerfal  abominaçaõ  das  gentes.  Fran- 
cifco de  Mello  ,  que  íè  naõ  fatisfàzia ,  fenaõ  com  a 
prizaõ  do  Infante  ,  quiz  intereíTàr  nella  ao  Conde 
de  Trautmanfdorff ,  e  a  alguns  outros  Miniílros, 
©brigados  pelas  penfoens ,  que  recebiaõ  de  Hefpa- 
nlia  ,  a  quem  de  novo  combateo  com  confidera- 
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veis  lommas  de  dinheiro ,  para  ferem  medianeiros 
para  confeguir  a  prizaõ  do  Infante.  Porém  aquel- 
les ,  em  quem  a  honra  prevalecia  ao  intcreflè  ,  def- 
prezaraõ  as  offèrtas  ,  que  lhe  fizeraô ,  fuftentando , 
que  aquella  propoíla  contra  o  Infante  era  taõ  in- 
jufta  ,  que  violava  a  liberdade  Germânica  ,  e  as 
Leys  do  Império  >  e  de  huma  terrivel  confequen- 
cia. 

Naõ  defmayava  D.  Francifco  de  Mello  para 
deííílir  de  taõ  deteílavel  negociado :  e  fabendo  dos 
Miniílros  do  Emperador ,  que  o  feu  animo  vacilla- 
va  entre  huma  ,  e  outra  opinião ,  cavilofamente  o 
haviaõ  aconfelhado,  confultaflè  efte  negocio  com 
o  Padre  Fr.  Diogo  Quiroga ,  o  qual  depois  de  Sol- 
dado lè  havia  feito  Religiofo ,  e  que  por  negocia- 
ções pouco  decoroíâs  ao  eílado  ,  que  profeííava , 
chegara  a  fer  Confeílòr  da  Emperatriz ,  e  Confe- 
lheiro  Aulico ,  ao  qual  já  Franciíco  de  Mello  ha- 
via comprado  para  que  elle  houveflê  de  rebater  os 
efcrupulos  do  Emperador.  Haviaõ  também  pre- 
venido a  Emperatriz ,  a  quem  facilmente  haviaõ  re- 
duzido ao  feu  parecer,  a  qual  prometteo  de  os  aju- 
dar ,  e  o  executou  com  tanta  induftria ,  que  depois 
de  le  moílrar  ao  Emperador  compadecida  da  afflic- 
çaõ ,  que  lhe  caufava  efte  negocio ,  lhe  aconfeihou , 
que  fe  livraflè  de  eícrupulo ,  íeguindo  o  parecer  do 
feu  Confeflbr  ,  o  qual  cila  meímo  também  havia 
prevenido ,  e  fendo  chamado ,  lhe  propoz  o  Empe- 
rador o  embaraço  ,  em  que  íe  achava.    Quiroga , 
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que  íègundo  a  Theologia  Chriílãa,  devia  deacon» 
íêlhar  ao  Emperador  ,  corrompido  do  intercílc ,  a 
íeguio  taõ  eirada,  que  entre  outras  muitas  razoens 
dilíe  ao  Emperador ,  que  elle  devia  em  confciencia 
fâzer  prender  o  Infante ,  diifimulando  o  íêu  parecer 
com  apparentes  razoens  ,  tiradas  das  abomináveis 
máximas  de  Machavelo.  Naõ  íê  convenceo  o  Era- 
perac  or  porentaõ  das  razoens  de  Quiroga,  preva- 
lecendo nefte  Príncipe  a  razaõ  natural.  Neíle  tem- 
po ,  que  vacillava  na  incerteza ,  do  que  havia  de 
fazer ,  fallando  com  confiança  com  hum  dos  antigos 
Officiaes  da  fua  Caía  ,  lhe  ordenou  lhe  dillèílè  o  íêu 
parecer.  Era  efte  homem  de  fãa  confciencia  ,  bem 
iníiruido  nos  negócios ,  e  intereílès  do  Mundo  j  e 
he  fama  lhe  diíTera. 

„  Se  eu  naõ  conhecera  o  quanto  V.  Mage£ 
„  tade  ama  a  verdade ,  difficultoía  couíâ  íêria  reíol- 
verme  a  interpor  o  meu  parecer  na  duvida  de  de£ 
„  agradar  j  mas  o  inteiro  conhecimento  das  virtu- 
„  des ,  que  contemplo  em  V.  Mageftade ,  me  ani» 
„  ma  a  difcorrer  fobre  o  negocio ,  que  de  mim  con- 
„  fia.  Se  D.  Duarte  houvefle  faltado  às  Leys  do 
„ Império,  ou  perverteílè  as  ordens  Militares ,  per- 
„  turbando  o  repouíb  publico  ,  era  naõ  fó  merece- 
„  dor  da  prizaõ  ,  mas  de  íêr  punido  feveramente. 
„  Porém  íe  os  íèus  inimigos ,  bufeando  na  fua  vida 
„  diverfos  pretextos  para  o  arguir ,  nenhum  deíles 
„  crimes  lhe  imputaõ ,  porque  elle  íêrvio  a  V.  Ma- 
„geftade  com  fidelidade  ,  e  com  grande  utilidade 

„  do 
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do  Império ;  como  he  poífível ,  que  haja  de  fèr 
„  prezo  pelo  meímo  Império ,  a  quem  elle  tem  fei- 
„  to  grandes  íêrviços  ?  Senhor  ,  Alemanha  he  li- 
„  vre  ,  o  lugar  da  Dieta ,  onde  íê  acha  actualmente, 
„  da  meíma  forte  j  íèria  duro ,  que  o  mefmo  azilo 
„  lhe  foflê  inútil.  Allegaõ ,  que  he  irmaõ  do  Du- 
„  que  de  Bragança  uíurpador  do  Rey  no  de  Por  tu- 
„  gal ,  que  pertence  a  Hefpanha.  Mas  os  Portu- 
„  guezes  naó  convém  ,  que  o  Duque  de  Bragança 
„  feja  ufurpador ,  íènaõ  íèu  legitimo  Senhor ,  o  qual 
„  elles  elevarão  aoThrono,  que  por  direito  doíàn- 
„gue  lhe  pertencia ;  e  afíim  he  já  reconhecido  pe- 
„  los  feus  Embaixadores  de  varias  Potencias  da  Eu- 
ropa j  mas  ainda  dado  caio,  que  o  Duque  deBra- 
„  gança  fone  rebelde  à  Coroa  de  Hefpanha  ,  que 
„  tem  íèu  irmaõ ,  que  eftá  em  Alemanha ,  com  o 
,,  crime ,  que  fe  commetteo  em  Portugal  ?  Porque 
„  he  certo ,  que  D.  Duarte  ignorou  totalmente  e£ 
„te  negociado,  porque  he  fem  duvida,  que  fendo 
„  íâbcdor  delle ,  tomaria  as  fuas  medidas  a  tempo 
„  para  íê  retirar ,  íêm  receo  dos  íéus  inimigos.  Mas 
„  luppondo  ,  que  elle  teve  noticia  deíle  levanta- 
„  mento,  em  que  pôde  incorrer  a  fua  fidelidade  com 
„  o  Império  j  porque  os  noflòs  negócios ,  e  os  no£ 
,,fos  intereíTes  faõ  totalmente  difíêrentes  dos  de 
„  Hefpanha  ?  Naõ  tem  V.  Mageflade  mais  obriga- 
„  çau  ,  que  defender  o  Império ,  e  confervar  a  li- 
„  berdade  Germânica ,  e  naõ  lhe  importa  defender 
„  os  Eílados  Eítrangeiros.  Ao  Império  toca  fuften- 

„  tar 


Digitized  by  Google 


da  Cafa  %eal  Tortug.  Liv.  VI.    6  o  9 


„  tar  a  fé  publica ,  a  holpitalidade ,  e  o  direito  das 
„  gentes ,  refpeitado  de  todas  as  Nações ,  ainda  as 
„  que  reconhecemos  por  mais  barbaras.  Ao  Im- 
„  perio  toca  attender  à  liberdade  de  hum  Príncipe, 
„  que  he  fiel ,  e  taô  cheyo  de  merecimentos ,  e  de* 
„  ve  defender  a  liberdade  publica  contra  aquelles , 
„que  o  pertendem  opprimir,  apoyando  a  virtude, 
„  a  honra ,  e  feu  verdadeiro  merecimento.  Se  Heí- 
„  panha  fe  acha  offèndida  pelo  Duque  de  Bragan- 
„  ça ,  íéja  ella  a  que  tome  do  mefino  Duque  huma 
„  cruel  vingança.  Porém  nós  íêremos  em  o  Mun- 
„do  todo  condemnados  por  maltratarmos  hum 
„  Príncipe,  que  efteve  taõ  diftante  de  nos  oífender, 
„  que  antes  com  importantes  ferviços  nos  tem  obri- 
„  gado  a  fua  defenía.  Aílím  ,  Senhor ,  fe  V.  Ma- 
„  geftade  confentir  na  fua  prizaô ,  orTenderá  aos  ho- 
„  mcns  com  efta  noticia ,  e  deixará  a  poíleridade 
„  nas  Hiftorias  manchada  a  fua  reputação}  e,  o  que 
„  ainda  he  mais,  que  orTenderá  mortalmente  a  Deos. 

Ficou  o  Emperador  taô  penetrado  defte  di£ 
curfo ,  que  clara ,  e  reíolutamente  diflè  ,  que  de  ne- 
nhuma forte  confentiria  na  prizaõ  do  Infante  j  mas 
nau  permaneceo  muito  nefta  reíòluçaõ  ,  porque  era 
de  huma  fácil  impreíTaC) ,  e  mudava  com  qualquer 
leve  motivo  ,  prevalecendo  nelle  íêmpre  a  ultima 
pratica ,  de  forte  ,  que  ainda  a  mais  leve  apparen- 
cia  baftava  para  o  fazer  mudar  de  vontade ;  e  a£ 
fim  os  lifongeiros  fabiaõ  dominar  o  feu  génio  para 
o  porem  da  parte  dos  feus  intereíTes.  Sem  embar- 
Tom.VL  Hhhh  go 
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go  deíla  declaraçaô  ,  os  faccionarios  de  Hefpanha 
naõ  íê  defanimaraó  para  feguirem  a  fua  empreza , 
cm  que  já  eftavaõ  intereflados  Quiroga ,  Confefíòr 
da  Emperatriz  ,  e  o  Doutor  Agottinho  Navarro , 
feu  Secretario,  homem  de  muy  baixa  condiçaô,  e 
de  animo  infolente ,  e  ufando  de  novos  artifícios , 
vencerão  o  Emperador  para  que  déflè  ordem  para 
íèr  prezo  o  Infante.    Encarregou-fe  a  Dom  Luiz 
Gonzaga ,  que  foflè  ao  Quartel  de  Leypen ,  e  cha- 
maílè  a  Ratisbona  ao  Infante  da  parte  do  Empera- 
dor; e  no  caio ,  que  duvidaflè  de  obedecer ,  o  trou- 
xeííè  prezo.    E  ao  meímo  tempo  os  Caftelhanos 
com  maldade  eípalharaô ,  que  o  Infante  com  a  no- 
ticia dos  fucceflbs  de  Portugal  fogira.  Puzeraõ  ta* 
lha  de  oito  mil  cruzados  à  fua  cabeça :  e  períuadin- 
do-fe ,  de  que  Gonzaga  naÕ  fatisfaria  tao  inteira- 
mente a  fua  commiííàõ ,  como  elles  queriaõ ,  per- 
fuadiraõ  a  Picolomini ,  General  do  Exercito ,  que 
fc  achava  na  Corte,  para  que  omandaílè  íegurar  a 
u   Leypen  ;  e  mandando  ao  Coronel  D.  Jacintho  de 
B.r»go  iv.y.pag.?  5.         Com  huma  ordem,  que  dizia:  Ordeno  ao  Co* 

jS^SS&^í  ronel  D.  Jacintho  de  Vera ,  que  vá  ao  Quartel  de 
iib.  j.  ptg.  i  a.  Leypen  a  prender  o  Príncipe  de  Bragança ,  c  que  naõ 
o  podendo  confeguir ,  o  mate ,  e  que  vwo ,  ou  morto , 
me  traga  o  feu  corpo.  Mas  efta  ordem  naõ  teve 
effèito ,  porque  o  Infante ,  que  ignorava  tudo  o  que 
fe  ordira  contra  a  fua  liberdade ,  havia  partido  de 
Leypen  para  Ratisbona ,  onde  fe  celebrava  a  Die- 
ta Imperial ,  para  tratar  alguns  negócios  dos  feus 
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Soldados.  £  havendo  de  íèguir  o  caminho  ordi- 
nário ,  embarcou  no  Danúbio ,  cafualidade ,  que  o 
livrou  da  morte  ao  tempo  ,  que  por  terra  o  bu£ 
cavaÕ ,  os  que  eftavaõ  preoccupados  da  ambição 
dos  oito  mil  cruzados  promettidos  pela  Tua  cabe- 
ça. Ainda  navegava  pelo  Danúbio ,  quando  teve 
hum  avilb  de  D.  Luiz  Gonzaga ,  em  que  dizia  o 
eíperaflè,  porque  tinha  huma  ordem  do  Empera- 
<for  para  lhe  communicar :  e  chegando  a  Donovert 
efperou  a  D.  Luiz  Gonzaga  ,  íêm  embargo  das  re- 
petidas inílancias  dos  feus  criados ,  a  que  naÕ  deu 
attençaõ ,  os  quaes  já  com  alguma  noticia  ,  ainda 
que  confuíâ  ,  lhe  advertiaõ ,  que  fe  paflàflê  a  lugar 
íeguro.  Porém  o  Infante  perfuadio-4ê ,  que  o  Em- 
perador  naõ  quebraria  a  fé  publica,  e  a  inviolável 
ley  da  hofpitalidade  na  fua  peflõa ,  porque  os  ho- 
mens grandes,  com  nobre  confiança,  defprczaõ  os 
cafbs  indignos  ,  porque  tem  por  indifpeníaveis  as 
obrigações  de  Príncipe  :  porém  brevemente  lhe 
moílrou  a  experiência  convencida  a  generofidade 
do  feu  difcurfo. 

Efperou  o  Infante  a  Dom  Luiz  Gonzaga ,  e 
moftrandolhe  a  ordem  do  Emperador ,  obcdeceo 
fèm  repugnância.  No  dia  feguinte  ,  que  íê  con- 
tavaõ  14  de  Fevereiro,  chega ra5  a  Ratbbona  ,  e 
dcfembarcando  acharão  prevenida  a  carroça  de  D. 
Francifco  de  Mello  para  o  conduzir ,  na  qual  efta* 
va  o  Doutor  Navarro ,  que  havia  de  ir  com  o  In- 
fante ;  o  qual  comboyado  do  Prebofte  General ,  e 
Tom.  VI.  Hhhhii  da 
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da  vileza  dos  íèus  Miniftros ,  o  levarão  a  huma  ef 
talagem  ,  onde  eftava  o  Capitão  da  Guarda  do 
Emperador  com  quarenta  Mofqueteiros ,  o  qual  dif. 
íê  ao  Infante ,  que  o  Emperador  lhe  ordenava ,  que 
íèm  outro  avifo  fèu  naõ  íàhiflè  daquelle  lugar.  Ef- 
te  impenfado  caíò  alterou  ao  Infante,  mais  dacon- 
ducçaõ  do  Prebofte  para  que  olhava  como  pefloa 
indigna  para  femelhante  ordem ,  do  que  da  afliften- 
Com«$  daEriceir.í/i-  cia  do  Capitão  da  Guarda.    Sentio-fe  juftaraente  o 

{^ffi?"™' Infante  >  e  fc  <iueixou  fortemente  de  ver  raÕ  indig- 
namenre  quebrado  na  fua  pefíòa  o  direito  das  gen- 
tes. Apoíêntaraô  ao  Infante  no  mais  eílreito  apo- 
íènto  da  eflalagem ,  e  na  mefina  noite  o  mudou  pa- 
ra outro  D.  Luiz  Gonzaga ,  o  qual  o  informou  da 
caufa  da  fua  prizaõ ,  dandolhe  palavra  da  parte  do 
Emperador ,  de  que  de  nenhuma  forte  o  entregaria 
nas  mãos  dos  Hefpanhoes ,  e  que  elle  lhe  procura- 
ria bem  depreílâ  a  fua  liberdade.  Eíla  aílèrfaõ  da 
Real  palavra  do  Emperador  fòy  taõ  mal  fatisfeita, 
que  o  entregou  nas  mãos  de  feus  inimigos ,  e  com 
eíla  acçaõ  padeceo  toda  a  reputação  do  Empera- 
dor. No  meímo  dia  prenderão  os  feus  criados,  e 
fora 6  os  íèus  papeis  examinados  pelo  Doutor  Na- 
varro ,  e  nefta  indecente  prizaõ  da  eftalagem  o  ti- 
veraõ  oito  dias ,  íèm  que  nelles  conlèntifle  o  Em- 
perador o  paíTãlTèm  ao  Caftello  de  Milaõ ,  como  os 
Hefpanhoes  pertendiao  o  que  caufou  naõ  peque- 
no cuidado  a  D.  Franciíco  de  Mello,  entendendo, 
que  a  Juíliça  o  punha  livre ,  para  manter  a  liber- 
dade 
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dade  do  Império,  que  já  íè  via  indignamente  viola- 
da. 

Os  Deputados  da  Dieta  de  Ratisbona  cla- 
mavaô  ,  repreíèntando  ao  Emperador  com  vivas 
razoens  ,  que  o  Império  eftava  reduzido  a  huma 
fervidaõ,  a  liberdade  perdida,  as  Leys  injuriofa- 
mente  quebradas ,  a  fé  Germânica  infamada  para 
íempre,  e  finalmente,  que  as  idéas  daCafa  de  Áus- 
tria lê  viaõ  perdidas  por  hum  negocio ,  com  o  qual 
íè  íêpultava  a  antiga  liberdade  do  Impcrio.  Os  Mi- 
niftros  do  Emperador  arguiaõ  aos  de  Hefpanha  fa- 
zendolhe  memoria  dos  Manifeílos ,  que  haviaõ  pu- 
blicado ,  condemnando  a  Corte  de  França  íobre 
a  prizaõ  do  Príncipe  Cafímiro ,  avaliando  entau 
aquelle  procedimento  pelo  mais  inflei }  e  agora  em 
caíb  bem  diffêrente ,  eraô  elles  mefmos  os  autho- 
res  de  huma  acçaõ  por  todas  as  circunílancias  abo- 
minável ,  obrigando  ao  Emperador  a  que  tiraíTè  a 
liberdade  a  hum  Príncipe  fem  culpa  ,  que  eftava 
fervindo  fiel ,  e  valerofamente  ao  Império  ,  efeo- 
Ihendo-íè  para  efte  atentado  huma  Cidade  livre  > 
em  que  fe  celebrava  a  Dieta  Imperial ,  fem  mais 
motivo ,  que  por  fatisfazer  ao  odio  dos  feus  inimi- 
gos.  Francifco  de  Soufa  Coutinho ,  naquelle  tem-  Prova  num.  27*. 
po  Embaixador  Extraordinário  às  Cortes  do  Nor- 
te ,  que  íè  achava  na  de  Suécia ,  fez  aprefentar  aos 
Deputados  de  Ratisbona  hum  eloquente  ,  e  bem 
fundado  Memorial ,  em  que  moftrava  os  ferviços, 
que  o  Infante  havia  feito  ao  Império,  ecomo  pelo 
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fervir  deixara  a  Patria ,  e  a  grandeza  da  íua  Cafa , 
achando  por  íâtisfaçaõ  a  injuria ,  com  que  o  trata- 
vaô,  com  evidente  perigo  da  vida:  o  direito,  com 
que  entrara  El  Rey  D.  Joaõ  na  Coroa  de  Portu- 
gal ,  a  innocencia  do  Infante  naõ  íabedor  de  coufa 
alguma  do  que  El  Rey  feu  irmaô  havia  obrado; 
c  quando  o  lòubeflè  (o  que  íê  negava  )  era  injufto 
o  procedimento ,  porque  os  Portuguezes  naõ  eraõ 
rebeldes  como  publicavaô  os  Caftelhanos,  mas  ho- 
mens judos ,  e  prudentes ,  que  deraõ  à  Cafa  de 
Bragança  hum  Reyno ,  que  lhe  pertencia  por  di- 
reito do  Tangue  ,  porque  D.  Filippe  II.  o  uíiirpara 
injufla,  e  violentamente  contra  as  próprias  Leys  do 
Reyno ,  o  que  moftravaõ  todos  os  Doutores ,  e 
Juiifconfultos  ;  e  que  os  exceflòs  ,  que  o  mefmo 
Rey ,  e  feu  filho  D.  Filippe  III.  e  neto  D.  Filip- 
pe IV.  moílraraõ  no  feu  domínio,  deraõ  bem  a  co- 
nhecer a  fua  ambiçaõ.  E  que  aífím  o  Emperador 
injuftamente  havia  prezo  ao  Infante  em  hum  Paiz 
livre  ,  íatisfazendo  com  efla  ingratidão  o  elle  ha- 
ver generofamente  por  muitas  vezes  derramado  no 
feu  íerviço  o  feu  Tangue :  pelo  que  rogava  aos  Se- 
nhores da  Dieta ,  que  quizefíèm  pôr  na  Tua  liber- 
dade a  hum  Príncipe  innocente,  porque  naõ  havia 
Ley  Divina  ,  ou  humana ,  que  permittiflè  o  con- 
trai io. 

Naõ  confeguiraõ  effeito  algum  as  muitas  dili- 
gencias de  Francifco  deSoufa,  nem  os  Memoriaes, 
que  olnfante  apreTentou  ao  Emperador ,  que  con- 
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tinhaõ  efficazes  razoens ,  c  ultimamente  lhe  negou 
a  audiência ,  que  por  muitas  vezes  lhe  pedio.  Fal- 
laraõ  napefloa  do  Infante  vários  Príncipes,  porém 
o  Emperador  a  nada  já  dava  attencaõ ,  e  por  fe  li- 
vrar de  taõ  repetidas  inílancias  ,  com  que  aceufa- 
vaô  o  feu  injuílo  procedimento ,  mandou  o  Infon. 
te  para  a  Fortaleza  de  Paflàu ,  entregue  ao  Coro- 
nel Xenque ,  Alemaõ,  e  ao  Doutor  Navarro.  Em- 
barcou no  Danúbio  com  feííenta  Mofqueteiros , 
que  o  guardavaS :  chegou  em  dous  dias  ,  e  achou 
prevenido  o  Palacio  do  Archiduque  Leopoldo ,  de 
quem  era  a  Fortaleza ,  com  ordem  de  o  tratarem 
como  a  fua  mefma  pefíòa.  Sentirão  os  Hefpanhoes 
muito  efta  demonílracaõ  do  Archiduque  ,  e  obti- 
veraõ  do  Emperador  ordem  em  contrario  j  e  refor- 
çando as  guardas  ,  cerrarão  as  janellas  com  grades 
de  ferro ,  e  foy  o  Infante  tratado  indignamente :  ti- 
raraõ-lhe  todos  os  criados  Portuguezes ,  que  dei- 
xarão em  Ratisbona ,  para  ferem  examinados  da 
vida  do  Infante.  Porém  todas  eílas  demonflrações 
naõ  fervia©  mais ,  que  de  moftrar  a  fua  innocen- 
cia ,  e  o  injufto  odio  dos  feus  inimigos. 

Os  Hefpanhoes  tomando  por  pretexto,  que  o- 
Infante  teria  meyos  para  efeapar  de  Paflàu  j  haven- 
do  paílàdo  cinco  mezes ,  pedirão  ao  Emperador  a 
transferiíTe  para  Grats ,  com  o  intento  de  o  levarem 
a  MilaS ,  de  que  Grats  ficava  mais  vifinho.  Aos* 
moradores  de  Paflàu  deveo  o  Infante  as  mais  publi- 
cas demonílraçoes  de  comrniferaçao..   Par  tio  no 
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mez  de  Junho,  ea  7  de  Julho  chegou  aGrats  em 
numa  carroça  de  Dom  Francifco  de  Mello ,  onde 
ciefceo  de  forte  o  aperto ,  que  chegarão  a  negarlhe 
licença  para  Vender  a  fua  prata,  iendolhe  neceflà- 
1  io  valerfe  delia  para  fe  fuítentar ,  e  ufando  com  el- 
le  todos  quantos  modos  de  deíprezos  podiaÕ  inven- 
tar j  de  íbrte ,  que  foy  o  Governador  aíperamente 
reprehendido ,  porque  fe  havia  humanamente  com 
o  Infante  $  fendo  Navarro  o  infame  Miniílro  do 
odio  dos  Hefpanhoes  ,  a  quem  já  o  Emperador  o 
havia  inteiramente  entregue  ,  eo  inventor  de  no- 
vas  injurias  para  offènder  a  efte  diígraçado  Princi- 
pe. 

Chegou  nefte  tempo  à  Corte  de  Vienna  D. 
Manoel  de  Moura  Corte- Real ,  Marquez  de  CaÉ 
tello-Rodrigo ,  para  nella  refidir  com  o  carader  de 
Embaixador  ddRey  Catholico  :  havia  entre  elle, 
e  D.  Francifco  de  Mello  antiga  oppofiçaõ ,  porque 
o  Conde  Duque  o  havia  preferido  a  elle  $  porém  ce- 
dendo agora  as  próprias  conveniências  em  damno 
do  infante ,  reconciliados ,  e  unidos ,  fòmentaraõ  a 
fua  mina  j  e  para  gratificar  a  D.  Francifco  de  Mel- 
lo o  haver  prezo  ao  Infante  ,  le  lhe  deu  o  governo 
dos  Eflados  de  Flandes.  Dom  Manoel  de  Moura 
querendo  obíêrvar  as  máximas  de  feu  anteceílòr, 
poz  toda  a  diligencia  no  mao  trato  do  Infante  ;  ti- 
roulhe  todos  os  criados  Portuguezes ,  que  lhe  ha- 
viaõ  deixado.  Impediraô-lhe  todo  o  commercio 
das  Cartas  dos  feus  amigos  ,  obviandolhe ,  que  o 
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pude/Tem  foccorrer  com  dinheiro  ,  e  chegando  k 
mayor  violência  lhe  prohibiraõ ,  que  fe  confeíTaflè 
com  hum  Padre  da  Companhia  Alemaõ ,  em  que 
achava  alivio  eípiritual ,  e  lhe  deraõ  hum  Clérigo 
Hefpanhol ,  íêndo  eíle  golpe,  entre  tantos ,  o  mais 
íenfivel  ,  que  experimentou  a  valerofa  conftancia 
defte  Príncipe  em  todo  o  tempo  da  fua  trabalho- 
íâ  prizaõ.    Refère-íè,  que  hum  Official  Hefpa- 
nhol, que  fervia  no  Regimento  do  Infante,  dando 
efta  noticia  a  hum  Religiofo  Carmelita  Portuguez, 
condemnou  eíle  iniquo  procedimento  em  hum  Ser- 
mão ,  que  prégara  diante  do  Emperador ;  de  que 
íêndo  informado  o  Marquez  de  Cafttllo-Rodrigo , 
fez  prender  o  Official ,  e  poucos  dias  depois  o  acha- 
rão moito  na  fua  cama  com  huma  ferida  na  gar- 
ganta ,  por  onde  íè  veyo  a  entender  fora  por  or- 
dem do  Marquez. 

Chegarão  as  violências  a  tal  exceílô,  que  o  In- 
fante íè  determinou  a  efcrever  ao  Emperador  a  Car- 
ta feguinte.  „  Muitas  vezes  tenho  manifeftado  a 
„  V.  Mageftade  Ceíârea ,  a  grande  injuftiça ,  e  ag- 
„  gravo,  que  íè  me  faz ,  quando  eu  por  haver  dei- 
„  xado  a  Patria ,  e  a  commodidade  da  minha  caíâ , 
„  e  havendo  íèrvido  oito  annos  a  Voflã  Mageftade 
„com  tanta  fatisfaçaS,  como  fabe  todo  o  Mundo, 
„  efperava  receber  grandes  favores.  Agora  enten- 
„  do ,  que  o  Marquez  de  Caftello-Rodrigo ,  conti- 
„  nuando  o  mefmo ,  que  já  havia  intentado  Fran- 
„  cifco  de  Mello ,  procura  conduzirme  a  Milão , 
,   Tom.  VI.  liii  «para 
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„  para  que  eu  firva  de  zombaria  ,  e  íâcrificio  ao 
„  ódio  ,  e  indignação  deíle ,  e  outros  Miniílros:  po- 
„  rém  eípero  da  grandeza  de  V.  Mageílade  ,  que 
„  naõ  queira  romper  em  mim  as  Leys  dajuíliça,  e 
„  aquelle  direito ,  no  qual  me  conftituiraõ  a  hofpi- 
talidade  ,  e  fe  publica  ,  inviolável  entre  as  mais 
barbaras  nações.    Pelo  que  eípero ,  que  V.  Ma- 
„  geílade  terá  confideraçaõ  à  minha  juíliça  ,  e  in- 
nocencia ,  deixando  huma ,  e  outra  nas  fuás  Im- 
„periaes  mãos  até  que  V.  Mageílade  me  franquee 
o  direito  das  gentes  com  a  meíma  liberdade  do 
„  Império ,  naõ  permittindo  ,  que  íè  execute  em 
„  mim  novidade ,  que  firva  de  exemplo  tao  preju- 
5,  dicial  à  fé  publica.    Repreíêntando  juntamente 
„  a  V.  Mageílade  o  grande  amor , trabalho ,  e  de£ 
„peza  ,  com  que  tenho  íèrvido  a  V.  Mageílade  , 
„  expondo  a  vida  a  muitos  perigos  ,  como  agora 
„  fizera  com  o  meímo  animo ,  e  fidelidade ,  íe  V. 
„  Mageílade  mo  permrttira.    Guarde  Deos  a  In> 
„  perial  peílòa  de  Voflâ  Mageílade  Ceíârea.  De 
„  Grats  16  de  Março  de  1642.  zz    D.  Duarte.,, 
Mandou  o  Emperador  reíponder  ao  Infante  pe- 
lo Conde  de  Tranímanfdorff  da  maneira  feguinte. 
„  Dei  a  Sua  Mageílade  Cefarea  a  Carta  de  V.  Ex- 
„  cellencia ,  e  lhe  referi  tudo  o  que  V.  Excellen- 
„  cia  me  eícreveo  em  1 6  do  paílàdo ;  Sua  Maget 
„  tade  Ceíârea  me  rerpondeo  muito  benignamente, 
„  declarando  naõ  querer  aggravar  a  V.  Excellencia 
„  na  fua  afriicçau ,  mas  aliviallo  muito  depreflà ,  e 
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„  em  íêndo  tempo  fazerlhe  todo  o  favor :  o  que  (è 
„me  oferece  referir  a  V.  Excellencia  beijandolhe 
„  as  mãos.    Viena  5  de  Abril  de  1642. 

O  Marquez  de  Caftello-Rodrigo  ,  verdadei- 
ro fucceílbr  de  D.  Francifco  de  Mello,  que  já  ha- 
via paílàdo  para  o  governo  dos  Paizes  Baixos ,  fi- 
cou entregue  da  negociaçaô  de  paliar  o  Infante  a 
Itália  aos  Domínios  delRcy  Catholico ,  para  que 
íêm  outra  dependência  fe  pudeílè  na  ília  pefloa , 
íêm  contradição ,  executar  os  mayores  eílragos  da 
injuftiça }  e  vendo ,  que  naô  eraõ  baftantes  os  me- 
yos  da  politica  para  lhe  entregarem  o  Infante ,  cotv 
íiderou  a  ília  diligencia  outros  mais  efficazes.  Oê 
fereceo  ao  Emperador  quarenta  mil  Risdaldes ,  que 
correfpondiaõ  à  quantia  de  quarenta  mil  cruzados 
da  nollà  moeda  ,  trinta  de  contado ,  e  dez  em  le- 
tras de  Cambio ,  para  lhe  permittir ,  que  paílàflè  o 
Infante  a  Itália.    E  foy  baftante  efta  naõ  grande 
íòmma  de  dinheiro  para  ganhar  o  Emperador,  que 
vencido  da  ambição  (è  reíolveo  a  vender  a  liber- 
dade do  Império ,  as  leys  da  hoípitalidade  ,  a  im- 
munidade  dos  Príncipes  livres ,  a  palavra  dada  ,  e 
ratificada  muitas  vezes  em  muitas  promeílàs  ,  e 
ultimamente  a  fua  própria  reputaçaÒ ,  em  receber 
o  dinheiro,  e  entregar  o  Infante  nas  mãos  do  Mar- 
quez de  Caftello-R  odrigo.  Entregue  o  Infante  ao 
arbítrio  defte  Miniftro,  vacillou  em  qual  feria  a  par- 
te ,  que  lhe  deílinaria  para  eterna  prizaõ ;  e  íè  re- 
íolveo no  intento  já  meditado  de  paíTàr  o  Infante 
Tom.VI.  Iiii  ii  ao 
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ao  Caftello  de  Milão,  Praça  forte  para  a  feguran- 
ça ,  e  do  domínio  delRey  Catholico.  Era  Navar- 
ro  o  executor  perveríò  defta  ordem:  efuppofto, 
que  com  todo  o  fegredo  fe  prevenio  para  executai- 
la,  naô  foy  de  forte,  que  naô  chegaíTe  primeiro  à 
noticia  do  Infante ,  que  diííimuladamente  lhe  per- 
guntou ,  fe  era  certo  hum  difcurfo ,  que  havia  feito, 
de  que  o  Ievavaô  ao  Caftello  de  Milaõ ;  Navarro 
lhe  affirmou  com  íôlemne  juramento,  que  naõ  ti- 
nha tal  ordem.  Porém  em  pouco  deu  a  conhecer 
a perverfidade  doíêu  animo,  e  qual  era  afua  Re- 
ligiao  ,  porque  elle  mefmo  entrou  a  intimar  a  or- 
dem ao  Infante  com  grande  numero  de  Soldados, 
o  qual  fem  a  menor  alteração  lhe  diflè :  Seja  Deos 
louvado:  Exter unt  cum  g/adiis,  CT  fu/libus  tanquam 
adlatronem.  E  metido  em  huma  liteira,  foy  entre- 
gue ao  Barão  Stumberg  ,  Commiflàrio  Imperial , 
que  o  tratou  na  jornada  com  todo  o  refpeito,  que 
faltava  à  tyrannia  de  Navarro.  Antes  de  partir  de 
Grats  efcreveo  a  hum  Miniftro  huma  eloquentiffi- 
ma  Carta,  na  qual  íêíèntia  da  injuftiça,  que  com 
elle  fe  praticava ,  e  da  indignidade ,  com  que  era 
tratado  ,  e  como  aleivofamente  o  entregarão  nas 
mãos  defeus  inimigos,  ponderando  Chriftãa,  e po- 
liticamente todo  o  fucceflò. 

Chegou  o  Infante  aos  confins  do  Tirol  e  a 
19  de  Agoílo  a  Valtelina ,  onde  o  efperava  hum 
Sargento  mor ,  mandado  pelo  Governador  de  Mi- 
lão, com  duzentos  e  cincoenta  Soldados,  aquém 
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o  entregou  o  CommtíTirio  Imperial ,  o  qual  defpe- 
dindo-fe  do  Infance  lhe  diíTe  :  Dizey  ao  Emperador,  wtiZOt  hw.  dttueg. 
que  major  pina  me  dá  haver  fervido  a  hum  Príncipe  *  fiidfceJ 
tyranno ,  que  verme  prezo ,  vendido,  e  entregue  nas  Amftcrdaó  cm  1647. 
mãos  de  meus  inimigos;  mas  que  Deos  ha  de  permit-%^$w™, 
f/r,  que  haja  alguma  hora  quem  faça  o  mef/no  com  pas-"í. 
Jeus  Mos,  que  nao  naícerao  mais  prwilegiados,  que 
eu ,  pois  a  Caía  Real  de  Portugal,  de  que  defcendo , 
nati  cede  em  fangue  a  Caía  de  Auâria  :  e  que  fe  lem- 
bre por  morúíicaqao  fita,  como  a  mim  me  fuccede  pa- 
ra meu  alivio,  de  que  as  Hillorias  haõ  dej aliar  nelle, 
e  em  mim.  Elias  palavras  íeraô  hum  eterno  monu- 
mento de  gloria  do  Infante ,  e  do  injufto  procedi- 
mento do  Emperador.  Continuou  a  jornada,  e  te- 
ve intelligencia  para  ver  as  ordens ,  que  levavaõ 
os  que  o  conduzirão ,  as  quaes  eraõ  firmadas  pelo 
Emperador,  e  diziaõ :  Que  em  cafo  de  encontrarem 
algum  poder ,  que  pertendene  livrar  o  Infante ,  o 
mataflèm  primeiro ,  tratando  a  vida  de  hum  Prín- 
cipe innocente ,  e  livre ,  como  fe  fora  algum  VaÉ 
fallo  íêu ,  reo  do  crime  de  lefa  Mageftade.  Efta 
ordem  pudera  pôr  em  perigo  ávida  do  Infante,  a 
naô  fè  defvanecer  o  negociado ,  que  o  Marquez  de 
Niza,  Embaixador  naquelle  tempo  em  França,  ha- 
via tratado  com  os  Efguizaros ,  que  eftiveraõ  reíb* 
lutos  a  livrallo  na  paflagem  para  o  Eílado  de  Mi- 
lão :  depois  o  mefmo  Slarquez  intentou  corrom- 
per as  guardas ,  para  o  que  havia  recebido  delRey 
remeílàs  coníideraveis.  Do  caminho  efcreveo  o  In- 
fante 
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Prova  num,  272.  fante  huma  Carta  a  hum  Miniftro  do  Emperadoc 
em  reporta  de  huma,  que  lhe  havia  efcrito ,  com  tal 
conílancia  ,  que  igualmente  brilha  nella  a  eloquen- 
cia ,  e  erudição ,  e  também  a  Religião  Chriftãa ,  e 
a  magnanimidade  do  Real  Tangue,  de  que  íè  anima- 
va ,  digna  de  fe  perpetuar  nos  bronzes,  e  fe  pôde 
ver  nas  Provas.  Foy  levado  ao  Caftello  da  Cida- 
de de  Milaõ ,  e  apofentado  na  Torre  da  Roqueta , 
deílinada  para  os  deli&os  mais  atrozes ,  e  para  a 
gente  de  mais  baixo  naícimento. 

Augmentou-íè  a  crueldade  ,  porque  naõ  íê  fa- 
tisfazendo  com  a  rigorofa  prizaõ ,  lhe  aprelêntaraõ 
huma  groflâ  cadea  para  que  efcolheflc  o  modo , 
com  que  queria  fer  ligado ,  íè  pelos  braços ,  fe  pe- 
los pés :  defta  cortez  tyrannia ,  efcolheo  lha  lançaf. 
íèm  ao  braço ,  e  era  ta5  dilatada ,  que  principian- 
do na  caíâ ,  em  que  eílava ,  íè  eftendia  até  onde  ti- 
nha as  íèntinellas  à  vifta.  Eíla  generoíã  conílan- 
cia do  Infante  cenfura  Navarro  por  vaidade  em  hu« 
ma  Carta ,  em  que  dá  conta  a  Dom  Francuco  de 
Mello  do  eftado  ,  em  que  a  fua  crueldade  havia 
poflo  ao  Infante  :  e  parecendo ,  que  a  taÔ  mifera^ 
vel  eftado  fe  na6  podia  accrefcentar  a  afflicçaÔ  a 
hum  Príncipe  j  porém  a  tyrannia  de  Navarro  achou 
modo  de  fazer  ainda  mayor  o  tormento  ,  e  mais 
laftimada  a  íúa  memoria ,  porque  o  privou  de  to- 
dos os  criados  Portuguezes ,  que  o  ferviaõ ,  e  com 
que  podia  na  fua  compaixaõ  ter  algum  alivio; 
prenderaô-nos ,  e  os  puzeraõ  a  tormento ,  fem  ou- 
tro 
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tro  indicio,  do  que  a  crueldade;  impediraô-Ihe  a 
correfpondencia  de  alguns  amigos ,  que  lhe  affiftiaõ 
com  Cartas,  já  que  naÕ  podiaÕ  com  as  peffoas :  em- 
baraçaraô-lhe  as  aííiftencias  de  dinheiro  ,  com  que 
alguns  homens  de  negocio  procurarão  íòccorrello; 
privaraô-no  dos  livros ,  em  que  podia  deter  a  ima- 
ginação para  fe  naõ  lembrar  de  taõ  iniquo  proce- 
dimento. Finalmente  tirada  a  mafcara  à  tyrannia , 
começarão  fem  pejo  a  afrligir  o  Infante  por  todos 
os  caminhos ;  tiraraÔ-lhe  a  mefa ,  e  o  Cofinheiro , 
e  lhe  naõ  permittiaõ  outro  fuftento  mais  que  huma 
porçaõ  ,  que  podia  íèr  baftante  para  hum  criado 
debaixa  condição  j  defpojaraÔ-no  -dos  próprios  vet 
tidos,  dandolhe  outros  vis,  e  indignos,  por  ordem 
de  Navarro ,  que  era  o  executor  de  toda  efta  mal- 
dade ,  como  íê  vè  da  referida  Carta  para  D.  Fran- 
cifco  de  Mello,  da  qual  aqui  lançarey  algumas  clau- 
fulas ,  e  por  inteiro  fe  verá  nas  Provas ,  e  diz  aflim : 
El  abono  de  V*  E.  en  eâe  particular  es  de  todos  cono- 
eido ,  como  de  quien  es ,  como  lo  mas ,  que  V.  E.  ad- 
vertia ,  pues  como  de  Oráculo  fe  figue  ,  y  puntuaU 
mente  fe  executa.  De  las  ordenes  de  V.  É.  ni  falta- 
ra  un  punto  el  Morgues  ,  anfi  lo  tengo  entendido  fc 
eflrechò  como  V,  E.  ordena  la  reculfwn  de  Don  Dw- 
arte  de  Bragança ,  el  qual  yafe  ( verdaderamente  yj- 
fe)  abuen  recado,  yfus  vanas  fantadas  mas  Itumilla- 
das ,  que  fit  prefuncion  ja  mas  pen/o.  Le  dimos  Con- 
feffor  Efpaíwl  quintandole  el  fuyo  ,  bien  que  lo  reliu- 
/ó ,  oV.  e  mais  adiante :  Por  muchas  refines  mepa* 
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rece  bueno  el  pen/amiento  de  impedir  ,  que  Don  Díí- 
arte  vaya  a  Portugal  moftrar  fu  valor  ,  y  llevar  a 
fu  hermano  lafeiicidad  con  que  mando  las  armas  en 
eâes  Payfes  y  frendo  agora  tan  fácil  (  por  las  inteli- 
gências defle  Rey  no  )  la  extincion  de  las  e/per anças 
dc  fucceffores  de  fia família,  fupueAo  (  como  V,  E.  di- 
ze  )  haver  en  los  Fidalgos  Portuguefes  la  foberviâ 
de  no  ceder  uno  a  otro ,  teniendofe  cada  uno  por  fujo 
dei  Sol ,  oV.  e  logo  adiante  diz  :  Suponga  V.  E. 
Cartuxo  £>.  Duarte  ,  ni  Je  caníe  en  recomendaria , 
que  e/lá  a  un  mas  recoleto  j  la  cadena  fe  le  ofreciò 
para  la  noche  ec fiada  por  la  ventana  de  la  guarda 
creta ,  a  la  mano ,  o  al  pie  ,  a Jit  elecion ;  efcogio  la 
mano  ;  todo  en  el  fon  de/vanecimienUs.  L.os  veâi- 
dos  fe  le  (juitaron  ,  pero  no  de  tal  medo ,  que  tenga 
frio  ,  porque  de  reílo  le  dexamos  dos ,  quitanúole  tam- 
bien  la  Juperftuidad  de  la  mas  repa  ,  y  colgaduras , 
porque  je  fe  defegane ,  que  es  un  pobre  prifiomro  ,  y 
no  Infante  como  el  pien/a.  El  Cofmero  a/u  pezar 
Jue  quitado ,  porque  para  la  vaca ,  que  le  e/lá  ordena» 
da,  menos  deHreza  ba/la,  y  e/la Je  halla  enotro  qual* 
quiera,  que  lo  fiará  al  guRo  de  otros  bien,  quando  no 
ha  al  fuyo.  Naô  he  neceflario  refle&ir  fobre  o 
contheudo  defta  Carta  ,  que  naÕ  necefllta  de  corri- 
mento para  laílimar ,  vendo  a  iniquidade  daquelles 
Miniftros  ,  da  qual  efeandaliza  ainda  mais  a  perfi- 
c?ia  de  D.  Francifco  de  Mello,  que  foy  o  author 
defta  machina  ,  facrificando  o  Infante  por  vidtima 
dos  feus  intercfíès  j  podendo  os  feus  merecimentos 
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levalk)  ao  governo  de  Flandes ,  íèm  que  efte  lugar, 
de  que  o  fazia  digno  a  fua  peflòa ,  e  íèrviços ,  fo£ 
íê  abominável  premio  de  taô  deteftavel  íèrviço, 
que  eternamente  injuriará  a  fua  reputação  na  tra- 
diçaÔ ,  e  na  Hiftoria. 

Publicado  em  Vienna  o  iníquo  tratado  da 
venda  do  Infante  ,  hum  Padre  da  Companhia  de 
Jefu  levado  do  zelo  do  íèrviço  de  Deos ,  e  da  ob- 
íêrvancia  da  juftiça  ,  proteílou  diante  do  Empera- 
dor  o  abominável  eícandalo  defte  procedimento , 
no  qual  naõ  fó  íè  ofTendia  gravemente  a  Deos ,  e 
aos  homens,  mas  evidentemente  moftrou  o  perni- 
cioíb  exemplo ,  que  deixava  o  Emperador  à  poíle- 
ridade  contra  a  liberdade  Germânica.  Os  MiniC 
tros  de  Hefpanha  íê  lhe  oppuzeraõ ,  e  a  outros  Va- 
roens  Apoílolicos  ,  que  deteftavaõ  fem  rebuço, 
hum  tau  iniquo  contrato ;  e  ainda  que  a  verdade 
convencia ,  prevaleceo  huma  das  mais  cruéis  tyran- 
nias ,  que  íê  vio  no  grande  theatro  do  Mundo.  Al- 
guns Príncipes  de  Alemanha  íè  intereflàraõ  contra 
huma  cauíâ  taô  injufta ,  porém  toda  a  fua  diligen- 
cia foy  inútil ,  nem  a  fua  jufta  compaixão  teve  ef- 
feito ,  porque  reynava  a  ambição ,  e  a  íòbeiba  dos 
Heípanhoes ,  que  haviaõ  corrompido  com  vil  in« 
terefíc  a  juftiça.  Finalmente  entregue  nas  mãos  de 
íèus  inimigos  ,  naõ  perdoarão  a  género  algum  de 
martyrio  em  quanto  durou  a  prizaõ  do  Infante , 
que  foraõ  mais  de  oito  annos ,  porque  eíleve  prezo 
dezoito  mezes  em  Ratisbona  ,  Pafau  ,  e  Grats , 
Tom.  VI.  Kkkk  fèn- 
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íèndo  prezo  em  Ratisbona  a  4  de  Fevereiro  de 
1641  ,  e  a  6  de  Agoílo  de  1642  eftando  já  de  ca- 
minho para  Milaõ ,  onde  efteve  fete  annos ,  até 
que  acabou  a  vida. 

Em  todo  o  diícuríò  defte  tempo  buícou  EI- 
Rey  feu  irmaõ  os  meyos  da  fua  liberdade  com  taô 
eíficazes  diligencias,  que  entendendo,  que  os  Hef 
panhoes  queriaõ  íbltallo  por  quatrocentos  mil  cru- 
zados, os  mandou  pôr  em  Itália  j  e  naõ  tendo  etfèi- 
to  eíla  negociaçaÕ ,  foraô  depois  applicados  a  di- 
Wicquefon ,  d  Am-  verfos  empregos.    O  que  também  efereveo  Vic- 
b£fl*ds\*  f"  Fo»'  quefort,  referindo,  que  noanno  de  1647  hum  Fra- 
impIcWem  oíoou^  de  Dominico  ,  que  havia  encuberto  o  feu  próprio 
l6s>°*  nome  com  o  de  Francifco  Taquet ,  tinha  commií- 

fao  para  difpender  quinhentos  mil  efeudos ,  íê  con- 
íègutflè  a  fua  liberdade  ,  o  que  naõ  teve  eflfeito ; 
porque  o  Marquez  de  Fuentes ,  Embaixador  dei- 
Rey  Catholico  ,  tendo  noticia  do  negociado  do 
Frade,  o  fez  obfervar  de  forte,  que  lhefruílrou  to- 
da a  diligencia ,  do  que  efte  fe  fentio  tanto  ,  que 
determinou  fazer  que  íê  acabaflè  com  a  fua  peíToa , 
de  que  o  livrou  o  Prefidente  Gremonville  ,  Embai- 
xador  delRey  Chriftianiflimo:  e  íèm  embargo  de  íêu 
Amo  feguir  os  intereflès  de  Portugal  ,  avifou  ao 
Embaixador  de  Caftella ,  com  quem  fe  naõ  corria , 
o  que  efte  Author  refere  para  moftrar ,  que  os  negó- 
cios naõ  embaraçaõ  a  obrigação  de  obrar  bem.  Fo. 
raõ  di  verfos  os  Manifeílos ,  que  fe  efpalharaõ  por 
Europa,  moílrando  a  innocencia  dolnrante,  ea 
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injuíliça  do  procedimento ,  que  com  elle  tivera  o 
Emperador  j  e  ainda  no  caio  do  Infante  fer  fabedor 
da  acclamaçao  de  feu  irmão  ,  por  nenhuma  Ley 
pertencia  ao  Emperador  aquella  demonftraçaõ ,  co- 
mo elegante ,  e  doutamente  moftrou  o  Doutor  An-  Prova  num»  274, 
tonio  ile  Soufa  Tavares ,  do  Confelho  delRey  D. 
Joaõ  IV,  e  feu  Deíêmbargador  do  Paço  ,  Com- 
mendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  no  Manifefto, 
que  então  imprimio  5  e  com  igual  eflícacia ,  que 
erudição,  o  doutiífimo  Antonio  de  Soufa  de  Mace-  Prova  num«  27Ç- 
do  em  outro ,  que  imprimio  no  anno  de  1645.  Car-  Prova  num. 276. 
los  GalJarato ,  Marquez  Cerrano ,  publicou  huma 
douta  ,  e  bem  fundada  Allegaçaõ  de  Direito  em 
defeníâ  do  Infante  ,  em  que  moílra  a  violência ,  e  o 
defeito  do  poder  para  o  prenderem,  e  proceílarem , 
e  íe  imprimio  em  Milaõ  no  anno  de  164?,  e  ou- Prova  num.  277. 
tros  papeis  bem  fundados  j  porém  nada  obrou  con-  Prova  num.  27S. 
tra  a  infelicidade  deite  amável  Príncipe. 

Todo  o  tempo  ,  que  durou  a  prizaõ ,  (è  com- 
municou  o  Infante  com  EIRey  íèu  irmaõ  por  in- 
duílria  de  hum  Clérigo  chamado  Dom  Francifco 
Portis  ,  que  coftumava  dizerlhe  Miííà.  O  modo 
como  íê  coníèguia  eíla  correfpondencia ,  era  no 
tempo,  em  que  o  Infante  ouvia  Miílà.  Punha  de- 
baixo da  alcatifa ,  que  eílava  ao  pé  do  Altar  ,  os 
papeis,  que  eferevia,  íèm  poder  íêr  vifto  das  fen- 
tincllas ;  e  no  meímo  lugar  achava  as  repoílas,  para 
o  que  havia  confêguido  o  Clérigo ,  ( uíãndo  do  pre- 
texto da  decência)  que  nenhuma  outra  peílòa,  íê- 
Tom.VI.  Kkkk  ii  naó 


Digitized  by  Google 


6 li        Hijloria  Çenealogica 

naõ  elle ,  concertaflê  o  Altar ,  e  adereçaflè  a  Ca- 
Ericeira,  Portug.Ref-  pella.    O  Conde  da  Ericeira  D.  Luiz  de  Mene- 
ia. iiv.3.pag.ip7-  zes  refere,  que  na  Secretaria  de  Eítado  fêconíêr- 
vaõ  do  Infante  diveríbs  papeis  de  grande  erudiçaô, 
e  muy  importantes  documentos  políticos  ,  de  que 
EIRey  Dom  Joaõ  IV.  fe  valeo  em  diveríâs  occa- 
fioens.  Tinha  EIRey  íêu  irmaõ  nomeado  por  En- 
viado a  EIRey  Carlos  I.  de  Inglaterra  ao  Defem- 
bargador  Antonio  da  Sylva  e  Souíâ  ,  que  depois 
foy  Deputado  da  Mefa  da  Coníciencia  ,  e  Ordens , 
e  lhe  mudou  a  commiílàõ  para  Suécia ,  mandando-o 
com  o  mefmo  caracter  à  Rainha  Chriílina ,  encar* 
regado  de  grandes  negócios ,  de  que  o  principal  era 
a  liberdade  do  Infante  :  o  que  penetrado  do  Em- 
baixador de  Caílella ,  pertendeo  embaraçallo ,  e  af- 
faltou  a  fua  cafa  na  tefta  de  cincoenta  homens ,  a 
que  Antonio  da  Sylva  fe  oppoz  ío  com  dezoito , 
e  ainda  aífim  lhe  matou  dous  dos  íeus  contrários ,  e 
ferio  outros  $  o  que  lhe  adquirio  tanta  eílimaçaõ  da 
Rainha ,  que  lhe  pedio  lhe  moílraflè  a  fua  rodella» 
muito  deílroçada  do  combate :  eíla  Princeza  eícre- 
veo  o  íucceílò  a  EIRey  Dom  JoaÔ.    Porém  ne- 
nhuma das  negociações ,  que  íê  íizeraõ ,  puderaõ 
ter  erTèito  e  o  Infante  faleceo  a  5  de  Setembro  de 
1649  ,  acabando  confiante ,  e  Chriftãamente ,  con- 
tando de  idade  quarenta  e  quatro  annos,  cinco  me- 
zes ,  e  quatro  dias.    Alguns  Authores  íè  equivoca- 
rão com  o  tempo  da  fua  morte ,  pondo-a  em  1  j  de 
Agoílo  do  anno  antecedente  3  o  que  naõ  p<Sde  fer, 
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fe  íè  reflcdir  nos  documentos ,  que  vaõ  nas  Pro-  proya  num.  279. 
vas.  Naõ  chegou  o  Infante  a  ter  noticia  da  con- 
cluíàõ  do  Tratado  ,  que  entre  elle,  e  Luiz  XIV. 
fe  celebrou  em  Pariz  a  2  de  Setembro  do  anno  de 
1649  ,  o  qual  em  íêu  nome  com  os  poderes ,  que 
tinha ,  ajuftou  Chriílovaõ  Soares  de  Abreu ,  Refi- 
dente  delRey  fèu  irmaõ  naquella  Corte  ,  como 
Commiflãrio  deputado  para  efle  negocio ;  e  da  par- 
te de  França  o  Conde  Brienne  ,  Confelheiro  del- 
Rey ,  e  Commendador  das  fuas  Ordens  ,  e  Secre- 
tario de  Eftado  ;  no  qual  fe  obrigava  El  Rey  de 
França  a  naõ  fazer  a  paz  com  os  Hefpanhoes ,  fem 
que  no  Tratado ,  que  delia  fízeflè  ,  fc  expreflafíè 
em  hum  artigo ,  que  o  Infante  D.  Duarte  feria  po£ 
to  na  fua  liberdade  hum  mez  depois ,  que  o  Tra- 
tado da  Paz  foííè  ratificado.  Obrigando-íê  o  In- 
fante a  dar  hum  foccorro  de  navios  armados  em 
guerra  a  Sua  Mageftade  Chriftianiflima  para  delles 
íe  íêrvir  contra  os  feus  inimigos  ,  ou  de  lhe  dar  o 
valor  delles  à  fua  ordem ,  na  lomma  de  feílènta  mil 
livras  Turonefas  em  feffènta  mil  patacas  deKeípa- 
nha  de  pezo ,  que  íèriaõ  entregues  na  Cidade  de 
Leaõ  ,  ou  na  de  Leorne  ,  à  efcolha  de  Sua  Magef- 
tade  Chriftianiífima ,  aíâber:  parte  de  contado  em 
letra  paga  à  vifta ,  e  o  refto  pago  na  mefma  forma 
em  o  fim  do  mez  de  Novembro  próximo  j  mas  ata- 
lhou a  morte  a  execução  defte  Tratado  ,  de  que 
nos  deu  noticia  a  Collecçaõ  del'es ,  que  le  impri- 
mio  em  Amítardaõ  no  anno  dc  1700. 
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Foy  o  Infante  D.  Duarte  de  eftatura  grande , 
mas  bem  proporcionada  ,  de  gentil  preíença ,  bran- 
co ,  e  rofado ,  o  cabello  louro  ,  os  olhos  raígados , 
e  alegres ,  de  difpofiçaõ  taõ  proporcionada  ,  e  talhe 
do  corpo  taõ  bifarro ,  que  levava  a  attençaõ  de  to- 
dos os  que  o  viaõ.  O  Emperador  Fernando  II. 
quando  a  primeira  vez  chegou  à  íua  preíença  diílè , 
que  fó  pela  peílba  era  digno  de  hum  Império.  Te- 
ve condição  arTàvel ,  o  animo  generolb ,  de  íbrte, 
que  foy  chamado  Pay  dos  Soldados ,  porque  a  to- 
dos favorecia  dentro  nos  termos  da  razaõ  j  aífim 
naõ  houve  em  toda  a  Alemanha  peflba  ,  que  lhe 
manifeftaflê  a  fua  neceflidade  ,  que  deixaflè  de  ficar 
remediada $  nem  quem  eftando  no  íêu  poder  dei- 
xaflè de  cobrar  a  liberdade  perdida  :  o  íêu  valor , 
e  talento  lhe  coníêguiraõ  glorioío  nome ,  como  íe 
vio  na  Cidade  de  Amclan  na  Pomerania ,  que  à  íua 
cufta  experimentou  os  damnos ,  que  do  Príncipe 
de  Florença  naõ  temeo ,  e  que  o  Infante  tanto  lhe 
fez  íêntir ,  tomando  os  Fortes  ,  e  reductos  ,  com 
tanta  actividade ,  e  perigo  taõ  evidente  ,  que  lhe 
matarão  o  cavallo ,  em  que  peleijava  ,  de  que  foy 
teílemunha  o  General  Galeazo.  Naõ  fó  nefta, 
mas  em  muitas  occaíioens  executou  milagres  de  va- 
lor ,  e  de  prudência  taõ  conhecida ,  que  os  morado- 
res da  Cidade  de  Cáminis  na  Saxonia  ,  naõ  queren- 
do experimentar  os  golpes  do  íêu  braço,  lhe  entre- 
garão os  JVIagiílrados  as  chaves ,  implorando  a  fua 
protecção.    Elias,  e  outras  virtudes,  de  que  foy 
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dotado  >  o  fízeraõ  amável  de  todos  os  que  o  trata- 
rão.   AN  Corte  de  Madrid  fby  agradável  a  noticia 
da  fua  morte  ,  naõ  a  tendo  por  de  menor  confe- 
quencia  para  as  fuás  idéas  ,  do  que  a  do  grande 
Guílavo  Adolfo ,  Rey  de  Suécia ,  porque  lhe  nao 
cauiava  menos  ciúmes  hum  irma5  de  hum  Rey , 
ainda  que  prezo ,  do  que  hum  Rey  livre ,  e  triun- 
fante.   Aos  íêus  fe  fez  iníòportavel  efta  difgraça  t 
fazendo  huma  faudade  eterna  a  fua  memoria ,  pois 
paílàndo  dos  pays  aos  filhos  a  compai\a5 ,  naõ  ha 
de  mifter  mais  Hiftoria ,  que  a  tradição ,  referindo- 
fe  com  horror  efte  iniquo  procedimento ,  com  que 
a  ingratidão  pode  fazer  diígraçado  a  hum  Príncipe 
perfeito ,  como  foy  o  Infante  ,  digno  por  certo  de 
diferente  fortuna»    Chegou  a  Portugal  a  noticia 
da  morte  do  Infante ,  cauJando  huma  confternaçaõ 
geral:  foy  grande  o  fentimenco  dei  Rey  ,  e  iguaes 
as  demonftrações ,  no  pezado  luto  da  fua  peííba , 
familia ,  e  Corte.  Mandaraõ-fe  logo  avifos  aos  Tri- 
bunaes  para  regularem  os  lutos  pelo  exceílò  do  íeu 
pezar  j  difpediraõ-fe  ordens  a  todas  as  Províncias, 
para  que  os  Generaes  mandaííèm  fazer  demonílra-  prcva  num.  aSo. 
ções  de  triíleza  pela  morte  do  Infante.    Eíla  or- 
dem paíTou  a  todas  as  Fronteiras  ,  e  era  EIRey 
tau  attento  às  commodidades  dos  Soldados ,  que 
mandou  de  Lisboa  repartir  por  todos  os  Oiliciaes 
os  lutos ,  de  que  fe  vcftiraÕ.    Fizeraõ-fe  Exéquias 
em  Lisboa  ,  e  em  todos  os  Lugares  principaes  do 
Reyno  ,  com  grandes  expreíToens  de  feutimento. 
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As  Mufas  Portuguezas  com  triftes  Epicedios  la- 
mentarão a  fua  faudade  em  engenhofas ,  e  difcretas 
Obras  ,  que  entaô  fe  imprimirão,  e  em  diverfas 
Orações  fúnebres  ,  em  que  fe  conferva  a  fua  fau- 
dofa  memoria. 
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CAPITULO  XX. 

Excellencias ,  eÇlorias  da  Serenifjtma  Cafa 

de  'Bragança. 

AREMOS  fim  a  cíle  Livro 
com  huma  íuccinta  narração 
do  mefmo ,  que  deixamos  es- 
crito nos  Capítulos  preceden- 
tes: reduzindo  à  maneira  dos 
Geógrafos  o  grande  globo  do 
Mundo ,  a  huma  Carta  de  pe- 
queno ponto  ]  para  que  os  curiofos  íê  inflruaõ ,  for- 
mando huma  idéa  de  qual  foy  a  elevação  da  Sere- 
niííima  Caía  de  Bragança ,  e  o  quanto  excedeo  a  to- 
das as  mais  de  Europa  ,  que  na 5  eraò  foberanas, 
competindo  com  muitas ,  que  logravaô  eíla  prero- 
gativa  ,  na  grandeza ,  trato  ,  e  ceremonial ,  porque 
Tom.VI.  Llll  em 
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em  tudo  foy  fmgular  a  Gafa  de  Bragança  ,  a  qual 
em  todo  o  tempo  pareceo  Real ,  diílinguindo-fe 
também  nosEftades,  poder,  e riqueza,  como  com 
ciuveriM,  introâ.in  admiração  efcreveraõ  diverfos  Authores  Eftranpei- 
Bowro ,  ReUúoni  uni-  r°s>  dizendo ,  que  o  Duque  de  Bragança  em  Por» 

pbSfZSZ  em  tuSal  era  Senhor  da  ter<*ira  parte  do  Reyno,  e  o 
Veneza.  mais  rico  VaíTailo  de  toda  Europa.    Referirey  as 

palavras  de  Joaô  Botero :  Braganza  fe  ben  non  ha 
Cathedrale ,  Ji  gode  però  privilegio  diCitta,  fotto  un 
Duca  tanto  potente  ,  e  rico  j  che  per  cofa  moníiruo- 
fa  ,  che  un  Regno  cofi  piccolo ,  vijfa ,  oltre  il  Re  un 
Príncipe  cofi  grande  ,  e  di  tanto  potere.  E  aflim 
brilhou  nella  fempre  o  refpeito  com  huma  tal  fe- 
melhança  de  foberania ,  que  attrahindo  a  huns ,  af- 
íòmbrava  a  outros  ,  de  forte ,  que  no  decurfo  de 
mais  de  dous  feculos ,  em  que  padeceo  algumas  ad- 
veríldades  da  fortuna  ,  confervou  fempre  illefa  o 
reípeito  ,  e  a  mefma  elevaçaó ,  que  a  fazia  fuperior 
a  todas  as  demais. 

He  a  Sereniífima  Caíâ  de  Bragança  na  fua  ori- 
gem Real,  como  fica  eferito;  logo  no  principio  do 
feu  eftabelecimento  o  feu  Fundador  o  I.  Duque  vio 
Coroado  o  feu  fangue  na  Monarchia  de  Hefpanha, 
e  naõ  tardou  muito,  que  os  Teus  fucceflòres  o  naÔ 
viíTem  também  Coroado  no  Throno  Portugal, 
recebendo  depois  por  repetidas  allianças  o  Real  fan- 
gue  dos  íèus  mefmos  Monarcas ,  e  também  pelo 
direito  do  fangue  a  fucceíTaõ  da  Coroa  Portugue- 
sa, para  que  oCeo  a  havia  deftinado  defde  o  feu 
principio.  E 
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E  fuppoílo ,  que  largamente  deixamos  efcrito 
o  modo  da  origem ,  e  eftabelecimento  deíla  Sereni£ 
ííma  Caía  na  peílòa  do  Senhor  D.  Afiòníò ,  filho 
do  vicoriofo  Rey  Dom  Joaõ  I.  de  boa  memoria ; 
com  tudo  nos  pareceo  precifo  quando  tratamos  das 
Excellencias ,  e  Glorias  deíla  grande  Caía  ,  naõ 
omittir  de  todo  as  que  pertencem  à  Genealogia, 
como  primeiro  objecto  do  noflò  alTumpto.  Por- 
que faõ  as  Reaes  allianças  a  gloria ,  com  que  íê  co- 
roaô  as  grandes  Caías  do  Mundo. 

Eílabelecida  a  Caía  de  Bragança  na  peílòa  do 
Senhor  D.  Aflcmfò  I.  Duque ,  começou  logo  a  di£ 
fundirfe  em  diverfas  allianças.  Foy  a  primeira  a  de 
fua  rilha  a  Senhora  D.  Iíabel ,  que  foy  Infanta  de 
Portugal,  por  cafar  com  feu  tio  o  Infante  D.  Joaõ, 
e  deíle  Real  coníbrcio  nafceo  a  Senhora  D.Iíàbel, 
Rainha  deCaílella,  mulher  dclRey  D.  Joaõ  II. 
daquella  Monarchia  ,  cuja  Real  defcendencia  dei- 
xamos eícrita  no  Livro  III.  pag.  158  $  e  a  Senhora 
D.  Brites ,  mulher  do  Infante  D.  Fernando ,  como 
diflèmos  no  mefmo  Livro  a  pag.  469 ,  dos  quaes 
nafceo  El  Rey  D.  Manoel ,  e  a  Rainha  D.  Leonor, 
mulher  dei  Rey  D.  Joaõ  II.  e  a  Senhora  D.  Iíabel 
Duqueza  de  Bragança ,  mulher  do  Duque  D.  Fer- 
nando II.  do  nome,  dos  quaes  foy  filho,  e  fucceP 
for  o  Duque  D.  Jayme  ,  único  do  nome.  Defla 
forre  fc  vê  o  como  as  Cafas  Rcaes  dePo  tugal,  e 
Caílella ,  eílavaõ  em  muy  eflreito  paremefco  com 
a  de  Bragança  \  flcandolhe  a  de  Auílna,  c  outras  Ib- 
Tom.VI.  Llllii  bera- 
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beranas  de  Europa ,  pelas  mefmas  allianças  ,  em 
igual  grao ,  pois  já  entaõ  participavaõ  do  fangue 
da  de  Bragança. 

Também  a  Senhora  D.  Ifâbel  ,  filha  do  Du- 
que D.  Jayme ,  foy  Infanta  de  Portugal  por  caiar 
com  o  Infante  D.  Duarte ,  e  defta  Real  uniaõ  nafc 
ceo  a  Senhora  D.  Maria ,  Princeza  de  Parma ,  mu- 
lher do  Grande  Alexandre  Farneíê ,  (como  íê  pôde 
ver  no  Livro  IV.  Cap.  XII.  pag.441 )  depois  Du- 
que de  Parma  ,  com  taÕ  gloriofa  pofter  idade  ,  co« 
mo  vemos  nos  Thronos  de  Heípanha ,  Nápoles ,  e 
Sicilia.  Finalmente  foy  a  ultima  alliança  da  Cafa 
de  Bragança  na  Real  Cafa  Portugueza  a  da  Senho* 
ra  D.  Catharina  ,  filha  dos  referidos  Infantes ,  que 
caiou  com  o  Duque  D.  JoaÕ  I.  do  nome ,  de  que 
procede  a  Cafa  Real  Reynante :  porque  na  falta 
do  ultimo  varão  da  linha  Real  Portugueza  ,  que 
acabou  em  El  Rey  D.  Henrique,  único  do  nome, 
que  era  irmaÕ  do  Infante  D.  Duarte ,  fómente  a 
Senhora  D.  Catharina ,  dos  filhos ,  e  netos  delRey 
D.  Manoel ,  íè  achou  viva  ao  tempo ,  que  vagou 
a  Coroa ;  precedendo  por  efte  indubitável  motivo 
a  todos  os  mais  oppoíitores  à  Coroa  ,  por  linha, 
grao ,  íèxo  ,  e  idade ,  verificando-íe  de  mais  nella 
todas  as  diípofições  das  Cortes  de  Lamego  ,  efta- 
belecidas  pelos  Fundadores  da  Monarchia. 

Eftas  Reaes  allianças  diítinguiraõ  taõ  eflèn- 
cialmente  a  elevação  da  Sereniflima  Cafâ  de  Bra- 
gança de  todas  as  outras ,  que  houve  nefte  Rey- 

no, 
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no ,  que  os  íêus  Duques  foraõ  preferidos  com  tan- 
ta dittinçaò ,  que  tiveraõ  tratamento ,  e  prerogati- 
vas  de  Infantes ,  e  nunca  menos  das  que  fa5  acor- 
dadas aos  filhos  dos  Infantes ,  como  temos  por  di- 
veríâs  vezes  moítrado  nos  Capítulos  precedentes. 
Pelo  que  os  Reys  attenderaõ  lèmpre  mais  aos  fi- 
lhos dos  Duques  de  Bragança ,  que  a  todos  0$  outros 
Senhores  do  Rey  no.  Eaffim  os  filhos,  e  filhas  de£ 
ta  Sereniííima  Caíâ  ,  à  maneira  da  Real ,  nunca 
ajuntarão  ao  nome  próprio  appellido  algum  ,  co- 
mo le  vô  nos  Tratados  dos  Cafâmentos ,  e  outros 
Inítrumentos  públicos  ,  e  nas  mercês  dos  Reys, 
porque  eftes  nas  Cartas  ,  e  Alvarás  os  nomeava 5 
fem  appellido,  e  fomente  pelo  íèu  nome  próprio, 
como  obíèrvaráõ  os  curioíbs  no  Tomo  das  Provas 
deite  mefmo  Livro.  Pelo  que  nos  he  precilb  di- 
zer, que  D.  Luiz  de  Salazar  de  Caítro  padeceo  en- 
gano ,  quando  na  Hiftoria  da  Cafa  de  Lara  no  Ca- 
pitulo XII.  do  Livro  XVIII.  diílè  as  palavras  íê- 
guintes :  En  las  hembras  de  la  Cafa  de  Bragança , 
y  fus  ramas  fe  hallan  muchas  vezes  los  apellidos  de 
Caãro,  Vilhena,  y  Manuel,  por  memoria  de  la  fan* 
gre ,  que  tenian  delias  famílias.  Ainda  que  faço 
eítimaçaõ  dos  eícritos  deite  erudito  Author ,  naõ 
he  motivo  para  deixar  em  fílencio  eíte  ponto ,  ha- 
vendo neíla  Obra  afKrmado  ,  que  os  filhos ,  e  fi- 
lhas deita  Sereniííima  Cafa  nunca  ajuntarão  ao  no- 
me próprio  appellido  algum ,  nem  poílò  alcançar 
donde  Salazar  tiraflê  efta  noticia  j  porque  os  No- 
bilia* 
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biliarios  antigos  de  Xyfto  Tavares  ,  Damião  de 
Goes ,  e  D.  Antonio  de  Lima ,  que  elle  conhecia, 
em  nenhum  fe  achará  appellido  nos  filhos ,  e  filhas 
dos  Duques  de  Bragança  j  nos  ramos  fim ,  que  eraõ 
outras  Cafas ,  e  uíaraõ  dos  delias ,  e  também  con- 
forme o  abulo  de  Hefpanha  os  tomavaõ  por  memo- 
ria dos  avós,  o  que  fazia  muitas  vezes  embaraço, 
naõ  fe  podendo  faber  qual  era  a  filiação  da  fua  fa- 
mília, pois  com  diíFerente  appellido  fê  adoptava 
em  outra ,  porque  eftes  faõ  os  que  daõ  a  conhecer 
nas  peflòas  as  Cafas ,  de  que  procedem  :  abuíò ,  que 
hoje  juftamente  fe  vê  emendado  em  grande  parte 
das  famílias  illuftres. 

A  Cafa  de  Bragança  íêmpre  grande ,  e  refpei- 
tada  defde  a  fua  origem ,  fe  exaltou  na  peíToa  do 
Duque  D.  Jayme  com  prerogativa  taõ  alta ,  que 
fe  fez  fuperior  a  todas  as  de  Hefpanha :  porque  no 
anno  de  1498  foy  efte  meímo  Duque  jurado  Prín- 
cipe herdeiro  do  Reyno ,  e  habilitado  aííim  para 
fucceder  na  Coroa  a  feu  tio  EIRey  D.  Manoel, 
quando  no  referido  anno  panou  a  Caftelía  ,  no  ca- 
fo,  que  elíe  falecefíè  fem  filhos,  como  neto  do  In- 
fante D.  Fernando  feu  pay :  então  mudou  o  Du- 
que as  Armas  por  ordem  delRey  Dom  Manoel, 
ufando  das  Reaes ,  com  efcudetes  na  fórma ,  que 
ficaõ  eftarnpadas  ,  e  o  banco  de  pinchar  ,  divifa, 
que  fomente  ufava  o  Príncipe  herdeiro  do  Reyno, 
e  os  Infantes ,  e  ufaraÔ  defde  entaÔ  fcmpre  os  Du- 
qncs  de  Bragança  no  tempo,  que  a  Arma  ia  eflava 

na 
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na  Tua  obíèrvancia.  João*  Rodrigues  de  Sá ,  Se- 
nhor de  Sever ,  bem  conhecido  pelo  feu  nafcimen- 
to ,  e  erudiçaô ,  de  quem  no  Apparato  fiz  memo- 
ria, nosBrazoens  de  algumas  das  Armas  diz: 

A  quem  fende  hum  labèo 

De  Deos  Efcudos  Reaes 

Sem  outros  nenhuns  finaes, 

Que  na1>  chegue  de  voleo 

Até  Quinas  Dtvinaes. 
Sobrinho  de  feu  Senhor , 

E  de  muito  moor  primor  > 

Do  que  meu  primor  alcança , 

Senhor  Duque  de  Bragança , 

O  que  tomou  Azamor* 

O  mefmo  Author  foliando  das  Armas  antigas  dos 
Duques ,  que  faõ  as  primeiras ,  que  ufaraÕ ,  diz : 

Sobre  *Afpa  faz  moârança 
As  Quinas  de  outra  feição* , 
Cruzes  com  ellas  cltaí  9 
+Armas  faí  dos  de  Bragança , 
Que  vem  delKey  D.  Joat. 

Debaixo  de/las  fe  entendem 
Tres  títulos ,  que  decendem 
De  fangue  td6  poder  o  ío, 
Mira,  Tentúgal,  Vi  mio/o  r 
Que  todos  os  comprehendem- 

O  Bif- 
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O  Bifpo  de  Malaca  Dom  Joaõ  Ribeiro  Gayo  no 
Templo  das  honras  de  Portugal,  que  he  hum  Di£ 
curfo  das  Armas ,  diflè  ; 

Nem  emCa/lella,  nem  cm  França , 
Ha  outro  mayor  Senhor 
De  Vajjallos ,  que  o  de  Bragança , 
De  Portugal  defenfor, 
Dos  CaâelAanos  vingança. 

Tiveraõ  os  Duques  aquella  excellente  prero- 
gativa  (  fomente  attributo  da  Real  foberania )  de 
conferir  a  Nobreza ;  e  aflím  na  fua  Cafa  íê  via5  to- 
dos os  foros  com  moradias ,  à  maneira  da  Real ,  com 
a  mefma  divifaõ.  Porque  pafíàvaõ  Alvarás  dos 
fóros  de  Moços  Fidalgos ,  e  depois  os  accreícen- 
tamentos  a  Fidalgos  Efcudeiros  ,  e  Fidalgos  Ca- 
valleiros ,  que  he  o  ultimo  accreícentamento  da  dií- 
tinçaô  da  nobreza  da  primeira  ordem.  Na  íègun- 
da  ordem  da  nobreza  ,  que  correfponde  aos  pró- 
prios termos  com  pouca  variedade  ,  começando 
em  Efcudeiro  Fidalgo  ,  paflà  a  Moço  da  Camera, 
e  eíle  a  Cavalleiro  Fidalgo  com  moradias ,  e  accref- 
centamentos  determinados  na  Caía  Real,  confe- 
riaÕ  os  Duques  na  fua  Caía  na  meíma  forma.  De 
forte ,  que  era  tal  a  preeminência ,  que  as  peflbas , 
a  quem  os  Duques  admittiaô ,  e  faziaõ  mercê  do  fo- 
ro, ainda  que  foílè  mercê  nova,  que  El  Rey  as  con- 
fervava  nelles ,  nomeando-as  ,  e  tratando-as  pelos 


Digitized  by  Google 


Ja  Cafa  lfyal  Tortug.  LroFL  641 

mefmos  fóros ,  e  accrefccntamentos ,  que  tinhaõ  na 
Caía  de  Bragança ,  e  defta  paííàvaô  à  Caía  Real , 
onde  eraõ  coníervadas  na  fua  categoria  ,  como 
muitas  vezes  fuccedeo. 

A  efta  excelfa  prerogativa  fe  unia  outra  naô 
menos  efpecioíà ,  que  era  conferir  quarenta  e  huma 
Commendas  na  Ordem  deChrifto,  com  total  inde- 
pendência, e  íêparaçaS  doMeftre  da  dita  Ordem, 
o  qual  pelas  Cartas  da  apreíêntaçaõ  dos  Duques , 
em  virtude  das  Bulias  Apoftolicas  ,  mandava  lan- 
çar os  hábitos  da  dita  Ordem  aos  nomeados  Com- 
mendadores  pelos  Duques ,  os  quaes  tinhau  poder 
de  os  privarem  delias ,  e  conferillas  a  outros  no  ca- 
fo  ,  dc  que  ellcs  largaflèm  o  ferviço  da  fua  Caía  in- 
juftamente }  e  por  naõ  interromper  o  fio  defta  nar- 
ração ,  adiante  apontaremos  os  nomes  ,  e  Dioceíis, 
em  que  exiftem  as  Igrejas  das  ditas  Commendas  ,  e 
juntamente  o  numero  dos  Benefícios  Ecclefiafticos, 
que  íàõ  data  da  Caíâ,  lugares  de  letras,  eoíficios 
de  juftiça ,  e  fazenda. 

Porque  o  Eftado  defta  Caía  fby  o  mayor  dei- 
te Rcyno ,  o  qual  nunca  teve  Infante  algum  >  nem 
outra  peflòa  da  mefma  Caía  Real ,  aíTim  em  nu- 
mero de  Vaííàllos ,  como  em  titulos ,  de  que  o  E£ 
tado  da  Caía  fe  compunha ,  e  hoje  permanece  na 
mefma  fórma  >  com  total  íêparaçaõ  da  Coroa  ,  pela 
reíbluçaõ  do  Senhor  Rey  Dom  JoaÕ  IV.  que  por 
huma  Carta  patente  de  27  de  Outubro  de  164$ , 
querendo ,  que  efta  SereniíTima  Cafa  íè  naõ  uniííè 
Tom.  VI.  Mmmm  à 
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à  Coroa ,  e  íê  confervaflè  íêparada  delia  ,  com  as 
mefmas  regalias ,  privilégios ,  e  ifenções ,  com  que 
os  Reys  a  confervaraô  taô  largo  numero  de  annosj 
ordenou  ,  que  em  nenhum  tempo  fe  uniflè  à  Co- 
roa :  pelo  que  declarou  a  íèu  filho  D.  Theodofio 
Príncipe  do  Braíil,  Duque  de  Bragança,  fazendo* 
lhe  doaçaô  de  todo  o  Eftado  defta  Caía  na  forma 
das  Doações ,  porque  elle  fendo  Duque  a  pofiuira 
ao  tempo ,  que  fora  reftituido  à  Coroa  deftes  Rey- 
nos ;  e  que  aflim  na  mefma  forma  padaria  a  todos 
os  Príncipes ,  e  fucceílòres  da  Coroa ,  ordenando , 
que  fe  chamaflèm  Príncipes  do  Brafil ,  e  Duques 
de  Bragança :  com  declaração ,  que  no  tempo ,  em 
que  faltaílè  Príncipe  ,  os  Reys  a  governaflèm  com 
a  mefma  divifaõ  de  Miniftros ,  da  maneira  ,  que 
nella  íê  ulâva ;  e  defta  forte  permanece  com  hum 
Tribunal  de  Miniftros ,  que  chamaô  Confelheiros , 
como  diz  o  Regimento  feito  para  a  Cafa  de  Bra- 
gança em  19  de  Julho  de  1687,  dosquaes  huns  faõ 
Togados ,  e  muitas  vezes  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  Confelho  da  Fazenda  ,  e  outros  grandes  Tri- 
bunaes ,  e  outros  de  capa  efpada ;  e  tratau  as  ma- 
térias da  fazenda ,  e  juftiça  do  Eílado ,  os  quaes  no 
expediente  dos  negócios  daÕ  a  providencia  necef- 
íâria,  econíultaÕ  as  matérias  mais  graves,  que  re- 
mettem  pelo  Secretario  do  Eftado  defta  Cafa,  cuja 
repartição  anda  unida  no  Secretario  do  Eílado  da 
Repartição  dos  negócios  do  Reyno.  O  Papa  Cle- 
mente VIII.  concedeo  por  hum  Breve  ao  Duque 

D. 
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D.  Theodoíio  II.  o  poder  de  occupar  para  Minis- 
tros do  íèu  Eílado  peíloas  Ecclefiafticas ,  conflitui- 
das  em  Benefícios  de  r  eficiência  nas  Cathedraes ,  e 
Collegiadas ,  nos  lugares  de  Defembargadores ,  Se- 
cretários ,  ConíèJheiros  ,  Agentes  ,  e  outros  luga- 
res ,  naõ  lhe  exceptuando  mais  ,  que  o  julgarem 
pena  de  morte.  Foy  paíTàdo  cm  Roma  a  13  de 
Agofto  do  anno  de  1 592 ,  o  qual  vay  por  inteiro  na 
Prova  225  ,  donde  íê  pode  ver  ,  e  outros  mais. 
Querendo  EIRey  D.Joaõ  V.  com  afua  inata  ge- 
nerofidade  coníêrvar  eíla  ícparaçaõ  da  Coroa  na 
SereniíTima  Caía  de  Bragança ,  quando  reformou  o 
Palacio  de  Villa-Viçoía  na  occaíiaõ  dos  recíprocos 
cafamentos  dos  Principes  de  Portugal  ,  e  Heípa- 
nha  ,  mandou  fazer  os  retratos  até  dos  Principes,  e 
Princeíâs ,  que  por  poucos  annos  tinhaõ  fido  im* 
mediatos  à  íiicceílaõ  do  Reyno  pela  Tua  primoge- 
nitura ,  e  eftes  íê  íêguem  aos  Duques  »  na  magnifi- 
ca caía ,  em  que  eílaõ  coliocados. 

Eraõ  naõ  fomente  Duques  de  Bragança ,  mas 
deBarcellos,  e  de  Guimaraens ,  Marquezes  de  V íl- 
ia- Viçofa,  Condes  de  Ourem,  Arrayolos,  Neiva, 
e  Penhafíel ,  Condeftaveis  de  Portugal ,  Senhores  da 
Cidade  de  Bragança  com  o  íèu  Termo ,  que  con£ 
ta  de  cento  e  cincoenta  e  tres  Lugares ,  em  que  ha 
mais  de  fete  mil ,  e  tantos  fógos  ;  entre  aquelles  ha 
muitos  de  feiícentos,  e  oitocentos  vifinhos  j  e  de  vin- 
te ehuma  Villas  das  melhores  do  Reyno.  Manoel 
de  Galhegos  ainda  o  adianta  a  muito  mais  no  feu 
Tom.  VI.  Mmmmii  Tem- 
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Templo  da  Memoria  ,  Poema  Epithalamico  nas  fe- 
licilfimas  vodas  do  Duque  D.  Joaõ  II.  do  nome, 
que  fe  imprimio  em  Lisboa  no  anno  de  16$ j,  onde 
diz: 

Inche  de  Bragança  o  Senhorio 
Quatrocentos  Lugares ,  cuja  gente 
Se  difparar  de  Marte  o  fogo  imph, 
Sombra  a  He/panha  Jarà  com  fumo  ardente) 
E  vinte  e  duas  Vi/Ias ,  cujos  muros 
Do  beliico furor  vhem Jcgwros. 

TiveraÕ  também  o  Senhorio  da  Villa  de  Chaves 
com  o  íêu  Termo ,  que  contém  cento  e  oitenta  e 
cinco  Lugares,  muitos  de  quinhentos,  efeifcentos 
moradores  ,  com  mais  de  cinco  mil  fogos.  Foy 
defta  Caíã  o  Ducado  de  Guimaraens ,  que  o  Du- 
que D.  Theodoíio  I.  deu  em  dote  a  fua  irmãa  a 
Infanta  D.  Ifabel ,  quando*  cafou  com  o  Infante  D. 
Duarte  j  e  pela  morte  do  Senhor  D.  Duarte ,  Du- 
que de  Guimaraens ,  íê  encorporou  na  Coroa ,  com 
grande  prejuizo  do  direito ,  que  a  elle  tinha  a  Cafa 
de  Bragança ,  como  fica  efcrito  em  feu  próprio  lu- 
gar :  pelo  que  íê  reftituio  o  Titulo  de  Duque  de 
Guimaraens  na  peflòa  do  Duque  D.  Joaõ  II.  do 
nome  ,  e  a  faculdade  para  que  continuaíTe  com  a 
caufa  íobre  o  Senhorio  defta  Villa ,  e  íêu  Termo. 
Também  foraõ  do  Eftado  de  Bragança  as  Villas  de 
Valença,  Montemôr  o  Novo ,  Almada ,  Vidiguei- 
ra,  e  outras,  que  por  Doações  eípeciaes  fe  aliena- 
rão 
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raõ  da  Caíà ,  e  outras  por  trocas ,  e  fubrogações , 
fahiraõ  delia. 

Em  diveríbs  tempos  achamos  íêr  mayor  o  nu- 
mero dos  Vaflàllos  defta  Sereniffima  Caíà.  No  tem- 
po do  Duque  D.  João  II.  fecontaraõ  oitenta  mil, 
para  o  que  contribuía  muito  fer  huma  grande  par- 
te dos  íèus  Eftados  nas  Províncias  de  Traz  os  Mon. 
tes ,  e  Minho ,  muy  fecundas ,  e  povoadas  :  pois  fó 
no  Termo  de  Barcellos  no  tempo ,  em  que  íê  for- 
mava*) as  ordenanças  da  gente  militar ,  levantavaõ 
trinta  eduas  bandeiras,  que  íê  compunhaõ  de  deza- 
fete  mil  homens  com  armas  ,  e  capazes  do  exercí- 
cio militar ,  a  que  chamavaô  Alarde :  lá  o  cantou 
Manoel  deGalhegos  noTemplo  da  Memoria,  dizen- 
do: 

Só  de  Barcellos  houve  alarde  hum  dia , 
Em  que  o  Sol  por  os  campos  dilatados , 
Com  terrível,  e  fera  galhardia , 
Deza/ète  mil  peitos  vio  armados. 
E  as  terras ,  que  Jloreçem  Traz  os  Montes, 
Podem  cobrir  com  povo  os  Orizontes. 

Defta  forte  puderaõ  no  tempo  da  guerra  contribu- 
ir os  Duques  de  Bragança  ,  em  diverfas  occafioens , 
com  grande  numero  de  gente  decavallo,  e  de  pé, 
com  o  que  fizeraõ  grandes  íêrviços  a  eíla  Coroa 
nas  exceflivas  defpezas ,  com  que  à  fua  cufta  con- 
correrão em  diverfas  occafioens  para  a  guerra,  e 
na  paz  em  outras,  que  fe  oftereciao  degoftoj  por- 
que 
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que  em  todas  os  Duques  de  Bragança  eraô  quaíi 
íèmpre  eleitos  para  aquellas  funções.  O  Senhor  D. 
Affbníb ,  como  já  diílèmos ,  quando  da  Cidade  de 
Bragança  paflòu  a  uniríè  com  EIRey  D.  Aflònfb 
V.  Tem  fe  valer  das  terras  de  Alentejo  ,  levou  mil 
e  novecentos  cavallos,  além  de  hum  grande  nume- 
ro de  gente  de  pé.  O  Duque  D.  Fernando  I.  do 
nome ,  quando  paflòu  à  Africa  com  EIRey  Dom 
Afronto  V.  levou  dous  mil  Infantes ,  e  fetecemas 
lanças ;  e  quando  tinha  tratado  o  cafamento  de  fua 
filha  a  Senhora  D.  Ifabel  com  o  Senhor  D.  Pedro, 
nomeado  Rey  de  AragaÔ,  lhe  promettia  dous  mil 
Infantes ,  e  quatrocentos  Cavallos  pagos  à  fua  cuC- 
ta  ,  para  o  íoccorrer  na  conquifta  daquelle  Reyno. 
O  Duque  D.  Fernando  II.  quando  paffou  à  Africa 
levou  mil  Infantes ,  e  duzentos  Cavallos ,  além  de 
muitos  Fidalgos ,  e  gente  nobre ,  que  o  acompa- 
nhavam. O  Duque  Dom  Jayme ,  único  do  nome, 
quando  EIRey  D.  Manoel  lhe  entregou  a  Arma- 
da ,  em  que  panou  à  Africa  à  conquifta  de  Aza- 
mor ,  que  gloriofamente  ganhou ,  levou  à  fua  cu£ 
ta  quatro  mil  Infantes ,  e  quinhentas  lanças ,  tudo 
£ente  efcolhida  ,  e  VaíTallos  fèus.  O  Duque  D. 
Theodoíio  I.  efteve  apparelhado  para  ir  fazer  le- 
vantar o  fitio  de  Mazagaó  com  hum  Exercito  ,  pa- 
ra o  que  tinha  feito  cxceífívas  defpezas ,  o  que  naô 
teve  efFeito.  O  Duque  D.  JoaÔ  I.  quando  EIRey 
D.  Sebafliaõ  apreílou  aquella  grande  Armada ,  que 
também  naõ  teve  eífeico  ,  de  que  era  General  o 
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Senhor  D.  Duarte  ,  teve  nella  embarcados  íêifcen* 
tos  Infantes  pagos  à  fua  cufta ;  e  quando  o  mefmo 
Rey  paílòu  a  primeira  vez  à  Africa ,  levou  tam- 
bém à  fua  própria  deípeza  dous  mil  Infantes ,  e  íèi£ 
centos  Cavallos ,  que  tirou  das  fuas  terras  da  Pro- 
víncia de  Alentejo ,  aliftados  em  breve  tempo.  O 
Duque  D.  Theodofio  II.  entaõ  de  Barcellos,  quan- 
do foy  cativo  na  batalha  de  Alcácer ,  levou  oito- 
centas peílòas  entre  criados ,  e  Soldados  ,  que  à  fua 
cufta  o  acompanharão  em  trinta ,  e  tantas  velas  fre- 
tadas por  fua  conta  ,  e  os  exceífivos  gaftos  ,  que 
fez  o  Duque  em  dous  annos ,  que  durou  o  íèu  ca- 
tiveiro ,  até  voltar  a  Portugal  ,  e  no  reígate  dos 
criados  ,  que  efcaparaõ  da  morte  ,  e  na  fatisfaçaõ 
dos  feus  ferviços  âs  fuas  mulheres,  filhos,  e  irmãos; 
eftas  defpezas ,  e  íerviços  a  eíla  Coroa ,  foraÕ  taõ 
grandes ,  que  nunca  Vaílàllo  algum  lhos  fez  íême- 
lhantes.  Deíles  foccorros,  e  de  outros,  com  que  os 
Duques  íerviraõ  à  Patria ,  pondo  em  campo  taõ 
grande  numero  de  gente  ,  como  refere  a  Hiíloria 
daquelle  tempo ,  le  argumenta  o  poder  deíla  Sere- 
niífima  Caía ,  pois  excedia  em  Valfallos  a  muitos, 
que  logravaõ  a  prerogativa  da  íoberama ,  como  ve» 
mos  em  diveríàs  partes  da  Europa.  Para  eílas  oc- 
cafioens  tinhaõ  os  Duques  em  Villa-Viçoíâ  huma 
grande  calà ,  a  que  chamavaÕ  de  Armaria ,  em  que 
tinhaõ  todo  o  género  de  armas  com  immenfà  va- 
riedade ,  conforme  o  ufo  da  guerra  daquelles  tem- 
pos ,  com  as  quaes  com  promptidaõ  podiao  armar 

os 
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os  feus  Soldados ,  e  muitas  vezes  com  ellas  acodiaõ 
ao  Reyno.  Com  a  perda  delRey  D.  Sebaftiaõ 
ficou  a  cafa  da  Armaria  defmantellada  ,  e  naÕ  cui- 
dou o  Duque  D.  Theodoíio  II.  em  a  refazer. 

Divide-fe  o  Eftado  para  adminiílraçaõ  da  ju£ 
tiça  em  quatro  Ouvidorias ,  a  faber :  na  Província 
de  Alentejo  o  Ouvidor  de  Villa- Viçoíâ ,  cuja  Co- 
marca comprehende  o  lugar  de  Juiz  de  Fóra  da 
rneíma  Villa ,  a  que  he  annexo  o  de  Juiz  dos  Ór- 
fãos da  de  Borba  $  de  Portel ,  a  que  anda  annexo  o 
de  Juiz  dos  Orfaos  ;  de  Monforte ,  de  Monçarás , 
a  que  também  anda  annexo  o  dos  Órfãos ;  de  Ar- 
rayolos  ,  de  Alter  do  Chao  ,  e  o  de  Souzel.  Na 
Província  da  Extremadura  o  Ouvidor  de  Ourem ,  • 
com  o  Juiz  de  Fóra  de  Porto  de  Moz.  Na  Pro- 
víncia de  Entre  Douro ,  e  Minho  o  Ouvidor  de 
Barcellos  ,  com  Juiz  de  Fóra  da  mefma  Villa ,  e 
de  Villa  do  Conde.  Na  Província  de  Traz  os 
Montes  o  Ouvidor  de  Bragança ,  com  Juiz  de  Fóra 
da  meíma  Cidade ,  e  de  Monte-Alegre ,  e  de  Ou- 
teiro. Eda  Comarca  he  taÕ  dilatada,  que  tem 
quatorze  legoas  de  comprimento ,  e  em  partes  íète 
de  largo.  Havia  antigamente  Deíêmbargadores  da 
Caía ,  que  defpachavaõ ,  e  hum  Ouvidor  Geral  da 
Caíâ  5  hoje  eftes  lugares  Íâ6  incorporados  nos  Mi- 
niflros  do  Tribunal  da  Junta  da  Serenifíima  Caía , 
pela  qual  feadmíniílra  a  fazenda,  ejuftiça. 

ApreíentavaC  dezoito  Alcaidarias  móres  ,  a 
fabcr  :  de  Villa-Viçofa  ,  Monçarás,  Arrayolos, 

Mon- 


Digitized  by  Google 


daCafa^alTortug.  Liv.VL  649 

Monforte,  Souzel,  Alter  do  Chao,  Borba,  Évora* 
Monte ,  Ourem ,  Porto  de  Moz ,  Barcellos ,  Villa 
do  Conde  ,  Melgaço  ,  Bragança,  Monte- Alegre , 
Piçonha ,  e  Outeiro  j  e  quarenta  ehuma  Commen- 
das  na  Ordem  de  Chriílo ,  algumas  de  grande  ren- 
dimento ,  de  tres ,  quatro ,  e  oito  mil  cruzados ,  e 
afíim  outras  de  diveríòs  lote?.  No  Arcebifpado  de 
Braga  tem  as  Com  metidas  de  Santa  Maria  de  Mo- 
reiras ,  huma  das  quatro  mayores  da  Ordem ,  outra, 
que  chamaõ  a  da  peníâõ  na  dita  Commenda ;  a 
Commenda  de  Santa  Leocadia  de  Moreiras ,  outra, 
que  chamaõ  a  da  peníâõ  na  mefma  Commenda  j  a 
de  Santa  Maria  de  Monte-Alegre  ,  a  de  Santiago 
de  Mourilhe  ,  a  de  S.  Pedro  da  Veiga  de  Lyla ,  a 
de  Santa  Maria  de  Biade  ,  a  de  S.  Martinho  de 
Ruyvaes ,  a  de  Santo  André  de  Fiaens ,  a  qual  no 
livro  da  Ordem  íê  nomea  Anciaens  ,  e  a  de  S.  Ma- 
ria de  Antime.    No  Bifpado  do  Porto  a  de  Santo 
André  de  Villa-Boa  de  Quires.    No  Biípado  de 
Miranda  a  Commenda  de  Santo  André  do  Arraba), 
a  de  S.  Joaõ  da  Villa,  a  de  Santa  Olaya  da  Villa ,  a 
de  S.  Lourenço  da  Pedriqueira ,  a  de  S.  Vicente  de 
Gradamil ,  a  de  S.  Lourenço  de  Deolaõ ,  a  de  San- 
ta Maria ,  a  de  S.  Gens  de  Perada  ,  a  de  Santo  An- 
tonio ,  a  de  Santa  Maria  Magdalena ,  a  de  S.  Lou- 
renço >  a  de  Santiago  de  Miranda  ,  a  de  S.  Pedro, 
outra  Commenda  na  mefma  terra  ,  a  dos  meyos 
frutos  de  S.  Pedro  de  Babe  ,  a  de  Santa  Maria  de 
Gimundo,  a  de  Santa  Maria  do  Rio  Frio  ,  e  a  de 
Tom.VL  Nnnn  S. 
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S.  Pedro  de  Macedo  dos  Cavalleiros.    No  Bifpado 
de  Elvas  a  Commenda  de  Santa  Maria  da  Graça 
de  Monforte ,  e  a  de  S.  Salvador  de  Elvas.  No  Ar* 
cebifpado  de  Évora  a  Commenda  de  Santa  Maria 
da  Lagoa  de  Monçarás ,  a  de  S.  Pedro  de  Monça- 
rás ,  a  de  Noíla  Senhora  da  Vidigueira  da  mefma 
Villa ,  a  de  Noílà  Senhora  da  Oíâda  na  mefma  Vil* 
la ,  e  a  de  S.  Romão  também  na  mefma  Villa.  Ás 
mercês ,  que  os  Duques  raziaõ  neflas  Commendas , 
e  Alcaidarias  mores,  que  eraõ  íómente  para  os  Fi* 
dalgos  ,  e  algumas  peííòas  nobres  de  diflinçao* ,  que 
os  ferviaõ  ,  em  que  podia  caber  a  mercê  da  Com* 
menda ,  chegaria  a  cincoenta  mil  cruzados  o  ren- 
dimento ,  naõ  fallando  nos  muitos  ofEcios  rendo íòs 
de  juftiça  ,  e  fazenda  ,  e  outros ,  que  paííâÕ  de  qui* 
nhentos.    O  Padroado ,  que  íè  compõem  de  mais 
de  cento  e  íèílènta  Benefícios  •  Conezias ,  e  Igrejas , 
das  quaes  duas  íâõ  as  Collegiadas  de  Barcellos ,  e 
Ourem ,  todas  da  aprefentaçaõ  da  Cafâ ,  da  qual 
foy  também  a  celebre  Collegiada  de  Guimaraens. 
Em  alguns  Authores  íè  lé  ,  que  o  Padroado  conf* 
tava  de  mil  e  trezentas  aprefèntações  Ecclefíaíli* 
cas ,  e  he  certo  íè  tirarão  muitas  para  as  Commen- 
das ,  e  outras ,  que  íè  deíànnexaraõ ,  e  íè  unirão  a 
Mofleiros ,  e  outras  obras  pias ,  a  que  foraõ  uni- 
das para  íèmpre. 

O  íèu  Paço  naÔ  ío  era  magnifico,  e  íúmptuo» 
fo ,  mas  fervido  de  forte ,  que  pouca  diffèrença  ti- 
nha da  Caía  Real ,  porque  a  fua  família  panava  de 
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quatrocentos  e  oitenta  moradores ,  e  muitas  vezes 
de  quinhentos ,  entre  Fidalgos ,  e  criados  de  diver- 
fos  toros ;  porque  os  Duques  de  Bragança  íè  íèrvi- 
raõ  na  mefina  forma  ,  que  os  Reys  ,  excellencia , 
que  naõ  fomente  gozavaõ  na  ília  Corte ,  mas  tam- 
bém quando  aífiíliaõ  na  dei  Rey,  havendo  na  Aja 
Caía  o  meímo  trato ,  como  íè  vio  em  Lisboa  no 
anno  de  1619  ,  afliílindo  nella  EIRey  D.  Filippe 
III.  Havia  na  fua  Caíà  os  meímos  officios  com  fuás 
infignias  ,  a  que  os  antigos  chamavaõ  Mores,  e  to- 
dos os  mais ,  que  íè  lhe  feguem ,  a  íàber :  Camerei- 
ro  môr,  Eftribeiro  môr,  Copeiro  môr  ,  Veador, 
Trinchante,  Capellaõ  môr,  Âlonteiro,  Secretario, 
Efcrivaõ  da  Fazenda ,  Eícrivao  da  Cofinha ,  Mo- 
ços Fidalgos ,  Fidalgos  da  Caía ,  Fidalgos  Efcudei* 
ros ,  e  Fidalgos  Cavallciros ,  Guarda-Roupas ,  Ca- 
mereiro  Pequeno ,  Eftribeiro ,  Moço  das  Chaves  , 
Mantieiro ,  Moços  da  Camera ,  Porteiro  da  Came- 
ra ,  Porteiro  das  Damas ,  Porteiros  da  Cana  >  Ca* 
valleiros  Fidalgos,  Cavalleiros  Eícudeiros,  Repo£ 
teiros ,  Arautos  ,  e  Paílàvantes ,  Homens  da  Guar« 
da,  Moços  da  Eílribeira ,  e  outros,  de  que  cada 
hum  vencia  a  moradia  conforme  o  foro ,  em  que 
eraõ  recebidos ,  fobre  o  qual  tinhaô  ordenado  íè* 
gundo  a  vontade  do  Príncipe  ,  011  merecimentos  de 
cada  hum  ,  com  que  eraõ  muy  largas  as  folhas  dos 
quartéis. 

Quando  o  Duque  hia  em  publico  ao  Paço ,  os 
Gfficiaes  da  fua  Caíà  tinhaõ  lugar  com  os  dos  Reys, 
Tom.  VI.  Nnnn  ii  como 
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como  hoje  íè  pratica  com  os  dos  Infantes.  E  por 
hfò  os  Duques  íê  ferviraô  em  todos  os  tempos  de 
muitos  Fidalgos  illuílres  defte  Reyno,  e  do  feu  fer- 
viço  paííàraõ  ao  dos  Reys  ,  de  que  referiremos  y 
íèm  ordem ,  os  que  apontamos ,  como  também  al- 
guns Officiaes  da  Caía  do  tempo  mais  moderno , 
que  occuparaõ  importantes  cargos  no  Reyno ,  co- 
mo roy  Martim  ArTòníb  de  Soufa ,  Fidalgo  da  illuf 
tre  varonia  do  feu  appellido ,  que  depois  de  íervir 
a  Caíà  de  Bragança,  íêrvio  aElRey  D.Joaõ  III. 
e  foy  do  íêu  Confelho,  Governador  da  índia,  Se- 
nhor de  Alcoentre ,  Alcaide  mor  de  Rio  Mayor , 
Donatário  das  Capitanias  de  Santa  Anna ,  e  S.  Vi- 
cente no  Eflado  do  Braíil ,  e  Commendador  de  Maf- 
carenhas.  Lopo  de  Soufa  foy  Ayo  do  Duque  D* 
Jayme ,  e  Vedor  da  fua  Caía ,  como  conda  da  doa- 
ção ,  que  o  dito  Príncipe  lhe  fez  da  venda  de  Rio 
Mayor ,  e  da  ília  Alcaidaria  mor ,  paliada  em  Lif. 
boa  a  28  de  Março  de  15 16  por  FernaÕ  Dalves. 
Dom  Aleixo  de  Menezes ,  filho  de  D.  Pedro  de 
Menezes  I.  Conde  de  Cantanhede ,  depois  de  ter 
fervido  ao  Duque  de  Bragança  D.  Jayme  ,  oceu- 
pou  no  Reyno  os  mayores  lugares ,  e  foy  Ayo  dei- 
Rey  D.  Sebaftiaõ.  Dom  Gonçalo  Pinheiro  íêrvio 
ao  mefmo  Duque ,  e  fby  Cónego  de  Évora ,  Def- 
embargador  do  Paço ,  que  governou  muitos  annos, 
Governador  da  Relação  do  Porto,  Bifpo  de  Vifeu, 
e  Embaixador  delRey  D.Joaõ  III.  a  França  ,  e  fa- 
lecendo a  15  de  Novembro  de  1567,  foy  íêpultadfr 
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no  Clauftro  do  Moíleiro  de  Santo  Agollinho  de 
Villa-Viçoíâ.  Dom  Manoel  de  Távora,  Fidalgo 
illuílre ,  neto  de  Ruy  de  Soufa ,  Senhor  de  Berin- 
gel ,  e  Guarda  môr  do  Príncipe  D.  Joaõ ,  foy  Vea- 
dor  do  Duque  D.  Jayme ,  e  Alcaide  mòr  de  Alter 
do  Chaô  j  íèu  filho  D.  Martinho  de  Távora ,  que 
também  foy  Alcaide  môr  de  Alter  do  Chao  ,  tam- 
bém fervio  à  Sereniflima  Caía  de  Bragança.  O  me£ 
mo  emprego  de  Veador  do  dito  Duque  teve  Hen- 
rique de  Figueiredo ,  Fidalgo  da  fua  Cafa :  e  tam- 
bém achámos ,  que  Gonçalo  de  Azevedo ,  Fidalgo 
da  Cafa  dos  Duques  de  Bragança ,  fora  íèu  Caçador 
môr.  Fernão  Rodrigues  Pereira ,  a  quem  chama- 
rau  o  Pajfaro ,  foy  Alcaide  môr  de  Monforte ,  e  de 
Borba  ,  Commcndador  de  Parada  ,  e  Veador  do 
Duque  D.  Jayme ,  e  também  parece  foy  feu  Ca- 
mereiro  môr,  fideliííímo  criado  daquelle  Príncipe  j 
o  qual  paflândo  ao  íêrviço  do  Duque  D.  Fernan- 
do II.  do  do  Infante  D.  Fernando,  quando  cafou 
a  Senhora  D.  líâbel  com  o  dito  Duque ,  e  o  mau» 
dou  para  íêrvir  de  Veador  ,  e  depois  da  fatal  dif- 
graça  do  Duque ,  panou  a  Caflella  com  aquelles 
innocentes  Príncipes  ,  donde  voltando  ao  Reyna 
com  huma  Carta  ília  para  a  Duqueza  íua  mãy,  foy 
prezo  por  ordem  dei  Rey  D.  Joaõ  II.  e  elle  com 
admirável  acordo,  e  fidelidade,  pela  naõ  entregar, 
a  comeo:  pelo  que  EIRey ,  que  era  fabio  ,  ainda 
que  efeandalizado  ,  dizia  com  enfaíí,  que:  Daquel- 
le Pa/aro  creara  elle  os  Mos  3  e  depois  de  o  ter 

muito; 
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muito  tempo  prezo ,  lhe  deu  em  fatisfaçaÕ  huma 
tença  de  quarenta  mil  reis  com  o  habito  de  Chrifc 
to  j  feu  rilho  Chriftovaõ  de  Brito  roy  Caçador  môr 
do  Duque  D.  Theodofio  I.  Commendador  de  Caf- 
tellaens ,  e  Alcaide  môr  de  Ourem  ,  e  toda  a  famí- 
lia deftes  Fidalgos  íêrvio  a  Sereniííima  Caía  de  Bra- 
gança ,  e  delia  era  o  Padre  Joaõ  de  Brito ,  da  Com- 
panhia dejefus,  que  indo  para  aMiíIãõ  de  Madu- 
re ,  foy  coroado  com  a  immarcefcivel  Coroa  do 
Martyrio  no  Malavar  noanno  de  1695 ,  cujo  Pro- 
cedo eftá  na  Curia  taõ  adiantado ,  que  em  breve 
tempo  fe  efpera  a  declaraçaõ  da  Santa  Sé  Apofto- 
lica  para  fer  venerado  no  Altar  por  Santo.  Dom 
Fernando  de  Eça ,  que  foy  Alcaide  môr  de  Villa- 
Viçofa  ,  eera  neto  do  Infante  D.  Joaô ,  (filho  dei- 
Rey  D.  Pedro  I.  )  e  de  íua  primeira  mulher  Dona 
Maria  Tellez  de  Menezes ,  íêrvio  a  Cafa  de  Bra- 
gança ,  e  feu  filho  D.  Joaõ  de  Eça ,  que  também 
foy  Alcaide  môr  de  Villa-Viçofa  ,  e  acompanhou 
20  Duque  D.  Jayme  na  empreza  de  Azamor  ,  co* 
mo  deixamos  elcrito  no  Cap.  VIII.  defte  Livro. 
Francifco  de  Soufa  Coutinho  foy  Apofentador  môr 
do  Duque  D.  Joaõ  II.  e  depois  íêndo  Rey  ,  foy 
do  feu  Confelho  de  Eftado ,  e  Embaixador  a  diver- 
íos  Príncipes.  Fernaõ  de  Souíâ  ,  Senhor  de  Gou- 
vea ,  depois  de  íèr  Moço  Fidalgo  no  íèrviço  do  In- 
fante Cardeal  D.  Henrique,  foy  Veador  da  Cafa  do 
Duque  D.  Theodofio  II.  e  EIRey  D.  Filippe  III. 
o  fez  Governador ,  e  Capitão  General  do  Rey  no 

de 
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de  Angola  j  feu  filho  Thomé  de  Soufa ,  Senhor  de 
Gouvea ,  e  Alcaide  môr  de  Monte  Alegre ,  foy 
Veador  do  Duque  D.  João  II.  o  qual  fobindo  *o 
Throno  o  confervou  na  Cafa  Real  com  o  meímo 
cargo  j  e  Teu  filho  Fernão  de  Soufa  foy  depois  Con- 
de de  Redondo  ,  como  íè  verá  quando  tratarmos 
da  fua  família.  Joa5  de  Tovar  Caminha ,  Alçai  de 
môr  de  Villa-Viçofà,  Commendador  de  Santo  An- 
dré de  Villa-Boa  de  Quires ,  e  de  S.  Pedro  de  Babe 
na  Ordem  de  Chrifto ,  foy  Veador  da  Cafa  do  Du. 
que  D.  João  I.  ao  qual  mandou  EIRey  por  Capi- 
tão môr  da  Armada  ,  que  foy  à  índia  no  anno  de 
1 5  $8.  Pedro  de  Mello  de  Caftro ,  Alcaide  môr  de 
Melgaço  ,  paíTou  também  à  índia  com  o  mefmo 
pofto  j  e  aílim  muitos  rbraÕ  do  Confelho  delRey , 
e  tiverao  outros  cargos  de  muita  authoridade ,  por 
fírem  dos  Fidalgos  da  mais  qualificada  Nobreza  do 
R  eyno ,  porque  muitos  craõ  Senhores  de  terras ,  e 
VaíTallos ,  de  que  em  todo  o  tempo  achamos  ex- 
emplos. Ao  Senhor  D.  ArTonfo  I.  Duque  de  Bra- 
gança ,  achamos ,  que  no  anno  de  1448  o  ferviraõ 
Gomes  Eannes  ,  Prior  do  Mofteiro  de  Refoyos 
de  Cima,  íêu  Capellaõ  môr ,  Pedro  Teixeira  Vea- 
dor da  fua  Caíà ,  e  Vafco  Fernandes ,  Eícrivaõ  da 
fua  Camera ,  como  diflemos  no  Capitulo  I.  defte 
Livro  ,  pag.  67  ,  e  íêg.  e  no  anno  de  14J2  o  ferviaô 
também  Fernaõ  de  Soufâ ,  Senhor  de  Gouvea ,  Pe- 
dro de  S.míâ  ,  Senhor  de  Prado ,  Ayres  Pereira ,  e 
Fernaõ  Pereira ,  que  era  feu  Camereiro  môr,  e  ou- 
tros 
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tros  Fidalgos  de  nafcimento  illuílre.    Ruy  Vaz 
Pinto,  Senhor  de  Ferreiros,  e  Tendaes,  e  Alcaide 
môr  de  Chaves ,  fêrvio  ao  Duque  D.  Fernando  II. 
Seu  filho  Gonçalo  Vaz  Pinto ,  Senhor  de  Ferrei- 
ros ,  e  Tendaes ,  Alcaide  môr  de  Chaves  ,  e  de 
Monte- Alegre ,  Adiantado  de  Entre  Douro ,  e  Mi- 
nho ,  achou-íè  na  batalha  de  Touro ,  e  depois  na 
tomada  de  Azamor  com  o  Duque  D.  Jayme  ,  a 
quem  fervio  ,  e  também  feu  filho  Ruy  Vaz  Pin- 
to,  que  era  Senhor  de  Ferreiros,  e  Tendaes,  e  Al- 
caide môr  de  Chaves,  foy  Camereiro  môr  do  mef- 
mo  Duque.  Gonçalo  Vaz  Pinto ,  que  teve  o  mef- 
mo  Senhorio ,  e  foy  Commendador  de  S.  Salvador 
de  Elvas ,  foy  Trinchante  do  Duque  D.  Theodo- 
fio  I.  Henrique  Henriques  de  Miranda,  filho  do  re- 
ferido ,  a  quem  fuccedeo  na  Cafa ,  foy  Trinchante 
do  Duque  D.  João ,  Commendador  de  S.  Marti- 
nho de  Ruivaes ,  e  morreo  na  batalha  de  Alcácer. 
Seu  filho  Luiz  de  Miranda  Henriques ,  que  foy  Se- 
nhor de  Ferreiros  ,  e  Tendaes  ,  Alcaide  môr  de 
Chaves  ,  Commendador  de  S.  Martinho  de  Rui- 
vaes na  Ordem  de  Chrifto ,  deixando  o  ferviço  da 
Cafa  de  Bragança ,  paíTou  ao  da  Coroa ,  e  foy  Go- 
vernador ,  e  Capitão  General  da  Ilha  da  Madeira , 
em  que  entrou  no  anno  de        ,  e  acabou  no  de 
1640,  antes  da  AcclamaçaÕ.  Dom  Diogo  de  Mel- 
lo foy  Eftribeiro  môr  do  Duque  D.  Theodoílo  II. 
como  confia  de  huma  mercê ,  que  lhe  fez  de  cen- 
to  e  cincoenta  mil  reis  de  tença  em  vida ,  na  qual 
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diz :  Dom  Diogo  de  Mello,  Fidalgo  da  minha  Ca/à, 
e  meu  Eâribeiro  mor ,  foy  feita  cm  28  de  Abril  de 
1587 ,  e  exifte  no  livro  5.  da  fua  Chancellaria  a  foi. 
21  verH  foy  também  Alcaide  raôr  de  Barcellos  ,  e 
teve  duas  Commendas  na  Ordem  de  Chriílo.  Dom 
Affbníò  de  Noronha  paflou  à  índia  por  Almirante 
da  Armada  do  anno  de  1608  ,  em  que  hia  por  Ca- 
pita5  môr  o  Conde  da  Feira  D.  Joaõ  Pereira ,  que 
morreo  na  viagem  :  pelo  que  íe  paflõu  à  fua  nao 
D.  Affbníò  de  Noronha,  e  depois  no  anno  de  161  8 
paílòu  por  Capitão  mor  da  Armada.  Tinha  fído 
Pagem  da  lança  do  Duque  Dom  Theodoíio  II.  e 
Commendador  de  Santiago  de  Murilhe  na  Ordem 
de  Chriilo  ,  como  confta  da  mercê  da  dita  Com- 
menda ,  onde  diz :  D.  AfjFonfo  de  Noronha  meu  Pa- 
gem da  lança ,  &c.  que  foy  feita  em  158^ ,  e  eftá 
no  livro  5 .  da  dita  Chancellaria  foi.  6,  D.  Gomes 
de  Mello ,  Alcaide  môr  de  Lamego ,  Commenda- 
dor das  Commendas  de  S.  Mamede  de  Mogadou- 
ro,  e  de  S.  Pedro  da  Veiga  de  Lila  ,  da  apreíenta- 
çaõ  da  Caía  de  Bragança  1  íêrvio  ao  Duque  Dom 
Joaõ  I.  Efte  he  o  celebre  Genealógico  ,  cujo  filho 
D.  Francifco  de  Mello  foy  Trinchante  delRcy  D. 
Joaõ  IV".  e  Embaixador  a  Inglaterra,  e  Hollanda, 
e  fua  irmaa  D.  Maria  de  Portugal ,  Dama  da  Rai- 
nha D.  Luiza  ,  e  depois  o  foy  da  Rainha  da  Grãa 
Bretanha  D.  Catharina  ,  com  quem  paílòu  a  Ingla- 
terra com  o  titulo  de  Condefíà  de  Penalva.  Dom 
Luiz  de  Noronha  foy  Camereiro  mòr  do  Duque 
Tom.  VI.  Oooo  D. 
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D.  Joaô  I.  e  Ayo  do  Duque  D.  Theodofio  fcu  fi- 
lho ,  Commendador  de  S.  Salvador  de  Elvas ,  e  Al- 
caide mòr  de  Monforte  ,  e  faleceo  na  batalha  de 
Alcácer  no  anno  de  1578.    D.  Chriftovaõ  de  No- 
ronha ,  Alcaide  mor  de  Porto  de  Moz ,  Commen- 
dador de  S.  Salvador  de  Elvas,  íèu  filho,  lhefucce- 
deo  no  officio ,  como  coníla  do  Teílamento  do  di- 
to Duque  D.  Joaõ ,  (Prova  19 j  do  Livro  VI. )  no 
qual  aífinando  como  te  item  unha,  diz:  D.  Chrifto» 
vtíõ  de  Noronha  fcu  Camereiro  mòr.    D.  Chriílo- 
vaõ  de  Noronha ,  Commendador  de  Santa  Maria 
de  Elvas ,  Alcaide  mòr  de  Monforte ,  fobrinho  do 
referido  D.  Chriftovaõ ,  Camereiro  môr,  foy  Eftri- 
beiro  môr  do  Duque  D.  Joaõ  II.  do  nome  ,  e  de- 
pois de  Rey ,  que  o  fez  Eftribeiro  môr  da  Rainha 
D.  Luiza  Franciíca  fua  mulher ,  como  conda  da 
Çarta  paílàda  em  o  primeiro  de  Janeiro  de  1641 , 
que  ellá  na  Torre  do  Tombo  no  livro  10  da  fua 
Chancellaria  a  foi.  197.    D.  Chriftovaõ  Manoel, 
Fidalgo  do  illuftre  appellido  da  fua  varonia ,  íêrvio 
a  Caía  de  Bragança ,  e  foy  Commendador  de  Mo- 
reiras ,  e  Alcaide  môr  de  Fontes }  feu  filho  Dom 
Francifco  Manoel  ,  que  lhe  fuccedeo  na  Caía ,  e 
Commenda ,  íèrvio  também  aos  Duques,  e  era  avô 
de  D.  Sancho  .Manoel ,  que  foy  I.  Conde  de  Villa- 
Flor ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Governador  das 
Armas  na  Província  de  Alentejo ,  que  fez  grandes 
ferviços  a  efta  Coroa.  D.  Rodrigo  Manoel ,  tam- 
bém filho  de  Dom  Chriílovaõ  Manoel ,  fervio  a 

Caía 
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Caía  de  Bragança ,  e  teve  a  Commenda  de  Santia- 
go de  Miranda  ,  que  vagando  por  elle  ,  fòy  provi- 
da em  D.  Antonio  de  Mello  no  anno  de  1615,  co- 
mo conda  da  Chancellaria  do  dito  anno  a  foi.  194, 
e  fòy  Commendador  das  Alcáçovas ,  e  Capitão  de 
Chaul.  D.  Francifco  Manoel  íêu  filho ,  que  íoy 
Commendador  de  Ranhados  na  Ordem  de  ChriP 
to  ,  íêrvio  também  a  Sereniífíma  Caía  como  íêu 
pay ,  o  qual  com  licença  dei  Rey ,  renunciou  nelle 
a  Capitania  de  Chaul ,  que  íêrvio  alguns  annos ,  e 
voltando  para  o  Reyno ,  fe  perdeo  a  nao ,  e  mor- 
reo  naCoíla  de  França  no  anno  de  16 17.  Ao  Du- 
que D.  Fernando  II.  lêrviaõ  no  anno  de  147 1  Fer- 
não Pereira  ,  Camereiro  môr  ;  Ayres  Pinto ,  Vea- 
dor  j  Lourenço  AfTònío ,  Meftre  Efcola ,  íêu  Ca* 
pellaõ  mor  \  FernaÔ  Dalves  ,  Secretario  ;  o  Licen- 
ciado Luiz  de  Madureira ,  íêu  Deíêmbargador  j  e 
Diogo  Ferreira  ,  e  Affòníò  Pereira ,  Fidalgos  da  Tua 
Cafa  ,  como  confta  do  Teftamento  do  dito  Duque, 
que  vay  lançado  na  Prova  num.  77  defte  Livro. 
Na  Torre  do  Tombo  no  livro  dos  Privilégios  do 
anno  de  1534,  pag.  105  achamos  terem  os  Duques 
Alferes  mores ,  o  que  confta  de  huma  Carta  de  bra- 
zaõ  de  Armas  pafíàda  a  Gonçalo  Pinto  ,  na  qual 
provou  :  Ser  Jilho  de  Ayres  Pinto,  Cavalleiro  Fi» 
dalgo  da  Cafa  do  Duque  de  Bragança ,  e  neto  de  Gon- 
çalo Pinto ,  que  Jby  Alferes  mor  do  Duque  de  Bra- 
gança ,  que  era  Fidalgo  muito  honrado  do  tronco  da 
geração1  dos  Pintos ,  a  qual  foy  paflàda  em  Évora 
Tom. VI.  Oooo  ii  a  2. 
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a  2  de  Março  do  referido  anno.    O  Licenciado 
Diogo  Caldeira  foy  Defembargador  da  Cafa  de  Bra- 
gança ,  como  conlia  da  mercê  da  Commenda  de 
Santa  Mana  Magdalena  feita  no  anno  de  1587,  que 
eílá  no  livro  da  Chancellaria  do  dito  anno ,  que  co- 
meça no  de  1583  a  foi.  259.   No  dito  livro  confta 
de  certa  mercê  do  mefmo  anno,  fer  Felix  Teixei- 
ra meu  Defembargador ,  eChanceller  de  minha  Cafa, 
c  Oiwidor  de  minha  Fazenda  j  que  íaõ  palavras  for- 
maes  da  referida  Carta.    Em  outra  mercê  feita  a 
ArToníò  de  Lucena  no  anno  de  1586 ,  diz  :  Clnm> 
celler  de  minha  Cafa ,  a  qual  eftá  no  dito  livro  a  fou 
1815  e  de  outra  mercê  feita  a  Rodrigo  Rodrigues 
conda  fer  Efcrivaõ  da  fua  Camera ,  e  Chancellaria, 
a  qual  foy  feita  no  anno  de  1585  ,  e  eílá  no  dito 
livro  a  foi.  173.    Também  de  outra  mercê  confta 
fer  Camereira  môr  da  Senhora  D.  Catharina  ,  D. 
Luiza  Sarmento  ,  a  qual  Carta  eftá  no  mefmo  li- 
vro a  foi.  3  3  j  e  Anta5  de  Oliveira  de  Azevedo  feu 
Veador ,  como  confta  de  certa  mercê  feita  no  an- 
no de  1583,  que  eftá  nameima  Chancellaria  a  foi. 
355  do  referido  anno. 

O  modo,  com  que  íê  ferviraõ  os  Duques,  em 
tudo  pareceo  Real,  porque  no  Paço  tinhaõ  guar- 
da ,  que  também  os  acompanhava  quando  lahiaô 
fora  com  os  Moços  da  Eftribeira  ,  e  Cocheiros  def- 
cubertos.  O  modo  de  receber  as  vifitas  ( como  re- 
ferimos tratando  do  Duque  D.  Theodofio  II. )  aos 
Fidalgos ,  a  que  dava  igual  cadeira  >  trazia-a  hum 
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Rcpoíleiro }  a  do  Duque  eftava  fobre  a  alcatifa ,  e  a 
do  hofpede  vifinha ,  e  defronte.  Quando  a  vifica  en- 
trava  na  caía  achava  ao  Duque  em  pé  ,  e  naõ  fe 
íêntáva ,  fenaõ  juntamente  ,  e  fegundo  a  categoria 
do  hofpede ,  fahia  mais ,  ou  menos  paíTos  a  rece- 
bello.  Os  Fidalgos  da  fua  Cafa  entrando  o  hofpe- 
de, o  feguiaõ ,  e  arrimados  à  parede,  cubertos  ,  ou 
defeubercos ,  conforme  a  categoria  dos  officios ,  fa- 
zia5  mayor  a  authoridade  de  feu  amo.  Também 
os  Duques  naõ  davaõ  mais  tratamento  ,  que  o  de 
mercê  ,  o  qual  naõ  pafíàva  dos  Fidalgos  até  Deí- 
embargadores :  todos  os  mais  ouviaõ  hum  vos  fem 
diferença  ,  em  que  entravaô  os  Corregedores  ,  e 
Miniftros  de  letras,  e  Fazenda,  de  palavra,  e  por 
eferito.  Aos  Títulos  dava  o  Duque  D.  Theodo- 
fio  Senhoria ,  ( depois ,  que  os  Reys  lha  concede- 
rão )  porque  os  antigos  Duques  de  Bragança  a  naõ 
deraó  aos  Titulos  ,  que  com  elles  concorrerão ,  o 
que  o  curiofo  pôde  ver  mais  largamente  na  Prova 
170  deíle  Livro,  noceremonial ,  com  que  eraõ  to- 
dos tratados  ,  conforme  a  categoria  das  peíToas  ,  ob- 
fervado  nas  vifitas ,  e  nas  Cartas.  Quando  os  Du- 
ques comiaõ  em  publico ,  antes  de  fe  entrar  à  me- 
fa ,  que  ficava  debaixo  do  docel  fobre  hum  eftra- 
do ,  fobia  o  Deaõ  da  fua  Capella  acompanhado  de 
dous  Capellães  a  benzella ,  e  aííim  o  faziaõ  no  fim 
a  d*r  graças  a  Deos.  Vinha  o  comer  trazido  pe- 
los Moços  da  Camera ,  precedido  de  dous  Portei- 
ros da  Cana ,  e  logo  dous  com  Maças ,  e  dous  Arau- 
tos , 


V 

66 z  H floria  Çenealogica 

t 

tos ,  e  Paflâvantes ,  com  Cocas  de  Armas  do  Du- 
que ,  os  quaes  todos ,  depois  de  fazerem  reverencia 
ao  Duque ,  íê  apartava?)  para  entrarem  os  que  fe 
íèguiaõ.  Vinha  diante  o  Veador  do  Duque  com 
fua  infignia ,  que  era  numa  cana  da  índia  com  feu 
gaftaÕ  ,  o  Mantieiro  com  o  prato ,  e  jarro ,  o  qual 
o  entregava  ao  Trinchante ,  que  dava  agua  às  mãos 
ao  Duque ,  e  a  íêus  irmãos  ,  ou  filhos  j  porque  fe 
havia  hoípedes ,  os  Moços  da  Camera  lhes  davaõ 
agua  às  mãos.  Afliflia  fempre  guarda  com  íúas  ala- 
bardas,  que  fe  punha  defde  o  apparador  até  perto 
da  meia  para  aflàílar  a  gente  ,  os  Moços  Fidalgos 
eftavaô  de  joelhos  junto  à  mela ,  as  Damas  (  quan- 
do comia  a  Duqueza)  cm  pé  fóra  do  eftrado ,  e  os 
Fidalgos  da  outra  parte ;  quando  o  Duque  bebia , 
o  fèu  Copeiro  môr  íè  aflãftava  a  pedir  a  copa ,  que 
trazia  o  Copeiro  pequeno  ,  e  diante  delle  vinhaS 
os  Porteiros ,  e  defcobrindo  a  copa  dava  a  falva  ao 
Copeiro  môr,  e  feitas  as  reverencias  a  entregava  ao 
Copeiro  ;  quando  a  Duqueza  havia  de  beber  ,  o 
que  fazia  o  copeiro  môr ,  fazia  huma  Dama ,  e  no 
mais  fe  ufava  no  meter ,  e  tirar  dos  pratos  a  meíma 
eticheta  da  Caía  Real.  Se  havia  convidados  ,  fe 
obfervava  nos  lugares  huma  notável  differença,  por- 
que o  Duque  naõ  cedia  ,  nem  offerecia  o  feu  j  fe- 
guiaõ-fe  a  elle  feus  irmãos ,  e  depois  o  hofpede ,  e 
conforme  a  categoria  dapeflòa,  era  ficar  mais  per- 
to ,  ou  mais  diflante  ,  de  forte  ,  que  em  tudo  era 
fervido  com  tal  foberania  ,  que  naõ  fó  moftrava 
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grandeza  no  reípeito ,  mas  parecia  Real  no  appa- 
rato ,  e  magnificência ,  que  era  tudo  o  que  parece 
poífivel  pelas  riquezas  de  prata ,  tapeçarias ,  e  mais 
movei ,  de  forte ,  que  foy  capaz  para  o  íêrviço  de 
hum  Rey,  pois  quando  EIRey  D. João  IV.  fobio 
ao  Tlirono ,  os  thefouros  do  património  Real  na5 
tinhaõ  coufa  alguma ;  e  aífim  o  thefouro  da  Cafa  de 
Bragança  foy  o  que  fupprio  em  tudo,  de  forte,  que 
ainda  nelle  íc  vê  a  riqueza ,  no  que  fc  conferva , 
dos  Senhores ,  que  a  dominaraS. 

No  Paço  de  Villa-Viçoíà  tinhaô  os  Duques 
a  fua  Capella ,  por  Breve  do  Papa  Julio  III.  do  an- 
no  de  1554,  a  qual  he  ifenta  da  jurifdicçaÕ  Ordiná- 
ria por  Bulla  do  Papa  Clemente  VIII.  paíTada  no 
anno  de  160 1  a  18  de  Setembro.  O  mefmo  Papa 
lhe  concedeo ,  que  os  Capellaes  delia  venceriaõ  as 
íiias  coftumadas  diftribuiçÓes ,  celebrando  os  Offi- 
cios  Divinos  aonde  eftiveflèm  os  Duques  de  Bra- 
gança. Compunha-íè  a  Capella  de  Deaõ ,  que  fem- 
pre  fbraõ  homens  Fidalgos ,  Thefoureiro  môr ,  e 
dezafeis  Capellaes  ,  Cantores  ,  Tangedores ,  onze 
Moços  da  Capella.  O  Deaõ,  além  do  ordenado,  e 
moradia  da  Cafa  com  alqueire  de  cevada  por  dia, 
que  cobra  na  folha  do  Almoxarifado  de  Villa- Vi- 
çoíâ ,  tem  mais  cinco  pattes,  do  que  rende  oChan- 
trado  de  Barcellos  ,  com  fua  annexa  do  lugar  de 
Faõ ,  com  que  tem  huma  boa  renda  todos  os  an- 
nos  j  e  he  hoje  Deaõ  D.  Luiz  Pereira ,  Fidalgo  dek 
cendente  por  varonia  do  feii  illuítie  appellido.  O 
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Thefoureiro  mor  ,  além  do  feu  ordenado  ,  tem 
ametade  do  rendimento  do  Priorado  da  Villa  de 
Barcellosj  he  anualmente  Thefoureiro  mòr  Pedro 
da  Motta  e  Sylva  ,  Secretario  de  Eftado  da  repar- 
tição do  Reyno ,  irmaõ  do  Eminentiflimo ,  e  Re- 
verendiífímo  Cardeal  da  Motta.  Os  Capellães  tem 
diftribuiçaõ  quotidiana  na  meíma  Capella ,  na  qual 
faô  obrigados  a  aíMir  todo  o  anno ,  os  quaes  tem 
também  mercês  ,  e  ordinárias  ,  conforme  as  fuas 
antiguidades  ,  e  merecimentos ,  que  nellas  naõ  laô 
iguaes.    Os  Moços  da  Capella  também ,  além  dos 
feus  ordenados ,  tem  mercês  ,  e  ordinárias ,  confor- 
me o  ferviço ,  ou  vontade  do  Principe.  Rezao  os 
Capellães  o  Officio  Divino  todos  os  dias ,  celebran- 
do com  grande  perfeiçaô  ,  e  authoridade ,  confor- 
me a  folemnidade  dos  dias ,  para  o  que  tem  riquif- 
fimos  ornamentos ,  e  muita  prata ,  íêndo  tudo  ma- 
gnifico ,  com  grande  largueza  dado  pelos  Duques , 
como  refere  Francifco  de  Moraes  Sardinha  no  Cap. 
21  do  livro  ,  que  compoz  com  o  titulo:  Parna/ô 
em  Villa-V iço/à ,  de  que  era  Apollo  o  Duque  D. 
Theodofio  II.  Iílo  he  hum  Panegyrico  a  efte  Prin- 
cipe ,  cujo  original  tem  o  Padre  D.  Jofeph  Barbo- 
íâ  ,  e  o  Duque  Eílribeiro  môr  huma  copia.  Na 
fua  Capella  fe  dizia  na  Colle&a  da  MiíTà :  Ducem 
iicflrum ,  O*  Ductfíam ,  &c.  dava-felhe  a  beijar  o  Eu- 
anprlho  ,  e  a  paz.   AíMiaõ  os  Duques  aos  Officios 
Divinos  com  as  meímas  ceremonias  ,  que  fe  ufavaô 
com  os  Reys,  de  forte,  que  quando  hiaõ  a  algu- 
ma 
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ma  Igreja,  ainda  que  fone  das  da  Corte,  tinhaÕ  fí. 
tial.    O  Papa  S.  Pio  V.  lhe  concedeo  poderemfe 
baimzar  feus  filhos  na  fua  Capella,  e  terem  Orató- 
rio privado  nas  jornadas ,  e  outras  graças ,  que  fe 
podem  ver  na  Prova  179.     Na  Capella  tinhaS  o 
bantiífimo  Sacramento  ,  e  fe  expunha  na  Quinta 
feira  mayor ,  e  havia  ProciíTaÕ  em  dia  de  Pafcoa , 
por  conceíTao  da  Sé  Apoftolica ;  de  maneira,  que, 
ou  foíTe  para  o  eípiritual,  ou  para  o  decóro  da  gran- 
deza, em  tudo  foraô  únicos  aquelles  Príncipes:  e£ 
tecera  o  eftylo ,  que  a  Cafa  de  Bragança  praticava 
taõ  conforme  à  Real ,  que  excedia  a  alguns  Sobe- 
ranos no  apparato ,  e  magnificência.    He  perten- 
cente à  Capella  o  Collegio  dos  Reys ,  em  que  fe 
cnaõ  os  Moços ,  que  haÕ  de  ao  depois  com  o  tem- 
po fervir  de  Capellães  ,  e  Cantores  ,  e  aííim  fao 
educados  de  forte ,  que  deJles  íahiraõ  muitos  de£ 
tritfimos  no  Canto  Chaô,  e  Contraponto.  No  not- 
k>  tempo  íê  adiantou  muito  na  grandeza  a  Capella 
de  Villa- Viçofa  em  numero  de  Capellães  ,  Moços 
da  Capella ,  e  o  mefmo  Seminário  com  hum  gran- 
de numero  de  Seminariítas ,  e Capellães,  que  aftu- 
almente  celebrai)  na  Capella  os  Officios  Divinos 
com  tanta  pompa  ,  e  magnificência ,  como  na  mais 
mageítofa  Cathedral ;  porque  ao  mefmo  tempo  foy 
enriquecida  de  grande  numero  de  preciofos  orna- 
mentos, e de  preciofiífima  prata,  tudo  feito  ao  Ro- 
mano, com  tanta  perfeição,  e largueza,  como  da- 
divas  da  incomparável  gcneroíidade  do  Grande , 
Tom.  VI.  Pfrp  Sabio> 
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Sabio  ,  e  Piiffimo  Rey  D.  JoaÕ  V.  mandandolhe 
também  a  infigne  Cruz  de  ouro  guarnecida  de  gran- 
des  diamantes  ,  e  outras  muitas  pedras  preciofas, 
obra  de  muito  primor  ,  e  grandiílimo  valor ,  em 
que  eftá  oSantiflimo  Lenho  da  Cruz  donoíTo  Re- 
demptor,  como  peíTa,  que  pertencia  a  Ducal  Ca- 
pella ,  por  íer  cabeça  da  inftituiçaõ  do  Morgado  da 
Cruz,  que  o  Duque  D.  Theodoíio  II.  intlituio, 
e  ornou  precioíàmente  para  fervir  na  Capella. 

Precederão  os  Duques  de  Bragança  a  todos 
os  mais ,  que  houve  no  Reyno ,  como  vimos  no 
aflento ,  que  tomou  EIRey  Dom  AfFonfo  V.  nas 
Cortes  de  Coimbra  do  anno  de  147 2  >  cm  clue  **e 
ordenou ,  que  o  primogénito  do  Duque  de  Bragan 
ça ,  no  cafo  de  naõ  Ter  Titulo  ,  (  que  fempre  foy ) 
precederia  a  todos  os  Titulos  do  Reyno  ;  e  que  os 
outros  filhos ,  fendo  Titulos ,  precedeflèm  a  todos 
os  outros  Titulos ,  e  naõ  o  fendo ,  feriaõ  precedidos 
do  Conde  de  Villa-Real :  mas  quanto  ,  que  tivef- 
fem  Titulo ,  precederiaõ  ao  dito  Conde  de  Villa- 
Real,  e  na  mefma  fórma,  que  os  filhos  do  Duque, 
que  foíTem  Titulos,  precederiaõ  afeus  irmãos  (ain- 
da que  foíTem  mais  moços.)  O  Duque  de  Bragan 
ça  D.  Jayme  precedia  ao  Senhor  D.Jorge  ,  Du- 
que de  Coimbra,  como  moílrámos  noCap.  VIII 
dcíle  Livro :  os  filhos  do  Duque  de  Bragança  ,  que 
naõ  eraõ  Titulos ,  precediaõ  aos  filhos  do  Duque 
de  Aveiro ,  que  também  naõ  tinhaõ  Titulo  ,  ain- 
da que  foíTem  mais  antigos  no  aflèntamento  ,  que 
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os  Reys  lhe  davaõ.  He  de  faber ,  que  todos  os  fi- 
lhos dos  Duques  defte  Reyno  ( além  do  primogé- 
nito, que  fempre  he  Titulo)  tem  huma  certa  quan- 
tia de  aflèntamento ,  que  faõ  trezentos  mil  reis ,  e 
lograÕ  honras  de  Marquezes  ,  e  afíim  lhas  confe- 
rem os  Reys  ,  e  as  filhas  dos  Duques  as  tem  de 
Marquezas:  pelo  que  tem  almofada  no  Paço,  quan- 
do vaõ  à  preíênça  da  Rainha ,  e  nas  mais  funções 
publicas ,  em  que  fe  guarda  formalidade.  Eíla  pre- 
rrogativa dos  filhos  dos  Duques  em  Portugal  he  taõ 
efpecioíâ ,  que  jactando-fe  tanto  os  Grandes  de  Ca£ 
tella ,  das  que  íâõ  annexas  à  fua  dignidade ,  a  naó 
tem  íèmelhante  deterem  todos  os  feus  filhos,  e  fi- 
lhas ,  o  tratamento  da  Grandeza ,  cobrindo-fe  dian- 
te dei  Rey  ,  entre  os  que  a  tem  pelos  Títulos ,  e 
cobrando  aflèntamento  fomente  pela  prerogativa 
do  íêu  nafeimento,  da  mefma  maneira,  que  íetive- 
raõ  Títulos ,  como  he  eftylo ,  e  ufo  praticado  ne£ 
te  Reyno :  e  no  de  França  fomente  he  concedi- 
do aos  Príncipes  do  fangue  ,  e  Príncipes  Eftrangei- 
ros  da  Cafa  de  Lorena ,  Ruan ,  Bulhão ,  e  poucas 
mais. 

A  Sereniííima  Caíâ  de  Bragança ,  que  em  to- 
do o  tempo  logrou  grandiflima  eftimaçaõ ,  e  atten< 
ções  dos  Reys ,  foy  íèmpre  refpeitada  de  toda  a 
Nobreza ,  porque  os  Duques  fe  íêguiaõ  logo  aos 
Infantes,  e  lograrão  no  principio  as  mefmas  prero- 
gativas  ,  e  preeminências ,  e  depois  nunca  tiveraõ 
menos  ,  que  a  de  filhos  de  Infantes  ,  como  fe  de- 
Tom.VI.  Ppppii  cia- 
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clarou  quando  o  Duque  D.  JoaÕ  I.  cafou  com  a 
Senhora  D.  Catharina  ,  dando-lelhe  lugar  dentro 
da  cortina ,  preeminência  ,  que  já  íêus  anteceíTores 
haviaõ  logrado,  e  mandando-íèlhe  fàllar  por  Excel» 
kncia ,  a  qual  depois  lhe  foy  acordada  por  EIRey 
D.  Henrique ,  e  depois  por  EIRey  D.  Filippe  II. 
pelo  Alvará  de  1584,  epela  Pragmática  do  anno 
de  1 597 ,  preeminência ,  que  fomente  logrou  a  Ca- 
ía de  Bragança  em  toda  Hefpanha.   O  Emperador 
tratava  aos  Senhores  da  Cafa  de  Bragança  da  mef- 
ma  íbrte ,  que  aos  Príncipes  livres  do  Império ,  co« 
mo  íê  vio  no  Cap.  XIX.  No  tempo ,  que  o  Rey- 
no  foy  dominado  por  Caílella  ,  e  governando  o 
Archiduque  Alberto  no  anno  de  1589,  quando  o 
Duque  D.  Theodofio  II.  paílòu  a  Lisboa  na  oc* 
caíiaõ  dos  Inglezes  ,  e  foy  ao  Paço ,  o  efperaraõ 
ao  pé  da  efcada  os  Corregedores  do  Crime  da  Cor- 
te, o  Capitão  da  Guarda ,  e  outros  Officiaes  da 
Cafa  Real  ,  e  a  Guarda  poíla  em  ala  o  acompa- 
nhou ,  e  íòbindo  a  efcada  íè  lhe  ajuntaraÔ  muitos 
Fidalgos,  entre  os  quaes  hiaõ  os  Fidalgos,  e Offi- 
ciaes da  Caía  do  Duque ,  que  chegarão*  até  a  ante- 
camera  do  Archiduque,  o  qual  ofahio  a  receber  até 
perto  da  porta  da  caía  ,  em  que  lhe  tomou  a  vifi- 
ta ,  íèntaraõ-fe  em  cadeiras  iguaes,  e  tratou  ao  Du- 
que de  Ex<  ellencia  ,  ficando  ambos  debaixo  do  do- 
cel ,  e  na  defpedida  o  acompanhou  até  a  porta  da 
mefma  c  fa ,  e  os  mais  Officiaes  na  mefma  fórma , 
que  na  entrada  \  e  chegando  até  a  ultima  porta  do 


Digitized  by  Googl 


da  Cafa  ^al  Tortug.  Ltv. VI  669 


Paço  com  a  guarda ,  eftava  a  dos  Alabardciros  do 
Duque  com  o  feu  Capicaõ ,  e  muitos  Fidalgos ,  que 
por  obfequio  o  acompanharaÕ  até  a  fua  Cafa.  Nas 
mais  vezes ,  que  foy  ao  Paço  no  tempo  do  Archi- 
duque,  fe  guardou  amefma  formalidade;  e quando 
era  noite  ,  os  Moços  da  Camera  o  acompanha vaÕ 
com  tochas.  Nos  dias  de  feíla ,  em  que  hia  ao  Pa- 
ço ,  baixava  com  o  Archiduque  ao  feu  lado ,  en- 
trando  para  debaixo  da  cortina ,  fe  fentavaõ ,  e  ou- 
viaõ  o  Sermão.  O  Archiduque  o  foy  vifitar  a  fua 
cafa ,  e  o  Duque  o  fahio  a  receber,  tendo  a  fua  guar* 
da  em  ala,  e  a  do  Archiduque  ficou  ao  pé  daefca- 
da :  toritoulhe  o  Duque  D.  Theodoíio  a  vifita  de- 
baixo do  docel ,  ficando  a  ília  cadeira ,  e  a  de  feu 
irmaõ ,  que  eraô  todas  iguaes ,  dentro  da  alcatife ; 
e  quando  o  Archiduque  íâhio ,  o  acompanhou  até 
a  efcada ,  dando  alguns  paíTos  nella ,  e  feu  irmaõ  o 
Senhor  D.  Duarte  baixou  até  a  porta  da  rua.  O 
mefmo  Duque  em  outra  occaííaõ  também ,  que  fe 
temia  a  invaíâõ  dos  Inglezes  em  Lisboa  ,  e  paíTou 
aefta  Cidade  no  anno  de  1596,  fendo  Governado- 
res D.  Miguel  deCaftro,  Arcebiípo  de  Lisboa,  D. 
Joaõ  da  Sylva ,  Conde  de  Portalegre ,  D.  Franci£ 
co  Maícarenhas,  Conde  de  Santa  Cruz,  D.  Duar- 
te de  Caftellobranco  ,  Conde  de  Sabugal ,  e  Mi- 
guel de  Moura ,  o  tratarão  com  o  mefmo  ceremo- 
nial ,  e  lhe  chegou  a  cadeira  Fernão  de  Soufâ ,  Vea- 
dor  da  fua  Cafa.  O  grande  alvoroço  da  Nobre- 
za ,  e  povo,  e  demonftrações  de  alegria ,  e  mais  cir- 
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cunílancias,  com  que  o  Duque  fby  recebido ,  dei- 
xámos já  eícrito  no  Capitulo  XVIII.  da  fua  vida. 
Ao  Duque  D.  Joaõ  II.  do  nome,  feu  filho ,  na  oc- 
cafiaô,  em  que  fby  nomeado  noanno  de  1659  Go- 
vernador General  das  Armas  de  Portugal,  fendo 
Governadora  do  Reyno  a  Princeza  Margarida  de 
Saboya ,  íê  lhe  tinha  ordenado  o  mefmo  ,  que  o  eP 
peraria  o  Capitão  da  Guarda  ,  e  os  Corregedores 
do  Crime  da  Corte  ,  e  cutros  Officiaes  da  Cafà ; 
que  as  cadeiras  feriaõ  iguaes ,  e  que  o  receberia  de- 
baixo do  doce! ,  e  que  íê  tiveíle  tarima ,  íê  poria  íb« 
bre  ella  a  cadeira  do  Duque ,  íènaõ  na  alcatifa ,  e 
que  a  Princeza  daria  alguns  paílòs  para  o  receber , 
e  o  trataria  de  Excellencia  ,  e  que  em  tudo  íê  ob* 
íêrvaria  com  o  Duque  o  mefmo ,  que  com  o  Du- 
que íêu  pay  íê  havia  obíêrvado  no  tempo  do  Ar- 
chiduque  Alberto  :  nefta  conformidade  íê  ajudou 
o  ceremonial  com  a  Princeza  ,  a  quem  o  Duque 
vifitou  a  onze  de  Setembro  do  referido  anno  de 
1639 ,  acompanhado  de  hum  grande  cortejo  da 
Nobreza  ,  como  íê  verá  no  Capitulo  I.  do  Livro 

VII. 

N  ao  tiveraõ  os  Duques  de  Bragança  nenhu- 
ma Commenda  das  Três  Ordens  Militares,  ao  meu 
parecer ,  porque  os  Medrados  antes  de  íê  unirem 
a  Coroa  andavaÔ  em  Vaílàllos ,  de  quem  aquelles 
Príncipes  naõ  podiaÕ  querer  mercês ;  pois  também 
fabemos ,  que  nenhum  Infante  tiveflê  Commendas 
em  tempo  dos  Grãos  Medres  :  e  tanto  eftimavaô 
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os  Duques  efta  iíênçaÕ ,  que  em  huma  repreíenta- 
çaõ>  que  .  a  El  Rey  D.  Sebaftiaõ  fez  o  Duque  D. 
Joaõ  I.  lhe  dizia,  que  devia  ter  contente,  e  íàtif* 
feito  hum  Vaífàllo  ,  que  lhe  naõ  havia  pedir  Com- 
mendas ,  nem  mercês ,  as  quaes  os  Duques  faziaõ 
com  generofidade  taõ  magnifica,  que  além  das  ren- 
doías ,  e  pingues  Commendas  ,  que  davaõ  aos  feus 
criados  ,  lhe  remuneravaõ  tambcm  os  feus  íèrviços 
com  Alcaidarias  mores ,  e  outras  mercês ,  que  além 
das  já  referidas ,  fe  manifeftaõ  mais  claramente  exe- 
cutadas napeflòa  de  Fernaõ  Pereira,  que  foy  Ca- 
mereiro  mòr  dos  dous  primeiros  Duques  deite  KC- 
tjdo ,  e  Cavalleiro  daCafa  do  Senhor  D.  ArTonfo  I. 
Duque  de  Bragança  ,  como  fe  vê  de  hum  Alvará 
do  mefmo  Senhor,  que  diz :  D.  Affbnfo  filho  do  mui- 
to a/to  R  y  D.  João  de  efclarecida  memoria,  Du- 
que de  Bragança ,  e  Conde  de  Barcclles ,  a  todos  os 
(jue  eâe  Alvará  virem  faço  faber ,  que  eu  cafey  Fer- 
nao  Pereira ,  Cavalleiro  de  minha  Cafa ,  com  Ma- 
ria Ribeira  minha  parenta  j  e  entre  outras  coiifas, 
que  lhedey  ,foy  a  minha  terra  de  Brito ,  e  Figueire- 
do ,  a  penhor  de  mil  doiras  ,Jègundo  a  OrdenaçaB  da 
Cafa  de/Rey ,  &c.  E  acaba  aífim :  Feito  na  minha 
Villa  de  Chaves,  3  dias  de  Mayo  ,  anno  da  Era  de 
Nrfò  Senhor  Jefu  Chrifío  de  144/  annos.  O  Duque. 
Eíle  Fernaõ  Pereira  foy  Senhor  de  Caftro  Dairo , 
Penella ,  e  Villa-Chãa  ,  Alcaide  mor  de  Guima* 
raens,  Senhor  da  Quinta  de  Angeja ,  e  outros  mui- 
tos herdamentos.    Por  hum  inílrumento  publico, 

feito 
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feito  no  atino  de  145 1  a  6  de  Mayo  na  Quinta  de 
Angeja  no  Julgado  de  Villa-Chãa ,  o  qual  fez  Ruy 
Pires,  Tabaliaõ  no  dito  Julgado,  fe  vè  íer  Fidalgo 
da  Cafa  do  Duque  ,  porque  nelle  fe  diz :  Eâando 
ahi  a  Senhora  D.  Brites  de  V 'afconcellos ,  mulher  que 
Joy  de  Gonçalo  Pereira  das  Armas  ,  e  Fernão"  Perei- 
ra ,  Fidalgo  da  Cafa  do  Senhor  Duque  de  Bragan- 
ça, ajfim  a  dita  D.  Brites  dijje,  que  confiderando  ella 
e  olhando  o  grande  amor  ,  que  o  dito  Gonçalo  PereU 
ra ,  que  Joy  feu  marido  ,  tinha  ao  dito  Fernaô  Perei- 
ra, e  affim  o  devido,  que  entre  elles  havia,  &c.  E 
continuando  diz :  Lhe  aprazia ,  e  aprouve  de  elle  di- 
to Fernão"  Pereira  haver  as  terras  dePenella,  Villa- 
Chãa  ,  Penagate ,  e  Larim  ,  que  ora  ella  dita  Dona 
Brites  tem  do  dito  Senhor  Duque  de  Bragança.  De- 
pois achamos  outro  Alvará  do  Duque  D.Jayme, 
paflãdo  a  Henrique  Pereira ,  filho  do  mefmo  Fernaõ 
Pereira ,  e  de  fua  íêgunda  mulher  D.  Leonor  Go- 
mes de  Lemos ,  filha  de  Gomes  Martins  de  Le- 
mos ,  Senhor  da  Trofa  ,  que  El  Rey  havia  dota- 
do com  mil  e  quinhentas  coroas  de  ouro  para  aju- 
da do  feu  cafâmento.    No  qual  Alvará  diz:  Eu  o 
Duque  faço  faber  a  vós  Juizes ,  e  Officiaes  da  minha 
Villa  de  Arrayolos ,  que  eu  dou  poder  a  Anrique  Pe- 
reira ,  Fidalgo  da  minha  Cafa,  e  Alcaide  mor  da  dita 
Villa  ,  que  faça  guardar  ejfa  minha  Coutada ,  e  que 
pojja  por  Coute  iro  hum  homem  bom,  abonado,  e  de  boa 
fama  ,  que  guarde  a  dita  Coutada ,  ao  qual  Couteiro , 
que  afim  puzeres ,  vos  dareis  juramento  aos  Santos 
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Euangelhos ,  que  elle  ufe  bem }  e  como  deve  do  dito 
cargo ,  e  fareis  executar  as  penas  aquelks ,  que  na 
dita  Coutada  forem  achados ,  da  maneira ,  que  o  fazia 
oCoutetro  po/h  por  Febos  Moniz,  o  que  affim  com* 
pri  ,  feito  em  Villa-Viçofa  a  26  de  Outubro.  Joaà 
Varei/a  o  fez  anno  dei  fio.  O  Duque.  ZZ  Affim  íê 
conhece  evidentemente  ,  que  deíde  o  íeu  principio 
foy  eíla  Sereniílima  Cafa  elevada  a  taô  fuperior 
graduaçaÕ  ,  que  foy  refpeitada  por  todos ,  e  ainda 
attendida  com  particulares  honras  pelos  Monar- 
chas ,  que  lhe  foraõ  pouco  affe&os ,  como  Filippe 
II.  que  conferindo  em  Thomar  ao  Duque  Dom 
Joaõ  I.  a  Ordem  do  Tufaõ  ,  e  juntamente  ao  de 
Medina  Sidónia ,  praticou  com  aquelle  a  diflèrença 
de  o  ter  dentro  da  cortina  ,  ficando  eíle  no  banco 
dos  Grandes. 

Ainda  que  os  Reys  íêmpre  íê  aconfelhavaõ 
com  os  Duques  de  Bragança ,  naô  lhe  davaõ  títu- 
los de  Confelheiros ,  nem  ainda  depois,  que  houve 
Coníêlheiros  de  Eftado ,  nem  delles  fe  ferviaõ  em 
offiwios  da  Caía,  nem  occupaçôes,  que  naô  roflèm 
exercitadas  por  Infantes.  Ainda  que  os  Duques 
naõ  tiveflêm  titulos  de  Coníêlheiros  de  Eftado ,  et 
tando  na  Corte  eraõ  confultados  nas  couías  graves, 
que  íê  tratavaõ  no  confelho ,  que  era  na  preíènça 
dei  Rey;  eíêíêachavaõ  no  Paço  atempo,  que  íè 
fazia  coníèlho  ,  entravaõ  nelle ,  ainda  que  naõ  fot 
íêm  chamados ,  íêguindo-fe  aos  Infantes,  íê  os  ha- 
via .*  íênaõ ,  precedendo  a  todos  no  lugar ,  e  no 
Tom.  VI.  Qíiqq  votar, 
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votar,  o  que  íè  obíèrvou  ultimamente  com  o  Du- 
que D.  Taeodofio  II.  na  occafuõ,  que  já  apontá- 
mos, em^ue  veyo  a  Lisboa,  governando  o  Rey- 
no  o  Archiduque  Alberto.  Ido  era  nas  couíâs  or- 
dinárias ,  mas  quando  os  Reys  tratavaõ  de  maté- 
rias graves ,  como  os  íèus  Ca&mentos ,  Tratados 
de  alliança  ,  ou  de  fazer  guerra ,  ou  paz  ,  e  outras 
couíâs  íêmelhantes ,  naÔ  as  reíòlviaõ  fem  o  parti- 
ciparem aos  Duques  de  Bragança ,  e  aílim  os  man- 
davaõ  confultar  por  Cartas ,  pedindolhe  o  leu  pa* 
recer,  econfelho,  ainda  que  eftiveílèm  auíêntes, 
coílumando  de  ordinário  refponderlhe  de  própria 
mau. 

Dos  lugares ,  em  que  os  Reys  íè  ferviraõ  dos 
Duques  de  Bragança ,  foraõ  na  Regência  do  Rey- 
no ,  como  rby  no  tempo  delRey  D.  Aftonfo  V. 
quando  no  anno  de  145&  paflòu  à  Africa  ,  ficou 
fendo  Regente  do  Reyno  o  Duque  D.  ArFonfo , 
como  deixamos  efcrito  no  Capitulo  I.  deíle  Livro. 
Depois  no  anno  de  1471 ,  em  que  o  mefmo  Rey 
paííòu  à  Africa  com  o  Príncipe  D.  Joaõ  ,  ficou 
também  o  Duque  D.  Fernando  I.  fendo  Regente 
do  Reyno  ,  como  fe  pôde  ver  no  Capitulo  III. 
defte  mefmo  Livro.  Depois  deftas  taõ*  excelfas 
occupações,  que  os  Reys  naí>  permittem ,  fenaô 
aos  Príncipes  do  íèu  fangue ,  naõ  tiveraô  os  Du- 
ques de  Bragança  outro  exercicio  íènaõ  a  alta  di- 
gnidade de  Condeítavel  do  Reyno ,  lugar  taõ  emi- 
nente, que  vimos  exercitado  por  muitos  Infantes  5 
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porque  depois  ,  que  El  Rey  D.  Fernando  com  a 
occafiaõ  do  Conde  de  Cambrix  panar  de  foccorro 
a  Portugal  com  as  tropas  Inglezas ,  na  guerra ,  que 
tinha  comCaftelIa  no  anno  de  1582,  fatisfeito  da 
boa  ordem  ,  com  que  eraõ  governadas  ,  crcou  o 
podo  de  Condeílavel  na  peflòa  de  D.  Alvaro  Pires 
de  Caílro ,  Conde  de  Arrayolos  ,  a  qual  dignida- 
de tinha  o  governo  de  todas  as  tropas ,  e  quando  a£ 
Mia  na  Campanha ,  fcm  mais  fuperioridade  ,  do 
que  a  delRey.  Quando  dá  juramento  de  bem  ex« 
ercer  efte  pofto  ,  lho  recebe  o  Chanceller  môr  na 
prefença  delRey  :  efta  preeminência  roy  também 
concedida  ao  Prefidente  da  Meíâ  do  Deíèmbargo 
do  Paço ,  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçaõ ,  e  Go- 
vernador da  Relação  do  Porto.  Efta  grande  Dig- 
nidade foy  dada  a  D.  Alvaro ,  cujo  altifíimo  nafci- 
mento ,  e  reprefentaçaõ  da  Familia  de  Caftro ,  naõ 
he  agora  do  noílò  aííumpto  expreflàlla.  Seguio-lèlhe 
o  Conde  de  Ourem  Dom  Nuno  Alvares  Pereira , 
taõ  illuflre  pelo  nafcimento ,  como  incomparável 
por  merecimentos ,  e  ferviços ,  defcendente  da  an- 
tiquiflima  ,  e  Uluílriílíma  Familia  de  Pereira  :  de 
forte,  que  efte  grande  officio  naô  vemos  fe  occu- 
paílè  depois ,  íênaò  por  Infantes ,  ou  Príncipes ,  e 
Senhores  do  fangue  Real ,  para  o  que  referiremos 
a  íêrie  >  dos  que  tem  havido ,  e  exercitado  efta  ex< 
celíâ  dignidade  ;  e  da  dos  Condeftaveis  de  Hefpa* 
nha  eícreveo  eruditamente  Dom  Luiz  de  Salazar 
hum  douto  Memorial,  que  corre  impreíTò. 

Tom.VI.  1         Qcqqii  D. 
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I.  D.  Alvaro  Pires  de  Caftro ,  Conde  de  Ar- 
rayolos ,  Senhor  do  Cadaval ,  foy  o  primeiro  Con- 
deftavel de  Portugal  ,  creado  por  El  Rey  D.  Fer- 
nando, e  faleceo  no  anno  de  1383.  Era  irmaÕ  de 
D.  Fernando  Pires  de  Caftro ,  Conde  de  Traftama- 
ra ,  Senhor  de  Lemos  ,  e  da  Rainha  D.  Joanna  de 
Caftro,  mulher  delRey  D.  Pedro  de  Caftella  ,  e 
da  Rainha  D.  Ignez  de  Caftro ,  mulher  delRey  D. 
Pedro  I.  de  Portugal. 

II.  D.  Nuno  Alvares  Pereira ,  Conde  de  Ou- 
rem,  foy  o  íêgundo  Condeftavel  defteReyno,  feito 
por  EIRey  D.  Joaô  I.  e  os  íêus  incomparáveis  fer- 
viços  o  fizeraõ  merecedor  de  toda  a  attençaÕ  da- 
quelle  grande  Rey:  faleceo  a  12  de  Mayo  de  1432. 

III.  O  Infante  D.Joaô,  Meftre  da  Ordem  de 
Santiago  ,  filho  fexto  delRey  D.  Joaõ  I.  lhe  fuc- 
cedeo  no  officio  de  Condeftavel ,  feito  por  EIRey 
íêu  pay  :  faleceo  a  18  de  Outubro  de  1442. 

IV.  O  Senhor  D.  Diogo ,  filho  do  dito  Infan- 
te ,  a  quem  fuccedeo  na  dignidade  de  Meflre  de 
Santiago ,  e  na  de  Condeftavel  defte  Reyno  ,  por 
defpacho  do  Infante  D.  Pedro ,  Regente  do  Rey- 
no na  menoridade  delRey  D.  Aflfoníb  V.  como 
diz  o  Chronifta  Ruy  de  Pina  na  Chronica  do  dito 
Rey.  Succedeo  também  nos  Eftados  da  fua  Cafa  1 
que  logrou  muy  pouco  tempo ,  e  faleceo  no  anno 
de  1443. 

V.  O  Senhor  D.  Pedro,  filho  do  Infante  D. 
Pedro ,  no  tempo  delRey  D.  AfFonfo  V.  como 
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conda  do  Privilegio',  que  deixamos  produzido  na 
Prova  21  do  Livro  III.  paíTado  no  anno  de  1445 : 
faleceo  a  30  de  Junho  de  1466.  No  tempo  ,  que 
o  Infante  deu  o  officio  de  Condeftavel  a  feu  filho , 
o  Conde  de  Ourem  o  pertendeo  animosamente , 
offcrecendo-fe  a  provar  ,  que  fe  lhe  devia  de  jufti- 
ça  por  doação  dei  Rey  D.  Joaô  I.  feita  ao  Con. 
deftavel  íèu  avô ,  o  que  naõ  moftrou :  e  também 
efta  repulfa  foy  motivo  do  odio ,  que  elle ,  e  o  Du- 
que de  Bragança  feu  pay ,  tiveraõ  ao  Infante  ,  e  a 
occafiaõ  da  fua  ruina ,  e  morte. 

VI.  O  Infante  D.  Fernando,  filho  delRey  D. 
Duarte  ,  Duque  de  Vifeu ,  e  Béja ,  Governador , 
e  perpetuo  Adminiftrador  da  Ordem  de  Chrifto ,  e 
Santiago  ,  foy  Condeftavel  de  Portugal  também  no 
Reynado  delRey  D.  AfFonfo  V.  faleceo  a  18  de 

Setembro  de  i47°» 

VII.  O  Senhor  D.  João* ,  Duque  de  Vifeu  ,  e 
Béja  ,  Governador ,  e  Adminiílrador  perpetuo  das 
Ordens  de  Chrifto ,  e  Santiago,  fuccedeo  a  íèu  pay, 
e  na  dignidade  de  Condeftavel ,  e  tudo  logrou  pou- 
co tempo,  por  falecer  no  anno  de  1472 ,  ou  pou- 
co depois. 

VIII.  D.  João  ,  Marquez  de  Montemor ,  foy 
Condeftavel  defte  Rey  no  por  Carta  paíTada  a  5  de 
Abril  de  1475 »  como  fica  eícrito  no  Capitulo  IV. 
defte  Livro  ,  aonde  pela  pouca  averiguação  dos 
noíTos  Efcritores  ,  dilíèmos ,  que  entre  os  que  go- 
zaraõ  efta  alta  dignidade  fora  o  VI.  naõ  fendo  fe« 
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naõ  o  VIII.  e  além  difto  fe  repara  a  equivocaçaÕ, 
que  fe  vê  na  pag.  24  do  Livro  IV.  que  diz  já  o  era 
110  anno  de  1460.  Foy  feito  por  EIRey  D.  Af- 
fonfo  V.  e  era  rilho  do  Duque  Dom  Fernando  I. 
primo  com  irmaõ  do  dito  Rey.  No  íèu  tempo 
fez  na  Campanha  o  orneio  de  Condeílavel  o  Du- 
que D,  Fernando  II.  como  temos  dito  no  feu  pró- 
prio lugar  j  e  nefte  advertiremos  também ,  que  nos 
parece  ,  que  naõ  roy  Condeílavel  o  Senhor  Dom 
Diogo ,  Duque  de  Vifeu ,  o  que  nós ,  íèguindo  al- 
gumas memorias  ,  affirmámos  no  Livro  III.  pag. 
510  ;  porque  acabando  efta  dignidade  no  Marquez, 
quando  delia  roy  defpojado  por  fentença  dada  em 
Abrantes  a  12  de  Setembro  de  1482,  naõ  confta, 
que  a  conreriílè  ao  Duque  D.  Diogo  EIRey  D. 
João  II.  nem  lemos  ,  que  lhe  íuccedeílè  nella  íêu 
irmaõ  o  Senhor  Dom  Manoel :  porque  Garcia  de 
Re  fende  no  Cap.  52  refere  em  geral ,  que  EIRey 
no  dia  25  de  Agofto  de  1484 ,  em  que  matara  ao 
Duque ,  dera  a  íèu  irmaõ  tudo  o  que  elle  poíTúia ; 
e  Damiaõ  de  Goes  no  Capitulo  6,  da  Chronica  del- 
Rey  D.  Manoel  diz  o  mefmo ,  que  lhe  fizera  mer- 
cê de  tudo ,  excepto  Serpa  ,  e  Moura  ,  e  outras 
co ufas ,  que  diíTè  lhe  íâtisfaria.  E  depois  mais  abai- 
xo diz  o  fizera  Condeílavel ,  o  que  certamente  naõ 
tem  duvida  j  porém  da  Carta ,  que  logo  referire- 
mos ,  <è  vê ,  que  foy  paílada  cinco  annos  depois  da 
morte  de  feu  irmaõ,  do  qual  naõ  vimos  documento, 
que  nos  diga  foy  o  Duque  D.  Diogo  Condeftavel. 

O  Se- 
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IX.  O  Senhor  D.  Manoel  Duque  de  Béja ,  de- 
pois Rey  de  Portugal ,  filho  do  Infante  D.  Fernan- 
do, foy  Condeftavel  de  Portugal  em  tempo  dei  Rey 
D.  Joaõ  II.  por  Carta  paílàda  em  Béja  a  6  de  Abril 
do  anno  de  1489  ,  na  qual  El  Rey  naõ  faz  mais, 
que  menção  do  Infante  D.  Fernando  ,  dizendo  : 
A  quantos  eãa  Carta  virem  fazemos  faber ,  que  ef- 
guardando  nós  o  grande  divido  ,  que  Dom  Manoel , 
Duque  de  Bèja ,  Senhor  de  Vifeu  ,  e  da  Cavi/hãa ,  e 
meu  muito  preza  io  ,  e  amado  primo ,  que  comnofco 
tem ,  tjc.  o  fazemos  noffo  Con  leãabre  ,  &c .  inteira- 
mente  como  tinha  o  Infante  D.  Fernando  feu  padre , 
meu  tio ,  que  Deos  haja ,  <?V.  Eftá  no  livro  II.  dos 
Myílicos  foi.  105 ,  como  fica  efcrito  no  Livro  IV. 
Capitulo  III.  pag.  122. 

X.  D.  Aflfonfo,  fobrinho  delRey  D.  Manoel, 
filho  de  íèu  irmaõ  o  Senhor  D.  Diogo  ,  que  o  fez 
Condeftavel  do  Reyno.  Naõ  achámos  a  Carta  j 
porém  he  matéria  indubitável ,  que  teve  efta  dig- 
nidade ,  como  fe  vê  em  muitos  Inftrumentos ,  em 
que  fe  intitulava  Condeftavel ,  e  no  contrato  do  íèu 
caíâmento  feito  a  27  de  Agofto  de  1500 ,  em  que 
El  Rey  D.  Manoel  lhe  chama  Condeftavel  deftes 
Reynos ,  o  qual  fe  pode  ver  no  Tomo  I.  das  Pro- 
vas Livro  III.  Prova  49.  Na  Torre  do  Tombo 
no  livro  4.  dos  Myfticos  foi.  151  eftá  huma  Carta 
de  padrão*  de  quatrocentos  mil  reis  a  D.  Brites ,  fi- 
lha do  Condeftavel ,  feita  em  Évora  a  20  de  Ou- 
tubro de  1519  ,  na  qual  eliá  encorporada  outra 
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para  a  fatisfaçaS  das  arrhas  da  Condeftableflâ ,  fei- 
ta cm  Lisboa  a  5  de  Julho  de  1512  ,  e  delia  confta 
fer  já  falecido  o  Condeftavel  D.  Affònfo  feu  mari- 
do. 

XI.  O  Iníânte  D.  Luiz,  Duque  de  Beja,  filho 
delRey  D.  Manoel ,  fby  Condeftavel  no  Reynado 
dei  Rey  D.  Joaô  III.  íeu  irmaõ  j  naõ  achámos  a 
Carta  defta  mercê,  porém  também  he  matéria, 
que  naô  padece  duvida ,  e  confta  da  Carta  de  íèu 
fucceflbr.  Faleceo  a  27  de  Novembro  de  1555. 

XII.  O  Duque  de  Bragança  D.  Theodofio  I. 
fervio  de  Condeftavel  pelo  Infante  D.  Luiz  no  an- 
no  de  1535  nas  Cortes  ,  em  que  fby  jurado  Prínci- 
pe herdeiro  o  Infante  D.  Manoel ,  rilho  delRey 
D.  Joa5  III. 

XIII.  O  Senhor  D.  Duarte  ,  Duque  de  Gui- 
maraens ,  filho  do  Infante  D.  Duarte ,  fby  CondeÉ 
tavel  defte  Reyno  no  tempo  dos  Reys  D.  Joaô 
III.  e  D.  Sebaftiaõ.  Confta  da  Carta  panada  pe- 
lo primeiro  em  Libboa  a  12  de  Mayo  de  1557,  e 
confirmada  pelo  fegundo  em  Évora  a  1  $  de  Ago£ 
to  de  157$  ,  onde  diz :  *A  quantos  eãa  minha  Car- 
ta tirem  ,Jaço  faber ,  como  vendo  eu  como  no  oficio 
de  Condeftavel  de  meus  Rey  nos ,  e  Senhorios ,  que 
vagou  por  falecimento  do  Infante  D.  Luiz  meu  ir- 
mão ,  que  Janta  gloria  haja  ,  fStc.  A  qual  fê  pôde 
ver  na  Prova  III.  do  Livro  IV.  onde  vay  lança- 
da inteiramente.  Faleceo  a  28  de  Novembro  de 
1576. 
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XIV.  O  Duque  de  Bragança  D.  Joaô  I.  do 
nome,  cunhado  do  precedente  ,  foy  Condeftavei 
em  tempo  delRey  D.  Henrique,  que  era  feu  tio, 
primo  com  irmaõ  do  íèu  avô  o  Duque  D.  Jayme, 
e  depois  nas  Cortes  de  Thomar  ,  celebradas  em  16 
de  Abril  do  anno  de  1581 ,  fez  o  officio  de  Condef- 
tavei ,  e  íèm  embargo ,  de  que  por  efta  dignidade 
havia  de  jurar  em  ultimo  lugar  ,  ordenou  El  Rey 
D.  Filippe  II.  foflè  o  primeiro ,  declarando  o  mo- 
tivo por  ao  prefcntc  preceder  a  todos  os  Grandes  do 
Reyno,  como  fe  pôde  ver  no  Auto  do  levantamen- 
to do  dito  Rey  ,  que  lê  imprimio  no  anno  de  1584. 
He  de  refle&ir  efta  circunftancia ,  que  El  Rey  tra- 
tou ao  Duque  como  a  Infante ,  e  porque  no  Rey- 
no o  na5  havia  entaô ;  que  íè  o  houvera  ,  e  roííe 
Condeftavei  ,  pelo  íèu  nafwimento  havia  de  jurar 
primeiro  :  e  agora  vemos ,  que  também  o  Duque 
D.JoaÕ  por  efta  prerogativa,  e  pelo  feu  cafamen- 
to  era  a  primeira  peflòa  do  Reyno.  Faleceo  em 
22  de  Fevereiro  de  1583.  Confia  ,  que  teve  a  pro- 
priedade da  dignidade  de  Condeftavei  da  Carta 
panada  ao  Duque  feu  filho,  onde  diz,  que  lhe  fuc- 
cedera  no  officio ,  e  elle  ao  Senhor  D.  Duarte ,  Du- 
que de  Guimaraens. 

XV.  D,  Theodofio  II.  Duque  de  Bragança , 
que  era  filho  do  precedente ,  e  da  Senhora  D.  Ca- 
tharinha,  filha  do  Infante  D.  Duarte,  neta  delRey 
D.  Manoel,  prima  com  irmaa  delRey  Filippe  II. 
fuccedeo  a  íèu  pay  no  officio  de  Condeftavei  por 
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CartJ  pifluda  a  12  de  Junho  de  if&4,  que  eftá  no 
livro  V.  da  Gnancellaria  do  dito  Rey  foi.  215.  Fa- 
leceo  a  29  de  Novembro  de  1650. 

XVI.  O  Dtivjus  de  Bragança  D.  João  II.  do 
nome ,  depois  Rey  I V.  do  nome  de  Portugal ,  foy 
Condeílavel  até  o  primeiro  de  Dezembro  de  1640, 
em  que  fobio  ao  Throno  da  Monarchia  Portugue- 
za. 

XVII.  D.  Francifco  de  Mello ,  III.  Marquez 
de  Ferreira  ,  fervio  de  Condeftavel  em  tempo  dei. 
Rey  D.  Joaõ  IV.  de  quem  era  parente  dentro  no 
quarto  grao,  poríêr  filho  de  D.Nuno  Alvares  Pe- 
reira de  Mello  ,  Conde  de  Tentúgal ,  primo  com 
irmaô  do  Duque  D.  Joaõ  ,  avô  do  dito  Rey  ;  fez 
o  officio  de  Condeftavel  no  dia  1 5  de  Dezembro  de 
1640,  em  que  o  dito  Rey  foy  jurado  íòlemnemen- 
te  pelos  Três  Eftados  do  Reyno ,  como  íè  vê  do 
Auto ,  que  então  íè  imprimio  em  Lisboa  no  anno 
de  164 1.    Faleceo  a  17  de  Março  de  1645. 

XVIII.  O  Infante  D.  Pedro ,  depois  Rey  II. 
do  nome ,  fez  o  officio  de  Condeftavel  no  Auto  do 
levantamento  delRey  D.  Aflòníò  VI.  na  tarde  de 
15  de  Novembro  de  1656,  acompanhado  de  Ruy 
de  Moura  Telles  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  Védor 
da  Fazenda ,  Eftribeiro  môr  da  Rainha ,  porque  o 
Infante  era  de  muy  curta  idade  ,  pois  naõ  contava 
mais,  que  oito  annos,  e  foy  a  íêgunda  peflòa,  que 
jurou  ,  porque  a  primeira  foy  D.  Miguel  de  Almei- 
da, Conde  de  Abrantes,  Mordomo  môr  da  Rai- 
nha 
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nha  D.  Luiza ,  em  virtude  de  huma  Carta  de  po- 
der ,  e  procuração ,  que  tinha  da  Rainha.  Conda 
do  dito  Auto,  que  fe  imprimio  em  Lisboa  no  an« 
no  de  1658. 

XIX.  O  Duque  de  Cadaval  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  de  Mello  fez  o  officio  de  Condeflavel  nas 
Cortes ,  que  fe  celebrarão  na  tarde  de  27  de  Janei- 
ro de  166$ ,  em  que  o  Infante  D.  Pedro  foy  jura- 
do Príncipe  herdeiro  deftes  Reynos  ,  na  falta  da 
fucceíTaõ  dei  Rey  D.  Anonío  feu  irmaõ ,  e  depois 
exercitou  a  mefma  dignidade  no  Auto  do  juramen- 
to do  mefmo  Príncipe  para  Regente  do  Reyno , 
em  9  de  Junho  do  referido  anno.  Como  também 
nas  Cortes ,  em  que  a  Infanta  D.  Ifabel  Jofera  foy 
jurada  Princeza  herdeira  do  Reyno  a  27  de  Janeiro 
de  1 674.  Conda  de  Documentos  certos ,  porque 
os  referidos  Autos  naô  fe  imprimirão. 

XX.  O  Infante  D.  Franciíco,  filho  dei  Rey  D. 
Pedro  II.  foy  Condeflavel  nas  Cortes  do  anno  de 
1697 ,  em  que  para  noílà  felicidade  foy  jurado  J?rin- 
cipe  herdeiro  deíles  Reynos  El  Rey  D.  Joaõ  V. 
naõ  contando  mais  ,  que  feis  annos :  c  porque  nefte 
Auto  ninguém  tem  aíTento ,  mas  pela  curta  idade 
do  Infante ,  fe  lhe  fez  hum  encofto  forrado  de  velu- 
do, no  qual  fem  ter  aílènto  defcançava  nelle.  Naõ 
íê  imprimio  eíle  Auto.  Depois  no  Auto  do  levan- 
tamento do  mefmo  R  ey  na  tarde  do  primeiro  de 
Janeiro  de  1707  ,  o  qual  fe  imprimio  em  Lfcboa  no 
dito  anno ,  também  fez  o  officio  de  Condeflavel. 

Tom.VI.  Rirrii        E  fen- 


6$^        Hijlorta  Çenealogica 

E  fendo  deíla  dignidade  fer  o  ultimo ,  que  jura  nas 
Cortes ,  he  o  contrario  quando  algum  Infante  faz 
eíle  officio ,  porque  entaõ  he  o  primeiro ,  que  faz 
o  juramento ,  pleito ,  e  homenagem ;  e  por  eíla  ra- 
zão1 neílas  Cortes  foy  o  Infante  D.  Francifco  o  pri- 
meiro ,  que  jurou  ,  como  já  nas  Cortes ,  em  que 
EIRey  feu  pay,  fendo  Infante,  em  que  fora  jurado 
Príncipe  EIRey  D.  Àffònfo  VI.  havia  também  ju- 
rado  primeiro ,  como  fica  dito. 

Parece,  que  evidentemente  temos  moílrado 
a  grande  dignidade  de  Condeftavel ,  e  o  alto  predi- 
camento,  que  teve  fempre  no  noflb  Reyno ,  e  por 
íflo  os  Reys  o  derao  à  Sereniflima  Cafa  de  Bragan. 
ça.  E  para  demonílraçaÕ  do  que  referimos ,  de 
que  os  Duques  de  Bragança  nao  era6  encarrega- 
dos  depoítos,  fenaõ  daquelles,  que  cabiaõ  aos  In- 
fantes,  fe  vê,  que  quando  o  Duque  D.Fernando  I. 
ainda  entaõ  Conde  de  Arrayolos  ,  por  juftas  ra- 
zoens  fe  quiz  por  algum  tempo  feparar  da  compa- 
nhia do  Duque  feu  pay ,  e  panou  a  governar  a  Pra- 
ça de  Ceuta,  EIRey  lhe  deu  eíle  pofto  com  o  mef- 
mo  império ,  que  eíle  poderia  ter  fe  na  dita  Praça 
eltivera ,  como  fica  dito  no  Capitulo  III.  deíle  Li- 
vro :  e  quando  o  Duque  largando  eíle  poílo  voltou 
para  o  Reyno ,  lhe  nomeou  por  fucceflòr  ao  In- 
fante D.  Henrique  feu  tio ,  ainda  que  depois  nao 
teve  efteito.  r 

EraÔ  também  os  Duques  de  Bragança  efco. 
inidos  para  nasoccafioens  dos  cafamentos  dosReys 
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aífíílirem  às  entregas  das  Rainhas ,  por  cujo  refpei- 
to  o  Duque  D.  Jayme  no  anno  de  1500  paíTou  à 
Raya  a  tomar  entrega  da  Rainha  D.  Maria  ,  fe- 
gunda  mulher  dei  Rey  D.  Manoel ,  em  que  o  acom- 
panharaõ  o  Bifpo  de  Évora  D.  Affonfo ,  o  Senhor 
D.  Alvaro  feu  tio ,  D.  Rodrigo  de  Mello  feu  pri- 
mo, que  depois  foy  Conde  de  Tentúgal,  os  Con- 
des de  Marialva ,  e  Loulé ,  e  outros  grandes  Se- 
nhores do  Reyno.  Depois  no  anno  de  1518  foy 
a  tomar  entrega  da  Rainha  D.  Leonor ,  terceira 
mulher  do  mefmo  Rey ,  em  que  o  acompanharaõ 
o  Arcebifpo  de  Lisboa  D.  Fernando  de  Valcon- 
cellos ,  o  Marquez  de  Ferreira ,  o  Conde  de  Villa- 
Nova ,  o  Apofentador  môr ,  e  outros  muitos  :  e 
quando  a  mefma  Rainha  voltou  para  Caftella ,  de- 
pois da  morte  delRey ,  a  acompanhou  até  à  Raya 
no  anno  de  1523.  Depois  no  anno  de  1524  foy  o 
mefmo  Duque  nomeado  com  os  Infantes  D.  Luiz , 
e  D.  Fernando,  para  irem  bufcar  à  Raya  a  Rai- 
nha D.  Catharina  ,  mulher  dei  Rey  D.  Joaõ  III. 
Na  companhia  dos  mefmos  Infantes  foy  o  Duque 
D.  Jayme  nomeado  para  conduzir  àRaya  do  Rey- 
no no  anno  de  1526  a  Emperatriz  D.  Ifabel ,  filha 
dei  Rey  D.  Manoel ,  e  efpofa  de  Carlos  V.  E  em 
todas  eftas  occafioens  moftrou  o  Duque  D.  Jay- 
me nas  exceflivas  defpezas  ,  e  luzido  apparato ,  os 
Reaes  efpiritos ,  que  lhe  inflammavaõ  o  feu  magni- 
fico coração.  Quando  no  anno  de  1J43  a  Infanta 
D.  Maria ,  Princeza  das  Afturias ,  filha  delRey  D. 

Joaã 
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Joaõ  III.  caiou  com  o  Príncipe  D.  Filippe  ,  filho 
do  Emperador  Carlos  V.  c  havendo  de  fer  entre- 
gue na  Raya ,  fez  o  Duque  D.  Theodofio  I.  efta 
função ,  e  na  mefma  fórma  acompanhou  a  Princeza 
D.  Joanna  .  may  delRey  D.  Sebaftiaõ  ,  quando  no 
anno  de  1554  ficou  viuva ,  e  voltou  para  a  compa- 
nhia do  Emperador  feu  pay.  De  forte ,  que  nenhu- 
ma occupaçaõ  veremos  em  tempo  algum  nos  Du- 
ques de  Bragança ,  íênaõ  aquellas ,  que  os  Reys  en- 
carregavam aos  Infantes ,  ou  ainda  a  outras  peíToas 
Reaes  j  pois  além  das  referidas  ,  tiveraõ  outras  de 
mais  elevada  grandeza  ,  quaes  fbraõ  fer  o  Senhor 
D.  Atfonfo  I.  Duque  de  Bragança  ,  Padrinho  do 
Príncipe  D.  Joaõ,  filho  delRey  D.  Aflònfo  V.  no 
anno  de  145^  ,  o  Duque  D.  Jayme  Padrinho  do 
Infante  D.  Luiz ,  e  o  Duque  D.  Theodofio  do  In- 
rante  D.  Diniz  juntamente  com  os  Infantes  Dom 
Luiz,  e  D.  Henrique  no  anno  de  1555.  NaÔ  fó- 
mente  eraõ  eftas  as  occupaçôes ,  que  exercerão  os 
Duques  de  Bragança  em  diverfas  occaíioens ,  mas 
também  o  governo  das  Armas  ;  e  ao  Duque  D. 
Joaõ  o  II.  fe  paíTou  no  anno  de  1639  patente  de 
Governador ,  e  General  das  Armas  de  Portugal , 
que  na5  teve  effeito. 

Vifitavaõ  os  Reys  aos  Duques  de  Bragança , 
e  fuppoílo  naõ  achámos  as  occafioens  nos  antigos , 
he  íem  duvida  o  faziaõ  ,  pois  o  vemos  nos  tempos 
mais  checados  a  nós,  como  foy  El  Rey  D.  Joaõ 
III.  no  anno  de  1552,  que  de  Évora  foy  vifitar  ao 
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Duque  D.  Theodofio  I.  na  occafiaõ  da  morte  do 
Duque  D.  Jayme  Teu  pay.  E  no  anno  de  1557, 
em  que  caiou  feu  irmão  o  Infante  D.  Duarte  com 
a  Senhora  Dona  Ilabel ,  irmãa  do  mefmo  Duque  , 
quando  foy  a  Villa- Viçoíâ  à  celebraçaS  deitas  vo- 
das,  efteve  em  caíã  do  Duque  por  alguns  dias,  co- 
mo fica  dito  no  Capitulo  XIII.  deite  Livro  ,  e 
também  comeo  com  El  Rey  íempre  à  fua  meíâ. 
EIRey  D.  Sebaítiaõ  no  anuo  de  1573  quando  vol- 
tou do  Algarve ,  fez  o  caminho  por  Villa- Viçofo 
para  vifitar  a  Inranu  D.  Iíàbel ,  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  fua  filha  ,  e  ao  Duque  D.  Joaô  íèu  marido, 
onde  foy  hofpedadb ,  efe  deteve  alguns  dias,  co- 
mo deixamos  efcrito  no  Capitulo  XV.  Indo  o 
mefmo  Rey  no  anno  de  1577  a  Guadalupe ,  o  ef- 
perou  na  volta  o  Duque  D.  João  com  o  Duque  de 
Barcelios  feu  filho,  e D. Jayme,  que  era  irmão  do 
de  Bragança ,  e  depois  de  terem  beijado  a  maõ  a 
EIRey,  e  de  conveifarem  largo  tempo,  o  Duque 
lê  recoUieo  a  Villa- Viçofa ,  onde  EIRey  ao  outro 
dia  foy  pela  poíta  a  ver  fua  mulher  a  Senhora  D. 
Catharitn.  No  anno  de  1581,  cm  que  EIRey  D. 
Filippe  II.  entrou  em  Portugal  por  Elvas ,  foy  a 
Villa-Boim  a  vifitar  a  Senhora  D.  Catharina ,  e  o 
Duque  D.  Joaô  feu  marido  o  foy  efperar  hum  quar- 
to de  legoa  da  Villa,  e encontrando  a  EIRey,  pa- 
rou eíte  ,  e  chegando  a  emparelhar  o  feu  coche 
com  o  delRey ,  fe  apeou  para  lhe  beijar  a  ma5 ; 
EIRey  levantando-fe  do  aííènto,  fe  poz  no  eílribo 

com 
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com  o  barrete  na  maÔ  Iançandolhe  os  braços  aó 
pefcoço  ,  e  depois  de  lhe  beijar  a  maõ ,  e  cumpri- 
menear  ao  Archiduque  Alberto ,  que  Có  com  elle 
vinha ,  mandou  entrar  no  coche  ao  Duque ,  e  affim 
foraõ  até  Yilla-Boim ,  onde  a  Senhora  D.  Cathari- 
na  eíperava  a  EIRey ,  que  a  tratou  com  tantas  at- 
tenções ,  que  até  lhe  fallou  por  Alteza ,  e  as  mais 
circunílancias  íê  podem  ver  no  referido  Capitulo 
XV.  No  anno  de  1 58  j ,  achando-fe  ainda  em  Por- 
tugal o  mefmo  Rey ,  fàleceo  o  Duque  D.  João  I. 
pelo  que  EIRey  foy  de  Évora  a  Villa-Viçoíà  a  vi- 
fitar  a  Senhora  D.  Catharina ,  e  ao  Duque  D.  Theo- 
doíio  II.  que  o  veyo  efperar  à  eíêada  do  íêu  Paço 
com  íêus  irmãos  ,  e  o  Arcebiípo  de  Évora  Dom 
Theotonio  feu  tio ,  e  a  Senhora  D.  Catharina  naõ  fa- 
. hio  da  caía,  em  que  o  efperava:  e  depois  delRey 
íè  deter  huma  hora  ,  íê  deípedio  com  grandes  de- 
monílrações  de  amor  ,  e  eílimaçaõ ,  que  fazia  da 
Cafa  de  Bragança.  O  Archiduque  Alberto  quan- 
do foy  chamado  por  EIRey  D.  Filippe  para  o  en. 
carregar  do  governo  do  Reyno ,  fez  o  caminho  por 
.Villa- Viçoík  ío  por  viíítar  a  Senhora  D.  Cathari- 
na j  e  ao  Duque  D.  Theodofío  íêu  filho.  Os  In- 
fantes, no  tempo  que  os  havia,  também  vifitavaô 
aos  Duques  em  todas  as  occaíioens  de  goílo  ,  ou 
de  pezar. 

Ainda  faremos  mais  clara  demonílraçaõ  das 
excellencias ,  e  glorias  defla  Sereniífima  Cala ,  refe- 
rindo as  honras ,  com  que  eraô  os  Duques  de  Bra- 
gança 
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gança  tratados  no  tempo  dclRcy  D.  ScbaftiaC  ,  o 
que  vimos  entre  os  muitos  papeis  ,  que  o  Duque 
Éílribeiro  môr  coníêrva  juntos ,  aflim  pela  fua  cu- 
rioíidade ,  como  pelo  poder ,  e  grande  acYividade 
do  Duque  íèu  pay  ,  dos  quaes  vi  também  diveríâs 
copias  antigas  ,  efcritas ,  e  authenticadas  naquelle 
mefmo  tempo.  Quando  o  Duque  de  Bragança  hia 
ao  Paço,  em  chegando  à  parte ,  donde  fe  apeava, 
que  era  a  mefma,  em  que  El  Rey  íê  coftumava  ape- 
ar ,  baixava  a  efquadra  dos  Alabardeiros  com  o  íèu 
Cabo  de  Efquadra  a  recebello  ,  e  feita  a  fua  corte- 
zia  o  acompanhavaõ  à  falia ,  e  em  chegando  a  ella 
fahiaõ  todos  os  Olficiaes  daCafa  dei  Rey,  que  alli 
fe  achavaó  ,  e  as  mais  peílòas  ,  aflim  de  Fidalgos 
com  titulos ,  a  receber  ao  Duque  ,  fazendolhe  todos 
cortezia ,  o  Duque  lhe  tirava  o  chapeo  ,  e  entravaõ 
todos  com  o  Duque  até  a  porta  da  Camera ,  donde 
ElRey  eílava  efperando  que  chegaflê  o  Duque, 
e  chegando  cfte ,  e  fazendo  a  cortezia  devida  a  El- 
Rey ,  tirava  o  chapeo  até  baixo  quanto  o  braço 
com  a  maõ  podia  alcançar ,  e  hiaõ  até  à  Cafa  da 
Galé ,  onde  El  Rey  fe  fentava  em  cadeira  de  efpal- 
das ,  e  o  Duque  em  outra  da  mefma  maneira ,  e  la- 
vor ,  ficando  juntas  j  e  chegava  as  cadeiras ,  aflim  a 
dei  Rey ,  como  a  do  Duque  ,  o  Veador  da  Caíà 
delRey  com  a  mefma  cortezia  pondo  o  joelho  no 
chaõ. 

E  porque  muitas  vezes  fuccedeo  haver  Con- 
felho  de  Eftado ,  dando-fe  recado  a  ElRey ,  que  ef- 
Tom.  VI.  Síss  tavaô 
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tavaõ  os  do  Coníêlho,  El  Rey  íè  levantava  ,  e  di- 
zia ao  Duque:  Vamos,  e  era  chegando  aobofete  de 
Eftado  íè  punhaõ  duas  cadeiras  de  veludo  ,  huma 
para  El  Rey ,  e  outra  para  o  Duque,  ambas  damef- 
ma  cor ,  e  feição ,  e  para  os  do  Coníêlho  cadeiras 
razas  de  couro  branco ,  e  verde  com  esferas.  EI- 
Rey  propunha  a  matéria  íbbre,  que  o  Confelho  de* 
via  votar ,  e  eftando  quafi  meya  hora  dizia  ao  Du- 
que :  AJftâi  nede  lugar ,  e  aos.  do  Coníêlho :  O  Du- 
que fica  em  meu  lugar  afliâmdo  y  e  EIRey  íè  hia ,  e 
o  Duque  chegava  com  EIRey  até  a  porta  da  caía 
do  Coníêlho  ,  e  EIRey  lhe  dizia ,  que  ficaíTe ,  e  o 
Duque  tirava  o  chapeo ,  e  ficava ,  e  EIRey  fe  reti- 
rava, tirando  a  gorra  da  maneira  ,  que  já  íè  diílè; 
e  defpedido  o  Duque  tornava  a  continuar ,  íèntan- 
do-íè  na  cadeira ,  em  que  EIRey  havia  eftado ,  e 
preíidia  a  tudo ,  e  vinha  logo  o  Porteiro  da  Came- 
ra ,  e  trazia  hum  relógio  de  area ,  e  a  campainha , 
e  o  livro  dos  Euangelhos  ,  e  punha  tudo  diante 
do  Duque ,  que  como  peflba  Real  aíliftia  nefte  lu- 

gar'  V  1 

E  porque  algumas  vezes  aconteceo ,  que  anoi- 
tecia eftando  no  Confelho  ,  entrava  o  Guarda-Re» 
poílas ,  que  entaô  era  Paulo  de  Souíâ ,  com  as  vé* 
las ,  e  fazendo  as  coftumadas  continências ,  punha 
as  vélas  junto  ao  Duque  com  o  joelho  em  terra , 
beijando  os  caftiçaes,  e  íàhindo  dalli  acompanhado 
de  dous  Repofteiros  com  huma  tocha  ,  a  punha 
adonde  eftava  o  cavallo  do  Duque ,  os  quaes  alti 
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ficavaS  com  a  tocha  até  que  o  Duque  vieflè ,  e  ef« 
tavaõ  em  corpo,  e  deícubertos. 

Acabado  o  Coníêlho  íâhia  o  Duque  acompa- 
nhado de  todos  os  do  Confeiho ,  do  Secretario  Mi- 
guel de  Moura  ,  depois  Efcriva6  da  Puridade ,  e 
do  Coníêlho  de  Eílado,  até  o  apoíènto  delRey ,  o 
qual  o  eíperava  em  pé ,  e  íè  tornava  a  aílèntar  com 
o  Duque ,  que  lhe  dava  conta  de  tudo  o  que  íè  paC 
íara  no  Coníêlho ,  eftando  os  Fidalgos  em  pé  enco£ 
tados  à  parede  j  e  quando  o  Duque  íè  defpedia ,  o 
acompanha vaõ  todos ,  e  El  Rey  íáhia  até  à  porta 
da  ante-camera ,  aonde  eftavaÔ  os  Moços  da  Came- 
ra com  oito  tochas  acceíàs ,  que  o  acompanhavam 
até  íè  pôr  a  cavallo  com  todos  os  Fidalgos  do  Con- 
íêlho ,  e  com  a  meíma  eíquadra ,  e  o  íèu  Cabo ;  e 
o  acompanhavaõ  oito  Alabardeiros  com  os  do  Du- 
que até  o  íêu  Paço. 

Nas  occafioens ,  que  o  Duque  hia  de  noite 
ao  Paço  ,  o  vinhaõ  receber  os  Alabardeiros ,  e  os 
Moços  do  Monte  ,  que  eftavaõ  em  cima  na  íâlla , 
e  todos  os  Officiaes  da  Cafa ,  e  Fidalgos,  na  forma, 
que  já  fica  referida. 

Quando  EIRey  íâhia  com  o  Duque  de  Bra- 
gança do  apoíènto,  donde  eftavaõ,  vinha  junto  del- 
Rey à  maõ  eíquerda  ,  e  quanto  que  EIRey  íè  co- 
meçava a  pôr  a  cavallo  ,  o  Duque  íè  hia  a  pôr  no 
íêu  ,  que  eílava  cuberto  com  o  íèu  teliz  de  couro ; 
e  íè  o  Duque  tardava  em  íè  pôr  a  cavallo ,  efpe- 
rava  EIRey  por  elle  até  que  chegaílè ,  tirando  o 
Tom.VI.  Ssss  ii  cha- 
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chapeo  até  chegar  ao  lado  delRey ,  a  que  corre£ 
pondia  tirando  a  gorra  até  onde  o  braço  podia  al- 
cançar, emarchavaõ  igualmente,  e  o  Duque  à  e£ 
querda. 

Nos  Domingos ,  e  dias  Santos ,  que  hia  o  Du- 
que ao  Paço ,  além  do  coftumado  ceremonial ,  de- 
pois delRey  ir  comelle  para  a  caía  da  Galé,  onde 
fe  fentavaõ  efperando ,  que  o  Preftes  trouxeíTe  re- 
cado ,  e  vindo,  EIRey  dizia  Ievantando-fe:  Duque, 
vamos ,  e  levando-o  ao  feu  lado ,  ao  fahir  das  por- 
tas voltava  o  roíto  para  o  Duque ,  e  fè  no  caminho 
fè  encontrava  com  o  Cardeal  Infante ,  e  o  Senhor 
D.  Duarte ,  os  recebia  EIRey  com  a  mefma  cere- 
monia ,  que  ao  Duque ,  tomando  o  Cardeal  Infan- 
te  a  mao  direita  ,  o  Senhor  D.  Duarte  a  eíquerda , 
e  entre  íi  o  Duque :  o  Cardeal  razia  grande  corte- 
zia  ao  Duque ,  tirandolhe  o  barrete  até  baixo  na 
fórma ,  que  EIRey  ,  inclinando  o  corpo ,  e  o  Se- 
nhor Dom  Duarte  da  mefma  maneira  com  o  cha- 
peo, aquém  o  Duque  cor.efpondia  na  mefma  fór- 
ma j  e  aflim  hiaô  até  entrar  pela  porta  da  Capella, 
aonde  eílava  o  CapellaÕ  môr ,  o  qual  depois  de  bo- 
tar a  agua  benta  a  EIRey ,  ao  Cardeal ,  e  ao  Se- 
nhor D.  Duarte ,  a  lançava  ao  Duque  ,  e  entravaÕ 
para  a  cortina ,  dentro  da  qual  eílava  o  fitial  dei- 
Rey  com  a  fua  cadeira ,  outra  da  mefma  íbrte  para 
o  Cardeal  Infante ,  e  no  topo  da  cortina  havraõ  ou- 
tras duas  cadeiras  de  efpaldas ,  em  que  fe  aflêntava 
o  Senhor  D.  Duarte ,  e  o  Duque ,  feguindo-fe  nuns 
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aos  outros  na  forma ,  cm  que  eftavaô  depois  del- 
Rey :  ao  incenfar  fe  fazia  fó  efta  ceremonia  a  EI- 
Rey j  àPaz  vinha  oCapelIaõ  môr  com  a  Patena , 
e  com  ella  fó  a  dava  a  El  Rey ,  e  logo  vinha  o  Sub- 
diácono  com  a  portapaz ,  que  dava  ao  Capellaõ 
môr ,  e  com  ella  dava  a  paz  ao  Infante ,  ao  Senhor 
D.  Duarte ,  e  ao  Duque  de  Bragança :  quando  fe 
dizia  a  Confiffáõ  ,  e  Credo ,  o  dizia  El  Rey  com  o 
Cardeal  Infante  ,  e  o  Senhor  Dom  Duarte  com  o 
Duque ,  e  CapellaÔ  môr ,  e  o  mefmo  a  Sanãus ,  e 
Agmis  Dei.  Acabada  a  Miflã  todos  eftes  tres  Prín- 
cipes faziaõ  mefura  a  EIRey ,  e  elle  lhe  inclinava 
a  cabeça  a  cada  hum  em  particular :  depois  volt  n- 
do  para  cima,  acompanhavam  a  EIRey  até  àGalé, 
onde  o  deixavaõ  j  elle  fe  recolhia  fó  até  a  porta  da 
Camera ,  e  o  Senhor  D.  Duarte,  e  o  Duque  hiao 
acompanhando  ao  Cardeal  Infante  até  à  porta  da 
fua  íâlla ,  de  donde  o  Cardeal  os  naõ  deixava  paliar, 
c  o  Duque  vinha  acompanhando  o  Senhor  D.  Duar- 
te até  à  porta  do  íêu  quarto,  aonde  o  Senhor  D. 
Duarte  íè  defpedta  do  Duque ,  e  naõ  fobia  para  ci- 
ma, até  que  o  Duque  íè  punha  a  cavallo  ,  e  partia 
para  fua  caía.  Quando  EIRey  D.  Filippe  II.  veyo 
a  Portugal ,  e  o  Duque  D.  Joaõ  o  foy  ver ,  o  rece- 
beo  dando  alguns  pallòs ,  e  mandando-o  cobrir ,  e 
aflêntar  em  cadeira  raza ,  e  almofada ,  e  ao  Duque 
de  Barcellos  fcu  fillio ,  como  já  em  íêu  lugar  rica 
eícrito.  Na  Ley  das  Cortezias ,  que  o  dito  Rey 
mandou  obíèrvar  >  feita  a  16  de  Setembro  do  arma 

de 
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de  i  J97 ,  lhe  deu  o  tratamento  de  Excellencia ,  fó 
concedido  aos  filhos  dos  Infantes,  dizendo:  „Que 
„  aos  filhos ,  e  filhas  legitimas  dos  Infantes ,  fe  po- 
„  nha  no  alto  da  Carta  Senhor ,  e  no  fobrefcrito  ao 
„  Senhor  D.  &c.  ou  à  Senhora  D.  &c.  e  íè  lhe  ef- 
„  creva ,  e  falle  por  Excellencia :  Que  a  nenhuma 
„  outra  peflòa  por  grande  eftado ,  officio  ,  ou  dig- 
„  nidade ,  que  tenha ,  fê  faJle  por  Excellencia  de  pa- 
lavra, nem  poreícrito,  íènaõ  àquellas  pefloas,  a 
„  quem  os  Senhores  Reys  ,  meus  anteceflòres  ,  e 
„  Eu  tivermos  feito  mercê ,  que  fê  chamem ,  e  fal- 
lem  por  Excellencia ,  como  Elles  ,  e  Eu  temos 
„  feito  ao  Duque  de  Bragança. ,,    Nefta  Ley  de- 
clara El  Rey  Filippe  ,  que  na 6  he  nova  efta  mer- 
cê ,  pois  fe  refere  à  antiga  dos  Reys  ,  dizendo  : 
^Àquellas  peffoas,  a  quem  os  Senhores  Reys  meus  an- 
teceffores ,  e  Eu  tivermos  feito  mercê ,  que  /è  chamem, 
e  faltem  por  Excellencia ,  (  advirta-fe  )  como  elles ,  e 
Eu  temos  Jeito  ao  Duque  de  Bragança.  Fazemos  e£ 
ta  advertência ,  porque  alguns  entendem  o  contra* 
rio ,  cuidando  fer  nova  efta  mercê ,  porque  os  Du- 
ques fempre  tiveracS  tratamento  de  filhos  de  Infan- 
tes ,  o  que  o  dito  Rey  obíêrvou  nas  Cortes  de  Tho- 
mar ,  quando  lhe  deu  o  Tuíàõ.  Os  Duques  de  Sa- 
boya ,  os  Reys  de  Inglaterra ,  e  França ,  e  outros 
Soberanos ,  efcreviaõ  com  o  tratamento  de  ExceL- 
lencia  ao  Duque  D.  Joaõ  I.  e  ao  Duque  D.  Joaõ 
II.  (antes  de  íèr  Rey)  quando  o  Emperador  lhe 
efcreveo  fobre  a  chegada  do  Senhor  Dom  Duarte 

àquella 
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àquella  Corte ,  lhe  deu  o  tratamento  de  confangui- 
neo  no/Iro,  o  que  naô  heufado,  fenaõ  aos  Sobera- 
nos. Era  coftume  na  Corte  dos  Reys  de  Portu- 
gal antigamente  na  noite  de  Natal ,  acabada  a  MiÉ 
íà ,  fazerfe  na  madrugada  hum  feftim ,  a  que  cha- 
mavaô  :  Dar  a  alvorada  aos  Reys ,  para  o  que  fe 
ajuntava©  osatabales,  trombetas ,  e  charamellas ,  e 
em  huma  mufica  de  todos  eftes  inftrumentos  hiaõ 
dar  a  EIRey  as  boas  feftas  ,  e  depois  paflàvaõ  ao 
quarto  da  Rainha  ,  e  do  Príncipe  ,  da  mefma  ma- 
neira ,  do  que  a  EIRey ;  e  logo  hiaõ  ao  Paço  do 
Duque  de  Bragança ,  onde  na  meíma  fórma  repe- 
tiaõ  o  feu  concerto  de  inftrumentos ,  e  a  outra  ne- 
nhuma peflba  fe  dava  alvorada  fora  das  menciona- 
das. 

Era  de  mais  a  Cafa  de  Bragança  ifenta  da  Ley 
mental ,  porque  efta  naô  comprehendia  as  íuas  doa- 
ções ,  como  declarou  EIRey  D.  Duarte  por  huma 
Carta  fua ,  feita  em  Óbidos  a  10  de  Setembro  de 
1434,  a  qual  depois  confirmou  EIRey  D.Manoel 
no  anno  de  1500,  fendo  taõ  amplas,  e  diftincTas, 
que  o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  IV.  na  inftituiçaõ , 
que  fez  da  Cafa  do  Infantado  na  peflba  de  feu  filho 
o  Infante  D.  Pedro  ,  fe  referio  às  doações  da  Caía 
de  Bragança,  para  que  aquella  gozaílè  dos  mefmos 
privilégios  ,  e  isenções ,  que  nella  havia  ,  por  Carta 
panada  em  Lisboa  a  11  de  Agofto  de  1654;  e  na 
mefma  fórma  a  doou  G-u  filho ,  depois  de  Rey  ,  ao 
Senhor  Infanto  D.  Francifco  ,  como  veremos  em 
feu  lugar.  A 
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A  efla  taõ  fingular  regalia  ajuntaremos  por 
conclufaõ  defte  Capitulo  algumas  efpeciaes  da  ma- 
neira ,  que  as  achámos  efcritas ,  com  os  mefmos  ter* 
mos  antigos ,  na  fórma  feguinte. 

„  Nas  Comarcas  de  Traz  los  Montes ,  e  En- 
Prw!eghsd4CAf4de  „tre  Douro,  e  Minho,  era  pelos  Duques  deíezo 
Braga^*.  ^  caçar  nen|luma  vcaCaõ  9  fènaõ  a  cavallo  ,  ou  a 

„  pechas  lançadas ,  ou  com  caens. 

„  Os  Defembargadores  naõ  conheciaô  das  ap- 
„  pellações ,  e  aggravos  das  terras  do  Duque ,  íèm 
„  primeiro  irem  a  elle  ,  ou  a  feus  Ouvidores  ,  de 
„  que  teve  íêntenças  ,  que  alcançou  contra  elles , 
„  que  eílaõ  no  Cartório. 

„  Os  Almoxarifes  do  Duque  podiaS  conhe- 
„  cer  dos  feitos ,  que  conhecem  os  Almoxarifes  dei- 
„  Rey. 

„  Os  íêus  Sacadores  podem  penhorar  ,  con£ 
„  tranger ,  e  vender  os  bens  dos  devedores  do  Du« 
„  que ,  pelo  meímo  Regimento  da  Fazenda  ,  nas 
„  Comarcas ,  porque  as  rendas  Reaes  íê  arrecadaô. 

„  Nas  fuas  terras  tem  para  fi  as  dizimas  das 
„  fentenças. 

„  O  Duque ,  e  feus  Ouvidores  podem  conhe- 
„  cer ,  e  livrar  as  appellaçôes ,  e  aggravos  das  fuas 
„ terras,  ainda  que  eftejaÔ  fora  delias. 

„  Os  Officiaes  das  rendas  do  Duque  faô  efcu- 
„  Cos  de  ir  à  guerra. 

„  Os  Alvarás  ,  que  o  Duque  tiver ,  valhaô 
„como  Cartas. 

„Os 
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„  Os  Ouvidores  do  Duque  podem  paflâr  Car- 
„  tas  de  íèguro  em  todos  os  caíòs ,  que  por  Direi- 
n  to  íê  podem  paflàr  ,  excepto  em  cafo  de  morte 
„  confeííàtiva. 

„  Os  Reguengueiros  do  Duque  gozaô  todos 
„  os  privilégios ,  que  tem  os  dei  Rey.  * 
„  Os  Reguengueiros  do  Duque  naõ  pagaõ  na 
„  bolíâ ,  que  fe  faz  para  os  prezos. 

„  Os  Reguengueiros  naõ  faõ  obrigados  a  íêr- 
„  vir  cargos  no  Concelho ,  nem  pagar  peita,  finta, 


„  Os  Cafeiros  do  Duque  tem  o  privilegio  dos 
„  Reguengueiros. 

„  Os  homens  mancebos  das  terras  do  Duque, 
„  naõ  traga5  mancebas  ,  nem  as  tragaõ  publica- 
„  mente. 

„  Os  Almoxarifes  do  Duque  naô  paguem  pei- 

„  tas. 

„  O  Duque  pôde  privilegiar  quem  lhe  pare- 
„  cer  nas  fuás  terras. 

„  O  Duque  pôde  dar  as  heranças  de  Sefmarias, 
„  paíTado  hum  anno  depois  dos  pregoens ,  que  fe 
„  devem  dar,  para  que  íê  aproveitem. 

„  Ao  Duque  íê  naõ  leva  Chancellaria  das  Car- 
„  tas ,  de  que  íè  naõ  leva  aos  Infantes. 

„  A  peflôa  ,  que  conhecer  no  Reyno  dos  ag- 
„  gravos  das  Coudelarias ,  o  naõ  pôde  fazer  das  ter- 
„  ras  do  Duque,  por  a  elle  pertencer. 

„  Os  mantimentos  de  Ourem  ,  e  Porto  de 
Tom.  VI.  Tttt       „  Moz , 
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„  Moz ,  naõ  fejaô  levados  à  Corte ,  pofto  que  EI- 
„  Rey  eíleja  muito  perto  dos  ditos  lugares. 

„  Os  criados  do  Duque ,  que  forem  a  nego- 
„  cios ,  gozaõ  do  privilegio  de  Cavallo  dei  Rey. 

„  Os  Duques  naõ  pagavaÕ  dizima  das  merca- 
dorias, que  lhevieflem  por  mar,  nem  portagens, 
„pt,flàgens,  ou  coflumagens. 

„  Privilegio  geral  para  tudo  o  que  mandar  vir 
>,para  ília  Cafa,  pofto  que  na6  feja  por  mar. 

„  Que  na6  íè  po(Ta6  dar  Juizes ,  nem  Julga- 
„  dores  fora  das  terras  do  Duque  ,  fenaõ  quando 
„  feus  Julgadores  forem  fufpeitos  ,  e  elle  requerido 
„  para  os  dar  fem  íufpeita  ,  e  o  naõ  quizer  fazer. 

«Que  os  Fidalgos,  Igrejas,  e  Morteiros  das 
^terras  do  Duque  naó  tenhaõ  jurifdicçaõ  ,  cadea, 
„nem  tronco. 

„Que  nenhuma  peíTba  venha  de  Galliza  às 
„  terras  do  Duque,  que  eftaõ  no  extremo,  em  a£ 
fuada ,  ou  com  armas ,  fobpena  de  íêrem  prezos 
„até  mercê  dei  Rey,  e  perderem  as  armas. 

„Que  naõ  mandem  ir  feitos  nenhuns  àRela- 
„  çaõ  ,  que  já  andarem  perante  as  Jufliças  do  Du- 
„  que ,  e  que  o  Corregedor  da  Corte  ,  nem  Caíâ 
if  da  Supplicaçaõ ,  naõ  pouaõ  delles  conhecer  por 
„  nenhuma  via  ,  nem  os  avocar ,  pofto  que  efteja 
„  dentro  das  cinco  legoas  ,  fenaõ  depois  que  forem 
„  aos  Ouvidores,  por  appellaçaõ,  ou  aggravo. 

„  Que  os  omiziados  ,  que  tem  feito  crimes 
„nas  terras  do  Duque,  naõ  appareçaõ  perante  elle, 

„  pofto 
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„  pofto  que  tenhaô  Cartas  de  feguro ,  nem  de  an- 
„  no,  e  dia,  nem  Alvarás  dos  Coutos ,  donde  efti» 
„  verem,  nem  Alvarás  de  Efpaço. 

„  Que  os  Ouvidores  do  Duque  uíèm  em  tu* 
„  do  do  Regimento  dos  Corregedores. 

„  Que  os  Ouvidores  do  Duque  podão*  meter 
„  a  tormento  os  malfeitores  ,  que  acharem  em  fra- 
„  gante  delido. 

„Que  no  Juízo  do  Corregedor  da  Corte,  ou 
„  Veador  da  Fazenda  ,  íè  naõ  trate  coufa  alguma 
„  em  prejuízo  das  rendas ,  e  jurifdicçaõ  do  Duque, 
„  íem  primeiro  íèr  (obre  iflò  ouvido. 

„  Que  as  appellações ,  e  agçravos  ,  que  ía- 
„  hircm  dos  Almoxarifes  ,  e  Juizes  dos  direitos 
„  Keaes  do  Duque,  vaõ  primeiramente  ao  feu  Ou* 
„  vidor  da  Fazenda ,  e  dahi  ao  Juiz  dos  Feitos  dei- 
„  Rey. 

„  Que  o  Duque  poílà  pôr  em  cada  huma  das 
„  fuas  Villas ,  ou  Lugares ,  dous  Sefmeiros. 

Que  ainda  que  o  Duque  efteja  na  Corte , 
„  íèu  Ouvidor  poflà  determinar  os  feitos  de  fuas 
„  terras ,  como  fe  nella  eílivera. 

„  Que  os  Almoxarifes  de  Lisboa ,  e  Sacavém , 
poííàõ  conhecer  das  rendas  do  Duque  como  os 
„  delRey. 

„Que  o  Duque  íêja  Veador  dosVaíTallos  em 
„íuas  terras. 

„  Que  o  Duque ,  ou  feus  Ouvidores ,  poífaõ 
„  mandar  meter  a  tormento  os  ladroens ,  que  toma- 
Tom.  VI.  Ttttii    ^  „rem 
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„  rem  com  o  furto  na  maõ ,  e  aífím  ladroens  pu- 
„  blicos ,  ou  íâlteadores  de  caminhos. 

, ,  Que  as  peflbas  ,  que  tiverem  herdades  no 
„  Termo  de  Ourem  ,  as  naô  poílàõ  vender  ,  nem 
„  trefpaflâr  às  peflbas ,  que  forem  efcufas  de  juga- 
„  da ,  e  oitavo ,  fobpena  de  o  contrato  fêr  nullo,  e 
„  a  herança  Ce  perder  para  o  Duque. 

„  O  melmo  aos  moradores  de  Evora-Monte. 
„  Que  o  Meirinho  do  Duque  pofla  prender  os 
,)  malfeitores  de  fuas  terras  fora  delias ,  com  tanto, 
„  que  os  entregue  logo  às  Juftiças  dos  Lugares  on- 
„  de  os  prender  ,  as  quaes  os  mandaráõ  prezos  às 
„  terras  do  Duque. 

„  Que  íoílenhaõ ,  e  naõ  cumpraÔ  as  Provi- 
„  (bens  delRey ,  ou  da  Relação ,  que  forem  con- 
„tra  a  jurifdicçaõ  do  Duque  ,  até  o  aviíâr  delias, 
„  e  elle  mandar  íbbre  iflb  requerer  fua  juftiça. 

„  Que  acontecendo  nas  partes  onde  o  Duque 
„  eftiver ,  alguma  ajuda ,  todos  os  que  elle  mandar 
„  chamar ,  lhe  obedeçaõ. 

i.  Que  os  Guardas  dos  portos  nas  terras  do 
„  Duque  ufèm  do  íèu  Regimento  conforme  a  Or- 
„denaçaÕ,  e  quanto  ao  crime  remetaÕ  aos  Juizes. 

„Que  osVeadores  da  Fazenda  na5  conheçaô 
'„  dos  feitos  dos  Rendeiros  moradores  nas  terras  do 
i,  Duque ,  fenaõ  no  que  tocar  às  fuas  rendas  ,  ou 
„  fízas  íómente ,  e  que  os  Contadores  façaõ  o  me£ 
„  mo. 

„  Que  os  Corregedores ,  e  íêus  Eícrivães  naô 

j,  levem 
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„ levem  fallario  algum,  quando  forem  tomar  rcfi- 
„  dencias  aos  Ouvidores  do  Duque. 

„  Que  o  Duque  he  Guarda  môr  dos  extre- 
„  mos  das  Comarcas  de  Entre  Douro ,  e  Minho ,  e 
„  Traz  los  Montes. 

„  Que  poflã  mandar  fazer  eleições  por  pau- 

tas. 

„  Que  os  Ouvidores ,  e  Juizes  de  Fora  po£ 
„  íâô  iervir  quatro  annos. 

„Que  asdeípezas,  que  o  Duque  em  fuás  ter- 
„  ras  mandar  fazer  das  rendas  dos  Concelhos  ,  Íêja5 
„  levadas  em  conta ,  e  os  Provedores  fe  naô  entre- 
„  metaõ  niflo. 

„  Que  o  Procurador  dos  feitos  delRey  veja 
„  os  feitos ,  que  por  parte  do  Duque  íè  tratarem 
„  fobre  direitos  Reaes ,  que  de  Sua  Alteza  tenha  j 
„e  lhe  dê  logo  delles  informação  para  niíTo  pro- 
uver. 

„  Que  os  feitos  do  Duque  ,  que  pertencem  à 
„  Cafa  do  Civel ,  fe  defpachem  na  Cala  da  Suppli- 
„  caçaõ. 

„  Que  os  Tabaliaens  de  redor  de  Chaves ,  e 
„  Barroíò ,  naô  façaô  efcrituras  de  compra ,  c  ven- 
„  da ,  íèm  moftrarem  certidão  de  como  o  fizeraõ  a 
„  faber  aos  Officiaes  do  Duque ,  e  ifto  quinze  le- 
„  goas  ao  redor ,  íbb  pena  de  dez  cruzados ,  ameta- 
„  de  para  os  Cativos  ,  e  outra  para  quem  o  accu- 
»  Tar. 

„  Que  a  avaliação ,  que  ÇlRey  mandou  fa- 

„zer 
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„  zer  dos  officios  cm  todo  o  Reyno  ,  lê  naÔ  fíze- 
„  raô  nas  terras  do  Duque. 

„  Que  os  prezos  das  terras  do  Duque  naô  po£ 
„  faõ  fer  levados  à  Corte. 

„  Que  poflà  uíàr  de  todas  as  coufas ,  de  que  os 
„  Senhores  defta  Caía  efta6  em  poflè  acerca  da  ju- 
„  rifdicçaÕ  ,  e  deroga  a  Ordenação ,  como  às  Rai- 
„  nhãs ,  e  Infantes ,  e  outros  Senhores. 

„  Que  poflà  pôr  Coudeis  das  fuás  egoas  em 
„  fuás  terras. 

„  He  o  Duque  Fronteiro  môr  em  fuás  terras. 

„  Que  poflã  tirar  ,  e  pôr  Guardas  de  Entre 
„  Douro ,  e  Minho  ,  e  Trás  los  Montes. 

„  Que  o  Lugar  de  Draque  tenha  os  privile- 
„  gios  da  Villa  de  Caminha  ,  e  de  Viana. 

„  Que  nenhum  Fidalgo  tenha  Alcaidaria  das 
„  Sacas  nas  terras  do  Duque ,  e  que  os  Alcaides  das 
„  Sacas  ,  que  nellas  forem  póftos  por  EIRey  ,  fo. 
„  çaõ  o  que  o  Duque  lhe  mandar ,  fobre  executar , 
„  ou  naô  executar,  e  que  EIRey  o  tire  fendo  pedi- 
„  do  pelo  Duque. 

„  Que  os  Béíleiros  do  Couto,  e  peflôas  privi- 
„  legiadas  naô  tragaô  armas  nas  terras  do  Duque. 

„  Que  os  Defembargadores  do  Paço  naô  po- 
„  nhaÔ  Procuradores  do  numero  nas  terras  do  Du- 
„  que. 

„  Que  o  Duque  mande  tomar  reftdencia  aos 
„  feus  Juizes  de  Fára. 

„Que  dous  Béíleiros,  que  o  Duque  trouxer 

„  em 
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„  cm  caía ,  íêjaõ  guardados  como  os  do  monte  dei- 
„  Rey. 

„Que  o  Duque  pofíà  avocar  a  fi  os  feitos 
„  de  fuas  terras  para  os  livrar  onde  quer  que  efti- 
„ver. 

„  Que  os  Ouvidores ,  e  Juizes  de  Fora ,  fen- 
„  do  recufados  por  furpeitos ,  conheçaÕ  com  acom- 
panhados, e  os  recufantes  depofucm  dinheiro  con- 
„  forme  os  Julgadores  delRey. 

„  Que  em  qualquer  parte  do  Reyno  ,  que  íê 
„  o  Duque  achar,  havendo  bandos,  afiliadas,  ou 
„  outras  couíâs  femelhantes  ,  poíTa  apenar  quae£ 
„  quer  Fidalgos,  Concelhos ,  e  peflbas ,  que  lhe  bem 
„  parecer  ,  e  mandar  chamar  quaefquer  Juftiças  da 
„  terra  ,  e  lhe  obedeçaô ,  no  que  lhes  mandar ,  co- 
„  mo  a  EIRey  em  pefíòa. 

„  Que  poílã  carregar ,  e  vender  o  paÔ  de  fuas 
„  terras  para  onde  quizer ,  porto  que  feja  fóra  do 
„  Reyno. 

„  Que  o  paõ  das  terras  do  Duque  íè  naõ  po£ 
„  fà  tirar  por  feus  donos  fóra  delias ,  havendo-fe  ahi 
„  mifter. 

„  Que  poflã  correr  montarias  em  todas  asCou- 
tadas  dei  Rey. 

„  Que  poílà  mandar  guardar  os  lugares ,  onde 
„  elle  eftiver ,  ou  a  Senhora  D.  Catharina  ,  e  pôr 
„  pena  de  dinheiro ,  e  degredo,  e  affim  de  açoutes, 
„  e  a  dar  à  execução ,  no*  que  vierem  de  terras  im- 
„  pedidas ,  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo. 

„Que 
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„  Que  os  Almoxarifes ,  em  cujo  Almoxarifado 
„  for  cobrado  hum  conto  e  quinhentos  mil  reis  de 
„juro,  que  o  Duque  tem,  naõ  impidaô  por  ne- 
„  nhuma  via  a  paga ,  fob  pena  de  vinte  cruzados , 
„eque  os  Juizes  façaÔ  logo  a  execução. 

„  Que  os  Regatoens  do  Duque  hajaô  os  pri- 
vilégios dosdeElRey. 

„  Que  dem  tempo  conveniente  ao  Procura- 
„  dor  do  Duque  para  aprefentar  os  privilégios,  que 
„  allegar. 

„  Que  nos  lugares,  que  o  Duque  manda  guar-  - 
„  dar ,  por  caufa  dos  máos  ares ,  naõ  recolhaõ  peÉ 
„  foas  fufpeitas ,  pofto  que  tragaõ  Provifoens  del- 
„  Rey. 

„  Que  os  Defembargadores  ,  que  forem  fof- 
„  peitos  ao  Duque ,  fe  naõ  entremetaõ  a  conhecer 
„  de  fuas  caufas ,  íob  pena  de  perderem  hum  mez 
„  de  feu  ordenado. 

„Que  dem  ao  Duque  as  efcrituras,  que  pe- 
„  dir  da  Torre  do  Tombo. 

„  Que  naõ  cacem  nas  terras  do  Duque  con- 
„  tra  a  forma  das  Ordenações ,  pofto  que  tenhaõ 
„  Alvará  delRey  ,  com  pena  de  vinte  cruzados. 

„  Que  poffà  unir  as  Confrarias ,  e  Hoípitaes , 
„  às  Mifericordias. 

„  Que  nos  Lugares ,  aonde  a  íiza  for  dada  aos 
„  Concelhos  ,  paguem  ao  Duque  o  primeiro  quar- 
„  to  dos  rendimentos  do  anno  atraz  ,  e  o  fegundo 
„  do  rendimento  do  primeiro. 

„Que 
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„  Que  fe  levem  coimas  no  Paul  de  Pailepa, 
„como  nos  outros  delRey. 

„  Que  dem  poufadas  aos  Caçadores  do  Du- 
„  que  por  onde  forem  com  feus  falcoens ,  e  açores. 

„  Que  a  Ordenaçaõ,  dos  que  fe  acharem  com 
„  beftas  ao  redor  da  Corte  ,  ou  Caía  da  Supplica- 
„  çaõ  ,  fe  guarde  onde  o  Duque  eftiver. 

„Que  pona  mandar  devaçar  íòbre  peflòa 
„  particular ,  íóra  dos  cafos  expreflòs  na  Ordena- 
„  çaõ. 

„Tem  Apofentadoria  ,  em  qualquer  parte, 
„  que  eftejaô ,  os  criados  do  Duque  ,  por  doação 
„  dei  Rey  D.  Manoel,  e  fentença  ,  que  lê  deu  na 
„  Apofentadoria ,  e  fe  confirmou  na  Relaçaõ  a  2 
„  de  Setembro  de  1540. 


Tom.VI. 
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Ta  D.  Brres  Perein  no  armo  de  140! ,  filha 
m  Pereira ,  Conde  de  Ourem ,  Arrayolos ,  e 
Confiança  de  Noronha ,  filha  de  D.  Affonío  , 
26  de  Janeiro  de  148a 


Cl 


f .  tX  Ifabel ,  cafou  com  feu  tio  o  Infante 
Joíó,  +  a  16  de  Outubro  de  1465. 


D.Fernt 
Marquefem 
Cafou  a 
Dom  Pi 
Real.S.« 
EUÍabo 
de  1 5x1 


D.  Brites ,  cafou  com  D.  Pe- 
dro de  Menezes  I.  Marqi 
deVilla-Rea). 


D.  Guiomar ,  cafoa  com  D. 
Henrique  de  í 
de  de  Loulé, 


D.  Catharína «  contratada  pa 
ra  caiar  com  D.  Joaõ  Coo 
tínho  III.  Conde  de  Maríal 
va  ,  +  em  Anila  ,  no  anno 
de  1471  antea  defe  receber. 
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jÊ^rtn  (Antonio  de)  com  quem 

^jf  toy  calado , 

D.  Afonfo  (  Infante  Cardeal) 
recebeu  os  Intarttes  IX  Duane ,  e 
D.  Iiabel ,  ; 

D  /íffonjo  V.  Key  de  Portugal,  por- 
que via  adquino  direito  para  luo- 
ceder  no  ReynodelngUtcrra,  51^0. 

D.  Agojlinbo  AféHQtl ,  que  01  fie  del- 
ie  teu  parente  D»  Fiahciíco  Ma» 
nocl ,  jiiL 

Albtrto  (  Cardeal  Archiduque  )  com 
que  magnificência  foy  holpeda- 
do ,  e  tratado  em  Villa-Viçola  pe» 
lo  Duque  D.  Theodofio  ií.  e  que 
preícntcs  lhe  fez  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  ,  \  l  e  ,  e  fc&  Como  rece- 
be o  no  Palacio  dc  Lisboa  ao  dito 
Duqje,  e  com  que  ceremoniai  o 
tratuu  lempre .,  *  *  1 ,  e  feg.  e  6ÚjL. 
Como  foy  recebido  no  Palacio  do 
duo  Duque  ,  660. 

AlcdiJariat  môres  ,  quantas  aprefen- 
Uva  a  Cala  de  Bragança  ,  64b' ,  e 

Aldobrandmo  (  Elena  )  de  quem  foy 
fiha  ,  4X4. 

D.  Al<x*mrt  (  O  Senhor  )  quando 
nafceo ,  i%q.  Que  família  levou 
para  a  U  íiveríidadc  de  Coimbra  , 
Tom.  VI. 


soo.  Quem  foy  feu  Medre  ,191. 
Que  dignidades  teve  ,  e  quando 
foy  provido  nellas ,  191.  Quan- 
do tomou  Ordens  Sacras ,  e  dilTe 
a  primeira  MilTa,  ao»  ,  eirguine 
Foy  o  primeiro  ,  que  rez  o  jura- 
mento de  exercitar  bano  lugar  de 
Inquifidor  Geral  ,  ig\.  Porque 
caufa  naõ  teve  o  Arccbifpado  de 
Lisboa ,  .04.  Poruue  motivo  te- 
ve pouco  tempo  o  lugar  de  Inqui» 
fidor  Geral  ,  loe.  Em  que  dia 
foy  I  agrado  Artebifpo  de  Évora , 
e  quem  lhe  conferio  o  Pallio  Ar- 
chicpifcopal ,  1061  Em  que  obras 
de  piedade  empregou  o  feu  devo- 
to coração,  lbtd.  e  feg.  De  que 
virtudes  foy  adornado  ,  zg7  ,  t 
feg.  O  que  dille  ,  períuadindo-o 
os  feus  Mi  nilt.ro*  ,  que  naõ  défle 
tanus  efmolas,  298.  Porque  ra« 
Zaó  pedio  a  EIRey  o  aliviallê  do 
cargo  de  lnquifídor  Geral,  joo. 
Querendo  edificar  hum  Motteiro, 
e  predizendo  a  fua  morte ,  quando 
acabou  a  vida.  Ibid.  e  ;oi.  Aon- 
de jaz.  Ibid.  Foy  o  que  re;tbeo 
a  ratificação  matrimonial  dos  I  V 
aues  D.  Theodofio  1L  e  D.  Anna 
de  Velalco  ,  »oo. 
D.  AUxãnirt  \  O  Senhor)  de  quem 
foy  filho  ,  quando  ,  e  por  quem 
foy  baptizado, < 7 »•  Que  pretex- 
Uuuu  iii  to 


Dy  ^OOglL 


n  i  o  Index 


to  tomou  EIRey  Filippe  III.  para 
lhe  naó  dai  o  Arcebifpado  de  Evo- 
w »  iZh  Quando  falecco,  e  aon- 
de jaz.  ibid. 
Alexandrino.  Veja-fe  Cardeal  Alt~ 
xandrino. 

Alferes  môr  da  Duque  de  Bragança 

quem  foy.  6<p. 
Algarve  (  Rcyno  do  )  como  foy 
(occorrido  pelo  Cuque  D.  Theo- 
dofio  II.  ?ofj. 
Alianças  matrimonia»  da  Cafa  de 

Bragança,  fi^j,  e  fcg. 
Altar  mòr  da  Cape Ha  Ducal  de  Villa» 
Viçofa,  com  que  gtaças  foy  pri- 
vilegiado, 218. 
Alteia.  Ktte  tratamento  deu  EIRey  Fi- 
lippe 11.  à  Senhora  D.Catharina  na 
vifita  ,  que  lhe  fez  ,  1 80^  O  mef- 
mo  tratamento  lhe  der*o  as  mais 
das  pefioas  do  Teu  tempo ,  2  \t>. 
Alua  (O Duque  de)  que  tratamen- 
to teve  da  Senho-a  D.  Catharina 
na  vifita ,  que  lhe  fez,  1  o  1.  A  to- 
dos tratava  por  Vós.  Ibid.  Que 
difle  da  magnanimidade  do  Duque 
D.  Theodofio  II.  470. 
Alvará  t  que  regulou  a  íucceíTaõ  na 

Cafa  de  Bragança  ,  7_t. 
Alvarás  de  privilégios  concedidos  ao 

Duque  D.  Theodofio  L  54. 
D.  Angelita  (  A  Senhora  )quando 
nafceo  ,  c  foy  bautÍ7ada  ,  í  c  1. 
Aonde  |az,  e  quando  faleceo,  1  51. 
D,  Antonio  (o Senhor)  quiz  prece- 
der ao  Duque  D.  Theodofio  L  <ÍOi 
e  feg.  Em  que  adros  ficou  prrce« 
dido ,  <i£  ,  c  fcg.  Pertendeo  mui- 
to anciofamente  o  tratamento  de 
Evcellencia ,  o  qual  confeguio  dos 
Grandes  deCaítclla,  147.  Porqu; 
motivo  IhoconcedeoElKey  D.  Se- 
baítiaó.  lbid.e  149.  O  Duque  D. 
Joaô  L  lho  difputou  com  grande 
elíicícia  ,  e  foriiffimas  ruorns  , 
que  fe  referem  ,  147 ,  e  feg.  Foy 
precedido  pelo  meímo  Duque  nas 


Cortes  delRey  D. Henrique*  179. 
Antonio  daSylva  eSoufa,  Enviado 
cm  Suécia ,  com  que  valor  rebatco 
•  fúria  do  Embaixador  dcCaítel- 
la ,  que  lhe  quiz  aflaltar  a  (ua  ca- 
fa ,  &2JL 
Appellidou  Nunca  ufaraõ  delles  os 
Senhores  da  Cafa  de  Bragança, 

Apoftntador  do  Duque  D.  Theodo- 
fio II.  com  que  providencia  ac- 
com  moda  va  todas  as  peíToas,  que 
concorrerão  a  ver  as  feitas  do  ca- 
lamento  do  dito  Doque,  401. 
Arvore  da  afeendencia  da  Duqueza 
D.  Anna  de  Velafco ,  <7<. 

—  da  Senhora  D.Catharina,  169. 

—  de  D.  Joaó  Fernandes  Pacheco , 
Duque  de  Efcalona  ,  2  87. 

—  da  Duqueza  D.  Ifabel  de  Lencaf- 
tre,  109. 

Aveiro  (  Duque  de)  pertendendo  o 
tratamento  de  Excellencia ,  lho  naó 
qu<2  conceder  EIRey  Filippe  II.  e 
eporqoe,  '7V  Quando,  e  por 
quem  lhe  foypermiitido,  176. 
Ayala  (  D.  Sancha  de  )  CondeíTa  de 
Delcitofa,  quem  foraó  feus  payí, 
eavós,  187. 
Ayo  do  Duque  Dom  Theodofio  II. 
quem  foy,  J07. 

B 

Abia.  (A  Cidade  da  Bahia)  que 
donativo  mandou  para  a  reitau- 
raçaó  delia  o  Duque  D.  Theo- 
dofio II.  507. 
Benavides  (  D.  Jofefa  de  )  Duqueza 
de  Eicalona  ,  de  quem  foy  filha, 
e  com  quem  cafou ,  e  que  defeen- 
tenria  teve,  t8l. 
Bebadiika  (  Dona  Luiza  Bernarda  de 
Cabrera  e  )  de  quem  foy  filha  ,  e 
com  quem  cafou,  281. 
Bragança  (Cafa  de  )  de  que  moio 

era 


dascoufa. 

era  fervida ,  e  que  eirados ,  e  pre- 
rogativas  tinha  no  tempo  do  Du- 
que D.  Theodofio  II.  454  ,  e  feg. 
Forque  caufa  era  odiada  d 01  Gran- 
des deCaftel!a,457,e4b"6.  Pof- 
fuia  a  terça  parte  do  Kcyno,  6  34. 
Que  allianças  matrimoniats  cot> 
trahio,  ft"j«.  Os  filhos  defta  Cafa 
nunca  ufaraó  de  appcllidos,  6^j. 
Porque  ca  ufa  ,  e  cm  que  (empo 
mudou  o  brazaó  das  Armas ,  6  \X. 
Quan»s  CommenJas  conferia  ,  e 
com  que  condições  ,  ÍÍ41.  Que 
mulos  ,  e  mais  Ellados  pofiuio 
também  efta  Cafa  ,  0*4  {  ,  e  feg. 
De  que  Vaflallos  fe  compunha  o 
leu  Senhorio  ,  645.  Cm  quantas 
Ouvidorias ,  e  Judicaturas  he  re- 
partido ,  64X.  Quantas  AlcaiJa- 
rias  mores  a  preferiu  va  ,  648  ,  e 
frg.  Por  quem  íoy  iíenta  da  Ley 
Mental, 69c.  Que  privilégios  lhe 
loraó  concedidos,  fíytf,  e  feg. 

Brcx/iario  Ronuno ,  íoubc-o  decór  o 
Duque  D.  Theodofio  II.  549. 

D.  Brites  de  Capo  ,  quando  faleceo, 

•OQ. 

D.  Brites  de  Cajlro ,  Condefla  de  Le- 
mos ,  de  quem  foy  filha ,  e  com 
quem  ca  fada  ,  lOy. 

D.  Brites  de  Lcncaftre ,  Duqoeza  de 
Hragança.  Ve]i-fc  Lcncajlre. 

Brito.  (  Chriftovaó  de ")  que  lugar  te- 
ve no  ferviço  do  Duque  de  Bra- 
gança, 654. 

C 

CAbido  daCtpella  Durai  deVil- 
!a-Viç\»ía  como  gratificou  à  al- 
ma do  Du  ]ne  D.  Joaó  I.  os  be- 
neficio»,  que  lhe  fez,  til. 
Cabrera  (  [>.  Luiza  )  Marqueza  de 
Mova  ,  com  quem  calou  ,  e  quan- 
do fiteceo,  I07.  A fua  aícenden- 
tia.  lbiJ. 
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Cacadas ,  com  que  magnificência  as 
lazia  o  Duque  Dom  Thcodcfio  L 
8». 

Canas  (  Jogo  de  )  houve-o  no  cafa- 
memo  do  Infante  D.  Duarte,  )8. 
Rclaia-fe  a  grandeza  ,  e  fórma  de 
outro  ,  que  houve  no  cafamento 
do  Duque  D.  Theodofio  II.  41  9 , 
efeg. 

Cantil*.  Que  refpondeo  o  Duque  D. 
Thcodofio  II.  ao  feu  Agente  fobre 
a  venda  ,  que  lhe  propunha  de  hu- 
ma  grande  partida  delia  ,  4b*. 
Capella  Ducal  de  Villa- Viçofa ,  com 
que  graças  foy  engrandecida  por 
inltancia  do  Duque  D.  Thcodofio 
1. 9  ç .  Foy  encommendado  o  culto 
delia  ao  cuidado  do  Duque  de  Bar- 
ccllos,  lli.  Por  clfkacia  do  Du- 
que D.  Joaó  I.  ti  vera õ  os  feus  Ca- 
pellaens  diftribuições  quotidianas , 
217*  O  Altar  mor  delia  com  que 
validade  foy  privilegiado  ,  218. 
Quando  teve  Deaó  ,  e  quem  foy 
o  primeiro.  Ibid.  Quem  o  he  a&u- 
almcntCjrtrt Quando  teve  Thc- 
fourciro  môr,  aso.  Quem  o  he 
rrefenremente ,  6fi4.  Quando  íe 
lhe  collocou  o  Saniiflimo  Sacra- 
mento, 120.  Quem  lhe  ordenou 
a  cantoria  do  Officio  Divino  »  e 
Milías.  Ibid.  Os  feus  Capeuaens 
venciaó  as  diftrihuiçócs  acompa- 
nhando aos  Duques  1  ou  refidindo 
aonde  elles  aífiftdfem ,  citando  pre- 
fentes  aos  Officios  Divinos, 
Em  quanto  fe  avaliarão  os  feus  or- 
namentos, 4f*.  Por  quem  foraô 
os  feus  Miniftros  eximidos  da  )u- 
rifdicçaô  Ordinária,  499.  Quem 
lhe  qn;z  perturbar  efta  iiençaô  ,  e 
como  foy  verificada ,  eoi.  Quem 
confeguio  para  os  mefmos  Mmif- 
tros  a  faculdade  de  terem  açougue» 
501.  O»  Officios  Div?nos  da  Se- 
mana Santa  fe  podfaô  acabar  nella 
dc  noite,  5C4,  Quem  lhe  conce- 

deo 
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deo  outra  vez  a  graça  de  haver  na 
dita  Capella  o  Sanciflimo  òacra- 
mento,  514»  Quem  acnríqueceo 
agora  com  ornamentos  preciolilli* 
mos ,  e outras  dadivas»  66 y. 
Cardtal  Alexandrino ,  Legado  do  Fa* 
pa  S»  Fio  V.  por  quem  foy  con- 
duzido a  eftc  Kcyno ,  1  34.  Que 
família  trazia ,  e  que  honras  Jne 
tez  o  Duque  U,  Joaó  L  Ibid.  Com 
que  protuiaò ,  e  magnificência  toy 
holpedado  em  Villa- Viçota  ,1^4, 
cleg. 

Carlos  (  o  Archi duque.)  Tratou  El- 
Key  Filippe  o  «lamento  de  numa 
filha  fua  com  o  Duque  D.  Theo» 
dofio  II.  por  iiihncias  da  Senho* 
ra  D.  Catharína ,  J46  ,  e  íeg. 

Carraja  (  Dona  Anna  )  Princefa  de 
Stigliano  ,  de  quem  toy  filha , 
484,  Que  Ellados  unha  ,  e  por 
quem  ioy  pertendida  para  elpofa, 

Carttl  de  dezafio  em  defenfa  de  Ce- 
Imdaxa,  de  que  condições  confia- 
va, 418. 

Carvalho  (D.  Antonio  Mendes  dc) 
tiilpo  dc  Elvas,  cm  que  dia  con- 
íeno  a  primeira  tonlura  ao  Senhor 
D.Alexandre,  2 90. 

Cafltdadt,  como  foy  eminente  nelk 
o  Duque  D.  Theodofio  II.  «ifí. 

C afiro  (  Antonio  de)  foy  Meflre  do 
Duque  D.  Theodofio  II.  {Oó.  For 
quem  foy  louvado.  Ibid.  jQye 
obra  lhe  diâou  ,  e  aonde  exifte, 

CaJtTol  Femaõ  de)  Copeiro  mor  do 
Duque  de  Bragança  ,  porque  ra* 
zaô  naó  qutz  exercitar  elte  cargo 
no  ferviço  do  Duque  de  Parma, 
y8 ,  c  íeg. 

Capo.  Algum  Senhores  d:ftc  ap- 
pelli  J  >  1  1QQ. 

D.  Catharína  ,  Raíoha  He  Portugal , 
q  ie  Orta  --fcrevfo  à  Senhora  D. 
Catharína  fua  fobrinha,  zjo.. 


».  Catharína  (  A  Senhora)  qoe  pro- 
melTas  íhe  tez  EIRcy  Filippe  II. 
para  que  naó  leguifie  o  oireito  da 
lucccii-õ  da  Coroa,  1X1.  Porque 
caula  lhe  faltou  a  ellas,  e  o  que 
mais  fcpatTou  nette  negocio.  Ibid. 
c  feg.  Com  que  honras  a  tratou  o 
duo  Rey  na  viíita  ,  que  lhe  tez , 
dandolhe  o  tratamento  de  AlicZa , 
1  ,  e  feg.  Como  tratou  o»  Gran- 
des cie  Qftella  ,  e  que  calo  lhe 
iuccedeo  nelta  matéria  com  o  Du- 
que de  Alva  ,  l  oo.  Que  petiçaô 
tez  a  ÊlKey  bi\i\ pe  LL  vendo  que 
lhe  uí urpava  a  Coroa  ,  1  y_7_ ,  e  leg. 
Que  determinou  o  dito  Kcy,  i^y. 
Dc  quem  toy  filha  ,  e  com  que 
ccremofiial  toy  ercada  no  Faço , 
122  ,  e  leg.  Receitando  o  caía* 
mento  de  Filippe  11»  com  que  coní- 
tancia  relpcndeo  a  quem  lho  pro- 
ponha ,126.  fcm  que  ícicnciai 
foy  iníigne  profefiura ,  c  que  E(- 
crítores  a  Jouvaô,  227.  Teve  fa- 
culdade para  ouvir  MilTa  nos  Co- 
ros dos  Morteiros  de  Kcligiofas, 
2_zJL  E  também  para  ler  hvrus 
prohihidos ,  e  ajuntou  huma  gran- 
de collccçaõ  de  preciofiffiraas  Re- 
líquias, 220.  Com  que  invecti- 
vas lhe  aceufaraó  a  fua  foberania , 
e  gravidade ,  1 ;  I ,  e  feg.  Que  tra  - 
tamento  lhederaõ  osReys,  e  co- 
mo lhe  tallavaó,  eelcrcviaõ  mui- 
tos Príncipes,  2  %6 ,  c  feg.  Com 
que  exprefloens  efereveo  a  ElRey 
faltando  em  dar  ao  Duque  fcu  fi- 
lho o  governo  do  Rcyno,  como 
lhe  tinha  iníinuado.  ^40  »  e  feg. 
Como  maniieftou  a  ElRey  o  pe- 
zar  de  íe  fuípendero  caíamerto  do 
dito  Duque ,  348.  Com  que  mag- 
nificência hofpedou  ,  e  com  que 
carinho  recebeo  ao  Duque  de  Par- 
ma Teu  fobrinho,  l8tf.  Que  dif- 
fe  Cabendo  ,  que  o  Cabido  de  Évo- 
ra tinha  fechado  huma  Tribuna  , 

que 


das  coufa 

qoe  fizera  o  Senhor  D,  Alexandre, 
*97*  Qse  difpofiçóes  fez  no  feu 
Teihmeoto ,  1 19 ,  e  feg.  Quan- 
do, e  como  lhe  foy  annunciada  a 
morte  >  242.  Quando  faleceo, 
aonde  jaz  ,  e  qoe  epitáfio  tem , 
24 1.  Que  filhos  teve,  244  ,  e 
íep.  A  foa  arvore  >  26"p. 

D.Cftbétirté  (  A  Senhora)  de  quem 
foy  filha ,  e  por  quem  íoy  bauti- 
zada ,  $ 7 1 .  (guando  faleceo ,  aon- 
de jaz,  e  que  epitáfio  tem.  Ibid. 

Céviileiro.  Foy-o  mfigne  o  Duque 
IX  Theodofio  L  e  que  proezas  ta* 
Zia,  po. 

Cbágãt  deChrifto;  delias  foy  taó  de- 
voto o  Duque  D.  Theodofio  II. 
que  alcançou  faculdade  para  te» 
rem  reza  na  Capella  Ducal  de  Vil- 
la-Viçofa ,  j22. 

Cfmtellarid,  naó  a  pagava  o  Du- 
que de  Bragança ,  JJO. 

C  raridade  ,  como  a  praticava  o  Du- 
que D.  Theodofio  II.  com  01  feus 
criados,  $42.  E  também  com  os 
fbrafteiros,  54 

D.  CbtrubiHã  (  A  Senhora  )  quando 
nafceo ,  247.  Cora  que  grandeza 
fe  lhe  adminiftrou  o  Sacramento 
do  Baatifmo.  Ibid.  e  248.  Aon- 
de ,  e  quando  faleceo.  Ibid.  Com 
que  magnificência  ,  e  para  onde 
le  trasladou  o  feu  corpo  ,  que  fe 
achou  com  prodigiofos  fina  es  de 
fantidade  ,  248  ,  e  feg. 

Cir  urgido.  Que  caio  luccedeo  com 
hum  ao  Duque  D.  Theodofio  I. 
08 ,  e  feg. 

ColUr  ,  qoe  a  Princeza  D.  Joanna 
deu  à  Senhora  D  C-tharina  ,  o 
vinculou  no  feu  Teftamento ,  240. 
£  também  o  Duque  D.  Theodofio 

II.  f!0. 

Commendas  d*  Coroa  ,  nunca  as  qui- 
zeraõ  os  Duques  de  Bragança  ,  e 
porque,  lofi  efeg.  e  f»70. 

CommemUs  da  Cafa  de  Bragança, 
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como  foraó  multiplicadas  pelo  Du- 
que D.  Theodofio  I.  e  quaes  eri- 
gio  de  novo ,  67 ,  e  feg.  Quantas, 
e  com  que  condições  eraó  confe- 
ridas pelos  Duques»  641.  Kefe- 
remfe  os  nomes ,  c  a  fiiuaçaó  das 
ditas  Commendas,  64  o,  eíeg.  O 
rendimento  das  que  vagavaó  foy 
applicado  por  certo  tempo  para 
refarcir  as  defpezas  do  refgatc  do 
Duque  de  BarcelJos  ,  e  feus  cria- 
dos ,  1 70.  Dos  frutos  ,  das  que 
cftavaõ  vagas  ,  concedco  o  Papa 
Urbano  VIII.  cincoenia  mil  eícu- 
dos  de  ouro  ao  Duque  D.  Theo- 
dofio II. 

Commtniúdores ,  providos  pelos  Du- 
ques de  Bragança  ,  que  pena  ti- 
nhaó  faltando  ao  feu  ferviço,  2 1 6, 

Conde  (  Villa  do)  com  que  declara- 
ções foy  dada  ao  Duque  D.  Theo- 
dofio II.  s;  8  2; ,  e  feg. 

Condtfiã-wl  do  Reyno  ,  fempre  jura 
a  homenagem  deícoberio  ,  e  cm 
ultimo  luçar,  II.  Elfe  grande 
cargo  foy  dado  ao  Duque  Dom 
Theodofio  II.  em  duas  vidas  mais, 
?8i. 

Condejidxeis.  Catalogo  Chronologi- 
co  de  quantos  tem  havido  neltc 
Reyno ,  676,  e  feg. 

ConfejjioMrio.  Breve  aflím  chama- 
do »  que  graças  continha  ,  5 1  f . 

Conftjjor  do  Duque  D.  Theodofio  If. 
retirou-fe  defta  occupaçaõ,48o. 

D.  Conflanthto  (  ()  Senhor)  foy  con- 
duâor  do  Cardeal  Alexandrino, 
M4- 

Conjiantino  (  Manoel )  imprímio  hu- 
ma  poefia  à  morte  da  Senhora  D. 
Serafina,  280. 

Copla  ,  que  fe  fez  ao  cafamento  da 
Senhora  D.Serafina,  ipt. 

Corregedores  das  Comarcas,  naõ  tem 
fallario  das  refidencias,  que  tiraõ 
aosMimítros  do  Eftado  dcBragan- 
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Cortes,  que  fez  El  Rey  D.  Filippe 
111.  quem  foy  opnmciro  que  ju- 
rou nclUi ,  4/4. 

Criado  do  Du.}ue  D.  Joaô  I.  que  re- 
cado deu  a  Senhora  D.  Catharina 
em  nome  dodiio  Duque,  1  jo. 

CritdOi  do  Duque  D.  Theodolio  II. 
porque  caufa  largarão  ofeu  iervi- 
ço,  481. 

Cuevá  (  D.  Ifídro  de  la)  e  Henri- 
ques ,  Marquez  de  Bedmar ,  e  Af- 
lenur ,  que  lugares  teve  ,  e  com 
quem  calou,  28). 

Cutvd  (  D.  Maria  de  la  )  Condefíã 
de  Urenha ,  de  quem  foy  filha , 
com  quem  cafou ,  e  que  deicen- 
dencta  teve  ,575.  D.  Beltran  de 
k  Cueva ,  Duque  de  Albuquerque, 
fua  morte,  cluccclTaó.  lbid. 


D 


CT\  Ar  últtOTéda  aos  Reys  ,  que  coo- 

X-/f*  era  ,695.  Também  adavaó 
ao  Duque  de  Bragança.  Ibtd. 

Dtiô  da  Capella  Ducal  de  VilU-Vi- 
çoia ,  quando  foy  creado ,  e  quem 
foy  o  primeiro  t  218.  Exercitava 
Das  funções  publicas  dos  Duques 
de  Bragança  as  obrigações  do  Ca- 
pellaó  mor  dos  Reys,  219. 

Diãi  (  Fr.  Francifco  )  foy  Confeffor 
da  Senhora  D.  Serafina ,  2  70. 

Dikftton  ,  termo ,  com  que  foy  tra- 
tado no  Império  o  Infante  D.  Du- 
ane, 587. 

D.  Dini\t  Infante  de  Portugal ,  foy 
artilhado  do  Duque  D.  Thcodofio 
I.  «o. 

Z>.  Di»i\  de  Lenctjlrt ,  porque  razaó 
precedeo  ao  Condelta  vei  D.  Affon- 

fo,  a  5T4-- 

Z>.  Diogo  dt  Soufa ,  como  votou  nas 
prricnçóes,  que  a  Senhora  D*  Ca* 
thanaa  expoz  a  EIRey  Filippe  1L 

2  OO. 


Difcurfos ,  que  Te  fizeraó  acerca  do 
cafamento  do  Duque  Dom  Joaó  I. 
quaes  foraó ,  118,  e  leg. 

DifpiUd,  que  tivtraó  o» Grandes  de 
Inglaterra  lobre  o  herdeiro  daquel- 
le  Kcyno  ,  que  cffciio  produzio , 
5*8. 

D.  Dmrte  ( O  Infante)  cora  quem 
foy  calado ,  1 2.  Com  que  gran- 
deza fe  celebrarão  eftas  vodas  ,  e 
que  feftas  houve,  14 ,  e  leg.  17  , 
e  leg.  Deu  agua  às  mãos  a  LlRcy 
D.  Joaô  III.  ieu  irmaó  no  dia  do 
banquete ,  \t. 
D*D**rtt  (  C)  Infante)  quando  naf. 
eco ,  577.  Com  que  magnífiern- 
cia  lhe  foy  conferido  o  Sacramen- 
to do  Bauti  (mo.  Ibtd.  Que  Senho- 
rios, e rendas  teve,  570.  Quem 
foy  feu  Medre,  570.  Propocra- 
fe  as  ca  ufas ,  que  houve  para  a 
defeonftança  ,  que  teve  com  feu 
irmaó,  579,  e  feg.  Quando,  e 
com  que  comitiva  fahio  do  Reyno 
para  o  Império ,  580 ,  e  leg.  Por- 
que caufa  naõ  faltou  a  ElKry  Ca- 
tholico,  nem  ao  Valido,  581 ,  e 
íeg.  Foy  hofpedado  com  grande 
carinho  pela  Archiduqoeza  Claudia 
ç8{.  Que  diligencias 


CCS  . 


deM« 

fez  para  que  o  Emperador  Ihedéf- 
íe  tratamento  corre f pendente  à  fua 
grandeza,  584.  O  qual  lhe  foy 
concedido  a  pezar  doe  Hefpanhoes, 
58c.  Com  que  magnificência  foy 
conduzido  à  preferça  do  Empera- 
dor ,  e  com  que  benignidade  foy 
recebido,  586.  Refoluro  a  ir  mi- 
litar, fez  huma  jornada  arrifea- 
difUma  por  caufa  da  pefte  ,  e  das 
em bo içadas  dos  inimigos ,  588  , 
e  feg.  Com  que  formalidade  foy 
conduzido  a  prefença  delKey  de 
Hungria,  e  como  o  tratou ,  *oo. 
Porque  caufa  voltou  para  Vien» 
na ,  aondr  logrou  efpeciaes  atten- 
çóes  dos  Emieradorcs,  5f>i,e  feg. 

De 
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De  que  erudição  ,  e  virtudes  foy 
adornado,  594.  Que  póftos  mi- 
litares teve  ,  e  em  que  occailoeiu 
fe  achou  ,  59c,  e  feg.  Porque 
ca  ufa  volcou  a  efte  Reyno ,  e  com 
que  vaJor  fe  defendco  de  duas 
naos  de  Mouros,  que  o  atacara ó 
tu  barra  de  Lisboa  ,  599 ,  e  feg. 
Como  foy  recebido  dos  Duque» 
de  Bragança  ,  e  porque  refpeito 
naó  deu  aitcnçaó  aos  mcyos,  que 
fe  lhe  apontavaó  para  fucceder  no 
throno  deite  Reyno,  fíot  ,  cícg. 
Forque  motivo  pertcnderaó  os  Mi- 
niftros  de  Helpanha,  que  o  Em- 
perador  o  prendelle  ,  no  que  clJe 
naó  quiz  por  entaó  confentir ,  6ot, 
efeg.  Com  que  malícia  foy  pre- 
zo ,  e  com  que  infòlencia  o  ira»" 
raõ ,  e  à  fua  família  ,61o,  e  feg* 
Para  onde  o  mandarão  claufurar , 
6 1 5.  Com  que  efficacia  cfcreveo 
ao  Emperador  reprefentandolhe  os 
de  faca  tos ,  que  lhe  faziaó,  6 1 7  ,  e 
feg.  Porque  preço  foy  vendido, 
e  quem  negociou  cite  infame  tra- 
tado ,  6 1 9.   Que  difíé  quando  o 
conduzirão  para  o  Caftcllo  de  Mi- 
laó,  6 to.  Que  recado  mandou  ao 
Emperador  pelo  feuCommiuario, 
611.  Com  que  tyrannias  o  trata- 
rão na  prizaó,  611 ,  e  feg.  Que 
diligencias  fe  fizeraó  para  a  recu- 
peração da  fua  liberdade ,  6 16 ,  e 
feg.  Quando  faleceo,  6t  8.  Rcfe- 
re-fe  o  feu  caracter ,  6 to. 
D.  Dtutrte  (O Senhor)  lançou  agua 
is  mios  delKey  D.  Scbaltiaó  no 
dia  do  banquete  das  vodas  do  Du- 
que D.  João  I.  128.  Precedeo  em 
tudo  ao  Senhor  D.  Antonio  ate  no 
tratamento  dc  Excellcncia,  154, 
e  160. 

D,  Duarte  de  Cafitlhbrartco ,  Meiri- 
nho mór  do  Reyno ,  como  votou 
no  requerimento  da  Senhora  D. 
Catharína,  199,  efeg* 
Tom.Vi. 


Duqut,  Efta  dignidade  dá  precedên- 
cia a  todos  os  mais  Senhores ,  que 
a  naõ  tem  ,  1 57. 

Buque  de  Aveiro ,  porque  razaô  pre- 
cedia aos  tios  do  Duque  de  Bra- 
gança, 157.  Quando  gozou  do 
tratamento  de  Excellcncia,  equeru 
lhoconcedeo,  175. 

Duqmet  de  Br*g*n\4  ,  beijarão  fò> 
mente  amaó  aos  Reys,  e  Prínci- 
pes herdeiros  ,  47 1  •  Com  que 
grandeza  ferviraõ  aos  Reys  nas 
Campanhas  do  feu  tempo,  646, 
efeg. 

E 

/7 J4  (D. Fernando  dc)  fcrvto  na 
/  iJ  Caia  de  Bragança ,  e  que  em- 
pregos teve,  654. 
Ecclefié/ticét  (  Pefloas  )  occopava-as 
no  feu  fervi  ço  o  Duque  D.  Theo- 
dofio  11.  ainda  que  ti  vedem  Be- 
nefícios de  refidencia  ,  1 9  z ,  e  feg. 
Edttãly  que  mandou  6xar  o  Duque 
D.  Theodoíio  II.  que  continha , 
4fS>. 

Eliche  (  Marquez  dc  )  com  quem 
foy  caiado  ,  e  que  fortuna  teve  , 

EnfermariéS.  Mandou-as  fazer  em 
Villa-Viçofa  o  Duque  D.  Theo- 
doGo  I.  para  os  feus  criados  ,  e 
outros  doentes,  89. 

Efètíotut.  (  Duque  de)  Veja-fe  Pé» 
checo, 

Ejitrilidade  ,  cora  que  fervor  a  re- 
mediou o  Duque  D.  Theodoíio  h 
9*. 

Exctllenciá,  Efte  tratamento  foy  con- 
cedido ao  Senhor  D.  Duarte ,  pri- 
meiro, que  alguém  o  gozaífe,  147. 
O  Senhor  D.  Antonio  opertendeo 
com  grande  efftcacia  ,  e  em  Caf- 
tella  lho  deraô.  Ibid.  Porque  mo- 
tivo lho  concedeo  EIRey  D.  Se- 
battiaô,  Ibid»  Foy  antigamente 
Xxxx  pio- 
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próprio  dos  filhos  legítimos  dos  j 
Infantes,  149.  O  me  Imo  Rey  o 
permittio  ao  Duque  Dom  João  L 
162.  El  Rey  D.  Henrique  orde- 
nou ,  que  fe  déilê  ao  dito  Duqoe 
o  referido  tratamento ,  171.  El- 
Rey  D.  Filippe  II.  o  concedeo  aos 
Duques  de  Bragança,  Ibid*  e  17». 
Nunca  o  quiz  conceder  ao  de  Avei- 
ro >  nem  perminio ,  que  o  tiveíTe  o 
Duque  de  Barccllos ,  l_2  {.  Quan- 
do desfrutou  dte  tratamento  o 
Duque  de  Aveiro ,  j  76. 
Exctllttici4$  da  Cala  de  Bragança, 
6*i>  eíeg. 

F 

Om  Fernando  111,  Emperador 
Je  Alemanha,  citando  refoluto 
a  naó  prender  o  Infante  D.  Du- 
arte ,  deu  ultimamente  licença  para 

3ue  fe  fizefTe  a  referida  iniquida- 
e ,  6 10.  Porque  preço  o  vendeo 
ao*  Oftc  lhano»,  rTig. 
D.  Fernando  de  Pafconcellot  t  Me- 
tUTft  ,  Arceljiípo  de  Lisboa,  veloa 
os  Infantes  D.Duarte,  eD.Ifabcl, 

Ftfias,  que  houve  nocafamento  do 
Duque  D.ThcodofioII.  quaes  fo» 
raó ,  402 ,  e  feg. 

Fidalgos ,  que  ferviraô  ao  Duque  D. 
Theodofto  T.  quaes  faraó,  8_Li 

Fidalgos ,  que  acompanharão  ao  Du- 
que D.  Theodofto  II»  na  jornada 
de  Africa  ,  quaes  foraó  ,  2,08  ,  e 
feg.  Quantos  conduzirão  o  mef- 
mo  Duque  ao  Palacio  de  Lisboa , 
% \6  ,  e  feg.  Quaes  eraô  os  que  o 
acompanharão  quando  foy  eíperar 
a  LIKty  Filippe  III.  e  que  citado 
leva  .  aô ,  41S2 ,  e  feg. 

Figtuiro.t  ^D.  Maria  de")  Con^Pa 

de  Oroptza  .  a  fua  afccndcncia, 
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».  Filippe  11.  (  EIRey  )  ordenou  1 
que  le  dcflè  o  tratamento  de  Ex- 
cellencia  aos  Duques  de  Bragan- 
ça ,  1 7_i  ,  e  feg.  O  que  rcípon- 
deo  à  Senhora  D.  Catharina ,  que 
pertendeo  o  toeimo  trau mento 
para  o  Duque  dcBarcellos,  17^. 
Nunca  o  quiz  conceder  ao  Duque 
de  Aveiro.  Ibid.  Nem  opermiuio 
a  nenhum  Grande  dot  Reynos  de 
Caftclla ,  como  fe  vS  na  lua  Prag- 
mática ,  175.    Que  partidos  ,  C 
promeflas  fez  à  Senhora  D.  Catha- 
rina para  que  defíltiíTc  da  perten» 
çaô  da  Coroa ,  e  como  lhe  faltou 
a ellas ,  t8t.  Apoderando-fe  vio- 
lentamente defte  Reyno  ,  quando 
entrou  nelle ,  187.    Que  honras 
fez  ao  Duque  D.  Joaò  ,  e  o  que 
paliou  na  vifita ,  que  fez  i  Senho* 
ra  D.  Catharina  ,  dandolhe  o  tra- 
tamento de  Alteza  ,  iSif ,  e  feg. 
Que  determinou  EIRey  acerca  do 
requerimento  ,  que  lhe  fez  a  Se- 
nhora D.  Cathanna ,  199,  e  feg. 
Porque  caufa  naó  communicou  o 
dito  requerimento  a  outros  IVlinif- 
tros  ,  203.    Que  lhe  aconfelhou 
ncfte  particular  hum  Miniftro, 
cujo  voto  fe  refere  ,  204»  Que 
mercês  fez  á  Cafa  da  Bragança 
citando  de  caminho  para  Caítella, 
1QÍL  Em  que  efperanças  mais  a 
poz ,  209.  Como  comutou  huma, 
que  ihe  tinha  feito,  «,29.  Conjc- 
Óura-fe  o  motivo  ,  porque  naó 
quiz,  que  o  Duque  D.  Theodofto 
II.  governaíTe  efte  Reyno  ,  2,40. 
Qti  ndo  faleceu,  tr>*. 
D.  Filippe  III,  (  EIRey  )  com  quem 
foy  caiado ,  2, 6" 4.  Com  quem  quiz 
caiar  ao  Duque  D.  Theodofto  H. 
Ibid.    Com  que  refíoa  lhe  efftt- 
tuou  a  dita  allnnça  ,  \  7  O.  Que 
dote  deu  à  efpofa ,  «77  ,  e  feg. 
Que  mercês  fez  àCaú  de  Bragan* 
Ça , }  &j  ,  e  feg.  Com  que  expref- 
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(bens  mandou  ao  dia  Duque  os 
pezames  da  morte  de  iua  miy , 
451.  Que  honras  fez  cm  Elva» 
aos  Duques  de  Bragança,  e  Bar- 
cellos  ,460,  efej».  Que  offcreci- 
mento  tez  ao  Duque  D.  Thco- 
doíio 11.  47  &  Quando  taleceo, 
47f> 

D.Filippe  (o  Senhor)  quando  naf- 
cco>  c  com  que  app*r«to  lhe  foy 
admimltrado  o  &air«mcnto  do 
Bauiifm  j ,  2  5  }.  Como  >  e  por 
quem  lhe  toy  conferido  o  habito 
da  Ordem  dcChrilto,  15  5.  Com 
que  motivo  toy  a  C-llcIu ,  e  que 
ccrcmorual  te  praticou  com  eíle, 
256.  Com  que  modo  ,  e  bene- 
volência lhe  Uiiou  hlKey  ,259. 
Que  honras  lhe  tez ,  e  o  Príncipe 
no»  divertimentos  de  Touros  ,  ^  e 
caçadas  ,  com  que  o  recteavaô, 
260 ,  e  leg.  Dei  pedido  da  Corte , 
que  oi^rellocns  tez  ,26».  Que 
Couimcndas  teve  ,  e  que  mercês 
pedio  pira  elle  a  ÉIRcy  a  Senho» 
ra  LX  CUthanna  , 26  $  ,  e  feg.  Com 
quem  efteve  ajuiUdo  o  leu  cala- 
mento,  264.  Quando  faleceo,  e 
aonJcjaz,  265.  Que  difpoíiçócs 
fez  no  leu  TcUamcnto,  266.  toy 
muito  affeiçoado  à  Religião  da 
Companhia.  lbicL 

Francifco  de  Cbrifto ,  atteftou  a  fal. 
vaçaó  da  alma  da  Senhora  D.Se- 
rahna,  279 »  e  feg. 

D.  Francifco  M*not\ ,  que  Obra  ef- 
creveo ,  e  aonde  fe  cooferva  M.  S. 
562. 

Fratujutxf  (  D,  Pedro  )  porque  cau- 
fa  recebeo  huma  grande  mercê 
do  Duqne  D  Thcodoíio  ll.  49 

Fronttiro  mor  das  Províncias  do  Mi- 
nha ,  e  Traz  os  Montes  ,  foy  o 
Duque  D.  Thcodoíio  L  41* 
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Aléf4M  (  ViGorio  )  com  que 

(jT  magnificência  tratou  ao  Infante 
U.Duarte ,  501. 

GtUtá  (  Pr.  Prancilco  da  )  fegurou 
a  ialvaçaõ  da  alma  do  Duque  D. 
Theodofiol.  101. 

Giron  (D.  Affonlo  Telles)  de  quem 
foy  filho  ,  e  que  defccndencia  te- 
ve, 287. 

Giron  (D.Maria)Duqucza  deFnas, 
quanuo  nateco  ,  e  de  quem  loy  fi- 
lha, 575.  D.Peoro  Giron,  Mef» 
tre  deCalatrava,  quando  láleceo, 
com  quem  toy  calado,  eque  dei- 
ccnucncia  teve,  57$. 

GoiKirtáorts  do  Af};/o,  1  oitos  por 
Eiticy  D.  Filipa  c  il.  quem  fotaô, 
3)8,  Com  que  iormilida^c  rece- 
berão ao  Duque  D.  Theod».  fio  II» 
])o«  Tinhaó  ordem  para  naó  in« 
r.ovarem  nada  com  o  dito  Duque, 
e  queixando- íe  cilc ,  de  que  o  naó 
cumptiaõ  allim ,  que  fatistaçaó  lhe 
deu  ElKey ,  507  ,  e  leg. 

Gcrunutdorts  do  Keytio ,  em  que  00 
caiioens  os  houve,  equem  toiaó, 
{42 ,  e  feg. 

Gréttdts  dt  CâflelU ,  como  foraô  tra- 
tados pelo  Duque  D.  Theodofio 
H.  465.  Naó  ie  cobriaó  na  pre« 
fença  do  Emperador ,  58  c. 

Gregorio  XI II»  que  graças  concedeo 
i  CapclU  Ducal  de  ViUa-Viçola , 

*  1 7  »  « 

Gugrdá  (Soldado  da)  porque  cau- 
fa  quiz  matar  ao  Duque  D.Theo* 
dofio  II.  c  com  que  reioluçaó  fe 
portou  nefte  lance ,  474* 

Ghinuuátm  (Ducado  de  )  quindo, 
e  com  que  declarações  foy  dado 
ao  Duque  D.  Joaó  II.  4<8- 

Cw/im»  (  V.  Maria  de  )  Marque» 
de  Eliche ,  de  quem  toy  filha ,  e 
com  quem  cafada ,  480. 
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CufmaS  (  D.  AfFoofo  de)  L  Duque 
de  Medina  Sidónia  ,  quando  fa» 
leceo  ,  c  com  quem  foy  calado , 
2  6o.  Que  defcendencia  teve,  lbid. 
De  quem  foy  filho ,  575-. 

H 

'  JLf  (  ElRey  D. )  mandou 

JL  J.  (t  dcUe  o  tratamento  de  Ex- 
cellencia  ao  Duque  de  Bra- 
gança, 171. 

Htnrtjnes  (E  Pedro  )  Conde  de 
Trattamara,  com  quem  caiou,  e 
quando  faleceo,  ino.  D.  Aldon- 
ça  Henriquea  de  quem  foy  filha  , 
e  com  quero  cafada.  lbid.  D.Fra- 

•  dique  Henríquei ,  Almirante  dc 
Caftella  ,  quando  faleceo ,  e  com 
quem  cafou ,  too. 

Henriques  (  D.  Joanna  )  Duqueza 
de  Efcalona  ,  quando  faleceo  , 
2°7-  Quem  foraó  feua  pays  ,  e 
avos,  lbid. 

Homem  incógnito,  que  vinha  fállar 
de  noite  ao  Duque  D.  Theodofio 
II.  difcorre-fe  quem  feria  ,  S5\< 

I 

rr\  Om  Jdymt  (  O  Senhor  )  foy 
jL/taCiffis  Cavalfeiro,  jfj.  Acom- 
panhou aic  à  Raya  com  o  Du- 
que feu  irnuô  a  Princeza  D.  Joan- 
na, <r* 

D.  Jayme  (  O  Senhor  )  de  quem 

foy  filho,  e  aonde  faleceo,  108. 
Igualdade;  como  a  praticou  comos 

leus  crados  o  Duque  D.  Ineodo- 

tio  II.  541. 
Infatts  dí  Portugal  ,  rratavaô  aos 

Djqu«  de  Bragançi  da  mefma 

Ione,  que  o»feus  fijfios  l<gi:imo$, 
04. 

Ingltimé.  Porque  linhi  r-ertencia  a 


fucceflaô  nefte  Reyno  ao  Duque 
D.  TheodoGo  II.  <<9,  e  feg. 
Irtjcripçõei  gravadas  em  pedras  Ro- 
manas,  que  o  Duque  D.  Theodo- 
fio  L  mandou  confervar  ,  aonde 
permanecem  »  e  quaes  eraô,  78, 
efeg. 

D.  Joãmê  ,  Princeza  de  Portugal , 
por  quem  foy  conduzida  ate  á 
Raya  ,  e  com  que  grandeza  ,  e  ce- 
re moni  as  fcfcz  efta  função,  55 , 
eleg. 

D.  J04S  III.  Rey  de  Portugal, 
mandou  dar  os  pezamei ,  e  vidtou 
ao  Duque  D.  Theodofio  L  pela 
occafíaõ  da  morte  de  feu  pay,  4, 
Afliftio  no  Palacio  domefmo  Du- 
que ao  cafamento  do  Infante  D. 
Duarte  ,  e  ás  feftas  ,  qoe  houve 
na  dita  occafíaõ ,  17  ,  eíeg.  Ajuf- 
tou  o  cafamento  do  dito  Duque, 
e  com  que  grandeza  lhe  dotou  a 
efpofa  ,  4j  ,  e  feg.  Que  honras 
lhe  fez  na  occafíaõ  do  leu  recebi- 
mento ,  4  s ,  e  feg. 

D>Jo4S  ir.  Rey  de  Portugal ,  co- 
mo acerefeentou  o  Morgado  da 
Cruz,  \6t.  Sendo  Duque  de  Bar- 
cellos  toy  o  primeiro ,  que  jurou 
nas  Cortes ,  474.  Com  que  vaJor 
fe  portou  no  caltigo  de  huma  in- 
folcncia ,  que  lhe  faziaô  os  Solda- 
dos da  Guarda  Real,  470.  Que 
cauía  teve  para  defeonhar  do  Du- 
que feu  pay ,  48 \.  Correfpondia- 
fe  com  o  Conde  Duque  com  ef- 
tylo  igual  ,  487.  Deu  Eftatutos 
aoCollegio  dosKeys  de  Villa- Vi- 
Çol* »  ÇIQ.  Com  que  cffícaci*  di- 
ligenciou a  liberdade  do  Infante 
D.  Duane  feu  irmaõ ,  616.  Com 
que  demonílraçôes  fez  publico  o 
ífntimento  da  fua  morte  ,  6jl. 
Qnan Jo  ordenou ,  que  a  Cafa  de 
Bragança  cm  nenhum  tempo  fe 
uniíT;  .i  Coroa  ,  ÓAt. 
JD.  J045  /»  Du-jue  de  Bragança ,  de 
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quem  foy  filho ,  e  quando  fe  con- 
jectura foy  o  ícu  nafcimento  ,117. 
Com  quem  caiou,  eque  difeuríoa 
fe  fizeraó  ácerca  deita  alliança , 
1 1 8 ,  c  feg.  Antes  de  fe  tffeituar 
ocafamento,o  fez  EIRey  D. Se. 
baltiaó  Duque  de  Barcelloi,  cihe 
fez  merce  de  outro  titulo  Ducal 
para  o  filho  ,  que  naícclTe  do  tal 
matrimonio  ,  121  ,  e  feg.  Qae 
contrato  houve  nefte  cala  mm  to  , 
I2j  ,  e  feg.  Quando  fe  celebrarão 
as  vodas  ,  126  ,  e  feg.  e  221. 
Com  que  formalidade,  e  grande* 
za  le  celebrarão ,  1 2  7 ,  e  feg.  Que 
motivos  ti  vera  ô  os  efpofos  pira 
naõ  viverem  muito  conformes  ,  e 
unidos,  129.  Que  tratamento  lhe 
deu  em  huraa  Carta  o  Cardeal  Ale- 
xandrino ,  1  J2.  Que  honras  lhe 
fez  o  Duque,  e  com  que  pompa  o 
hofpcdou  em  Villa- Viçofa  ,1^4, 
eíeg.  O  que  agradecendo  EIRey, 
lhe  participou  os  negócios ,  a  que 
viera  o  Legado  ,  querendo  ouvir 
o  feu  parecer,  o  qual  lhe  enviou 
poreferito,  t|6",  efeguinr.  Que 
graças  lhe  concedeo  o  Papa  S.  Pio 
V.  ({o.  Com  que  grandeza  hof« 
pe  lou  a  EIRey  a  Scbaftiaó  ,  e 
mais  Senhores  ,  que  o  acompa- 
nhavaó,  141  ,  e  feg.  Que  mer- 
cês recebeo  do  dito  Rey  para  fa- 
cilmente o  acompanhar  na  jornada 
de  Africa  ,  e  que  gente  levou  i 
lua  cofia,  145.  Com  que  moti- 
vo ,  e  razoem ,  que  fe  referem  , 
difputou  ao  Senhor  D.  Antonio  o 
tratamento  de  Excclíencia  ,  que 
lhe  concedeo  EIRey  D.  Scbaftiaó , 
147  j  e  feg.    Efte  mefmo  trata- 
mento gozava  já  o  Duque  por 
permiflaó  do  dito  Rey ,  c  quando 
lhe  foy  concedido,  16 z.  Efpe- 
rando  em  Eftrcmoz  ao  dito  Rey, 
quando  voltava  de  Guadalupe,  o 
recebeo  com  muito  agrado,  164. 
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Com  que  motivos  fe  exímio  de 
votar  na  expedição  da  jornada  de 
Africa ,  que  o  dito  Rey  lhe  man- 
dou propor,  ide,  eíeg.  Porque 
caufa  naó  acompanhou  a  EIRey 
D.Sebaltiaó  na  dita  jornada,  mas 
mandou  o  Duque  feu  filho,  168, 
e  feg.  Sérvio  ao  dito  Rey  com  di- 
nheiro para  efia  jornada  ,  x  1 1. 
Como  reíarcio  as  defpezas  defta 
jornada  ,  c  reígate  do  Duque  de 
fiarcellos,  e  criados,  17c*  Teve 
o  tratamento  de  IixcelJencia 
ordem  dei  Rey  Dom  Henrique  ,  e 
preíume-le,  que  já  lhe  tinha  fido 
concedido  por  ElKey  D.  Scbaftiaó, 
I 7 1  •  e  feg.  Precedeo  no  auto  das 
Cortes  dclRcy  D.  Henrique  ao  Se- 
nhor D.  Antonio,  179.  Que  par- 
tidos ,  e  promeflas  lhe  fez  ElKey 
D.  Filippe  II.  para  que  defiftiflé 
da  penençaó  da  Coroa,  181.  Por- 
que eaula  faltou  a  cilas  ,  e  que 
mais  fe  paílou  nefte  negocio.  Ibid* 
e  feg.  Os  melhores  Authores  ef- 
creveraõ ,  que  o  dito  Duque  fora 
violentamente  expuHo  da  luccelTaõ 
da  Coroa,  185.  Que  honras  lhe 
fez  EIRey  D.  Filippe  IL  quando 
o  foy  efperar  a  Elvas,  188.  Ju- 
rou em  primeiro  lugar  nas  Cones 
de  Thomar  naó  obftante  fer  Con- 
defhvel,  e  porque  ,  194.  Nefta 
mefma  Villa  lhe  lançou  o  dito 
Rey  o  Tuíaó  de  ouro ,  e  com  que 
diftinçaõ  o  tratou.  Ibid.    Foy  o 
Duque  D.  Joaó  L  o  único  entre 
os  Senhores  da  Cafa  de  Bragança, 
que  a*c  o  feu  tempo  teve  Ordem 
de  Cavallar ia  Militar  ,  e  porque , 
ip*.    Que  difpoz  no  feu  Tefta- 
raento  ,  aio.   Quando  faleceo, 
aonde  jaz  ,  c  que  Epiufio  tem, 
212.   Quem  foy  o  feu  Meftre. 
Ibid.  e  2  14.  De  que  partes,  e  vir- 
tudes foy  adornado  ,  2 14,  e  feg. 
Com  que  cafo  fe  juftifica  a  fua 

íalva- 


Index 


falvaçaó,  tif»  Foy  grande  bem* 
feitor  da  Companhia  de  Jefus, 
promovendo  as  fundações  das  fuás 
Caías.  Ibid.   Foy  peritiifimo  nas 
ceremonias  Ecckfuiticas,  e  com 
que  graças  exalçou  a  lua  Capella 
Ducal ,  x  1 7  ,  e  feg.   Ordenou  o 
canto  do  Orficto  Divino ,  e  Mif- 
fas,  que  nclk  fe  cclebravaó  >  Z_2_Q. 
Que  nlhos  teve,  144,  e  feg.  A 
fua  empreza ,  167. 
Joaõ  Gonut  daSjlva,  como  votou 
no  requerimento  da  Senhora  Dona 
Catharina,  lOOjcfcg. 
V.  Joaõ  da  Sylx-a  ,  Conde  de  Por- 
talegre ,  que  parecer  deu  lobre  a 
mclma  matéria,  IQI* 
D.  Jorge  de  Almeida  ,  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  como  votou  00  requeri- 
mento da  Senhora  IX  Catharina  , 
zoo. 

D.  Jorge  ie  Ataíde ,  Bifpo  de  Vi- 
*  íeu  ,  que  parecer  deu  na  melma 
matéria  ,  zoi±  He  convencida  a 
ignorância ,  que  teve  nelle.  lbid. 

Jornada  ,  que  o  Duque  D,  Theodo- 
íio  ÍL  tez  a  Elvas  para  vifiur  a 
EIRey  Filippe  III.  por  quem  foy 
deferiu  ,  47  ».  E  a  que  Fez  a  Lil- 
boa  para  aifiãir  nas  Cortes ,  como 
foy  leite jada ,  e  por  quem  referi- 
da >  47  ;. 

Santa  IjaM  ,  Rainha  de  Portugal , 

que  devoção  fazia  no  feu  dia  o 
Duque  D.  Theodofioll.iiO.  Na 
Capella  Ducal  de  Villa-Yiçofa  íe 
celebrava  o  leu  UnScio  com  Oita- 
varia. Ibid. 
D.  Ifabel  (  A  Senhora)  quando  naf. 
eco ,  morreu,  e  aonde  jaz,  lei , 
e  Oç, 

D,  Ifabel  (  A  Senhora  )  Duqueza  de 
Camia  ta  ,  de  ^uem  foy  hlha  ,  e 
com  .juem  caiou ,  1 1 1.  Qje  do- 
te te^e,  111.  Otunlo  faleceo, 
1 1  Que  d  fpifiçócs  fez  dos  feus 
b:nj ,  aonde  jaz  ,  e  que  Epitáfio 


tem.  Ibid.  e  feg.  Convence-fc  ham 
erro  do  feu  Epitáfio ,  1 1  y. 

Z>.  ffabel  de  Lentajlre  (  A  Senhora  ) 
Duqueza  de  Bragança  ,  de  quem 
foy  filha  ,  4J  ,  e  109.  Porque 
caufa  le  oao  agradava  muito  dei* 
la  o  Duque  leu  efpofo ,  4J  »  e 
feg.  Que  dote  teve  ,  e  quem  lho 
fez  ,  41.  Quando  faleceo  ,  6p , 
e  101.  Quando  foy  trasladado  o 
íeu  corpo  para  Villa- Viçofa  ,  102. 
Fundou  o  Molteiro  da  bfperança 
de  Villa-  Viçola  ,  do  qual  ie  rele- 
rem os  princípios»  Ibid.  Aonde 
jaz  ,  e  que  delcendencia  teve, 
Uuá.  A  lua  Arvore,  icp. 

IfençtS  do  Duque  D.  Theodofio  IL 
como  foy  applaudida,  47 

Jujias  ,  que  houve  na  occaiiaô  do 
calamento  do  Infante  D.  Duarte , 
com  que  formalidade ,  e  que  pef- 
loas  as  fizeraó  ,  J4,  e  feg. 

L 

T  Aranha  (  Migue)  de  )  foy  o 
/  a  Agente  ,  que  o  Duque  Dom 
TheodoGo  II*  unha  cm  Ro- 
ma, 554, 
Lemajire.  Veja-fc  DJfabel  de  Lcn- 
cajire. 

Lencajlre  (  D.  Brites  de  )  Duqueza 
de  Bragança ,  de  quem  foy  filha  , 
e  que  dote  teve ,  7_o,  Quando  ca- 
iou ,  e  faleceo  ,  LQíL  Que  difpoz 
no  feu  Teftamenio ,  aonde  jaz,  e 
que  filhos  teve ,  IC7  ,  e feg. 

Livraria  do  Duque  D.  Thcodofio  L 
foy  vinculada  em  Morgado ,  e  com 
que  clauíulas,  0*5. 

Lucena  (  Affonío  de  )  que  luares 
teve,  i^í  »  e  4?>»  Poy  parcial 
dos  intereífes  delRey  D.  Filipp;  II. 
Ibid.  Que  Morgado  inftituío,  e 
que  obrigaçóís  unha ,  45^  Quem 
o  po.Tu:  hjje  ,  454.   Seu  filho 

Fran- 
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Francifco  de  Lucena ,  que  lugares 
teve ,  e  como  acabou  a  vida  1 4f  Jt 
D.Luiz  deSélé^r  eCéftro,  porque 
razaó  naó  he  convencido  pelo  Au- 
thor  acerca  dodireico  ,  que  ideou 
à  Cala  de  Parma  para  a  fuccef- 
faô  defie  Reyna  ,  1 8o\  Com  o 
mefmo  capricho  arrumou  »  que 
O  ihrono  de  Inglaterra  pertencia 
àquclla  Cafa,  Convence-fe 
hum  erro  leu  acerca  dos  appelli- 
dos  ,  que  ideou  aos  Senhores  da 
Cafa  de  Bragança,  6\j, 


M 


M 


ichutd  (  Joaô  Fernandes)  que 
mpregos  teve  ,  além  de  ler 
Meitre  do  Duque  D.  Joaô  L 
2 14» 

Aitmpojleiros  dos  Cativos  ,  e  da  Trin- 
dade nas  terras  do  Eirado  de  Bra- 
gança ,  naô  foraó  ifentos  dos  car- 
gos doConfelho,  lúju 

Aímoel  (  D.  Chriftovaó  )  que  luga- 
res teve  1  e  os  feus  deleendentes  , 
<W8  t  efeg. 

D,  Marié  (  A  Senhora  )  quando  naf- 
ceo ,  e  com  quem  efteve  cipofa- 
da  ,  144.  Deftinoa*fe  o  Teu  cafa- 
mento  com  o  Principe  D.  Dio$;o  , 
com  El  Rey  D.  Filippe  II.  ecora  o 
Principe  feu  filho  ,  e  todos  fem 
effeito  ,  »4y.  Cora  que  aflos  de 
piedade  faleceo ,  c  quando,  246. 
Aonde  jaz ,  e  que  Epitáfio  tem , 
247. 

Fr.  MárúnhO)  com  que  circuníran- 
cias  profetizou  a  morte  da  Senho- 
ra D.  Catharím  , 

D.  Martinho  He  Portugal  ,  Arcebif» 
po  do  funchal  ,  recebeo  os  Uu- 
quis  l).  TIWofioL  e  D.  Ifabel, 
de  L; 1  c  I i t o ,  46. 

Af&tyes  di>]a;'.iO,  foraô  muito  ve- 
nera Jcw  pelo  Uuque  D*  Theodofio 
II.  5fO. 


Afoitos  (  Fcrnaô  de  )  que  lugares 
teve ,  e  dc  quem  foy  irmão  ,  4;  t. 

Aítdices  (Maria  de  )  Rainha  dc  tran- 
ça, toy  pcrtenJida  para  cfpoía  do 
Duque  D.  TheodoTio  II.  ^64. 

Aiello  (  D.  Francifco  de  )  de  quem 
foy  filho, 484.  Foy  oinftromcn- 
to  da  correspondência ,  que  o  Du* 

3ue  de  Barcelios  ceve  cora  o  Con- 
e  Duque ,  487.  Com  que  ardor, 
e  vingança  penendeo  ,  que  o  Em- 

Krador  prendelTe  o  Infante  Dom 
«arte ,  60 \.  Com  que  malícia 
urdio  adiu  prizaó,tfia  Porque 
caufa   foy  feito  Governador  de 
Mandes  ,  6.lú± 
Mello  (  D.  Gomes  de  )  que  lugares 

teve ,  6 $7» 
Afendop  (  LX  Joanna  de  )  Duqueza 
de  Bragança,  foy  muito  clhmada 
pelo  Duque  D.  TheodoTio  I.  £ ,  c 
fcg. 

Aítneifi  (  D.  Miguel  Luiz  de  )  Du- 

Í|ue  de  Caminha  ,  de  que  terras 
oy  Senhor,  e  com  quem  caiou, 

1 IL 

Aítfa  do  Duque  Dom  Theodofio  L 
akfm  de  grandiofa  ,  que  efiylo  fe 
praticava  nella ,  £4.  Com  que  ce- 
rem oni  a  I  era  fervida  a  do  Duque 
D.  TheoJofio  II.  411.  e  feg. 

D,  Miguel  de  Céftro  ,  Arcebifpo  de 
Lisboa  ,  naó  quiz  diminir  efta 
Igreja  ,  ofTerecendolhe  El  Rey  a 
de  Évora  ,  para  accommodar  na» 
que  Ha  ao  Senhor  D.  Alexandre , 
194; 

AUliciá.  Foylhe  muito  inclinado  o 
Duque  D.  Theodofio  L  00 ,  e  feg. 

Mtniftros  da  Capella  Ducalde  Villa. 
Viçofa  tinhao  aTcenfo  às  Cone- 
zias ,  e  mais  Dignidades ,  »i  l. 

Aflttndé  (Henriaue  Henriques  de") 
de  quem  foy  filho ,  e  que  lagares 
teve  no  ferviço  da  Cafa  de  Bragan- 
ça , 

Altjja.  Ouvilla  nas  CapelJas  mayo» 

res 


/ 
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res  das  Igrejas ,  e  nos  Córos  dos 
Kcligiolos,  fó  íe  concedia  antiga- 
mente a  pelToas  de  alufíima  quali- 
dade, IAjL 

Monroy  (  D.  Brites  de  )  e  Ayala , 
Condefla  de  Deleitofa  ,  de  quem 
foy  rilha ,  18/. 

Morgado  ,  que  inftiiuTo  a  Senhora 
D.  Catharit» ,  de  que  bens  confia- 
va, ecomo  odifpoz»  e  confirmou 
ElKey  D.  Joaó  IV.  e  feu  filho  Et- 
Rey  D.AfTonfo  VI.  140. 

Morgado  t  que  inftituio  o  Duque  D. 
Thcodofio  L  de  que  bens  confia- 
va ,40.  Quem  chamou  para  luc- 
ceder  nellc ,  lqc 

Morgado  da  Cru\ ,  por  quem  fby 
inltiruido  ,  358.  De  que  bens 
confiava,  e  com  que  declarações, 
e  obrigações  foy  fundado,  lbid.  e 
íegi  Por  quem  fby  augmentado, 
^6t.  Unio-felhc  o  que  inílituio 
Áffonfo  de  Lucena ,  e  ja  íe  deían- 
nexou ,  45  \. 

Mojltiro  das  Úeligiofas  da  Efpcran. 
ça  de  Villa- Viçola  ,  que  princí- 
pios teve ,  LQ2 ,  e  feg.  Por  quem 
fby  fundado,  toy 

Aio  (tetros  ,  que  fundou  o  Duque  D. 
TheodoGo  L  quaes  foraô,  04. 

Moura  (  D*  Cbrufovaó  de  )  porque 
caufa  o  quizeraó  matar  ,  o  que 
naõ  confentio  o  Duque  D.  João  L 
114. 

Monra  (  D.  Manoel  de  )  Marquez 
de  Caiiello  Rodrigo  ,  perfeguio 
muito  ao  Infante  D.  Duarte ,  616". 
Que  iniquidade  mandou  fazer  a 
hum  Orneia]  Miliur,  617.  Por» 
que  preço  ajutiou  a  venda  do  di- 
to Infante ,  e  para  onde  o  fez  con- 
duzir,  6 10,  e  feg. 

A  Saltas ;  as  que  fe  faziaõ  aos  Mini  f- 
tros  da  Capella  Ducal  de  Villa- Vi- 
çoía  t  eraó  aplicadas  para  a  fa- 
brica delia,  Z-in» 

Mn/iça.  Que  caufa  teve  o  Duque 


D.  Theodofío  II.  pata  a  aprender 

510»  eíeg. 

N 

'KjAvam  (O  Doutor  Agoftinho) 
JL  V  fby  hum  dos  principaes  inftru- 
mentos  da  prizaó  do  Infante  D. 
Duarte ,  dLlq.  Com  que  iniquida- 
de lhe  intimou  a  ordem  da  pri- 
zaó ,  conduzindo-o  ao  Caftcllo  de 
Miiaõ ,  dia.  Com  que  tyrannias 
o  tratava  ,  e  de  que  modo  as  refe- 
rio  a  D.  Francuco  de  Mello  ,n"n, 
e  feg. 

Niyt  {  Marquez  de  )  intentou  livrar 
ao  Infante  D.  Duarte  napaflágem, 

Sic  fez  para  Milaõ ,  ÔJLL» 
rnA\  também  fby  conferida  pe- 
los Duques  de  Bragança  ,  e  em 
que  grãos  ,  640. 
Noronha  (  D.  Affonfo  de  )  que  lu- 
gares teve  no  Reyno  ,  e  na  Caía 
de  Bragança ,  657. 
Noronha  (  D.  Fernando  de  )  Conde 
de  Linhares,  quiz  renunciar  a  fua 
Caía ,  e  Titulo  no  Senhor  D*  Fi« 
lippe  ,  írTy. 
Noronha  (  D.  Ignez  de)  com  quem 
cafou  ,  e  que  defeendencia  tem  , 
lUL  Propondo  à  Senhora  D  Ca- 
tharina  por  ordem  delRey  D.  Fi- 
lippe  II.  o  defejo  ,  que  tinha  de 
caiar  com  ella ,  que  lhe  reíponuco 
adita  Senhora ,  zirL 
Noronha  (  D.  Lutz  de  )  que  lugares 
teve  ,  e  os  feus  defeendentes  ,  e 
quando  faleeeo,  6c8. 
Noronha  (  D.  Maria  de  )  de  quem 
foy  filha  ,  e  com  quem  fe  'tratou 
oièu  CAÍamcnto,  164» 


Cccttpatfcí , 
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OCeup<t$õts  ,  que  os  Duques  de 
Bragança  ri  vera  ó  noferviço  dos 
Reys ,  quaes  foraó  ,  e  com  que 
magnificência  as  cxecuttvaõ,  6\6t 

Oficial  da  Guarda  delRey  DlFilippe 
Í1L  como  foy  moderado  para  dei» 
xar  ficar  os  ca  vai  los  dos  Duques 
de  Bragança  ,  e  BarceUos ,  no  lu- 
gar ,  cm  que  fe  rinhaó  apeado  j 

OfticÍ0t$  da  Cafa  dos  Duques  de  Bra- 
gança ,  que  lugar  rinhaó  no  Fala* 
ao  Real,  651.  Referemfe  os  mais 
illultres,  6*2,  e  feg. 

Officiats  da  Cala  do  Duque  D.  Theo- 
dofio 1.  quem  foraó  ,  e  que  oceu- 
paçóes  riveraó  ,81. 

Ofjicio  DiiAn»,  com  que  circunftan- 
cias  o  rezava  o  Duque  D.  Thco- 
dofio  I.  0{. 

Cnhatt  (Conde  de)  oppondo-íc  for- 
temente  ao  tratamento,  que  per- 
tendia  o  Infante  D.  Duarte,  com 
que  formalidade  o  fez  conduzir  à 
audiência  doEmperador,  586". 

Oforio  (  D.  Caiharina  de  Mofcofo  ) 
Duquesa  de  Efcalona ,  quando  fa- 
leceo, 284*  De  quem  foy  filha, 
eqoe  defeendencia  teve.  IbidU 

Oforu  (D Rodrigo  deCaftro)  com 
quem  foy  caiado ,  e  quem  foraó 
(eus  pays,  109.  D.  Alvaro  Ofo- 
rio t  primeiro  Conde  de  Lemos, 
quando  faleceo,  e  com  quem  ca- 
lou, top.  D.  Alvaro  Pires  Ofo- 
rio, Marquez  de  Adarga  ,  quan- 
do faleceo,  e  com  quem  foy  cala- 
do, 109. 

0/rvidor'us  da  Cafa  de  Bragança, 
quantas  faó  ,  e  que  judicaturas 
comprehendem ,  648. 
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CT\  A<p  àt  Vii&trVttyfâ  1  com  que 
grandeza  fe  adornou  na  occa- 
íiaó  do  cafamento  do  Duque  D, 
Theodofio  U.  440 ,  e  feg.  Com 
que  circunftancias  íc  rerormou  na 
occafiaó  dos  cafamentos  dos  Prín- 
cipes do  Brafil ,  e  Aíturias,  0*41.. 
Com  que  formalidade  ,  e  grande- 
za foy  fervido,  dei. 
Pacheco  (  D  joaõ  Fernandes  )  Du« 

S|ue  de  Efcalona  ,  com  quem  ca- 
ou ,  2  7*.  Quando  faleceo ,  279. 
Que  filhos  teve  ,  280.  A  fua  Ar- 
vore, 287.  D.  Diogo  Lopes  Pa- 
checo ,  que  lagares  teve  ,  e  quan- 
do faleceo,  281.  Quantas  vezes, 
e  com  quem  foy  calado  ,  e  que 
defeendencia  teve.  Ibid.  e  (cg.  D. 
Joaõ  Fernandes  Pacheco  ,  que  lu- 
gares teve  ,  e  quando  faleceo, 
282.   Com  quem  cafou  ,  e  que 
fucceflaõ  teve.  Ibid.  IX  Marciano 
Jofcph  Pacheco ,  Marque  de  Mo- 
ya ,  quando  nafceo,  e  com  quem 
cafou ,  282  ,  e  feg.  D  Mercúrio 
Lopes  Pacheco  ,  quando  nafceo, 
e  com  quem  cafou,  28$ ,  e  feg. 
Dom  Andre  Pacheco  ,  Conde  de 
Oropeza  ,  quando  nafceo  ,  com 
quem  cafou ,  e  que  defeendencia 
tem,  284,  e  feg. 
Paaentié,  Como  Toy  infigne  nefta 
virtude  o  Duque  D.  Theodofio  II, 
ío frendo  injurias  dosfeus.  criados, 
S»8. 

Padrinhos  dc  alguns  Príncipes  Ponu- 
guezes  foraó  os  Duques  de  Bra- 
gança ,  686. 

Parámonia ,  de  que  foy  adornado  o 
Duque  D.  Theodofio  II.  qual  foy, 

Farm*  (  O  Duque  de  )  Raynuncio  , 
com  que  magnificência  foy  hof* 
pedado  pelo  Duque  Dom  Theo- 
Yyyy  dou» 
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dofio  Ií.  ferj  primo  ,  ;8tf.  e  feg. 

S.  Paulo  (  Os  Religtofos  ce)  prirrei- 
ro  Eremita  ;  relks  *oy  hicicõcr 
o  Duque  D.  Thcoddio  11.  e  de 
que  modo  moftraraó  a  lua  grati- 
ficação ,  5Qy. 

Dom  Pedro  Aliares  Pereira  ,  com 
quem  foy  caiado  ,  e  que  lugares 
teve,  161. 

Pttuút*  (Cõndefía  de)  quem  foy, 
«57. 

Pereira  (Gonçalo  )  o  das  Armas, 
com  quem  foy  caiado ,  671. 

Pereira  (  Fernão  )  que  lugares  teve 
nu  (cr viço  dos  Duques  de  Bragan- 
ça  ,  e  que  Senhorios  pofTuio  ,671. 
Seu  filho  Henrique  Pereira ,  á£ 

Pereira  ^  Fcmaó  Rodrigues)  oPaf- 
f*rotam  lugares  teve ,  6f\.  Que 
dillê  da  fua  fidelidade  ~EQTey  D, 
Joaó  II.  Ibid. 

Petiço» ,  que  fel  a  Senhora  D.  Ca- 
tharina  a  El  Rey  D.  Filippe  II.  que 
continha  ,  1  $/£ ,  c  feg.  Que  reiol- 
veo  o  dito  Rey,  199. 

Piedade ;  qual  foy  a  com  que  o  Du- 
que D.  Theodofio  II.  tratava  aos 
Rcltgiolos  ,  e  Sacerdotes  Secula- 
res, efetç. 

Pina  (  Fr,  Joaó  de  )  foy  Confeflbr 
do  me  imo  Duque,  480.  Porque 
caufa  fe  defpedio  deita  oceupa- 
çaó.  Ibid. 

Pinheiro  (  D.  Antonio  )  foy  grande 
bemfeiíor  da  Companhia  dejefos, 
li*. 

Pinto  (  Ruy  Vaz  )  que  lugar  teve 
no  ferviço  da  Cafa  de  Bragança  , 
efeus  defeendentes ,  6<6. 

Puno.  Fidalgos  deite  «ppellido,  que 
ferviraó  a  Caía  de  Bragança  ,  659. 

S.  Pio  F.  que  graças,  e  privileeios 
cuncedeo  ao  Duque  Dom  Joaó  L 

Portaria /eIRey  D. Filippe  II. 
dada  à  Senhora  D.  Oiharina  ,  que 
mercês  continha,  108. 


Pnctèer.cia  dos  Tvqces ,  e  filhos  da 
Lala  te.  Br  a  garça  a  todo*  ornais 
Senhores  to  Kc)  no,  ror  quem  foy 
regulada,  666. 

Prixilegm  da  Cafa  de  Bragança, 
<^6,  e  feg. 

Pn<vilegtos  da  Cafa  de  Bragança, 
que  qocfiaó  abolir  os  Deltmbar- 
gadores  do  Faço  ,  como  toraó 
confirmados,  5 1 1. 

Proteftos  ,  que  tez  o  Duque  Dom 
Theodofio  1L  que  connnhaó  ,476» 

Q 

Ueiro\  (  Jorge  de  )  foy  man- 
lado  a  Álarrocos  para  tratar  da 
liberdade  do  Duque  Dl  Theo- 
dofio II,  e  com  que  fagacidade  a 
coniegoio ,  \t 6  ,  e feg.  Também 
alcançou  o  ajufte  do  refgate  dos 
Fidalgos,  e  criados  ,  que  o  acom- 
panharão ,  3 17  Proteftou  ao 
Agente  delRey  de  Caftella  a  vio- 
lência ,  que  fazia  ao  dito  Duque 
em  lhe  mó  dar  logo  embarcação 
para  paflar  ao  Reyno  ,  tio. 
Qjiinbonts  (  D.  Therefa  de  )  Condef- 
fa  de  Melgar,  de  quem  foy  filha, 
e  com  quem  caiou  ,  soo. 
Quiroga  (  Fr.  Diogo  )  Confeflbr  da 
Emperatriz  ,  foy  hum  dos  prioci- 
raes  irítrumentos  daprízaõ  do  In* 
taate  D.  Duarte ,  606  ,  e  íeg. 

R 

Ego  (  O  Deierobargador  Bel- 
/\  chior  do )  e  Andrade ,  que  lo- 

gares ,  e  virtudes  reve  ,  e  quem 
lhe  fez  o  elogio  deliu,  510.  Seu 
itroaô  Antonio  de  Andrade  Re- 
co. Ibid.  Ignacio  do  Rego,  avô 
de  ambos  ,  a  que  negocio  foy  a 
Caitclla  ,  c  com  que  reloluçao  tal- 


das  coufai 

loa  a  El  Rey  àcerca  da  violência , 

S|ue  os  Defembargadorcs  do  Paço 
aziaó  ao  Duque  D.  Tbeodofio  1L 
<iOt  efeg. 
RcU^xq  da  grandeza ,  e  feitas ,  cora 

?|ue  fe  celebrarão  asvodas  dos  ln* 
antes  IX  Duarte}  cD,Ifabel,l7, 
eíeg. 

—  da  magnificência,  com  que  em 
Villa- Viçola  foy  hoípedado  o  Car- 
deal  Alexandrino,  M4i  e  f*** 

—  da  pompa ,  com  que  o  Duque  D. 
Theodolio  1.  acompanhou  a  Kaya 
do  Keyno  a  Pnnccza  Di  Joanna , 
55  »  «  íeg. 

—  da  comitiva  ,  que  levou  o  mef- 
mo  Duque  quando  conduzio  a 
Caftella  a  Princeza  D  Maria,  50, 
efeg. 

—-da  magnifica  comitiva,  e  luzido 
apparato  ,  com  que  o  Duque  D. 
Tbeodofio  II.  foy  bulcar  a  Du- 
queza  fua  eípofa ,  e  o  que  fc  paf. 
(ou  oeíta  íunçaô,  t,oo,  e  íeg. 

—  das  feitas ,  com  que  íe  celebrarão 
elbs  vodas ,  40  7  ,  e  feg. 

—  do  apparato  ,  e  comitiva  ,  com 

2ue  o  rocfmo  Duque  D.  Theodo- 
o  11.  foy  cfperar  a  El  Rey  D.  fri- 
lippelll.  461 ,  eíeg. 
Rtliqui*  do  Santo  Lenho  <h  Cruz 
deChrilto,  que  confervava  o  Du. 
que  D.  Theodofio  11.  de  quem  ti- 
nha fído  ,  1  54 ,  e  feg.  Aonde  cf- 
teve  depofkada  ,  por  quem  foy 
examinada ,  e  com  que  pompa  fe 
collocou  na  Capella  Ducal  de  Vil" 
la-Viçofa  ,  Dcfcreve-fe  a 

magnifica  Cruz  de  ouro ,  em  que 
eftá  collocada,  Foy  vincu- 

lada era  Morgado ,  e  com  que  de- 
clarações ,  e  obrigações  ,  a  58  ,  e 

RtpreftntíÇéõ ,  que  o  Duque  D.  Joaó 
f.  fez  a  ElKcy  D.  Scbaftifô  im- 
pugnando o  tratamento  dc  Excel- 
Jencia  concedido  ao  Senhor  Dom 
Tom.VI. 
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Antonio ,  que  fundamentos ,  e  ra. 

zoens  continha ,  1 49  ,  e  feg. 
Retrato  do  Duque  D.  TheoJolb  If. 

quando  foy  ferido  na  batalha  de 

Alcacere ,  aonde  fe  coníerva ,  3  1  y . 
RontéHO  (  Braz  )  como  )  alfa  ficou  a 

íalvaçaõ  do  Úuque  D.  Joaó  I.  2  15. 
Roubo  lacrilego  do  Sacramento  da 

Igreja  de  Santa  Engrácia  ,  como 

o  feorio  o  Duque  D.  Theodofio  II. 

e  cora  que  fineza  fazia  o  pollivel 

defaggravo,  540. 

s 

njbpyé  (  O  Duque  de)  mandou 

*3  vifitar  ao  dc  Bragança ,  76.  Se- 
gunda vez  lhe  msntlou  fazer  o 
mettno  obfequio  pelo  feu  Embai* 
xador  ,  e  ignora- íc  o  motivo  , 
166 ,  e  feg. 

Séltmancâ  (  Univerfidade  de  )  por- 
que motivo  foraô  menos  attendi- 
dos  os  feus  Lentes  delde  o  Rey- 
nado  de  D.  Filippe  II.  a  a  5. 

Sérditika  (  Franciko  de  Moraes)  que 
Obra  compoz ,  e  aonde  fe  coníer- 
va ,  664. 

Sérmtnto  (  D.  Luiza  )  foy  Camcrci- 
ra  roór  da  Senhora  D.  Catharina  , 
660. 

D,Sebdjtia57  Rey  de  Portugal  ,  com 
que  formalidade  fe  fez  o  a£to  do 
(eu  levantamento ,  66  ,  e  (rg.  Co- 
mo regulou  a  lucceflaó  nos  Efta- 
dos  da  Caía  de  Bragança ,  7  2  >  e 
feg.  Que  mais  mercês  fez  ao  Du- 
que Dom  Theodofio  1.  75 ,  e  (eg. 
Que  honras  fez  ao  Duque  Dom 
Joaó  I.  naoccafiaó  das  luas  vodís, 
117  ,  e  feg.  Eícreveo  ao  dito  Du- 
que para  que  hofpedafíc  em  Vil  • 
la-Viçofa  ao  Ordeal  Alexandri- 
no, l  tz.  Que  Senhores  o  atem- 
panharaó  na  jornada  ,  que  fez  ao 
Algarve,  140.  Voltando  porVil- 
Yyyy  ii 
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fa«Viçofa,  com  que  grandeza  foy 
recebido  ,  e  hofpcdado  ,  141 ,  e 
feg.  Que  prefenies  Jhe  ofFerectraó 
01  Duques  de  Bragança  ,  141 ,  e 
'44»  Com  que  mercês  facilitou 
ao  Duque  D.  Joaó  L  para  que  o 
acompanhaíTe  na  jornada  de  Afri- 
ca ,  14c.  Per  mittioJhe ,  que  def- 
frucalTe  o  tratamento  de  Excellcn» 
cia ,  161.  Vindo  EIRey  de  Gua- 
dalupe ,  foy  a  Villa- Viçoía  vifitar 
a  Senhora  Dona  Catharina ,  164. 
Com  que  ordens  facilitou  o  havia- 
mento  do  Duque  D.  Joaó  L  para 
o  acompanhar  na  jornada  de  Afri- 
ca,!^, efe* 

Stnbores  ,  que  affííKraô  ao  banquete 
das  vodas  do  Duque  D.  Theodo* 
fio  L  quaes  foraó,  47. 

Senhoria  (  O  tratamentode)  foy  con- 
cedido por  EIRey  D.  Joaó  III.  ao 
Senhor  D.  Duarte  feu  filho ,  Lác 
Requerendo-o  a  EIRey  D.  Filippc 
II.  os  Védores  da  Fazenda ,  e  ou- 
tros Grandes  Miniftros  ,  lho  naó 
quiz  conceder,  176.  Por  quem, 
e  quando  lhe  foy  concedido.  Ibid. 
Efte  mefmo  tratamento  foy  ou- 
torgado ao  Baraó  de  Alvito.  Ibid. 
E  também  ao  Príncipe  de  Arracaó  , 

V.  Ser  afira  (  A  Senhora  )  quando 
nafceo,  «71.  Com  quem  le  lhe 
ideou  hum  ca famento,  272.  Cora 
quem  contrahio  matrimonio  ,  e 
que  dote  lhe  deu  EIRey ,  e  com 
que  declarações  Ibid.  e  272  ,  e 
leg.  Qtie  juizo  formou  deite  ca- 
famento  a  agudeza  Hcípanhola  em 
huma  Copla,  que  fer<«fcre,  i^ç. 
Qaando  fe  receberão  eftes  noivos  , 
e  quem  lhe  lançou  as  bênçãos, 
,  eíeg.   Qye  virtudes  íc  ad- 
miraô  no  Teftamento  ,  que  fez, 
»7<S.  Qye  doença  lhe  fobreveyo, 
e  que  preces  fe  f42iaó  em  Roma 
peia  Aia  faude,  177 ,  c  feg.  Rc- 


fignada  no  amor  de  Deos,  quan- 
do f a  tecto,  *79»  Aonde  foy  de- 
rofiudo  o  feu  corpo ,  e  quem  af- 
firmou  a  íalvaçaó  da  alma ,  180. 
Que  filhos  teve.  Ibid.  e  feg. 

Sigeo  (  Diogo)  Elogio  Hiftorico  feu , 
e  de  fua»  filhas  ,  $  ,  e  feg.  De  quem 
foy  Medre,  j. 

Silva  (  D.  Petronilha  Antónia  da  ) 
Duqoeza  dc  Efcalona,  quando,  e 
com  quem  caiou ,18^. 

D.Simão  de  Cajlro,  querendo  tomar 
para  o  ferviço  do  Duque  D.  Theo- 
dofio  II.  que  lhe  refpondeo  í  459- 

Soara  (  Fcrnaó)  Homem ,  foy  Mef- 
tre  do  Duque  Dom  Thcodofio  II; 
506.  Que  Obra  compoz,  e  im- 

Simio.  Ibid. 
aào  da  Guarda  Real  ,  querendo 
impedir  a  entrada  do  Duque  Dora 
Thcodofio  II.  como  foy  reprehen- 
dido ,  474* 
Soufa  (  FernaS  de  )  Senhor  de  Gou- 
vea  ,  que  lugares  teve  ,  ito ,  e 
^  54. 

Soufa  (  Francifco  de  )  Coutinho , 
acompanhou  o  Infante  D.  Duarre 
ao  Império ,  <8o,  e feg.  Fez  hum 
vehemente  iVlaníkfto  aos  Depura- 
tados  da  Dieta  de  Ratubona  para 
que  procuraíTcm  a  liberdade  ao  In- 
fante D.  Duarte  ,  dl  ]  ,  e  feg.  Que 
lugares  teve ,  645. 


Z Apatia  de  Villa*  Viçofa ,  que  cx- 
tenfaó  tem ,  408. 
Tax*H  (  D.  Manoel  de  )  que 
lugares  teve ,  ííça,. 
D.  TbeOíiofio  L  Duque  de  Bragan- 
ça ,  porque  razaó  lhe  foy  pofto 
efte  nome ,  1.  Que  Ama  ,  e  Mef- 
tres  teve ,  \.  Com  que  formalida- 
de recebeo  a  EIRey  D.  Joaó  III.  4^ 
Como  foy  recebido  pelo  dito  Rey 

indo 
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indo  vifitaUo  a  Évora  ,  5.  e  feg. 
Com  que  affetto  amou  a  Duque» 
za  D.  Joanna  de  Mendoça  ,  6 ,  e 
feg.  Forque  caufa  naó  acompa- 
nhou  ao  Infame  D.  Luiz  àempre- 
za  da  Goleia  ,  £L  Generofídade , 
com  que  diltnbuío  codot  ot  vive* 
res  y  e  petrechos»  que  levava  para 
a  dita  expedição ,  g.  Como  afhíbo 
ao  juramento  do  Príncipe  IX  Ma- 
noel* LO,  Cora  que  generoGdade 
dotou  a  oenhora  In  (anu  D*  Ifa- 
b:l,  eque  dacurt os  houve  porif- 
to ,  ]_$_ ,  e  leg.  Que  feita»  tez  na 
occafuó  do  dito  calamenco ,  i_£  , 
e  feguinu  De  que  bens  conttava  o 
Morgado  f  que  inlhtuio ,  40.  Em 
que  anno  toy  teuo  Fronteiro  mor 
das  Províncias  do  Minho ,  e  Traz 
os  Montes ,  4J.  Cujx  quem  ca- 
fou ,  e  porque  caufas  le  naó  agra- 
dava muito  da  eípoía ,  42  ,  c  feg. 
Com  que  apparato  fe  celebrarão  as 
ditas  vodas  ,  45.  Em  que  dia  par- 
do o  dito  Duque,  e  fua  elpofa  pa- 
ra  Villa- Viçoia ,  eque  ceremonias 
houve  na  delpe Jida ,  48.  Foy  Pa- 
drinho do  In  Unte  D.  Diniz  ,  $0. 
Foy  conductor  da  Princeza  Dona 
Maria  ,  e  com  que  granJeza  tez 
eíla  funçaó,  fO,  efeg.  Kefcre-fe 
a  magnificência ,  e  apparato ,  cora 
que  conduZio  á  Kaya  a  Princeza 
D.  Joanna,  £fj  e  leg.  Fez  hum 
protetto  da  violência ,  que  fazia  o 
Senhor  D.  Antonio  em  lhe  prece- 
der |_£!í  Q^e  razoe ns  continha  a 
representação  ,  que  fez  (obre  efta 
matéria ,  áz ,  c  feg.  Precedeo  o 
Duque  nos  mais  actos  ao  Senhor 
D.  Antonio  ,  Ú6±  Teve  faculda- 
de Apoltolica  para  multiplicar  as 
Commendai,  que  |á  fetinhaôcon» 
cdtdo  ao  Duque  feu  pay ,  6 7,  e 
fez,  Com  quem  caiou  fegunda 
vez ,  e  que  dote  teve ,  ZO.  Por  ter 
caiado  contra  a  vontade  da  Rai- 
Tom.Vl. 


nha  Regente  ,  que  caftigo  reve , 
7>.  Delle  foy  brevemente  alivia- 
do-, c  que  mercês  teve,  73  ,  e 
ffg.  Com  que  grandeza  (occorreo 
Ça fim,  7(5.  Foy  nomeado  para  ir 
livrar  a  Praça  de  Mazagaò  do  aper- 
tado fitio,  que  lhe  unhão  potto  os 
Mouros ,  Z2i  Que  virtudes ,  e  ap- 
pltcaçóes  teve ,  77  ,  e  feg.  Com 

S|ue  grandeza  era  fervida  a  fua  Ca- 
a ,  ftQ  >  e  feg.  Que  eítylo  ie  pra- 
ticava nos  dias ,  cm  que  fahia  a 
caçar,  &J_,  Que  pelloas  venciaõ 
moradias  na  lua  Cala,  8 Foy 
Protector  dos  profeflores  das  artes 
liberaes ,  e  favorecedor  dos  Fidal- 
gos ,  jaú.  Com  que  honras  favo- 
recia aos  feus  Vallallos ,  82-  Que 
lhe  fuccedeo  com  hunu  mulher 
importuna  ,  e  com  o  (eu  Secreta- 
rio ,  8  o*.  Foy  muiio  paciente,  e 
chaniativo,  qq.  Que  partes  reve, 
00 ,  e  feg.  Foy  muito  devoto  do 
Santiíhmo  Sacramento,  e  que  ca- 
io lhe  fuccedeo ,  que  tcllifica  a  fua 
grande  reverencia ,  nj.  Foy  mui- 
to efmoler,  01.  Que  rcfpondeoà 
Rainha  Regente  acerca  de  hum  Go- 
vernador do  Algarve ,  c>  t,.  Que  ef- 
tylo fe  obfervava  na  ruela  em  quan- 
to comia ,  04.  Que  MoUeirot ,  e 
mais  obras  mandou  edificar  ,  oç, 
efeg.  Como  adiantou,  e ennobre- 
ceo  a  Capella  Ducal  de  Villa-Vi- 
çofa  ,  vj.  Quiz  fundar  huma 
UniverítJade  netta  Villa  ,  06*. 
Quando  faleceo,  ojj.  Quando  fez 
Teftamento  ,  e  que  dif|<ofiçôes 
fez  nelle ,  08 ,  e  íeg.  Aonde  jaz, 
e  que  Epitáfio  tem,  101.  Quín- 
do,  e  com  quem  toy  caiado,  lbid. 
e  IQ&  Que  filhos  teve,  iQÚ ,  e 
íeg. 

D.Tbfodofto  II.  Duque  dePrígan- 
ça  ,  poique  caufa  toy  Cavalfeiro 
da  Ordem  de  Chrifto  fem  Com« 
metida  ,  iç6.    Quando  nafceo , 
Yyyy  «•  s°4« 
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304.  Que  circunftancias  obferva- 
raó  0$  Aitrologos  no  Teu  Oroíco» 
po»  Ibid.  Com  que  magnificência 
lie  lhe  adminiftrou  o  Sacramento 
doBautifmo,  304.  Sendo  creado 
pela  Infame  D.  IfabeJ  ,  que  lhe 
luccedeo  com  a  Senhora  D>  Ca* 
tharioa  fua  máy  ,  $05-  A  que  (ci- 
ências fe  applicou  ,  e  quem  fo- 
raó  feu*  Meftrcs ,  joá ,  e  feguint. 
Quem  fby  feu  Ayo,  307.  Por- 
que caufa  acompanhou  a  ElKey 
D.  Scbaftiaó  na  jorna  1*  de  Afri- 
ca,  lê£  *  e  feg.    Qje  Fidalgos 
o  acompanharão  nefta  empreza  t 
*o8  ,  e  feç.  Que  numero  de  cria- 
dos fies  raó  cativos  depois  de  per- 
dida a  b?  talha  .  jii.   Com  que 
modo  lhe  agradeceo  EIRey  D.  Se- 
bafluõ  o  valor  ,  com  que  o  acom- 
panhara em  huma  efcaramaça , 
IX.  Eftando  a  baralha  enfureci- 
a ,  lhe  ordenou  EIRey  ,  que  fe 
retiraflfe  delia ;  e  recufando  elle ,  e 
inflando  EIRey  ,  de  que  modo 
lhe  fez  a  fupplica  ,  j  1 1  ,  e  feg. 
Com  que  circunftancias  o  aprizio- 
naraó  os  Mouro»  ,  efeapando  mi» 
lagrofamente  com  vida  ,  $.1 1  ,  e 
feg.  Aonde  fby  apofentado ,  e  vi- 
íitado  doXarife,;tr>.  Q^em  fb- 
raó  os  interceflbres  para  o  livra* 
mento  do  feu  cativeiro,  e  de  que 
modo  confeguio  a  liberdade,  HZ. 
Qpe  fupplica  lhe  fez  o  Xarife  na 
defpedida  ,  e  como  o  mandou 
tratar  »  JtlL    Que  impedimento 
teve  para  fe  recolher  ao  Reyno 
com  a  brevidade  ,  que  devia  ter, 
512:  Com  que  pr*textos,  e  por- 
que caufa  lhe  embaraçou  EIRey 
Dom  Filippe  II.  a  jornada ,  510. 
Com  que  gencrofilade  aviíbu  ao 
Duque  feu  pay  deíhs  dificulda- 
des, e  o  que  efte  obrou  para  que 
fe  defvaneceiTem  ,  117.  Porque 
rneyo  confrguio  a  ultima  liberda- 


de ,  e  quando  entrou  nefte  Rey- 
no ,  J2i.   Em  que  lagar  jurou 
nas  Cortes,  que  convocou  EIRey 
D.  Fiiippe  II.  Ibid.  Morto  o  Du- 
que feu  pay ,  o  dito  Rey  o  vift- 
tou  em  Villa- Viçola ,  To- 
mou para  o  feu  fervi ço  os  mef- 
iros  criados  de  (ua  roiy ,  e  03  que 
tinhaô  ficado  de  feu  pay ,  514,  c 
feg.  Com  que  magnificência  man- 
dou tratar ,  e  hofpedou  ao  Cardeal 
Archiduque  Alberto,  "i£f  eíeg» 
Que  mercês  lhe  fez  EIRey  Fiiip- 
pe II.  tio,  e feg.  Com  que  foc- 
corro  veyo  livrar  a  Cidade  de  Líf- 
lx)a  da  invafaó  do  Senhor  D.  An* 
tonio,  «.51.  Como  fby  recebido 
no  Paço  pelo  Archiduque  Alberto, 
?  ;  t ,  e  feg.  Como  recebeo  no  feu 
Paço  a  vifita  ,  que  lhe  fby  fazer  o 
dito  Archiduque ,  »,«;  ».  Com  que 
expreffoens  lhe  agradeceo  EIRey 
a  fineza  do  foccorro  >  e  jorna- 
da ,  que  fez  a  Lisboa ,  ;  i±  Co- 
mo çuameceo  os  portos  mariuroos 
dos  (cus  Eirados  para  os  livrar  da 
invafaó  da  Armada  Ingleza  ,  {  ?« » 
e  feg.  Em  que  dia  chegou  a  LtO 
boa  chamado  por  EIRey,  e  como 
fby  conduzido  ao  Paço ,  %  1 6*  ,  e 
feg.   Que  demonffraçôes  fez  o 
povo  com  a  fua  prefença  ,e  como 
foy  recebido  pelos  Governadores 
do  Reyno ,  ;  30.  Conjeírora-fe  a 
caufa  }  porque  EIRey  naõ  encar- 
regou o  governo  deite  Reyno  ao 
dito  Duque,  do  que  fefemio  mui- 
to a  Senhora  D.  Catharina  ,  540  , 
e  feg.  Com  quem  tratou  EIRey  o 
feu  ca  fomento ,  í4n* ,  e  feg.  Por- 
que caufa  fe  fufpendeo  enV  trata- 
do ,  de  que  fe  queixou  muito  vi- 
vamente a  Senhora  D.  Catharina  a 
EIRey,  «4o1  .  efeg.   Que  graças 
alcançou  para  a  fua  Capella  de 
Villa- Viçofa,  j<; ,  e  feg.  Com 
qu:  magnificência  collocou  na  di« 
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ta  Capella  huma  Relíquia  do  San- 
to Lenho, e  com  que  declarações  , 
e  obrigações  a  vinculou  em  Mor» 
gado,  jy6,  e  fcg.  Com  quem  o 
quiz  caiar  EIRey  D.  Filippe  llt. 
364.  Como  fe intereflou  neue  ne- 
gocio ,  eoque  houve  nelk ,  t6j, 
e  fcg.  Com  quem  lhe  efTaroou  o 
dito  Rey  o  Teu  ca  fa  mento  >  j  70  , 
e  fcg.  Que  capitulações  Houve  no 
Tratado  Matrimonial ,  $77,  e  fcg. 
Que  mercês  lhe  fez  o  dito  Rey , 
}8t,.  Com  que  orremonias  ,  e 
magnificência  hofpedou  ao  Duque 
de  Parma  ,  586 ,  e  feg.  Com  que 
comitiva  foy  bufear  a  Duqueza 
fua  efpofa  ,  2,89 ,  e  feg.  Que  fi« 
ncza  tez  aflim,  que  a  vio,  1,98. 
Diante  de  quem  ratificou  o  dito 
Matrimonio,  $99.  Com  que  mi- 
mos regalou  ao  Conde  de  Haro 
feu  cunhado  ,  410,  e  feg.  Que 
filhos  teve  ,  448.  Com  que  dc- 
monftraçõcs  fez  publico  o  íenti- 
mento ,  que  ceve  na  morte  da  Du- 
queza  fua  elpofa  ,  449  ,  e  tam- 
bém da  falta  da  vida  de  fua  may , 
450.  Re  fere- fe  a  opulência  t  e 
prerogativai  da  fua  Cafa ,  e  porque 
razaô  era  odiada  dos  Grandes  de 
Callclla  ,  454 ,  e  feg.  Com  que 
difpofíçóes  fe  preparou  para  ir  ef- 
perar  a  EIRey  Filippe  III.  459, 
efeg.  Com  que  comitiva,  eappa- 
rato  fez  efta  jornada  ,46 1  ,  e  feg. 
Que  repofta  mandou  a  EIRey 
acerca  do  modo  ,  com  que  havia 
de  fer  recebido ,  46  c.  Com  que 
refoluçaô  cíteve  ate  apparecer  ca- 
deira para  o  Duque  de  Rarcellos, 
4<>f>.  Que  refr^niVo  foKre  a  (1if- 
ferença  dos  vertido»  delle ,  e  do 
Duque  feu  filho  ,  467.  Porque 
cauta  huó  vettiJos  deita  forte. 
Ib:d.  Com  que  alvoroço  ,  e  de- 
monflraçóes  concorreo  o  povo  a 
«lebrar  aspcfTou  do»  Duques  in- 


do à  audiência  delRey  ,  468  ,  e 
feg,  Com  que  honras  os  recebeo  o 
dito  Rey,  469  ,  e  fcg.  Porque 
c2ufa  naõ  vifitou  o  Duque  ao  de 
Ufcda ,  47 1 .  Com  que  magnifi- 
cência veyo  a  Lisboa  para  afliftir 
nu  Cortes,  47).  Como  reprehen- 
deo  a  infolencia  de  hum  Soldado 
da  Guarda,  que  lhe  impedia  a  en- 
trada ,  474.  Com  que  refoluçaô 
calligou  a  oufadia  de  outro  Solda- 
do, que  oquiz  matar, 474.  Co- 
roo moderou  ao  Duque  feu  filho 
auerendo-fe  vingar  da  infolencia 
de  outros  feroelhantes  Soldados , 
47J.  Porque  caufa  reclamou  os 
juramentos  ,  que  tinha  feito  nas 
Cortes  ,  476.  Aconleihou  a  feu 
fiiho  ,  que  naô  fizeffe  tençaô  de 
jurar,  e  porque,  477.  Qge  ref- 
pondeo  a  EIRey  offerecendolhe 
mercês, 47 8.  Porque  razaó  fe  re- 
ceava da  amizade  do  Conde  Du- 
que ,  479*  Conjectura ó-íe  as  ra- 
zoe ris  do  retiro  do  feu  Confeflor 
Fr.Joaó  de  Pina,  481.  Com  que 
generofidade  refpondco  ao  (cu 
Agente  (obre  a  venda  da  canella  , 
48 1<  Como  intentou  ferenar  as 
difeordias  da  fua  Cafa ,  484.  Por- 
que caufa  fe  eícandalifou  muito  da 
correfpondencia ,  que  o  Duque  de 
Barccltos  tinha  com  o  Conde  Du- 
que, 487*  Amou  muito  a  jufti- 
ça  ,  preferindo  na  execução  a  dif- 
tributiva ,  488.  Que  mercê  fez  a 
D.  Pedro  Franqueza  ,  e  o  que  fe 
paliou,  e  diffe  ácerca  do  partido, 
que  felhepropoz,49».  Quecen- 
fura  lhe  fizera ó  àcerca  do  trata* 
mento  «  que  dava,  402  ,  e  fep. 
Como  he  defendido  ,  494.  De 
que  mais  defeitos  foy  cenfurado, 
49f,e  leg.  Que  dizia  quando 
oarguiaó  de  naõ  cuidar  na  exalta- 
ção da  fua  Caía,  498.  Que  gra- 
ças alcançou  para  a  lua  LapcIU 


730  Iniex 


de  Villa- Viçofa  ,  400  >  e  feg.  e 
504.  Fundou  em  Villa- Viço ía  a 
CiU  proícfla  da  Companhia ,  e 
com  qus  condiçóef ,  <Q1  ,  eleg. 
Foy  Froteclor  da  Keligiaó  de  £ 
Paulo  t  y  Q4 »  e  feg.  Cora  que  ge- 
neralidade íoccorrco  o  Reyno  do 
Algarve ,  505.  Que  donativo 
mandou  para  a  reftauraçaõ  da  Ba- 
hia ,  §07'  Queixando-le  a  EIRcy 
dos  Governadores  do  Reyno  in- 
quietarem a  tua  peiToa  ,  que  fatif- 
façaó  lhe  deu  ,  $08.  O  mefmo 
triunfo  coníeguio  doa  Defembar- 
ga  dores  do  Paço ,  que  lhe  qucriaô 
dcítruir  os  Teus  privilégios  ,  e  quaes 
eraó  eftts  ,  £  10  ,  e  feg.  Que  gra- 
ça lhe  fez  o  Papa  Urbano  VI IL 
para  defempcnho  dos  gaftos ,  que 
tinha  feito  na  defenfa  da  Fé ,  jj  j. 
Teve  as  graças  de  hum  Breve, 
chamado  Conjeflionario ,  £  t  £.  De 
que  virtudes  Foy  ornado ,  j  1 6  ,  e 
feg*  Quando  fez  o  Teftamcnto  ,  e 
que  ordedou  nelle  ,  518  ,  e  feg. 
Quando  faleceo ,  511.  Como  foy 
amortalhado ,  e  com  que  magnifi- 
cência fe  fez  o  funeral  ,  jiy  ,  e 
feg.  Aonde  foy  depofitado  o  feu 
corpo  »  e  quando  foy  transferido 
para  o  Mofteiro  de  Santo  Agoíli- 
nhoj  i\  1 1  «  f^g*  Defcreve-fe  o 
íeu  carafter,  £H  >  efeg.  De  que 
virtudes  foy  adornado ,  *x6.  Com 
que  devoção  aififtia  à  Mifla  ,  e 
OrKctos  Divinos  »  546  ,  e  549 , 
e  feg.  Alcançou  faculdade  para  fe 
rezar  o  Orneio  de  Sarna  Ifabel  com 
Oitavario  ,  f  ço.  O  que  rcfpon- 
deo  fobre  a  viíao ,  que  tiveraó  os 
(♦obres ,  que  fe  agazalhavaó  no  feu 
Palacio  ,  £Ç7.  No  feu  tempa  af- 
firmarão  alguif  Fidalgos  Iigle- 
zes  pertencerl  ie  a  Coroa  daq  íelle 
Reyn-i,  «758  ,  e  fe*.  Que  Efcri- 
torís  trataó  da  fua  vida  ,  $61  ,  e 
fe».   Quando  ,  e  co  n  quem  «- 


fou,  5Í7.  Com  que  magnificên- 
cia ,  c  piedade  íoccorrco  a  alma 
da  Duqucza  lua  elpola,  569.  Que 
filhos  teve.  580. 

Thejoureiro  mór  da  Capella  Ducal  de 
Villa- Viçola  quando  foy  creado  t 
e  quem  políue  hoje  efta  dignida- 
de, 112*  efeg* 

ToUdo  (  D.  Francifca  de  )  Duqueza 
de  Albuquerque,  de  quem  toy  fi- 
lha, e  com  quem  caiou,  $75. 

Toledo  (  D.  Joanna  de  )  Duqueza  de 
Efcalona  ,  quando  faleceo  ,  1 87. 
D.  Fernando  Alvares  de  Toledo  , 
Conde  de  Oropeza ,  quando  fale* 
ceo  t  e  quem  foraô  féus  pays ,  e 
avó».  Ibid. 

T dedo  (  D  Maria  Anna  de  )  e  Por- 
tugal ,  Condeflâ  de  Oropeza  ,  de 
quem  foy  filha ,  e  com  quem  ca- 
iou ,  184,  Quando  faleceo,  iLid. 

Tormo.  Refere-fe  miudamente  a  di- 
recção »  iórma ,  e  primor ,  do  que 
houve  na  funçaó  do  calamento  do 
Duque  D.  Theodoíio  II.  412. 

Traga  Portuguezcs,  com  que  íeve» 
ndade  os  praticou  o  Duque  Dom 
Theodoíio  II.  <;6. 

Tratado  entre  EIRcy  Luiz  XIV.  de 
França  ,  e  o  Infante  D.  Duarte , 
fobre  a  fua  liberdade  ,  que  condi- 
ções continha ,  6«o. 

Tratamento  ,  que  dava  o  Duque  D. 
Theodoíio  1L  a  toda  a  qualidade 
de  peíToas  ,  qual  era  ,  494 ,  e  leg. 

Tratamento  concedido  em  Alema- 
nha ao  Infante  Dom  Duarte ,  qual 
foy»  £8f»  efeg. 

Tratamento  ,  que  os  Soberanos  da 
Europa  davaó  ao  Duque  de  Bra« 
gança,  6  94. 

Tratamento  ,  que  os  Duques  de  Bra- 
gança tiveraô  no  tempo  dc'Rey 
D.  Sebaltiaó  em  todas  as  hinçôis  , 
que  havia  no  P.<ço  ,  no  ConMho, 
e  na  Cipella  ,  qual  foy  ,  680  ,  e 
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T?A\\t  (  Manoel  do  )  de  Honra , 

Jr  roy  Meftre  do  Senhor  Dl  Ale- 
xandre, 191 ,  efeg.  E  também 
do  Infante  D.  Duarte ,  570. 

VdjJéllOí  da  Caía  de  Bragança  quan- 
tos eraõ,  64 f. 

V ti*  benu  ,  com  que  prodígio  ar- 
deo  ao  tempo  ,  que  eípirava  o 
Duque  D.  Theodofio  II.  5*4. 

rtUfco  (  A  Senhora  D.  Anna  de  ) 
Duqueza  dc  liragança  ,  de  quem 
foy  fiiha,  j75.  Que  dote  lhe  fez 
ElUey,  177.  Com  que  comitiva 
foy  conduzida  a  eftc  Reyno  ,  e 
em  que  dia  chegou  a  elie  ,  )8o, 
c  $oj.  Com  que  appiaoío,  e  fei- 
ta» foy  recebida  em  Villa-  Viçoía , 
404,  efeg,  Qua  ndo  caiou  ,  j(í  7. 
Que  filhos  teve  ,  448  ,  e  568. 
Quando ,  e  de  que  idade  faleceo  , 
e  de  que  virtudes  foy  ornada , 
440  ,  e  568.  Aonde  jaz,  e  que 
epitáfio  tem  ,  «70.  A  fua  arvore, 
*7í« 

ytUfto  (  Dom  Joaó  Fernandes  de) 
Condelbvel  de  Caftella  ,  que  lu- 

5 ares  teve,  e  com  quem  foy  cafa- 
o  >  \7* »  e  567.  De  quem  foy 
rilho,  57* 
VtUfco  (  D.  Pedro  Fernandes  de ) 
primeiro  Conde  de  Haro,  quando 
faleceo  ,  e  com  quem  foy  cafa> 
do,  i6p.  Que  deícendcncia  teve. 
Ibid. 

/'  ttàúAt ,  como  a  amou  ,  e  praticou 
o  Duque  D.  Theodofio  II.  517. 

Viil^y^oja ,  cem  que  grandeza  foy 
ornada  para  receber  os  Duques  de 
Bragança,  40J.  A  Gafa  Proféíla 
da  Companhia  da  mefrna  Villa  por 
qu:m  ,  e  com  que  condições  foy 
ft.-ndada,  501  ,  e  fcg. 

Virtudes,  que  praticou  o  Duque  D. 


Theodofio  IL  qua«*  foraó,  541Í, 
e  feg. 

Viféõ ,  qual  foy  a  que  riveraõ  os  po- 
bres ,  que  fe  agazalhavaô  no  Paço 
de  Villa- Viçoía  ,  e  o  que  íobre  el- 
la  diífe  o  Duque  D.  Theodofio  H. 

m* 

Vifittt ,  como  as  recebiaõ  o*  Duques 
de  Bragança,  66 1.  Quaes  tono 
as  que  os  Reys  fizeraó  a  aiguus 
Duques,  0*0*7. 

Umvtrfidade ;  quiz  fundar  huma  em 
Villa- Viçofa  o  Duque  D.  Theo- 
dofio I,  e  que  fe  paliou  ncfte  par- 
ticular, 97. 

Voto  de  hum  Miniftro  Caftelhano 
íobre  o  abatimento,  e ruína  da  Ca- 
ía de  Bragança,  2 04. 

Uftdd  (O  Duque  de  )  porque  cau- 
fa  fe  indignou  contra  o  de  Bra- 
gança, 405.  Naô  o  vifirou  o  meí- 
mo  Duque,  471.  Pedio  a  EIRey 
abatcííe  a  Gafa  de  Bragança ,  47 1 . 


X 


"\?  Afife  dt  Márrocos ,  aonde  man- 
^\  dou  apofentar  ao  Duque  Dom 
Theodofio  II.  e  com  que  for- 
malidade o  tratava  ,  t,  1  f>.  Que 
fupplica  lhe  fez  depois  de  lhe  dar 
a  liberdade  ,  e  com  que  ceremo- 
niaa  o  mandou  tratar,  }ic». 


ZUtrígé  (  D.  Baltharsr  de)  que 
lugares  teve ,  4o>   Que  reca- 
do trouxe  so  Duque  D.  Theo- 
dofio II.  e  que  lhe  refpondeo  ef- 
te  ,  46"  f. 

Zunida  (D.Catharina  de)  de  quem 
foy  filha  ,  e  com  quem  caiada, 
zoo. 

Zutng*  (  D.  Joanna  de)  e  Mendo- 
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ca  ,  de  quem  foy  filha  ,  e  com  ZiarfjM  (  Di  Leonor  de )  Doqaeza 
quem  caiou  ,  iHi.  Uue  defeco-  de  Medina  Sidónia ,  de  quem  foy 
dencia  teve,  IbidL  filha ,  e  com  quem  afou ,  575- 
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